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    Pai, Eu Não Quero Me Casar
Trabalho feito de fã para fã, sem fins lucrativos — Todo o conteúdo desta obra pertence exclusivamente ao seu respectivo autor

Traduzido por Babi.bia

Sinopse:

Eu sou Jubelian? A filha do duque e a vilã deste romance?

Consegui evitar a minha morte com o conhecimento prévio sobre a minha vida, já que era a segunda vez que fazia isso. Agora, devo ser capaz de viver uma vida pacífica!

“Não vou casar com um homem a menos que ele tenha tudo. Eu quero o homem mais rico, famoso e competente que existe.”

Sonhei com uma vida glamorosa como filha do duque, mas meu pai me disse que o príncipe herdeiro, conhecido por ser lunático, será meu marido! Como uma medida extraordinária, não pude deixar de iniciar um relacionamento contratual. Ou seja, com um personagem coadjuvante bonito que parece melhor do que o principal.

“Por que você está tentando evitar ficar noiva do príncipe?”

“Ele é assustador. Ouvi dizer que ele até matou sua própria comitiva caso não goste deles.”

Poucos dias depois, o príncipe enviou uma carta terrível para mim.

“Eu não vou matar você.”

Oh não, eu montei outra armadilha mortal para mim?

Descrição

Eu sou Jubelian? A filha do duque e a vilã deste romance? 

Consegui evitar a minha morte com o conhecimento prévio sobre a minha vida, já que era a segunda vez que fazia isso. Agora, devo ser capaz de viver uma vida pacífica! 

“Não vou casar com um homem a menos que ele tenha tudo. Eu quero o homem mais rico, famoso e competente que existe.” 

Sonhei com uma vida glamorosa como filha do duque, mas meu pai me disse que o príncipe herdeiro, conhecido por ser lunático, será meu marido! Como uma medida extraordinária, não pude deixar de iniciar um relacionamento contratual. Ou seja, com um personagem coadjuvante bonito que parece melhor do que o principal. 

“Por que você está tentando evitar ficar noiva do príncipe?” 

“Ele é assustador. Ouvi dizer que ele até matou sua própria comitiva caso não goste deles.” 

Poucos dias depois, o príncipe enviou uma carta terrível para mim. 

“Eu não vou matar você.” 

Oh não, eu montei outra armadilha mortal para mim?
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    Capítulo 01
 1. Uma despedida segura: sucesso?
 Originalmente, eu era apenas uma pessoa comum em busca de emprego que sofria com a falta de oportunidades.
 Apesar de ler romances no meu tempo livre, posso dizer com segurança que vivi uma vida diligente da qual posso me orgulhar. Trabalhei duro em empregos de meio período, construí meu currículo, tirei certificações de computação e várias outras, como Sommelier de Chá e Técnica de Padaria.
 Mas tudo acabou sendo em vão.
 Se eu soubesse que seria atropelada por um carro a caminho do meu trabalho de meio período, teria aproveitado mais o tempo para mim mesma.
 Houve muitas vezes em que desejei, se fosse renascer, que fosse como uma nobre.
 Mas por que eu tive que renascer como a vilã Juvelian, cujo destino é morrer jovem, de todas as pessoas?
 Normalmente, o personagem reencarnado se prepara para evitar os sinais da morte. Infelizmente, eu estava seguindo fielmente os eventos do romance original e cometi atos perversos com muitas pessoas.
 “Seria bom se eu soubesse disso um pouco antes.”
 Isso porque todas as lembranças da minha vida passada vieram à tona há apenas três dias.
 Ou seja, depois de dois anos saindo com “ele”.
 De repente, as memórias embaraçosas de todas às vezes que eu incomodei Mikhail apareceram na minha cabeça, assim como o sinal da morte associado.
 “Sempre que alguém tentava se aproximar de Mikhail, eu era persistentemente cruel com eles.”
 Ameaçava qualquer um, mesmo que fosse alguém que eu estivesse conhecendo pela primeira vez, jogando coisas neles e abusando verbalmente se tentassem falar com Mikhail.
 “Posso dizer que isso não era normal.”
 Devido ao meu histórico, eu, Juvelian, fiz muitos inimigos.
 Felizmente, ainda havia um lado positivo no fato de que eu ainda não havia sido apresentada a vários personagens, incluindo a Princesa Real e o Príncipe Herdeiro.
 “Preciso ter mais cuidado a partir de agora.”
 Ao perceber que tinha um futuro sombrio pela frente, suspirei e, ao mesmo tempo, ouvi uma voz baixa,
 — Está chateada porque eu cheguei tarde?
 Refleti sobre a pergunta dele.
 “Hum, alguma vez eu me zanguei com você? Não me lembro de ter feito isso.”
 Mikhail era o homem que eu amava, assim como o protagonista masculino deste romance, mas mesmo olhando para ele, meu coração permanecia tão calmo que era inquietante. Senti uma sensação de desânimo.
 “Eu o amava tanto, mas esse amor se dissipou tão rápido.”
 Meu eu do passado acreditava que ele era meu salvador e ansiava pelo amor. Dava significado até às palavras mais pequenas e insignificantes que ele dizia e ficava nervosa se a expressão do rosto dele fosse um pouco negativa, com medo de que ele me deixasse.
 No entanto, meus pensamentos e minha personalidade mudaram completamente quando recuperei as memórias da minha vida passada, onde eu cuidava da minha própria matrícula, estudos, emprego e despesas.
 “Meu futuro é algo que eu posso mudar sozinha, não preciso de um salvador.”
 Depois de perceber isso, falei.
 — Não estou chateada.
 “Porque não quero mais perder tempo derramando meus sentimentos por você.”
 Enquanto fortalecia minha resolução, Mikhail me olhou com uma expressão levemente irritada.
 — Juvelian.
 Embora fosse uma relação que eu forcei, já fazia 2 anos desde que comecei a sair com Mikhail.
 — Nossa relação não vai piorar por causa disso, né?
 O significado implícito estava ali: “não seja irritante”.
 Não era um pedido, mas um aviso educado.
 Como de costume, dei um sorriso inocente.
 — Eu não ficaria chateada por algo assim. Só estava brincando com você.
 Eu estava tentando aliviar o clima, mas ao ver a expressão séria no rosto dele, parecia que o ofendi dizendo que era uma brincadeira.
 — Uma brincadeira? Isso é bem diferente de você.
 Ele deu um suspiro profundo antes de me olhar com olhos cansados.
 — Então, por que me chamou aqui?
 Ao ver seu desgosto descarado por estar ali, deixei escapar outro suspiro.
 “Bom, é compreensível que ele se irrite porque não é a primeira vez que interrompo seu treinamento.”
 Levando em conta todas as minhas más ações passadas, decidi me retirar por agora.
 — Mikhail, hoje eu…
 — Reservei tempo para você hoje porque disse que levaria apenas um momento, mas é difícil para mim se você continuar enrolando assim.
 Mikhail interromper minhas palavras antes que eu pudesse terminar me fez rir, no entanto, ele não pareceu se importar.
 — Se não é importante, vou embora.
 Evidentemente, ele estava tentando ir embora como de costume. Provavelmente não queria ficar comigo mais do que o necessário. Embora estivesse sendo grosseiro, nada de bom sairia de estar em maus termos com o protagonista masculino deste romance.
 — Só vai levar um momento.
 — Receio que tenha que ir agora. Tenho um treinamento importante.
 No momento em que encontrei seus olhos frios, senti uma onda de raiva.
 “Que homem mesquinho! Há um limite para o quão arrogante você pode ser! Nem sequer pode me dedicar 5 minutos?”
 Ciente da agenda apertada dele, eu havia pedido nossa reunião de hoje com 3 dias de antecedência.
 No entanto, ainda passei 3 horas esperando por ele aqui no salão do campo de treinamento dos Cavaleiros Imperiais. Ele valorizava muito seu tempo, mas ignorava completamente o meu.
 “Bom, não tenho mais motivos para aguentar isso.”
 Baixei a voz para criar o clima.
 — Por favor, sente-se. Isso não vai demorar muito.
 — Claramente, te disse que não posso.
 Mesmo agora, ele ainda se via acima de mim enquanto falava com uma voz ameaçadora.
 Senti a necessidade de quebrar sua ilusão.
 — Meu pai sabe que vamos nos encontrar hoje, não acharia estranho se você voltasse tão cedo?
 O rosto de Mikhail se endureceu depois que mencionei seu superior, meu pai, a quem ele temia, mas respeitava.
 — Vou te dar exatamente 5 minutos.
 Parecia que até mesmo um cavaleiro poderoso como Mikhail temia o único Mestre da Espada do Império. Pensar que ele poderia se sentar tão obedientemente assim.
 “Deveria ter mencionado meu pai antes?”
 Lembrar de todos os momentos em que eu costumava me preocupar em como agradá-lo me fez esboçar um sorriso mais uma vez.
 “Foi tudo em vão, e pensar que havia um método tão fácil como este…”
 Uma voz rígida interrompeu meus pensamentos.
 — O que é tão engraçado?
 Embora a expressão de Mikhail estivesse cheia de desgosto, eu não me importava. Já não precisava deixar uma impressão favorável.
 — 2 anos… passamos bastante tempo juntos.
 Comecei com uma abertura sentimental, mas talvez ele tenha pensado que eu ia voltar a falar de amor, já que interrompeu naquela voz baixa dele.
 — Me chamou só para dizer algo assim?
 Enquanto ele dizia esse tipo de coisa e nem sequer se dava ao trabalho de continuar ouvindo… suponho que realmente odiava estar comigo.
 “Não consegue conter esse temperamento só um pouco? Estou prestes a te dar um presente.”
 Francamente, estava de coração partido, mas devido às minhas numerosas experiências de trabalho de meio período, consegui colocar um sorriso superficial.
 — Você não vai estar mais ocupado.
 — O que quer dizer?
 Franzi o cenho enquanto ele me falava abertamente de maneira informal.
 “Não importa a desculpa, você realmente é demais.”
 Gostaria de poder dizer algo como: “A partir de hoje, você está demitido porque vou contar para meu pai”.
 Queria mostrar a ele o gosto amargo do poder através da chantagem. Infelizmente, meu pai não queria demitir um de seus homens mais preciosos. Além disso, se Mikhail guardasse rancor, eu seria a única a sofrer, afinal, ele tinha a protagonista feminina deste romance para apoiá-lo.
 “Preciso fazer o mínimo de inimigos possível, já que meu objetivo é viver muito tempo.”
 Abri a boca lentamente, lembrando-me da minha decisão.
 — Estou dizendo que vou te deixar ir agora.
 Ao ouvir minhas palavras, seus olhos se arregalaram antes de voltarem lentamente ao tamanho normal, enquanto sua boca se inclinava com incredulidade.
 — Tolice, espera que eu acredite nessas palavras?
 Não pude evitar suspirar pela atitude sarcástica dele.
 “Bom, seria uma perda de tempo falar mais.”
 Sem ter mais nada a dizer, levantei-me da cadeira.
 — Você não precisa acreditar se não quiser, mas deve saber que disse claramente que estou terminando com você.
 Quando me virei, ouvi uma voz gélida.
 — Muito bem, vou confiar em você desta vez. No entanto, não apareça mais na minha frente a partir de agora.
 Os cantos dos meus lábios se moveram para cima diante do comentário inesperado.
 “Consegui terminar com ele de maneira segura?”
 Qualquer que fosse a razão, ele aceitou o término.
 Em vez de me sentir arrependida, me senti aliviada. Agora podia continuar com meu objetivo de viver uma vida feliz e agradável.
 Embora meu pai fosse indiferente comigo, também não dizia nada quando eu me entregava aos luxos. Já que era assim, poderia aproveitar o dinheiro do meu pai e desfrutar desta vida. Imaginando meu futuro mais feliz, meu estado de ânimo melhorou e me virei para olhar Mikhail com um sorriso brilhante.
 — Sinto muito por tudo até agora. Por favor, seja feliz.
 Depois de desejar-lhe o melhor de verdade, me virei.
 Normalmente, sempre usava sapatos desconfortáveis, mas bonitos, ao redor de Mikhail, no entanto, os sapatos que usei hoje tinham saltos mais baixos e eram simples em comparação.
 “Será por causa desses sapatos confortáveis?”
 Pude deixar meu lugar confortavelmente sem deixar nenhum arrependimento para trás.
  


  
    Capítulo 02
 “Você sente muito por tudo?”
 Mikhail observou a mulher se afastando.
 “Merda, obviamente este é só mais um plano para chamar minha atenção.”
 Mikhail estava confiante de que Juvelian logo se voltaria e iria atrás ele. No entanto, ao contrário de suas expectativas, ela nunca se virou e, em vez disso, continuou se afastando cada vez mais.
 Quando Juvelian saiu completamente do salão, Mikhail cerrou os punhos com força.
 “Você vai mesmo embora?”
 Juvelian Eloy Floyen.
 Apesar de ser incrivelmente bonita, era uma mulher lamentável com um coração atormentado.
 Nos últimos dois anos, sob o pretexto do amor, ele havia sofrido com suas ações.
 Ela sempre tentava segui-lo onde quer que fosse. Se alguém tentasse conversar com ele, ela seria hostil. Um pouco de atenção dele lhe trazia uma grande felicidade.
 Sim, ela era como um cachorro. Um cachorro estúpido que balançava o rabo mesmo sendo empurrado; um cachorro que voltava e agia de forma fofa mesmo sendo odiado.
 Sempre foi muito irritante, mas a principal razão pela qual Mikhail a tolerava era por causa de seu pai, o Duque de Floyen, seu ídolo.
 “Você deve ser Mikhail.”
 Ele também percebeu que o número de mulheres irritantes diminuía quando estava com ela.
 “O que poderia ter feito ela mudar de ideia tão de repente?”
 Refletindo sobre a mudança repentina de Juvelian, Mikhail cerrou os punhos involuntariamente. Ela agora estava completamente fora de sua visão. Pensou que se sentiria aliviado, mas, em vez disso, sentiu-se estranho.
 “Bem, acho que não preciso mais ver essa mulher irritante.”
 Seguindo esse pensamento, Mikhail tentou se livrar da sensação estranha e horrível que sentia, mas…
 — Droga.
 Não importa o quanto tentasse, não conseguia esquecer aquela imagem.
 “Sinto muito por tudo até agora. Por favor, seja feliz.”
 A imagem do rosto dela sorrindo tão brilhantemente, como se estivesse aliviada.
 

 “Ahn, parece que a indigestão de cem anos finalmente desapareceu.”
 Deveria correr para o meu quarto e descansar.
 Quando voltei para casa depois de terminar com Mikhail, encontrei alguém na entrada. Era um homem bonito, com o mesmo cabelo prateado e olhos azuis, mas sua aparência marcante não significava muito para mim.
 Talvez fosse porque parecia envelhecer muito lentamente, mas pensei que poderíamos passar por irmãos.
 “Desse jeito, vou acabar parecendo mais velha que ele algum dia.”
 — Pai, voltou?
 Assim que o cumprimentei com uma voz animada que era o oposto dos meus sentimentos internos, ele me olhou com olhos indiferentes.
 O único membro da minha família que restava, meu pai, fazia anos desde a última vez que o cumprimentei com carinho assim.
 “Não volte a me procurar.”
 Desde que fui rejeitada por ele quando era jovem, só falava com ele quando necessário, mas agora tinha uma razão para fingir ser amigável e bater um papo.
 “Porque agora, eu quero ser feliz.”
 Depois de recuperar as memórias da minha vida passada, percebi um fato importante: não importava o quanto eu implorasse por amor, meu pai podia me abandonar quando quisesse. Como me faltavam muitos aspectos, eu era apenas uma vergonha que ele tinha que esconder.
 Como não receberia seu amor de qualquer maneira, decidi viver direito e encontrar a felicidade em outro lugar.
 “Isso mesmo, a felicidade do dinheiro!”
 Claro, ainda tinha consciência para não ser muito gananciosa. Um território no campo, alguns bens, e dos muitos títulos menores do meu pai, o título de Viscondessa deveria ser suficiente, certo?
 “Bem, para ser honesta, isso já seria suficiente para viver no luxo pelo resto da minha vida.”
 Não tinha mais intenção de implorar pelo amor do meu pai. Em vez disso, eu visava a felicidade com seu dinheiro, e para isso, precisaria manter uma relação adequada com ele. Se nossa relação piorasse como no romance original, poderia acabar sem um centavo.
 De qualquer forma, coloquei meu melhor sorriso superficial.
 — Você deve estar cansado de supervisionar a seção de treinamento.
 Como esperado, meu pai não respondeu.
 “Ahhh, é tão difícil me poupar uma única palavra?”
 Suspirei.
 Honestamente, como ser humano, meus sentimentos estavam feridos, mas era suportável. Afinal, não era a primeira nem a segunda vez que ele me ignorava.
 — Por favor, suba e descanse. Eu também vou para a cama.
 Foi depois de dar boa noite e começar a me dirigir ao meu quarto no segundo andar que ouvi ele falar:
 — Não houve treinamento hoje.
 


  
    Capítulo 03
 Desconfiei dos meus próprios ouvidos quando ouvi aquela voz baixa que não escutava há muito tempo.
 “Eh? Meu pai acabou de me responder?”
 Deixando de lado a surpresa, apertei os dentes ao processar suas palavras.
 “Mikhail, aquele bastardo! Disse que estava ocupado com um treino, mas isso era uma mentira?!”
 Qualquer afeto que eu ainda tinha por ele desapareceu rapidamente. Ele realmente foi incrível até o final. Tive uma vontade repentina de xingá-lo, mas rapidamente descartei o pensamento.
 “Calma, Juvelian. Agora tudo isso é passado.”
 Minha oportunidade de uma segunda vida e inúmeras experiências em trabalhos temporários foram as principais forças por trás da minha capacidade de manter a calma. Enquanto lembrava dos momentos em que tinha que controlar minhas expressões faciais ao lidar com clientes rudes, meu pai interrompeu meus pensamentos.
 — Você voltou cedo hoje.
 “Ah, parece que sim.”
 Pensando bem, eu sempre estava atrás de Mikhail, então normalmente voltava tarde para casa. Hoje, porém, voltei mais cedo porque vim direto depois de terminar com ele.
 “Devo dizer a verdade?”
 Como na novela original, parecia que meu pai confiava muito em Mikhail como seu subordinado. Ele frequentemente chamava Mikhail e parecia prestar muita atenção a ele. Provavelmente estava considerando-o como sucessor, já que sua única filha era tão inútil.
 Não pude evitar soltar uma risada amarga. No passado, eu sempre estava nervosa demais para falar com ele, temendo que me odiasse se eu dissesse algo errado.
 Agora percebi, ao vasculhar as memórias da minha vida passada, que não fazia sentido tentar ser amada por este homem. Frente ao meu pai com os olhos azuis que herdei dele, falei concisamente.
 — Nós terminamos.
 Embora não fosse dito explicitamente, estava claro que meu pai sabia a quem me referia, já que seu rosto se distorceu.
 — Por quê?
 Uma pergunta curta mas incisiva, e eu entendi.
 Você não teria que se preocupar com um sucessor se tivesse feito de um homem competente como Mikhail seu genro, e como isso não é mais possível, eu também ficaria chateado se estivesse no seu lugar. Mas, aconteça o que acontecer, minha vida amorosa é algo que eu decido.
 — Não quero passar o resto da minha vida com alguém que não me ama.
 O rosto do meu pai se enrugou tão rapidamente que foi assustador.
 “Você terminou com uma pessoa tão competente simplesmente por orgulho?”
 Era a reprimenda que parecia implícita no olhar feroz do meu pai.
 Embora meu coração tenha afundado, já não doía mais. Eu não era mais uma criança que se magoava com palavras que não queria ouvir.
 — Pai, eu quero me casar com alguém que possa me amar. Quero ser feliz.
 Para falar a verdade, na realidade eu estava pensando em ficar solteira pelo resto da vida, mas pode ser melhor manter essa fachada por agora.
 Como na novela original, se eu parar de ver meu pai, quem sabe quando ele vai me entregar uma adaga. Só percebi agora que a indiferença era melhor do que ser cruelmente abandonada.
 “Vou ficar fora do seu caminho e viver quietamente, então, por favor, me deixe em paz como sempre.”
 Se fosse antes, esse pensamento triste teria me feito chorar, mas agora, mesmo sentindo um vazio dentro de mim, não me importava. Fiquei olhando para as costas do meu pai, que se afastou sem dizer mais nada.
 “Ele não quer mais conversar com sua filha patética?”
 Não era a primeira nem a segunda vez que ele me ignorava, então não feriu muito minha autoestima. Soltei um suspiro de alívio enquanto observava sua figura se afastando.
 “Ah, quero logo descansar na minha cama.”
 Talvez porque muitas coisas aconteceram hoje, eu queria ir descansar rapidamente.
 Marilyn, a criada pessoal de Juvelian, engoliu em seco de nervosismo.
 “Os controles que mantinham a senhorita estão se soltando…”
 Talvez porque Juvelian estivesse de bom humor e agindo de maneira incomumente mais amigável nos últimos dias, Marilyn tinha conseguido relaxar um pouco. Mas pensar que ela terminou com Sir Mikhail…
 Era uma notícia muito chocante.
 “Isto é um grande problema.”
 Lady Juvelian. Ela era tão linda que valia a pena vesti-la, mas era uma patroa difícil de servir devido aos seus violentos altos e baixos de humor.
 Se estava de mau humor, gritava e, às vezes, até se envolvia em abusos verbais. As criadas que a viram quebrar xícaras de chá caras e rasgar vestidos de alta qualidade sofreram uma extrema ansiedade. Devem ter pensado que poderiam acabar como aquelas xícaras de chá e vestidos se não fossem cuidadosas.
 Marilyn também tomava muito cuidado para não ofender Juvelian tanto quanto possível.
 — Minha Senhorita, vou trocar sua roupa agora.
 Os olhos azuis que brilhavam como jóias se voltaram para Marilyn com indiferença, fazendo com que a criada engolisse em seco de nervosismo.
 “Eu disse algo errado?”
 Um sorriso suave apareceu no rosto de Juvelian.
 Não era a primeira vez que a criada via o rosto de Juvelian, mas seus olhos permaneciam fixos, como se estivessem encantados.
 “Ela é muito bonita quando sorri.”
 E assim, Marilyn continuou olhando fixamente para Juvelian.
 — Marilyn. Você disse que ia trocar minha roupa, por que está parada aí?
 O sorriso no rosto de Juvelian desapareceu rapidamente. Voltando a si e percebendo o que tinha feito, Marilyn rapidamente ficou pálida.
 “O que eu fiz? Cometi um erro grave.”
 Suando frio, Marilyn não conseguiu levantar a cabeça.
 Então, uma voz clara falou sobre ela.
 — Marilyn, em vez de roupas, por favor, prepare o banho.
 Foi um tom que fez os ouvidos de Marilyn se mexerem com suspeita. A voz não tinha raiva nem irritação, o que fez Marilyn olhar para sua patroa com olhos cheios de dúvidas. Quando seus olhos se encontraram, um sorriso brilhante tomou conta do rosto de Juvelian, como uma flor desabrochando.
 — Ah, e por favor, adicione um aroma que seja bom para relaxar. Estou bastante cansada e gostaria de dormir bem esta noite.
 — Então, vou preparar um aroma de lavanda.
 Desta vez, Marilyn respondeu apropriadamente sem demora, embora com um pouco de gagueira.
 “Por que ela está agindo assim de repente? Não estou acostumada com isso…”
 Se alguém perguntasse a Marilyn o que ela achava da sua patroa usual, certamente não seria uma boa avaliação. Embora Juvelian não abusasse fisicamente de seus criados, havia o abuso mental.
 — Então, estarei esperando para terminar os preparativos, obrigada pelo seu trabalho árduo.
 Depois de falar elegantemente, Juvelian passou por Marilyn e entrou no quarto.
 Em vez de comentários mordazes, ela deixou palavras de encorajamento. Enquanto Marilyn olhava fixamente para a porta fechada, suas pernas fraquejaram, fazendo-a tropeçar.
 — Marilyn! Você está bem?
 A assistente, Sella, gritou surpresa, mas Marilyn levantou a mão.
 — Estou bem. Vou preparar o banho, então poderia preparar a roupa…
 Marilyn levou a mão ao coração.
 “Pensei que ela fosse ficar brava… a senhorita está agindo estranho hoje.”
 A Juvelian que Marilyn conhecia jogava coisas, gritava e congelava o ambiente sempre que estava de mau humor. No entanto, a Juvelian de hoje estava agindo de uma maneira que Marilyn não conseguia compreender.
 “É como se ela tivesse se tornado uma pessoa completamente diferente.”
 No momento em que esse pensamento ocorreu, ela sentiu um arrepio por todo o corpo. Marilyn tentou recuperar o controle de sua mente.
 “Não pense em coisas inúteis, só preciso fazer bem o meu trabalho.”
 Contrariamente à sua resolução, Marilyn lembrou do rosto sorridente de sua patroa que acabara de ver.
 “Talvez ela estivesse sem energia, mas parecia bastante lamentável.”
 Tendo breves pensamentos como esse, Marilyn soltou um suspiro antes de levar as mãos aos lados do rosto para se dar um tapa.
 “No que estou pensando agora? Preciso me recompor.”
 Marilyn se comprometeu. Decidiu que não baixaria a guarda diante de Juvelian.
 Tomar um banho era algo tão agradável. Ao mergulhar em um banho quente e perfumado, todos os tipos de pensamentos simplesmente se dissipam. No entanto, como eu havia terminado meu plano depois de 3 dias, estava bastante cansada.
 “Ah, devo pular o banho e simplesmente dormir?”
 Corrigi esse pensamento logo depois que surgiu.
 “Não, provavelmente estão preparando o banho, então pelo menos deveria tomar um antes de ir para a cama.”
 Embora fosse bastante patético só perceber agora, eu havia sido bastante cruel com as criadas. Gostaria de não ter sido tão malvada desde o início, mas já era tarde para isso. Mesmo se eu disser que agora serei gentil, não seria sincero.
 Com isso, tomei uma decisão.
 “Pelo menos, não farei coisas horríveis a partir de agora.”
 Organizando meus pensamentos, continuei bocejando enquanto esperava o banho ficar pronto.
 “Ah, estou a ponto de desmaiar. O que eu faço?”
 Estava pensando em esperar mais 5 minutos e cancelar se ainda não estivesse pronto, quando alguém bateu na porta.
 — Minha Senhorita, o banho está pronto.
 —Certo.
 Levantei-me da cadeira para ir em direção ao banheiro, mas continuei bocejando de tanto cansaço. Incapaz de me conter, soltei um bocejo profundo que resultou em lágrimas nos cantos dos meus olhos.
 “Estou muito cansada. Não acho que conseguirei tomar um banho assim.”
 Estava levantando a mão para secar as lágrimas quando Marilyn escolheu exatamente aquele momento para entrar no meu quarto.
 — Minha Senhorita!
 Mas por que ela estava me olhando com aquela expressão de surpresa? Não era o seu comportamento normal, calmo e sereno.
 “Será que ela viu isso?”
 Ela deve ter me visto bocejando, com a boca aberta como a de um hipopótamo.
 “Ah, que vergonha!”
 Tentando disfarçar minha vergonha de alguma forma, sorri o mais graciosamente que pude.
 “Mostrei uma imagem ruim agora, não foi?”
 Como uma profissional, Marilyn não disse diretamente uma palavra sobre o bocejo.
 — Você está bem?
 Perguntou cautelosamente.
 “Bom, já que ela perguntou, talvez eu deva confessar.”
 Devo ter parecido cansada aos seus olhos também, já que ela me perguntou se eu estaria bem para tomar um banho.
 Bocejando novamente enquanto derramava pequenas lágrimas, confessei.
 — Marilyn, estou muito cansada, então vou tomar um banho amanhã. Pode me ajudar a colocar minha roupa de dormir?
 Marilyn assentiu em silêncio diante das minhas palavras e se moveu para me ajudar a trocar. Mas por que sua expressão parecia sombria?
 “Provavelmente porque sempre fui dura com ela.”
 Não dizem que o coração de um só pode ser conhecido por si mesmo?
 Talvez por causa das minhas experiências em trabalhos temporários, senti bastante pena de Marilyn, que havia sofrido com meu mau humor.
 — Veja, é porque estou muito cansada.
 Ao ouvir o que soou como uma desculpa saindo da minha boca, Marilyn arregalou os olhos antes de inclinar a cabeça rapidamente.
 — Entendo. Por favor, descanse bem.
 Mesmo que eu fingisse que não era nada, seus sentimentos ainda teriam sido feridos, então agradeci pelo seu trabalho árduo.
 — Obrigada, Marilyn.
 Ela pareceu vacilar em seus passos por um momento, mas ignorei, pensando que era apenas uma ilusão por estar tão cansada. Desabei na cama assim que ela saiu.
 “Ah, as coisas realmente acabaram com Mikhail?”
 Meu corpo estava tremendo. Eu estava de tão bom humor que não conseguia parar de sorrir. Pensar que poderia me sentir tão aliviada!
 Sinto muito por Marilyn, que provavelmente machuquei com minha inconstância, mas…
 Consegui terminar tudo com sucesso, então com certeza vou dormir bem esta noite.
 


  
    Capítulo 04
 Bem tarde da noite, quando a lua estava alta no céu, as criadas conversavam secretamente no jardim de rosas brancas.
 — Ah, hoje foi um dia muito difícil.
 — Além disso, onde está a Marilyn?
 — Espero que ela não tenha tido problemas com a Lady Juvelian.
 Enquanto as criadas se perguntavam onde Marilyn estava, ela apareceu.
 — Marilyn!
 As criadas correram até ela com olhares preocupados.
 — Marilyn, como foi? Você está bem?
 Diante da pergunta de Sella, Marilyn lembrou-se do que tinha acontecido no quarto da sua senhora e soltou um suspiro.
 “Ela parecia estar bem…”
 Apesar da expressão séria que Juvelian tentou manter, seus olhos estavam cheios de lágrimas. Ela também tentou sorrir… mas aquele sorriso parecia um pouco desconfortável e forçado.
 Embora Juvelian fosse uma mestra cruel, Marilyn não conseguiu evitar sentir pena dela ao vê-la naquele estado de fraqueza.
 — Não, houve lágrimas.
 Com as palavras de Marilyn, as criadas arregalaram os olhos em choque e gritaram.
 — Nossa, essa nossa senhora é demais!
 — É verdade, se ela está com raiva do Sir Mikhail, não há motivo para descontar isso na Marilyn também!
 Marilyn sentiu vontade de esfregar as têmporas. Parecia que as outras criadas tinham entendido mal suas palavras.
 — Não, não eu. Lady Juvelian foi quem chorou.
 As criadas, que estavam prestes a perguntar se Juvelian tinha jogado algo, de repente pareceram coelhos assustados.
 — O quê?
 — Eu tinha terminado de preparar o banho quando entrei no quarto e vi que ela estava chorando em segredo.
 Todas as outras criadas franziram a testa. Com base em suas experiências com Juvelian, não conseguiam acreditar naquelas palavras.
 — A senhorita realmente estava chorando?
 — Parece que ela ficou realmente abalada pelo término, especialmente vendo como parecia sem forças hoje.
 Todos ficaram em silêncio e solenes, mas esse silêncio foi rapidamente interrompido por uma nova voz.
 — Essa menina estava chorando?
 As criadas, incluindo Marilyn, ficaram surpresas com a voz masculina repentina.
 — S-Sua Graça!
 O dono da mansão, o Duque de Floyen, olhava para as criadas com uma expressão ilegível. As criadas tremeram de medo ao perceber que foram pegas falando pelas costas da dama. Não tinham desculpa para evitar um castigo severo.
 — Você aí.
 Os olhos azuis do Duque se fixaram em Marilyn.
 Esperando que seu mestre falasse, Marilyn prendeu a respiração quando uma voz fria se dirigiu a ela.
 — Informe em detalhes o que viu.
 

 Quando abri os olhos, meu corpo se sentia agradavelmente leve.
 “Parece que hoje vai ser um bom dia.”
 Por enquanto, achei que seria bom ficar em casa e comer muita comida deliciosa.
 No entanto, esse desejo durou pouco, pois meu pai sugeriu que tomássemos café da manhã juntos.
 — Está do seu agrado?
 “Ah, claro que está bom, mas desse jeito acho que vou ter uma indigestão por sua causa, pai.”
 — Sim.
 Incapaz de expressar meus sentimentos mais íntimos, simplesmente me concentrei em comer o mais rápido possível.
 “Vou comer rápido e escapar para o meu quarto.”
 Enquanto praticamente inalava a comida à minha frente, ouvi um suspiro.
 — Coma devagar. Isso vai te fazer mal.
 Olhando para cima, vi meu pai me observando como se eu fosse patética.
 “A causa da minha indigestão é uma certa pessoa…”
 Além de ter que tomar café da manhã juntos de repente, era um pouco desconcertante ter ele me observando constantemente assim.
 “Por que ele está agindo assim? Está reclamando porque terminei tudo sozinha?”
 Queria fugir da sala de jantar imediatamente, mas como isso seria muito óbvio, fiquei no meu lugar e mastiguei minha comida. Não muito depois, vi meu pai desviar o olhar enquanto suspirava.
 “Suponho que eu pareça patética. Sim, provavelmente é isso.”
 O líder do grupo de elite dos Cavaleiros Imperiais e do Exército Central não era outro senão meu pai, o Duque de Floyen. Ele era o Mestre de Espadas mais forte do Império e o herói mais respeitado depois de levar o Império à vitória na guerra há vinte anos.
 “Honestamente, isso não é justo.”
 Além disso, ele era tão bonito que sempre recebia propostas de casamento.
 “Portanto, mesmo se ele me dissesse que eu sou patética, eu não teria nada a dizer.”
 Comparado ao meu pai, que era um personagem extraordinário, eu era tão comum que era lamentável. Não tinha nada em que me destacasse particularmente, sem mencionar que também tinha uma reputação social terrível devido à perseguição constante de Mikhail. De fato, nem mesmo tinha amigos por causa das minhas habilidades sociais inexistentes.
 “Em outras novelas, a vilã sempre foi bastante popular, não importa o quão má fosse… por que a configuração do meu personagem teve que ser tão realista?”
 Sem perceber que estava fazendo bico, olhei novamente para meu pai.
 — Você queria comer isso?
 Ele deve ter me confundido olhando fixamente para o prato dele quando, na verdade, eu estava perdida nos meus pensamentos. Antes que eu pudesse negar com a cabeça, um grande pedaço de carne caiu no meu prato.
 — Coma.
 Já tendo comido muita carne, meu estômago estava inchado, mas eu não podia simplesmente rejeitar o que meu pai me deu.
 “Pai… por que você está fazendo isso comigo…”
 Enquanto sofria de comer demais, ele me chamou.
 — Juvelian.
 — Sim?
 — Qual é o seu tipo ideal?
 Ao ouvir uma pergunta tão inesperada, deixei cair meu garfo.
 “O que exatamente passa pela cabeça dele para me perguntar isso?”
 Um criado substituiu o garfo que eu havia deixado cair, mas devido à confusão persistente, quase o deixei cair também.
 — Por que você está me perguntando isso de repente?
 — Tenho curiosidade.
 Ele disse, me olhando com uma expressão séria.
 Embora fosse uma pergunta simples, era incompreensível para mim, que conhecia esse homem há 18 anos.
 “Você não teve nenhum interesse em mim todos esses anos, mas de repente está curioso sobre isso?”
 De repente, um pensamento inquietante surgiu.
 “Não me diga, ele vai colocar outro homem ao meu lado? Um genro que ele possa transformar em seu herdeiro?”
 Não era difícil de acreditar, já que eu era sua única filha, deixando-o sem um herdeiro para transmitir seu título.
 “Você deveria se casar de novo e eu conseguiria uma madrasta e um meio-irmão, mas eu mesma me recuso a casar!”
 — Hm. Alguém mais forte que o pai?
 Meu pai fechou a boca e pareceu refletir sobre minhas palavras antes de deixar escapar um comentário frio.
 — Você quer dizer isso?
 Ao notar sua voz baixa e seu olhar frio, percebi que poderia ter cometido um erro. Não poderia haver ninguém mais forte que meu pai, então parece que o ofendi, já que ele ostenta o título de Mestre de Espadas mais forte do Império.
 Rapidamente corrigi minhas palavras.
 — … seria bom, mas alguém assim não existe, certo? Porque meu pai é o mais forte do Império!
 Sua expressão pareceu relaxar um pouco com o elogio adicional.
 Suspirei, é muito difícil agradar meu pai.
 — Então, qual é a sua resposta?
 Ahhh, eu esperava passar para outro assunto, mas parece que o pai mais forte do Império não está disposto a deixar isso passar.
 “Vou apenas descrever um homem que não existe enquanto me certifico de que isso não o ofenderá.”
 De qualquer forma, não havia família com um status mais alto que o nosso. Mesmo se meu pai organizasse um encontro com um candidato, eu poderia recusar dizendo que ele não atende a todas as minhas condições.
 Tendo organizado meus pensamentos, olhei para meu pai e falei com determinação.
 — Não me casarei com um homem se seu dinheiro, honra, família, riqueza e capacidade não estiverem todos no topo.
 Escondendo as palavras de que não me casaria, olhei para meu pai com olhos cautelosos. Nunca pude adivinhar o que ele estava pensando porque sempre tinha aquele rosto inexpressivo.
 Então, meu pai abriu a boca para responder com um simples:
 — Entendi.
 A julgar pela sua resposta, parece que ele aceitou minha resposta. Soltei um suspiro de alívio.
 “Ah, tão cansativo. Só preciso aguentar mais um pouco e depois serei livre para voltar ao meu quarto.”
 Estar com meu pai estava me afetando muito, então eu rezava para que a hora do café da manhã terminasse logo.
 — Juvelian.
 — Sim?
 Tinha medo do que mais ele iria dizer, mas desta vez, minha mente estava completamente preparada.
 “Não importa que tipo de pergunta você me faça agora, estou pronta para responder.”
 Enquanto estava cheia de determinação, seus lábios limpos se abriram para falar.
 — Hoje, vamos sair juntos.
 Surpresa pela sugestão que parecia surgir do nada, deixei cair o garfo novamente.
 — O quê? Fora?
 Alguma vez já saí com ele antes? Vasculhando as memórias dos últimos 18 anos, a resposta foi “Não”.
 — Por quê?
 Perguntei porque fiquei surpresa com a proposta repentina, mas ele respondeu de imediato:
 — Simplesmente porque sim.
 Minha cabeça ficou atordoada e senti uma leve dor latej
 ante por causa dessa resposta simples.
 “Pai, sério… por que você está fazendo isso comigo?”
 Atualmente, eu estava no meio de uma rua comercial de luxo, que tinha um conceito similar a um shopping moderno, com várias lojas sob o mesmo teto.
 — Aquele.
 Quando meu pai apontou para um relógio de coruja de aspecto estranho, o atendente da loja que estava conosco imediatamente chamou seu assistente.
 — Niel, acrescente o relógio de coruja!
 Estava começando a me dar dor de cabeça. Frustrada, soltei um suspiro.
 “Eu não entendo. Por que ele está agindo assim?”
 Pisquei e fechei os olhos com força por um momento antes de abri-los. Estava tentando ao máximo não manter os olhos em algo por muito tempo. Enquanto estava ocupada olhando pela loja, meus olhos pousaram em um coelho de porcelana.
 “É muito caro.”
 Na minha vida anterior, a cerâmica era algo acessível para todos, mas nesta vida, era um artigo de luxo usado por poucos. Talvez por isso as figuras de cerâmica modeladas a partir de animais, flores e pessoas eram a inveja de muitos.
 “Sua aparência é um pouco estranha, seria melhor se fosse um pouco mais bonito…”
 Enquanto outros se entusiasmavam com sua magnificência e beleza, um coelho de porcelana colorido com vários pigmentos parecia desordenado e estranho aos meus olhos.
 “Não entendo quem compraria isso por um preço tão alto.”
 Nesse momento, senti um olhar penetrante e rapidamente desci os olhos.
 “Ah, isso não está certo…”
 Eu tinha decidido não olhar para nada, mas parece que fiquei observando esse estranho item por muito tempo. Enquanto refletia sobre meu erro, ouvi a voz do meu pai.
 — Esse também.
 Os dedos do meu pai apontaram para o coelho de porcelana que eu estava olhando. Não pude evitar franzir a testa.
 “Por que ele continua comprando tudo o que eu olho?”
 


  
    Capítulo 05
 Segui até aqui pensando que seria um simples passeio, mas meu pai estava andando por essa rua chique comprando tudo o que via pela frente.
 “Que coisa mais cansativa.”
 Claro, fazer compras fazia parte dos meus planos de “Nova Vida”, mas comprar coisas assim sem pensar não estava nos meus planos. Afinal, eu tinha planejado comprar coisas que combinassem com meu gosto.
 “Será que ele está testando minha paciência para ver como reajo?”
 Se pudesse, eu simplesmente largaria tudo e iria para casa. Mas, na realidade, eu era apenas a filha de um Duque que não podia se sustentar sozinha. Não havia razão para desobedecer a vontade do meu pai.
 “Sim, é culpa minha por ser incapaz.”
 Quando soltei um suspiro, algo foi empurrado na minha frente. Ah, era o coelho de porcelana estranho que eu tinha olhado na loja antes.
 “Se eu disser que foi um engano… provavelmente vou me meter em problemas, né?”
 Sem opção, aceitei a figura enquanto ouvia meu pai falar.
 — Vamos.
 Por alguma razão, meu pai parecia um pouco mais relaxado do que o normal, ao ponto de parecer que algo bom tinha acontecido.
 “Bom, definitivamente não é por me irritar assim, deve ser outra coisa.”
 Suspirei enquanto olhava as vitrines, parecia que meu pai era do tipo que alivia o estresse comprando. Tomando cuidado para não estragar o clima, caminhei cautelosamente atrás dele.
 Nesse momento, alguém apareceu.
 “Uma mulher… mas ela está carregando uma espada?”
 No nosso Império, onde a discriminação de gênero era real, era difícil não notar uma mulher andando com uma espada, já que era algo raro.
 “Eu pensei que o número de mulheres espadachins tinha diminuído desde que a capitã dos guardas reais da Imperatriz, Yulia, desapareceu.”
 Talvez porque fazia muito tempo desde que eu tinha visto uma espadachim na capital, achei interessante.
 As pessoas estavam comentando sobre isso, e pensei que seria bom se algum dia voltasse a haver muitas mulheres espadachins ativas.
 — Espere aqui um momento.
 Vi meu pai se aproximar da mulher.
 “Será que eles se conhecem?”
 Assim que eles desapareceram de vista, senti as atenções ao redor se voltarem para mim.
 — Agora há pouco, não era o Duque de Floyen?
 Comecei a ouvir sussurros e percebi que estavam me olhando. Era desagradável.
 “Ah, quero ir para algum lugar tranquilo e sossegado…”
 Quando comecei a me mover, Gerald, meu primo e guarda, me chamou.
 — Juvelian. Aonde você pensa que vai?
 Ao encontrar os olhos de Gerald, franzi o cenho ao perceber que ele parecia pensar que eu ia causar algum problema.
 — Tem muitos olhos aqui, Sir Gerald, você não deveria falar comigo tão casualmente.
 Ele pareceu surpreso com minha repreensão, mas com uma cara embaraçada, rapidamente se corrigiu.
 — Aonde você pretende ir, minha Senhorita?
 — Tem algo que quero comprar ali.
 Seguindo meu dedo que apontava para uma loja na esquina pouco movimentada, o rosto de Gerald se endureceu.
 — Você realmente quer ir lá?
 Ao ver sua expressão estranha, me virei e congelei imediatamente.
 [Loja de Armaduras do Urso Lamentador]
 “De todas as coisas… por que escolhi esse tipo de lugar?”
 Enquanto lamentava minha escolha, Gerald falou com uma voz sarcástica,
 — Vou respeitar os gostos da Minha Senhorita.
 Não podia dizer que não era meu gosto naquele momento, então simplesmente assenti com a cabeça.
 — Obrigada.
 Ao entrar na loja com Gerald, fomos recebidos por um homem que parecia um urso.
 — Bem-vindo… oh? Por que um anjo está adornando minha loja com sua presença?
 Mesmo tendo acabado de entrar em uma loja suja, fiquei envergonhada com elogios tão exagerados.
 — Ah, bem…
 — Veio comprar algo?
 “Não posso dizer que não vim comprar nada…”
 Olhei para Gerald, mas vi que algo mais o distraía.
 —Oh, esta luva! Gostei.
 Olhei para Gerald, que já estava distraído, quando alguém se aproximou de mim.
 — Quanto custa?
 Embora ele só tivesse dito duas palavras, a voz sombria era fria o suficiente para me fazer tremer. Olhando para os lados, vi um homem vestido com um manto com capuz cobrindo seu rosto.
 “Ele parece um pouco suspeito.”
 — Serão 10 pratas, senhor!
 O dono da loja falou animado enquanto o homem procurava em seu bolso.
 “Ele é bem alto. Olhando de lado, também parece ser um homem bem bonito…”
 Então, avistei olhos carmesim me observando. Rapidamente baixei o olhar, mas nossos olhos já tinham se encontrado.
 “Ah, que embaraçoso. Deveria me desculpar, certo?”
 Nesse momento, ouvi uma voz desagradável falar na minha direção.
 — O que está olhando?
 Olha só ele falando comigo tão casualmente. Embora eu tenha sido a primeira a ser rude, não queria me desculpar docilmente com alguém que falava tão desrespeitosamente.
 — Bem, na verdade… o que você está tentando comprar é o que eu estava procurando.
 Ao ouvir minha resposta, o rosto dele ficou tenso.
 — Você deseja comprar… isso?
 Só então olhei o objeto e fiquei em silêncio.
 “Ah… por que tinha que ser um polidor de armaduras?”
 Geralmente, um cavaleiro de armadura é a imagem que se tem quando se imagina um cavaleiro, mas isso é só em batalhas. Não há necessidade de um cavaleiro usar armadura se não houver guerra. Em resumo, o polidor era um item inútil.
 — Sim! Vou comprar!
 Gritei corajosamente, sem querer admitir que estava olhando furtivamente para o homem.
 — A armadura decorativa da minha casa perdeu o brilho, então preciso comprar esse polidor.
 O dono da loja assentiu com minha resposta.
 — Se deseja polir todas as armaduras da sua casa, um não será suficiente.
 — Eh? Não, só preciso de um…
 No entanto, o proprietário não ouviu minhas palavras e continuou.
 — Espere um momento, vou buscar mais no fundo!
 Não foi até o dono da loja desaparecer que percebi que tinha feito uma compra impulsiva.
 “Pensar que eu compraria um polidor de armaduras inútil… agora não tenho mais o direito de criticar meu pai.”
 Enquanto lamentava por cavar minha própria cova, o homem ao meu lado colocou uma moeda de ouro no balcão, pegando o polidor antes de se virar.
 Se fosse uma pequena quantia, eu teria ignorado, mas uma única moeda de ouro era mais que suficiente para sustentar um plebeu e sua família por duas semanas.
 — Você não vai pegar seu troco?
 Tinha certeza de que falei claramente, mas o homem não respondeu, como se não tivesse ouvido.
 — O troco!
 Disse de novo enquanto o seguia, mas ele continuou fingindo que não me ouviu.
 “De jeito nenhum, ele é surdo? Talvez por isso não tenha entendido quanto custava.”
 Pensando que era o caso, comecei a sentir pena dele.
 Chamei mais uma vez só para conferir.
 — Ei, você não pode me ouvir?
 Nesse momento, ele virou a cabeça para me olhar.
 “Bem, não parece que ele seja surdo.”
 Apesar de estar envergonhada, disse o que tinha que dizer.
 — Estou dizendo isso porque acho que você não ouviu bem o valor, mas eram 10 pratas.
 Parece que o barulho chamou a atenção de Gerald porque ele escolheu aquele momento para me chamar.
 — Minha Senhorita, qual é o problema?
 — Ah, veja…
 Tentei explicar a situação, mas o homem já tinha saído da loja.
 “Caramba, será que o dinheiro vai apodrecer?”
 Franzi a testa, confusa, quando o dono da loja voltou.
 — Hohoho, Senhorita! Por coincidência, tenho exatamente dez no estoque!
 — Oh, não, dez é um pouco…
 Estava tentando dizer que não precisava, mas o dono da loja continuou falando, me impedindo de terminar minhas palavras.
 — Tudo isso custará uma moeda de ouro! Oh, o que é isso? Vejo que já pagou!
 Uma moeda de ouro: exatamente a quantia que o homem tinha deixado.
 — Além disso, não posso acreditar que aquele homem ladrão tenha saído sem pagar!
 Tentei esclarecer o mal-entendido do proprietário,
 — Não, não é isso…
 — Aquele maldito bastardo!
 Tive que aguentar uma longa peroração amaldiçoando o homem antes de poder dizer a verdade.
 — Aquele ouro, foi ele quem deixou.
 O dono da loja respondeu desajeitadamente.
 — Oh, você deveria ter dito antes.
 “Ele está me culpando agora? Nem estava tentando me ouvir, só dizia o que queria dizer…”
 Prometi nunca mais entrar nessa loja.
 Dentro de uma carruagem, que estava em um lugar escondido, uma mulher de cabelo curto esperava nervosa por alguém.
 “Por que ele não vem?”
 Nesse momento, alguém entrou na carruagem e a mulher soltou um suspiro de alívio.
 — Meu senhor, entreguei a data programada de sua visita ao Duque Floyen.
 — Está bem.
 Embora a voz soasse fria como de costume, também soava um pouco irritada. Ao notar a mudança, a mulher perguntou.
 — Aconteceu alguma coisa?
 — Ei, você não pode me ouvir?
 Uma mulher que parecia não ter medo e um cão que rondava ao seu redor, mostrando os dentes como aviso.
 Uma onda de irritação tomou conta do homem, mas estranhamente, a hostilidade se desfez no momento em que ele lembrou dos olhos da mulher. Lembrando do que tinha acabado de acontecer antes, o homem abriu a boca com uma expressão fechada.
 — Não, não aconteceu nada.
 “Estou muito cansada.”
 Depois que saí da loja, estava tentando restaurar minha mente esgotada quando ouvi uma voz.
 — Juvelian, onde você estava?
 Ao ver o rosto rígido do meu pai, rapidamente respondi.
 — Ah, tinha algo que eu precisava comprar.
 Então, meu pai se virou para olhar Gerald, que estava segurando a bagagem.
 — O que é isso?
 — Polidor de Armaduras, Senhor.
 Ao ouvir a resposta de Gerald, meu pai se virou para me olhar com uma expressão ligeiramente franzida antes de suspirar.
 — Vamos.
 Isso mesmo, você está comprando um monte de coisas inúteis, então não pode me criticar por fazer o mesmo, quero dizer, se você tem consciência.
 Caminhando com meu pai de novo, apareceu outro obstáculo na minha frente.
 “De todas as coisas, por que escadas?”
 Pode ser porque eu estava seguindo meu pai por várias horas sem descanso, mas meus pés estavam doendo um pouco. No entanto, me recusei a mostrar isso porque sabia o destino final da Juvelian da novela original que tinha mexido com o temperamento do pai.
 “Vamos aguentar só mais um pouco. Pode ser que eu tenha que sofrer agora, mas com certeza dias bons virão.”
 Pensando no futuro, onde eu herdaria a riqueza do meu pai, tentei suportar a dor nos meus pés.
 “Oh, o que está acontecendo comigo?”
 De repente, senti uma dor de cabeça aguda e minha visão ficou preta. Estava subindo as escadas quando perdi a força nas pernas.
 — Ai!
 Felizmente, consegui evitar a queda agarrando algo sólido.
 “Ufa, estou a salvo.”
 Assim que minha visão voltou, olhei para cima, apenas para congelar imediatamente ao ver no que eu estava me segurando.
 — O que está fazendo?
 Não importa a falta de opções, por que tinha que ser o braço do meu pai que minhas mãos escolheram agarrar?
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 — Ah, desculpa.
 Sem querer ofender meu pai, me desculpei rapidamente. Tentei mexer a mão, mas meu pai segurou meu pulso.
 — Fica quieta.
 De repente, meu campo de visão oscilou. Deixei escapar um grito abafado quando me vi nos braços do meu pai, naquela carga de princesa constrangedora demais para ser mencionada em voz alta.
 — Erm, p-pai?
 Estava envergonhada por estar nessa posição diante de tanta gente, então comecei a gaguejar, o que não era típico de mim. Em vez de responder, ele começou a caminhar para algum lugar enquanto me carregava.
 — Vamos voltar para a carruagem.
 Ao ouvir isso, olhei para ele com surpresa.
 Seus olhos azuis estavam gelados e seu rosto tenso. Parecia que estava chateado por eu ter interrompido seus planos.
 — Pai, estou bem mesmo.
 Tentei acalmá-lo, mas fui ignorada.
 — Relaxe.
 Preso na vergonhosa carga de princesa, me senti envergonhada.
 “Por que hoje está sendo assim?”
 Primeiro, o incidente na loja de armaduras antes e agora isso. Será que foi por estresse? Por alguma razão, minha cabeça ainda latejava de dor.
 Quando finalmente me sentei na carruagem, meu pai começou a tirar meus sapatos, mas eu não consegui encontrar uma oportunidade para dizer nada.
 “Ai, isso dói.”
 Senti um formigamento na parte de trás do meu calcanhar, deixando claro que estava arranhado.
 “Vou ter que passar um pouco de remédio quando chegar em casa.”
 Enquanto eu suportava a dor, ouvi uma voz dura falar.
 — Por que você não disse nada?
 Parecia que meu pai estava de muito mau-humor por eu ter interrompido sua agenda.
 “Por isso que eu disse que estava bem quando você insistiu em voltarmos.”
 O estresse estava se acumulando bastante, mas me esforcei para não mostrar meu desconforto.
 — Não é grande coisa, podemos retomar nossas compras.
 Respondi calmamente, fingindo que nada havia acontecido. Assim, ele não me veria como inútil.
 “Isso deve estar bom, certo?”
 Contrariando minhas expectativas, ouvi uma voz fria e gélida.
 — Estamos indo para casa.
 — Eh? Mas…
 — Pare de dizer besteira e fique quieta.
 Fechando a boca diante de suas palavras que me impediram de dizer mais alguma coisa, suspirei. Mesmo fazendo o máximo para ser gentil e obediente o dia todo, a expressão do meu pai não era boa.
 “Ah… é tão difícil agradá-lo.”
 Pode ter sido pelo estresse acumulado, mas minha testa estava quente e minha cabeça ainda latejava.
 “Por que tenho me sentido assim desde antes?”
 Podia sentir que meu corpo estava um pouco mais estranho do que o normal.
 — Juvelian.
 Ao ouvir meu nome, olhei para o meu pai, que suspirou antes de abrir a boca novamente.
 — Vou encontrar um belo… cor… teus pensamentos…
 Isso é estranho. A voz do meu pai continuava cortando e, por alguma razão, minha cabeça estava dormente e eu não conseguia pensar direito.
 “Bem, tanto faz. Deveria estar tudo bem se eu apenas concordar com tudo.”
 Com medo de ofendê-lo se dissesse não, apenas assenti com a cabeça diante de suas palavras. Minha cabeça estava estranhamente pesada. Sentindo que mais forças me abandonavam, não consegui mais manter a cabeça erguida.
 Ouvi a voz do meu pai:
 — O que está acontecendo?
 Felizmente, consegui ouvir isso claramente.
 “Não é nada, então você não precisa se preocupar comigo.”
 Mas antes que pudesse expressar meus pensamentos, vi seus olhos se abrirem surpresos.
 — Juvelian?
 O som do meu pai gritando meu nome foi a última coisa que lembrei antes que tudo se tornasse negro.
 Uma carruagem com o brasão de uma flor de lírio branca e uma espada, simbolizando a Casa de Floyen, podia ser vista ao longe.
 O mordomo, que esperava sua chegada, sorriu.
 “Ele parecia tão ansioso para ter um encontro com a filha, espero que tenha corrido bem.”
 Recordando a imagem de seu amo cedo pela manhã, questionando as criadas sobre os gostos da filha, o mordomo falhou em reprimir seu sorriso.
 Logo, a carruagem chegou à mansão e o mordomo se curvou para cumprimentar seu amo.
 — Sua excelência, voltou…
 O sorriso desapareceu rapidamente do rosto do mordomo, seus olhos se arregalaram em choque.
 — M-Minha Senhorita!
 Juvelian, que parecia doente e pálida, estava nos braços do Duque como uma boneca sem vida.
 — O que diabos…?
 Aturdido, o mordomo ficou sem palavras, mas uma voz rouca o fez voltar à realidade.
 — Derrick.
 Embora seu rosto estivesse endurecido como gelo sólido, havia um sentimento de pânico nos olhos do Duque.
 — Chame Allen imediatamente.
 Quando era criança, às vezes eu ficava doente. Talvez porque nunca fosse grave, mas meu pai nunca aparecia durante esses momentos.
 A indiferença do meu pai para comigo quando eu estava doente costumava me deixar bastante triste, mas eu não estava tão chateada como quando era mais jovem.
 — … acorde…
 Ao ouvir o som de um murmúrio abafado em meu ouvido, tentei abrir os olhos.
 Embora minha visão estivesse bastante embaçada, pude distinguir o rosto distorcido de um homem. Meu corpo se sentia como se estivesse flutuando nas nuvens, não conseguia dizer se isso era um sonho ou realidade.
 — Juvel!
 Isso é estranho. Não há como você me chamar por esse nome ou me olhar com um rosto que parece prestes a chorar.
 — Por favor, não, se eu também te perder…
 Dizem que os sonhos são manifestações de sua inconsciência, que refletem seus desejos mais profundos.
 — Por favor, acorde.
 Realmente, que sonho cruel.
 Com esse pensamento, afundei novamente na escuridão.
 Quando finalmente recuperei a consciência, vi que estava na minha cama.
 — Minha Senhorita, está se sentindo bem?
 A primeira coisa que vi foi o rosto do médico da família, Allen. Só então lembrei que tinha desmaiado antes.
 — Allen, quanto tempo eu fiquei fora?
 — Você dormiu por quatro dias.
 Olhei ao redor do quarto com um pouco de esperança. Vi as criadas me olhando com preocupação.
 — Minha Senhorita, você está realmente bem?
 Marilyn, Julia, Sella.
 Como esperado, meu pai não estava à vista.
 “Bem, não é como se eu estivesse esperando por ele de qualquer maneira.”
 Quando meu pai nunca apareceu no meu baile de debutantes, eu sabia o que ele pensava de mim. Para ele, minha existência era apenas um subproduto irritante.
 Allen se animou quando ouviu o som da porta se abrindo.
 — Ele veio, senhor?
 Pensando que provavelmente era Derrick, virei a cabeça, apenas para abrir os olhos em choque. Quem entrou pela porta foi meu pai, não Derrick.
 “Como?”
 Enquanto o olhava com espanto, ele colocou uma mão leve em minha cabeça.
 — Vejo que você está acordada.
 Ao contrário da voz baixa que eu tinha acabado de ouvir, a mão em cima da minha cabeça estava bastante quente.
 “Estou sonhando?”
 Ainda não conseguia acreditar na sensação estranha, nem percebi que o estava encarando. Sua mão caiu da minha cabeça.
 — Descanse um pouco.
 Olhando fixamente para a figura que saía da sala, soltei uma pequena risada.
 “Não se adiante, Juvelian.”
 Lembrei da imagem do meu pai que me havia marcado profundamente desde jovem, assim como a forma como ele me abandonou na história original. Não seria bom para seus subordinados ter a imagem de um pai sem coração, ignorando sua filha doente. Provavelmente, foi por isso que ele veio me ver um momento atrás.
 Decidindo não ter expectativas ridículas, enterrei qualquer esperança persistente.
 — É porque ele tem trabalhado demais. Por favor, tire um dia de folga.
 Depois que Allen me aconselhou a ficar quieta e descansar completamente por pelo menos um dia, decidi ler um livro na minha cama.
 “Estou tão entediada.”
 Gostaria se fosse um romance geral, mas o livro que estava lendo era sobre gestão empresarial e de pessoal.
 “É isso que acontece por não estudar.”
 Alguém poderia se perguntar por que a única filha de um duque se incomodaria em estudar, mas era porque a realidade não era tão grandiosa quanto parecia.
 As chances de meu pai dar seu título a uma pessoa incompetente como eu eram inexistentes, ele poderia até mesmo trazer uma nova esposa e ter um novo herdeiro. Nesse caso, eu me casaria e me tornaria independente dele, ou viveria apenas com alguma propriedade herdada.
 Na verdade, eu não tinha planos de me casar.
 “No momento em que me casar, os riscos que terei que enfrentar serão muito maiores.”
 Neste Império conservador, havia muitas restrições sobre as atividades das mulheres casadas.
 As mulheres devem ser diligentes para manter a reputação da família, bem como sua própria reputação como donas de casa. Além disso, se o marido fosse incompetente, ela poderia ter que restringir seus gastos considerando o marido e os filhos.
 “Isso vai contra meus planos de poder viver minha vida, gastar e brincar tanto quanto eu quiser até o dia da minha morte.”
 Isso deixava apenas uma opção.
 “Se eu me tornar independente depois de receber parte da herança, tenho que ser capaz de proteger esse dinheiro.”
 Claro, se tivesse sorte, poderia receber muito dinheiro e talvez até mesmo um título mais baixo, mas o problema estava no que viria depois.
 Infelizmente, as únicas coisas que aprendi depois de reencarnar como Juvelian foram conhecimentos básicos e etiqueta que um nobre deve saber. Em outras palavras, eu teria dificuldade em sobreviver sozinha. Normalmente, nessas circunstâncias, alguém poderia alcançar independência aumentando sua riqueza, mas eu sabia meu lugar.
 “Nem todo mundo pode administrar um negócio.”
 Embora eu tivesse conhecimento do mundo moderno, não havia muitas coisas que eu soubesse fazer. Além disso, não sou boa em falar ou fazer negócios, nem tenho boas conexões. Provavelmente eu me endividaria e faliria.
 “A resposta é receber e manter a quantidade certa de dinheiro do meu pai, mas ainda não descobri como fazer isso.”
 Suspirei quando cheguei a uma conclusão insatisfatória. Então, ouvi um golpe na minha porta.
 (Toc-Toc)
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 — Minha Senhorita, tem cartas para você.
 “Como eu esperava, elas chegaram.”
 Mesmo que minha própria reputação pessoal estivesse indo mal, não seria exagero dizer que o interesse em meu pai, um herói vivo, era incomparável na sociedade. Era inevitável que eu recebesse algumas cartas.
 — Entre.
 Marilyn entrou com uma bandeja de prata cheia de cartas.
 — Aqui estão, minha Senhorita.
 Enquanto lia as cartas, não pude deixar de rir.
 Das dezenas de cartas que recebi, nenhuma parecia genuinamente preocupada com minha saúde. Surpreendente.
 “Bem, isso só significa que tenho levado uma vida extravagante.”
 Embora estivesse um pouco amarga, não tinha planos de me incomodar com algo tão insignificante.
 “De qualquer forma, é algo que trouxe sobre mim mesma.”
 Passei todo o meu tempo apenas olhando para Mikhail, que não prestou atenção em mais ninguém. Se alguém se atravessasse no meu caminho, despejava minha raiva sobre eles. Mikhail era o único a quem eu tinha sugerido um favor. Não foi surpresa que eu me tornasse uma solitária e não tivesse mais ninguém para culpar.
 — Minha Senhorita, quer que eu limpe as cartas?
 A voz repentina de Marilyn interrompeu meus pensamentos. Parecia que ela pensava que eu só daria uma olhada rápida antes de afastá-las.
 — Não, eu mesma vou responder a todas.
 Marilyn pareceu surpresa com minha resposta.
 — Você… vai responder a essas cartas formais sozinha, minha Senhorita?
 Sorri levemente para suas palavras e respondi.
 — É isso mesmo. Todas expressaram preocupação com minha saúde, então devo ser responsável por responder eu mesma.
 Sabia que os remetentes dessas cartas na verdade não se preocupavam com minha saúde, mas a situação não me permitia ignorá-los como de costume.
 A antipatia dos nobres por mim era porque eu os vinha ignorando… Eu tinha que fazer algum controle de danos e apaziguá-los. Não importa quão ruim seja a reputação de alguém, ela pode mudar se trabalhar para mostrar uma imagem melhor do que antes.
 Por essa razão, estava determinada a mudar minha própria imagem, e embora escrever cartas fosse parte desse plano, já me encontrei batendo em uma parede.
 “Mas o que diabos eu devo escrever?”
 Como não me interessava por ninguém mais, nem sequer conhecia os gostos das poucas pessoas que mantive como conexões pessoais. Portanto, não tinha ideia do que escrever.
 “Eu nem sei o suficiente sobre eles para dar elogios.”
 Olhei para Marilyn.
 “Pensando bem, Marilyn era quem sempre escrevia respostas por mim.”
 A criada típica lidava com tarefas como limpar e lavar roupas. No entanto, uma criada pessoal era diferente da média. Além de ajudar os nobres, também precisavam ser boas em falar e socializar.
 Como resultado, essas donzelas superiores geralmente eram alguém da classe média educada ou filhas de uma família nobre caída. Em outras palavras, seu papel poderia ser comparado ao de um secretário moderno.
 — Marilyn, tenho um pedido.
 — O que você ordenar, minha Senhorita, farei.
 — Você poderia me ajudar com as cartas?
 Marilyn arregalou os olhos antes de me olhar com uma expressão perplexa. Não deveria ter sido uma surpresa que ela reagisse assim. Se fosse a antiga eu, nunca teria pedido ajuda.
 “Mas já não sou mais a boba que costumava ser.”
 Olhei para Marilyn e disse.
 — Descobrir as preferências de cada família com a qual normalmente interagimos é mais do que suficiente.
 — Entendi. Farei o meu melhor para ajudá-la, minha Senhorita.
 Diante das puras intenções de Marilyn, respondi com um sorriso.
 — Obrigada, é reconfortante ter você para ajudar.
 Depois de ouvir minhas palavras, o rosto de Marilyn parecia inquieto por um momento antes de voltar à sua compostura habitual.
 — Vou pegar papel e caneta.
 Com uma expressão rígida, Marilyn ficou em frente às portas do escritório do Duque enquanto a governanta, a Sra. Ferris, anunciava sua presença.
 — Sua excelência, a dama de companhia pessoal da Lady Juvelian está aqui.
 Em vez de uma resposta, a porta se abriu. Engolindo nervosamente, Marilyn entrou na sala e, no momento em que olhou para dentro, seu medo se transformou em admiração.
 De costas para as janelas, a luz do sol poente tingia de vermelho o cabelo prateado do Duque. Era como se ela estivesse olhando para uma pintura.
 Continuando a olhar distraída para sua figura, Marilyn voltou a si apenas quando o Duque falou.
 — O que Lady Juvelian fez hoje?
 — De-depois de escrever respostas para as cartas, Lady Juvelian passou um tempo lendo alguns livros, Senhor.
 Ao ouvir a resposta gaguejante da criada, a expressão do Duque, que estava rígida como uma estátua, mudou sutilmente.
 — Ela estava lendo livros?
 Uma expressão de surpresa tomou conta do rosto do Duque antes de desaparecer rapidamente. Olhando para seus olhos azuis profundos, Marilyn permaneceu tensa.
 — Quais?
 — A maioria parecia estar relacionada à administração do território.
 Ele franziu o cenho com a resposta de Marilyn.
 — Para quê?
 Não foi surpresa que ele respondesse com uma pergunta que implicava dúvidas, pois sua filha, Juvelian, nunca havia mostrado interesse por livros antes.
 Marilyn lembrou das palavras que Lady Juvelian disse quando pediu outro livro.
 — Seria uma vergonha para meu pai se eu nem sequer soubesse o básico.
 — Sua Excelência, ela disse que não queria ser um fardo para você…
 — Não entendo por que ela perderia tempo lendo coisas assim.
 Embora parecesse irritado, Marilyn sentiu que havia algo claramente diferente em seu tom. Antesmesmo de perceber o que estava fazendo, Marilyn se viu abrindo a boca mais uma vez.
 — S-Sua excelência, talvez… lady Juvelian queira ser capaz de manter uma conversa com o senhor?
 Ao ver o rosto do Duque endurecer diante de suas palavras, Marilyn engoliu nervosamente.
 “Será que eu disse algo que não devia?”
 — Ela não precisa ir tão longe por algo assim.
 Apesar do tom plano de sua voz, os cantos dos lábios do Duque se curvaram em um sorriso. Foi um espetáculo tão surpreendente que Marilyn não pôde deixar de continuar olhando para o Duque, aturdida.
 —Por favor, continue cuidando da minha filha.
 Disse o Duque, cujo rosto sorridente rapidamente se transformou em indiferença.
 Passaram-se quatro dias desde que comecei a me isolar em meu quarto. Passei a maior parte desse tempo lendo todos os dias e acabei terminando todos os livros que havia trazido da biblioteca.
 “Preciso que alguém vá buscar mais…”
 Olhei para Sella. Ela estava substituindo Marilyn, a quem havia enviado antes para fazer algumas tarefas.
 — Minha Senhorita, há algo que você precisa que eu faça?
 Infelizmente, não pude dar a Sella a tarefa de trazer novos livros. Ao contrário de Marilyn, que havia recebido uma educação superior, Sella mal sabia ler além das letras básicas.
 “Seria melhor se eu mesma fosse à biblioteca.”
 Com medo de que ela se culpasse se descobrisse o motivo pelo qual não estava lhe atribuindo a tarefa, decidi dar-lhe um trabalho diferente.
 — Sella, você poderia ir buscar um pouco de chá e biscoitos de chocolate?
 — Sim, claro!
 Quando ela saiu do quarto, eu me dirigi à biblioteca depois de informar a outra criada para onde estava indo.
 “Que chato. O que devo ler desta vez?”
 Com esses pensamentos, abri a porta apenas para quase gritar.
 “Por que meu pai tinha que estar na biblioteca agora?”
 — P-Pai… b-bom dia!
 Ah, parece que fiquei muito surpresa, vendo como eu estava gaguejando assim.
 Embora o tenha cumprimentado, não esperava receber uma resposta, muito menos um reconhecimento.
 — É tarde, não de manhã.
 Fui repreendida em resposta ao meu cumprimento, o que não me surpreendeu. Ninguém se machuca por ser corrigido, então respondi com calma.
 — Sim, parece que sim. Foi meu erro.
 Reconhecendo meu próprio erro, acreditei que não haveria mais nada a apontar, mas enquanto me dirigia a uma das estantes, ouvi meu pai falar novamente.
 — Esse… esse livro é sobre gestão territorial.
 Com um olhar feroz em seus olhos, meu pai falou enquanto olhava o livro que segurava. Adivinhei o significado por trás de sua expressão dura.
 “Parece que ele está se perguntando por que alguém como eu está lendo algo assim.”
 Rapidamente me movi para devolver o livro ao seu lugar apropriado.
 — Sim, estava curiosa para saber que tipo de deveres você tem como Duque.
 Mantive a calma ao dar uma desculpa, mas o rosto de meu pai se endureceu ainda mais.
 — Por que você está curiosa sobre isso?
 “Caramba, ele está chateado pensando que posso ter o desejo de administrar o ducado?”
 Respondi com um tom seco, desprovido de ambição. Não queria que ele me entendesse mal e me visse como uma filha gananciosa.
 — Foi pura curiosidade, não tem outro significado.
 Tentei minimizar o ofensa o máximo que pude, mas o vi franzir levemente a testa diante de minhas palavras.
 Engoli nervosamente,
 — Desculpe incomodá-lo enquanto tenta descansar. Vou embora agora.
 — Juvelian.
 Enquanto tentava escapar, ouvi uma voz fria gritar meu nome. Meu pai me olhava com um rosto endurecido, sem diversão.
 — Sente-se.
 “Ele me diz para me sentar de repente… será que ele tem algo a dizer?”
 Estava começando a ter dor de cabeça tentando entender a atitude insegura de meu pai.
 “Ainda por cima, Allen me aconselhou a relaxar…”
 Neste ritmo, o estresse ia me derrubar aqui em casa, no entanto, não podia ignorar meu pai, que me olhava com esses olhos ferozes.
 “Ah, devo me sentar por enquanto.”
 Sentei-me no sofá em frente ao meu pai. A sensação do almofadão macio me entorpeceu, mas eu estava nervosa demais pensando no que meu pai ia dizer.
 — Juvelian.
 Ouvi ele dizer meu nome, mas logo duvidei dos meus próprios ouvidos diante de suas próximas palavras.
 — Você conhece as três coisas principais que compõem uma mansão?
 Não esperava ser testada de repente, mas respondi imediatamente sem revelar que estava nervosa.
 — A terra que serve de base, o senhor que estabelece e protege a ordem, e as pessoas que constituem o poder produtivo.
 — Você sabe bem.
 — Sim, li tudo.
 Pensando que era isso, estava prestes a perguntar se podia me despedir.
 — Então, você sabe sobre isso?
 O teste de meu pai não parou por aí, como se estivesse tentando verificar o conteúdo do livro que eu havia lido, ele continuou me fazendo pergunta atrás de pergunta.
 “Quando isso vai acabar?”
 Olhando para o relógio, vi que já haviam se passado duas horas e que já eram três horas em ponto. Normalmente, era quando eu aproveitava minha hora habitual do chá.
 “Falando em chá… Sella deveria estar no meu quarto com os biscoitos de chocolate que pedi para ela trazer…”
 Enquanto lamentava o fato de que já poderia estar comendo os biscoitos, ouvi uma batida.
 — Sua Excelência, seu convidado chegou.
 Meu pai se levantou ao ouvir o som da voz de Derrick atrás da porta.
 “Finalmente acabou?”
 Pensando que nosso tempo de provação finalmente havia acabado, observei meu pai.
 “Por favor, só vá embora agora.”
 No entanto, ao contrário das minhas expectativas, meu pai se aproximou de uma das estantes.
 — Sua Graça?
 Apesar de Derrick chamá-lo novamente, meu pai permaneceu em silêncio.
 “Por que ele está procurando um livro em vez de sair?”
 Antes que eu pudesse pensar mais sobre isso, meu pai se aproximou de mim segurando dois livros.
 — Leia-os.
 Depois de me entregar os livros, observei, com olhos trêmulos, a figura que se afastava de meu pai. Assim que ele saiu do quarto, examinei os títulos dos livros e fiquei confusa.
 “Pai, por que ele me daria esses livros sobre táticas militares e estratégias gerais, sendo eu apenas uma mulher comum… quais são suas intenções?”
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 Havia um pouco de orgulho evidente no rosto do nobre que acabara de falar, pois havia um número limitado de pessoas que haviam recebido respostas da filha do Duque.
 Uma voz sarcástica interrompeu,
 — Todos sabemos que tipo de pessoa ela é, não há como ter mudado tão rápido.
 Além dos poucos que receberam respostas, aqueles que a criticavam ou tinham animosidade em relação a Juvelian começaram a falar mal dela.
 — Exatamente! Todos esqueceram os atos que ela cometeu? É óbvio que alguém mais está escrevendo as cartas para ela.
 Aqueles que não receberam respostas, mas não tinham animosidade contra ela, ainda expressavam suas dúvidas.
 — É estranho, com certeza. Para alguém que faz o que quer, não consigo acreditar que faria algo assim.
 Era inevitável que a mudança de comportamento de Juvelian despertasse o interesse dos nobres, afinal, ninguém podia negar que seu poderoso status e beleza estavam no topo da sociedade. Portanto, os nobres que não tinham recebido uma carta, embora ainda falassem sobre ela, tinham um sentimento de inveja que pairava sutilmente sobre eles.
 “Já tive o bastante disso.”
 Um homem observava os outros convidados da festa e se sentia desapontado com sua mudança de atitude.
 — A propósito, o que ela pensa disso tudo?
 O homem olhou para o jovem nobre que lhe fez a pergunta. Ele franzia o cenho.
 — Acho você muito desrespeitoso.
 E então, o homem virou as costas e começou a sair.
 — S-Sir Mikhail!
 O jovem nobre chamou Mikhail, mas ele já havia saído do quarto.
 Ao sair da sala, Mikhail apertou os punhos e os dentes.
 “O que eu penso de tudo isso?”
 A imagem do sorriso que ele viu pela última vez apareceu em sua mente, fazendo com que um sorriso frio aparecesse em seu próprio rosto logo depois.
 “Ignorando apenas minhas cartas, é óbvio o que essa mulher está tentando fazer. Provavelmente é apenas outro plano para chamar minha atenção.”
 II. Por que você está fazendo isso comigo?
 Nos últimos dias, tenho aproveitado meu luxuoso estilo de vida em casa, ficando sozinha em meu quarto e rolando na cama.
 “Hm, estou entediada.”
 Ainda faltavam duas horas para o jantar, então eu tinha muito tempo livre. Enquanto pensava no que poderia fazer para preencher esse tempo, algo chamou minha atenção.
 “Oh, são os livros que meu pai me deu. Acho que vou lê-los.”
 Como não sabia quando meu pai poderia me surpreender com outro questionário, seria bom lê-los cedo e estar preparado com antecedência.
 Peguei o livro da mesinha de cabeceira e comecei a ler.
 No começo, pensei que seria chato, mas logo me surpreendi.
 “Ei, o que é isso?”
 O livro descrevia uma tática brilhante, mas eu me sentia como se estivesse lendo um romance sobre um herói. Em outras palavras, era bastante interessante e divertido.
 Tão absorta no livro que nem percebi que estava sentada em uma posição desconfortável.
 “Ufa, meu braço está dormente.”
 Ao ajustar minha postura, senti algo crocante em meu bolso.
 “Oh, é o pingente do meu pai.”
 Marquei onde parei com um marcador e depois tirei o pingente. Uma joia azul que se assemelha ao mar. Quando segurada contra a luz, espalhava reflexos prateados.
 “Devo ficar com isso? Parece caro.”
 Embora eu desejasse, não queria me meter em problemas por pegar algo que pertencia ao meu pai.
 “Ele tende a passar mais tempo em seu estudo do que em seu quarto, então eu deveria ir lá.”
 Dirigindo-me ao estudo, saí do meu quarto e caminhei por um longo corredor decorado com todo tipo de pinturas e esculturas.
 “Não importa como eu olhe, tudo está tão limpo e arrumado.”
 O chão de mármore branco estava impecável. Provavelmente, devido ao trabalho dos criados que constantemente o varriam e limpavam.
 “Deve ser muito difícil para nossas empregadas.”
 Percebi que a armadura estava brilhando demais e soube que era karma. Provavelmente, era do polidor de armaduras que comprei, não é?
 Com pensamentos conflitantes, caminhei pela sala de estar. Chegando ao escritório do meu pai após virar mais uma esquina.
 — Por favor, não tente me persuadir mais.
 O som das vozes vindas da esquina me fez parar.
 “Essa voz me parece bastante familiar. É um dos empregados?”
 Então, uma voz, que não perdia em elegância para a outra voz, falou.
 — Não é persuasão, é um aviso.
 Imediatamente, recuperei meus sentidos. A menos que estivesse ouvindo errado, essa era claramente a voz do meu pai.
 “Havia alguém que pudesse conversar com meu pai por tanto tempo assim?”
 Mesmo Derrick não passava mais de uma hora por vez com meu pai, mas esse homem estava aqui desde o almoço, o que significa que eles estavam juntos há pelo menos cinco horas.
 “O fato de ele poder manter uma conversa com meu pai por tanto tempo o torna extraordinário.”
 Nesse momento, ouvi o som da porta da sala de estar ao lado do estudo se abrindo. Não querendo ser pega, rapidamente me escondi atrás da esquina. Felizmente, meu local estava fora de vista devido ao pilar à minha frente.
 Dando uma olhada no corredor em frente à sala de estar, vi meu pai e as costas de um homem mais jovem usando uma capa preta.
 “Uau, ele é muito alto.”
 Ele estava acima da estatura média de um homem, mais alto até mesmo que meu pai. Em vez de parecer rude, suas costas pareciam bastante boas.
 “Mas por que parece que já vi essa figura de costas em algum lugar antes?”
 — Sua interferência é desnecessária, Max.
 Max? Eu estava escutando ao meu pai, que não é do tipo que chama alguém pelo nome carinhosamente, então minhas dúvidas se intensificaram.
 Eu estava tentando adivinhar qual era a relação deles, quando vi meu pai virar a cabeça repentinamente.
 “Ufa, isso foi por pouco.”
 Me escondendo rapidamente atrás do pilar novamente, meu coração estava acelerado, por quase ter sido pega. Quando meu coração finalmente se acalmou, franzi a testa.
 “Espera, por que estou me escondendo?”
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 “Espera, por que estou me escondendo?”
 Eu estava no meio de questionar meu próprio comportamento quando ouvi meu pai falar de novo.
 — A espada não existe para derramar sangue, mas sim para proteger o que é precioso. Mas parece que você quer ir contra esse julgamento.
 A voz severa de meu pai soou tão dura que quase me fez tremer inconscientemente, no entanto, o jovem a quem a reprimenda era dirigida não se abalou.
 — Em vez de ir contra, simplesmente sinto que não há necessidade de criar tal fraqueza.
 No momento em que o ouvi falar sobre fraqueza, automaticamente esbocei um sorriso amargo.
 “Porque eu tinha muitas fraquezas e estava faltando muito como pessoa… ninguém precisava de mim.”
 No passado, meu pai me abandonou e Mikhail, meu noivo, me abandonou. Eu não estou mais chateada com o que aconteceu… é só que meu eu antigo era patético e lamentável naquela época. Dei um suspiro profundo.
 — Às vezes, as pessoas tendem a se tornar ainda mais fortes para proteger sua fraqueza.
 Me pergunto qual é a fraqueza do meu pai que ele quer proteger.
 Estado e honra? Ou talvez sejam seus homens que ele valoriza tanto. Afinal, ele sempre valorizou e levou a sério seu trabalho.
 “Eu não sei qual é a fraqueza do meu pai, mas seja o que for, estou certa de que ficará bem. Diferente de mim…”
 A voz penetrante do homem me tirou de meus amargos pensamentos.
 — Mestre.
 “Ele disse ‘mestre’? Eu nunca soube que meu pai tinha um aprendiz.”
 Chocada com a nova revelação, eu espiava a cabeça ligeiramente para dar mais uma olhada.
 — Não quero ouvir mais suas pregações. Estou indo embora agora.
 A forma como o homem falava era tão seca e sem calor que fazia meu pai parecer afetuoso em comparação.
 “Pensar que ele superaria meu pai nesse aspecto…”
 Franzi a testa enquanto continuava observando as duas figuras.
 — Um dia você também encontrará um. Uma existência preciosa que você vai querer proteger.
 Meu pai abriu a boca para falar mais uma vez. Sua voz soava dura, mas amorosa ao mesmo tempo. Nunca tendo sido direcionada a mim, era um tom desconhecido.
 “Não há nada para eu ficar com raiva. Já tracei uma linha.”
 Tenho uma vida longa pela frente. Eu não queria me machucar e me abalar por algo assim.
 “Não deveria ser influenciada por algo assim.”
 Enquanto eu tinha decidido desistir de receber o amor do meu pai, disse a mim mesma que não me machucaria por nada do que ele dissesse. Já não significava mais nada para mim. Fortaleci firmemente minha resolução como se estivesse curando uma ferida.
 Então, ouvi o aprendiz do meu pai falar em um tom arrepiante.
 — Me pergunto sobre isso. Em vez de uma existência preciosa, parece que encontrei um rato escondido.
 No momento em que ouvi a palavra horrível que instintivamente trouxe à tona meus medos, voltei à razão.
 “O que? Um rato?!”
 Fiquei arrepiada pelo corpo todo devido ao nojo extremo. Os pensamentos depressivos que eu tivera momentos antes desapareceram completamente.
 “Onde está?”
 Não estava em uma posição em que pudesse me mover livremente, então tive que me contentar em olhar ao redor usando apenas meus olhos. Só de pensar na possibilidade da repugnante criatura se esgueirando perto de mim me deixou horrorizada.
 — Eu o pego?
 Balancei a cabeça furiosamente concordando com a voz do homem que agora soava como meu salvador.
 “Sim, por favor pegue!”
 Mas alguém impediu que ele concedesse meu desejo desesperado.
 —Não o pegue.
 No momento em que ouvi essas palavras, senti muito ressentimento em relação ao meu pai.
 “Pai, você realmente vai ser assim?”
 Enquanto eu reclamava do meu pai na minha cabeça, ouvi a voz áspera do aprendiz do meu pai novamente.
 — Por que? Você o conhece?
 — Sim.
 “O que? Eu ouvi errado?”
 A última coisa que eu esperava ouvir era que meu pai estava em termos amistosos com um rato, mas consegui me recompor rapidamente. Lembrei-me de que o mundo em que eu estava atualmente era uma novela.
 “Sim, contos de fadas geralmente têm humanos e animais conversando entre si. Além disso, meu pai é bastante excepcional… não seria surpreendente se ele também pudesse falar com os animais. Se não for o caso, também faria sentido se fosse um rato que meu pai via frequentemente e não conseguisse evitar sentir um apego por ele.”
 Embora eu tentasse raciocinar e me convencer de todas essas coisas, ainda havia um problema.
 “Eu ainda odeio ratos!”
 Durante um dos meus turnos parciais em uma loja de conveniência, me deparei com um rato que era tão grande quanto meu antebraço. O rato também parecia ter medo de mim, já que se escondeu assim que me viu, mas desde então, fiquei cautelosa sempre que precisava ir ao armazém.
 No final, o incidente me fez desistir do meu trabalho, mas como resultado, pude me despedir do rato. No entanto, o problema agora era que atualmente havia um em minha casa.
 Os corredores pelos quais passei, a biblioteca, meu quarto. Não haveria lugar onde eu estivesse segura deles. Além disso, quem sabe se eles mexeram e mordiscaram a comida que eu estaria comendo.
 “Eu absolutamente os odeio!”
 Senti uma repentina onda de coragem.
 “Se deixados assim, os ratos poderiam tomar conta de toda a casa.”
 Embora eu não tivesse poder ou autoridade, como não tenho mãe, eu era a primeira dama da casa. Isso por si só era motivo suficiente para me livrar dos ratos.
 “Vou contar ao meu pai.”
 Ao tomar essa decisão, reuni minha coragem quando de repente ouvi meu pai falar.
 — Se você se intrometer de alguma forma… não te perdoarei, mesmo que seja você.
 Era uma voz arrepiante que nunca tinha ouvido dele até agora, quase pareceu uma advertência direcionada a mim. Corrigi rapidamente minha decisão.
 “Por enquanto, vou voltar para meu quarto. Afinal, minha vida é mais preciosa.”
 Segurando o pingente de meu pai firmemente em minha mão, escapei silenciosamente.
 

 Assim que a presença de Juvelian desapareceu, a tensão no ar se acalmou ligeiramente.
 “Aqueles passos realmente me incomodam.”
 O jovem franziu a testa, incapaz de precisar a razão por trás de seu desconforto.
 — Max.
 Ao ouvir seu nome, Max virou-se para olhar para seu mestre.
 — Sim.
 — Você chamou aquela menina de rata estando plenamente ciente de quem ela era?
 À primeira vista, seu tom não era diferente do habitual, mas o olhar em seus olhos revelou o estado de fúria de Regis.
 Já fazia muito tempo desde que seu mestre tirou sua máscara habitual.
 — Não sei quem era.
 Havia apenas uma pessoa que poderia fazer seu mestre ficar tão sensível.
 Max já havia descoberto a identidade desse alguém, mas preferiu franzir a testa para seu mestre. Passaram-se dez anos desde que Max aprendeu a manejar uma espada de seu mestre, o Duque Floyen, tendo-o conhecido pela primeira vez quando tinha 12 anos.
 Max sabia como seu mestre era rígido e direto, mas houve momentos em que seu mestre se abriu.
 — Aquela era minha filha.
 Foi apenas durante os momentos em que falou de sua única filha.
 Max lembrou-se do nome que sempre ouvia seu mestre dizer.
 — Juvel.
 Assim que disse o nome dela, Max viu que os cantos da boca do Duque se curvavam em um sorriso sutil.
 — Exatamente.
 Ele só mencionou o apelido da filha, mas foi o suficiente para aliviar um pouco a tensão no rosto de seu mestre.
 O jovem franziu a testa.
 “Não entendo.”
 Quando era jovem, no momento em que perdeu sua mãe, sua família se tornou nada mais do que um inimigo que ameaçava sua vida.
 Quem o ensinou a empunhar uma espada e a se proteger durante esses tempos aterrorizantes não foi ninguém menos que seu mestre, o Duque Floyen.
 — Já que você me chamou de seu mestre, vou te ensinar a arte da espada em segredo para que você possa sobreviver daqui para frente.
 Em um momento, Max tinha tanto respeito por seu mestre que desejava ser como ele, mas estava seguro de que esse não era mais o caso.
 “Pensar que ele mesmo se ataria uma corda ao redor do pescoço para proteger alguém assim.”
 O mestre que ele tinha na frente agora parecia patético aos seus olhos. Um olhar inquieto passou por seu rosto. Seus lábios, que estavam bem fechados, logo se curvaram em um sorriso torto.
 “Nunca criarei uma fraqueza como você.”
 Max estava plenamente ciente do tipo de humilhação que seu mestre estava suportando por causa de sua fraqueza.
 “Não importa o quão forte você seja, no momento em que uma corda é amarrada ao redor do pescoço, você se torna tão fraco quanto sua fraqueza.”
 O rosto de Max, que havia estado sorrindo cinicamente, rapidamente se transformou de volta para a indiferença. Seu mestre, que o estava observando, parecia ter captado seus pensamentos.
 — Então, mesmo que você não perceba, já passou pela mente de alguém?
 Max franziu a testa em resposta à pergunta inesperada.
 — Você não vai aceitar sua mudança?
 Ao lembrar da memória desagradável de um tempo atrás, seu rosto se enrugou ainda mais. O Duque soltou um suspiro.
 — Você deveria ir embora antes que seja tarde demais.
 Depois de ouvir a voz abafada de seu mestre, o jovem ergueu o capuz em silêncio.
 — Preocupe-se com você mesmo.
 Max franziu a testa e saiu pulando pela janela. O Duque observou as costas de seu aprendiz. Ele era muito habilidoso, então não havia como se machucar.
 “Ele é mais sério do que eu pensava.”
 Ele havia enfatizado repetidamente ao seu aprendiz a importância de valorizar todas as vidas, mas Max estava se tornando um homem de coração frio, matando seus inimigos sem hesitação e usando todos os meios necessários para alcançar seu objetivo.
 O rosto do Duque se escureceu.
 “Eu também era assim.”
 Durante a guerra, Regis percebeu que as pessoas fracas morriam facilmente. Ele desdenhava mais do que simpatizava com os fracos. Ele achava natural que ficassem para trás.
 Quem mudou um homem tão frio foi alguém tão fraco e delicado que teve o cuidado de tocar.
 “—Papai!”
 Um sorriso suave apareceu no rosto do Duque, que anteriormente estava obscurecido na escuridão.
 “Max, você não sabe de nada.”
 Para Regis, sua filha se tornou o único propósito de sua vida sem sentido. Ela se tornou sua salvação.
 Regis queria que seu tolo aprendiz soubesse o que parecia não entender.
 “Essa garota é a única razão pela qual não me tornei um monstro, a razão pela qual posso existir como ser humano.”
 Durante todo esse tempo, sua adorável filha foi a única razão pela qual ele pôde suportar sem enlouquecer.
 

 Quando voltei para o meu quarto, contei às minhas criadas que achei ter visto um rato.
 — Um rato, Senhorita?
 — Tenho certeza de que ouvi o mordomo dizer que contratou alguém para pegar todos os ratos.
 Marilyn balançou a cabeça para as outras criadas.
 — Dado o tamanho da casa, provavelmente algum escapou. Um ou dois são suficientes para causar um grande problema, já que se reproduzem muito rapidamente.
 Só de imaginar a visão dos ratos, minhas pernas enfraqueceram.
 “Eca… que nojo. Um já é assustador o suficiente…”
 Como se percebesse meu desconforto, Marilyn me tranquilizou calmamente.
 — Por favor, não se preocupe, Senhorita. Vou relatar isso para a Sra. Ferris e garantir que nenhum rato seja visto novamente.
 Depois de ouvir essas palavras, consegui relaxar um pouco e até soltar um pequeno sorriso.
 “Sim, é bom que não tenha saído antes.”
 Se tivesse saído e contado a meu pai sobre o rato, teria sido em vão, já que os criados desconfiavam dele. Teria sido inútil contar aos serviçais.
 Mas como não saí do meu esconderijo antes, meu pai não saberia que eu estava ali. Ele não seria capaz de adivinhar que a razão pela qual espalhei esses rumores de ratos foi porque testemunhei ele e seu aprendiz.
 “Agora posso relaxar enquanto os serviçais cuidam do problema dos ratos.”
 

 — E assim, atualmente estamos reunindo todos os serviçais para pegar o rato.
 A Sra. Ferris, chefe do pessoal feminino e governanta, deu seu relatório ao duque.
 Regis esfregou a testa enquanto soltava um suspiro.
 “Parece que ela entendeu mal a conversa anterior.”
 Pensando em como poderia aliviar a mente preocupada de sua filha, Regis permaneceu em silêncio, pensando seriamente.
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 A Sra. Ferris, que percebeu a preocupação de seu patrão, falou com cuidado.
 — Eminência, embora tenhamos mobilizado todos os criados, ainda não conseguimos pegar o rato.
 Regis fechou os olhos e aguçou os sentidos. Ele podia sentir a presença de todos os criados, assim como a presença de sua filha, que estava em seu quarto, mas a presença de uma pequena besta que era o símbolo da sujeira, não podia.
 Regis abriu os olhos e soltou um suspiro.
 “Não há ratos na casa, então, claro, não podem pegar um.”
 Sem perceber os pensamentos internos de seu mestre, a governanta resmungou como se estivesse se queixando.
 — Não são apenas as criadas, Lady Juvelian também está se sentindo desconfortável, então não podemos simplesmente ignorar o assunto.
 Regis estremeceu.
 “Ela está se sentindo desconfortável?”
 — Chame Derrick.
 O mordomo chegou pouco depois que a governanta foi buscá-lo.
 — Mestre, o senhor me chamou?
 O Duque, que parecia perdido em seus pensamentos, falou.
 — Derrick.
 — Sim?
 — Preciso do seu conselho sobre algo.
 Os olhos de Derrick se arregalaram ao perceber o tom sério na voz de seu mestre.
 “Precisa de um conselho…?”
 Seu mestre nunca havia pedido conselho antes. O Duque era do tipo que sempre resolvia as coisas por si mesmo. Derrick de repente ficou nervoso; não tinha ideia do que poderia ser.
 — Onde costumam viver os ratos?
 Derrick não estava certo de ter ouvido corretamente seu mestre, olhou para Regis com olhos trêmulos antes de responder.
 — Desculpe? Ratos?
 Quando ouviu a voz rígida de Derrick, Regis soltou um suspiro.
 — Não importa. Foi um deslize de língua. Como está indo a lista de possíveis candidatos para casamento para Juvelian?
 Derrick estava preocupado que o pesado volume de trabalho estivesse fazendo seu mestre agir de forma estranha, mas deixou de se preocupar quando o Duque se corrigiu.
 — Ah, sim, estamos considerando todos os jovens nobres de famílias respeitáveis, além de considerar sua aparência, riqueza e reputação social. A lista deve estar finalizada até o final do dia.
 — Entendi.
 Felizmente, parecia que o duque estava de bom humor. Derrick suspirou aliviado antes de informar algo que sempre hesitava em mencionar.
 — Além disso… Sir Mikhail enviou outra carta.
 No momento em que ouviu o nome “Mikhail”, os olhos do Duque mudaram drasticamente.
 — O que dizia?
 Ele falou com voz lenta e baixa.
 Derrick sentiu os joelhos tremerem mesmo que não fosse o próprio Mikhail.
 — Como sempre, ele está pressionando por uma resposta. Ele acredita que Lady Juvelian está apenas fingindo para despertar o interesse dele.
 — Entendi.
 Embora tenha continuado com uma expressão indecifrável, os olhos do Duque se tornaram frios. Derrick não conseguiu dizer uma palavra ao ver o rosto gelado do Duque. Ele olhou nervosamente para seu mestre.
 “Ele está realmente furioso… mas, de novo, não o culpo.”
 Derrick também achou que Mikhail foi longe demais. Mesmo que Juvelian ainda tivesse sentimentos por ele, isso não significava que Mikhail tinha o direito de pisotear e questionar seu caráter.
 Então, o Duque se levantou. Vendo seu mestre se aproximando, Derrick ficou tenso.
 “Ele quer ler a carta ele mesmo?”
 Acreditando que seu amo queria ver a carta, Derrick pegou a carta. Regis, no entanto, continuou andando ao lado dele.
 “Hã? O que ele quer fazer?”
 Quando Derrick virou a cabeça, ouviu uma voz sombria.
 — Queime.
 Quando Derrick se virou completamente, seu mestre já havia deixado o quarto.
 

 — Senhorita, recebi um relatório de que o rato foi capturado.
 — É verdade?
 — Sim, disseram que exatamente um foi pego na armadilha! Não houve mais desde então… então parece que apenas um acabou de chegar à mansão por acaso!
 Passei a mão pelo peito ao ouvir a voz animada de Sella.
 “Que alívio. A casa está segura agora.”
 Sentindo uma sensação de segurança restaurada, deixei escapar um sorriso.
 — Senhorita, uma carta chegou para você.
 Marilyn entrou com uma bandeja de prata contendo uma carta. Esta foi a primeira resposta que recebi desde que enviei aquelas cartas há algum tempo.
 Sabia que provavelmente não era mais do que uma formalidade, mas como era a primeira vez que recebia uma resposta de outra pessoa, tive que ler.
 Segurando a carta, notei o selo com uma estampa de rosas.
 “Esta carta é do Conde Arlo?”
 Conde Arlo… nossas famílias estavam em termos amigáveis e minha relação com sua filha não era relativamente ruim.
 Ou melhor, seria mais correto dizer que não era ruim “ainda”.
 “Esta é uma resposta à carta que enviei então?”
 Abri a carta com um leve entusiasmo. Meus olhos se abriram quando vi o que estava dentro.
 “Um convite?”
 Ao abrir o convite, vi uma mensagem relativamente longa, escrita com uma letra bonita. O remetente era Rose, a filha mais nova do Conde Arlo.
 Sabia-se que ela era bastante ativa nos círculos sociais. Também estava destinada a se tornar uma das amigas íntimas da Princesa e eventualmente seria uma das pessoas que queriam me derrubar, a vilã.
 “Bem, vamos ver o que ela escreveu.”
 Preocupada que fossem apenas palavras vazias, abri e li a carta.
 “Hm?”
 Seu conteúdo incluía uma saudação, uma pequena conversa de Rose e um convite para uma festa para celebrar seu próximo aniversário.
 “Ela me pergunta se eu poderia comparecer à sua festa de aniversário em 3 semanas se minha saúde melhorar até então.”
 Na alta sociedade, eu era praticamente uma solitária, então receber um convite se sentia como uma grande bênção. Não havia motivo para recusar.
 — Marilyn, poderia me trazer papel e caneta?
 Depois de receber papel, pena e tinta de Marilyn, me vi franzindo levemente a testa. Não importa como eu olhasse, o papel amarelo e a tinta preta pareciam um pouco antiquados.
 “Parece muito simples.”
 Rose foi tão longe a ponto de me enviar um convite, se eu mal colocasse esforço em minha resposta, poderia ofendê-la. Não estava escrevendo para qualquer um, estava escrevendo para alguém que seria a amiga íntima da Princesa no futuro, então seria melhor ficar do lado bom dela.
 Precisava trabalhar duro para desfazer minha imagem de vilã.
 “O que ela gostaria?”
 De repente, lembrei do momento em que a conheci.
 Passei por Rose em uma festa e percebi que ela parecia gostar de vestir roupas que a deixavam bonita. Além disso, parecia que ela havia colocado muito esforço nesta carta em termos de caligrafia, já que estava bastante bonita.
 “Bem, parece que ela gostaria desse tipo de coisa.”
 Tendo uma ideia do que fazer, chamei as criadas.
 — Sella, preciso que pegue algumas flores do jardim. Julia, traga alguns rendas e fitas.
 As criadas se apressaram em me trazer o que eu queria.
 — Senhorita, trouxemos tudo o que foi pedido.
 Ótimo, agora era hora de colocar em prática minha experiência passada em escrever cartas para amigos por correspondência.
 — M-Minha Senhora!
 As criadas ficaram surpresas com o que fiz em seguida, mas não dei atenção a elas.
 

 Depois de receber a notícia de que Lady Floyen estava doente na cama, uma certa família havia preparado e enviado uma carta formal e um presente.
 Rose franziu a testa.
 “Nunca recebemos uma resposta antes, então realmente precisamos enviar regularmente uma carta com o nome da Casa de Arlo assim?”
 Lady Juvelian.
 Mantendo o alto status como a única filha de um Duque, era uma jovem bela com aparência de boneca. Rose costumava admirar Juvelian.
 Mas a Juvelian que viu pessoalmente era rude, fria e altiva com todos, exceto Mikhail. Desde que foi ignorada depois de tentar cumprimentar Juvelian, Rose começou a odiar essas relações formais.
 Mas isso foi antes de receber a resposta que a própria Juvelian escreveu.
 “Você tem estado bem?
 Senhorita Rose, obrigada pelo gentil presente e carta.
 Graças à sua preocupação, estou me recuperando bem, embora seja sufocante ficar presa dentro de casa mesmo em dias tão bonitos.
 Parece que não vai demorar muito até que o jardim de rosas do Conde Arlo, do qual meu pai me contou, esteja em plena floração. É uma pena que eu não possa testemunhar a vista das belas e impressionantes flores por mim mesma.
 Falando de rosas, espero que a Lady Rose também esteja bem.
 Embora não tenhamos tido muitas oportunidades de falar, ainda sinto uma sensação de familiaridade porque nossas idades são semelhantes.
 Atenciosamente, Juvelian Eloy Floyen.”
 Que tipo de pessoa era Lady Floyen de novo? Ela não era alguém que considerava todos, exceto Mikhail, irrelevantes?
 Mas a carta claramente mencionava o nome de Rose.
 “Ela sabia meu nome! E pensou em mim enquanto pensava em rosas?”
 Embora tivesse muitas conexões amigáveis, ainda era apenas a filha mais nova de um Conde comum. Às vezes, os outros zombavam dela e diziam que o nome da rainha das flores, ‘Rose’, não lhe caía bem.
 Mas Lady Juvelian, alguém a quem todos prestavam atenção, mencionou seu nome, o que fez o coração de Rose bater mais rápido e se encher de emoção.
 — Pai! Sobre a carta que Lady Floyen enviou…!
 Tradicionalmente, um Conde tinha um secretário que escrevia uma carta em seu nome, mas Rose insistiu em escrever a resposta ela mesma.
 O problema veio depois disso.
 Sem saber o que escrever, Rose soltou um gemido. No final, só conseguiu escrever sobre sua festa de aniversário e estender um convite.
 Na verdade, Rose não tinha expectativas de que Juvelian aceitasse seu convite. Apenas queria escrever uma resposta à carta em que Juvelian havia falado dela, mas contrariando suas expectativas, Juvelian havia enviado outra carta, uma resposta à que Rose havia enviado.
 Com as mãos trêmulas, Rose abriu a carta.
 “Lady Arlo, você tem passado bem?
 Não apenas fiquei surpresa por receber uma carta sua diretamente, mas também me senti honrada por receber um convite para sua festa de aniversário.
 Esta é a primeira vez que me comunico com alguém por cartas, então não tenho experiência e agradeceria sua compreensão.
 Ao saber que você gosta de flores, embora seja bastante escasso, tentei decorar a carta. Parece bom?
 Fiz o melhor para decorá-la à minha maneira, mas sei que não está nem perto do seu nível. Embora eu espero que você goste.
 Desta forma, tem sido agradável ser capaz de conversar com alguém cuja família se orgulha de ser tão calorosa e bela quanto as rosas em maio.
 Como nos veremos em breve, guardarei mais palavras para quando nos encontrarmos.
 Juvelian Eloy Floyen.”
 Não apenas o conteúdo escrito era de primeira classe, mas Rose também adorava imensamente a carta em si. A carta estava decorada com pequenas fitas e flores prensadas, e em torno das palavras no meio havia uma borda feita de renda. Era esteticamente agradável de se ver.
 “Ela decorou e escreveu isso sozinha? Para mim…”
 Rose não pôde deixar de sorrir. Olhando para a carta, continuou sentindo ondas de alegria. Quase parecia que se tornara alguém especial.
 Depois de ler a carta mais algumas vezes enquanto estava deitada na cama, buscou em sua gaveta seu papel de carta.
 “Eu deveria me apressar e escrever uma resposta!”
 Mas Rose fez uma pausa antes de mergulhar a pena na tinta.
 “Não. Não posso enviar uma assim.”
 Ela fez um alvoroço e gritou para suas donzelas.
 — Emily! Traga flores do jardim! Laura, preciso que me traga algumas fitas! As bonitas e elegantes!
 — Senhorita, você não me diz que planeja usá-las para a carta? Se a Senhora descobrisse…
 Depois de ouvir as palavras de Laura, Rose perguntou em voz baixa.
 — Não há outra maneira?
 Laura suspirou ao ver o desejo de Rose.
 — Então vou trazer a fita do vestido que rasgou recentemente.
 O rosto de Rose se iluminou novamente e ela concordou.
 — Ótimo.
 

 Dei um suspiro enquanto abria a carta que Rose me enviara.
 “Hm… não pensei que receberia outra resposta…”
 Definitivamente havia dito que deveríamos parar de trocar cartas e esperar até nos encontrarmos na festa… parece que ela não entendeu minhas palavras.
 “Terei que trabalhar em minha escrita.”
 Além disso, a carta que ela escrevera era especialmente longa, o que me deixou um pouco assustada.
 “Ah… o que devo escrever em resposta?”
 Embora tenha soltado outro suspiro, não pude deixar de sorrir um pouco enquanto lia sua carta. Ao ver as flores e fitas que decoravam o papel de maneira tosca, só podia supor que ela estava tentando copiar o que eu tinha feito na carta que lhe enviara antes.
 Apesar de estar malfeito, não parecia tão ruim.
 


  
    Capítulo 11
 “Que legal, será porque ainda é adolescente?”
 A carta longa pode ser resumida assim:
 [Querida Lady Floyen,
 Hoje está um dia bem quente e ensolarado. Desde que ouvi que a bela e elegante Lady Floyen aceitou meu convite, tenho estado de bom humor desde então.
 Também adorei receber uma carta tão linda e cuidadosamente decorada.
 Estou ansiosa pelo meu aniversário para te ver, Senhorita!
 Ah, e se Lady Floyen concordar, adoraria que me chamasse simplesmente de “Rose” quando nos encontrarmos. No entanto, se minhas palavras te deixaram desconfortável, me perdoe com teu coração cheio de graça.
 Estou ansiosa pelo dia em que nos encontraremos.
 Atenciosamente, Rose]
 Rose me escreveu quase três páginas de elogios e descreveu, com muitos detalhes, como seria magnífica sua próxima festa.
 “Ao ver como ela escreveu sobre suas expectativas com tanta franqueza, não há dúvida de que ela espera algo de mim.”
 Deixei escapar um suspiro e guardei cuidadosamente a carta antes de me virar para Marilyn.
 — Por favor, se prepare para sair, preciso ir ao centro.
 — Perdão? Havia algo que você precisava? Se nos der a ordem, podemos chamar e trazer um comerciante aqui, minha Senhorita.
 — Não, é porque quero ir e escolher algo pessoalmente.
 Embora Marilyn continuasse me olhando com curiosidade, fui teimosa.
 “Rose certamente ficará desapontada se eu conseguir algo sem pensar muito, então mesmo que seja irritante, terei que ir escolher algo por conta própria.”
 Nem éramos tão próximas, então a intenção por trás de seus elogios exagerados era clara.
 “Provavelmente ela quer que eu traga um presente especial.”
 Devido à minha condição como filha de um Duque, não era estranho as pessoas terem certas expectativas de mim. É apenas que essas expectativas eram um pouco pesadas.
 Saí de casa enquanto refletia sobre que tipo de presente seria apropriado.
 A alta sociedade voltou a fofocar com os últimos boatos sobre a Juvelian.
 — Oh, não é uma notícia chocante que essa arrogante Lady Floyen não tenha ignorado um convite dessa vez?
 — Sim, é bastante fascinante… com exceção da Família Imperial, nunca antes aceitou um convite de ninguém.
 — A filha do Conde Arlo me pareceu bastante normal, me pergunto que tipo de charme ela tem que fez Lady Floyen agir assim.
 — Sem mencionar que muitas mulheres começaram a decorar suas cartas com flores prensadas e fitas.
 — Me pergunto se Lady Floyen sabe que foi ela quem começou essa tendência.
 Um jovem, que ouvia em silêncio as conversas entre as mulheres, se virou e saiu.
 “Lady Arlo, não é?”
 Ao sair do salão de banquetes, ele rapidamente entrou em uma carruagem que o esperava.
 — Vá para casa.
 O lugar onde a carruagem chegou não era outro senão a propriedade do Marquês Hessen.
 — Ele chegou, milorde?
 Em vez de responder, o jovem tirou o casaco e entregou ao servo. O servo baixou rapidamente a cabeça e pegou o casaco.
 — Deixe o mordomo saber…
 Houve um momento de silêncio, talvez de hesitação, mas uma voz firme continuou falando sobre a cabeça abaixada do servo.
 — Que irei à festa da Lady Arlo.
 — Sim, jovem mestre.
 Antes que seu servo pudesse sair do quarto, o jovem acrescentou rapidamente.
 — Ah, também… houve alguma carta para mim?
 O criado balançou a cabeça.
 — Receio que não, milorde. Havia uma carta que estava esperando?
 O jovem ignorou a pergunta de seus servos, optando por enviá-lo em seu lugar.
 — Não importa. Você pode ir embora.
 No momento em que o criado saiu do quarto, o homem apertou os dentes, com um brilho penetrante em seus olhos.
 “Então é assim que você vai ser, Juvelian!”
 Não importa o quanto ele pensasse, sua única conclusão era que tudo isso era um ato. Ele enviou uma carta com o carinho de um ex-namorado, mas até o final, a mulher, que sempre foi como um cachorrinho irritante, nunca respondeu.
 Ele não podia aceitar que a mulher o estivesse ignorando assim.
 “Não me diga… você está insatisfeita com a quantidade de atenção que estou te dando agora? Você quer mais?”
 Ele tentou racionalizar suas ações, mas parecia queimá-lo ainda mais por dentro.
 “Juvelian, o que você está tramando?”
 “Ah, tudo o que eu queria era viver e fazer meu dia tranquilamente, mas parece que será bem difícil de conseguir.”
 

 Revirando os olhos, olhei para as pessoas que me seguiam.
 “Gerald, Owen, Castro, Todd…”
 Dez dos cavalheiros da minha família, todos de primeira linha em termos de habilidade, me cercavam em uma formação de guarda.
 “Pensar que eu teria tantos grudados em mim para uma simples saída às compras.”
 Foi um pouco pesado, mas não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso. Era a condição que tive que aceitar para receber a permissão do meu pai para sair hoje.
 “Só um ou dois guardas teriam sido mais do que suficientes…”
 Pensei que teria uma saída de compras tranquila desde que não causasse nenhum tipo de problema. Não pensei que haveria algo que me destacasse, mas pensar que uma variável como essa surgiria.
 “Bem, pelo menos não há muita gente agora. Agora… onde está a oficina?”
 Enquanto estava acompanhada pelos meus guardas, olhei ao meu redor. Havia três oficinas nas proximidades que lidavam com artesanato para mulheres. A mais famosa das três era a Oficina de Kerrin, mas esse não era o lugar que eu tinha escolhido.
 “Serei amaldiçoada mais tarde se conseguir um presente de lá.”
 A oficina de Kerrin logo receberia uma reação violenta do público por esconder o fato de que o material utilizado para seus produtos era prejudicial para ocorpo.
 Se Rose ficasse doente por causa de um presente que recebesse de mim, eu me tornaria a inimiga pública do Conde Arlo. Nem mesmo sabia se meu relacionamento com Rose se tornaria ruim como aconteceu no passado ou não, então seria melhor evitar essa rota.
 Enquanto envolvia meus pensamentos, comecei a andar novamente.
 “Oh, vejo a placa.”
 Dois ateliês apareceram.
 O Ateliê de Fyodor, que tinha uma longa tradição, mas agora estava prestes a fechar, e o Ateliê de Grada, que reunia vários artesãos para produzir produtos de forma sistemática.
 Dei um passo em direção ao meu primeiro destino.
 Quando finalmente parei, o líder dos meus guardas, Gerald, soltou um suspiro.
 — Minha Senhorita, está tentando entrar aqui?
 Era natural que sua voz tivesse dúvidas. O lugar para onde meus pés me levaram não era outro senão o prédio desgastado do Ateliê de Fyodor.
 “Definitivamente é este lugar.”
 Uma pessoa normal, se estivesse por dentro dos boatos, evitaria um lugar como o de Fyodor, prestes a afundar. Mas eu, Juvelian, decidi vir aqui mesmo consciente desses rumores.
 — Sim, estou.
 Depois de responder a Gerald, entrei na loja. Observei ao meu redor, notando os produtos indesejáveis ao redor da loja e a figura de um homem sentado com tanta indiferença.
 Uma pessoa normal teria recuado diante da vista, mas fiz o contrário e me aproximei do homem.
 O cabelo do homem era longo e desarrumado o suficiente para distinguir seu rosto. Parecia jovem com suas roupas desgastadas, mas seus olhos fundos o faziam parecer sem vida.
 — Peço desculpas, mas atualmente não estou em condições de fazer nada neste momento. Não sei de quem és, bela dama, mas peço que encontres outro ateliê.
 Suas palavras nem mesmo foram suficientes para serem um cumprimento. Em vez disso, foi claramente uma rejeição.
 Apesar de sua negativa, ri com convicção.
 “Na verdade, vim ao lugar certo.”
 Outras pessoas teriam ido embora enquanto estavam em um ataque, mas eu fiz o contrário e me aproximei do homem.
 “Ele está enfrentando uma depressão devido à pressão que recebeu ao herdar o negócio familiar.”
 O dono da Oficina de Fyodor, Ian Fyodor, estava sob uma tremenda pressão para se sair tão bem quanto seu pai e avô, ambos artesãos reconhecidos. Em algum momento, Fyodor não conseguia mais fazer nada, o que fez com que sua oficina estivesse à beira do colapso.
 — Gostaria que fizesse algo para mim, Ian Fyodor.
 — Por que eu?
 A voz impotente de Ian tinha um forte senso de desconfiança.
 “Bem, entendo. Uma pessoa normal definitivamente não me veria como normal, mas tenho uma razão para ser tão inflexível.”
 “Isso é porque você, Ian Fyodor, se tornará um artesão distinto!”
 Em seis meses, a Princesa usaria um colar único em sua festa de aniversário, que depois sacudiria a alta sociedade e seria muito comentado. O homem por trás do colar, Ian Fyodor, seria elogiado como o melhor artesão do Império.
 “Suas obras se tornarão mais caras então, então seria bom se eu comprasse muitos de seus produtos agora e estabelecesse uma conexão antes.”
 E assim, vim fazer alguns investimentos para meu luxuoso futuro. Meus olhos brilharam quando olhei para Ian.
 — Você é o único que pode fazer o que quero.
 — Então, você está me ameaçando agora?
 — Hein? O que você quer dizer com “ameaçando”?
 — Quero dizer, agora…
 Ao ver que ele nunca terminou suas palavras, virei-me e estreitei os olhos para meus cavaleiros, pensando que eles eram a causa por trás da vacilação de Ian. No entanto, os cavaleiros pareciam preocupados, cada um fazendo sua própria coisa.
 “Não há como esses ladrões de salário fazerem tal coisa.”
 — Há algum tipo de problema?
 Fiz uma pergunta, mas Ian apenas me respondeu com frieza.
 — Por que você é tão persistente?
 — Bem, é porque acredito que você será capaz de fazer algo muito melhor do que ninguém.
 Ao ouvir a sinceridade em minhas palavras, os lábios de Ian se contraíram.
 — Você acredita em mim?
 — Sim.
 Estava imaginando o quanto poderia ganhar vendendo seus produtos no futuro quando uma voz baixa interrompeu meus pensamentos.
 — Você poderia me dizer que tipo de trabalho quer que eu faça?
 Era uma voz rígida, mas com permissão de qualquer maneira.
 “Consegui finalmente conseguir os produtos do artesão?”
 Pondo meu entusiasmo de lado, dei a ele ideias do que queria que ele fizesse.
 “Tudo isso deveria ser bastante simples para ele, não é?”
 — Sua excelência, aqui está a lista finalizada de possíveis candidatos ao casamento.
 Pegando o documento de Derrick, Regis escaneou e confirmou o conteúdo, soltando um pequeno franzir de sobrancelhas no processo.
 “Por que o nome desse moleque está aqui…?”
 O Duque apertou os dentes, circulou o nome e chamou Derrick.
 — Derrick, tire esse nome e…
 Nesse momento, a porta de seu escritório se abriu. Era seu assistente, Roy Hamilton.
 — O que é?
 Tinha que ser algo de grande preocupação se fosse suficiente para que Roy irrompesse sem aviso prévio.
 Seu assistente engoliu em seco nervosamente antes de responder,
 — O Imperador enviou um mensageiro. Ele quer que vá ao Palácio imediatamente.
 

 A cada cap vou colocar uma imagem da Juvel, a de hj é:
  


  
    Capítulo 12
 Fiz o melhor que pude para ignorar o som dos meus cavaleiros seguindo-me, focando meus próprios pensamentos.
 “Peguei o batom, a tinta colorida e o papel. O que mais…? Oh, isso parece bom?”
 Apesar de já ter escolhido um presente para a Rose, decidi comparar preços porque já estava fora.
 “Estive muito ocupada desconfiando do meu pai da última vez, então não consegui olhar ao meu redor corretamente.”
 Suspirei, lembrando do artigo na minha gaveta que ainda precisava devolver.
 “Quando devo devolver o colar? Espero não ter problemas por tê-lo comigo por tanto tempo sem dizer nada.”
 Enquanto começava a sentir ansiedade por meus pensamentos, algo chamou minha atenção.
 “Nossa, isso é bastante bonito e elegante.”
 Botões nos punhos com borda prateada e uma jóia azul no centro. Eu podia imaginar meu pai usando-os e não tinha dúvidas de que ficariam deslumbrantes nele.
 “Oh, poderia dar isso como presente ao devolver o colar. Deveria fazê-lo se sentir um pouco melhor.”
 E assim, escolhi um suborno adequado para manter o relacionamento certo com meu pai.
 Virei-me para o comerciante, apontando para os botões dos punhos sem hesitação.
 — Gostaria de comprar esses, por favor.
 Então, o comerciante colocou os botões de punho em uma caixa de madeira antes de entregá-los, completando a transação.
 “Isto deve ser suficiente, certo?”
 De repente, fui interrompida por alguém que parecia me reconhecer.
 — Oh? Bem, se não é Lady Floyen?
 “O linguarudo Rydian, com a boca de uma serpente.”
 Famoso por ser o principal fofoqueiro entre os círculos sociais, Rydian era conhecido por sua língua afiada. Sua reputação era tão ruim que eu tinha tentado evitar esse homem mesmo antes de recuperar as memórias da minha vida passada.
 — É a primeira vez que te vejo desde a festa de aniversário da minha tia.
 Incluindo o fato de ser primo de Mikhail por parte de mãe, Rydian era a última pessoa com quem eu queria me encontrar.
 “Se vê a ex-namorada do primo, deveria agir como se não a conhecesse?”
 Contrastando com a minha confusão interior, eu retribuí o cumprimento solenemente.
 — Sim, faz um tempo, Lorde Doyle.
 — Ficarei desapontado se me chamar de forma tão formal, já que não é a primeira vez que nos vemos.
 Pressionando um beijo nas costas da minha mão, Rydian continuou com um sorriso malicioso.
 — Por favor, me chame de Rydian, minha Senhora, tão bela quanto os narcisos.
 Como éramos apenas conhecidos que não sabiam nada além da aparência um do outro, não era apropriado que ele beijasse minha mão ou me pedisse para chamá-lo pelo nome. Eu queria apontar sua rudeza, mas não queria dar a esse homem de língua solta a chance de falar qualquer coisa sobre mim.
 “Será problemático se ele for falar com Mikhail sobre mim.”
 Rapidamente, retirei minha mão do aperto dele e falei com firmeza.
 — Embora adorasse conversar mais com você, terei que me desculpar porque tenho um compromisso anterior.
 Rydian revelou um sorriso enquanto falava languidamente.
 — O que te faz tão apressada, como se estivesse tentando escapar…
 — É muito importante.
 Mas o interrompi com firmeza.
 Tinha muitas razões para ficar ofendida, mas Rydian apenas sorriu com descaramento.
 — Ah, entendi. Foi bom te ver hoje. Oh e…
 — Sim, adeus.
 Não querendo falar mais com ele, rapidamente terminei nossa conversa antes de me virar para sair. Meus cavaleiros se movimentaram imediatamente ao meu redor, formando uma barreira.
 — Vamos, minha Senhorita.
 Soltei uma risada baixa diante do tom cortês repentino transmitido pela voz de Gerald.
 “Bem, pelo menos em momentos como este, ele pode fazer o trabalho dele corretamente.”
 Bem, Rydian poderia me amaldiçoar, mas se ele o fizesse ou não, não me importaria, já que sua reputação não era melhor que a minha.
 “Meu humor agora está estragado por causa dele! Vou terminar minhas compras aqui.”
 Mas foi um alívio que nos encontrássemos apenas por um momento, o que não lhe deu nada para falar para Mikhail.
 “Por favor, espero que não tenhamos mais motivos para nos encontrarmos…”
 Lembrando-me da sensação dos lábios dele nas costas da minha mão, estremeci e limpei o dorso da minha mão na minha saia.
 

 De última hora, pouco antes do jantar, um homem veio visitar a casa do Marquês Hessen.
 — Já faz um tempo, Mikhail.
 Rydian Sven Doyle. Os dois nunca se deram bem. Mikhail estreitou os olhos diante da visita repentina do seu primo.
 — Você se importa se eu sentar? Minhas pernas estão doendo.
 — Vá embora…
 Mikhail estava completamente determinado a dizer ao seu primo que fosse embora, apenas para ser interrompido pelo próprio primo.
 — Hm? Você disse para eu ir embora? Obrigado.
 Mikhail franzia o cenho vendo Rydian se mover para sentar em uma cadeira após interrompê-lo.
 — O que você está fazendo aqui?
 Ao ouvir o tom impaciente do primo, Rydian soltou um sorriso antes de falar com indiferença.
 — Veja, trouxe boas notícias, mas você não vai nem me oferecer chá?
 — Apenas diga o que veio dizer.
 Rydian simplesmente deu de ombros, longe de se sentir intimidado pelo tom arrepiante de Mikhail.
 — Sempre tão frio. Você não acha que é por isso que Lady Floyen te deixou por um novo amante?
 Com a menção de um novo amante, o rosto de Mikhail, anteriormente de expressão ilegível, se contraiu.
 — Que besteira você está falando?
 Ignorando a pergunta do primo, Rydian sentou-se e procurou em seu bolso, tirando um cachimbo.
 — Besteira, você diz? Não acha que está sendo muito duro? Você nem ouviu o resto do que tenho a dizer.
 Em vez de responder, Mikhail escolheu encarar seu primo. Rydian acendeu seu cachimbo antes de soltar uma risada.
 — Vi ela comprando um par de botões de punho com meus próprios olhos.
 Os olhos de Mikhail se arregalaram diante do que acabara de ouvir.
 “Ela comprou botões de punho?”
 Os botões de punho eram geralmente um presente para aqueles com quem se tinha uma relação mais próxima. Normalmente eram destinados a serem dados a familiares próximos ou amantes. Especialmente, era algo que as mulheres davam aos seus amantes, revelando secretamente seu desejo de reivindicar o homem como delas.
 “Não, não há como ela ter feito isso.”
 Vendo a carranca no rosto do primo, um canto da boca de Rydian se curvou em um sorriso arrogante.
 — Não são boas notícias para você? Você estava preocupado que sua separação pudesse ter sido uma atitude dela.
 Rydian não pôde evitar rir, soltando fumaça no processo. Mikhail sentiu uma onda de irritação pelo cheiro do tabaco, assim como pela visão de seu primo, cuja audácia parecia não ter limites.
 — Se você disse tudo o que tinha para dizer, vá embora. Não tenho mais nada a lhe dizer.
 Com um sorriso triunfante, Rydian se levantou.
 — Peço desculpas se te fiz sentir desconfortável, embora não esteja certo se o nojo que está sentindo agora realmente é minha culpa ou não.
 No momento em que Rydian saiu, Mikhail apertou as mãos em punhos cerrados enquanto uma carranca marcava seu rosto.
 “Maldição.”
 Mas, ao contrário de seus pensamentos, a imagem do rosto de uma certa mulher continuava aparecendo em sua mente.
 “Juvelian.”
 Ela era alguém que havia sido obcecada por ele persistentemente nos últimos dois anos. Ele achava estranho que alguém assim terminasse abruptamente as coisas com uma expressão que não demonstrava arrependimento. Descobrir a verdade tão tarde assim enfureceu Mikhail.
 “Então você tem um novo homem?”
 Fazendo uma careta, Mikhail cerrou os dentes.
 No passado, ele se lembrava claramente dos momentos em que desejava que ela se interessasse por outros homens para poder se afastar de uma mulher tão irritante e, no entanto, apesar de seu desejo ter sido realizado, uma onda de raiva da qual ele nem mesmo podia rastrear a razão surgiu dentro dele.
 “Por que estou… por alguém como ela… me sentindo assim?”
 Enquanto estava em um estado de confusão, Mikhail de repente se lembrou do belo rosto da mulher que tinha confessado timidamente.
 — Mikhail, gosto de você.
 Naquele momento, Mikhail socou a parede com o punho, incapaz de conter sua raiva.
 — J-Jovem Mestre! Você está bem?!
 Os servos próximos correram para ele surpresos, mas Mikhail os ignorou e permaneceu imóvel.
 — Peço desculpas por tudo até agora. Por favor, seja feliz.
 Ao lembrar a imagem de uma mulher se afastando sem remorso, ele sentiu uma dor aguda no peito, mas Mikhail a ignorou, optando por apertar os punhos com força.
 “Você agiu como se me quisesse para sempre, mas já está saindo com outro homem?”
 De repente, houve um brilho em seus olhos.
 “Juvelian, definitivamente vou te devolver o dinheiro por me enganar assim.”
 

 Eu havia planejado dar ao meu pai o colar e os botões de punho assim que voltasse para casa. Infelizmente, parecia que ele estava atualmente fora.
 “Ele está se atrasando novamente por causa do trabalho?”
 No meio da minha curiosidade, Marilyn falou, como se tivesse lido minha mente.
 — Sua excelência foi para um campo de treinamento e nos disse que não voltará por alguns dias.
 Bem, essa não seria a primeira nem a segunda vez que meu pai estava fora de casa, então não fiquei muito desapontada. Colocando um pé no meu quarto, coloquei o colar e os botões de punho em uma gaveta.
 “Eu os darei quando ele voltar.”
 Depois de me lavar e trocar de roupa, abri o livro que meu pai havia me dado e rapidamente me absorvi na história interessante.
 

 A tarefa secreta atribuída ao Duque Floyen era simples, mas difícil ao mesmo tempo.
 — O Palácio foi infiltrado por um rato recentemente.
 O Imperador, que acabara de revelar que quase o haviam assassinado, continuou.
 — Se eu deixar isso assim, não conseguirei dormir por causa da ansiedade. Gostaria que você pudesse encontrar e se livrar de todos os ratos, afinal, é em quem mais confio quando se trata de lidar com esse tipo de assuntos.
 Em outras palavras, era uma ordem para encontrar aqueles que contrataram o assassino e eliminá-los. No entanto, o assassino havia se suicidado, não deixando rastros de quem encomendou o ataque. O único método que restava era esperar em uma emboscada pelo próximo.
 Era uma tarefa que deveria ter sido atribuída a um ajudante próximo, não a alguém considerado um herói nacional e um dos dois únicos Duques que restavam no império, mas Regis respondeu obedientemente que cuidaria disso.
 Ao sair da sala do trono, os Guardas Reais abriram a boca para expressar sua indignação.
 — Sua Excelência, realmente vai seguir uma ordem como essa? Se for uma emboscada, podemos…
 Eles se ofereceram para realizar a emboscada em seu lugar, mas o Duque simplesmente respondeu com uma voz monótona.
 — Eu sou quem se mantém sob controle, não há necessidade de que todos vocês se tornem sujeitos disso também.
 Ao ouvir a consideração por trás das palavras de seu superior, os cavaleiros murmuraram abatidos. Max, que estava escondido e ouvira a conversa, zombou deles.
 “Pensar que deixariam o inseto, que pode ser esmagado facilmente a qualquer momento, sozinho… estou decepcionado, Duque Floyen.”
 Max via o atual governante, o Imperador Charles, como um homem ganancioso e patético que não conhecia seu lugar. Em contraste, seu mestre era um homem notável a quem ele mesmo já admirara e pretendia ser até recentemente.
 Era óbvio por que um homem tão poderoso quanto seu mestre obedecia obedientemente às ordens do Imperador.
 “É porque o Imperador conhece sua fraqueza.”
 Enquanto Max pensava na única fraqueza de seu mestre, ele viu outro cavaleiro se aproximando do Duque.
 — Completei com sucesso o dever de escolta e vim dar meu relatório.
 — Como estava Juvelian?
 — Ah, ela estava fazendo compras hoje. Parecia feliz.
 — Entendi.
 Qualquer um que notasse o sorriso que passou rapidamente pelo rosto do Duque poderia perceber que ele irradiava calor.
 “Por quê?”
 Sentindo uma sensação persistente de desconforto, Max fez uma careta. Ele costumava pensar que ele e seu mestre eram semelhantes, mas não importava o quanto ele tentasse, não conseguia entender que tipo de pessoa Regis havia se tornado agora.
 “Dizem que você se torna estranho quando se casa, mas por que você se tornou tão devoto?”
 Para o bem da própria família, seria melhor se livrar dos filhos que pudessem ser um obstáculo para o futuro.
 Mas toda vez que seu mestre pensava nessa “coisa”, que não deveria ser mais do que um incômodo, ele se amolecia e revelava suas fraquezas. Isso foi o suficiente para o Imperador, que tratava seus próprios filhos como dispensáveis, notar essa fraqueza e usá-la para manter Regis sob controle.
 — Às vezes, as pessoas tendem a se tornar ainda mais fortes para proteger sua fraqueza.
 “Maldição.”
 Max se recusou a reconhecer as palavras que seu mestre lhe disse algum tempo atrás. Um olhar feroz passou por seus olhos.
 “Sim, posso confirmar isso por mim mesmo.”
 Max decidiu ir e dar uma olhada mais de perto naquela que fez seu mestre ficar mole e fraco.
  


  
    Capítulo 13
 — Tá de boa.
 Sem seu dono, a residência do Duque não era mais do que uma presa fácil para Max. Não houve um único ser que o viu pular sobre o muro, atravessar o jardim e se dirigir ao prédio principal.
 Ao examinar o exterior do edifício, os olhos de Max se fixaram em um balcão com uma grande janela.
 “Deve ser isso.”
 Max se moveu silenciosamente em direção ao seu objetivo, escalou a estrutura saliente e pousou no balcão do terceiro andar.
 “Está trancado?”
 Embora cético, ele deu um leve empurrão contra as portas de vidro transparente. As portas se abriram facilmente, permitindo que as cortinas de renda atrás delas tremessem. Ele bufou silenciosamente.
 “Estar tão vulnerável, sem palavras.”
 Ao entrar na sala escura, Max conseguiu distinguir vagamente a figura de uma mulher deitada em sua cama. Ele se aproximou da cama em passos silenciosos.
 “Parece frágil.”
 Ele pensou que ela se assemelharia a seu mestre, mas parecia que esse não era o caso. Ao contrário de Regis, que era firme e de estatura alta, essa mulher era magra e delicada.
 “Parece que ela não vai aprender a lutar com espadas, então acho que ele não está pensando em torná-la sua sucessora…”
 Max não conseguia entender seu mestre de jeito nenhum.
 “Por que ele está tão obcecado com essa coisa inútil?”
 Ele manteve esses pensamentos por um breve momento antes de levantar um lado de sua boca em um sorriso torto.
 “Se essa coisa desaparecesse… como reagiria aquele homem?”
 Mesmo na escuridão, Max pôde vislumbrar o pescoço fino da mulher. Era tão fino que parecia que se quebraria facilmente mesmo se apertado com um pouco de força.
 Seus olhos examinaram a figura da mulher na escuridão quando uma voz repentina quebrou o silêncio.
 — Não sei quem você é, mas acho que veio para a casa errada.
 Max se assustou ao ouvir a voz de uma mulher que, apesar da situação, soava terrivelmente tranquila.
 “Ela estava acordada?”
 Como costumam reagir as pessoas normais ao encontrar um intruso? Normalmente, gritavam instintivamente, se defendiam porque não queriam morrer, ou tremiam de medo enquanto suplicavam por suas vidas.
 — Esta é a residência do Duque de Floyen.
 “O que há com essa mulher?”
 Max franziu o cenho, experimentando uma sensação desconhecida pela primeira vez. Ele tinha visto muitas pessoas antes, todas as quais se curvavam a ele, querendo agradá-lo. Claro, havia um casal que era insolente, mas ninguém era tão despreocupado quanto essa mulher.
 “Ela tem alguém para apoiá-la?”
 Alguém como o Duque Floyen certamente seria um apoiador sólido, mas Max sabia que seu mestre estava ausente naquele momento. Chegando à conclusão de que a mulher estava realmente assustada, mas a encobria com bravata, ele respondeu com um gesto de desprezo.
 — Não, vim ao lugar certo.
 Ele esperava que ela se ajoelhasse e implorasse por sua vida, mas sua reação foi muito diferente de suas expectativas.
 — É mesmo? Que tal mudar de ideia? Acho que vai se arrepender se não o fizer.
 A mulher se moveu rapidamente para se sentar em sua cama. A luz da lua entrava pelas grandes janelas, penetrava no quarto e revelava um rosto etéreo. Embora houvesse um ar de cansaço, ainda combinava bem com a atmosfera geralmente relaxada da mulher.
 Apesar de sua má reputação, ela ainda era a inveja de muitos por sua beleza conhecida, no entanto, Max não estava muito impressionado. Se você tirasse sua beleza excepcional, não parecia ter utilidade aos olhos dele.
 “Não é nada de especial.”
 Quando a ouviu suspirar, Max inconscientemente fixou seus olhos no rosto da mulher. Não muito depois, seus lábios, tão vermelhos quanto sementes de romã, se abriram levemente.
 — Ainda me resta um ano antes de supostamente dever morrer.
 Ela murmurou em um tom extremamente seco e arrepiante que não combinava com seu rosto. As palavras foram ditas em voz baixa, como se estivesse falando consigo mesma, mas ele podia sentir claramente a frieza por trás delas.
 “Ela não entende o que está acontecendo?”
 Isso o irritou. Ela era tola a ponto de nem mesmo entender a situação em que se encontrava, estava tão relaxada e até se levantou e esticou o corpo sem medo.
 Max franziu o cenho quando uma batida desconfortável começou em seu peito.
 “Bem, ela está apenas blefando.”
 Ele se lembrou de todos aqueles que já haviam agido com arrogância diante dele. Um olhar de intenção assassina brilhou em seu rosto.
 “Tenho certeza de que esse ato dela desmoronará assim que sua vida estiver ameaçada.”
 Max planejou ameaçar a mulher tola, mas parou quando a viu se mover para acender a vela em sua mesinha de cabeceira.
 “Como ousa…”
 Ele estava prestes a soprar a vela e derrubar a mulher, mas ficou paralisado quando a luz da vela revelou uma visão mais clara de seu rosto. Ela tinha uma aparência delicada e bonita como uma boneca, mas foram seus olhos que chamaram sua atenção.
 “Você…”
 Max, sem saber, deu um passo à frente. Ele pensou que estava vendo coisas quando, naquele momento, seu rosto de boneca se iluminou de repente.
 — Ah, o aprendiz de meu pai.
 Ele tinha toda a intenção de incutir medo, mas esse plano foi esquecido enquanto olhava para o rosto sorridente da mulher à sua frente.
 — Bem, veja só… o que você está tentando comprar é na verdade o que eu estava procurando.
 A mulher com quem ele havia se deparado apenas brevemente, no entanto, continuava aparecendo em Sua mente constantemente, perturbando-o sem fim.
 Ela estava bem diante de seus olhos.
 Uma sede repentina me tirou do meu torpor. Minha garganta estava seca e áspera, me fazendo especular se eu tinha pego um resfriado.
 “Vou ter que verificar isso de manhã.”
 

 Abri os olhos com a intenção de pegar um copo de água.
 “Hmm, o que é isso?”
 Quando vi uma figura escura me observando, honestamente pensei que estava experimentando paralisia do sono, mas o leve arrepio que entrava pelas janelas abertas me dizia que isso não era um sonho.
 Só havia duas possíveis razões para alguém invadir ilegalmente o quarto de outra pessoa tão tarde. Ou era um roubo ou…
 “Não me diga… vão me assassinar?”
 Rapidamente me vi nos piores cenários e levei um momento para refletir sobre quem poderia estar por trás disso.
 Maldição. Foi inútil, havia muitos candidatos. Por que eu vivi uma vida tão imoral?
 “Oh, jovem, por que você viveu tão descuidadamente?”
 Eu estava tendo um momento de autorreflexão, mas de repente lembrei: não era um personagem secundário nesta novela.
 “Isso mesmo, ainda tenho muitas cenas para aparecer…”
 Todas as novelas de ficção tinham uma regra.
 A regra de que os personagens principais e secundários, assim como o vilão, nunca morriam no início da história. Em outras palavras, eu, a principal vilã, não morreria antes do incidente na cerimônia de maioridade da Princesa.
 “Isso poderia ter sido algo que deveria acontecer na história original de qualquer maneira. Não tenha medo.”
 Afogando minha apreensão, franzi os olhos para a sombra suspeita diante de mim.
 “Sinto que já vi essa figura antes. Quem é essa pessoa?”
 Invadir a esta hora tardia, esse intruso provavelmente era um assassino ou um ladrão. Mas o mais seguro era que, independentemente da profissão, essa pessoa definitivamente não estava sã. Uma pessoa normal nunca teria como alvo a casa do meu pai, a pessoa mais poderosa do Império.
 — Não sei quem você é, mas acho que veio para a casa errada. Esta é a residência do Duque de Floyen.
 — Não, vim ao lugar certo.
 Eu tinha perguntado apenas para me certificar, mas sua resposta foi clara. Ele estava louco ou simplesmente ousado.
 — É mesmo? E se mudar de ideia? Acho que vai se arrepender se não o fizer…
 Sentindo pena dele, tentei fazê-lo mudar de ideia, mas o homem não respondeu e permaneceu em silêncio.
 Deixei escapar um pequeno suspiro enquanto murmurava algo para mim mesma.
 — Ainda me resta um ano antes de supostamente dever morrer.
 Claro, eu não tinha a intenção de desistir e morrer aqui, mesmo que ele estivesse planejando me matar, no entanto, ainda estava aliviada. Era uma bênção que eu ainda tivesse a chance de melhorar e mudar meu destino.
 “Não vou perder essa oportunidade desta vez.”
 Silenciosamente, me levantei e fui até a vela. Esta era minha chance de alertar os guardas na porta principal de que algo estava errado no meu quarto.
 Joguei um olhar para o homem enquanto acendia um fósforo, me perguntando quais pensamentos passavam por sua cabeça enquanto seus lábios permaneciam selados.
 Depois de acender o candelabro na mesa em frente à janela, a luz finalmente me permitiu ver o rosto do intruso.
 “Oh, como poderia esquecer esse rosto?”
 Um homem de cabelos negros, pele clara e uma aparência geral extremamente agradável.
 — Ah, o aprendiz de meu pai.
 Parecia que ele tinha vindo ao lugar certo.
 “Que alívio.”
 Senti um alívio ao descobrir a identidade do intruso, que não era nem um ladrão nem um assassino. Eu tinha conseguido manter a calma dizendo a mim mesma que ainda não era hora de morrer, mas na verdade estava aterrorizada por dentro. Também aprendi uma lição importante.
 “Vou ter que garantir que minhas portas e janelas estejam bem trancadas a partir de agora.”
 Perdendo a força nas pernas, me deixei cair na cama. Não sabia quanto tempo o aprendiz do meu pai tinha ficado me olhando atordoado antes que seus olhos se movessem para a vela, dando-lhe um olhar irritado.
 — O que você acha que está fazendo?
 “Pensar que falaria com a estimada filha de um Duque com tanta grosseria.”
 Ao insultar a nobreza, ele teria enfrentado algo mais do que um castigo. Teria sido condenado à morte. Ele só escapou porque era eu e não outro nobre. Decidi dar-lhe um aviso pelo seu próprio bem.
 — Desculpe-me. Por que você está falando comigo tão casualmente?
 Ele me olhou com olhos frios.
 — Porque é um fato.
 Além de sua arrogância, sua forma de falar também carecia de emoção, assim como meu pai.
 “Mas meu pai não é tanto assim. Esse homem é definitivamente pior.”
 Não sabia se era porque me sentia aliviada por estar a salvo ou porque o fluxo da conversa foi interrompido abruptamente, mas de repente desatei a rir.
 — Então, qual era o seu nome mesmo?
 Em vez de responder à minha pergunta, ele franziu a testa para mim. Sentindo-me um pouco envergonhada sob seu olhar, tentei explicar por que estava perguntando seu nome.
 — Ah, você sabe, eu não quis esquecer seu nome de propósito, mas…
 Fui interrompida por um golpe repentino.
 — Minha Senhorita, está tudo bem?
 As vozes dos cavaleiros do lado de fora da minha porta eram reconfortantes, mas havia um problema. A ponta de uma espada estava apontada diretamente para o meu pescoço. Eu olhei para o aprendiz do meu pai segurando a espada.
 “Está com medo…? Que hostil.”
 Seus olhos carmesim mostravam que ele não estava nem um pouco confuso, apenas irradiava uma aura ameaçadora e violenta. Encarando-o nos olhos, entendi o que ele queria que eu fizesse.
 “Parece que ele quer que eu aja.”
 Era algo que eu poderia facilmente fazer.
 — Ah, tive um pesadelo, então acendi a luz por um momento.
 Outros poderiam ter aceitado e saído, mas Gerald, meu primo, perguntou seriamente.
 — O que? Você está bem?
 — Estou sim. Não estou com sono neste momento, então pensei em ler um livro.
 Na verdade, eu estava exausta, mas como não sabia o que o aprendiz do meu pai poderia fazer, dei uma mentira descarada.
 — Não é bom para a saúde dormir até tarde. Vá logo para a cama.
 Em meio a tudo isso, Gerald permaneceu inflexível como sempre, até mesmo me dando conselhos.
 — Está bem. Eu entendo.
 Incapaz de ouvir nenhum som do outro lado da porta, parecia que os cavaleiros finalmente tinham ido embora. Não podia dizer se realmente tinham ido ou não, mas o aprendiz do meu pai continuou me olhando sem baixar a espada. Encarando-o diretamente nos olhos, falei com calma.
 — Fiz o que você queria, poderia por favor abaixar a espada?
 Seu rosto se distorceu assim que ouviu as palavras que saíam dos meus lábios.
 [image: image host] 


  
    Capítulo 14
 — O que você acabou de dizer?
 Ao notar o tom áspero de sua voz e seus olhos vermelhos irritados, franzi a testa.
 — Não sei por que está bravo, mas você foi o primeiro a agir de forma inadequada.
 Logo depois que falei, ele soltou um comentário severo.
 — Fale comigo com respeito imediatamente.
 “Ahh. Por que diabos estou tentando ter uma briga desnecessária neste momento, quando estou tão cansada?”
 Estava ficando cada vez mais sonolenta, mas mantive minha compostura e falei,
 — Desculpe, foi você quem falou comigo casualmente primeiro.
 Eu estava tentando repreendê-lo, mas estava tão exausta que um bocejo escapou, cortando minhas próprias palavras. Senti tanta vergonha que a sonolência anterior desapareceu momentaneamente.
 “Ah, acabei de mostrar algo embaraçoso.”
 — O que você está fazendo?
 Ouvi a voz firme do homem que finalmente abaixou sua espada.
 Céus, sei que acabei de te mostrar algo desagradável, mas não precisa me olhar assim. Sabia que ele teria outro ataque se eu voltasse a falar informalmente com ele, então o tratei como um mestre de jardim de infância que acalma uma criança chorona.
 — Estou exausta, mas nem consigo dormir por sua causa. Não acha que é hora de voltar para sua própria casa?
 Ele me encarou por um momento, me fazendo pensar que ia começar a me dar o tratamento silencioso novamente.
 — Não tenho tal coisa.
 Pisquei surpresa com suas palavras. Judgando pela sua expressão, ele poderia facilmente passar por um príncipe de algum país estrangeiro.
 “Mas, de novo, seria demais dizer que ele é um nobre.”
 Os aristocratas eram muito conscientes de sua aparência e de como eram vistos, até tinham roupas separadas para sair. Nunca sairiam de casa com algo que não fosse especificamente designado para uso externo.
 O homem à minha frente vestia apenas uma simples camisa branca e calças pretas. Em vez da espada Claymore, ele agora tinha uma espada longa, mas a arma simples o fazia parecer mais um espadachim errante ou um mercenário do que um cavaleiro ou nobre.
 “Também estava usando um manto longo com capuz da última vez.”
 Com base nas roupas que ele usava então e agora, ele é…
 — Então, você tem andado por aí?
 Ele pareceu irritado com minha pergunta, mas acenou com a cabeça de qualquer maneira.
 “Eu sabia, ele definitivamente é um mercenário ou um espadachim errante.”
 Costumavam ficar em estalagens locais, mas ao ver que ele se vestia mal e não tinha outras posses… Deve não ter podido pagar e foi expulso.
 “Deve ter vindo procurar meu pai porque não tinha para onde ir. Mas, por que tinha que ser hoje…?”
 Agora que penso nisso, quando ele veio como convidado da última vez, não houve aviso prévio nem saudação. Ele veio e foi embora silenciosamente. Era muito provável que não fosse um convidado oficial.
 “Isso explicaria por que ele não entrou pela porta da frente e se esgueirou até meu quarto.”
 Suspirei enquanto amaldiçoava meu pai por estar ausente em um momento como esse.
 “Bem, não há como evitar.”
 Embora eu não fosse a pessoa mais gentil, também não era cruel o suficiente para expulsar alguém que não tinha para onde ir. Tendo vivido em um dormitório compartilhado em minha vida passada, olhei para ele com pena. Sabia o quão triste era não ter um lar.
 — Se não tiver para onde ir, pode ficar aqui no meu quarto por enquanto.
 — O que?
 Ver seus olhos se arregalarem de surpresa me fez sentir um pouco orgulhosa.
 — Não precisa me agradecer. Se você tiver sucesso no futuro, pode me reembolsar.
 Vi que ele continuava me encarando com o que parecia ser confusão em seus olhos. Bem, ele provavelmente estava grato, é claro que deveria estar. Não mostro tanta bondade a qualquer um.
 — Então, vou para a cama agora. Você pode se acomodar e dormir sozinho, tudo bem?
 Justo quando eu estava prestes a me acomodar na minha cama, senti uma brisa fria vindo das janelas abertas.
 — Você poderia fechar as janelas, por favor?
 — Por que deveria?
 Em vez de fazer o que pedi, ele respondeu com um ar de arrogância enquanto me olhava de braços cruzados.
 “Meu pai não ensinou boas maneiras ao seu aprendiz?”
 Levantei da cama, resmungando comigo mesma, quando percebi que a roupa que ele usava era bastante fina.
 “Ah, é irritante… mas acho que não tenho escolha.”
 Depois de fechar as janelas, peguei um cobertor e lhe entreguei.
 — Estamos em uma transição entre as estações, então as mudanças de temperatura são difíceis. Fica bem frio à noite.
 Estava tentando cuidar dele, mas em vez de pegar o cobertor com gratidão, ele continuou com os braços cruzados sobre o peito enquanto me olhava sem entender.
 “Ah, sério. Você deveria ser capaz de lidar com esse tipo de coisa sozinho…”
 Tendo que cuidar de cada pequena coisa por ele, parecia que eu tinha trazido um cachorro ou um gato de rua em vez de um ser humano. Queria dizer algo, mas não tinha energia para começar qualquer tipo de briga, então decidi colocar o cobertor sobre seu ombro.
 Podia sentir seus olhos carmesim perfurando minha cabeça, questionando o que eu estava fazendo, mas eu estava no meu limite.
 — Boa noite.
 Caí na minha cama, sucumbindo rapidamente ao sono.
 

 “Você realmente adormeceu.”
 Max franziu a testa, olhando para a mulher que dormia profundamente em sua cama.
 “Pensar que haveria uma mulher que pudesse agir tão descuidadamente assim.”
 Ele tinha encontrado muitas pessoas até agora, mas suas reaçõessempre foram as mesmas. Ou tremiam de medo ou tentavam reprimir o medo e acalmá-lo. Embora houvesse uma coisa que todos tinham em comum: todos tinham medo dele.
 No entanto, isso não parecia se aplicar à mulher diante dele.
 — Ei, você não pode me ouvir?
 Quando se conheceram e até agora, ela não parecia nervosa de jeito nenhum. Em vez disso, estava bastante relaxada e até conseguiu adormecer na frente dele assim. Isso o intrigou. Nem mesmo seu mestre forte tinha mostrado um lado tão vulnerável antes de Max.
 “Irritante.”
 Era irritante que ela se sentisse tão ingenuamente à vontade. Era irritante que ela tivesse falado com ele tão descaradamente com tanta indiferença.
 Sua primeira prioridade era se livrar dessa coisa irritante.
 Max franzia o cenho e alcançava o pescoço da mulher, mas parava na boca, passando inconscientemente o dedo pelos lábios dela. Ele notou a suavidade que sentia na ponta do dedo enquanto a mulher continuava profundamente adormecida e imóvel.
 “Como você pode ser tão descuidada?”
 Ao perceber um fio de cabelo solto em seus lábios, ele afastava a mecha enquanto franzia o cenho.
 “Me irritando assim, me fazendo sentir cansado…”
 Reconhecendo seu estado atual, que era diferente do normal, Max franziu o cenho.
 “Me sinto cansado?”
 Desde que começou a viver no campo de batalha e testemunhou inúmeras mortes, Max nunca tinha sido capaz de relaxar completamente, mesmo quando deveria estar descansando.
 Piscando lentamente, ele tentou recuperar o estado de alerta, mas a fadiga que sentia pela primeira vez em muito tempo tomou conta completamente de sua mente e corpo.
 “Não posso ser assim aqui…”
 Sua ideia original de observar a mulher, assim como a ideia de voltar para casa, começaram a desaparecer. Ele tentou lutar, mas finalmente admitiu a derrota.
 “Um pouco… vou descansar um pouco.”
 Depois de apagar a vela, Max encontrou um lugar ao lado da cama e se deitou no chão. Fechando os olhos lentamente, foi a primeira vez que se sentiu tranquilo e à vontade desde que sua mãe faleceu. A sensação de calor que envolvia seu corpo o embalou até que ele adormeceu.
 

 Um dragão feroz apareceu, destruindo tudo em seu caminho.
 Originalmente, os dragões estavam associados a desastres naturais, então, independentemente de ele tentar fugir ou construir uma barreira, ainda estaria em perigo.
 Por isso, escolhi me esconder tranquilamente em minha casa. Infelizmente, o dragão havia entrado em meu esconderijo e, quando me encontrou, correu na minha direção com a boca aberta. Naquele momento, no entanto, meu pai apareceu e enfrentou o dragão.
 — Como ousa tentar perseguir minha filha? Não vou deixar você escapar!
 Obviamente, era apenas um sonho ridículo, mas quando finalmente abri os olhos, me encontrei em um bom humor.
 “Pensar que sonharia com um dragão, de todas as coisas.”
 Dos sonhos auspiciosos que alguém poderia ter, dizem que sonhar com um dragão é o mais sortudo. Tinha a sensação de que tudo daria certo hoje.
 Isso foi até eu ver a figura de um homem dormindo no chão ao lado da minha cama.
 “Por que ele está dormindo lá? Queria minha cama?”
 Deixando escapar um pequeno suspiro, me vi observando seu rosto sem nem perceber. Quando seus olhos estavam abertos, ele parecia perigoso, mas olhando agora com os olhos fechados, parecia bastante gentil.
 “Apesar de sua má personalidade, não posso negar o fato de que ele é bastante bonito.”
 Se alguém o visse em meu quarto, até poderia suspeitar que eu, a malvada Lady Floyen, o tivesse sequestrado. Se eu fosse completamente honesta, este homem definitivamente era mais bonito que Mikhail.
 Ah, mas definitivamente não estava feliz com esta situação atual.
 “Eu gostaria que ele se apressasse e fosse embora antes que alguém o visse e tivesse um mal-entendido…”
 As criadas nunca entravam no meu quarto sem minha permissão, mas nunca se sabe o que poderia acontecer. Levantei-me para fechar a porta, apenas por precaução, e depois tentei acordá-lo, alcançando para dar-lhe um cutucão no ombro.
 — Desculpe…
 De repente, me vi empurrada para trás, caindo de costas com um som surdo. Foi um alívio que o chão estivesse forrado, caso contrário, não teria certeza se minhas costas ficariam bem.
 — O que você pensa que está fazendo?
 

 Soltando as palavras da minha boca, o aprendiz do meu pai me segurou debaixo dele, olhando para mim com aqueles olhos ferozes dele.
 Não conseguia lembrar da última vez em que se sentira tão caloroso e confortável. Era até o ponto em que nunca quis acordar, mas alguém estava tentando romper a paz que havia encontrado.
 Ele captou o calor de alguém se aproximando, enviando arrepios pela sua espinha. Como resultado de lutar em inúmeras batalhas, seu corpo se tornara extremamente sensível à presença dos outros e reagiu imediatamente.
 Antes mesmo de ter acordado completamente, Max empurrou o ombro do agressor justo antes que pudessem tocá-lo, jogando-os no chão. Depois de imobilizá-los, alcançou instintivamente o pescoço fino.
 Então, um par de olhos azuis apareceram.
 Ele só conhecia uma mulher com olhos que pareciam violetas flutuando em um lago transparente e tranquilo.
 “Ahn, certo.”
 Conforme sua racionalidade voltava gradualmente, ele percebia o tipo de situação em que estava atualmente.
 “Devo estar fora de mim.”
 Ele só pretendia descansar um momento antes de partir, mas parecia que tinha adormecido completamente. Embora tentasse esconder a confusão que tomou conta de seu corpo, o dano já estava feito e as consequências foram significativas.
 “Não posso acreditar que baixei minha guarda diante desse tipo de mulher, mostrando meu lado vulnerável assim.”
 Repreendendo a si mesmo, piscava lentamente antes de perceber que Juvelian o observava distraída. Ele franzia o cenho.
 “Ela não parece perturbada nem um pouco.”
 Quase tinha morrido, mas essa mulher não demonstrava nenhum sinal de medo.
 — O que você pensa que está fazendo?
 Ele perguntou sem esconder a irritação em sua voz, mas a visão dela sorrindo em resposta o cativava completamente.
 Olhos de formato fino, bochechas coradas e lábios vermelhos que revelavam dentes brancos atrás deles quando ela sorria. O rosto da mulher que sorria alegremente diante dele era tão bonito quanto uma flor. Ele tentava desviar o olhar, mas sentia como se uma força oculta o dominasse, puxando seus olhos na direção dela.
 Atordoado, Max só conseguia olhá-la distraído.
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    Capítulo 15
 Olhei para o aprendiz do meu pai.
 “Que ingrato.”
 Estava tentando acordá-lo depois de dar-lhe um lugar para dormir, mas ele continuou falando comigo e até me deixou imobilizada. Sua grosseria me desconcertou.
 “Por que ele é tão mal-educado?”
 De repente, alguém veio à minha mente. Em um dos meus relacionamentos em minha vida passada, dei meu coração a alguém, mas foi difícil agradá-lo até o fim.
 “Hmm, eles definitivamente são parecidos.”
 Rapidamente afastei esses pensamentos, percebendo o problema atual.
 “Ah, isso não vai. Preciso perguntar por que ele continua sendo rude comigo.”
 Então, ouvi ele falar, sua voz soava como se estivesse tentando começar uma briga.
 — O que você está olhando?
 Naquele momento, eu comecei a rir, esquecendo o que ia dizer.
 — Por que você está rindo?
 Sua expressão ficou mais escura, mas eu não conseguia parar de rir. Ele se parecia demais com alguém que eu costumava conhecer.
 — Não ria.
 Ele me olhava, sua voz soava áspera. Bem, certamente deixaria alguém de mau humor se alguém risse na frente deles sem motivo aparente. Ao perceber a expressão em seu rosto, consegui controlar um pouco meu riso.
 “Ele me lembra aquele gato preto mal-humorado que costumava ver perto da minha antiga casa.”
 Ele parecia realmente incomodado com minhas risadinhas constantes.
 — Pare.
 Não pude deixar de rir novamente com suas palavras. A menos que tenha acontecido um desastre natural que o tirasse de uma só vez, não era fácil conter o riso. No entanto, o som da voz de Marilyn que veio de repente pelo corredor me forçou a corrigir meu pensamento anterior.
 — Minha Senhorita, você está acordada?
 As comissuras dos meus lábios, que se levantaram em risos, rapidamente se acalmaram.
 “Acalme-se.”
 Comecei a organizar minhas prioridades em minha mente. Primeiro, percebi que precisava me livrar do homem que estava em cima de mim em uma posição embaraçosa.
 — Hum, você poderia sair de cima?
 À minha solicitação, ele finalmente se moveu, mas não parou de franzir o cenho. Levantei uma mão em sua direção.
 — Você pode me ajudar a me levantar?
 Ele deu à minha mão um olhar irritado antes de virar a cabeça rapidamente.
 “Pensar que realmente existem pessoas como ele por perto…”
 Fazendo uma careta, me levantei. Mesmo que tentasse explicar a situação atual, ele não parecia do tipo que ouviria, já que era tão teimoso.
 “Suponho que não tenho outra opção.”
 Agarrei sua mão imprudentemente.
 — O que você está fazendo?
 É claro que não havia como ele me seguir obedientemente, então decidi enganá-lo por enquanto.
 — Siga-me por um momento. Há algo que preciso te mostrar.
 Ele estreitou os olhos com minhas palavras, mas não ofereceu resistência quando o arrastei para o closet.
 — Se não quiser se envolver em um mal-entendido estranho, esconda-se aqui e não faça barulho.
 Quando tentei fechar a porta, ele me deteve, questionando o significado do que eu disse.
 — Mal-entendido estranho?
 — Você sabe… passar a noite de uma maneira diferente: você e eu. Algo assim.
 — De maneira diferente?
 “Realmente ele é insensível. Eu realmente tive que explicar isso para ele?”
 Fiquei decepcionada, mas tentei explicar de uma maneira inocente, embora entendesse o ponto.
 — Pense em animais: acasalar.
 Embora minha voz estivesse abafada, pela ruga em sua testa, parecia que ele tinha ouvido e entendido o que eu disse.
 — O quê? Que tipo de bobagem…
 Rapidamente, cobri sua boca com minha mão, interrompendo-o.
 “Por que ele está aumentando o tom de voz?! Marilyn poderia nos ouvir! Pensar que seria tão impulsivo.”
 Olhando para ele, falei baixinho.
 — Você não gosta, certo? Nem eu.
 Seu rosto se contorceu ao ouvir a sinceridade por trás das minhas palavras.
 “Bem, parece que estamos na mesma página, então ele deveria entender o que vou dizer.”
 Abri a boca com um sorriso fraco.
 — Então, se você vai ficar aqui no meu quarto, peço que coopere comigo.
 Aquele que me olhava com seus olhos carmesim logo assentiu lentamente com a cabeça. Vendo-o tão obediente quando continuamente se recusava a me ouvir antes, me senti um pouco desanimada por algum motivo.
 — Como seria bom se você tivesse sido tão gentil e cooperativo antes.
 Quando murmurei inconscientemente o pensamento em voz alta, vi-o franzir o cenho.
 — Você…
 Antes que pudesse terminar, rapidamente fechei a porta na sua cara.
 — Minha Senhorita, algo está errado? Eh, por que a porta está fechada?
 Ouvindo novamente a voz de Marilyn, fui até a porta do quarto e a abri.
 “Que bom que a fechei antes.”
 Suspirando, abri a porta, me deparando com Marilyn que me olhava com suspeita nos olhos.
 — Aconteceu algo, minha Senhorita? Fiquei surpresa ao ver a porta fechada…
 — Oh, bem, alguém poderia ter entrado, então eu a fechei.
 — Desculpe?
 Marilyn me olhou como se eu tivesse dito algo absurdo, mas depois sorriu desconfortavelmente.
 — Oh, minha Senhorita… não há ninguém imprudente o suficiente para tentar algo assim. Dizem que nem mesmo assassinos ou ladrões pensariam em dar um passo perto desta mansão.
 Suspirei. Bem, não era um ladrão ou um assassino, mas o do meu armário definitivamente era uma pessoa imprudente.
 “Ha… parece que Marilyn também tem uma falsa sensação de segurança assim como eu.”
 De qualquer forma, não pude dizer a ela que havia um intruso real.
 — Bem, nunca se sabe, especialmente se meu pai não estiver aqui no momento.
 O rosto de Marilyn de repente ficou sério, como se percebesse que minhas palavras traziam perigo.
 — Minha Senhorita.
 Antes que eu pudesse sequer adivinhar o que poderia ter causado a mudança abrupta, Marilyn segurou minhas mãos, segurando-as com firmeza.
 — Sua excelência voltará para casa são e salvo.
 De repente, ao dizer algo que parecia ter saído do nada, senti que Marilyn estava sendo um pouco estranha, mas concordei com ela. Se houvesse algo que nem mesmo permitiria que a pessoa mais forte do mundo voltasse para casa em segurança, seria uma ameaça para a humanidade.
 — Sim, eu sei.
 Marilyn parecia duvidar de minhas palavras, mas não pressionou mais e mudou de assunto.
 — Quer dar um passeio? O clima está bem agradável hoje.
 Realmente não entendi por que ela sugeriu um passeio do nada, mas soava tentador. Se não fosse pelo aprendiz do meu pai que estava atualmente se escondendo em meu armário, eu teria aceitado a sugestão de bom grado.
 “Bem.”
 Baixei um pouco os olhos.
 — Não, está tudo bem. Não estou me sentindo muito bem hoje.
 Não era uma mentira completa. Eu estava um pouco resfriada e meus músculos pareciam ter recebido um choque depois de ter sido empurrada por “ele” antes.
 — Desculpe? Onde você está se sentindo mal?
 — Oh, ah, estou um pouco cansada e sem energia.
 Estava sendo vaga com minha desculpa, tentando evitar dar um passeio, mas parecia que Marilyn não iria deixar passar.
 — Devo chamar o Dr. Allen?
 — Não, não será necessário. Estarei bem.
 Recusei, mas Marilyn balançou a cabeça, seu rosto parecendo solene.
 — Mesmo que seja algo pequeno, não deve ser ignorado. Minha Senhorita, você é a única filha do Duque de Floyen.
 — Mas realmente não é nada…
 Marilyn não estava satisfeita com minha resposta.
 — Minha Senhorita, lembre-se de que quando Sua Excelência está ausente, você é quem deve liderar a família em seu lugar.
 Ao ouvir o comentário irritante, respirei fundo. Nem mesmo tinha a menor intenção de liderar o ducado…
 Então, ao notar minha reação, Marilyn soltou um suspiro.
 — Isso não servirá, afinal. Vou chamar o médico.
 Finalmente tomei minha decisão quando ela disse que iria chamar Allen. Eu tinha que impedi-la, mesmo que isso significasse arruinar um pouco minha imagem.
 — Não é realmente nada, eu só caí da cama.
 — Desculpe? Você caiu da cama?
 Marilyn arregalou os olhos em estado de choque. Ela parecia confusa ao ouvir que eu tinha caído, já que era alguém que geralmente tinha bons hábitos de sono.
 — Sim, mas o tapete amorteceu a queda, então não doeu tanto. Embora minha costas doam um pouco.
 Na verdade, foi quando o aprendiz do meu pai me imobilizou contra o chão, mas de qualquer forma era uma boa desculpa.
 — Ah, então vou buscar um medicamento para aliviar a dor muscular.
 Concordei com a cabeça em acordo.
 “Ah, estou com tanta fome. Que horas são?”
 Olhando para o relógio, vi que eram quase 11 horas. Era um pouco tarde para o café da manhã e um pouco cedo para o almoço. Normalmente, eu teria descido e comido um brunch completo, mas não podia deixar o aprendiz do meu pai sozinho e ir comer descaradamente sozinha.
 — Marilyn, você poderia trazer um sanduíche para mim quando voltar? Um maior do que o normal.
 — Oh sim! Claro. Você precisa de mais alguma coisa?
 — Estou um pouco sensível porque fiquei lendo um livro até tarde da noite e, portanto, não consegui dormir muito. Agradeceria se ninguém entrasse no meu quarto sem a minha permissão.
 Na verdade, não era eu, mas o aprendiz do meu pai que estava sensível. Embora, dadas as minhas tendências anteriores, ninguém consideraria o pedido estranho.
 — Conforme desejar, minha Senhorita.
 Assim que Marilyn saiu do quarto, corri imediatamente para o meu armário. Não pensei nisso naquele momento, mas lembrei que havia alguns vestidos que poderiam amassar facilmente se não fossem tratados com cuidado.
 “Espero que ele tenha ficado quieto.”
 Ao abrir a porta, vi que minha roupa estava surpreendentemente tranquila. Em vez disso, só vi o aprendiz do meu pai encolhido em uma posição desconfortável.
 “Estou tão orgulhosa dele.”
 Enquanto tinha esses pensamentos, ele falou abruptamente.
 — Posso sair agora?
 — Ainda não, minha criada foi buscar algo e estará de volta em breve. Você terá que ficar aqui um pouco mais.
 — Que incômodo.
 Ele franziu a testa, claramente descontente, mas ainda assim tão bonito que meus olhos estavam bastante satisfeitos.
 “Bem, não importa. Essa pessoa não tem nada a ver comigo.”
 Embora admirasse sua aparência, não tinha uma impressão favorável dele. Em outras palavras, era como admirar uma imagem bonita e nada mais.
 “Não quero ninguém que pareça bom por fora, mas tenha uma personalidade terrível por dentro.”
 — O que você está olhando?
 Um tom arrogante, falando comigo como se fosse natural. Na verdade, era um crime pelo qual eu poderia repreendê-lo, mas decidi não fazê-lo.
 “Realmente não posso ficar com raiva dele porque é como um animal selvagem indomável. Também não vale a pena discutir com alguém que nem vou ver por muito mais tempo.”
 Seria um desperdício gastar emoções com uma pessoa tão imatura. Tendo esses pensamentos, me virei para perguntar o que estava em minha mente há algum tempo.
 — Então, por quanto tempo você planeja ficar?
 Ele pareceu surpreso com minhas palavras. Mesmo que eu quisesse continuar sendo gentil com ele, seria impossível viver dessa maneira precária por muito tempo. Eu perguntei porque queria saber qual era o seu plano e decidir como seguir em frente a partir daí.
 “Eu realmente não sei quando meu pai vai voltar. Seria um pouco problemático se ele disser que quer ficar até lá…”
 — Hoje… eu planejo sair hoje.
 Houve uma pequena pausa em sua voz vacilante. Sua expressão também não parecia muito boa, então não pude deixar de sentir pena dele.
 “Ah, será que ele pensou que eu estava tentando sutilmente expulsá-lo?”
 Senti-me um pouco preocupada por algum motivo, então perguntei a ele.
 — Você tem algum lugar para ficar?
 — Parece que não, certo?
 Ele me olhou friamente. Dizem que as pessoas geralmente ficam bravas quando um assunto delicado é tocado. Se ele realmente tivesse um lugar para ir, não teria vindo para nossa casa em primeiro lugar. Ele também não estaria vestido tão descuidadamente.
 Deixei escapar um suspiro.
 — Você pode ser honesto comigo.
 Assim que essas palavras saíram dos meus lábios, ele me lançou um olhar tão ameaçador que deu medo.
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    Capítulo 16
 — Por que você continua falando bobagens?
 Tentei ser o mais gentil possível, mas esse cara sempre respondia com sarcasmo.
 “Sempre tão mal-humorado. Por que ele está tão irritado?”
 Deixando de lado o descontentamento, percebi algo mais.
 “Agora que penso nisso, ele foi expulso ontem e provavelmente pulou o jantar. Ele deve estar morrendo de fome.”
 Senti um pouco de pena dele. Isso também explicaria seu comportamento.
 “Estar com fome e sem ter para onde ir… isso faria qualquer um ficar mais sensível do que o normal.”
 Com um pouco de compaixão, falei baixinho para ele:
 — Vamos comer juntos o lanche mais tarde.
 Ele me olhou com uma expressão dura.
 — O quê?
 Ao ouvir o som de um golpe, fechei a porta do armário antes de responder.
 — Nosso chef é bastante habilidoso, você pode esperar por isso.
 

 “Você quer comer juntos?”
 Max se sentou obedientemente no armário, com uma expressão estranha enquanto refletia sobre as palavras de Juvelian.
 “Espera, por que tenho que fazer isso?”
 Uma súbita sensação de dúvida surgiu, trazendo-o de volta à realidade. Ele sentiu uma onda de raiva.
 “Deveria apenas derrubar essa porta e sair daqui?”
 Então, sentiu a presença de alguém se aproximando. O som de passos uniformes indicava que era a empregada de antes. Francamente, ele estava tão chateado que simplesmente queria ignorar suas ordens, mas a imagem do rosto de Juvelian pedindo para comer juntos o deteve.
 “Bem. Vou esperar um pouco mais.”
 Pode não ter sido um grande problema para os outros, mas para Max, foi a primeira vez que ele decidiu ser paciente. Ele era alguém que nunca antes havia se contido.
 — Minha Senhorita, trouxe os remédios e sua comida.
 — Marilyn, espere. Você poderia vir aqui e me ajudar a aplicar o remédio nas minhas costas?
 — Claro.
 Ele pensou que logo poderia sair deste armário, mas parecia que a mulher estava o prendendo. Max cerrava os dentes, sua paciência estava se esgotando.
 “Ela disse que só levaria um momento, então o que está fazendo agora?”
 Ele cerrava os punhos, considerando seriamente derrubar a porta.
 — Vamos comer juntos o lanche mais tarde.
 Ele parou. Por mais estranho que parecesse, ainda se lembrava do sorriso dela, o que o impedia de seguir adiante com sua ideia.
 “Por que estou…?”
 Olhando para trás em suas ações, havia mais de uma ou duas coisas que ele não conseguia entender. O fato de nem mesmo ter pensado em sair até que a mulher trouxesse o assunto à tona. O fato de ter sentido uma estranha coceira no peito quando ela sugeriu que jantassem juntos. Acima de tudo, o fato de ter se encontrado incapaz de recusar a sugestão dela.
 Max franziu o cenho, refletindo sobre seu comportamento, quando ouviu um grito vindo da mesma mulher que ocupava seus pensamentos.
 — Aaack!
 Naquele momento, toda a sua atenção se voltou para o que estava acontecendo do outro lado da porta.
 “É um ataque? Ou houve um acidente?”
 Múltiplos cenários diferentes surgiram em sua mente. Ele só podia sentir a presença de Juvelian e sua empregada, mas se houvesse um assassino, poderiam passar despercebidos se fossem habilidosos o suficiente.
 “Ela tem muitas aberturas, até dorme com as janelas abertas.”
 Do ponto de vista de Max, Juvelian estava tão desprotegida que não seria surpreendente se ela fosse atacada a qualquer momento.
 “Isso não vai funcionar. Vou sair…”
 Ele hesitou depois de estender involuntariamente a mão.
 “Por que deveria me importar se ela está segura ou não?”
 Ele franziu o cenho, incapaz de entender por que estava agindo fora do comum.
 — Uughh.
 Mas logo esse pensamento foi apagado no momento em que ouviu a mulher gemer de dor novamente.
 “Bem, tem muitos usos. É isso aí.”
 Racionalizando seu comportamento incompreensível, Max alcançou a maçaneta da porta quando ouviu a suave voz de Juvelian.
 — Marilyn, um pouco mais abaixo.
 — Aqui?
 — Sim.
 Ao ouvir a conversa entre as duas mulheres, Max finalmente percebeu o que estava acontecendo.
 “O que diabos eu estou fazendo? Deixar-me levar por uma mulher como ela…”
 Enquanto Max estava mergulhado em uma sensação de vergonha, a voz da empregada podia ser ouvida através da porta fina.
 — Minha Senhorita, receio que eu deva ir buscar alguns analgésicos na farmácia afinal.
 — Estou bem. Deve estar tudo bem agora que você me ajudou a aplicar o bálsamo.
 Max bufou ao ouvir Juvelian soar tão indiferente.
 “Você não está machucada de forma alguma, mas não é ruim atuando.”
 No entanto, a resposta da empregada que se seguiu logo o fez franzir o cenho.
 — Parece bastante doloroso. Há um leve hematoma no omoplata.
 “Um hematoma? Que tipo de…”
 Em um estado de incredulidade, ele ouviu a voz serena de Juvelian.
 — Oh, pensei que estaria tudo bem já que há um tapete… não pensei que ficaria com um hematoma.
 Foi apenas então que Max lembrou que a havia empurrado esta manhã.
 “Merda.”
 Era natural que as coisas fracas ficassem para trás, então Max normalmente nunca se importava se alguém estava ferido ou não, no entanto, quando percebeu que havia causado um ferimento a esta mulher, sentiu que seu estômago se contorcia.
 — Me sinto melhor agora em comparação com antes. Obrigado por sua ajuda, Marilyn.
 — De nada.
 — Ah, poderia trazer o jantar para o meu quarto mais tarde também?
 — Certamente. Por favor, descanse agora, minha Senhorita.
 Embora sentisse que a presença da empregada estava desaparecendo, Max não conseguia sair do armário. Em vez disso, ele continuou observando intensamente a porta, ouvindo o som de passos cuidadosos se aproximando cada vez mais.
 “Ela está vindo.”
 Como esperado, a porta logo se abriu, revelando uma beleza fascinante.
 — Você pode sair agora.
 Pode ser porque era uma sala bem iluminada, mas havia um leve brilho ao redor da figura da mulher.
 — Ah…
 Max inconscientemente abriu a boca antes de fechá-la rapidamente. Ele tinha a intenção de perguntar se ela estava bem, mas descobriu que as palavras “você está bem?” estavam presas em sua garganta.
 Então, Juvelian sorriu alegremente para ele.
 — Como prometi antes, vamos comer!
 Normalmente, Max teria recusado. Ele não era do tipo que ficava com fome facilmente, e também desconfiava da possibilidade de que a comida pudesse estar envenenada.
 No entanto, estranhamente, sentiu uma fome intensa naquele momento.
 — Venha logo.
 Vendo Juvelian fazendo um gesto para segui-la, ele sentiu uma leve sensação de formigamento no peito.
 “Certo. Isso é apenas porque estou com fome.”
 Mais uma vez, tentou racionalizar seu comportamento anormal.
 Seguindo-a até a mesa de chá, ele franzia os olhos ao notar a bandeja de sanduíches.
 “Por que tinha que ser esse ingrediente…”
 Era um ingrediente que sempre detestou. Deveria ter ficado irritado como de costume, mas quando olhou para Juvelian, percebeu que não conseguia.
 — Aqui está.
 Ele pegou o sanduíche que ela lhe entregou.
 — Vamos lá, experimente. Nosso chef é realmente bom!
 Sem outra opção, Max se obrigou a dar uma mordida. Pouco depois de provar o que esperava por dentro, seu rosto se contorceu.
 “Isso realmente tem ‘isso’.”
 Um sanduíche cheio de pepinos, de todas as coisas, era o pior café da manhã que poderia ter.
 — Como está? É bom, não é?
 Se ele fosse honesto, nem conseguia julgar o sabor porque o mastigava brutalmente, mas continuou comendo e se obrigou a engolir o sanduíche.
 “O que estou fazendo?”
 Com mais uma ação que não conseguia entender, uma expressão de confusão tomou conta de seu rosto.
 Perdendo seu sorriso, Juvelian perguntou.
 — Você não gosta?
 Era mais do que uma simples aversão. Ele absolutamente odiava, no entanto, por alguma razão, encontrou-se incapaz de responder. Em vez disso, assentiu lentamente com a cabeça. Quando a viu sorrir, o canto de seus olhos se enrugou, sentiu novamente aquela estranha coceira em seu peito.
 — Eu estava preocupada porque foi feito para satisfazer meu gosto, mas estou feliz que você tenha gostado.
 Logo depois, ela viu Juvelian mordendo seu sanduíche e comendo com entusiasmo. Max olhou para baixo, olhando para o sanduíche de pepino em suas mãos.
 “Isso é realmente tão delicioso?”
 Max, inconscientemente, deu outra mordida no sanduíche. Ainda era um sabor que odiava. Era áspero, simples e até tinha um cheiro distintivo, no entanto, enquanto continuava comendo, talvez fosse porque havia começado a se acostumar, pensou que estava melhor do que inicialmente pensava que seria.
 

 Agora que o lanche havia terminado, começava a sentir um pouco de sono, mas não podia adormecer na frente de um convidado.
 “Bem, só porque não tiro uma soneca não significa que vou desmoronar.”
 Portanto, decidiu ler um livro, na tentativa de se manter acordada, mas sentiu que seus olhos se fechavam lentamente por si mesmos, as pálpebras caindo continuamente.
 “Ah, o que devo fazer? Estou tão cansada.”
 Embora sua visão estivesse ficando embaçada, ela fez o possível para se concentrar e permanecer acordada.
 — Ei, você.
 A voz repentina a surpreendeu. Naquele momento, sentiu um bocejo prestes a escapar, refletindo seu estado de cansaço.
 “Oh, não. Pelo menos devo tentar segurar isso agora.”
 Sentiu-se realmente envergonhada quando bocejou na frente dele da última vez. Se isso acontecesse de novo, teria que se esconder em algum buraco de rato em algum lugar. Cobriu a boca com as mãos e conseguiu conter o bocejo, mas não pôde impedir as lágrimas de se formarem.
 “Pelo menos não abri a boca desta vez.”
 Quando piscou, sentiu uma pequena trilha enquanto uma lágrima corria por sua bochecha.
 “Por que sempre acontece isso quando bocejo?”
 Estava prestes a enxugar as lágrimas com a manga, mas parou quando percebeu que o aprendiz de seu pai apareceu subitamente diante dela.
 “Hein? Quando ele chegou aqui?”
 Enquanto o observava distraída, sentiu algo macio tocar o canto de seus olhos.
 — Por que você está chorando?
 Seus olhos se abriram com surpresa quando viu sua manga molhada secando suas lágrimas. Pensou que sentiria áspero, mas sua camisa na verdade era bastante suave. Era mais suave do que os lenços de alta qualidade feitos de algodão premium.
 “Essa camisa deve ser feita de um material de alta qualidade… mas ele não foi demitido por falta de dinheiro?”
 Por um momento, ela se perguntou se havia julgado mal sua identidade.
 “Mas, novamente, você pode ter roupas bonitas mesmo sem ter uma casa.”
 Afinal, havia pessoas que compravam roupas e produtos caros mesmo sem ter dinheiro. Pensou que talvez ele pudesse ser uma dessas pessoas.
 Então, viu ele franzir a testa.
 — Te perguntei por que está chorando.
 — Ah… não é nada. Não se preocupe com isso.
 — Me diga logo.
 Para ser sincera, ela estava um pouco envergonhada. Não estava certa se deveria dizer que eram apenas lágrimas de bocejar. Seria um problema tão pequeno que valeria a pena explicar?
 [image: image host] 
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 — Porque sim.
 Respondi rapidamente antes de mudar de assunto rapidamente.
 — Aliás, você é bem rápido. Fiquei surpresa em te ver aparecer do nada na minha frente.
 Não estava apenas falando palavras vazias para mudar de assunto, era a pura verdade. Ele apareceu ao meu lado tão rapidamente, quando estava a uma distância considerável há apenas um momento. Era o suficiente para deixar qualquer um sem palavras.
 — Ficar surpreso com algo assim, que patético.
 No entanto, esse homem arrogante estava zombando de mim.
 — Sua habilidade com a espada também deve ser excelente, como a dos Cavaleiros Imperiais.
 Ele zombou um pouco do meu comentário sarcástico.
 — Sou muito mais forte que eles.
 Como esperado, definitivamente era o aprendiz do meu pai… não, isso não está certo. Meu pai pode ser indiferente e frio, mas não era arrogante como essa pessoa.
 “Como sua personalidade acabou assim?”
 O aprendiz do meu pai continuou me olhando enquanto eu lamentava sua pobre personalidade.
 — Então, por que você chorou há um momento?
 Realmente, ele deveria saber quando parar, que persistente. Eu estava um pouco chateada e senti vontade de dizer a verdade, mas fui interrompida por um golpe repentino.
 — Senhorita, sou eu, Derrick.
 Se fosse Marilyn, eu teria dito para ir embora e voltar mais tarde, mas suspirei quando reconheci a voz do nosso mordomo.
 “Eles não teriam vindo me ver se fosse algo trivial.”
 Normalmente, os servos eram designados para servir os homens na casa, enquanto as criadas eram designadas para as mulheres. Derrick vindo até o meu quarto ele mesmo, algo que raramente fazia, significava que era um assunto importante.
 Me virei para o aprendiz do meu pai e fiz um gesto em direção ao armário.
 — Hm, se não se importa, poderia entrar lá novamente e se esconder?
 Ele tinha uma expressão descontente em seu rosto, mas se levantou e se dirigiu silenciosamente para o armário.
 “Fico feliz que esteja cooperando agora.”
 Assim que ele desapareceu no armário, me aproximei da porta do meu quarto e girei a maçaneta.
 — O que é?
 — Senhorita, acabou de chegar um mensageiro do Marquês Crocus. Eles disseram que gostariam de entregar uma mensagem do filho mais velho dele, Lorde Ronald, diretamente a você. Está tudo bem?
 A família Crocus era uma casa bastante prestigiosa. Além disso, o fato de enviarem um mensageiro significava que era um assunto bastante importante. Era uma situação em que eu teria que descer e me encontrar com eles eu mesma, no entanto, estava nervosa demais para deixar o aprendiz do meu pai sozinho.
 “Se uma criada o encontrasse enquanto eu não estou… não tenho outra opção no momento.”
 Deixei escapar algumas tosses de propósito antes de responder.
 — Derrick, temo que não esteja me sentindo muito bem. Você se importaria de receber a mensagem por mim?
 — Entendo. Por favor, descanse, Senhorita.
 Derrick respondeu com uma expressão preocupada antes de sair. Deixei escapar um suspiro de alívio enquanto olhava para o armário.
 “Ele não vai me perguntar mais sobre isso, né?”
 

 Embora tentasse evitar, Max ainda pensava no que acabara de presenciar: grandes olhos cheios de lágrimas.
 “Por que ela estava chorando?”
 Contrário às expectativas de Juvelian, Max ficou chateado com suas lágrimas e estivera refletindo sobre isso o tempo todo que estivera no armário.
 “Por que ela poderia estar tão triste a ponto de ter que cobrir a boca…?”
 De repente, ele se lembrou do que ouvira de seu ajudante próximo não faz muito tempo.
 — Aparentemente, Lady Floyen estava completamente apaixonada por Lord Mikhail. Ouvi dizer que ela o seguia por toda parte, sem se preocupar com sua reputação que só piorava… acho que finalmente caiu em si.
 “Não me diga que ela ainda não superou isso…”
 Max cerrou os punhos, seu rosto instintivamente carrancudo. Logo ele ouviu a voz do mordomo.
 — Senhorita, é Derrick novamente.
 Ao abrir a porta, Juvelian imediatamente notou o rosto radiante de Derrick.
 — O que disse o mensageiro? Por que está tão feliz?
 O mordomo rapidamente endireitou sua expressão.
 — Senhorita, Lorde Crocus enviou uma mensagem expressando que gostaria de ser seu acompanhante no próximo baile de Lady Arlo.
 Juvelian abriu os olhos surpresa.
 “Por que alguém de renome como Lorde Crocus quereria ir com alguém como eu…?”
 O filho mais velho do Marquês era uma estrela em ascensão que iria liderar o Ministério das Relações Exteriores no futuro.
 “Pensar que alguém como ele está solicitando ser meu acompanhante… me sinto um pouco desconfortável.”
 Juvelian pensou que a situação parecia muito irreal.
 — O que gostaria de fazer, Senhorita?
 “O que eu devo fazer?”
 Juvelian se perguntou se deveria ou não dar uma resposta imediatamente; sua mente ficou confusa com pensamentos contraditórios.
 Então, houve um som abrupto de um baque. Para ser exata, parecia vir da direção dovestiário.
 “Ah… não me diga…”
 Juvelian sentiu o sangue fugir de seu rosto e estremeceu com a ideia de ser pega.
 — Senhorita, agora há pouco… você ouviu um som vindo do seu armário?
 — Não? Você ouviu algo?
 Ao falar calmamente, fingindo ignorância, Derrick olhou para Juvelian desconfiado.
 — Tenho certeza de que ouvi algo há pouco… talvez seja outro rato?
 — Haha… não tem como. Não seja ridículo.
 Refutando a terrível insinuação do mordomo, Juvelian tentou mudar de assunto, falando com serenidade.
 — Derrick, não estou me sentindo muito bem. Você se importaria de me deixar descansar? Quanto à resposta… diga ao mensageiro que enviarei uma carta em breve.
 — Ah, claro. Então, por favor, descanse.
 Não querendo contrariá-la, Derrick não insistiu mais no assunto. Em vez disso, simplesmente inclinou a cabeça antes de sair.
 “Ah, pensei que meu coração fosse sair pela boca, foi por pouco.”
 Juvelian se aproximou do vestiário e abriu a porta do armário, encontrando o aprendiz de seu pai sentado no chão com um olhar vazio.
 — Desculpe, foi você que fez o barulho antes, não foi?
 Max virou-se para olhá-la, o olhar vazio em seu rosto rapidamente se transformando em um olhar furioso.
 — Você vai acompanhá-lo no baile?
 “Por que você está curioso sobre isso?”
 Juvelian estava confusa sobre por que ele estava perguntando isso, mas não era algo que ela não pudesse responder.
 —Estou considerando.
 Lorde Crocus. Certamente não era alguém que carecia de potenciais parceiros. Sua aparência era comparável à de Mikhail e era bastante popular por sua eloquência.
 “Não faço ideia por que alguém como ele pediria para ser meu acompanhante; me sinto um pouco desconfortável.”
 Juvelian, sem perceber, soltou um suspiro e então notou que o aprendiz de seu pai a encarava com uma carranca.
 — Pense bem sobre isso. A cara de um homem não é tudo.
 Juvelian ficou surpresa ao ouvir tal comentário saindo de sua própria boca. Ele era um homem com uma personalidade complicada além de suas terríveis habilidades sociais, o que tornava difícil para ele se dar bem com os outros. Era uma sorte que pelo menos tivesse um rosto bonito.
 “Pensar que ouviria essas palavras de alguém cujo rosto é tudo o que ele tem.”
 Então, Max virou bruscamente a cabeça.
 — O que você estava olhando.
 — Que tipo de som você fez antes?
 Juvelian tinha uma leve carranca enquanto os lábios de Max se contraíam ligeiramente antes de responder com firmeza.
 — Isso não é da sua conta.
 — Você sabe que quase fomos pegos por sua causa?
 — Mas não fomos, não é? Está tudo bem.
 Juvelian balançou a cabeça diante de seu comentário descarado.
 — Não, não está tudo bem. Não deveria dizer algo assim tão facilmente. Se nos tivessem pego, teria havido um escândalo. O mensageiro do Marquês teria ouvido e então estaríamos envolvidos em um escândalo.
 Na alta sociedade, escândalos envolvendo pessoas de diferentes estatus sociais significavam um suicídio social: seria um desperdício de sua reputação social.
 Falando sinceramente, a Juvelian não se importava particularmente com o que os outros diziam, o único problema era que ela ainda não havia se independizado de seu pai. Se cometesse o menor erro, seu pai a odiaria e, no pior dos casos, a expulsaria sem absolutamente nada.
 Se isso acontecesse, ela perderia qualquer tipo de proteção e, em última análise, se encontraria em grande perigo.
 — Estou arriscando meu futuro ao te dar um lugar para ficar. Gostaria que pelo menos mostrasse um pouco de consideração.
 Max virou para olhá-la com seus olhos vermelhos penetrantes, mas Juvelian manteve o olhar, recusando-se a ceder. Nenhum dos dois estava certo de quanto tempo haviam estado travados em um confronto de olhares, até que, finalmente, Max desviou o olhar, falando baixo.
 — Entendo.
 Juvelian ficou aliviada ao saber que pelo menos ele tinha um pouco de consciência.
 — Então, apresse-se e saia daí.
 — Se acontecesse algum acidente… assumirei a responsabilidade.
 Max moveu-se para segurar suas mãos, sua voz soando decidida.
 “Oh… não posso acreditar que ele tenha levado minhas palavras tão a sério…”
 Bem, Juvelian realmente não acreditava que ele assumiria a responsabilidade, mas sua expressão séria era muito engraçada para ela não rir inadvertidamente.
 — Tudo bem, faça isso. Embora eu tenha certeza de que uma situação como essa não vai acontecer.
 Ele a olhou nos olhos, apertando sua mão com mais força.
 Seus olhos brilhantes que continuavam a olhá-la eram estranhos. Juvelian não conseguia desviar o olhar, olhando aturdida, até que ele falou enquanto puxava levemente sua mão.
 — Nunca se sabe.
 Neste momento, Juvelian pensou que quase parecia que o aprendiz de seu pai realmente queria que isso acontecesse.
 “Falando nisso, quando meu pai vai voltar? Preciso me apressar e entregá-lo…”
 Normalmente, Juvelian nunca sentia curiosidade sobre o retorno de seu pai, mas à medida que começou a viver com seu aprendiz, começou a sentir mais e mais curiosidade.
 Embora ordenado a manter em segredo, os rumores de que o duque de Floyen estava no Palácio atuando como guarda do Imperador tinham escapado. Naturalmente, esses rumores também chegaram aos ouvidos do primeiro-ministro.
 “Se isso continuar, haverá outro alvoroço do povo. Como naquela época…”
 Vinte anos atrás, quando o Império estava perdendo a guerra contra o Reino de Tezeria, o jovem Imperador abandonou o Palácio Imperial. Ao descobrir que o dono do Palácio havia fugido, o povo do Império ficou muito angustiado, vendo a derrota como inevitável.
 No entanto, um recém-chegado, um único cavaleiro novato, apareceu e liderou a defesa do império.
 Seu nome era Regis.
 Ele era apenas um cavaleiro comum do Palácio Imperial e o herdeiro do ducado de Floyen. Todos pensaram que ele falharia, que estava louco e que deveria fugir, mas no final, o jovem senhor derrotou os invasores inimigos e trouxe uma grande vitória ao Império.
 Inteligente e perspicaz. Um grande cavaleiro que também era herdeiro de uma família nobre com uma longa linhagem, recusando-se a se intimidar por seus poderosos oponentes. Todo o Império louvou seu nome e o chamou de herói.
 Mas onde há luz, sempre há sombras.
 O Imperador Charles, que havia abandonado o Palácio e fugido, foi rotulado como “covarde” aos olhos de muitos. As pessoas criticaram o Imperador e argumentaram que ele deveria ser deposto. As brasas do ressentimento foram rapidamente apagadas quando Regis, o herói do Império, expressou seu apoio ao Imperador.
 Não seria exagero dizer que o apoio atual do público ao Imperador era sustentado apenas pelas vitórias que seu filho, o Príncipe Herdeiro, trouxe na fronteira.
 “Terei que informar Sua Majestade.”
 O primeiro-ministro, sentindo a crise na situação do Império, entrou no Palácio para uma audiência com o Imperador.
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 — Sua Majestade, pretende mantê-lo mais tempo no Palácio?
 O Imperador ergueu uma sobrancelha diante da pergunta do primeiro-ministro.
 — Não é óbvio? Onde mais eu encontraria um cão de caça como ele?
 Sua voz estava cheia de ira, refletindo claramente sua aversão ao Duque Floyen. O primeiro-ministro soltou um suspiro.
 — Claro, os rufiões temem o Duque, então Sua Majestade pode ficar tranquilo. No entanto…
 “Retendo o Duque ao mesmo tempo, basicamente estamos matando dois coelhos com uma cajadada só.”
 O primeiro-ministro ignorou o pensamento que passou, continuando suas palavras,
 — Sua Majestade, se continuar retendo o Duque Floyen no Palácio dessa forma, o ressentimento contra Vossa Majestade só aumentará. É mais importante armar uma armadilha para capturar o inimigo em vez de dar uma ordem ineficaz.
 Apesar de o primeiro-ministro estar simplesmente tentando ajudar, o Imperador obstinado o encarou, descontente com a insistência do primeiro-ministro em interferir.
 — Não precisa se preocupar com isso. Eu mesmo posso lidar.
 — Mas…
 — Pode ir agora, Duque Elios.
 O primeiro-ministro soltou um suspiro de irritação com a dispensa, abrindo a boca para falar novamente.
 — Embora seu prestígio tenha sido grande no passado, não se compara à reputação atual. Sua Majestade, se quiser manter o Duque Floyen sob controle, sugiro que chame Sua Alteza Real, o Príncipe Herdeiro, de volta.
 Concluindo seu discurso, o primeiro-ministro inclinou a cabeça.
 — Por favor, tome uma decisão sábia, Sua Majestade.
 O Imperador cerrou a mandíbula depois que o primeiro-ministro saiu da sala, seu rosto se tornou rígido.
 “Como se atreve a tentar me dizer o que fazer quando nem sequer sabe de nada…?”
 Ele olhou para o anel em seu dedo médio. O Olho de Circe: o símbolo do Imperador e um tesouro nacional. Foi feito com muito cuidado pelo primeiro Imperador, que também era um grande mago.
 Um sorriso feroz emergiu lentamente no rosto do Imperador.
 “Regis não pode me desobedecer enquanto eu tiver isso.”
 

 Enquanto isso, no pátio central do palácio, Regis descansava tranquilamente em uma árvore de olhos fechados. Um passarinho que procurava um lugar para descansar pousou em seu ombro, mas Regis não se moveu. O pássaro se movimentou várias vezes, tentando se acomodar. Parecia gostar do ombro de Regis, encontrando seu lugar antes de adormecer.
 A atmosfera geral era tão tranquila e pacífica que parecia mais como se Regis estivesse desfrutando de um descanso em vez de estar no meio de seu dever de guarda. Enquanto uma brisa suave acariciava seus cabelos, ele abriu os olhos lentamente.
 “Alguém está vindo.”
 Regis virou o olhar para o homem que se aproximava do pátio, mas logo soltou um bocejo e seu rosto voltou à indiferença.
 “É só o Roy.”
 — Vá embora.
 Disse Regis, empurrando suavemente o pássaro que repousava em seu ombro. O pássaro gorjeou e tentou agir como se não quisesse ir embora, mas a voz de Regis era firme.
 — Não, minha filha tem aversão a animais pequenos.
 O pássaro olhou para Regis com olhos arrependidos antes de estender suas asas e finalmente voar.
 “Acho que é hora de descer.”
 Roy ficou surpreso com a súbita aparição do Duque, que saltou da árvore.
 — Vossa Graça, ai está. Estava procurando por você.
 — O que foi?
 — Oh sim. Eu queria informar as notícias que recebi da mansão…
 — Diga-me rapidamente.
 Roy soltou um suspiro, incapaz de terminar suas palavras devido à interrupção de seu superior.
 — Bem, é sobre a Senhorita Juvelian…
 — Juvelian? Aconteceu algo?
 Regis costumava ser um homem de poucas palavras, mas naquele momento ele continuava interrompendo Roy.
 — Não é isso, é que a Senhorita… parece estar ansiosa porque Vossa Graça está longe da mansão…
 O Duque costumava ter olhos calmos e firmes, mas naquele momento seus olhos azuis estavam selvagens.
 “Juvel está me procurando?”
 Os cantos da boca de Regis se levantaram lentamente.
 “O Duque… está sorrindo?”
 Escondendo sua surpresa, Roy informou o que ouvira do mensageiro.
 — Ah, e disseram que a Senhorita não está se sentindo bem, recusando-se até a sair de seu quarto. Parece que está muito desconfortável.
 O sorriso desapareceu rapidamente do rosto do Duque quando ele se virou para olhar pela janela do escritório do Imperador, seus olhos cada vez mais frios.
 — Acho que é hora de acabar com esse ato tedioso.
 

 Dei uma olhada no sofá de três lugares onde o aprendiz do meu pai estava deitado.
 “Ele se sentiu completamente em casa.”
 Hoje era o quarto dia desde que estávamos vivendo assim. Talvez porque o quarto fosse bastante grande e o banheiro e o vaso sanitário estivessem conectados, não foi tão inconveniente quanto eu pensei que seria: viver juntos.
 Só precisava ficar atento quando as criadas entravam e saíam e quando estavam limpando.
 No entanto, ainda havia alguns inconvenientes menores.
 “Você provavelmente não sabe… mas aquele lugar onde você está tão confortavelmente deitado era originalmente ‘meu’ lugar de descanso.”
 Meu raio de atividades diminuiu consideravelmente quando ele começou a ocupar meu espaço, mas ocupar meu espaço era uma coisa tão insignificante para mencionar que não tive coragem de pedir para ele se mover.
 — O que?
 Quando suspirou baixinho, ele se virou para me olhar com uma expressão inquisitiva, como se estivesse me desafiando a dizer o que estava pensando.
 — Oh, é só que… você parece muito confortável.
 Ele franziu a testa diante das minhas palavras antes de baixar novamente os olhos languidamente.
 — Na verdade, não.
 “Deixei você ocupar meu lugar favorito, e essa é toda a resposta que você tem?”
 Um pouco incomodada com seu comentário, sem perceber virei a cabeça para a janela e notei que o sol estava se pondo.
 “Embora eu me pergunte por que ele veio procurar meu pai.”
 — Por que continua me olhando?
 — Oh, um… você deve estar em bons termos com meu pai, certo?
 Vendo o que pensei ser uma oportunidade, decidi perguntar por que estava curiosa, mas ele ficou em silêncio por um momento antes de responder.
 — Não estamos em maus termos.
 Forcei um sorriso.
 — Claro que não.
 A imagem de meu pai que vi naquele dia não me era familiar. Sua expressão calorosa e sua forma de falar, coisas que ele nunca havia dirigido a mim, eram tão desconhecidas que parecia que estava olhando para uma pessoa completamente diferente.
 “Além disso, ainda tenho que devolver o colar e dar os botões de punho… mas realmente não quero encontrá-lo.”
 Comecei a ter dúvidas quando percebi que realmente não conhecia os gostos de meu pai e talvez ele não gostasse dos botões de punho. Se eu os jogasse na cara dele depois de lhe dar, não importa o quão indiferente eu estivesse tentando ser, meus sentimentos seriam machucados.
 “Mas já que esse homem é o aprendiz do meu pai, ele deve saber o que meu pai gosta, certo?”
 Chamei-o.
 — Desculpe.
 Ao vê-lo se virar para me olhar com aqueles olhos carmesim, hesitei.
 “Espere, não há como ele responder de bom grado.”
 — Você me chamou, não? Então fale. Odeio ser deixado esperando…
 Como de costume, ele falou de forma pouco amigável, mas pelo menos não havia pressão em seu tom. Decidi perguntar o que estava me preocupando desde antes.
 — O que você acha de dar botões de punho para alguém?
 — Um presente?
 Seu rosto escureceu e ele estreitou os olhos para mim. Arrepiei-me ao ver o olhar assassino que surgiu de repente.
 “Será que ele tem algo contra botões de punho? Seus olhos estão cheios de ódio.”
 Botões de punho: um presente que uma mulher costuma dar ao seu amante. Ao ouvir a pergunta, Max pensou subitamente em Mikhail, o homem de quem tinha ouvido dizer que Juvelian amava muito.
 — A quem você está pensando em dar isso?
 Perguntou por precaução, mas Juvelian respondeu baixinho,
 — A quem mais eu daria, além dessa pessoa? Você também o conhece bastante bem, não?
 Max sentiu seu humor desanimar. Foi uma resposta que não diferia muito do que esperava.
 “Será que essa tola pretende rastejar de volta e se apegar a esse homem de novo?”
 Ele sempre tentara esconder suas emoções, evitando mostrar qualquer fraqueza. No entanto, ele se viu incapaz de evitar que seu rosto se contorcesse de raiva.
 — Você vai dar um presente a esse tipo de pessoa?
 Assim que essas palavras saíram de sua boca, os olhos da mulher, que estavam calmos, caíram desanimados. Então, ela falou com um tom brusco, que não era característico dela.
 — Ei, suas palavras estão sendo um pouco duras.
 Como nunca tinha se interessado pelos assuntos dos outros, normalmente Max não teria dado um conselho tão ridículo, mas o frustrava vê-la sendo tão irracional e defendendo Mikhail. Ele também estava irritado consigo mesmo por sequer tentar dar um conselho.
 Max sentiu seu estômago se contorcer.
 — Falei isso para o seu bem, e ainda assim, diante de mim, você está do “lado” dele?
 Naquele momento, sua mente ficou em branco quando uma onda de raiva o dominou. Ele continuou friamente,
 — Se agarrar a alguém que sempre foi indiferente a você… você não tem orgulho?
 “Agora vamos ver se ela tenta fazer uma refutação, se é que tem algo a dizer…”
 Isso foi o que Max pensou até ver o rosto pálido da mulher olhando para ele. Foi diferente do que esperava.
 Nunca antes ele tinha se arrependido de falar tão duramente com alguém, mas por algum motivo, sentiu uma sensação de formigamento no peito e um nó na garganta.
 “Por que estou…?”
 Uma dor desconhecida o fez franzir o cenho. Ele estava com raiva, mas não pôde evitar sentir-se preocupado com a mulher e não pôde desviar o olhar dela, mas logo essa estranha sensação se acalmou quando a ouviu mencionar alguém que não esperava.
 — Eu não estou me agarrando a ele. Só quero me dar bem, é por isso que estou dando isso a ele, ao meu pai.
 Assim que ouviu suas palavras ditas com calma, seus olhos carmesim, que a estavam encarando com raiva alguns momentos atrás, se abriram em confusão.
 — O presente… é para seu pai, o Duque Floyen?
 Ao pedir uma confirmação, Juvelian respondeu com a testa franzida.
 — Para quem mais seria?
 No momento em que ouviu sua resposta, Max sentiu seu humor melhorar instantaneamente. Também aprendeu algo mais.
 “Parece que ela não percebe o quanto seu pai a aprecia.”
 Se ela havia entendido mal suas palavras duras para se referir a seu pai, significava que havia alguma discórdia em sua relação pai e filha.
 Max riu de seu tolo mestre.
 “É isso que você queria?”
 Seu mestre estava se sacrificando por sua filha, mas ela nem mesmo estava ciente do que seu pai estava fazendo por ela.
 Max achou a situação patética, mas engraçada.
 — Ei, não ria e diga alguma coisa.
 Ao ouvir a voz rouca de Juvelian, Max virou-se para olhá-la.
 “Será que ela vai ficar triste se eu tentar mudar de assunto…?”
 Normalmente, ele não se importaria com tal coisa, mas desta vez ele se viu fazendo exatamente o oposto. Ele continuava lembrando do rosto da mulher que ficara completamente pálida, olhando para ele há um momento.
 Max inconscientemente soltou um suspiro, seu rosto sem humor.
 “Que complicação.”
 


  
    Capítulo 19
 — Ei, não ria e diga algo.
 Ele parou de rir e virou-se para me olhar. Acho que instintivamente fiquei nervosa porque seu olhar estava sério.
 “O que será que ele vai dizer?”
 Depois de alguns momentos, ele finalmente abriu a boca.
 — Então, você disse que o presente eram um par de abotoaduras?
 — Sim, essas aqui.
 Ele franziu levemente a testa quando mostrei as abotoaduras.
 — Não são muito práticas para um cavalheiro.
 “Bem, eu nem sou um cavalheiro e, sinceramente, acho que é um presente muito bonito. Ele está tentando brigar de novo comigo?”
 Bufei com o cenho franzido.
 — Então você deve ser muito bom em escolher presentes.
 Um sorriso apareceu em seu rosto.
 “Ahhhh, ele realmente foi abençoado com sua aparência.”
 Suspirei.
 Era raro vê-lo sorrir, então não pude deixar de olhar para ele.
 — Bem, eu dei um presente para meu pai não faz muito tempo.
 Ele disse, com um leve sorriso em seu rosto de gelo.
 — Ultimamente ele tem parecido bastante cansado, mas parece que conseguiu recuperar um pouco de energia mesmo em seus últimos anos graças a mim, então estou feliz.
 Hm. Contrariamente à minha impressão dele, parecia que ele era realmente um filho filial, já que estava de bom humor ao falar sobre isso.
 “Mas que tipo de presente fez seu pai melhorar de humor?”
 De repente, senti curiosidade e perguntei a ele.
 — O que você deu?
 — Você não precisa saber.
 Ele me rejeitou com aquela voz rígida dele, mas de novo, eu não estava esperando uma resposta adequada de qualquer maneira. Irritada, franzi a testa até que ele continuou.
 — Se é seu, o Duque vai gostar de qualquer coisa.
 Ele vai gostar de qualquer coisa que eu der? Seria crível se o corpo do meu pai fosse possuído por alguém caloroso e carinhoso, mas meu pai não é assim. Portanto, essas palavras eram só bobagens.
 Meu humor afundou com a resposta falsa que recebi apesar de ter perguntado seriamente.
 “Inútil. Ele é o aprendiz do meu pai, mas parece não saber nada sobre ele.”
 Suspirei.
 “Os botões também não foram baratos… não posso simplesmente não dá-los. E ainda tenho que devolver o colar de qualquer maneira.”
 No entanto, devido ao temperamento indiferente do meu pai, era muito provável que se eu deixasse o pingente e os botões em sua mesa, ele não saberia que eram meus.
 “Se é meu pai viciado em trabalho… ele provavelmente iria primeiro para o escritório antes do quarto.”
 Com esse pensamento, decidi escrever uma carta para sair com os botões das abotoaduras.
 Já haviam se passado quatro dias desde que o Imperador convocou o Duque ao Palácio.
 “Duque Floyen, por que está demorando tanto?”
 

 O Imperador mal se mantivera firme aumentando o número de guardas do Palácio e mantendo o Duque por perto, mas ainda não se sentia seguro.
 “Não posso baixar a guarda.”
 O Imperador temia uma possível traição por parte do Duque, assim como quando e onde os assassinos poderiam aparecer de repente.
 “Vou destruir tudo o que você ama se alguma vez me trair, Regis.”
 O Imperador rangia os dentes quando o mordomo entrou na sala.
 — Sua Majestade, o Duque de Floyen solicitou uma audiência privada.
 O Imperador olhou fixamente para seu anel.
 “Já está na hora.”
 Sorrindo, o Imperador acariciou o anel em seu dedo.
 “Mas isso é bom, eu me perguntava quem era o culpado.”
 Logo, uma voz severa veio do Imperador.
 — Diga ao Duque que o verei à noite.
 Para ser honesto, o Imperador era livre para ver o Duque imediatamente, mas havia uma razão para atrasar.
 “Ele tem enrolado isso, me deixando nervoso. Tenho que fazê-lo esperar pelo menos um pouco.”
 O mordomo falou com cuidado,
 — Ah, também há outra questão que preciso informar.
 — O que é?
 Percebendo que o Imperador parecia estar de melhor humor, o mordomo respirou fundo antes de continuar.
 — Há uma petição assinada por vários burocratas exigindo o retorno do Príncipe Herdeiro.
 Os olhos do Imperador se escureceram ao mencionar a palavra “retorno”.
 — Traga-a.
 O mordomo trouxe a bandeja dourada que continha o documento e a apresentou ao Imperador. Este último ficou furioso ao abrir e escanear o conteúdo.
 — Esses desgraçados, como se atrevem…!
 O papel foi amassado da mesma forma que o rosto do Imperador e jogado ao chão.
 — Encontrar um parceiro para o Príncipe Herdeiro e começar a prepará-lo e treiná-lo como o próximo Imperador?! Esses idiotas enlouqueceram!
 Logo, um sorriso torto surgiu no rosto do Imperador.
 — Ainda estou vivo e chutando, eles acham que este trono é uma piada?
 O mordomo, ao perceber a obsessão do Imperador pelo trono, que beirava à loucura, engoliu em seco nervosamente.
 Decidiu ficar em silêncio, cuidadoso para não ser alvo da ira do Imperador.
 — Prendam esses insolentes bastardos.
 Ordenou friamente o Imperador.
 Não querendo desagradá-lo, o mordomo respondeu com calma.
 — Como Vossa Majestade desejar.
 

 Eu segurava minha caneta sobre um pedaço de papel, tentando escrever, mas me encontrava hesitante.
 “Sobre o que as pessoas geralmente falam com seus pais?”
 Fui criada por uma mãe solteira em minha vida anterior, e nesta vida, tenho vivido de maneira desajeitada com meu pai. Como resultado, escrever uma carta para meu pai também me parecia desconfortável.
 “Não acho que posso pedir ajuda à Marilyn para isso…”
 Notei que o aprendiz do meu pai me observava com olhos curiosos.
 — O que foi?
 Como se estivesse esperando que eu perguntasse, ele respondeu.
 — O que você está fazendo?
 — Ah, vou escrever uma carta.
 — Para quem?
 — Meu pai.
 Seus olhos suavizaram um pouco com minha resposta.
 — Mesmo que eu realmente não ache que precise escrever uma?
 “Como você saberia?”
 Queria retrucar, mas mantive a boca fechada. Certamente ele era o aprendiz do meu pai e, apesar de não ter sido útil antes, senti que ainda saberia mais sobre meu pai do que eu mesma.
 “Bem, ainda não tenho muita fé nele, mas…”
 Deixando a caneta de lado, chamei o homem diante de mim.
 — Desculpe-me.
 Estava um pouco com medo de que ele me ignorasse novamente, mas ele respondeu amavelmente, como se estivesse de bom humor.
 — O que foi?
 — Do que você e meu pai costumam falar?
 — Meu mentor?
 — Sim.
 Ele se sentou e acariciou o queixo, contemplando minha pergunta, antes de se recostar no sofá novamente.
 — Não tenho certeza, nós realmente não conversamos muito.
 A resposta inútil me desanimou.
 “Por outro lado, meu pai é um homem de poucas palavras e este homem também não é muito sociável… não deveria me surpreender.”
 Mais uma vez, aprendi que não devo depender demais dos outros para tudo e decidi resolver o assunto por conta própria.
 “Tenho certeza de que posso escrever isso bem; afinal, fiz muito trabalho voluntário além da minha experiência como amiga por correspondência em minha vida passada.”
 Perguntei-me quanto tempo havia passado, a carta finalmente estava completa depois de muito pensamento e consideração.
 “Isto deve estar bem.”
 Ao ler o que havia escrito, não parecia haver nenhum erro destacado, parecia bastante decente em geral.
 “Sim, isso está bom o suficiente… deveria me recompensar com algo delicioso por trabalhar tão duro.”
 Enquanto me elogiava por trabalhar com tanta diligência, ouvi uma voz, que soava estranhamente surpresa, vindo atrás de mim.
 — Você realmente pretende usar isso?
 — Sim.
 Respondi seriamente. Revisitei a carta que havia escrito mais uma vez.
 [Ao Pai, a quem respeito profundamente.
 Como tem passado?
 Parece que logo completarei 19 anos sem perceber. O tempo voa, não é? Às vezes, tendemos a esquecer coisas importantes durante esses tempos de inatividade.
 Aliás, você não tem perdido seu pingente recentemente? Só queria informar que atualmente está sob minha posse.
 Tinha a intenção de devolvê-lo antes, mas devido a circunstâncias inevitáveis, não pude fazê-lo. Espero que me perdoem. Estas abotoaduras são um símbolo de gratidão pela sua compreensão.
 Peço desculpas novamente por não poder devolver seu valioso pingente antes devido às minhas razões pessoais.
 Atenciosamente, Juvelian Eloy Floyen.]
 “Não importa quantas vezes olhe, acho que escrevi realmente bem. Reconheci meu erro e pedi desculpas, tenho certeza de que meu pai não vai ficar bravo agora.”
 Impecável, clara e direta: era uma carta perfeita. Estava confiante de que meu pai deixaria passar o incidente.
 Então, vi o aprendiz do meu pai sorrir e murmurar.
 — Sim, definitivamente será um espetáculo digno de ver.
 Senti dúvidas sobre sua expressão por alguma razão, mas confiando que minha carta estava realmente bem escrita, a descartei, pensando que ele estava sendo malvado como de costume.
 — Volto em seguida. Vou deixar a carta. Você sabe o que fazer se alguém tentar entrar no quarto, certo?
 Ele acenou com a cabeça, entendendo o que eu estava insinuando.
 — Faça o que quiser.
 Se fosse antes, ele teria me ignorado, mas agora que estava ouvindo meus pedidos, queria elogiá-lo.
 

 Ao chegar ao escritório do Imperador mais tarde do que o previsto, Regis cumprimentou o Imperador e inclinou a cabeça.
 — Saudações a Vossa Majestade.
 — Chegou tarde.
 O Imperador esperava ver irritação no rosto do Duque para ter uma desculpa para repreendê-lo, mas o rosto do Duque estava tranquilo e indiferente.
 — Sim.
 “Este insolente…”
 Sentiu-se desconfortável ao ver Regis tão confiante apesar de estar em desvantagem. No entanto, o Imperador manteve a compostura e falou.
 — Então, descobriu quem estava por trás do ataque?
 Em vez de revelar a verdade, Regis sorriu quando um pensamento passou por sua cabeça.
 “Max, você chamou minha filha de ‘rato’… isto é uma vingança.”
 O Duque percebeu rapidamente que aquele tumulto era obra de ninguém menos que seu aprendiz. Sabia que Max, habilidoso não apenas com a espada, mas também na manipulação de pessoas, desprezava o Imperador.
 Provavelmente, o aprendiz queria um confronto entre seu pai e seu mentor, no entanto, o defeito desse plano era que Regis tinha muito mais paciência do que o aprendiz esperava.
 — Não consegui encontrar a fonte do problema.
 Uma sobrancelha irritada apareceu no rosto do Imperador. Não conseguia acreditar nas palavras que saíam da boca de Regis.
 — Como ousa proferir essas palavras? Não conseguiu cumprir minhas ordens e ainda…
 Ao ouvir a voz furiosa do Imperador, Regis de repente se lembrou do que seu aprendiz lhe dissera há algum tempo.
 — Tem medo de um homem tão fraco quanto ele?
 “Agora só mais um pouco.”
 Seus olhos azuis estavam calmos, sem um traço de raiva, como se fossem um ser superior olhando para um humilde.
 — Sua Majestade não está ciente da razão?
 O Imperador de repente sentiu-se pressionado ao ver o olhar do Duque de Floyen e achou difícil respirar.
 “Ele está se rebelando…?”
 O Imperador estava gelado de terror, incapaz de dizer nada, então foi o Duque quem quebrou o silêncio primeiro.
 — Enquanto eu estiver no Palácio, não atacarão.
 A voz do Duque não tinha nenhum traço de repreensão, mas para o Imperador, que já estava sobrecarregado pela aura do Duque, parecia como se tivesse ouvido mil palavras de crítica.
 Enfurecido, o Imperador apertou os punhos com força.
 


  
    Capítulo 20
 O Imperador aumentou o tom de voz e lançou um olhar penetrante ao Duque.
 — Como você pode garantir isso quando minha vida está em jogo?! Diga-me, como pode ter tanta certeza?
 Mas Regis estava confiante. Ele sabia que o culpado pelo ataque, seu aprendiz, não agiria precipitadamente e ordenaria uma segunda tentativa para assustar o Imperador.
 “Porque mesmo que o Imperador fosse abalado, tudo seria em vão enquanto eu permanecer imperturbável.”
 O Imperador sempre foi alguém fácil de manipular.
 — Fale!
 Especialmente quando o viu falar assim, distraído e sem perceber nada. Regis soltou um pequeno suspiro ao ver o Imperador ingênuo e falou em um tom oco.
 — Dado que Sua Majestade ficou muito mais vigilante, eles saberiam que um ataque surpresa não funcionaria mais.
 A voz do Duque não tinha segundas intenções, mas o Imperador a interpretou como uma crítica por estar assustado com o assassino.
 “Como ele se atreve…!”
 Enquanto o Imperador estava furioso, o duque continuou.
 — Não há necessidade de se arriscar em uma situação que atraiu muita atenção.
 Embora tudo o que o Duque dissesse fosse claramente verdadeiro, o Imperador não queria admitir, pois no momento em que o fizesse, sentiria como se tivesse perdido para o Duque.
 “Esse maldito bastardo, tem uma língua afiada, não há brechas em seu argumento.”
 O corpo do Imperador tremia de raiva, mas ele conseguiu se recompor acariciando o anel em seu dedo.
 “Não, enquanto eu tiver isto… ele não pode me desobedecer.”
 Apesar desse pensamento, ele não pôde deixar de se sentir ansioso, pois fazia algum tempo desde que o Duque parecia tão indiferente a essa fraqueza.
 “Sim, nunca se sabe. Se ao menos houvesse alguém que pudesse enfrentar esse homem…”
 Nesse momento, ele se lembrou do conselho do primeiro-ministro:
 — Se você quer manter o Duque de Floyen sob controle, sugiro que chame Sua Alteza Real, o Príncipe Herdeiro, para retornar ao Palácio.
 O Imperador recuperou a sensação de estabilidade quando de repente encontrou uma utilidade para seu filho, a quem sempre viu como uma ameaça ao trono.
 “Isso mesmo, eu poderia balançar o trono na frente dele, fazê-lo pensar que eu o entregaria e convencê-lo a manter esse maldito bastardo sob controle.”
 O Imperador falou em um tom relativamente mais suave.
 — Parece que eu tenho te incomodado, Duque.
 Enquanto outros teriam refutado imediatamente, o Duque Floyen permaneceu em silêncio, como se concordasse com o comentário do Imperador. O Imperador cerrou os punhos, apenas contendo o impulso de jogar algo.
 — Duque Floyen, você não acha que pelo menos deveria me ajudar a salvar a face, ficando o resto da semana? Deixe-me incomodá-lo por mais três dias.
 — Eu obedecerei às suas ordens, Sua Majestade.
 Regis inclinou a cabeça e saiu da sala.
 Assim que as portas se fecharam atrás dele, o som de algo se quebrando podia ser ouvido. Um sutil ar de alegria passou rapidamente pelo elegante rosto do Duque.
 “Ele é tão fácil de ler que começa a me entediar.”
 Com um olhar entediado, Regis olhou para cima e observou o céu noturno. Assim que viu a lua, seu rosto, que permanecera inexpressivo na maior parte do tempo, se aqueceu.
 “Espero que aquela garota esteja bem.”
 Embora apenas quatro dias tivessem se passado desde a última vez que vira sua filha, Regis não conseguia suportar, pois constantemente se preocupava com sua segurança.
 

 “Está tranquilo.”
 O escritório sem meu pai era maior e mais vazio do que eu pensava.
 “Eu não esperava que a ausência de uma pessoa pudesse fazer um lugar se sentir tão vazio.”
 Mas mesmo assim, foi um alívio que meu pai não estivesse. Eu não achava que poderia entregar a carta pessoalmente.
 “Devo entregá-la em sua mesa.”
 Com meu objetivo decidido, eu me dirigi para sua mesa e notei um frasco de tinta aberto. Cobrindo o frasco com sua tampa, eu estava considerando onde colocar a carta quando um pedaço de papel chamou minha atenção, que eu acabei lendo involuntariamente.
 “Eh? Esta é uma lista de possíveis pretendentes ao casamento?”
 Duvidei dos meus próprios olhos por um momento. Revisei a lista de cima para baixo para ter certeza. Estes eram definitivamente os nomes de nobres do sexo masculino da minha idade.
 “Por que ele compilou uma lista assim sem me contar…?”
 De repente, lembrei-me do que meu pai me perguntara depois que terminei meu relacionamento com Mikhail.
 — Qual é o seu tipo ideal?
 “Não me diga… ele realmente está tentando encontrar um homem que cumpra todos os critérios que eu listei?”
 Olhando para a lista de nomes com olhos tremendo, notei vários nomes que estavam sublinhados.
 “Uau, ele está tentando me apresentar a esses candidatos a maridos?”
 Um deles era membro da Família Real de um país estrangeiro, outro era o único filho do primeiro-ministro, Frederick Elios.
 Embora suas estatísticas fossem mais altas do que as de Mikhail, eram personagens que nem sequer eram mencionados na novela original. De certa forma, pode não ser uma má ideia se casar e viver uma vida feliz com um deles. Naturalmente, eu poderia evitar a bandeira da morte e continuar com uma vida confortável.
 “Boas estatísticas e boa aparência, definitivamente são o melhor material para marido. Embora, é claro, eu não tenha nenhuma intenção de me casar.”
 Infelizmente, eu não tinha intenção de mudar minha decisão. No momento em que eu me casasse, não poderia mais viver como Juvelian, mas como sua esposa.
 “É um alívio que suas famílias tenham um status semelhante ao meu. Uma das condições que dei ao meu pai foi que a família do homem precisava ter um status mais alto que o nosso.
 Embora, para ser honesta, apenas uma família no Império estivesse acima da nossa.
 “Mas não há como construir um relacionamento com eles, então estou segura.”
 Sentindo-me aliviada, sorri enquanto continuava folheando a lista até encontrar o nome que estava circulado; na verdade, era o “único” com um círculo.
 “Hm? Quem é?”
 No momento em que olhei mais de perto, reconheci o nome e acabei deixando cair a carta que estava na minha mão.
 [Maximillian Cassian Ashett]
 Entrei em pânico imediatamente. Esse nome pertencia ao herdeiro da única família que estava acima da minha em posição; também era o nome do homem que tentaria me matar no futuro…
 “Por que o Príncipe Herdeiro está aqui?!”
 Houve um breve comentário sobre o Príncipe Herdeiro que lembrei do livro.
 — Um psicopata implacável e frio.
 Pode ter sido uma exageração severa, mas se fosse o Príncipe Herdeiro do livro, eu poderia acreditar.
 “Você não hesita em matar pessoas, não é?”
 Havia muitas histórias sobre a crueldade do Príncipe Herdeiro. A mais destacada foi o presente de maioridade que ele deu à sua irmã Beatrice: a cabeça de um assassino. Isso por si só foi suficiente para mostrar o quão louco ele estava, mas isso não estava nem perto do final da lista de atos brutais que ele cometeu.
 Por exemplo, ele até enviou um assassino atrás do Imperador na primeira metade do livro. Com isso, não seria um exagero dizer que ele não era apenas um psicopata, mas tinha personalidades divididas.
 “Se o nome dele está circulado, provavelmente significa que ele foi escolhido como meu marido…”
 Ao perceber a grande possibilidade de ser verdade, senti minha cabeça girar e tropecei, mal conseguindo me segurar.
 “Meu pai realmente está indo longe demais. Outros nobres fazem tanto esforço para evitar que suas filhas se tornem companheiras do Príncipe Herdeiro…”
 Originalmente, ele era um príncipe que deveria ter estado no centro das atenções, mas havia uma razão pela qual ele acabou assim.
 No início do livro, havia um estranho rumor sobre o Príncipe Herdeiro. Diziam que o motivo pelo qual ele sempre usava capacete era porque seu rosto tinha uma cicatriz de queimadura.
 “Mas esse não foi o único rumor.”
 Havia rumores mais terríveis sobre sua aparência. Diziam que ele era violento com as mulheres com quem se deitava; diziam que ele era um sádico.
 Não é de admirar que muitos nobres fizessem um esforço para eliminar qualquer possibilidade de suas filhas se tornarem a Princesa Herdeira. Os nobres sensatos se apressaram em comprometer suas filhas para evitar qualquer possibilidade de tê-las que enviar para o violento Príncipe Herdeiro.
 “Sim, até no futuro que vi, ele desceu para me torturar!”
 No livro, meu personagem havia optado por tirar a própria vida em vez de ser torturado por ele. Ela deve ter pensado que era melhor morrer do que ser miserável e sofrer sua tortura.
 “Então meu pai está tentando me vender para esse canalha?!”
 Apertei os dentes. Eu disse que tinha que ser alguém extremamente rico, de alto status, habilidoso e honrado, mas isso não estava certo!
 “Ele deixou de fora a coisa mais importante… tenho certeza de que disse a ele que ele tinha que ser bonito, pai!”
 O Príncipe Herdeiro sempre tinha o rosto coberto, então era impossível julgar, mas mesmo que sua aparência atendesse aos meus padrões, eu me recusava a me casar com ele.
 “No momento em que me casar com ele, minha vida acabará. O problema é…”
 Eu estava ficando com dor de cabeça. Como éramos uma casa ducal distinta, sempre podíamos rejeitar de alguma forma as propostas de outras famílias, mas se fosse a Família Imperial e, especificamente, um compromisso com nada menos que o Príncipe Herdeiro… era algo que não poderíamos rejeitar.
 “Claro, o Príncipe Herdeiro teria que me agradar primeiro para nos casarmos…”
 O problema era que, para um psicopata como ele, pode não importar quem era sua companheira. Ele ficaria feliz contanto que pudesse me atormentar.
 “A melhor coisa a fazer é tentar mudar a opinião do meu pai… mas é mais fácil falar do que fazer.”
 Suspirando, coloquei a lista de candidatos na mesa.
 “Por enquanto, terei que pensar em uma contramedida e, ao mesmo tempo, manter em segredo o fato de que conheço essa lista.”
 Se meu pai descobrisse que eu estava ciente de seu plano de me casar com o Príncipe Herdeiro, o pior cenário poderia mudar.
 Por essa razão, deixei seu escritório, peguei o pingente e os punhos de camisa, e retornei ao meu quarto.
 

 Max olhou ao redor do quarto onde seu dono estava ausente e finalmente se dirigiu à cadeira onde Juvelian sempre se sentava.
 “Incômodo.”
 Apesar desse pensamento, ele se recostou na cadeira e estranhamente sentiu a força sair de seu corpo.
 “Quando ela vai voltar?”
 Mesmo quando estava ao lado da mulher, raramente conversavam. Mas como não havia ninguém na frente dele de repente, ele se sentiu tão vazio que mal conseguia suportar.
 “Por que está demorando tanto?”
 Descontente, ele olhava para a porta quando de repente sentiu a presença de um intruso. O olhar de Max se desviou para a janela e seu corpo desapareceu instantaneamente.
 — Kuk!
 — Quem é você.
 O intruso não convidado, que foi pego pelo colarinho num instante, lutou, mas Max não se moveu, a aura assassina que o cercava se intensificou.
 — Você. Perguntei quem você é.
 — Vou falar se você soltar…
 — Euk!
 — Expresse seu propósito ao vir aqui.
 Quando Max apertou seu aperto, o homem continuou lutando, mas conseguiu soltar uma resposta.
 — A Madame me enviou…!
 Nesse momento, Max soltou seu aperto no pescoço do homem. Então, como uma boneca solta, o homem desabou no chão.
 — Cof, cof!
 Max, que observava o homem tossindo freneticamente, falou friamente.
 — Como você soube me encontrar aqui?
 — A Senhora disse que você poderia estar aqui…
 Max franzia a testa ao ver o homem interromper suas palavras.
 — Então, qual é o seu negócio comigo?
 O homem recuperou o fôlego e respondeu em voz baixa.
 — Recebemos relatos sobre movimentos incomuns do Imperador.
 Um sorriso torto puxou o canto dos lábios de Max.
 — Sim, ele deve estar ocupado tentando se proteger.
 Então, o homem negou com a cabeça antes de falar novamente.
 — Ouvi dizer que o Imperador está apressando você a voltar ao Palácio devido ao conselho do primeiro ministro e vários outros funcionários.
 Max não respondeu, optando por encará-lo em vez disso.
 — Temo que você precise voltar o mais rápido possível, Sua Alteza o Príncipe Herdeiro Maximillian.
 Normalmente, Max teria deixado a mansão imediatamente; no entanto, ele não deu um único passo, permanecendo onde estava.
 “Eu tenho que ir agora mesmo?”
 


  
    Capítulo 21
 Max virou a cabeça, seu rosto parecia tenso.
 “Por que ela ainda não veio?”
 Ele olhou ansiosamente para as portas bem fechadas, com uma leve esperança de que Juvelian as abrisse e entrasse, mas não havia sinais da presença da mulher.
 — Sua Alteza?
 Max franziu a testa para a voz confusa que o chamou.
 “Por que estou…?”
 Apesar de seus múltiplos esforços para mover seu corpo, ele permaneceu no lugar. Ele não conseguia ignorar a ideia de que a mulher poderia vir procurá-lo se ele desaparecesse sem uma palavra.
 — Espere lá fora por um momento.
 Ele ordenou ao seu subordinado, que lhe devolveu um olhar estranho antes de sair silenciosamente do quarto. Quando sua presença desapareceu completamente da sala, Max soltou um suspiro profundo.
 “Não posso acreditar que esteja fazendo algo assim…”
 Ele se aproximou da escrivaninha da mulher, pegou um papel e uma caneta e começou a escrever algo. Seu rosto, incomumente relaxado, suavizou em uma expressão mais gentil.
 “Isso deve ser o suficiente.”
 

 Quando voltei para meu quarto, notei que estava terrivelmente silencioso.
 “Mm, deve estar se escondendo.”
 Admirando sua iniciativa, fui em direção ao armário, onde presumi que o aprendiz de meu pai estaria se escondendo.
 “Espero que não esteja chateado porque demorei tanto… hã?”
 Abri a porta do armário como de costume, mas em vez de ver um homem me encarando descontente, como esperava, tudo o que vi foi roupa, nenhum homem carrancudo à vista.
 “Ele está se escondendo em outro lugar?”
 Pensando assim, comecei a procurá-lo em meu camarim, mas ele não estava em lugar algum.
 “Para onde ele foi? Tenho tantas coisas com que lidar como estão…”
 Movi-me para deixar a carta que estava segurando e me aproximei da minha escrivaninha. Lá, notei um bilhete de algum tipo no centro.
 “Hm? O que é isso?”
 Ao levantá-lo, franzi a testa enquanto examinava o papel.
 “Oh, esta letra é terrível. Um gato poderia escrever melhor que isso.”
 Estreitei os olhos, tentando decifrar o que estava escrito.
 “Não me procure mesmo que eu não esteja aqui. Voltarei a visitar quando for o momento.”
 Inconscientemente, deixei escapar um suspiro e murmurei.
 — Embora nunca tenha dito para você voltar…
 Caminhei em direção ao sofá que estive ocupando até então. Deitada de lado, notei que ainda não tinha perdido o calor do seu corpo, estava quente e confortável.
 “Finalmente recuperei meu lugar.”
 Senti que finalmente tinha recuperado minha paz e tranquilidade.
 “O que ele quer dizer com ‘visitar novamente quando for o momento’?”
 Fiquei um pouco perturbada pela mensagem que ele deixou, mas o pensamento passou tão rápido quanto veio.
 “Bem, ele viria ver meu pai, então provavelmente eram palavras vazias. De qualquer forma, não tem nada a ver comigo.”
 Fiz uma careta leve quando senti uma dor de cabeça repentina.
 “Haaa, estou… tão cansada.”
 Eu me preocupava em como evitar o desastre que apareceu de repente e ameaçou meu futuro.
 “O que vou fazer?”
 Minha mente estava cheia de preocupações, mas a fadiga que se apoderou de todo o meu corpo foi muito mais forte. Decidi parar de lutar e deixar meus olhos se fecharem por si mesmos.
 

 Quando Max saiu da mansão a passos largos, ele se tornou sensível ao seu entorno enquanto todo o seu corpo recuperava a tensão que havia perdido nos últimos dias.
 “Ele voltou ao normal.”
 Max parou abruptamente.
 “Será que ela já leu a carta?”
 Ele se virou para olhar para trás da mansão. Foi só quando o prédio de mármore branco apareceu à vista que Max percebeu o que estava fazendo e franziu a testa.
 “Uma carta…”
 Certamente estava fora de lugar ele deixar uma carta.
 “Por que eu fiz isso?”
 Desde a infância, o descuido sempre foi associado à morte, então Max sempre se encontrou vivendo à beira do precipício. No entanto, por alguma razão estranha, a tensão em seu corpo se afrouxou sem ele perceber, ele se sentiu relaxado, enquanto permaneceu no quarto de Juvelian nos últimos dias.
 “Se ninguém viesse me procurar, eu poderia ter ficado lá sem pensar duas vezes.”
 Foi uma mudança incompreensível em como ele normalmente se sentia, era como se estivesse sob algum tipo de encanto mágico. Ele refletiu sobre o que poderia ter causado a mudança, mas logo descartou a ideia.
 “Vamos voltar por enquanto. Há outros assuntos que preciso resolver primeiro.”
 Voltando a chutar o chão com suas longas pernas, Max se moveu rapidamente em direção ao seu destino.
 IV. Quem é seu par?
 “Ei, por que está tão brilhante?”
 Fiquei surpresa quando olhei para o relógio. Só pretendia descansar um pouco, mas nunca pensei que acabaria adormecendo profundamente. O aprendiz do meu pai dependia de mim para as refeições, então estava confusa por não ter sido acordada.
 “Ele deve ter ficado com fome, então por que não me acordou… oh.”
 Pensar que automaticamente procuraria alguém que já tivesse partido; os hábitos eram bastante assustadores.
 “Mas se ele deixou isso abruptamente sem dizer uma palavra, isso significa que encontrou um lugar para ficar?”
 Tinha algum dinheiro reservado para os gastos de viagem que planejava dar quando ele estivesse pronto para partir. Não achei que ele iria embora tão repentinamente sem dizer nada.
 “Mesmo assim, pelo menos deveria ter dito adeus.”
 Suspirei com a súbita sensação de decepção, mas depois soltei uma risada amarga.
 “Não, nós apenas somos estranhos.”
 Embora tentasse pensar assim, seria uma mentira dizer que não me senti um pouco vazia. Dei outro suspiro enquanto tentava me recompor.
 “Primeiro, tenho que resolver o problema mais importante.”
 Acabei ficando acordada a noite toda pensando em ideias, mas não consegui pensar em nenhuma solução eficaz.
 “Ah, não faço ideia do que fazer…”
 Em um estado de grande ansiedade, eu soltava suspiros de derrota quando ouvi a voz da minha criada.
 — Minha Senhorita, sou a Marilyn.
 Levantei-me da minha cama e fui até a porta para abrir.
 — Bom dia.
 — Bom dia, minha Senhorita. Ah…
 Marilyn pareceu surpresa ao tentar cumprimentar, e até gaguejou ao continuar.
 — M-Minha Senhorita, sua aparência não está muito boa. Você está se sentindo bem?
 “Hm? Minha aparência?”
 Fiquei confusa por um momento, mas então lembrei do fato de que tinha ficado acordada a noite toda.
 “Oh, certo… não consegui dormir, então provavelmente tenho olheiras severas.”
 Não querendo que minha criada se preocupasse desnecessariamente, falei com um sorriso.
 — Sim, estou bem.
 Honestamente, estava perturbada pelo emparelhamento, mas fiz um esforço para parecer imperturbável para que Marilyn não percebesse nenhuma irregularidade no meu comportamento.
 “Falando nisso, quando meu pai vai voltar? Espero que não seja logo…”
 Seria um grande problema se meu pai voltasse antes que eu pudesse preparar alguma solução. Só de imaginar isso, tremi enquanto falava,
 — Ei, Marilyn. Alguma notícia sobre quando meu pai vai voltar?
 Marilyn se surpreendeu com a minha pergunta e inclinou a cabeça profundamente.
 — Não acho que ele volte pelo menos por mais dois dias, minha Senhorita.
 Senti um alívio me invadir.
 “Bom, não precisamos nos apressar. Ainda temos algum tempo.”
 Permiti-me relaxar um pouco, sabendo que ainda tinha um pouco mais de tempo.
 

 Nos últimos dias, os criados estavam extremamente preocupados com a mudança repentina de comportamento de Juvelian: ficar reclusa no seu quarto.
 “Lady Juvelian está agindo de forma estranha.”
 Embora Juvelian sempre tenha sido alguém que ficava principalmente no seu quarto, ainda se ocupava ativamente com seus assuntos na casa. No entanto, nos últimos dias, ela se recusou a sair do seu quarto e proibiu os criados de se aproximarem dela. Esse comportamento era definitivamente fora do comum.
 O mordomo, que estava profundamente preocupado, suspirou.
 “Sim… ela tem estado assim desde que Sua Alteza foi para o Palácio.”
 Já era o quinto dia desde que o Duque Floyen tinha saído da mansão, e seu retorno esperado só estava demorando mais.
 Todos os criados da mansão pisavam em ovos ao redor de Juvelian e falavam cuidadosamente entre si, preocupados que ela pudesse voltar a ser como antes.
 “A Excelência precisa se apressar e voltar…”
 O mordomo soltou outro suspiro quando a Sra. Ferris, a chefe da limpeza, foi procurá-lo.
 — Derrick, ainda se espera que a Excelência volte em dois dias?
 — Sim, isso está correto. Mas por que perguntas…?
 — A verdade é que a criada pessoal da Lady Juvelian me disse que hoje ela estava se comportando de maneira estranha.
 A Sra. Ferris suspirou.
 — A Senhora estava agindo estranho? O que você quer dizer…
 A Sra. Ferris olhou para Derrick, cujos olhos estavam tremendo, e explicou.
 — Ela disse que o rosto da Senhora estava reduzido a pele e ossos quando perguntou sobre o retorno esperado do Duque.
 — Desculpe?
 O mordomo não teve escolha a não ser ficar alarmado. Isso não era semelhante ao que aconteceu naquele dia?
 “Derrick, por que papai não vem?”
 Ainda doía o coração toda vez que lembrava da imagem de uma jovem Juvelian com olhos lacrimejantes de cor azul-violáceo.
 “Ele não deveria ter feito isso naquele momento.”
 Sentindo arrependimento pelo passado, Derrick soltou um suspiro profundo antes de responder.
 — Vou informar Sua Alteza imediatamente.
 A Sra. Ferris assentiu com a cabeça, soltando seu próprio suspiro.
 — Sim, por favor, faça isso.
 — Haaa…
 Quando uma brisa entrou por uma fresta nas janelas abertas, Marilyn olhou fixamente para a figura da sua mestra suspirando enquanto lia no sofá. O rosto de Juvelian tinha perdido a maior parte do seu brilho, mas não podia apagar completamente sua beleza.
 “Minha Senhorita, você está assim porque sente falta do Duque?”
 A visão do seu amo cansado era tão lamentável que Marilyn falou com o máximo de cuidado possível.
 — Minha Senhorita, o clima está bastante agradável hoje.
 — Parece que sim.
 Mas suaresposta entediada fez com que Marilyn a olhasse com mais pena.
 “Sim, esta é a primeira vez que a vejo tão sem vida.”
 Marilyn havia desenvolvido um carinho por Juvelian, que havia se tornado muito mais amigável recentemente, mas ao vê-la tão fraca e cansada, Marilyn sentiu uma preocupação sufocante.
 “Quero ajudá-la de alguma forma.”
 Sabia que poderia ser um pensamento presunçoso e que Juvelian até poderia ficar zangada, mas Marilyn não conseguia ficar parada vendo sua ama sentada ali tão apática.
 — O que acha de dar um passeio, minha Senhorita? Tenho certeza de que se sentirá melhor ao dar uma volta sob a luz quente do sol.
 A sugestão de Marilyn fez com que Juvelian se virasse para olhar para sua criada. Era um olhar tranquilo, mas ainda assim deixava Marilyn nervosa.
 “Oh não, o que farei se ela ficar brava?”
 Embora tivesse falado corajosamente há um momento, Marilyn ainda temia que Juvelian se irritasse; afinal, sua mestra era alguém com uma personalidade bastante volúvel. Permaneceu nesse estado de ansiedade quando os lábios vermelhos de Juvelian finalmente se separaram e quebraram o silêncio.
 — Está bem.
 Marilyn ficou chocada com o comentário de Juvelian e concordou em dar um passeio pelo jardim sem reclamar.
 “Ela concordou tão facilmente…”
 Então, Juvelian falou novamente.
 — Acho que é porque só tenho ficado em casa, mas estou me sentindo bastante sufocada.
 Diante das palavras que saíram fracas, Marilyn de repente lembrou da imagem de uma Juvelian mais jovem.
 — Odeio ficar em casa. Meu pai nem está aqui… estou completamente sozinha.
 [image: image host] 


  
    Capítulo 22
 Marilyn olhou para sua senhora com olhos cheios de simpatia.
 “Minha Senhorita…”
 Embora a atual Juvelian tivesse estado agindo de forma insensata até recentemente, a Juvelian mais jovem era uma garota muito solitária.
 “Pensei que fosse apenas cruel e distorcida, mas na verdade é de bom coração uma vez que você a conhece.”
 Marilyn decidiu que não ia ficar parada e ver sua mestra se agarrar às suas penas sozinha.
 — Vou ficar ao seu lado, minha Senhorita.
 Depois de finalmente soltar as palavras que queria dizer, Marilyn viu um pequeno sorriso aparecer no rosto de Juvelian.
 — Está bem, obrigada.
 A visão do rosto sorridente de Juvelian era bonita, mas também triste, o que levou a criada a fortalecer ainda mais sua resolução.
 “Está bem, já que é assim… vou fazer o meu melhor para animá-la.”
 

 — Sua Majestade, o Príncipe Herdeiro enviou uma mensagem dizendo que, devido aos controles de fronteira, seu retorno será adiado.
 O Imperador apertou a mandíbula depois de ouvir o relatório do chambelão.
 “Maximillian, esse pirralho. Se ele vai voltar, deve fazer isso imediatamente. Por que está arrastando os pés?”
 Ao ouvir que seu filho, cuja existência já era uma monstruosidade, recusava-se a ouvir suas ordens, o Imperador ficou furioso.
 “Vou ter que repreendê-lo quando ele voltar.”
 Enquanto o Imperador rangia os dentes pensando em seu filho insolente, as portas do salão do trono se abriram de repente com um forte
 (Boom!)
 — S-Sua Graça! Você não pode estar fazendo isso…
 A Guarda Real tentou deter o intruso, mas este último, que era mais habilidoso, evitou a guarda facilmente e ficou em pé diante do Imperador.
 — Saudações a Vossa Majestade.
 Assim que seu temperamento por pensar em seu filho desobediente começou a esfriar, a ira do Imperador explodiu mais uma vez porque o Duque de Floyen irrompeu sem aviso prévio.
 — Duque Floyen, qual é o significado disso?
 Apesar da clara ira na voz do Imperador, Regis simplesmente inclinou a cabeça, sem mostrar sinais de se sentir intimidado.
 — Sua Majestade, estou aqui porque precisava falar com você imediatamente.
 — O que você teve que fazer tanto barulho?
 Exigiu o Imperador, indicando que não o perdoaria se não fosse algo realmente importante.
 Então, Regis olhou para o Imperador com olhos decididos.
 — Eu peguei os culpados que têm te incomodado nos últimos dias.
 Os olhos do Imperador se arregalaram.
 — O que você disse? Isso é verdade?
 — Sim.
 — Então traga-os aqui imediatamente!
 Regis balançou a cabeça e depois falou calmamente em voz baixa.
 — Sua Majestade, temo que eu precise voltar para casa e investigar mais a fundo os detalhes primeiro.
 — O que você está dizendo de repente?
 — Parece que houve um intruso em minha casa enquanto eu estava fora.
 O Imperador franziu o cenho com a resposta do Duque.
 — O quê? O que isso tem a ver com o assassino que tentou me matar?
 — Ouvi dizer que houve marcas deixadas pelo intruso que são semelhantes às envolvidas em sua tentativa de assassinato.
 O Imperador lançou um olhar furioso ao Duque. Ele percebeu que as “marcas semelhantes” eram apenas uma desculpa para deixar o Palácio.
 “Esse desgraçado… como ousa me enganar?”
 Mas quem ordenou ao Duque investigar a tentativa de assassinato não foi outro senão o próprio Imperador, e agora que as provas foram apresentadas, o Imperador não teve escolha senão ouvir as demandas do Duque Floyen, que estava encarregado da investigação.
 As comissuras de sua boca se ergueram quando Regis viu o olhar penetrante do Imperador.
 — Portanto, por favor, conceda-me permissão para examinar os vestígios.
 

 “Ah, os humanos definitivamente precisam sair de vez em quando e ficar sob o sol para recarregar as energias.”
 Foi bom viver em reclusão no interior nos últimos dias, mas acabei perdendo muita energia.
 “Sim, talvez até tenha algumas ideias enquanto estiver aqui.”
 Enquanto pensava nisso, ouvi minha criada falar.
 — Minha Senhorita, as flores são bem bonitas, não são?
 — Oh, você está certa.
 No momento em que essas palavras saíram de meus lábios, Marilyn me olhou nos olhos e disse.
 — As flores são lindas, mas não são tão lindas quanto você, minha Senhorita.
 Se eu tivesse que ser honesta… era um pouco pesado ter alguém me seguindo enquanto me elogiava tanto.
 “Marilyn ficou estranha de repente. Será por causa do excesso de trabalho?”
 Por um momento, pensei em mandá-la de férias antes de me aproximar para me sentar em um banco no jardim.
 “Muito bem, vamos organizar meus pensamentos… só me restam dois dias até que se espera que meu pai retorne.”
 Embora fossem apenas dois dias, na verdade deveria ser tempo mais do que suficiente para encontrar uma contramedida adequada para o problema do casamento. Sabia que se continuasse com a enxurrada de ideias em minha cabeça, os servos me veriam atordoada e acharam isso estranho, então abri o livro que trouxe comigo, fingindo ler.
 “Ah, por que tinha que ser o livro de táticas?”
 Claro, era um livro interessante, recomendado por meu pai, mas não tinha a intenção de tirar esse.
 — Oh, você vai ler um livro, minha Senhorita?
 Marilyn me olhava com os olhos bem abertos, talvez pensando que era inesperado eu me sentar para ler quando viemos aqui com a intenção de dar um passeio.
 — Sim, é perfeito para passar um tempo sozinha.
 Marilyn tinha uma expressão indecifrável em seu rosto, mas rapidamente baixou a cabeça.
 — Minha Senhorita, mas…
 — Voltarei sozinha, então não se preocupe comigo e sinta-se à vontade para ir e cuidar de suas outras tarefas.
 Disse, dando a entender que queria ler em voz baixa sem ser incomodada.
 Então, uma nova voz falou.
 — Juvelian.
 Era uma voz familiar, mas não uma que eu esperava ouvir. Surpresa, levantei instintivamente a cabeça. Diante de mim estava nada menos que meu pai, de quem eu esperava que não retornasse até mais tarde.
 “Ah, por que ele já voltou?”
 Fiz um esforço para parecer calma e lhe respondi.
 — Pai, você voltou?
 — Sim.
 Fui levada a me levantar da minha cadeira, com vontade de fugir como de costume.
 — Você deve estar cansado do treinamento, vá descansar um pouco.
 Nesse momento, meu pai colocou suavemente sua mão em meu ombro.
 — Não, há algo que preciso discutir com você primeiro.
 Olhando para ele com olhos trêmulos, percebi minha situação.
 “Ah… estou condenada.”
 — Juvelian.
 Quando vi o olhar gélido de meu pai me sondando depois de pronunciar meu nome, me preparei.
 “É óbvio o que ele vai dizer depois de uma pausa assim.”
 Agora que chegamos a isso, não importa o que meu pai dissesse, eu tinha que garantir que o assunto nunca se tornasse sobre o casamento. Enquanto solidificava minha resolução, meu pai retirou a mão do meu ombro e falou em voz baixa.
 — Daqui para frente… não vou te deixar sozinha.
 Duvidei dos meus próprios ouvidos por um momento diante do comentário inesperado.
 “Hm? O que ele está dizendo de repente?”
 Não consegui processar as palavras que acabara de ouvir no início, mas logo comecei a interpretá-las de muitas maneiras diferentes.
 “Ele não está dizendo que vai começar a me vigiar? Caso eu me recuse a me casar e tente fugir?”
 Enganando-me com todo tipo de pensamento, olhei para ele confusa.
 — Você já jantou?
 Perguntou subitamente.
 — Não, ainda não.
 Esquecendo de pensar, respondi abertamente à pergunta repentina de meu pai.
 Ele franziu o cenho.
 — Você vai desmaiar de novo se continuar pulando refeições assim.
 Superficialmente, pareciam palavras de preocupação, mas entendi o verdadeiro significado por trás delas. Além disso, seria difícil me casar com o príncipe herdeiro se eu desmaiasse… basicamente, ele estava me dizendo para ter cuidado para que eu pudesse continuar sendo um produto decente a ser lançado no mercado de casamentos.
 Nesse ritmo, comecei a pensar em fingir uma doença e desmaiar durante uma reunião oficial, mas a voz do meu pai me interrompeu.
 — Daqui para frente, não desmaie mais.
 Suas palavras pareciam implicar que não me perdoaria se eu desmaiasse novamente, então decidi abandonar aquele plano.
 “Ah, minha vida realmente está no limite.”
 De todos os personagens, por que eu tinha que nascer como a vilã principal em vez de um figurante? Enquanto lamentava meu destino, meu pai segurou minha mão.
 — Vamos comer.
 Se eu fosse honesta, não estava com muita fome, embora não tivesse jantado, porque havia comido muitos lanches antes, mas me senti desconfortável com como meu pai reagiria se eu recusasse, então permaneci em silêncio.
 “Já que acabou assim, terei que ir comer por um futuro mais estável.”
 Me encorajando, segurei a mão do meu pai.
 Embora fosse um pai terrível por tentar vender sua própria filha ao tirânico Príncipe Herdeiro, sua mão era grande e quente pelo menos.
 “Houve um tempo em que costumava persegui-lo… querendo segurar esta mão.”
 Que divertido. Não consegui segurar sua mão quando a desejava desesperadamente, mas pensar que a estava segurando agora depois de desistir de tudo.
 “Bem, não significa mais nada para mim.”
 Caminhei para o salão de jantar de mãos dadas com meu pai. O caminho, que normalmente parecia curto, parecia mais longo do que o habitual.
 — Sente-se.
 Movimentei-me para me sentar na minha cadeira ao ouvir as palavras do meu pai.
 “Ah, é realmente desconfortável.”
 Não era a primeira vez que comia com meu pai, e mesmo quando comíamos juntos, nunca conversávamos. Essa era a nossa vida diária de pai e filha, então nunca foi desconfortável mesmo quando não havia troca de palavras.
 Mas o fato de eu me sentir desconfortável neste momento foi, em última análise…
 “Porque já posso prever sobre o que meu pai vai falar.”
 Pensando assim, suspirei e então ouvi meu pai dizer algo.
 — Ouvi dizer que você vai comparecer a uma festa na semana que vem.
 Sua razão para mencionar repentinamente a festa de aniversário de Rose era óbvia.
 “Provavelmente está tentando encontrar algo para implicar.”
 Me recompus e fiz um esforço para manter a compostura, sorrindo para meu pai.
 — Sim. Recebi um convite da filha do Conde Arlo, Rose Marie Arlo, para a festa de aniversário dela.
 Meu pai levantou graciosamente sua faca e começou a cortar seu bife enquanto eu fingia comer e ao mesmo tempo lançava olhares sutis para ele, tentando medir sua reação.
 — Você tem um par?
 Havia muitos pontos do livro de táticas que eu me lembrava de ter lido. Havia uma certa técnica sobre como falar com alguém para incomodá-lo e confundi-lo até o ponto em que perderia sua alma. Também havia formas de atacá-los diretamente e prendê-los enquanto se eliminava qualquer possibilidade de fuga. Mas nunca esperei que meu pai usasse essas táticas contra mim!
 Bem, para ser honesta, realmente não seria um problema se eu tivesse um par.
 Mas o problema era…
 “Não tenho um par ainda.”
 Originalmente, planejava encontrar um acompanhante. Francamente, seria mais confortável ir sozinha, mas não havia razão para me destacar entre os nobres já exclusivos e de camarilha.
 “Vários solicitaram ser meu par, então poderia escolher um entre eles…”
 Mas depois de ver a lista de candidatos ao casamento, para a qual estava ocupada demais tentando encontrar uma solução, acabei sem tempo para pensar em acompanhantes para a próxima festa.
 Sorri desconfortavelmente para meu pai.
 “Ah, o que devo fazer?”
 


  
    Capítulo 23
 Primeiro, precisava me acalmar. Se mostrasse o menor sinal de nervosismo, meu pai aproveitaria a oportunidade para me convencer a ir no encontro às cegas.
 “Preciso parecer calma e responder nesses momentos.”
 Me recuperando, agindo como se não soubesse de nada, disse friamente.
 — Ah, ainda estou pensando sobre isso.
 Meu pai me olhou fixamente. Me senti um pouco desconfortável com seu olhar, como se estivesse me analisando.
 Foi desconfortável ao ponto de perder o apetite, mas em vez de me sentir chocada, acrescentei casualmente.
 — Houve um par que me enviou cartas pedindo para ser meu par, então tenho pensado nos últimos dias com quem ir. Todos são muito distinguidos, então é difícil escolher.
 — Entendo.
 Meu pai disse calmamente depois de me olhar por um momento.
 Soltei um suspiro de alívio, sem que meu pai soubesse, é claro, quando ouvi o som de sua faca batendo, indicando que ele havia voltado a cortar o bife.
 “Foi uma defesa bem-sucedida?”
 Foi uma série contínua de momentos confusos e tensos com meu pai até agora, mas o fato de ele não mencionar o assunto do emparelhamento foi suficiente para chamar de sucesso.
 “Devo subir e revisar as cartas quando terminar de comer.”
 Querendo resolver o problema atual rapidamente, comecei a devorar o que estava na minha frente para tentar voltar ao meu quarto o mais rápido possível.
 — Juvelian.
 Fiquei nervosa e prendi a respiração quando ouvi meu pai me chamar. Preocupava-me que ele fosse trazer o assunto do pedido de casamento agora.
 — Sim?
 Seu olhar era tão feroz que, por um momento, pensei que ele ia me dizer para começar a ver o Príncipe Herdeiro imediatamente. Sem saber, engoli em seco de nervosismo e então, desafiando todas as minhas expectativas, meu pai simplesmente colocou um pedaço do suculento bife que acabara de cortar no meu prato.
 “Por que um bife de repente…?”
 Normalmente, eu teria recusado, mas só havia um problema menor.
 “Oh… é carne.”
 Tendo estado presa com o aprendiz do meu pai nos últimos dias, fazia um tempo desde que comi carne adequada. Todas as refeições que pedi foram coisas que poderiam ser comidas com as mãos. Eu não queria levantar suspeitas das minhas criadas pedindo dois conjuntos de talheres.
 Como resultado, eu estava ansiosa para comer carne, mas não seria bom ficar aqui por muito tempo, isso só aumentaria o risco de meu pai trazer à tona o assunto que eu desesperadamente queria evitar.
 “Euuhh, tenho que aguentar, mas…”
 O delicioso cheiro do suculento bife flutuou até o meu nariz e fez minha boca salivar.
 “… isso definitivamente derreteria na minha boca, não é?”
 Estava agonizando sobre comer o bife ou não quando fui interrompida pela voz do meu pai.
 — Coma.
 Ele disse firmemente, encerrando minha indecisão. Bem, meu pai simplesmente me disse para comer, então se eu recusasse, poderia usar isso como desculpa para me pegar. Sem outra opção, comecei a comer o bife.
 “Oh, wow.”
 Talvez porque a carne fosse de alta qualidade, o bife macio parecia derreter suavemente assim que entrava na minha boca. Além disso, era tão suculento! Era exatamente como eu imaginava que seria.
 Estava eufórica pelo sabor da carne deliciosa que não comia há algum tempo, mas havia outro problema pequeno.
 — Coma devagar. Vai te dar uma indigestão.
 Se eu acabasse tendo indigestão, seria completamente culpa do meu pai, mas como não havia como ele perceber isso, fiquei quieta e me concentrei em comer em silêncio.
 Voltei para o meu quarto assim que o jantar terminou para revisar as cartas que havia recebido até agora.
 “Lorde Crocus, Lorde Rowain e Sir Boromir enviaram pedidos.”
 Os que solicitaram ser meu parceiro eram figuras bastante distinguidas.
 Para ser honesta, deveria ter sido impossível para mim receber pedidos de tais pessoas dada minha reputação atual, mas, novamente, faria sentido se considerasse meu status; tenho certeza de que todos queriam usar o pretexto de ser meu parceiro para se aproximar e estabelecer algum tipo de relação com meu pai.
 “Graças a meu pai, o problema do par será resolvido facilmente.”
 Ironicamente, meu pai criou a crise em que eu estava, mas também foi graças a ele que foi resolvida. Soltei um suspiro de alívio por ter superado um obstáculo.
 “Mas, quem escolho dos três?”
 Sir Boromir, um Cavaleiro Imperial popular por sua boa aparência, maneiras e excelente habilidade com a espada.
 O filho do Conde Rowain, Edmund Rowain, conhecido por sua bela aparência.
 O filho do Marquês Crocus, Ronald Crocus, herdeiro de uma família rica e prestigiada e que se previa que seria o próximo chefe do Ministério das Relações Exteriores.
 Os três eram francamente bons demais para alguém como eu, com uma reputação manchada, então outros poderiam supor que eu teria dificuldade em escolher entre eles.
 “Lorde Crocus foi o primeiro a enviar um pedido…”
 Mas tomei minha decisão mais rápido do que pensava.
 “Aquele que me causar menos problemas no futuro será a melhor opção.”
 No caso de Lorde Crocus, não havia como uma figura tão proeminente como ele solicitar ser meu parceiro sem nenhum outro motivo, e por essa razão, decidi ir com Lorde Rowain, cuja aparência era comparável à de Mikhail, mas seu rosto bonito era tudo o que ele tinha.
 “Aparte de tudo, é melhor ter um parceiro atraente.”
 Tendo tomado minha decisão, escrevi uma carta expressando que o aceitaria como meu parceiro.
 — É tarde hoje, então entregue isso amanhã.
 Disse enquanto entregava a carta a Marilyn.
 — Sim, minha Senhorita.
 O problema do par estava realmente resolvido agora, e não pensei que haveria mais problemas a respeito.
 Uma onda repentina de fadiga me atingiu. Seria porque me senti aliviada?
 “Parece que havia mais algo que eu precisava fazer… mas estou com muito sono.”
 Não consegui lutar contra meu cansaço e acabei desabando na cama, fechando os olhos.
 Assim que Juvelian adormeceu, as criadas começaram a sair do quarto, apenas para se surpreenderem ao descobrir alguém parado do lado de fora da porta.
 — Huk! S-Sua Graça!
 Em contraste com a voz assustada das criadas, a voz do Duque soava indiferente.
 — O que Juvelian está fazendo?
 A criada pessoal de Juvelian, Marilyn, engoliu em seco nervosamente.
 “Pai normalmente nunca se aproxima do quarto da filha, então, para ele estar aqui agora, deve ser por algo importante.”
 Depois de avaliar a situação, Marilyn falou.
 — Por favor, espere um momento. Vou acordar a Senhorita e deixá-la saber que está aqui.
 Marilyn estava prestes a voltar ao quarto para acordar Juvelian, mas Regis a deteve, balançando a cabeça.
 — Não, está tudo bem. Deixe-a em paz.
 A criada inclinou a cabeça e então falou educadamente.
 — Sua Excelência, se não se importar… se for algo em que eu possa ajudar, por favor, pergunte. Responderei da melhor forma possível.
 O Duque lançou um olhar distante para a porta do quarto da filha antes de voltar sua atenção para a criada.
 — Ela já decidiu com quem irá ao evento?
 O rosto de Marilyn se iluminou com a pergunta e ela assentiu animadamente.
 — Oh sim! Ela decidiu ir com o filho do Conde Rowain, Lorde Edmund. É um alívio, não?
 Ao reconhecer o nome do homem conhecido nos círculos sociais por sua beleza, Regis permaneceu em silêncio, pensando por um momento antes de finalmente responder.
 — … entendi.
 Quando voltou para seu quarto, Regis lembrou da observação que fez de sua filha durante o jantar: ela parecia desconfortável o tempo todo.
 Então, ele lembrou da expressão da criada há pouco, quando ela informou sobre a decisão de Juvelian; ela parecia considerar isso uma notícia maravilhosa. Ele soltou um suspiro profundo.
 “Bem, desta vez, devo verificar pessoalmente.”
 No último minuto, o Conde Rowain estava em um estado de nervosismo frenético devido a uma visita inesperada. Até seu segundo filho, Edmund, que normalmente exibia uma aura de arrogância, teve que sair e ficar ao lado do pai para receber respeitosamente o convidado.
 Foi porque o convidado de honra não era outro senão o herói nacional, seu ídolo e pai, o Duque de Floyen.
 — D-Duque Floyen, o que o traz por aqui a esta hora tão tardia?
 O Duque de Floyen, Regis, estreitou os olhos, examinou o jovem à sua frente e franziu a testa.
 — “Não me casarei com um homem se sua riqueza, aparência, honra, família e habilidade não estiverem no topo!”
 Ao recordar o que sua filha lhe disse não faz muito tempo, Regis permaneceu em silêncio por um momento, enquanto continuava a olhar para o jovem à sua frente, antes de finalmente abrir a boca.
 — Edmund Ansen Rowain, você não é bom o suficiente.
 

 Na manhã seguinte, sentei-me aturdida enquanto abria os olhos.
 “Ah, machuquei minhas costas.”
 O problema do par foi resolvido e até evitei a conversa sobre casamento, mas ainda sentia uma estranha sensação de apreensão. Tentei encontrar a causa do meu desconforto, mas era inútil, pois estava com o estômago vazio e só ficava mais faminta a cada segundo.
 “É porque ainda não tomei café da manhã.”
 Raciocinei enquanto puxava a corda para chamar uma criada.
 Não muito depois, Marilyn entrou no quarto.
 — Você me chamou, minha Senhorita?
 — Você pode me ajudar a me preparar para o café da manhã?
 — Claro.
 Depois de lavar o rosto, tirei o pijama e trançei o cabelo. Finalmente estava decente o suficiente para sair e comer, mas algo ainda me incomodava; simplesmente não conseguia entender exatamente o que me fazia sentir tão desconfortável.
 “Ah, sério, o que poderia ser? Sinto que definitivamente estou perdendo algo…”
 Então, fui interrompida pela voz de Marilyn.
 — Minha Senhorita, o pedido do escritório de Fyodor chegou.
 “Oh, é verdade. Esqueci disso.”
 Assenti com a cabeça. Me perguntava por que o pedido que fiz ainda não tinha chegado; afinal, o aniversário de Rose estava chegando.
 — Você pode trazê-lo para o meu quarto?
 — Certamente.
 Esperei ansiosamente enquanto Marilyn saía para recuperar o item.
 “Me pergunto como ficou. Espero que tenha seguido minha solicitação o mais fielmente possível.”
 Não sabia por quanto tempo fiquei sentada esperando até que Marilyn finalmente retornou com uma caixa.
 — Aqui está, minha Senhorita.
 Ao abrir a caixa, notei que o item dentro parecia exatamente como eu havia solicitado.
 “Mm, isso é bom. Estou satisfeita com o resultado, mas… por que há dois?”
 Ao lado do item que pedi, havia outro, mas em uma cor diferente.
 “Não acho que seja uma oferta de compre um e leve outro, então, para que isso poderia ser?”
 Confusa, examinei a caixa e notei um bilhete colocado dentro.
 “Para você, minha musa.”
 Não era um grande problema, mas ainda me sentia um pouco envergonhada de ser chamada de ‘musa’ por alguém, mas, novamente, poderia ser que eu estivesse apenas exagerando por ser uma artista.
 “Bem, um elogio é um elogio.”
 Enquanto olhava para os itens com um olhar de contentamento, minhas criadas começaram a expressar sua curiosidade.
 — Minha Senhorita, o que é exatamente isso?
 — Nunca vi algo assim antes.
 — Eu vou te dizer para que é usado em breve.
 Respondi.
 Primeiro, guardei o que seria o presente para Rose em minha gaveta.
 “Mas não agora, porque tenho algo importante com que lidar.”
 Então, ouvi um chamado vindo de fora da porta.
 — Minha Senhorita, o café da manhã está pronto.
 Finalmente ouvindo as palavras que eu queria ouvir, me levantei da cadeira e saí do quarto, com meu rosto um pouco corado.
 “Primeiro, vamos comer algo e recarregar as energias.”
 


  
    Capítulo 24
 O Salão Floresce da Madam Freesia. Aqui, várias mulheres mascaradas se reuniram e discutiram a festa que aconteceria dentro de uma semana.
 — Mal posso esperar para ver como os Arlos vão decorar a mansão.
 — Eu também. Eles decoraram toda a mansão com rosas vermelhas no ano passado, era lindo. Fico imaginando o que farão este ano…
 — Estou curiosa para saber que vestido Lady Arlo usará.
 — Ela é uma dama encantadora, então tenho certeza de que ficará bonita em qualquer coisa que escolha. Só…
 A que acabara de falar parou, mas as outras damas que estavam ouvindo instigaram-na a continuar, com os olhos brilhando.
 — O que é? Vamos, conte-nos.
 Como se estivesse esperando o sinal, os lábios da mulher se abriram para continuar.
 — Estou muito curiosa para saber com quem Lady Floyen irá à festa.
 A conversa sobre a aniversariante foi deixada de lado e, à medida que o tema da conversa mudava, as intenções ocultas que estavam por trás de suas máscaras começaram a se revelar lentamente.
 — Para ser honesta, só estou interessada nesta festa por causa de Lady Floyen. Já que ela tende a sempre causar algum tipo de problema…
 — Sem mencionar o escandaloso rumor que está circulando também.
 — Ah, o da sua novo e misterioso amante?
 (Bum!)
 Assim que as palavras saíram da boca da mulher, um estrondo alto ecoou violentamente pelo corredor e pelo chão, espalhando fragmentos de destroços transparentes.
 Todos olharam brevemente para os restos de vidro quebrado, presumindo que fosse apenas um acidente causado por alguém desajeitado, e tentaram voltar às suas conversas anteriores, mas quem quebrou o silêncio primeiro foi uma voz masculina baixa.
 — Falar sem fundamento te faz sentir satisfeita?
 O rosto do homem estava coberto por uma máscara, ocultando sua identidade, mas esta era uma reunião de nobres.
 Neste lugar, onde apenas os nobres podiam se reunir, havia uma regra não escrita de que deveriam se dirigir e falar entre si de forma formal e respeitosa, mas devido à maneira como o homem havia falado, as mulheres que estavam conversando franziram a testa. Uma delas confrontou o homem enquanto se abanava.
 — Como ousa falar tão rudemente? Eu te digo, ouvi isso de alguém que testemunhou com seus próprios olhos.
 Ela falou com vigor, mas isso durou pouco, pois logo seu corpo a advertiu contra a aura ameaçadora que emanava do homem. A mulher sentiu-se sobrecarregada pela intensa pressão que sentia irradiando dele, ao ponto de lhe custar respirar.
 As comissuras dos lábios do homem se curvaram em um sorriso torto.
 — Então, você viu com seus próprios olhos?
 — E-Mesmo que eu não tivesse visto com meus próprios olhos, ela é conhecida por seu terrível comportamento, então tal rumor realmente seria infundado?
 — É mesmo?
 Os lábios do homem se curvaram em um sorriso antes que seu rosto voltasse ao estado original, olhando para a mulher com frieza.
 — Se puder dizer essas palavras diante de Lady Floyen, vá em frente.
 Ele olhou para os muitos rostos diante dele. Todos evitaram o contato visual e permaneceram em silêncio. Ele mal conteve um bufo.
 — Então, vocês nem mesmo têm a coragem de dizer isso na frente da pessoa diretamente. Parece que estavam apenas espalhando rumores sem sentido.
 Os nobres permaneceram em silêncio e ainda não houve resposta. O homem virou-se e deu uma ordem fria aos funcionários do salão.
 — Limpe isso.
 Intimidados pela ordem que parecia ter vindo naturalmente, os funcionários começaram a recolher os fragmentos de vidro quebrado. Enquanto isso, os nobres começaram a recobrar o juízo e a criticar o homem.
 — Quem diabos é esse homem rude?
 — Ele nem mesmo mostra respeito para com as damas, que rude…
 Neste momento, o homem virou-se e lançou um olhar penetrante a todos.
 Sob o olhar assustador, os nobres fecharam a boca e ficaram em silêncio mais uma vez.
 O homem zombou deles.
 — Escória patética.
 Embora o homem tivesse sido ainda mais franco com seus insultos desta vez, ninguém ousou se levantar e confrontá-lo. Ao contrário antes, garantiram que não deixariam escapar uma palavra, temendo enfrentar sua ira.
 O homem virou as costas e se afastou como se não tivesse mais negócios com eles. Os nobres só conseguiram respirar fundo quando ele desapareceu completamente de sua vista.
 

 Depois de terminar minha refeição, voltei para meu quarto com a intenção de escrever e enviar respostas atrasadas.
 — Vou precisar escrever uma carta aos outros dois que solicitaram ser meu acompanhante e rejeitá-los. Também há alguns outros aos quais preciso escrever.
 Então, alguém bateu à minha porta.
 — Minha Senhorita, sou eu, Derrick.
 Parecia ser um assunto que não podia ignorar. Se Derrick era quem me procurava, geralmente significava que tinha algo que precisava do meu consentimento em vez do meu pai, que estava fora, ou significava que tínhamos uma visita.
 — Marilyn, abra a porta.
 Assim que minha dama de companhia abriu a porta, pude ver o mordomo inclinando a cabeça com uma expressão ligeiramente rígida.
 — Derrick, o que é?
 — O segundo filho do Conde Rowain, Lorde Edmund, está aqui. Ele disse que está aqui pela carta que você enviou, minha Senhorita.
 Oh, pensar que ele viria aqui pessoalmente em vez de apenas enviar uma carta.
 Estava um pouco perplexa com sua visita repentina, mas se íamos ser companheiros, não faria mal me aproximar um pouco mais antecipadamente.
 — Vou me arrumar e descer. Você poderia dizer a Lorde Rowain para aguardar um momento?
 — Sim, minha Senhorita.
 Uma vez que Derrick saiu do quarto, virei-me para minhas damas de companhia.
 — Então…
 Embora ainda não tivesse dado ordens, elas já estavam se movendo, preparando-se para me arrumar.
 — Minha Senhorita, por favor, venha por aqui. Faremos o possível para sermos rápidas enquanto garantimos que você pareça o mais bonita possível.
 Suspirei enquanto observava as expressões determinadas de Sella e Marilyn.
 “Eu só ia trocar de roupa… mas acho que isso não será possível.”
 

 — Ah, faz um tempo, não é?
 Madame Freesia, a dona do Salão Floresce, deu as boas-vindas calorosas ao homem à sua frente, mas ele apenas respondeu com poucas palavras.
 — Você está deixando qualquer um entrar aqui, não é?
 — Não posso fazer muito a respeito. Você sabe como as pessoas adoram fofocar sobre os outros.
 Ela disse, passando seus longos e glamorosos cabelos ruivo-avermelhados sobre o ombro.
 Os lábios do homem se contraíram diante da resposta dela.
 — Parece que a mestra de um grupo de informantes é bastante pragmática.
 — Oh, minha nossa. Um grupo se arruinaria se alguém não tivesse um senso de realidade.
 A resposta de Freesia veio em tom de brincadeira, e o homem pegou um copo de bebida antes de tomá-lo. O preço da bebida que escolheu era suficiente para comprar uma casa, o que fez a mulher franzir a testa ao vê-lo servir-se um copo e beber uma garrafa tão cara.
 “De todas as pessoas, tinha que ser alguém com uma alta tolerância ao álcool…”
 Era uma pena, mas ela não podia simplesmente repreender seu benfeitor. Em vez disso, Freesia disse o que havia planejado dizer desde que ele entrou na sala.
 — Normalmente você esconde suas emoções tão bem, então como é que se irritou e atacou hoje? Você não tratou os nobres como seres humanos.
 O homem ignorou seu comentário.
 — Não sei do que está falando. Tudo o que fiz foi silenciar um grupo de cachorros latindo.
 A mulher suspirou.
 “Ele tem agido estranho desde que voltou da residência do Duque Floyen.”
 Mas ela não tinha planos de deixar o senhor fazer o que quisesse. Sua missão era protegê-lo, afinal.
 — Espero que na próxima vez tenha mais cuidado com suas palavras e ações.
 Em vez de responder, o homem sentou-se no sofá e tirou a máscara, revelando o rosto jovem que estava escondido atrás dela.
 — Reúna todas as informações que puder sobre os rumores que circulam sobre Lady Floyen.
 Freesia franziu o cenho com a palavra “rumor”.
 — Ah, você quer dizer os rumores sobre o romance secreto de Lady Floyen, o encontro com um amante, que ela não pode tornar público, todas as noites?
 — Exatamente.
 Afinal, havia a possibilidade de que ele tivesse que assumir a responsabilidade por isso.
 Enquanto ela refletia sobre esses pensamentos, o homem sentiu um formigamento no peito, mas não mostrou sinais disso enquanto continuava.
 — Quero ser informado de tudo o que tiver a ver com ela.
 “Pensar que ele estaria interessado em outra pessoa… está tentando controlar a fraqueza do Duque?”
 Freesia deu-lhe um olhar estranho por um momento antes de inclinar a cabeça.
 — Como desejar, Príncipe Herdeiro Maximillian.
 

 Depois de se arrumar, embora garantindo que parecesse que fez o mínimo de esforço, Juvelian entrou na sala de estar onde sua convidada esperava.
 O bonito loiro tinha os olhos baixos, com uma expressão entediada, mas iluminou-se assim que a viu.
 — Já faz um tempo, Lady Floyen.
 — Bem-vindo, Lorde Rowain.
 O jovem levantou-se da cadeira e aproximou-se dela, inclinando-se cortesmente.
 — Peço desculpas por vir vê-la sem aviso prévio.
 — Está tudo bem, os convidados sempre são bem-vindos. Por favor, sente-se.
 — Obrigado por sua calorosa recepção.
 Ele disse, sorrindo quando ela lhe ofereceu um assento.
 Cabelos loiros que se assemelham a fios de ouro, olhos azul-esverdeados e lindas bolsas pequenas que apareciam sob seus olhos quando sorria.
 Embora não estivesse à altura de Mikhail em termos de reputação, ainda era bastante conhecido por sua boa aparência.
 “Parece que há muitas pessoas bonitas que são figurantes nesta novela.”
 O pensamento subitamente a fez lembrar do homem com quem estivera nos últimos dias, não muito tempo atrás.
 “O aprendiz de meu pai, mesmo que sua personalidade fosse regular… definitivamente é o mais bonito até agora.”
 Toda vez que abria os olhos pela manhã, muitas vezes se perguntava se ainda estava sonhando enquanto olhava fixamente para o rosto dele adormecido no chão ao lado de sua cama.
 Só então ela percebeu a sensação estranha que estava experimentando e suspirou.
 “Espero que não esteja morrendo de fome e que esteja indo bem em algum lugar.”
 — Lady.
 Juvelian se perdeu em seus pensamentos por um momento, mas recuperou o sentido ao ouvir a voz baixa que a chamava.
 “Ah, é verdade.”
 Lembrou-se de sua situação atual quando viu o homem loiro, Lorde Rowain, à sua frente.
 — Marilyn, por favor, traga-nos alguns petiscos.
 Assim que Marilyn saiu, só os dois ficaram na sala.
 — Minha Senhorita, gostaria de lhe contar o motivo de minha visita hoje.
 Francamente, parecia bastante óbvio por que ele estava ali. Era mais provável que trocassem cumprimentos e algo como: “Por favor, cuide bem de mim no baile da semana que vem, onde compareceremos como parceiros”.
 — Sim, por favor.
 — Se eu tiver que ser honesto, fiquei surpreso ao receber uma carta sua, minha senhorita. Foi o oposto do que esperava com base no que tenho ouvido.
 — Desculpe? O que você quer dizer?
 Ela perguntou com um olhar de perplexidade, mas ele respondeu com uma expressão confusa.
 — Você não está ciente dos rumores que circulam na alta sociedade no momento?
 “Tenho vivido como uma pessoa caseira ultimamente, não há como estar por dentro das últimas fofocas!”
 — Não tenho participado de eventos sociais ultimamente, então temo que não. Que tipo de rumores são esses?
 Seu rosto endureceu diante da pergunta dela, mas logo suspirou e falou.
 — Há um rumor de que você está envolvida em um relacionamento apaixonado com alguém. Fiquei surpreso quando recebi sua resposta.
 — Como é?
 “Estou em um relacionamento apaixonado? Que absurdo é esse?”
 Até agora, ela tinha ficado escondida em sua casa, lendo e relendo livros. As poucas vezes que saiu da mansão, sempre estava cercada por pelo menos dez guardas.
 Mais importante ainda, como uma pessoa caseira sólida, não tinha oportunidades de encontrar alguém com quem ter um relacionamento.
 Enquanto Juvelian estava desconcertada com um rumor tão absurdo, um pensamento repentino passou por sua mente.
 “Não me diga que alguém viu o aprendiz de meu pai entrando e saindo pela janela?”
 


  
    Capítulo 25
 Francamente, fiquei nervosa com a situação inesperada, mas se mostrasse minha agitação, só confirmaria os rumores.
 Então, me acalmei antes de lançar um olhar furioso para o homem diante de mim.
 — Quem disse que estou em um relacionamento?
 Perguntei, escondendo minha inquietação, mas ele apenas negou com a cabeça.
 — Temo que eu não conheça os detalhes. Só sei que há rumores de que está saindo com alguém…
 Franzi a testa.
 Se a identidade do homem com quem supostamente estava em um relacionamento ainda era desconhecida, deixando-me como a única exposta, era óbvio que isso era apenas um rumor malicioso destinado a me caluniar.
 “Pensando bem, se os rumores realmente tivessem o aprendiz do meu pai como meu suposto amante, muitos estariam tentando adivinhar sua identidade e isso iniciaria todo tipo de rumores. Claro, também falaria sobre sua aparência excelente.”
 Tendo descoberto a essência da situação, levantei deliberadamente a voz como se ainda estivesse surpresa.
 — Isso é ridículo. Saiba que realmente tenho estado em casa me recuperando esses dias. Há visitantes que vieram à mansão, então posso chamá-los como testemunhas.
 Ao ouvir minha negação firme, ele suspirou.
 — Entendi, afinal, era apenas um rumor falso.
 — Sim, então você pode relaxar.
 Disse, sorrindo. Mas fiquei ainda mais surpresa quando o jovem senhor se levantou e se ajoelhou diante de mim.
 — Minha Senhorita.
 — Lorde Rowain, o que isso significa?
 Mas ele permaneceu ajoelhado, olhando para mim com seriedade.
 “Parece que está prestes a soltar outra bomba.”
 Enquanto o observava com leve ansiedade, ele baixou a cabeça e disse com voz grave.
 — Desculpe.
 Franzi a testa diante de seu pedido de desculpas repentino.
 — Desculpe? Por que está se desculpando de repente…?
 Então, ele levantou a cabeça e me olhou com olhos pesarosos.
 — Cometi um grande erro.
 — Erro? O que quer dizer?
 — Pensei que tivesse rejeitado minha proposta de parceiro… então aceitei ir à festa com outra dama como minha acompanhante.
 Depois de ouvir um comentário tão inesperado, senti como se tivesse levado um soco na cabeça.
 “Então, está dizendo que seguiu em frente e agiu precipitadamente, nem mesmo esperando minha resposta?”
 Na alta sociedade, a etiqueta correta ao solicitar parceiros era que o destinatário deveria dar uma resposta, independentemente de aceitar ou recusar a solicitação, enquanto o solicitante deveria esperar até receber uma resposta antes de tentar encontrar outro parceiro.
 Fiquei aliviada por não ter enviado uma resposta aos outros dois ainda, quase teria que ir à festa sozinha.
 “Então meu pai definitivamente mencionaria as conversas de casamento.”
 O rosto do jovem senhor se contraiu.
 — Sempre sonhei com o dia em que poderia ser seu parceiro, nunca pensei que as coisas acabariam assim. Tudo é por minha falta de… não, tudo é por minha incompetência.
 Ao ver a expressão angustiada em seu rosto, parecia que realmente estava se desculpando. Ainda assim, no lado positivo, pude saber sobre os rumores que circulavam, graças a ele.
 “É problemático, mas se deixar esses rumores de lado, pode ser problemático no futuro… preciso investigá-los.”
 Forcei um sorriso para mostrar que estava tudo bem.
 — Está tudo bem. Posso encontrar outro parceiro, então por favor, levante-se.
 — Oh… você é um anjo?
 — Desculpe?
 Seu murmúrio foi bastante absurdo, que até duvidei dos meus próprios ouvidos, então quando pedi para ele esclarecer, ele se apressou em acrescentar.
 — Ah… e-eu quero dizer que você é muito gentil como um anjo.
 “Está pensando que uma personagem como eu, que é claramente uma vilã, seria chamado de anjo.”
 Outros teriam rido da ideia, então talvez esse homem estivesse apenas exagerando porque o perdoei.
 — Ainda assim, não posso deixar de lamentar como isso aconteceu. Este é realmente o maior erro da minha vida.
 Era óbvio por que ele estava indo tão longe com um pedido de desculpas tão pesado. Ele não queria que eu contasse ao meu pai.
 “Mas não tenho planos de contar ao meu pai, mesmo que não tenha ido tão longe.”
 Sobrecarregada pela expressão de culpa em seu rosto, estava prestes a dizer que estava tudo bem, mas ele continuou com uma voz sombria.
 — Mais do que tudo, estou preocupado que minha imprudência tenha te ofendido.
 Estava começando a ficar cansada de suas desculpas excessivas.
 — Está realmente tudo bem, pelo menos pude saber sobre os rumores. Obrigada por vir até aqui, Lorde Rowain.
 — Obrigado por seu perdão, Lady Floyen.
 Ele disse com um sorriso amargo.
 Justo quando pensei que ele iria se despedir, de repente se inclinou e sussurrou baixinho.
 — Fiquei chateado ao ouvir que não estava qualificado… mas estou confortado por sua bondade, Senhorita.
 “O que há de errado com ele? Parece que viu algo que não queria ver.”
 Virei para verificar, mas não vi nada em particular que pudesse ter causado tal reação.
 — Lorde Rowain, o que está acontecendo?
 — Lady Floyen, peço desculpas por minha má educação, mas devo partir imediatamente.
 Ele interrompeu, levantando-se apressadamente.
 — O que?
 Considero rude um convidado sair tão abruptamente antes de ser servido o chá. Olhei para ele confusa.
 “Você já fez algo rude, mas pensar que está prestes a adicionar outro à lista…”
 — Esqueci que tinha assuntos urgentes hoje. Tudo é por minha incompetência… por favor, me perdoe.
 Ele disse com voz miserável e rosto pálido.
 “Bem, acho que não posso evitar.”
 Embora, foi muito rude da parte dele sair tão abruptamente, mas eu não queria me apegar a alguém que parecia tão angustiado.
 — Está bem, você pode ir. Por favor, cuide-se, você não parece bem.
 — Obrigado, minha bela e gentil dama. Desejo-lhe tudo de bom e espero que encontre alguém digno para acompanhá-la à festa.
 Ele se curvou profundamente e partiu deixando um elogio exagerado.
 “Bem, ainda há outras pessoas que posso perguntar, então não é grande coisa.”
 Não demorou muito para que Marilyn entrasse com o carrinho de chá. Para ser honesta, eu me senti mais confortável tomando chá sozinha, então não pensei muito no assento vazio diante de mim que Lorde Rowain estava ocupando há alguns minutos.
 — Marilyn, quanto ao cenário…
 Quando estava prestes a falar com Marilyn, alguém entrou na sala.
 — Pai… você está aqui?
 Felizmente, acho que consegui falar com naturalidade, escondendo minha surpresa. Ele assentiu em resposta ao meu cumprimento.
 “Não me diga que ouviu tudo e agora está aqui para falar sobre a proposta de casamento?”
 Surpresa com sua aparição repentina, o olhei nervosamente enquanto ele se aproximava lentamente de mim e dizia:
 — Você estava prestes a tomar chá?
 — Sim.
 Diante da minha resposta curta, ele se sentou na cadeira diante de mim, e de maneira bastante natural, na verdade.
 — Estava com sede, então é um bom momento.
 Olhei para a xícara de chá fumegante antes de olhar para meu pai com olhos inquietos.
 “Você vai saciar sua sede com chá quente?”
 Francamente, achei isso bastante estranho, mas não deixei transparecer.
 — O chá está bem quente. Seria melhor esperar esfriar um pouco antes de beber, pai. Se não, água corrente também seria boa.
 Estava prestes a perguntar se ele gostaria de água em vez disso quando ele disse.
 — Está bem, então acho que posso conversar com você até o chá esfriar.
 “Pensei que ele iria buscar um pouco de água, mas em vez disso ele vai tomar chá comigo.”
 Engoli em seco nervosamente diante da situação inesperada, mas depois de ver as xícaras de chá na mesa, de repente percebi,
 “Bem, acabei não tendo que tomar chá sozinha.”
 Então, meu pai ergueu sua xícara com um gesto elegante da mão enquanto me olhava. Seus olhos eram perspicazes, como se estivesse me observando, mas apenas sorri brilhantemente em resposta e peguei um biscoito.
 “Embora digam que beber chá pode ajudar a aliviar o nervosismo, há um limite para o que pode ajudar…”
 

 — O que você acabou de dizer?
 Madame Freesia abriu a boca com um sorriso brilhante diante da voz profunda.
 — Disse que Lady Floyen enviou uma carta ao filho do Conde Rowain, aceitando sua proposta de parceira.
 Parceira. Era algo que o havia estado incomodando por um tempo, mas Max manteve a compostura, respondendo com indiferença.
 — Entendo.
 Freesia então acrescentou em tom de brincadeira.
 — Na superfície, ele é um jovem bonito e educado, mas os rumores dizem que Lorde Rowain é na verdade um playboy que fez várias mulheres chorarem.
 Assim que ela terminou, uma expressão severa se instalou no rosto de Max.
 “Essa mulher, eu disse para ela não julgar apenas pelas aparências e ainda assim…”
 Max sentiu uma onda de raiva que não conseguia entender tomar conta de si.
 — Então, estão confirmados para ir juntos à festa?
 Perguntou em um tom sarcástico.
 Freesia estalou a língua.
 — Embora não tenha certeza se devo dizer que é sortudo ou azarado, parece que Lorde Rowain a rejeitou…
 Max elevou a voz antes que Freesia pudesse terminar.
 — O filho de um simples Conde ousou rejeitar quem?
 “Bem, o que eu devo fazer sobre isso?”
 Freesia suspirou, novamente estalando a língua diante de sua resposta.
 “Se você se preocupa tanto com ela, poderia solicitar ser seu acompanhante você mesmo…”
 Então, Max abriu a boca.
 — Você encontrou a fonte dos rumores que mencionou antes?
 Diante da pergunta de Max, os olhos de Freesia se iluminaram.
 — Oh, sim, encontrei.
 — Quem foi?
 Apesar da aura assassina que emanava dele, Freesia falou com um sorriso.
 — Oh, você acreditaria, foi iniciado pelo filho do Visconde Doyle, Lorde Rydian!
 Quando o rosto de Max se endureceu diante do comentário, Freesia parecia ter esperado essa resposta e acrescentou.
 — É bastante engraçado, não é? O fato de Mikhail estar apenas assistindo enquanto seu próprio primo está caluniando alguém que costumava ser sua amante.
 Max permaneceu em silêncio, pensando por um momento antes de finalmente falar.
 — Encontre sujeira sobre o Marquês Hessen e o Visconde Doyle, bem como sobre aqueles que enviaram solicitações como seu parceiro.
 — Perdão? Mas…
 Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, o homem já havia ido embora.
 — Essas informações já foram compradas pelo Duque de Floyen.
 Freesia murmurou com um suspiro.
 

 A atmosfera estava tensa, mas na verdade eu me sentia relativamente calma.
 “Bem, não é a primeira vez que sou pega de surpresa assim, agora estou acostumada a controlar minhas emoções.”
 Dei um gole no chá.
 — Você encontrou um acompanhante?
 Diante da pergunta repentina do meu pai, eu sabia que finalmente tinha chegado a inevitável.
 “Provavelmente não é uma boa ideia contar a verdade.”
 Se eu confessasse que fui rejeitada por quem deveria ser meu parceiro, meu pai poderia aproveitar essa oportunidade e trazer à tona as discussões sobre a proposta de casamento, me instigando a ir em um encontro às cegas que eu queria evitar.
 “Eu preciso ganhar algum tempo até encontrar uma estratégia.”
 Deixei minha xícara e falei calmamente.
 — Bem, ainda estou pensando nisso.
 — Se, por acaso, você não conseguir encontrar um acompanhante…
 Meu pai fez uma pausa, olhando-me nos olhos antes de continuar com voz firme.
 — Certifique-se de me dizer.
 “O que você planeja fazer se eu te contar?”
 


  
    Capítulo 26
 Tirei várias conclusões diferentes, mas não pude evitar ter um pressentimento. Por exemplo, algo terrível poderia acontecer, como meu pai me instigar a ir a um encontro às cegas com o Príncipe Herdeiro depois de ver como eu estava patética, sem sequer ter um par para a festa.
 “Ah, encontrar uma maneira de sobreviver é realmente difícil.”
 Suspirando interiormente, alcancei minha xícara para saciar minha leve sede.
 — O chá ainda está quente.
 Diante do comentário repentino de meu pai, engoli uma risada falsa depois de tocar levemente a xícara de chá nos lábios. Quase parecia que ele sabia que eu não poderia beber chá se estivesse quente e havia parado por essa razão.
 “Mas não há como essa ter sido sua intenção real.”
 Enquanto não soubesse quais eram suas verdadeiras intenções, seria melhor ter cuidado. Afinal, se eu fizer algo errado, minha vida acabará.
 “Os rumores, a proposta de casamento… há muito com que se preocupar.”
 Com a festa a apenas uma semana de distância, não tive tempo para me preocupar com essas coisas.
 “Pensemos nisso com calma.”
 Encarei a xícara de chá fumegante antes de levá-la aos lábios, bebendo com cuidado para não queimar a língua.
 

 Embora tivesse percorrido todo o caminho até a casa de seu mentor, a repentina aparição dele o fez Max recuar e observar de longe.
 “Geralmente, ele nunca está em casa…”
 Seu olhar inconscientemente se moveu em direção ao quarto da mulher.
 “Está no quarto?”
 Ele tentou ver se podia sentir a presença de alguém, mas não encontrou nenhuma vindo de seu quarto.
 “Para onde ela foi?”
 A ausência da mulher, que costumava estar sempre em seu quarto, era bastante desconhecida e o irritava.
 “Ela está no escritório?”
 Max franzia o cenho sem perceber enquanto tentava adivinhar para onde a mulher poderia ter ido.
 “Não me diga… ela foi procurar outra pessoa para ser seu par?”
 No momento em que a sensação de repulsa o dominou, Max apertou os dentes diante da estranha sensação de déjà vu. Ele se sentiu estranho novamente, como da última vez.
 “Não é da minha conta se esse tipo de mulher está procurando um parceiro ou não.”
 Embora pensasse em sair, Max não conseguiu desviar o olhar do quarto do terceiro andar…
 Como se estivesse esperando alguém voltar para o quarto.
 

 — Pai, vou subir agora.
 Meu pai assentiu com a cabeça.
 — Saio em breve.
 Eu estava confusa.
 Sempre fui alguém que saía sem dizer uma palavra, então de repente me dizer que estava saindo… eu não conseguia entender. Mas em vez de tentar entender as intenções de meu pai, seria melhor para mim aproveitar essa oportunidade para pensar em como resolver meu problema atual.
 — Ah, sim. Tenha uma boa viagem.
 Quando me levantei para sair, meu pai continuou.
 — Há algo que definitivamente preciso lidar.
 “Entendi. Mas… mesmo que eu não pergunte?”
 Se eu tivesse que ser honesta, era assim que queria responder, mas enquanto meu pai quisesse que alguém ouvisse o que ele tinha a dizer, eu, sendo a mais fraca, não tinha escolha a não ser ouvir e responder positivamente.
 — Algo que você precisa lidar?
 Respondi mecanicamente.
 — Sim, tenho que terminar algumas advertências.
 Disse meu pai, assentindo com a cabeça.
 Não sabia o que estava acontecendo, tudo que sabia era que quem recebesse uma advertência de meu pai provavelmente não conseguiria dormir esta noite.
 “Pobre alma.”
 Enquanto dava minhas condolências internas à alma infeliz, meu pai olhou para mim com ternura e acrescentou.
 — Estarei de volta antes do jantar.
 Francamente, se ele estivesse fora o dia todo, não, mesmo que fosse por vários dias, não me importaria. Mas se eu mostrasse uma atitude tão descarada, poderia acabar em seu lado ruim e ser obrigada a me casar.
 — Sim, estarei esperando então.
 Depois de dar uma resposta que realmente não queria dizer, meu pai me olhou com um olhar severo por um momento antes de assentir com a cabeça mais uma vez.
 — Está bem.
 Sua mudança de atitude repentina pareceu estranha. Refleti sobre isso por um momento, mas soltei uma risada silenciosa assim que percebi de onde provavelmente vinha.
 “Ah, disse que ia dar uma advertência… deve ter me mencionado para servir de exemplo do que poderia me fazer se eu não o ouvisse.”
 Senti uma dor no peito, mas fiz um esforço para sufocá-la e segui para meu quarto.
 Assim que entrei no quarto, Marilyn se aproximou de mim.
 — Minha Senhora, chegou uma carta da Lady Arlo.
 “Hm, parece que ela enviou outra.”
 Parecia que Rose estava se divertindo escrevendo cartas ultimamente, já que continuava me enviando cartas apesar do meu comentário de que nos veríamos na festa.
 “Sobre o que ela escreveu desta vez?”
 Soltei um suspiro enquanto abria a carta de Rose, meus olhos se arregalaram depois de escaneá-la brevemente.
 “Isto é…?”
 Surpreendentemente, a carta continha detalhes do boato.
 [Senhora Floyen,
 Você está bem?
 Ouvi alguns rumores absurdos e pensei que deveria saber. Para ser franca, está circulando o boato de que você tem um amante a quem recentemente comprou um par de botões de diamantes azuis para as mangas.]
 Assim que soube os detalhes do boato, minha cabeça ficou entorpecida quando percebi duas coisas simultaneamente. Primeiro, lembrei que ainda precisava dar a meu pai o pingente e os botões de punho. Em segundo lugar, consegui identificar a fonte do boato.
 Os únicos que sabiam das algemas eram os cavalheiros que me seguiram naquele dia, o comerciante e o que encontrei quando estava comprando os botões de punho: Rydian Doyle.
 Os cavalheiros serviam à nossa família e sabiam que eu estava reclusa em casa esses dias, então não havia como eles terem iniciado o falso boato. Quanto ao comerciante, ele saberia que, se espalhasse esse boato e fosse pego, sua cabeça estaria em jogo, então ele também não teria feito um comentário tão descuidado.
 Bem, para ser honesta, a resposta era óbvia.
 “Rydian, esse cara… tudo o que ele viu foi um item e está espalhando mentiras?”
 Dizem que ele tende a morder qualquer coisa, mas pensar que eu seria mordida por essa notória serpente venenosa naquela época.
 “Olhando agora, embora o Lorde Rowain tenha dado várias desculpas, parece que a razão pela qual ele encontrou um par foi por causa desses boatos… estou certa de que o resultado será o mesmo para o Sir Boromir e o Lorde Crocus.”
 Agora, a única opção restante era encontrar um par que não fosse facilmente influenciada pelos boatos, além de evitar que meu pai mencionasse as conversas sobre a proposta de casamento.
 “O problema é: onde posso encontrar alguém assim…”
 Perdida em meus pensamentos, fui surpreendida por um repentino “toc-toc” na janela.
 “O que foi isso?”
 Virando a cabeça, olhei pela janela da sacada. O rosto claramente atraente parecia familiar. Ele estava me olhando e apontando para a fechadura.
 “Oh, não esperava que o aprendiz do meu pai aparecesse de novo.”
 Pensei que a nota que ele deixou com sua caligrafia descuidada fossem apenas palavras vazias, não pensei que seriam sinceras.
 “Ir e vir como bem entender…”
 Abri o trinco com um suspiro, permitindo que ele abrisse a janela e entrasse no quarto.
 “Ainda é tão bonito como semp… não, não é hora para esses pensamentos.”
 Assim que o vi, lembrei-me de um dos muitos problemas que estavam me dando dor de cabeça: os boatos.
 “Bem, não é culpa dele… mas não seria bom se envolver comigo.”
 Se ele continuasse entrando e saindo do meu quarto dessa maneira, alguém poderia vê-lo e alimentar mais os boatos. Decidi dizer a ele para não vir por um tempo.
 — Eh, então…
 Mas antes que eu pudesse dizer isso, ele me olhou e falou.
 — Onde você estava agora?
 Franzi levemente o cenho.
 “Fiquei sem palavras.”
 Esta foi a primeira vez que nos vimos em muito tempo e isso é o que ele tem a dizer primeiro. Não pude deixar de ficar desconcertada.
 Ele perguntou novamente.
 — Perguntei para onde você tinha ido.
 Em vez disso, eu queria fazer essa pergunta.
 “Para onde você foi e por que voltou repentinamente sem aviso prévio?”
 Mas minha cabeça já estava cheia de pensamentos complicados, então não queria brigar com uma pessoa tão imatura.
 — Eu estava lá embaixo.
 Sua testa, que estava tensa, relaxou assim que falei.
 — Entendi.
 Um leve sorriso permaneceu em seu rosto enquanto respondia. Como pessoa comum, era impossível para mim entender a mudança de humor repentina.
 “Normalmente, eu ouviria, mas agora tenho meus próprios problemas para lidar.”
 — Desculpe, meu pai ainda está em casa, então…
 Estava prestes a passar para ele, mas ele me interrompeu.
 — Não, eu sei. Ele acabou de sair.
 “Então, por que você está aqui se meu pai nem está em casa? De jeito nenhum… você foi expulso de novo?”
 Já tinha problemas suficientes para me preocupar, mas agora que outro problema foi adicionado, minha dor de cabeça só piorou.
 — Por que você está suspirando?
 Perguntou, franzindo o cenho.
 Não pude negar que ele tinha crescido em mim e que sentia uma leve sensação de proximidade devido ao tempo que passamos juntos, mas ainda assim não podia contar a ele sobre minha situação complicada.
 Optei por ser vaga sobre isso e o disse de forma indireta.
 — Não é nada, apenas algumas coisas estão me causando problemas.
 — Por quê? Tem algo errado?
 — Não, não é grande coisa…
 Tentei deixar de lado, mas ele me interrompeu novamente.
 — Me diga, não vou contar a ninguém.
 Ao ver seus olhos vermelhos penetrantes me encarando, lembrei-me do momento em que falei sobre meu pai para ele.
 “Vou me sentir melhor se contar como da última vez?”
 — Primeiro, me prometa que nunca vai contar para o meu pai.
 Eu disse.
 Ele assentiu suavemente com a cabeça.
 — Está bem, prometo.
 — Se você quebrar sua promessa, jura me dar cem barras de ouro?
 Perguntei, decidindo provocá-lo quando percebi que ele estava sendo mais obediente do que o habitual, mas ele acabou franzindo a testa.
 — Para de fingir e me conta, não vou contar a ninguém.
 Não pude negar que ainda estava preocupada, mas sua voz firme, olhos determinados e as lembranças dos poucos dias que passamos juntos me fizeram confiar um pouco nele.
 “Bem, mesmo se ele me entregar e me pegarem, provavelmente não vou receber mais do que uma repreensão.”
 Já tinha decidido confiar nele, mas parecia que ele pensou que eu não contaria e acrescentou.
 — Se eu falar algo por engano, te darei toda a minha fortuna, então vá em frente e me conte.
 Soltei uma risada com o comentário, que saiu bastante sério.
 “Como alguém que nem sequer tem uma casa pode arriscar toda a sua fortuna?”
 Estava um pouco irritada até agora, mas pude rir graças a ele. Talvez ele estivesse envergonhado com meu repentino riso, já que seu rosto ficou levemente vermelho.
 — Por que está rindo?
 “Hm, ele provavelmente ficaria bravo se eu continuasse rindo, não é?”
 Pensando assim, fiz um esforço para reprimir meu riso.
 — Tudo bem, tudo bem. Se meu pai descobrir, então vou pegar tudo o que você tem.
 — Sim, agora me conte logo.
 Ao contrário do antes, seu tom agora estava mais afiado, o que não me agradou, mas não diminuiu sua confiabilidade. Decidi arriscar lentamente.
 — A verdade é…
 


  
    Capítulo 27
 Max sentiu seu mau humor desaparecer no momento em que a viu, e quando ela disse que tinha estado em casa, ele sentiu seu corpo relaxar.
 E no momento em que viu seu rosto, sentiu suas bochechas corarem.
 “Ah… será que peguei um resfriado?”
 Desde que começara seu treinamento com a espada, nunca ficara doente nem um pouco. Estava convencido de que se sentia daquele jeito naquele momento porque estivera ocupado observando as pessoas ao redor de Juvelian.
 “Ela pode estar me olhando com desdém.”
 Com medo de que ela notasse seu estado atual, Max rapidamente desviou o olhar do rosto da mulher e falou.
 — Entendi, agora me conta logo.
 Ela hesitou por um momento antes de finalmente confessar.
 — A verdade é… há um rumor malicioso sobre mim.
 Max cerrou os punhos.
 “Então, ela descobriu no final.”
 Pensando que ela poderia se sentir magoada, Max a examinou cautelosamente.
 — Mas, para ser honesta, não é isso que realmente me incomoda.
 Se fosse qualquer outra dama nobre, teria sentido uma vergonha imensa, mas não parecia haver um único traço disso no rosto dessa mulher.
 — Por quê?
 — Não me envergonho de um relacionamento secreto porque nunca estive em um. É só…
 — É só…?
 Juvelian sorriu amargamente.
 — É só… parece que essa é a razão pela qual todos que enviaram uma solicitação de acompanhante fugiram.
 Max, sem perceber, cerrou ainda mais os punhos.
 “Esses tolos, não entendo por que se deixam levar por esses rumores. Se fosse eu, nem mesmo prestaria atenção a um rumor tão absurdo…”
 Max ficou assustado com o pensamento que acabara de ter.
 “Eu o quê…?”
 Enquanto uma sensação de vergonha o envolvia, a voz clara de Juvelian o trouxe de volta à realidade.
 — Claro, isso não é o que me incomoda de verdade. Na verdade, estou bem mesmo sem um acompanhante.
 Max soltou um suspiro antes de replicar bruscamente.
 — O que diabos te incomoda então?
 Ao ver os olhos da mulher perderem rapidamente o brilho, Max imediatamente lembrou do tom que acabara de usar.
 “Será que falei alto demais?”
 Normalmente, era um pensamento que nunca lhe passava pela cabeça, mas quando a mulher abriu a boca para falar, Max deixou de lado seu remorso para ouvir o que ela tinha a dizer.
 — O problema… é que eu vi a lista de possíveis candidatos a marido do meu pai.
 “Possível marido”. No momento em que ouviu as palavras inesperadas, Max sentiu a cabeça latejar.
 — Uma lista de possíveis maridos?
 — Sim, e até estava marcado, como se fosse acontecer independentemente da minha opinião. Sem mencionar que parecia ser uma lista composta apenas por homens de famílias decentes.
 Max cerrou a mandíbula e pensou em seu mentor.
 “Pensar que você vai empurrar sua filha para um casamento por conveniência…”
 Se fosse antes, Max teria elogiado, pensando que seu mentor finalmente havia recuperado o juízo. No entanto, por algum motivo, Max ficou furioso com o comportamento de seu mentor.
 “Será que isso foi tudo uma encenação? Será que tudo não passou de uma simulação, agir como se valorizasse sua filha na minha frente?”
 Sobrecarregado por uma raiva desconhecida, Max manteve um olhar assassino em seu rosto.
 — Por isso preciso encontrar um acompanhante.
 Ao ouvi-la falar, Max, sem saber, desviou o olhar para olhá-la enquanto ela continuava.
 — Não quero ir a um encontro às cegas.
 Por muitas vezes que visse seus olhos, brilhando como um lago claro salpicado de violetas, nunca se cansava de olhar para eles. Incapaz de superar a estranha sensação de algo batendo em seu peito, Max abriu a boca.
 — Talvez haja alguém perto que seja adequado para ser seu parceiro.
 — Perto?
 Ela perguntou gentilmente, olhando para ele com olhos tremeluzentes. Max sentiu um formigamento em seu peito.
 “Você tem um bom olho para as pessoas… parece que está me olhando.”
 No momento em que percebeu que poderia deixar escapar uma risada se não tivesse cuidado, Max rapidamente virou a cabeça.
 “O que estou pensando…!”
 — Você está certo.
 — O quê?
 Max a olhou fixamente; ele não pensou que ela o reconheceria tão facilmente assim. Antes que ele percebesse, ela pegou e segurou sua mão, com um sorriso radiante no rosto.
 Mãos pálidas, macias, delicadas, frágeis. Se ele quisesse se livrar dela, poderia fazê-lo facilmente, mas Max não se moveu nem um centímetro, permanecendo completamente imóvel enquanto Juvelian continuava.
 — Fui tola. Na verdade, havia um acompanhante adequado por perto, mas nem sequer percebi.
 Max ficou tenso com seu comentário. Sua boca gradualmente ficou mais seca e a mão presa entre as dela começou a esquentar.
 “Estou nervoso agora mesmo?!”
 Max franziu a testa diante da reação que não conseguia entender.
 “Por essa mulher fraca…”
 Ele olhou para Juvelian, mas no momento em que seus olhos encontraram os dela, ficou em um dilema. Max rapidamente puxou a mão presa pela mulher e deu um comentário cortante.
 — Você só percebeu isso agora?
 Um sorriso brilhante logo apareceu no rosto claro de Juvelian.
 — Sim, se não fosse fosse por você, teria passado o dia inteiro me preocupando com isso.
 Suas palavras apenas aumentaram a sensação de formigamento em seu peito.
 “Acompanhante… bem, sim. É complicado, mas não é nada que eu não possa lidar.”
 Max estava pensando em comparecer à festa quando Juvelian falou.
 — Há alguém em quem meu pai confia e reconhece… Gerald. Terei que perguntar a Gerald.
 Um nome que não era Mikhail, nem mesmo um dos homens que lhe haviam enviado uma solicitação de acompanhante, era um nome completamente novo. Além disso, aparentemente era alguém que até mesmo seu mentor reconhecia. O humor de Max caiu drasticamente.
 — Quem é esse?
 Perguntou com voz rouca, mostrando seu desconforto, mas Juvelian respondeu alegremente, talvez porque não tivesse ideia de como ele estava se sentindo ou porque estava muito absorta na sensação de alívio depois de resolver suas preocupações.
 — Ah, ele é meu guarda. Ele é um parente por parte de minha mãe, então não terei que me preocupar com os rumores que se espalham, não há ninguém que possa ser uma melhor opção, certo?
 Suas palavras suavizaram gradualmente seu desgosto.
 “Bem, se é um parente, isso é reconfortante.”
 Max reconheceu que o que estava sentindo era uma sensação de alívio e franziu o cenho.
 “O que isso tem a ver comigo? Ela é apenas a fraqueza do meu mentor e eu…”
 Enquanto Max lembrava de suas intenções originais, o sorriso da mulher indefesa chamou sua atenção.
 — Obrigada.
 Ele sentiu um formigamento no peito e percebeu as batidas de seu coração quando viu seu sorriso radiante. Quando percebeu que não conseguia controlar as batidas do coração, Max sentiu um medo.
 — Estou indo embora.
 Se ficasse aqui por mais tempo, sentia que perderia o controle e ficaria estranho. Quando Max estava prestes a partir, como se estivesse fugindo, Juvelian o chamou.
 — Espere, espere!
 Em vez de uma resposta, Max lançou-lhe um olhar feroz. Foi um aviso para não se aproximar mais.
 Talvez ela tenha entendido o aviso, mas Juvelian não se aproximou mais e Max sentiu uma estranha batida dentro do peito ao vê-la.
 Juvelian o encarou. Não parecia assustada, pelo contrário, parecia satisfeita, era a mesma expressão que tinha depois de confirmar seu rosto na primeira vez que o viu.
 — Leve isso com você.
 Disse, colocando uma bolsa no chão e recuando.
 “O que é isso…”
 Ele pegou a bolsa e, depois de verificar o conteúdo, franziu o cenho.
 “Dinheiro? Por que ela está me dando algo assim?”
 Ao considerá-lo inútil, estava prestes a jogar a bolsa de dinheiro para ela, mas seus olhos brilhantes apareceram em sua mente, como quando o cobriu com um cobertor ou quando lhe deu seus sanduíches favoritos. Max baixou lentamente a mão levantada.
 — Não vou te dar de graça, só preciso que me dê uma mão se chegar um momento em que eu precise de sua ajuda.
 — …
 Originalmente, ele ia dizer que não planejava voltar, mas essas palavras nunca saíram. Max guardou aproximadamente o dinheiro que ela lhe deu e estava prestes a sair quando acrescentou.
 — Se por acaso você não tiver para onde ir, você é bem-vindo aqui a qualquer momento, ok?
 Ao ver seu sorriso bonito e caloroso, Max se viu sem outra escolha senão concordar com a cabeça.
 

 A capacidade de cuidar de Boromir com apenas uma palavra e, no entanto…
 Foi um erro de cálculo de sua parte, pensar que seu oponente atual seria como os dois homens que ele tinha conhecido antes.
 Será que era por ser filho daquele astuto chefe do Ministério das Relações Exteriores?
 Regis olhou para o jovem que estava tomando chá à sua frente. Apesar de ser alvo de um olhar mortal, o jovem permaneceu calmo.
 — Então, Sua Graça, você veio aqui para me avisar para não me aproximar de sua filha porque estou abaixo dos padrões?
 Em termos de aparência, o rosto sorridente do jovem era algo que Regis reconhecia, mas ainda estava infinitamente aquém em comparação com Juvelian.
 — Sim.
 Respondeu Regis sem hesitar, mas o jovem permaneceu relaxado.
 — Bem, claro. Eu posso admitir que essa pessoa é na verdade mais perfeita do que qualquer outra dama que eu já vi.
 Embora Regis concordasse com seu comentário, isso não significava que o jovem à sua frente estivesse qualificado.
 — Eu lhes dei claramente meu aviso e disse para não se aproximarem de minha filha, Ronald Helmann Crocus.
 Regis se levantou de sua cadeira depois de dar seu último aviso.
 “Pensando bem, esse jovem também estava na lista de propostas de casamento.”
 Decidido a reescrever a lista que o havia incomodado o dia todo, Regis tentou sair do salão para voltar para casa.
 — Sua Excelência, logo mudará de ideia porque eu agradarei sua filha.
 Ao ouvir as grandes palavras vindo atrás dele, Regis se virou para olhar o jovem. Naquele momento, o rosto que Regis viu era o mesmo que o belo rosto de Mikhail, aquele que sua filha amava tanto.
 Os olhos de Regis se escureceram.
 — Você acha que minha filha se apaixonaria por alguém como você?
 O jovem lutou para manter a compostura, mas se sentiu sufocado pela aura assassina que o Duque emanava.
 “Este é o Duque de Floyen…”
 Teria sido útil no futuro se pudesse contar com o apoio e o respaldo de alguém que era considerado um herói nacional e tinha um alto status como duque. Por essa razão, ele só tinha a intenção de provocar Regis levemente para chamar a atenção do duque, mas parecia que tinha ido longe demais.
 — Eu vi muitas pessoas como você. Oportunistas que tratam as pessoas como ferramentas.
 Desde jovem, Ronald sempre ouvira de seu pai, o atual chefe do Ministério das Relações Exteriores, que nunca deveria perder em um duelo de olhares com seu oponente.
 Um jovem tão bem-educado confiava que poderia permanecer calmo sob qualquer circunstância, confiava que não tinha ninguém a temer. E ainda assim…
 — Minha filha parecia fácil para você?
 No momento em que encontrou o olhar gélido do Duque de Floyen, o jovem ficou petrificado.
 — Eu, eu… desculpe.
 Quando finalmente começou a articular uma desculpa, a energia intangível que o cercava e o pressionava se dissipou.
 — Um erro é suficiente.
 Depois de pronunciar suas últimas palavras, Regis saiu da residência do Marquês com os olhos azuis cheios de amargura.
 


  
    Capítulo 28
 Eu estava secretamente preocupada quando você saiu sem dizer uma palavra naquele dia, então foi um alívio poder te ver de novo e te dar o dinheiro que reservei pra você. Senti como se um peso enorme tivesse sido tirado das minhas costas.
 “Agora não preciso mais me preocupar se o aprendiz do meu pai está passando fome.”
 O que mais me perturbava na minha vida anterior como um estudante pobre era não poder comer direito por falta de dinheiro.
 Talvez fosse por isso que eu não queria ver as pessoas ao meu redor passando fome. Ou talvez tenha sido porque, depois de cuidar dele por alguns dias, eu até gostei um pouco dele.
 A ideia de que o aprendiz do meu pai poderia estar passando fome me deixava desconfortável.
 “Bem, ele deve estar bem, já que eu dei o dinheiro com o pretexto de um favor, então não deveria se sentir um fardo para ele.”
 Como uma nobre, eu nunca teria motivo para pedir ajuda a um plebeu, mas não queria que ele pensasse que eu estava com pena dele.
 “Agora tenho que cuidar dos meus próprios problemas.”
 Primeiro, tinha algo que eu precisava resolver antes de perguntar a Gerald se ele poderia ser meu parceiro na festa.
 “Como fazer Rydian engolir seu orgulho?”
 Os punhos de camisa que comprei eram feitos de diamantes azuis, um metal precioso raro, e devido à preferência dos nobres que não gostavam de usar os mesmos designs que os outros, seu design era único no mundo. No entanto, como não havia ninguém usando esses punhos, era inevitável que os rumores circulassem de maneira ainda mais estranha.
 “Tudo se resolveria se houvesse algo para refutar esses rumores…”
 Também não podia negar que era vergonhoso porque não tinha provas para mostrar que não tinha nenhum amante. Enquanto tinha esses pensamentos perturbadores, de repente tive uma ideia.
 “Oh, é verdade. Isso poderia funcionar!”
 Não havia garantia de que meu plano funcionaria, mas não tinha nada a perder. Não seria uma má ideia tentar, pelo menos.
 Chamei Marilyn e disse a ela.
 — Quando meu pai voltar, diga a ele que tenho algo para lhe dizer e que gostaria de vê-lo por um momento.
 

 Foi porque ele estava se esforçando para não perder tempo? Quando Regis voltou para a mansão, o sol ainda não tinha se posto. Como o jantar geralmente era um pouco depois das sete, ainda havia bastante tempo até lá.
 “Sorte que não estou atrasado.”
 Regis sentiu alívio por ter voltado a tempo para jantar com sua filha.
 Ele entregou seu casaco para Derrick.
 — Os critérios para a lista de propostas de casamento estão muito baixos. Reescreva.
 Derrick suspirou com o comentário de seu mestre.
 “Já foram escolhidos de uma seleção de jovens senhores distinguidos, então acho que não há muito para escolher…”
 Mas, contrastando com sua confusão interna, Derrick respondeu profissionalmente.
 — Sim, tentarei escrever um novo.
 — Muito bem, e enquanto faz isso, procure pelos que têm caráter.
 Na alta sociedade, onde havia nobres que tinham manchado seus caracteres, o pedido do Duque era como pedir para encontrar uma agulha num palheiro. Embora se sentisse impotente, Derrick apenas assentiu com a cabeça, sem reclamar.
 — Conforme desejar, Vossa Excelência.
 — Ótimo. Me avise quando for a hora do jantar.
 Quando estava prestes a sair, Derrick de repente lembrou de algo e acrescentou.
 — Ah, também a Senhorita diz que tem algo para lhe dizer.
 — Algo para me dizer?
 Como se não pudesse acreditar no que acabara de ouvir, os olhos de Regis se abriram, então ele virou a cabeça e falou.
 — Entendido. Diga a ela para me acompanhar para tomar chá antes do jantar.
 — Sim, vou informar à Senhorita.
 Assim que Derrick saiu, Regis olhou para o relógio. O chá da tarde era por volta das cinco horas, então ainda havia cerca de meia hora.
 “Parece que terei que esperar um pouco.”
 Ele suspirou suavemente e olhou para o papel em sua escrivaninha. Era a lista de possíveis candidatos a casamento para Juvelian, uma lista com muitos nomes. Entre esses nomes estavam a realeza de países estrangeiros, nobres de alto escalão e outros que eram bem conhecidos na alta sociedade.
 No entanto, com exceção de alguns, a maioria dos nomes estava marcada com um ‘X’. Os olhos de Regis se fixaram em um nome sem marca.
 [Crocus Ronald Helmann.]
 Logo ele pegou uma caneta e desenhou um ‘X’ sobre o nome. Então olhou para a lista, revisando cada nome e soltou um suspiro profundo.
 “Pensar que não há um que atenda às condições da minha filha.”
 — Não me casarei com um homem se sua riqueza, aparência, honra, família e habilidade não estiverem no topo!
 Enquanto lembrava do que sua filha havia dito, o nome marcado com um círculo chamou sua atenção.
 Era seu único discípulo, bem como o herdeiro do trono, Maximillian.
 “Se eu pensar bem, ele é o único que atende a todos os requisitos até agora.”
 Ele havia marcado o nome com a intenção de excluí-lo da lista, mas o círculo fazia parecer que ele havia sido escolhido. Regis soltou um riso irônico e franziu o cenho.
 “Minha filha merece algo melhor do que esse mimado.”
 Quando estava prestes a riscar o nome, a voz do mordomo veio de fora da porta.
 — Mestre, é hora do chá.
 Disse Derrick.
 — Entendi, já é hora.
 No final, Regis teve que sair do escritório sem riscar o nome.
 

 Ao entrar na sala, notei que meu pai havia chegado antes e já estava sentado.
 — Sente-se.
 — Sim, pai.
 Enquanto eu me aproximava e me sentava na frente dele, eu falava deliberadamente com afeto.
 — Estou tão feliz por ter esta hora do chá agradável, pai!
 Na verdade, as palavras eram completamente opostas ao que eu realmente sentia, mas havia uma razão pela qual eu estava deliberadamente tentando agradá-lo.
 “Tenho que fazer com que ele use esses botões de punho em todos os lugares.”
 As bobagens de Rydian só ganhavam credibilidade porque ninguém sabia o paradeiro dos botões de punho; ninguém ainda os havia visto sendo usados.
 Mas se alguém estivesse usando os punhos, especialmente se fosse meu pai, isso esclareceria os mal-entendidos imediatamente.
 Só que havia um pequeno problema.
 — Percebi que você tem ficado mais em casa nos últimos dias.
 Meu pai assentiu.
 — … porque eu prometi.
 Não sabia com quem ele havia feito a promessa, mas não me faria bem algum se ele continuasse ficando em casa assim.
 “A esse ritmo, meu plano… bem, tenho que tentar convencê-lo.”
 Para acabar com os falsos rumores, precisava que meu pai aparecesse com os botões pelo palácio, onde havia muitos olhares.
 — Houve um rumor de que houve uma tentativa de assassinato no Palácio recentemente, você está bem?
 Meu pai deu uma resposta fria.
 — Não precisa se preocupar com esses assuntos.
 Se fosse o eu anterior, teria me sentido intimidado assim que ouvi suas palavras e teria parado de falar imediatamente, mas meu eu atual tinha um objetivo importante a considerar.
 — Mas mesmo assim, se você estiver longe do seu posto por muito tempo, estou preocupada que isso possa ter um impacto negativo na segurança do Palácio. Afinal, pai, você é o espadachim mais forte do Império e alguém que o Palácio Imperial absolutamente precisa.
 Tentei elogiá-lo, mas então ouvi algo completamente inesperado.
 — Estou pensando em me aposentar antes do final do ano.
 “O quê? Se aposentar?”
 Ele tinha uma idade que ainda estava longe da idade usual de aposentadoria, então fiquei surpresa com seu comentário. Nunca teria pensado que ele um dia declararia que se aposentaria.
 “Será difícil para mim se ele continuar assim…”
 Se ele se aposentasse além de ficar em casa assim, meu plano estaria acabado. A única coisa que restava era fazê-lo comparecer a eventos sociais como banquetes e festas…
 “Embora, desde que eu era jovem, nunca vi meu pai comparecer a uma festa. Além disso, ele nem sequer apareceu na festa de estreia de sua própria filha.”
 Em outras palavras, fazer com que ele comparecesse a um evento social era quase impossível.
 — Mas…
 Eu ia tentar persuadi-lo, mas ele me cortou e descartou o assunto.
 — Estive pensando nisso por muito tempo, então não faça uma tempestade em um copo d’água.
 Em resumo, era um aviso para não mencionar o assunto novamente. Eu tinha que ter cuidado para não me colocar muito do lado ruim dele, caso contrário nunca conseguiria fazê-lo usar os botões de punho.
 Me forcei a sorrir e a falar animadamente.
 — Sim, para ser honesta, adoraria que você ficasse em casa mais vezes. Mas seria bom se você considerasse comparecer às festas de vez em quando, já que ficar em casa o tempo todo pode ser sufocante.
 Ele respondeu levemente à minha sugestão.
 Observando seu rosto, não parecia que ele estava de mau humor. Decidi que agora era um bom momento para dar-lhe o presente junto com seu colar.
 — Pai, este é o colar que você deixou outro dia.
 Quando entreguei o colar, ele o pegou com bastante calma.
 — Sim, vejo que você tinha.
 Vê-lo retirá-lo tão naturalmente me fez pensar se talvez ele já soubesse que estava em meu poder, mas rapidamente afastei esse pensamento. Meu pai era bastante direto, então era natural que não reagisse muito.
 “Provavelmente ele também não reagirá ao presente.”
 Pensando assim, apresentei a caixa com os botões de punho.
 — Por favor, pegue isso também.
 Ele olhou para a caixa que entreguei e perguntou.
 — Isso… o que é?
 Sua voz vacilou ligeiramente ao fazer essa pergunta, o que não era típico dele. Fiquei preocupada que ele pudesse achar estranho, então continuei rapidamente.
 — É um presente. Por favor, abra.
 Ele rasgou o papel de presente em silêncio. Logo, seus olhos se arregalaram quando viu o que estava dentro.
 — …
 Hm… vendo que ele não disse nada depois de ver os botões, parecia que não era do seu agrado.
 “Bem, não é como se eu estivesse esperando outra reação, então não importa.”
 Adicionei com um sorriso indiferente.
 — Pensei em você quando fui às compras. Comprei porque achei que você gostaria.
 Logo o vi assentir com a cabeça.
 “Ainda assim, é um alívio que pelo menos ele tenha aceitado. Se não gostasse e rejeitasse, daria os botões para Gerald.”
 Gerald, o chefe dos cavaleiros de nossa família, não era apenas um servo, mas um parente distante, um primo mais velho por parte de mãe.
 Nosso Império tinha uma cultura em que os botões de punho eram um presente não apenas para amantes, mas também para membros da família. Seria visto apenas como um presente entre parentes consanguíneos, então dar os botões para Gerald teria sido a melhor alternativa.
 Além disso, eu precisava que Gerald desempenhasse um papel importante no meu plano.
 Se ele comparecesse à festa com meu parente e anunciasse que não tinha intenção de ver mais ninguém no momento devido ao meu coração partido, meu pai teria dificuldade em sugerir um encontro com um possível cônjuge.
 A alta sociedade tendia a ser bastante obcecada com as aparências. Se organizasse um encontro às cegas para sua filha, que havia declarado publicamente estar sofrendo de angústia, seria criticado. Como resultado, se tudo corresse de acordo com o meu plano, meus problemas seriam resolvidos.
 — Pai, sobre meu par…
 Decidi aproveitar a oportunidade.
 Ao vê-lo assentir, continuei.
 — Eu sei que você está ocupado, mas quando chegar a hora da festa, daqui a dois dias…
 “Eu gostaria de contar com seu valioso subordinado, meu primo, Gerald.”
 Era o que eu ia dizer, mas antes que pudesse fazê-lo, fui interrompida pela voz grave do meu pai.
 — Está bem.
 “Ele sabe o que está aceitando, pai?”, perguntei internamente, mas como ele já tinha dado sua permissão, me assegurei de que não voltaria atrás.
 “Bem, ótimo. Consegui a permissão do meu pai, então agora só preciso perguntar a Gerald se ele pode comparecer à festa comigo como meu acompanhante.”
 Pensando que meu plano progredia favoravelmente, peguei um bolinho e estava prestes a levá-lo à boca.
 — Já que você disse isso, acho que posso comparecer à festa com você.
 Meu pai disse, olhando diretamente para mim.
 Deixei cair o bolinho da minha mão.
 “Pai, isso não era parte do meu plano?”
 


  
    Capítulo 29
 Em uma torre ao lado do salão de Freesia, havia um homem com uma expressão de pura confusão.
 “Essa mulher, o que ela quer?”
 Max não conseguia entender por que Juvelian o olhava daquele jeito e por que continuava sendo tão gentil com ele.
 “O que ela quer de mim…”
 Ele suspirou. Ficou incomodado ao lembrar da expressão em seus olhos; ela não parecia ter nenhuma intenção oculta, mas também não parecia esperar nada dele.
 De repente, uma sensação amarga de desconforto surgiu.
 “Que patético. Não vou ver essa mulher de novo, então por que isso me incomoda?”
 Max tentou tirá-la da cabeça, mas a imagem de seus olhos amigáveis e seu sorriso continuava surgindo.
 “Droga!”
 Quando uma carranca desagradável apareceu no rosto de Max, a porta se abriu.
 — Ora, ora. Sua Alteza, por que está com essa cara?
 — Pare de dizer bobagens e fale logo se tem algo a dizer.
 Max respondeu friamente às palavras de Freesia.
 “Fazendo barulho até quando só estou tentando cuidar dele.”
 Embora estivesse bastante irritada, Freesia se recompôs, consciente de sua expressão diante de seu mestre, e disse:
 — Bem, o substituto atual de Sua Alteza, Victor, enviou uma mensagem.
 — Sobre o quê?
 — Ah, ele disse que, como Sua Alteza continua adiando o retorno, parece que começaram a suspeitar, já que o enviado do Imperador se recusa a voltar.
 Em outras palavras, o enviado estava ficando para atuar como espião.
 Um sorriso sardônico apareceu no rosto de Max.
 — Pensar que aquele que inicialmente adiou meu retorno indefinidamente depois que anunciei que voltaria, agora é o mesmo que está ficando impaciente.
 Max continuou secamente:
 — Envie uma mensagem a Victor. Diga para ele continuar agindo como eu sem cometer erros.
 — Sim, Sua Alteza.
 Depois de se despedir, Freesia se virou para sair, mas de repente lembrou-se de algo.
 — Ah, e sobre Lady Floyen. Receio que ela possa ser desprezada na festa, e também há um boato de que tem uma má relação com o pai.
 Justo quando Max pensava que tinha conseguido se livrar de todos os pensamentos sobre ela, tudo foi em vão graças a Freesia.
 — Não precisa mais me informar sobre os assuntos dela daqui pra frente.
 Disse, com o rosto franzido de forma hostil.
 “Você estava tão curioso antes, então por que essa mudança repentina?”
 Pensou Freesia. Era um pouco estranho, mas apenas assentiu com a cabeça, acostumada à inconstância de seu mestre.
 — Entendido.
 Respondeu e começou a sair da sala até que uma voz baixa a deteve de repente.
 — Para onde você vai?
 — Perdão?
 Perguntou, confusa.
 Seu mestre respondeu friamente:
 — Não acha que ainda deve terminar a questão atual, pelo menos?
 “Por que diabos ele está agindo assim?”
 Os pensamentos que corriam pela cabeça de seu mestre eram como uma tempestade que ela não conseguia acompanhar, por mais que tentasse.
 — Senhorita Daffodil, já decidiu se vai à festa do Conde Arlo esta semana?
 — Sim, é claro que devo ir. E você, senhorita Cosmos?
 — Pretendo ir também.
 Os nobres reunidos no salão de Madame Freesia, escondidos sob pseudônimos e máscaras, estavam ocupados falando sobre a festa do Conde Arlo durante o fim de semana.
 O motivo era que o centro das conversas era alguém que compareceria à festa.
 — Estou muito curiosa para saber quem será o acompanhante de Lady Floyen. O que acha, Senhora?
 Quando todos os olhos se voltaram para ela, Freesia, que estava bebendo uma bebida cara silenciosamente em um canto da mesa, soltou uma risada significativa.
 — Fico curiosa. Acho que provavelmente entrará com seu parente, Sir Ronel, ou… talvez entre sozinha?
 — Oh, por que pensa isso?
 Freesia tomou um gole do líquido cor de abóbora em seu copo antes de abrir seus lábios vermelhos para explicar:
 — Se ela entrar com outro homem depois de terminar recentemente com Lorde Mikhail, isso só aumentaria o escândalo. Mas se entrar com Sir Ronel ou sozinha, poderia evitar críticas imediatas.
 Todos ficaram admirados com suas palavras plausíveis.
 — Bem, de novo, se é Lady Floyen, mesmo que entre sozinha, não seria um grande golpe.
 — Isso porque ainda há muitos jovens lordes que a admiraram por muito tempo, apesar de todos os rumores sobre seu comportamento.
 — Tem razão, Senhora! Como sempre, você é muito sábia.
 As pontas dos olhos de Freesia se curvaram elegantemente enquanto sorria com o elogio.
 — Obrigada, mas para ser honesta, não tenho certeza. É apenas um palpite.
 — Mesmo sendo um palpite, é incrível!
 O sorriso de Freesia se aprofundou.
 “Penso que vocês são os incríveis, por não conseguirem deduzir algo tão óbvio.”
 Claro, não era ruim ser o centro das atenções, mesmo que o assunto dos elogios não fosse diretamente ela.
 Os cantos da boca de Freesia se ergueram levemente enquanto tomava um gole de sua bebida.
 — Mas você também vai à festa, Senhora?
 Diante da pergunta, Freesia lembrou-se do que seu mestre havia dito antes.
 — Freesia, vá à festa e fique perto de Lady Floyen. Ajude-a se houver algum problema.
 Em outras palavras, ela foi instruída a vigiar Juvelian e resolver qualquer problema. E como se isso não fosse suficiente…
 — Também estarei rondando pelo salão de festas, de olho no que acontecer.
 Seu mestre era alguém que ela nunca poderia prever quando e onde apareceria, pensar que ele a seguiria até a festa!
 Um suspiro sutil escapou de seus lábios.
 “Juro, ele sempre me dá todo o trabalho chato. Pensar que tenho que cuidar da dama conhecida por seu temperamento desagradável e do senhor conhecido por fazer o que quer, tudo sozinha!”
 Freesia amaldiçoou seu mestre por dentro, mas percebendo que as damas nobres a olhavam com olhos expectantes, respondeu em um tom elegante.
 — Ah, sim. Recebi um convite, então, claro, devo ir.
 Deixou escapar outro suspiro depois de tomar um gole de sua bebida.
 “Seria insubordinação se eu não fosse, então, mesmo odiando, que outra opção tenho?”
 Os nobres, que não tinham ideia de seus pensamentos internos, começaram a conversar novamente.
 — Então devemos fazer uma aposta sobre com quem Lady Floyen entrará.
 Em vez de responder à sugestão de uma das damas risonhas, Freesia apenas assentiu e sorriu em resposta.
 Então, um dos nobres fez uma pergunta sobre algo que estavam curiosos.
 — Mas, se ela acabar entrando sozinha, como Madame disse, o escândalo de Lady Floyen não ficaria sem resposta?
 — Eh, não acho. Não teríamos que encontrar quem tem os botões de punho?
 Freesia começou a beber em silêncio novamente enquanto os nobres começavam a especular por conta própria, sem que ela precisasse intervir desta vez.
 — A propósito, ouvi dizer que o sucessor do Marquês Hessen, Lorde Mikhail, também irá à festa.
 — Oh, que interessante!
 Todos se interessaram pela notícia de que o casal, que havia chamado muita atenção por sua separação, se reuniria novamente no salão de baile.
 — Com quem você acha que ele se associará?
 — Me pergunto. Ele é um homem tão bonito, o suficiente para ter feito Lady Floyen agir com ciúmes sempre que alguém olhava em sua direção.
 — Sem mencionar que também é bastante capaz em termos de habilidade… tenho certeza de que há muitas jovens de olho nele.
 Todos sorriam felizes, pensando na boa aparência de Mikhail, quando alguém acrescentou.
 — Mas deve se sentir bastante aliviado agora que a mulher que o perseguia todo esse tempo finalmente se foi com um novo amante…
 — Ah, você tem razão! É um fato bem conhecido que o amor de Lady Floyen por Lorde Mikhail era unilateral, afinal.
 Desta vez, Freesia assentiu abertamente ao comentário óbvio, mas apagou o sorriso do rosto quando um homem passou por sua mesa.
 “Cheira a álcool.”
 Embora fosse conhecido que este lugar era onde se reunia a escória disfarçada de nobres elegantes, havia alguns que não conseguiam controlar seus impulsos e acabavam causando uma cena.
 “Mas não no meu salão.”
 O tumulto causado por seu mestre há alguns dias já foi mais do que suficiente. Freesia franziu o cenho e fez um sinal para o guarda dentro do salão.
 “Fique de olho nele.”
 Seguindo as ordens de sua ama, o guarda seguiu o homem cuidadosamente. Ele se certificou de manter seu status como membro de elite de um grupo de informantes, assegurando-se de que seus passos não fizessem nenhum ruído.
 “Está quase na saída.”
 Uma vez que o homem cruzasse a esquina, sua missão estaria concluída. Enquanto o guarda pensava nisso, o homem à sua frente se virou abruptamente e se aproximou dele.
 “Eh?”
 O guarda tentou se defender, mas o homem foi mais rápido.
 — Por que está me seguindo?
 Uma aura hostil e uma agilidade que poderia dominar seu oponente num instante; o homem à sua frente obviamente não era uma pessoa comum.
 “Quem diabos é esse cara?”
 O guarda respondeu rapidamente para evitar uma situação indesejada.
 — Bem, você parecia muito bêbado, então eu estava te seguindo porque estava preocupado.
 Os olhos do homem mascarado examinaram o guarda, mas quando viu a insígnia do salão pendurada na jaqueta dele, deixou-o ir.
 — Não estou bêbado.
 Depois, virou-se e se dirigiu à saída.
 O guarda observou a figura dele se afastar, preocupado com o que ele poderia fazer, e suspirou aliviado.
 “Sim, bem, ele não causou nenhum distúrbio… e está saindo do prédio, então deve estar tudo bem.”
 Diante da situação resolvida, o guarda retornou ao salão principal.
 Enquanto isso, o homem que acabara de se envolver em uma briga saiu do salão e entrou em uma carruagem cujo brasão familiar estava coberto.
 — Volte para casa.
 Depois de dizer aos cocheiros para onde ir, o homem tirou a máscara, revelando um rosto bonito, embora marcado por uma carranca.
 “Juvelian.”
 Ele tentou ignorá-la. Seria uma perda de tempo dar atenção a ela.
 Mas agora que os rumores de que ela tinha um amante se tornaram mais plausíveis, o homem se encontrou incapaz de agir como queria.
 “Será que ela realmente deu os botões de punho a outro homem? E… a um homem humilde que ninguém consegue identificar?!”
 O rosto de Mikhail se contraiu quando uma onda de raiva incompreensível surgiu dentro dele ao lembrar da imagem da mulher que se apegava a ele no passado.
 — Mikhail, só fiz isso porque estava chateada por você estar com outra pessoa. Nunca mais farei isso, então não me abandone.
 Ela repetiu esse tipo de comportamento várias vezes, se apegando a ele até o ponto de ser exaustivo. Ele pensava que seria feliz depois de finalmente romper com ela.
 Mas cada vez que ouvia notícias sobre ela, ficava enfurecido.
 “Por que me sinto assim só por causa dessa mulher?!”
 Em estado de confusão, Mikhail apertou os punhos com força, mas então seus olhos se iluminaram quando uma ideia surgiu. Ele sabia muito bem o que a atormentaria mais.
 — Isso mesmo, seria ótimo ver a expressão de agonia no seu rosto quando me vir com outra mulher, Juvelian!
 Prometendo infligir dor a uma mulher enganosa, Mikhail fechou os olhos lentamente.
 Por alguma estranha razão, sentiu uma leve dor no peito, mas a descartou, culpando o álcool.
 

 Deixei escapar um suspiro quando entrei no meu quarto.
 “Ah, não sei o que fazer. Ir com meu pai como meu acompanhante… isso realmente não fazia parte do meu plano.”
 Sem dúvida, quando estou com meu pai, terei que estar atenta a todas as minhas ações.
 Preocupei-me sobre como agir na próxima festa por um momento, mas deixei isso de lado, pois seria problemático demais me preocupar por mais tempo, e simplesmente tomei minha decisão.
 “Está bem, enquanto eu permanecer quieta na festa e minimizar minha presença como se nem estivesse lá, não deve haver problema.”
 


  
    Capítulo 30
 O tempo passou e finalmente chegou o dia da festa.
 A viagem de carruagem até a mansão do Conde Arlo foi um pouco monótona.
 Isso porque a paisagem ao redor consistia apenas em uma série de edifícios parecidos, já que estávamos próximos à capital. Parecia com os arranha-céus modernos do centro de Seul.
 “Todos os prédios parecem iguais, então não tem nada de interessante para ver.”
 Eu estava um pouco cansada, mas me segurei para não bocejar na frente do meu pai, pois sabia que ele me repreenderia por falta de postura.
 “Ah, que sono.”
 Meus olhos começaram a fechar, mas logo ouvi a voz do meu pai.
 — Não se preocupe.
 Levantei a cabeça para olhá-lo e vi que ele não estava me olhando, mas sim pela janela, e ele continuou:
 — Porque hoje estarei ao seu lado.
 Não entendi muito bem por que ele estava dizendo isso, mas imaginei que estava preocupado com a opinião dos outros.
 Se um pai e uma filha entrassem como acompanhantes e mostrassem desconforto, os nobres poderiam achar estranho. Meu pai provavelmente também estava preocupado que eu pudesse causar algum problema.
 “Para ser sincera, estou mais preocupada com você, pai.”
 Eu me preocupava que meu pai, com seu comportamento recente que eu não conseguia entender, atrapalhasse meus planos.
 — Ah, isso me deixa tão feliz.
 Menti, forçando um sorriso.
 “Tudo bem, enquanto eu não causar nenhum problema hoje, deve ficar tudo bem.”
 Enquanto pensava nisso, vi meu pai sorrindo suavemente enquanto olhava pela janela.
 “Me pergunto o que ele está vendo que o deixa tão feliz.”
 Virei a cabeça e olhei pela janela para ver a paisagem.
 Uma bela residência com jardins cheios de rosas vermelhas apareceu. As flores em pleno desabrochar realçavam ainda mais a beleza da mansão. Era a casa do Conde Arlo, localizada nos arredores da capital.
 “É uma casa realmente linda, exatamente como Rose havia descrito.”
 Estava observando a bela mansão quando ouvi a voz do meu pai chamando:
 — Juvelian.
 Virei-me para olhar para ele, que estendeu a mão e disse:
 — Vamos.
 Olhei para sua mão estendida por um momento antes de segurá-la lentamente. Só pretendia apoiar minha mão levemente na dele, para não incomodá-lo, mas ele logo apertou minha mão com força.
 — Anunciamos a entrada de Sua Excelência, o Duque Regis Andre Floyen, e a Srta. Juvelian Eloy Floyen!
 O salão de baile ficou agitado com a nossa chegada.
 O Duque de Floyen: não só era uma figura tão famosa que todos no Império sabiam quem ele era, mas também alguém que raramente aparecia em eventos sociais. Naturalmente, todos ficaram surpresos ao ouvir seu nome ser anunciado.
 Enquanto todos prendiam a respiração, uma pitoresca dupla de pai e filha entrou no salão. Aqueles que observavam a entrada ficaram surpresos e admirados ao mesmo tempo.
 Com um vestido branco bordado com fio de ouro, Lady Floyen parecia o epítome de uma dama pura, tão bela e elegante que fazia as pessoas esquecerem sua má reputação.
 — Realmente é tão linda quanto dizem.
 Enquanto todos admiravam Juvelian, seus olhos se voltaram para o Duque ao vê-lo colocar o braço em volta do ombro da filha, como para protegê-la.
 Vestido com roupas brancas, combinando com sua filha, o Duque de Floyen ainda parecia jovem e bonito, como um homem de 20 anos. Em contraste com sua aparência jovem, seu olhar profundo refletia anos de experiência.
 — Ele é o Duque de Floyen, não é?
 — Ah, sim, é ele mesmo. Faz tanto tempo desde que ele apareceu em uma festa.
 Além das damas nobres que o admiravam desde seus dias de solteira, havia muitas damas solteiras que coraram ao olhá-lo.
 — Ele continua tão maravilhoso como sempre.
 — Concordo.
 Os olhos dos nobres estavam fixos na dupla pai e filha como se estivessem hipnotizados, quando de repente, viram algo brilhante sob a manga do Duque quando ele levantou ligeiramente a mão.
 Logo, os olhos dos nobres que reconheceram o objeto se arregalaram.
 “Aqueles são…!”
 Na manga do Duque, os abotoaduras de diamantes azuis que estavam procurando brilhavam sob a luz.
 Depois de um momento de consternação, os nobres começaram a entender por que não haviam encontrado ninguém com aqueles abotoaduras até agora.
 “Faz sentido não termos visto esses abotoaduras se foram dados ao Duque. Ele não é alguém que gosta de usar acessórios, sem mencionar que tem ficado em casa ultimamente…”
 Nesse momento, os olhos azuis do Duque percorreram lentamente o salão de baile, como se advertisse para não fazerem suposições precipitadas. Todos estremeceram diante de seu olhar gelado.
 Claro, havia alguém que sorria mesmo diante de um olhar tão assustador.
 Rose se virou para sua mãe com uma expressão triunfante. Ela havia discutido com sua mãe sobre trocar cartas com Juvelian.
 “Viu? Eu disse que Lady Floyen estava sendo acusada injustamente.”
 Ela parecia implicar com seus olhos.
 A Condessa começou a se abanar, envergonhada pelo olhar da filha, mas não estava sozinha. Todos os nobres que acreditaram nos rumores desviaram o olhar, talvez se sentindo envergonhados.
 Por outro lado, havia alguém que fixou os olhos no Duque de Floyen e sua filha.
 “Ela deu os abotoaduras para o Duque?”
 Era o ex-amante de Juvelian, Mikhail.
 “Então, claro que foi isso. Não há como ela ter outro homem que não seja eu.”
 Os cantos de sua boca se ergueram lentamente enquanto ele olhava para Juvelian.
 

 Assim que entrei no salão de baile, o leve aroma de lírios flutuou no ar.
 “Nossa, que casa bonita.”
 Embora fosse menor que nossa mansão, destacava-se pelo interior antigo com paredes de mogno, decoradas com lírios e tecidos creme. Fazia a casa parecer velha, mas elegante ao mesmo tempo.
 “Se eu me mudar no futuro, não seria ruim viver assim.”
 De fato, as mansões completamente feitas de mármore branco como a nossa eram difíceis de limpar e, consequentemente, causavam sofrimento aos empregados.
 Não bastava varrer e limpar, também era necessário polir. Às vezes, sentia pena dos empregados quando voltava para casa em dias de chuva.
 “Tudo bem, vamos decorar o interior com madeira no futuro! Ter uma cadeira de balanço no escritório também seria uma boa ideia.”
 Enquanto fazia planos para o futuro, meu pai de repente soltou minha mão para colocá-la em volta do meu ombro.
 — Não se preocupe com nada e simplesmente se divirta.
 “Hm? Mas eu não estava preocupada com nada, só estava sonhando acordada sobre o meu possível futuro.”
 Enquanto ficava nervosa com seu comentário repentino, meu pai baixou a mão do meu ombro e sussurrou:
 — Não se esqueça de quem você é, filha.
 Quando entendi o significado por trás de suas palavras, engoli em seco e forcei um sorriso. Por alguma razão, senti que minhas palmas começavam a suar.
 “Ele está dizendo que não vai perdoar se eu causar problemas aqui.”1
 Mesmo que meu pai não dissesse nada, eu não planejava causar nenhuma cena em primeiro lugar. Meu objetivo hoje era passar pela festa de maneira segura, tentando minimizar minha presença o máximo possível.
 — Saúdo o herói que salvou nosso Império e sua filha.
 Se o status do convidado era mais alto que o do anfitrião, era costume que o anfitrião e sua família saudassem primeiro o convidado. De acordo com essa tradição, a família do Conde Arlo se levantou e veio nos cumprimentar.
 Fiquei observando a garota da minha idade que estava parada no final. Assim que nossos olhares se encontraram, o sorriso dela ficou tão brilhante quanto uma flor desabrochando.
 “Rose, agora que a vejo de perto, ela é realmente encantadora.”
 Meus olhos só haviam se fixado em Mikhail até que lembrei da minha vida passada, então não sabia como eram as pessoas ao meu redor.
 “Talvez eu tenha perdido muitas coisas preciosas.”
 Ao viver sua vida, há muitas ocasiões em que você pode não perceber quantas estrelas há no céu noturno porque elas frequentemente se escondem por trás de todo tipo de luzes e letreiros de néon.
 Minha vida passada foi assim, mas agora planejava viver uma vida feliz, aproveitando as coisas que estava perdendo enquanto estava muito focada na luz que era Mikhail.
 “E para fazer isso, vou garantir que não causarei nenhum problema e ficarei quieta até ser hora de voltar para casa.”
 Enquanto fazia minha saudação, os Arlo nos cumprimentaram com uma reverência.
 — Sua Excelência e Lady Floyen, obrigado por comparecerem à festa de aniversário da minha filha, é uma verdadeira honra.
 O título de “Duque” era o mais alto possível das cinco classes nobres; além da Família Imperial, era o título mais alto para um nobre. Como resultado, não se esperava que fizéssemos muito primeiro.
 Depois de aceitar seus cumprimentos, meu pai abriu a boca para falar.
 — Feliz aniversário, Lady Arlo.
 — Obrigada, Excelência.
 Como protagonista do dia, a figura de Rose recebendo uma mensagem de felicitação do meu pai brilhou como deveria.
 Enquanto observava a cena, Rose se aproximou e segurou minhas mãos.
 — Obrigada por vir hoje, Lady Floyen.
 Embora essa fosse a primeira vez que trocávamos palavras pessoalmente, seu tom era bastante amigável. Talvez porque eu já tivesse algum carinho por ela devido às cartas que trocamos, também me senti à vontade com ela.
 — Feliz aniversário, Rose Marie Arlo.
 Depois de trocarmos saudações, voltei minha cabeça e olhei para Marilyn, que estava segurando meu presente.
 Normalmente, os presentes trocados entre damas nobres eram itens caros como perfumes, livros de poesia, folhas de chá ou xícaras de chá, de acordo com os gostos pessoais de cada uma.
 Embora o que eu tivesse preparado não fosse tão elegante quanto essas coisas, também não era algo que se pudesse obter facilmente.
 Quando dei o sinal, Marilyn apresentou meu presente a Rose.
 — Isto é…
 Ao vê-la olhar para a caixa com os olhos levemente tremendo, sorri e expliquei:
 — É algo que preparei com sinceridade para você, minha querida amiga.
 Rose explodiu em um sorriso brilhante, revelando claramente suas altas expectativas.
 — Muito obrigada!
 Aos meus olhos, era o brilho da vivacidade de uma adolescente, mas talvez a Condessa achasse que a reação da filha foi exagerada, pois franziu o cenho.
 “Hm, bem, afinal ela é conhecida por sua severidade.”
 Além disso, era natural que ela desaprovasse a imagem da filha que parecia estar em termos amigáveis comigo, a qual era conhecida por ser rude e indelicada.
 — Pode me dar o presente.
 Quando um dos criados do Conde estava prestes a pegar o presente, vi Rose olhando para ele com olhos cheios de curiosidade.
 Normalmente, era apropriado que os presentes fossem abertos após a festa, mas se a pessoa que apresentou o presente desse permissão, o destinatário podia abri-lo antes.
 “Bem, é um presente seguro, então deve estar tudo bem.”
 Lancei um olhar significativo para a caixa, mas sorri para Rose e ofereci:
 — Se estiver curiosa, pode abrir.
 Não havia como Rose rejeitar minha oferta.
 — Obrigada.
 Ela disse, pegando o presente com olhos brilhantes.
 Enquanto desatava as fitas e abria a caixa, o objeto dentro foi revelado lentamente.
 Um objeto preto e plano, com formato cilíndrico, do tamanho de um punho, destacava-se pelo exterior liso e brilhante. Estava decorado com rosas vermelhas delicadamente elaboradas, tornando-o muito bonito.
 “Bem, a utilidade não é tão surpreendente.”
 Logo, seus olhos se tornaram redondos quando abriu a tampa do objeto.
 A borla de pó suave e aveludada era algo que qualquer dama que começasse a se vestir e se embelezar reconheceria.
 Claro, era um pouco mais fino que os recipientes de pó que as pessoas usavam neste período de tempo, mas era uma versão aprimorada com a adição de um espelho, como um pó compacto moderno, para que pudesse ser transportado.
 “Realmente não esperava que ela ficasse extremamente feliz com isso, já que é apenas uma versão aprimorada de algo que já existe…”
 Então, Rose, que estava em silêncio, franziu levemente o cenho.
 “Parece que ela está desapontada. Por outro lado, se for pó, as criadas carregariam de qualquer forma, então não é algo que realmente se precise.”
 Mas, para ser honesta, não esperava uma resposta tão negativa, então fiquei um pouco envergonhada.
 Além disso, pensando bem, Rose havia expressado sinceridade através das cartas que trocamos, então entendo por que ela se sentiria desapontada ao receber um presente tão comum.
 “Ah, bem, estou bastante grata pelo fato de que você me escreveu cartas.”
 Tentei parecer indiferente, mas não pude evitar me sentir culpada com ela, que me tratou, uma pária social, gentilmente à sua maneira.
 — Então, já que dei meu presente, vou indo…
 Tentei escapar, apenas para ser detida pela voz de Rose.
 — Lady Floyen, por favor, espere.
 Preparei-me para o pior, mas logo duvidei dos meus ouvidos quando a ouvi dizer algo inesperado.
 — Pensar que você me daria um item tão inovador! Estou tão emocionada!
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    Capítulo 31
 Quando as pessoas viram o presente de Juvelian pela primeira vez, ficaram com dúvidas.
 “O que é isso?”
 Era um objeto redondo e plano decorado com rosas.
 Seu design bonito fazia parecer uma caixa de joias para guardar acessórios, mas era difícil adivinhar o que realmente era.
 Assim que Rose abriu a caixa, todos olharam com espanto.
 “Um pó compacto? Então é pó?”
 Foi como se tivessem levado um choque.
 Normalmente, uma criada carregava o pó para ajudar a retocar a maquiagem de sua dama quando saíam, mas nos casos em que os serviçais não podiam acompanhar suas senhoras, isso era impossível.
 Como resultado, rostos oleosos eram um inconveniente que muitas damas nobres tinham que suportar. No entanto, o presente de Juvelian quebrou essa aceitação.
 — Um recipiente de pó pequeno e fino o suficiente para carregar!
 — Nunca tinha visto nem ouvido falar de algo assim.
 — Pensar que ela mesma desenhou e encomendou algo assim… realmente impressionante.
 Era natural que os olhos de muitas pessoas brilhassem com cobiça, desejando o item que era prático e bonito.
 — Isso não é suficiente para tornar Lady Floyen a “Estrela” deste ano?
 A “Estrela” recebia um broche para simbolizar sua contribuição em liderar a última tendência na alta sociedade. Como isso só era concedido uma vez por ano, era uma grande honra entre os nobres obcecados por moda e tendências.
 — Com certeza. Ver como todos já olham com olhos brilhantes é um sinal de que isso se tornará uma tendência popular.
 — Mas, claro, não acho que Lady Floyen alguma vez revele o nome do ateliê que fez isso.
 Embora todos estivessem curiosos sobre o ateliê, compartilhar essa informação era um tema muito sensível para os nobres preocupados com moda. Além disso, como a pessoa em questão era Lady Floyen, conhecida por sua maldade, todos não podiam evitar serem cautelosos.
 Então, alguém se dirigiu a Lady Floyen.
 Era Rose, a protagonista da festa de hoje.
 — Lady Floyen, se não se importa, poderia me dizer o nome do ateliê que fez este recipiente de pó? Gostaria de pedir um para minha mãe.
 Até aqueles que desaprovavam Juvelian ficaram nervosos nesse momento. Se fosse a Lady Floyen que todos conheciam, certamente causaria algum tipo de cena.
 Mas o que saiu dos lábios vermelhos de Juvelian foi uma voz suave.
 — Ah, é o ateliê de Fyodor. Ele é jovem, mas muito talentoso, então você pode confiar nele.
 Como os nobres não esperavam que Juvelian respondesse tão facilmente, ficaram surpresos com seu comentário.
 — Obrigada por me dar uma informação tão valiosa.
 Juvelian acenou com a mão diante da expressão agradecida de Rose.
 — Não é grande coisa, fico até envergonhada que me agradeça tanto. Eu que devo agradecer por você gostar do meu presente.
 Como se dar apenas o nome do ateliê não fosse suficiente, Lady Floyen ainda deu uma resposta humilde. Nesse ponto, os nobres começaram a duvidar se era realmente a verdadeira Juvelian ou um impostor.
 Enquanto todos estavam confusos, a anfitriã da festa, a Condessa Arlo, se aproximou para acalmar a atmosfera caótica.
 — Fico muito feliz em ver minha filha receber um presente tão especial que ela nunca esquecerá, muito obrigada.
 Juvelian respondeu com uma reverência elegante.
 — Senhora, sou eu quem deveria estar agradecida e honrada de ser convidada para uma festa tão prestigiada.
 A Condessa ficou inconscientemente impressionada.
 “Essa jovem é bem articulada.”
 Ela se certificou de elogiar a outra parte, mas também elogiou os convidados, incluindo a si mesma, para não parecer servil.
 Era simplesmente uma forma aristocrática de falar para agradar os outros.
 O rosto da Condessa, que estava endurecido como gelo no inverno, se suavizou como a brisa da primavera.
 — Espero que se divirta.
 — Obrigada pela consideração.
 Quando Juvelian a cumprimentou, o Conde e sua esposa se inclinaram para o Duque de Floyen, que estava ao lado dela.
 Depois de trocar uma leve reverência, o Duque Floyen estendeu a mão para sua filha.
 — Vamos.
 Ele a conduziu para um canto do salão de baile. Normalmente, era um lugar que passava despercebido, mas agora a atenção de muitas pessoas estava focada em Juvelian.
 — Como ela pôde mudar tanto?
 — Não acha que ela é realmente bonita quando sorri?
 A Condessa Arlo, que ontem fofocava sobre Lady Floyen depois de uma série de elogios das outras nobres, abriu seu leque e falou.
 — Parece que minha filha tem bom olho para as pessoas. A dama que conheci hoje é digna do prestígio do Duque de Floyen.
 Embora por um momento se perguntassem se estavam sendo enganados pela mudança repentina de atitude, todos assentiram concordando com o comentário da Condessa.
 

 Quando o salão de baile ficou barulhento, soltei um pequeno suspiro.
 “Eu achei que estaria tudo bem… mas parece que não foi assim.”
 Realmente pensei que meu presente fosse seguro, então fiquei nervosa com todo o interesse inesperado.
 “Isso não era o que eu queria.”
 Embora estivesse forçando um sorriso, talvez por ter atraído tanta atenção inesperada, me senti bastante cansada.
 “Quero ir para casa e descansar.”
 Então, meu pai estendeu a mão.
 — Vamos.
 Embora eu quisesse ir para casa, acabamos nos movendo para as cadeiras ao lado da janela e nos sentamos.
 “É um pouco desconfortável sentar ao lado do meu pai.”
 Olhando para meu pai enquanto pensava isso, pude vê-lo olhando friamente para algo à distância.
 “Deve estar de mau humor por ter que vir aqui.”
 Embora eu não o tenha obrigado a me acompanhar, ainda me sentia um pouco desconfortável.
 “Não, não vamos ser assim com meu pai.”
 Afastei o olhar dele e contemplei o salão de baile. Vários homens e mulheres dançavam em pares no centro.
 “Que bonito.”
 Era um espetáculo agradável ver homens e mulheres bem vestidos dançando juntos. Além disso, graças às suas excelentes habilidades de dança, parecia que eu estava assistindo a uma elegante apresentação de bailarinos profissionais.
 “É mais divertido ver os outros dançarem do que dançar eu mesma.”
 Enquanto apreciava a vista das pessoas dançando, notei um homem com uma mulher ao seu redor, e sua figura me parecia estranhamente familiar.
 “Eh? Não parece o Mikhail?”
 Se realmente fosse Mikhail, então havia uma promessa que ele me fez não muito tempo atrás.
 — Está bem, vou confiar em você desta vez. No entanto, não apareça na minha frente novamente.
 “Não importa o quão pequeno seja o mundo, não há como ele estar aqui, certo?”
 Não pensei que ele viria aqui porque não era do tipo que gostava de festas, mas, se por acaso, realmente fosse ele, seria melhor não me envolver.
 A razão é que, aos olhos dos outros, ele era visto como o jovem bonito e sofredor que suportou os últimos dois anos por minha culpa, a vilã.
 — Pai, vou para a varanda um momento.
 — Está bem.
 Ele disse após um suspiro.
 Eu me preocupava que ele tivesse que assumir a responsabilidade como meu acompanhante, mas fiquei aliviada que ele me permitisse fazer o que quisesse.
 De bom humor, estava quase me levantando quando o ouvi continuar.
 — Não esqueça que estou aqui.
 Senti uma grande pressão por essas palavras.
 “Parece que nem mesmo posso relaxar livremente.”
 Mas se eu ficasse no salão de baile por mais tempo, minha mente se esgotaria.
 Caminhei para a varanda com passos pesados.
 

 Assim que Juvelian saiu para a varanda, muitos olharam para suas costas com olhos tristes.
 “Ah, no final, não consegui pedir uma dança.”
 Ou faltou coragem para sequer tentar se aproximar ou falharam devido ao olhar penetrante do Duque.
 Mikhail, que estava na mesma situação que os outros e estava consciente de Juvelian o tempo todo, franziu o cenho.
 “Ir para a varanda… não está me pedindo para seguir?”
 Quando Mikhail estava prestes a ir em direção à varanda onde estava Juvelian, o Duque de Floyen, que estava sentado o tempo todo, se levantou e se apoiou na parede perto das portas da varanda.1
 “Maldição!”
 Mikhail não podia nem dar um passo. Foi porque o Duque, que costumava olhá-lo com favor, agora mostrava abertamente sua hostilidade.
 Ao contrário de Mikhail, que se sentia bastante desconfortável com o encontro, Regis tinha um leve sorriso no canto da boca.
 “Pensar que Mikhail se tornaria tão patético.”
 Não faz muito tempo, a única razão pela qual Regis o olhava com gentileza era porque Juvelian gostava dele, mas agora que Mikhail não estava mais ao lado de sua filha, Regis não tinha motivos para ser generoso com um simples inseto.
 Pouco depois de Mikhail se virar e ir embora, Regis suavizou o olhar.
 “Mas não posso arruinar a festa que minha filha está aproveitando só para pegar um inseto como ele.”
 

 Quando saí do sufocante salão de baile e fui para a varanda, finalmente senti que podia respirar. E como o salão de baile estava no primeiro andar, eu tinha uma vista perfeita do jardim de flores do Conde Arlo.
 “É bom que esteja tranquilo.”
 Estava olhando sem compreender o orgulhoso jardim de rosas de Arlo e respirei fundo. O aroma fresco e fragrante das rosas foi levado pela brisa.
 As vibrantes rosas podadas por mãos humanas, mas ainda belas obras da natureza, eram reconfortantes de ver.
 “Assim é, se eu acabar me mudando, seria bom ir para o campo. Posso plantar algumas flores no jardim e também cultivar algo.”
 Enquanto pensava mais no meu futuro, minhas pálpebras começaram a pesar cada vez mais.
 “Estou ficando com sono.”
 Meus olhos começaram a ficar rígidos e secos, então levantei a mão para esfregá-los, mas me contive no último minuto.
 “Foi por pouco, quase estraguei minha maquiagem.”
 Então, sentindo um bocejo prestes a surgir, abaixei a cabeça e cobri a boca antes de soltá-lo.
 “Ah, as lágrimas voltaram a sair. Espero não estragar minha maquiagem.”
 Essas malditas lágrimas sempre pareciam sair toda vez que eu bocejava, mas não conseguia evitar, era natural.
 “Deixei meu próprio pó compacto em casa…”
 Estava prestes a secar as lágrimas, esperando que não houvesse nenhum acidente que me fizesse retocar a maquiagem.
 — O que é isso?
 Surpresa por uma voz familiar, me virei rapidamente e me deparei com um rosto bonito demais. Era alguém que não deveria estar aqui.
 “Eh, por que o aprendiz do meu pai está aqui?”
 — Hã, como você está aqui?
 Estava no meio de pedir uma explicação quando um dedo longo, áspero e masculino percorreu suavemente meus olhos.
 — Não me diga, alguém te incomodou?
 Ele rosnou, sua voz áspera se assemelhava à de uma fera selvagem.
 Ao contrário do toque quente e suave de seu dedo que enxugou minhas lágrimas, seus olhos carmesim eram duros e ferozes.
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 Céu azul e rosas coloridas, o salão de baile visível ao fundo, e um homem e uma mulher na varanda demonstrando carinho.
 Para Max, que sempre teve que superar ameaças para sobreviver, essas cenas clichês eram antiquadas e irritantes.
 — Sua Alteza, caso algo dê errado, fique no ponto de encontro combinado.
 Ele se lembrava do que Freesia havia dito antes de virem, mas se esconder nas árvores o dia todo era tedioso.
 “Devo ir embora?”
 Se pudesse, ele gostaria de deixar tudo e voltar para o Salão Blooms, mas estava mostrando uma paciência anormal.
 — Falando sobre Lady Floyen… me pergunto se ela está bem, já que é conhecida por ser uma marginal na alta sociedade e tem muitos inimigos.
 “Isso mesmo, há muito a ganhar com esta festa.”
 A festa de hoje não só contava com seu mentor, mas também com muitos nobres que apoiavam a Imperatriz.
 Se alguém se aproximasse de seu mentor, não seria uma má ideia rastrear suas identidades agora e cortá-los no futuro.
 Mas o que realmente ocupava a mente de Max era a imagem de Juvelian com um vestido, dançando nos braços de outro homem.
 “Provavelmente já está dançando com outro homem, né?”
 Os olhos de Max ficavam cada vez mais assassinos quanto mais ele olhava na direção do salão de baile.
 “Se eu revelasse minha identidade e entrasse agora mesmo…”
 Enquanto seu corpo tremia com um forte impulso, a porta da varanda, onde ele havia combinado de se encontrar com Freesia, se abriu.
 Ao reconhecer a pessoa que acabava de sair, os olhos de Max se arregalaram.
 “Juvelian?”
 A princípio, ele pensou que talvez estivesse alucinando e piscou algumas vezes antes de confirmar que era realmente Juvelian.
 “Por que ela veio aqui?”
 Ele começou a ter vários pensamentos, mas estranhamente, se sentiu melhor ao vê-la, ao ponto de o cenário, antes monótono e chato, parecer mais bonito.
 “Ela deve gostar de rosas, já que as observa tão atentamente.”
 Sem perceber, Max sorria enquanto observava Juvelian, mas logo ficou confuso com sua próxima ação.
 “O que, por que ela abaixou a cabeça de repente?”
 Assim que Juvelian levantou a cabeça, Max encontrou sua resposta.
 “Ela está chorando?”
 Ele pensou que talvez estivesse enganado, mas viu um fio de lágrimas escorrer de seus olhos, uma mistura de roxo e azul, como gemas.
 Naquele momento, o pedido recente de Freesia passou pela cabeça de Max.
 — Sua Alteza, não cause problemas e fique quieto no ponto de encontro.
 Mas antes que ele terminasse de lembrar o comentário, Max já havia saltado da árvore.
 

 Franzi levemente o cenho ao olhar para o aprendiz do meu pai.
 “Por que ele está dizendo algo tão inesperado?”
 Mesmo sendo assim, ainda sou a única filha de um Duque.
 Posso ter atormentado outros no passado, mas nunca fui vítima desses atos… parecia que o aprendiz do meu pai me via como uma presa fácil porque o tratei com bastante gentileza.
 — Me diga.
 Ele exigiu com uma voz áspera, como se me interrogasse.
 — Por quê? Se alguém me incomodou, vai castigá-lo por mim?
 Sua resposta foi imediata.
 — Sim, porque prometi te ajudar.
 Deixei escapar um suspiro. Não pensei que ele levaria tão a sério o que eu disse levianamente.
 “Ah, sério. Se ele tentar me ajudar, acabarei me metendo em problemas!”
 Eu ignorei sua arrogância porque não queria parecer imponente, mas outros nobres pensariam diferente.
 Havia muitos nobres que aplicavam a pena de morte aos plebeus apenas por usarem uma linguagem informal, alegando que estavam se rebelando contra uma figura superior. Então, se Max, um plebeu, tentasse usar a força contra um nobre, perderia a cabeça imediatamente.
 “Ele pode estar blefando… mas, novamente, se for esse cara… é bem possível que realmente faça isso.”
 Depois de observar o aprendiz do meu pai por alguns dias, percebi que, talvez por ter crescido na floresta, ele parecia realmente não saber de nada.
 Sua cabeça parecia tão vazia que eu pensava que, se tirasse os olhos dele, poderia morrer acidentalmente em algum lugar onde eu não pudesse ver.
 Assenti para mim mesma.
 “Sim, me afeiçoei um pouco a ele, então não posso deixá-lo morrer.”
 Embora não fossemos de maneira alguma próximos, era algo confortável estar com esse homem que me tratava sem fingimento.
 Eu me sentia uma pessoa normal, não Juvelian, a única filha do Duque, quando estava com ele.
 — Peça desculpas.
 — O quê?
 Vendo-o me olhando fixamente quando o chamei, continuei.
 — Se quer me ajudar, então fale comigo usando termos formais na frente dos outros daqui em diante.
 — O que você disse?
 — Já sou menosprezada na sociedade, então se você também me desprezar, não acha que as pessoas me ridicularizariam ainda mais?
 Ele me olhou em silêncio.
 — Dependendo de como usar, as palavras podem criar inimigos ou aliados. Os nobres são especialmente sensíveis às palavras. Talvez se o sistema de status fosse abolido, você não precisaria se preocupar com isso, mas como não é o caso, estou apenas dizendo que deve ter cuidado.
 Ele continuou me olhando em silêncio com seus olhos carmesins.
 “Se tem alguma reclamação, simplesmente diga. Por que me olha assim?”
 Quando comecei a sentir que seu olhar era um pouco estranho, ele assentiu lentamente.
 “Que bom garoto.”
 Vê-lo assentindo obedientemente me fez sentir como se estivesse vendo uma criança comportada. Fiquei tão orgulhosa que quase dei tapinhas na cabeça dele sem perceber.
 Rapidamente retirei minha mão e falei.
 — Ah, por sinal, por que você está aqui na festa?
 — Trabalhando.
 Respondeu secamente.
 Hm, bem, muitas vezes contratavam mercenários para festas e banquetes por razões de segurança, então pensei que ele devia ter as qualificações para ser um guarda temporário.
 Mas se eu tivesse que apontar um problema, seria que, para um plebeu, sua aparência chamava muita atenção.
 — Quando os nobres falarem com você aqui, deve se dirigir a eles usando termos formais. Compreende?
 Sentindo-me ansiosa, perguntei de novo e ele suspirou.
 — Está bem.
 Mas eu sabia o quão arrogante e ignorante do mundo ele era, então estendi meu dedo mínimo e acrescentei.
 — Aqui, prometa.
 Ele franziu a testa, mas logo suspirou de novo antes de ceder e estender seu dedo mínimo.
 Assim que carimbamos nossos polegares, ele retirou a mão e falou em um tom irritado.
 — Mas o que seu par está fazendo que você está aqui sozinha?
 “Bem, acho que pode parecer isso mesmo.”
 A varanda, em um sentido positivo, era um lugar para relaxar, mas também podia ser interpretada como um lugar para aqueles que não se adaptavam à festa fugirem.
 E enquanto meu pai fosse minha companhia, não estava em uma situação onde pudesse aproveitar a festa livremente.
 — Meu pai está lá dentro…
 Max me olhou chocado.
 — O quê? Não disse que iria chamar o seu primo?
 — Ah, sim, mas de alguma forma acabou assim.
 Ele me olhou com o cenho franzido.
 — E quanto à dança?
 Respondi à sua pergunta com um suspiro.
 — Se tivesse recebido um pedido de dança, estaria aqui fora parecendo angustiada na sua frente?
 Assim que as palavras saíram dos meus lábios, o sorriso que apareceu no rosto dele foi tão rápido que até deu um pouco de medo.
 “Bem, acho que minha situação deve parecer divertida.”
 No passado, devido ao título de filha de um Duque, ainda havia pessoas que pediam para dançar comigo. Mas, por algum motivo estranho, não recebi nenhum pedido hoje.
 “Acho que é o carma pelo meu comportamento passado.”
 Quando pensei nisso, de repente vi uma mão estendida na minha frente.
 Antes que percebesse, Max, olhando para mim com uma expressão séria, estendeu a mão.
 — Por que está com a mão estendida?
 — Não consegue perceber? Estou pedindo uma dança.
 Disse franzindo levemente o cenho.
 — Sabe dançar? Uau.
 Perguntei surpresa, ao que ele assentiu com arrogância e disse com voz convencida.
 — Deveria se sentir honrada, não danço com qualquer um.
 Me preocupava que ele pudesse pisar nos meus pés, mas não podia recusar alguém que parecia tão ansioso para dançar, então decidi ser generosa.
 — Sim, é uma honra dançar com você.
 Disse pegando sua mão estendida.
 Naquele momento, duvidei dos meus próprios olhos por um segundo. Diferente de todas as outras vezes, o sorriso confiante que ele exibia agora parecia pertencer a um Príncipe arrogante.
 “Ele é realmente bonito.”
 Enquanto levantava nossas mãos unidas, o olhei como se estivesse encantada.
 Então começamos.
 Ouvimos a orquestra tocando dentro do salão flutuar até a varanda.
 “Provavelmente terei que liderar, né?”
 Seguindo a suposição de que ele era um iniciante, tentei dar um passo lento, mas, naquele exato momento, ele começou a me guiar.
 “O quê?”
 Um passo que era fluido demais para ser de um iniciante, e até mesmo a direção era perfeita: não houve nenhum movimento desperdiçado. Parecia que ele tinha muita experiência.
 “Como?”
 Olhei para ele perplexa.
 — Ai!
 Foi porque estava usando sapatos desconfortáveis de salto alto e me distraí? De repente perdi o equilíbrio e quase caí.
 Mas…
 — Por que está tão distraída?
 Ele me repreendeu, segurando minha cintura com força e olhando para mim com seus olhos carmesins.
 Entrei em pânico por um momento, mas então tentei imediatamente escapar de seus braços.
 — Seu tornozelo está bem?
 Suas palavras saíram sem rodeios, mas me preocuparam. Me fez sentir algo estranho.
 — Ah, está tudo bem. Então, se puder…
 Tentei colocar alguma distância entre nossos corpos, mas não consegui quando de repente ele me levantou e me segurou como uma princesa.
 “O que, o que ele está fazendo?!”
 Seu comportamento inesperado me deixou nervosa.
 Ele me colocou em um banco e começou a aplicar algo no meu tornozelo. A sensação de frescor fazia parecer que ele tinha colocado um adesivo para aliviar a dor.
 Sentindo-me surpresa, olhei para ele, mas ele abaixou a cabeça e resmungou.
 — Tem sorte de eu estar carregando o remédio… o que teria feito se não fosse assim?
 “Carregar remédio com ele… é porque é um mercenário?”
 Olhei para ele com leve admiração.
 — Obrigada.
 Ele abaixou a cabeça ainda mais enquanto expressava sua irritação.
 — Não preciso de agradecimento, apenas não se machuque.
 Olhando para a parte superior da sua cabeça, notei uma folha presa no cabelo dele.
 “Devo tirar.”
 — Aí, isso deve…
 Comecei a dizer, mas me calei quando ele levantou a cabeça levemente.
 Estendi a mão para tirar a folha, mas devido ao movimento dele, a posição da minha mão agora parecia como se eu estivesse prestes a acariciar sua cabeça, o que me fez sentir um pouco envergonhada.
 Então, ele pegou minha mão.
 — Você, agora mesmo…
 “Ah, ele está bravo?”
 Notei que seu rosto ficou um pouco vermelho. Parecia que devia estar bravo pelo que parecia que eu estava prestes a fazer. Estava prestes a me desculpar, mas uma voz repentina me interrompeu.
 — O que acha que está fazendo?
 Nós dois viramos a cabeça ao mesmo tempo.
 — P-Pai.
 Meu pai estava na entrada, nos olhando com um olhar assassino nos olhos.
 


  
    Capítulo 33
 Regis assumiu que sua filha sairia apenas para dar uma pequena pausa e logo voltaria, mas enquanto guardava a porta do terraço, começou a ficar nervoso porque Juvelian estava demorando mais do que ele pensava.
 “Certamente nada de ruim poderia ter acontecido com ela, certo?”
 Ele ainda podia sentir sua presença e decidiu intencionalmente não olhar para o terraço para respeitar a privacidade de sua filha, mas como Juvelian não havia retornado por um bom tempo, Regis não pôde evitar deixar sua mente divagar por cenários sombrios.
 “Ou talvez o Imperador tenha feito um movimento…”
 É claro que o Imperador tinha “aquilo”, então era improvável que ele fizesse algo precipitado, mas a possibilidade de o Imperador pregar uma peça nele era alta, já que ele provavelmente ficaria furioso com a provocação anterior de Regis.
 Por essa razão, Regis reuniu sua força de vontade e olhou para fora para inspecionar o terraço.
 Logo, seus olhos se abriram em estado de choque.
 “Ela está com alguém. E… é um homem.”
 Regis olhou para a porta.
 Ele observou cada ação de sua filha, parecia que ela estava conversando com alguém com quem estava familiarizada. Se ele abrisse a porta agora e interrompesse, seria um ato de quebrar a confiança.
 Como não queria decepcionar ainda mais sua filha, Regis não teve outra escolha senão agir com cautela.
 “Sim, seria melhor apenas ver quem é e então fazer uma verificação de antecedentes sobre ele.”
 Enquanto Regis mostrava a paciência de um pai, de repente, a distância entre o homem desconhecido e sua filha começou a diminuir cada vez mais.
 “Como ele se atreve…”
 Regis apertou os punhos inconscientemente. Enquanto Juvelian olhava para o homem e segurava suas mãos, parecia que estavam prestes a dançar.
 “Quem se atreve a… com minha filha…?”
 Depois do incidente com Mikhail, Regis fez um esforço para evitar que qualquer canalha indigno tentasse se aproximar de sua filha. No entanto, o fato de alguém poder se aproximar e atrair sua filha diante de seus próprios olhos fez com que Regis ficasse furioso.
 Naquele momento, viu sua filha tropeçar e automaticamente se estremeceu.
 Felizmente, o homem com quem ela estava a pegou rapidamente, segurando-a pela cintura para que não caísse.
 Embora Regis suspirasse aliviado, também se sentiu um pouco estranho.
 O dia em que sua filha desabou não fazia muito tempo, ele havia desejado que fosse apenas um pesadelo, mas no momento em que viu que sua filha não acordava desse terrível sonho, reconheceu o sentimento gravado em seu coração. Era o medo.
 Quando ela parou de olhá-lo, ele se sentiu desconfortável, temendo que ela pudesse desabar novamente, no entanto, graças às rápidas ações do homem não identificado com ela agora, sua filha ainda estava segura.
 “Pelo menos ele tem reflexos rápidos.”
 Ele não queria admitir, mas no final, Regis não teve outra escolha senão reconhecer o fato de que mesmo que ele não estivesse lá, agora havia alguém mais que poderia proteger sua filha.
 Embora seus punhos ainda estivessem tensos, Regis tentou sufocar sua impaciência.
 “Bem, sim, acho que a investigação sobre a família a que ele pertence pode ser feita em…”
 Naquele momento, os olhos de Regis brilharam de raiva.
 “Aquele maldito bastardo!”
 Havia uma razão pela qual sua raiva explodiu ao ponto de ele lembrar maldições que normalmente não usava.
 “Como você se atreve a colocar a mão no corpo da minha filha?”
 — Não vou te agradecer, porque foi você quem disse que me aceitaria como seu aprendiz.
 Mesmo quando fez um comentário insolente, Regis nunca tinha ficado com raiva de seu aluno. Ele não tinha escolhido ajudá-lo com o objetivo de receber algo em troca, além disso, o treinamento não foi tão leve a ponto de ficar com raiva de uma criança que ainda era imatura.
 No entanto, agora Regis não queria fazer mais nada além de afastar seu aluno ingrato, que parecia não saber como retribuir a bondade, do lado de sua filha imediatamente. Ele queria bater nele até que recuperasse seus sentidos para nunca mais se aproximar de sua filha.
 Foi um sentimento estranho; parecia que sua cabeça estava em chamas.
 — Pai?
 Mas no momento em que Regis viu sua filha olhando para ele com seus grandes olhos de cervo, ele não teve coragem de fazê-lo. Ele afrouxou seus punhos tensos e lentamente soltou um suspiro.
 “É, não há como eu conseguir vencer você.”
 Mas mesmo que esse fosse o caso, Regis nunca poderia aceitar uma relação entre sua filha e seu aprendiz. Ele sabia que sua filha só sofreria se eles ficassem juntos.
 “Nunca aceitarei que ela esteja com esse moleque. É muito perigoso.”
 Regis decidiu separar os dois para que nunca mais se vissem.
 

 Quando vi meu pai aparecer de repente no terraço, fiquei um pouco nervosa. Eu estava preocupada que ele pudesse me culpar por não mostrar meu rosto no salão de baile, mas, contrariando minhas expectativas, a única coisa que meu pai fez foi estender a mão para mim.
 — Vou pedir os detalhes mais tarde. Vamos embora por agora.
 Pensei que pelo menos ele me repreenderia, então, sendo honesta, sua reação foi fascinante e estranha.
 — Sim.
 Aproximei-me de meu pai e tentei pegar sua mão, mas não consegui porque o aprendiz de meu pai se recusava a soltar minha mão.
 — Você machucou o pé.
 Foi um pouco embaraçoso ouvi-lo dizer isso, já que eu ainda conseguia andar.
 — Estou bem.
 Mas naquele momento, meu pai afastou a mão de Max enquanto sorria educadamente.
 — Isso não é da sua conta, então não se preocupe.
 Tentei permanecer indiferente, mas descobri que não conseguia. Parecia que meu pai estava dizendo a Max que não se preocupasse com alguém tão insignificante como eu.
 “Me perguntei por que ele não estava ficando bravo, será que é porque o aprendiz dele está aqui?”
 Estava começando a sentir meu humor decair quando, de repente, me vi nos braços de alguém.
 “Ah?”
 Surpresa, vi meu pai com um leve sorriso no rosto enquanto me segurava em seus braços.
 — Porque ela é minha filha.
 Se fosse antes, eu poderia até ter hesitado com essas palavras.
 Durante um tempo, fui uma menina que ansiava por seu amor, mas a eu de agora não podia mais fazer isso.
 “Não há nenhuma razão para que eu espere isso de repente agora.”
 No passado, eu o olhava com olhos cheios de expectativa. Pensava: “Meu pai não me amaria se eu o agradasse e o adulasse?”
 Eu me torturava com essa esperança miserável, mas agora não tinha mais intenção de continuar cometendo atos tão tolos.
 “Porque eu conheço o final desta história.”
 Enquanto eu era tomada por um sentimento momentâneo de amargura, meu pai disse algo ao seu aprendiz.
 — Vou começar a ir até você a partir de agora, então não venha à nossa casa.
 Ele era alguém que normalmente preferia ficar, então ao ouvi-lo dizer que iria encontrar Max ele mesmo, parecia que meu pai realmente apreciava seu aprendiz.
 Quando dei uma olhada em Max, vi que ele tinha uma leve carranca no rosto.
 “Não parece que ele foi incomodado?”
 Então, logo, franzi a minha própria testa.
 “Ah, espere, pai. Você não acha que tudo isso está errado?”
 Foi porque eu não pensei que voltaria ao salão de baile enquanto ainda estava sendo carregada em seus braços.
 — Pai.
 Assim que o chamei, ele me olhou com seus olhos azuis e respondeu:
 — Você machucou o pé, então não precisa se esforçar para ficar aqui por mais tempo.
 “Não, não é isso! Estou dizendo que me envergonha porque isso é muito humilhante!”
 Já tinha atenção suficiente voltada para mim, mas parece que estava atraindo ainda mais atenção enquanto tentava convencer meu pai a não me envergonhar.
 “Eu só quero desaparecer em silêncio.”
 Mas a realidade não se desenrolou como eu queria, porque agora tínhamos a atenção de todos os convidados no salão de baile.
 Antes que percebêssemos, o senhor da casa, o Conde Arlo, se aproximou e falou com meu pai.
 — Sua Excelência, aconteceu algo com Lady Juvelian…?
 — Minha filha não está se sentindo bem, então temo que teremos que ir.
 Suspirei ao ouvir o comentário.
 “Oh, estou tão envergonhada.”
 Originalmente, planejei manter um perfil baixo e depois voltar para casa em silêncio, essa era a única maneira de evitar fofocas sobre mim na festa de hoje.
 No entanto, recebi muita atenção quando apresentei meu presente, e agora que estava nos braços do meu pai sob o pretexto de que não me sentia bem, o resultado era bastante óbvio.
 “Para amanhã… provavelmente haverá muitos boatos sobre mim.”
 Bem, não era a primeira vez que recebia comentários maldosos, então não era como se fosse inesperado, no entanto, porque muitas pessoas me odiavam, esperava sofrer estranhos rumores mais uma vez.
 O simples pensamento me deu dor de cabeça.
 Quando o Duque e sua filha deixaram o salão de baile, aqueles que costumavam desaprovar Juvelian começaram a manifestar seu descontentamento.
 — Que tipo de incômodo é esse, perturbar a festa de outra pessoa?
 — Não entendo como alguém que estava bem há pouco tempo de repente ficou doente dessa maneira.
 — Você não acha que ela estava fazendo isso deliberadamente porque queria atenção, certo?
 Então, uma voz fria interrompeu e interrompeu bruscamente a conversa.
 — Parece que todos esqueceram que Lady Floyen esteve doente.
 Quando a voz de Rose, a personagem principal da festa de hoje, soou, o silêncio caiu sobre o grande salão.
 Ela estava apenas observando aqueles que fofocavam sobre Juvelian, mas não podia mais ficar calada.
 — Como vocês viram, parece que ela ainda não se recuperou totalmente da doença, mas mesmo assim fez um esforço para comparecer à minha festa de aniversário… acho isso realmente admirável.
 Muitas pessoas começaram a simpatizar com as palavras de Rose.
 — Sim, ela estava sentada há bastante tempo com o rosto pálido antes de se levantar para sair para o terraço.
 — Claro. Eu também vi isso.
 Com os olhos cheios de lágrimas, Rose falou novamente.
 — Não faz muito tempo que comecei a me aproximar mais de Lady Floyen, mas enquanto trocávamos cartas, senti que ela é uma pessoa muito bondosa.
 Vários nobres expressaram seu acordo.
 — Ela está certa. Quando recebi uma resposta, não esperava muito, mas depois de perceber que foi Lady Floyen quem escreveu, passei a vê-la de forma diferente.
 Entre eles estava o filho do Conde Rowain, Edmund Rowain, que não havia conseguido se associar com ela.
 — No meu caso, enviei uma solicitação de par para Lady Floyen por acidente, mas ela foi gentil e perdoou meu erro. A imagem dela naquele momento era tão angelical…
 Ignorando suas palavras que pareciam ter apenas interesse próprio, Rose continuou.
 — Como personagem principal da festa de hoje, estou muito grata a Lady Floyen. Portanto…
 Quando Rose se sentiu emocionada demais para falar, o Conde Arlo segurou os ombros de sua filha e se dirigiu à multidão.
 — Meus distintos convidados. Todos temos o mesmo status politicamente, não deveríamos nos unir? Sem mencionar que, se o Duque descobrir que estamos fofocando sobre sua filha hoje… tenho certeza de que todos aqui vão se arrepender.
 Os que estavam fofocando sobre Juvelian engoliram em seco, nervosos.
 Não importa quantas vezes as pessoas amaldiçoem até mesmo o Imperador pelas costas, a atmosfera naquele momento os fez suar frio.
 Além disso, ver o Duque sair com sua filha nos braços certamente diferia do rumor que afirmava que ele era indiferente a ela.
 Quando o silêncio caiu sobre o salão de baile, o Conde Arlo soltou um sorriso amigável.
 — Parece que o clima ficou um pouco sombrio. Talvez seja porque a música parou. Mestre, por favor, retome a música.
 


  
    Capítulo 34
 À medida que a música voltou a tocar, a atmosfera do salão de baile foi gradualmente ficando mais animada novamente.
 Alguns nobres começaram a cochichar entre si.
 — Bom, é compreensível que o Conde queira manter as coisas amigáveis. O presente da Lady Floyen foi bem impressionante, não?
 — Sim. Mesmo sem o presente, parece que o Duque ama muito sua filha… é melhor para o Conde manter uma boa relação com ele.
 Quando a conversa sobre Juvelian voltou a ser favorável, Rose olhou para seu pai com orgulho.
 Pensando bem, Rose percebeu que só começou a trocar cartas com Juvelian graças ao apoio de seu pai.
 — Obrigada, pai.
 O Conde Arlo sorriu suavemente diante da humilde gratidão de sua filha.
 — Parece que você fez uma boa amiga.
 Trocando um olhar caloroso com seu pai, Rose lembrou-se da imagem do Duque Floyen saindo com Juvelian nos braços e sorriu.
 “É um alívio que ela também pareça ter uma boa relação com o pai.”
 

 Me senti muito melhor depois de sair do salão de baile, mas não tinha como me sentir completamente à vontade enquanto estivesse nos braços do meu pai.
 Só quando vi a carruagem da nossa família à distância, finalmente comecei a sentir que podia respirar.
 “Agora que estamos prestes a entrar na carruagem, esse desconforto vai acabar logo.”
 Mas mesmo dentro da carruagem, descobri que não conseguia me acomodar. Foi porque meu pai, depois de me colocar no chão, decidiu sentar-se ao meu lado.
 — Você pode desmaiar de novo como da última vez, então sente-se ao meu lado, só por precaução.
 Só pude dar um sorriso forçado em resposta.
 

 Mikhail apertou o punho, lembrando da imagem de Juvelian saindo do salão de baile.
 “Ela está doente? Então, ela não estava fingindo?”
 Juvelian sempre o havia seguido muito bem, a ponto de, mesmo que ele aumentasse o ritmo, ela nunca ficar para trás.
 Como resultado, Mikhail assumiu que ela naturalmente tinha uma constituição saudável.
 “Mas agora que penso nisso, nos dias depois dos momentos em que ela poderia estar sobrecarregada, ela nunca aparecia. E sempre que ela me seguia, sua respiração parecia perturbada.”
 Depois de perceber isso, ele sentiu um estranho aperto no peito.
 

 Como meu pai havia ficado irritado de repente no terraço antes, esperava que ele me perguntasse o que havia acontecido com seu aprendiz, mas ele apenas me fez um pedido simples e saiu do quarto.
 — Allen disse que você precisava descansar, então evite sair por alguns dias.
 E assim, mais uma vez, me encontrei confinada à minha cama porque meu pai me ordenou a ficar em casa.
 “Por que ele está agindo assim?”
 No passado, meu pai costumava me tratar como se eu nem existisse, então eu não conseguia entender e me sentia sobrecarregada com essa mudança de comportamento.
 “Deve haver algo que ele possa ganhar se me tratar bem.”
 Encontrei minha resposta inesperadamente rápido.
 “Sim, deve haver algum tipo de benefício. Suponho que seja porque meu corpo precisa estar saudável para eu me casar com o Príncipe Herdeiro.”1
 Quando pensei no Príncipe Herdeiro da novela original, um suspiro escapou automaticamente dos meus lábios.
 “Seria impossível conquistar uma pessoa cruel e desumana como ele…”
 Achei que poderia escapar de uma morte prematura rompendo com Mikhail, mas se soubesse que me encontraria com um urso enquanto tentava evitar a raposa, teria tentado encontrar outra maneira.
 “Bem, agora está no passado, então não posso fazer nada a respeito…”
 Apertei o punho com força.
 Embora tenha decidido ser obediente ao meu pai para um futuro melhor, não tinha intenção de me casar com o Príncipe Herdeiro e, consequentemente, acabar com minha vida.
 “Espere e verá, pai. Não vai sair do jeito que você quer.”
 

 Max apertou o punho enquanto olhava para sua mão.
 “Por que… por que continuo pensando nela?”
 Não importava o quanto tentasse esquecê-la, ela continuava aparecendo em sua mente.
 O calor que sentiu quando entrelaçou seus dedos com os dela, que eram pequenos e delicados, e a estranha sensação que sentiu quando a envolveu com o braço.
 Max tentou se concentrar em outra coisa, mas enquanto fazia isso, os pensamentos sobre Juvelian ficaram mais claros em sua cabeça.
 Quando lembrou do rosto sorridente dela enquanto acariciava sua cabeça, sentiu uma pontada no peito, e quando lembrou dos lábios vermelhos dela, não pôde evitar querer saber como eles se sentiam.
 Parecia que ele estava flutuando nas nuvens, como se estivesse sonhando, mas no momento em que seu mentor apareceu e rompeu o sonho, Max sentiu animosidade em relação a ele.
 “É óbvio o quanto ele a tem protegido.”
 Apesar de saber que seu mentor era seu pai, Max ainda sentiu raiva naquele momento. Além disso, queria expressar sua irritação imediatamente quando seu mentor o ameaçou para não ir à sua casa.
 Mas a razão pela qual Max não conseguiu ficar bravo… era porque Regis era o pai de Juvelian antes de ser seu mentor.
 Ele tentou entender dessa maneira, mas se sentiu impotente quando viu a figura de seu mestre carregando-a.
 Max apertou os dentes ao lembrar do acontecimento.
 “Ainda assim, se intrometer nos assuntos de sua filha é ultrapassar os limites.”
 Ao ver Max remoendo sozinho, Freesia soltou um suspiro.
 “Ele ficou ainda mais estranho desde que voltou da festa.”
 Estava se aproximando o evento longamente preparado, mas Freesia não pôde evitar se preocupar, pois ele estava agindo de uma maneira que ela não conseguia entender ultimamente.
 — Freesia.
 Com sua chamada repentina, Freesia levantou a cabeça. Encontrou seu senhor olhando para ela com uma expressão séria no rosto.
 “O que poderia estar causando essa expressão?”
 Não importa o quão estranho ele estivesse agora, não havia nada que Maximillian não fizesse se isso significasse contribuir para seu objetivo. Ele era fundamentalmente uma pessoa fria que nunca podia se dar ao luxo de baixar a guarda.
 Freesia esperou nervosamente que ele continuasse.
 — Freesia, envie uma carta em seu nome.
 — Perdão? Para quem?
 — Juvelian.
 Quando o nome que ela esperava saiu da boca de seu senhor, houve um momento de silêncio antes que ela falasse.
 — Mas se é para Lady Floyen, poderia ser um pouco difícil.
 — Por que seria difícil?
 Perguntou ele com a testa franzida.
 — Bem, você sabe…
 Freesia sorriu sem jeito e continuou.
 — Na verdade… Lady Floyen se tornou um pouco famosa, então provavelmente estará bastante ocupada.
 

 “Poder rolar e relaxar na cama é realmente o melhor.”
 Embora muitos pudessem ver o confinamento em casa como um castigo, era uma proposta pela qual eu estava pessoalmente grata.
 Rolei pela minha cama distraidamente, mas soltei um suspiro ao lembrar de um fato triste.
 “Agora que penso nisso, considerando o escândalo na festa, estou certa de que há rumores sobre mim.”
 Era óbvio o que as pessoas estariam dizendo sobre mim, mesmo que eu não estivesse lá para ouvir.
 “Desmaiar e causar uma cena na festa de outra pessoa, sem mencionar o presente estranho para chamar atenção. Provavelmente todos me estão difamando como alguém que busca atenção.”
 Francamente, não gostava de festas ou qualquer lugar que chamasse atenção, então só queria participar discretamente e manter um perfil baixo. Era óbvio que minha reputação só pioraria se me destacasse e chamasse atenção.
 Mas agora que a situação tinha ido completamente na direção oposta do que eu queria, estava à beira do meu limite.
 “Vou precisar pensar no que fazer agora.”
 Nessa situação, seria uma boa ideia informar alguém sobre minha situação, mas também era irritante ter que explicar a outras pessoas.
 “Se eu permanecer discreta por um tempo, as pessoas vão acabar esquecendo, certo?”
 Considerei a ideia de evitar as pessoas por um tempo, mas logo a abandonei assim que me veio à mente.
 “Bem, de qualquer forma, tudo seria em vão se meu pai me casasse com o Príncipe Herdeiro.”
 Quando comecei a sentir dor de cabeça com todos esses pensamentos inquietantes, ouvi alguém bater na minha porta.
 — Minha Senhorita, sou eu, Marilyn.
 — Ah, sim. Entre.
 Então, Marilyn entrou no quarto segurando uma bandeja de prata e meus olhos se abriram quando vi o que havia em cima.
 — Isso é…?
 Marilyn sorriu suavemente.
 — São todas cartas para você, minha Senhorita.
 Abri uma das cartas com cuidado, pensando que poderia ser um correio de ódio anônimo.
 Sabia que essa era uma oportunidade perfeita para que outros falassem mal de mim, então, quem sabe? Alguém poderia facilmente me odiar e colocar uma lâmina ou algo assim na carta.
 Mas meus olhos logo se arregalaram quando li o conteúdo da carta.
 “Uma convite?”
 Rapidamente li o conteúdo. A carta perguntava como eu estava e também me convidava. Estava assinada pela filha da nobre família que enviou a carta.
 Também chequei as outras cartas, só para ter certeza. Assim como a primeira carta, todas eram convites. Todas foram enviadas pelas filhas de nobres.
 “Ah, por que todo mundo está assim de repente”
 Embora eu tivesse uma ideia do motivo, não entendia completamente por que estavam tentando se aproximar de mim seguindo o exemplo de Rose.
 “Realmente… eu detesto isso.”
 Para ser honesta, não havia como eu considerar esses convites de forma positiva, especialmente quando já era bem conhecido entre os nobres que eu estava doente. Além disso, depois do que aconteceu na última festa, eu realmente não queria voltar a outra.
 “Se eu disser que não quero ir sem dar uma razão, posso acabar despertando hostilidade nessas pessoas. Melhor recusar dizendo que ainda não me sinto bem.”
 Embora tenha sido humilhante, todos viram meu pai me carregando nos braços, então provavelmente vão entender.
 Enquanto pegava outra carta com um leve suspiro, li um nome familiar.
 “Rose…?”
 Rose Marie Arlo, a anfitriã principal da festa de aniversário. No momento em que vi a carta que ela enviou, não pude evitar sentir um pouco de nervosismo.
 “É natural que ela esteja brava.”
 Abri a carta pensando nisso, mas quando li o conteúdo, senti algo diferente.
 [Querida Lady Floyen,
 Como você está se sentindo?
 Na verdade, fiquei um pouco surpresa porque não sabia que você ficaria daquele jeito. Nunca pensei que ainda estivesse doente.
 Sinto muito por não ter considerado isso antes. Você me deu o melhor presente da minha vida, mas acabou tendo uma experiência ruim por minha causa.
 Tenho muitas coisas que gostaria de dizer, mas vou ser breve para não atrapalhar seu descanso. Espero sinceramente que você se recupere logo.
 Atenciosamente, Rose Marie Arlo]
 Foi estranho ler uma carta escrita por alguém que eu pensei que estaria me odiando, mas que estava, na verdade, cheia de preocupação.
 Era a primeira vez, desde que comecei a viver como “Juvelian”, que recebia tanta boa vontade.
 “Embora, se eu considerar a relação entre nossas famílias, é natural que ela aja assim por motivos políticos, mas…”
 Não pude evitar sorrir.
 “Por agora, vou ler as cartas restantes e depois pensar no que escrever em resposta.”
 Peguei a próxima carta.
 “Hm, Conde Herend… parece familiar. Onde ouvi esse nome antes?”
 Refleti sobre o nome, tentando lembrar da lista de nobres que Marilyn me deu antes, mas ninguém veio à mente.
 “Por outro lado, eu só memorizei as casas que têm relações com minha família, então não é surpresa que não me lembre.”
 Enquanto lia a carta, acabou sendo outro convite, como eu esperava.
 Franzi levemente a testa e juntei todas as cartas, separando apenas a de Rose, e então me joguei na cama.
 “Isso mesmo, agora não é o momento de escrever cartas calmamente. Preciso pensar em uma maneira de fazer meu pai desistir do compromisso.”
 

 Max andava de um lado para o outro com um olhar nervoso no rosto.
 Logo, uma voz misturada com irritação saiu de sua boca.
 — Por que diabos ela não está enviando uma resposta? Definitivamente enviamos uma carta.
 Freesia soltou um suspiro.
 “Faz só dois dias desde que enviamos a carta.”
 	DE NOVO COM OS MAL-ENTENDIDOS AAAAAAAAA[↩]




  
    Capítulo 35
 Freesia estava gemendo por dentro com a impaciência de seu senhor quando Max falou novamente.
 — Você disse que estava negociando com o Duque de Floyen com base em informações, não é?
 — Ah, sim.
 Freesia engoliu seco. O trato com o Duque era um segredo do Príncipe Herdeiro.
 “Também é para o benefício de Sua Alteza… teria sido melhor se ele não soubesse.”
 — Peça para ele se reunir.
 Disse Max, interrompendo seus pensamentos.
 — Perdão? Mas não há nada a relatar…
 — Então invente algo.
 As palavras frias de Max deixaram claro para Freesia suas verdadeiras intenções.
 “Parece que ele está me usando como isca para afastar o Duque da mansão.”
 

 Já fazia uma semana que eu estava confinada no meu quarto.
 — Acho que você pode sair para caminhar agora.
 Dei um sorriso ao ouvir Allen dizer que eu não precisava mais ficar trancada, mas esse sorriso se desfez quando olhei para o coelho de porcelana na mesinha de cabeceira.
 “É muito provável que meu pai esteja planejando me comprometer com o Príncipe Herdeiro.”
 Um suspiro escapou dos meus lábios.
 Eu vinha pensando em maneiras de evitar o compromisso nos últimos dias, mas não importava o quanto tentasse, não conseguia encontrar uma solução.
 “Se ao menos eu tivesse um homem, alguém que até meu pai reconhecesse, para fingir um relacionamento…”
 Mas era verdade que não conseguia pensar em ninguém que se qualificasse.
 Talvez Frederick Elios, filho do Primeiro Ministro, ou Mikhail, o protagonista desta novela. No entanto, alguém tão distinto como Frederick não aceitaria ser meu falso amante.
 “Então a única opção é Mikhail, como na história original… mas, seja com Mikhail ou com o Príncipe Herdeiro, vou morrer de qualquer jeito.”
 Suspirando e lamentando minha vida miserável, de repente ouvi um som de batida.
 Assustada, olhei para trás e vi um rosto familiar na direção da varanda.
 “O aprendiz do meu pai está aqui de novo.”
 Suspirei novamente e caminhei até a janela.
 “Por que esse homem sempre vem até mim em vez do meu pai? Alguém pode mal interpretar…”
 Naquele momento, lembrei do recente escândalo que me envolveu, onde pensei que ele era o outro envolvido.
 “Ah, é verdade. É isso!”
 Abri a janela rapidamente, com um sorriso largo no rosto, e agarrei a mão dele com força.
 — Bem-vindo!
 — O que diabos é isso de repente?
 Disse ele com voz séria e rosto duro.
 Mesmo que seu temperamento fosse desagradável, ele era a solução para meu problema.
 — Eh, nós…
 

 — Sua Alteza, o máximo de tempo que posso conseguir para você é de duas horas. Deve deixar a mansão do Duque antes disso.
 Lembrando das palavras de Freesia, Max olhou para a mansão ducal com olhos brilhantes.
 “Por que ele não sai?”
 Quando Max cerrou os dentes nervoso, viu uma figura familiar ao longe e sorriu.
 “Finalmente está saindo.”
 Max passou pelo jardim, evitando facilmente os guardas, e quando subiu na grade familiar, viu Juvelian.
 “Vendo como está de pé, o tornozelo dela deve estar bem agora.”
 Um sorriso surgiu involuntariamente em seu rosto ao vê-la, mas logo ele recuperou os sentidos.
 “Por que estou sorrindo como um idiota? Não tenho muito tempo, então o que devo fazer…”
 Só então Max percebeu que não tinha nenhum negócio com Juvelian. Murmurou para si mesmo.
 — Isso está me deixando louco.
 Ele se ressentia por fazer algo que nem ele entendia, mas a necessidade de vê-la o fez agir.
 (Toc-toc)
 Batendo na janela com os nós dos dedos, viu Juvelian se virar.
 Pele branca como leite, cabelo prateado brilhando à luz, lábios rosados ligeiramente entreabertos e olhos violeta azulados peculiares.
 Era o mesmo rosto que o atormentava há dias.
 — Que olhar bobo você tem no rosto.
 Resmungou, tentando ignorar seu coração acelerado, mas quando um sorriso brilhante apareceu no rosto dela, suas queixas se dissolveram.
 “Bem, isso também é bonito.”
 Enquanto olhava para o rosto dela, a janela se abriu.
 — Bem-vindo!
 Ao ouvir sua saudação e sentir sua pequena mão apertar a dele, seu coração disparou.
 — O que diabos é isso de repente?
 Temendo que ela percebesse que ele estava nervoso, Max reprimiu suas emoções e tentou repreendê-la.
 No entanto, seu coração bateu ainda mais rápido ao ver o sorriso dela.
 “Por que continua sorrindo mesmo quando sou rude?”
 Pensando que ela estava tramando algo, Max a olhou intensamente.
 — Eh, por que não saímos?
 Mas ao ouvir o comentário inesperado, Max ficou atônito.
 “Sair? Do que ela está falando?”
 Max sentiu como se tivesse levado um soco na cabeça.
 “Não me diga… você tem sido gentil comigo porque gosta de mim?”
 Normalmente, odiava intenções impuras, mas, por estranho que pareça, não odiava essa ideia.
 Pelo contrário, sentiu-se aliviado.
 “Sim, deve ser isso.”
 Quando estava tentando controlar a expressão e reprimir o sorriso que teimava em aparecer, ela falou novamente.
 — Ah, digo isso só para evitar mal-entendidos, mas não estou dizendo que gosto de você. Na verdade, proponho um relacionamento contratual, então relaxe sua expressão.
 Assim que ela disse isso, o rosto de Max se torceu de desagrado.1
 

 Cabelos negros e olhos vermelhos como joias. Um homem bonito, cujo rosto perfeito agora estava franzido.
 “Seu rosto emana a aura de um personagem principal…”
 Como aprendiz do meu pai, ele era certamente excelente com a espada. E reconhecido pelo meu pai, não havia candidato melhor para fingir ser meu amante.
 “Se ao menos ele cooperasse comigo…”
 Um olhar feroz surgiu em seus olhos carmesim.
 — Relacionamento contratual? Do que está falando?
 “Que medo.”
 Seu rosto estava sem expressão, mas ele parecia ofendido.
 Refleti sobre o que poderia tê-lo incomodado. Logo encontrei a resposta.
 “Ah, não mencionei as condições.”
 Ouvi dizer que mercenários são sensíveis aos termos dos contratos. Se eu sugerisse algo desagradável, ele poderia simplesmente ir embora.
 — Te darei tudo o que quiser, então por favor, finja ser meu amante.
 O brilho em seus olhos ficou ainda mais mortal, mas continuei.
 — Ah, claro, há um limite de tempo, então não precisa se preocupar. Só precisa fingir até que eu me mude de casa.
 Ele relaxou a expressão e suspirou profundamente.
 — Não sei por que quer sair de casa. Não estaria se complicando ao sair daqui?
 Ri da sua visão simplista.
 — Lembra quando te falei sobre a lista de possíveis noivos na mesa do meu pai?
 Ele assentiu lentamente.
 — Meu pai já escolheu quem será meu noivo.
 — Se realmente odeia, não pode simplesmente recusar?
 — Esse é o problema. Não posso, mesmo que queira.
 Ele me lançou um olhar frio.
 — Quem é ele que nem você, a filha de um Duque, pode recusar?
 De alguma forma, isso me fez rir, como se ele estivesse exigindo saber quem me atormentava.
 “Deve achar meu comportamento frustrante.”
 Normalmente, eu deveria estar irritada como ele, mas achar isso engraçado.
 — Por que está rindo?
 Achando que eu estava rindo dele, seu rosto parecia ainda mais desgostoso.
 — Ah, é que… uma risada escapou.
 Enquanto desviava da pergunta, seu rosto ficou ainda mais sombrio.
 — Quem é?
 Ele era persistente.
 “O importante não é quem é meu noivo, mas o fato de que estou sendo forçada a isso.”
 Mas devido à sua teimosia, não tive escolha a não ser responder.
 — Vou te contar, mas não pode contar a ninguém. Vou me meter em muitos problemas se alguém souber.
 — Diga logo.
 — Maximillian Cassein Hachette.
 — Como assim, alguém assim… o quê?
 — O Príncipe Herdeiro deste Império.
 — O Príncipe Herdeiro é realmente seu noivo?
 Perguntou, surpreso.
 — Sim, foi o que eu disse.
 Houve um momento de silêncio.
 — Isso é estranho, não pode ser…
 Sua voz estava cheia de dúvidas. Ele era ignorante o suficiente para insistir em falar informalmente comigo.
 Decidi ser generosa e explicar a situação.
 — Mesmo que não pareça, sou a filha de um Duque. Em termos de status, estamos logo abaixo da Família Imperial. Não importa quão ruim seja minha reputação, para a Família Imperial não seria uma perda, pois teriam meu pai como aliado.
 — Isso é verdade.
 Disse, satisfeito com minha explicação.
 Parecia que finalmente entendia, mas decidi continuar.
 — Mas se eu me comprometer com alguém da Família Imperial, não posso recusar depois de oficializado.
 Há muito tempo, o grande mago Hachette fundou o Império Hachette.
 Um monarca poderoso e sábio, usava magia para resolver os problemas do povo. Seus descendentes, os Imperadores, eram vistos como deuses.
 Talvez por isso o rosto de Max estivesse tão rígido.
 — Vou-Vou mostrar ao meu pai que estou namorando outra pessoa antes que ele sugira o compromisso. Não seria bom para a Família Imperial mostrar uma filha escandalosa que está com outro homem.
 — E se o Príncipe Herdeiro não se importar? O que você fará então?
 Ao ouvir essa possibilidade horrível, senti um arrepio na pele, mas respondi tentando reprimir meus sentimentos.
 — Não há como isso acontecer. A Família Imperial estaria louca se aceitasse uma mulher com uma má reputação.
 Ele franziu a testa ao ouvir “má reputação”.
 “O que há de errado com ele?”
 Seu repentino olhar sério me incomodou e me fez ficar em silêncio.
 — Nunca se sabe. O Príncipe Herdeiro pode gostar de você.
 “Eu? Gostar do Príncipe Herdeiro?”
 No momento em que tentei imaginar isso, estremeci novamente, sentindo um calafrio.
 “Na história original, ele desceu deliberadamente para me torturar. Isso não seria incomum.”
 Se o Príncipe Herdeiro realmente se interessasse por mim, seria difícil escapar. Psicopatas se animam ao torturar e matar sem motivo.
 Ante esse pensamento horrível, tremi novamente, mas logo me acalmei e declarei:
 — Então terei que fugir.
 E logo após minha resposta, o rosto de Max se endureceu como gelo.
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 —
 — Haa, por que essa cara de novo? Não me diga, será que a puberdade tá atrasada?
 Hoje ele parecia mais mal-humorado que o normal. Eu ia perguntar o que estava acontecendo, mas ele foi mais rápido.
 — Fugir, você diz. Mas isso não deixaria sua vida mais difícil?
 Ele perguntou com uma voz sombria.
 Assenti com a cabeça e respondi de brincadeira.
 — Bem, eu seria mais feliz vivendo sem um centavo do que casando com o Príncipe Herdeiro.
 Mesmo que perderia a herança se fugisse, ainda poderia fazer bastante dinheiro vendendo minhas joias.
 “Bom, mesmo sem herança, acho que posso me virar nos negócios.”
 Apesar de ter que desistir do sonho de ser uma rica desempregada, a ideia de fugir não parecia tão ruim.
 “Seria bom começar a me preparar agora, por via das dúvidas.”
 Uma voz grave interrompeu meus pensamentos.
 — Estou indo.
 — Espera…!
 Ao vê-lo ir embora antes que eu pudesse falar algo, só consegui suspirar quando recuperei os sentidos.
 — Ah, pelo menos podia ter me dado uma resposta antes de ir.
 

 Freesia olhou em silêncio para Regis enquanto ele revisava os documentos que ela havia apresentado.
 “Espero que ele não perceba.”
 Ela começou a suar frio. Restava uma hora, uma hora que tinha conseguido prolongar das duas que prometera ao seu senhor.
 — Olhando esses arquivos, não parece que há nada novo ou diferente do que você me mostrou da última vez.
 Disse Regis, fechando a pasta.
 Vendo que ele ia se levantar, Freesia acrescentou calmamente.
 — Não é possível. Se você olhar bem…
 — Yulia.
 Seu rosto se endureceu ao ouvir o Duque chamar pelo seu nome verdadeiro. Quando ele a chamava assim, geralmente era um aviso.
 — Não sei o que você está fazendo, mas não farei outro acordo com você se tentar mais um truque desses.
 — Ainda tenho mais algumas informações, tem certeza de que quer ir embora?
 Freesia perguntou ao vê-lo levantar-se completamente.
 Assim que as palavras saíram de seus lábios, o homem que até agora tinha um olhar feroz nos olhos voltou a se sentar em silêncio.
 Um sorriso apareceu no rosto de Freesia.
 “Agora estou curiosa para saber quem é Lady Floyen, para fazer não só meu senhor, mas também essa pessoa assustadora ser tão obediente.”
 — Então, o que você tem para me mostrar?
 Freesia entregou outro arquivo.
 — Aqui está.
 “Esperava usar isso mais tarde, mas não tem jeito.”
 Freesia usou sua carta na manga. Enquanto Regis revisava os documentos, uma expressão ameaçadora surgiu em seus olhos.
 — Isso é verdade?
 Em vez de responder, Freesia apenas assentiu e levantou sua xícara de chá. Depois de tomar um gole, deixou a xícara e sorriu.
 — Alguma vez me viu cometer um erro?
 Regis levantou-se com o rosto rígido.
 — Estou indo.
 Freesia observou a figura do duque se retirando por um momento antes de olhar para o relógio.
 “Hum, é um pouco antes do tempo que prometi à Alteza… mas acho que tudo bem.”
 Ela pegou a xícara de chá, bebeu o restante do chá frio de um gole e colocou a xícara de volta no pires com força.
 

 (Bam!)
 Um som áspero ecoou na sala.
 “Essa mulher, qual é o problema dela?”
 O rosto de Mikhail se contraiu enquanto olhava os pedaços quebrados de uma garrafa de licor.
 “Por que ela me ignora?”
 No momento em que viu Juvelian ser retirada do salão de baile, ele se preocupou e acabou enviando um convite, mas ainda não tinha recebido resposta.
 “Por quê? Eu até me desculpei desta vez…”
 Ele era elogiado como um gênio desde pequeno, então essa foi a primeira vez que ele se humilhou e deu o primeiro passo. Mesmo assim, ainda foi rejeitado, ferindo seu orgulho.
 “Droga, o que deu errado?”
 Apesar de ter entrado em contato novamente e até se desculpado, ela não fazia nenhum esforço para procurá-lo.
 Agora era ele quem a observava fixamente.
 “Bem, vou fingir que uma mulher como ela… nem existe mais.”
 Ao tomar essa decisão, ele se virou, mas o cheiro forte de álcool o fez girar a cabeça.
 — Mikhail, eu gosto de você.
 Talvez por estar bêbado, uma terrível ilusão surgiu em sua mente.
 Mikhail apertou o punho e socou a parede.
 

 (Pam!)
 Ao voltar para seu esconderijo, Max abriu e fechou a porta atrás de si com raiva. Surpresa com o som, Freesia colocou a mão no peito e olhou para ele.
 “Ele voltou antes do que eu pensei. Mas por que parece tão irritado?”
 Quando Max se jogou no sofá com irritação, Freesia o olhou e perguntou.
 — Algo deu errado?
 — Não é da sua conta.
 Ela franziu a testa com a resposta fria.
 “É por causa dessa personalidade que não consigo esclarecer os rumores ruins sobre ele entre os nobres.”
 Enquanto o amaldiçoava por dentro, Max falou em voz baixa,
 — Freesia. O que significa quando uma mulher diz que vai fugir para evitar seu noivo?
 Houve um momento de silêncio antes de Freesia responder com um sorriso.
 — Bem, não é óbvio? Significa que ela realmente o odeia.
 Ao ouvir a resposta esperada, o rosto de Max se distorceu terrivelmente.
 “Ela me odeia tanto assim?”
 Ao apertar o punho, Freesia tentou buscar algumas pistas.
 — Então, o que aconteceu para te deixar tão irritado?
 Max franziu a testa e tentou afastá-la com frieza novamente.
 — Eu disse que não é da sua…
 — Talvez você tenha proposto casamento, mas ela disse que queria fugir de você?
 Assim que ouviu sua suposição, Max sentiu a cabeça esquentar.
 — Quem você acha que está propondo? Pelo contrário, aquela mulher…
 — Eh, por que não saímos?
 Incapaz de esquecer suas palavras, Max mudou de assunto.
 — Alguma notícia do Imperador?
 — Eh, a mesma de sempre, ainda exigindo que ele volte rápido… Ah.
 O rosto de Freesia ficou sério enquanto continuava.
 — Em vez de notícias do Imperador, recebi um relatório de que o lado da Imperatriz enviou outro assassino. Eu disse para deixá-los viver por enquanto.
 Os lábios de Max se curvaram.
 — É mesmo?
 A atual Imperatriz era a madrasta de Max; alguém que o odiava e tentava matá-lo desde criança. Além disso, o próprio ódio de Max por ela era profundo, pois suspeitava-se que sua mãe biológica, a Imperatriz anterior, tivesse sido assassinada por ela.
 “Não seria má ideia cortar o pescoço do assassino e dar como presente.”
 — Então prossiga imediatamente com…
 Justo antes que a ideia cruel passasse por seus lábios, o rosto de alguém lhe veio à mente.
 — Então eu terei que fugir.
 Max apertou o punho e fechou os lábios com força.
 — O que devo fazer?
 Perguntou Freesia.
 — Deixe-o viver.
 — Como desejar, Alteza.
 Quando Freesia estava prestes a sair da sala, Max acrescentou em voz baixa.
 — Oh, e por acaso… já me foi feita alguma proposta de casamento?
 Freesia respondeu com uma risada enigmática.
 — Eu teria te contado imediatamente se tivesse recebido alguma proposta. Mas por que pergunta isso de repente?
 Em vez de responder, Max fez um gesto com a mão.
 “Haa, ele morreria se me desse uma resposta fácil uma vez na vida?”
 Quando Freesia saiu da sala, Max franziu a testa ao lembrar do que uma vez dissera.
 — É porque sinto que não há necessidade de criar tal fraqueza.
 Suas mãos sempre estiveram manchadas de vermelho e ele nunca hesitou, mas por alguma razão estranha, não queria ver isso hoje.
 “Por que… estou arrependido de repente?”
 Max apertou o punho com força.
 

 O jantar com meu pai foi como andar sobre gelo fino. Estava cheia de ansiedade, preocupada se ele finalmente mencionaria a proposta de casamento.
 “Ah, naquele dia, eu deveria ter me agarrado ao Max de qualquer maneira.”
 Foi quando suspirei de arrependimento que ouvi meu pai me chamando.
 — Juvelian.
 — Sim?
 Fingindo indiferença, respondi calmamente, mas por dentro, me senti nervosa, pensando que ele poderia abordar o assunto que queria evitar.
 “Por favor, não mencione a proposta de casamento.”
 Rezei.
 — O que você pensa do Príncipe Herdeiro?
 Parece que finalmente chegou o momento.
 “Meu Deus, por que faz isso comigo?”
 Era uma pergunta que eu nunca queria responder, mas meu pai acharia estranho se eu não o fizesse.
 Hesitei por um momento, mas depois respondi de forma indireta.
 — Não tenho certeza. Realmente não pensei sobre isso.
 Fingi ser uma jovem nobre inocente que não sabia de nada. Meu pai franziu levemente a testa.
 — Entendi.
 Após um breve murmúrio, ele voltou a pegar a colher. Estava prestes a me sentir aliviada ao vê-lo.
 — Mesmo assim, seria bom que você aprendesse mais sobre ele.
 Senti um arrepio na nuca.
 “Você querque eu conheça melhor um sádico que pode até me matar? De jeito nenhum, nunca.”
 Mas, contrastando com meus pensamentos internos, sorri timidamente e mudei de assunto.
 — Tenho lido muitos livros ultimamente. Descobri que estudar história pode ser bem interessante.
 Enquanto mudava de assunto, mostrei que estava sendo diligente e não uma causa perdida, meu pai acabou mordendo a isca.
 — É mesmo? Sobre o que você está aprendendo?
 — Ah, estou lendo sobre a história da fundação do Império.
 O rosto dele ficou levemente tenso.
 — Entendi.
 Preocupada que ele voltasse a mencionar a proposta de casamento, continuei rapidamente.
 — Em particular, achei as histórias sobre o Primeiro Imperador bastante interessantes.
 Na verdade, eram os “tesouros” que ele deixou para trás que achei interessantes, mas minha observação foi próxima o suficiente.
 — Agora que penso nisso, vi que havia todo tipo de coisa entre os artefatos do Primeiro Imperador… você acha que eles ainda estão por aí?
 — Eu me pergunto… não tenho certeza.
 Respondeu meu pai, colocando a colher de lado.
 Então, ele se levantou da mesa.
 — De repente lembrei que tenho algo urgente para cuidar, então continue comendo tranquilamente.
 Para ser honesta, fiquei bastante confusa. Normalmente, meu pai nunca se levantava primeiro durante nossas refeições.
 “Será que é algo tão urgente assim?”
 Pensei que era algo bom, mas, por outro lado, senti um pouco de solidão.
 Depois de voltar para seu quarto, Regis soltou um suspiro, preocupado que Juvelian pudesse achar seu comportamento estranho.
 “Deveria ter aguentado…”
 Deixando de lado o arrependimento, ele lembrou o que sua filha disse antes e franziu a testa.
 — Não tenho certeza. Realmente não pensei sobre isso.
 Não importa quão insensível Juvelian fosse aos rumores, não havia como ela não ter ouvido os rumores ruins sobre o Príncipe Herdeiro, mas o rosto de sua filha se endureceu, como se não quisesse pensar no lado ruim do Príncipe Herdeiro.
 “Sem mencionar que é suspeito que ela esteja tentando estudar e aprender mais sobre a Família Imperial.”
 Ele exalou outro suspiro enquanto olhava os botões de punho que ela havia dado a ele.
 “Tenho que evitar que eles se encontrem, não importa o que aconteça.”
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 Quando subi para o meu quarto depois de terminar a refeição, vi Sella trocando as flores de um vaso. A combinação de rosas brancas e rosadas era bem bonita e agradável aos olhos.
 “Agora que penso nisso, ele ainda não chegou.”
 Minha mente vagou por pensamentos triviais enquanto eu olhava as flores distraída.
 — Minha senhorita.
 Ao virar a cabeça, vi Marilyn entrando com uma bandeja de prata.
 — Vejo que chegaram mais cartas.
 — Sim.
 Ao ouvir um tom muito mais relaxado, senti como se um peso tivesse sido tirado dos meus ombros. Talvez Marilyn sentisse que estava mais próxima de mim, pois agora parecia me tratar de forma mais confortável.
 “Bem, isso não é ruim.”
 Ao abrir a carta, vi uma caligrafia familiar.
 [Lady Floyen, como você está esses dias?
 Como não tive notícias sobre sua saúde, espero que esteja bem, mas não posso evitar me preocupar ao mesmo tempo. Espero que, a partir de agora, você esteja sempre com boa saúde.
 Ah, por falar nisso, tenho frequentado festas de chá esses dias. Como passei tempo com pessoas com quem me dou bem, achei que essas reuniões são o oposto de um fardo e perfeitas para tomar um chá em silêncio.
 Se tiver interesse em participar, não hesite em me avisar.
 Atenciosamente, Rose Marie Arlo]
 “Bem, se eu recusar mesmo depois disso… estou destinada a ficar isolada.”
 Existe a possibilidade de que eu precise fugir de casa no futuro. Se isso acontecer, terei que garantir que não seja uma solitária para conseguir a simpatia dos outros.
 “Também preciso aprender mais sobre o Príncipe Herdeiro, como sugeriu meu pai. Por exemplo, talvez algo como suas fortes aversões.”
 Deixei a carta de lado e me voltei para Marilyn.
 — Você poderia fazer um favor e ir até a casa do Conde Arlo?
 — Claro, minha senhorita.
 Disse Marilyn, assentindo com a cabeça.
 

 — Sobre Lady Floyen, ouvi dizer que ela já se recuperou.
 — Oh, que alívio.
 Os participantes da reunião ficaram contentes com a notícia de que Juvelian havia superado sua doença. Rose, que tinha compartilhado a notícia, sorriu e continuou.
 — Ela também demonstrou interesse em participar da nossa próxima reunião. O que vocês acham de ela se juntar a nós?
 — Kyaa, eu adoro.
 — Concordo!
 Enquanto todos expressavam seu acordo, havia uma pessoa que permanecia em silêncio. Rose se virou para falar com ela.
 — Veronica, você é a anfitriã da nossa próxima festa de chá. Está bem para você a presença de Lady Floyen?
 Assim que seu nome foi chamado, a mulher que estava com uma expressão de desagrado o tempo todo respondeu com amargura.
 — Sim, está bem.
 Ela respondeu animadamente, mas suas mãos tremiam ao pegar o açúcar com uma pinça.
 “Você está dizendo que ‘aquela’ mulher virá à minha casa?”
 Sem perceber os sentimentos internos de Veronica, Rose respondeu alegremente.
 — Ótimo! Então vou informar Lady Floyen!
 

 — Normalmente, o anfitrião é quem tem o direito de convidar outros para sua festa de chá. No entanto, você pode acreditar que Lady Arlo teve a ousadia de convidar sua conhecida por conta própria?
 Veronica rangeu os dentes ao lembrar da reunião recente. Seu companheiro de conversa soltou um suspiro.
 — Lady Veronica.
 Era uma voz arrogante e fria, mas esse era o charme do homem.
 — Sim?
 — Estou muito cansado neste momento…
 Nesse ritmo, estava destinada a ser expulsa, mas Veronica estava determinada a captar seu interesse, custe o que custar, então decidiu mencionar a única pessoa que sabia que ele não gostava.
 — Ah, e falando da conhecida dela, não é ninguém menos que Lady Floyen. Não é ridículo? Não importa quão importante seja o status de alguém, como ela pôde convidar uma mulher tão desagradável…!
 O comentário iluminou os olhos do homem, que até então estavam indiferentes.
 — Você disse que é a anfitriã da próxima festa de chá?
 — Ah, sim.
 — Então, poderia me convidar também? Ao ouvir que Lady Floyen estará presente, fico preocupado com você, só isso.
 Se outra pessoa tivesse dito essas palavras, ela teria se perguntado se havia um motivo oculto, mas seu amor não correspondido por tanto tempo a impediu de ter qualquer dúvida.
 “Ele está preocupado comigo!”
 Encantada com a pequena demonstração de atenção que ele parecia estar lhe dando, Veronica assentiu com entusiasmo.
 — Sim, claro, Mikhail!
 Os cantos da boca de Mikhail se curvaram lentamente para cima.
 — Parece que finalmente poderemos nos encontrar, Juvelian.
 

 Deixei escapar um suspiro enquanto examinava as roupas no meu armário.
 “Hm, não tenho comprado acessórios ou roupas novas ultimamente.”
 Embora tivesse casacos e vestidos adequados para banquetes formais, precisava de roupas apropriadas para a próxima reunião, que era mais informal.
 “Quero começar a usar um estilo diferente agora…”
 Estava debatendo se deveria ir às compras ou folhear os catálogos de algumas das boutiques famosas quando Marilyn entrou com uma caixa.
 — Minha senhorita, você recebeu um presente do Atelier Fyodor.
 Quando abri a caixa e vi o que havia dentro, meus olhos se arregalaram de surpresa.
 “Mas isso é…”
 Um broche decorado com gemas de água-marinha sobre uma base de platina; dava para ver de cara que era um acessório caro.
 “Não tem como ele me enviar algo tão caro sem motivo…”
 Abri a carta que veio junto com o item.
 [Estou enviando um presente para comemorar sua recuperação, espero que goste.
 Graças a você, minha senhorita, meu ateliê tem prosperado ultimamente. Embora não seja muito, gostaria de lhe enviar um presente todo mês como uma pequena demonstração de gratidão. Por favor, não se sinta pressionada e aceite.
 E eu ficaria muito grato se você viesse me visitar quando precisar, minha musa.]
 Hm, era uma nota longa, mas ele estava expressando sua gratidão por eu ter promovido o ateliê.
 “Bem, de certa forma, eu anunciei o trabalho dele… então acho que posso aceitar isso.”
 Agora, graças a ele, não precisava mais me preocupar com acessórios.
 “Embora eu não tenha planos de vendê-lo, já que é um presente… mas posso guardá-lo e usá-lo em caso de emergência.”
 Agradeci internamente a Fyodor por me dar um presente tão útil.
 — Marilyn, vou ao distrito comercial, então se prepare.
 

 — Mestre, a senhorita está se preparando para sair. Ouvi dizer que ela vai às compras pela primeira vez em muito tempo.
 Disse Derrick.
 Com as palavras do mordomo, Regis soltou um suspiro e respondeu.
 — E os guardas dela?
 — Sir Gerald, Sir Todd, Sir Dillon, Sir Howard e Sir Ronald a acompanharão.
 Os nomes que Derrick mencionou eram dos cavaleiros mais talentosos do Duque. Regis assentiu com uma expressão satisfeita.
 — Está bem, isso deve ser suficiente.
 — Além disso, chegou um mensageiro de Madam Freesia. Ele disse que têm novas informações para entregar.
 Por fora, Freesia parecia ter uma personalidade tranquila, mas na verdade, era uma pessoa muito cautelosa, então não era de fazer contato por informações triviais.
 Regis soltou outro suspiro.
 “Não há razão para que ela esteja pregando outra peça como da última vez… parece que vou ter que ir.”
 

 — Alteza, por que não vai para outro lugar por um tempo?
 Max franziu a testa com a forma indireta de Freesia de pedir para ele sair.
 — Para quê?
 — Porque vou receber um convidado em breve.
 Max mostrou claramente sua irritação e respondeu.
 — Se é um convidado, há muitos outros cômodos além deste.
 — Haa, é porque… o convidado não é outro senão o Duque Floyen.
 Uma expressão de desagrado apareceu no rosto de Max.
 — E daí? Está dizendo que devo me esconder e fugir dele?
 Ainda assim, como se tratava de seu mentor, Max normalmente seria cortês, mas vendo como ele respondeu com sarcasmo, talvez estivesse de mau humor pelo que aconteceu outro dia.
 “Apesar de ser meu mestre… é realmente difícil lidar com ele.”
 Freesia suspirou.
 — Já que é um assunto importante, acredito que a reunião será bem longa.
 — O que você tem para falar que vai demorar tanto?
 Freesia soltou um pequeno suspiro com a resposta de Max.
 “Não é algo que posso dizer a ele… O que devo fazer…?”
 Usando sua experiência em aconselhar o Príncipe Herdeiro, Freesia finalmente lhe disse a informação que ia apresentar ao Duque.
 — Dentro de alguns dias, Lady Floyen vai a uma pequena festa de chá com algumas outras damas, mas aparentemente, Sir Mikhail, de todas as pessoas, também vai estar lá.
 Os olhos de Max se arregalaram dramaticamente antes de se estreitarem em um olhar ameaçador.
 — O quê? Por que ele…
 “Ele costumava ser tão inexpressivo no passado, o que dificultava captar suas emoções, mas tem sido muito mais fácil de ler ultimamente.”
 Freesia se esforçou para conter o riso antes de responder.
 — Eu me pergunto. O único que saberia a resposta para isso provavelmente seria o próprio Sir Mikhail. Mas se ele está fazendo um esforço para estar no mesmo lugar que sua ex-amante, não acha que isso pode significar que ele ainda tem sentimentos persistentes?
 Max olhou para Freesia.
 Embora sua expressão fosse assassina, era bem diferente do rosto habitual que ele fazia quando estava com raiva, e Freesia conhecia a causa por trás dessa sutil diferença.
 “Ciúmes… nunca pensei que veria sua Alteza ficar com ciúmes.”
 Até recentemente, seu senhor sempre havia sido insensível e não hesitava em matar seus inimigos. Embora fosse generoso com seus aliados, era cruel e implacável com seus inimigos ao ponto de que, às vezes, até Freesia sentia medo.
 Mas, em algum momento, ele havia mudado.
 — Deixe-o viver.
 Ainda não estava claro se isso era para melhor ou para pior, mas Freesia não odiava a mudança nele.
 Comparado com seu eu passado, alguém que parecia estar se tornando um Imperador semelhante a um monstro, seu eu atual parecia vagamente humano.
 — Portanto, vá logo ver Lady Floy…
 Mas Max já havia desaparecido.
 — Ele já foi. Ah, ser jovem…
 Murmurou Freesia, balançando a cabeça.
 — Senhora, seu convidado chegou.
 Freesia endireitou sua expressão e se levantou ao ouvir uma batida na porta.
 “É hora de trabalhar.”
 

 Sentia como se seu sangue estivesse fervendo e subindo à cabeça. Normalmente, a raiva era algo que Max conseguia controlar bem.
 Era a única maneira de sobreviver, enganando as duas bestas conhecidas como seu pai e sua madrasta, já que costumava ser ridiculamente fraco até começar a treinar e aumentar sua força.
 Mas Max descobriu que a emoção que sempre conseguiu controlar agora era incontrolável. E tudo por um simples fato.
 “Ela vai ver ‘ele’ de novo?”
 Quando sua mãe faleceu e ele decidiu seguir o caminho para se tornar o próximo Imperador, o jovem Max tomou uma decisão. Ele decidiu que não se deixaria levar por coisas triviais como emoções.
 No entanto, as emoções que o atravessavam agora eram exatamente as que ele havia tentado rejeitar, mas, mesmo assim, não conseguiu evitar ir até ela.
 — Estamos na transição entre estações, então as diferenças de temperatura são difíceis. Faz bastante frio à noite.
 — Estava preocupado, já que foi feito para satisfazer meus gostos, mas estou feliz que você goste.
 — Não vou te dar isso de graça, só precisa me dar uma mão se chegar um momento em que eu precisar de sua ajuda.
 Apesar de saber que era venenoso, era doce demais para ele resistir.
 


  
    Capítulo 38
 Naquele lugar onde se sentia desconhecido e estranho, ele se sentia como se estivesse em um espaço apertado.
 “Onde diabos está Juvelian?”
 Max se movimentava constantemente em busca de Juvelian. Foi então que viu um homem tentando se bater de repente. É claro que Max o esquivou com facilidade.
 O homem caído apenas virou o corpo e olhou para Max.
 — Você se atreve!
 A voz era tão alta e desconfortável que Max franzia a testa.
 “O que é isso?”
 Originalmente, não era sua intenção evitar brigas, mas agora era uma necessidade urgente encontrar Juvelian, então Max ignorou o homem e tentou sair.
 — Barão, o que está acontecendo?
 De repente, os guardas dos homens apareceram e cercaram Max. O homem se levantou e gritou.
 — Para onde você vai depois de ter feito algo ruim a um nobre?
 Max perguntou de volta, franzindo a testa.
 — Algo ruim?
 — De todas as coisas erradas que você acabou de dizer! Você não me derrubou?!
 Max levantou a boca sem perceber no momento em que percebeu que seu oponente estava tentando brigar com ele.
 “Deveríamos matá-lo?”
 Max cerrou o punho em silêncio. Os guardas do homem briguento eram grandes, mas não valiam o seu tempo. Mesmo que lutassem, ele poderia garantir a vitória. No entanto, estava claro que se brigasse aqui agora, teria problemas para encontrar Juvelian.
 — Não tem nada a ver comigo.
 Ele tentou reunir paciência e sair, mas seu oponente ficou louco sem pensar em deixá-lo ir.
 — Seu filho da mãe! Você está machucando os nobres? Vá e peça desculpas!
 Ele realmente queria infligir danos imediatamente, no entanto, Max se conteve.
 — É sua culpa ter caído, não vejo por que tenho que pedir desculpas.
 Diante das palavras de Max, o Barão rangeu os dentes.
 — Como você se atreve a me ignorar…?
 O Barão Gordon, que era plebeu e foi rejeitado pela sociedade aristocrática, sofria de uma doença de estômago há muito tempo. No entanto, não importa quanto dinheiro gastasse e recebesse tratamento preferencial, a doença não podia ser curada. Então, um dia, uma visão desconfortável surgiu em seus olhos, cujo plantio estava tão torcido.
 — Oh, como você se chama?
 — Gostaria de trabalhar em minha casa? Vou te dar um salário generoso.
 Mulheres aristocráticas que geralmente nem olhavam para o Barão tentavam seduzi-lo.
 “Maldita vadia.”
 O Barão chamou um servo.
 — Desculpe. Cometi um erro. Por favor, me perdoe generosamente.
 Foi espetacular ver um homem que estava bufando na frente de mulheres aristocráticas há um momento, agora deitado de bruços como um cachorro.
 “Sim, sou um aristocrata.”
 Somente então o Barão encontrou estabilidade. Depois disso, o Barão muitas vezes atormentava os plebeus sempre que podia, no entanto, ao contrário dos outros, o Barão se sentiu mal novamente ao ver Max aparecer até o fim.
 “Não posso deixá-lo sozinho!”
 O Barão rugiu.
 — O que você está fazendo? Vamos, estúpido plebeu!
 Por ordem do Barão, os guardas tentaram se aproximar de Max. Mas…
 — Pare.
 Uma bela dama, mas com uma voz fria e digna, todos pararam de agir e olharam para a personagem principal.
 — Eu, você…
 Cabelos prateados, olhos azuis misturados com um deslumbrante roxo. De repente, uma bela mulher com uma impressão fria e nobre apareceu.
 Embora tenha sido separado da sociedade aristocrática, o Barão não era tão tolo a ponto de não reconhecer as principais celebridades do mundo social.
 — Conheço a Princesa do Duque de Floyen. Eu…
 Enquanto ouvia a saudação do Barão, ela assentiu levemente e abriu a boca.
 — Eu sei, Barão Gordon.
 Era uma voz muito fria, mas o Barão Gordon ficou encantado por saber que a Princesa Floyen o reconhecia, sendo ele apenas um nobre humilde.
 — Tenho muita sorte de ver a Princesa por uma coincidência como esta.
 —
 Originalmente, os filhos do Duque recebem o mesmo tratamento de um Conde para outro aristocrata. Então ele, um nobre baixo, normalmente nem mesmo poderia me abordar primeiro.
 “Embora os rumores sejam ruins, isso é algo grandioso?”
 Se com o favor da Princesa ele pudesse atrair a atenção do Duque, a fortuna teria valido a pena.
 “É fácil agradar uma garota.”
 Foi quando o Barão Gordon olhava com olhos brilhantes para a Princesa, ela disse algo que ele não esperava.
 — Mesmo? Mas estou muito chateada no momento.
 O Barão se encolheu diante da voz fria que não continha nenhum calor.
 — Huh? Cometi um erro com a Princesa?
 Confuso, o Barão Gordon gaguejou mais, mas quando vi isso, fiquei irritada.
 “Atacou ferozmente uma pessoa mais fraca que ele, mas fingiu ser fraco na minha frente.”
 Uma pessoa que é servil com os fortes e cuja voz aumenta apenas diante dos fracos.
 Queria criticá-lo à vontade, mas onde estávamos era uma sala de vestidos muito usada pelos aristocratas. Se batesse imprudentemente no discípulo de meu pai que parece ser um plebeu, viriam rumores ruins sobre mim.
 “Não tenho outra opção senão brincar um pouco.”
 Apontei para a pupila azul que herdei de meu pai e disse com seriedade.
 — Você acabou de perseguir meu homem?
 


  
    Capítulo 39
 No momento em que terminei de falar, vi os olhos do discípulo do meu pai se arregalarem.
 “Estou tentando te ajudar, então mantenha a boca fechada. Tudo bem?”
 Enviei um sinal visual forte ao discípulo do meu pai, mas a reação veio de um lugar inesperado.
 — O que? Senhorita, o que você quer dizer? Ele não é um dos nossos homens.
 A voz me surpreendeu.
 “Ah, esqueci dos cavaleiros que estavam atrás de mim!”
 O problema era que eles estavam sendo discretos por muito tempo ao fazer compras. Agora que estou acostumada a ignorá-los, acabei esquecendo deles. Virei-me calmamente e disse:
 — Ele é um guarda-costas que meu pai manteve em segredo. É um mercenário muito habilidoso.
 Gerald respondeu obstinadamente às minhas palavras.
 — Mas eu não recebi nenhuma palavra.
 Suspirei.
 “Que momento péssimo.”
 Menti para explicar a situação mais tarde.
 — Fui eu quem disse ao meu pai para mantê-lo em segredo.
 — Mesmo assim.
 — Vou te contar os detalhes mais tarde. Tem alguém com quem estamos conversando agora.
 Gerald suspirou e inclinou a cabeça.
 — Tudo bem.
 Quando Gerald deu um passo para trás, olhei para o Barão Gordon.
 — Então, você não acha que vai se safar acusando meu guarda-costas, Barão Gordon?
 O homem estremeceu com minhas palavras, mas protestou com orgulho.
 — Como assim? Ele me fez cair, um nobre, e me causou um problema! O que a Princesa pretende fazer para me compensar pelo dano?
 Alguns aristocratas responsabilizam seus servos pelos erros dos mesmos, então não foi uma declaração estranha.
 “Você não é próximo a mim, mas está exigindo uma compensação.”
 Dado esse rápido virar de atitudes, parecia que não era algo simples.
 “Ah, realmente o odeio.”
 À primeira vista, parecia que o Barão estava unilateralmente argumentando e exigindo desculpas. Diante da possibilidade de pedir desculpas ou não, mesmo se ele tivesse cometido um erro primeiro, ele não podia pedir desculpas à pessoa cujo pai, que tinha uma personalidade suja, discutiu primeiro.
 “Não tem jeito.”
 Nesse caso… respondi em silêncio, olhando para o Barão.
 — Meu guarda-costas é de uma vila montanhosa, então ele ainda não sabe muito bem, então é minha culpa não ter ensinado boas maneiras e assumirei a responsabilidade como sua mestra.
 Pude ver o Barão olhando para mim com um brilho nos olhos.
 “Você está esperando ver quanto vai nos cobrar agora?”
 Mas olho por olho, dente por dente.
 Geralmente, eles punem seus servos por suas más ações ou os pagam com dinheiro, mas eu não tinha a menor intenção de bater no discípulo do meu pai, nem a menor intenção de desperdiçar minha preciosa fortuna.
 — Como meu guarda-costas, o Barão me causou problemas.
 Num instante, pude ver o sorriso sumir do rosto do Barão.
 “Você quer que eu te castigue?”
 O Barão Gordon, ouvindo a Princesa, tremeu.
 “Cometi um erro.”
 Parece que os nobres próximos à família Floyen falavam da Princesa Floyen como uma garota arrogante e inexperiente.
 — Vamos.
 O olhar autoritário, o discurso arrogante e a figura da mulher que o encarava não se abalaram. Pelo contrário, por um momento, ele não conseguia dizer se ela era uma menina ou uma fera que ameaçaria sua vida.
 “Maldita garota, sabendo que não posso puni-la, você vai ser tão corajosa.”
 Ele se tornou aristocrata apenas por sua rede. Se ele falasse informalmente com a Princesa para restaurar sua autoestima, poderia custar-lhe perder essa pequena posição que tanto lhe custou ganhar. O Barão inclinou a cabeça apressadamente.
 — Fui rude com a Princesa. Por favor, me perdoe de coração generoso.
 Embora ele tenha se desculpado, Juvelian balançou a cabeça e disse friamente.
 — Acho que o Barão não deveria se desculpar comigo, mas com meu guarda-costas.
 O Barão apertou os dentes.
 Ele ficou chateado que a Princesa o fez se curvar diante de um plebeu tão humilde que era vergonhoso. No entanto, se ele não se desculpasse, significaria que ele estava se rebelando contra a Princesa, então ele imediatamente curvou a cabeça e abriu a boca.
 — Desculpe. Acho que te entendi mal.
 Diante das palavras do Barão, que foram forçadas a sair de sua boca, Max o olhou em vez de responder.
 “Espere, seu bastardo! Não importa o quanto a Princesa esteja atrás de você, você está me menosprezando demais…”
 O Barão estremeceu enquanto olhava para Max. Foi porque ele viu os olhos vermelhos brilhantes cheios de ódio.
 “Eu não sabia até agora porque não olhava direito, mas que tipo de olhar é esse…”
 Sua mente estava nervosa. Pedido de assassinato, ameaça, agressão… o Barão Gordon fez de tudo para chegar lá, mas mesmo ele nunca tinha visto olhos tão ameaçadores.
 “Isso é perigoso.”
 O Barão, aterrorizado pelo plebeu mesquinho mais do que pela Princesa, engoliu saliva involuntariamente. Ele queria sair daquele lugar.
 — Me desculpei, então vou deixar você em paz.
 Quando o Barão desapareceu como se estivesse fugindo, Max observou as costas do homem que escapava.
 “Barão Gordon… vou ter que lidar com ele mais cedo ou mais tarde.”
 — Você está bem? Está machucado?
 Quando o rosto que ele queria ver apareceu diante de seus olhos, seus olhos, que há pouco estavam brilhantes, rapidamente se suavizaram.
 “Será que ela realmente achou que esse cara ia me machucar?”
 Max hesitou em responder como de costume.
 — Já estou sendo ignorado na sociedade, como achariam ridículo se você me ignorasse também?
 Max respondeu, segurando firmemente sua mão pequena, mas calorosa.
 — Sim, estou bem.
 Nesse momento, os olhos de Juvelian se arregalaram.
 “Não sabia que ele simplesmente iria embora assim.”
 Foi uma pena que o Barão, que acabara de começar a se abrir, tivesse ido embora, mas não era nada inesperado.
 — Não foi minha intenção, mas acabei usando minha posição.
 Não foi intencional, mas se eu não o tivesse parado, ele poderia ter feito algo com o discípulo do meu pai.
 — Não importa quão bom você seja, desafiar a nobreza só trará punição severa.
 Olhei para o discípulo do meu pai. À primeira vista, ele não parecia machucado.
 — Bem, ao vê-lo irritado, você ficou surpresa com o que aconteceu?
 Preocupada, virei-me para ele e estendi minha mão.
 — Você está bem? Está machucado?
 Disse, e ele voltou ao meu lado. Bom, ele não parece assustado, já que seu rosto não parece diferente do habitual.
 “Parece que deu tudo certo.”
 Talvez seja porque perguntei duas vezes? Embora não fosse nem amigo nem inimigo, estávamos conversando confortavelmente.
 “Fico tão feliz. Estava tão nervosa com isso que me preocupava com o que aconteceria se eu me afastasse…”
 Em seguida, ele segurou minha mão.
 Bem, ele está segurando com muita força.
 Ele segurava minha mão com firmeza, como se fosse uma criança perdida encontrando seus pais. A sensação da mão grande era tão reconfortante que uma risada escapou de mim, mas eu suponho que ele se sentiu aliviado de ver alguém que conhecia.
 Parecia que ele havia aberto um pouco seu coração para mim, então pensei que não era em vão alimentá-lo e deixá-lo descansar.
 — Sim, estou bem.
 Ele falou com formalidade.
 Ouvi o respeito que nunca achei que ouviria dessa pessoa. Nesse momento, em vez de questionar meus ouvidos intactos, duvidei dele.
 “Não, o que essa pessoa comeu de errado?”
 Não conseguia entender a pessoa que quase se meteu em problemas por insistir em falar informalmente e de repente usava formalidades.
 — Ei, você está bem, certo?
 Houve uma briga antes de eu chegar, então talvez ele tenha levado um golpe na cabeça. O pensamento me manteve olhando fixamente para sua cabeça, mas eu não conseguia ver direito porque ele era alto.
 “Não é uma das chaves da beleza ser alto de qualquer maneira?”
 De fato, ele era alto, mas seu rosto também era muito bonito. Mesmo agora, muitas pessoas paravam e o olhavam.
 — Quem é o cavalheiro ali?
 — Bem, não tenho certeza, mas não é a Princesa Floyen com ele?
 — Oh meu Deus. Mas eles estão de mãos dadas.
 Por mais vasta que fosse a capital, estávamos no meio de uma zona comercial frequentada por muitos nobres. Não era absurdo que houvesse pessoas que me reconhecessem, já que eu era conhecida no mundo social.
 — Eh, pare agora…
 Foi quando eu estava prestes a soltar minha mão e dizer para ele se mover que…
 — Tenho algo para te dizer. Sobre o contrato que mencionou antes…
 Além de arrepios com aquelas palavras gentis, fiquei surpresa e fechei a boca com força com minha mão.
 — Sim, é pelo pagamento inicial que recebo do meu pai, certo?
 Porque tudo o que ele tinha para me dizer agora era uma resposta sobre uma relação contratual.
 — Não posso fazer isso em um lugar onde todos estão ouvindo essas coisas importantes. Me siga.
 Peguei sua mão e o arrastei para o meu carruagem.
 — Vamos, entre.
 Pensei que ele entraria na carruagem por minha recomendação, mas ele me olhou e abriu a boca.
 — A senhorita entre primeiro.
 Senti uma estranha persistência.
 “Ele ainda está sendo respeitoso?”
 Assim que a porta do carruagem se fechou, abri a boca.
 — Bem, por que você não disse nada naquela hora e simplesmente saiu agora?
 Estava preocupada com o rosto que parecia zangado naquele momento. Perguntava-me se ele odiava tanto nossa relação contratual.
 Logo ele me olhou com olhos arrogantes, depois abriu a boca como se não quisesse que eu visse.
 — Você não precisa saber.
 Então está tudo bem, afinal, as pessoas não mudam facilmente.
 — Teremos uma conversa, então tome cuidado no carruagem.
 Embora fosse uma ordem forte, não era coercitiva porque ele tinha um tom suave. Pensando que era bom ouvir a voz, Max olhou para Juvelian.
 Ela sempre parecia pensativa ao seu redor, então parecia um pouco desajeitada.
 Ele estava preocupado que alguém pudesse tentar usá-la, mas agora que Juvelian estava mostrando claramente a elegância de ser a única filha do Duque, que era o segundo posto mais alto depois da Família Imperial…
 — E eu acredito em você, mas se ouvir a conversa, vou te repreender.
 Isso era estranho para ele, mas, por outro lado, era um alívio.
 “Bom, é algo bom.”
 Pouco depois de a porta do carruagem se fechar, Juvelian o olhou.
 — Eh, por que você não me respondeu naquela hora?
 Mesmo Max, que raramente ficava envergonhado, estava inquieto com a pergunta.
 “O que eu deveria dizer?”
 Ele nem conseguia ser honesto.
 — Então eu iria fugir.
 No momento em que ele se revelasse como o Príncipe Herdeiro, ela fugiria.
 


  
    Capítulo 40
 Max observou a partida do Barão como se estivesse fugindo e se sentiu mal, baixando a voz. Ao invés de insistir, Juvelian suspirou.
 — Tudo bem então, qual é a sua resposta sobre o contrato de relacionamento?
 Max hesitou antes de responder porque algo estava em sua mente o tempo todo.
 — Eu tenho uma pergunta antes disso.
 — Sim, pergunte.
 — Eu queria saber, por que você propôs ter um relacionamento comigo, mesmo que seja um contrato?
 Após ouvir a resposta, parecia que a frustração em meu coração se aliviaria.
 — Por que você me sugeriu isso?
 — Você quer saber por que eu escolhi você especificamente?
 — Sim.
 Com a confirmação de Max, o rosto de Juvelian ficou sério.
 Foi quando Max apertava o punho em uma tensão desconhecida que os lábios vermelhos da mulher se abriram.
 — Porque você é o discípulo favorecido pelo meu pai?
 No final, não foi pela aparência que todos elogiavam ou por suas excelentes habilidades com a espada. Diante da resposta um tanto absurda, Max distorceu o rosto.
 “Então é por isso que você quer sair comigo?”
 Curiosamente, estava decepcionado e irritado ao mesmo tempo.
 “Não posso acreditar que estou fazendo essa besteira por uma mulher assim.”
 Ele queria ficar bravo com Juvelian, que estava tentando usá-lo, mas não conseguia porque estava olhando em seu rosto. Pelo contrário, quanto mais olhava para ela, mais conseguia aliviar sua raiva.
 “Fico influenciado por uma mulher assim?”
 Foi quando Max, num sentido de vergonha, torceu levemente o rosto.
 — E também porque…
 Quando ele levantou a cabeça, seu rosto sorridente apareceu em seus olhos.
 — Porque você é o único homem com quem me sinto confortável o suficiente para pedir esse tipo de favor.
 Confortável, era o sentimento que ele também tinha por ela.
 — Sim, é isso.
 O interior de seu peito balançava calorosamente devido à alegria que surgiu.
 A insatisfação que acabara de sentir foi rapidamente substituída pela agradável sensação de que ela estava sentindo algo semelhante a ele.
 Havia perguntas ainda não respondidas, mas ele não queria pensar mais nisso.
 “Sim, isso é suficiente por enquanto.”
 Max levantou a boca sem perceber.
 Pude ver seu rosto sorridente do nada quando disse isso.
 “Por que você está sorrindo?”
 Não sei por que, mas foi agradável vê-lo sorrir.
 — Sim, você também é bonito.
 Ela não queria, mas teve que admitir. Seu rosto era realmente de seu agrado.
 — Você tem uma personalidade desagradável, mas acho que esse rosto me fará sentir que estarei bem nesse relacionamento.
 Por um momento, lembrou-se de que ainda não sabia nada sobre ele.
 — Agora que lhe dei a resposta que você queria, você precisa me dar a resposta que eu quero.
 Ele assentiu em resposta à minha pergunta.
 — Tudo bem, aceito sua oferta.
 Finalmente, ele sorriu alegremente com a ideia de estar longe da Bandeira da Morte.
 — Obrigado. Quanto você quer pelo pagamento?
 Ele franziu a testa diante de minhas palavras.
 — Não precisa de remuneração porque estou apenas tentando pagar minhas dívidas anteriores.
 Ao final desse comentário, pensei que ele estava louco, mas, como estava tentando ficar alerta sobre o dinheiro e economizá-lo para a independência, fiquei um pouco feliz.
 “Você é muito legal.”
 Fiquei emocionada e disse, segurando sua mão.
 — Por favor, cuide de mim no futuro.
 Ele me respondeu com a testa franzida.
 — Tudo bem, mas solte esta mão.
 Mas ele não tinha nenhuma intenção de soltar sua mão.
 — Do que você está falando? Você, eu e eu temos que agir como amantes a partir de agora, mas é difícil se você não agir assim.
 — Porque minha vida está em jogo nessa obra ridícula.
 — Enquanto estivermos em um relacionamento contratual, temos que dar as mãos, cruzar os braços e nos chamar carinhosamente pelos nomes. Você entendeu bem?
 Pude vê-lo me olhando com o rosto tenso.
 — Juvelian.
 A voz clara dele abriu bem meus olhos.
 — Eu sei o seu nome.
 As palavras com voz séria agitaram o interior do meu coração. Logo percebi algo e franzi a testa.
 “Eu não sei o seu nome.”
 — Bem, quando perguntei o seu nome antes, você não me disse, então ainda não sei o seu nome… você poderia me dizer?
 Perguntei cuidadosamente, questionando se seus sentimentos seriam feridos.
 Felizmente, ele não pareceu tão ofendido. Quebrando o silêncio do momento, ele abriu a boca.
 — Eu sou… Max.
 Max, embora o fato de que soasse um pouco como o nome do príncipe fosse um defeito, o significado não era ruim.
 — Seus pais devem ter querido que seu filho fosse uma grande pessoa. É um bom nome.
 Disse a ele, ele me olhou por um momento e depois abriu a boca.
 — Sim.
 Como havia pensado que evitaria o olhar antes, mas ainda assim os olhos vermelhos como o pôr do sol me seguraram. De alguma forma, me senti estranha, então tentei mudar de assunto.
 — E também…
 Então, ele abriu a boca.
 — Não decidimos começar a nos chamar pelos nossos nomes agora?
 Sorri com suspeita diante das palavras de Max, que me pegaram de surpresa.
 — Sim, fizemos. Max.
 Quando seu nome saiu da minha boca, ele sorriu sutilmente. Eu olhei para ele e mudei de assunto.
 — Então devemos escrever nosso contrato primeiro?
 Diante da palavra contrato, ele me olhou, franzindo o rosto instantaneamente.
 — Temos que fazer isso?
 Diante disso, suspirei.
 “Meu pai não ensinou aos seus discípulos algum senso comum? E se você for enganado em qualquer lugar?”
 Suspirei, e hoje me tortornei uma espécie de mentora para ele, que era ignorante do mundo e ingênuo.
 — Em cada relação contratual, você precisa escrever um contrato. Se não o fizer, não terá sorte. Se não o fizermos, você pode se aproveitar de mim e eu posso não te pagar, por exemplo.
 Enquanto ele me ouvia, parecia me encarar com descrença.
 “Ah, eu tenho que explicar de novo?”
 Estava pensando em usar palavras mais simples, já que parecia que ele não entendia.
 — Mas você não faria isso, eu sei.
 Era uma voz séria com uma fé tão forte, e essa voz me fez sentir estranha.
 — Ninguém nunca confiou em mim antes.
 Vivi como uma mulher malvada e todos me odiavam. Não havia ninguém que confiasse em mim no meio do caminho e até mesmo no futuro, quando pedi a meu pai que confiasse em mim, ele se virou e me trancou.
 No entanto, os olhos vermelhos que me olhavam nem mesmo tinham dúvidas, então uma sensação estranha continuava batendo no fundo do meu peito.
 “Oh, este não é o momento para isso.”
 Depois de recuperar o juízo, abri a boca.
 — O golpe pode acontecer mesmo entre familiares.
 — É mesmo?
 — Sim, então não importa o quão próximas as pessoas estejam, certifique-se de fazer um contrato, não facilite a assinatura de um contrato, certo?
 Ele concordou com um suspiro.
 — Tudo bem.
 A resposta ingênua me deixou ainda mais ansiosa.
 — Como você pode viver em um mundo tão ingênuo e ignorante?
 Inicialmente, estava preocupada com sua personalidade rude, mas agora estava preocupada porque ele era descuidado demais e não sabia nada. Também estava preocupada com ele como pessoa.
 “Sim, vamos ensinar muito a ele enquanto estivermos em um relacionamento contratual.”
 Lamentei bastante que ele não aceitasse o preço, mas pensei que seria bom ensinar-lhe os meandros da vida.
 — Então, decidamos o mais importante antes de redigir o contrato.
 — O que é?
 Respondi à pergunta dele com o que estava pensando o tempo todo.
 — Devido à natureza do meu capitão de escolta, Gerald, tenho certeza de que ele vai te perguntar como nos conhecemos. Não podemos dizer a verdade para ele. Temos que esclarecer nossas histórias sobre como nos conhecemos.
 — Ah, sim.
 Sim, ele não poderia ter discordado. Como ele sabe, em nosso primeiro encontro, houve espadas, ameaças e invasão.
 — Então, por acaso, o que acha disso?
 Comecei a explicar a configuração que estava pensando o tempo todo. Logo ele levantou a voz.
 — O quê? De jeito nenhum!
 Perguntei a ele com uma expressão séria quando vi que ele detestou a ideia.
 — Você tem uma ideia melhor?
 — Não posso fazer o oposto? Por exemplo…
 O interrompi e abri a boca.
 — Não, isso não vai funcionar. Você sabe que os cavalheiros estão sempre ao meu lado, não é? Peguei sua mão e disse, olhando para ele enquanto ele estava preocupado.
 — É difícil começar, mas não será grande coisa depois de fazermos isso. Se for realmente difícil, você pode ficar ao meu lado e me ver responder.
 Diante da minha persuasão, finalmente ele assentiu com um olhar sem vida.
 — Tudo bem.
 Abri a porta e saí da carruagem com ele.
 — Levante as mãos corretamente.
 Sussurrei suavemente, e sua mão, que estava sobre meus ombros, se envolveu em volta deles.
 — Bom trabalho.
 Ele ficou quieto para meu elogio. Não esperava que ele agisse bem, mas me senti um pouco frustrada.
 Fiquei olhando para os cavaleiros que esperavam fora da carruagem. Eles estavam confusos quando saí com ele de maneira amistosa. Em particular, seu líder e meu parente, Gerald, me olhava com um dedo na testa.
 — Pode explicar o que diabos está acontecendo agora, Senhorita?
 Como esperado, Gerald estava tentando espionar.
 — Sir Geraldine, o que eu disse antes era na verdade uma mentira.
 Minha confissão franca fez com que Gerald assentisse como se soubesse que seria assim.
 — Oh sim. Pensei que não teria trazido estranhos sem hesitar.
 Gerald continuou, me olhando com um olhar inquisitivo.
 — Então, quem é ele para que vocês dois estejam se olhando tão amigavelmente?
 Disse com orgulho à pergunta fria de Gerald.
 — Oh, ele é meu amante.
 Senti calor com suas mãos finas.
 — Bom trabalho.
 Ouvi ela sussurrar, mas não respondi, Max estava preocupado se ela perceberia que seu coração estava batendo sem parar.
 “Ela não sabe, certo?”
 Ele estava concentrando toda a sua atenção para ver se ela descobriria. O ouvido de Max estava sendo perfurado por uma voz incisiva.
 — Então, quem é ele para que vocês dois estejam se olhando tão amigavelmente?
 — Oh, ele é meu amante.
 Assim que as palavras de Juvelian terminaram, um alvoroço alto veio dos cavaleiros.
 — O quê? Não seja ridícula.
 — Sempre estivemos perto de você e nunca vi alguém como ele.
 Max apertou o punho com força, abaixando sua mão trêmula do ombro de Juvelian.
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 “É irritante.”
 Como já tinha sentido antes, Max estava realmente irritado com os cavaleiros de Juvelian. Então, Juvelian pegou na mão de Max, sorriu abertamente e sussurrou:
 — Está tudo bem.
 No momento em que viu aquele sorriso, ele sentiu sua raiva diminuir gradualmente. Enquanto uma leve faísca ainda brilhava em seu peito, Juvelian se dirigiu aos cavaleiros.
 — É normal que vocês não o conheçam. Eu o conheci no salão de banquetes do Conde Maisen.
 Com essas palavras, os cavaleiros olharam para Max com olhos trêmulos.
 “Ele era um nobre?”
 Apesar de parecer esfarrapado, ainda era um nobre.
 O Conde Maisen era famoso por dar banquetes que apenas nobres de famílias prestigiadas podiam frequentar. Quem participava desses eventos provavelmente pertencia a uma família de renome.
 “De que família ele é? Nunca vi esse rosto na capital.”
 Enquanto Gerald olhava para Max com olhos penetrantes, Juvelian continuou:
 — Claro, ele não era um nobre, mas sim um dos mercenários contratados pela falta de segurança.
 A palavra “mercenários” fez os cavaleiros franzirem a testa.
 — Quero saber como um mercenário se aproximou de você.
 Max franziu o cenho diante do olhar de desprezo dos cavaleiros.
 “Não posso acreditar que um cavaleiro esteja me olhando assim.”
 Max queria mostrar seu poder sacando a espada na hora, mas por causa da mão quente segurando a sua, ele não teve escolha senão conter sua raiva.
 “Como cheguei a isso?”
 Juvelian respondeu à pergunta de antes, sem saber o que Max estava sentindo.
 — Foi por causa da crise em que nos encontramos.
 Ao ouvir a palavra “crise”, os cavaleiros olharam para Max com expressões um pouco mais relaxadas.
 “Entendi. O mercenário parece ter te salvado da crise.”
 Mas a história logo tomou um rumo inesperado, e os cavaleiros não acreditaram no que ouviram.
 — Eu o salvei de estar cercado por vários garotos nobres em uma área remota.
 — O quê? Você salvou o mercenário?
 — Sim, eu perguntei aonde Mikhail tinha ido e todos foram juntos.
 Naquela época, Juvelian era famosa por afastar os jovens aristocráticos que se aproximavam de Mikhail.
 — Naquele momento, eu estava com Mikhail, então fui embora, mas continuei pensando nele. Então terminei com Mikhail.
 — Você terminou com Mikhail por causa disso?
 Foi quando os cavaleiros ficaram surpresos.
 — Mas, felizmente, quando o encontrei na sala de vestidos, tive certeza. “Oh, é ele”. E agora descobri que ele estava me procurando, nem imagino o quanto estou feliz.
 Por um momento, os cavaleiros ficaram irritados.
 “Você é um plebeu.”
 — Juvelian.
 Juvelian era alguém que não se importava com a opinião dos outros, mas aos olhos dos cavaleiros, Max era como um plebeu que olhava de cima para uma princesa, e Max não pôde deixar de notar o olhar assassino dos cavaleiros.
 Isso é muito irritante.
 O Barão Gordon já estava no limite da sua paciência. Era um milagre ele ter aguentado até agora, considerando seu histórico de nunca se segurar em lutas.
 “Sim, você deve pisar nas coisas irritantes.”
 Depois dessa conclusão, os olhos vermelhos de Max mostraram uma clara hostilidade. Os cavaleiros, percebendo a afiada e feroz intenção à sua frente, estremeceram e quase puxaram suas espadas sem perceber.
 “O que é isso? Esse mercenário…”
 Max era um mestre da espada, e os cavaleiros podiam inferir a situação pela aura afiada que emanava dele.
 “Forte, de onde surgiu uma pessoa assim?”
 Seus olhos eram tão ferozes que Gerald sentiu a necessidade de sacar sua espada e se preparar para o ataque, mas Juvelian, ao seu lado, impediu-o de se mover.
 Então, alguém sem noção quebrou o silêncio.
 — Vocês estão ameaçando meu amado, cavaleiros?
 Os cavaleiros lamentaram quando Juvelian falou, sem perceber a tensão no ar.
 “Estávamos ameaçando?”
 Um cavaleiro suspirou e tentou explicar a verdade.
 — Senhora, não é isso…
 Então, os olhos de Juvelian se estreitaram.
 — Não o quê? Acham que eu não vi as caras de ameaça de vocês?
 — Juvelian, eu só queria dizer…
 Gerald queria se defender.
 — Há algo mais assustador atrás de você.
 Mas Juvelian nem deu a chance de falar.
 — Como alguém não ficaria assustado?
 Quando terminou de falar, Max, que estava atrás de Juvelian, levantou um canto da boca com um sorriso amargo. Os cavaleiros queriam gritar: “Por favor, olhem para trás.”
 Mas Juvelian continuava olhando para frente.
 — Se várias pessoas intimidam uma, acho que é vergonhoso!
 Os cavaleiros engoliram em seco com essa declaração.
 — Proteja minha filha, por favor.
 Até agora, com sua lealdade ao Duque, Todd vinha protegendo discretamente Juvelian, mas agora achava realmente injusto e levantou a voz.
 — Eh, de verdade…
 Mas Juvelian virou-se para Max e perguntou, como se não quisesse mais ouvir explicações.
 — Você está bem?
 — Sim.
 Max respondeu, assentindo e sorrindo, com sua hostilidade desaparecida.
 Os cavaleiros ficaram perplexos.
 “Que tipo de cara é esse?”
 Gerald se perguntou se o que aconteceu no salão de banquetes foi realmente planejado por Juvelian.
 — Senhorita, ele é…
 Gerald tentou falar, mas Juvelian simplesmente segurou a mão de Max e olhou para os cavaleiros.
 — Em primeiro lugar, vou voltar para a mansão.
 Depois de lançar esse aviso gélido, Juvelian sussurrou para Max.
 — Não se preocupe, aconteça o que acontecer, eu vou te proteger.
 Max franziu o cenho e depois suspirou.
 “Você é tão frágil…”
 Era absurdo, mas ele não odiava aquele som ridículo e a calidez da mão dela.
 Ao chegarem na mansão, o mordomo olhou para Max com surpresa.
 — Senhorita, como está com ele…?
 “Será que ele sabia que era o discípulo do pai dela?”
 Derek ficou sem palavras.
 — Sim, é melhor avisá-lo de qualquer maneira. Ele é meu convidado.
 Derek respondeu com um suspiro, pensando em algo.
 — Ah, certo. Vou levá-lo à sala de recepção…
 Interrompi Derek e disse:
 — E ele é quem eu amo.
 Então, ouvi o som de algo caindo.
 (Crack!)
 Virei a cabeça e vi meu pai nos olhando com uma expressão assustada.1
 A viagem parecia longa, mas, por outro lado, me senti bem pensando que finalmente poderia resolver o problema. Sorri e falei:
 — Diga olá, Max, este é meu pai.
 O rosto do meu pai ficou sério assim que terminei de falar.
 — Juvelian, o que significa isso?
 Nunca tinha visto essa expressão antes, mas meu pai olhou para Max e para mim com raiva.
 “Pensar que alguém que não se importava com o que eu fazia poderia ficar tão irritado.”
 Naquele momento, senti uma vontade de desafiar.
 Você deve estar com raiva porque eu, apenas uma ferramenta de casamento político, não me casei com o Príncipe Herdeiro, mas trouxe o discípulo do meu querido pai.2
 Cruzei os braços, como para mostrar que estava nos braços de Max, e falei:
 — Como acabei de dizer, estamos namorando oficialmente.
 Meu pai me olhou com fúria diante da minha declaração, mas uma voz calma se fez ouvir.
 — Vamos entrar e conversar.
 A mentira funcionou para Gerald e os cavaleiros, mas se eu mentisse para meu pai, era óbvio que ele descobriria. Por isso, decidi misturar a mentira com a verdade.
 “Será que consigo fazer isso direito?”
 Honestamente, estaria mentindo se dissesse que não estou nervosa, mas nesse momento, não queria me deixar intimidar.
 “Está tudo bem, você consegue.”
 Me encorajei o máximo que pude. Nesse momento, o braço ao redor do meu se soltou de repente.
 Tentei olhar e fiquei surpresa ao ver que ele segurava minha mão.
 — Vamos… vamos.
 Foi estranho, mas eu não odiava a voz respeitosa.
 “Será porque não estou sozinha?”
 Hoje, eu não tinha medo de ser repreendida.
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 Regis apertou o punho com força.
 “Como isso pôde acontecer?”
 Deveria ter sido mais cauteloso para que meu discípulo não ficasse com minha filha.
 “O que diabos você está fazendo, Maximilian?”
 Conhecendo o caráter inumano e talentoso de seu discípulo, Regis estava convencido de que tudo isso se devia à sucessão, e talvez a razão pela qual Max se aproximou de Juvelian fosse…
 “Não seria uma boa ideia mover Juvel e me fazer juntar à rebelião?”
 À medida que a especulação incerta começava a crescer, a boca de Regis ficou seca.
 “Você é um homem que vê os humanos como peças de xadrez, isso é o suficiente para eu tomar uma decisão. Está certo que você quer ver minha filha como um peão?”
 Ainda não era um fato definitivo, mas Regis precisava desabafar sua raiva. De qualquer forma, estava claro que o que seu aluno estava fazendo era enganar sua filha.
 “É assim que você retribui a bondade?”
 Embora não tivesse um propósito puro, nunca neguei nenhum conselho porque me importava com ele até certo ponto. Desde jovem, até protegi meu discípulo dos assassinos enviados pela Imperatriz, mas toda essa consideração e favor foram inúteis.
 Com o coração pesado, Regis apertou os dentes.
 “Nunca poderei entregar minha filha a alguém como você.”
 Regis queria bater em seu ingrato aluno. No entanto, se mostrasse tal comportamento, Juvelian certamente se ressentiria dele, pois se preocupava profundamente com aqueles que amava.
 “Que dor de cabeça.”
 Sua cabeça parecia prestes a explodir, mas escondendo isso por completo, Regis ofereceu um assento para sua filha e aluno.
 — Sentem-se.
 Foi no momento em que Juvelian estava prestes a se sentar, por convite de Regis, que Max rapidamente puxou uma cadeira e a ofereceu a Juvelian, que aceitou com um grande sorriso genuíno.
 — Obrigada.
 O rosto de Regis se contorceu; o discípulo que ele conhecia nunca faria algo assim, mas o abominável garoto à sua frente estava respondendo suavemente.
 Regis, que observava a cena, apertou o punho. Esse sujeito abominável, era assim que ele enganava minha filha. Max, que Regis observava, raramente era um ser humano inspirado por algo.
 — Tenha piedade dos fracos? E então seu pescoço será cortado.
 Isso era o que costumava dizer. Regis tentou melhorar o caráter dele várias vezes, mas com o passar dos dias, seu aluno se tornava cada vez mais torto. Esse tipo de garoto não pode ter mudado agora. Regis, que tinha um olhar duro nos olhos, o interrogou com uma voz severa.
 — Como se conheceram?
 — No dia em que meu pai saiu, ele veio me ver. Mas não tinha para onde ir, então ofereci hospitalidade.
 Regis contorceu o rosto, incapaz de conter a raiva por um momento.
 “Foi por isso que esse maldito me atraiu ao palácio!”
 Ela foi uma filha de bom coração desde jovem, apesar de ser inexpressiva. Quando o pássaro que ela criava morreu, sua filha, de apenas sete anos, disse a Derek.
 — Agora não quero ver nada como o pássaro. Então, não pegue mais. Certo?
 “Apartando isso, se um cachorro ou gato vagasse pelas ruas, ela não podia ignorar.”
 Conhecendo a personalidade de sua filha, que não podia ignorar os fracos e pobres, Regis se ressentia ainda mais de seu discípulo.
 “Nunca poderei te perdoar por tirar proveito da bondade de minha filha.”
 Regis deu a Max um olhar furioso.
 — Por que não contou a Derek? Ele teria te dado um quarto.
 Max foi questionado, mas a resposta veio de sua filha.
 — Era uma hora tão tarde que não podia acordar Derek. E pensei que o discípulo do meu pai não poderia me fazer mal.
 Diante das palavras de sua filha, Regis exalou um suspiro.
 “Ele é o mais perigoso…”
 Aos olhos de Regis, Max, que escolheu os piores meios e métodos para seu plano, não era diferente de um tirano já enfurecido por seus desígnios.
 “Ela nem sabe que sua vida estava ameaçada.”
 No entanto, ele não podia culpar sua filha. A razão pela qual se conheceram foi porque ele é discípulo de seu pai.
 “Sim, eu estava errado desde o início. Não deveria ter aceitado esse tipo como discípulo…”
 Regis tomou um gole de chá. O chá bem elaborado tinha um sabor suave e doce, mas só se sentia amargo na boca. Logo Regis abriu a boca e começou a falar friamente.
 — Foi um comportamento que não considerou a reputação.
 Estava criticando Max por não ter nem uma consideração básica por sua filha, mas foi sua filha quem respondeu de novo.
 — Como meu pai sabe, não me importo muito com minha reputação.
 Embora estivesse mais irritado pela reputação exagerada de sua filha do que realmente estava, Regis realmente não se importava. Quaisquer que fossem os rumores, ele sabia o quão encantadora e gentil sua filha era.
 Então, Juvelian olhou fixamente para Regis.
 — Mas tive muito cuidado para não causar problemas ao meu pai. Na verdade, não aconteceu nada.
 Foi quando Regis se sentiu envergonhado pelos olhos abatidos de sua filha.
 — É vergonhoso, mas só experimentei um amor não correspondido. Mas acho que é um milagre que alguém goste de mim.
 Juvelian suspirou e depois falou em voz baixa.
 — Vivo em um caos e não posso ser vista nos olhos do meu pai, mas nunca prejudicarei o prestígio do meu pai. Então, permita que namoremos.
 Originalmente, ele ia dizer não. No entanto, Regis se sentiu enfraquecido pelos olhos suplicantes de sua filha e seus fervorosos pedidos.
 “Por que… me faz tão fraco?”
 Para ser honesto com seus sentimentos, queria fazer o que Juvelian desejasse, porque aos seus olhos era uma menina encantadora a quem não podia suportar ver ferida. No entanto, o problema era que a existência que sua filha desejava era inaceitável.
 — Não posso permitir que namorem.
 Disse Regis decidido, olhando para sua filha e seu estudante.
 — Terminem.
 Suspirei ante as palavras de meu pai.
 “Sim, no final você decidiu me casar com o Príncipe Herdeiro. Um casamento político entre um príncipe louco e sua única filha.”1
 Outros aristocratas nunca tentariam isso. No entanto, meu pai era transcendente e parecia muito mais jovem que sua idade real.
 Talvez até agora, se quisesse, poderia se casar a qualquer momento. Na verdade, não seria ruim para mim e ele poderia ver as consequências. Seria uma melhor maneira de ter um bom trato com a família imperial do que trazer o cadáver de sua filha para casa.
 “O que devo fazer agora?”
 Se eu resistir ao meu pai, poderia ser forçada a me casar com o Príncipe Herdeiro. Quando estava suspirando com a cabeça baixa em um atordoamento, alguém segurou minha mão com força.
 — Não.
 Ao contrário de mim, tímida, era uma voz decidida. Surpresa, olhei para Max.
 “Eh?”
 Ele me olhou fixamente, fulminou com o olhar meu pai e falou com firmeza.
 — Mestre, não me disse antes?
 Naquele momento, meu corpo foi levantado. Para ser exato, Max me levantou como uma Princesa.
 “O que essa pessoa está fazendo agora?”
 Olhei para ele com uma expressão de espanto, mas ele apenas olhou para meu pai com um olhar frio.
 — Acho que encontrei. Minha fraqueza.
 O rosto de meu pai ficou mais frio ao ouvir essas palavras.
 — Você é um bom falador.
 Max balançou a cabeça.
 — Não mais, tenho que te avisar, se tocar minha fraqueza, não te deixarei ir. Mesmo se for meu mestre.
 Diante disso, prendi a respiração.
 “Não, ele só vai irritar meu pai fazendo isso…”
 Foi quando estava vendo o olhar ameaçador que trocaram sem tempo para reagir que meu pai respondeu com um sorriso frio.
 — Sim, já que disse isso, não te considerarei mais um discípulo.
 	mds como é anta[↩]
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 “Você está tentando excomungar seu único aluno?”
 Fiquei chocada com os comentários impactantes do meu pai. Não pensei que ele terminaria com um discípulo que ele valoriza por minha causa.
 — Era isso que eu queria.
 Max parecia indiferente, como se já esperasse essa reação do meu pai. Observando o confronto entre os dois, fiquei confusa.
 “Não, por que vocês dois estão brigando de repente?”
 Além disso, eu estava confusa porque não esperava esse desdobramento. Então, Max me olhou fixamente.
 — Vamos, Juvelian.
 Ele parecia concentrado em sua atuação. Percebi o que ele estava fazendo ao olhar para a entrada que se aproximava.
 “Sim, essa é uma situação em que você vai embora… é uma fuga de amor, certo?”
 Fugir por amor é bom, mas o problema é que o homem que vai fugir comigo agora é um vagabundo sem dinheiro.
 Originalmente, eu só queria mostrar ao meu pai que estou namorando, para que ele desistisse de me casar com o Príncipe Herdeiro, mas agora que meu pai mostrou tal rejeição, decidi admitir que meus planos falharam.
 Claro, eu pensei em fugir, mas isso era apenas em último caso. Meu objetivo era herdar a fortuna do meu pai e me tornar uma mulher rica e despreocupada. Além disso, se fugirmos assim, não poderei levar meus objetos de valor e meu pai logo me encontraria.
 — Espera, eu…
 Estava tentando parar Max.
 — Pare.
 Fiquei surpresa com a voz fria que saiu como uma advertência.
 “Oh, você deve estar com raiva.”
 Então, veio novamente a voz fria do meu pai.
 — Eu disse pare.
 Tive um pressentimento. Se não pararmos agora, as consequências serão difíceis de enfrentar.
 — Max, por favor, espera um minuto…
 Quando estava prestes a parar Max, seus lábios se moveram primeiro.
 — Não me dê ordens.
 A voz fria de Max endureceu meu rosto.
 “Mas isso não é verdade.”
 Não importa quão difícil seja um relacionamento, ele era meu pai. Não seria bom ver alguém sendo grosseiro com ele. Virei-me para Max, ressentida, olhando para os olhos congelados do meu pai, o ex-aprendiz.
 Você vai se meter em um grande problema.
 Meu pai chamou Max, que estava saindo sem olhar para trás.
 — Pai!
 Então os olhos tristes, que olhavam para Max, se voltaram para mim.
 — Eu cuidarei disso.
 “Por favor, confie em mim desta vez.”
 Não consegui dizer nada porque Max estava me levando, mas olhei para meu pai com seriedade e, depois de um suspiro, ele nos deixou passar.
 Max passou triunfante por meu pai, pensando que eu estava do lado dele. Saímos da sala de recepção e chegamos a um corredor tranquilo e vazio.
 Então agarrei o pescoço de Max.
 — Max, por favor, me solte, preciso falar com você.
 Ele franziu o cenho repulsivamente, mas eu disse calmamente olhando em seus olhos.
 — Vamos lá, é uma conversa muito importante.
 Pouco depois, meus pés tocaram o chão.
 — Então, o que você quer dizer?
 Diante da pergunta difícil, olhei para Max e comecei a falar.
 — Obrigada por ficar bravo por mim, mas o que você disse ao meu pai foi demais.
 Seu rosto bonito se contorceu assim que terminei de falar.
 — Eu te ajudei…
 Sim, isso era verdade, mas ainda assim não podia deixar de lado seu comportamento.
 — Fazer o que eu não quero realmente está me ajudando?
 — O quê?
 Balancei a cabeça diante da resposta direta.
 — Nunca quis que você fosse excomungado, nem que fosse grosseiro com meu pai.
 Ele me olhou, talvez irritado, mas continuei falando apesar da expressão feroz em seus olhos.
 — Não ajuda forçar os outros a fazerem o que não querem. Isso é apenas satisfação pessoal.
 Eu olhei nos olhos inflamados e, em breve, ele abriu a boca.
 — Então você não precisa mais da minha ajuda?
 — Claro que preciso da sua ajuda. Mas se for assim, terei que pensar em outro plano.
 Diante das minhas palavras, ele pareceu desanimado com uma expressão ligeiramente sombria. Que pessoa imatura e infantil.
 “Como eu antes, como Juvelian. Se fosse assim, eu não teria explicado tanto.”
 Mas será porque ele se parecia um pouco antes de eu recuperar minhas memórias da vida anterior? Eu mesma me perguntei por que estava fazendo isso.
 Continuei com um suspiro.
 — Não digo isso porque quero me afastar de você. Estou dizendo isso porque quero ficar com você por mais tempo, então não fique bravo.
 — Eu só estava tentando te ajudar.
 — Eu sei, mas é um Duque. Não ajuda quando você pensa nas consequências.
 Um momento de silêncio, um suspiro, e ele abriu a boca.
 — O que você quer que eu faça?
 — Quero que você se reconcilie com meu pai.
 — … reconciliação?
 Como se fosse uma palavra desconhecida, seu rosto estava cheio de dúvidas, então expliquei um pouco mais meu ponto.
 — Comumente, a reconciliação ocorre quando uma das partes se desculpa primeiro.
 Diante dessas palavras, Max distorceu o rosto.
 — Desculpa? Você quer dizer que eu deveria pedir desculpas primeiro?
 Olhei para ele e disse que entendia.
 — Sei o que você sente. Sente que está ferindo seu orgulho e perdendo. Você odeia isso, certo?
 Eu podia vê-lo assentindo lentamente com a cabeça.
 “Meu trabalho é reconciliá-los.”
 Embora fosse uma pena que eles estivessem brigando, eu não tinha intenção de forçá-lo a menos que a situação estivesse fora de controle.
 — É por isso que não tenho intenção de forçá-lo a se desculpar. Tudo bem se não quiser…
 Então, ele interrompeu minhas palavras e falou.
 — Tudo bem, eu me desculparei.
 Sorri alegremente, juntando as mãos diante das palavras que não esperava.
 — Obrigada.
 

 Os sentidos de um transcendente vão além das capacidades das pessoas comuns. Por exemplo, ele pode sentir a presença de ratos perambulando pela área. Regis, que estava ouvindo a conversa entre Juvelian e Max no corredor, estava com dor de cabeça.
 “Esse cara mudou de opinião? Por causa de Juvelian?”
 Esse discípulo com o status de Príncipe Herdeiro tinha uma personalidade desagradável que apenas Regis conhecia, mas o comportamento desse aluno neste momento era muito diferente do que ele havia visto na última década.
 — Já não, tenho que te avisar, se tocar na minha fraqueza, não te deixarei ir. Mesmo se for meu mestre.
 Regis arregalou os olhos.
 “Ele realmente mudou?”
 Esse foi o pensamento que lhe veio à mente ao ver sua filha quando entrou no salão, a hostilidade óbvia brilhando nos olhos de Max enquanto ele entrava pela porta.
 “Não, você não pode ter mudado.”
 Se pensasse bem, Max sempre tentava ocultar um lado de si mesmo sem admitir porque as pessoas ririam se soubessem que o Príncipe Herdeiro do Império odiava pepinos.
 Um discípulo assim não poderia reconhecer sua filha como uma fraqueza.
 “A conclusão é que você tentará usar minha filha até o fim…”
 De repente, Regis, que sentiu sua raiva aumentar, olhou para seu aluno.
 “Você achou que eu deixaria isso passar?”
 A diferença de habilidade entre os dois homens era notavelmente grande. Se quisesse, Regis não teria problema em subjugar seu aluno arrogante, mas logo ele foi obrigado a suavizar seu entusiasmo.
 — Pai, Max tem algo a dizer.
 No momento em que viu sua filha entrar com seu aluno, a raiva se acalmou. Claro, além disso, ele não tinha intenção de perdoar seu aluno.
 “Eu aguentarei por enquanto, mas não deixarei você ir assim que mexer com minha filha, Maximilian.”
 

 “Isso deixa claro. Que há um mal-entendido entre esses dois.”
 Max, que recebeu o olhar de advertência de seu mestre, sorriu torto.
 “Sim, então, significa que Juvelian está mal interpretando a situação…”
 Max lançou um olhar frio.
 “Não é necessário que eu resolva o mal-entendido.”
 Se descobrirem a verdade, seu mestre aceitará com prazer o pedido de sua filha de evitar o casamento com o Príncipe Herdeiro, e Max não terá mais desculpas para encontrar Juvelian.
 — Então vou fugir.
 No começo, ele achou que era uma tolice, seu mestre via sua filha como um ser sagrado, então não havia como querer associar sua tão amada filha com ele. Então Max usou Juvelian para medir a reação de seu mestre. Como era de se esperar, o que Max enfrentou foi uma rejeição feroz.
 Para Maximilian não importava se era conhecido como um assassino louco por sangue, porque a sobrevivência era mais importante do que o que as outras pessoas pensavam. No entanto, ele estava estranhamente irritado, e seu peito se agitava ao pensar que Juvelian o entendeu mal e acreditou nos rumores.
 “Sim, se eu disser que sou o Príncipe Herdeiro, resolverei o mal-entendido.”
 Resolvendo o mal-entendido ou não, Max agora tinha uma desculpa para ficar com ela, e tudo que precisava fazer era abrir a boca como ela queria.
 — Lamento o que disse, Mestre.
 Quando o feio discípulo deixou o título que acabara de jogar, a boca de Regis se apertou.
 — Não tenho discípulos.
 Max franziu o cenho com o comentário decisivo.
 “Você está brincando assim?”
 Originalmente, ele tentou se desculpar sem sinceridade, no entanto, seu orgulho foi ferido quando foi honesto pela primeira vez em algo assim. Max olhou para Juvelian.
 — …
 Foi quando Max abriu a boca.
 — Pai, a culpa é minha.
 As expressões de Regis e Max se distorceram ao mesmo tempo que Juvelian, repentinamente, se ajoelhava.
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 Suspirei enquanto assistia à intensa discussão entre os dois.
 “Esses dois… não podem simplesmente se reconciliar e seguir em frente?”
 Achei que estava perdendo tempo tentando fazê-los se reconciliar sozinhos, então decidi tomar uma medida drástica: me ajoelhei.
 Achei que seria mais impactante do que ficar de pé e suplicar.
 Ainda estava no tapete, então valia a pena tentar.
 Foi então que Max falou.
 — Juvelian, eu é que devo pedir desculpas!
 Franzi a testa com as palavras apressadas de Max.
 — Max, eu…
 — Levante-se.
 — Agora…
 — Vamos!
 — Porque eu vou me desculpar!
 Fiquei tocada por ele continuar me dizendo para levantar.
 — Tenho algo importante para dizer ao meu pai agora…
 Ouvi a voz do meu pai acima de mim.
 — Está bem, primeiro levante-se e fale comigo.
 De repente, me perguntei ao ver os dois se darem tão bem.
 “O que há de errado com eles?”
 Me senti envergonhada por um momento, mas lembrei que ainda não tinha alcançado meu objetivo.
 Era muito cedo para baixar a guarda, pois meu pai não aceitou as desculpas de Max.
 Meu objetivo imediato era evitar o escândalo. Em vez de me levantar, respondi, balançando a cabeça.
 — Pai, a culpa é minha se o Max está sendo rude agora. Então, por favor, me perdoe…
 Mesmo antes de terminar de falar, meu pai assentiu.
 — Sim, eu te perdoo. Agora levante-se.
 “Hum, tão fácil assim?”
 De alguma forma, olhei para o meu pai. Max estendeu a mão para mim.
 — Vamos.
 Peguei a mão dele e senti o calor. Ele me levantou e, em seguida, colocou o braço ao redor dos meus ombros.
 Que sentimento estranho. Ele costumava ser tão frio comigo quando nos conhecemos.
 “Quem diria que ele se aproximaria assim.”
 Meu pai falou friamente enquanto eu olhava para a mão de Max.
 — Mas isso não significa que eu tenha permitido que vocês namorem.
 Suspirei diante da voz firme.
 “Sim, não pode ser fácil.”
 Regis olhou para a filha com pesar.
 “É minha culpa.”
 Ele estava em uma situação em que não podia dar o amor que ela merecia, mesmo que quisesse. Regis queria fazer tudo por ela, mas havia algo insustentável na situação atual.
 Você pode escolher quem quiser, menos ele.
 Um príncipe que desconfia do pai, o imperador. A situação de Max era como uma vela ao vento.
 A maioria dos aristocratas desconfiava do príncipe herdeiro com base em rumores maliciosos, e a imperatriz, que controlava o senado, enviava assassinos para Max enquanto manipulava a opinião pública no império.
 — O príncipe herdeiro é um tirano sem sangue nem lágrimas, que só vê nossas tropas como peças de xadrez.
 Os rumores começaram há muito tempo, mas seu discípulo realmente se tornou tão frio quanto os boatos.
 No começo, como mestre, Regis pensou na dívida que tinha com a imperatriz anterior e tentou educar o discípulo repetidamente, mas o que recebeu de volta foi apenas cinismo.
 — Não seria eficiente se a maioria pudesse se beneficiar do sacrifício de alguns poucos?
 Se casar com Max, um homem frio que vê as pessoas como peças de xadrez, o futuro de Juvelian seria óbvio. Regis levantou bruscamente os olhos e olhou para seu discípulo.
 “Ele é um tolo, sua arrogância não conhece limites e usaria qualquer meio para alcançar seus objetivos, mesmo que fosse apenas um peão.”
 Ao longo dos anos, Regis testemunhou muitas situações que podiam servir como evidência. Max era um homem de caráter pobre, mas se destacava por seu intelecto. Mesmo que pareça comum sem se destacar, ele tem liderança e incentiva a moral do grupo.
 Regis acreditava que, como um peão que chegava ao final do tabuleiro e se tornava uma rainha, a possibilidade estava inerente a todos.
 “Quando você se casa com um homem que não valoriza as pessoas, só há um caminho espinhoso.”
 Regis olhava para o tolo discípulo com olhos tristes.
 — Não estou pedindo permissão imediata, pai. Só peço que observe por um tempo.
 Uma voz aguda, mas firme, olhos que eram uma harmonia de azul e púrpura. Juvelian parecia estar decidida a ter um relacionamento com Max.
 “Mesmo que eu não permita, ela fará isso com sua teimosia.”
 Não era bem-sabido que não havia pais que pudessem vencer a teimosia dos filhos?
 Regis também não conseguiu resistir à teimosia de sua filha.
 “Assim como Mikhail, você vai se machucar.”
 Um pouco de decepção a faria mudar de ideia.
 Regis planejava revelar lentamente à filha sobre Max.
 — Está bem.
 Juvelian, com um sorriso radiante, sem conhecer os pensamentos sombrios do pai, respondeu.
 — Obrigada, pai.
 Ao ver aquele rosto inocente, Regis sentiu o coração bater forte.
 “Sinto muito, mas é tudo para te proteger.”
 — Pai, preciso falar com Max. Podemos subir?
 Ele disse que esperaria e observaria, mas será que é porque não deu permissão? Meu pai nos olhou friamente e apenas assentiu uma vez.
 “Na verdade, obter permissão não é o objetivo.”
 Meu objetivo é fazer meu pai desistir da proposta de casamento com o príncipe herdeiro.
 Mesmo que meu pai se oponha ferozmente ao nosso relacionamento, é suficiente se eu o fizer desistir da proposta de casamento.
 — Então, vamos.
 Meu pai ainda nem respondeu.
 — Sim, você deve estar decepcionado comigo por isso.
 Saiu um suspiro.
 “Agora, em vez de herdar uma propriedade, estou em uma situação em que nem posso me casar.”
 Agora a única resposta é a independência. Até então, esperaremos de alguma forma. Então, fui para o meu quarto com Max.
 Sella e Mary estavam juntas, como se estivessem organizando meu quarto.
 — Onde está Marilyn?
 — Ah, ela foi até a lavanderia por um minuto.
 “Não se pode evitar.”
 Como Marilyn estava principalmente encarregada do trabalho, me senti um pouco desconfortável, mas falei calmamente.
 — Tragam chá e biscoitos para dois. Usem minhas xícaras de chá favoritas.
 — Sim!
 Quando as criadas, cheias de ânimo, saíram do quarto, me virei e fechei a porta.
 — Agora vamos discutir seriamente o contrato… o quê?
 Eu podia vê-lo se acomodando no meu sofá de forma muito confortável.
 “Não importa o quanto estejamos em um relacionamento contratual, poderia ser mais formal agora?”
 Suspirei por um momento, mas preparei várias folhas em branco e duas penas e o chamei.
 — Ei, venha aqui.
 Ele se aproximou da mesa de chá quando o chamei.
 — Sente-se.
 Apontei para a frente e sugeri que ele se sentasse. Enquanto ele se sentava, empurrei um papel na frente dele.
 — De agora em diante, vou escrever algumas cláusulas do nosso contrato. Se tiver algo que queira me perguntar, escreva.
 Então ele pegou a pena e começou a escrever. Eu não escrevi a cláusula, mas olhei maravilhada.
 “Você é canhoto. E a letra não é bonita.”
 Enquanto eu olhava, admirada pela letra dele, ele franziu ligeiramente a testa.
 — Está manchado.
 Talvez a notação habitual seja a direção usada pela pessoa destra. Não importa quão cuidadosamente ele use, ele não consegue evitar se sentir desconfortável?
 — Aqui.
 Tirei meu lenço do bolso e entreguei a ele. Ele pegou o lenço sem dizer nada e limpou a tinta da mão.
 Logo ele apertou a área manchada e começou a escrever de novo. Olhei para o que ele escreveu e ri sem querer.
 [Durante a vigência do contrato, Juvelian não deve ver outro homem.]
 “Não quero ver outros homens, por isso tenho um relacionamento contratual…”
 Foi quando ele falou em um tom torto.
 — Por que está rindo sem motivo?
 Claro que era verdade, mas me doía um pouco o orgulho admitir.
 — Só achei um pouco estranho.
 — O que exatamente está estranho?
 Normalmente, os mercenários aprendem a ler e escrever porque precisam ler a solicitação e o contrato para aceitar o trabalho.
 — Você parece um espírito livre. O grêmio te ensinou a ler e escrever?
 Max franziu a testa quando eu disse que sua letra era feia.
 — Não aprendi no grêmio, mas com minha mãe.
 No momento em que ouvi isso, me senti tomada por uma vergonha extrema.
 “Cometi um erro.”
 Ele deve ter ficado chateado porque fui muito sarcástica com o que sua mãe lhe ensinou. Falei depois de engolir em seco.
 — Bem, só agora…
 Então, a porta se abriu.
 — Senhorita, está pronto.
 Mary entrou com Sella e eu assenti com a cabeça para indicar que estava bem.
 — Está bem, vamos pôr a mesa.
 Logo havia apetitosos biscoitos na mesa de chá.
 “Ah, parece delicioso.”
 Quando peguei o bule e servi no copo, o aroma suave, mas ligeiramente amargo, fez cócegas no meu nariz.
 — Bem, eu estava preocupada com a ausência de Marylin, mas vocês fizeram um ótimo trabalho.
 Quando estava prestes a elogiar as duas criadas, não tive outra escolha a não ser suspirar levemente. A xícara de chá que elas trouxeram estava cheia de flores cor-de-rosa.
 “Será que ele vai se importar?”
 Provavelmente ele não sabe o significado porque não é um nobre. Ri ao pensar nisso.
 Quando viu a xícara de chá pela primeira vez, Max duvidou dos seus olhos.
 “Você sabe o que acabou de me dar?”
 A xícara de chá cara era um orgulho, mas também uma medida do quanto o dono pensa no convidado.
 Uma preciosa e bela xícara de chá é oferecida às damas, mas para os convidados masculinos, o chá geralmente é servido em xícaras que não têm flores ou que não são de cores claras.
 Muitos líderes satisfeitos discutiam à noite com xícaras de chá, mas nunca haviam distribuído xícaras com flores tão esplêndidas, apenas esfregando a crueldade do príncipe herdeiro com uma xícara de chá em forma de monstro.
 — Você me trouxe uma xícara de chá assim…
 Se ela pretendia insultá-lo ou se deu sem saber, era uma das duas coisas.
 “Será que pareço fraco?”
 Pensando nisso, não era uma suposição absurda, porque Juvelian poderia ter querido fazer uma piada. Max olhou para Juvelian com dúvidas.
 — Oh, essa é minha xícara de chá favorita.
 Uma voz inocente que parecia não saber de nada. Max, que ouvia Juvelian, olhou novamente para a xícara de chá. Embora as flores parecessem repugnantes, o colar de ouro era luxuoso e a forma era bonita. Olhando para ela, pensou que valia a pena vê-la.
 — Tudo bem.
 Com essas palavras, ele viu o sorriso de Juvelian. Max sorriu e levou a xícara de chá à boca.
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 — Vamos, escuta.
 Ele levantou a xícara de chá ao ouvir minhas palavras. Me senti estranha porque de alguma forma ele parecia elegante ao fazer isso.
 “Bem, isso é um pouco estranho.”
 Chás são artigos caros, então nem todos podem acessá-los facilmente. A caixa onde o chá é armazenado está fechada. Como mercenário, se ele tivesse a rara oportunidade de encontrar chá, como estaria bebendo chá assim? Não tenho outra escolha a não ser suspeitar.
 — Você não é um aristocrata fugitivo, né?
 Foi quando tive uma leve ideia sobre sua origem que ele deixou a xícara de chá e disse com voz fria.
 — Não sei por que diabos você está bebendo isso.
 Quase cliquei a língua diante de sua figura que reclamava mesmo se oferecesse o melhor chá que eu tinha.
 “Sim, uma pessoa que nem mesmo conhece o sabor do chá não pode ser nobre.”
 Então, ele quebrou meus pensamentos.
 — Agora, vamos ver isso.
 Depois de espalhar por um tempo, franzi a testa.
 “Esse cara realmente escreveu isso.”
 As disposições escritas com letra feia eram as seguintes.
 [1. Juvelian deve confiar e seguir as palavras de Max sem nenhuma condição.
 2. Quando Juvelian sair, deve avisar Max para onde está indo. Quando participa de um banquete ou reunião, é obrigada a informar Max.
 3. Durante a vigência do contrato, Juvelian nunca deve ver outro homem.
 4. Juvelian se encontra com Max por mais de oito horas, quatro dias por semana.]
 Quando vi as palavras escritas como se fosse um chefe mandão, fiquei sem palavras.
 — Eu te disse para parar de se preocupar, e escrevi minha vida privada no nível de um templo.
 E por um momento, abri a boca para dar minha opinião.
 — Ei, talvez…
 — Além disso, você deveria me chamar pelo meu nome.
 Só sei o nome dele por uma hora, é claro que ainda não o conheço. Mesmo assim, conscientemente estou chamando seu nome em todo lugar, mas temo ouvi-lo apontando que disse algo errado.
 — Então, Max também vai chamar meu nome no futuro.
 Diante de minhas palavras, ele pausou e assentiu suavemente.
 — Tudo bem.
 Olhando para ele, comecei a escrever emendas.
 — É tão complicado que não sei por onde começar a arrumar isso.
 Li o que ele escreveu, corrigi em uma folha nova e empurrei para ele.
 [1. Os empregadores estão obrigados a satisfazer as necessidades de seus empregados na medida do possível.
 2. Empregadores e empregados respeitam a privacidade um do outro.
 3. Na ausência, empregadores e empregados estão obrigados a informar seus destinos um ao outro.
 4. Durante a vigência do contrato, qualquer relacionamento romântico entre o empregador e o empregado é proibido.
 5. Os empregados prestam atenção ao que dizem e fazem na frente dos outros.
 6. O local do encontro será acordado antecipadamente, de preferência em um lugar com muitas pessoas.
 As disposições acima estão sujeitas a alterações de acordo com as circunstâncias, especificando que o contrato pode ser rescindido com o consentimento mútuo. O prazo do contrato é concluído quando Juvelian se sentir segura com o cancelamento do noivado com o Príncipe Herdeiro.
 Empregador: Juvelian Eloy Floyen
 Empregado: Max]
 Quando uma emenda perfeita foi feita, empurrei para ele.
 — Aqui está. Leia isso e me diga se há algo que você queira mudar.
 Ele pegou o papel. Logo depois, disse, franzindo levemente a testa.
 — O que é isso?
 — É uma emenda. Vamos. Leia passo a passo e, se não gostar, me diga…
 Quebrando o contrato, ele falou.
 — Não aprovo isso.
 Naquele momento, respirei fundo.
 “Você acabou de rasgar o que escrevi?”
 Se não gostar, pode dizer. A aparência dele rasgando o papel primeiro, certamente não era normal.
 “Sim, quando penso nisso, esse cara nunca foi normal desde o começo.”
 Depois de cuidar dele por alguns dias, ele partiria rapidamente sem aviso prévio. Ele saía sem me responder. Eu também estava nervosa muitas vezes.
 Não importa o quanto eu peça, pelo menos sei respeitar a outra parte, então cuidei para que ele não se sentisse desconfortável, mas esse homem foi pouco considerado durante todo o tempo que esteve comigo.
 “Vou ter que vê-lo muitas vezes no futuro…”
 A razão pela qual fechei os olhos para seu comportamento rude era que não o encontrava frequentemente. No entanto, agora que tínhamos um relacionamento contratual, eu o via frequentemente, mas se já estava incomodando, a resposta seria óbvia.
 — Se você não gosta tanto, não posso evitar. Vamos encerrar nosso contrato aqui.
 Diante das palavras de Juvelian, Max questionou seus ouvidos.
 — O que você quer dizer? Você não estava tentando evitar ficar comprometida com o Príncipe Herdeiro?
 Perguntou, mas o que recebeu foi um olhar frio.
 — Não tem jeito. Se não combina assim desde o início… só nos cansaremos de suportar um ao outro se continuarmos assim.
 Até agora, Juvelian só mostrava uma aparência desesperada quando falava de seu noivado com o Príncipe Herdeiro, então Max nunca pensou que ela de repente anularia o contrato dessa maneira, mas agora a aparência desesperada não estava em lugar nenhum. Só havia um olhar sério em seus olhos que parecia que já havia revisado a pergunta. De repente, Max sentiu como se sua garganta estivesse seca e queimando.
 — Não pense apressadamente.
 Diante das palavras duras de Max, Juvelian suspirou silenciosamente e então abriu a boca.
 — Pensando apressadamente? A razão pela qual você quebrou o contrato é porque não quer se comprometer.
 — Não, eu…
 Os lábios de Max estavam apertados. Ao longo de sua vida como Príncipe Herdeiro, ele rasgava documentos que não gostava, então os tenentes elaborariam um novo relatório por conta própria. Ninguém nunca apontou o ato de rasgar documentos. Simplesmente pediam desculpas pelo relatório ruim.
 “Você não precisa reescrevê-lo?”
 Então, Juvelian disse a Max.
 — Você se sente bem quando alguém ignora sua opinião?
 — …
 Diante da pergunta sem resposta de Max, Juvelian suspirou profundamente e então abriu a boca internamente.
 — Os outros são iguais. Me machuca o orgulho e me faz sentir mal se acredito que a outra pessoa está ignorando minha opinião.
 É porque o ambiente é tranquilo? O som de sua voz soava excepcionalmente bem.
 “É isso mesmo?”
 Seus tenentes e seus homens trabalhavam para ele como se estivessem certos, e Max os usava. Isso acontecia porque era natural para a posição governante.
 — Você está chateada por isso?
 Sua voz baixou levemente, mas Juvelian assentiu com calma.
 — Sim, não me senti bem, para ser honesta.
 “Estou ajudando você, mas você parece muito orgulhoso.”
 Foi quando Max manteve a boca fechada por algum motivo, logo teve que franzir a testa.
 — Mas como você não gosta, pensei em desistir.
 Max sentiu intuitivamente isso. Se ele fosse teimoso aqui, poderia nunca mais ver Juvelian.
 “Quem tem medo de algo assim? Não me importo…”
 Sua boca traiu sua vontade antes que pudesse terminar de pensar.
 — Foi minha culpa antes.
 Era estranho ver seu hábito de se desculpar com tanta amabilidade.
 Será que era realmente a mesma pessoa que acabara de dizer que não queria se desculpar com seu pai?
 — Desde que você saiba.
 As negociações foram surpreendentemente fáceis porque sua insatisfação era mais trivial do que ele pensava.
 — Não coloquei meu nome nele.
 Suspirei e mostrei o contrato a ele.
 — Vamos, terminou agora?
 — Sim.
 Escrevi outro contrato com o mesmo conteúdo de maneira positiva e o virei.
 — Assine abaixo.
 Ele hesitou e engoliu em seco.
 — Bem, mais alguma coisa?
 Ele levantou a pena novamente e apontou desajeitadamente.
 Bem, é como se ele acabasse de fazer seu autógrafo. Por um momento, apaguei uma conjectura absurda.
 “Bem, talvez seja porque não tem muito para assinar.”
 Então sua voz quebrou minha imaginação.
 — A propósito, há algum banquete programado para assistir?
 — Oh, vou assistir a uma festa de chá em breve.
 Ele me olhou e assentiu.
 — Entendi. Você sabe quem planeja participar?
 — Apenas os conhecidos dos meus conhecidos, no círculo aristocrático.
 Em minha resposta, ele fez uma careta bastante séria e perguntou novamente.
 — Você tem certeza de que apenas virão mulheres aristocratas?
 — Eu te disse. Por que está perguntando? Ah!
 Uma boa ideia passou pela minha mente naquele momento.
 “Sim, eu poderia fazer isso antes.”
 Costumava me preocupar com os rumores sobre mim por causa do engenho de meu pai, mas agora que meu pai está tentando me vender como a noiva do Príncipe louco, não importa se tenho uma boa imagem ou não. Uma má imagem seria útil se eu quisesse não estar em forma como noiva do Príncipe Herdeiro.
 — Max, você pode me levar lá nesse dia?
 — … por que?
 Respondi à sua resposta relutante.
 — Oh, eu gostaria de dizer que você é meu namorado. Tudo bem, né?
 Sua expressão ficou estranha assim que terminei. A testa levemente franzida parecia relutante.
 — Oh, claro que você pode recusar.
 Assentindo lentamente, ele falou.
 — Tudo bem. Vou te buscar quando terminar.
 Tentei assentir com a cabeça diante do comentário e fiquei surpresa.
 “Não sei se ele tem roupas.”
 É suficiente para tornar o rumor falso de que ela está saindo com um homem não identificado verdadeiro em primeiro lugar. Não importa o que ele vista, no entanto, eu queria mostrá-lo aos outros, dizendo que os bolos de arroz parecem bons à vista e são bons para comer.
 “Ele está me ajudando e posso comprar todas as roupas que quiser.”
 — Você vai às compras comigo amanhã.
 Vi-o franzir a testa levemente diante das minhas palavras. Sorri e soube que isso ia acontecer.
 “Você deveria se vestir para que todos vejam que você é bonito.”
 — Olá, Max. Vire-se.
 Max suspirou. Já havia tido dezenas de trocas de roupa.
 Senti-me como um brinquedo sendo manipulado por crianças. O mestre do guarda-roupa riu e gemeu.
 — Nunca vi alguém tão bem combinado em uma prova como esta.
 Tenho certeza de que foi um elogio, mas foi muito desconfortável para Max.
 “Quanto tempo temos para fazer isso?”
 Naquele momento, quando Max estava amassado com um rosto duro, ele viu Juvelian sorrindo satisfeito.
 — Exatamente. A moda está completa porque existe um rosto assim, então certamente é.
 Obviamente, é uma autoavaliação, mas estranhamente, desta vez ele não estava bravo.
 Meu coração batia de forma estranha e os cantos da minha boca continuavam subindo. Logo, no entanto, Max não teve escolha a não ser franzir a testa diante do que Juvelian disse.
 — Ah, você tem roupas um pouco mais coloridas do que isso?
 


  
    Capítulo 46
 Além das roupas comuns, o armário de Max estava cheio de roupas acromáticas. Até mesmo a armadura no campo de batalha era preta e prateada, então seu gosto era evidente.
 “Sim, é cedo demais para tirar conclusões precipitadas.”
 Era hora de observar e julgar.
 “O que é esse zumbido?”
 Max ficou surpreso ao ver a roupa que a costureira trouxe.
 Um justaucorps com um pano vermelho e brilhantemente bordado com fio de ouro estava definitivamente longe de seu gosto.
 — Ah, não gosto…
 Ele tentou recusar, mas viu Juvelian olhando para ele com os olhos brilhantes.
 — Você quer experimentar?
 Era uma sugestão, não uma coerção, mas Max mal podia dizer não. Assim que ele vestiu, a costureira ao seu lado começou a falar.
 — Oh, fica muito bem em você.
 Max se olhou no espelho, franzindo a testa.
 “Está bom?”
 Depois da morte de sua mãe, Max nunca tinha vestido algo tão elegante como aquilo. Talvez por isso ele parecesse estranho no espelho.
 — O que você acha? Gosta?
 Ele acenou atordoado e Juvelian sorriu alegremente.
 — É um alívio. Estava preocupada se era do seu agrado.
 No momento em que ouvi isso, me senti estranho. Max olhou para o espelho novamente. Parecia estar melhor do que ele pensava.
 Então, veio uma voz suave.
 — Max.
 Ele sentiu seu coração batendo forte quando Juvelian o olhou com olhos de joia.
 — Vamos agora.
 Max segurou a mão delicada que se estendia. Então, ele ouviu uma voz sussurrante suave.
 — As roupas são meu presente.
 Era um presente que ela normalmente não daria, mas…
 — Ah, é um alívio. Eu estava preocupada se era do seu agrado.
 Ele decidiu mostrar generosidade e apenas aceitar o presente.
 “Estava dando voltas pela sala com Max.”
 “Estou tão cansada.”
 Enquanto as pessoas nos olhavam, respondi ao turbilhão de olhares.
 — Ele é um homem bonito com uma capa, mas certamente é decidido e decorado, o que não é brincadeira.
 Disse que as roupas eram asas e ele não se importava se elas beneficiavam ou não.
 “Como é possível que esse rosto nem sequer seja mencionado na novela original?”
 Por um momento, tive que endurecer meu rosto quando culpei o escritor por configurar os personagens de forma estranha.
 — Hooh, quem é? Você não é a Princesa Floyen?
 Respondi com um olhar astuto para Radyan se aproximando.
 — Oh, faz muito tempo, jovem senhor de Droil.
 Então ele sorriu e inclinou a cabeça.
 — A nobre dama está linda hoje.
 — Obrigada.
 Foi quando estávamos trocando cumprimentos cerimoniosos.
 — Mas nunca conheci a pessoa ao seu lado.
 Ele é um maníaco por fofocas, então a maioria das pessoas da aristocracia o conhece. Não era absurdo que ele estivesse curioso.
 “Bem, sim, agora não importa se os rumores se espalham.”
 O objetivo é evitar casar com o Príncipe Herdeiro. Nesse sentido, poderia ser útil encontrar Radyan, que tem uma língua muito solta.
 — Este é meu amante, Max.
 Disse e vi um brilho estranho nos olhos de Radyan.
 — Ho, com licença, de que família ele é?
 Tentei improvisar, mas…
 — Você não precisa saber.
 Suspirei diante da resposta fria de Max.
 “Oh, esse cara, está jogando duro.”
 A gananciosa olhada subindo e descendo pelas costas de Juvelian. Não foi tão estranho para Max, que cresceu no Palácio Imperial e passou pelo campo de batalha. Ganância e vontade de conquistar. No momento em que ele percebeu a identidade daquela olhada, ficou tão irritado que mal conseguia entender.
 “Essas pessoas se atrevem…”
 Ele não sabia por quê, mas Max queria torcer o pescoço daquele homem arrogante imediatamente. No entanto, só havia uma razão pela qual Max poderia resistir. Era por causa dos olhos de Juvelian, que pareciam dizer: “Tenha paciência”.
 Ao olhar nos olhos azuis com um leve toque de roxo, as emoções estranhamente fervorosas diminuíram. Era como o estado de repouso que ele sentiu quando adormeceu pela primeira vez em seu quarto. Max apertou o punho e reprimiu seu instinto assassino traiçoeiro.
 “Por que estou segurando isso?”
 Foi quando surgiram perguntas sobre o comportamento que nem mesmo ele poderia explicar.
 — Oh, meu amante passou por algumas áreas remotas, então ele não é muito versado em etiqueta aqui. Espero que você entenda.
 A voz de Juvelian saiu suavemente, enquanto Max franzia a testa.
 — Quando se trata de etiqueta, ele sempre foi assim desde os nove anos.
 Para a Família Real, a cortesia era apenas um meio de perceber se a outra parte estava escalando e agora ele estava ciente da falta de respeito de Radyan.
 “Você se atreve a fazer algo assim como um boato feito por você mesmo para uma Princesa.”
 Max apertou o punho. O tendão azul crescia cada vez mais. Ele olhou para Radyan como um aviso, mas o homem com aparência de serpente não mostrou nenhum sinal de intimidação.
 — Está tudo bem, agora que a Princesa tem um novo amante, muitos cavalheiros terão azia.
 Logo ele piscou um olho, levantou os cantos da boca e tagarelou.
 — Oh, é claro que eu sou um deles?
 Os olhos de Radyan desafiaram Max. Logo, apenas um canto de sua boca torceu obliquamente, e Max percebeu que Radyan estava olhando para ele de cima para baixo.
 “É engraçado.”
 No momento da guerra, com apenas 16 anos, houve vários inimigos no campo de batalha que foram ignorados por causa de sua idade, no entanto, ele só foi ignorado uma vez. Ele cortou a cabeça do inimigo e a mostrou para que o inimigo visse. Como fez no passado, ele nunca escapou do poço pelo qual passou.
 “Será possível ter esses olhos mesmo se eu lhe cortar a língua?”
 Sua mente começou a se encher de pensamentos cruéis, mas isso foi apenas um aviso. Uma sensação fervente de violência se abriu. De repente, Juvelian se aproximou, cruzando os braços com os dele.
 — O que você está fazendo?
 Como se para responder à pergunta de Max, os lábios vermelhos de Juvelian se abriram.
 — Então vamos embora agora. Está apertado para a hora marcada.
 Max libertou sua expressão.
 “Uma hora marcada?”
 Embora eles estivessem jogando jogos de marionetes indesejados, ainda assim ficou claro quem estava passando tempo com ela. Quando percebeu, teve uma forte sensação de desconhecimento em seu peito. Era um sentimento estranho que coçava e era morno. Então veio uma voz quebrando o silêncio.
 — Espero que me dê tempo da próxima vez.
 Max riu amargamente da repreensão de Radyan até o fim.
 — O jovem senhor de Droil…
 Max jurou, olhando para as costas distantes de Radyan. Pouco depois, incluiria o próprio Droil na lista de assassinatos.
 “Vou arrancar essa boca com a qual você zombou de mim.”
 Foi quando os olhos de Max brilharam com pensamentos sangrentos que…
 — Você quer ir comer algo doce?
 Diante da pergunta repentina novamente, Max olhou para Juvelian, desorientado.
 — Acabei de ver um ser humano infeliz e estou estressada.
 Não sabia o que significava estresse, mas era óbvio que estava falando mal de Radyan.
 — Então, por que não nos desfazemos dele? Se você é filha de um Duque, pode se livrar dele por conta própria.
 Diante das palavras, Juvelian segurou firmemente seu rosto e suspirou.
 — Eu o odeio, mas não quero me livrar tanto dele.
 — Por quê?
 Juvelian suspirou quando Max disse que realmente não sabia.
 — Realmente odeio ratos, mas não quero matá-los para identificá-los.
 Max pôde entender o ponto importante.
 Parece que você não gosta de matar.
 De alguma forma, ele se sentiu deprimido ao descobrir.
 “Será por isso que você teme o Príncipe Herdeiro?”
 Naquele momento, uma voz alegre o trouxe de volta à realidade, profundamente mergulhado em seus pensamentos.
 — Pare de dizer coisas desagradáveis e vamos comer algo doce agora. Conheço um bom lugar.
 Max a encarou em vez de responder.
 “Eu odeio doces.”
 Talvez ela tenha pensado que o silêncio era um, sim, então Juvelian o pegou pelo braço.
 — Tenho certeza de que você vai gostar.
 Se ele pudesse sacudi-la, poderia fazê-lo tanto quanto pudesse, mas não conseguia afastá-la. Max foi levado por ela sem poder fazer nada. O lugar para onde chegaram logo foi um salão de chá luxuoso e, embora Juvelian continuasse olhando para Max como se esperasse alguma reação, ele estava atordoado.
 “É normal.”
 Não importa o quão colorido fosse o interior, era medíocre aos olhos dele, afinal de contas, ele cresceu em um Palácio revestido de ouro.
 — Bem-vinda, princesa. O que gostaria de pedir?
 Quando o atendente chegou com o menu, Juvelian perguntou, olhando para Max.
 — O que você gosta? Eu gosto de bolo de morango.
 Ele odiava quando era muito doce, mas, para ser sincero, pensou que a expressão dela desapareceria.
 — Quero o mesmo.
 — Acho que você e eu temos gostos parecidos.
 Quando Juvelian o recebeu, ele franziu levemente a testa.
 — É totalmente diferente.
 Pepino, roupas elegantes e doces.
 Toda aquela riqueza era o que ele odiava. Até agora, as partes tinham passado despercebidas, embora tivessem sido alinhadas unilateralmente.
 — É incrível como está lento agora.
 Por alguma razão, Max suspirou.
 

 Quando Mikhail viu o rosto feio de Radyan, ele ficou muito sério.
 — Por que mais você veio? — perguntou Radyan, levantando o copo.
 — Vamos sentar e conversar por agora.
 Mikhail parecia muito descontente com o licor caro, sendo seu primo.
 Em vez de se sentar, Mikhail pegou o copo da mesa.
 — Você não quer falar cara a cara comigo, não é?
 Radyan riu do comportamento aparente de seu primo.
 — Você sabe disso?
 — O quê?
 Desta vez, seu maldito primo não será afetado por nada. Mikhail estava determinado e tentou levar o copo à boca.
 — A Princesa Floyen está com um rapaz hoje.
 No momento em que ouviu o comentário absurdo, Mikhail deixou o copo cair da mão. Com um forte estouro, o vidro quebrado rolou pelo chão. Radyan apertou a boca e a fechou firmemente porque os olhos de seu primo eram bastante diferentes dos usuais. Foi a voz rouca de Mikhail que quebrou o silêncio.
 — Tente falar de novo.
 


  
    Capítulo 47
 Mikhail parou de limpar o rosto com uma toalha molhada.
 — Vi com certeza. Estava com um cara elegante.
 “Oh, merda, ela não faria isso.”
 Então, ouviu uma batida na porta.
 — Senhor, o horário de hoje é para participar da festa de chá familiar de Terence.
 — Eu sei. Garanta que não chegue tarde, então saia.
 Mikhail respondeu bruscamente ao servo que veio informar sobre seu horário.
 “Um novo amante? Bobagem. Radyan está dizendo besteiras como da última vez.”
 Mikhail, lembrando do momento em que os rumores começaram com os botões de punho, olhou-se no espelho. Era um rosto um pouco abatido, mas ainda valia a pena ser visto.
 “Hoje, essa mulher também me verá, e será claro…”
 Pensando assim, Mikhail apertou o punho com força.
 

 No dia da festa de chá, dei voltas e voltas com um vestido sob medida no camarim. Com as mangas volumosas removidas e substituídas por mangas curtas bufantes, certamente era mais fácil mover os braços. Reduzi a exposição do decote, que sempre foi uma preocupação.
 “Bem, tudo vai dar certo, né?”
 Há momentos em que a moda muda muito.
 Antes e depois da cerimônia de maioridade da Princesa Beatriz, o vestido que ela usou na cerimônia era um vestido em que ela substituiu a anágua usada na parte inferior da saia por uma crinolina mais ampla, e a roupa que eu estava usando agora tinha uma direção muito diferente do esplendor que a Princesa perseguia.
 A anágua feita de pele de baleia foi substituída por uma anágua feita de várias camadas de tecido e o comprimento da manga foi reduzido para uma manga bufante. Era apenas uma leve melhoria no desconforto do estilo rococó.
 “Eu gostaria de usar roupas mais confortáveis se quisesse, mas agora vou ser marginalizada se estiver muito fora do normal, então usarei o que quiser depois da independência.”
 Estava pensando assim quando a voz de Marilyn interrompeu meus pensamentos.
 — Senhorita, estão te esperando.
 Assenti com a cabeça diante das palavras que indicavam Max.
 — Está tudo bem. Vou descer em breve.
 Quando terminei de falar, olhei silenciosamente para o relógio.
 “Você está uma hora adiantado…”
 Foi um momento para admirar sua diligência.
 “E esta é a concessão que seu mestre deu.”
 Suspirei diante da surpresa de meu pai, na qual nunca havia pensado.
 “Eu me perguntava o que faria se cortasse minha mesada. Foi bom que ele não tenha feito, mas…”
 Se ele ameaçar cortar minha mesada e me expulsar imediatamente, não será fácil. Para ser honesta, eu não podia entender meu pai.
 — Ha, tenho trabalho a fazer hoje, então vamos pensar nisso mais tarde.
 Saí do quarto com pensamentos complicados.
 “Ele não saiu com uma aparência estranha, né?”
 Foi quando desci as escadas pensando nisso que admirei a vista diante de meus olhos.
 “Uau.”
 Como se estivesse arrumado, o cabelo negro, que geralmente estava bagunçado, parecia mais refinado hoje, e também a roupa que comprei para ele e os acessórios combinavam bem.
 “É um homem que se destaca sozinho, mas não é brincadeira.”
 Um homem bonito que literalmente vai chamar a atenção de quem perceber. Enquanto eu olhava fixamente para a figura, de repente notei algo estranho.
 “Por que você está me olhando assim?”
 Tive uma ideia sobre a forma como ele me olhou.
 “Está estranho?”
 Quando Max respondeu ao pensamento, virou a cabeça e falou.
 — Vamos.
 Pensei na palavra fria.
 “Bem, eu não esperava um elogio em primeiro lugar.”
 

 O vestido era mais simples do que o habitual, mas trazia a inocência da Princesa ao máximo. Os criados do Duque que viram a Princesa mal conseguiam tirar os olhos dela, e o mesmo acontecia com Max.
 “Hoje você está incomum.”
 Cada vez que a via, seu rosto estava corado, seu coração batia freneticamente. Com medo de ser pego, Max entrou na carruagem e apenas olhou pela janela, mas não muito depois, quando a respiração de Juvelian mudou uniformemente, Max virou a cabeça, franzindo a testa ao vê-la.
 “Você dormiu?”
 Ele sentiu antes, mas ela estava bastante indefesa.
 “Você não vai fazer isso na frente de mais ninguém, né?”
 Max olhou para Juvelian com os olhos semicerrados, mas depois de um tempo, as comissuras de sua boca se elevaram.
 “É um espetáculo.”
 Os acenos de cabeça pareciam precários e divertidos.
 Vai valer a pena assistir se ela desmaiar.
 Então, como ele pensava, a cabeça de Juvelian se sacudiu muito. Seus olhos se abriram com espanto, seu corpo se moveu primeiro antes que ele percebesse. Era como se ele estivesse segurando a cabeça com as mãos.
 “Por que estou fazendo isso?”
 Também foi por um tempo que ele franzia a testa diante do fato de ter feito algo que nem mesmo podia saber.
 “Sim, foi bastante irritante vê-la balançar a cabeça.”
 Então, racionalmente, Max colocou a cabeça de Juvelian em seu ombro. Ao contrário de agora, quando ela tremia perigosamente, parecia bastante estável com os olhos fechados e inclinados. Max deixou o aroma de Fresia pairar, sentindo o leve calor do ombro.
 — O Lorde Mikhail foi convidado para a reunião, mas Lady Terence não notificou os outros.
 — Mikhail.
 Quando pensou no nome, Max se sentiu desagradável por algum motivo.
 “Até que o mal-entendido seja resolvido, não podemos permitir que um erro assim se espalhe.”
 Foi quando Max estava fazendo uma careta.
 — Uh, hm… oh?
 Ele viu que Juvelian o olhava com uma expressão perplexa. Ao ver o rosto desamparado, o calor na parte de trás do pescoço de Max aumentou.
 — Durma mais.
 Depois de um breve comentário, Max olhou pela janela. Nesse momento, ouviu uma voz adorável.
 — Sim, obrigado.
 Um leve sorriso se formou no rosto de Max enquanto olhava pela janela.
 

 No salão do Conde Terence, onde a festa de chá estava programada, havia um clima tenso no ar.
 — Temos um convidado não convidado e quero saber o que está acontecendo, Verônica.
 — Fiz apenas conforme nossas regras. Qualquer pessoa que ofereça um local para a festa está livre para convidar quem quiser.
 Diante da resposta sarcástica de Verônica, Rose levantou a voz.
 — Mas outro dia mencionei claramente que deveríamos obter um consenso de nossos membros. Gostaria de perguntar por que você fez isso sem o nosso consentimento.
 Verônica não estava respondendo àquela pergunta.
 — Acho que Lady Rose quebrou as regras primeiro. Ser rigorosa com os outros e misericordiosa consigo mesma não é justo.
 Rose fulminou com o olhar a voz suave de Mikhail.
 — Não sei o que diabos você está fazendo aqui, mas sei que não está tramando nada de bom.
 Quando Rose tentou protestar contra o que Mikhail disse…
 — Certamente, as palavras do Lorde Mikhail fazem sentido.
 — Dois convidados excepcionais não fazem diferença, certo?
 Enquanto falavam, seus olhos estavam no belo rosto de Mikhail. Ao perceberem o que estavam pensando, Rose fez uma careta.
 “Puxa, elas se apaixonaram pelo rosto desse homem! Traidores!”
 Enquanto Rose tremia de raiva, a porta do salão se abriu e alguém entrou. Logo, os membros do grupo pararam de discutir e ficaram chocados.
 — Oh, cheguei a tempo, mas vocês chegaram cedo.
 Rose não conseguiu cumprimentar. Um vestido branco que ousadamente deixava os braços nus e simplificava a decoração com uma manga bufante. Juvelian com o vestido parecia delicada como um pequeno pássaro branco e frágil, mas foi o homem ao seu lado quem a fez brilhar ainda mais.
 Os olhos vermelhos arrebatadores e cabelo negro contrastavam com a pele branca. No geral, ele tinha uma aparência bonita, mas tinha uma atmosfera forte e feroz que o impedia de ser acessível facilmente.
 Mas será que podemos chamá-lo de complemento?
 Com um sentimento contrastante, a sensação pálida e frágil de Juvelian se tornou mais proeminente.
 “É como uma princesa de certo reino e um belo rei demônio que a sequestrou?”
 Rose, que pensou no romance que havia lido algum dia com uma expressão em branco, logo acordou.
 — Princesa, desculpe, mas quem está ao seu lado é…?
 Diante da pergunta hesitante de Rose, Juvelian sorriu e respondeu.
 — Oh, este é meu amante, Max.
 As garotas que participaram do evento sussurraram, surpresas.
 — Não, um amante?
 — Pensei que fosse apenas um boato…
 Mas os olhos de todos se voltaram para Mikhail. Seu belo rosto, que parecia relaxado até agora, estava distorcido.
 “Radyan não estava falando besteira?”
 Mas ele apertou o punho e segurou o riso.
 “Sim, talvez seja um truque para provocar meus ciúmes.”
 Os olhos de Mikhail se voltaram para o homem ao lado de Juvelian.
 Você é até bonito, mas é um plebeu, né?
 Ele estava tão irritado que queria tirá-lo daqui e pisotear-lo imediatamente. No entanto, como nobre, não havia necessidade de se preocupar diretamente com esses inferiores.
 Mikhail olhou impacientemente para Juvelian.
 “Parece que ela está tentando me provocar com um cara insignificante que nem sei de onde surgiu.”
 Ele torceu um canto da boca e fez um voto.
 “Você testou bastante minha paciência, Juvelian.”
 

 Tenho certeza de que Max é bonito, quando vejo as pessoas o olhando sem entender.
 Por outro lado, estava vestida de forma simples, então se eu não parecesse uma pedra ou um calamar, tudo seria inútil.
 “Bem, não posso evitar. Foi conveniência e ofereci um contrato.”
 Foi quando estava desistindo assim.
 — Desculpe, Princesa. Sua roupa…
 Adivinhei pelo membro do grupo que falou.
 “Bem, você está tentando dizer que minha roupa é muito simples?”
 Ela pode ter pensado que não estava na moda ou fantasia, então foi uma queda do que esperava. Em seguida, ela corou e abriu a boca.
 — Você parece tão pura e bonita!
 Disse a Dama e a garota ao lado dela também assentiu.
 — Se não se importa, pode me dizer em qual ateliê foi feito?
 — Hein?
 Percebi o verdadeiro significado por um momento quando fiquei envergonhada com as palavras inesperadas.
 — Ah, tenho medo que minha roupa humilde te envergonhe.
 Respondi com alegria, sentindo um pouco de gratidão por eles.
 — É o ateliê Lilymue.
 — Uau, obrigado.
 No momento de sua hospitalidade, uma face apareceu pela metade.
 “Oh, como ela está aqui?”
 Honestamente, estava envergonhada. Nunca pensei que veria alguém aqui que nunca pensei que veria novamente.
 — Porque a Princesa é muito delicada, não acho que isso pareça bom. É realmente lamentável o que é moda e como vestir roupas desconfortáveis e inadequadas…
 — É incrível revê-la, a última vez nos encontramos no vestiário.
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 “Será por causa da intimidade que construí com ela?”
 De alguma forma, fiquei feliz em vê-la, assenti levemente e inclinei o pescoço, mas ela virou um pouco a cabeça porque não me viu. Então, sussurrou para a pessoa ao lado dela. Inconscientemente, olhei naquela direção e quase franzi a testa.
 “Por que Mikhail está aqui?”
 Se me pedissem para descrever como me sinto ao encontrar meu ex-namorado em um encontro com amigos que se vestiram o melhor possível, eu poderia explicar brevemente.
 “Bem, não gosto, mas também não sinto nada.”
 Talvez seja porque não me arrependo de nada?
 Para ser honesta, é constrangedor não ter recebido uma palavra, mas quando olhei para o rosto dele, não me importei.
 “Mas ele deve estar desconfortável comigo.”
 Voltei minha atenção, pensando que deveria ficar quieta o máximo que pudesse para não esbarrar nele. Nesse momento, pude ouvir uma voz triste.
 — Quanto tempo, Juvelian.
 “Será que já faz tempo desde que terminamos? Ou é pela alegria de me ver livre dele?”
 A expressão de Mikhail parecia um pouco perturbada.
 “Bem, está tudo bem me ver agora?”
 Pensei por um momento, mas logo neguei.
 Talvez eu esteja de olho nele.
 Como protagonista principal da novela, sua imagem é muito boa. Doce, gentil e educado. Por isso, você não pode me deixar indiferente.
 “Agora que é assim, vou traçar a linha.”
 Minha imagem já foi destruída antes, então não importa se for arruinada agora. Honestamente, não tenho vontade de ser gentil com ele. Logo uma voz insensível escapou da minha boca.
 — Sim, faz tempo.
 Minha voz não continha emoção. Era mecânica, como se eu não acreditasse que estava saindo da minha boca. Não queria mais o ver, então virei a cabeça para Max ao meu lado.
 “Bem, você não parece muito feliz.”
 De alguma forma, você não parece feliz, parece muito desconfortável aqui.
 — Nos vemos mais tarde. Volte para descansar.
 E Max me olha então. Acho que ele estava nervoso porque pensou que eu o repreenderia na frente dos outros. Então, ele abriu a boca.
 — Divirta-se…
 Quando ouvi o tom suave e baixo, meus olhos se abriram.
 Embora eu estivesse falando informalmente quase como um hábito, foi um presente inesperado. Orgulhosamente, não pude conter o riso.
 — Oh sim, obrigada.
 Em minha resposta, ele tentou se afastar.
 — Espere um momento!
 Todos viraram a cabeça para a pessoa que falou.
 Envergonhada, Rose abriu a boca com as bochechas coradas.
 — Gostaria de fazer uma sugestão. Temos um convidado inesperado hoje, e acho que seria bom se adicionássemos mais uma pessoa e lhe déssemos um quarto para descansar.
 A sugestão repentina de Rose me irritou.
 — Oh, nós não estamos bem…
 Ela fez um bom trabalho até agora, mas honestamente, não confiava em Max.
 Ele seria assim, porque é como uma bomba-relógio que nunca se sabe quando vai explodir. Além disso, como esses encontros são de elite, tendem a ser relutantes em aceitar convidados não convidados. Nem mesmo o cumprimentariam, mas não precisava viver com a testa franzida.
 — Oh, aprecio sua hospitalidade, mas…
 Tentei recusar a oferta de Rose, mas…
 — Eu concordo.
 — Eu também concordo.
 Franzi a testa com o fluxo inesperado.
 — Nós somos forasteiros, como isso pode estar bem?
 Honestamente, estava envergonhada.
 “Como os nobres reunidos hoje podem aceitar esse tipo de coisa? Bem, Max é uma pessoa tão gentil que diz que minha roupa é bonita. Como posso evitar essa situação repentina?”
 Quando estava lutando, houve uma voz que me salvou.
 — Eu não concordo.
 Ironicamente, foi Mikhail quem gritou contra. Ele continuou, olhando para mim com olhos frios.
 — Você já não é uma exceção a isso?
 Claro, eu sou a exceção, mas esse homem era um absurdo. No entanto, a razão pela qual não me rebelava era porque estava dando as boas-vindas a essa situação. Nesse momento, Rose falou como se estivesse se rebelando.
 — O caso é diferente, não é? Ela é uma princesa, eu obtive o consentimento antecipadamente.
 Claro, apreciei a disposição dela em ficar do meu lado, mas estava perdida no momento em que tive que libertar Max.
 “Oh Deus, o que vou fazer?”
 Três pessoas já estão dizendo que está tudo bem. Por outro lado, Mikhail é o único que se opõe. Do jeito que as coisas estão indo, eu teria que cuidar de Max. Então, alguém que tinha estado em silêncio o tempo todo abriu a boca.
 — Eu não concordo. Por favor, abstenha-se de favorecimentos que vão contra a equidade, pois só causarão problemas para você, Rose.
 A garota sem nome que conheci no camarim. Embora ela tenha protestado, dessa vez funcionou bem, independentemente de seu status.
 “Oh, acho que temos um bom apoio.”
 Abri a minha boca.
 — Como vocês dois disseram. Na verdade, estou muito comovida com seu convite.
 Quando o eufemismo saiu da minha boca, Rose me olhou com um olhar decepcionado. Agradeci, com medo de ofendê-la.
 — Obrigada por pensar no meu amante, mas ele não está acostumado, por ser alguém do campo.
 — Ah, então é assim?
 — Sim, por esse motivo, ele preferiria descansar na carruagem. Não é, querido?
 Pisquei para Max enquanto falava. Vamos lá, de volta para mim, mas ele apenas me olhou com uma expressão insatisfeita.
 “Não, esse cara está chateado de novo. O que está acontecendo?”
 Foi quando o olhei como se ele fosse uma criança em uma fase rebelde.
 — Bem, ele é o acompanhante da Princesa, e eu me certificarei de que ele tenha muito espaço para esperar.
 Com essa gentileza, só pude descobrir quem ela era.
 — Obrigada, Lady Terrence.
 Respondi ao agradecimento dela com um rosto impassível.
 — Não há de quê.
 Acho que gostei ainda mais dela por causa de sua frieza.
 Verônica franziu a testa, lembrando-se do que acabara de acontecer.
 “Qual é o problema de ter um rosto bonito até agora… todo mundo percebe e enlouquece?”
 Não queria dar um quarto para um homem cuja identidade não estava clara, mas não pude evitar. Pensei que ouviria uma bronca se não desse um quarto para o amante da Princesa.
 Ele é um plebeu mesquinho, mas estúpido.
 Ela pensou por um momento. Quando a imagem de Max veio à mente, Verônica sentiu seu rosto esquentar. Olhou urgentemente para Mikhail. Ele parecia um pouco cansado, mas até isso destacava seu belo rosto.
 “Bem, tenho que admitir que ele é até mais bonito que Mikhail, mas…”
 No entanto, Verônica franziu a testa na direção para onde Mikhail estava olhando.
 Como era de se esperar, Mikhail estava desconfortável com isso por causa dela.
 Nesse momento, a suave voz de Mikhail estava direcionada a ela.
 — Lady Verônica, o chá cheira muito bem.
 Verônica respondeu, corando ao ver Mikhail sorrindo para ela.
 — Oh, estou tão feliz que tenha gostado.
 Mikhail, que sorria para Verônica, observou a reação de Juvelian.
 “Tenho certeza de que você está com ciúmes, não está?”
 Como era de se esperar, Juvelian olhou para os dois e suspirou.
 Mikhail viu isso e levantou os cantos da boca.
 Então, não importa o quanto você tente, você está em minhas mãos.
 

 Quando vi a senhorita Terence, que estava corando, suspirei.
 “Por que ela acabou gostando de Mikhail?”
 Queria evitar que ela caísse sob o feitiço de Mikhail. Mikhail está destinado a amar apenas a Princesa, então ela só acabaria decepcionada.
 “Sim, como Juvelian fez na história original.”
 Senti simpatia por ela, pois sofria do mesmo mal enquanto seguia meu passado. Quase franzi a testa depois de tomar um gole de chá.
 “Bem, acho que eles fizeram o chá errado…”
 Pelo cheiro e pelo gosto, parecia que o chá branco tinha sido fervido, mas estava um pouco amargo por causa da água quente. Por um momento, quando pensei em ser honesta, mantive a boca fechada.
 “Bem sim. Só machucaria seus sentimentos.”
 Como disse, ela não me ouviria de qualquer forma. Portanto, tudo que eu podia fazer por ela agora era rezar.
 “Por favor, não se torne a vilã.”
 Tomei o chá amargo e desejei-lhe uma boa despedida.
 — Você pode esperar aqui.
 O lugar para onde Max foi conduzido pelo criado era outro salão do Conde.
 “Não posso acreditar que você mandou um membro da Família Imperial ficar em um lugar tão miserável.”
 Ele reclamou por um tempo, mas tentou conter a raiva porque os móveis e acessórios interiores eram de alta qualidade, mas quando se lembrou de Mikhail, que estava agindo de forma irritadiça o tempo todo, ficou furioso.
 — Quanto tempo, Juvelian.
 Contrariando o rumor de que estava irritado com Juvelian, os olhos de Mikhail olhando para ela estavam manchados de uma obsessão muito forte, e quando o olhar encontrou Max, ficou frio. Sim, era como se ele estivesse me avisando para não cobiçar o lugar.
 “Você está me olhando assim.”
 Ele tinha olhos ferozes quando ouviu o relato de Freesia de que a Princesa Floyen gostava muito do Lorde Mikhail. Max ouviu que ela o seguia e agia independentemente de sua reputação, mas de certa forma, parecia que ele havia voltado a seus sentidos.
 A súbita onda de irritação e nervosismo manteve Max indo e vindo pela sala, então, uma janela apareceu nos olhos de Max. As janelas, que eram bastante grandes, pareciam suficientes para que as pessoas entrassem e saíssem.
 — Não se meta em problemas e espere quieto ali. Entendido?
 Ele lembrou do que Juvelian tinha dito no ouvido dele, mas Max a ignorou e abriu a janela.
 — Sim, não posso esperar aqui.
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 — Lady Verônica, você gostaria de sair comigo algum dia?
 — Ah, adoraria! Quando quer sair?
 — Vamos fazer isso em breve.
 Mikhail, que estava conversando com Verônica, olhou para Juvelian.
 “Qual será a reação dela agora?”
 Curiosamente, Juvelian estava apenas bebendo chá pacificamente, sem preocupações no mundo.
 “Por que você não me olha?”
 Mikhail ficou frustrado com sua indiferença.
 “Por que ela iria conversar com esses nobres?”
 Isso aumentou sua insatisfação com Juvelian.
 — Oh, e tenho uma sugestão.
 Quando Rose falou, todos na festa do chá viraram sua atenção para ela ao mesmo tempo. Foi estressante, Rose continuou seu discurso com as bochechas coradas.
 — Bem, gostaria de convidar a Princesa Floyen para ser um novo membro de nosso clube de degustação de chá. Então, gostaria de pedir a opinião dos membros sobre o assunto. O que vocês acham?
 Assim que ela terminou de falar, dois jovens nobres murmuraram um pouco e disseram:
 — Ah, eu gosto!
 — Eu também!
 Ambas as Damas tinham uma opinião positiva sobre Juvelian, já que ela lhes deu o nome da costureira. Então, a expressão facial de Juvelian, que estava estática, mudou sutilmente.
 — Ah, eu estou…
 Mikhail, que tinha estado observando a expressão por um tempo, podia inferir seus sentimentos, mesmo que ninguém mais soubesse. Embora ela estivesse envergonhada e tímida, seu rosto estava cheio de alegria, a mesma face que Mikhail tinha esperado ver novamente por tanto tempo.
 “Por que você olha para essas mulheres com esse olhar, mas não para mim?”
 Foi quando Mikhail, oprimido pela consternação, encarou Juvelian.
 — Não concordo!
 Nesse momento, o leve sorriso no rosto de Juvelian desapareceu.
 Mikhail, ao ver a mudança, sentiu um formigamento no peito.
 “Sempre foi assim quando a tratava com frieza.”
 Ao perceber isso, Mikhail ficou irritado com Verônica, que votou contra ela.
 “Nada de especial.”
 Verônica notou o olhar aterrorizante.
 — Não estou contra minha vontade… há condições para participar de nossas reuniões de degustação!
 Ela disse mantendo a compostura. Os membros assentiram com a cabeça concordando com o comentário.
 — Bem, isso é inegável.
 — Isso é verdade. Fizemos isso quando formamos o grupo pela primeira vez.
 Rose suspirou e abriu a boca.
 — Princesa, na verdade, temos uma condição para nos juntarmos.
 Mesmo com essas palavras, Juvelian respondeu como se nada estivesse acontecendo.
 — Ah, sim. Se eu não me qualificar, não posso fazer nada. Não precisa se preocupar.
 Aquelas palavras calmas atingiram Mikhail como se estivessem insinuando o passado.
 — Oh, não posso fazer nada se houver treinamento. Não precisa se preocupar com isso. Está tudo bem.
 Mikhail abriu a boca sem pensar.
 — É melhor você ouvir primeiro e depois decidir.
 Diante das palavras de Mikhail, os olhos de Juvelian começaram a tremer levemente. Diante dessa expressão, Mikhail sorriu satisfeito.
 Ele a deixou constrangida ao olhar para Mikhail.
 “Não, por que esse humano está se intrometendo nos assuntos dos outros?”
 Claro, ela estava animada quando recebeu o convite para sair. Era a primeira vez em sua vida como Juvelian que alguém da sua idade gostava dela, mas ela não conseguia lidar com isso quando estava em uma situação difícil.
 “Agora estou em uma posição em que preciso me comportar corretamente para evitar qualquer resultado perigoso.”
 Ela esperou que Rose dissesse algo, talvez pensasse em recusar a oferta assim que a ouvisse. Foi quando encontrou algo e respirou fundo.
 “Quando você saiu?”
 Ela pediu para esperar com calma, mas ficou surpresa ao ver Max olhando para ela de uma árvore.
 “Se as pessoas daqui o virem, minha vida estará acabada.”
 Max agora está se passando por seu amante. Se for descoberto que ele estava escalando uma árvore e espionando o banquete, os nobres certamente lhe diriam:
 — Você não vai realmente sair com esse perdedor, vai? Em vez disso, casar-se com ele seria…
 — O Príncipe Herdeiro é uma opção melhor.
 Por um momento, ela viu sua vida terminar diante de seus olhos.
 — Querida Princesa, você acabou de me ouvir?
 Ela assentiu com a cabeça para a pergunta de Rose.
 — Claro.
 — Oh, então você está bem?
 — Oh sim.
 Então Rose e os outros nobres sorriram alegremente para ela.
 — Oh, eu realmente estou ansiosa.
 — Sim. O quê?
 Quando ela perguntou sem saber, ela respondeu com um sorriso para ver se ela achava que era uma piada.
 — É um chá especial.
 Diante disso, ela suspirou e olhou para a árvore onde estava Max. Seja um giro de sorte ou azar dos acontecimentos. Ele desapareceu diante de seus olhos.
 “Vou falar com ele mais tarde.”
 Então, Mikhail se levantou.
 — Vou tomar um pouco de ar fresco.
 Ela viu Lady Terrence se levantar para acompanhar suas palavras.
 — Oh, eu também.
 Então Rose a chamou.
 — Verônica, você tem que marcar uma data, certo?
 Lady Terrence sentou-se com a testa franzida.
 — Ufa! Está bem.
 Por um momento, ela se sentiu aliviada por tudo ter corrido bem e suspirou ao lembrar de Max.
 “Ah, esse contrato… será que realmente vai dar certo?”
 Naquele momento, uma voz trêmula se virou para mim.
 — Desculpe, Princesa. Por que suspira assim que me vê?
 Pude ver Lady Terrence me olhando.
 — Ah, é que…
 Na verdade, eu não estava prestando muita atenção. Minha prioridade era minha segurança e eu precisava cuidar da minha própria vida, mas não podia simplesmente colocá-la no topo da sua vida enquanto ela me olhava naquele momento.
 — Estou chateada.
 — O quê?
 Sim, agora não havia como voltar atrás.
 — Porque muitas vezes também me ignoravam.
 Com minhas palavras assustadoras quando ela percebeu.
 — Quem? Você, foi ignorada?
 “Sim, você não queria admitir. Mas eu entendo, porque eu já estive uma vez no seu lugar.”
 — Lamento muito. Não foi minha intenção magoá-la.
 Mesmo com o meu pedido de desculpas, ela continuou me olhando sem responder. Eu me levantei. Ficar aqui só a machucaria mais.
 — Vou ser o anfitrião do chá como prometi, mas se você se sentir desconfortável, pode pular. Não vou te incomodar.
 Saí da sala, pois essas foram minhas últimas palavras para ela.
 Enquanto isso, Mikhail, que saiu da sala com passos pesados, tinha uma expressão sombria.
 “Como ousa! Que coisa vulgar…!”
 Ainda assim, a pessoa ao lado de Juvelian o estava observando o tempo todo, então ele ficou um pouco incomodado, mas até mesmo ele a ignorou porque não valia a pena se aborrecer. Era engraçado zombar do insignificante plebeu.
 Antes, quando soube que havia um rapaz ao final do olhar de Juvelian e quando percebeu que ela estava mostrando todo tipo de expressões enquanto o observava, sentiu como se o interior do peito estivesse pegando fogo.
 “Não pode ser!”
 Mikhail não queria admitir. O fato de Juvelian estar reagindo por um cara tão insignificante. Por essa razão, quando Juvelian olhou para o lado, Mikhail lançou um olhar furioso para Max. No entanto, o insolente plebeu sorriu enquanto fazia um gesto de cortar a garganta com as mãos.
 “Maldito, eu vou te matar!”
 Foi quando Mikhail, cheio de insatisfação, saiu da casa em busca de Max. Enquanto passava pela área pouco povoada, ouviu uma voz profunda murmurando.
 — Finalmente você se assustou.
 Disse Max, o homem que proferiu as mesmas palavras como um insulto à nobreza, olhando para Mikhail com seus olhos vermelhos.
 — Você perdeu o medo, insolente.
 Era uma virtude que os Cavaleiros Imperiais não mostrassem facilmente suas habilidades marciais, no entanto, Mikhail não tinha nenhuma intenção de ser generoso com as pessoas comuns que o haviam irritado.
 “Está bem quebrar pelo menos um braço dele, certo?”
 Foi quando Mikhail, que encontrou uma desculpa adequada para repreender o plebeu, tentou agir.
 (Bam!)
 Um golpe poderoso atingiu seu corpo.
 Era algo novo que ninguém havia notado.
 “O que, o que é isso?”
 Foi quando Mikhail, que ainda não havia entendido sua situação atual, franziu o cenho. Seu corpo caiu abruptamente.
 — Puaj!
 Foi quando Mikhail, que mal conseguia se levantar do impacto repentino. Uma longa sombra se projetou sobre ele. Logo uma voz fraca saiu.
 — Como sempre, as coisas insignificantes parecem melhores quando estão de joelhos.
 Dentro dos olhos vermelhos levemente distorcidos, havia uma loucura como se persistisse neles. Mikhail olhou para Max com expressão assustada.
 Mikhail pensou que estaria bem porque estava entediado todo esse tempo, no entanto, os movimentos rápidos que ele mostrou antes e a sensação de pressão de seus olhos vermelhos eram avassaladores.
 “Quem é ele, o que ele é?”
 


  
    Capítulo 50
 Seu instinto estava avisando. Esse cara na sua frente é perigoso.
 Mas Mikhail não queria recuar, mas quando Mikhail viu o homem à sua frente sorrindo, ficou horrorizado.
 Não posso deixar um cara tão perigoso perto dessa mulher estúpida.
 Havia muitas falhas, mas Juvelian era de sua propriedade e agora havia um erro, então ele não teve escolha a não ser se preocupar.
 Mikhail, contemplando, se levantou e olhou para Max.
 — Quem diabos é você, filho da mãe?
 Max respondeu, com uma leve contração na testa.
 — Você não precisa saber.
 Diante da voz áspera, Mikhail agarrou e desembainhou sua espada, e em um instante a ponta da lâmina apontou para a garganta de Max.
 — Diga.
 A lâmina prateada nem sequer tremeu. Mikhail estava determinado a acabar com ele se ele dissesse besteira. Max manteve a calma, embora não estivesse certo se sua garganta seria cortada.
 — Juvelian não te disse? Eu sou o amante dela.
 Quando Max disse isso, Mikhail ficou furioso.
 Queria cortar esse bastardo ao meio, mas o fato de não estar certo sobre o resultado de ir contra essa pessoa o fez hesitar.
 Mikhail levantou a voz, perdendo a paciência.
 — Maldição! Ela não pode amar alguém como você! Quem é você? Quais são suas intenções?
 Nesse momento, uma voz severa e fria o impediu de falar.
 — Mikhail Albert Hessen, abaixe essa espada neste instante.
 Mikhail estremeceu. Nunca pensou que ela o chamaria pelo nome com essa voz gentil. Então, ela repetiu.
 — Baixe a espada agora.
 A mão de Mikhail, que segurava a espada, caiu diante dessas palavras frias, como se fosse uma ordem.
 — Juvelian.
 Ele a chamou pelo nome, mas tudo o que recebeu foi um olhar frio.
 — Não é Juvelian, sou a Princesa Floyen. Por favor, abstenha-se e mantenha nossos limites, Senhor.
 A diferença entre um Duque e um Marquês era apenas uma classificação superior, mas a lacuna era inegável. No entanto, Mikhail nunca sentiu a lacuna mesmo quando estava saindo com ela. Ela, que tinha um status superior.
 — Por favor, me chame de Juvelian, Mikhail.
 Porque o Juvelian que ele conheceu sempre o tratou sem reservas, mas agora, a diferença entre seus status era descaradamente clara apenas quando ela finalmente traçou a linha.
 — Desculpe, Princesa.
 Não, acabei de cometer um erro. Mikhail desejava que Juvelian entendesse a situação. Infelizmente, tudo o que recebeu foi um comentário frio.
 — Por que você estava apontando uma espada para o amante de outra pessoa?
 Mikhail estava confuso porque o olho azul sempre calmo como um lago havia desaparecido. Em vez disso, ela continuou o interrogando.
 — Se explique.
 — Princesa, eu…
 Mikhail abriu a boca para inventar desculpas, mas uma voz fria o interrompeu antes que ele terminasse.
 — Os Cavaleiros Imperiais são tão facilmente perturbados a ponto de sacar suas espadas? Meu pai ficaria desapontado se soubesse.
 Depois que terminou de falar, ela passou por ele e foi direto para Max.
 — Você está bem?
 Um tom doce que Mikhail não conseguia acreditar, como se a dona da voz tivesse acabado de falar friamente um momento atrás. Olhando para ela, os olhos de Juvelian se encheram de calor.
 — Eu disse para esperar, Max.
 Ela soltou um profundo suspiro, mesmo que falasse descortesmente de maneira informal. Ela não presumiu.
 — Bem, honestamente, deve ter sido frustrante. Peço desculpas.
 A cara de Mikhail franziu a testa quando ela se desculpou novamente.
 — Por que você está se desculpando quando não fez nada de errado?
 Nesse momento, o passado surgiu.
 “Sim, o dia em que fiquei chateado com ela por vir me ver depois do treinamento.”
 — Oh, você deve estar cansado. Desculpe.
 Na verdade, ele não estava realmente cansado naquele dia, estava apenas chateado. Ele estava irritado porque sabia que ela seria irritante. Para Mikhail, Juvelian era a pessoa mais agradável e a que sempre diminuía sua frustração. Só agora ele percebeu que havia tomado uma má decisão.
 “Por que fiz isso?”
 Mikhail estava olhando para Juvelian, estava cheio de pesar. Ele podia vê-la estendendo suas mãos finas para Max.
 — Vamos.
 Mikhail apertou o punho com força. Aquele sorriso caloroso, sua voz tranquila e agradável, de Juvelian originalmente era dele. Não era algo que um qualquer poderia ter. Sem perceber, Mikhail agarrou o pulso de Juvelian.
 — Juvelian, vamos conversar por um momento.
 Foi quando Mikhail estava prestes a puxá-la, segurando as mãos finas de Juvelian que o pulso de Mikhail foi agarrado com força.
 — Deixe-a ir.
 Ao contrário antes, seus olhos estavam cheios de sede de sangue e a força de sua garra que segurava como para quebrar seu braço parecia pertencer não há um homem, mas a uma fera enfurecida.
 Mikhail tentou sacudir a mão de Max, mas estranhamente não se moveu. Quando Mikhail ficou assustado, a voz de Juvelian foi ouvida.
 — Chega, Max.
 A persuasão repentina de alguma forma, sem saber, fez com que ele afrouxasse seu aperto.
 “Por que?”
 Naquele momento, ele estava em conflito com suas ações, lembrando do que uma vez disse ao seu mestre sem prestar atenção.
 — Acho que encontrei. Minha fraqueza.
 Os conflitos com suas emoções começaram a aumentar.
 — Não posso acreditar que ela seja minha fraqueza.
 Nunca perdi uma guerra, então sou completamente ignorante sobre mim mesmo. Para mim, era natural rejeitar o conceito de fraqueza.
 — Não.
 — Max, se continuar assim… haa. Por favor…
 Max olhou nos olhos de Juvelian.
 Olhos com uma luz calma, mas calorosa, e olhando para eles, de alguma forma ele se sentiu estranhamente relaxado.
 — Tudo bem.
 A mão que segurava o braço esmagado de Mikhail foi liberada. Então, Juvelian falou com um sorriso suave.
 — Obrigado.
 Considerando que até mesmo aquele sorriso era para ele, pensou Mikhail para si mesmo.
 — Sim, é assim que deve ser.
 Não importa o que aconteça, Juvelian sempre estará ao seu lado.
 Convencido de sua falsa crença, Mikhail levantou os cantos da boca, então Juvelian, que estava olhando para Max o tempo todo, virou-se para olhá-lo.
 “Finalmente, você está me olhando?”
 Mas Mikhail não poderia estar mais feliz.
 — Solte minha mão agora mesmo, Mikhail Albert Hessen.
 Sentiu como se seu coração estivesse sendo cortado pela voz áspera que ordenava.
 Pude ver a expressão de surpresa de Mikhail em seu rosto assim que terminei.
 “Sim, é realmente ridículo.”
 Esta seria a primeira vez que mostraria tanta autoridade, já que sempre fui informal com ele, mas era natural que eu me comportasse assim, já que o favorecia tanto que estava acostumado ao jeito como o tratava antes. Agora, não havia mais motivo para eu continuar agindo dessa forma com ele.
 — Disse para você soltar. Não pode me ouvir agora?
 Na verdade, eu, a única filha de um Duque, tenho uma classificação superior. No final, ele soltou minha mão sem reclamar. Olhei para Mikhail e acariciei meu pulso pensando que poderia estar machucado, já que havia marcas vermelhas.
 “Oh, isso é realmente irritante.”
 Até agora, ele não havia feito nada que me prejudicasse, então o tratei da maneira mais gentil e educada possível. No entanto, não havia motivo para eu ser considerada com pessoas que nem mesmo eram comigo.
 — Exercer força sobre outra pessoa sem o consentimento dela é um ato de violência. Espero que se abstenha de fazer isso a outra pessoa a partir de agora.
 Por um momento, lembrei-me de que Max havia segurado o pulso dele um momento atrás.
 Dado que Max também havia feito algo em suas mãos, então eu tinha que falar em seu nome.
 Suspirei e disse…
 — Mas, como meu amante mesmo te agarrou, perdoarei sua grosseria.
 Ele ergueu a cabeça diante das palavras de perdão, então proferiu com uma voz sombria.
 — Você disse que me amava mais, então por que viria aqui e me ignoraria?
 Franzi a testa com seu comentário enquanto estava confusa.
 — Não, é melhor fingir que não sabe.
 Não senti que valeria a pena responder ao seu ridículo comentário. Mikhail me olhou assim e sorriu.
 — Você está tentando chamar minha atenção?
 “Não, que tipo de mudança de atitude é essa? Na verdade, acho que estou ficando louca por causa dessa vergonha. Não sei por que está fazendo isso de novo.”
 Seu comportamento repentino e estranho estava me dando dor de cabeça. Na verdade, posso deduzir por que ele age assim.
 “Oh sim. Eu assediei e lhe importunei por dois anos.”
 É uma pena, mas se eu deixasse as coisas como estavam, ele poderia pensar que eu me apaixonaria por ele novamente.
 — Vou dizer isso para estabelecer um fato inegável. Não estou mais interessada em você. Fui respeitosa com você por culpa e pena, mas quero deixar claro que não estou interessada em você.
 Pensei que deveria esclarecer o mal-entendido, mas ele me olhou e gritou.
 — Você disse que me amava!
 — Indubitavelmente, isso era verdade.
 Enquanto assentia.
 — Eu disse.
 Ele estava me olhando com uma expressão estranha no rosto, como se soubesse que eu ficaria de mau-humor.
 Olhos violeta e bochechas coradas. Se você tivesse que adivinhar o que aquela expressão significava, era fácil entender. Na verdade, se fosse eu de antes, poderia ter esperado algo mais, mas agora não importava. Minha relação com ele havia terminado.
 — Mas não mais.
 Quando terminei de falar, me aproximei de Max, que parecia impaciente.
 — Vamos.
 Mas ele não se moveu.
 “Você está de mau-humor porque eu disse para soltar o pulso de Mikhail.”
 Cruzei os braços e disse para confortá-lo.
 — Vou te comprar um bolo. Por favor, não fique bravo comigo… está bem?
 Então ele estremeceu e moveu o braço para que pudéssemos unir os braços.
 “Quanto bolo você quer comer? Que pessoa tão simples.”
 Por um momento, olhei para trás e falei.
 — Não fale comigo na próxima vez, porque não desejo me envolver com você novamente.
 Depois de dizer tudo o que tinha a dizer sinceramente, pensei, caminhando para a carruagem.
 “Que tipo de bolo vamos comer hoje?”
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 Atrás deles estava Mikhail, que sumiu de vista.
 “Você não me ama mais?”
 Ao lembrar do comentário chocante, seu corpo tremia de raiva e traição.
 — Não fale comigo da próxima vez, porque não quero me envolver de novo com você.
 Era incrível dizer isso com uma boca que já sussurrou amor.
 Mikhail olhou para ela com raiva e cerrou os punhos.
 — Não me faça rir, nunca concordei com isso.
 Então alguém agarrou seu pulso. Mikhail virou a cabeça com o toque delicado dos dedos e pensou que era Juvelian, logo endureceu o rosto.
 — Lorde Mikhail, está tudo bem?
 Com a aparição de Verônica, Mikhail sentiu irritação.
 — É irritante, então não venha comigo.
 Seu corpo foi empurrado com rudeza. Verônica olhou para as costas de Mikhail com incredulidade.
 “Como você pode fazer isso comigo?”
 Ela pensou em uma voz mortalmente fina enquanto chorava.
 — Fui ignorada muitas vezes.
 No começo, ela pensou que ele estava rindo dela, então não sentiu pena disso, mas agora sabia a verdade. Ela sentiu pena dos olhos da Princesa quando ela disse isso.
 “Oh, você também… entendi.”
 Verônica derramou lágrimas e riu abatida.
 

 — Delicioso?
 Max assentiu à minha pergunta.
 — Sim.
 Talvez porque também fosse um cara bonito, seus hábitos alimentares eram agradáveis e alegres.
 Sim, a expressão “auto iluminação” que aparecia nas críticas de celebridades que eu vi antes era perfeita para ele.
 “Se eu tivesse Internet aqui, teria ganho muito dinheiro mesmo com um programa de comer bolos.”
 Foi quando eu estava tendo uma imaginação ridícula. Eu o vi me olhando.
 — Por que você continua olhando?
 — Oh, eu tenho algo para dizer.
 Então ele me olhou com creme de bolo nos lábios.
 — O que é?
 Um suspiro escapou com a pergunta.
 “Esse teimoso vai me ouvir pelo menos?”
 Quando o vi subindo em uma árvore e quando confrontou Mikhail. Seu comportamento foi muito imprudente e impulsivo. Também é verdade que ele estava agonizando sobre terminar ou não o contrato, mas como me ajudou por boa vontade, decidi tentar persuadi-lo.
 — No futuro, tenha cuidado com suas ações diante dos outros.
 Ouvi uma voz que respondeu calmamente às minhas palavras.
 — É por isso que fui respeitoso diante das outras pessoas.
 — Não, não é isso… como o que aconteceu com Mikhail.
 Ele me olhou e franziu a testa como se realmente não me entendesse.
 — O que há de errado com isso?
 — Você vai arrumar confusão se continuar assim.
 Como disse com preocupação, ele só parecia cínico.
 — Você acha que um cara tão fraco vai poder me bater?
 Havia uma confiança infundada naquela aparência triunfante, suspirei de novo.
 — Não, não é isso.
 Esta não é uma sociedade democrática, mas uma sociedade de monarquia absoluta. A realidade é que as pessoas comuns nem mesmo podem protestar se estiverem sujeitas a algo tão injusto a ponto de fazer seus olhos encherem de lágrimas de sangue, porque é um lugar onde as pessoas são divididas em classes.
 — Se você tocar em uma família nobre…
 Tentei explicar que se as pessoas comuns tocarem na família nobre por qualquer motivo, seria contra a lei. Mas ele simplesmente me interrompeu e me dispensou como se não quisesse me ouvir.
 — Que pessoa tão fraca, mesmo que venha com mais dez.
 Ganhar ou perder não é importante, mas suspirei para ele, que não conseguia captar a essência.
 — Não importa o quão forte e poderoso você seja, seu oponente é um nobre.
 Quando salvei Max do Barão Gordon e quando estava irritada e o pressionei com minha posição. Por isso, nem sequer podiam falar comigo, no entanto, é apenas entre a alta nobreza e a baixa nobreza que termina com desigualdade.
 O dia em que os plebeus enfrentaram a nobreza, eles poderiam ter sido julgados e perdido a cabeça se tivessem azar, então a maioria das pessoas comuns vivia com injustiça. Durante todo esse tempo, tive o desejo de que o inocente discípulo deste pai vivesse em paz.
 — Mas você não sabe se vai se machucar.
 — Mesmo que você se machuque?
 Minha voz subiu um tom sem eu perceber.
 — É porque eu também estou preocupada! Então…
 Era o momento em que eu ia dizer “por favor, não faça nenhum acidente e se comporte e cale a boca”, seu rosto me olhando com uma expressão estranha, apareceu diante dos meus olhos.
 — Você estava preocupada que eu me machucasse?
 — Oh, bem… sim.
 Eu estava preocupada, mas não podia dizer que estava mais preocupada em perder a cabeça por causa de um acidente. Ele franziu a testa diante do desconfortável reconhecimento.
 — Por que?
 A voz inquisitiva me fez engolir em seco.
 — Eu não quero que as pessoas ao meu redor e eu nos machuquemos.
 — Eu disse que não me machucaria.
 Ele parecia ter muita confiança nas habilidades estudantis de meu pai. Abri a boca para lhe dar uma resposta direta, repetindo as mesmas palavras.
 — Não importa o quão forte e poderoso você seja, você pode perder.
 Eu era a única no original que sabia disso. Tinha um pai que era um herói e eu era uma princesa, mas todos me deram as costas no momento crucial. No final, a única opção que me restava em uma crise era a morte.
 — Não importa o quão forte e brilhante você seja, não deve confiar demais em sua posição ou habilidade. No momento em que transformar a maioria em inimigos, as pessoas estarão esperando o momento em que você ficar fraco e vão atacar.
 Logo eu tive um sorriso amargo… quando pensei em meu futuro, senti uma sobrecarga de desespero.
 Digo isso, mas não é realmente fácil.
 Então, ele me olhou com um olhar sério.
 — Não entendo.
 Eu disse com todo meu coração, mas estava perplexa com a expressão informal.
 — Sim, é pedir muito para marcar uma diferença no status de alguém que me fala informalmente desde o início.
 Decidi dar um breve resumo do assunto.
 — Isso não importa agora. Quero dizer.
 Então ele respondeu amargamente.
 — Você está me dizendo para não atacar nem revidar os nobres na sua frente.
 Endureci o rosto. Não esperava dar a resposta correta enquanto falava do nada. Por um momento, franzir a testa, embora estivesse atordoada.
 “Pensei que você não entendia, mas… entendeu tudo?”
 E por um segundo, lancei-lhe um olhar suspeito. Ele poderia dizer algo mais com o qual não concordasse.
 — Então, você fará esse favor para mim?
 E veio uma resposta imediata.
 — Tudo bem, não vou lutar na sua frente a partir de agora.
 Não era muito convincente, mas estava resolvido.
 “Está bem, agora o que tenho que fazer é…”
 Tirei meu lenço e lhe entreguei. Então, ele pegou o lenço e perguntou.
 — Por que você está me dando isso?
 Vi algo que me incomodou durante toda a conversa.
 — Limpe um pouco o creme dos seus lábios.
 Logo ele limpou o creme com uma careta.
 De volta para casa, Max balançou a cabeça negativamente.
 “Você achou que eu perderia para alguém assim?”
 Max detestava muito ser visto como fraco. Não teria permitido sequer tal suposição antes.
 — Exceto pelo meu mestre, nunca perdi para ninguém.
 Com cautela, a filha do seu mestre tentou menosprezá-lo e protegê-lo.
 — É porque eu também estou preocupada! Então…
 Logo ele relaxou o punho.
 “Realmente não entendo.”
 Além de tentar resolver o mal-entendido, ele não ficou ofendido. Simplesmente não quer perder uma palavra desses lábios vermelhos.
 “O que há de errado com você?”
 Costumava preocupar-se com o mesmo problema, mas não importava o quanto pensasse sobre isso, a resposta não vinha. Max franzia a testa enquanto olhava para a caixa de bolo que Juvelian lhe deu.
 “Eu odeio doces, mas não posso acreditar que você me deu presentes tão inúteis.”
 Ao contrário do murmúrio descontente, os olhos que observavam a caixa de bolo estavam um pouco relaxados, então a porta se abriu e Fressia entrou.
 — Senhor, tenho algo para relatar da última vez que me pediu para investigar… oh! Para que é o bolo?
 Perguntou Fressia e Max virou a cabeça.
 — Não é nada, embora…
 A resposta era sim, mas os olhos de Max estavam fixos na caixa do bolo. Fressia teve um pressentimento.
 — Se você tocar nesse bolo, provavelmente vai acabar morrendo.
 Fressia estremeceu com as palavras de Max, que saíram inesperadamente.
 — Oh, sim. Então, em primeiro lugar, como é?
 “É caro, mas o que posso fazer?”
 Ela estava envergonhada, mas sorriu e abriu a boca.
 — Oh, é bom.
 Mas os olhos de Max pareciam perturbados, como se não gostasse da resposta.
 — Dizem que é o melhor salão de chá das ilhas.
 Ele completou.
 Embora fosse discreto, ela era a dona do maior salão. Fressia pôde deduzir as intenções de Max.
 “Você está me dizendo para elogiar esse bolo?”
 Foi um ato que ela não entendeu porque ele odiava doces, mas Fressia abriu a boca transmitindo seu coração.
 — Definitivamente, a decoração parece muito boa. Os morangos também parecem frescos.
 — Sim. É o bolo que ostenta o melhor salão de chá.
 Foi um elogio, mas ela pôde ver Max sorrindo. Fressia franzia um pouco a testa.
 “Tenho certeza de que é um bolo da Princesa.”
 Então Fressia estava tentando adivinhar de onde vinha o bolo. Então, Max a chamou.
 — Fressia.
 — Oh sim. Senhor.
 Sentindo que tinha algo a dizer, ela esperou com uma expressão séria. Depois de um momento de espera, a boca de Max se abriu.
 — Por todo o seu trabalho árduo, vou te dar um bolo especial.
 Em um comentário incrível, Fressia duvidou de seus ouvidos.
 — Você disse que me daria seu bolo precioso?
 Com seu dinheiro, ele poderia comprar tantos bolos quanto quisesse, mas como foi o primeiro presente privado de Maximilian, o bolo que Fressia estava vendo parecia especial.
 — Obrigada, Senhor. Vou cuidar bem dele.
 Respondeu Fressia, assentindo com a cabeça.
 — Metade é minha. Não coma tudo.
 Fressia franziu a testa diante das palavras.
 “Você quer que eu te dê metade? Você não gosta de doces.”
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 — Não tem havido nenhum progresso?
 De volta a casa, suspirei.
 “Como resolver o problema do Max? Que tal uma prova de degustação para o chá?”
 Uma festa de chá exclusiva. É fácil dizer, honestamente, não estava muito certa.
 Meu pai poderia me expulsar da festa do chá.
 Quando lhe dei um chá, não ficou impressionado. O valor do chá aqui é muito alto e o preço era proibitivamente caro para a classe média.
 “Como a bebida de hoje é o chá branco, é mais caro que o chá normal.”
 Os tipos de chá variam, mas só são divididos pelo método de fermentação ou acidez. A matéria-prima é o Camellia sinensis, uma planta de chá. Entre eles, o chá branco é feito coletando brotos que não caíram, e o preço era muito alto porque a quantidade era limitada.
 “Se é essa a diferença, talvez consiga enfrentar a Rose…”
 Não importa mais, minha reputação está arruinada, mas Rose, que vem aumentando suas ações nos círculos sociais há um tempo, é diferente. Se eu tiver uma festa com chá comum, as pessoas podem pensar que não sou sincera e podem culpar por isso Rose. O problema é que não tenho dinheiro suficiente para preparar um chá precioso.
 “Houve algum progresso?”
 Foi quando estava refletindo sobre o número de casos.
 — Minha Senhorita, sou eu, Marilyn.
 — Ah, entre.
 Assim que pude, Marilyn abriu a porta e entrou. Exclamei diante dos vários tipos de flores que ela segurava nos braços.
 — Uau, isso é lindo.
 Sorrindo e assentindo com a cabeça, Marilyn falou.
 — Não é? Saí para o jardim e estava tão bonito que trouxe para decorar um vaso.
 — Sim, certamente parece bom.
 Foi quando estava olhando fixamente para as flores coloridas que uma luz de confusão passou pela minha mente.
 “Oh sim. É isso!”
 Me aproximei de Marilyn e abri a boca.
 — Marilyn, por acaso…
 Ela logo assentiu e seus olhos brilharam.
 — Claro. Há muitas.
 Sorri com a resposta.
 — Sim, acho que podemos salvar as aparências mesmo se a prova de degustação não for tão elaborada.
 Na manhã seguinte, eu iria ver o livro que comprei antes, mas não pude fazer isso porque Marilyn me impediu.
 — Você não pode sair assim, Senhorita.
 — Por quê?
 Não entendi. Eu estava usando uma camisola como vestido interno, mas o lugar para onde eu ia não era muito longe, porque era bem em frente à minha casa.
 — Ainda não é hora de o sol nascer. Você precisa colocar um roupão e um chapéu porque sua pele é sensível.
 A explicação subsequente de Marilyn foi a única que me convenceu.
 “Bem, minha pele é sensível, então eu costumava me queimar quando ficava muito tempo ao sol.”
 — Tudo bem.
 Quando aceitei, Marilyn sorriu e abriu a boca.
 — Então vou preparar para você.
 Suspirei para as suas costas.
 “Não sei por que Marilyn não tem me deixado em paz ultimamente.”
 Obviamente, ela não tinha interferido antes, agora está metendo o nariz em cada movimento meu. Na verdade, era muito incômodo alguém cuidar e se preocupar com seus sentimentos pessoais.
 “Na minha vida passada, vivi sozinha e afastada da minha mãe, e ainda sou filha única.”
 Nesse momento, Marilyn veio com um vestido e chapéu.
 — Vou vestir isso em você, senhorita.
 Isso é estranho. Em vez de me sentir mal, a risada saiu de mim ao vê-la me tratando como uma criança.
 — Por que está rindo, senhorita?
 Perguntou Marilyn, e eu olhei para ela.
 — Não, é só…
 Pensei que me apegaria a ela se ficasse. Empurrei para trás as palavras. É melhor não me apegar tanto a ela, que é uma casa de onde vou partir um dia, e a alguém a quem terei que me despedir.
 — Obrigada.
 Com um sorriso para o meu agradecimento, ela respondeu.
 — De nada.
 Ela disse novamente, baixando a cabeça enquanto me olhava.
 “Não esperemos nada. Sim, afinal, nunca mais se machucará.”
 Saí para passear com Marilyn e olhei ao redor do jardim.
 — Há rosas, canteiros e todo tipo de flores.
 Sem dúvida, era início do verão, então as flores estavam em pleno florescimento.
 “Serão suficientes as rosas e essas flores?”
 Tentei cortar o caule de uma rosa com as tesouras que trouxe, então alguém me chamou.
 — O que está fazendo aqui?
 Olhei para trás e vi Max me encarando.
 — Quando você chegou?
 — Agora mesmo.
 Ele parecia desconfortável. Suspirei enquanto ele se aproximava.
 “O que está acontecendo com ele de novo?”
 Então ele apontou para as tesouras que eu segurava.
 “Por que está segurando isso perigosamente?”
 Você é tão perigoso quanto as tesouras.
 Era absurdo, mas se eu não respondesse, com certeza ele iria me incomodar até que o fizesse.
 — Ah, eu vou cortar algumas rosas.
 Ele arqueou uma sobrancelha diante das minhas palavras.
 — Por que faria isso? Por que não me pede para cortá-las para você?
 Ele é um plebeu e é uma pessoa difícil de entender pelos meus padrões.
 — Oh, é que…
 Abri a boca e a fechei. Se ele fizer algo desconfortável para outras pessoas em um jogo onde poderia ser expulso, é provável que eu o odeie, mas se eu responder que não queria deixar nenhum arrependimento por essa razão, provavelmente me olhará com estranheza.
 “Se eu não fosse a única garota má, não me sentiria assim.”
 Quando lamentava minha situação, estendi a mão.
 — Me dê isso.
 — Não, prefiro fazer isso.
 Adicionei tarde, mas esse homem teimoso não poderia ter ouvido.
 — Venha.
 Com essa atitude obstinada, suspirei e entreguei as tesouras a ele. Ele então entregou as tesouras a Marilyn, com os olhos brilhando intensamente.
 — Você poderia ter se espetado com um espinho ou se cortado com as tesouras. Não deveria ser a dama de companhia a cuidar disso?
 Por causa de seu status, Marilyn, a aristocrata caída, era tão natural em sua forma de repreender. Como um homem que reinou por muito tempo, mas imediatamente neguei o absurdo ponto de vista da vida porque tinha uma ideia de sua verdadeira natureza.
 “Bem, na verdade, não sei o que está acontecendo no mundo dele.”
 Mas Marilyn, que não sabe quem ele realmente é, se desculpou tomando as tesouras de coração puro para ver se o espírito a rejeitava.
 — Foi minha falha. Desculpe.
 Marilyn, que se desculpou por uma razão tão ridícula, me olhou e abriu a boca.
 — Vamos ver o seu mestre e perdoá-la.
 — Não, por que está se desculpando com a minha dama de companhia?
 Um pouco do meu coração surgiu, mas se brigasse ali, teria que gastar minha energia de novo. Olhei para as flores com olhos arrependidos e suspirei.
 — Vou pegar essas flores mais tarde.
 Não tinha nada para fazer naquele momento, então ia para outro lugar. Max veio falar comigo.
 Um som brilhante e uma miríade de reflexos prateados saltaram diante dos meus olhos. O movimento do braço dele era tão rápido que mal conseguia perceber que ele estava empunhando a espada. A rosa cortada pela espada caiu e se espalhou pelo chão. Só então consegui entender a situação.
 — Então você me ajudou a cortar as rosas, não foi?
 Me senti estranha e o encarei, então ele virou a cabeça e falou.
 — Não se mova desnecessariamente e fique quieta. É um longo caminho pela frente.
 Eu teria pensado que ele seria gentil se não tivesse dito isso, mas foi incrível como ele conseguia falar de maneira tão negativa sempre que o fazia.
 “Mas desta vez você também me ajudou.”
 De qualquer forma, era verdade que eu estava ofendida por sua consideração.
 Não é a primeira vez e você fez esse tipo de bondade muitas vezes. Tive uma ilusão ridícula, mas pensei que não era impossível. Max, que não sabe se estou pensando nisso, corta diligentemente o caule da rosa, então a agrupa como um buquê e me entrega.
 — Pegue.
 — Oh, obrigada.
 — Ainda bem que entendeu.
 Ao ouvir a voz firme, arrumei minha mente equivocada.
 “Sim, aquele homem não pode ser de outra forma.”
 Então veio sua voz.
 — Então, que outras flores você precisa?
 “Foi divertido cortar flores?”
 Ao contrário de sua voz, ele tinha uma expressão animada no rosto, então deixei escapar um pequeno suspiro.
 “Deveria chamar isso de doação de talento?”
 

 — Sua Majestade, o Duque de Sherezak, enviado do Príncipe Herdeiro, retornou.
 Logo entrou um homem baixo de meia-idade e me saudou.
 — Vejo o Sol do Grande Império.
 Mas o Imperador perguntou primeiro sobre o assunto, pois não podia se dar ao luxo de aceitar a saudação.
 — O que disse o Príncipe Herdeiro?
 Sherezak hesitou gradualmente diante da voz fria do Imperador e abriu a boca.
 — Oh, ele lutou várias batalhas com os bárbaros, embora a disputa ainda não tenha sido resolvida.
 O Imperador falou, estalando a língua.
 — Homem incompetente…! Fora!
 A atmosfera esfriou quando Sherezak saiu do escritório com uma expressão intimidada.
 O enviado, desconfiado do Imperador zangado, abriu a boca cuidadosamente.
 — Tenho outra notícia.
 — O que mais?
 — O ambiente no sul está incomum.
 No momento em que ouviu isso, o Imperador abriu os olhos.
 — O quê! Me dê!
 Com a voz fria de sempre, o poeta rapidamente leu o relatório. Pouco depois que o relatório foi aberto, o Imperador sacudiu todo o seu corpo.
 — As tropas de Lennox Byeonbaek aumentaram em número e há novos treinamentos.
 O Imperador rasgou o relatório e irradiou frieza.
 — Diga ao Duque de Floyen que venha imediatamente ao Palácio Imperial.
 


  
    Capítulo 53
 Depois de terminar os preparativos para a degustação com a ajuda de Max, já era hora do jantar.
 — Já é hora.
 Diante das minhas palavras, Max me encarou. Sorri amplamente enquanto o observava.
 — Logo será hora do jantar.
 Ele respondeu em voz baixa, interpretando minhas palavras como um elogio.
 — Tudo bem, vou nessa.
 Não era isso que eu queria dizer, mas ele estava trabalhando nisso o tempo todo.
 Se eu ficasse envergonhada, não poderia pedir a ele que fosse embora sem comer. Apressei-me em segurar seu braço e ele me olhou com os olhos bem abertos.
 — O que foi?
 — Vamos jantar.
 Ele pareceu um pouco hesitante. Ele era um homem tão estranho que eu o puxei pelo braço.
 — Tudo bem.
 — Marilyn, por favor, prepare tudo.
 Marilyn foi para a sala de jantar e cuidou da parte do convidado.
 — Sim, senhorita.
 Quando Marilyn saiu, um problema surgiu.
 “Pensei nisso agora; meu pai está em casa, será que vai ficar tudo bem?”
 Eu costumo jantar com meu pai. No entanto, ele pode se sentir desconfortável. Tenho um acordo para apresentá-lo ao meu pai. Mas hoje eu tive um pouco de ajuda, então seria melhor levar em consideração sua opinião.
 — Ah, a propósito, tenho meu pai em casa. Tudo bem para você? Se não quiser, terá que sair para jantar.
 Naquele momento, ele cortou minhas palavras e disse firmemente.
 — Não faz diferença.
 O comentário simplista causou mais ansiedade do que tranquilidade.
 Espero que não aconteça nada.
 

 Sinceramente, eu não queria jantar com meu mestre, mas não podia recusar.
 “Não dá para evitar que ela me peça isso. É irritante, mas tem que ser feito.”
 Max olhou pensativo para Juvelian. Agora que a situação vertiginosa veio à mente, Max suspirou.
 “Aliás, ela tem algum senso de perigo?”
 Ela não só tentou cortar uma rosa com as mãos nuas e sem luvas, como a lançou em perigo com tesouras. Sendo inábil e desajeitada em todas as tarefas, Max não podia deixá-la em paz. Foi apenas agora.
 — Max, o salão de jantar não é por aqui, mas deste lado, ah!
 Juvelian tropeçou como se tivesse perdido o equilíbrio.
 “Por que ela é tão descuidada?”
 Max se apressou em segurar Juvelian.
 — Ah, obrigada.
 Não sei por que, mas pude sentir vividamente a sensação do braço fino em volta de minha cintura. E lábios vermelhos que se destacam bem hoje. Como se estivesse possuído, não conseguia desviar o olhar. De dentro, esse impulso estranho fez meu coração afundar. O pássaro inconsciente, Max, inclinava a cabeça lentamente. O rosto estava se aproximando cada vez mais até ficar a uma distância curta.
 Não pôde desviar o olhar.
 — Max?
 No momento em que viu olhos azuis misturados com luz violeta olhando para ele com espanto, Max ficou perplexo.
 “O que acabei de fazer?!”
 Max soltou Juvelian às pressas.
 — O que houve, Max?
 Ouvi sua voz, mas não pude responder claramente. Quanto mais pensava nos meus sentimentos desconhecidos, mais envergonhado me sentia.
 — Tenho algo no rosto?
 Com uma mente tão infantil, Max virou a cabeça.
 — Ande direito.
 Na verdade, queria dizer a ela para ter cuidado, mas houve um comentário contundente oposto e agora não poderia voltar atrás. Tinha medo de que ela me pegasse nesse estado estranho. Naquele momento, senti um toque suave em meu braço.
 Antes que percebesse, Juvelian, de braços cruzados, estava fazendo beicinho.
 — Como você andou rápido demais, estava tentando te acompanhar.
 Se fosse outra pessoa, eu teria cortado o barato deles, dizendo que eram arrogantes, mas, estranhamente, para Juvelian, eu não a odiava.
 — Tudo bem. Vou andar devagar.
 Juvelian assentiu diante das palavras de Max.
 — Sim, tudo bem.
 Se fosse o original, seria inimaginável se adaptar aos outros. As pessoas lentas e atrasadas eram um fardo para se livrar, por isso, quando andava devagar, pensava nisso.
 “Às vezes, andar devagar está tudo bem.”
 

 Como sempre, a figura elegante de meu pai sentado à mesa me deixou sem fôlego.
 “Você também está aqui.”
 É verdade que o desenvolvimento é diferente do que eu pensava originalmente, então estou muito preocupada, mas não tinha intenção de recuar porque já tinha chegado tão longe.
 “Sim, como eu interromperia o noivado com o príncipe herdeiro?”
 Abri a boca, enfrentando os olhos frios azuis de meu pai.
 — Pai, o mordomo deveria ter te avisado, mas hoje o Max vai jantar conosco.
 Um segundo, um minuto, não sei quanto tempo se passou. No silêncio, que é longo se é longo e curto se é curto, meu pai nos olhou a ambos com olhos penetrantes.
 “Estou em uma situação indesejada, mas como você vai reagir quando perceber?”
 Quando esse impulso surgiu, os lábios de meu pai se abriram.
 — Sente-se.
 Com a permissão de meu pai, eu falei com Max, ignorando meu coração.
 — Sente-se ao meu lado.
 Originalmente, seria correto sentar-se em frente a mim, mas prefiro ensiná-lo de lado para que aprenda boas maneiras à mesa. Sentados com Max, as criadas e os serviçais trouxeram a comida. Era sopa e aperitivos.
 — Você pode comê-lo com a colher do lado de fora.
 Acho que ele não sabia, então dei uma dica. Ele suspirou.
 — Eu sei…
 Ele estava tentando reclamar como de costume, mas dei uma guinada brusca. Parecia que ele não sabia.
 — Sim, deve ser uma chatice porque você não está acostumado a esse tipo de refeição.
 Eu só estava tentando ajudá-lo a comer, mas senti pena de sobrecarregá-lo ainda mais. Nesse momento, um criado se aproximou para servir a comida.
 — Convidado, estamos prestes a servir um bife como prato principal, então, como você gostaria que fosse preparado?
 Um bife grelhado também era considerado um prato bastante requintado aqui. As pessoas comuns costumavam comer carne guisada ou cozida no vapor, então ele provavelmente não saberia como gostaria de ter o bife preparado.
 — Gostaria de um ponto médio, como o meu.
 Em vez disso, eu usei o termo correto e vi Max me olhando.
 Sim, tenho certeza de que ele ficaria grato se eu pudesse ajudá-lo em uma situação difícil. Sorri para ele e entendi.
 “Agora que é assim, vou ajudá-lo a se sentir confortável. E…”
 Olhei para meu pai e lembrei do propósito do contrato.
 “Meu pai desistirá do encontro às cegas se eu mostrar bondade a ele?”
 

 Odeio carne mal passada.
 Não gosto de carne assim desde que era jovem. Por isso, era honestamente absurdo que Juvelian decidisse simplesmente prepará-la como quisesse.
 — A carne fica ruim quando está muito passada, então é melhor assim.
 Mas não pude ignorar seu rosto sorridente.
 “Não posso fazer isso.”
 Com um suspiro, Max pegou a salada de seu prato principal. Então, Juvelian disse, apontando para o garfo de salada.
 Essa era a informação que ele já conhecia porque podia comer com esse garfo, mas Max não podia dizer não.
 — Aqui está o molho.
 Foi reconfortante ver seu rosto sorridente limpar a boca com um guardanapo.
 “É uma sinceridade tão extrema, mas vou ser condescendente.”
 Depois, o prato principal foi servido. Matthew, o chef do Duque, cumprimentou em silêncio e apresentou o prato principal de hoje.
 — O menu de hoje é bife de carne com trufas. Eu o preparei ao ponto médio para que a carne ficasse macia.
 Mesmo com a explicação do chef Matthew, Max não ficou impressionado.
 “Já tive bife o suficiente.”
 Pouco depois de colocar o prato principal na frente deles, Juvelian pegou a faca.
 “Está tudo bem?”
 De alguma forma, ele estava ansioso quando a lâmina estava segura naquela mão branca. Na verdade, Juvelian estava até achando difícil segurar a faca.
 “Se cortar assim…”
 Eu queria tirar o bife dela e cortá-lo para ela. Então, Juvelian olhou para Max com os olhos bem abertos.
 — Por que você não está comendo?
 — Ah, está tudo bem.
 Não pude dizer a verdade de que não tinha tempo para comer porque estava preocupado com ela.
 — Por que você está de repente pegando meu prato?
 Como se para responder à pergunta, Juvelian se levantou e disse com curiosidade.
 — É difícil cortar, então vou cortar para você.
 Max sentiu algo incrível.
 “Não, não sou uma criança, por que você faria isso?”
 Foi quando ele tinha seis anos que ele dominou os talheres e os modos à mesa. Desde então, nem sua mãe, nem a babá haviam dito que cortariam sua carne para ele. Além disso, ele não queria vê-la se esforçando com aquela mão tão delicada.
 — Não, eu consigo cuidar disso…
 Embora tentasse tirar o prato de sua mão, ela disse firmemente enquanto cortava as palavras de Max.
 — Não se preocupe. Eu sou boa em cortar.
 Ele não conseguia acreditar nisso porque foi depois de vê-la fazendo isso com uma faca desajeitada que soube.
 “Isso está me deixando louco.”
 Quando Max franzia levemente a testa, ouviu uma voz fria.
 — Juvelian.
 Quando ele disse isso, Juvelian parou de cortar e olhou para o pai.
 — Sim?
 Embora estivesse cortando o bife assim com sua mão delicada, a reação de Max estava difícil. Quando a figura de Mikhail se sobrepôs, o olhar de Regis se tornou frio.
 “Sim, essa deve ser sua verdadeira intenção, usar minha filha para me acalmar, Maximilian.”
 A dívida contraída com a Imperatriz Sun já estava paga o suficiente para que Max a mantivesse até ser adulto. Regis olhou para Max com olhos ferozes.
 “Não seria ruim mostrar poder para esse rapaz.”
 No momento em que suas mãos estavam se tornando mais duras, Regis vacilou.
 — Pai?
 Os olhos de Regis se voltaram para Juvelian. Foi triste vê-la se esforçando tanto porque estava cega pelo amor.
 “Sim, ela ainda está tão feliz, vou ter que aguentar isso.”
 Regis disse mastigando e transmitindo paciência.
 — Vou cortar para você.
 


  
    Capítulo 54
 As palavras do meu pai me deixaram sem palavras.
 — Você disse que cortaria o bife, certo?
 Meus olhos piscavam enquanto eu sacudia a cabeça. Olhei para onde meu pai estava olhando e percebi algo.
 “Ah, então é isso?”
 O olhar do meu pai contemplando Max. Sim, talvez meu pai quisesse se reconciliar com ele. Ele deveria se preocupar com ele mais do que com sua própria filha.
 “Sim, seria melhor ajudar na reconciliação?”
 Eu também ficaria feliz em ver meu pai e ele tendo um bom relacionamento. Graças a ele, a relação entre meu pai e eu se fortaleceu, e eu poderia até mesmo renunciar a um casamento arranjado com o Príncipe Herdeiro pelo aluno que meu pai ama.
 — Sim, por favor.
 Quando entreguei o prato alegremente, meu pai cortou a carne e abriu a boca.
 — O exterior e o interior são muito diferentes.
 “É estranho?”
 Parecia bastante maduro por fora, mas a carne estava definitivamente avermelhada.
 “Embora eu ache que está bem cozido…”
 Eu estava salivando ao ver os sucos saindo da carne sem pensar muito. Nesse momento, meu pai continuou.
 — É melhor sempre ter cuidado. Se for muito diferente por fora e por dentro, você verá sangue.
 Há momentos em que a carne sai mal passada, mesmo que você diga de antemão. Em tais casos, eram momentos em que eu estava atenta e cortava a carne quando o estômago começava a ficar ruim por causa do sangue.
 “Bem, está bem, podemos cozinhá-lo um pouco mais.”
 No momento em que eu estava indiferente, meu pai me entregou o prato.
 — Pegue.
 — Oh, obrigada.
 Quando peguei o prato e o entreguei a Max, pude ver que ele estava tentando decidir se devia ou não agradecer.
 — Juvelian.
 Mas o timing era ruim. Eu não tinha escolha senão virar a cabeça quando meu pai me chamou pelo nome.
 — Sim?
 Ele se aproximou de mim e disse.
 — Me dê seu prato também.
 Por um momento, meu peito se agitou levemente, mas logo se acalmou.
 “Parece estranho que você tenha feito isso com seu próprio discípulo e não com sua filha.”
 Ao contrário desse sentimento interno, uma voz alegre escapou da minha boca.
 — Obrigada.
 Sim, foi porque ele e meu pai conseguiram se reconciliar, então eu estava cheia de esperança, mas depois de um tempo, não pude deixar de suspirar.
 Não vejo nenhum sinal de reconciliação.
 Meu pai até cortou a carne com sua própria mão, mas os dois nunca mais se falaram desde então.
 “Às vezes, quando os vejo se olhando, parece que vocês dois não têm coração…”
 Nesse momento, meu pai me olhou e sugeriu.
 — Mais tarde, vamos tomar chá juntos.
 Com essas palavras, percebi algo e ri porque percebi que era apenas uma desculpa e, na verdade, era Max, não eu, com quem ele queria passar tempo junto.1
 “Realmente… parece que você se preocupa com o Max.”
 Enquanto olhava para Max por um tempo, perguntei sobre suas intenções.
 — Está tudo bem?
 “Que resposta ele estava tentando dar.”
 Ele me olhou e assentiu lentamente. Ele deve ter querido fazer as pazes com meu pai porque continuava olhando para ele.
 Você finalmente se reconciliará.
 Se a relação entre os dois melhorar, meu relacionamento será reconhecido e o noivado com o Príncipe Herdeiro pode ser cancelado. Se isso acontecer, fingirei namorar Max até que ele termine comigo.
 Enquanto cochilava, disse com alegria que estava imaginando um futuro esperançoso.
 — Então vamos beber o chá que fizemos juntos hoje.
 A expressão do meu pai e de Max mudou visivelmente. Meu pai endureceu o rosto e Max me olhou franzindo a testa.
 “Bem, ele está fazendo isso porque não confia em mim?”
 Na verdade, o chá que fiz hoje não era seguro, então nem mesmo queria experimentá-lo, mas senti uma pontada de remorso.
 — Oh, ou qualquer outro chá.
 Foi um momento em que me senti envergonhada quando o mordomo se aproximou do meu pai. Abri a boca diante da aparição de Derek, que estava trabalhando diligentemente, mas estava sendo apressado.
 — Acho que é urgente, mas tomaremos chá da próxima vez.
 Quando terminei de falar, disse, segurando a mão de Max, caso ele pudesse ter um acidente.
 — Vamos.
 Perguntei-me o que fazer com a reação dele, mas Max foi atraído silenciosamente em minha direção.
 “Assim vai a reconciliação.”
 Foi quando me virei com tanto pesar.
 Às minhas costas, uma voz decidida de seu pai.
 — Não estou com pressa.
 Não importa o quão importante seu pai seja como Duque, foi um comentário surpreendente.
 — Mas não é uma Ordem Imperial?
 Mesmo com minhas perguntas cuidadosamente elaboradas, meu pai olhou para Max e disse obstinadamente.
 — Isso é mais importante para mim.
 Não importa o quão importante seja reconciliar-se com seu aluno, é uma Ordem Imperial. Eu me perguntei se estava certo violar o pedido do Imperador dessa maneira. No momento em que minhas pupilas tremeram, ouvi uma voz tranquila que simpatizava com as tolices.
 — Estou de acordo.
 Franzi a testa ao ver Max, que não havia dito uma palavra ao meu pai o tempo todo, de repente desafiá-lo.
 — O que você quer dizer com não ser o momento certo para isso?
 Olhei para Derek em busca de ajuda nesta situação caótica, no entanto, de alguma forma ele manteve a cabeça baixa com uma expressão lamentável. Um suspiro escapou de minha boca.
 “Sou a única entre vocês que se manteve racional?”
 Acalmei minha mente com um senso de missão e então lutei com o que fazer nesta situação ridícula.
 “Não importa o quanto as duas pessoas estejam dispostas a se reconciliar, isso não significa que não deva ser agora.”
 A desobediência à Ordem Imperial é deslealdade. Não importa o quanto eu diga que meu pai é um Herói Imperial, é óbvio que o Imperador não pensaria assim.
 Além disso, não quero me envolver com a Família Imperial.
 O futuro original com a ira do Imperador é causado pelo ciúme da Princesa, e o Príncipe Herdeiro que a mata. Além disso, meu pai não me ignorou nesse futuro? Falando francamente, odeio ver as caras das outras pessoas aborrecidas, mas para sobreviver, teria que me salvar o máximo possível sem fazer mal a eles.
 — Pai, você não deveria quebrar a Ordem Imperial. Se for uma questão de urgência, então…
 Apesar da minha refutação perfeitamente normal, meu pai balançou a cabeça.
 — Está tudo bem. Há muito talento para me substituir, mesmo que eu não vá.
 Não faz sentido, mas de certa forma é verdade.
 — Meu mestre está certo. Então, vamos tomar um pouco de chá.
 De repente, franzi um pouco a testa diante das palavras de Max, que o chamou de mestre.
 “Parece que eles já se reconciliaram, será que realmente precisamos tomar chá?”
 

 O Imperador apertou o punho enquanto tocava o trono com o dedo.
 Pouco depois que o mensageiro entrou, o Imperador perguntou ao chefe da cidade com firmeza.
 — O Duque de Floyen ainda não veio?
 — Hoje está muito tarde, então ele disse que virá ao Palácio amanhã.
 Ao ouvir a resposta, o Imperador interrogou com dureza o chefe da cidade.
 — O quê? Isso realmente saiu de sua boca?
 — Sim.
 Foi a primeira vez que Regis rejeitou uma Ordem Imperial diretamente, já que nunca havia feito isso antes, apenas indiretamente. O Imperador olhou para o anel em seu dedo e distorceu o rosto.
 “O que você está fazendo agora, Regis?”
 

 Eu espremi as folhas para a degustação. Meu esforço foi um sucesso, a julgar pelo cheiro em minha ponta de nariz.
 “Espero que gostem.”
 Logo meu pai levantou a xícara de chá com suas mãos elegantes e a tomou.
 — O chá está bom.
 Ao ouvir essas palavras, olhei para Max. Ele também assentiu com simpatia, dizendo…
 — Cheira bem.
 “Se aparecesse alguém reclamando do chá ruim, então…”
 Fiz isso com olhar, mas foi uma sorte que tenha saído bom.
 Agora posso pular a degustação.
 Sorri ao pensar nisso. Então, meu pai estava lá, olhando-me nos olhos.
 “Por que ele está me olhando assim?”
 Chegou a hora de evitar seus olhos porque eu me sentia sobrecarregada. Meu pai abaixou levemente os olhos e falou diretamente comigo.
 — Está ótimo.
 Francamente, eu estava mais envergonhada do que satisfeita pelo elogio inesperado. Meu pai quase nunca me elogiava assim.
 “Está ótimo?”
 Meu coração acelerou.
 Se eu abaixasse um pouco a guarda, me sentiria preciosa para mim mesma, que havia esperado seu amor. Suprimi as crescentes expectativas e me disse.
 “Juvelian, não espere nada.”
 A pessoa que disse à sua pequena filha para não voltar em um dia frio de inverno porque sentia falta do pai. No dia da minha estreia, que acontece apenas uma vez na vida, meu pai deu desculpas e escapou com o pretexto de treinamento. Ele realmente não pode me elogiar. Isso não pode mudar.
 Assim que percebi a realidade, meus sentidos se entorpeceram. Logo, palavras mecânicas saíram dos meus lábios.
 — Obrigada.
 Então, meu pai olhou para Max e abriu a boca.
 — Agora que tenho algo a discutir com meu discípulo, gostaria que subisse primeiro.
 Eu me perguntava por que ele me elogiava, mas no final, parece que ele estava tentando passar um tempo com seu discípulo.
 “Sim, é o suficiente se meu pai e ele se reconciliarem.”
 O interior do meu peito estava estranhamente entorpecido, mas eu não o mostrei e sorri.
 — Então, conversem tranquilamente.
 

 A porta se fechou e as costas de Juvelian desapareceram gradualmente. Max e Regis revelaram abertamente a emoção que haviam escondido até então.
 — O que diabos você está tentando fazer?
 Diante da pergunta de seu mestre, Max respondeu, sorrindo.
 — Tentando fazer o quê?
 Regis abriu a boca porque achava isso abominável.
 — Por que você está cercando minha filha?
 	falta um parafuso nessa prota[↩]




  
    Capítulo 55
 Diante da pergunta do mestre, Max fez uma careta.
 — Por quê, por quê. Isso é…
 Naquele momento, Max parou. Qual era a razão, por que ele não conseguia responder? Max apertou o punho.
 “Diabos, por que estou…?”
 Ele não sabia a resposta para o problema que sempre tinha perguntas, então virou-se porque sua cabeça doía. Parecia que ele entendia vagamente, mas Max não conseguiu dizer a resposta. Naquele momento, a voz fria do mestre ecoou em seus ouvidos.
 — Parece que você não pode mentir sobre o amor.
 Houve muita resistência às palavras do mestre. Max olhou para o mestre com um olhar flamejante. Foi também por um tempo que o fogo ardente o distraiu, que quando viu um rosto elegante que se parecia um pouco com o de Juvelian, sua mente clareou.
 “Sim, estou…”
 Normalmente, ele refutava as palavras do mestre diretamente, mas não conseguia ficar com raiva, não importava o quão grosseiro fosse.
 “Só porque ela é sua filha.”
 Quando Max não pôde responder, Regis começou a falar com uma voz gélida.
 — Não apareça mais na frente da minha filha.
 “Ele diz isso, mas é realmente irritante.”
 Logo, Max abriu a boca com um olhar rebelde.
 — Não.
 Diante da negação de seu discípulo, os olhos de Regis afundaram ainda mais.
 — Ela é uma garota que já tem muitas feridas. Não é apenas uma menina que pode ser tratada como um jogo.
 Naquele momento, os olhos de Max se tornaram ferozes.
 “Eu a tratei apenas como um passatempo?”
 Claro, ele tinha um propósito impuro ao se aproximar de Juvelian pela primeira vez.
 — Oh, o discípulo do meu pai.
 Mas depois disso, ele não a encontrou mais…
 — Devido à mudança de estação, a diferença de temperatura é severa, então faz frio à noite.
 Não era sempre que sentia frio, mas graças a ela, percebeu o calor pela primeira vez.
 — Durma bem.
 Nunca adormecia, sempre estava alerta, mas enquanto estava com ela, pôde dormir com confiança.
 — Está tudo bem ser honesto comigo.
 Caso contrário, sempre tinha que mostrar uma figura forte contra tal ansiedade.
 “Mas ao lado dela, não precisei fazer isso.”
 — Estava preocupado de que fosse do meu agrado, mas fico feliz que seja do seu também.
 Quando estava com ela, era verdade que não gostava, mas ainda assim o fazia.
 — Ainda estou em uma situação em que o mundo social me ignora, mas se me ignoro até esse ponto, que impressão engraçada as pessoas teriam de mim?
 A flexão de alguém era irritante, mas estava tudo bem desde que ela o fizesse.
 — Se você não gosta tanto, não posso forçar. Nosso contrato termina aqui.
 Tinha medo de que ela fosse embora.
 — Max?
 O mundo de Max sempre foi acromático. Branco e preto, cinza e vermelho eram as únicas cores que ele conhecia, mas em um mundo tão desolado, o azul-claro, o púrpura e o prateado glorioso penetraram.
 Pensava que chegaria à resposta para a pergunta que estava procurando, mas não estava certo.
 Max agora foi forçado a admitir.
 Agora, um mundo sem Juvelian nem sequer podia ser uma possibilidade. Max olhou diretamente para seu mestre e abriu a boca.
 — Não julgue meus sentimentos.
 Depois que terminou de falar, passou pelo mestre e disse…
 — Eu nem mesmo penso em desistir.
 Max, que vinha caminhando lentamente, parou por um momento e assentiu.
 — Isso é tudo o que tenho a dizer.
 Logo, na mente de Max, veio o rosto de Juvelian que ele viu quando saiu da sala. Definitivamente, ela estava sorrindo, mas de uma forma estranhamente diferente do seu sorriso habitual.
 “Havia sombras.”
 O ritmo com que caminhava lentamente se acelerou. Ele queria ir até ela um pouco mais rápido.
 Logo, Max saiu do quarto.
 Regis ficou olhando para a porta pela qual seu aluno saíra com olhos confusos.
 “De jeito nenhum, não pode ser…”
 Ele tentou negar, mas Regis viu claramente. O rosto de um discípulo desconhecido.
 — Sim, foi uma expressão calorosa que pensei que ele nunca faria em sua vida.
 No momento em que ele admitiu o fato, sentiu uma grande fadiga. Regis, sem perceber, abriu a palma da mão e a envolveu em torno do rosto, fechando os olhos com força.
 

 Estou certa de que já estão se reconciliando, certo?
 Pensei nisso e então abri o livro. O livro não me chamava a atenção de forma estranha hoje.
 “Oh, por que você está realmente fazendo isso?”
 Foi quando eu estava pensando nisso.
 (Tak-Tak)
 Meus ombros se encolheram com o som repentino de batidas na janela.
 “É o Max? Mas não há razão para ele vir aqui.”
 Por precaução, me aproximei da janela e me surpreendi ao ver a cena que normalmente via na sacada.
 “Não, por que esse homem veio aqui se tem uma porta decente ali?”
 Suspirando por um momento, destranquei-a. A cortina balançou levemente com o vento frio quando abri a janela e seus olhos, cheios de vento, pareciam mais profundos do que o habitual.
 — Por que você veio aqui? Não me importo se subir as escadas.
 Ele disse algo mais em vez de responder às minhas perguntas.
 — Está frio. Por que você está abrindo tão tarde?
 “Sim, sou boba por perguntar o que ele não entendeu.”
 Tentei fechar a porta depois de mandá-lo para o quarto. Em seguida, suas mãos se sobrepuseram às minhas.
 — Eu faço isso.
 Eu não costumava ouvir muito antes e achei que você havia crescido de novo.
 — Bem, tudo o que você precisa fazer é empurrar.
 Ele também não tirou as mãos de minhas. Pensei que havia um pouco de febre na temperatura, então o examinei. Seu rosto parecia um pouco mais vermelho do que o normal.
 — Você está bem?
 Achei que ele estava um pouco febril, mas quando perguntei, ele me olhou por um momento e respondeu calmamente.
 — Não sei.
 Diante dessa resposta, apressei-me em fechar a janela. Em seguida, afastei suas mãos e disse…
 — Vou pedir à criada que chame o médico.
 Enquanto tentava passar por ele, ele me segurou suavemente com a mão.
 — Não vá embora.
 Ele disse em um tom baixo. Era estranho me sentir incomodada com uma expressão tão séria e incomum.
 — Eu te disse. Normalmente tenho uma temperatura corporal alta.
 Franzi a testa diante do comentário.
 — Não, não há nada mais com o que eu possa me aquecer.
 Nesse momento, pude vê-lo sorrindo para mim. Ele era tão bonito que fiquei olhando para ele como se estivesse hipnotizada. Logo recuperei o juízo e o toquei.
 — Por que está sorrindo?
 Ele respondeu instantaneamente.
 — Oh, acho que agora sei.
 “O que você quer dizer?”
 Foi quando o estava olhando, curiosa.
 — Vamos sentar primeiro.
 Como se fosse sua própria casa, ele me levou naturalmente até o sofá.
 — Eu vou lá…
 Sabia que costumava ocupar o sofá comprido sozinho, então tentei ir até o sofá na sala ao lado, mas ele não soltou minha mão.
 — Sente-se aqui.
 — Mesmo?
 — Você sempre olhou para este lugar como se estivesse decepcionada.
 Honestamente, era surpreendente. Um humano que nunca cederia um lugar ao lado dele me disse isso.
 — Não, o que é? Você teve algo com meu pai?
 Quando falei com meu pai e disse que era uma pessoa, ele me encarou e abriu a boca.
 — Oh, o mestre suspeita.
 — O quê, o quê?
 Perguntei, surpresa com a palavra “suspeita”, e ele abriu a boca lentamente.
 — Ele suspeita de nós.
 Fiquei surpresa com a conversa lenta.
 “Eu estava tremendo enquanto… suspeita?”
 Em seguida, ele franziu a testa e falou.
 — Deve ser óbvio que você é a única que ainda o instiga.
 Eu era a única que tentava, embora estivesse franzindo o cenho, mas era verdade. É verdade que agi para aliviar a ansiedade. Foi quando fiquei em silêncio.
 — Então pensei, e acho que precisamos nos conhecer melhor.
 “Bem, isso fazia sentido. Não sei nada sobre ele.”
 — Está bem, então primeiro…
 Ele disse, batendo no meu lado.
 — Vamos nos sentar e conversar antes de mais nada.
 Sentei-me encolhida e o vi me observando. De alguma forma, seu olhar parecia estranhamente diferente do habitual.
 “Como posso dizer que está um pouco intenso?”
 Agora que penso nisso, no entanto, está claro que isso também vem do meu sentido de autopunição. A julgar por seu comportamento habitual, ele deve estar me olhando sem pensar.
 “Se eu evitar, ele pode ficar machucado.”
 Olhei para ele com calma e abri a boca.
 — Então, o que eu deveria saber agora?
 Logo ouvi uma voz de tom moderado.
 — O que você gosta?
 Diante dessas palavras, pensei no que gostava.
 “O que eu gostava?”
 Quando penso nisso, parece que vivi sem perceber que gostava de algo porque dediquei todo o meu tempo à procura de trabalho na minha vida anterior e a Mikhail na minha vida atual.
 “Eu nem sei do que gosto, então por que não vivi para mim antes?”
 Quando me senti um pouco arrependida, ele abriu a boca.
 — Eu gosto de espadas.
 No momento em que ouvi isso do nada, meu coração acelerou.
 O problema que eu estava pensando seriamente é que posso apenas o despejar assim.
 “Sim, se eu pensar nisso, é simples.”
 De alguma forma me senti desanimada, então ri sem motivo. Minha coisa favorita, pensei que era difícil até agora, mas não era mais um fardo.
 — Bem, eu gosto de livros por enquanto.
 — Livros? E mais o quê?
 — Eu gosto de ver flores. E também gosto de tomar chá.
 — E?
 — E deitar confortavelmente e conversar sobre isso e aquilo.
 Me perguntei o que mais ele gostava por um momento.
 — Há mais alguma coisa do seu lado além da espada?
 — Bem…
 Ele me olhou, enfraquecendo o final de suas palavras.
 


  
    Capítulo 56
 “Você tem olhado para o meu rosto por um tempo.”
 Francamente, é uma pena que tenha sido eu, mas se fosse outra pessoa, teria interpretado mal.
 “Você realmente não gosta de mais nada além da espada?”
 Se fosse verdade, eu sentiria por alguma razão.
 — Se você pensar bem, vai descobrir. Não se sinta pressionado, só diga que está tudo bem.
 Ele estendeu a mão lentamente diante das minhas palavras. Eu estava observando seu dedo longo, se aproximando gradualmente do meu rosto.
 “O que você vai fazer?”
 Seus olhos vermelhos piscavam levemente.
 “Parece confuso.”
 Eu poderia tê-lo detido, mas decidi esperar para ver o que ele faria.
 — Eu não sei. Até agora.
 Ele disse, e afastou o cabelo dos meus lábios. Perguntei, olhando seu dedo descendo lentamente.
 — Por que você não me disse se eu tinha cabelo grudado?
 Então ele disse, franzindo levemente a testa.
 — Não dava para tirar?
 — Ah, é… verdade.
 Bem, agora tenho um contrato com ele. Eu estava convencida de que mesmo isso era uma prática de atuação para mostrar aos outros.
 — Mas não há ninguém, então você não precisa fazer isso.
 Eu disse por precaução, mas ele nem sequer me respondeu.
 “Não posso acreditar que você não saiba mesmo pensando nisso.”
 Enquanto resmungava interiormente, lembrei do que havia esquecido.
 — Ah, agora que penso nisso, você se reconciliou com meu pai?
 À minha pergunta, ele negou com a cabeça em vez de responder.
 — Não, você não se reconciliou até agora?
 Há um tempo atrás, os dois estavam muito animados para falar assim, e acho que estavam tomando chá sem falar como na hora do almoço. Suspirei de frustração.
 — No final, quer dizer que você tem que aceitar a oposição do meu pai?
 Nada é fácil. Quando pensei nisso, ele abriu a boca.
 — Por que está fazendo essa cara?
 — Ah, não. É só que está abafado.
 — Está sem ventilação?
 Deveria responder honestamente? Foi apenas um momento em que eu estava preocupada.
 Ele é livre para se reconciliar, mas poderia ficar ofendido se descobrisse que estou pensando nisso.
 Eu o estava encarando e só estava sendo evasiva.
 — Eu não acho que meu pai tenha desistido ainda do Príncipe Herdeiro.
 Ele estreitou os olhos diante das minhas palavras.
 — Você odeia tanto o Príncipe Herdeiro?
 — O quê?
 De repente, expirei um momento quando fiquei envergonhada que seu rosto estivesse perguntando.
 “Eu tenho que contar toda essa história?”
 Logo fiz uma avaliação. Não preciso contar a ele isso.
 — Eh, você só precisa evitar que eu fique noiva do Príncipe Herdeiro. Então…
 Então ele me olhou com um olhar feroz. Eu teria dito isso sem hesitar, no entanto, a mudança repentina na expressão facial me fez hesitar sem perceber.
 — Por que você quer evitar o noivado com o Príncipe Herdeiro?
 Diante da pergunta de tom baixo, esqueci o que estava prestes a dizer.
 “Porque ele é um psicopata que supostamente vai me matar no futuro!”
 Outras pessoas são objetos de medo, mas para mim, o Príncipe é como um desastre.
 No momento em que nos encontrarmos, minha vida acabará imediatamente.
 — Honestamente, só tenho curiosidade sobre o seu desagrado.
 Claro, suas palavras também faziam sentido. Embora originalmente fosse um estranho, agora é um parceiro de festa que se envolve com a malvada mulher Juvelian.
 “Mas não posso dizer a verdade. Você não vai acreditar.”
 Então eu mostrei meu verdadeiro coração moderadamente.
 — Dá medo. Se ele não gosta de algo, pode até matar um amigo próximo.
 Ele me olhou com os olhos tremendo como se estivesse surpreso. Eu estava preocupada porque seu rosto estava tão pálido quanto cera branca.
 “Você está bem?”
 De repente, seu rosto se contorceu enquanto eu pensava em sacudir seu ombro.
 “Ainda não fiz nada.”
 Ele me olhou como se estivesse envergonhado de me ver.
 — Tem medo? Mas você nunca o viu antes.
 Balancei a cabeça por um momento quando me arrepiei com a mudança repentina.
 — Você nunca viu um animal como um urso ou um leopardo antes, mas tem medo. É parecido com isso. É possível que ele ameace sua vida se você o conhecer.
 Eu dei a analogia correta, mas ele abriu a boca enquanto me respondia com uma expressão que não entendia.
 — Ele está ameaçando sua vida? Por que você pensa isso?
 Certamente havia uma sensação de que eu estava com muito medo do Príncipe Herdeiro, então eu adicionei como desculpa.
 — Ah, bem, os rumores são tão chamativos.
 Endurecendo seu rosto e depois abrindo a boca com um suspiro, ele falou.
 — Você se casaria com o Príncipe Herdeiro se ele prometesse não te matar?
 Franzi levemente a testa diante da pergunta inesperada.
 “Não, por que você acha que ele faria uma promessa?”
 Me senti envergonhada por um momento e decidi não pensar profundamente, já que meu oponente era Max, que é alguém que frequentemente diz coisas sem sentido.
 “Isso seria apenas uma brincadeira.”
 Primeiro, a vida social é sobre saber responder adequadamente às piadas. Eu não tinha nenhum desejo de me casar, mas disse isso em um sussurro, então o bati.
 — Bem, talvez eu pense nisso se ele não me matar.
 Então seu rosto se iluminou como se achasse que a piada funcionou, mas logo meu rosto escureceu por causa das bobagens que saíram de sua boca.
 — Você sabe? O casamento com o Príncipe Herdeiro pode não ser tão ruim quanto você pensava.
 Eu franzi a testa para ele, que não tinha senso de humor.
 — Eu não gosto desse tipo de brincadeira.
 — Oh.
 Seu rosto se contorceu novamente diante da minha resposta firme.
 Quando Max voltou para sua residência, Lady Fressia abriu a boca.
 — Você voltou? Como foi seu dia?
 Então Max olhou para Fressia.
 Sem saber, o olhar endureceu o rosto de Fressia.
 “O que aconteceu com ele? Havia muitas preocupações. Ou ele teve um desentendimento com o Duque Floyen, ou teve algo ruim com a Princesa Floyen.”
 Foi quando Fressia olhava para Max com ansiedade.
 — Fressia, tenho algo para perguntar.
 Fressia respondeu, engolindo com tensão.
 — Pergunte o que quiser.
 Então Max suspirou e abriu a boca.
 — As pessoas do Império têm medo de mim? Por exemplo, como um urso ou um tigre…
 Diante das palavras, Fressia negou com a cabeça.
 —
 “Então é isso. Eu não matei meu povo indiscriminadamente, mas é estranho que ela tenha medo de mim.”
 Enquanto pensava nisso, ouvi uma voz firme.
 — Não, eu garanto a você, você é mais assustador do que eles.
 Max contorceu o rosto diante da resposta.
 “Isso é o que você tem pensado sobre mim.”
 Eu pensei muito sobre isso por um tempo.
 — Dá medo. Se ele não gostar de algo, pode até matar um amigo próximo.
 De alguma forma, Max franzia a testa com frustração.
 “Claro, não quero te machucar, mas você pode fugir no momento em que eu anunciar que sou o Príncipe Herdeiro.”
 Max rapidamente se sentiu frustrado porque não havia forma de transmitir seus pensamentos internos. Fressia, que estava olhando para Max, adivinhou por que ele parecia desconfortável e abriu a boca.
 — Você deve estar chateado com a Princesa. Por exemplo, a conversa não correu bem.
 Max estremeceu e olhou para Fressia.
 — Como você soube?
 Diante da pergunta de Max, Fressia soltou um suspiro.
 “É óbvio.”
 Enquanto dirigia um salão, ouvia as preocupações de inúmeras pessoas e, entre elas, o mais frequente foi o problema do amor. Diante do amor, a dama sábia, o erudito distinto e o político experiente se tornaram tolos.
 “Não posso te ajudar, mas não tenho escolha a não ser te ajudar.”
 Como proprietária do salão mais prestigiado do Império, Fressia usou sua experiência para dar conselhos.
 — Por que você não tenta escrever uma carta?
 — Uma carta?
 — Sim, é tão boa quanto uma carta para transmitir os pensamentos mais íntimos exatamente como são.
 Max, que soluçou e abriu a boca, anunciou…
 — Diga ao Imperador que eu voltarei em breve.
 — O quê? Tão de repente?
 Não era o que ela havia pensado, mas quando ele disse que iria enviar uma carta ao Imperador de repente, Fressia se sentiu envergonhada.
 — Por que diabos você mudou de ideia?
 Ele era o senhor que estava adiando as coisas apesar da ordem do Imperador, no entanto, ela não conseguia entender por que ele retornaria de repente.
 — De maneira nenhuma, você está tentando pressionar o Imperador e a Imperatriz?
 Muitos preparativos foram feitos para o encontro, mas era muito cedo para revelar esse sentimento.
 “Nossa Alteza está em apuros. Vou ter que ter muito cuidado antes de entrar no Palácio.”
 Ao contrário dos complicados sentimentos de seu subordinado, a razão pela qual Max decidiu voltar era extremamente simples.
 — Estaria tudo bem se eu escrevesse uma carta em nome do Príncipe e deixasse claro que não tenho medo.
 Para fazer isso, Fressia não poderia ter adivinhado que o Príncipe faria isso apenas para tentar algo com Juvelian.
 

 As estrelas desapareceram uma a uma e o céu azul-escuro lentamente mudou para um púrpura pálido. Regis estava sentado em frente à escrivaninha no escritório oval. A aparência animada de sua filha e as mudanças em sua pupila o deixaram furioso.
 Desde a noite até o amanhecer, Regis não teve escolha senão sofrer.
 “Sim, eu já tomei uma decisão. Só não tive coragem de executá-la.”
 De repente, o cansaço o atingiu, fazendo com que ele fechasse os olhos, mas logo os abriu lentamente, pensando em sua filha.
 “Talvez eles me odeiem.”
 Regis, que logo mostrou um sorriso amargo, se levantou.
 — Você não dormiu esta noite, está tudo bem?
 Derek olhou para o Duque com uma expressão preocupada, logo caindo o nome do proprietário.
 


  
    Capítulo 57
 Por que diabos o pressentimento sombrio não está errado?
 Como mencionado no livro, vi o cara assustador com uma nova armadura Kaman. Sangue vermelho escorria pela espada que ele segurava. Fiquei olhando em silêncio.
 Mesmo que eu escape, é só um jogo para ele.
 Assim que ele se aproximou de mim, fechei os olhos diante do nada. Espero que você corte com uma só mão. Naquele momento, meu corpo estremeceu violentamente.
 — Senhora, está tudo bem? Por que está suando tanto? — Marilyn me olhou preocupada.
 “Ah, era apenas um sonho. Estou tão aliviada.”
 

 O Imperador o parabenizou ao ver uma carta do Príncipe Herdeiro.
 “Você é um monstro, é um procrastinador e agora está aqui. Nunca se sabe quando vai aparecer.”
 A carta explicava todos os motivos do atraso, mas, vindo de um filho rebelde, até mesmo essa desculpa era irritante. O Imperador amassou e jogou a carta.
 — Agora um homem lhe enviou uma mensagem e é a vez do outro.
 Então, o servo que estava do lado de fora da porta entrou no Gabinete Oval e sussurrou para o Imperador. Rapidamente, o líder se aproximou do Imperador com um movimento ágil.
 — Sua Majestade, o Duque de Floyen chegou.
 O Imperador respondeu com voz firme ao ouvir que o homem que ele estava esperando tinha acabado de chegar.
 — Deixe-o entrar.
 Ele abriu a porta do Gabinete Oval, Regis ficou na frente do Imperador e se curvou em silêncio.
 — Vejo o Sol do Império.
 — Bem-vindo, Duque de Floyen. Sabe há quanto tempo o Imperador está esperando por você?
 Apesar do tom sarcástico do Imperador, Regis respondeu sem perturbação.
 — Peço desculpas por não poder vê-lo mais rápido. Não estou em boa forma física e mental esses dias…
 Embora como desculpa pela ausência, o rosto de Regis não mostrava diferença da usual. Uma das sobrancelhas do Imperador se ergueu e depois abaixou com desaprovação.
 — Sim, eu percebo, mas agora não é hora de brincar de ser amigável e cortês.
 Ele queria usar uma linguagem mais áspera, mas ainda tinha muitos olhos observando.
 — Preciso falar com o Duque, então todos saiam.
 — Senhor?
 — Mas, Sua Majestade!
 Perguntou o Conde Pyrex, o chefe da Guarda Real do Imperador, mas o Imperador acenou com as mãos, como se estivesse irritado. Logo, apenas o Duque e o Imperador permaneceram no Gabinete Oval.
 O Imperador, olhando para Regis, abriu a boca e mostrou suas verdadeiras cores.
 — Duque, você sabia disso?
 — O que?
 — Nos últimos dias, Lennox mudou suas tropas; dizem que ele tem intenções ocultas.
 O perdedor do sul, Lennox Byeonbaek, conhecido por Regis, era um guerreiro e estrategista excepcional. Também era um homem de grande patriotismo para com o Império.
 — Peço ao Duque de Floyen que se encarregue do trono. Isso lhe dará tempo até que possamos ir ao norte e pedir ajuda.
 Ele não estava particularmente insatisfeito com a decisão. Disse isso com todo o coração pelo Império, e era verdade que a decisão ajudou a manter o Império, no entanto, essa lealdade também estava fora do alcance do Imperador por agir preocupado com a segurança do Príncipe Herdeiro.
 — Tem um coração impuro?
 — Você sabe alguma coisa?
 Lennox Byeonbaek é um homem que serviu fielmente ao Imperador desde o arado, certo?
 Regis endureceu o rosto e olhou para o Imperador. O Imperador olhou para esse Regis e abriu a boca.
 — Não se atreve a dizer que ele me enganou e recrutou soldados em maior escala pelas nossas costas, não é?
 Havia algo que suspeitava sobre isso.
 “É por isso?”
 Regis, com rosto sério, estava em pânico. Se ele pensou que o silêncio era positivo, o Imperador disse com voz irritada.
 — Não é óbvio que ele tem um coração impuro? Chamar o Príncipe para aprender a educação de um Imperador, e o lixo que fizemos antes.
 Ao ouvir os motivos enumerados pelo Imperador, Regis franzia ligeiramente a testa e suspirava porque o homem chamado Imperador era tão estúpido.
 Há 10 anos, Lennox vinha defendendo ambas as tropas contra a invasão de Ragon, um país vizinho na fronteira sul.
 — Sua Majestade, por que duvida de sua lealdade?
 O Imperador distorceu o rosto diante da resposta de Regis e depois olhou gentilmente para o anel de Kirke em seu dedo.
 — Claro, não duvido de sua lealdade.
 Parecia uma afirmação, mas tudo aquilo era um aviso.
 “Assim que encontrar um coração impuro, farei com que ele pague.”
 Foi quando Regis estava olhando para o Imperador, que brincava com Kirke, então levantou a cabeça e sorriu maliciosamente.
 — Enquanto eu tiver sua coleira, você terá que ficar do meu lado.
 Ao ouvir a palavra “coleira”, sentiu um calor intenso por dentro. Logo, no entanto, Regis reprimiu sua raiva.
 “Ainda não é o momento.”
 Em vez de olhar para o Imperador, Regis baixou levemente os olhos. O Imperador, pensando que ele estava desanimado, riu alto.
 — Mas, infelizmente, há apenas uma coleira e não há garantia de que outros funcionários sejam leais.
 Regis percebeu o que o Imperador estava tentando dizer e engoliu o náusea.
 “Você acabará me usando para atacá-lo.”
 Independentemente da autenticidade de Lennox, ele não tinha intenção de ajudá-lo porque era o comandante que derrotou implacavelmente seu filho, no entanto, havia outra razão pela qual Regis duvidava.
 — Se for ao sul, onde está Lennox Byeonbaek, levará muito tempo.
 Pelo menos seis meses, e havia a possibilidade de que ele não pudesse voltar a tempo para a cerimônia de maioridade de sua filha. Além disso, devido à natureza astuta do Imperador, era óbvio que ele usaria a ausência de Regis para vigiar Juvelian.
 “Não há muito tempo agora.”
 Regis cerrou o punho, incapaz de conter a raiva. Então, o Imperador acariciou o anel com um grande sorriso. Regis percebeu astutamente que o gesto era um aviso para ele.
 “Você acha que tenho medo disso? Bobo.”
 Os olhos de Regis se endureceram, mas na frente do trono, parecia que ele estava baixando a cabeça.
 “Vou garantir que ele seja destroçado e morra lentamente.”
 O Imperador, sem entender o que Regis estava pensando, abriu a boca com um sorriso.
 — Então, de novo, desta vez, tenho que trabalhar duro…
 (Boom!)
 Nesse momento, a porta do quarto se abriu violentamente com um estrondo alto.
 — Bem, se é assim…!
 Eles ouviram a voz do chefe da cidade, mas o visitante não convidado foi abruptamente interrompido.
 — Saia daqui.
 A voz era tão feroz que o chefe da cidade replicou com medo.
 O Imperador apenas olhou para o visitante não convidado com o rosto rígido, mesmo que chamasse o capitão não fosse suficiente. A armadura negra, sinistra como se fosse usada por um cavaleiro esquelético, só podia ser usada por uma pessoa.
 “Como diabos esse cara está aqui…?”
 Ao ver o Imperador surpreso, o visitante não convidado tirou o capacete. O rosto belo escondido no capacete permaneceu intacto. O visitante não convidado olhou para o Imperador com olhos vermelhos e abriu a boca.
 — Há quanto tempo.
 O Imperador torceu severamente o rosto e chamou o nome do visitante não convidado.
 — Maximilian.
 Embora ele tenha dito o nome de seu filho, a voz do Imperador não mostrava nenhum afeto por ele.
 — A carta que você enviou chegou esta manhã. Mas, por que você está aqui tão cedo?
 Perguntou o Imperador com voz estridente, mas Max estava calmo.
 — Bem, eu enviei o mensageiro e vim imediatamente.
 — Você acha que é normal…
 O Imperador tentou discipliná-lo, mas Max virou-se e olhou para seu pai.
 — Não é melhor chegar cedo do que tarde?
 O som de sua garganta era baixo e o olhar duro de seus olhos parecia uma fera. O Imperador, que pensava que seu filho seria obediente como era há alguns anos, sentiu-se envergonhado.
 “Você é frustrante, acho que o cara que chamei para controlar o Duque cresceu como uma fera assim.”
 Ele fingiu estar calmo, mas o Imperador foi reprimido pelo ímpeto de seu filho. Ele tinha medo de que seu filho se rebelasse e o atacasse. O Imperador abriu a boca com palavras duras.
 — De qualquer forma, costumo visitar com uma data limite em mente, para não ir contra a etiqueta.
 Quando Max ouviu a voz do Imperador, ele mostrou cinismo. O ímpeto era um pouco menor do que antes.
 “Esse homem é meu pai.”
 Se ele pretendesse esconder seus pensamentos mais íntimos, Max mostrou seu desprezo em seus olhos.
 — Não seria melhor ser rápido do que lento, de qualquer maneira, pai?
 O Imperador, impulsionado pelo espírito aterrorizante de seu filho, ficou rígido por um momento e depois respondeu apressadamente.
 — Ha, posso esperar um ou dois dias!
 — Sim, vou ter cuidado.
 Diante da resposta levemente suavizada de seu filho, o Imperador abriu a boca com uma expressão um tanto relaxada, como se estivesse satisfeito.
 — Então eu te acompanharei depois. Preciso resolver alguns assuntos com o Duque de Floyen.
 Quando disse isso, Max virou a cabeça, surpreso.
 “Senhor?”
 Max, que logo percebeu a verdadeira natureza do homem à sua frente, torceu violentamente o rosto.
 “De todas as pessoas…”
 Desde que seu mestre chamou sua atenção, ele não sabia o que fazer se enviasse uma carta em público. Além disso, estava claro que o envio e o recebimento de cartas em segredo seriam evitados de qualquer forma. Max olhou desaprovadoramente para seu mestre e depois voltou o olhar para seu pai.
 — Sobre o que está falando?
 O Imperador inspirou fundo depois de receber o olhar de Max. Ele estava tão irritado que esqueceu a possível traição de Lennox no sul.
 “E se esse cara enviar o Duque para o sul…?”
 Ele tentou negar, mas uma família que era assustadora o suficiente para odiar pensar surgiu em sua mente. O Imperador olhou para seu filho com medo.
 — Sua Majestade, estou recebendo uma missão secreta do Imperador, então peço que se retire.
 O Imperador ficou sem fôlego diante das palavras do Duque de Floyen.
 — Sim, saia!
 Mas o Príncipe Herdeiro, como um valentão, não poderia ter ouvido isso sem contestação.
 — Você se atreve a dar ordens ao Príncipe? Duque de Floyen.
 Antes que percebessem, o Príncipe Herdeiro estava encarando o Duque com olhos vermelhos, mas o Duque, que chamou a atenção, foi igualmente feroz.
 — Então eu pergunto, Sua Majestade está desafiando a Ordem Imperial agora?
 Quando mencionou a Ordem Imperial, o Príncipe Herdeiro olhou silenciosamente para o Imperador.
 Foi um momento em que o Imperador não conseguia respirar e tentava evitar o olhar.
 — Pai, nos vemos depois.
 O Imperador olhou para o Duque de Floyen quando ele virou e saiu do escritório.
 “Sim, é melhor fazer Maximilian morder a língua agora que ele não está ouvindo.”
 O Imperador abriu a boca e olhou para o Duque de Floyen com determinação.
 — Proteja o Império para mim no futuro.
 Regis inclinou a cabeça e curvou os lábios levemente.
 “Graças a ele, funcionou de forma inesperada.”
 


  
    Capítulo 58
 A voz da mulher ecoou pela esplêndida sala dourada.
 — O quê? O Príncipe Herdeiro voltou?
 — Sim, acabou de voltar para te ver.
 — O que ele está fazendo?
 — Ah, está apenas conversando com o duque de Floyen.
 Então, a mulher, com seu vestido colorido, roía as unhas com impaciência.
 Maximilian já voltou para o Império.
 Logo seu olhar, tremendo de ansiedade, se voltou para o homem ali.
 — O que ele estava fazendo para fazer algo assim?
 Ela balançou a cabeça e suspirou.
 — Foi a primeira semana desde que perdi o contato. Além disso, porque o Príncipe voltou sem uma mensagem…
 Diante disso, a mulher levantou a voz, distorcendo seu belo rosto com dureza.
 — Fazendo coisas assim! Coisas inúteis.
 Era uma voz calma que respondeu à sua culpa.
 — Mantenha a calma, mãe.
 O rosto da mulher, que reconheceu a pessoa com quem falava, suavizou um pouco. Embora já tenha sido feito, ela possuía uma beleza linda que emana uma sensação sedutora.
 O corpo curvilíneo, esguio e frio parecia estar vendo um eu social, no entanto, leões criam seus filhotes empurrando-os do penhasco. A Imperatriz abriu a boca novamente e olhou para sua filha com severidade.
 — Beatrice, antes que esta mãe aparentemente entrasse na sala…
 — Você me disse para chamar.
 A mulher suspirou diante da resposta de sua filha com um sorriso.
 — É um mau hábito impedir sua mãe de falar.
 Beatrice a olhou, sorriu febrilmente e abriu a boca.
 — Esta garota só quer a saúde de sua mãe.
 — Agora que o homem feio voltou, não tenho tempo para estar saudável.
 Beatrice riu da mãe.
 — Ele diz que voltou, então eu gostaria de dar as boas-vindas a ele.
 Havia um exemplo claro nos olhos lentos de Beatrice.
 — Ninguém vai dar as boas-vindas a ele.
 

 Por enquanto, o Imperador não precisa se preocupar com isso.
 Regis saiu do escritório facilmente. Então, alguém o chamou.
 — Duque de Floyen.
 A armadura negra, como um símbolo, e o discípulo que retornou como o Príncipe Herdeiro falaram em um tom direto.
 — Já faz muito tempo. Você ainda parece forte.
 A forma educada de falar do Príncipe Herdeiro congelou as pessoas ao seu redor, no entanto, Regis rapidamente reconheceu os pensamentos mais íntimos de Max e curvou os lábios.
 “Você deve ter algo para me dizer. Você está sendo tão vil.”
 Regis olhou para Max em silêncio.
 — Já faz muito tempo. Como tem passado, Alteza?
 — Obrigado. Gostaria de falar com você em um momento sobre a segurança do Palácio. Tudo bem?
 O rosto de Max estava novamente coberto pelo capacete, mas mesmo que ele não pudesse ver seu rosto, podia ver seus pensamentos internos. Max estava provocando ao falar sobre segurança.
 — Claro, Alteza Real.
 Regis estava disposto a responder à provocação.
 

 Quando cheguei ao refeitório, estava preparado apenas para o meu lugar.
 — Senhorita, chegou.
 “Meu pai talvez não esteja aqui hoje.”
 Recentemente, pensei que ele ficaria em casa, mas foi por pouco tempo.
 “Bem, não é um ou dois dias que ele não está aqui.”
 Foi quando eu estava prestes a sentar à mesa e comer que, ao inspecionar lentamente a mesa, a tigela de molho para salada parecia menor do que o habitual.
 “Vou ter que pedir para trazerem um pouco mais de molho.”
 Olhei para o criado que servia a comida e toquei nos lábios, mas antes que eu pudesse dizer alguma coisa, ele sorriu e disse gentilmente.
 — O mestre está fora desde cedo de manhã porque tem um compromisso importante.
 “Não, por que você está falando do seu pai agora?”
 Me senti um pouco envergonhada, então respondi trêmula sem saber.
 — Oh, sim.
 Esqueci o que dizer, e por um momento fiquei de boca fechada, disse de novo, lembrando do meu propósito original.
 — Eh, você poderia trazer um pouco mais de molho para salada?
 Então, os olhos do criado, que me olhava, tremularam levemente. Ele falou novamente.
 — Não se preocupe, porque o senhor prometeu que voltaria antes do jantar.
 “Não, não, eu só estou pedindo mais molho.”
 Queria dizer isso, no entanto, virei a cabeça e sorri fortemente para o criado, que parecia de alguma forma triste.
 

 Só havia dois homens na sala, Max tirou o capacete. Regis, que estava olhando para Max em silêncio, mexeu na xícara com uma colherinha e quebrou o silêncio.
 — O que você quer dizer? Alteza.
 À primeira vista, ele parecia estar baixando, mas na realidade, ele simplesmente não estava tentando encontrar falhas.
 — No Palácio Imperial, você precisará garantir que não saibam que você e o padre estabeleceram uma relação.
 No passado, Max, lembrando do que seu mestre disse, suspirou um pouco.
 “Parece que ele não quer me contar.”
 Max olhou em silêncio para a figura de seu mestreque nem sequer conseguia encarar. Ele tentou lutar contra uma falta, mas não teve outra escolha a não ser revelar seus pensamentos mais íntimos, pois não estava funcionando.
 — Que tipo de conversa você teve com o pai?
 Sem mudar sua expressão, seu mestre ergueu a xícara de chá com um gesto elegante.
 — Tenho certeza de que respondi anteriormente que era uma Ordem Secreta de Sua Majestade?
 Max ficou perplexo porque a expressão de seu mestre, falando em voz baixa, não continha nenhuma emoção.
 “Parece que ele não quer me contar.”
 Max entrecerrou os olhos.
 “Então, terei que descobrir.”
 — A segurança do Palácio Imperial estava agitada. Enquanto eu não estava aqui, ouvi dizer que um assassino apareceu.
 A intenção do Príncipe em referir-se à sua tentativa de assassinato era óbvia.
 “Ele deve estar se perguntando se o Imperador ficou sabendo dos movimentos posteriores de sua tentativa de assassinato.”
 Regis sabia a resposta que Max queria, no entanto, não tinha desejo de responder inocentemente.
 — Não acho que seja algo com o qual o Príncipe deva se preocupar, mas deixe-me informar que ainda não conhecemos os motivos.
 “Em resumo, vou ignorar o que você fez, então não discuta sobre isso daqui para frente.”
 Enquanto observava seu mestre, Max sorriu e falou.
 — Desculpe. Como filho, não deveria saber sobre o trabalho do meu pai?
 — Sua Majestade me deu a Ordem Imperial de salvá-lo. Não estaríamos ambos condenados à morte se eu falhasse?
 Embora tentasse defender sua posição, seu mestre estava intimidando ao usar a posição de seu pai como chefe.
 “Oh, isso é irritante.”
 Max estava com raiva. Era irritante ser cortês e estar nervoso o tempo todo, mas ainda faltava a capacidade e a justificativa para usar a força. O mais preocupante era que era óbvio que seria um obstáculo para enviar uma carta a Juvelian.
 “Talvez eu envie a carta em segredo.”
 Seria arriscado enviar uma carta oficialmente. Ele estava irritado, mas não podia lutar abertamente. Max olhou para seu mestre e falou.
 — Então, não temos mais nada para discutir, eu vou indo.
 Ele deu um adeus, mas a expressão de seu mestre era cínica.
 “Relaxe.”
 A expressão impassível que ele mostrava antes da audiência também era muito ponderada agora. Apesar de seu rosto estar coberto, ele foi derrotado em uma batalha psicológica por um mestre que revelou seu rosto no final.
 Max estava muito consciente de sua inexperiência e tudo mais, mas estava estranhamente com raiva.
 — Não posso entregar minha filha a alguém como você.
 Porque essa derrota deu ao mestre um motivo para se opor.
 Enquanto observava Regis sair do quarto, Max jogou a xícara de chá assim que a porta se fechou. Mas a xícara de chá não quebrou.
 “Eu o guardei com segurança. Quer dizer, uma xícara de chá que é tão cara, igual ao preço do ouro.”
 Um homem de cabelos negros segurava uma xícara de chá e girava, falando em tom de brincadeira, no entanto, era impossível para seus homens entenderem as palavras de seu senhor. Max ignorou seus subordinados e pegou a carta que havia deixado em sua mesa.
 “Vou apenas entregar esta carta.”
 Max se levantou, então tirou a armadura e vestiu algo confortável.
 — Para onde vai?
 — Gostaria de pedir conselhos a Fressia.
 Quando o nome de Fressia foi mencionado, o homem sorriu e abriu a boca.
 — Sou bom dando conselhos.
 Max olhou para o homem com um olhar sério e falou.
 — Victor.
 O homem com uma expressão séria respondeu quando seu nome foi chamado pelo Príncipe Herdeiro.
 — Sim, meu Senhor.
 Disse Max, jogando sua armadura.
 — Se descobrirem que não sou eu, não vou deixar isso passar.
 Victor suspirou pelo fato de estar pronto para dar conselhos ao Príncipe Herdeiro, mas ter que vestir a armadura novamente.
 — Sim, Senhor.
 “Se eu reclamar, não sei o que esse maldito senhor fará comigo.”
 Victor se inclinou cortesmente diante da sugestão.
 — Está bem. Pode ir.
 Assim que o Príncipe Herdeiro saiu de vista, ele olhou fixamente para o campo e amaldiçoou.
 “Armadura maldita, quero que a joguem no forno…”
 Naquele momento, uma voz fria o alcançou…
 — Victor.
 Victor respirou fundo ao ver o retorno do Príncipe Herdeiro com os olhos vermelhos e sangrentos.
 — Oh, não, Alteza. Não é isso, é porque a armadura é incrível!
 Ele mudou rapidamente de assunto, mas o rosto do Príncipe não mostrava sinais de se desfazer.
 “Agora você está morto, Victor.”
 Quando Victor estava tão desesperado e rezando por seu próprio descanso, ouviu outras palavras.
 — Como posso enviar uma carta sem ser pego pelo proprietário?
 Victor respondeu ao Príncipe Herdeiro com uma expressão confusa no rosto.
 “O quê? Como você pode fazer isso comigo?”
 Disse Max, deslumbrantemente…
 — Agora que penso nisso, ouvi dizer que você é o maior galanteador do exército.
 Victor fez uma careta.
 Os amantes apenas mudam com frequência, e juro que nunca fiz isso.
 “Ser um galanteador, isso é demais.”
 Victor, que tinha apenas muita experiência em encontros e se tornara um galanteador, estava nervoso por dentro.
 — Então, não fale apenas comigo, vá em frente e me diga como você usa isso para enviar cartas secretas para suas amantes.
 Victor balançou a cabeça diante da aparição do Príncipe com os olhos sangrentos.
 

 Próximo ao belo árvore ao lado do Duque de Floyen, Max estava apressado. Ele segurava uma pomba branca em seus braços.
 — Costumo enviar pombas. Elas não são vigiadas pelo céu.
 Max lembrou o conselho de Victor e olhou fixamente para a pomba que havia treinado. A carta estava bem amarrada ao seu tornozelo fino.
 “Sim, se você ler isso, também não será ruim, se isso acontecer…”
 Depois disso, por um tempo, ele olhou para a pomba com determinação e, como se estivesse sentindo uma crise, a pomba gemeu pateticamente.
 — Se você voar para o lugar errado, não vou deixar isso passar, então faça certo.
 Após proferir suas palavras, Max deixou o animal voar.
 Para sobreviver, a pomba voou em direção à sacada ao lado do quarto de Juvelian.
 


  
    Capítulo 59
 Hoje, um dia antes da festa do chá, eu estava dando voltas no meu quarto após conferir os preparativos para a festa.
 “Estou cansada. Como era de se esperar, não nasci para eventos sociais.”
 Foi então que ouvi um barulho vindo da porta da janela.
 “Será que o Max veio aqui de novo?”
 Levantei-me e me aproximei da janela, porque ele poderia fazer isso, mas quando abri a porta sem querer, o som repentino de uma pomba me deixou tensa.
 “O quê?”
 Enquanto olhava para a janela com olhos tremendo, vi algo. Olhei cuidadosamente pela janela para identificar, e logo me assustei.
 “P-pomba, por quê?”
 Por que uma pomba seria algo tão assustador? Nem sequer houve um grito.
 Arrepios percorreram meus braços e se espalharam por todo o corpo. Uma vez, quando trabalhava meio período em uma loja de conveniência, uma pomba entrou e ficou voando pela loja. Tentei afastá-la com uma vassoura, mas ela voou em círculos na loja estreita, derrubando penas e sujeira. Finalmente, ela saiu graças à intervenção de um cliente, mas desde então, eu tinha tanto medo de pombas quanto de ratos.
 — Eung, eung uhh uhh.
 Sentei-me sem nem mesmo gritar. A visão de uma pomba me encarando através de uma fina janela de vidro me deixou sem fôlego. Ela bateu na janela com o bico escarlate, como se estivesse tentando me pressionar.
 Por favor, me diga que o vidro não vai quebrar, certo?
 Ouvi a porta se abrir enquanto fazia essa suposição assustadora.
 — Oh, meu Deus, Senhorita!
 Nesse momento, Marilyn apareceu, e eu apontei para a janela com o dedo.
 — Ma-Marilyn! Por favor, espante essa pomba!
 Ao meu pedido, Marilyn se aproximou da janela com um olhar severo.
 — Maldita ave! Não vai embora?
 Surpresa por sua figura áspera, fiquei imóvel, prendendo a respiração enquanto a pomba voava para longe.
 “Estou viva.”
 Será que foi por causa desse alívio? De repente, lembrei-me do pesadelo que tive hoje.
 — Isso é por causa das muitas vezes que você teve pesadelos?
 Foi quando eu estava respirando fundo.
 — Oh, parece ser uma pomba-correio. Há algo amarrado em volta do pé dela.
 Franzi o cenho ligeiramente diante das palavras de Marilyn.
 — Uma pomba-correio?
 Uma pomba-correio geralmente é usada para enviar cartas secretas que você não quer que o mundo exterior saiba.
 “Quantas pessoas existem para me enviar uma carta tão secretamente?”
 Infelizmente, há tantas pessoas enviando cartas ameaçadoras que acredito que esta seja uma delas.
 “Sim, tenho certeza de que é para me ameaçar.”
 Quando estava tão convencida, Marilyn falou.
 — Não é uma carta de amor de um amante?
 Respondi com um rosto sério.
 — Não pode ser. Com certeza é de alguém que me odeia.
 — O quê?
 Marilyn perguntou de volta, absurda, mas acredito em meu instinto. Deve ser obra de um terrorista que me odeia.
 — Quero que tome medidas para evitar que aves fiquem presas no futuro.
 Ela respondeu com um suspiro.
 — Sim, Senhorita. Vou falar com a Sra. Pérez.
 Suspirei enquanto via Marilyn sair do quarto.
 “Será que tudo vai correr bem na festa do chá amanhã?”
 Finalmente, o dia da festa do chá chegou.
 Eu estava olhando para a louça e as comidas do chá para a festa depois de todos os preparativos. Um sanduíche, biscoitos e cupcakes decorados com flores em uma bandeja de três andares. O conjunto de chá também era algo que agradaria os jovens dessa idade.
 — Está bom, isso é suficiente.
 Então, Marilyn me chamou.
 — Minha Senhorita, os convidados chegaram.
 Ela comentou, e eu fui em direção à porta da frente. Chegando lá, vi as meninas do dia e entre elas estava a Lady Terrence.
 “Ah, não esperava você.”
 Quando nossos olhares se encontraram, ela se curvou levemente.
 — Obrigada pelo convite.
 Seus olhos estavam calmos, apesar do que estava acontecendo comigo.
 “Por quê?”
 Antes que minha maravilha se esvaísse, todas as garotas, lideradas por ela, se curvaram. Enquanto eu retribuía o gesto, percebi que ainda havia alguém que não havia chegado.
 — Então o Max não virá hoje?
 Eu tinha pedido permissão para ele no evento de degustação com antecedência, mas não o vi em lugar algum.
 “Sim, bem, nós nem estamos realmente namorando, então ele pode não conseguir vir.”
 Não importa o que digam, hoje é minha primeira festa do chá. Eu não queria fazer um grande espetáculo, mas também não queria que um erro se transformasse em um boato.
 — Obrigada a todos por aceitarem meu convite.
 Normalmente, seria o anfitrião e sua esposa dando as boas-vindas aos convidados, mas eu não disse nada porque é uma festa de chá informal e tenho certeza de que seria constrangedor contar ao meu pai.
 “Bem, talvez o mordomo saiba, mas ele não se importa com os movimentos do Senhor.”
 Então, eu estava cumprimentando os convidados sozinha, mas todos pareciam estranhos.
 “Hmm? O que há de errado com eles?”
 Foi quando percebi.
 — Bem-vindos.
 A voz que ouvi às minhas costas estava surpresa. Quando me virei, meu pai, elegantemente vestido, exibia uma bela figura.
 “Por que meu pai está aqui…?”
 Antes mesmo de eu resolver a questão, uma voz alta soou na porta da frente.
 — Saudações, o grande herói do Império, Duque Floyen.
 Vi os aristocratas inclinarem educadamente a cabeça com respeito.
 “O Duque é tratado como realeza em outros países, então eles não podem erguer a cabeça até que seja permitido pelas partes.”
 Mas eu me senti desconfortável com os convidados que convidei.
 “Não dá para evitar, é um novo mundo.”
 Foi quando eu estava prestes a aceitar isso.
 — Podem erguer a cabeça.
 As mulheres levantaram a cabeça com a permissão inesperada. Meu pai falou com calma, embora tivesse um olhar nostálgico para a maioria das pessoas.
 — Vocês são amigos da minha filha, então não precisam ser formais. Eu me sinto estranho.
 Sim, sinto que realmente sou a querida filha dele.
 “Por que está fazendo isso?”
 Meu pai não me deu tempo para organizar meus pensamentos.
 — Por favor, aproveitem.
 — Sim, obrigado pela consideração.
 Meu pai, recebido por eles, olhou para mim e abriu a boca.
 — Vá se divertir.
 Me recompus e abaixei a cabeça rapidamente.
 — Sim, obrigada. Pai.
 Assim que ele saiu de vista, alguém falou baixinho.
 — O Excelentíssimo Duque de Floyen é muito gentil.
 Se fossem um pai e uma filha comuns, poderiam ter armado um escândalo e dito sim, mas mesmo diante de mim, ele foi estranho, então só pude concordar passivamente.
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 Passaram-se três minutos desde que coloquei folhas de chá na chaleira e despejei água morna. Quando abri a tampa e retirei as folhas de chá, o aroma perfumado surgiu. Depois de fazer o chá sozinha, disse a Marilyn, apontando para o lote de chá.
 — Sirva isso em todas as xícaras de chá.
 Enquanto ficava parada, notei o assento vazio ao meu lado e a xícara de chá em frente a ele.
 “Você teria gostado porque tem um padrão de flores.”
 Enquanto pensava em Max não estar ali, os membros do evento de degustação exclamaram.
 — Oh, cheira tão bem.
 A maneira eficaz de salvar um chá barato e de baixa qualidade que voou ou se deteriorou é colocar aroma. A base do chá é de boa qualidade e, se você colocar, será um chá perfumado muito saboroso.
 “Isto é lucrativo.”
 Não comprei novas folhas de chá para economizar, mas fui atrás das que tinha em casa. Graças a isso, o dinheiro gasto no evento de degustação não foi tanto.
 “Sim, tenho sido econômica. Agora que estabeleci uma causa, é o suficiente.”
 Naquele momento, quando estava satisfeita, ouvi um elogio discreto.
 — Uau, o chá cheira a rosas.
 — É incrível.
 — É mais do que incrível!
 Inicialmente, meu objetivo não era me tornar membro do evento de degustação, mas sim fazer conhecidos, então não esperava muito.
 — Realmente é perfumado e delicioso. Combina bem com o petisco de chá.
 — Sim. Também é decorado com flores, então é muito bonito de se ver.
 Mas senti estranheza ao vê-los assim.
 “Não pensei que fossem gostar tanto disso.”
 Tive um estranho aperto no peito. Quando estava me confundindo, um impulso ridículo surgiu em mim.
 “Quero mostrar algo melhor da próxima vez, sem considerar a lucratividade.”
 Foi a voz de alguém que me trouxe de volta à realidade.
 — Como você colocou o aroma?
 Ver a jovem Terrence me olhando com olhos penetrantes me deu uma sensação de realidade.
 “Oh, graças a você, recuperei o foco.”
 Não acho que fosse sua intenção, mas recebi muita ajuda inesperadamente. Abri a boca com um toque de gratidão.
 — Você sabe que, se armazenar o chá de maneira inadequada, ele não cheira bem ou voa?
 — Sim, claro.
 Pude ver todos concordando com a cabeça como amantes de chá.
 — É porque o chá tem a propriedade de absorver odores. Então, se você misturar pétalas secas ou frutas entre as folhas de chá, o aroma se infiltra. Se quiser um aroma mais forte, pode extrair o óleo e deixar as folhas absorvê-lo.
 Na minha explicação, a jovem Terrence engoliu o chá com uma expressão estranha. Certamente, todos não diziam nada, então me perguntei se havia dito de forma tão pouco interessante.
 “Bem, não vamos entediar com as explicações.”
 Com essa ideia, adicionei algo que eles gostariam.
 — E as folhas de chá preparadas dessa maneira podem ser secas adequadamente, guardadas em um saco de algodão e colocadas no armário. É eficaz para desodorizar.
 Logo houve um clamor.
 — Ah, isso é ótimo.
 — Como você teve essa ideia?
 — E uma ideia que absorveria o aroma do chá!
 “É conhecimento de outras pessoas, mas não posso dizer a verdade. Teria que dizer se fosse reencarnada, caso contrário.”
 Então fiz um esforço moderado.
 — Oh, é produto do acaso que descobri por acidente.
 Queria que alguém mudasse de assunto. Justo a tempo, a Srta. Terrence abriu a boca.
 — Oh, isso só apareceu.
 “Sim, o que é?”
 Bem, ela me olhou com curiosidade e então abriu a boca novamente.
 — Você sabia que o Príncipe Herdeiro voltou para o Império?
 “Não sabia.”
 Se soubesse antes, teria ido embora, já que eram férias.
 — Bem, o Príncipe Herdeiro comparecerá à cerimônia de maioridade e todos os nobres serão obrigados a comparecer, então o dano será inútil.
 Logo uma voz grave saiu da minha boca.
 — Entendi.
 Com o chá em mim, o chá perfumado que tinha acabado de parecer água pura.
 Alguém abriu a boca enquanto franzia a testa com uma leve dor de cabeça.
 — Então, parece que não há notícias sobre a seleção de esposa do Príncipe Herdeiro.
 Diante da palavra da esposa do Príncipe Herdeiro, perceberam e abriram a boca.
 “Eu sei, temo que seja eu.”
 Soltei um pequeno suspiro enquanto os ouvia.
 Não importa como você veja, o Príncipe é uma mina terrestre, e meu pai escolheu uma pessoa assim como minha parceira.
 Foi um momento em que estava ressentida com meu pai por dentro que a porta se abriu e alguém entrou na sala de recepção. Cabelos negros, olhos vermelhos, bonito aos olhos de qualquer um.
 — Max?
 Ao meu chamado, ele assentiu e abriu a boca.
 — Cheguei tarde…
 Saiu desconfortável, mas ainda estava melhor do que antes daquele desenho. Assim que vi o rosto, me senti um pouco distraída. Apontei ao meu lado.
 — Venha aqui.
 Logo ele se sentou ao meu lado, e os membros do evento de degustação saíram com caras estranhas e olharam para Max.
 “Bem, o que há de errado com eles?”
 Foi a Srta. Terrence quem abriu a boca quando me perguntei.
 — Ainda assim, fico feliz que a Princesa tenha um amante.
 — O quê?
 Ela respondeu com um leve olho lacrimejante à minha resposta.
 — Você sabe que não será nomeada como a Princesa Herdeira?
 Fiquei desconcertada.
 — Não importa o que façamos, não é permitido falar mal do Príncipe Herdeiro?
 Enquanto eu pensava em como reagir, as jovens responderam.
 — Bem, honestamente, ninguém gostaria de ser Princesa Herdeira.
 Claro que concordo com isso. Assim como na história original, os rumores sobre o Príncipe Herdeiro devem ser terríveis, mas havia uma razão pela qual eu não estava presa a essa história de fundo.
 “O Príncipe Herdeiro disse que sabe tudo o que dizem sobre ele às suas costas.”
 Claro, não é porque o Príncipe é um tipo distante e todo-poderoso. É por causa da rede de informações que ele controla secretamente.
 “Pela minha própria segurança, também quero fazer isso, mas não posso por medo.”
 No entanto, como uma destinatária de um destino muito duro, nem mesmo posso deixar escapar seus rumores de minha boca, pois pode ser uma faísca para minha própria destruição.
 Então, um boato mais forte chegou aos meus ouvidos.
 — Ouvi dizer que a Imperatriz também estava relutante em fazer isso.
 — Sim. Aparentemente, ela tem ficado um pouco irritada desde que ele era jovem.
 Meu rosto se endureceu ao ouvir isso.
 “Ah, eu não posso deixar isso assim.”
 Lutei duro para evitar o Príncipe Herdeiro, mas era injusto que a bandeira da morte florescesse apenas por causa do encontro em minha casa.
 “Estou tentando evitar o Príncipe Herdeiro e não posso simplesmente deixar isso acontecer.”
 Por essa razão, falei consciente do informante do Príncipe Herdeiro que poderia estar ouvindo em algum lugar.
 — Não o conheci pessoalmente, então não seria muito cedo para tirar conclusões precipitadas? Talvez ele seja mais generoso do que imaginamos.
 Elas pareceram desgostosas com minhas palavras.
 — Oh, bem, talvez.
 — Certo!
 — É isso aí.
 De repente, o humor mudou e o tom ficou hesitante.
 “Que bobagem eu estava falando, mas nunca saberão que escapei da Bandeira da Morte.”
 Preciso fazer isso, mas também é muito difícil me cobrir…
 Foi quando me senti um pouco sufocada.
 — Ele é tão tolerante. Não posso acreditar que uma atitude tão positiva seja verdadeira.
 Não importa se era sarcástico ou um elogio. De qualquer forma, estava cansada, então não queria passar muito tempo com elas. Também não ficariam felizes em ficar comigo.
 Terei que encerrar a degustação de chá rapidamente e mandá-las para casa.
 Com esse sentimento, interrompi o ambiente com firmeza.
 “Oh, está mais quente do que eu pensava.”
 Parecia que minha língua estava doendo, mas não pude expressá-lo. Foi quando, secretamente, estava girando minha língua escurecida em minha boca.
 — É verdade.
 Era Max, que estava bebendo chá tranquilamente ao meu lado.
 “Sim… ele pode parecer calmo.”
 Com isso em mente, deixei a xícara de chá. Pude ver seus olhos vermelhos me observando.
 É uma cor de vermelho bonita que parece granada.
 “É uma impressão muito forte para ser um extra.”
 Por um momento, vi sua mudança. Sua boca desenhou uma linha de linhas. Um suave olho branco com aquele sorriso, você parece completamente diferente. Se você parecia um pouco legal quando não tinha expressão, eu deveria dizer que você parece um pouco doce agora? Claro, ele era admirado de outras maneiras também.
 “Você é muito bom em atuar. Sempre que alguém vê isso, eles vão acreditar que você realmente gosta de mim.”
 Foi quando eu estava contendo minha risada enquanto pensava.
 — É uma grande mentalidade acreditar em rumores e não julgar… os outros.
 A risada se acalmou. Ao ouvir isso, percebi as sutilezas.
 “Esse cara acabou de falar… informalmente comigo.”
 Não era a primeira vez e já era hora de me acostumar, mas era frustrante vê-lo continuar cometendo erros.
 “Por favor, tenha cuidado.”
 Foi nesse momento que eu estava prestando muita atenção a Max.
 — Sim.
 Observei o acordo de Rose com as palavras de Max com olhos estranhos, então ele sorriu e abriu a boca.
 — Quando você pensa sobre isso, nós também nos sentimos muito assim desta vez.
 “Você se sente?”
 Quando fui surpreendida pelas palavras, Rose abriu a boca.
 — Quero dizer, princesa. Na verdade, pensei que você fosse uma pessoa assustadora de acordo com os rumores.
 “Isso dói. Na verdade, até recentemente, eu era uma pessoa assustadora.”
 Rose, que não tinha ideia do que estava fazendo, era um pato.
 — Mas quando li a carta, descobri que você era muito agradável e simpática.
 Uma pessoa gentil e agradável, de alguma forma me senti estranha. Na verdade, só fingi não infundir hostilidade nos outros, mas me senti um pouco culpada por isso.
 — Estou de acordo.
 — Eu também.
 Marien e Catherine. Rotuladas como extras, seriam as que se tornariam as ajudantes próximas da Princesa.
 — A Princesa Floyen, deve ter nos escolhido!
 — Sim, tenho certeza de que me viu entregando a taça.
 Originalmente, eram as pessoas que me eram hostis, mas duvidava que mesmo elas expressassem sua afeição por mim.
 


  
    Capítulo 61
 — Caramba, fiquei muito surpresa com o que você fez agora.
 Franzi a testa diante das palavras de Marien.
 — O que? Meu comportamento?
 Não faço ideia do que ela está falando. Fico aliviada por ela não achar que fiz algo impressionante. Em resposta à minha pergunta, Catherine abriu a boca, deixando sua xícara de chá na mesinha.
 — Não é fácil revelar os segredos de um chá tão bom assim, mesmo que seja fácil.
 — Não é segredo, não é nada demais, então só disse…
 Senti-me envergonhada porque não esperava que fosse superestimada.
 — Não, não é…
 Claro, estou agradecida pelo elogio, mas é estranho ser elogiada por agir diferente do esperado. Por isso, tentei confessar honestamente que não era minha intenção, mas as duas mulheres que mencionei antes não me deixaram falar.
 — Sim, só agradeço que tenha confiado em nós e nos contado.
 — É a segunda vez que a vejo em particular, mas fiquei emocionada com sua gentileza.
 Não, fiquei constrangida vendo como distorceram minhas intenções.
 — Todos, vamos parar por aqui.
 Quando todos estavam incapazes de fazer um julgamento racional, apareceu alguém que poderia fazer um julgamento adequado. A Srta. Terrence abriu a boca, olhando para mim.
 — Mesmo que a Princesa tenha gentilmente compartilhado o segredo do chá, respondido bem e se mostrado uma pessoa melhor do que pensavam, vocês precisam relaxar e apreciar o chá e o ambiente.
 — É um erro meu que soa como um elogio, não é?
 De qualquer forma, não quero ir a um evento de degustação e fazer qualquer atividade. Então, acatei suas palavras.
 — É verdade. Também gosto de ser justa.
 A Srta. Terrence assentiu com minha resposta.
 — Nesse sentido, falarei com justiça. O chá que nos deu é aparentemente deslumbrante.
 Claro que sim. As folhas em si são dignas de serem vistas, misturadas com flores, mas ninguém verá as folhas de chá porque elas são colocadas em filtro de papel e preparadas de qualquer maneira.
 — Bom, isso é um fracasso na degustação.
 Isso é o que eu pensava.
 — Mas foi maravilhoso processar o chá com uma técnica especial chamada “fragrância”. O aroma era muito bom. Parece que o cheiro de rosa úmida do orvalho da manhã se espalha na minha boca…
 Ouvi os elogios da Srta. Terrence com uma expressão desconcertada.
 — Não importa se você quebrar as regras de degustação no futuro.
 Antes que eu pudesse aceitar as palavras que surgiram de repente.
 — Oh, parabéns!
 — Posso estar com você no futuro!
 — Por favor, cuide bem de mim!
 Fiquei cheia de suspiros com seus comentários de felicitações.
 — Oh, Srta. Terrence… o que faço se passar?
 — Oh, já é hora!
 — Vou ligar para vocês com antecedência para a próxima degustação!
 Foi quando os membros da degustação saudavam um por um.
 — Na próxima vez, posso escrever uma carta para você?
 A corada Veronica fez com que Juvelian virasse um pouco a cabeça.
 — Claro.
 Então, o rosto de Veronica se iluminou.
 — Nos vemos na próxima vez!
 

 Quando Veronica saiu, só restaram duas no salão aberto. Max olhou para Juvelian com ternura.
 — Ouvi dizer que a Imperatriz era relutante em aceitar o Príncipe.
 Pensando nessas palavras, um sorriso amargo apareceu em seus lábios.
 A Imperatriz Isabel pensou que não poderia usar a força, mas tentou destruir o espírito do jovem Príncipe Herdeiro.
 “O Príncipe Herdeiro era violento e tinha um coração cruel sem sangue ou lágrimas.”
 O método consistia em espalhar rumores maliciosos sobre o Príncipe Herdeiro. No começo, ela ficou com raiva e o acusou falsamente, mas como nada mudou, ela escolheu ser insensível aos rumores dirigidos a ele. Não melhorou se ela prestasse atenção. Além disso, achei que não seria bom me tornar um monstro de sangue frio como aquele rumor.
 “É mais como se você estivesse arriscando sua vida para que a sua vida seja melhor.”
 — Ainda não o conheceu pessoalmente, então não seria muito cedo para tirar conclusões? Talvez ele seja mais generoso do que pensamos.
 Mas quando Juvelian se posicionou ao meu lado, algo encheu meu peito e estremeci muito.
 Sim, era uma sensação estranha.
 “Por que você é diferente dos outros?”
 Max olhou para Juvelian com olhos mais profundos e, então, ela revirou os olhos azuis. Poderia ter sido evitado, mas com o desejo de olhar diretamente nos olhos dela, Max olhou fixamente para Juvelian. No momento do contato visual, meu coração disparou e bateu com força.
 “Você sente o mesmo que eu?”
 Eu esperava, mas estava resmungando para Juvelian passar.
 — Ha, vou ficar em um círculo fechado.
 “O que há de errado com as atividades sociais?”
 Max fechou a boca enquanto tentava perguntar casualmente. Agora que penso nisso, o comportamento dela sempre foi estranho. Quando estava sozinha no salão de baile, e na festa do chá, só respondia às perguntas dos outros, mas nunca falava com eles primeiro. Naquele momento, me lembrei dos rumores que ouvi um dia.
 — Na verdade, é a princesa Floyen que me interessa neste banquete.
 Só então Max percebeu por que estava tão irritado.
 “É porque você se parece comigo?”
 Max, que respondeu em silêncio ao olhar de Juvelian, abriu a boca.
 — Não se preocupe, você vai ficar bem.
 

 Fressia franziu a testa enquanto lia o relatório entregue por seu subordinado.
 “O contato secreto com Byeonbaek foi bem-sucedido, mas o problema foi a Imperatriz.”
 [Será que o Príncipe Herdeiro será capaz de tomar boas decisões?]
 Fressia, que estava lendo o relatório, falou com desgosto.
 — Corajosa, uma cadela lasciva como uma serpente!
 Se a opinião pública do Império seguir por esse caminho, a facção inimiga do Príncipe pode começar a questioná-lo, a menos que ele faça uma grande contribuição.
 — Na pior das hipóteses, ele poderia ser privado de seu status de Príncipe Herdeiro.
 Embora seja verdade que não se pode dizer que ele tenha uma boa personalidade, Max nunca cruzou a linha.
 “Eu te disse para manter os fracos vivos, aqueles que não são capazes de lutar na guerra.”
 A maioria dos estigmas lançados sobre o Príncipe Herdeiro era injusta, mas toda vez que Max ouvia um rumor ruim, ele apenas respondia com um olhar vazio.
 — Relate todos os rumores sobre mim, já que não importa.
 Mas sabendo que o trabalho da Imperatriz Sun era uma ferida para Max, Fressia não podia se atrever a lhe contar a verdade.
 “Devemos acabar com isso antes que chegue aos ouvidos do Senhor.”
 Fressia rasgou o relatório do rumor e o jogou na lareira.
 Observando o relatório em chamas, ela procurava uma maneira de acalmar os rumores.
 “Embora a Imperatriz faça um escândalo, ela precisa de algo decente…”
 E foi a voz baixa que quebrou seus pensamentos.
 — O que você está fazendo?
 Surpreendida com a repentina aparição de Max, Fressia fingiu estar calma.
 — Oh, você está aqui?
 Ela virou a cabeça e a imagem de Max apareceu diante de seus olhos. Era um olhar ligeiramente apagado. O ambiente parecia calmo, com um leve declínio.
 — O que aconteceu com Byeonbaek?
 — Oh, estivemos em contato e eles pediram apoio de cerca de 20.000 de nossos soldados.
 Se perder 20.000 soldados não é uma grande perda, no entanto, o número de soldados treinados por Byeonbaek era apenas 60.000 e, mesmo que as forças de apoio participassem da guerra, não se poderia garantir o número.
 “Talvez ele queira que o rei dele não se envolva caso falhe.”
 Se enviar reforços conforme Byeonbaek pede, só os colocará em perigo. Por isso, Fressia esperava que Max se recusasse, mas o Príncipe Herdeiro, friamente, expressou seu desejo e outras palavras saíram de sua boca.
 — Envie nossos reforços.
 — Desculpe? Mas eles serão aniquilados.
 Fressia tentou dissuadi-lo, mas Max se manteve firme.
 — É algo bom se conseguirmos algo grande com uma perda.
 “Sim, tenho certeza de que podemos reunir as forças do Sul, incluindo Byeonbaek, se apoiarmos o Sul.”
 Mas Fressia não conseguia suportar essa alegria.
 — Esqueceu que alguns deles são seus soldados?
 Um homem frio que pode sacrificar seus homens pelo propósito. Ele negou isso como um rumor falso, mas não conseguiu evitar.
 “Depois de tudo, é minha culpa por não ter feito um bom trabalho.”
 No momento em que Fressia refletiu sobre si mesma, veio a voz de Max.
 — Mas envie 50.000 soldados.
 Cinquenta mil, o que era suficiente para garantir uma vitória, no entanto, era um grande fardo enviar as tropas de apoio, já que representavam uma grande parte de suas tropas. Sabendo que seu senhor não faria nada para perder, Fressia olhou para Max com espanto.
 — Você está falando sério?
 Na verdade, teria sido melhor se Max enviasse apenas 20.000. Mesmo que fossem aniquilados, seria uma perda suportável. Mas havia uma razão pela qual Max forçou o envio de pessoal.
 “Você não acha que eu sou mau se fizer isso?”
 Max riu ao lembrar do rosto de Juvelian. Fressia ficou surpresa ao ver o sorriso no rosto dele.
 “Sim, tenho certeza de que você vai reverter isso como um erro.”
 Mas Max não voltou atrás no que disse.
 — Se enviarmos apenas 20.000 pessoas como apoio, não seria apenas conseguir a morte dos meus soldados? Nesse caso, seria melhor enviar um número com alguma chance de ganhar.
 Sentindo-se emocionada, Fressia se ajoelhou.
 — Realmente… você cresceu maravilhosamente.
 Enquanto olhava para a incompreendida Fressia, Max fez uma expressão estranha e franziu a testa.
 “Você está fazendo isso mesmo que eu só queira que Juvelian pense bem de mim.”
 De repente, Max, sentindo-se desconhecido, se virou.
 — E há algo que você precisa fazer.
 — Sim, me diga! Esta serva fará isso mesmo que custe minha vida.
 Pouco depois, Fressia ouviu as palavras de Max e respondeu com um rosto sombrio.
 — Certo. Não deixe que haja rumores ruins sobre a Princesa Floyen.
 — Entendido.
 “Por que ele permite rumores de outros sobre ele…?”
 Foi embaraçoso, mas ao pensar sobre isso, foi depois de conhecer a Princesa que Max mudou.
 “Princesa Floyen, quem você realmente é? Sua Alteza está fazendo isso por você.”
 Fressia iluminou os olhos e balançou a cabeça.
 — Aceito sua ordem.
 Enquanto Fressia se afastava, Max franziu a testa sobre os termos do contrato.
 “Devo me despedir antes de ir?”
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 — Senhorita, tem uma carta para você.
 Diante das palavras de Marilyn, confirmei a carta. Era de Verônica.
 “Ela chegou bem rápido. Tem algo importante para dizer?”
 Após romper o lacre, abri a carta. Estava cheia de queixas sobre o tratamento injusto que Verônica sofrera de Mikhail. E, por fim, falava sobre a extraordinária obsessão de Mikhail por mim e sua preocupação.
 “Mikhail, esse homem realmente está sendo castigado pelos céus.”
 Deixei escapar porque ele havia feito algo, mas não sabia que estava no comando de outras coisas.
 “Exatamente, ele estava perto de manipular conexões pessoais para tirar proveito das pessoas quando necessário, mas até mesmo ele estava angustiado com isso.”
 Ao ver a carta dele, me vi refletida nela. De alguma forma, senti um gosto amargo na boca, então me deu vontade de comer algo doce.
 Devo pedir a Matthew para fazer um bolo para mim? Mas estou um pouco preocupada em ir a um café mais doce do que o que Matthew faria.
 — Marilyn, prepare-se para sair.
 — Sim, Senhorita, primeiro vou trazer uma mudança de roupa para você.
 Depois de vestir algo apropriado para sair, Marilyn saiu do quarto.
 — Espere um momento. Vou informar ao mordomo.
 — Sim.
 Quando ela saiu, ri inconscientemente.
 — Já que ele não veio hoje, será que virá amanhã?
 Pensei em comprar o bolo de Max e guardá-lo enquanto estivesse fora.
 (Tung-tung)
 O som da janela me deixou nervosa.
 “Você não é um pombo, não é?”
 Foi quando me arrastei até a janela que suspirei de alívio ao ver um rosto familiar.
 “Eu disse para vir pela porta normalmente, mas você veio pela janela de novo.”
 Quando destranquei, ele entrou no quarto.
 — Bem-vindo.
 — Para onde você está indo?
 Então a voz de Marilyn veio da porta.
 — Senhorita, tudo está pronto lá fora.
 Ao ouvir isso, olhei para ele.
 — Eu estava prestes a comer um bolo, mas a hora está boa. Vamos juntos.
 Pensei que ele gostaria, já que é uma pessoa que come alguns pedaços de bolo sozinho, mas ao invés de mostrar entusiasmo, ele apenas me olhou com uma expressão séria. A voz grave que saiu dele logo depois me surpreendeu.
 — Tenho algo para te dizer.
 Assenti com a cabeça. Queria que ele dissesse como sempre, mas as palavras que saíram de sua boca me pegaram desprevenida.
 — Tenho um trabalho para fazer há muito tempo.
 Pensei: “Trabalho”.
 — Você está trabalhando, como um mercenário?
 — É parecido.
 Queria que ele negasse internamente, mas me senti arrepiada com a pura positividade. Isso significava que ele poderia se machucar.
 — É perigoso?
 Diante da minha pergunta, ele me olhou e balançou a cabeça.
 — Não luto para perder.
 Em poucas palavras, ele disse que não aceitaria tarefas difíceis. Sinceramente, simpatizei com suas palavras porque meu lema na vida é “Vamos pelo seguro”. Você pensou bem nisso. Não precisa fazer nada perigoso.
 Diante das minhas palavras, ele me olhou fixamente e disse:
 — Então, acho que não vou voltar por um tempo.
 Certamente, nos termos do contrato, o empregador e o empregado devem informar mutuamente sobre seu destino na ausência do contrato. Olhando para ele, disse…
 — Parece que você disse que seria por um tempo. Quantos dias são?
 Nesse momento, ouvi a voz de Marilyn novamente.
 — Senhorita?
 Abri a boca olhando para Max.
 — Bem, então vamos juntos comer um pouco de bolo.
 Então, ele sorriu para mim. Não consegui entender o significado, então quando fiquei olhando para ele sem entender, ele me olhou e disse:
 — Tem algo ao redor dos seus olhos.
 Pensei que meu delineador havia borrado, então peguei um lenço instintivamente. Naquele momento, ele me arrancou o lenço. Fiquei olhando para ele com espanto.
 — Fique alerta enquanto eu estiver fora. Não se deixe enganar.
 Sinceramente, achei ridículo que alguém que eu não conhecia dissesse isso. Quando ia responder para ele fazer melhor…
 — Vamos comer o bolo quando eu voltar. E não procure ninguém enquanto estiver fora.
 Quando terminou de falar, ele pulou pela janela.
 “Parece que disse tudo o que tinha para dizer de novo.”
 Olhei para trás e fechei a janela.
 “Bem, ele vai voltar em alguns dias. Estará tudo bem.”
 Enquanto estava sonolenta, suspirei.
 — Desculpe, Marilyn, mas vou cancelar nossa saída.
 De repente, perdi o apetite e não quis mais comer nada.
 Fechei os olhos lentamente, exausta.
 — Senhorita Juvelian!
 O som do chamado atingiu meus sentidos. Quando abri os olhos, estava em outro lugar que não era meu quarto.
 — Oh, você adormeceu durante o chá de Rose.
 Talvez porque não tenha dormido bem ultimamente, adormeço com frequência. Revirei os olhos, e Verônica me olhava com desgosto.
 — Estamos no meio de uma conversa, acorde.
 Passaram-se dois meses desde o exame de admissão à cata. Depois de quatro chás, eu me tornei bastante próxima dos membros da cata.
 “Meu pai está quieto, e Max também está quieto.”
 De qualquer forma, não sabia que passariam dois meses tão rápido. Por causa disso, me sentia bastante tranquila ao meu redor.
 — O Sir Nathan disse que a noiva dele deu um tapa na cara dele, a Senhorita Swan, bem.
 — Meu Deus, por quê?
 — Porque ela fez uma pegadinha com o primo da Senhorita Swan!
 Claro, nem tudo está completamente tranquilo. De qualquer forma, o importante é que meu pai não está interferindo no trabalho de Max e meu esses dias. Além disso, a proposta de casamento com o Príncipe Herdeiro foi cancelada, e ele tem estado tranquilo desde que o assunto chegou a esse ponto.
 “Devo agradecer a Deus?”
 Peguei um biscoito e o coloquei na boca. Graças ao sabor salgado, pude sentir melhor o doce.
 “Max vai gostar.”
 Ao contrário de mim, os outros continuavam conversando sem nem mesmo olhar para os petiscos.
 — A cerimônia de maioridade da Alteza Imperial, a Princesa, não é logo? Quando alguém teve sorte, parei de comer e prestei atenção na conversa.
 — É depois de um mês e cinco dias?
 Como está, no dia da cerimônia de maioridade da Princesa, eu vou ser atacada pela Princesa enquanto ela segura a cabeça de uma dama em um tumulto no salão de baile.
 Sim, fui a primeira vítima de Beatrice.
 “Bem, considerando que Mikhail tem ficado tranquilo esses dias, acho que vai ficar tudo bem se continuar assim.”
 Enquanto pensava nisso, ouvi uma voz excitada.
 — Sim. Estou preocupada com o que vestir.
 — É difícil se você se vestir muito chamativa. Se chamar a atenção do Príncipe Herdeiro…
 — É assustador só de pensar.
 — Sim, deveria usar roupas mais modestas nesse dia.
 Pensando nisso, eu estava esperando o fim do chá. A porta se abriu abruptamente e alguém entrou na sala, balançando um pacote de anéis.
 — Oh, meu Deus, Rose! Você não sabe o que eu ouvi?
 Rose, que identificou a figura, franziu a testa.
 — Venha, você entra sem bater?
 Ela abriu a boca com uma expressão de desconforto em resposta aos comentários de Rose.
 — Oh, fui rude com as Senhoras. Desculpe-me.
 Minhas bochechas já estavam vermelhas, mas deve ter sido pelo rubor. Os membros do grupo de degustação rugiam e riam como se achassem engraçado.
 — Qual é a pressa?
 Perguntou Marien. Nathan, o irmão de Rose, abriu a boca.
 — Oh, bem, Lagon declarou guerra.
 Todos ficaram agitados com as palavras chocantes.
 — Não! Lagon!
 — Estamos seguros?
 Ao contrário dos envergonhados, eu suspirei com o espírito do futuro que conheci através desta trama original. Lennox Byeonbaek, que se dizia um bom soldado, participaria do evento, mas acabaria falhando. O Imperador e meu pai o ajudaram a salvar o Império da crise, mas a resposta que saiu da boca de Nathan foi diferente do que eu sabia.
 — Sim, claro. Graças à preparação de dois meses atrás, Lennox Byeonbaek teve sucesso na sala, e no meio da confusão, o Príncipe Herdeiro cortou a cabeça de Lagon.
 “O quê? O Príncipe Herdeiro?”
 Eu estava confusa com o desenvolvimento diferente do original, mas Nathan, que não sabia o que eu estava pensando, continuou.
 — Então, um mês depois, eles terão um banquete de vitória.
 Nathan, que deu a notícia de surpresa, continuou olhando ao redor para todos nós.
 — Todos os nobres são obrigados a comparecer.
 Franzi a testa diante do comentário.
 “Hum, o Príncipe Herdeiro está muito ativo. Além disso, uma festa não programada…”
 Essa deve ser a razão para a sensação sinistra que tive uma vez. Estava tão irritada que engoli o chá frio.
 “É tão amargo.”
 Ao contrário de mim, os outros estavam fazendo um alvoroço.
 — Conte-me mais sobre o que aconteceu.
 Quando Verónica perguntou com os olhos brilhando, Nate ficou vermelho e assentiu.
 — Sim, claro.
 Nate se sentou e começou a falar.
 — Você sabia que Lennox Byeonbaek costumava afirmar uma ambivalência?
 — Sim, já ouvi falar dele.
 — Lennox Byeonbaek afirmava uma ambivalência, mas você sabe que o ignoraram, não sabe?
 — Claro.
 — Então eles estavam secretamente aumentando o exército, mas dizem que eram apenas 60.000. Naquele momento, o Príncipe Herdeiro percebeu que a atmosfera de Lagon estava incomum e enviou secretamente seus soldados.
 — O que havia de errado na atmosfera?
 — Dizem que eles colheram uma quantidade estranhamente grande de grãos. E ele percebeu que era uma quantidade militar preparada para ser consumida por um longo período, secando qualquer coisa.
 Os jovens aristocratas que ouviam Nate murmuravam.
 — Meu Deus, o Príncipe Herdeiro ter um plano assim, é um espetáculo de novo!
 — Eu sei.
 Nate, que estava ouvindo, levantou a voz animado.
 — Originalmente, dizia-se que o grupo de apoio solicitado por Byeonbaek era de 20.000 pessoas. Mas o Príncipe Herdeiro estava disposto a enviar 50.000 soldados, metade da Guarda do Norte, para a força de apoio, dizendo que o número não faria sentido.
 — Meu Deus!
 Ao ouvir a exclamação suave, Nate acrescentou com entusiasmo.
 — Os fracos, que não podem lutar lá, receberam ordens de não atacar de forma alguma.
 “Por que o Príncipe Herdeiro foi tão generoso?”
 Desisti porque estava com preguiça de tentar adivinhar o que acontecia por trás das cortinas.
 “Bem, essencialmente, ele é um sujeito mau, sem sangue nem lágrimas em seu sadismo.”
 Mas outras pessoas parecem ter ideias diferentes.
 — Bem, nem mesmo os cavaleiros mantêm sua cavalaria nos dias de hoje, e isso é tão maravilhoso.
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 Para Sir Nathan, isso é maravilhoso, mas o cruel Príncipe Herdeiro era diferente.
 “Sim, as pessoas dizem isso porque não sabem que tipo de pessoa é o Príncipe Herdeiro.”
 Mas o desconforto era que eu não queria elogios para o Príncipe Herdeiro. No entanto, infelizmente, houve uma série de elogios para ele.
 — Não faz sentido pensar que ele é feio.
 — É verdade. A Imperatriz Sol era tão bonita que tinha muito prestígio.
 — Talvez ele seja muito bonito, mas ainda assim será ignorado porque cobre o rosto com um capacete.
 Mesmo que sua mãe seja linda, não pode ter um filho assim. E não é só isso, o Príncipe Herdeiro era um tirano louco, independentemente de sua aparência.
 “Nem tudo são aparências…”
 Foi quando suspirei, lembrando do meu passado seguindo Mikhail.
 — Oh, Senhorita Juvelian. Você gostaria de ir ao templo comigo amanhã?
 Eu teria ido antes, mas ultimamente tenho me sentido apática. Foi quando eu estava prestes a recusar.
 — Você gostaria de ir comigo? Às vezes é preciso ir a um lugar novo para se sentir melhor.
 Não sei por que essa mulher é tão eloquente que não me dá espaço para refutar.
 Diante das palavras de Verónica, suspirei e assenti.
 

 A Imperatriz franziu a testa e lançou uma figura de cerâmica em forma de criança.
 (Ching-kang!)
 — Maximilian, você é um chato!
 A Imperatriz roeu as unhas, tentando manter a calma.
 — Tenho certeza de que você está determinado a arruinar a cerimônia de maioridade de nossa filha!
 No Palácio Imperial, também há prioridade para os eventos, e em primeiro lugar, sempre acontecem pequenas reuniões de bailes, então é de graça para comparecer.
 Também era de graça participar do Festival da Colheita da Fundação Nacional de Jenna, que acontecia uma vez por ano, e do banquete de aniversário da Família Real. No entanto, todos os aristocratas deveriam comparecer aos eventos, como os banquetes da vitória, as cerimônias de coroação e a cerimônia de maioridade, que aconteciam uma vez na vida.
 Era comum deixar uma pausa para chamar a atenção do protagonista do banquete, no entanto, o Príncipe, que era um desajeitado, não apenas foi homenageado, mas também marcou a data do banquete duas semanas antes da cerimônia de maioridade da Princesa, fazendo com que os dois eventos ocorressem no mesmo mês.
 “Era uma artimanha para atacar nossa Princesa.”
 Eu queria matar o Príncipe Herdeiro imediatamente. Talvez esses dias ele tenha bebido muito licor barato para comemorar sua vitória, então talvez seja possível, mas desta vez, havia uma razão pela qual a Imperatriz não podia enviar um assassino.
 — Mesmo que eu queira matá-lo, não posso porque a cerimônia de sua maioridade está ao virar da esquina!
 Se o funeral do Príncipe Herdeiro acontecer, sua cerimônia de maioridade será cancelada. Então, o plano de pedir dinheiro emprestado a uma família decente e levá-lo para casa será arruinado. Logo a Imperatriz abriu os olhos com raiva e murmurou.
 — Ha, se essa menina tivesse nascido como um menino, teria sido reconfortante.
 Ao ouvir as palavras do outro lado da porta, a Princesa se virou em silêncio. Um rosto esplêndido semelhante ao da Imperatriz estava todo retorcido.
 

 — Exceto nas áreas proibidas, você pode fazer o que quiser.
 Olhei ao redor do cavalo do novo oficial, nosso guia. O mármore branco, que é a base do chão e das paredes, é dito ser um coração gentil para com Deus, e o ouro decorado em uma denominação militar é uma expressão de Deus por Deus. O esplendor do templo parecia dizer ao mundo quão majestoso era.
 “Em qualquer lugar, precisa-se de alguém em quem se apoiar.”
 Isso pensei e tentei ir para um lugar tranquilo. Mas…
 — Vamos ver sua sorte?
 — Isso mesmo, vamos ver a sorte no amor!
 As ações de Rose e Verônica, que me pegavam pelo braço dos dois lados, me forçaram a me mover.
 “Sinto como se estivesse sendo arrastada.”
 Foi quando tive uma má ideia.
 A Sala das Profecias, o principal alvo das visitas de muitas pessoas ao templo, parecia ser uma força motriz do esplêndido interior do templo.
 — Bem-vindos.
 Ao entrar na sala, uma velha nos deu as boas-vindas.
 — O que vocês gostariam de saber?
 Rose e Verônica gritaram ao mesmo tempo.
 — Sorte no amor!
 Os aristocratas ficaram surpresos ao ouvir tal alvoroço, mas a Divindade perguntou tranquilamente se havia muitos como nós.
 — Quem vai ver primeiro?
 Eu pensei que elas decidiriam entre as duas.
 — Essa mulher!
 Suspirei ao vê-las apontando para mim e dizendo ao mesmo tempo.
 — Não, na verdade não… Mas…
 Mas eu estava frustrada, então Verônica se agarrou a mim.
 — Ultimamente você não tem tido contato com ele. Não te animaria ouvir uma boa sorte?
 Queria negar, mas era verdade que me sentia vazia quando ele não estava. Acima de tudo, estava preocupada e rezava porque não havia notícias.
 — Oh, entendi.
 Disse a Divindade, estendendo a mão para mim.
 — Pegue minha mão.
 No momento em que segurei sua mão, algo quente e formigante fluía. E ouvi uma voz.
 — Aqueles que investiram tempo, deixem de lado os preconceitos e enfrentem a verdade diante de vocês.
 — Aqueles que investiram tempo?
 De alguma forma, as palavras me incomodaram e perguntei o significado.
 — O que isso significa?
 Quando eu disse isso, a Divindade abriu a boca, concordando com a cabeça.
 — Vejo muitas pessoas que a amam apaixonadamente ou que a amarão. Isso pode complicar as coisas, então é melhor você ter cuidado.
 “Como assim pessoas que me amam? Não há uma única pessoa assim.”
 Minha cabeça já estava confusa, mas era perturbador ouvir um enigma estranho que não era o que eu queria. De alguma forma, com um humor entediado, abri a boca.
 — Acho que vou passar um tempo na sala de oração.
 — Oh, sim. Por favor, vá em frente.
 Rose e Verônica assentiram desconcertadas, como se não soubessem que isso aconteceria na adivinhação. Então, alguém me chamou.
 — Princesa Floyen.
 O cavaleiro sorriu e estendeu a mão.
 — A doação para a adivinhação é de um ouro.
 “Oh, não há agudeza.”
 Como era de se esperar, não valia a pena ver.
 

 [O Príncipe Maximilian, o Príncipe Herdeiro, fez uma contribuição triunfal, então no banquete ele será homenageado.]
 Max sorriu, lendo uma carta do Imperador.
 “Agora que a oportunidade que Fressia tinha mencionado acabou, o que resta dela…”
 Max tirou um lenço com bordados florais dos seus braços.
 Quando lembrei do rosto do dono, ri com estranheza.
 “Como vai você?”
 Então, ouvi uma voz do outro lado da porta.
 — Sua Alteza, é Lennox.
 — Entre.
 Lennox Byeonbaek, um homem de meia-idade com uma forte presença, entrou na sala onde Max estava. Não demorou muito para abrir a boca com um sorriso ao redor.
 — Você olhou para o lenço novamente.
 Max negou, dando tapinhas nos olhos.
 — Nunca fiz isso.
 O Príncipe Herdeiro negou, mas qualquer um ali sabia. O fato de o Príncipe Herdeiro, vestido com armadura negra, pendurar um lenço com bordados florais na empunhadura de sua espada.
 Foi quando Byeonbaek adivinhou o dono do lenço com uma expressão séria.
 — Então, o que aconteceu?
 Lennox Byeonbaek respondeu amavelmente, assentindo com a cabeça.
 — Além disso, recebi um chamado de Lagon.
 Lagon, o país derrotado nesta guerra, perdeu muito, mas houve alguns que se beneficiaram.
 — O novo Príncipe de Lagon enviou você?
 Originalmente, Lagon estava sob o domínio do antigo comandante Klaus e seu sobrinho, o Príncipe. Mas aproveitando a confusão, dos três príncipes, Abalta, atacou o Príncipe Herdeiro existente, e pôde se tornar o Príncipe Herdeiro.
 Atrás dele estava o príncipe Maximilian, que comandava o exército do sul de Ashet. Foi ele quem usou seus tenentes para ler a complicada situação de Lagon e empurrou os três Príncipes, que estavam agachados enquanto escondiam suas ambições. E o resultado é…
 — É verdade. Ele prometeu que fará tudo o que puder para me apoiar.
 Os lábios de Max se curvaram, com mais ganhos do que seu propósito original.
 “Nem é preciso muito tempo.”
 Por um momento, ele se sentiu inchado com a expectativa de derrubar seu pai e se sentar no trono.
 — Agora, seria perfeito voltar ao Império e fazer uma visita ao ducado de Floyen.
 Diante das palavras de Byeonbaek, Max distorceu o rosto e disse.
 — Isso não vai acontecer. Nunca.
 

 Suspirei em direção à sala de oração.
 A sala de oração estava quieta em comparação com outros lugares. Era uma refutação de que havia muitas pessoas tentando aliviar sua ansiedade com profecias ou amuletos que exigiam uma grande soma de dinheiro em vez de orações sinceras.
 “Vou para o lugar mais deserto daqui.”
 Me dirigi à fonte situada em um canto da grande sala de oração para fazer meu desejo se realizar. Dentro da fonte, pude ver as moedas jogadas por outros.
 “Bem, eu não acredito nessas coisas.”
 Fechei os olhos e coloquei meus desejos na moeda.
 “Que meu futuro seja seguro, e que Max volte são e salvo.”
 Então, joguei a moeda.
 “Esperava que caísse no centro da fonte, mas, infelizmente, tenho os melhores nervos atléticos… ha.”
 A moeda caiu no chão, muito menos na fonte. O som da moeda rolando fez meu pequeno espírito cívico se contorcer dentro de mim.
 “Sim, é um desperdício jogá-la assim!”
 Mas, pela cara de Princesa, não pude nem me dar ao luxo de procurar moedas. Olhei ao meu redor. Talvez por ser um canto, era difícil ver, e todos estavam ocupados rezando.
 “Bem, ninguém viu.”
 Enquanto me arrastava para onde a moeda havia rolado, me surpreendi ao encontrar alguém no canto da fonte.
 “Olhos vermelhos…?”
 A visão que se via através das ondas da água da fonte estava muito embaixo, então a olhei involuntariamente e ri sem sentido.
 “Oh, é uma mulher.”
 Quando estava de costas para ela, notei que as lágrimas corriam por suas bochechas.
 “Oh, você está chorando, não é?”
 Ela estava enxugando as lágrimas, mas me aproximei para ver se tinha algum lenço.
 — Desculpe, está tudo bem…
 No momento em que me virei para ela sem perceber, a mulher se assustou e estremeceu. Alguém me encarou.
 — O que foi?
 A forma fria de falar fez meu corpo ficar rígido, mas o que havia em seus olhos ferozes era solidão.
 “É como eu naquele dia.”
 No dia da estreia, me lembrei de estar chorando, esperando por meu pai que não veio, então me aproximei dela e entreguei um lenço.
 — Vá embora.
 Ela disse, mas pegou o lenço da minha mão e secou as lágrimas.
 — Você também deve ter se sentido sozinha.
 Sentei-me atrás dela. De acordo com minha experiência, apenas estar com alguém era um grande consolo, mais do que um pequeno conforto. Então, quando ouvi o som de alguém assoando o nariz, eu disse baixinho.
 — Eh, você pode ficar com esse lenço.
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 Esperei para ver se ela se acalmava.
 “Tenho que ir agora.”
 Quando tentei me levantar, ouvi uma voz grave.
 — Tenho muitas expectativas.
 Olhei para trás sem entender. Ela estava me olhando com os olhos vermelhos.
 “Ah, é a Princesa deste país, falando de forma informal… me lembra o Max.”
 De repente, tive uma sensação de déjà vu, mas achei que seria chato se fizesse um escândalo.
 Ela continuou como se pensasse que meu silêncio era um sim.
 — Às vezes, quero desistir porque é demais, mas tenho medo de perder meu valor.
 Será porque nunca esperaram nada de mim? Para ser honesta, não me identifico, mas a imagem do medo se sobrepôs à minha infância, quando eu tentava constantemente ser odiada por meu pai.
 “Parece que ela não tem amigos? Quando a vi falando assim…”
 Então vi uma moeda sob seus pés.
 Apontei para a moeda.
 — Eh, você pode pegar essa moeda?
 Ela disse, piscando os olhos…
 — Não.
 Respondi indiferente.
 — Se não quiser.
 Tirei uma moeda de prata do bolso e joguei na fonte. Infelizmente, errei o alvo.
 — Oh, que pena.
 Ela perguntou, olhando para mim.
 — O que você está fazendo agora?
 De alguma forma, alguém se sobrepos à figura, mas me contive e respondi com seriedade.
 — Se você jogar uma moeda no meio desta fonte, seu desejo se realizará. Por isso, essa moeda que está embaixo dos seus pés também deveria ser sua.
 Com minhas palavras, ela pegou a moeda sob seus pés. Logo, a moeda em sua mão cruzou um caminho comigo. Pequenas ondas se ergueram perto do centro da fonte com um splash, então um sorriso leve surgiu ao redor de sua boca. Olhando para ela, falei calmamente.
 — Agora seu desejo se realizará.
 Ela corou com minhas palavras.
 — Isso é apenas uma superstição! Você não sabe que isso não pode resolver o problema?
 Pensei…
 “Você tem uma voz tão sensível.”
 — Sim, é uma superstição.
 Joguei a moeda na fonte novamente. Dessa vez, a moeda caiu perto do centro.
 — Mas às vezes uma pessoa tira forças do nada.
 Ela, olhando para a fonte, franziu a testa para mim e disse…
 — Que coisa estranha.
 “Você também estava prestes a dizer isso.”
 — Senhorita Juvelian! Onde você está!
 Suspirei ao ouvir a voz de Verônica vindo da entrada.
 — Vou deixá-la sozinha. Espero que as coisas corram bem.
 Quando terminei de falar, dei um passo rápido em direção à entrada.
 A mulher franzia a testa enquanto tentava alcançar as costas de Juvelian.
 “Eu me atrevo a discutir meu futuro, sem falar em ser arrogante ou falar com desprezo.”
 Murmurou a mulher calmamente.
 — Deveria ter perguntado seu nome.
 Então, alguém se aproximou dela. Era um cavaleiro do Palácio Imperial, com as Frases Imperiais gravadas no peito.
 — Sua Alteza Imperial, é hora de ir para casa.
 Diante dessas palavras, a Dama Imperial, Beatrice, assentiu com a cabeça e tentou cobrir o rosto com um véu negro. Nesse momento, percebeu o que estava segurando na mão e franziu a testa. No começo, era um lenço limpo, mas agora estava sujo com suas próprias lágrimas e muco.
 “Está sujo.”
 Beatrice ficou chocada quando tentou jogar o lenço com uma expressão constrangida.
 — Vou deixá-la em paz. Espero que as coisas corram bem.
 Por um momento, Beatrice torceu a boca quando hesitou entre um sorriso desinteressado.
 — Se pelo menos tivesse nascido homem, não teria que suportar isso.
 “Parece muito confortável na minha frente, não é?”
 Era uma cerimônia de maioridade que teria sido perfeita como estava. Se eu tivesse celebrado com confiança a cerimônia de maioridade diante de muitas pessoas e tivesse sido reconhecida apenas por meu pai, minha mãe certamente teria ficado feliz.
 No entanto, o protagonismo mudou devido à brutalidade de meu irmão.
 Quando lembrei desse fato, meu estômago se revirou.
 “Em um assunto sobre o qual você não sabe nada!”
 Beatrice pisoteou o lenço rosa com os pés como se estivesse com raiva.
 Depois, por um momento, de alguma forma irritada, olhou para o lenço. Ficou olhando com olhos tremidos por um tempo.
 — Trice, não seja tão fraca. Você deveria ser perfeita para esta mãe.
 Beatrice cobriu o rosto com um véu e disse…
 — Vamos.
 

 Já era hora do jantar, mas ninguém havia tocado na comida na longa mesa do Duque de Floyen. Regis andava de um lado para o outro, nervoso, nem tocando na comida.
 — Por que Juvelian não está aqui? Nunca chegou tão tarde.
 — Vai chegar a qualquer momento. Não se preocupe muito, temos guardas conosco.
 Nessa saída, ela não será atacada, estará segura porque talentosos cavaleiros foram cuidadosamente selecionados para protegê-la. E era seguro dizer que ninguém tocaria em Juvelian enquanto ela estivesse em boa saúde, mas eu não conseguia deixar de me preocupar.
 — Deveria tê-la seguido?
 Então pude sentir a carruagem se aproximando da mansão.
 Regis deu um passo rápido em direção à porta principal. Pouco depois de abrir a porta e verificar a aparência de minha filha, toda a tensão que me deixava imóvel e tensa se dissipou. Foi um alívio, mas eu estava estranhamente agitado e algo dentro de mim foi acionado.
 “Por que você está tão atrasada? Sabe o quanto estava preocupado com o que poderia ter acontecido?”
 Queria mostrar o inferno que acabara de sentir, mas o que saiu da minha boca foi uma voz que controlava ao máximo as emoções.
 — Você está atrasada.
 — Eu estava aproveitando para ver o templo.
 Apesar das palavras, havia uma sombra em seu rosto.
 Na verdade, era um absurdo, considerando a personalidade da minha filha, que detesta lugares lotados, mas eu não queria alimentar ressentimentos. Temia que nosso relacionamento, já frágil, se deteriorasse ainda mais.
 — Venha trocar de roupa, estarei esperando.
 Minha filha respondeu com um leve aceno de cabeça.
 — Sim, pai.
 Observando as costas dela, cerrei o punho.
 “Você é malvado, disse que ela é sua fraqueza, e por isso deixou minha filha sozinha, Max.”
 Não podia admitir que era um fracasso, mas minha filha era mais animada quando estava com seu discípulo. Depois que o aluno partiu para a guerra, Juvelian parecia abatida. Queria estar ao lado dela por muito tempo, mas agora que estava decidido, sabia que meus desejos eram fúteis.
 “Sim, devo admitir agora.”
 Antes disso, decidi reconhecer, mesmo que tenha negado. Mesmo sem confiança, precisava de alguém para proteger minha filha e aliviar sua solidão, e essa pessoa, que precisava agora, era seu discípulo.
 

 As refeições foram tranquilas, como sempre. Não sou um grande falador, já que meu pai é um homem de poucas palavras, e percebo que estou em um nível semelhante.
 “Não tenho tido muito o que dizer ultimamente, mas…”
 Embora isso não seja algo que eu não soubesse desde o início, me sinto estranha por não poder falar assim. Marilyn falava ao meu lado e frequentemente se reunia com os membros da corte, mas havia um vazio que não podia ser preenchido. Suspirei enquanto observava o bife.
 “Tenho certeza de que vai comer bem, não é?”
 Embora tenha sido um tempo curto, foi muito confortável estar com ele e me sentir natural. Rindo e brincando. O tempo com ele foi um momento de me redescobrir.
 “Não achei que a despedida seria tão longa. Deveria ter pedido que me enviasse uma carta.”
 Metade desses lamentos estavam na minha cabeça, por outro lado, estava com medo.
 “Você não pode simplesmente não voltar assim?”
 Não podia dizer porque nem mesmo tinha pensado nisso, mas queria perguntar a meu pai. Talvez ele saiba o paradeiro de seu único aluno.
 “Tenho esperança?”
 Pensei por um momento e ri sem motivo. Por isso, achei estranho não ter recebido uma carta dele.
 “Só agora que ele voltou.”
 Enquanto lamentava minha situação, ouvi a voz do meu pai.
 — Daqui a um mês, será celebrado o banquete em homenagem à vitória do Príncipe Herdeiro.
 Respondi, endurecida por seu comentário.
 — Ah, sim. Ouvi falar sobre isso.
 Qual é a verdadeira intenção de trazer esse assunto à tona? Já era hora de endurecer meu coração pensando assim.
 — Você deve estar ansiosa para participar.
 — O que você espera? Não espero nada.
 Senti um arrepio e o suor começou a brotar em minha testa, mas me forcei a sorrir e a desviar as palavras.
 — Enfim, o banquete é uma festa.
 Meu pai perguntou, com um sorriso no rosto.
 — O banquete está chegando. Você já escolheu seu vestido?
 — Oh, não.
 Eu ia simplesmente pegar qualquer um. A comida se amassou sob minha respiração. Nesse momento, meu pai falou com seriedade.
 — Não se preocupe com o preço do vestido, apenas escolha e use o que quiser.
 Em poucas palavras, ele estava me pedindo para usar o vestido mais colorido para o Príncipe Herdeiro. Senti-me sufocada e oprimida pelas palavras. A face de Max surgiu em minha mente, mas na realidade, nem mesmo tenho notícias dele. Seria muito rejeitar as palavras de meu pai sob o pretexto de ter um relacionamento com ele. Cerrei o punho com força.
 “Sim, não posso esperar por sua ajuda para sempre. Vou cuidar disso a partir de agora.”
 — Talvez haja uma saída. Este é o vestido de Víctor, seria melhor se você o vestisse.
 Por essa razão, o Príncipe Herdeiro e seu grupo foram empurrados para o lado, e a procissão de melhoria estava desmoronando.
 — Sua Alteza, vá com calma! Você vai perder o controle do seu cavalo!
 Denise, o capitão, levantou a voz, mas Max dirigiu seu cavalo com indiferença. Denise, que o seguia, murmurou com a testa franzida.
 — Que tesouro ele está escondendo? Por que está com tanta pressa?
 “Isso nos levaria um ou dois dias. No que diabos você está pensando?”
 — Você está fazendo isso para verificar o estado do Império antecipadamente?
 Contrariamente à ideia de Denise, a razão pela qual Max estava se apressando era realmente simples.
 “Finalmente posso vê-la.”
 Graças a essa guerra, o estigma do Príncipe Herdeiro do Império, que era considerado louco por assassinato e um homem frio que não perdoava seus subordinados, foi dissipado.
 — Sua Alteza o Príncipe Herdeiro é tão grandioso!
 Foi quando Max sorriu, lembrando-se da imagem de Juvelian.
 — Sua Alteza, acho que preciso fazer uma pausa!
 Diante das palavras que vinham de trás, Max parou o cavalo e olhou para trás. As palavras dos homens pareciam exaustas e permaneceram imóveis.
 


  
    Capítulo 65
 Como eu estava com preguiça de sair, pensei em contratar uma costureira, mas sabia que meu pai poderia interferir na minha escolha de roupa. Por isso, decidi ir pessoalmente ao salão de vestuário.
 O lugar estava lotado, pois o banquete foi programado de repente. Havia muito barulho, mas mal conseguia ouvir os elogios sendo sussurrados ao meu redor.
 “Ficaria bem com que cor o Príncipe Herdeiro olhasse para o outro lado?”
 Fiquei obcecada com isso. Em meio a isso, uma voz em meu ouvido mencionou o ressurgimento dos meus problemas.
 — Ouvi dizer que Sua Alteza Real gosta de azul claro, certo?
 — Isso é antigo, agora ele prefere vermelho chamativo.
 — E se optarmos por cores vivas e brilhantes? Para chamar a atenção.
 Palavras sem fundamento, mas que ouço intuitivamente. Parece que muita gente vai aparecer neste baile vestida com cores primárias vibrantes.
 — Só para não chamar tanto a atenção…
 Então, o estilista veio até mim e perguntou em voz baixa.
 — Princesa, já escolheu a cor do seu vestido?
 Respondi com uma cor discreta.
 — Vou pedir um rosa-bege.
 O bege é uma cor que não se destaca muito quando combinada com outras cores vibrantes. Talvez por isso, o estilista não parecia convencido.
 — Na verdade, acho que essa cor não vai ficar bem.
 — Não tem problema.
 Minha resposta o deixou envergonhado, mas não me importei.
 “Porque é isso que eu quero.”
 Mas se for muito óbvio, poderia parecer estranho. Por isso, sussurrei em um murmúrio e dei uma razão apropriada.
 — Todos os outros vão escolher cores elegantes, mas eu não quero seguir essa tendência.
 Disse como alguém da moda que queria ir contra o fluxo, mas ela tentou me convencer do contrário.
 — Mas essa cor é um pouco…
 Com um sorriso, falei sabendo o que ela queria.
 — Me dê as roupas e os acessórios mais finos.
 Agora que meu pai me pediu para usar roupas caras, eu poderia me dar ao luxo de não usar algo barato. Ainda assim, não queria extravagância; apenas tecidos e enfeites caros. Do ponto de vista do estilista, fui teimosa e deixei claro que estava disposta a pagar um preço alto, então não havia justificativa para uma nova recusa.
 — Não tenho escolha. Já que chegamos a isso, vou colocar meu nome e fazer de você a estrela do banquete.
 Sorri com pesar.
 “Está tudo bem, afinal, o vestido não é do agrado do Príncipe, certo?”
 Enquanto isso, o grupo do Príncipe Herdeiro que voltava para o Império parou em uma pousada por um tempo. Estavam todos exaustos, mas as mulheres estavam animadas.
 — Sobre o baile, Lady Verónica vai sair com o Conde Terence?
 — É o dever dela participar de um banquete organizado pela família imperial, então é claro que ela vai.
 — Ufa, graças a Deus. Estou apaixonado por ela há muito tempo. Realmente queria aproveitar essa oportunidade para pedir um dança.
 — Quero dizer a Lady Rose. Não há nenhuma dama tão adorável como você em rosa novamente!
 Max, que ouvia a conversa, lembrou-se da imagem de Juvelian com um vestido.
 — Ela fica bem com qualquer cor, então um elogio desse tipo não faz sentido.
 Denise, o capitão da guarda real, sorriu satisfeito ao observar o Príncipe com um leve sorriso.
 “Até mesmo se divertindo com fofocas triviais é um bom sinal.”
 Até os ajudantes mais próximos do Príncipe Herdeiro especulavam que ele exigiria uma enorme recompensa pela vitória ou um tesouro da Família Imperial transmitido por gerações. O dinheiro da recompensa poderia ser usado como fundo militar e o tesouro tinha um poder misterioso, mas quando o Príncipe Herdeiro pediu ao Imperador um banquete como recompensa pela vitória, não se podia esperar nada disso.
 — Vou pedir ao Imperador que celebre um banquete de vitória.
 Considerando que o Príncipe odiava banquetes, era seguro assumir que este banquete era apenas para seus subordinados.
 — Quem teria pensado que Sua Majestade organizaria um banquete para nós…?
 Depois de anos de batalhas, a maioria dos cavaleiros estava mentalmente exausta. No entanto, o fato de que o senhor estava fazendo isso por eles os impressionou profundamente.
 “Sim, agora que não falta personalidade, só falta encontrar uma companheira que brilhe com Sua Majestade.”
 Apesar desses pensamentos, Denise dirigiu-se ao Príncipe Herdeiro.
 — Sua Alteza também vai a este banquete, certo?
 Max assentiu à pergunta de Denise.
 — Sim.
 Denise, vendo o rosto agradável do Príncipe Herdeiro, agora parecia ver uma oportunidade, e disse.
 — Por que não aproveita a oportunidade para encontrar uma companheira?
 Ao ouvir a palavra “companheira”, Max endureceu o rosto e franziu o cenho.
 — Que bobagem você está falando quando estamos prestes a ir para a guerra?
 — Você poderia formar uma aliança sob o pretexto do casamento, e há muitas vantagens em muitos aspectos. Mesmo que não se case imediatamente, não deveria pelo menos procurar uma candidata a noiva adequada?
 Denise estava certa, mas se ele se tornasse Imperador sob o pretexto do casamento, daria à mãe dele um motivo para intervir politicamente. Por isso, Max tentou deixar claro que não estava interessado em se casar. Então, Denise disse.
 — Se você gosta da aparência dela, ou se tem uma boa personalidade, ou se simplesmente se sente confortável perto dela. Mesmo uma pequena coisa está bem. Pode haver uma dama que te agrade, então por favor, considere isso.
 Diante do pedido gentil de Denise, Max endureceu o rosto. Isso porque uma face veio à mente quando ele ouviu isso.
 “Juvelian.”
 O que veio à mente foi vê-la usando um vestido de noiva branco.
 “Será que ela ficaria bem?”
 No momento em que ele lembrou da imagem de Juvelian sorrindo com seus olhos azuis reluzentes, Max sentiu o rosto queimar.
 “Não é como se o branco não te caísse bem também. Minha futura Imperatriz tem que ser levada a sério.”
 Logo, ele decidiu e ponderou cuidadosamente as condições. Desde a aparência até a família e personalidade. Por mais que pensasse, apenas Juvelian correspondia a tudo o que Denise havia dito. Ao pensar nisso, ele se sentiu estranhamente sujo novamente.
 “Sim, é uma pena que não haja ninguém como eu para ser seu parceiro.”
 Os cantos da boca de Max começaram a se erguer. Denise, por outro lado, pareceu desconfiada diante da visão repentina do Príncipe Herdeiro.
 “Será que fui muito precipitada?”
 Havia apenas dois momentos em que o Príncipe Herdeiro sorria seriamente no campo de batalha: quando ouvia algo engraçado ou quando derrotava um inimigo. Após sua avaliação, Denise tentou retroceder em suas palavras.
 — Senhor, outro dia eu fui um pouco…
 — Tenho certeza de que você está certa.
 Envergonhado pelas palavras repentinas do senhor, Denise respondeu com uma voz estranha.
 — O quê?
 Max, que havia apagado seu sorriso, olhou para Denise com um olhar sério.
 — Vou descobrir o que você disse.
 — O quê? O quê…?
 Max disse ao homem que continuava perguntando…
 — Ainda não descobri.
 — Minha namorada.
 Alguns dias depois, quando recebi o vestido pronto, suspirei. Eu definitivamente queria um vestido discreto, mas o vestido, decorado com os tecidos mais finos que fluíam com um brilho suave, rendas brancas puras e contas brilhantes, era lindo e intenso.
 “Não, isso é…”
 As criadas, que não conheciam meus sentimentos tumultuados, soltaram exclamações.
 — Oh, é tão lindo!
 — Você já é linda, mas se usar esse vestido, ninguém no salão do banquete conseguirá resistir a você!
 — É verdade. Eles vão te pedir para sair?
 Franzi a testa diante do próximo elogio.
 “Não quero parecer bonita para ninguém, e não quero sair com ninguém.”
 Esse pensamento passou brevemente pela minha mente, assim como o rosto de alguém passou rapidamente quando ouvi falar em sair. Senti um arrepio no peito.
 “O Max ainda não voltou?”
 Ele teve muitas experiências de vida ou morte ultimamente. O que está acontecendo? Será que algo aconteceu? E a ansiedade que surgiu com essas preocupações.
 — Você sabe que estou realmente cansada de você?
 Talvez ele tenha ido embora porque estava entediado comigo, assim como Mikhail.
 Na verdade, não havia motivo para ser tão condescendente com ele, mas a razão pela qual me sentia vazia e irritada provavelmente era porque sua presença era uma parte muito importante de mim. Ele foi a primeira pessoa que se tornou um amigo pessoal com quem me senti à vontade, assim como ele se sentia comigo.
 “Só quero saber se ele está seguro.”
 Estava cansada. Suspirei com um humor melancólico.
 — Você pode colocar o vestido no armário e acender o incenso para um sono melhor?
 Minhas palavras abriram os olhos dela como se estivessem surpresos.
 — No entanto, devido aos efeitos colaterais do incenso para dormir, é melhor não usá-lo…
 — Estou muito cansada ultimamente, mas não consigo dormir. Por favor.
 Marilyn me olhou com olhos ansiosos e suspirou.
 — Vou acender o incenso para dormir, conforme instruído.
 — Sim.
 — E Sir Gerald pode passar por aqui, então vou avisá-lo com antecedência que o incenso está aceso.
 — Oh, suponho que meu pai esteja trabalhando até tarde hoje. Ele não veio ver o vestido.
 Ultimamente, meu pai trabalhava horas extras com frequência.
 Mesmo assim, seja para garantir que eu não tivesse problemas ou por consciência de primo, Gerald vinha até meu quarto para se certificar de que eu estava bem na ausência do meu pai. Sabendo disso, assenti suavemente.
 — Tudo bem, obrigada.
 Quando Marilyn saiu do quarto, me joguei na cama. Ao sentir o aroma do incenso, meus olhos pesaram e me senti tonta. Sendo uma fragrância tão conhecida na sociedade, o efeito foi imediato.
 “Sim, vou dormir.”
 Tentei esquecer esses pensamentos inúteis enquanto dormia.
 (Tung-tung)
 O som repentino me fez levantar num susto.
 — Eu ouvi algo?
 Bem, nos últimos dias tenho sentido muita fadiga porque não consigo dormir profundamente devido à preocupação com o Príncipe Herdeiro. Talvez seja por isso que ouvi algo.
 “Vou ter que dormir sem respeito.”
 Naquele momento, eu estava prestes a deitar de novo.
 (Tung-tung)
 Engoli em seco ao ouvir uma repetição.
 “Isso não é uma pomba, certo?”
 A Sra. Pérez disse que tomou medidas, mas ainda não sei o que é.
 “Sim, é como um espantalho que disse que tomou medidas, então talvez uma pomba sem medo esteja aqui.”
 Com esse pensamento, me aproximei da janela com cuidado. E lá…
 “Não há nada.”
 Minha perna relaxou sem eu perceber. Talvez tenha sido uma alucinação.
 Quando ia me sentar, alguém me segurou.
 — Oh, obrigada.
 Pensei que fosse Gerald, então o cumprimentei e tentei voltar para a cama, mas a mão que me segurava não me soltava.
 — Ger?
 Quando virei a cabeça, chamando o apelido do meu primo, fiquei muito surpresa. O homem que me encarava ferozmente devia ser o homem com quem eu estava pensando até então.
 — Quem é esse?
 Então, me ocorreu o efeito colateral do incenso para dormir. Disseram-me que, em vez de ter um bom sono, o senso presente da realidade poderia se confundir e parecer como se estivesse bêbada.
 Será que o que estou vivenciando agora é o efeito colateral correto?
 Essa foi a última coisa que pensei quando estava tão certa.
 — Responda! Você esqueceu do nosso contrato, Juvelian?
 Será por causa do efeito colateral do incenso para dormir? No momento em que vi o rosto bonito de Max repreendendo-me sobre o assunto do contrato, senti uma onda de emoção que estava reprimida.
 


  
    Capítulo 66
 Max chegou ao Império depois de dois dias recolhendo itens e mais do que o esperado. Assim que entrou nos quartéis do esconderijo na ilha, os cavaleiros desmaiaram de cansaço. Embora não pudesse fazer o mesmo porque tinha a honra de ser o capitão, Denise também estava cansada e descansava numa cadeira.
 “É impossível que os humanos façam isso.”
 Então, algo veio à mente de Denise.
 O Príncipe estava se preparando para sair impecável enquanto a multidão estava toda desalinhada.
 — Sua Alteza, para onde vai?
 — Tenho que ir a um lugar.
 Foi quando Denise tentava entender para onde ele ia. Max perguntou com seriedade.
 — Como estou hoje?
 O Príncipe, vestindo uma camisa branca e calças pretas, parecia um jovem bonito que fascinava qualquer um.
 “Você cresceu muito bem.”
 Denise, soltando involuntariamente uma exclamação, fechou a boca firmemente.
 “Então ele fez uma pergunta parecida para o inimigo.”
 Quando apareceu pela primeira vez no campo de batalha, o Príncipe era jovem e até estúpido, então seus inimigos zombavam dele.
 — Este é um garoto segurando uma espada.
 Mas eu e o Príncipe, ao cortar os pescoços dos inimigos que zombaram dele, pagamos o preço por ele.
 — Você está aqui!
 “Não sei por que me perguntou isso, mas também senti por um momento que ele estava apontando para minha garganta.”
 Denise sentiu isso. Se desse uma resposta errada, poderia ser o fim. O temperamento do Príncipe, que não gosta de ser menosprezado, mostrou claramente a resposta que queria.
 — Oh, você é muito digno!
 A resposta fez o Príncipe Herdeiro franzir levemente a testa. Denise engoliu em seco.
 “Ele não queria essa resposta?”
 Denise colocou sua cabeça em movimento e pensou nas palavras que poderiam não agradar ao Príncipe Herdeiro.
 “Sim, você odiava olhares, não é? Tudo bem.”
 Denise disse novamente depois de pensar.
 — Você parece tão poderoso!
 Diante desse comentário, o rosto do Príncipe ainda parecia jovem.
 — Você continua dizendo coisas estranhas.
 Foi quando Denise ficou assustada com a resposta fria do Príncipe Herdeiro.
 O responsável pelo esconderijo entrou na sala e disse com um sorriso.
 — Sua Alteza, você está muito bem hoje! Se sair assim para a rua, as donzelas terão azia. Ótimo!
 Denise respirou fundo.
 “Ele está louco? As coisas que ele não deve dizer…!”
 Isso é loucura. Foi quando Denise ficou nervosa pelo gerente que havia dito palavras proibidas que não deveria.
 — Estou indo.
 Denise ficou olhando para as costas do Príncipe saindo do esconderijo.
 “O que, o que? O que você comeu de errado?”
 Indiferente se seus subordinados pareciam estranhos ou não, Max finalmente ouviu a resposta que queria e saiu do esconderijo com um estado de espírito confortável.
 “Você vai me cumprimentar definitivamente feliz?”
 Embora eu tivesse chegado o mais rápido possível com esse pensamento, sua reação foi muito diferente do que eu esperava.
 — O que? Contrato? Faz dois meses que você desapareceu e agora diz que é um contrato?
 O olhar feroz, e o mais chocante foi a maneira como ele falou.
 — Agora está me falando informalmente?
 Era a primeira vez que ouvia uma linguagem informal, exceto para o Imperador, a Imperatriz e seu mestre. Por isso, tinha pedido a Juvelian que fosse respeitosa. Sabia que seria o oposto, mas sua reação foi feroz.
 — Por que? Você nunca falou formalmente e eu deveria fazer isso?
 Na verdade, falar informalmente não me incomoda, mas a maneira áspera de falar não é característica dela, então é embaraçoso porque é muito agressiva.
 — Ela disse que inicialmente era uma ruína?
 “É assim que ela se vê?”
 No entanto, era muito diferente da aparência habitual de Juvelian.
 — O que há com ela?
 Então, Juvelian enrolou o punho e deu um tapa no peito.
 — Se você estiver seguro, não teria entrado em contato comigo?
 Não doeu, mas foi um comportamento com o qual teria cortado a garganta imediatamente se fosse outra pessoa. Mas, estranhamente, Juvelian nunca pensou nisso. Quando Max ouviu isso, chegou a repreender suas ações.
 “Não me ocorreu. Se soubesse, teria enviado uma carta.”
 Foi quando Max ficou olhando para Juvelian com esse pensamento. Os olhos azuis de Juvelian, que o olhavam fixamente, tremiam e ondulavam.
 — Eu tinha tanto medo de que algo acontecesse com você…
 No momento em que ouvia Juvelian murmurar com os olhos lacrimejantes, Max se sentia estranho.
 “Assustada?”
 Durante suas muitas guerras, ele só recebia elogios e louvores quando obtinha a vitória.
 — Sua Majestade, você é tão grandioso!
 Até mesmo Fressia, que estava perto dele e o acompanhava há muito tempo, dizia isso. Mas…
 — Pensei que algo tivesse dado errado naquela missão, ou pensei que você tivesse se entediado e me deixado…
 Juvelian não conseguiu acompanhar o ritmo de suas emoções e apertou os punhos. Ele continuou a cobrir a boca com as duas mãos para conter o choro, mas as lágrimas continuavam a escorrer de seus grandes e claros olhos azuis.
 “Eu a fiz sentir tão mal a ponto de fazê-la chorar?”
 Nunca imaginou que ela choraria assim, pois sempre parecia indiferente, mas ao vê-la chorar daquela maneira, ele não pôde suportar, pois seu peito se apertou.
 Parecia que Max faria qualquer coisa para impedir aquelas lágrimas. Naquele momento, ele se lembrou das palavras que Juvelian uma vez disse.
 — Uma reconciliação acontece frequentemente se uma das partes pedir desculpas primeiro.
 Naquela época, ele pediu desculpas para evitar a situação, mas agora Max realmente se arrependia.
 — Não chore. Eu… sinto muito.
 Diante da lenta desculpa de Max, Juvelian olhou para ele com olhos trêmulos e abriu a boca.
 — É claro que foi errado! Você acha que fez um bom trabalho? É tão difícil enviar uma carta? Se confundir com o lenço que te dei…
 Era verdade que nem mesmo podia negar isso.
 — Quando eu ficaria bravo com você?
 Foi quando Max suspirou, pensando que aquele dia seria difícil. Juvelian murmurou um pouco.
 — Estou com sono.
 — Agora que me vê, você diz que está com sono?
 Diante desse pensamento, o arrependimento surgiu, mas nem precisou esperar para ver como ela mexia os longos cílios e piscava lentamente. Max deu sua resposta.
 — Se você está com sono, durma.
 Assim que terminou de falar, o corpo de Juvelian desabou. Max a abraçou com força.
 — Juvel…
 Foi quando Max tentou chamá-la ao pensar que algo estava errado. Ele sentiu uma sensação de desânimo diante do som regular de sua respiração que saía do pequeno peito.
 “Nunca pensei que ela fosse adormecer assim.”
 Ele abraçou Juvelian e a levou para a cama.
 Quando a deitou, pensou em deixá-la na cama e dar-lhe espaço. Por um momento, Max corou inadvertidamente ao contemplar a cena dela profundamente adormecida. As roupas estavam bagunçadas devido aos movimentos de Juvelian na cama. Max rapidamente a cobriu com um cobertor e então desviou o olhar. Por alguma razão, parecia que aquele castelo voava quando ele estava desprevenido.
 “Seria melhor voltar amanhã.”
 Foi quando Max se apressou em se virar.
 — … Não vá embora.
 Com uma voz tranquila, ela segurou sua mão. Max olhou para Juvelian que segurava sua mão, mas ela fechou os olhos e suspirou.
 — Está falando dormindo?
 Era uma suave restrição que parecia poder escapar com um simples soltura, mas Max não pensou em sair.
 “Tenho certeza de que ela me disse para não ir.”
 Os longos e grossos dedos de Max se entrelaçaram. O calor que sentia através de seus dedos preenchia seu peito. Seu coração acelerado batia forte. Max fechou os olhos lentamente enquanto apreciava o rosto de Juvelian dormindo.
 Ele a havia visto em um sonho depois de muito tempo. Contrariando suas preocupações, ela parecia muito bem.
 “Se ela está tão bem, vou chamá-la.”
 Por isso, ele cresceu para tirá-la de seus sonhos.
 — O quê? Contrato? Passaram dois meses desde que você apareceu e agora diz que é um contrato?
 Na verdade, no início, não conseguia dizer se era um sonho ou não, mas havia uma razão pela qual estava convencido de que era um sonho. Lamentava ser arrogante, e não podia explicar a menos que fosse um sonho para ser envergonhado por ele.
 “Mas graças ao fresco sonho, aliviei meu estresse.”
 Foi quando abriu os olhos lentamente pensando assim.
 — Oh?
 O belo rosto que viu diante de si era tão real mesmo quando olhava ao redor. Além disso, a sensação de sua mão segurando a dele firmemente.
 “Isso não era um sonho?”
 Naquele momento, os efeitos colaterais do incenso do sono se dissiparam e toda a feiura que tinha em seu sonho veio à mente. Chorar, franzir a testa, delirar novamente. Para ser honesta, achava que era um desastre total.
 — Louca!
 Sentiu vontade de chutar o cobertor imediatamente, mas não conseguiu se livrar de suas mãos. Considerando seus feitos anteriores, aquela mão devia ter sido segurada por ele.
 “Oh, desculpe.”
 Seu coração também ficou desconfortável ao vê-lo dormindo desconfortavelmente debaixo da coberta.
 — Ei, ei.
 Tentou chamá-lo de pequeno, mas nem mesmo isso estava certo.
 “Oh, estou ficando louca.”
 Quis beliscar a bochecha, pensando em como seria bom se fosse um sonho.
 Naquele momento.
 — O que você está fazendo?
 Ele abriu os olhos e segurou sua mão. Tendo-a segurado com as duas mãos enlaçadas, ela respondeu com calma.
 — Oh, acho que estou tendo um terrível pesadelo.
 Então ele franziu a testa e suspirou.
 — Você teve um pesadelo?
 — Não, acho que é mais real do que um pesadelo.
 Esse pensamento era intenso, mas ela não conseguia falar. Olhando para ela assim, Max sorriu com curiosidade nos olhos.
 — Não se preocupe. Estarei ao seu lado a partir de agora.
 “Não, não é necessário. Poderia pelo menos chegar até agora?”
 Mas ele continuava aparecendo, mesmo que esse homem não tivesse a intenção de parar de zombar dela.
 — Eu não sabia que você queria me ver tanto a ponto de chorar.
 Ela não conseguiu suportar as palavras.
 — Vamos tomar café da manhã!
 Em suas palavras, ele a olhou com um sorriso irritante e abriu a boca.
 — Que tipo de pesadelo você teve?
 Era uma história obscura, a dizer a verdade, lembrava-se de tudo o que havia feito no dia anterior, por isso olhou ao redor com cautela.
 — Sonhei com o Príncipe Herdeiro.
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 Ele perguntou assim que terminei de falar.
 — A reputação do Príncipe Herdeiro não era boa ultimamente?
 Pensei que ele não se interessava pelo mundo, mas parece que se tornou uma pessoa socialmente decente, considerando seu interesse pela história do Príncipe Herdeiro, mas além dos elogios, não pude concordar com ele.
 “Não posso acreditar que a essência mudou, mesmo que pareça diferente.”
 Na novela, o Príncipe Herdeiro é uma figura ambiciosa que aspira ao trono e já afirmou que pode limpar sua família a qualquer momento se ela ficar no caminho de seu futuro. É um personagem psicopata nos tempos modernos, mas não seria um grande problema se ele fosse tão consciente das pessoas ao seu redor.
 — Mesmo que pareça bom por fora, não é a pessoa que realmente é.
 Ele disse com o rosto sério.
 — O que isso significa?
 Diante de suas perguntas, expus minha fraqueza.
 — Quero dizer que ele ainda é assustador.
 Seu rosto se endureceu com minha resposta.
 — É… assustador…
 A expressão incomum era aquela que vi um dia. Sim. Era como o rosto do Conde Arlo quando ele apareceu na varanda no dia do baile.
 “Não me diga, aquele cara. Você não está tentando insinuar nada estranho repreendendo o Príncipe Herdeiro, está?”
 Rapidamente mudei minhas palavras por essas preocupações.
 — A propósito, onde você esteve?
 Ele respondeu à minha pergunta com um olhar vazio.
 — No campo de batalha.
 Surpresa com as palavras, olhei fixamente para ele.
 “Campo de batalha?”
 Agora que penso nisso, parece que ouvi dizer que foi há dois meses que o Príncipe Herdeiro começou a apoiar o Sul e se preparou para o ataque.
 — Ele está mobilizado desde então?
 Enquanto eu pensava nisso, uma face ligeiramente abatida apareceu em meus olhos.
 “Parece que ele sofreu.”
 No momento em que tentei colocar a mão em sua bochecha sem perceber, assustei-me e rapidamente a retirei.
 “O que acabei de fazer?!”
 Então, ele me encarou com olhos intensos. Fiquei paralisada porque pensei que ele havia percebido o que eu estava tentando fazer.
 “Por que você está me olhando assim?”
 Ele suspirou diante da minha pergunta e abriu a boca.
 — Juvelian, na verdade eu estava…
 Concentre-se nele, caso ele aponte meu comportamento. Então, ele fechou a boca com força.
 — Você não viu?
 Foi um momento de silêncio. Uma frase que eu não queria ouvir de passagem chegou aos meus ouvidos.
 — Ouvi dizer que haverá um banquete do Príncipe Herdeiro em breve. Você não quer perder, certo?
 “O que? Você fez tudo isso para me perguntar isso?”
 Fiquei aliviada por ele não ter apontado minhas ações, no entanto, a ideia de encontrar o Príncipe Herdeiro me deixou deprimida. Por fim, assenti impotente.
 — Sim. Acho que todos os aristocratas deveriam comparecer, mesmo que não gostem.
 Quando terminei de responder, ele me olhou gentilmente.
 — Por que você está me olhando assim? O que você quer dizer?
 Ele me olhou por um longo tempo e perguntou lentamente.
 — O que você faria se o Príncipe Herdeiro pedisse para dançar com você?
 — Pedir para dançar, não brinque com palavras tão terríveis!
 Diante das minhas palavras, ele logo abaixou o rosto.
 “Você o odeia tanto?”
 Claro, era uma palavra dura para brincar, mas era verdade que eu era muito tímida. Envergonhada, cruzei os braços em volta dele.
 — Pare de falar sobre isso, vamos tomar café da manhã primeiro depois de lavar.
 Diante das minhas palavras, ele me encarou e suspirou.
 — Certo.
 Não sei por que, mas o braço dele, que estava sendo arrastado por mim, era estranhamente fraco. Se pensarmos bem, é óbvio que os mercenários só comem no campo de batalha. Normalmente, eu cozinho enquanto acampo ou como a comida que me é servida. Ambas as coisas, é claro, teriam um gosto terrível.
 “Hoje vou te dar algo delicioso para comer.”
 Com esse pensamento, perguntei, olhando para ele.
 — Ei, você quer comer alguma coisa?
 À minha pergunta, ele respondeu, aguardando minha passagem.
 — … Bolo de morango.
 Sim, tenho certeza de que ele estava estressado até agora, então valia a pena enchê-lo de doces.
 “Vamos nos alimentar com algo gostoso hoje e depois comprar roupas.”
 Com esse pensamento, falei audaciosamente.
 — Bem, então estarei pronta para sair, então espere um pouco!
 Depois de um tempo, a Imperatriz estava desfrutando de um chá suave com sua filha.
 — Princesa, ouvi dizer que você está se preparando para o seu baile de debutante, certo?
 — Sim, mãe.
 A princesa riu do rosto gentil de sua mãe, mas aconteceu em um instante que a máscara caiu.
 Onde quer que o desfile de melhoria do Príncipe Herdeiro passasse, as pessoas gritavam ainda mais.
 — Viva.
 Logo a Imperatriz parou de rir.
 — Enquanto você estava preocupada com o baile, ele foi reconhecido pelo povo como o próximo Imperador!
 Beatrice sentiu que seu coração se despedaçava com essas palavras, mas, como sempre, respondeu com calma, sem mostrar nenhum sinal.
 — Não se preocupe. Mais cedo ou mais tarde, teremos a chance de dar a volta por cima.
 Nesse momento, a Imperatriz derrubou a xícara de chá e depois gritou com voz furiosa.
 — Você tem bebido chá esse tempo todo! Como você vai dar a volta por cima?
 — Oh, mãe!
 A princesa olhou para sua mãe com uma expressão perplexa, mas a Imperatriz não parou com o discurso abusivo.
 — Estou errada? Se você tivesse nascido como um homem desde o início, não teria tantos problemas!
 Beatrice mordeu a carne em sua boca sem perceber.
 Homem, homem!
 Ela queria tomar chá com a mãe porque estava muito zangada e triste.
 “Por que ela me deu à luz?”
 Sentia o estômago queimar, no entanto, Beatrice perseverou e apertou o punho pensando que seria amada por sua mãe se ela superasse essa crise. Então, mastigou e cuspiu para sua mãe.
 — Mãe, e se Maximillian estragar o banquete?
 A Imperatriz, que estava apenas se emocionando, arqueou uma sobrancelha diante das palavras de sua filha.
 — O que? Com que meios?
 Beatrice disse baixinho.
 — Pense nisso. Quem estava dentro deste Palácio enquanto Maximillian estava no campo de batalha? De qualquer forma, eu tenho o comando e podemos usar uma das criadas encarregadas, então não precisaremos nos preocupar com isso.
 Os lábios da rainha se estreitaram gradualmente.
 — Sim, encantadora Rice. Você está certa. Um banquete tão distante estragaria tudo.
 Ela voltou à forma de uma mãe benevolente, se acalmando. A princesa tinha um sorriso torto em seu rosto.
 — Sim, os aristocratas pretensiosos podem pegar essa casca.
 — É tão doce.
 Depois de um longo tempo comendo bolo de morango, seu rosto parecia melhor do que antes.
 — Sim, é doce e delicioso.
 Concordei, e ele riu como se estivesse se sentindo melhor. Sorri de volta, olhando para ele. Logo depois, perguntei sobre o que estava curiosa o tempo todo.
 — Como você tem passado?
 Segundo ele, esteve cerca de dois meses em todos os arados, e fiquei muito preocupada que ele tivesse adoecido ou sofrido sequelas da guerra, mas sua resposta à primeira vista parecia insincera.
 — Bem.
 Mas o olhar dele era sério, e o meu também.
 — Sério mesmo?
 — Sim, porque tenho muito.
 À primeira vista, seu rosto de assentimento revelou sua compostura. Fiquei aliviada que ele tenha ganhado muito dinheiro.
 — É um alívio.
 Diante da minha resposta, ele me olhou docemente.
 — E você?
 — Sim?
 Quando perguntei, ele partiu o morango com um garfo e abriu a boca.
 — Como você tem passado?
 Diante dessa pergunta, expliquei brevemente o que havia acontecido. Sua expressão, que ouvia a conversa com indiferença, mudou sutilmente quando falei sobre meu pai.
 — Então você está dizendo que ele está recomendando que você se vista esplendidamente para o banquete do Príncipe?
 — Sim.
 Ele disse com um suspiro profundo, e perguntou, com o queixo apoiado na mão, olhando para mim.
 — E que tipo de vestido você escolheu?
 Estranho, de alguma forma era embaraçoso olhá-lo diretamente nos olhos.
 “Será porque faz muito tempo desde a última vez que nos vimos?”
 Olhei para a xícara de chá, abaixando ligeiramente os olhos, e não consegui ver seu rosto, então pareceu um pouco menos intimidante para mim.
 — Oh, bem, quando fui ao camarim, todos disseram que os tons primários combinariam?
 — E?
 — Então escolhi a cor que achei que não se destacaria.
 — Qual cor?
 — Bege rosado.
 Ele murmurou baixinho diante da minha resposta.
 — Ficaria bem com preto.
 — O que?
 Quando perguntei sobre suas palavras inesperadas, ele deu um olhar do que estava pensando.
 — Talvez o Príncipe Herdeiro peça para dançar com você usando uma armadura negra.
 Não estava certa de como reagir a esse assunto, mas não queria me chatear com isso, então respondi calmamente.
 — Eles nunca me pegarão. Vou me esconder.
 Então, ele sorriu e disse.
 — Sim, isso é ótimo.
 Foi quando abri os olhos surpresa com seu repentino gesto de proximidade. Enquanto ele passava suavemente o dedo indicador nos meus lábios, o creme manchou seus dedos. Só então percebi que ele havia passado o creme na boca e o havia comido.
 “Ah, eu me enganei…”
 Então ele disse.
 — Porque seria melhor não mostrar uma expressão tão descarada na sua frente.
 “Por mais brincalhão que seja, não posso acreditar que ele esteja me provocando tão diretamente.”
 Diante disso, tentei dizer uma palavra.
 — Não me provoque…
 Fiquei surpresa e sem palavras. Apenas porque ele tocou meus lábios com seu dedo indicador direito.
 “O que, o que? Por que você está fazendo isso?”
 Naquele momento, como se estivesse olhando para a presa, seu olhar feroz me deixou desconcertada e sem palavras. Uma voz que ouvi em breve, de alguma forma fraca.
 — Então, se esconda bem para que não seja notada.
 


  
    Capítulo 68
 Será que é porque tocou meus lábios? Detesto doces, mas a doçura na ponta da minha língua era bem doce.
 “Será que ela vai ficar brava? Será por ele ou pela festa?”
 Depois de ver uma grande mudança de emoções ontem, seu rosto choroso e sua voz chorosa vieram vividamente à minha mente. No começo, me senti envergonhado, mas foi engraçado ver suas novas expressões.
 Max esperava internamente que ela reagisse como ontem. Logo, os lábios vermelhos se abriram e uma voz graciosa saiu.
 — Estou pensando nisso de qualquer maneira.
 Infelizmente, Juvelian não mostrou muita emoção, contra seus desejos apenas uma leve franzida na testa apareceu. Apesar da reação, Max não estava de bom humor.
 “Sorte sua dizer que vai se esconder primeiro.”
 Na verdade, estava de mau humor quando falava sobre os vestidos. Era porque sempre que lembrava que tinha que compartilhar seu vestido com os outros, me sentia ofendido.
 “Maldição, quero revelar tudo de acordo com a verdade como eu quiser.”
 No começo, pensei em revelar minha identidade, mas desisti. Se tinha um motivo para temer o Príncipe Herdeiro, poderia ter destruído a confiança que acumulei até agora.
 “Sim, não é o momento.”
 Claro que não queria desistir de revelar minha identidade.
 “Primeiro, preciso de um tempo a sós com ela no baile. Para resolver o mal-entendido sobre mim.”
 Max preparou uma estratégia.
 Vou mostrar um Príncipe inofensivo em um beco sem saída onde não pode ser arruinado. E, como esperado, Juvelian lhe disse suavemente o que fez com as roupas que deveria usar naquele dia e o salão de baile. Embora Max seja o Príncipe, que ele tanto quer evitar.
 “O único que resta é o lugar.”
 Max escondeu suas verdadeiras intenções e perguntou de forma rude.
 — Onde você vai se esconder?
 Juvelian continuou falando sem hesitação sobre o lugar.
 — Na varanda.
 Ao ouvir a palavra varanda, Max franzou a testa.
 “Não, a varanda está dentro do salão de banquetes, então pode ser visível.”
 A varanda com Juvelian abrigará o Príncipe Herdeiro? Será um desastre imediato. Dada a natureza de Juvelian, tal atenção não seria desejada, e era óbvio que o Imperador ou a Imperatriz tentariam usar Juvelian se descobrissem. Por esta razão, Max teve sorte de ter uma oportunidade no Palácio, flutuando em um lugar onde havia pouca gente à vista.
 — Não é um lugar muito comum?
 — Eu ouvi os Cavaleiros Imperiais falando. Lá é tranquilo, então é perfeito para uma soneca. Então eu disse porque pensei que não haveria ninguém.
 Juvelian, que ouvia em silêncio, baixou os olhos e levantou sua xícara de chá. Logo deu um gole no chá e abriu seus lábios vermelhos.
 — Não importa.
 Não pude ver como era, então foi quando Max a olhou. Lentamente levantou seus olhos caídos. Ainda havia um espírito de retidão naqueles olhos.
 “Agora que é hora, espero que possa ver quem sou primeiro.”
 Tinha medo de ser pego, mas queria saber mais.
 “Devo sequestrá-la e me revelar como o Príncipe Herdeiro?”
 Era hora de levantar a cabeça.
 “Devo tentar descobrir o que se passa dentro dela?”
 Juvelian franziu levemente a testa.
 — Você não está brincando sem motivo, certo?
 Estava nervoso, mas não desanimado. Eu dei várias dicas, mas Juvelian continuou respondendo negativamente.
 “Ei… isso é típico de você.”
 Max tentou manter a compostura como fazia na frente dos outros, mas não conseguiu segurar o riso que surgiu.
 — Por que está rindo? Está me zoando?
 Por um momento, olhando para o rosto rechonchudo de Juvelian, Max sentiu um forte batimento cardíaco.
 — Sim, de qualquer forma já é tarde demais.
 Depois de muitas negativas, Max admitiu o fato de que não pode se afastar de Juvelian agora.
 

 No caminho de volta para casa na carruagem, olhava para seu rosto bonito relutantemente.
 “Já fazia um tempo que não nos víamos, e hoje só brincamos o dia todo.”
 Com certeza comemos bolo, conversamos e fomos às compras. Mas, estranhamente, ainda me sentia triste.
 “Sim, tenho certeza de que é porque Max está dizendo bobagens.”
 Quando pensava assim, conseguia ver nossa mansão ao longe.
 “Já estou em casa.”
 De bom grado, disse que ele poderia ficar em minha casa se não tivesse um lugar para ficar, mas ele respondeu que deveria visitar um velho amigo. Quando estava perdida em meus pensamentos, ele quebrou o silêncio e me chamou.
 — Juvelian.
 Ele disse minha voz. Antes que eu percebesse, a mansão estava perto de mim.
 — É hora de se despedir.
 Disse como se eu não tivesse percebido, quando estava prestes a suspirar.
 — Você não poderá vir por enquanto.
 “Uns três dias? Ou uma semana? Talvez leve dois meses como da última vez.”
 Não era possível determinar o nível da festa, mas pensei que ser persistente poderia aborrecê-lo. Como era a primeira vez que perdia um amigo, me tranquilizei.
 — Ah, sim? Quando você vai voltar?
 Mesmo assim, fiz a pergunta com a voz mais tola possível. Então ele hesitou e respondeu lentamente.
 — Voltarei depois do banquete da vitória.
 O banquete do Príncipe será daqui a 18 dias. Foi um pouco decepcionante, mas eu disse sem mostrar nenhum sinal.
 — Certo, então vai se manter saudável até então?
 — Sim.
 Ele não estava rindo muito, mas hoje ele riu.
 — É bom ver isso.
 Embora seja uma relação por contrato, é bom estar com ele, e às vezes havia momentos em que meu rosto se aquecia quando o olhava. Deve ser isso. Ele é absolutamente bonito, mas é impossível que ele goste de mim como razão. Também não tenho intenção de me casar com ele.
 “Porque não quero estragar nossa amizade e ficar desconfortável com ele, e agora não quero estar com um parceiro improvável.”
 Quando estava satisfeita como amiga, foi quando a resolução se firmou firmemente em mim.
 — Agora, desça.
 Diante desse comentário, me preparei para descer. Pouco depois de descer do vagão, ele estendeu a mão para mim, e eu a segurei e desci do vagão.
 “Será que é porque passaram dois meses? É estranho.”
 Naquele momento, pensei como se fosse isso o que ele estava pensando.
 — Juvelian.
 — Sim?
 Respondi ao meu nome, então ele perguntou.
 — Posso me despedir?
 — Ah, claro.
 Respondi casualmente, considerando que era uma reverência, mas o que ele fez foi inclinar lentamente a cabeça em direção ao dorso da minha mão.
 “Ele vai me beijar na mão?”
 Ele segurava minha mão com soltura, e eu poderia fazer o possível para retirá-la, mas não precisei, então olhei fixamente para ele. Os cílios longos são muito bonitos. Além disso, um nariz firme e lábios levemente avermelhados. Logo, os lábios macios tocaram o dorso da minha mão e caíram lentamente. O beijo no dorso da mão, que era tão desagradável quando Rydian o fez, não era desagradável de forma alguma.
 — Nos vemos naquele dia.
 Assenti diante de seu murmúrio decisivo.
 — Sim.
 Assim que terminei minha resposta, ele desapareceu rapidamente da minha vista. Olhei para o dorso da minha mão enquanto olhava na direção em que ele tinha ido embora.
 “Será porque ele tem esse rosto? Sinto-me como uma princesa a quem um príncipe beijou na mão.”
 Por algum motivo, senti que estava sendo cativada pela sensação de formigamento.
 “Não, isso não é verdade.”
 Se eu for atrás dele aqui e flertar, posso perder um querido amigo. Para ser sincera, acho que se o cara que nasceu como amigo tivesse um coração impuro, seria uma traição. Murmurei.
 — Não me interprete mal. Ele não gosta das coisas como eu.
 Quando pronunciei o feitiço para me acalmar, a excitação que subiu pelo meu pescoço diminuiu.
 — Sim, meu propósito é uma vida que ainda não contei. Vamos acordar.
 Foi quando me lembrei do propósito da vida.
 — Juvelian.
 A voz repentina me assustou. Virando a cabeça, vi meu pai me encarando.
 “Você não acabou de me ouvir murmurar, né?”
 Foi quando fiquei nervosa porque temia que ele descobrisse sobre meu relacionamento contratual. Meu pai estendeu a mão para mim.
 — Vamos entrar.
 Quando segurei a mão do meu pai, um calor tão intenso quanto o de Max envolveu minha mão. Fiquei aliviada por ele não ter ouvido ou fingido que não tinha ouvido. Meu pai não disse nada sobre o trabalho. Quando me senti aliviada por isso, ouvi a voz dele.
 — Max voltou.
 — Oh, sim! Que ótimo.
 Fiz um escândalo de propósito. Ah, porque pensei que poderia parar de me envolver com o Príncipe Herdeiro, mas a reação dele foi diferente do que eu pensava.
 — Até quando vai se agarrar a um encontro tão informal?
 — Ah, isso é…
 “Você quer que eu me encontre com ele com orgulho?”
 Não sei o que isso significa, mas logo percebi por que meu pai disse isso, e por quê.
 — Então dance com orgulho no salão de banquetes com o Príncipe Herdeiro.
 Suspirei diante das palavras.
 “Isso nunca vai acontecer. Não estarei no salão de baile.”
 Por um momento, pensei em um plano para destruir as inúteis esperanças do meu pai, e ri da cara de Max.
 “Gostaria que o banquete passasse rápido.”
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 O povo Imperial aplaudia ao ver a armadura negra do Príncipe liderando a marcha triunfal.
 — Que imponente aparência de herói!
 — Ninguém pode igualar sua habilidade em cortar a cabeça do inimigo!
 O povo não economizava elogios ao Príncipe Herdeiro, cujas realizações eram comparáveis às do seu herói nacional, o Duque Floyen.
 A marcha triunfal do Príncipe, que provocava aclamações por onde passava, finalmente chegou ao Palácio. O Imperador observava seu filho entrar no escritório com um olhar desconfiado. A expressão de seu filho não podia ser vista, talvez porque estava coberta pelo capacete.
 “Após tal façanha, os nobres provavelmente clamarão por mais.”
 O Imperador procurava maneiras de confrontar seu filho, pensando que talvez ele pudesse ganhar impulso e desafiá-lo.
 “Considerando o momento, mesmo se ele se rebelar, ainda tenho o Duque de Floyen…”
 Foi quando o Imperador olhava seu filho com um olhar sombrio que, sem perceber, o Príncipe Herdeiro havia chegado ao limite. A armadura negra, agora um símbolo de vitória, parecia sinistra aos olhos do Imperador. Reprimindo seus medos, o Imperador saudou o Príncipe Herdeiro com uma calorosa, boas-vindas.
 — Bem-vindo, Príncipe Herdeiro. Obrigado por proteger o Sul.
 Diante do discurso de boas-vindas do Imperador, o Príncipe Maximillian inclinou a cabeça em sinal de respeito.
 — Tudo é graças à disposição do Imperador.
 Como visto anteriormente, o rosto do Imperador, preocupado com o comportamento de seu filho, se suavizou.
 — Você preferiria não ver seu pai?
 O Príncipe Herdeiro respondeu com grande respeito ao convite.
 — Infelizmente, percorri um longo caminho, que o Imperador não veria. Agradeço que o compreenda.
 — Bem, então não posso fazer nada.
 Era um tom cortês, mas o rosto do Imperador mudou novamente diante da recusa. Nesse momento, o Príncipe Herdeiro elevou a voz novamente para o Imperador.
 — Obrigado novamente por sua aprovação do banquete da vitória.
 O rosto do Imperador se iluminou novamente.
 — Sim, agora preciso preparar o banquete. Será daqui a cerca de 15 dias, então terei muito a fazer.
 — Sim, entendo.
 — Eu disse ao Conde Loas para se preparar bem, então você não precisa se preocupar.
 Diante disso, o Príncipe hesitou por um momento e abriu a boca.
 — Eu gostaria de mudar o responsável, tudo bem para você?
 Diante das palavras de seu filho, o Imperador concordou alegremente.
 — Sim, vejo que você tem alguém em mente. Diga-me.
 Com a permissão do Imperador, o Príncipe Herdeiro ficou em um impasse.
 — Estou incomodado com o fato de o banquete da vitória coincidir com a cerimônia de maioridade de minha irmã.
 O Imperador respondeu sem prestar atenção à menção de sua filha pelo filho.
 — Bem, realmente é.
 Embora deliberadamente neutro, o Príncipe Herdeiro manteve a calma.
 — Quero que minha irmã Beatrice supervise o banquete. O sucesso do banquete será mérito dela e destacará a cerimônia de maioridade.
 Diante disso, o Imperador assentiu.
 “Realmente, a Imperatriz estava um pouco irritada esses dias.”
 O Imperador, pensando na Imperatriz, concordou imediatamente.
 — Está bem. Farei com que a Dama Imperial organize um banquete de vitória.
 “Não quero discutir com ele que tipo de cerimônia ele quer realizar.”
 O Príncipe Herdeiro inclinou a cabeça diante dessas palavras.
 — Obrigado novamente pela sua permissão, Majestade.
 Fiquei contente que meu filho, que havia estado de guarda, saísse com tanta educação. O Imperador disse com um grande sorriso.
 — Você só faz isso com essas coisas? Deve estar cansado, entre e descanse um pouco.
 Com a permissão do Imperador, o Príncipe Herdeiro inclinou-se profundamente, ameaçando seu trabalho.
 — Sim, obrigado pela sua consideração.
 Quando o Príncipe Herdeiro saiu do escritório, o Imperador murmurou por trás.
 — Sim, ele finalmente deve ter resolvido o assunto.
 O Imperador sentiu-se aliviado ao ver que seu filho, que havia dado problemas, inclinava a cabeça.
 Enquanto isso, o Príncipe voltou ao quarto e ordenou aos criados.
 — Vou trocar de roupa sozinho, então todos saiam.
 Logo os criados se retiraram, e o Príncipe tentou remover o capacete. Então, alguém apareceu atrás da cortina.
 — O que o Imperador disse?
 Com uma voz arrogante, como se estivesse falando com uma pessoa inferior, o Príncipe se preparou para se ajoelhar em vez de se irritar.
 — É como você pensava. Disse-lhe para que a Princesa supervisione o banquete.
 — Bom.
 Se a Princesa se tornasse a supervisora e celebrasse o banquete com sucesso, certamente seria elogiada pelo povo. No entanto, se ela cometesse um erro, teria que assumir a responsabilidade.
 “Agora aquela mulher sorrateira em forma de serpente não pode fazer nada.”
 Mesmo que por um momento, pensando que o plano tinha dado certo, o homem abriu a boca para ver o Príncipe desconfortável.
 — Agora você pode tirar o capacete.
 O homem da armadura removeu o capacete.
 Surpreendentemente, não era o Príncipe que estava usando. Com o capacete jogado de lado, Víctor ficou olhando para quem estava diante dele. Ao contrário dele mesmo, que usava armadura o tempo todo, o Príncipe, que usava apenas uma camisa branca, tinha uma expressão muito descontraída.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, quero que o faça você mesmo quando vir o Imperador no futuro. Quase fui descoberto. O que houve?
 Max torceu levemente os lábios diante das palavras do subordinado, que parecia guardar um leve ressentimento.
 — O que houve? Ele nem sabe se é seu filho ou outro.
 — Mas…
 — Não quero nem imaginar o que aconteceria com aquele homem, então não discuta mais.
 Hoje, o povo o pressionou a manter-se digno diante do Imperador como o Príncipe Herdeiro.
 “Mas, tenho que fazer isso de novo?”
 Víctor sentiu-se exasperado com essa ideia.
 “Isso não é demais? Me pedir para vestir a armadura desse cara todos os dias.”
 Max sorriu, sem perceber os sentimentos de Víctor.
 “Provavelmente ninguém vai te reconhecer se não tirar o capacete. Não se preocupe.”
 Víctor respondeu, desanimado.
 “Sim, senhor.”
 — O banquete será realizado como um baile de máscaras. Você está se saindo bem por conta própria.
 Beatrice pensava amargamente sobre o plano do banquete feito por seu meio-irmão.
 — Maximillian…!
 Claro que ele não tinha demonstrado nenhum sinal, mas ela não esperava que ele a fizesse supervisionar o banquete.
 Agora, em relação ao banquete, ela não podia arruiná-lo porque estava em uma batalha com seu meio-irmão. Pensando que o plano falhou, Beatrice soltou algo nervosa.
 — Quem é esse homem que não pode parar de atacar?
 A Princesa passou pelas donzelas apavoradas, pegou uma garrafa de álcool e a tomou. Logo, a insanidade brilhou em seus olhos vermelhos.
 “Sim, eu posso fazer com que te vejam como um verdadeiro homem sem estragar o banquete!”
 Ela queria que o baile acabasse logo, mas contra seus desejos, ele durou bastante.
 “Ah, estou cansada disso. Não posso acreditar que tenho que fazer isso de novo em duas semanas.”
 Quando estava pensando assim, Marilyn disse:
 “Você está muito bonita, Senhorita!”
 “É. Tenho certeza de que a Senhorita vai se destacar no baile de hoje!”
 “Hoje não devo me destacar, mas isso soa preocupante.”
 “Não, muita gente bonita diz isso.”
 Suspirei e me olhei no espelho.
 “Por favor, que o Príncipe Herdeiro não me veja.”
 Os elogios não eram bem-vindos na situação, mas negá-los poderia magoar as donzelas que os faziam. Forcei um sorriso e balancei a cabeça.
 “Sim, obrigada pelo elogio.”
 As donzelas sorriam alegremente e abriram a porta.
 — Meu pai disse que também me acompanhará hoje, certo?
 Mesmo que não pudesse descer, adiantei-me. Agora era quando pensava…
 “Oh, não quero ir.”
 Onde estaria meu pai se eu descesse essa escada?
 — Juvelian.
 Consegui ver quando comecei a descer que meu pai estava me estendendo a mão diante da escada.
 “Meu pai está brilhando novamente hoje.”
 Então, era natural que o emparelhamento continuasse.
 “Espero que tudo corra bem.”
 Por um momento, tive expectativas tão inúteis que me aproximei lentamente e peguei sua mão. Havia um sorriso brilhante em seu rosto, que já estava resplandecente.
 — Hoje você está muito bonita.
 Eu não esperava que ele me elogiasse por não sorrir o suficiente. Era um elogio sobre minha aparência, que normalmente parecia uma formalidade, mas o elogio de meu pai me fez sentir estranha.
 “Nunca ouvi um elogio sobre minha aparência.”
 De alguma forma, enquanto eu estava envergonhada, os lábios de meu pai, que estavam em uma curva suave, se abriram.
 — Tenho certeza de que o Príncipe Herdeiro vai gostar.
 Foi só então que percebi que o motivo do elogio me deixou hesitante.
 “Oh, você quer dizer que está tudo bem me ver com o Príncipe Herdeiro.”
 Eu não esperava que uma bela Princesa chorasse durante o dia. Sei que somos um bom casal, mas estamos pior que ninguém. Mesmo assim, não pude deixar de me sentir desapontada. Fiquei feliz por ele me tratar bem como sua filha e francamente me senti feliz, mas não era para criar expectativas inúteis.
 — Vamos.
 A mão, que lentamente guiava a minha, era tão quente quanto amarga.
 “Oh, espero que o dia de hoje passe rápido.”
 Max olhou para si mesmo no espelho e revisou seu rosto.
 “Está bom.”
 Foi quando ele pensou que tudo estava indo bem. Uma carta apareceu em seus olhos que ele não podia entregar.
 “Sim, tenho alguma ideia… Terei que levar isso também.”
 Quando Max embalou bem a carta, uma voz veio de fora da porta.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, realmente precisa sair agora.
 Com isso, Max suspirou e colocou uma máscara no rosto. Certamente valia a pena se arrumar e a máscara parecia adequada. Max apertou o punho com determinação.
 “Vou esclarecer o mal-entendido com Juvelian hoje.”
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 Ao olhar pela janela, vi uma longa fila de carruagens desde a porta.
 — Há muito tempo não via isso.
 Desde que tomei consciência da minha vida passada, não me aproximei do Palácio para nada, então já se passaram quase seis meses. Embora fosse um edifício cheio de más lembranças, o Palácio era imponente e belo, como a residência do Imperador Imperial.
 “Quando era criança, queria viver aqui, mas era imatura.”
 Olhei para meu pai e desviei o olhar para a janela.
 “Abandonei essa ideia desde que fui rejeitada após visitar meu pai.”
 Agora que penso, querer viver aqui, ou ficar à mercê do Príncipe Herdeiro ou de uma dama de honra, ambas ideias são loucura.
 “Fico feliz por ter desistido antes.”
 Pensei por um momento, mas de repente ocorreu-me que seria a Princesa quem estaria encarregada do banquete.
 “A Princesa vai ao banquete hoje?”
 Não…
 “Não, é muito provável que não vá ao banquete de hoje. A cerimônia de chegada da Princesa é daqui a duas semanas.”
 A celebração única na sociedade é considerada muito importante. Assim, muitos aristocratas pensaram em como se destacar nesse dia. Um evento tão importante será realizado em duas semanas. Não havia motivo para comparecer ao banquete de um meio-irmão que tinha uma relação ruim com a Princesa, que nunca mostrou seu rosto além de uma estátua de pedra oficial até agora.
 “Então verei a Princesa em duas semanas, então está tudo bem.”
 A Princesa também era alguém que eu queria evitar, mas agora não pensava muito sobre isso. A menos que faça um escândalo, não haverá nenhum conflito com a Princesa.
 “O problema é o Príncipe Herdeiro.”
 Os nobres com títulos são obrigados a ir, então o salão de banquetes deve estar cheio, mas enquanto tentava sair da confusão, era difícil perder de vista meu pai.
 “Tenho que dar um jeito de me esquivar.”
 Foi quando pensei em como sair do salão de banquetes hoje.
 — Não se preocupe muito.
 A voz do meu pai soava calorosa. Fiquei olhando para ele, surpresa.
 “O que mais ele está tentando dizer?”
 Meu pai disse com um sorriso maravilhoso nos lábios quando estava envolto em ominosidade.
 — Você será a única aos olhos do Príncipe Herdeiro.
 Estava certa de que ele diria algo sobre o Príncipe Herdeiro, mas não sabia como esfregar meus pensamentos mais irritantes, como se fosse isso que eu sentia.
 “Você é muito raso, não é? Tenho um amante muito gentil.”
 Embora seja uma relação contratual, meu pai acredita que ele e eu realmente somos namorados. No entanto, era desconfortável mencionar o Príncipe Herdeiro. Não pude suportar e disse…
 — Não acho. Muitas pessoas devem ter se vestido incrivelmente para estar nos olhos de um novo herói.
 Embora tenha dito isso de forma indireta, era uma negação do seu significado, dizendo que eu não deveria estar nos olhos do Príncipe Herdeiro. Talvez envergonhado pela minha resistência inesperada, meu pai me olhou com olhos surpresos, mas o olhar foi se tornando congelante.
 “Você está zangado?”
 Agora pensei…
 “Oh não, não queria pressionar meu pai hoje.”
 Raios.
 “Sim, não posso evitar. Se eu errar, minha vida acabará. Pensemos no futuro mais tarde.”
 Enquanto decidia, a carruagem, que avançava lentamente, parou e a porta se abriu.
 — Vamos descer.
 Vacilei ao ver meu pai me estendendo a mão e a peguei.
 — Você está bem?
 Regis viu sua filha caminhando debilmente ao seu lado, então lentamente levantou os olhos e olhou fixamente para o Palácio. Logo seus olhos azuis estavam tão afiados quanto o vento cortante em pleno inverno. Sua filha, que estava deprimida enquanto seu pupilo estava ausente, agora estava determinada a não ser querida pelo Príncipe Herdeiro.
 “Você nem tem certeza desse garoto, está falando de outro parceiro?”
 Se pudesse, gostaria de deixar o banquete da vitória e ir para casa com sua filha, no entanto, há apenas uma razão pela qual Regis está paciente.
 “Juvelian deve ter estado esperando pelo banquete de hoje.”
 Ela nega, mas os olhos de sua filha permanecem no Palácio. Por poder ver o Príncipe Herdeiro estava cheia de afeto persistente.
 “Não sei o que está faltando em mim, e não sei o quanto isso importa para ele.”
 Objetivamente falando, sua filha era muito bonita. Outra vantagem era que ela não conseguia contar o quanto.
 “Desde que todos os aristocratas que participaram do banquete de hoje, os novos eram de cor…”
 Tais pensamentos foram rapidamente feitos pelos olhos de Regis.
 “Agora que penso nisso, tenho certeza de que os inúteis estarão incomodando minha filha.”
 Regis apertou a mão, pensando que deveria protegê-la hoje.
 Pensava…
 “Esta é a única vez que vou à terraça.”
 A mão que pensou que teria o dia todo estava livre.
 “Hein?”
 Enquanto olhava para meu pai, ele tinha um olhar fixo e frio.
 — Fique alerta e, se possível, não levante a cabeça.
 Diante desse comentário, desviei os olhos de meu pai e olhei para frente. Pude ver pessoas sentadas na mesa mais alta do salão de banquetes. Um homem de meia-idade com uma longa capa decorada com peles de hera e uma mulher de beleza esplêndida com um vestido dourado colorido. A esplêndida coroa que usavam na cabeça revelava sua identidade. Só então compreendi por que meu pai disse tal coisa e então me endireitei.
 — É o Duque Regis Adley Floyen, encontro do sol e da lua do Império.
 Em resposta aos cumprimentos de meu pai, também os cumprimentei de acordo com os modos.
 — Sou Juvelian Eloy Floyen, encontro do sol e da lua que iluminam o Império.
 Logo após, ouvi a voz do Imperador, que não estava tão sério.
 — Estou feliz em vê-lo comparecendo e iluminando o lugar.
 — É natural comparecer ao chamado do Império.
 Como se fosse uma previsão, meu pai riu e disse:
 — Então parece que sua expressão não era tão adulta assim.
 Enquanto eu ponderava se deveria responder à pergunta por mim mesma, ouvi a voz do meu pai.
 — Sim, estou planejando ter uma cerimônia de maioridade em três meses.
 Embora estivesse com a cabeça baixa, pude perceber que o Imperador me olhava fixamente.
 — Oh, erga a cabeça uma vez…
 Nesse momento, um homem de meia-idade que parecia ser o chefe do pessoal se aproximou do Imperador. Logo em seguida, o Imperador, ao que parecia, foi informado de algo e clicou a língua, dizendo à sua esposa:
 — O Príncipe Herdeiro virá em breve, então tenho que me preparar. Espero que aproveitem.
 Ao ouvir isso, senti um alívio.
 “Graças a Deus.”
 O Imperador era um homem com um enorme sentimento de inferioridade em relação ao seu filho, o Príncipe Herdeiro, que parecia ter uma personalidade ardente, e a Imperatriz era uma mãe retorcida que emocionalmente atormentava sua filha.
 “É por isso que o gênero deste romance é drama.”
 Embora agora fosse um ensopado, espera-se que Beatrice, a heroína deste romance, desperte como maga e alcance o topo. Embora no último episódio ela tenha estado prestes a ser assassinada, não a mataram mesmo depois de tomar veneno.
 Provavelmente, embora enfrente seus pais, ela estará segura e certamente vencerá, mas eu tenho um caso diferente. Se eu, um personagem representativo que se alegra com a tristeza de Beatrice, for pego por esse humano, posso ser enterrada sob uma mina em minha vida, que já é meu destino. Por isso, deixei meu assento com a cabeça baixa o máximo que pude.
 “Tenho que ter cuidado para não ser visto novamente.”
 Era hora de me lembrar dessa determinação.
 — Sua Alteza Imperial Maximillian Cassian Ashett, o protagonista do banquete de hoje e herói da Guerra do Lagon, faz sua entrada.
 No momento em que ouvi a entrada, a atenção de todos se voltou para a entrada da sala de banquetes. Eu esperava que ele viesse com roupas elegantes, mas todos pareciam boquiabertos ao ver um homem com uma simples túnica negra.
 — Não, túnicas negras em um evento como este?
 — Você deve gostar muito do preto. Não consigo acreditar que está de preto, incluindo a armadura e a túnica.
 Era a aparência do homem, o Príncipe Herdeiro, que tentaria me torturar no futuro, se dispersando lentamente. O Príncipe Herdeiro, todo de preto, era um homem magro, mas de ombros largos e corpo robusto.
 “Se há algo que lamento…”
 — Por que você está usando uma máscara?
 Todo o rosto está coberto com uma máscara, o que significa que o rosto do Príncipe não é imediatamente reconhecível.
 “Tentei evitar olhar para o rosto dele depois de lembrar.”
 Isso é o que eu pensava.
 — Juvelian.
 — Sim?
 De repente, virei a cabeça ao ouvir a voz de meu pai me chamando, e meu pai me olhou.
 — Seus amigos estão te olhando.
 Olhei de relance para suas palavras. Os membros do grupo de degustação se reuniram e me encararam.
 Parece que estão me chamando de qualquer maneira…
 Então, meu pai disse:
 — Vá.
 Não sabia que meu pai me deixaria ir tão facilmente, mas não tinha intenção de aproveitar a oportunidade que me foi apresentada.
 — Obrigada, pai.
 Diante da minha saudação, meu pai assentiu uma vez e virou as costas.
 “Bem, a guarda do meu pai se levantou, então preciso sair da sala de banquetes para uma conversa moderada.”
 Me aproximei dos membros do grupo de degustação com um sorriso de remorso.
 Ao entrar na sala de banquetes, Max percebeu que sua meia-irmã estava fazendo piadas.
 “Não importa que ela tenha tentado me humilhar.”
 Infelizmente, Max não se importava com o que os outros lhe diziam por causa de todos os rumores que havia sofrido. Agora, só havia um interesse nele.
 “Juvelian está lá.”
 A única razão pela qual queria realizar uma mascarada era para evitar que descobrissem que ele era o Príncipe Herdeiro. Por um momento, ele olhou fixamente para Juvelian, logo franzindo a testa.
 “Você disse que não podia se destacar, mas está chamando muita atenção.”
 À primeira vista, talvez fosse por causa da cor do vestido, mas era difícil desviar os olhos dela assim que olhava para ela. Com essa refutação, ele só podia vê-la sendo contemplada por aqueles ao redor.
 Max rangeu os dentes, olhando fixamente para os que olhavam para Juvelian.
 “Pessoas tão insignificantes se atrevem a olhar para alguém.”
 Queria convidá-la para dançar imediatamente e advertir os aristocratas ao redor dela.
 Mas…
 — Por que você cobriu o rosto? Usar uma máscara em um dia como este não vai fazer com que os nobres falem?
 Foi quando Max estava prestes a responder ao irritante Imperador.
 — Sua Majestade, o Príncipe Herdeiro parece ter estado no campo de batalha por muito tempo, então ele sabe o que está vestindo. Não seja tão duro com ele.
 Os olhos de Max se gelaram diante das palavras de sua madrasta, que pretendia ser benevolente e o caluniava.
 “Se eu pedir uma dança, ficarei preso nos olhos dessas escórias.”
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 “Devo torcer o pescoço dele assim? Agora que penso nisso, talvez não importasse se o matasse agora.”
 Foi quando Max se viu envolvido por um impulso feroz em relação ao seu pai e sua madrasta, que revirou os olhos um pouco, mas Juvelian apareceu novamente em sua visão. Imediatamente, Max mudou de ideia.
 “Sim, você deveria mostrar a ele que não sou uma pessoa temível.”
 Nesse momento, ficou claro que os nobres estavam tentando cumprimentá-lo. Um canto de sua boca se ergueu.
 “Bem, terei que pagar por isso.”
 Os nobres estavam prestes a fazer uma reverência, e ele acabara de abrir a boca.
 — Esta máscara é uma surpresa da minha irmã.
 Os nobres ficaram surpresos com as palavras do Príncipe Herdeiro, e a Imperatriz sacudiu os olhos. Então o Imperador perguntou ao seu filho, que estava dizendo coisas estranhas.
 — Essa máscara é um presente?
 — Disse que definitivamente faria uma festa de máscaras, mas sou o único usando uma máscara. Então, minha irmã não estava me fazendo uma pequena brincadeira?
 A Imperatriz respondeu com um sorriso forçado.
 — O Príncipe Herdeiro, nossa Dama, preparou um banquete perfeito para você. Além disso, ela não faria uma brincadeira com os assuntos da nação, não é mesmo?
 Max olhou com raiva para o comentário.
 — Ah, então você se enganou. Entendi.
 A expressão da Imperatriz endureceu friamente.
 Embora seja um erro, o conceito principal é o cerne da questão. Se ela admitisse que foi um erro, seria criticada por sua negligência, no entanto, ela não podia admitir que foi uma brincadeira. Isso teria arruinado o evento principal do Palácio de propósito. A Imperatriz respirou fundo.
 — Bem, ainda assim, gostei desta surpresa, seja um erro ou uma brincadeira. De qualquer forma, minha irmã é uma querida irmãzinha para mim, então acho que vou continuar usando a máscara.
 A Imperatriz franziu a testa diante da repreensão inesperada do Príncipe. À primeira vista, parecia que ela estava tentando, mas…
 — Sua Majestade é tão generosa.
 — Que bom aceitar o erro de sua irmã!
 Antes que percebessem, os nobres estavam elogiando a generosidade do Príncipe. Agora, o Príncipe Herdeiro estava de humor para ser elogiado, não importa o que fizesse. A Imperatriz, que não conseguia suportar mais aquele ambiente, forçou um sorriso e se levantou.
 — Estou feliz que tenha gostado do banquete preparado pela Princesa. Estou um pouco cansada, então terei que ir para a Sala Touswalet.
 — Certo.
 Assim que a Imperatriz desapareceu de vista, Max olhou para as suas costas como se fossem de plástico. Graças a não ter respondido até agora, a Imperatriz pensava que o Príncipe Herdeiro era um idiota taciturno, e graças a isso, as verificações permaneciam no nível atual.
 “Não é porque tenho medo que não tenha tratado com você, mulher estúpida. Só estive esperando o momento certo.”
 O olhar de Max voltou para as costas de Juvelian. Há um momento, ele havia se aventurado a ser generoso com o trabalho como príncipe, mas doeu vê-la nem sequer olhar para cá.
 “Ah, é tão frustrante.”
 Nunca me senti congestionado, mas me perguntava se, ao tirar a máscara, isso jogaria a meu favor.
 Conheço bem porque já vivi contando meu trabalho em meio período. Parece generoso e indulgente, mas isso é um alto grau de habilidade. Pode haver pessoas que realmente não sabem, mas nobres como eles não poderiam notar o que percebi, no entanto, a razão pela qual os nobres o elogiam é provavelmente porque ele é um “herói”.
 — Sua Majestade o Príncipe, acho que é muito amável.
 Diante das palavras de Rose, Verónica balançou a cabeça.
 — Bem, acho que é sábio.
 Bem, pensei que estava colhendo mel de tanto doce que estavam jogando, embora também seja o caso com os outros.
 A razão pela qual Beatrice, a heroína deste romance, desperta como maga é porque sente uma ameaça pessoal vinda de um assassino enviado pelo Príncipe Herdeiro como presente para a cerimônia de maioridade.
 — É tão incrível!
 — É verdade. Ele está usando uma máscara, mas é alto e tem uma boa aparência, não é?
 Mas quando ouvi os elogios do Príncipe Herdeiro, me senti tonta.
 — Deveríamos fingir que vamos dar uma volta e procurar uma sala de descanso?
 Estava no meio dessas coisas quando um jovem se aproximou de Rose.
 — Lady Rose, meu nome é Justin, sou um Cavaleiro Imperial.
 — Fico feliz em vê-lo, Sir Justin.
 O olhar de Rose não tinha ódio também. Logo, os dois trocaram uma conversa simples e foram para o palco dançar. Verónica, que estava observando, disse.
 — É bom ver.
 — Sim.
 Disseram Marien e Catherine, então Catherine fez um escândalo.
 — Ah, aquele ali é o Duque Elios, certo?
 Num relance, pude ver um homem elegante cercado por mulheres. Embora não apareça no romance, ele é um dos melhores maridos do Império.
 — Definitivamente, ele é bonito.
 Foi quando estava prestes a reagir.
 — Vamos!
 Ri ao ver os dois homens indo em sua direção.
 “Ele está muito motivado.”
 Nesse momento, Verónica disse calmamente.
 — Agora somos só nós duas?
 — Ah, entendi.
 Então ela sorriu levemente e soltou suas palavras.
 — Lord Mikhail disse que foi um banquete desagradável.
 “Oh, não sabia disso.”
 Agora que está fora da minha mente. Verónica continuou com o rosto ligeiramente sombrio.
 — Ouvi dizer que ele não está se sentindo bem, mas espero que não fique doente.
 “Será que é um coração partido?”
 Após o episódio com Mikhail e tudo mais, às vezes ela exibia melancolia.
 “Bem, devo convidá-lo para dar um passeio comigo?”
 Para ir à sala de descanso, passa-se pelo jardim, então, embora eu dissesse que iria descansar um pouco porque estava cansada, enquanto dávamos um passeio pelo jardim, seria uma boa desculpa.
 — Bem, Verónica.
 No momento em que tentei falar com ela, um jovem se aproximou de nós.
 — Como vocês estão? Sou Dylan, o Cavaleiro Imperial.
 — Oh, sim, prazer em conhecê-lo.
 — Prazer em conhecê-lo.
 Quando Verónica respondeu, ela olhou fixamente para mim com o rosto vermelho.
 — Princesa Floyen, se me permite…
 “Será um pedido de dança?”
 Eu estava nervosa, pois fazia muito tempo desde que recebi um pedido de dança. Nesse momento, ouvi uma voz decidida.
 — Eu gostaria de falar com ela um momento, mas tudo bem?
 E eu fiquei boquiaberta.
 — Não, por que me chama então? É um mal-entendido?
 Ele assentiu com a cabeça e sua resposta não doeu nem por um momento para mim. Haha.
 — Sim, claro.
 Nesse momento, Verónica franziu a testa e interveio.
 — Sir Dylan, espere um momento. Se você quer falar comigo, não precisa me perguntar primeiro?
 — Oh, é porque só há duas pessoas com a Princesa… Se ela ficar sozinha, será difícil, então perguntei.
 — Não sou muito relutante em ficar sozinha. Desculpe.
 Foi o que eu disse, mas havia um leve pesar em meus olhos. Não foi até que eu pudesse ver seus verdadeiros sentimentos.
 “Talvez eu me incline porque tenho medo de ficar sozinha.”
 Agradeci seus pensamentos, mas, por outro lado, fiquei triste por ser um fardo.
 “Será conveniente sair da sala de banquetes de qualquer maneira, então encaremos isso como uma oportunidade.”
 Abri a boca com esse pensamento.
 — Acho que vou tirar um descanso por um tempo… Se estiver tudo bem para você, por que não fala com ele?
 Diante das minhas palavras, Verónica me olhou com olhos surpresos.
 — Onde não está se sentindo bem?
 — Não, só estou cansada, então estou tentando descansar um pouco.
 Diante das minhas palavras leves, ela pareceu aliviada e ficou olhando para o cavaleiro chamado Dylan. Logo depois, ela disse, corada.
 — Tudo bem, então nos vemos mais tarde.
 Saí do banquete sorrindo alegremente por sua despedida.
 — Tudo bem, então é melhor dar uma volta pelo jardim.
 Max, que estava observando Juvelian o tempo todo, levantou um canto dos lábios.
 “Isso é ótimo.”
 Havia vários jovens que tentaram se aproximar de Juvelian, mas todos foram bloqueados pelos olhos do Duque de Floyen.
 “Será que é por isso que você não foi convidada para dançar?”
 Era uma pena pensar que Juvelian ficaria chateada por não ter dançado nem uma vez, mas, por outro lado, ele ficou feliz por seu mestre se aproximar e afastar os enxeridos.
 “Você pode ficar tranquila assim…”
 Nesse momento, uma mosca entrou no campo de visão de Max fora do alcance de seu mestre.
 “Dylan, como se atreve!”
 Nunca pensei que meu subordinado imediato estivesse flertando com Juvelian. A maneira como ele abaixou a cabeça era claramente para tentar pedir um baile. Max não conseguiu segurar mais a fervura e se levantou de sua cadeira.
 — O que foi? Você quer dançar?
 Ele podia ouvir a voz do Imperador, mas não entendia bem. Agora, ele só prestava atenção a uma pessoa.
 “Tenho medo de ver você dançar com outra pessoa que não seja eu…”
 Ele viu Dylan segurando a mão da dama nobre que estava ao lado de Juvelian. Quando Max, com os olhos irritados e prestes a se mover em direção a Juvelian, parou de andar.
 “O quê? Você estava atrás de Juvelian, certo?”
 Por um momento, Max olhou para seu mestre sem perceber e franzindo a testa.
 “O que há?”
 Ele olhou de perto e seu mestre riu dele com um canto dos lábios levantado.
 “Você me enganou. Droga.”
 Foi quando Max culpou seu mestre por dentro que Juvelian virou as costas e saiu de seu assento, os olhos de Max se afiaram.
 “No momento certo.”
 Max, que recuperou a compostura, disse com voz calma ao Imperador.
 — Estou cansado e vou descansar um pouco.
 Embora o Imperador estivesse disposto a ir mesmo que ele o dissuadisse, ele assentiu suavemente, desta vez obedientemente.
 — Sim, não importa, já que o banquete é longo mesmo. Não fique muito tempo.
 — Sim.
 Era hora de brincar de esconde-esconde, mas não havia pressa, porque ele já sabia onde ela se esconderia.
 — Fique aí e espere com calma.
 Max se aproximou lentamente, levantando as comissuras dos lábios cobertas pela máscara, embora Juvelian pudesse se esconder.
 O sol estava se pondo, então os dias estavam lúgubres.
 “Vejo as estrelas uma a uma.”
 Caminhando pelo jardim, entrei calmamente na sala comum.
 “Fico feliz que não haja muita gente no jardim.”
 Isso foi o que pensei, mas pude ouvir um soluço em meu ouvido.
 — Hein? Quem está chorando?
 Caminhei na direção do som, pensando nisso.
 — Eu fiz o que pude, mas ninguém sabia.
 Com uma voz que me era familiar, olhei fixamente para a pessoa. Uma mulher de cabelos dourados que parecia ter amadurecido durante o dia.
 “Onde eu a vi antes?”
 Seus olhos vermelhos se arregalaram quando se encontraram com os meus.
 


  
    Capítulo 72
 — Você, você…!
 Lembrei-me da sua verdadeira identidade quando ela apontou para mim com o dedo.
 “Oh, eu a vi no templo.”
 Por um momento, ela pensou nisso, mas sua manga estava molhada, como se ela não tivesse lenços de novo.
 — Isso.
 Quando entreguei o lenço para ela, ela torceu o rosto e levantou a voz.
 — Afaste-se de mim, não preciso de você!
 Naquele momento, ouvi pessoas próximas falando.
 — Quem está brigando?
 — É por ali?
 Quando ouvi a voz, suspirei.
 — Não quero chamar a atenção, mas tenho que ir para a sala de descanso.
 — Ei, sou a única…
 Depois de fazer esse rápido julgamento, tentei ir para outro lugar. Naquele momento, meu pulso foi agarrado.
 — Siga-me.
 Pensei em recusar, mas não podia ter um coração frio com alguém que estava chorando amargamente até agora.
 “Sim, um pouco de tempo será suficiente. Você precisa sair do Palácio e evitar o Príncipe Herdeiro de qualquer maneira.”
 Segui alguém de quem nem sabia o nome.
 Digo que vou levar as coisas com calma, mas acho que saí da sala de banquetes o mais rápido possível porque estava preocupado. Max procurou rapidamente Juvelian pelo jardim.
 “Onde você está?”
 Pensava que ela já estaria no jardim, mas não sentia nenhum sinal de Juvelian.
 “Será que ela já foi para a sala?”
 Max correu para a sala.
 Um, dois, três…
 Max passou pelo caldeirão da sala comum e abriu a porta da sala de descanso, mas logo o rosto de Max, escondido pela máscara, se contorceu violentamente.
 — Não?
 Max abriu todos os banheiros, mas não viu Juvelian em lugar algum. Estava cada vez mais ansioso e enojado.
 — O que é, Sua Alteza? O que está acontecendo?
 O soldado que descansava na sala de descanso ficou envergonhado de falar com ele, então Max olhou ao redor e perguntou.
 — Você viu alguma mulher aqui?
 — Não sei de nada.
 Ao dizer isso, Max saiu do anexo.
 — Onde você está?
 O Palácio, onde o banquete está sendo realizado, está mais preocupado com a segurança do que o normal, mas mesmo assim, Max sentiu-se desconfortável porque Juvelian não estava à sua frente.
 “Onde você está?”
 Ativou o mana interior e procurou rapidamente pelo local, mas seu cabelo prateado brilhante não estava à vista, e seu característico andar leve não era percebido em lugar algum.
 “Juvelian!”
 Pensei que era uma perda de tempo, então subi rapidamente para o topo do edifício para contemplar a vista do Palácio. Olhei para baixo de um prédio alto e vi pessoas tão pequenas quanto as minhas unhas de bebê, mas não consegui ver Juvelian em lugar algum.
 Max apertou o punho sem perceber. Estava chateado, mesmo o Palácio Imperial desnecessariamente amplo, a visão patética de brincar tranquilamente apesar de sua ausência. Ele estava chateado e queria se livrar de tudo.
 “Devo voltar para a sala de banquetes, me livrar do Imperador e fazer com que os cavaleiros a encontrem?”
 Foi quando Max foi dominado por um impulso violento.
 — Que tipo feio.
 Ouvi uma voz fria atrás de mim, como um cubo de gelo. Max virou a cabeça com um olhar alegre que havia vivido.
 — Você…!
 Naquele momento, ouvi a voz arrepiante do Duque Floyen, seu mestre.
 — É curioso que você tenha dito que protegeria minha filha com uma mente tão pequena.
 Após ela, havia uma sala escura na casa independente, longe do Palácio. A atmosfera sombria parecia como um fantasma. No dia do banquete, o Palácio Imperial permitia acesso à maioria dos lugares, mas também havia áreas proibidas, como o Dormitório Real e o tesouro. E esses lugares costumavam ser fortemente vigiados.
 Pensei se poderia entrar neste lugar porque não havia segurança, mas o ambiente era tão lúgubre que nem conseguia pensar nisso.
 — Ei, é seguro entrar aqui?
 Ela respondeu, franzindo o cenho para minha pergunta.
 — Claro.
 Suspirei com a resposta imponente.
 “Não me sinto muito bem.”
 Estava pensando em sair. Ela me olhou fixamente, sentada naturalmente na cama velha e longa no canto do quarto.
 — O que você está fazendo, não se senta?
 Não tive escolha senão ir me sentar ao lado dela, e ela me olhou fixamente. Logo uma voz fria saiu de seus lábios vermelhos.
 — Se você for a algum lugar e disser que eu chorei, não vou te deixar ir. Está me ouvindo?
 Perguntei, envergonhada por uma ameaça inesperada.
 — Quem é você?
 Ela respondeu, me olhando com orgulho.
 “Você não sabe de nada.”
 Será que ela sabe quem eu sou e me fala assim? Suspirei diante de sua imponente maneira de falar.
 “Parece ter a minha idade, mas não parece conhecer os modos, não é?”
 Bem, nem todos os aristocratas são perfeitos porque pessoas vivem aqui. Não apenas os azarados como eu, mas também os doentes mentais e físicos, e aqueles que não conseguiram entrar por terem se casado novamente, eram tratados como corruptos e incapazes de entrar na sociedade. No entanto, o banquete de hoje era obrigatório para os parentes diretos de um nobre com mais de 15 anos. Além disso, se alguém faltasse, seria multado em uma grande quantia e seria punido pelo Príncipe Herdeiro, então qualquer nobre que pudesse se mover teria comparecido ao banquete.
 “Parece que até eu já chorei antes, mas não tenho uma boa posição em casa.”
 Depois de fazer meu julgamento, sorri e disse a ela.
 — Sim, não direi a ninguém.
 E la me olhou com o cenho franzido diante das minhas palavras e abriu a boca.
 — Você, como se chama?
 Eu poderia ter dito meu nome, mas então ela se meteu em problemas com a Princesa, então respondi de forma diferente.
 — Me diga o seu nome e eu direi o meu.
 Então ela fechou a boca. Ela me olhou, me olhou fixamente e abriu a boca.
 — Tudo bem, lembrei do seu rosto.
 Ela estaria em apuros se nos encontrássemos no salão de banquetes. Por um momento, senti um arrepio.
 “Por que está tão frio aqui? Esta sala é estranha.”
 Eu, que já não queria estar lá, abri a boca.
 — Se não tiver mais nada para dizer, vou embora. Não se preocupe, nunca vou falar de você.
 Quando eu estava prestes a me levantar, ela segurou minha mão apressadamente.
 — Quem, quem disse que terminamos de conversar?
 Não pude deixar de rir porque ela estava fofa.
 — Então, o que você quer dizer?
 Beatrice ficou olhando para a garota de cabelos prateados. Lindos olhos violetas espalhados sobre o lago azul, estranhamente, ao ver isso, pareceu que ela se acalmava.
 “Sim, a avisei, e ela não parece ter a língua solta, então seria bom falar sobre isso.”
 Beatrice abriu a boca com uma facilidade que normalmente não teria.
 — Hoje, me esforcei para chamar a atenção do meu pai, mas os resultados não foram bons. Todos riram de mim, e minha própria mãe me repreendeu, o que me fez chorar por dentro.
 Algo clicou.
 Com o tempo, a cena diante de meus olhos se estendeu como uma aquarela. Um pai frio, uma mãe que pressiona para que você se esforce mais porque quer ser amada por eles, Beatrice tentou não cometer nenhum erro. Mas…
 — Não sei o que devo fazer melhor aqui. Por mais que eu me esforce, não consigo ser reconhecida.
 O ressentimento que ela havia reprimido explodiu. Embora tivesse jurado não mostrar mais fraqueza, as emoções eram tão fortes que Beatrice foi obrigada a derramar lágrimas e chorar.
 “Talvez riam de mim por ser patética.”
 Foi assim que Beatrice estava prestes a olhar para a garota de cabelos prateados. Uma temperatura corporal calorosa a envolveu pelos ombros, algo que ela não esperava.
 — Você sofreu, não foi?
 A voz suave em seu ouvido era tão calorosa que penetrou em seu peito. Sim, ela queria ouvir isso de alguém. O esforço sem recompensa era tão exaustivo.
 — Mas você não precisa tentar ganhar o reconhecimento de ninguém.
 — É realmente bom se não conseguir o reconhecimento de alguém nesta sociedade?
 Quando ela perguntou novamente, havia um sorriso amargo no rosto bonito da garota de cabelos prateados.
 — É porque eu passei por isso. Eu tentei determinar meu valor pela avaliação que recebia de um adulto.
 Beatrice olhou para a garota de cabelos prateados com olhos tremeluzentes. Ela podia sentir um pequeno rastro em seus olhos.
 — Mas percebi que era eu, e não os outros, quem determinava meu valor.
 Beatrice fechou a boca e perguntou:
 — Então, como você está vivendo agora?
 — Estou deixando tudo para trás, tentando viver para minha felicidade.
 Beatrice, com uma voz relaxada, entrava e saía de sua mente.
 — A felicidade…
 Era um valor no qual ela nunca havia pensado, porque pensava que a felicidade seria apreciada por sua mãe, mas depois de ouvir as palavras da garota, seus pensamentos obstinados vacilaram.
 — Eu realmente posso desistir disso?
 Quando tinha essas perguntas tão angustiantes, encontrou uns olhos azuis calorosos que a observavam. Encarando os olhos azuis como se estivesse possuída, Beatrice apertou o punho como se estivesse decidida.
 — Já se acalmou?
 Pensei em voltar lentamente para o salão de banquetes, mas por um momento pude ver o rosto dela manchado de lágrimas.
 “Esse é o estado da nobreza.”
 Embora ela tenha dito que não precisava se conter, não significava que não tivesse bom senso. Tirei o lenço novamente.
 — Agora, limpe o rosto.
 Ela aceitou meu lenço, embora tenha tentado soltá-lo quando o recusou.
 “Por alguma razão, você se parece com o Max.”
 Quando estava prestes a rir dela, ela me olhou com os olhos vermelhos e abriu a boca.
 — Você pode me chamar de Trice.
 Trice, ou melhor, Beatrice. Foi quando pensei que já tinha ouvido esse nome em algum lugar. Ela segurou meu pulso e disse…
 — Saia primeiro.
 Depois de me deixar sair primeiro, ela fechou a porta do quarto e então voltou a me olhar e disse…
 — Não mencione o que esteve fazendo aqui.
 — Por quê?
 — É um lugar ruim.
 Ela deve ter escolhido o lugar mais assustador do Palácio para me intimidar.
 — Deve ser um lugar de onde vêm os fantasmas.
 Então saí do quarto e do corredor.
 — Foi você.
 Virei completamente a cabeça ao ouvir a voz sombria e, em seguida, dei um passo para trás assustada porque vi algo mais assustador que um fantasma.
 — Como ele está aqui?
 O Príncipe Herdeiro de preto estava lá, com uma máscara, como se fosse um cadáver.
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 No início, estava tão enfurecido que quase saquei a espada imediatamente para atacar meu mestre, mas o momento violento e destrutivo foi se acalmando.
 — Obrigado por ficar irritado por mim, mas o que acabei de dizer ao meu pai foi demais.
 Aquelas palavras de Juvelian chegaram ao meu coração. Logo, Max sentiu sua cabeça clareando e sua razão voltando.
 “Sim, um homem que se preocupa tanto com sua filha não pode deixá-la em perigo. Mas… eu quero vê-la.”
 Balancei a cabeça em concordância, mas não conseguia soltar a mão dele de tanta ansiedade. Parecia que só veria com meus próprios olhos aliviaria meu coração. A urgência, como se estivesse sedento no deserto, tomava conta do meu corpo inteiro, e essa urgência fez com que Max, que era todo arrogância, se ajoelhasse.
 — Por favor, me diga onde ela está. Por favor.
 Custou-me cuspir essas palavras, mas as disse com toda a intenção de deixar de lado todo meu orgulho. Só queria vê-la imediatamente. Ajoelhar-se, dobrar os joelhos e abaixar a cabeça não significava nada. Seu mestre, olhando tranquilamente para seu aluno, logo abriu a boca.
 — Vá até a casa independente onde fica a Sala das Sombras.
 Ao pronunciar as palavras Sala das Sombras, Max olhou para seu mestre.
 — Por que tem tanto medo de me dizer isso agora? E se eu entrasse errado e ficasse preso?
 Apesar da atitude arrogante do aluno, Regis apenas olhou para Max sem responder. Max cerrou os dentes e falou.
 — Em primeiro lugar, vamos conversar depois de trazê-la de volta.
 Enquanto o discípulo rapidamente desaparecia de sua vista, Regis murmurou silenciosamente.
 — Sim… mesmo que não estivesse lá, era porque precisava da confiança de que você a protegeria.
 Sem saber o que o mestre estava dizendo, Max apressou-se em direção à casa independente.
 “Por que ele foi para aquele lugar? Que idiota.”
 O Quarto das Sombras, a prisão mais perfeita do mundo que nem precisava de segurança. A chave existe, mas só é usada para trancar a porta, e só era possível que a Família Real direta a abrisse e fechasse livremente sem a ajuda de nenhum artefato.
 Pensei que estaria tudo bem porque a porta estava trancada, mas estava com pressa. Talvez porque estivesse com pressa, pude ver a casa independente.
 “Definitivamente, isto é… Espere, não pode ser essa energia?”
 A energia das pessoas comuns e da Família Real imediata é claramente diferente. Dizem que isso se deve à linhagem especial do Primeiro Imperador, que era anti-mágico.
 — Eu reduzirei o sangue do dragão da grande raça, então os descendentes poderão se tornar magos como eu.
 A veracidade do comentário é desconhecida. No entanto, era verdade que a energia da Família Imperial era única, pois permitia abrir e fechar a porta do Quarto das Sombras.
 — Quem está aí?
 Dois membros diretos da Família Real passaram. Não sabia se era sua irmã ou seu pai, mas o fato é que um deles estava com Juvelian.
 “Se você tocar em um fio de cabelo dela, eu te mato.”
 Max se aproximou rapidamente do local popular, derramando ira. No momento em que se sentiu aliviado pela aparição de Juvelian por um tempo, e no momento em que verificou a pessoa ao seu lado, sentiu que estava infestado de ira.
 — Foi você.
 Até agora, não é que não soubesse dos ataques que ele tinha feito contra ela com a Imperatriz, no entanto, a razão pela qual minha irmã ficou sozinha é porque era uma entidade fraca que não valia a pena hostilizar, mas foi pego de surpresa. Max ficou irritado consigo mesmo por ser complacente.
 “Será que meu mestre veio me ver por isso?”
 Minha irmã deve ter sentido uma sensação de crise hoje e procurou uma maneira de reverter a situação que lhe era desfavorável. E a maneira teria sido tomar minha filha, Juvelian, como refém, e chamar o Duque de Floyen.
 Max torceu a boca.
 “Beatrice, não é da minha conta se você está tramando algo estúpido ou não. Mas…”
 O olhar de Max encontrou Juvelian.
 Sua condição era muito diferente do habitual. Ao ver seu rosto, que parecia assustado, senti minha raiva fervendo por dentro.
 “Eu nunca vou te perdoar por ter tocado na Juvelian.”
 Um Max furioso olhou para sua irmã com um olhar assustador. Beatrice não podia se dar ao luxo de se sentar aos seus pés, incapaz de resistir a um robusto cavaleiro.
 “Eu deveria te avisar para não fazer mais nenhuma besteira.”
 Foi quando Max deu um passo à frente, olhando para sua irmã que tremia como uma folha. Juvelian se colocou na frente de sua irmã e abaixou a cabeça, segurando a barra do vestido.
 — Eu vejo o próximo grande sol do Império.
 Ao ouvir a voz de Juvelian, os pensamentos emocionantes que cobriam sua cabeça desapareceram em pouco tempo.
 No começo, eu me aliviei um pouco ao perceber que ele não estava me encarando, mas quando percebi para onde seus olhos se dirigiam, eu me agitei.
 “Ele está olhando para Trice? O que eu faço? Devo sair?”
 Mas eu não poderia sair voluntariamente diante de um homem que tentava evitar isso.
 “Oh não, é melhor ver a reação do Príncipe…”
 No momento em que virei a cabeça, Trice estava tremendo de medo. Sem perceber, meu corpo se moveu.
 — Eu encontro o próximo grande sol do Império. Eu sou Juvelian Eloy Floyen, do Ducado de Floyen.
 “Sim, você poderia ter me tocado porque eu era uma pecadora na história original, mas agora o Príncipe Herdeiro não pode fazer nada contra mim.”
 Eu disse, encarando-o.
 — Espero que me perdoe com um coração generoso, pois vim aqui sem saber da segurança.
 Na verdade, eu pareço corajosa, mas estou com medo. Ele está usando uma máscara, e eu não consigo entender como o Príncipe Herdeiro está se sentindo com minhas palavras.
 “Espero que a máscara também seja assustadora.”
 Foi quando esperei por sua resposta. Fiquei assustada com a forma como ele se aproximou de mim.
 “O que, o que é isso?”
 Embora estivesse assustada por dentro, eu observava suas ações sem demonstrar isso, mas sua mão, que me assustou, se estendeu para mim a certa distância.
 — Primeiro, saiamos.
 “Isso significa que não posso… acompanhar?”
 Também é impossível recusar a escolta do Príncipe nesta situação, então hesitei por um momento diante da aparição inesperada.
 Eu peguei sua mão.
 As mãos envoltas em luvas eram bastante grandes e a sensação de segurar minha mão direita era suave.
 “Esta sensação… Ah, sim. Trice.”
 Por um momento, eu me lembrei de que havia esquecido alguém até agora. Virando a cabeça, vi Trice sair com uma expressão surpresa e me encarar.
 “O que aconteceu com ela?”
 Por um momento, eu pude ver que ela me olhava com uma expressão zangada.
 “Oh sim, ela deve estar surpresa por eu ser uma Princesa.”
 É verdade que eu tenho um status elevado, mas não quero intimidar alguém que tem sido gentil até agora.
 “De qualquer forma, eu sou uma garota solitária, então tenho que ser gentil com ela.”
 Eu estendi minha mão esquerda.
 — Vamos, Trice.
 Ela, com uma expressão de surpresa, se aproximou de mim e segurou minha mão.
 “Ela estava com medo de ficar sozinha no escuro?”
 O aperto firme em minha mão me causou dor.
 — Isso dói.
 Quando disse isso a Trice, o Príncipe Herdeiro se assustou e relaxou sua fraca força.
 — Isso te machucou?
 Balanceei a cabeça diante do comentário inesperado.
 — Oh, não. Não foi nada. Só estava tentando perguntar à minha amiga, já que parecia estar segurando minha mão com força.
 Deixei passar e fiz um gesto indicativo para Trice.
 Ela também relaxou sua mão para ver se fazia sentido, no entanto, a forma como os dedos se juntavam era incomum. Com ambas as mãos perdendo a liberdade, suspirei atordoada.
 “Parece que algo tomou uma forma estranha.”
 Por um momento, senti a tensão que havia mantido o tempo todo afrouxar um pouco.
 “De alguma forma, esbarrei no Príncipe Herdeiro, mas não aconteceu nada, então estou muito feliz.”
 Beatrice pensou, olhando fixamente para o meio-irmão.
 “Ele comeu algo estragado?”
 Estranho, não importava como olhasse. Ele não me ameaçou e está acompanhando Juvelian de uma maneira tão insubordinada.
 “Será que ele teme que palavras ruins sejam transferidas?”
 Naquele momento, Juvelian sorriu refrescantemente enquanto olhava para Beatrice. Por alguma razão, meu coração se comoveu porque me lembrei do momento em que ela disse que éramos amigas.
 “Tenho certeza de que o boato é verdadeiro? Você é muito simpática.”
 Quando eu suspeitei, Juvelian abriu seus lábios vermelhos.
 — Trice, você vai voltar para o Salão de Banquetes comigo, não é?
 Trice sentiu um impulso ao ouvir a palavra “Salão de Banquetes”.
 — Oh não. Minha família está me arrastando para o salão, então acho que terei que ir pela metade.
 Estou dizendo uma mentira, mas estou te olhando porque pensei que diria besteira.
 Felizmente, seu irmão nem sequer olhava para Beatrice.
 “Por que está olhando tanto?”
 Beatrice fez uma careta ao ver onde o olhar do seu meio-irmão parava. Até agora, mesmo que a Imperatriz enviasse mulheres para assassinar ou coletar informações, aquele homem que não tinha interesse algum ficava olhando para Juvelian.
 “Com quem ele ousa flertar? Tendo que se encontrar com minha amiga.”
 Ela foi a primeira pessoa a ouvir sua raiva e lhe deu calor. Beatrice se sentiu muito mal por seu meio-irmão demoníaco ter um coração equivocado para uma Juvelian tão angelical. Enquanto Beatrice tremia, uma voz tranquila foi ouvida.
 — Quando quiser tomar chá e conversar, venha até minha casa para passar um tempo.
 Beatrice, ouvindo a voz afetuosa de Juvelian, sentiu os olhos marejarem. Mesmo em uma situação em que não conhecia sua identidade, Juvelian foi a primeira a estender a mão para ela.
 “Sim, mal posso esperar para que esse louco se aproxime da minha amiga.”
 Beatrice abriu a boca quando estava decidida.
 — O banquete será daqui a 2 semanas, então é bom te ver até lá.
 No momento em que Juvelian disse isso, senti o olhar furioso do meio-irmão, mas Beatrice, em vez de ficar assustada, olhou diretamente nos olhos.
 — E depois disso, vou te convidar para um chá.
 Logo, Juvelian concordou.
 — Entendi.
 Eu estava preocupada que ela recusasse, mas me senti bem quando ela aceitou.
 “Ok, vou ter que revelar quem sou no dia da maioridade, e então vou dar uma bronca nesse demônio.”
 Beatrice brilhou com determinação e Max, que olhava fixamente para sua meia-irmã, fez uma careta.
 “Se eu ver que vocês vão continuar se vendo, vou usar Juvelian como isca e isso não vai acontecer.”
 Pouco depois do olhar se encontrar, as faíscas voaram ferozmente entre os irmãos. Sem perceber a guerra de nervos entre os dois, Juvelian bocejou tranquilamente.
 “Estou cansada, mas mal posso esperar para ir para casa e dormir.”
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 Quando o salão de banquetes parecia estar longe, Trice parou de andar e disse…
 — Acho que preciso ir.
 Vi uma expressão de amargura. Em geral, pude entender por quê. Será que ela disse que ia encontrar sua família?
 ‘Sim, provavelmente eles não se dão bem. Deve ser difícil.’
 Ela está em uma situação parecida com a minha. Queria confortá-la.
 ‘Sim, é bom ter uma boa ideia sobre isso.’
 Por isso, inventei uma história positiva.
 — Sim, vá e nos vemos em duas semanas.
 Ao me ver, ela assentiu com uma expressão um pouco desapontada.
 — Ei.
 Logo o dedo que segurava minha mão escorregou e caiu lentamente.
 — Tchau, Trice.
 Diante da minha despedida, ela sorriu e virou a cabeça.
 Por um momento, fiquei olhando para o Príncipe Herdeiro enquanto ela se virava e olhava para trás. Ele ainda estava olhando em silêncio para a frente, segurando minha mão.
 — Fiquei envergonhada de me perder, mas agradeço muito por me levar assim até o salão de banquetes.
 Ele apenas assentiu em vez de responder.
 ‘Mas ele parece ser uma pessoa melhor do que eu pensava. Oh não, não abaixe a guarda.’
 Pensando bem, o Príncipe Herdeiro está mostrando uma boa atuação agora. Por um lado, ele pode ser calmo, mas deve ser diferente, porque do ponto de vista de Beatrice, o Príncipe Herdeiro era um psicopata em si.
 ‘Deveria ter cuidado para não acabar como no livro.’
 Pensando assim, segui sozinha na primeira página. Naquele momento, algo prendeu meu pé.
 — Kyaa!
 Foi uma pena que o Príncipe Herdeiro me segurou, quase caindo. No entanto, havia um problema.
 — Você está bem?
 Foi então que o Príncipe Herdeiro me envolveu com os braços, me apoiando novamente.
 ‘Durante a conversa com meu pai e Max, por que eu caio tão frequentemente?’
 Estava cética em relação a mim mesma, mas pensei que seria ainda mais embaraçoso se mostrasse que estou nervosa.
 ‘Sim, vamos nos acalmar.’
 Olhei fixamente para o Príncipe Herdeiro, fingindo uma expressão calma.
 ‘É por causa da máscara dele? Não faço ideia do que ele está pensando.’
 — Estou bem graças à sua ajuda. Desculpe-me, Alteza.
 Estava com medo de dizer algo, mas o que ele disse ao soltar sua mão de minha cintura era inesperado.
 — Até mais.
 Pensei que ele entraria comigo no salão de banquetes, mas não sabia que ele se despediria tão rapidamente.
 ‘Ele foi cortês?’
 Senti-me estranha por algum motivo, mas não gostei disso.
 — Sim, obrigada, Alteza.
 Apenas inclinei levemente a cabeça e ouvi, mas ele já tinha desaparecido da minha vista.
 ‘Bem, acho que vi alguém como o Príncipe Herdeiro.’
 Estava de um humor estranho enquanto me dirigia para o salão de banquetes, deixando meus pensamentos vagos.
 Max teve a chance de esticar as mãos enquanto observava as costas de Juvelian. Como o Dragão na história do sequestro da Princesa, ele queria colocá-la em um lugar seguro e vê-la todos os dias.
 ‘Mas se eu fizer isso, ela vai se assustar.’
 No momento em que tive Juvelian em meus braços, senti-me enlouquecido. Queria desenhar sua cintura esbelta e envolvê-la em seus braços, e desejava seus lábios vermelhos e cabelos prateados.
 — Estou bem graças à sua ajuda. Desculpe-me, Alteza.
 Mas quando ela enfrentou um olhar oprimido, ele sentiu.
 ‘Agora sou apenas um Príncipe assustador para você.’
 Se ele seguir seus instintos, seus olhos podem ser manchados por feridas.
 — Então eu vou embora.
 Talvez ela não fique tão assustada quanto agora.
 Max conseguiu tirar sua mão da cintura de Juvelian com extrema paciência, mas mesmo que solte suas mãos, foi ela quem aqueceu todo o meu corpo.
 Max se apressou em se afastar de Juvelian, depois a seguiu em silêncio e reprimiu o impulso que surgiu. O impulso desapareceu quando Juvelian desapareceu de sua vista.
 ‘Finalmente ela está dentro.’
 Ao confirmar que Juvelian estava segura no salão de banquetes, parecia que ele estava cada vez mais aliviado. Max lembrou do que tinha acontecido antes.
 ‘Ao final, Beatrice perdeu a chance de resolver o mal-entendido.’
 Era inaceitável levar Juvelian para um lugar perigoso como o quarto das Sombras.
 Por um momento, enquanto pensava em como retaliar, Max acalmou sua raiva com sua meia-irmã.
 ‘Não, não sei o que ele fará com Juvelian se o fizer.’
 Juvelian disse que não parecia conhecer a identidade de sua meia-irmã, mas que definitivamente era uma amiga, e então.
 — Espero que me perdoe com um coração generoso, pois vim aqui sem conhecer a segurança.
 A expressão de seu rosto naquele momento era como se tivesse vindo para defendê-la.
 ‘Vou ter que deixar cair de alguma forma. O único problema é antes disso.’
 Daqui a duas semanas, e se sua meia-irmã revelar sua identidade e der a Juvelian uma má percepção do Príncipe? No pior cenário, até mesmo a confiança que ela gerou pode desaparecer.
 Impaciente, Max enfiou a mão no bolso de seu casaco.
 ‘Droga, tenho que fazer com que eles saibam que não sou perigoso. O que diabos…’
 Era a mesma carta de alguns meses atrás que tentava enviar para Juvelian e não conseguia. Logo Max teve um sorriso malicioso.
 ‘Mas agora tenho uma desculpa para enviar uma carta.’
 Não importa se é uma simples carta ou uma carta oficial, no entanto, seria melhor que a Imperatriz e o Imperador soubessem.
 ‘Beatrice, não sei que tipo de truques ela vai fazer… Uma pomba deve servir.’
 Por um momento, Max ergueu os lábios, pensando em usar uma pomba mais inteligente desta vez.
 ‘Depois de ler a carta, ela saberá com certeza que não sou uma pessoa assustadora, certo?’
 — Juvelian, nos vemos em duas semanas!
 Embora eu não tenha dançado nem uma vez hoje, o banquete que me preocupava terminou sem problemas.
 ‘Ainda não me pediram para dançar, mas será que é porque meu vestido não se destaca?’
 Por um momento, vi um homem colocando a mão na minha frente.
 — Vamos.
 Sim, é meu pai como sempre.
 Senti algo estranho ao sentir aquela presença. Meu pai estava diferente hoje. Não, devo chamar isso de sua forma habitual? A imagem do meu pai cercado por outros não era realmente estranha, mas nos últimos dias, de repente ele está amigável comigo, então me sinto estranha porque estou acostumada com isso.
 ‘Ele costumava ser assim, mas é estranho.’
 De repente, tive um pensamento estranho. Eu o vi me tratando tão bem como agora, e não sei se há uma razão para ele me ignorar.
 — Juvelian?
 A voz que me chamou tirou minha mente. Eu olhei para o meu pai, que era o principal culpado. Agora que penso nisso, os olhos do meu pai sobre mim eram sempre os mesmos.
 ‘Eu acho que definitivamente sou fraca, já que tive uma ideia tão ridícula.’
 Isso pensei, mas as dúvidas em mim continuaram a crescer.
 O Imperador, olhando para o salão de banquetes, franziu levemente o cenho.
 ‘Era diferente da costumeira maneira de Regis.’
 Eu fingi estar calmo, mas definitivamente parecia diferente.
 ‘Sempre aquele tipo simples era bom em responder, e parecia se preocupar com ela de uma maneira estranha.’
 Embora fosse um Imperador sem nenhuma habilidade excepcional, era bastante esperto graças a isso. Talvez por isso, inferi muito da atitude que vi hoje no banquete.
 ‘Ouvi dizer que você desistiu porque sua única filha no mundo é um desastre, e você é um desastre… É bobagem para ela ouvir e rir dela.’
 O Imperador, pensando em Juvelian com a cabeça baixa, torceu a boca.
 ‘Você não tentou me enganar?’
 Uma mulher comum que nem sabe usar uma espada, quanto mais seu talento paternal. O Imperador considerava Juvelian como “não digna de ser usada” e nem sequer se preocupava com ela, no entanto, a partir de hoje, o Imperador corrigiu a avaliação.
 ‘É lixo, mas é um lixo que pode interessar ao desgraçado.’
 ‘Eu estava preocupado que a correia tivesse afrouxado, mas é ótimo.’
 Regis que o Imperador conhecia era monstruoso. Embora seja controlado pelos olhos de Kirke, não estava claro quando cortaria a correia e atacaria a si mesmo.
 ‘Maximillian é um bom ouvinte, mas é um cara irritante, então tenho que ficar de olho nele um pouco mais.’
 O Imperador levantou as duas comissuras da boca e sorriu maliciosamente.
 ‘Antes de tudo, é melhor checar para garantir que ele faça direito.’
 XIII. Nos separamos
 Ao chegar em casa, tomei um banho e vesti roupas confortáveis.
 ‘Eu acho que vou viver.’
 Quando me deitei na cama, um lençol macio envolveu meu corpo. Por um momento, estive prestes a fechar os olhos diante de seu conforto e, de repente, o que aconteceu hoje passou como um panorama. Entre eles, o mais vívido era a aparição do Príncipe Herdeiro, que tanto me preocupava.
 ‘Bem, com certeza o Príncipe Herdeiro não era tão estranho quanto eu pensava.’
 De fato, enquanto caminhava com o Príncipe Herdeiro, senti-me um pouco à vontade. As mãos suaves e o clima entre nós. Fiquei surpresa ao perceber que ele era mais normal do que eu pensava.
 ‘Sim, eu não cometi nenhum crime e não tenho nada a temer.’
 Decidi corrigir meus pensamentos sobre o Príncipe Herdeiro. Talvez ele seja uma pessoa assustadora, mas se eu não perceber, isso não terá nada a ver comigo.
 ‘Daqui a duas semanas, no banquete, tive a correnteza de que a Princesa e o Príncipe Herdeiro poderiam superá-la se eu ficasse quieta.’
 Foi então que ouvi um batido na janela.
 ‘Ah, agora que penso nisso, você disse que viria quando o banquete acabasse, certo?’
 Pensei que fosse Max, então me levantei e respirei fundo. Na verdade, quando estava com o Príncipe Herdeiro, era difícil pensar nele.
 ‘Estou certa de que os únicos caras que me cercam são Gerald e Max.’
 Isso pensei, e quando ouvi novamente, me aproximei da janela.
 ‘Preciso abrir a janela uma vez.’
 Pensando assim, foi quando, sem querer, soltei a tranca e abri ligeiramente a janela. Fiquei surpresa ao ver a janela aberta.
 ‘P-pomba?’
 A última pomba era melhor porque era branca, mas esta pomba era cinza como a que entrou na mercearia e causou tumulto.
 ‘Estou com medo…!’
 Fechei a janela e caí em um susto. A pomba me encarou e se aproximou da janela.
 ‘Ela vai entrar… Ahhh…’
 Percebi que não havia trancado a porta. Tentei me aproximar da janela novamente, mas já era tarde. Antes que eu percebesse, uma pomba entrou no quarto e ficou me encarando.
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 O normal seria enviar uma carta amanhã, mas não podia esperar mais porque estava com pressa. Max observava o quarto de Juvelian sob a árvore vizinha, onde podia ver o Duque de Floyen com a mão nos braços.
 “Estou nervoso.”
 Escrevi a carta o mais rápido que pude porque não estava escrito por muito tempo, mas apenas isso com certeza aliviaria Juvelian.
 Enquanto pensava nisso, ansiava pelos próximos dias.
 “Uma vez que apenas deixe claro que não sou um perigo… Será que seria bom revelar minha identidade para ela?”
 Um caminho de flores se estendeu diante dos olhos de Max. Depois de eliminar o Imperador e a Imperatriz, era o futuro ideal para receber Juvelian como Imperatriz.
 “Fazer isso…”
 Max encarou a pomba com a carta amarrada ao tornozelo. Dizem que é a pomba mais inteligente e infalível, no entanto, Max lembrou-se do caso da última pomba e disse sombriamente:
 “É uma carta importante, então se eu falhar, não a deixarei sozinha.”
 Embora fosse uma pomba que não entendia palavras, sentiu horror diante das palavras dos humanos à sua frente, que exalavam uma energia como a de um inimigo natural, e gritou.
 — Vá.
 Logo a pomba voou com força em direção ao quarto de Juvelian.
 “Bem, isso é digno de nota.”
 Logo Max franziu o cenho enquanto observava a pomba. Algo se precipitava em direção à pomba.
 “Que falcão está voando?”
 Max suspirou enquanto se sentia estranho porque normalmente era um falcão que habitava em uma vila próxima às montanhas, não na cidade.
 “Sim, não posso deixar minha preciosa carta lá.”
 Max pulou no chão. A pomba voou para os braços de Max, pisando nos galhos e subindo a uma altura bastante alta.
 “Cara irritante.”
 Max agarrou a pomba e hesitou enquanto tentava acertar o falcão com outro braço. Isso porque ele descobriu o selo do Duque de Floyen pendurado na cauda de um falcão.
 “Juvelian não vai gostar, então é melhor não matá-lo.”
 O falcão abriu a boca em vão, levantando as garras como se quisesse atacar o braço de Max porque foi lançado pelo toque de Max sem perceber. O falcão deu uma volta e caiu, e então tudo voou no ar. Deve ter ficado assustado, mas voou cada vez mais longe.
 “Bem.”
 Max, lidando com o obstáculo, disse à pomba, que tremia em seus braços.
 — Faça certo desta vez.
 — Gu!
 Foi salva por um humano corajoso que a achava tão assustadora quanto um inimigo natural?
 Nos olhos da pomba mensageira havia algo parecido com lealdade.
 — Vá.
 A pomba voou diante das palavras de Max. Ao contrário de antes, quando voava inquieta, sua figura franca parecia tão corajosa quanto uma águia.
 “Bem, chegou em segurança ao quarto de Juvelian.”
 Por um momento Max levantou os cantos da boca em alívio, e logo sua testa se franziu.
 “O que é isso?”
 Era uma cena que mais ninguém poderia ver, mas era claramente visível para Max, que estava perto do quarto. O rosto de Juvelian ficou rígido, como quando viu o Príncipe Herdeiro.
 “Você não percebeu que quem enviou essa carta foi o Príncipe Herdeiro. Está com medo de pombas?”
 Logo viu Juvelian se afastar rapidamente da janela.
 “Maldição, é por isso que a última pomba voltou assim!”
 Por um momento, Max franziu o cenho quando a pomba mensageira entrou na sala depois de encontrar a causa do fracasso que finalmente descobriu.
 “Receio que tenha que ir.”
 Max se apressou para ir ao quarto de Juvelian.
 — Juvelian!
 Ela é tão intrépida que responde com calma, mas ainda preocupada, Max a chamou e entrou no quarto, então a visão que viu diante dele era algo que nunca tinha imaginado. Juvelian, que sempre esteve calma, tremia como uma menina assustada ao ver a pomba.
 — Ma-Max.
 Juvelian encontrou Max e correu para ele chorando. Então se escondeu atrás dele e disse…
 — Por, por favor, afaste-o.
 Era questionável que Juvelian, que até então estava tranquila, estivesse desprotegida em uma situação em que tinha uma espada na garganta, mas… Nunca imaginei que ela se esconderia atrás de mim e tremeria de medo de tal coisa.
 — Vamos logo, certo?
 Aos olhos dela, ela era tão adorável que os cantos da boca de Max se levantaram.
 — Certo.
 Embora tenha respondido, Juvelian puxou a manga de Max com urgência.
 — As cinzas têm penas no meu quarto. Está mexendo nas cinzas! Rápido, rápido!
 Talvez fosse realmente assustador para uma pomba, mas era tão fofo vê-la chorar como uma covarde.
 “Devo deixar?”
 Por um momento, dada a disposição de Juvelian, ela estava prestes a desmaiar se a deixasse. Max se aproximou da pomba.
 — Venha cá.
 É porque ele salvou sua vida? A pomba se aproximou dele sem problemas. Max segurou a pomba com firmeza e se virou para Juvelian.
 — Agora você deve estar tranquila, certo?
 Mas Max não pôde deixar de franzir a testa. Por isso Juvelian estava longe dele.
 Ele pegou a pomba, mas ainda não podia ser solta.
 — Vamos logo, saia!
 Estava com pressa, então não podia sair do quarto.
 Apontei para a janela, mas Max estava pensando e olhando para a pomba.
 — Essa pomba, é um pouco estranha. O que está amarrado no tornozelo?
 Mantive a distância e olhei para a pomba.
 — Parece uma nota de papel.
 Existem dois casos principais em que uma carta é enviada com um papel. Se o remetente tenta ocultar sua identidade ou se quer receber uma carta sem que seja notado.
 Geralmente, os nobres enviam cartas de forma formal. Se eles quiserem iniciar uma troca comigo e não houver nenhum problema de conteúdo na carta, mas enviar uma carta assim, com certeza esperavam que eu a recebesse como indicado, o que era bastante óbvio.
 “Estou certa de que é para me ameaçar.”
 Se você abrir essa nota, provavelmente verá uma maldição sobre mim. Sei que não poderia amaldiçoar muito porque a nota era pequena, mas deve ser uma maldição para perturbar minha mente, não é?
 — Acho que não deveria olhar.
 Torcendo um pouco a testa, disse.
 — Por quê?
 — Oh, porque poderia haver uma maldição escrita nela.
 Perguntou com um semblante sério, endurecendo o rosto.
 — Já te enviaram uma carta ameaçadora?
 Era uma voz dura, aparentemente, mas não parecia muito dura com uma pomba ali dentro. Lá a pomba fechou os olhos ao contato de Max com um olhar relaxado.
 — Aliás, por que essa pomba lhe é tão familiar?
 Tive essa pergunta quando estava meio adormecida.
 — Você já recebeu uma carta ameaçadora?
 Voltei à realidade quando ouvi novamente a voz áspera de Max.
 — Não, não é assim, mas há muita gente que me odeia.
 Eu tinha certeza disso pelo baile de hoje. As pessoas poderiam pensar que sou abominável pelo que fiz antes. Exceto os membros da corte, os outros não me dirigiram uma palavra, e nem sequer recebi um convite para dançar, então tive que pensar negativamente.
 “Não quero me alegrar com isso, mas é triste confirmar que há tantos inimigos.”
 Nesse momento, veio a voz de Max.
 — Por que não pensa sobre isso e verifica primeiro? Talvez ele realmente queira falar com você.
 Uma expressão de surpresa cruzou meu rosto ao ouvir isso.
 — Foi Trice quem enviou?
 Definitivamente, na situação de estar confinada em casa, não teria sido razoável entregar uma carta através de um criado ou entregador.
 Imediatamente, assim que você chegasse em casa, sua relação seria descoberta.
 “Se eu não responder, ela poderia sair prejudicada.”
 Me tranquilizei e disse a Max.
 — Você pode me passar a carta?
 Max me entregou a nota sem hesitar. Eu estava nervosa por se a pomba se mexesse e recebesse a carta dela.
 — Você tem certeza de que tudo ficará bem?
 Max respondeu, olhando para mim gentilmente.
 — Não se preocupe tanto. Devem ser boas notícias.
 Dei uma risada vazia enquanto o olhava fixamente como se estivesse certo.
 “Ele disse isso com uma pomba nos braços, não parece sério.”
 Por um momento, olhei fixamente para a nota e respirei fundo.
 “Sim, é verdade que sou um pouco negativa.”
 Agora que penso nisso, há membros da corte, há Trice, que se tornou amiga hoje, e não há ninguém que não me envie uma carta de felicitação através de uma carta. Talvez seja uma boa notícia como ele disse.
 “Vamos checar.”
 Reuni coragem e abri a nota. Logo meus olhos se encheram de surpresa.
 ¿Maximillian Cassian Ashett? Você é o Príncipe Herdeiro, não é? Por que você enviou isso?
 Por um momento, temi o remetente que aparecia no topo da nota. Abaixei o olhar e verifiquei o conteúdo da nota, e senti meu sangue gelar.
 “O que é isso? Estou com medo.”
 O conteúdo da nota era conciso, mas havia muitos significados nele.
 [Não vou te matar.]
 “Não vou te matar… Isso significa que cometi um crime, quer dizer que já cometi um crime?”
 Não acho que houvesse nada de especial, mas por que o Príncipe me enviaria uma carta tão assustadora?
 No momento em que duvidei um pouco do ressentimento, as coisas passaram como um caleidoscópio em minha mente. A invasão de um prédio que parecia ser uma área proibida sem permissão, o impedimento do Príncipe Herdeiro se aproximar de Trice, a réplica e a desajeitada queda ao receber uma escolta. É apenas um assunto para uma pessoa comum, mas certamente foi uma desculpa para o Príncipe Herdeiro.
 “Eu nem sequer me envolvi com o Príncipe Herdeiro em primeiro lugar!”
 Foi quando me arrependi do meu passado quando era tão condescendente. Uma voz ingênua chegou aos meus ouvidos desesperados.
 — O que você acha? Estou certo?
 Torci o rosto ao vê-lo sorrir com uma pomba nos braços.
 — Que boa notícia é essa, que essa carta assustadora tem a razão que eu esperava!
 Se você mesmo enviar uma carta e avisar que não vai morrer, é irrelevante que esteja fora dos olhos do Príncipe Herdeiro. Talvez ele esteja esperando eu cometer um erro com ele.
 Se for assim, não sei o que ele vai fazer comigo em duas semanas.
 “Tempos de criar um plano.”
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 Depois de observar sua reação, ele teria se perguntado se deveria se revelar como o Príncipe, mas Max, que estava observando a reação de Juvelian, se sentiu estranho.
 “Por que você está agindo assim quando eu pensava que você ficaria aliviada?”
 Juvelian fez uma careta de desgosto, franzindo a testa.
 A expressão de medo era parecida com o olhar da pomba.
 “Por que diabos?”
 Ele estava curioso, mas não podia perguntar. Isso porque ele tinha medo da resposta que sairia da boca dela. Naquele momento, ele ouviu a voz impotente de Juvelian.
 — Max.
 Enquanto ele a encarava em vez de responder, ela disse, suspirando alto.
 — Acho que o Príncipe Herdeiro me pegou.
 Max ficou perplexo com a palavra “pegou”.
 — Será que apenas com esta carta breve… ele percebeu que me pegou como companheira?
 Se ele pensar sobre isso, parece que ele tomou chá no banquete hoje. Ele a acompanhou e ficou observando o tempo todo.
 “Sim, na verdade, eu queria que você percebesse.”
 Seu coração tremia de expectativa. Mesmo agora, ele queria ver sua reação depois de revelar que era o Príncipe Herdeiro, no entanto, ainda não era certo, e era impossível se emocionar com a situação. Max perguntou casualmente.
 — Sobre o que você está falando?
 — Porque hoje eu fiz algo além dos olhos do Príncipe Herdeiro.
 Max, que estava ouvindo, franzia os olhos. Ele pensou que, se estivesse vendo Juvelian hoje, ela não teria olhado para ele nem por um momento.
 “O que diabos você disse quando nem eu sabia?”
 Se fosse uma história de fundo para o Príncipe Herdeiro, não doeria muito porque ele já tinha ouvido muitas vezes. Mesmo que ele cometesse um grande erro, ele não seria capaz de tirá-la de vista.
 — Por que? O que você fez?
 Ele perguntou com frustração, mas internamente Juvelian apenas balançou a cabeça com um olhar amargo.
 — Você não entenderá mesmo que eu diga. Você…
 Ele iria tentar entender mesmo que não entendesse. Ele não organizou um banquete para ela em primeiro lugar para isso?
 — Eu vou decidir se entendo ou não, então vamos…
 Então, os lábios de Juvelian se abriram.
 — Estou cansada, você poderia me deixar descansar hoje? Hoje eu não posso me dar ao luxo de dizer mais nada.
 O fato de que o plano que ele achava que era demais para ele era um contratempo.
 “Sério, você vai me mandar embora assim tão rápido?”
 Juvelian encarou Max, esperando que ele negasse. Os cantos da boca de Max desapareceram enquanto ele a observava.
 “Sim, você não pode me deixar ir assim. Eu peguei a pomba.”
 Então, Juvelian suspirou e abriu a boca.
 — E eu ficaria agradecida se você deixasse a pomba voar.
 Foi uma palavra cruel, como se fosse uma morte confirmada. A pomba gritou “gugu” como se estivesse consolando Max, que estava distraído.
 Apesar do anfitrião do banquete não estar presente, havia uma razão para o fim do banquete.
 “Pensei que hoje poderia relaxar, mas pensei que iria morrer por usar uma maldita máscara.”
 Desde que Max saiu correndo do Palácio Imperial para enviar uma carta, Victor esteve observando o Imperador até o momento mais tedioso do banquete.
 “Você está amaldiçoando o Imperador onde não há Imperador? Claro, o Imperador é um tipo barato, mas como diz a analogia, Victor estava profundamente ressentido contra o Príncipe, o senhor.”
 “Por mais que você tenha arruinado minha vida amorosa, espero poder recuperá-la, mas você não aparece! Maldição.”
 Enquanto Victor lançava maldições em seu interior, a janela se abriu e entrou o Príncipe Herdeiro.
 — Você está aqui, haha!
 Victor deu um salto e abriu a boca ao ver a pomba entrar repentinamente pela janela aberta.
 — Bem, não é uma pomba alta e chorona? Por que está aqui?
 Então, Max abriu a boca.
 — Chega.
 Apenas uma palavra, foi tudo que Victor pôde dizer. Se fosse contra o espírito do Príncipe, ele estaria em sérios apuros, então ele fechou a boca em silêncio e atendeu ao Príncipe Herdeiro. Naquele momento, ele ouviu uma voz baixa.
 — Você disse que era o melhor playboy do nosso exército.
 Victor perguntou, cerrando os dentes.
 — Não, eu não sou um playboy, mas sou um amante de curto prazo.
 Ele teve muitas experiências de encontros, mas nunca esteve em um nível tão alto porque era um relacionamento de curto prazo. Além disso, sempre terminava no primeiro desentendimento, então não sabia por que era rumores de que era um playboy, mas era muito duro para ser honesto. Então, Victor disse calmamente, contendo seu ressentimento.
 — Hahaha, por favor, diga que tenho muita experiência em encontros, Sua Alteza.
 — Isso é o que eu quis dizer.
 Diante das palavras do príncipe que se aproximou tranquilamente, Victor controlou seu corpo tremendo e riu forçadamente.
 “Não, isso não era demais para mim!”
 Aqueles que não conheciam suas circunstâncias o invejavam, dizendo que ele era o amigo mais próximo do Príncipe Herdeiro, mas na realidade não existia tal vantagem como assistente. Se ele estivesse encarregado das costas do Príncipe, ele saberia? No entanto, apenas por sua lealdade ao benfeitor que lhe salvou a vida, Victor permaneceu ao lado do Príncipe.
 “Sim, apenas até que Sua Alteza suba ao trono. Isso é suficiente para me pagar.”
 Depois disso, voltarei à agricultura.
 Por um momento, Victor falou, perdido em um sentimento de arrependimento.
 — Então irei mais aqui. Descanse.”
 Então, o Príncipe Herdeiro abriu a boca.
 — Sente-se, tenho algo para discutir com você.
 O coração de Victor se agitou ao ouvir palavras tão incríveis.
 — Sua Alteza não está me dizendo que vai me consultar agora, está?
 Seis anos depois de estar com o Príncipe Herdeiro, só faz dois anos que foi reconhecido como um assistente próximo. O único papel de Victor como assistente próximo durante aquele curto e longo período foi no serviço do Príncipe Herdeiro. Claro, no início ele pensou que era uma honra porque era uma prova de confiança, no entanto, às vezes queria ser confirmado pela confiança do Príncipe Herdeiro de outra maneira. Por exemplo, conselhos sérios, compartilhar preocupações mentais, coisas assim.
 “Mas não esperava essa oportunidade.”
 Quando imaginou que seria a pessoa mais próxima para compartilhar tudo com o Príncipe Herdeiro, ele aproveitou.
 Victor falou, deixando de lado seu sonho de voltar para a agricultura.
 — Este Victor responderá com todo o coração, com todo o meu coração.
 Diante da voz sincera de Victor, o Príncipe disse baixinho.
 — Na verdade, há uma mulher em minha mente.
 Victor sentiu-se envergonhado diante das palavras surpreendentes que saíam da boca do Príncipe chamado de monstro do campo de batalha.
 “Que tipo de pessoa é o Príncipe? Em Norwin, um país localizado na fronteira norte de Asshet, a criança parou de chorar só de ouvir o nome de Maximillian.”
 “Por acaso, você quer dizer que há uma mulher que ama a nossa Majestade?”
 Naquele momento, algo passou pela cabeça de Victor. Sim, quando saíram para o sul, ele viu algo diferente do campo de batalha anterior.
 — É a dona do lenço, certo?
 Diante das palavras de Victor, Max murmurou e depois assentiu lentamente.
 — Sim, você também é perspicaz como um playboy.
 “Não, o que isso tem a ver com ser um playboy? Qualquer um que esteja perto de você sabe disso.”
 Ele queria protestar, mas Victor se conteve.
 “Não seria ruim parecer competente por enquanto, né?”
 — Então você está tão chateado com o que aconteceu com a Senhorita?
 Perguntou Victor. Max, com a boca apertada, franziu a testa.
 — Pensei que tinha feito algo errado, mas não sabia.
 — Sim, é difícil agradar as damas. Mas na verdade é mais fácil do que você pensa.
 — É fácil?
 — Sim. Se você as ouvir, não as ignorar e respeitá-las, as damas não ficarão bravas à toa. Se ela estiver brava, ela terá te dito antes por que está brava.
 Max replicou o que tinha acontecido antes.
 “Por mais que eu pense, não sei.”
 Ele ouviu bem e nunca a ignorou. Também pegou a pomba que ela não gostava.
 “Mas mesmo assim, Juvelian não ficou irritada em me deixar ir para casa?”
 Enquanto pensava nisso, seu humor se acalmou e uma voz triste emergiu.
 — Não, ela disse para eu ir para casa.
 Diante da resposta de Max, Victor perguntou com uma expressão séria.
 — Você pode me dizer o que aconteceu antes disso?
 — Porque ela estava interpretando errado um certo aspecto meu, tentei libertá-la por conta própria. Mas, depois disso, sua expressão ficou ruim.
 Victor se esforçou e abriu a boca.
 — Não importa como eu me veja, é assim que parece.
 — O que diabos é isso?
 Victor suspirou em vez de responder. Em resposta, Max ficou frustrado e gemeu.
 — Vamos.
 Então, Victor suspirou novamente e abriu a boca.
 — Não queria dizer isso porque é minha culpa, mas acho que é hora de te contar. Embora eu tenha muita experiência em encontros, minhas ex-namoradas uma vez disseram que não gostavam de algo em mim. Era…
 Enquanto a introdução se prolongava, Max ficou irritado.
 — Não se segure, vá direto ao ponto.
 — Não, terei que te explicar completamente.
 Ele tentou dar mais tempero para a produção dramática, mas o Príncipe não lhe deu tempo para isso.
 — Vou direto ao ponto.
 Disse Victor com urgência à voz triste que voltou a surgir…
 — Eles dizem que não é divertido porque sou bom demais!
 — O quê? Por quê?
 Quando Max fez uma expressão ridícula, Victor disse com uma expressão fraca.
 — Eles disseram que sou um homem fácil… não divertido.
 Max lembrou-se do que havia feito no passado. Ele mostrou que comia coisas que detestava, suportava coisas, pedia desculpas sem pensar e aceitava todos os pedidos.
 — Mas é porque não é divertido?
 Victor continuou, olhando para Max como se estivesse em choque.
 — Então, quero dizer, por que você não muda isso?
 — O que você quer dizer com isso?
 — Quero dizer que não deve visitá-la com frequência e não deve dar atenção a ela só porque ela pede. Assim, ela não perceberá o quanto você é valioso. Sinceramente, foi difícil para mim dizer para ela não me visitar com tanta frequência, mas as palavras de perceber a importância me atraíram, com certeza.
 — Sim, já que ela não percebe… Estaria bem fazê-la perceber o meu valor.
 Max assentiu lentamente e disse.
 — Está bem. Como você disse, não tentarei mostrar esse tipo de coisas.
 “Está bem, estou livre da armadura dela por enquanto!”
 Foi quando Victor estava se sentindo realizado, tendo tanto a confiança do Príncipe Herdeiro quanto o objetivo de se libertar de sua armadura…
 — Não estarei no Palácio Imperial por enquanto, então faça minha parte direito.
 Victor gaguejou diante da ordem do Príncipe, como o céu azul.
 — Hã? Mas, Majestade, como eu disse agora mesmo, não a visite com tanta frequência…
 — Claro que não acho que possa vê-la.
 Victor ficou em silêncio enquanto tentava dizer a ele para se manter fiel à vida imperial por enquanto.
 — Só preciso vê-la.
 De repente, seus olhos se encheram de uma luz perigosa e sua voz, que saía baixa, estava obcecada.
 


  
    Capítulo 77
 A última hora, depois do banquete, houve uma pequena perturbação na mansão Hessen.
 — Mikhail, você pulou o jantar esta noite? Ei? Me responde.
 Uma mulher de meia-idade chamava repetidamente à porta com um olhar preocupado, mas não houve resposta do outro lado. Ela suspirou profundamente, e a menina ao seu lado fez um escândalo.
 — Mãe, eu acho que ele não pode. Meu irmão pode morrer se continuar assim.
 — Não diga besteira, Giselle.
 A mulher repreendeu com frieza, mas a menina continuou falando alto mesmo assim.
 — Mas é verdade que ele está estranho desde que ela terminou com ele. Você já o viu ligando para ela com cara de desespero? Isso não é normal!
 Quando as palavras que ela não queria admitir saíram da boca da sua filha, a mulher levantou a voz.
 — Chega!
 O rosto da mulher de meia-idade, de aparência nobre, não demonstrava veneno.
 — Vou ter que lidar com a Senhora de Floyen, que insultou minha família e meu filho, em um futuro próximo.
 No dia seguinte, ao acordar com a cabeça perturbada do dia anterior, as coisas ficaram mais claras.
 “Certamente, entrei em pânico ontem por causa da nota da pomba e do Príncipe Herdeiro.”
 Pensava no erro que cometera ontem e suspirou. A primeira coisa que veio à mente foi o fato de ter ficado tão brava com Max.
 “Fui longe demais, não é? Por mais que me deixasse enjoada, deveria ter aguentado por ele ter se saído tão bem.”
 Suspirou novamente com arrependimento pelo tempo perdido.
 “Bem, não é hora de pensar no Max.”
 Voltou a lembrar-se dos problemas que a atormentaram no dia anterior.
 “Em primeiro lugar, acho que seria melhor aprender sobre o Príncipe e responder a ele. Para fazer isso…”
 Franziu o cenho ao lembrar-se da pessoa que lhe disse para aprender sobre o Príncipe ao seu lado.
 “Imagino que ele saiba muito porque meu pai esteve no Palácio Imperial muitas vezes, não é mesmo?”
 Claro, ele é leal à Família Imperial, então, para ser honesta, não o deixaria sair. Estava pensando em algo para abrir a boca do pai, então, algo passou pela sua mente.
 “Sim, ele me diria isso.”
 Regis amassou a carta enquanto a lia, com o selo de Hessen, com uma expressão fria.
 “Não posso deixar minha filha ver essa porcaria.”
 Em breve, o ar de mana da sua mão fez a carta se transformar em cinzas sem deixar rastro.
 Regis pensou, olhando para a carta com um olhar indiferente.
 “Gosto de transformar o Marquês de Hessen em cinzas. Seria bom se houvesse apenas um motivo…”
 Foi quando Regis não estava pensando em coisas malditas.
 — Pai, tenho algo para te contar. Tens um momento?
 Ao ouvir o som da voz de Juvelian vindo de fora da porta, Regis estremeceu e olhou para a sua mão. Evidentemente, não havia sinais de que a carta estivesse lá, mas ele estava nervoso pelo fato de ela não ter estado aqui por muito tempo.
 “Sim, destruí as provas, então não há problema.”
 Regis acalmou seu coração surpreso e abriu a boca.
 — Entre.
 Com a permissão de Regis, Juvelian entrou.
 — Não estou te incomodando, certo?
 Enquanto sua filha perguntava cautelosamente, Regis sentiu uma queda de humor.
 — De modo algum.
 Diante dessas palavras, viu sua filha sorrir levemente. Regis sentiu seu peito se contorcer.
 “Quanto tempo faz desde que essa menina não se aproximava de mim para conversar?“
 Se fosse possível, sempre queria passar um tempo agradável com sua filha, mas Regis sabia que era impossível.
 “Não há muito tempo.”
 Quando Regis estava segurando um sorriso, Juvelian abriu seus lábios vermelhos.
 — Eu também não queria te incomodar, mas acho que é melhor eu ficar séria agora.
 — Do que você está falando?
 Foi quando Regis olhava para o interior de Juvelian com uma premonição sinistra. Juvelian disse com um suspiro.
 — Você já disse isso antes, certo? Aprender sobre o Príncipe Herdeiro.
 Era sobre isso, e sobre evitar aquele idiota. No entanto, não importava porque sua filha gostava do seu aluno e Regis havia concordado com o relacionamento pela metade.
 — Fiz sim.
 Juvelian falou com um olhar profundo diante da aceitação de Regis.
 — Achei que seria bom conhecê-lo de verdade, talvez porque poderia acabar tendo um casamento com o Príncipe Herdeiro.
 A questão do casamento foi um choque para Regis quando sua filha mencionou.
 “Realmente não parecia um relacionamento sério ainda…”
 Ele pensou que era apenas uma paixão passageira, mas nunca imaginou que ouviria falar de casamento da boca da sua filha.
 — Não há pressa, então não seria bom conhecê-lo aos poucos? Ainda faltam três meses para você completar a maioridade.
 Ele queria passar mais tempo com sua filha, então não queria falar mais sobre casamento, mas sua filha balançou a cabeça e disse firmemente.
 — Estou muito curiosa. Você não poderia me contar três coisas sobre ele?
 Ele estava tão orgulhoso de sua filha perguntando com os olhos brilhantes, então Regis não pôde resistir.
 “Sim, seria bom não dar a ela informações importantes.”
 Com esse pensamento, Regis abriu a boca.
 — Tudo bem, pergunte.
 Mas ele teve que se envergonhar da pergunta da sua filha que não demorou a chegar.
 — Nunca pensei que você me perguntaria isso.
 Não era muito importante para ele, mas era uma informação que poderia ferir o orgulho de Max. Foi quando Regis estava pensando em como guardar sua respiração.
 — Desculpe. Fiz tantas coisas por você, não é?
 — Não.
 Ele negou, mas ela continuou com um rosto tímido.
 — Perguntei o que Sua Alteza odiava. E se ele me odiar?
 “Ela pensou no caso do Mikhail?”
 O coração de Regis acelerou ao ouvir a voz fraca da sua filha.
 “Sim, não importa o que os outros digam, a coisa mais importante será a sua felicidade.”
 Então ele até disse o que seu aluno pediu para não dizer a ninguém.
 Quando voltei para o meu quarto, sorri.
 “Estou feliz por ter tanta informação com o meu pai.”
 Como esperado, meu pai parece não ter desistido do Príncipe Herdeiro. Levando em consideração todas as informações de alta qualidade que ele nos deu, é claro, contra as intenções do meu pai, era para que toda a minha família investigasse sobre o Príncipe Herdeiro.
 “Tenho essas informações, então não é exagero dizer que estou protegida do Príncipe Herdeiro.”
 Pensei em como responder à informação que ouvi do meu pai quando conheci o Príncipe Herdeiro.
 “Sim, será que vai ficar tudo bem?”
 Foi assim que planejei um pouco.
 — Senhorita, esta é Marilyn.
 — Sim, entre.
 Marilyn entrou com uma bandeja de prata com uma carta.
 — Trouxe-lhe a carta quando chegou.
 Quando olhei distraída para o relógio, ainda era antes do almoço.
 “Não me importo de conversar com a maioria dos meus conhecidos no salão de banquetes, mas será que alguém pode enviar uma carta tão rápido?”
 Assim como a nota de ontem, Trice veio à minha mente por um momento, mas pensando bem, tenho certeza de que não foi ela.
 “Tenho certeza de que ela disse que nos encontraríamos em duas semanas. Isso significa que…”
 Trice pode vir à nossa mansão a qualquer momento, mas sua expressão foi incomum quando recusou. Talvez não seja uma situação em que ela possa enviar uma carta através do seu mensageiro.
 “Talvez seja porque há uma limitação que ela não pode me contar, então disse que me verá em duas semanas.”
 Suspirei por um momento, mas ri enquanto olhava para a carta na bandeja de prata. Havia duas cartas, uma de Max e outra de uma jovem cujo nome e rosto eu conhecia.
 “Hmm, por que Max me enviou uma carta?”
 Isso aconteceu ontem, e fiquei com pena de tê-lo afastado ontem, então decidi ler primeiro a carta de Max.
 “O que ele escreveu?”
 Abri a carta por curiosidade e logo franzi a testa.
 “Para já me afastar. Espero que percebas o meu valor através deste evento.
 P.S. Quando perceberes o meu valor, irás ver-me.”
 Assim que li, senti pena da má escrita.
 “O que esse homem está dizendo?”
 Sinceramente, era demais para digerir logo depois de tê-lo encontrado ontem, mas naquele momento eu estava em apuros porque não voltei do salão de banquetes o dia todo. Enquanto isso, não era suficiente para ver a carta do Príncipe, e ouvi algumas piadas bobas, então não sei o quão cansada estou.
 “Ah, mesmo sendo tão insensível, você não tem nada?”
 Queria ligar para Max e tê-lo sentado para dizer-lhe algo, mas isso foi apenas um momento.
 “Sim, não precisa ficar chateada com isso. Vou comer algo doce para refrescar a cabeça.”
 Pensando assim, fiquei surpresa ao guardar a carta de Max na gaveta. Por isso encontrei a carta do Príncipe misturada lá dentro.
 “Oh, devo jogar fora esta carta infeliz?”
 Abri os olhos por um momento, quando estava olhando para a carta do Príncipe Herdeiro com uma mente estranha.
 — Senhorita, a comida está pronta.
 Deixei a carta e saí do quarto.
 — A carta foi entregue com segurança?
 O mensageiro assentiu diante da pergunta da Senhora Hessen.
 — Sim, foi.
 — Bom trabalho. Pode sair.
 O mensageiro se curvou em resposta e saiu do quarto. Pouco depois, uma garota com cabelos loiros brancos em rabos de cavalo entrou no quarto com um traje elegante.
 — Mamãe, fui ver a Christine e contei a ela o que você me pediu para fazer. Como era de se esperar, ela me deu permissão com prazer, como se fosse minha amiga.
 Apesar da voz resmungona da sua filha, a Senhora Hessen respondeu com uma expressão sem emoção.
 — É difícil se relacionar com o Duque de Floyen, então acho que é bom ter uma boa relação com a nossa família.
 — Mesmo? Mas…
 Quando a garota mostrou-se ligeiramente magoada, a esposa do Marquês foi severa.
 — Giselle, é melhor você ficar atenta. Quantas vezes eu disse que verdadeiros amigos não existem nesta sociedade aristocrática?
 E diante das palavras da Marquesa, Giselle fechou a boca e perguntou com o rosto inexpressivo.
 — Mas, mãe, por que você enviou uma carta ao Duque de Floyen em nome da minha amiga Christine?
 A Marquesa de Hessen, ouvindo as palavras, torceu a boca.
 — A natureza do Duque de Floyen, que detesta desonra, tem a possibilidade de queimar ou destruir todas as cartas da nossa família. Por isso usamos o nome da própria Senhora de Mercha.
 A garota admirou a explicação da esposa do Marquês.
 — Você é incrível, mãe! Mas, o que você escreveu na carta?
 À pergunta da filha, a esposa do Marquês respondeu com um sorriso profundo.
 — Vou te contar mais tarde.
 


  
    Capítulo 78
 Depois de voltar para o quarto após o almoço, eu estava deitada e me contorcendo.
 Me parecia óbvio, mas minha cabeça estava girando rapidamente.
 “Sim, era definitivamente parecido.”
 Surpreendentemente, as cartas de Max e do Príncipe Herdeiro eram parecidas na caligrafia.
 “Haha, que dor de cabeça. Quando Max vier, ele vai me perguntar qualquer coisa.”
 Naquele momento, vi uma escrivaninha bagunçada à minha vista.
 “Oh, é verdade. Havia uma carta que ainda não tinha lido.”
 Me aproximei da escrivaninha, quebrei o lacre com um abridor de cartas e abri a carta. Logo, fui obrigada a franzir o cenho.
 [Princesa Floyen, eu sei a identidade do seu amante. Se não quiser que os rumores se espalhem, nos veremos em nossa mansão daqui a três dias.]
 Bufei para a carta e suspirei.
 “A Senhora do Visconde Mersha… Ela é uma das minhas anti-fãs?”
 Um aristocrata caído, um plebeu sem rosto. Se é apenas um pedaço de papel, já está bem embrulhado. Além disso, se os rumores se espalhassem e chegassem aos ouvidos do Príncipe Herdeiro, seria um amargo para mim. Quando estava prestes a jogar a carta fora, senti uma estranha sensação de déjà vu.
 “Essa situação, tenho certeza de que já vi em algum lugar.”
 Fiquei olhando fixamente para a carta enviada pela Senhora Mersha, que estava prestes a amassar e jogar fora.
 

 A Senhora Hessen estava em contemplação após tomar o chá sozinha.
 “Se a garota não aceitar o convite, terei que tentar com outra pessoa.”
 Então, a porta se abriu e entrou a governanta do escritor póstumo.
 — Floyen entrou em contato com a Senhora Mersha para se encontrar com ela no dia prometido.
 A Senhora Hessen, ouvindo o relatório, sorriu com a boca erguida.
 — Exatamente o que eu pensava! Afinal, ela sabia como ouvir um homem e conseguir o que queria.
 Logo, os lábios da Senhora Hessen se contraíram e seus olhos se tornaram frios.
 — Porque ela era uma magrela perseguindo meu filho só porque gostava dele.
 Quando viu Juvelian pela primeira vez, não foi algo que não tinha ouvido antes. Além de uma família decente e uma cara bonita, Juvelian não era mais do que um moleque que não servia para nada. No entanto, foi pela atitude servil de Juvelian que permitiu que ela se relacionasse com seu filho.
 — Por favor, fique à vontade para falar. É a mãe da pessoa que eu amo.
 — Este presente é apenas um pequeno gesto de sinceridade, então você não precisa se sentir pressionada. Estou apenas feliz por você estar aqui neste momento.
 A princípio, ela não gostava que os modos fossem ignorados porque mesmo ela crescendo sendo bonita, mas graças a isso, percebeu que podia superar Juvelian sob o pretexto de repreensão.
 — Desculpe. Eu não sabia.
 Juvelian estava inquieta e constrangida, a imagem de uma nora submissa que a Senhora Hessen esperava.
 “Sim, é melhor dizer a ela para se arrumar de novo.”
 A esposa do Marquês, relembrando o passado, foi se acalmando. Os rumores como sair com um plebeu nos dias de hoje eram ruins, mas não importava.
 “Não é que uma boa nora precise sair por aí, apenas produzir herdeiros saudáveis e obedecer à sua família?”
 A esposa do Marquês sorria sem perceber.
 “Claro, é preciso ser um pouco intimidante no processo.”
 

 É o dia em que marquei um encontro com a Senhora do Visconde Mercia. É de bom tom não levar muitos acompanhantes e criadas quando se visita outros aristocratas. Por isso, saí de casa com dois homens, Gerald, meu guarda-costas, e Marilyn, minha criada pessoal. Subi na carruagem e olhei ao redor.
 “Não esperava a permissão do meu pai.”
 De alguma forma, me senti estranha. Quando adormeci, decidi pensar em lidar com isso imediatamente.
 Quanto tempo se passou? Mesmo nos arredores, cheguei ao seu próprio lugar localizado nas proximidades. Quanto ao prédio, à primeira vista, pude ver o tamanho da obra própria, que consiste inteiramente no prédio principal de três andares.
 — A casa parece tranquila e bonita.
 Por um momento, vi pessoas em pé na frente da casa quando a porta da carruagem se abriu.
 — Bem-vinda, Princesa. É uma honra que visite nossa mansão.
 Levando em consideração as saudações, seriam os proprietários desta mansão.
 Minha condição de filha mais velha de um Duque equivale à de um Conde, mas o tratamento real é como o de uma Família Real, então não precisei me curvar para eles.
 — Obrigada por nos receber, Visconde e sua esposa.
 O casal inclinou a cabeça para mim e parecia surpreso ao ouvir minhas palavras amáveis.
 — A propósito, há apenas um acompanhante?
 — Sim, não há necessidade de me acompanhar até este lugar.
 Diante da minha resposta, o casal ficou inquieto e disse…
 — É uma honra que confie em nós desta maneira.
 Eu ri em vão da palavra confiança.
 — Será que essas pessoas sabem que sua filha me ameaçou e dizconfiança?
 Quando eles pensaram nisso, o casal inclinou a cabeça para mim e disse…
 — Vou acompanhá-la até a sala.
 Eu os segui até a sala e então Marilyn me seguiu.
 Logo a porta se abriu, e ri ao ver o rosto familiar que pude reconhecer.
 — Como eu esperava.
 Já estava esperando por isso. A Senhora Hessen… A carta que me enviaram provavelmente foi uma tentativa da mãe de Mikhail de me chamar.
 “A carta atual é baseada na maneira como ela chamou Juvelian para se despedir de seu filho na novela original.”
 Ela me olhou fixamente e me ofereceu um assento.
 — Você deve ter percorrido um longo caminho, sente-se.
 Com uma voz tão fraca, eu me levantei e a encarei.
 — Senhora Hessen, o que a traz aqui?
 — Já faz um tempo que não te vejo, você não está sendo um pouco dura? Costumava me chamar de mãe, e estou decepcionada.
 Suspirei por um momento e me acalmei.
 “Sim, não é como se eu não soubesse que ela era assim.”
 Eu disse, olhando fixamente para ela em vez de me sentar.
 — Foi então que nos conhecemos sob a premissa do casamento. Não é estritamente um estranho agora?
 — Lamento ouvir que agora sou uma estranha.
 Sua forma de falar ainda era a mesma.
 “Então era difícil de agradar.”
 Além disso, ela sempre me intimidava e eu tinha que passar muito tempo na frente dela porque ela apontava minhas partes feias e me repreendia, mas agora era diferente do passado.
 — Se você não tem mais nada a dizer, vou embora.
 Ela levou o assunto com uma expressão circunstancial diante das minhas palavras.
 — De verdade… Uf, Mikhail está doente.
 Sinceramente, não sabia como reagir. Não pensei que fosse algo bom ou ruim porque parei de prestar atenção.
 — Espero que ele melhore. Mas ele estava tão saudável que acho que logo estará de pé.
 Ela me respondeu despreocupadamente, mas me olhou fixamente, franzindo as sobrancelhas como se estivesse desconfortável.
 — Nunca te vi assim, mas você é uma garota sem coração, não é? Ele está doente por sua culpa, não se preocupa?
 O comentário me fez rir em vão.
 “Tenho certeza de que fui uma covarde. Não posso acreditar que me apeguei a Mikhail enquanto me tratavam assim.”
 Me segurei para não dizer o que queria. Estava ali em primeiro lugar para avisá-la para não entrar em contato comigo no futuro. Ela era a mãe de Mikhail e uma dama de grande influência na sociedade.
 “Sim, é para uma ruptura segura. Mikhail e Beatrice logo se reunirão, então eles já terão partido.”
 Tais pensamentos, por um momento, endureceram meu corpo. Era por isso que ela estava perto de mim antes que eu percebesse.
 — Para ser sincera, acho que você também não está se sentindo bem. Então, não se afaste mais, vamos para casa juntas.
 Estava prestes a recuar surpresa ao ver que ela estava tentando segurar minha mão. Então, alguém se colocou na minha frente.
 — Marilyn, o quê?
 Não entendi. Essa é a situação em que a mulher passiva parece estar me protegendo.
 — Senhora, me desculpe muito, mas minha senhorita…
 Mas Marilyn não pôde falar porque a mulher do Marquês a segurava pelos cabelos.
 — Onde está alguém que se intromete na conversa dos proprietários?
 Minha mente ficou em branco como se tivessem me acertado. Zumbidos, gritos e um barulho desagradável começaram a entrar na minha cabeça. A mulher do Marquês me olhou e torceu os lábios.
 — O que eu te disse? Se você é nobre, eu te disse que você tem que evitar que o de baixo suba?
 Meu coração batia cada vez mais rápido, minha cabeça pulsava forte e todo o meu corpo parecia estar fervendo.
 Sim, eu conheço muito bem essas sensações e agora também sabia que em vez de explodir com esses sentimentos, eu tinha que reprimi-los.
 — Tudo bem, vamos.
 Minhas palavras frias lhe deram um sorriso de satisfação.
 

 A Senhora Hessen estava observando Juvelian durante todo o trajeto. Seus olhos, levemente apagados, eram algo estranhos, mas sua atitude obediente chamou sua atenção.
 “Parece que você está perdendo muita energia.”
 Ela percebeu que é eficaz levar um cachorro que não lhe obedece a um lugar estranho e assustá-lo. Na verdade, teve o efeito de levá-los a um lugar estranho e intimidá-los.
 “Como apaziguar o Duque de Floyd? Bem, se eles tivessem filhos, não poderia evitar.”
 Foi quando a esposa de Hessen teve uma ideia tão louca.
 — Por acaso, você guarda os presentes que lhe dei antes?
 A esposa do Marquês sorriu de conversão diante das palavras de Juvelian, que permanecera em silêncio o tempo todo.
 — Oh, claro. É um presente seu e, claro, guardei bem.
 Na verdade, ela o havia guardado bem porque era um item caro, mas seria melhor consolar Juvelian na situação atual. De fato, Juvelian sorriu.
 — Estou muito feliz.
 Logo depois que a carruagem chegou, Juvelian desceu da carruagem sem hesitar e se dirigiu à criada e ao cocheiro e disse…
 — Fiquem aqui.
 Depois de terminar seu discurso, Juvelian se dirigiu à Marquesa com um ar de urgência. A Marquesa, que estava observando a cena, riu.
 “Sim, ele fingiu que não, mas deve querer ver nosso Mikhail.”
 Foi então que ela seguiu Juvelian.
 (Crack!)
 O som de uma ruptura repentina atingiu a esposa do Marquês.
 “O que?”
 Ela apressou o passo com uma testa sombria. Finalmente, a esposa do Marquês, que entrou no prédio, abriu os olhos. Os destroços espalhados pelo chão eram claramente da Jarra do Oriente que ela apreciava.
 — Mordomo! Como diabos isso aconteceu?
 Irritada ao pensar que o caro tesouro se quebrara, ela levantou a voz de forma incomum, mas a pessoa que respondeu à pergunta não era o mordomo.
 — Oh, eu quebrei isso.
 Os olhos da esposa se contraíram ao ver Juvelian segurando uma jarra cujo preço era equivalente ao de muitas joias de alta qualidade.
 — Juvelian, agora você…
 Nesse momento, Juvelian soltou a jarra que estava segurando.
 (Crack!)
 Quando a esposa do Marquês ficou sem palavras, uma voz calma chegou até ela.
 — Estou cansada de deixar essas coisas que comprei para você nesta casa. Então, vim para limpar.
 


  
    Capítulo 79
 A cena da Marquesa que vi depois de tanto tempo ainda estava lá.
 O labirinto de jardim que percorri para encontrá-la ainda era desafiador, e a porta de entrada, extraordinariamente grande e colorida em comparação com outras aristocratas, ainda era enorme e parecia me esmagar.
 Aqui sempre me sentia intimidada, tinha que vigiar meus olhos e fingir ser simpática e obediente diante da família de Mikhail, mas agora os nós que se formavam dentro de mim estavam se desfazendo aos poucos.
 Sim, era como jogar um jogo destrutivo para aliviar o estresse.
 — O que você está fazendo? Você está louca?!
 A voz da mãe de Mikhail saiu como um raio, soou vagamente, mas nem mesmo chegou aos meus ouvidos porque a ira era a única coisa em minha mente neste momento.
 “Aqui não tem muito.”
 Enruguei os restos do vaso que acabara de lançar e quebrei.
 — Juvelian!
 Depois de me chamar com voz tensa, deixando a Sra. Hessen para trás, segui diretamente para o closet deste segundo andar.
 — Princesa Floyen?
 As criadas que me reconheceram me detiveram, mas as empurrei e abri o armário.
 Eu encontrei.
 Era um lenço de pele de raposa prateada, uma peça preciosa que comprei porque a esposa do Marquês algum dia expressou que queria tê-lo.
 “Como você faz para ser tão bonita agora?”
 Enquanto olhava assim, um sorriso surgiu em meu rosto. Tive muita sorte. Achei as tesouras bem a tempo!
 — Princesa!
 As criadas tentaram me parar, mas foi só por um momento.
 — Fiquem atrás se não quiserem sair machucadas.
 Elas recuaram quando fizeram contato visual comigo.
 Logo o som do rasgo das peles e dos tecidos ressoou no quarto. As criadas estavam assustadas, mas eu não podia me contentar com isso. Tirei do armário a bolsa, o chapéu e tudo o mais que comprei aleatoriamente. Cortei tudo loucamente com as tesouras.
 Uau, uau. Eu me senti cada vez melhor à medida que me livrava da ânsia de destruição que fervilhava com as roupas rasgadas.
 “Oh, me libertei de todo o estresse.”
 Então, ouvi um chamado atrás de mim.
 — Ei! O que diabos você está fazendo?
 Virei a cabeça e a Marquesa me olhava com o rosto pálido.
 — Já te disse. Vim limpar o que comprei para você.
 — Quem vai usar isso? Você realmente perdeu a cabeça? Você está louca?
 Ignorando os gritos dela, cortei a bolsa de couro de leopardo com as tesouras. Então, ela ficou ainda mais pálida e disse…
 — O que você está fazendo? Vamos, parem a Princesa.
 Suas instruções me alcançaram e eu olhei para as criadas. Eu levantei um canto da boca em espanto.
 “Tenho certeza de que me comporte direito aqui.”
 Eu não sinto a necessidade de me irritar com pessoas mais fracas do que eu. Esses dias tenho vivido tranquilamente, mas minha personalidade, que viveu como uma valentona, ainda não se acalmou completamente.
 — Sim, me parem se tiverem coragem. A menos que tenham medo das consequências.
 Vi as criadas surpresas com meu aviso estridente enquanto levantavam as tesouras.
 “Sim, para ser sincera, acho que não vão se aproximar.”
 Acho que perdi a cabeça.
 Quando os empregados não conseguiram mais me alcançar e ficaram à distância, a mulher elevou a voz.
 — Essas coisas! O que estão fazendo? Vamos lá. Vocês não podem parar?
 Sorri novamente para a esposa do Marquês e lhe lancei um olhar amigável.
 — Não se preocupe. Estou limpando o que comprei para você antes.
 — O quê, algo assim…
 Foi quando ela estava cambaleando com o rosto branco e cansado. Alguém se aproximou com passos apressados.
 — Juvelian! O que você acha que está fazendo?
 — Giselle!
 A irmã de dezessete anos de Mikhail.
 Seu rosto encantador, mas não tão bom em caráter, iluminou o rosto da Marquesa e eu também contive uma risada.
 “Oh, finalmente apareceu a favorita do Marquês.”
 — Giselle, vamos, largue isso!
 Giselle hesitou diante da insistência de sua mãe.
 “Você não é louca, né?”
 A imagem de Juvelian rasgando suas roupas com o brilho de seus olhos azuis não era normal para ninguém, mas Giselle logo se recompôs.
 “Não, essa não é a Juvelian.”
 Em primeiro lugar, Giselle não entendia por que os rumores sobre ela eram ruins. Isso porque Juvelian sempre agia como uma tola quando falava de seu irmão.
 — Giselle, desculpe. É minha culpa, então por favor, mantenha isso em segredo para Mikhail.
 Juvelian sempre foi discreta. Giselle frequentemente a menosprezava por ser fácil.
 “Vendo você em casa, ainda está cheia de sentimentos persistentes, não é?”
 Giselle abriu a boca indignada.
 — Juvelian, você não pode parar? O que meu irmão pensaria de você.
 Como sempre, ao dizer isso, Juvelian hesitou. Giselle revirou os olhos e riu.
 “De qualquer forma, você é tão estúpida. Acho que é porque cresceu sem uma mãe.”
 Foi quando Giselle lembrou do que sua mãe lhe disse uma vez. Juvelian explodiu em risadas.
 — Pu, ha, ha, ha, ha…
 Giselle ficou rígida e olhou para Juvelian com uma risada louca.
 — O que, o que? Por que você está rindo?
 Quando Giselle ficou delicada, Juvelian encarou Giselle, que parou de rir. Logo os lábios vermelhos de Juvelian se curvaram abruptamente.
 — É tão estúpido que não vale a pena responder.
 Giselle ficou distraída com o murmúrio de Juvelian.
 Logo, no entanto, Giselle, que sabia quem era o grande prêmio de que Juvelian falava, começou a tremer de desprezo.
 “Juvelian acabou de dizer que sou estúpida?”
 Exceto pelo Duque, Giselle, a filha mais nova do Marquês Hessen, não tinha nada a temer na vida. Claro, havia a grande Imperatriz e Juvelian na hierarquia, mas seu status não era presente, e Juvelian sempre se curvava diante de Giselle.
 Por isso, ela acreditava que não tinha nada a perder com Juvelian. Não, ela acreditava que merecia sua atenção, e essa complacência fez com que essa garota imatura levantasse a mão para Juvelian.
 — Como você se atreve a me chamar de estúpida!
 No entanto, Juvelian não se limitou a se deixar ser esbofeteada.
 — O que, o que? Solte essa mão?
 A força do aperto de pulso que a segurava não era tão forte quanto parecia. Giselle olhou para Juvelian, envergonhada.
 — Solte-a!
 Nesse momento, Juvelian soltou a mão dela.
 — Isso é realmente loucura? Eu não vou fazer nada!
 As bochechas da garota ficaram vermelhas quando Juvelian a colocou em seu lugar sem que ela recuperasse o bom senso. A dor furiosa em seu rosto era a primeira vez que Giselle a experimentava. Ela olhou para Juvelian porque não podia acreditar no que havia acontecido.
 Com olhos tão frios, Juvelian era muito estranha.
 — Se meter no trabalho de uma Princesa por causa da Marquesa.
 Sua voz prepotente e ao mesmo tempo áspera a fez duvidar se era realmente Juvelian.
 “Estou com medo.”
 Diante da primeira humilhação e pressão, Giselle, sobrecarregada, começou a chorar. Enquanto observava o confronto entre sua filha e Juvelian, a Marquesa apertou os dentes e a encarou fixamente.
 — Juvelian! Você realmente está fazendo isso para fingir estar conosco?
 Diante das palavras da Marquesa, Juvelian respondeu com um sorriso de orelha a orelha.
 — Você deve estar certa. A esposa do Marquês foi a primeira a se perder.
 A esposa do Marquês respondeu, como se estivesse confusa.
 — O que? Do que você está falando? Eu me perdi primeiro?
 Coloquei a palavra que me levou a essa luta feroz em sua boca.
 — Você foi a primeira a tocar em minha gente.
 Diante das minhas palavras, a esposa do Marquês falou com a testa franzida.
 — Quando toquei em sua gente? Seus amigos nunca entraram em contato com você.
 Ao dizer isso, ela me deu razão e disse às criadas do Marquês, que nos encaravam, torcendo a boca.
 — Você, não… Disse que eu bati na criada?
 Ela disse isso com um tom irritado.
 Para essa pessoa, as pessoas que servem não são seres humanos, mas eu sou pior do que os objetos ou a roupa que ela esmaga.
 — Haha, que surpresa! Você fez um escândalo tão ridículo por supostamente bater em uma criada?
 Ri em vão ao ouvi-la.
 Não importa quão ruim eu seja, vivi minha vida reconhecendo que os criados de minha casa eram humanos. Eles cuidaram de mim desde que eu era criança. Ela me olhou, sem resposta, e firmemente acreditou que eu estava intimidada.
 — Juvelian, me perdoe agora. Então vou deixar você esquecer isso.
 Nunca aconteceu, então é muito tentador, mas aquelas palavras foram devoradas em primeiro lugar.
 Apenas Deus pode transformar em nada o que já aconteceu, e desde o momento em que ela tocou minha pessoa e a mim, ela já era minha inimiga.
 — Se você se desculpar primeiro com minha criada, eu vou pensar sobre isso.
 Talvez ela tenha se sentido insultada por minhas palavras sinceras, mas ela se contorceu.
 — Que confusão, você chama isso de resposta? Se você não tivesse feito um espetáculo tão ridículo desde o início, eu a teria aceitado como nora.
 Cortei as palavras da Marquesa e zombei.
 — Não acho que você esteja pronta para aceitar uma rufia como nora. Como você pode me manejar quando estou assim tão louca?
 — Você vai se arrepender.
 A mulher tremeu de raiva, talvez pensando que não poderia mais se comunicar comigo. Esse comentário me fez sorrir e dizer.
 — A única coisa que lamento é não ter valorizado minha vida enquanto estava com aquele homem.
 — O que? Aquele homem? O quê, o quê?
 Talvez distraída pelo fato de eu ter chamado seu precioso filho de “aquele homem”, mas a Sra. Hessen jogou sua bolsa no chão.
 — Você está retirando o dinheiro da indenização de lá?
 A bolsa, que voou na minha direção, mudou de curso.
 “Como assim de repente muda de direção?”
 De alguma forma, me senti estranha, então franzi a testa enquanto olhava ao redor.
 “Bem, a janela está aberta.”
 Nos aproximamos da janela? No momento de agonizar, ouvi a voz da esposa do Marquês.
 — Vou garantir que você pague pelo que fez hoje. Juvelian Eloy Floyen!
 Houve uma risada. No final, perguntei-me se o que tentei fazer foi em vão, no entanto, enquanto ela fosse minha inimiga, não tinha que me salvar.
 — Eduque bem seus filhos, Sra. Hessen.
 Ao ouvir minhas palavras, ela me olhou com desdém e elevou a voz.
 — Você, superfic—
 — E compre o que quiser a partir de agora com seu próprio dinheiro. Não venda seu filho sujando as mãos e fazendo negócios.
 Quando saí do quarto com essa palavra, ouvi uma reprimenda vindo atrás de mim.
 “Ah, daqui em diante você estará cansada.”
 Por um momento, quando saí pela enorme porta principal, ri de repente.
 “Mas lá dentro está tudo bem.”
 Embora não tenha conseguido quebrar a porta principal, senti-me à vontade, talvez porque agi com liberdade. Ao sair para o jardim com passos leves, alguém me chamou pelas costas.
 — Juvelian!
 Virei a cabeça inconscientemente e franzi a testa.
 Mikhail me olhava com o rosto abatido.
 


  
    Capítulo 80
 — É você mesmo?
 A murmuração silenciosa soava um pouco dividida.
 A mandíbula, mais fina do que antes, parecia ter perdido bastante peso.
 “Você deve ter estado muito doente.”
 O homem que sempre foi forte estava tão fraco que seus subordinados também ficaram um pouco abalados.
 “Você acha que estou surpreso com sua aparência repentina?”
 Então, ele se aproximou de mim com cuidado.
 — É violência forçar o corpo de outra pessoa sem consentimento. Eu gostaria que você se abstivesse de fazer isso com alguém que não seja eu.
 Por causa do que eu disse antes, ele me olhou fixamente, incapaz de se aproximar de mim.
 — Isso é um sonho?
 Então, estendeu a mão para mim.
 Foi um toque cuidadoso, mas de alguma forma me arrepiou e eu o afastei involuntariamente. Ele me olhou com olhos surpresos, talvez porque eu tinha batido com tanta força que ele cobriu o dorso da mão com a outra.
 “Eu fui má com um homem doente.”
 Quando estava prestes a me desculpar pelo meu erro, ele abriu a boca.
 — Isso não é um sonho?
 Eu ia dizer algumas palavras se o encontrasse, mas ao ver sua aparência enfraquecida, não consegui encontrar palavras duras.
 — Eu vou indo.
 Ele interrompeu meu caminho com um olhar de urgência diante das minhas palavras.
 — Juvelian! Apenas um momento, por favor, me ouça.
 Eu poderia ter deixado isso passar, mas se eu não brigasse com ele, sua mãe não seria capaz de soltá-lo, e esse ciclo vicioso nunca iria parar.
 “Sim, a única maneira de sair não é fugir.”
 — Tudo bem.
 Com minha permissão, ele arregalou os olhos e concordou fervorosamente.
 — Sim, sim! Vamos para dentro?
 Não importa o quão ruim seja, era uma vergonha. Seria impossível voltar para dentro da mansão com aquele toldo.
 — Eu quero falar com você sozinho em um lugar tranquilo.
 Ele concordou com minhas palavras.
 — Então vamos para o pavilhão do jardim.
 Oh, com certeza em um pavilhão em um canto do jardim do Marquês poderíamos ter uma conversa tranquila.
 — Sim, eu vejo.
 Eu disse minha resposta e ele sorriu em seu rosto esquálido.
 — Juvelian, vamos.
 Pude ver que ele tentava me acompanhar, mas o ignorei e passei por ele. Logo depois, pude ouvir seus passos me seguindo.
 Sempre quis ser o melhor, e queria brilhar mais do que qualquer um.
 Por isso, Mikhail sempre olhava para frente e corria.
 — Da próxima vez, não fale comigo. Não quero mais me envolver com você.
 Mas depois daquele dia, Mikhail não pôde mais correr para frente. Mikhail olhou para o passado. Em algum momento, nem espadas, nem ascendência, nem honra, nada parecia estar na beleza de nada. Exceto por uma coisa.
 “Juvelian.”
 Embora estivesse irritado com sua negativa fria, ele ainda a olhava. Então, quando tentou alcançá-la, acordou de seu sonho. O vazio em seu coração doía. Mikhail finalmente decidiu admitir seus sentimentos.
 “Estou com saudades.”
 Então, Mikhail perseguiu e sentiu falta da presença de Juvelian, que sofria de uma terrível febre.
 Também hoje, quando viu Juvelian descer as escadas, pensou que ela era bem-vinda. Ao mesmo tempo, foi mais um ato instintivo persegui-la por medo de perder sua imagem posterior, mas assim que sentiu seu toque, seu senso de realidade voltou a ele vividamente.
 “Não era um sonho?”
 O interior de seu peito o fazia cócegas e seu coração acelerava.
 “Sim, definitivamente é mais bonito do que uma fantasia.”
 Pele limpa e clara, bochechas levemente coradas e lábios vermelhos como framboesa. Ele se ressentiu por ter negligenciado uma pessoa tão bonita.
 “Esta vez eu vou pedir desculpas. E então começaremos de novo.”
 Foi quando fui ao pavilhão buscá-la com determinação que ela me olhou e perguntou.
 — Você está bem?
 Ele ficou emocionado ao ver que ela o estava verificando.
 Mikhail conseguiu responder, segurando o sorriso que estava se formando.
 — Estou bem.
 — Ainda bem.
 No final da frase, Juvelian fechou a boca. Quando as palavras se esgotaram, Mikhail ficou nervoso. Havia tantas coisas que ele queria dizer, mas não conseguia porque não parava de olhá-la com estranheza. Então, Juvelian abriu a boca.
 — O que você quer dizer?
 — O que te trouxe aqui hoje?
 Juvelian suspirou e respondeu à pergunta.
 — Estou aqui hoje por sua mãe.
 — Ah, sim.
 Ele sabia há muito tempo que ela tinha problemas com a mãe. Embora soubesse, Mikhail não queria se meter nos assuntos das mulheres, então deixou passar, mas agora se sentiu desconfortável quando aquele comentário saiu de sua boca.
 — Você não cometeu nenhum erro, certo?
 Era quando ele estava em um estado de ansiedade.
 — Ela me chamou como se fosse outra pessoa, me arrastou para sua casa à força, e ainda assim me rejeitou como convidada.
 Quando a ansiedade acertou em cheio, Mikhail beliscou e disse com urgência.
 — Isso é porque você é amigável…
 — Não há tal coisa como ser amigável com a preciosa filha de outra pessoa. E eu me incomodo com essa atitude amistosa em relação a mim.
 Foi quando Mikhail olhou perplexo e entendeu o significado da palavra.
 — Mas pensando bem, cometi alguns erros.
 — Você cometeu alguns erros?
 Respondeu Mikhail e rezou com seriedade.
 “Por favor, me diga que você terminou comigo por um erro. Então eu te darei tudo o que você quiser.”
 Naquele momento, sua boca se abriu.
 — Naquele dia, eu não sabia com certeza que você não ia se despedir.
 Com o comentário repentino, Mikhail olhou fixamente para Juvelian.
 — Juvelian.
 Ele tinha que dizer algo, mas não conseguia dizer nada porque a garganta estava apertada.
 “Não, não diga mais nada.”
 Tão suplicante com seus olhos, mas uma voz fria saiu de sua boca.
 — Mikhail, não quero mais me envolver com você, e quero viver separada de você. E de sua família.
 O comentário fez a cabeça de Mikhail girar.
 — Não seja tola, quem iria querer ser eu?
 Ele ficou horrorizado com o comentário impulsivo, mas a resposta de Juvelian foi um espetáculo.
 — Se você é, encontrará alguém melhor do que uma mulher como eu, então agora temos um novo começo…
 Mikhail sentiu seus olhos se arregalarem. E é que a frase “novo começo” o fez lembrar de um plebeu de rosto plano que uma vez disse ser seu amante.
 — Cale-se!
 Incapaz de conter a ira transbordante, Mikhail se levantou da cadeira. Mesmo assim, Juvelian o olhava fixamente sem se abalar. Mikhail sentiu suas pernas amolecerem com aquele olhar indiferente.
 “Sim, é minha derrota perfeita.”
 Mikhail abriu a boca.
 — Juvelian, você me perguntou o que eu queria dizer?
 Disse Mikhail, de joelhos, enquanto Juvelian respondia sem dizer uma palavra.
 — Eu vou fazer as coisas direito a partir de agora. Serei muito gentil com você, então volte comigo.
 Suspirei enquanto o observava de joelhos.
 “Haha, estou ficando louca.”
 Para ser honesta, eu não me sentiria confortável dizendo que era eu, mas senti que seria melhor terminar definitivamente para que ele não sofresse mais.
 — Nós terminamos.
 Então disse, olhando para ele com olhos afiados diante das minhas palavras…
 — Ainda te amo.
 A voz desesperada me fez sentir estranha porque, em vez de me deixar levar pelas palavras, uma sensação de mistério me invadiu, como se eu tivesse visto o passado dele.
 “Sim, você deve ter se sentido assim.”
 Havia um gosto amargo em minha boca. Isso porque eu sabia por que ele me odiava.
 “Forçar sentimentos unilaterais não era algo para mim, nem para ele.”
 Na verdade, eu não sabia qual era a resposta, mas este era o momento em que eu não podia me deixar levar pelo sentimento rebelde.
 — Eu não te amo mais. Então é suficiente.
 Falei com a maior frieza possível para que ele não tivesse nenhuma expectativa. Por um momento, dei as costas a ele, vendo-o endurecido como uma estátua.
 “Agora que ele fez tanto, ele vai me deixar.”
 Foi quando eu estava caminhando para sair daqui.
 — Aaahh.
 A voz rugindo como uma besta me gelou as costas. Ao me virar, vi como ele se aproximava de mim com um olhar louco.
 — Eu te implorei. Você nem pode deixar seu orgulho de lado? Você está me provocando?
 Naquele momento, eu me arrepiei.
 Originalmente, eu não vim aqui para brigar com o Marquês, e pensei que estaria tudo bem porque disse ao meu pai que meu destino era o Marquês de Hessen. Pelo que sei, a Senhora Hessen era uma mulher que não fazia nada imprudente.
 — Não seja ridículo, você não vai a lugar nenhum!
 No entanto, foi totalmente inesperado que Mikhail, que sempre tinha a cabeça fria, mudasse assim.
 “Por que diabos está acontecendo…”
 Um protagonista masculino cavalheiresco, sóbrio, limpo e exemplar. Se o conhecesse, não poderia ter feito nada por mim, mas fiquei aterrorizada com o olhar desconhecido.
 Quando soou o sinal instintivo de perigo, minhas pernas se moveram sem que eu percebesse. Os sapatos e o vestido eram tão desconfortáveis que pensei que o alcançaria em breve. Era um canto do jardim, então não havia ninguém por perto, e ainda havia muitas portas.
 — Sim, fuja! Assim que eu te pegar, você será minha para sempre.
 Não sei por que. Por que estou pensando no rosto do meu pai quando tinha medo de ficar louca?
 “Deveria ter sido um pouco mais gentil.”
 No momento em que me arrependi brevemente, perdi o equilíbrio sem perceber.
 “Oh, não!”
 Por um momento, me preparei para a dor quando me culpei pela queda. Mas não caí porque alguém me segurou. Fiquei assustada porque senti que ia morrer.
 “Está tudo bem, mesmo que te peguem, você só precisa ficar alerta e responder corretamente.”
 Tentei me encorajar, mas estava com medo e todo o meu corpo tremia e meus dentes batiam. Quando consegui levantar a cabeça, logo vi um rosto conhecido. A tensão se dissipou e senti que as lágrimas estavam prestes a sair.
 — Como você chegou aqui?
 Ele respondeu à minha pergunta.
 — Eu te disse que apareceria se você soubesse meu tesouro.
 “Você acha que é apropriado dizer algo tão travesso em uma situação dessas?”
 Fiquei olhando para Max perplexa. Os cantos da boca de Max, que estavam levantados, caíram.
 — Mas quando um pássaro tenta tocar na minha coisa mais preciosa, é insuportável.
 Fiquei perplexa com os olhos de Max, que eram tão ferozes quanto o inferno.
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 Depois de enviar a carta, Max se escondeu e observou Juvelian, mas engoliu em seco quando a criada trouxe a carta e viu Juvelian rasgar o lacre e abrir a carta.
 “Que reação ela vai ter?”
 Quando a viu, esperou que ela percebesse o quanto a carta era especial, mas Juvelian apenas guardou a carta no gaveta com uma expressão indiferente. Ele ficou de mau humor, mas ao ouvir sobre a comida, ela saiu do quarto sorrindo alegremente.
 — Minha carta é pior que comida?
 Max cerrou o punho, aborrecido.
 “Não, quanto tempo estamos juntos, e tenho certeza de que ela pensará em mim se eu esperar um pouco mais.”
 Ele a observou durante todo o dia, mas Juvelian adormeceu depois de resmungar distraidamente, como se não se importasse.
 “Ela é tão linda.”
 Ele a observou com o cabelo bagunçado. Max rapidamente voltou à realidade. Pensando bem, percebeu que Juvelian não havia respondido o dia todo.
 “Você não pensou em mim, afinal?”
 De repente, ele ficou nervoso e com a boca seca. Era mesmo necessário escrever uma carta assim?
 “Se não fosse por isso, eu já estaria passando tempo com Juvelian.”
 [Não vou embora por enquanto. Espero que você perceba o quanto sou precioso através deste evento.
 P.S. Quando perceber o quanto sou precioso, você me verá.]
 “O quê? Eu vou perceber o quanto sou precioso?”
 O ressentimento pelo subordinado idiota cresceu gradualmente. Foi quando Max, irritado, estava prestes a voltar ao Palácio Imperial.
 — O que você está fazendo aqui?
 Ao ouvir de repente a voz do mestre, Max virou a cabeça. Seu Mestre estava olhando para ele quando chegou. Ele também estava ao seu alcance.
 — Isso é uma diferença de habilidade?
 Essa era a única maneira de vencer seu mestre. Por um momento, Max entendeu o propósito da visita do mestre.
 “Ele deve ter vindo me expulsar porque estou espionando o quarto de Juvelian.”
 Não era sua intenção brigar com seu professor no meio de todos esses problemas. Max respondeu franzindo a testa.
 — Estou pensando em ir embora agora…
 Então seu mestre abriu a boca.
 — Se não tem nada para fazer, venha tomar um chá comigo.
 Diante das palavras inesperadas, Max semicerrrou os olhos.
 — O que você está aprontando de repente?
 Por um momento, ele olhou desconfiado para o mestre que entrava na casa, e Max o seguiu lentamente.
 Depois de ter uma relação contratual com Juvelian, nunca tinha tido uma conversa adequada com seu mestre e é por isso que Max estava muito nervoso.
 “O que diabos ele está querendo dizer?”
 Então, ouviu-se um som seco. O mestre colocou a xícara e olhou fixamente para Max.
 — O chá está bom para o seu paladar?
 — Sim, é um sabor aceitável.
 — Tenho curiosidade, te vejo bebendo chá assim, quem disse que o café é melhor que o chá?
 Em vez de responder, Max tomou um gole de chá. Beber chá quente estranhamente o fazia lembrar de Juvelian.
 “Ah, o que diabos devo fazer?”
 Max suspirou, dizendo que não deveria ter escrito a carta.
 — Gostei da sua carta de hoje para minha filha.
 Max franziu a testa com o comentário.
 — Você é bom em dizer isso enquanto se mete na vida dela.
 Apesar das críticas, Regis manteve a calma.
 — Só estou cuidando da minha filha porque não quero que as coisas deem errado.
 Por alguma razão, Max fez uma careta porque parecia que ele próprio estava incluído nessa coisa errada.
 — Então, realmente, você não quer que eu a veja até que ela perceba o quanto você é precioso?
 Sem hesitar, Max respondeu às palavras de seu mestre.
 — Sim.
 Se não fosse por Juvelian, ele não queria parecer superficial na frente de seu mestre.
 Regis acariciou o queixo e assentiu.
 — Se você não esteve aqui por um tempo, seria um alívio chamar Lord Elios.
 — Por que chama de repente?
 Max olhou para ele com ferocidade, mas o mestre respondeu com um tom pausado.
 — Ele disse que queria escrever para minha filha e me pediu permissão antes.
 — O quê?
 A razão pela qual ele enviou uma carta para Regis era óbvia.
 “Antes de se aproximar de Juvelian, deve ter sido uma tentativa de ganhar o favor do Duque, que poderia ser um obstáculo.”
 Max distorceu o rosto.
 “É como uma raposa.”
 Se você estiver desatento, as moscas se grudam em você, então não havia como abrir os olhos. Naquele momento, o mestre disse como se estivesse saindo.
 — Gostei tanto da audácia que me perguntei se poderíamos comer juntos depois de vê-lo.
 Era um movimento óbvio para ter uma refeição, mas Max estava preso em uma armadilha.
 — Não vai acontecer. Estou pensando em ir e vir amanhã.
 Foi então que Max se levantou.
 — Sente-se, realmente tenho algo a dizer.
 Ao ver seu mestre com um olhar sério, Max se deixou cair.
 — O que você quer dizer?
 O mestre tomou um gole de chá em vez de responder.
 “Por que está demorando?”
 Max, que estava prestes a zombar, olhou fixamente para seu mestre e se calou. Era a primeira vez que via seu mestre com olhos tão nervosos. O momento pareceu durar muito tempo, então seu mestre olhou fixamente para Max e abriu a boca.
 — Não importa como eu me apresente, você pretende ficar com Juvelian?
 Max respondeu franzindo a testa ao ouvir as palavras após uma longa pausa.
 — Não é óbvio?
 Seu mestre sorriu febrilmente com a resposta sem hesitar.
 — Entendo.
 Max replicou com ferocidade, já que até a expressão parecia fazer ele se sentir culpado.
 — Então você vai parar de tentar empurrar outros caras para ela, certo? Porque eu sempre estarei ao lado de Juvelian.
 — Vamos ver o que você faz e eu penso nisso.
 Estava tão irritado com a resposta educada que não era nem contra nem a favor. Max bateu o pé e se levantou.
 — Vou lá agora.
 Foi quando ele deu as costas.
 — Não importa o que aconteça, certifique-se de cuidar bem dela.
 À voz solene do professor, Max respondeu com irritação.
 — Vou protegê-la dos outros, assim como do meu pai intrometido.
 Agora, é estranho que ele tenha dito isso há apenas três dias, Juvelian estava tremendo em seus braços. Embora nunca tivesse perdido a calma na guerra, agora Max tinha uma raiva que o fazia tremer a cabeça.
 “Aquele filho da puta ousou…!”
 Quando olhou fixamente para Mikhail com um espírito de loucura, este também respondeu com o mesmo espírito. Max estava em um estado de êxtase, querendo rasgá-lo até a morte naquele momento. Foi quando Max tocou a espada sem querer que Juvelian falou, segurando sua mão.
 — Max, vamos voltar agora.
 Max franziu a testa com o comentário.
 — Você está me dizendo para fugir de uma luta que posso ganhar?
 Até agora, Max nunca tinha perdido uma luta, exceto para seu mestre. Doía no orgulho dele dizer a si mesmo para fugir.
 — Que bobagem é essa?
 Mas no momento em que viu seus olhos, teve que hesitar.
 — Estava tão triste que temia que algo tivesse acontecido com você…
 E é que ela olhava fixamente para ele com os mesmos olhos que no dia em que se embriagou com o aroma do incenso do sono.
 “Você se preocupa comigo mesmo nesta situação?”
 Como sempre que havia um desentendimento com ela, era sua própria derrota novamente. Max suspirou e assentiu.
 — Tudo bem.
 Foi quando Juvelian deu um sorriso fraco diante das palavras suaves.
 — Aonde você vai? Você acha que vou deixar você ir?
 Enquanto olhava para Mikhail com cara de demônio, Max rangeu os dentes e levantou um dos cantos da boca.
 “Aquele filho da puta está me provocando porque quer ser esmagado.”
 Embora sua aparência seja bastante boa, ainda não era páreo para ele.
 “Tenho que cortar sua garganta.”
 Max tentou puxar a espada alcançando-a, mas naquele momento, Juvelian apertou sua mão e abriu a boca.
 — Vamos, Mikhail. É tão distante para mim assistir sua brutalidade.
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 Sinceramente, não sei por que esse valor disparou, mas queria evitar danos ao Max.
 “Não importa o quão forte o Max seja, ele não pode vencer todos os cavaleiros do Marquês.”
 Logo, Mikhail me olhou fixamente, franzindo a testa como se estivesse aturdido.
 — Me observar? Você não confia em mim, você tem sido um plebeu esse tempo todo.
 Ele estava assustado há pouco, mas agora não estava tanto, talvez porque ele estivesse ao meu lado.
 “Sim, está tudo bem. Não estou sozinha.”
 Quando olhei fixamente para Mikhail em vez de responder, ele estremeceu.
 — Você acha que um só homem pode vencer os cavaleiros da nossa família?
 — Você acha que os cavaleiros do Marquês podem vencer os cavaleiros da nossa família, que são guerreiros de geração em geração?
 Mikhail endureceu o rosto com minhas palavras e lançou um olhar furioso para Max.
 — Gente, vocês não vieram sozinhos?
 Max respondeu com uma expressão arrogante à pergunta de Mikhail.
 — Claro que sozinhos…
 “Esse humano nem percebe!”
 Ao apertar minha mão, Max franziu a testa e me olhou. Nesse momento, eu disse rapidamente:
 — Claro que não posso estar aqui sozinha! Pense com senso comum, se você fosse como ele, atacaria o inimigo sozinho?
 Os olhos de Mikhail se estreitaram, como se a razão estivesse voltando a ele.
 “Bem, agora se você apenas acalmar a atmosfera, pode conseguir um pedido de desculpas…”
 Nesse momento, vi os lábios de Max se movendo novamente.
 — Por que você não pode dizer que está sozinha comigo?
 Não pude evitar franzir a testa diante da atitude irritante de Max. Embora fosse uma voz baixa, eu me apressei a falar, pensando que Mikhail poderia ter ouvido.
 — Mas é verdade que hoje estive nesta mansão, então se nos deixar ir, nós deixaremos você ir. Francamente, fiquei assustada, mas esperei pela resposta dele.
 Nesse momento, Mikhail disse, irritado:
 — Vá embora.
 Eu disse em um sussurro, relaxando a força na mão de Max e suspirando de alívio.
 — Que alívio.
 Nesse momento, Max me abraçou, me levantando, e então disse, olhando fixamente para Mikhail:
 — Se você tentar algo assim de novo… eu corto sua cabeça fora.
 “Essa pessoa não tem medo?”
 Eu olhava fixamente para Mikhail, pensando em sua reação. Talvez pela ameaça de Max, Mikhail ficou parado, me olhando fixamente.
 —
 Mikhail, vendo as imagens dos dois se afastando, sentiu uma onda de raiva com uma dor no peito.
 — Não acredito que você abraçou outro homem, não eu, um homem tão insignificante!
 Mikhail apertou os punhos. Queria espancar um plebeu de baixa estirpe e trazer Juvelian para que ela não estragasse tudo, mas isso não manteria seu pai calmo.
 “Valente, deve haver algo que você possa fazer.”
 Mikhail ficou perdido em pensamentos.
 —
 Quando Mikhail saiu de vista, passei minha mão pelo pescoço de Max.
 — Ei, você pode me deixar descer agora?
 Max negou com a cabeça, me olhando.
 — Não, você quase caiu.
 Claro que quase caí, mas também foi porque os sapatos e a roupa eram desconfortáveis.
 — Não estou machucada, então pode me deixar.
 Mas ele era teimoso. Suspirei fundo, ainda em seus braços.
 — Estou feliz por ter saído ilesa.
 Então ouvi uma voz me chamando.
 — Juvelian!
 — Senhorita!
 Vi Marilyn e Gerald me esperando na carruagem de longe.
 — Agora pode me descer.
 Quando falei com um rosto envergonhado, ele me olhou e me desceu lentamente.
 “Não acho que torci nada, mas meu tornozelo dói um pouco.”
 Deveria ir para casa e pedir uma massagem, pensei.
 — Segure-se.
 Sorri e enlacei nossos braços enquanto Max estendia o dele para mim. Era definitivamente mais fácil caminhar. Ao me aproximar da carruagem, Marilyn me cumprimentou com um olhar preocupado.
 — Está bem? Você estragou sua roupa…
 Fingi estar tranquila quando Marilyn me perguntou enquanto me olhava.
 — Oh, fiz uma bagunça no Marquês.
 Foi Gerald, e não Marilyn, quem me respondeu.
 — O quê? Marquês?
 Enquanto olhava para seus olhos tremendo, eu disse:
 — Sim, parecia que não podiam aceitar o término, então fiz eles entenderem.
 No momento em que terminei de falar, os olhos de Marilyn se arregalaram.
 — Bem, eu… estava preocupada que minha Senhorita tivesse problemas porque interrompia na casa do Marquês.
 É a mulher do Marquês. Eu esperava todas as ações, então não havia muito o que fazer para evitar problemas, mas certamente não estava nos meus cálculos que Mikhail estivesse louco. Por isso, foi uma sorte termos saído ilesos.
 “Esse cara… não vai fazer isso de novo, certo?”
 Pensando por um momento nas consequências do trabalho de hoje.
 “Meu pai pode pensar que é ruim que eu tenha agido duramente.”
 Por um momento, lembrei-me do que tinha preparado caso fosse expulsa de casa.
 “Sim, agora economizei bastante dinheiro, e tudo bem se me expulsarem de casa depois da minha maioridade. Mikhail vai continuar antes da minha cerimônia de maioridade com a Princesa. Tudo vai ficar bem.”
 Faltam cerca de três meses para minha cerimônia de maioridade. Era hora de me acalmar com a ideia de aguentar até lá. Gerald interveio.
 — Eu não disse? Nossa Juvelian não vai levar desaforo.
 Eu não era tão positiva quanto ele, mas não soava mal, porque parecia um dito de que não se deve ser fraco agora. Nesse momento, Max abriu a boca com uma cara desagradável.
 — Quanto tempo vamos ficar aqui parados?
 Eu disse balançando a cabeça.
 — Oh, vamos agora. Marilyn, suba na carruagem.
 Marilyn me olhou e disse, sentando-se ao lado do cocheiro.
 — Eu vou montar aqui!
 — Não, é inconveniente, mas por que você tem que ir ali…?
 Eu me perguntava.
 — Suba.
 Tomei sua mão quando Max me ofereceu a dele.
 Quando subiu na carruagem, ele se sentou em frente a mim e ficou olhando pela janela.
 De alguma forma, uma sensação de desconforto se espalhou dentro do meu peito.
 “Agora que penso nisso, é tudo graças a ele.”
 Eu pensava que ninguém me ajudaria, mas conhecia meu futuro, então pensei que estaria sozinha, porque não me atrevi a esperar que alguém me ajudasse há muito tempo, mas Max me salvou.
 “Se fizer algo errado, você pode morrer.”
 De alguma forma, me senti estranha, então quando olhei para baixo sem perceber, pude ouvir sua voz.
 — Seu tornozelo está bem?
 — Oh, está sim.
 Foi então que levantei a cabeça.
 Antes que percebesse, abri a boca ao ver seu olhar.
 — Max.
 — O que foi?
 — Obrigada por hoje. Você me salvou.
 Com minhas palavras, ele olhou pela janela em vez de responder. Olhei fixamente para ele e abri a boca.
 — Mas havia algo que eu realmente queria dizer quando te conheci.
 Ele virou a cabeça lentamente e me olhou, dizendo…
 — O quê?
 Com certa antecipação, seus olhos me fizeram hesitar, no entanto, este não era um assunto que pudesse passar despercebido pela gratidão. Abri a boca, olhando fixamente para ele.
 — A letra da carta do Príncipe Herdeiro era exatamente igual à sua, então espero que possa explicar isso.
 —
 Quando Juvelian disse pela primeira vez que tinha algo a dizer, estava ansioso. Isso porque seus olhos ao se olharem hoje eram incomuns.
 “Não pode ser, você vai confessar?”
 Max estava muito empolgado, mas o que ela disse foi bem diferente do que ele esperava.
 “Ah, droga, não pensei na caligrafia.”
 Ele se sentiu envergonhado porque nunca imaginou que seria pego assim e seu rosto, ao olhá-la sem expressão, sentiu seu coração cair.
 — Juvelian, eu…
 Tentou arranjar uma desculpa, mas não soube o que dizer.
 Foi então que Max apertou os dentes.
 — Essa carta deve ter sido sua também.
 “Por que ela costuma ser lenta, mas é tão perspicaz nisso?”
 Foi quando Max estava apertando o punho pensando nisso.
 — Como você pode fazer isso comigo?
 Max estremeceu quando Juvelian o repreendeu.
 — Não foi de propósito.
 Nem ao falar diante do Imperador sentiu medo, mas estranhamente não conseguia se desculpar por medo de Juvelian, que o olhava com um rosto estranhamente inexpressivo.
 — Só queria te tranquilizar…
 Dando a razão, Juvelian perguntou sem hesitar, como um anjo juiz.
 — Que tranquilidade?
 — Porque você tem medo do Príncipe Herdeiro, me perguntei se estaria bem escrever daquela forma.
 Diante da franqueza de Max, Juvelian suspirou profundamente.
 — Está bem. Embora fosse mais assustador e arrepiante.
 Assustador e arrepiante, ele não sabia que ela o odiaria tanto. Max sent
 iu que todo seu corpo se esvaziava de energia.
 — Desculpa.
 Ele se desculpou desesperadamente, mas na verdade, Max estava apenas sombrio porque não sabia como tudo terminaria com Juvelian.
 “Agora… você vai me dizer para não voltar, não é?”
 Só de imaginar que não poderia vê-la novamente fazia seu coração arder, mas se ela soubesse de tudo, nenhuma desculpa serviria.
 “É assim que termina?”
 Foi quando Max, desesperado, abaixou a cabeça.
 — Estou feliz em ouvir isso. Se você estivesse fazendo isso com malícia, eu ficaria com raiva, mas… Você estava pensando em mim.
 Max levantou a cabeça diante das palavras inacreditáveis. O rosto de Juvelian com um leve sorriso era tão encantador que ele teve que olhar como se estivesse possuído. Logo Max abriu a boca.
 — Você vai me perdoar…?
 Diante dessas palavras, Juvelian o olhou com a cabeça inclinada.
 — Bem, perdoar por algo assim, e a que essas palavras se referem? Não foi por má intenção.
 Embora tenha sido revelado que ele era o Príncipe Herdeiro, ela ainda parecia tranquila. Max se sentiu tomado pela emoção e sorriu. Ela sorriu e disse.
 — Claro, no começo me senti um pouco traída pela sua falsa identidade como Príncipe Herdeiro. Mas está tudo bem em conversarmos sobre isso assim.
 Max perguntou de volta porque estava assustado com isso.
 — Falsa identidade?
 Então ela assentiu solenemente.
 — Por mais que seja uma carta, se você pegar emprestado o nome do Príncipe, é um crime. É uma pena porque sou eu, e até tentar chegar aos ouvidos do Príncipe. É um grande problema.
 Max sentiu que a corda da paciência se partia diante dessas palavras.
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 Max abaixou a cabeça com uma expressão sombria ao ouvir aquelas palavras, pensando que Juvelian havia falado de forma muito firme.
 “Sim, fingir ser o Príncipe Herdeiro é um grande problema aqui, então é melhor eu esclarecer as coisas.”
 Mesmo tendo me salvado, eu queria garantir que ela não fosse prejudicada na sociedade. No entanto, senti a necessidade de mudar de assunto quando me senti irritado.
 — Então, quando a esposa do Marquês jogou sua bolsa antes e se desviou um pouco. Foi por acaso?
 Ela assentiu com minhas palavras.
 — Claro. Pensei nisso quando vi na carta que você não poderia se mostrar até eu perceber o quanto você é precioso. Você estava me observando o tempo todo?
 Ele estremeceu com o comentário, levantou a cabeça e respondeu.
 — Não é isso. Só te segui porque pensei que você falaria isso hoje.
 Temia ofendê-la, mas seu tom era o mesmo de sempre.
 — Sim, acho que iria te dizer isso hoje.
 Olhei para ela e disse o que realmente queria dizer hoje.
 — Muito obrigada pelo que fez hoje. Se não fosse por você, talvez eu não conseguisse voltar para casa.
 Então, ele virou a cabeça para a janela e disse.
 — Nem pense em andar sozinha por aí no futuro. É perigoso.
 — Sim, de agora em diante não vou baixar a guarda e vou mandar sempre um guarda me acompanhar.
 Naquele momento, ele disse, me olhando fixamente.
 — Deixe-me ir com você no lugar.
 Ele não conseguiu dizer isso, mas quase o interpretei mal de novo.
 — Não. Quantas vezes já te agradeci hoje, então…
 Naquele momento, ele a olhou fixamente e abriu a boca.
 — Não me importo porque gosto de você.
 O canto da minha boca, sorrindo com as palavras que saíram com uma voz firme, se ergueu.
 Foi repentino, mas tão repentino. Era inacreditável, então duvidei dos meus ouvidos.
 “Será que Max gosta de mim?”
 Lembrei do que aconteceu com ele.
 O que aconteceu quando o conheci, quando propus um relacionamento por contrato, e depois de termos um relacionamento por contrato, ele ficou ao meu lado contra meu pai, até hoje. Na novela, depois que o protagonista masculino resgatava a protagonista feminina, eu achava que era óbvio ao ver os clichês que seguiam.
 Até isso se tornar minha história…
 “Não, agora estou exagerando. Ele diz que gosta de mim como amiga, mas se eu tomar isso como um romance apenas…”
 Quando minha cabeça doía por não entender o significado, o vi me olhando fixamente.
 — Só para esclarecer, não me interprete mal porque estou apaixonado por você.
 Estremeci com as palavras ameaçadoras.
 “Não, como assim ameaçar dizendo que está apaixonado… Mas, você fala sério?”
 Me senti estranha.
 “De fato, quando ele me salvou antes, meu coração bateu forte…”
 Há uma razão pela qual o clichê é tão popular. Eu também não sou boa com clichês.
 — Vou te dar tudo o que você quiser. Então, só precisa me amar.
 Me entreguei totalmente a Mikhail e o amei apenas porque ele estendeu a mão. Agora, pensando depois, é um favor que qualquer um pode fazer.
 “Foi um sentimento de gratidão? Ou foi realmente amor à primeira vista?”
 Olhei fixamente para Max e sorri com amargura.
 “Acho que ainda não tenho certeza.”
 Não tenho certeza se o amo, então, ainda é cedo para deixar a Bandeira da Morte. Se eu começar a sair com ele com um amor superficial, há muitas chances de ficarmos presos em uma Bandeira da Morte.
 — O que devo fazer?
 Enquanto pensava nisso, ele me olhou com um olhar feroz e disse.
 — Qual é a sua resposta?
 Como se estivesse me interrogando, estremeci e evitei seu olhar.
 — Essa é realmente a atitude de alguém que gosta de mim?
 Por um momento, me senti envergonhada pela sua atitude repentinamente feroz, então me acalmei e abri a boca.
 — Ei, isso é tão repentino, você pode me dar tempo para pensar?
 Diante das minhas palavras, ele assentiu lentamente com a cabeça depois de um tempo.
 — Está bem, mas vamos fixar uma data.
 Soltei um suspiro enquanto ele aceitava.
 — Sim, não é justo prolongar a incerteza para a outra parte.
 Por isso, coloquei uma data na boca para lhe responder.
 — Farei isso depois da cerimônia de maioridade da Princesa.
 Alguém pode se perguntar por que escolhi a cerimônia de maioridade da Princesa, mas era um dia muito importante para mim.
 “Naquele dia, se eu não me envolver mal com a Princesa, pelo menos sairei da Bandeira da Morte.”
 Pelo menos, se eu estiver convencida de que não vou morrer, acho que poderia aliviar a carga e contar a ele os sentimentos que sinto por ele.
 Mesmo que esse relacionamento contratual termine.
 Diante da minha resposta, ele assentiu lentamente e virou a cabeça para a janela.
 “Você realmente gosta de mim?”
 Normalmente, não se olha para a pessoa de quem você gosta?
 — Naquele dia, não se esqueça de me contar.
 Olhei para ele com atenção diante do comentário tão enfático e então estremeci. Tudo porque percebi o que ele estava contemplando.
 — Se for tarde, então esperarei.
 A voz era obviamente áspera, com as orelhas e o pescoço vermelhos. E seu rosto pouco visível. Todo o tempo que ele estava olhando, era para o meu reflexo na janela.
 “O quê, o quê? Você realmente gosta de mim?”
 Por alguma razão, me senti desconfortável, observando seu olhar e o do outro lado, mordendo os lábios.
 “Aliás, hoje deveria contar isso ao meu pai, não deveria?”
 Como ele reagiria?
 Estou prestes a querer ficar com o príncipe herdeiro, mas ele se incomodaria com um problema? Ou poderia me repreender perante a opinião pública. Foi quando eu estava lutando com tal dor de cabeça. Não é o momento, mas meus olhos começaram a se fechar gradualmente. No entanto, não estava tão cansada porque estava falando com ele normalmente…
 Talvez porque foi um dia exaustivo, eu estava me cansando.
 Na verdade, não confessei porque tinha certeza de que ela sentia o mesmo.
 “Fiquei irritado porque fui insultado e explodi de frustração.”
 Mas fiquei feliz em ver que ela não desgostava do Príncipe Herdeiro porque não sabia quem ele era.
 Max suspirou, olhando o tempo todo para a figura de Juvelian na janela.
 “Você já adormeceu, quer dizer que não está nervosa perto de mim?”
 Enquanto girava a cabeça e olhava para a adormecida Juvelian por um tempo, Max se aproximou de um lado e apoiou sua cabeça trêmula em seu ombro.
 — Faço isso porque, se não fizer, ela vai se machucar.
 Por um momento, Max olhou para Juvelian com seus olhos vermelhos.
 Cílios longos, um nariz delicadamente levantado e lábios rosados que pareciam manchados de néctar. Ele estava com sede, então Max engoliu seco sem perceber. Naquele momento, Juvelian estremeceu levemente e seu antebraço se mexeu um pouco. Logo surgiu uma voz grave.
 — Não, na verdade, é assim porque tenho um coração que deseja mais.
 — Juvelian.
 Me surpreendi com sua voz dizendo meu nome.
 — Estava cochilando?
 Por mais cansada que eu estivesse, me dava vergonha dormir na frente da pessoa que acabou de se confessar. Além disso, era uma loucura ter minha cabeça no ombro dele.
 “Quando esse homem ficou ao meu lado?”
 Me assustei e me afastei de Max. Agora, ele franziu ligeiramente a testa.
 — O que foi?
 — Oh, nada. Só estou… um pouco surpresa.
 Ele respondeu friamente, me olhando fixamente.
 — Agora que você está acordada, vai descer já que chegamos?
 Foi o que eu estava sonhando, enquanto pensava.
 — Oh, obrigada.
 Foi quando ele me deu a mão casualmente. Ele capturou minha mão e entrelaçou nossos dedos, então fiquei atônita sem perceber.
 — Bem, segurar minha mão assim…!
 Ele olhou para nossas mãos e depois olhou para frente. Meus olhos estavam bem, então pude ver meu pai na direção em que Max olhou.
 “Como é possível ele aparecer agora?”
 Quando eu estava me perguntando o que meu pai fazia ali, a voz de Max chegou.
 — Você não esqueceu nosso contrato, certo?
 Apenas lembrei do contrato de amantes.
 — Oh, certo, não é? Estou na frente do meu pai, então vamos nos dar bem agora!
 Enquanto agia despreocupadamente, me senti envergonhada de ser a única consciente disso. Naquele momento, ele me olhou sem dizer nada.
 Olhos vermelhos e trêmulos, bochechas vermelhas, e a mão que lentamente entrelaça meus dedos. Logo ele olhou para frente, evitando meu olhar.
 — Vamos.
 Me senti um pouco ofendida ao notar que alguém estava consciente de mim, mas por um momento, também, encontrei
  meu pai e vi a realidade. Quando tomei sua mão e me aproximei do meu pai, ele me olhou fixamente. Diferente das vezes normais, meu corpo se endureceu com um olhar ligeiramente frio.
 “Temo que ele vá me interrogar.”
 Então, meu pai, que estava me olhando, abriu a boca.
 — Vai tudo bem com a casa Hessen?
 No início, eu ia contar sobre isso, mas com a habilidade do meu pai seria suficiente para descobrir que eu havia escapado para ver a esposa do Marquês, mesmo assim temia que meu pai me repreendesse.
 “Oh, o que devo fazer?”
 Então, Max me deu leves tapinhas na mão e a segurou com força. Obviamente, a coragem surgiu como quando briguei com Mikhail.
 “Sim, bom, já fiz. O que posso fazer? Ainda não sou adulta, então ele não pode me expulsar.”
 Assim que minha mente se acalmou, respirei fundo e disse.
 — Não, eu a castiguei.
 A expressão do meu pai mudou sutilmente.
 — Por quê?
 — A esposa do Marquês me obrigou a segui-la para a propriedade do Marquês. Eu disse que não, então ela deu um tapa na minha criada na bochecha para ver se tentava me assustar.
 Meu pai não disse nada.
 Em vez de me sentir intimidada pela inação, continuei falando.
 — Ela ainda parecia pensar em mim como a noiva de Mikhail, então decidi deixar claro que havia rompido com Mikhail.
 Logo a boca do meu pai se abriu.
 — Então, como você causou um grande problema?
 Ele deve ter se preocupado com os danos, mas estou certa disso.
 — Rompi e destruí as coisas que eles tinham me dado antes. Então vai ser difícil para eles reclamarem danos.
 Naquele momento, meu pai explodiu em risadas, o que era raro.
 — Entendi.
 Ele ficou feliz por eu ter jogado o jogo dos gângsteres para que não custasse dinheiro. Foi quando me senti aliviada que este assunto foi resolvido sem problemas.
 — Mas você está com uma aparência terrível.
 “Ah, você não quer deixar isso passar.”
 Me preocupava que meu pai me culpasse por não ser capaz de me comportar assim se fosse a filha de um Duque, mas então ele disse…
 — Tudo bem. Me conte.
 Me aliviou que sua expressão e voz fossem mais calorosas do que de costume. Será por isso? Abri a boca instintivamente.
 — Encontrei Mikhail. Ah, ele parece muito doente, e ainda não consegue me esquecer, então falei com ele por um tempo para aceitar o rompimento, mas de repente ele ficou bravo comigo, então estou condenada.
 É estranho. Eu havia esquecido, aparentemente pensando que havia pisado em merda há muito tempo, mas de repente fui tomada pela tristeza. Não conseguia mais falar porque minha garganta estava entumecida.
 “Devo ser patética por tentar fugir, e muito menos gritar com Mikhail?”
 Max segurou minha mão com força enquanto as lágrimas caíam em vez de responder e disse.
 — Está tudo bem, eu vou te proteger.
 Não estou chorando por medo, mas não tinha energia para responder a isso, então limpei as lágrimas em vez de responder.
 “Sim, agora não chore fracamente.”
 — Juvelian.
 Quando ouvi a voz fria do meu pai, olhei para ele com consternação.
 — Voltarei em breve.
 “Você vai tão de repente.”
 Eu esperava, mas deve ter sido um desastre para mim. Não é que eu não soubesse que meu pai era desse tipo de pessoa, mas ainda me sentia triste.
 As lágrimas caíam dos meus olhos como se acabasse de decidir.
 “Não importa o quanto você odeie me ver, nunca pensei que sairia assim.”
 Então alguém enxugou minhas lágrimas. Pensei que era Max, então levantei o olhar.
 Os olhos de alguém estavam arregalados de surpresa.
 — Bem, ele fez minha filha chorar. Vou despedaçá-lo e matá-lo.
 Meu pai, que estava dizendo palavras duras, estava enxugando minhas lágrimas com um olhar desconhecido.
 


  
    Capítulo 84
 Por um momento, esvaziei minha mente e compreendi a situação, mesmo estando atordoada com a aparência incrível do meu pai.
 “Quero dizer, não é que ele esteja bravo agora… Você diz que é por causa das pessoas que me intimidaram, né?”
 Enquanto eu estava com um humor estranho, meu pai disse, limpando as lágrimas que escorriam pelas minhas bochechas com o polegar.
 — Não vai demorar muito.
 Tive um pressentimento ruim antes mesmo de me emocionar. Por algum motivo, meu pai parecia estar do meu lado agora, mas parecia ter perdido a razão.
 “Talvez ele faça algo muito pior do que eu fiz.”
 É uma ideia ridícula, mas pensei nisso. Chamei meu pai com urgência.
 — Pai!
 Peguei meu pai pelo pescoço antes de perceber, embora temesse que ele me ignorasse. Então, ele me olhou fixamente e perguntou…
 — O que foi?
 Na verdade, eu não tinha certeza.
 Não é de se admirar que estivéssemos desconfortáveis há tanto tempo, no entanto, me preocupava que, se deixasse meu pai ir, ele realmente fizesse o que acabou de dizer.
 — Bem, ele…
 Quando não consegui falar, meu pai suspirou e disse…
 — Vamos entrar por agora.
 Meu pai, que tinha terminado de falar, pegou minha mão livre. Tive que segurar as mãos do meu pai e do Max, mas não sabia por quê.
 “Suponho que está tudo bem porque não me meti em problemas.”
 Eu não me sentia bem há pouco, mas acho que ri de forma estranha.
 Talvez porque hoje aconteceu muita coisa? Talvez porque estou cheia? Depois do jantar, fui invadida pelo cansaço.
 — Estou com sono.
 Bocejei inconscientemente, e meu pai falou.
 — Acho que seria bom ir para a cama por hoje.
 — Sim.
 Fiquei olhando para meu pai por um momento, embora tivesse preguiça de responder. Seus olhos azuis e frios me olhavam, mas não parecia tão opressor e desagradável como de costume.
 — Obrigada por hoje. Você ficou maluco por mim.
 Meu pai assentiu uma vez diante do meu humilde comentário.
 — Você não precisa agradecer a todos por razões óbvias.
 Embora não fosse uma atitude amigável, eu estava feliz que ele parecesse meu pai.
 “Talvez a partir de amanhã… Talvez eu possa me aproximar um pouco mais do meu pai. Se isso acontecer…”
 Em um momento em que estava cheia de esperança de alcançar meu sonho de ser rica sem emprego, vi Max me olhando intensamente. Ele parecia um cachorrinho esperando um elogio, embora não tivesse nenhuma expressão no rosto.
 — Obrigada por me salvar, Max.
 Ele assentiu, sorrindo ligeiramente.
 — Sim.
 Logo apareceu um sorriso no seu rosto inexpressivo.
 “Uau, que homem bonito é esse?”
 Tentei não me conscientizar disso, mas não conseguia parar de olhar para ele, talvez porque ele me confessou. Pouco depois, meu rosto queimava e meu coração batia mais forte.
 “Por mais benfeitor que tenha sido, você é um homem sem resposta!”
 Pensei que me apaixonaria por ele como me apaixonei por Mikhail. Me apressei a levantar do meu assento.
 — Então, descanse. Max está bem.
 Com medo de que Max fosse pego, levantei da mesa como se estivesse fugindo.
 Max, que observava as costas de Juvelian, cerrou os dentes.
 “Droga, isso não é justo.”
 Continuou olhando, mas Juvelian nem estava ciente dele. Deve ser porque a atenção de seu mestre estava voltada para ele hoje.
 “Você esqueceu minha confissão?”
 Claro que ele não queria desistir.
 “Vou me confessar todos os dias, se for necessário.”
 Foi quando Max estava decidido.
 — Você não disse que cuidaria dela?
 Diante da voz fria do seu mestre, Max franziu a testa e apertou os dentes. Certamente ele a havia salvado, mas não podia negar que fez Juvelian chorar assim que chegou em casa.
 “No começo, eu estava tentando evitar que ela falasse com aquele filho da puta.”
 Quando Max estava tendo um pequeno arrependimento, ouviu a voz de seu mestre.
 — O herdeiro de Hessen, de quem se diz ser um homem brilhante e capaz, é um homem lascivo. Herdando os traços de seu pai, Mikhail certamente seguirá o mesmo caminho.
 Max percebeu a resposta que seu mestre queria ouvir.
 — No futuro, Juvelian não vai derramar mais nenhuma lágrima por causa dele.
 O mestre disse friamente…
 — Boa sorte.
 Assim que o mestre desapareceu de sua vista, Max levantou um canto da boca com curiosidade.
 “Fazer isso bem enquanto se opõe, é realmente ridículo.”
 Por um momento, ele resmungou em seu coração, e Max franziu a testa sem querer.
 “Aliás, você foi ver o Marquês de Hessen?”
 Max apertou o punho e depois o abriu. O som foi assustador.
 “Tenho que cuidar dos insetos que se aproximaram da residência do Duque.”
 No final da tarde, a mulher da casa Hessen reclamou ao marido que havia voltado do trabalho.
 — Ei, a marimacho Juvelian é muito atrevida. Ela ficou com minhas roupas, minhas cerâmicas e disse que está tudo bem porque são os presentes que me deram.
 — Quantos presentes você tem até agora?
 Quando Hessen respondeu distraído, sua mulher franziu a testa e levantou a voz.
 — Você chama isso de resposta? Quanto eu sofri hoje por causa dessa garota.
 Hessen suspirou ao comentário e lançou um olhar feroz para sua mulher.
 — E o que você quer que eu faça?
 — Essa vadia feriu meu filho doente! Não deveria exigir um pedido de desculpas ao Duque de Floyen?
 As palavras do Marquês ficaram entaladas por um momento, e ele disse friamente.
 — Você não sabe que, quando pede desculpas, apenas faz nossa família parecer patética?
 — É ridículo o que essa menina faz! Depois de romper com Mikhail, é um plebeu que se julga. Qual é a cara do meu filho e da minha família?
 Diante disso, o Marquês de Hessen apertou o punho.
 Hessen era uma família de fiscais de longa data que produziu excelentes descendentes geração após geração, mas com a ascensão de Floyen, os fiscais de Hessen ficaram na sombra e não conseguiram brilhar. Assim como foi relegado à posição de segundo em comando por causa de Regis, o Chefe do Palácio Imperial e Comandante em Chefe do Exército Imperial.
 Mas nenhum filho homem havia nascido em Floyen, e o único descendente direto era Juvelian Elloy Floyen.
 Quando soube que Juvelian escolheu Mikhail, o coração de Hessen se encheu com a ideia de ter o Duque de Floyen como parente político, e com a expectativa de que Hessen se tornasse a melhor família de fiscais do Império.
 “Na geração do meu filho, nossa Hessen será amplamente conhecida como a melhor família de fiscais do Império…”
 Mas se soubesse que seria uma mulher malvada, não teria convencido seu filho a sair com ela.
 “Você vai zombar da minha família e transformar meu filho em um estorvo?”
 O sangue ferveu de raiva. O Marquês apertou o punho até que as veias sobressaíssem, depois relaxou lentamente e se acalmou. Sentia vontade de destruir Floyen, mas ainda era cedo demais.
 — Embora estivesse pensando em tomar represálias contra o maldito Floyen. Então, por favor, não hesite mais.
 Diante disso, a esposa do Marquês arregalou os olhos.
 — De verdade?
 O Marquês de Hessen riu e continuou.
 — Então, você pensou que eu deixaria as pessoas zombarem da minha família? Estamos investigando a fraqueza do Duque de Floyen, então espere um pouco.
 Quando as palavras do Marquês terminaram, o rosto da esposa do Marquês se iluminou.
 — Você também.
 Nesse momento.
 — Bang!
 Houve um som como se algo tivesse quebrado. A esposa do Marquês, assustada, e o Marquês saíram correndo da sala.
 — Que confusão é essa?
 Nesse momento, o casal encontrou algo e ficou surpreso. A mulher tremia, apontando para a porta.
 — Ei, ei…!
 A porta principal do Marquês de Hessen era famosa por ser única, associada ao lema da família Hessen.
 — Para os fiscais, a porta de Hessen é enorme, mas não será fácil entrar.
 No entanto, a porta principal, junto com seu lema, orgulho dos Hessen e símbolo da família, desapareceu sem deixar rastro. Pisando com graça nos escombros, um homem entrou no marquesado. Logo depois, o Marquês de Hessen disse, gemendo.
 — Duque de Floyen!
 O Duque de Floyen sorriu ao ser chamado.
 — Quanto tempo, Marquês de Hessen.
 O Duque o cumprimentou, mas não havia como saudar um convidado que não foi convidado e que danificou a porta principal.
 — Duque, o que está fazendo? Você quebrou a porta!
 Então, o Duque de Floyen respondeu calmamente.
 — A porta estava trancada.
 — Não, com senso comum, quem quebraria a porta principal? Isso é uma invasão injustificada!
  Eu não vou deixar isso passar…
 Cortando as palavras de Hessen, o Duque de Floyen disse friamente.
 — Mas parece que hoje você fala muito pouco, Marquês Hessen.
 Por mais que o Duque esteja em uma posição superior, ele cometeu uma injustiça. Claro, as palavras não saem bem assim, então ele ia discutir, mas depois de Hessen, seu corpo tremeu desde o momento em que fez contato visual com o Duque, e não pôde dizer nada. Era porque ele estava de um humor terrível, como se enfrentasse uma besta com o corpo nu.
 — Querido!
 Chamou a esposa do Marquês ao marido, mas Hessen, que enfrentava a vida do Duque de Floyen, tremia sem poder evitar.
 — Controle-se!
 Quando sua mulher implorou, o Duque de Floyen tirou um bolso e o lançou diante do Marquês. Por um momento, a esposa, que pegou o bolso e olhou dentro, arregalou os olhos.
 — O que é isso?
 O Duque abriu a boca diante da pergunta do Marquês.
 — Soube que minha filha foi desrespeitosa hoje, mas isso é compensação suficiente para ela, não é?
 Suficiente? As joias no bolso eram suficientes para comprar uma mansão no sistema. A mulher assentiu fervorosamente.
 — Isso vai te deixar no luxo por um tempo!
 Foi quando o Marquês se sentiu feliz com uma família tão rica.
 (Bang!)
 O rugido repentino a assustou e ela deixou cair o bolso de joias. Então, gritou diante do terrível espetáculo que viu.
 — Aaaaaah!
 A parede, que estava intacta, foi perfurada terrivelmente.
 O Duque de Floyen, que atravessou a parede com os punhos nus, disse com um sorriso horripilante.
 — Devo ter dado uma generosa compensação. Querida, estou tentando fazer algo que você não conseguiu fazer.
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 Quando Juvelian foi embora, Mikhail, bêbado, praguejou e se ajoelhou.
 (Kwang!)
 No entanto, ele não teve escolha a não ser abrir os olhos diante de um rugido que despertou seu corpo do cansaço.
 «O que está causando esse barulho?»
 Ele tinha uma forte dor de cabeça por causa da ressaca, mas com o som contínuo e a luz, Mikhail se levantou, esfregando a cabeça de forma brusca.
 Tropeçando, Mikhail abriu a porta e se dirigiu para a escada rugindo. No instante em que olhou, sentiu que sua sorte de bêbado havia acabado. O altar de mármore, que sempre esteve lá, havia se partido ao meio.
 — O quê…!
 Mikhail se perguntou se aquilo era real ou apenas uma ilusão causada pela embriaguez.
 Então, outro rugido foi ouvido.
 (Kwang!)
 — Será que meus pais estão bem?
 Mikhail correu para o local de onde vinha o rugido. Ao ver a porta da frente quebrada, as paredes externas do prédio e os rastros de destruição, a preocupação com seus pais disparou.
 — Onde diabos eles estão…?
 Nesse momento, ele ouviu uma voz suplicante vinda da sala de jantar.
 — Pare! Por favor, pare agora!
 Era sua mãe.
 «Quem ousa fazer minha mãe implorar… Não vou deixar isso passar.»
 Com ressentimento, Mikhail abriu a porta da sala de jantar e arregalou os olhos.
 — Sim, senhor Duque. Por favor, acalme sua ira.
 Porque, ao contrário de seus pais, que rezavam de joelhos, suas irmãs mais velhas e os servos estavam aterrorizados, enquanto um homem estava de pé com elegância.
 — Você…
 O homem virou a cabeça ao ouvir a voz de Mikhail. Ele parecia calmo, mas no fundo de seus olhos azuis, a ira transbordava.
 — Mikhail Albert Hessen.
 Quando seu nome foi pronunciado, Mikhail estremeceu e disse…
 — Querido Duque de Floyen, faz muito tempo.
 Normalmente, ele não teria permissão para levantar a cabeça, mas o Duque de Floyen apenas ficou em silêncio.
 «Será que Juvelian falou sobre o que aconteceu?»
 Suando frio, Mikhail pensou que estava seguro, já que não tinha feito nada demais. Nesse momento, ouviu a voz fria do Duque de Floyen.
 — Seus pais estão de joelhos, mas ainda se acham orgulhosos.
 Mikhail engoliu seco ao ouvir aquele som frio. Ele percebeu, sem levantar a cabeça, que olhava para o Duque de Floyen com esperança. Logo, o Duque falou friamente.
 — Marquês de Hessen, você alguma vez foi sarcástico? Você é um fiscal que conhecia bem os tempos.
 Foi algo que eu disse numa festa particular de bebidas, mas o fato de que o Duque sabia disso foi um choque.
 — Bom, é isso! Não sei onde você ouviu isso, mas é uma pena!
 O Marquês de Hessen negou urgentemente, mas o Duque manteve um olhar cínico e virou-se para o outro lado.
 — Não, você está certo. Eu continuo reprimindo a vontade de me matar.
 Aquelas palavras frias fizeram todo o Marquês ficar rígido. Isso porque ele acabara de destruir a mansão com as próprias mãos.
 «Se um monstro como esse está determinado a nos matar… Tenho certeza de que seremos exterminados!»
 Todos os membros da família Hessen estavam aterrorizados, mas o Duque continuou falando sem se importar.
 — Durante esse tempo, eu sabia como o Marquês tratava minha filha, e a razão pela qual eu permiti isso é porque era algo que Juvelian queria.
 Nesse momento, o Duque apertou o punho e bateu na longa mesa.
 A mesa do Marquês tremeu ao ver a mesa se partir com um forte estrondo.
 — Mas você continua mexendo com minha filha, e isso eu não posso tolerar.
 Mikhail abaixou a cabeça ao ouvir o som de gotejamento. Ele temia ser machucado se fizesse contato visual. Nesse momento, o Duque falou com um tom duro.
 — Esta é a última advertência. Não toque mais na minha filha. Da próxima vez, não vou poupar sua casa.
 O Duque, que havia terminado de falar, se afastou calmamente do Marquês. Mesmo após a partida do Duque de Floyen, os descendentes do Marquês não conseguiam levantar a cabeça, exceto um.
 — Desistir dela assim?
 Juvelian passou pela mente de Mikhail.
 Ela era uma mulher que sempre o olhava com um rosto sedento.
 — Mikhail, eu gosto de você.
 A pele branca como a neve, o cabelo prateado e limpo, os lábios vermelhos e o sorriso doce deveriam pertencer a ele, e agora diziam que ele deveria desistir.
 «Ha, ha, ha! Com que direito!»
 Mikhail olhou para o chão com os olhos vermelhos e injetados de sangue e cerrou os punhos.
 — Mikhail, o que diabos está acontecendo com você?
 A esposa do Marquês estava chorando, mas Mikhail continuou socando o chão, sem se importar com o que acontecia ao seu redor.
 — Por favor, pare, irmão!
 Giselle gritou, mas Mikhail fingiu não ouvir. Finalmente, o Marquês de Hessen se adiantou.
 — Sei que é irritante, mas você acabou de ver. Ele é um homem que sabe o que eu disse sob a influência do álcool. Não podemos fazer nada além de aguentar.
 Enquanto a dor crescia cada vez mais, Mikhail avançava como um touro.
 Era patético, meu segundo em comando, e meu pai, que era apenas um segundo em comando, minha mãe e minha irmã, que foram cruéis com Juvelian. E eu, que tive que me curvar impotente. Mikhail voltou a socar o chão. O punho ensanguentado já não doía.
 — Vou destruir o Duque de Floyen.
 Mikhail abriu a boca, olhando para o Marquês de Hessen, consternado.
 — E eu vou recuperar o que é meu.
 

 Regis, que voltou para a mansão, olhou ao redor.
 «Max deve ter cuidado de tudo.»
 Por um momento, esses pensamentos passaram enquanto ele entrava no quarto de sua filha sem deixar rastros.
 «Ela está dormindo?»
 Fazendo um forte ruído com isso.
 «Ei, você está rangendo os dentes…»
 Nesse momento, Juvelian murmurou um pouco.
 — Mikhail, você me incomodou… Vou te matar.
 Regis pensou com um leve sorriso.
 — Papai!
 Quando ela estendeu a mão como um filhote de samambaia, ele a abraçou suavemente, pensando que ela se quebraria. Embora a jovem figura ainda fosse vívida, sua filha estava prestes a chegar à idade adulta.
 — Quando você cresceu assim?
 No dia em que voltou da batalha, sofreu pesadelos e insônia.
 — Lua, por favor, aqueça meu papai para que ele não tenha pesadelos.
 Mas a canção de ninar que ela cantou com a voz jovem permitiu que Regis adormecesse.
 «Ela se tornou meu refúgio sem nem perceber.»
 Enquanto olhava para Juvelian com olhos dolorosos, Regis murmurou em voz baixa enquanto arrumava o cabelo desordenado de sua filha.
 — Então eu posso fazer qualquer coisa por você.
 Desligando a vagueza que existia dentro de si, Regis tentou se virar. Nesse momento, ela segurou seu pulso.
 — Não vá.
 Juvelian murmurou novamente, enquanto Regis se assustava com a voz suave.
 — Papai, não… Não vá.
 Regis pensou com um sorriso amargo enquanto se apressava em atender a Juvelian.
 «Você disse isso sem estar consciente…»
 Você sabe que eu vou e volto do céu ao inferno com uma única palavra sua?
 Não quero que você se lembre daquela vez, mas, por outro lado, sou um pai feio e ganancioso que quer que você venha até mim sem hesitar.
 Regis lentamente soltou a mão, incapaz de pronunciar as palavras que estavam em sua boca.
 «Sim, isso é por você.»
 Convença-se assim.
 

 — Juvel.
 Vi meu pai abrir os braços para mim. Corri para seus braços, rindo de empolgação pelo que eu gostava e então soltei um título assustador para chamá-lo.
 — Papai!
 Era ridículo, mas subi nos ombros do meu pai, gritando…
 — Arre, arre!
 Não sei se era meu pai, com quem eu costumava me divertir, mas acho que estava feliz. Logo, a tela piscou em vermelho e a cena mudou. Eu, que era corajosa, fui embora, e chorava de medo.
 — Não! Não venha! Estou com medo!
 O homem que eu rejeitava veementemente, surpreendentemente, era meu pai. O mais surpreendente é que ele me olhava com um rosto ferido, como se não fosse escapar mesmo que eu cravasse uma agulha nele.
 — Desculpe.
 Quando ele terminou de falar, forçou um sorriso e virou as costas.
 «Não, não é isso que eu queria dizer. Não vá. Não vá.»
 Só então percebi que havia cometido um erro e tentei seguir seus passos, mas meu corpo não respondia e ele se afastava cada vez mais.
 «Não, papai, não vá!»
 Foi assim que perdi a consciência.
 —
 — Oh?
 Minha cabeça doía de forma estranha assim que abri os olhos e as lágrimas corriam pelo meu rosto.
 — Por que estou chorando?
 Se eu estava chorando assim, devia ter tido um sonho, mas estranhamente não me lembrava do conteúdo.
 «A propósito, acho que hoje acordei mais cedo do que o habitual.»
 O amanhecer ainda era tênue no céu azulado. Deveria voltar a dormir? Isso é um pouco…
 «Não, às vezes é bom ser uma pessoa madrugadora.»
 Assim que me levantei, apertei as mãos e as estiquei para frente. Naquele momento, tive uma sensação estranha de deja vu e, inconscientemente, olhei para minha mão. Quando a luz se filtrou através do esticar das minhas mãos, abri a janela, que lentamente atraía minha mão para baixo.
 «O ar fresco do amanhecer.»
 A confissão de Max ontem, e a do meu pai. Muitas coisas aconteceram de repente, mas me perguntava se algo mais aconteceria hoje.
 Assim começou um novo dia.
 —
 O Imperador, que ouviu o relatório do Conde Pyrex, líder da Família Real, estava com uma expressão de fúria e desesperança.
 — Você está dizendo que aqueles que foram designados para vigiar o Duque de Floyen não vão voltar?
 — Sim, exatamente.
 — Foi o Duque de Floyen que cuidou deles?
 Diante da pergunta do Imperador, o capitão da guarnição respondeu balançando a cabeça negativamente.
 — O contato se perdeu ontem depois que o Duque de Floyen informou que havia saído.
 — E a família de cavaleiros Floyen?
 — Dizem que os melhores não saíram de suas casas.
 Se alguém pode vencer todos os informantes que a maioria dos melhores nem conhece, terá que ser, no mínimo, um fiscal de primeira. O Imperador distorceu o rosto.
 «Droga, quem diabos fez isso? Talvez ele não esteja aliado a outras forças, certo?»
 Nesse momento, cercado de impaciência, a porta do gabinete se abriu bruscamente.
 — Pai, bom dia!
 Ainda assim, no meio da confusão, o Imperador afundou a expressão ao ver seu filho entrar de repente.
 


  
    Capítulo 86
 Max ficou em silêncio, observando o homem ajoelhado diante do Imperador. Era o Conde Pyrex, capitão da Guarda Real, famoso por cumprir qualquer ordem do Imperador.
 “O manejo da espada que usaram ontem era obviamente… parecido com o meu.”
 Assim que seu mestre partiu ontem, ele eliminou aqueles que se aproximavam da residência dos Floyen e deixou um vivo para confessar.
 — Qual é o propósito? Bem, a verdade é que, se eu não voltar, meu mestre vai intensificar a perseguição ao Duque de Floyd.
 Longe de confessar, ele fez de tudo para ameaçá-lo, mas Max entendeu a mensagem.
 “Não há muita gente no Império capaz de perseguir o Duque de Floyen. Entre eles, o mais poderoso…”
 Max se sentou no trono e olhou fixamente para o Imperador, que o observava atentamente.
 — Por que hoje você não está usando armadura?
 Max sorriu diante da pergunta do Imperador.
 — Ah, minhas articulações não estão muito boas, então estão verificando.
 — Bem, quanto tempo disseram que levaria?
 — Acho que levará uns três dias.
 O Imperador arregalou os olhos e examinou seu filho em detalhes.
 — É uma grande coisa andar por aí com o rosto descoberto por três dias.
 Não era exagero dizer que a única semelhança entre o Príncipe Herdeiro e o Imperador era a cor do cabelo e dos olhos, e que a bela aparência do Príncipe Herdeiro era na verdade herança da Imperatriz. No entanto, essa era a avaliação objetiva de quem conhecia o rosto do Príncipe Herdeiro, e os pensamentos do Imperador eram bem diferentes.
 “Definitivamente ele se parece comigo, por isso é meio tolo.”
 Pensou que teria estalado a língua se o líder ao seu lado tivesse captado isso, mas o Imperador ponderou seriamente.
 “É difícil atrair o poder de uma família poderosa com esse rosto.”
 Como está previsto que reine por décadas, o poder de seu filho não deve aumentar agora. Se a entrega do trono for adiada por muito tempo, não podemos garantir que Maximillian ficará tranquilo.
 “Portanto, devemos garantir que ele se case com uma família sem poder e sem espírito.”
 O Imperador, que já havia decidido, disse com um sorriso.
 — Então, no último banquete da vitória.
 — Sim.
 — Você tinha uma dama nobre chamativa?
 Quando estava prestes a negar, Max se lembrou da imagem de Juvelian em sua mente.
 — É um espetáculo, mas o problema é que pode não ter chamado sua atenção.
 Sua boca se encheu de saliva. Se pudesse, queria forçar um encontro às cegas como o mal-entendido com Juvelian, mas…
 “Ela me odiará se eu fizer isso.”
 O que Max queria conseguir era também o coração de Juvelian. Não queria fazer nada que a ofendesse.
 — Ainda não sei.
 O Imperador sorriu, satisfeito, olhando fixamente para seu filho, que deu uma resposta agradável após muito tempo.
 — Sim, você ainda é jovem, então não estou certo de poder reconhecê-la.
 Max torceu a boca.
 “Sou muito jovem para ser… Pode não ser surpreendente.”
 Vinte e dois anos no Império é uma boa idade para se casar. Os pais comuns eram obrigados a procurar uma parceira para o casamento de seus filhos antes de terem uma cerimônia de maioridade, mas essa reação significa que o casamento do Príncipe Herdeiro, que o Imperador via, não…
 Max interpretou um filho irreflexivo diante de seu pai, que ansiava por se sentir como uma conta de cristal transparente.
 — Sim, agora quero viver livremente.
 O Imperador sorriu satisfeito quando seu filho deu a resposta que queria. Graças à Imperatriz manter seu filho sob controle, seu poder podia ser declarado sem ameaças.
 “Você é muito livre para viver. Se viver sob meu comando como Príncipe Herdeiro espantalho, salvará sua vida.”
 Então Max abriu a boca.
 — A propósito, a cerimônia de maioridade de Beatrice está se aproximando.
 O Imperador, que estava prestes a responder despreocupadamente, refletiu.
 — Então, se aproveitar dela, poderá obter um bom benefício.
 Ao contrário de seu filho, que é forte como uma força armada e uma ameaça, o valor de uma filha sem uma habilidade extraordinária era obter benefícios apenas com o pretexto do casamento ou formar alianças.
 “Já estava pensando em como ter uma relação fluida com o novo Rei do sul de Lagon, mas seria ótimo que ele fosse meu genro.”
 Disse o Imperador com um grande sorriso ao ver que o problema incômodo havia sido resolvido.
 — Sim, a maioridade de Beatrice! Agora falta uma semana?
 — É no nono dia, exatamente.
 Respondeu Max, e quando o Imperador riu, assentiu com a cabeça.
 — Sim, quanto mais celebrantes, melhor, já que a cerimônia de maioridade de nossa Princesa é um grande evento. Grande Camareiro.
 — Sim.
 — Então, enviou um convite para Lagon?
 — Sim, enviei convites para todos os países vizinhos, inclusive Lagon.
 Disse o Imperador com um sorriso cheio de satisfação diante da resposta do Camareiro.
 — Como estamos formando uma nova relação com Lagon, devemos garantir que ele seja tratado com a maior sinceridade.
 — Serei claro, Sua Majestade.
 Como hoje não usou capacete, Max apenas conseguiu manter sua expressão sob controle, mantendo a boca fechada.
 — É o que eu esperava.
 Em breve, o Imperador iria falar com a Imperatriz sobre o casamento de Beatrice e mencionar o Rei de Lagon. Era óbvio que a Imperatriz, que planejava elevar seu neto a Imperador, se rebelaria.
 “Porque não faria sentido se ela fosse privada do direito de sucessão.”
 Embora seja uma mulher, se for membro direto da Família Real, pode transmitir o direito de sucessão a seus filhos, no entanto, o caso de se casar no exterior era uma exceção, e ela seria privada do direito de sucessão.
 “Isso não afetará o Imperador nem a Imperatriz por enquanto.”
 Não importa se o Imperador ou a Imperatriz tocam no Duque de Floyen, mas ele não acredita que irá de qualquer maneira se Juvelian estiver envolvida.
 Acordei tão cedo que o tempo parecia passar mais devagar do que de costume.
 “São apenas duas horas. Que horas passam tão devagar?”
 Meu pai, que estava tomando chá na minha frente, abriu a boca.
 — É a cerimônia de maioridade da Princesa.
 Não faltava muito para a cerimônia de maioridade da Princesa, o evento principal pelo qual tanto me esforcei para recuperar a memória da minha vida passada, mas meu coração ainda estava em paz.
 “Embora tenha rompido com Mikhail, mas da perspectiva da Princesa, o obstáculo foi eliminado, então seria uma vantagem, não? Economizei dinheiro suficiente e posso…”
 Olhei para meu pai. Ele me olhou e abriu a boca.
 — Conseguiu um vestido?
 — Sim, fiz um pedido antecipado.
 Aprendi uma lição da última vez.
 Em um Palácio como uma selva, é melhor não fazer barulho e passar despercebida. Por essa razão, minha escolha também foi um tom discreto desta vez, no entanto, para não repetir o mesmo erro da última vez, também pedi que evitassem decorações desnecessárias.
 “Muito bem, os preparativos para este banquete estão totalmente prontos.”
 Por um momento, apoiei o queixo nas mãos e olhei fixamente para meu pai.
 “E então… Desta vez entrarei com meu pai.”
 Agora que penso nisso, meu relacionamento com ele mudou muito.
 “Nunca pensei que entraria com meu pai.”
 Tomei um gole do chá. O chá estava muito perfumado e doce hoje.
 “Será que é apenas um chá da cidade? Está delicioso.”
 Foi quando admirei o sabor.
 — O que você pensa do Príncipe Herdeiro?
 Quase cuspi o chá diante das palavras do meu pai, que reverteram meu bom humor.
 — Juvel? Você está bem?
 — Sim, tudo bem…
 Tentava responder que sim, mas hesitei.
 “O que você quer dizer com ‘Juvel’? Usou meu apelido?”
 Já havia ouvido minha mãe contar a história de Derek quando era criança, então sabia que tinha um apelido. Nunca me chamaram assim, então estou curiosa.
 “Não, devo ter ouvido mal.”
 Foi quando baixei os olhos, envergonhada, que meu pai disse, me olhando fixamente.
 — Juvel, por que não fala? Está com dor de garganta?
 — Oh, não. É que…
 — Tenho vergonha de perguntar sobre o Príncipe Herdeiro, mas não sei o que fazer, pai.
 Decidi mudar o assunto em vez de ficar perdida em meus pensamentos.
 — Eu só comecei a tossir. Ah, acho que é porque o clima está frio, já que estamos entre estações…
 — Chame Allen.
 Fiquei envergonhada, não esperava que meu pai reagisse assim.
 — Não, estou dizendo que é só porque está frio.
 Então, meu pai estendeu a mão para mim.
 — Vamos para o seu quarto.
 Meu pai colocou a mão na minha testa por um momento, como se estivesse lidando com um paciente grave.
 — Não acho que você tenha febre.
 Não sei por quê, mas havia uma nota de impaciência na voz do meu pai e em seus olhos enquanto me olhava.
 — Está tudo bem.
 Peguei sua mão de forma evasiva. Só quando senti o calor na palma da minha mão que admiti para mim mesma. Eu disse que não queria, mas minha mente consciente estava satisfeita com a atenção que ele me dava. Finalmente, comecei a duvidar do perigo dessa sensação reconfortante.
 “Será que o destino descrito na novela que li na minha vida passada é realmente o meu destino?”
 No início, eu já deveria ter me isolado e ficado sozinha, mas meu pai, assim como as pessoas ao meu redor, me tratavam de forma diferente da novela.
 — Não importa, eu gosto de você.
 Além disso, há pessoas que gostam de mim.
 Logo, um sorriso amargo se formou no meu rosto.
 “Mas é verdade que o passado que me deu as costas não vai mudar.”
 Lentamente, retirei minha mão do aperto do meu pai.
 — Juvelian?
 Sorri enquanto meu pai me olhava fixamente.
 “Bem, vamos passar pela cerimônia de maioridade da Princesa sem problemas. Se nada acontecer então…”
 — Não é nada.
 Naquele momento, eu estava decidida a viver sem me importar com o futuro.
 XV. Posso sentir ciúmes?
 Beatrice se animou com o convite do Imperador para compartilhar um lanche.
 “Por que meu pai me chamou?”
 Havia uma certa preocupação, mas os passos de Beatrice em direção ao gabinete do Imperador eram leves.
 — Você veio? Sente-se.
 Beatrice se sentiu empolgada ao ver seu pai a recebendo.
 — Sim, pai.
 Quando os servos trouxeram o chá, Beatrice levantou a xícara com graça.
 O Imperador, que a observava, a elogiou.
 — Você é maravilhosa, não poderia haver etiqueta mais perfeita.
 — É um grande elogio.
 Ela respondeu humildemente, mas na verdade Beatrice estava radiante por dentro.
 “Finalmente meu pai está me dando atenção?”
 Como se respondesse a essa expectativa, o Imperador abriu a boca.
 — Você já escolheu seu par para a cerimônia de maioridade?
 — Isso… Ainda não decidi.
 Havia amargura na voz de Beatrice ao responder. Isso porque sua mãe decidiria sobre seu par.
 — Eu teria sugerido que você fosse com o filho mais velho de Hessen. Você acha que é comum um homem com essa posição e capacidade?
 Normalmente, eu teria seguido as palavras da minha mãe sem hesitar, mas havia uma boa razão para a recusa de Beatrice.
 “Seria melhor estar sozinha do que se associar com alguém que esteve com Juvelian.”
 Embora fosse contra as ordens de sua mãe, Beatrice não tinha intenção de ceder porque não queria machucar Juvelian.
 “Naquele dia, como ela reagiria se soubesse que sou a Princesa?”
 Foi quando Beatrice sorriu ao pensar nisso.
 — Bem, é verdade que não há homem no Império que possa entrar com nossa Princesa.
 Beatrice levantou o lábio diante das palavras do Imperador.
 “Meu pai tinha esse lado.”
 Seu pai, que sempre teve a cabeça fria e parecia não se importar com seus filhos, era o Imperador. Talvez porque foi rejeitada por seus pais, Beatrice se emocionou com a pequena demonstração de preocupação.
 — Se for assim, acho que seria bom se meu pai me acompanhasse.
 Naquele momento, o Imperador perguntou com um sorriso gentil.
 — Quero dizer, será que este pai pode arranjar um par?
 Ao contrário do que pensava, Beatrice riu, reprimindo sua decepção.
 — Por favor, fale.
 Diante da resposta de sua filha inocente, o Imperador sorriu satisfeito e abriu a boca.
 — E o Rei de Lagon? Parece que ele é bonito como um homem.
 Beatrice não teve outra escolha a não ser esconder sua expressão de choque.
 “Quer me emparelhar com um homem dez anos mais velho que eu?”
 O Imperador franziu um pouco o cenho enquanto tentava obter uma resposta de sua filha que permanecia em silêncio. Ele sabia que, se mencionasse isso à Imperatriz, ela se queixaria e reclamaria, então primeiro chamou Beatrice com a intenção de acalmá-la, mas a visão de sua filha calada fez o Imperador se sentir desanimado.
 “O quê? Agora você se rebela contra mim?”
 Quando o Imperador olhou para ela com raiva, os lábios de Beatrice se apertaram e se fecharam. Ela queria protestar, mas adivinhou as intenções de seu pai.
 “Lagon tem sido um incômodo há muito tempo, então provavelmente ele está tentando formar uma aliança com ela para este banquete. Mas…”
 Não é um dia qualquer, é uma cerimônia de maioridade e um debut social único na vida. Em um dia tão importante, associar-se com um homem de outro país que tem dez anos de diferença… Além disso, dizem que a maioria dos homens em Lagon são encantadores porque a cultura é muito diferente da do Império. Um pai normal nunca mostraria sua filha a um homem de Lagon.
 “Meu pai não teve nada parecido com a cerimônia da minha maioridade.”
 Ela sabia disso, mas não queria ser tão cruel. Beatrice queria chorar com lágrimas ardentes e uma dor profunda no peito, mas ela não expressou sua amargura. Sabia qual seria a reação de seu pai no momento em que mostrasse seu arrependimento.
 — Desculpe, mas de fato há alguém que tenho em mente.
 — Quem é?
 Com esse pensamento, o Imperador olhou fixamente para Beatrice com a ideia de que alguém tímido poderia emparelhá-la com o Rei de Lagon por qualquer motivo, e o agito de Beatrice ao receber essas olhadas era indescritível.
 “O que devo fazer agora?”
 Como foi dito impulsivamente, não havia ninguém em mente, mas se houvesse alguém, era óbvio que o Imperador ficaria furioso e coagir o Rei de Lagon a ser seu par.
 “Tenho que beijar um garoto dez anos mais velho e dançar a primeira dança para agradar. Não importa.”
 Por um momento, alguém veio à mente de Beatrice. Nem mesmo o Imperador, que é seu pai, poderá resistir.
 — Ah, meu irmão!
 O Imperador franziu a testa quando uma figura inesperada saiu da boca de sua filha.
 “Tenho certeza de que vocês dois não se dão bem.”
 Então, por um momento, o Imperador levantou o canto da boca.
 “Não. Se eu estivesse com Maximillian, ele apresentaria Beatrice apenas para manter a Imperatriz sob controle.”
 O Imperador assentiu e abriu a boca, pensando na imagem perfeita.
 — Bem. Parece que ele ainda não escolheu um par, então vamos falar sobre mim.
 Ela se sentiu aliviada com sua permissão, mas ao mesmo tempo ficou preocupada. Beatrice se deu conta do que havia dito e reprimiu a vontade de gritar.
 “Estou fora de mim. O que me fez pensar que eu iria me associar com aquele homem?”
 Então o Imperador sorriu e disse.
 — Maximillian se parece comigo e é muito bonito, mas seu par é tão bom que muitas damas nobres ficarão com ciúmes!
 De repente, seu estômago doeu e ela sentiu náuseas, mas Beatrice forçou um sorriso.
 


  
    Capítulo 87
 Max franziu o cenho ao pensar no banquete de sua irmã, que aconteceria em poucos dias.
 “Eu não deveria estar lá. E se tiver muitos olhares indiscretos para Juvelian?”
 Os rostos dos inúmeros homens que a cercavam passaram pela sua mente. O mais irritante era o sucessor do Duque de Elios, mencionado por seu mestre.
 “Sim, não sei que tipo de cão ele é.”
 Queria ficar o dia inteiro ao lado de Juvelian, reclamando que ela era sua, mas se fosse ao banquete, ela descobriria que ele era o Príncipe Herdeiro.
 “Não posso sair com uma máscara dessa vez, quer que eu vá de armadura?”
 Então, a voz do criado veio do lado de fora da porta.
 — Sua Alteza o Príncipe Herdeiro, Sua Majestade enviou uma mensagem.
 Ao ouvir que era o Imperador, Max primeiro fez uma careta.
 — O que mais esse homem está enviando mensagens?
 Por um momento, uma premonição ominosa o assaltou, e Max abriu a porta e perguntou.
 — O que é?
 Como sempre, o Príncipe Herdeiro, que não usava capacete, era tão bonito que roubava a atenção. A criada olhou sem compreender o rosto e se apressou em abaixar a cabeça.
 — Ah, isso, isso. Isto…
 Max, que havia recebido a carta do Imperador, imediatamente distorceu o rosto com violência.
 — O que é isso?
 Quando Max ficou olhando para a carta do Imperador, a criada engoliu em seco e respondeu.
 — Sua Majestade a Princesa Beatrice pediu para ser acompanhada pelo Príncipe Herdeiro. Sua Majestade o Imperador aceitou o pedido.
 Quando disse isso, Max soube de toda a história e segurou o veneno.
 “Então Beatrice o chamou e apunhalou ele mesmo?”
 Pensou que o Imperador e a Imperatriz iam ter uma guerra de nervos, mas as coisas não foram assim.
 “Ah, droga. Não sabia que cairia nesse truque.”
 Na verdade, podia fazer de tudo para recusar, mas havia uma razão pela qual Max aceitou o pedido.
 “Mas graças a isso, ainda posso observar.”
 Devido à natureza de Beatrice, ela ficará perto de Juvelian, então ele poderia se aproximar dela sem levantar suspeitas do Imperador e da Imperatriz.
 “Ela estará me ajudando sem querer.”
 Ele se sentiu melhor, o que era raro. Max abriu a boca.
 — De acordo, vou aceitar o pedido de parceria da minha querida irmã.
 Beatrice, que ouviu a mensagem de seu meio-irmão pela criada, ficou surpresa.
 — O quê? Maximillian aceitou o pedido de parceria? Isso é verdade?
 — Sim, e ele também disse para aguardar os presentes da chegada, pois serão bonitos.
 Beatrice, que escutava, ficou horrorizada.
 — Ele, o demônio, me faz um presente? O que diabos ele vai me dar?
 Não deveria ser um presente normal, considerando que seu irmão é um meio-irmão astuto, Beatrice sentiu uma forte dor de cabeça.
 “Ah, não deveria ter pedido para ele ser meu par.”
 A cerimônia de maioridade parecia intensa ao pensar na metade da resposta dos pais que não se importavam com ela nem com Maximillian, que era seu irmão.
 “Porque sinto que… Não quero ter uma cerimônia de maioridade.”
 Por um momento, um rosto bonito veio à mente de Beatrice.
 — Sim, se cuide e nos vemos em duas semanas.
 “Não, você deve encontrá-la naquele dia.”
 Com essa expectativa, decidi me preparar até a cerimônia de maioridade, mas havia um pequeno problema.
 “Não sei por quê, mas estou certa de que esse dia será um pouco sombrio.”
 Beatrice apertou os dentes ao lembrar do aspecto abominável do meio-irmão.
 “Ah, vou ter que evitar que ele mexa com Juvelian naquele dia.”
 

 “Bom, já terminei de escrever, não?”
 Fui repreendida por escrever mais cartas de recusa do que o habitual.
 “O estranho é que ninguém me pede uma dança no dia do baile.”
 Por um momento, quando olhei para o relógio, ainda eram cerca de 3 horas.
 “Acho que está bem sair, mas ele não vem hoje?”
 Faz três dias que me sinto um pouco deprimida porque ele não vem à minha casa.
 “Ele não vem porque não aceitei sua confissão, não é?”
 Por um momento, bocejei porque estava muito cansada.
 — Senhorita, se está cansada, vá para a cama.
 Era um comentário tentador, mas havia algo a ser feito.
 — Não, hoje tenho que ir a um lugar. Acho que deveria sair agora. Pode me preparar para sair?
 Marilyn riu de mim e assentiu.
 — Claro.
 

 Faz três dias desde que deixei a armadura para conserto, mas Max ainda estava com o rosto descoberto, sem usar armadura.
 — É irritante.
 Dei uma desculpa para minha reunião, mas na verdade, a razão pela qual consertei a armadura foi porque Victor a danificou levemente ao tirá-la.
 “Por que demoram tanto?”
 Claro, a razão pela qual estava com pressa para consertá-la não era porque queria usar uma armadura irritante rapidamente, mas por outras razões.
 “Faz três dias que não vejo Juvelian.”
 Max apertou o punho e o abriu e o fez novamente.
 “Estou ansioso. Não vai acontecer nada sem mim, não é?”
 O que mais pretende o desgraçado de Hessen? Não se sentiria estranha depois de confessar e não vir de repente, certo? Se não, não teria uma parceria de dança com alguém que não fosse o Duque de Floyen?
 Todo tipo de preocupações fazia a cabeça de Max explodir.
 “Isso está me enlouquecendo. Vou ver Juvelian.”
 Se não tiver confiança, seus criados pensarão que é estranho, mas provavelmente pensarão que está vagando por algum lugar do Palácio.
 “Bem, Victor cuidará das consequências.”
 Max saiu do quarto imprudentemente, lembrando-se da pessoa que danificou a armadura.
 

 A oficina de Fyodor, que visitei pela primeira vez em muito tempo, foi ampliada, parecendo ter sido aumentada.
 “Uau, não estão brincando.”
 Enquanto olhava as filas na frente da oficina e abria a boca, um homem que parecia ser um guarda se aproximou de nós.
 — Desculpe, mas você é a Princesa de Floyen?
 — Sim.
 Diante da resposta de Gerald comigo, o guarda disse com um sorriso.
 — Por favor, me siga. Estamos esperando por você.
 Quando segui o guarda até o segundo andar da oficina, vi o estúdio e a porta do estúdio se abriu, foi então que um homem me cumprimentou olhando para mim.
 — Quanto tempo, Princesa.
 Seu aspecto, depois de muito tempo, estava tão limpo e maravilhoso que não havia rastro de seu passado desleixado.
 — Quanto tempo, Ian.
 Ele sorriu alegremente com meu cumprimento.
 


  
    Capítulo 88
 Max apertou os dentes ao perceber que Juvelian não estava na mansão.
 “Não pode ser… O que aconteceu?”
 Desde um encontro até um sequestro, todo tipo de pensamentos ruins passaram pela sua mente. Tentou controlar seus pensamentos, mas se sentiu inquieto porque ela não estava à vista.
 “Onde diabos ela se meteu? Mesmo que eu esteja enganado, eu…”
 Seu coração batia forte e, quando seus nervos chegaram ao extremo, suas reações violentas surgiram.
 “Vou matar todos que tocaram em você, e eu vou te proteger…”
 Nesse momento, Max pôs a mão na espada, mas uma presença repentina falou quando ele estava prestes a sacar a espada negra.
 — O que está fazendo aqui?
 Ao reconhecer a identidade da figura familiar, Max suspirou de alívio.
 “Ah, era o Mestre.”
 Por um momento, Max ajustou sua expressão. Se seu mestre estava na mansão, pelo menos ela não havia sido sequestrada.
 — Onde está Juvelian?
 — O que vai fazer com ela?
 Embora reprimisse seu coração angustiado, Max chamou seu mestre com ressentimento diante das palavras frias.
 — Mestre.
 — Não foi você que me disse para protegê-la?
 O olhar penetrante do mestre doía, mas Regis não se importou.
 — Você não consegue se proteger, a quem vai proteger?
 Diante da pergunta fria, Max retrucou.
 — Que besteira é essa?
 — É engraçado ver você perder toda a razão sempre que não vê minha filha.
 — Sim, tem toda a razão.
 Não queria admitir, mas quando não podia ver Juvelian, ficava ansioso e nervoso, quase louco. Houve momentos em que se sentiu como um incêndio descontrolado, mas sempre se frustrava por não saber como lidar com isso.
 — Maximillian.
 Quando foi chamado pelo nome, Max levantou os olhos e olhou para seu mestre. Então ele suspirou e disse:
 — Acha que só por não vê-la, aquela menina se tornaria alguém incapaz de enfrentar o mundo?
 — Quem disse isso?
 Por um momento, Max lembrou-se do sorriso de Juvelian.
 “Você é desajeitada, indefesa e sem noção, mas é tão bonita que não consigo parar de olhar.”
 — É que… Estou preocupado.
 Quando falou sobre sua preocupação, Regis suspirou e relembrou uma memória.
 — Acho que você e eu não confiamos um no outro.
 — Eu confiava em você…
 Não sentia nenhum afeto por sua mulher, mas aquele dia de trabalho foi uma cicatriz indelével para Regis. Ele apertou o punho e disse:
 — Às vezes é preciso confiar no seu parceiro e esperar.
 Regis olhou para Max. Ele era um excelente aluno, mas tinha um coração tão frio que parecia que seu espírito havia sido destruído. Porém, sua filha o transformava em um ser humano.
 — Minha filha pode parecer frágil por fora, mas é inteligente e forte por dentro. Confie nela e faça o que tem que fazer.
 Até agora era completamente incompreensível, mas Max decidiu considerar as palavras de seu mestre.
 — De acordo. Nos vemos mais tarde.
 Regis observou seu discípulo sair da mansão e levantou as comissuras dos lábios.
 “O fato de que um cara que normalmente não notava minha presença tenha prestado atenção às minhas palavras é uma prova de que suas habilidades melhoraram.”
 Quando a habilidade com a espada alcança um determinado nível, encontra-se um muro e, no momento em que se cruza esse muro, desperta-se como um transcendente que vai além dos limites humanos. O nível de Max, que Regis viu, estava prestes a atravessar esse muro, mas muitos cavaleiros não conseguiam se tornar transcendentais.
 “O muro é mais difícil do que competir com os outros, é a luta consigo mesmo.”
 Só quando se supera as limitações da mente e do corpo e se alcança a iluminação sobre os extremos da espada é que o caminho se abre por um segundo.
 “A partir de agora, depende dele.”
 Agora a tarefa do estudante era alcançar um crescimento mental para superar o muro e, como acabara de dizer, Regis também decidiu confiar em seu aluno.
 

 Revirei os olhos e fiquei tomando chá enquanto comprava na oficina.
 — Como estão seus pós?
 Sua forma educada de falar era mais segura do que antes.
 “Um homem com certeza que tem muito tempo de discurso e comportamento, tem sucesso.”
 Sorri levemente e dei a resposta que ele queria.
 — Bem.
 Ele suspirou e sorriu com minha resposta.
 — Obrigado. Não era óbvio que eu estava nervoso por não corresponder ao seu gosto?
 — Bem, eu não sabia disso, mas também estava nervosa.
 Afinal, ele disse que podia fazer qualquer coisa, e até seu controle de expressão facial era surpreendente.
 “Acho que vou passar um pouco de vergonha, mas a partir de agora é melhor eu praticar como lidar com as expressões faciais.”
 Enquanto pensava nisso, ele falou.
 — Esta é a fatura mensal.
 — Sim, obrigado.
 — Não importa o que digam, você é a nossa musa da oficina.
 Diante desse título vergonhoso, eu disse sem rodeios…
 — Não pode me chamar como disse antes?
 Diante das minhas palavras, ele negou com a cabeça e disse firmemente.
 — O fornecedor das minhas ideias, minha musa?
 Musa, quando ouvi o título pela primeira vez, achei que era algo brega, mas depois de fazer os pós compactos, percebi que minhas ideias valiam dinheiro ao ver a realidade, então decidi levar minhas ideias ao mundo, por via das dúvidas.
 “Claro, precisava de um técnico de confiança no processo, mas… Acontece que havia um.”
 Propus a Ian, que há muitos meses me enviava joias, que colaborasse, e ele aceitou de bom grado.
 — Bem, vou fazer isso.
 Os direitos autorais que recebo pelas minhas ideias para a oficina são de 10%. Em geral, não é uma taxa alta, mas minha riqueza pessoal tem crescido tanto que posso viver sem preocupações pelo resto da vida.
 — Sim.
 — Gosto do tom da minha musa, e gosto de tudo o que ela faz.
 No consigo acreditar que terei que ouvir esse título brega no futuro. Francamente, não gostei, mas continuei rindo porque vi o belo estado das minhas contas neste momento.
 “Quanto é isso? Vou comprar uma mansão na ilha.”
 Ri esperançoso, mas ele, envergonhado, me perguntou se eu estava rindo das suas palavras.
 — Você realmente odeia tanto a palavra Musa?
 Finalmente, entrei em razão e neguei rapidamente.
 — Não, na verdade não importa.
 “O dinheiro é mais importante.”
 Ele riu com minha resposta sincera e me deu algo enquanto eu tentava olhar.
 — E este é o novo produto e um pequeno presente do qual a Princesa me falou há três dias.
 — Você terminou?
 Ian assentiu à minha pergunta.
 — Sim, ela pediu para eu fazer o mais rápido possível.
 — Sim, obrigado.
 Ele me olhou e abriu a boca.
 — Quando precisar de algo, é só me avisar.
 Já é suficiente me ajudar a ganhar dinheiro até este ponto.
 — Me sinto aliviada.
 Certamente ele queria fazer uma boa conexão pessoal.
 

 “Vamos fazer mais algumas compras?”
 Fressia escolheu uma peruca e a experimentou. Preta, loira, verde, vermelha.
 “É melhor não chamar atenção hoje.”
 Enquanto se preparava para sair, Fressia ficou chocada ao ver alguém no espelho.
 “Estou vendo coisas por estar cansada?”
 Ela ficou paralisada quando ouviu uma voz grave.
 — Fressia.
 — Ahhh!
 Quando Fressia gritou, os membros da guilda que esperavam do lado de fora da sala correram em sua direção, mas não conseguiram atacar o convidado não convidado.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro!
 Max os encarou seriamente e disse em voz baixa.
 — Saia todo mundo. Tenho algo para conversar com você, Fressia.
 Quando a porta se fechou, Fressia sorriu e perguntou.
 — Sua Alteza, o que faz aqui?
 Max resmungou desaprovadoramente diante do comentário.
 — Você costuma notar minha presença, e não tem se dedicado ao treinamento ultimamente?
 — Quem não tem se dedicado ao treinamento?
 Embora não tenha conseguido superar o obstáculo, te ensinei o que pude, apesar de, por alguma razão, isso me irritar.
 Por enquanto.
 — Mas o que você está fazendo?
 — Acabei de chegar. Mas para onde você ia sair?
 — Ah, sim. Eu ia para a rua Arcade.
 Ela se perguntou se encontraria Juvelian por acaso ao mencionar a Arcade.
 “Não, como meu mestre disse, vou resolver meus assuntos sem Juvelian.”
 Max pensou no que precisava fazer imediatamente. Por enquanto, não queria voltar ao Palácio porque não poderia ficar em seu quarto por alguns dias.
 — Vou com você.
 Fressia suspirou diante das palavras de Max.
 “Deve ter brigado com a Princesa de novo. Agora não tenho escolha senão ajudar.”
 

 Quando saí do estúdio depois de discutir negócios.
 — Se tiver tempo novamente, passe por aqui. Nossa oficina sempre dá as boas-vindas.
 Concordei com Ian.
 — Claro, contribuí muito para esta oficina.
 Não consegui dizer musa, mas quando me virei e falei, murmurei com um sorriso.
 — Espero que você possa vir um dia sem nenhum negócio.
 Estava prestes a concordar, pensando se ele se referia a vir confortavelmente.
 — Eh?
 Vi uma cara familiar ao lado de uma mulher.
 — O que acha deste pente?
 Ele perguntou ao homem ao lado dele, segurando sua bolsa.
 “É uma pessoa muito bonita.”
 Os dois pareciam bastante amigáveis. Estranhamente, meu peito interno ficou entorpecido e desconfortável.
 “Por que estou de mau humor?”
 Então, pude ver como respondia, franzindo os olhos.
 — Na verdade, não.
 O desconforto que acabara de sentir sem saber porquê desapareceu, mas a mulher parecia um pouco ofendida, diferente de mim.
 — Devo ir?
 Esperando interiormente concordar, ela respondeu com uma expressão séria.
 — Não sei nada sobre as jóias da mulher, mas não posso ir. É meu coração… Quero dar algo mais caro e melhor.
 Diante das palavras de Max, meu rosto se endureceu sem eu perceber.
 


  
    Capítulo 89
 — Oh, que bonito!
 Max franziu a testa ao ver Fressia olhando o catálogo no vagão.
 — Para que fazer um escândalo por isso?
 Max continuou olhando pela janela, planejando agir separadamente de Fressia quando chegassem à Arcade. Então, Fressia chamou Max.
 — Por que o meu Senhor não escolhe também um presente?
 Max ponderou diante da sugestão de Fressia.
 — Que presente? Você realmente quer que eu compre um presente para minha irmã?
 Fressia respondeu seriamente aos comentários de Max sobre a Princesa.
 — Não, não é isso, é para Sua Alteza, a Senhorita!
 Fressia disse frustrada, enquanto Max a olhava em silêncio, como se não entendesse.
 — Você nunca deu um presente para ela, não é?
 — Não dei.
 Fressia mordeu o lábio, surpresa com o que ouviu.
 — Nem uma única vez?
 A pergunta fez Max lembrar da vez em que foram às compras juntos.
 “Eu tentei comprar algumas coisas para ela…”
 Ele disse que compraria tudo na loja porque estava procurando algo que não fosse muito caro, mas não pareceu muito convencido.
 — Eu prefiro comprar minhas próprias coisas. Cada vez que gasto dinheiro, a antiga congestão diminui.
 — Tudo bem.
 Sem entender completamente a situação, Fressia coçou a cabeça.
 “Haha, você é realmente cabeça-dura.”
 Até agora, a história era apenas sobre bolos e roupas, então ela só sabia que o Príncipe não tinha dado nem recebido um presente da Princesa.
 “Não pode ser que ele só tenha recebido!”
 Até agora, ela ouviu a história do ponto de vista de Max e pensou que a Princesa Floyen também deveria ter algum sentimento por ele, já que lhe deu um presente. No entanto, era estranho que ele não achasse vergonhosa essa atitude, muito menos seu coração.
 — Sua Alteza, você já se confessou?
 Ela esperava que não, mas Max assentiu à pergunta.
 — Sim.
 — Você se confessou e não deu um presente. Isso realmente não tem resposta.
 Quanto mais ouvia, mais sentia que estava caindo em um labirinto. Era muito frustrante, mas Fressia se esforçou para manter a calma e disse com tranquilidade:
 — Então, por que não dá um presente agora? Está tudo bem se for pequeno.
 Max perguntou como se não entendesse.
 — Para que serve um presente pequeno? Não seria melhor dar algo grande?
 Frustrada com as palavras, Fressia suspirou profundamente. No entanto, pensando bem, era natural que o Príncipe Herdeiro, criado no campo de batalha, não entendesse esse conceito.
 — Não, é em vez de palavras. Quanto mais você expressar isso, melhor.
 Ao ouvir isso, os olhos de Max se arregalaram.
 — Em vez de palavras?
 — Sim, em vez de dizer algo que goste, você expressa seu coração dando presentes. Mesmo que seja apenas uma flor, você diz: “Pensei em você e a comprei.”
 Max franziu a testa enquanto engolia em seco.
 “Eu ia dar a ela o tesouro do Palácio se tivesse sucesso, mas talvez seja melhor dar mais vezes…”
 Se fosse assim, ele precisaria rever seu plano.
 “Eu disse que gosto de gastar dinheiro. Posso te dar um lingote de ouro toda vez que nos encontrarmos.”
 Enquanto Max pensava nisso, Fressia falou.
 — Você ouviu a resposta da Princesa?
 — Ainda não.
 Diante dessas palavras, Fressia suspirou.
 “Era para ser glorioso. Deveria ter sido mais educado…”
 Normalmente, há duas situações em que uma dama não responde facilmente a uma confissão.
 “Ela gosta dele e não sabe como responder, ou não pode recusar porque está com problemas…”
 Era uma mulher que admirava muito Mikhail e pedia amor apesar de todos os maus rumores. Para o amor, a Princesa Floyen era inocente demais.
 “Deve ser a última opção.”
 Depois de concluir, Fressia suspirou novamente com frustração.
 “O quê? É a primeira vez que Sua Alteza gosta de alguém assim…”
 Ele não é um ás no campo de batalha, então parece que seu sangue é feito de gelo.
 “Sim, enquanto for assim, eu terei que cuidar dele.”
 Decidida, Fressia olhou firmemente para Max.
 — Sua Alteza, deixe-me escolher um presente para a Princesa Floyen.
 Ela levou Max ao estúdio, mas Fressia estava ficando impaciente com a reação sombria.
 — O que acha deste bracelete?
 — Não gosto do tamanho da joia.
 — E esta presilha?
 — Na verdade, não.
 Fressia franzia a testa ao ouvir a resposta de Max.
 — Vou embora?
 Max fez careta diante da ameaça de sua subordinada.
 — Eu não sei nada sobre as joias da mulher, mas não posso ir dizer qual.
 Max expressou seus pensamentos sobre Juvelian.
 — É meu coração… Eu quero dar algo mais caro e melhor.
 O comentário hesitante suavizou o rosto de Fressia.
 “Eu não queria dar um presente para a Princesa e ser recusado, mas não é totalmente inútil.”
 Presentes não são apenas caros; é importante dar algo que eles gostem. Então, pense na sua dama e escolha um presente que ela gostaria.
 Foi assim que Fressia estava prestes a repreender.
 — Você, não. Max, parece que você está interpretando mal algo…
 Naquele momento, Max, que encontrou um rosto conhecido, abriu os olhos amplamente.
 — Juvelian?
 Por um momento, ele tentou alcançá-la, Max observou o homem ao seu lado e virou o rosto com intensidade.
 — O que diabos é isso?
 

 “Será que eu vi errado?”
 Pensando assim, confusa, piscando, por mais que olhasse, Max parecia estar escolhendo acessórios com outra mulher.
 “Então, quando você diz que gosta de mim, por que agora…?”
 Passou menos de uma semana desde que ele se confessou, mas não posso acreditar que já esteja com outra mulher. Para ser sincera, me senti absurda e desagradável.
 “Por que eu criei expectativas?”
 A primeira pessoa para quem abri meu coração, que decidi não tentar ser amada. Quando Max se confessou pela primeira vez, foi francamente embaraçoso. Pensei que nunca mais sentiria amor, mas tive a sensação de que poderia experimentar um novo amor ao som dos batimentos que continuavam a bater no meu peito.
 Também sabia vagamente que tinha um pressentimento bom, que havia esperado por Max e que não me senti desconfortável quando ele entrava e saía do meu quarto de vez em quando. Então, quando me afastasse da tumultuada Bandeira da Morte, consideraria seriamente a possibilidade de sair com ele, mas se soubesse que ele iria às compras sozinho com outra mulher assim, nunca teria pensado nisso.
 “Pensei que você fosse ingênuo. Como você pode ser tão dramático?”
 Ao apertar o lábio inferior num sentimento de traição, meus olhos encontraram os dele.
 — Juvelian?
 Involuntariamente, tentei recuar, mas apertei o punho.
 “Não, eu não fiz nada de errado. Não há razão para fugir.”
 Sinceramente, se alguém tivesse que fugir agora, seria ele, não eu. Surpreendida com a chegada, ignorei Max e falei com Ian ao meu lado.
 — Muito obrigada pelo que fez hoje.
 Então, Ian disse com um sorriso.
 — De nada. Na próxima vez, você vai jantar comigo?
 Ao contrário do galanteador ali, sua voz era desinteressada, como a de um colega.
 “Bem, agora que penso nisso, estamos no negócio juntos, mas nunca jantamos juntos.”
 Concordei e tentei aceitar sua oferta. Até que alguém interrompeu minhas palavras.
 — Quem quer jantar com ela?
 A voz grave enviou um arrepio pela minha espinha. Foi quando olhei fixamente para Max, a quem ele acabara de se referir ao falar.
 — E quem é você para dizer isso?
 Ignorando Ian, Max me encarou diretamente.
 — Juvelian, você não esqueceu a promessa que me fez, não é?
 Sua pergunta se referia a uma cláusula do contrato que decidira não envolver outra pessoa, mas foi ele quem quebrou o contrato primeiro, então sinceramente não sabia o que dizer. Olhei para ele e abri a boca momentaneamente, perplexa.
 — Bem, eu não sei qual é a promessa.
 Max fez careta diante das minhas palavras.
 — Hahaha… Não, vamos falar sobre isso primeiro. Juvelian.
 Lembrando do que eu disse antes, eu presumi que fosse respeitoso, mas não podia perdoá-lo por isso.
 — Como pode ver, estou conversando com um conhecido.
 Diante da minha resposta, Max cerrava os dentes e lançava um olhar feroz para Ian. Por mais cortantes que fossem seus olhos, a parede se arrepiava com uma premonição sinistra.
 — Pare agora…
 Eu não estou saindo com o dono da oficina! Sinceramente, quem parece ser, é um verdadeiro cliente. No momento em que eu tentava retê-lo, alguém se intrometeu na nossa conversa.
 — Oh, você é Juvelian?
 O acompanhante de Max me chamou amigavelmente pelo nome e fingiu conhecê-lo. Isso me fez sentir mais suja.
 “Este homem… ele falou de mim para sua amante?”
 Pensando nisso, olhei fixamente para Max. Inacreditavelmente, ele me encarava como um demônio.
 “O que, quem está magoado agora? Ele vai fazer compras com outra mulher e de repente tenta amaldiçoar meu parceiro.”
 Naquele momento, a mulher que estava com Max disse com um sorriso.
 — O bolo de morango que ele me deu antes estava delicioso e comi tudo.
 Eu tremia de raiva, convencida de que estava sendo uma tola.
 “De jeito nenhum, eu levei todos os bolos que dei a ele!”
 Mas se tudo der errado aqui, só eu serei a miserável, então respondi sem expressão.
 — Ótimo. Mas eu te dei meu nome? Acho que é a primeira vez.
 Quando indiquei que ele acabara de me chamar pelo nome, ele respondeu com um sorriso simpático.
 — Oh, estou atrasado para me apresentar. Sou Yuri, familiar e parente de Max.
 — Familiar e parente?
 Fiquei boquiaberta com a apresentação exagerada do relacionamento.
 “Oh, agora que penso nisso, ele disse que comeu um bolo de morango?”
 Sim, acho que antes dei a ele um bolo de morango e disse para compartilhar com alguém que ele devia. Enquanto ela arregalava os olhos, ele continuou.
 — Eu vim aqui porque Max me pediu para escolher um presente para sua amante, mas não sabia que nos encontraríamos assim.
 Esse comentário me lembrou do que Max acabara de dizer.
 — É meu coração… Eu quero dar a você algo mais caro e melhor.
 Não sabia que era para mim. Por outro lado, envergonhada, eu presumi coisas sobre ele. Talvez zangado, ele me olhava com seus olhos desfocados.
 “Oh, como eu conserto isso?”
 Apertei o punho por um momento, me vendo em apuros.
 “Sim, se eu não consertar isso, quem vai?”
 Segurei o pulso de Max e disse, olhando para Ian e Yuri.
 — Ei, vamos conversar.
 


  
    Capítulo 90
 Max olhou fixamente para Juvelian com olhos sombrios.
 — Você me rejeitou?
 Há um momento atrás, quando a vi com outra pessoa, seus olhos giravam.
 Ao contrário de Juvelian, que parecia desinteressado, o homem ao lado dela a observava com olhos de cão faminto por carinho, esperando o toque de seu mestre. Quando soube do jantar, ficou irritado e quis se livrar imediatamente do homem ao lado de Juvelian. No entanto, Max reprimiu seus pensamentos ardentes porque não queria se perder com ela.
 — Como você pode ver, estou conversando com um conhecido.
 Mas ela ficou ao lado do homem e o ignorou.
 “Você nem sabe com que olhos esse pequeno está te olhando!”
 Seu sangue fervia de frustração e raiva. Ele queria destruir tudo, seguir seus instintos, limpar todos os obstáculos que o impedissem e implorar para que Juvelian o olhasse e o amasse.
 No entanto, quando seus olhos encontraram os azuis de Juvelian, Max não teve escolha senão reprimir seu desejo de destruição, por mais que doesse por dentro.
 “Não quero ser odiado por você. Agora, sem você… Não há muito o que imaginar.”
 Digno de seu apelido de monstro, seu mundo sempre foi devastado e sem cor, mas ele se conformou com isso. No entanto, um dia, por acaso, ele viu a luz. Uma luz colorida, tão linda, que fez ele chorar.
 Ele a queria, então teve que parar de tentar tocá-la.
 — Estou assustado. Se ela não gostar, ela pode até matar seu amigo mais próximo.
 Pela primeira vez, o medo surgiu.
 Se ele agisse mal, a luz o deixaria. Por preocupação, Max se fez parecer uma besta inofensiva e dócil na frente dela. Às vezes, ele deixava seu orgulho de lado, mas não importava.
 Se pudesse manter ao seu lado a única luz de sua vida, Juvelian, ele poderia suportar qualquer coisa, mas mesmo depois de tentar avidamente persegui-la, ele não conseguia alcançá-la. Era como perseguir uma ilusão, como a lua no céu noturno que nunca poderia alcançar, não importava o quão alto subisse.
 A sensação de ser oprimido pela desolação o dominava, mas Max apenas olhava silenciosamente para Juvelian.
 “Se você me der uma pequena desculpa, então…”
 No momento em que sentiu o leve calor do corpo que ele segurava, Max o segurou firmemente para que não pudesse escapar. Então ele pensou, olhando para Juvelian com olhos surpresos.
 “Eu ficarei com você para sempre.”
 Ele a arrastou até o terraço do prédio, procurando um lugar para conversar tranquilamente.
 “Aqui está bom?”
 Antes que ele percebesse, o céu escureceu e seu rosto estava sombrio.
 — Max.
 Ele olhou fixamente para mim ao me chamar. Ao contrário de antes, quando ele olhava sem concentração, agora seus olhos estavam claros.
 — Desculpe.
 — O quê?
 Eu me desculpei primeiro por sentir pena, mas fiquei surpresa com sua voz incomumente fria. Mas pensando bem, não é como se eu não entendesse.
 — Há pouco… eu te entendi mal.
 — Como assim?
 Fiquei sem palavras diante de suas palavras.
 “Na verdade, fiquei desapontado em te ver com outra mulher, especialmente depois de ter recusado sua confissão.”
 — Pensei que você tivesse quebrado o contrato.
 Enquanto eu corria para falar, ele me olhava com os olhos bem abertos.
 — Quebrado o contrato?
 — É, você também disse antes.
 Enquanto ele se virava, ele disse com a testa franzida.
 — Eu disse?
 Ao contrário do que disse, os cantos de sua boca se curvaram ligeiramente.
 — Esse cara, é uma vingança pelo que aconteceu antes?
 Mesmo com esse pensamento por um momento, abri os olhos ao ouvir sua voz continuamente.
 — Sim, eu estava com os olhos revirados naquele momento. Estou chateado com você por estar com outra pessoa.
 Coloquei meus sentimentos em seu olhar brilhante.
 — Sim, eu também estava com ciúmes.
 Francamente, eu não conseguia controlar o sentimento de ciúme, mas o que me assustava era admitir que não tinha certeza se não estava me comportando como quando estava com Mikhail.
 “Então, quando a Bandeira da Morte passar… eu pensaria sobre isso na época.”
 Quando o olhei inconscientemente, vi que ele me encarava. Ficamos muito tempo nos olhando em silêncio.
 — Juvelian.
 — O quê?
 — Eu vou te comprar um presente.
 Por um momento, lembrei do que havia acontecido pouco antes.
 — É meu coração… Eu quero te dar algo mais caro e melhor.
 Não sei por que de repente ele quer me dar um presente, mas não odiei as palavras, porque nunca ninguém me disse isso.
 “Mas mesmo assim… Eu ainda não aceitei sua confissão, então posso aceitar um presente?”
 Enquanto o olhava com esses pensamentos, seu olhar se fixou em mim.
 Nervosa, abri a boca diante do olhar que aguardava minha resposta.
 — Havia algo que eu queria de qualquer maneira.
 — O quê?
 — Grampos.
 Assim, finalizando minhas palavras, ele estendeu a mão para mim.
 — Vamos.
 No momento em que ouvi suas palavras sem hesitação, me senti aliviada e ri.
 “Quando eu estava com Mikhail, nunca me senti assim…”
 Mikhail nunca escolheu meu próprio presente nem se preocupou comigo. Só havia presentes formais entre nós.
 “Eu quero isso.”
 Quando ele segurou minha mão, envolvida em uma sensação de formigamento desconhecida, ele disse baixinho.
 — Se não for na oficina do Fyodor, está tudo bem em qualquer lugar.
 Parece que ele interpretou mal que eu estava quebrando o contrato. Não sei por que, mas me apressei em dizer, porque odiava mal-entendidos.
 — Ian Fyodor é apenas meu sócio.
 Ele me olhou com os olhos bem abertos.
 — Sócio?
 — Sim, ele está trabalhando nisso se eu pensar em um bom produto para vender na oficina. Ele estava lá novamente por causa do produto.
 Hesitando na desculpa, ele assentiu com uma expressão amarga.
 — Entendi.
 Fiquei um pouco ofendida com sua reação, mas o tranquilizei com calma.
 — Então, deixe-me dizer…
 Eu tentei persuadi-lo a ir à oficina de Fyodor na esperança de comprar mais barato, mas ele me cortou firmemente.
 — Não.
 Finalmente, tive que seguir para outra oficina, incapaz de dizer mais nada.
 “Desculpe por Ian. Tive aquele incidente na loja…”
 E apenas por um momento, senti um leve remorso.
 “Uau, é realmente bonito.”
 Era tão delicado e lindo que exclamei diante dos adornos para cabelo expostos.
 — Você pode experimentar os adornos.
 Ao ouvir o atendente, coloquei o grampo azul que estava admirando.
 — O que você acha?
 Perguntei a Max, mas foi o funcionário da oficina quem respondeu.
 — Oh, você está tão bonita!
 Franzi a testa ao ver Max me olhando sem resposta.
 “Dúvido que realmente goste em momentos como este.”
 Perguntei-me se parecia tão ruim, mas ao me olhar no espelho, gostei bastante do brilho.
 “Vamos comprar?”
 Mas logo me vi obrigada a deixar o grampo em silêncio ao ver a etiqueta de preço.
 “Por que é tão caro? Sai de mim, grampo. 60 de prata.”
 Para o meu padrão, não seria caro, mas seria demais para a classe trabalhadora como Max.
 “Sim, vamos comprar algo barato e bonito. Será um verdadeiro presente se a pessoa que compra não se sentir muito pressionada.”
 No final, depois de muito pensar, optei por uma tiara de tecido azul.
 “Bem, isso aqui é 5 de prata, está bom?”
 Disse, olhando fixamente para Max…
 — Eu vou levar! Feche os olhos.
 Ao ouvir minhas palavras, ele assentiu feliz.
 — Certo.
 — Obrigada.
 Agradeci ao funcionário em minha resposta.
 — Some isso.
 Logo o funcionário sorriu e abriu a boca.
 — Sim, 10 de ouro no total.
 Fiquei em dúvida se tinha ouvido certo.
 — Eu sei que são 5 de prata na tiara…
 Vi ele tirar dez moedas de ouro de seu bolso pesado e entregá-las ao atendente.
 “Não, alguém que sabe escrever não pode calcular?”
 Fiquei muito assustada e tentei dissuadi-lo.
 — Espere um momento. Max, acho que a conta está errada agora.
 Assim que terminei de falar, o funcionário abriu uma caixa de armazenamento larga e plana e me mostrou. Não era apenas um, mas mais de dez possíveis adornos que brilhavam sob a luz. Olhando mais de perto, era algo que ele já havia trazido uma vez.
 — Os cálculos estão corretos. Você comprou todas as joias aqui.
 Tentei entender a situação, mas não consegui. Foi então que Max murmurou algo.
 — Você não mudou.
 “O que está acontecendo?”
 Foi enquanto o olhava, incapaz de entender o que ele dizia. Ao ver seu rosto bonito sorrindo para mim, meu rosto ficou cada vez mais quente, então ele estendeu a mão para mim.
 — Vamos.
 Por um momento, quando saí da oficina com ele, não consegui entender, então fiquei olhando para ele. Acabara de gastar uma grande quantia de dinheiro e sua expressão parecia tranquila.
 “Essa pessoa não é rica?”
 Não era um mito quando ele disse antes que era de uma família abastada. Falei com ele em um lugar deserto, só por precaução.
 — Ei, Max.
 — O que?
 — Está tudo bem? Você acabou de gastar 10 de ouro…
 Ele me olhou com a testa franzida e disse…
 — Você está muito preocupada por tão pouco dinheiro?
 “Falando em pouco dinheiro, eu também sou rica, mas não faço isso.”
 Então, ele tirou algo do bolso e mostrou.
 — Pegue isso.
 Era o primeiro grampo que estava em sua cabeça. Agora que eu penso nisso, acho que não estava na caixa. Quando eu estava prestes a pegá-lo, ele agarrou o grampo que eu tinha na palma da minha mão.
 “O que você está fazendo depois de dizer que me daria?”
 No momento em que vi sua testa franzida, fiquei surpresa e abri bem os olhos.
 “Oh?”
 Vendo sua cabeça inclinada levemente, seu rosto se aproximando aos poucos, fiquei rígida e imaginei a situação.
 “Então, você está tentando me beijar agora?”
 Poderia ter evitado se quisesse, mas no momento em que vi aqueles olhos vermelhos me olhando seriamente, não consegui me mexer e o batimento cardíaco acelerou no peito. Então, ele sussurrou suavemente.
 — Feche os olhos.
 Fechei os olhos lentamente, sentindo seu toque acariciando meu cabelo e sua respiração se aproximando cada vez mais.
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 Fechei os olhos e esperei lentamente…
 — O quê?
 Não pude evitar abrir os olhos ao não ver nenhum sinal dele se aproximando. Quando nossos olhares se encontraram, ele me olhou de maneira estranha e recuou as mãos.
 — Está bem.
 Senti um peso maior do que o habitual, então toquei meu cabelo e percebi o que acabara de acontecer.
 “Puxa, ele estava tentando me dar um grampo.”
 Quando percebi que tinha interpretado mal a situação anterior, senti vergonha.
 “Por que ele disse para eu fechar os olhos?”
 Fiquei envergonhada por um momento.
 — Bonita.
 Olhei para ele surpresa com as palavras simples que ele disse.
 — Eu sou bonita?
 É uma sensação estranha. Embora tenha ouvido muitas vezes que sou bonita, as palavras dele eram novas e pareciam as primeiras que ouvia na vida. Em pouco tempo, meu coração começou a bater mais rápido.
 “O que está acontecendo comigo?”
 Enquanto me preocupava se meu rosto estava ficando mais quente e vermelho, vi que ele se aproximava de mim. Perguntei apressadamente:
 — O quê?
 Ele respondeu à minha pergunta com uma leve ruga na testa.
 — O grampo está torto.
 Ao ver que ele estendeu a mão para mim, eu me apressei…
 — Oh, eu faço isso!
 Não pude interpretar mal seu comportamento e evitar outro estranho equívoco. Foi quando ajeitei meu cabelo assim e coloquei o grampo que nossos olhos se encontraram novamente.
 “Quantas vezes isso já aconteceu?”
 Já tivemos bastante contato visual. Por vergonha, desviei os olhos, pois ele e eu estávamos nos olhando.
 Max olhou suavemente para Juvelian.
 — Você está bem agora, certo?
 Um suspiro escapou de seus lábios como se não soubesse de nada.
 “Loucura.”
 Ela nunca saberá. O fato de ele ter acabado de colocar um grampo em sua cabeça e estar debatendo se deve beijá-la ou não. Mesmo agora, o fato de ele estar apenas contendo o desejo de morder, sugar e morder seus lábios vermelhos.
 Ele tirou um pequeno espelho de mão, olhou para si mesmo e sorriu de volta.
 Max, novamente encantador, franziu os cantos da boca enquanto estava prestes a soltar uma risadinha.
 “Não era só minha imaginação, também.”
 Max sentiu o peito apertado no momento em que percebeu que ela estava evitando seu olhar de um momento para o outro.
 “Até fiz um presente para você… Qual é o problema?”
 Ele queria agarrar sua cintura esbelta e prendê-la entre seus braços, contemplar seus belos olhos que o olhavam com espanto, queria abrir seus lábios vermelhos e mergulhar em sua boca. Ao tentar alcançá-la inconscientemente, ele apertou o punho.
 “Será que descobriu o que eu estava pensando?”
 Sentindo a garganta seca, Max engoliu em seco. Foi quando ele a olhava fixamente, pensando que se tentasse estragar isso, ele a prenderia.
 — Ei, você sabe o quê? Max.
 Ouvindo a voz que o chamava, Max olhou para ela.
 — Muito obrigado pelo presente de hoje.
 — Ah, sim.
 Enquanto ele respondia de maneira desajeitada, ela sorriu com um sorriso febril no rosto.
 — É a primeira vez que outra pessoa me compra algo que eu queria.
 “Nem sequer foi um presente comum, não é?”
 Foi quando Max franziu a testa, lembrando-se de seu mestre.
 — Max.
 Juvelian virou a cabeça. Max respirou fundo enquanto a olhava com as bochechas coradas. Embora fosse difícil dizer que tipo de resposta sairia de sua boca, não havia outra opção senão esperar.
 Por quanto tempo eles tinham estado fazendo contato visual?
 Juvelian, respirando fundo, falou…
 — Adeus.
 Terminando de falar, ela correu em direção à carruagem do Duque de Floyen. Max olhou para trás e suspirou.
 — É como esperar pelo final?
 Então, alguém se aproximou de Max. Por um momento, ele reagiu à pessoa, e Max, que confirmou quem era, retirou a mão da espada.
 — Você realmente não olhou, não é?
 Fressia saiu rindo diante da pergunta de Max…
 — Eu só vi um pouco. É bastante romântico vê-la com um grampo…
 — Fressia.
 Fressia se virou, engolindo em seco, com a voz maldita de Max.
 — Ah, e ouvi uma notícia chocante.
 — Notícias?
 — Sim, sobre a Imperatriz.
 Max arqueou uma sobrancelha, franzindo a testa no meio da testa, em resposta a Fressia.
 Quando cheguei em casa, troquei de roupa, me enfiei debaixo do cobertor e suspirei.
 “No final, não consegui perguntar.”
 Inicialmente, eu ia perguntar sua identidade, mas estranhamente, a história caiu em um torpor. Por um momento, dei um chute no cobertor com os pés, enquanto lembrava do que tinha acontecido antes.
 “Por que fiz isso hoje?”
 Na verdade, a resposta já estava lá. É impossível que ele não saiba o que sinto quando estou apaixonada por alguém. Ciúmes, ostentar o quanto eu gosto dele, hoje teria sido um espetáculo.
 “Controle-se, Juvelian.”
 A cerimônia de maioridade ainda não aconteceu. Além disso, não sei como meu pai vai reagir sobre o Príncipe Herdeiro desta vez. Não pude relaxar facilmente porque minha Bandeira da Morte não foi resolvida. Se me envolvesse com o Príncipe Herdeiro ou a Princesa, tinha a intenção de romper o contrato por sua segurança pessoal. Então, tentei evitar criar expectativas falsas.
 “Levei isso para dizer sim, mas…”
 Olhei para o grampo que Max me deu. As luzes coloridas eram tão bonitas que meus olhos continuaram caindo sobre elas. Como quem me deu isso, olhei para meu grampo e pensei.
 “Vou ter a cerimônia de maioridade sem problemas. E se nada acontecer, então…”
 Fechei os olhos lentamente, cansada quando estava acordada, mesmo sonhando acordada.
 Quando Max voltou ao Palácio Imperial, era um momento ruim.
 — Senhor, aqui está.
 Quando Víctor trouxe o homem amordaçado, o olhar de Max ficou frio.
 — Solte a mordaça.
 Quando Víctor soltou o homem amordaçado, Max abriu a boca.
 — Quem te enviou?
 Ele respondeu com um sorriso à pergunta de Max.
 — A Imperatriz me enviou. Maldito carniceiro…
 Naquele momento, Max deu um chute no homem.
 Um, dois e vários golpes ecoaram na sala.
 Max voltou a perguntar ao homem sangrando.
 — Durante anos, nunca enviou um assassino de forma tão descarada como esta. Então não fale besteiras, me diga quem é o seu verdadeiro chefe.
 Já é o dia anterior ao banquete. Beatrice se movia ativamente e examinava tudo.
 — Ótimo, perfeito.
 A cena na sala do banquete, decorada com cortinas de ouro e vermelho, toalhas de mesa e a beleza de rosas vermelhas, era bela e bonita. Foi quando Beatrice segurava um ornamento tão satisfeito.
 — Vermelho e dourado, seu gosto é simples.
 Beatrice franziu a testa. Seu meio-irmão, que não queria parecer que estava vestindo uma armadura negra, a seguia por trás e interferia.
 “Esse homem costumava se esconder em seu quarto, mas por que hoje…”
 Ela olhava para Max, se perguntando se as criadas estavam com medo dele. Beatrice, que não o viu, disse friamente.
 — Se você não quer ajudar, por favor, vá embora, irmão.
 Max, que olhava
  fixamente para sua irmã, abriu lentamente a boca.
 — Você quer conversar comigo por um minuto?
 — Não tenho nada para dizer ao meu irmão.
 Max sorriu e abriu a boca diante das palavras rígidas de sua irmã.
 — Venha comigo.
 Beatrice franziu a testa ao ver seu meio-irmão, que normalmente nem sequer lhe dirigia a palavra, agora o fazia.
 “O que está acontecendo com ele?”
 Por um momento, Beatrice intuiu ao ver seu meio-irmão, que olhava para a sala de banquetes. O fato de, se ela o deixasse assim, ele continuaria a incomodá-la.
 “Oh, esse humano infeliz. Eu tenho que persegui-lo como sua esposa ou o que quer que seja.”
 Contra tais provocações, ela respondeu com graça e atenção.
 — Eu vou te acompanhar.
 Quanto tempo havia passado?
 Max virou-se para Beatrice.
 — Oi.
 A chamada repentina foi um simples “oi”. Beatrice se endireitou e olhou para seu meio-irmão.
 — O que?
 Ela respondeu deliberadamente impertinente, mas este irmão sortudo nem se moveu.
 “O que diabos ele está tentando dizer?”
 Eles não tinham falado muito um com o outro, mas não havia boas lembranças.
 — Se você não quer morrer, é melhor não se aproximar da sua mãe.
 Naquele momento, ela não conseguiu dizer nada porque estava com medo dos olhos jovens e brilhantes. Foi quando Beatrice mostrou sua determinação.
 Nesse momento, o irmão abriu a boca.
 — Não se afaste do salão de banquetes, se puder. Nem toque na boca com álcool.
 Beatrice falou, levantando um canto da boca com uma expressão desafiadora.
 — Você veio aqui para brigar comigo, é claro.
 — Por quê? Você teria se envenenado com álcool?
 Eles eram irmão e irmã, mas desde o nascimento eram inimigos, longe de serem amigáveis.
 Os olhos de Beatrice brilhavam de hostilidade, já que era sortuda por não trocar assassinos. Max, que olhava indiferente para seus olhos ardentes e coloridos, não demorou a suspirar.
 — Está claro que você está avisado.
 Beatrice, que observava Max se afastar, murmurou brevemente para si mesma.
 — Maldito louco, por que de repente você está falando bobagens antes do aniversário de outra pessoa?
 Por um momento, Beatrice sorriu com um sorriso febril, lembrando alguns dos hábitos de Juvelian.
 — Espero que você goste.
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 O assassino, que se passava por ordem da Imperatriz nos bastidores, não revelou a verdade por trás disso, mas Max já estava sentado atrás dela.
 — Um velho enlouquecido.
 Embora pensasse que se renderia após um confronto com a Imperatriz, o Imperador parecia estar tramando unir Beatrice ao Rei de Lagon para evitar o olhar da Imperatriz.
 Envia seu filho ameaçado ao campo de batalha para consolidar a defesa nacional, e sua filha o envia a um país inimigo para formar uma aliança. Embora crianças sejam sacrificadas no processo, não será mais que um pequeno sacrifício para declarar poder ao Imperador.
 “Porque ele é apenas descartável.”
 Max brilhou com frieza, lembrando que a Princesa o encarava fixamente.
 “A razão pela qual ela nutre esperanças no trono não é outra senão aquele cara.”
 O Imperador no poder tornaria difícil para ele se tornar Imperador, mas pelo menos seus únicos netos poderiam subir ao trono, então a Imperatriz continuava tentando se livrar do intruso Max.
 “Obviamente, é benéfico para mim se eu a tirar de cena, mas é desagradável.”
 Obviamente, era uma irmã que se intrometia em tudo, mas desta vez ele não queria mover-se à vontade do Imperador.
 “E se fosse Avalta, quem se tornaria Rei de Lagon, deve haver…”
 Por um momento, Max torceu a boca.
 “Mas o Imperador também deve ter pensado nisso.”
 Então, chamaram do lado de fora da porta.
 — Sua Alteza, sou Denise.
 Ao ouvir a voz do capitão, Max abriu a boca.
 — Entre.
 Denise não demorou a entrar na sala e disse, inclinando a cabeça para o Príncipe.
 — Conforme me foi ordenado, avisei o garoto que plantei na cozinha para procurar os alimentos que entrariam na sala de banquete.
 Agora será difícil brincar com a comida, no entanto, a atitude de sua irmã, que não ouviu suas palavras, foi captada.
 — No dia do banquete, vigie a Princesa.
 Quando Max terminou de falar e se levantou da cadeira, Denise perguntou, como quem quer saber.
 — Para onde vai?
 Max respondeu, assentindo com a cabeça.
 — Para comprar um presente.
 — O quê? Você não preparou um presente para a Princesa?
 Não era de se estranhar que Denise perguntasse surpresa. Por mais que a Princesa fosse uma inimiga, se ele não gostasse de preparar presentes, era óbvio que receberia um livro.
 “Por favor, diga que é um presente diferente.”
 Mas seu chefe principal frustrou suas expectativas.
 — Sim.
 Disse Max, saindo da sala. No entanto, ele franziu a testa, o que era diferente de seu comportamento normal.
 — Mas o que eu poderia comprar?
 Queria dar-lhe algo como uma cobra ou uma aranha, no entanto, era óbvio que seria repreendido pelos subordinados que se aproximavam.
 “Pensando bem, se for como um presente…”
 Max fechou lentamente seu sorriso assim que a imagem de alguém veio à mente.
 “Sim, posso pedir a Juvelian.”
 XVI. Olá, Bandeira da Morte?
 “Que bonito.”
 Ele olhou para o pente de Max, devolveu-o à gaveta e suspirou.
 “Amanhã, esta luta terá acabado.”
 Agora, uma vez que a cerimônia de maioridade termine, também a Bandeira da Morte terminará.
 “Então poderei responder a Max.”
 E também à oposição do meu pai, e à sua identidade, então demorará um pouco, mas não faz diferença.
 “E se estiver um pouco curto de dinheiro? Posso alimentá-lo.”
 Foi quando sorriu e desenhou um futuro feliz que o som repentino de um estalo me assustou.
 “O que, o que é isso?”
 Quando olhei para a janela de onde vinha o som, vi uma figura negra me encarando. Fiquei surpresa com sua aparência. Sorri pensando que “os tigres virão quando eu disser também…”
 — O que está fazendo? Vamos, abra a janela.
 Franzi a testa ao ouvir sua voz do lado de fora da janela.
 “O que, agora que penso nisso, por que entra pela janela num dia normal?”
 Disse, abrindo a janela.
 — Não pode entrar pela porta normalmente?
 Disse, franzindo a testa.
 — Por quê? As janelas são rápidas.
 Decidi não conversar com ele por sua resposta, que é diferente do pensamento das pessoas comuns.
 “Não importa o quão bonito seja, nunca pensei que gostaria de um bicho tão estranho.”
 Foi quando me senti envergonhada.
 — Mas o que é essa coisa que você tem no pescoço?
 Respondi à sua pergunta com um sorriso.
 — Oh, é um apito.
 — Um apito?
 Há alguns dias, no dia em que briguei com ele na oficina de Fyodor. Este foi o produto feito sob medida na oficina.
 — Sim, pedi a Ian para fazer para mim.
 Pouco depois da aventura de Mikhail, eu havia pensado em algo que me mantivesse segura. A arma era uma máscara de pedra porque não sabia como usá-la, e havia o risco de perdê-la do outro lado se fizesse algo errado.
 “Gostaria de poder alertar os outros quando estou em perigo.”
 Então pensei num apito. É fácil de carregar, e haverá muitas pessoas que pensarão que é suspeito porque faz muito barulho quando você assopra com a boca. Por isso pedi aos meus familiares que se aproximassem porque estava em crise quando ouviram o apito.
 — Quer soprar?
 Entreguei-lhe o apito e ele olhou para ele com a testa franzida. Apontei para a boca do apito e disse…
 — Pode fazer com a boca aberta. Não assopre forte, mas suavemente…
 Antes de terminar minhas palavras, ele já tinha feito.
 — Bip!
 E um som alto ressoou.
 “Oh, isso dói nos ouvidos.”
 Ele também se surpreendeu, segurando o apito com o rosto contorcido. Então ele lentamente o tirou dos lábios e disse.
 — Isso é o que o inferno…
 Naquele momento, um som alto foi ouvido fora da porta.
 — Senhorita! O que está acontecendo?
 As empregadas, assustadas, correram depois de ouvir o apito.
 “Ha, por isso eu disse para soprar suavemente. O que eu digo?”
 Foi o que pensei. Ele me deu um apito e disse.
 — Obrigado…
 “Hã? O que você decidiu?”
 Virei-me e fiquei olhando suas costas por um tempo.
 — Eu voltarei.
 Franzi a testa ao vê-lo correr pela janela.
 “O que? Ele acabou de ir embora? Fazendo coisas?”
 Quando estava confusa, a voz de Marilyn voltou a soar do lado de fora da porta.
 — Senhorita! O que está acontecendo?
 — Sim, eu tenho que explicar primeiro.
 Quando abri a porta, os criados me chamaram a atenção.
 — Ninguém, mas por que há tantos?
 Foi quando me senti envergonhada ao ver quase todos correndo para dentro da mansão. Derek abriu a boca, enxugando o suor com um lenço.
 — Você pode me dizer o que está acontecendo?
 Respirei fundo e abri a boca.
 — Não, eu apitei por engano.
 Houve silêncio em minha resposta. Quebrei o silêncio e disse.
 — Desculpe.
 Os criados ficaram constrangidos com meu pedido de desculpas.
 Eles disseram vagamente.
 — Oh, não.
 — Estou feliz por estar segura.
 Foi quando me senti envergonhada com suas palavras doces.
 — Juvelian, você decidiu brincar porque estava entediado?
 — Do que está falando? Não sou criança. Não acredito nisso.
 Foi quando franzi a testa com as palavras de Gerald.
 — Senhorita, estava entediada?
 Não pude deixar de rir da pergunta de Marilyn com os olhos bem abertos.
 


  
    Capítulo 93
 No início, Max não queria visitar a oficina de Fyodor, mas se não fosse um presente para Juvelian, era outra história.
 “Está bom assim.”
 Max franziu o cenho enquanto colocava um presente caro na mesa com um sorriso satisfeito.
 “Mas o que dou para Juvelian?”
 Por um momento, ele se preocupou com o presente para Juvelian e não tinha intenção de comprá-lo na oficina de Fyodor, então Max saiu da loja.
 “Vou dar uma olhada.”
 Foi enquanto Max caminhava pelos corredores que algo capturou seu olhar.
 “Parece…”
 Foi quando Max parou de olhar sem perceber.
 Disse o proprietário em um tom vibrante…
 — Bem-vindo! As crianças adoram bonecos bonitos! E este pode até se mover se você pressionar com o dedo! Vamos, toque nele!
 Quando Max apertou o boneco, como sugerido pelo vendedor, o boneco caiu suavemente. Seus olhos redondos, brancos, pequenos, tímidos e inofensivos eram claramente parecidos com os de Juvelian.
 — Me dê este presente embrulhado.
 Inicialmente, o dono disse entusiasmado.
 — Parabéns! Você é meu primeiro cliente, então vou te dar mais um!
 Max sorriu com o comentário.
 — Sim, posso pegar um.
 Ele estava exausto após brincar de bola com as criadas.
 “Isso tudo por causa do Max.”
 Era como se ele tivesse soprado o apito e de repente acreditasse nisso, e nem mesmo prestou atenção quando faltava apenas um dia para o dia da confissão. Sinceramente, eu me senti ferida.
 “Sim, vamos pensar em sair.”
 Foi enquanto rangia os dentes pensando nele que um batente na janela me alcançou através da janela. Ele estava segurando algo bonito nos braços.
 — O que, você foi comprar um presente para mim?
 Abri a janela com os lábios trêmulos.
 — Aqui, pegue.
 Por um momento, peguei o presente que ele me deu, olhando para ele com ternura.
 — Posso abrir?
 Então ouvi sua voz confiante.
 — Comprei porque se parece com você.
 Abri o pacote esperando pelo comentário, mas logo fiquei surpresa.
 — O que é isso?
 Ele me deu um boneco que parecia um rato de verdade.
 Isso não é real, né?
 O boneco se mexeu quando eu o apertei com o dedo, só para garantir.
 — Ahhh!
 Assustada, não pude deixar de soltá-lo.
 Max olhou para Juvelian com olhos trêmulos.
 — Você jogou fora o que eu comprei para você?
 Foi quando ele franziu o cenho com crescente decepção.
 — Você acha que eu pareço com isso?
 Com os olhos arregalados de espanto, Juvelian certamente se parecia com o boneco que ele trouxe.
 — Sim.
 Disse Max, concordando e confirmando. Então Juvelian apontou para o boneco no chão.
 — Pegue isso e saia daqui agora.
 Diante das minhas palavras, ele me olhou e perguntou baixinho.
 — Por que você está tão zangada?
 Será porque é uma voz reconfortante em vez de criticar? Minha cabeça, que estava quente, se acalmou.
 “Sim, se você pensar bem, é apenas um boneco, e é um presente dele. E ele não saberá o quanto eu odeio ratos até agora.”
 Quando terminei de pensar, olhei diretamente para ele e abri a boca.
 — Eu odeio ratos. Quem gostaria de ser comparado a alguém que odeia?
 Com minhas palavras, ele me olhou fixamente e olhou para o boneco.
 — Por quê? Ele é pequeno e bonito.
 Senti-me estranha com seu murmúrio.
 — Eu sou pequeno e bonito?
 Olhei novamente para o boneco de rato. À primeira vista, era assustador, mas certamente tinha a essência de um boneco.
 “Olhando assim, não parece tão estranho…”
 Foi quando comecei a pensar assim.
 — Não posso evitar que você não goste. Vou fazer o que você diz.
 Vi Max tentando pegar o boneco de rato.
 “Ainda é um presente para mim…”
 Agora que eu penso nisso, ele comprou para mim, mas era demais.
 “Se você deixar assim, eles vão jogar no lixo, ou vai cair nas mãos de outra pessoa, certo?”
 Olhei para ele por um tempo com os olhos trêmulos.
 Me aproximei dele e disse.
 — Max, eu realmente odeio ratos.
 Enquanto falava, peguei o boneco de rato de sua mão e disse.
 — Mas vou tentar gostar dele.
 Como ele me deu, mesmo que eu não gostasse, seu rosto estava brilhando. Finalmente, eu expressei o que queria dizer o tempo todo.
 — Obrigado pelo presente.
 Ele me olhou e perguntou baixinho.
 — Você não esqueceu sua promessa, certo?
 Eu não poderia ter esquecido minha promessa de dizer a ele a resposta à sua confissão.
 “Eu estive esperando ansiosamente…”
 Assenti com a cabeça.
 — Claro. Então vamos…
 Cortei minhas palavras e continuei sozinha.
 — Nos vemos amanhã.
 Olhei para a janela pela qual ele havia pulado e fechei a janela, depois coloquei o boneco que ele me deu na cama e murmurei.
 — Quanto mais eu olho para ele, mais bonito ele fica.
 Também era assustador que eu fosse lavada pelo cérebro. Quanto mais eu olhava para o rato que odiava, mais bonito ele parecia. Orei com as mãos juntas, pensando que o confronto finalmente chegara.
 “Está tudo bem amanhã.”
 Beatrice olhou para a lua enquanto se inclinava sobre a varanda. A lua, que se elevava no céu, brilhava maravilhosamente.
 “Espero que amanhã haja uma festa tranquila e que chegue o dia em que as atenções para Maximillian se retirem e o amor de seus pais seja seu.”
 Foi quando Beatrice estava orando com as mãos juntas.
 — Ei.
 Beatrice, diante de uma voz repentina, quase gritou em um ataque de surpresa, mas não pôde gritar porque suas mãos estavam presas.
 “Você não pode morrer assim!”
 Beatrice tentou dar um soco no lado do oponente, mas foi bloqueada.
 — Sou eu. Maximillian.
 Com certeza, o estranho que apareceu no meio da noite é o horrível meio-irmão! Beatrice teve uma premonição.
 “Vou morrer assim.”
 Foi quando Beatrice tremeu. As palmas das mãos caíram de sua boca.
 — Por que você está tão nervosa? Não está tão frio.
 De alguma forma, Beatrice corou de vergonha diante das palavras tranquilas de Max.
 — Não, não se preocupe! A propósito, invadir os quartos dos outros, onde você vendeu seus modos?
 Diante das palavras de Beatrice, Max respondeu com o cenho franzido.
 — Você sabe quem queria vir? Vou te dar isso…
 Quando Max tentou tirar algo dos braços, Beatrice ficou nervosa.
 “Não… você não está tirando algo terrível, está?”
 Foi quando ela pensou em aranhas, serpentes venenosas, poderiam ser armas. Pouco depois, os olhos de Beatrice se arregalaram ao descobrir o que Max havia tirado dos braços. Ela o olhava estranhamente.
 — Pegue isso.
 Beatrice abraçou a caixa com um bocado de saliva diante da aparição de seu irmão empurrando a caixa.
 “O que é isso, esse homem veio direto para…”
 Foi quando ela estava abrindo a caixa.
 — Só estou dizendo, não use descuidadamente, use apenas quando for perigoso.
 Enquanto o meio-irmão saltava pela varanda, Beatrice franziu o cenho e pensou.
 — Para mim, o mais perigoso é dizer isso…
 Logo ela abriu a caixa com cuidado. Por um momento, Beat
 rice revisou as instruções da caixa e encontrou uma frase, riu sem motivo.
 — Agora sua segurança estará protegida pela Oficina Fyodor!
 Ela não podia acreditar que aquela coisinha fosse uma ferramenta de autodefesa. No entanto, a marca do objeto era claramente da Oficina Fyodor, conhecida como o melhor mercado do sistema.
 “Você está preocupado com minha segurança quando é um inimigo… Homem estranho.”
 Por um momento, Beatrice colocou um apito no pescoço. Olhando para o espelho, ela não estava tão ruim.
 “É um presente de aniversário, então vou aceitar.”
 


  
    Capítulo 94
 O Imperador falou, batendo bruscamente no trono.
 — O quê? Ele rejeitou minha oferta?
 Nigel White respondeu, com a cabeça baixa no Ministério das Relações Exteriores.
 — Sim, ele rejeitou.
 — Você é uma vergonha! Você lidera a facção no Sul. Você rejeita meu chamado?
 O Imperador rangia os dentes. Ele havia oferecido ao Rei de Lagon uma festa para beber juntos no dia do banquete, mas o Rei de Lagon recusou.
 “Ele percebeu?”
 Lagon era rico em recursos, mas não tinha boas relações com o Império.
 “Depois da aliança matrimonial, quando tentei mudar o curso da escola, maldito Bill!”
 Inicialmente, ele planejava descansar o Rei de Lagon e depois empurrar Beatrice, mesmo que não dormissem juntos, a presença de um estrangeiro em seu quarto mancharia sua honra o suficiente para justificar um casamento forçado. Mas a recusa do Rei de Lagon em participar não estava nos planos do Imperador. Por um momento, ele sorriu maliciosamente, dizendo:
 “O que você pensa agora? Sim, podemos aceitar isso, isso é tudo que tenho a fazer.”
 — Você disse isso. Eu não acreditei, mas será que o velho realmente abriga uma ideia tão suja e feia?
 Max o encarou com uma expressão dura.
 — Amanhã, apareça apenas no salão de banquetes e fique em seus aposentos. Nem pense em tocar no licor.
 O homem respondeu com um sorriso largo.
 — Nunca na vida eu me embriaguei, então você não precisa se preocupar com isso.
 Max continuou frio diante do comentário, que tinha uma intenção clara.
 — Já te disse para não beber. Avalta.
 O homem sorriu desajeitadamente diante do comentário e tentou mudar de assunto.
 — Aliás, não pensei que se importasse tanto com sua irmã, é surpreendente.
 Max respondeu com a testa franzida.
 — Não é isso. Só não quero me submeter à vontade do Imperador.
 Avalta, que ouvia a conversa, sorriu e disse:
 — Por que não aproveita essa oportunidade para se reconciliar com sua irmã?
 Ao final das palavras de Avalta, os olhos de Max se endureceram.
 — Se você errar, a aliança acabou amanhã.
 Finalmente, o dia de sua maioridade havia chegado. A protagonista de hoje, Beatrice, estava sendo preparada pelas criadas.
 “Finalmente é a cerimônia da maioridade. Estou ficando nervosa.”
 Era uma cerimônia que ela esperava ansiosamente, mas ao mesmo tempo, estava cheia de expectativas.
 “Finalmente poderei encontrar Juvelian!”
 Beatrice sorriu sem perceber que as criadas, que a ajudavam a se preparar, riam e conversavam.
 — Nunca vi a Princesa tão animada.
 — Sempre pensei que a Princesa se destacaria na cerimônia de sua maioridade.
 Beatrice tossiu ao ouvir isso e disse:
 — Eu também sou uma pessoa.
 Logo depois, enquanto Beatrice sorria para as criadas, ela baixou a voz.
 — Minha mãe está ocupada esses dias?
 Beatrice lamentou que sua mãe não a procurasse há vários dias.
 — Sua Alteza Imperial, Princesa, o Príncipe Herdeiro Imperial está esperando.
 As criadas fizeram barulho ao ouvir a voz vinda da porta.
 — Ele é realmente um bom acompanhante para a cerimônia de maioridade da Princesa.
 — O quê?
 Beatrice perguntou, e a outra criada respondeu baixinho.
 — O Príncipe Herdeiro tem um rosto que vale a pena ver.
 Foi então que Beatrice franziu o cenho.
 — Já está pronto.
 O espelho refletia a figura da mãe vestida.
 “Sim, está bom. Vou poder chamar a atenção ao lado de Juvelian.”
 Foi com esse pensamento que Beatrice se levantou.
 — Sua Alteza, está pronta?
 A criada a incentivou, e Beatrice se levantou da cadeira.
 “Sim, se é algo que temos que fazer mesmo, melhor fazer rápido.”
 Foi com essa determinação que Beatrice abriu a porta.
 “Maximilian, você está louco!”
 No único dia de sua maioridade, seu meio-irmão, que deveria escoltá-la, estava usando uma armadura negra.
 É claro que Beatrice estava interessada em como o comportamento de seu meio-irmão poderia prejudicá-la, mas o problema era que sua dignidade como acompanhante também estava em jogo. Por um momento de pânico, Beatrice pensou:
 “É uma vingança por eu tê-lo feito usar uma máscara no último banquete?”
 Beatrice estremeceu. Não sabia que a malícia que sentira naquele momento retornaria assim. A ideia de entrar na cerimônia dessa forma fez todo o seu corpo ficar tenso.
 “O que faremos agora?”
 Se pudesse, ela queria arruinar seu acompanhante e tudo o mais, mas enquanto aquele malicioso continuasse insistindo em vir, ela teria que manter sua posição.
 “Esta é a única cerimônia de maioridade em minha vida…”
 Beatrice desabou em desespero.
 — Sua Alteza Imperial, Princesa, acorde.
 Então, a voz da criada soou repentinamente, e Beatrice se sobressaltou.
 — Hein?
 Beatrice abriu os olhos e se sobressaltou. Olhou ao redor e percebeu que ainda era um raro amanhecer.
 “Oh, foi um sonho?”
 Beatrice lembrou das coisas estranhas que sentira em seu sonho enquanto bocejava de sono.
 “Sim, hoje é um dia para mim… É impossível que minha mãe não venha. E…”
 — O Príncipe Herdeiro tem um rosto que vale a pena ver.
 “Bem, se minhas criadas estiverem certas, não o elogiariam tanto.”
 A garota, lembrando do rosto de seu meio-irmão, contorceu o rosto com irritação.
 “Não sabia que ele era bonito, não esperava ouvir essas besteiras nem em meus sonhos.”
 Beatrice parou de pensar e sacudiu a cabeça.
 “Não, dizem que os sonhos são o oposto da realidade, então… Tenho certeza de que algo bom acontecerá hoje.”
 Pensando assim, Beatrice se aconchegou novamente na cama.
 Na escuridão, um homem brilhava fracamente com os olhos, à luz do amanhecer.
 “Estou pensando demais.”
 Depois de hoje, finalmente poderá ouvir a resposta à confissão que tanto esperava, mas havia uma coisa que o preocupava.
 “Se ela soubesse que eu era o Príncipe Herdeiro antes disso…”
 Max recordou a antipatia de Juvelian em relação ao Príncipe Herdeiro.
 — Uma besta como um urso ou um leopardo é assustadora mesmo se você nunca viu uma. É como isso. Sua vida pode estar ameaçada se você cruzar seu caminho.
 — Está bem. Foi mais assustador e arrepiante.
 Ele fez o possível para esclarecer o mal-entendido, mas ela ainda era muito relutante em relação ao Príncipe Herdeiro.
 “Sim, este não é o momento.”
 Se ela lentamente desistisse da rejeição ao Príncipe Herdeiro, ainda não seria tarde para revelar sua identidade. Agora mesmo, era urgente passar pelo banquete com segurança.
 “Então, o que faço quando tenho que cobrir meu rosto para não ser descoberto por Juvelian hoje?”
 Os olhos de Max repousaram em sua armadura por um momento. Logo, os cantos de sua boca se ergueram.
 “Bem, isso também parece bom. Você vai odiar isso, não vai?”
 Max franzia a testa por um momento enquanto sorria, lembrando da reação que Beatrice teria.
 “Não, usar armadura pode fazer com que Juvelian fique mais assustado comigo.”
 Antes, ele não se importava com a atenção dos outros, mesmo que fosse perseguido por rumores, mas agora estava preocupado com a atenção de uma pessoa, por isso Max se censurava.
 “Como cheguei a isso?”
 Algo chamou sua atenção.
  No banquete de vitória, Max riu ao lembrar da tentativa de sua meio-irmã de humilhá-lo.
 “Beatrice, você não sabia. O que você me fez naquele dia voltará para você.”
 Max riu maliciosamente, aguardando sua resposta.
 Para um tempo que não teria passado exatamente assim, lavei o rosto com água fria e olhei para mim mesma no espelho.
 — Finalmente chegou o dia.
 No fim do dia, estaríamos livres de inúmeras Bandeiras de Morte. Sorri de felicidade só de pensar nisso.
 — Agora posso viver como quiser.
 Foi enquanto eu cantarolava de bom humor que notei o ratinho de pelúcia que Max me deu ontem. Ri enquanto acariciava o bichinho.
 — Agora posso dar a minha resposta.
 Franzi a testa ao pensar que Mikhail poderia estar tão apegado a mim.
 Essa era a minha única preocupação.
 Segundo a obra original, Mikhail não conseguia tirar os olhos de Beatrice desde que ela apareceu, mas só a observava. Mesmo estando ao meu lado como amante, ele ansiava dançar com a Princesa, e logo seu sonho se tornava realidade.
 Isso porque Beatrice relutava em dançar com Mikhail devido à pressão da Imperatriz. Ao contrário de Mikhail, é claro, a Princesa resistia à sua mãe, que a incentivava a seduzi-lo, mas ao vê-lo, mais gentil e atencioso do que ela pensava, ela também se sentia bem.
 — Vou dar-lhe um tapa quando o vir e os meus olhos se revirarem. Não, não vou, então não importa.
 Por um momento, tive uma sensação de não saber o que fazer.
 — Só por precaução, vou levar o apito.
 Quando abri o armário de jóias, algo brilhou aos meus olhos. Ri da presilha que Max me deu.
 — Sim, acho que vou usar hoje. E… Quando voltar, deixe-me expressar o meu coração para você.
 Movi-me ansiosamente com tais expectativas.
 O mascarado Max torceu os cantos da boca.
 — Posso me vingar desse dia.
 Esta espera não foi nada entediante quando lembrei do olhar de ódio de Beatrice. Então a porta se abriu e apareceu Beatrice. Todos admiraram a beleza da Princesa, mas Max franziu a testa.
 — É um sabor desagradável.
 O vestido colorido vermelho e branco com enfeites parecia excessivo para ele, e a saia mais ampla do que o habitual parecia um guarda-chuva.
 — Tenho certeza de que não precisava fazer isso para usar esse tipo de coisa na cerimônia de maioridade.
 Enquanto Max pensava nisso, Beatrice também franzia a testa.
 — Não posso acreditar que seja uma máscara. Não me sinto eu mesma.
 Será que foi porque ele a assustou com uma armadura em seu sonho? Aos olhos de Beatrice, a aparência mascarada estava se normalizando.
 — É bom pensar nisso. Você não estava usando armadura.
 Assim, quando os dois ficaram satisfeitos com a situação estranha atual, disseram.
 — Sua Alteza, acho que deveríamos nos apressar.
 Então, por insistência da criada, Max estendeu a mão para Beatrice.
 — Vamos.
 Beatrice pegou sua mão e suportou o fato de que quase o puxou.
 — É terrível pensar em entrar com esse homem hoje.
 Para Max, era o mesmo aguentar o desagradável.
 — Oh, isso é realmente irritante. Por que devo perder meu tempo com essa garota…
 Quando os irmãos se olharam assim, ambos pensaram na mesma pessoa ao mesmo tempo.
 — Mas está tudo bem, porque verei Juvelian em breve.
 Com todas as linhas que coincidiam com os pensamentos de cada um, os irmãos mudaram seus passos em direção ao salão de banquetes.
 Parece que cumprimentei o Imperador e a Imperatriz sem dificuldades, mas estava tão nervosa que minha garganta queimava e minhas mãos suavam.
 — Só preciso passar o dia.
 Eu estava ao lado do meu pai, bebendo água.
 — Juvelian, está tudo bem?
 Balancei a cabeça com o comentário.
 — Não, é que estou com sede hoje.
 Tentei manter a cabeça baixa, mas na verdade estava nervosa. Isso porque chegou a hora de aparecer a heroína, que planejava me envolver em um relacionamento ruim.
 — Tudo vai dar certo. Meu vestido hoje é de uma cor bem discreta.
 Como o vestido original de Beatrice é vermelho, escolhi um vestido azul-celeste bastante suave.
 — Vou olhar ao redor só para ter certeza.
 Foi enquanto eu olhava ao redor para ver os vestidos de outras jovens nobres. Um olhar falso fez minha face e meus olhos pararem.
 — Esse homem está me encarando intensamente.
 Os olhos de Mikhail que me observavam estavam cheios de obsessão, mas eu me virei para ele como se não tivesse remorsos.
 — Hoje ele vai estar no horário, então nada vai acontecer.
 Foi enquanto queimava minha vontade de sobreviver, seguindo um pensamento positivo como esse.
 — O protagonista do banquete de hoje, Sua Alteza Imperial, a Princesa Beatrice Evelyn Ashett, e Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro Maximillian Cassian Ashett, como seu par, estão entrando!
 — O quê?
 Meus olhos tremeram diante do começo do assunto inesperado.
 — Você deveria aparecer sozinha. Além disso, seu par é o Príncipe Herdeiro?
 Apesar de ser uma garota que ouve bem, Beatrice ficou aterrorizada ao ver a cabeça de um assassino enviado pelo Príncipe no dia anterior ao banquete.
 Surpresa, ela correu para encontrar sua mãe…
 — Sinto que o menino na minha barriga ainda quer carne. Desta vez, deve ser um menino.
 — Vou trazer um lanche noturno.
 — Sim, e lembre-se. O fato de eu estar aqui não deve chegar aos ouvidos de Maximillian.
 — Sim, Majestade.
 Beatrice, ouvindo a conversa de sua mãe, entrou em pânico. Ela percebeu por que sua mãe a negligenciara nos últimos dias.
 De volta ao quarto, ela derramou lágrimas de desespero.
 — Agora meu valor não passa de um acessório inútil para vender a uma boa família, não é? Não vou…
 A realidade era muito dura para ela, que se agarrava ao dia a dia com a crença de que um dia seria amada. Desesperada, Beatrice tenta se suicidar pulando da sacada, mas o talento que ela possuía não permitiu que Beatrice morresse, e ela despertou como uma maga para suceder ao Imperador fundador. A Beatrice que eu tinha diante de mim já não era fraca.
 — Os pais que só pensaram em me usar, e Maximillian que tentou me matar. Vou quebrar as correntes desta linhagem sanguinária!
 Assim, ela entrou na sala de banquetes, confiante e determinada. Era evidente que a situação tinha ido longe demais.
 — Você segura a mão do Príncipe assim e entra? Além disso, aquele garoto…
 Às vezes as pessoas assentem com a cabeça, mas quando a situação chega, não conseguem seguir imediatamente. Este era o caso agora.
 — O banquete será realizado em duas semanas de qualquer maneira, então será bom vê-lo então.
 — Liche, você é a Princesa!
 Cabelos vermelhos e olhos vermelhos não são comuns, mas não são raros, então eu os vi sem pensar. Mas de forma alguma ela é a garota original que será a minha ruína! Enquanto eu estava frustrada com a minha complacência, minha espinha arrepiava.
 — Eu não poderia estar errado…
 Naquele momento, como um panorama, lembrei do que tinha sido com ela. Para ser preciso, a cena em que eu estava errado.
 — Ei, você pode pegar aquela moeda?
 Não era um pouco disso?
 — Vim a este lugar porque me perdi com meu amigo. É uma zona restrita?
 Mesmo que eu a chamasse de amiga na frente do Príncipe Herdeiro, eu me surpreendi com as atrocidades que tinha cometido, mas por um momento percebi alguns fatos e gemi.
 “Isso não é uma Bandeira de Morte?”
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 Desde que me dei conta da minha vida passada, nunca imaginei ter cometido tantos erros. Todos os dias me sentia desanimada e desesperada com o futuro.
 — Estou com dor de cabeça.
 “Vou precisar me esconder ao máximo dos olhos da Princesa, certo?”
 Então, os olhos de Beatrice encontraram os meus. Logo ela estava sorrindo radiante. Senti-me estranha. Para ser precisa, a sensação de alívio começava a se intensificar.
 — Depois disso, vou te convidar para um chá.
 Embora eu a chamasse de amiga sem hesitar, Trice foi claramente amigável comigo naquele momento. Aos poucos, minha cabeça começou a funcionar normalmente. A heroína Beatrice, como eu a vi no romance, também era afetuosa com aqueles que a consideravam sua, mas não tinha piedade com aqueles que a desafiavam.
 “Pensando bem, está tudo bem.”
 Sim, se você se tornar amiga dela, terá garantido um caminho seguro, pois não começará com hostilidade.
 “Enquanto Mikhail e ela são desconfortáveis em se envolver…”
 Percebi algo e meu rosto se endureceu.
 “Acho que o Príncipe Herdeiro está olhando para mim.”
 Embora ele tenha melhorado sua imagem em muitos aspectos, até agora ele me desagradou. Ao contrário de Beatrice, que era um tanto falante, ele era um homem sem senso comum. Por um momento, tremi de medo ao perceber um fato terrível.
 “Você tem olhado para o Príncipe Herdeiro por um bom tempo, está louca!”
 Baixei os olhos apressadamente, mas talvez devido à ansiedade, um suor frio correu pela minha nuca.
 “Está tudo bem?”
 Foi enquanto eu tentava acalmar os batimentos acelerados do meu coração.
 — Meu Deus, não é Sua Alteza Imperial tão bonita?
 — Sim, ela é. Ainda é jovem, então por que você não está tão calma e elegante? Mas…
 — O Príncipe Herdeiro está usando uma máscara novamente hoje?
 — Sim, ele está. Ele queria surpreender alguém hoje…
 Embora muitas pessoas observassem a posição do Príncipe Herdeiro e da Princesa, eu estava preocupada se o tinha ofendido.
 “Por que isso está acontecendo comigo hoje, quando estou usando roupas que não chamam atenção?”
 Por um momento, pensei no rosto de Max e cerrei o punho com força.
 “Não, talvez seja por minha timidez que o Príncipe Herdeiro tenha me visto.”
 Será que foi porque eu tinha acabado de ver a esperança da antiga Princesa? Minha cabeça começou a girar com uma enxurrada de pensamentos felizes.
 “Sim, as pessoas geralmente não se importam tanto quanto pensamos. Além disso, há tanta gente aqui que é impossível que todos tenham me visto. Não preciso me preocupar tanto.”
 Enquanto caminhava pelo longo corredor ao lado de sua irmã, Max estava um tanto perplexo.
 “Sabia que você ficaria inquieta, Beatrice, mas hoje está calma.”
 A reação dela incomodava Max mais do que ele esperava.
 “Você vai ter que estar com ela o dia todo, mas não é divertido se ela reagir assim.”
 Depois de caminhar em silêncio e sem parar, eles finalmente chegaram à entrada do salão de banquetes.
 — A protagonista do banquete de hoje, Sua Alteza Imperial, a Princesa Beatrice Evelyn Ashett, e Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro Maximillian Cassian Ashett, como seu par, estão entrando!
 Ouvindo o anúncio estrondoso, Max entrou no salão de banquetes com Beatrice. Logo Beatrice ficou nervosa, e ele pôde sentir que ela apertava sua mão com firmeza. Embora ela não dissesse nada, sua expressão agora era bastante sugestiva para a ocasião.
 Max virou-se levemente e percorreu o salão de banquetes com o olhar. Os nobres, vestidos com roupas coloridas, cumprimentavam lentamente.
 Visualmente, era sem dúvida um espetáculo impressionante, mas aos olhos de Max, era apenas um cenário desigual. Então, ele notou uma luz suave. Foi quando Max percebeu para onde Beatrice estava olhando.
 — Você está muito bonita hoje.
 Ela estava meio escondida na multidão, mas Juvelian, com seu vestido azul celeste, parecia inocente como um anjo. Seus enfeites de topázio, adornados com cabelos prateados, brilhavam intensamente.
 — Você usou o que eu te dei?
 Seu peito sentiu um arrepio. Os lábios de Max se curvaram lentamente.
 “Estou esperando sua resposta hoje.”
 Mas logo Max, que acabara de perceber algo, fez uma careta.
 “Corajosa, agora que penso nisso, não é hora de eu gostar disso. Essa presilha se destaca por ser muito bonita. Será que devo fazer ela usar apenas em casa?”
 Foi enquanto Max olhava para Juvelian com esse olhar distorcido que ele viu como ela abaixava a cabeça com um rosto pálido.
 “O que há com ela?”
 Ele estava preocupado. Queria correr até ela imediatamente e perguntar se estava tudo bem, mas…
 — Passem, Princesa e Príncipe Herdeiro.
 Era hora de lidar com o pai e a madrasta, que estavam se exibindo diante das pessoas. Max inclinou lentamente a cabeça, segurando a mão de Beatrice. Então o Imperador sorriu e falou com sua voz forte.
 — Que bom ver o Príncipe Herdeiro aqui com a Princesa!
 Assistindo à cena, foi então que Max se juntou ao drama pretensioso.
 — Fiquei muito feliz quando minha irmã me chamou para ser seu par.
 — Sim, vamos manter essa boa relação.
 A Imperatriz interveio enquanto o Imperador recebia as palavras de seu filho.
 — Príncipe Herdeiro, por que está usando uma máscara hoje? Da última vez, apesar de ser um erro da Princesa… não é?
 Max respondeu calmamente à pergunta da Imperatriz, algo que ele já esperava desde que decidiu usar a máscara.
 — Minha irmã me surpreendeu outro dia, então quis surpreendê-la desta vez. Além disso, esta máscara foi um presente dela para mim.
 Ele também estava curioso sobre como a lâmina seria pega, mas ao contrário do que esperava, a Imperatriz virou a cabeça com um sorriso radiante.
 — É bom ver que o Príncipe Herdeiro cuida tão bem da Princesa.
 Max, descontente com a aparência, pensou que era um alívio usar uma máscara agora. Se não fosse pela máscara, teria mostrado seu rosto distorcido.
 “Não sei o que está acontecendo, mas estou feliz em ouvir isso.”
 Max lançou um olhar de lado para Beatrice.
 “Quando eu tinha que ficar de olho nesse cara, quase enlouqueci.”
 Suspirei enquanto observava Beatrice conversando com seus pais no salão de banquetes.
 — Tenho certeza de que você vai dançar com Mikhail um pouco mais tarde, certo?
 Preocupa-me que Trice se envolva com alguém tão desleixado, mas Mikhail pode se tornar um cavalheiro depois de conhecê-la. E o assunto do amor deve ser decidido por ela, então eu não deveria ter me intrometido.
 — Sim, isso não é o problema agora.
 Engoli a secura e olhei fixamente para a pessoa ao meu lado.
 — O parceiro de Trice é o Príncipe Herdeiro.
 Era assim que se associava com o Príncipe Herdeiro e o Rei que retornava ao Império depois de perder a guerra, comparecendo ao banquete. Preocupava-me que fosse diferente do futuro que eu conhecia.
 — Você não acha que tentar evitar a Bandeira da Morte teve azar, certo?
 Era um momento em que eu fazia todo tipo de suposições com uma premonição sinistra.
 — Irmã Juvelian!
 Mesmo hoje, todos os membros do grupo de degustação se aproximaram de mim.
 Quando olhei apressadamente para meu pai, ele disse com voz descuidada:
 — Se quiser, vá com seus amigos.
 Meu pai saiu com essas palavras.
 — Meu pai está me evitando hoje.
 Por um momento, tive que afastar meus pensamentos por causa dos membros do grupo de degustação que se aproximavam e me olhavam nos olhos.
 — O que foi?
 Foi Marien quem abriu a boca diante da minha pergunta.
 — Irmã Juvelian, sua pele parece mais clara hoje.
 Katherine respondeu às palavras de Marien.
 — Eu te invejo tanto! Pode me dizer qual é o segredo?
 Sorri envergonhada e disse a mim mesma:
 — O segredo é… só precisa ter medo.
 Não consegui dizer isso aos membros do grupo de degustação e suspirei. Logo meu olhar parou em algum lugar.
 — Hoje tenho que ter cuidado…
 Baixei os olhos enquanto observava o Príncipe Herdeiro e a Princesa, que estavam mantendo conversas privadas com o Imperador e a Imperatriz.
 Rindo, mas por dentro Beatrice não estava tão bem. Não é de admirar que ela tenha brigado com sua mãe, a Imperatriz, desde esta manhã.
 — Beatrice, o primeiro baile de hoje será com o sucessor do Marquês de Hessen. A inteligência e a força de Hessen serão essenciais para nossos planos. Você entende?
 Ela não viu sua mãe há dias. A cerimônia de maioridade não significava que grandes palavras fossem esperadas. Ela só queria algumas palavras de parabéns, mas o que sua mãe disse depois de tanto tempo foi para dançar com um homem que não estava nem aí para o plano.
 — O que eu sou para minha mãe? Será que ela me ama?
 Beatrice mostrou-se cética ao ver a atitude de sua mãe, que parecia estar perdida em seus próprios pensamentos.
 — Agora… Não sei por que tenho que chegar tão longe.
 Por um momento, enquanto estava deprimida, Beatrice olhou com inveja para Juvelian e seus amigos conversando no salão de banquetes.
 — Eu poderia ter vivido tão normalmente…
 Enquanto Beatrice ficava olhando perdida pelo salão de baile, a Imperatriz olhou para sua filha e abriu a boca.
 — Não vai ficar parada, sendo a protagonista do banquete, enquanto tantos jovens estão dançando?
 Beatrice lançou um olhar furioso para a Imperatriz ao perceber suas intenções.
 — Você está me dizendo para dançar com o herdeiro do Marquês de Hessen, mas…
 Os olhos vermelhos de Beatrice logo fixaram-se em alguém. Juvelian estava captando a atenção de muitas pessoas sem fazer nada de especial, como a lua flutuando no céu noturno.
 — Nunca seguirei esse significado porque quero fazer o que desejo.
 Contra as ideias rebeldes, Beatrice assentiu suavemente.
 — Sim, sempre quis vir ao salão de banquetes. Preciso de uma assistente para me ajudar, você pode chamar minha criada?
 Quando Beatrice se levantou de seu assento, a Imperatriz sorriu.
 — Sim, então é uma boa filha. Agora, apresse-se e seduza o sucessor dos Hessen, e forneça uma boa base para seu irmão, que será o Imperador no futuro.
 Mas a Imperatriz logo endureceu seu rosto.
 — Espere um momento.
 — Não, por que você está se levantando?
 Maximillian, o Príncipe Herdeiro, levantou-se e dirigiu-se a Beatrice, que parou de andar. Então ele estendeu a mão para ela.
 — Já que sou seu par, pensou em deixar este irmão de fora?
 A Imperatriz, o Imperador e Beatrice sentiram um arrepio com aquela voz tão afetuosa.
 — O que diabos está acontecendo, tio?
 Quando Beatrice estava prestes a recusar Max, alguém interveio.
 — Sim, o Príncipe Herdeiro está certo. Com tantos filhos, você pode ser apresentada às conexões de seu irmão.
 Diante das palavras do Imperador, Beatrice cerrou os dentes.
 — Ele só diz isso para me relacionar com o Rei de Lagon.
 Ela olhou para sua mãe em busca de ajuda, mas acabou assentindo suavemente, concordando com as palavras das conexões.
 — Vá em frente.
 Quando as coisas não saíram como planejado, Beatrice sentiu uma fervura interna. Max disse gentilmente se ela conhecia ou não o interior.
 — Beatrice, vamos, me ajude, okay?
 Por reflexo, ela sentiu arrepios com aquela voz tão odiosa. Beatrice olhou para Maximillian através de sua máscara.
 — Isso é tudo sobre o sucesso deste homem?
 Pensando bem, Maximillian era apenas humano desse jeito.
 — Talvez ele possa me levar até o Rei de Lagon assim.
 No entanto, nesta situação, era impossível recusar sua escolta.
 — Eu não pretendia fazer algo como ser parceira deste humano em primeiro lugar!
 Beatrice, relutantemente, segurou a mão de Max e fez uma careta.
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 Observando Beatrice franzindo o rosto, Max torceu a boca.
 — É porque você é terrível com expressões faciais.
 Logo, o olhar de Max se voltou para a expectante Imperatriz e o Imperador.
 — Bem, não pretendo fazer o que eles querem.
 Disse Max, soltando suavemente a mão de Beatrice…
 — Conectar é ganhar por conta própria. Agora que você entrou no mundo social, será correto escolher as pessoas que você quer para si.
 Diante das palavras de Max, os rostos do Imperador e da Imperatriz, ambos, se distorceram ao mesmo tempo, e Beatrice olhou para seu meio-irmão como se não pudesse acreditar.
 — Comeu algo estragado? O que está acontecendo com ele? Estou arrepiada.
 Foi o que Beatrice pensou naquele momento.
 — Vamos.
 Assim que ouvi a voz doce de Maximillian, a mente de Beatrice ficou em silêncio.
 — Vou me retirar primeiro.
 A aparência abominável de seu meio-irmão era semelhante à que ele tinha quando estava tímido na frente de Juvelian. Beatrice franziu a testa ao perceber algo.
 — Não me diga… Ele sabe que vou com Juvelian?
 Beatrice olhou fixamente para Juvelian à distância. Juvelian, vestido de azul celeste, parecia tão frágil e delicado quanto um pequeno pássaro da lua com presas de sino.
 — Sim, não posso deixar esse maldito Maximillian se aproximar de minha Juvelian.
 Beatrice virou novamente os olhos e olhou fixamente para Max.
 — Espere, vou deixá-lo de fora e então irei até Juvelian.
 Beatrice respondeu com um sorriso, escondendo seus pensamentos mais íntimos.
 — Certo, irmão.
 Quantas vezes ela percorreu o salão de banquetes e recebeu cumprimentos dos nobres? Beatrice começou a sentir-se um pouco entediada.
 — Perguntava-me por que ela não frequentava tantos banquetes, e realmente não é divertido estar em um banquete.
 Nesse momento, Maximillian repentinamente soltou a mão. Beatrice olhou curiosa para ele, e uma voz firme entrou.
 — Há um lugar onde preciso ir por um tempo. Mantenha-se ereta no salão de banquetes enquanto estiver fora.
 Diante do comentário inesperado, Beatrice teve que segurar o riso.
 — Não pode ser, nunca pensei que ele cairia tão rápido.
 No entanto, Beatrice sabia que não podia mostrar seus verdadeiros sentimentos.
 — Sim, entendi. Irmão.
 Quando seu irmão saiu de vista, Beatrice ergueu levemente o canto da boca.
 — Bem, é hora de cumprir minha promessa.
 Era o momento em que ela tentava avançar na direção onde estava Juvelian, quando alguém bloqueou seu caminho.
 — Apresento-me a Sua Alteza Imperial, a Princesa. Meu nome é Mikhail Albert Hessen.
 Com a súbita aparição de Mikhail, Beatrice endureceu o rosto.
 Ela estava nervosa ao ver os irmãos Imperiais perambulando pelo salão de banquetes.
 — Estou aqui para questionar o pecador que feriu minha irmã. Saia do caminho.
 Não queria envolver-se de forma alguma com o Príncipe Herdeiro, que tentou torturá-la no futuro, porque estava sinceramente com medo.
 Teria saudado se não fosse pelo Príncipe Herdeiro, mas quando estava triste, podia ver o rosto de Trice sorrindo enquanto cumprimentava.
 — Graças a Deus, seu rosto não parece tão sombrio hoje.
 No dia da vitória do banquete, não pude deixar de sentir simpatia pelo par ao lembrar da expressão sombria. Ironicamente, eu, a vilã e protagonista, tinha sido rejeitada por seus pais.
 — No entanto, algo é diferente em mim…
 A razão pela qual Trice, que nunca riu, estava rindo era porque viu Mikhail, que era capaz de pisar com delicadeza.
 — Você é um tolo.
 Mikhail, que se apaixonou pelo sorriso de Trice, a protegerá tornando-se um homem puro que fará qualquer coisa por ela, e Trice também o aceitará.
 — Era uma pessoa detestável para mim, mas tenho certeza de que fará bem, como está destinado a Trice…
 Fiquei surpreso quando olhei fixamente para Mikhail.
 — Não, por que ele está olhando para mim?
 Foi quando respirei profundamente depois de desviar rapidamente o outro olhar, vi que o Príncipe Herdeiro estava se afastando.
 — Então, Trice fica sozinha?
 Quando estava prestes a olhar para Trice sem perceber, alguém colocou a mão em meu ombro. Virei a cabeça surpreso e Rose estava me olhando.
 — Juvelian, Verônica e eu vamos ao toalete por um tempo.
 Diante das palavras de Rose, respirei fundo e assenti.
 — Sim.
 Quando elas desapareceram, olhei novamente na direção onde Trice estava.
 Ela estava me encarando diretamente.
 — Devo me aproximar primeiro?
 Então, Marien e Katherine falaram comigo de repente.
 — Bem, Juvelian. Você gostaria de se divertir como nós?
 — Divertido?
 Respondi, e elas apontaram para alguns jovens. Todos eles eram bonitos, mas o que mais se destacava era o Príncipe Elios, um dos melhores nobres do Império.
 — Os amáveis jovens ali sugeriram que fôssemos para a sala comum jogar uma partida de cartas.
 Foi só então que percebi a situação e suspirei.
 — Oh, então é isso… é como uma reunião?
 Claro, fazia tempo que não recebia um convite tão direto, então era um pouco constrangedor, mas não só Rose e Verônica, mas também Trice.
 — Então, se Rose e Verônica voltarem, vamos juntas?
 Marien e Katherine perceberam minhas palavras. Logo, elas cochicharam comigo.
 — Porque há um cavalheiro entre elas que tem uma relação ruim com a família Verônica.
 Foi só então que entendi a situação.
 — Bem… se eu for deixada sozinha, tentarei fazê-lo de cúmplice caso vá em frente.
 Na verdade, estar em um salão de banquetes é extremamente perigoso na situação atual. Por isso, me senti mal por um tempo, mas continuei pensando em Trice, que estava sozinha.
 — Sim, a maré mudou agora, e Mikhail pode fazer uma grande diferença.
 Enquanto pensava nisso, Katherine olhou para algum lugar e arregalou os olhos.
 — Olha só isso.
 Logo vi Mikhail cumprimentando a Princesa.
 — Oh, sim. Isso não pode acontecer com ela.
 Finalmente, dirigi-me ao destino, amargurada e aliviada ao mesmo tempo. Beatrice, que chorava secretamente, disse que teria um final feliz.
 — Bem, vamos.
 Com cabelos loiros e olhos violeta como ametista, o homem à sua frente, junto com o Príncipe Elios, poderiam ser considerados os melhores partidos do Império, mas para Beatrice, não era muito impressionante.
 — Quer dizer que conquistou o amor dela com essa cara? Que pena.
 Enquanto Beatrice fitava Mikhail com esse pensamento, ele abriu a boca.
 — Fui atraído por sua beleza e me intrometi. Perdoe minha falta de educação.
 Muitas damas se emocionaram com o comentário atrevido, mas a destinatária das palavras, Beatrice, mal ouviu. Olhando fixamente para Juvelian, ela franziu o cenho.
 — Aonde vai? Esqueceu a promessa que me fez?
 No momento em que Beatrice deu um passo em direção a Juvelian…
 — Você me concede a honra de dançar? Sua Alteza Imperial.
 Enquanto ela virava a cabeça para Mikhail por um momento, Juvelian desapareceu de vista.
 Irritada, Beatrice falou, com expressão séria.
 — Não pretendo permitir que você tenha glória, então não se intrometa mais no meu caminho.
 A voz fria da Princesa congelou o salão do banquete. Ela podia ver os rostos chocados de seus pais, mas agora Beatrice não se importava.
 — Temos que nos apressar e alcançá-la.
 Logo Beatrice partiu rapidamente. Até Dennis, que estava observando a Princesa, perdeu o foco.
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 Nosso companheiro improvisado nos acompanhou até o salão de banquetes e depois seguimos para a sala comum.
 — Princesa.
 Com a voz suave me chamando, olhei fixamente para Sir Elios, que me escoltava.
 — Sim, por favor.
 Ele respondeu então com um sorriso gentil.
 — É porque eu só queria dizer isso.
 Não tinha nada a dizer, mas me perguntei por que ele queria dizer isso, então apenas assenti.
 — Pode ser.
 Agora que penso nisso, consegui entender suas palavras porque houve várias vezes em que me entediei com Max. Então ele disse, acariciando suavemente minha mão.
 — É incrível. Nunca imaginei que teria essa oportunidade.
 — Que oportunidade?
 Diante da minha pergunta, ele semicerrou os olhos, sorriu e respondeu.
 — Estava ansioso para jogar uma partida de cartas com uma Princesa.
 Parece que ele me via como uma estranha.
 “Sempre perco nos jogos de cartas, mas vou decepcioná-lo com minhas habilidades hoje.”
 Foi então que ouvi alguém me chamando.
 — Juvelian!
 Com uma voz que não reconheci por algum motivo, virei a cabeça e meus olhos se abriram ao confirmar quem era.
 — O que você está fazendo aqui?
 Logo todos que confirmaram a identidade abaixaram o olhar. Era um gesto de respeito à Família Imperial. Eu também tentei abaixar a cabeça.
 — Juvelian Elloy Floyen.
 Fiquei confusa com a voz que anunciou meu nome completo, então fechei os olhos. Nesse momento, uma mão sob meu queixo ergueu meu rosto. Olhos vermelhos com um toque de decepção. Um olhar que me deixou um pouco incomodada. Engoli em seco olhando para Beatrice.
 “Não acredito que ela veio aqui sem sequer dançar com Mikhail.”
 Todos os tipos de pensamentos passaram pela minha cabeça. Então ela me olhou fixamente e abriu a boca.
 — Você não precisa se curvar para mim.
 Com isso, meus olhos se arregalaram. Ele também seria assim, e essa frase…
 — Porque você é minha pessoa.
 Porque foi isso que ele disse quando se abriu para Mikhail.
 — Olha, fui atacado por esses caras.
 Max franzia a testa enquanto observava a severa acusação de Avalta contra dez comandantes em vez de apenas um.
 — É por isso que você me chamou?
 Avalta sorriu e entregou algo a Max.
 — Enrolei uma agulha com anestesia. Tome cuidado também.
 — Ele estará no salão de banquetes. Não é como seu garoto que estava prestes a beber e tirar uma soneca na loja.
 Foi quando Avalta sorria de forma vaga diante da voz áspera de Max. Um subordinado relatou em voz alta.
 — Sua Alteza Imperial, a Princesa saiu do salão de banquetes!
 — O que, Dennis?
 — Exatamente.
 De repente, a velocidade da Princesa estava estranhamente rápida e eu não conseguia alcançá-la…
 Inútil, trovejando ferozmente, Max saiu rapidamente dos aposentos de Avalta.
 Beatrice, uma poderosa maga e a heroína desta novela. Eu a olhei em silêncio. Os olhos vermelhos que me olhavam eram tão suaves que me senti oprimida. Sim, como o olhar de Max sobre mim o tempo todo.
 “Como isso aconteceu?”
 Ela não apenas veio com o Príncipe Herdeiro, que é um forte suporte, mas veio atrás de mim, rejeitando o protagonista masculino que deveria me odiar.
 “Eu sou quem mudou o futuro original.”
 Foi quando soltei um suspiro involuntário por causa de uma dor de cabeça.
 Ela revirou os olhos e disse.
 — Todos, levantem a cabeça.
 — Sua Alteza Imperial, é uma honra conhecê-la. Eu…
 Com a permissão de Trice, meu grupo levantou a cabeça um por um para se apresentar, mas ela os interrompeu e abriu a boca.
 — Isso é tudo para as apresentações, vocês podem ir.
 Com a permissão de Trice, eu observei meu grupo secretamente. Eles saíram com um olhar de vergonha, olharam para Trice e depois viraram apressadamente a cabeça.
 — Então eu irei, Sua Alteza Imperial a Princesa.
 Foi quando senti um amargo ressentimento em relação aos meus companheiros que estavam saindo. Trice segurou minha mão.
 — Juvelian, venha comigo tomar chá. Eu pedi à criada para preparar um chá especial para você.
 Me perguntei como cheguei a agradá-la. Ao contrário de Mikhail no livro original, que era extremamente franco, tudo que fiz por ela foi dizer algumas palavras…
 — Sim, Princesa…
 Trice respondeu, me olhando triunfante.
 — Quando estamos juntas, pode me chamar informalmente.
 Na verdade, agora eu não tinha outra escolha.
 Max falou mal de si mesmo durante todo o caminho.
 — Onde diabos está essa garota?
 Max cerrava os dentes enquanto recordava por um momento o rosto de sua meio-irmã, Beatrice, que não era obediente.
 “Por que diabos ela saiu correndo do salão de banquetes quando eu disse para ficar quietinha?”
 Nesse momento, outro rosto veio à mente de Max.
 — Você seguiu Juvelian?
 Assim que pensou nela, seu coração começou a bater mais rápido. Com Juvelian, ela estaria segura com seu mestre, mas e se seu mestre não tivesse seguido Juvelian? Ou e se ela não conseguisse dar o passo? Um presságio sombrio continuava surgindo, a raiva estava prestes a deixá-lo louco.
 “Eu não deveria ter saído!”
 Originalmente, ele pensou em ignorar o relatório de seus subordinados. Ele deveria, porque Juvelian estava no salão de banquetes, mas quando viu que Beatrice não estava se aproximando de Juvelian, decidiu que não poderia ignorar.
 “Depois de meia hora ausente, Beatrice tenta intervir naturalmente quando está com Juvelian. Droga!”
 Se soubesse que voltaria aqui depois dessa breve ausência, Max não teria saído.
 “Onde diabos você está?”
 Era um atalho incomum, mas a rota para a sala da Princesa teve que se afastar bastante do salão principal onde o banquete estava acontecendo.
 Beatrice olhou de soslaio para Juvelian.
 — Que tipo de chá Juvelian gosta? Ouvi dizer que vai participar de uma degustação de chá.
 Pela primeira vez em sua vida, ela tem um amigo especial e um salvador que a tirou de um poço escuro. Beatrice se perguntava do que Juvelian gostava e queria aprender mais sobre ela.
 “Você não parece bem. É porque eu expulsei seus amigos?”
 Mas não podia evitar. Ela tinha que ficar brava com eles por tê-la deixado no banquete.
 “Eu te disse para não fazer isso!”
 Por um momento, vi uma expressão familiar nos olhos de Beatrice.
 “Sim, primeiro peço desculpas pelo chá e depois me desculpo… isso é…”
 Beatrice parou involuntariamente e se endureceu. Não é de se admirar, pois viu os Cavaleiros Reais do Imperador que se aproximavam ao longe, com padrões de dragão dourado, os homens mais prestigiosos.
 “Por que meu pai teria um Cavaleiro Dragão Dourado perto do meu quarto?”
 Não sabia por que, mas estava se sentindo mal. Surgiu a ideia de que não podia encontrar uma boa razão para ignorar abertamente o herdeiro dos Hessen no salão de banquetes. Beatrice puxou o braço de Juvelian contra ela.
 — Trice?
 Uma voz misteriosa foi ouvida, mas na mente de Beatrice havia apenas um pensamento.
 — Você tem que sair daqui.
 O som de passos se aproximava.
 “O que devo fazer? Eles podem machucar Juvelian.”
 Seu pai, o Imperador, costumava captar a fraqueza dos nobres e usá-la como pre
 texto. E aqueles que desempenhavam o papel das alcovas eram os Cavaleiros Dragão. Se Juvelian fosse descoberta, poderia pressionar o Duque de Floyen apenas porque ela estava lá.
 “Sim, primeiro tenho que lidar com os cavaleiros.”
 Beatrice olhou para Juvelian com uma expressão preocupada e sussurrou.
 — Espere aqui por um momento. Tudo bem?
 Olhei para Trice e franzi a testa.
 — O que diabos você está falando? Parece que era apenas o Cavaleiro do Imperador.
 Perguntei-me por quê, mas Trice me olhou, sorriu e levantou-se em vez de responder. Então ouvi a voz de um homem.
 — Sua Alteza Imperial, não cometi engano.
 — Por que você veio me buscar?
 — Sua Majestade Imperial está procurando por você. Preciso acompanhá-la.
 — Me diga por que meu pai está me procurando!
 Em vez de responder à pergunta, o homem gritou violentamente.
 — O que você está fazendo? Traga Sua Alteza Imperial para o serviço!
 Resumindo, ele queria dizer que forçaria Trice a ir.
 “Como isso aconteceu?”
 Se o futuro tivesse seguido como era esperado, Trice teria usado magia para lidar com eles, mas…
 — Toque-me e eu punirei todos vocês por blasfêmia!
 Seja lá o que fosse que tivesse acontecido, ela estava sendo intimidada por suas palavras.
 “Você não pode usar magia, não é? Por isso você se envolveu comigo antes do tempo?”
 Balancei a cabeça ao ponderar essa suposição.
 Neste momento, como posso salvar Beatrice, que não pode usar força? Primeiro, o Imperador é alguém que não gosta de resolver seus problemas em casa, então ele tentará fazer isso em segredo.
 Mas e se alguém mais testemunhar isso? Um grande número de testemunhas se levantaria abruptamente de seus lugares, mas se estivéssemos sozinhos, eles provavelmente nos levariam à frente do Imperador com Trice e fariam algo para manter isso em segredo.
 — Não se aproximem! É uma ordem! Todos vocês!
 Trice gritou se ela tentasse conseguir ajuda de outros, mas não estava claro se as pessoas nos ouviriam porque estávamos em um lugar muito isolado. Meu coração estava acelerado enquanto eu pensava no que seria melhor fazer.
 — Se você puder dizer aos outros…!
 Então algo me veio à mente.
 “Oh, sim. Com isso…”
 Tirei o apito que tinha guardado no bolso.
 Enquanto isso, Max, que havia ido ao salão de banquetes por precaução, estava em um estado de ansiedade. Não era de se admirar, já que Juvelian não estava no salão de banquetes.
 — Onde estão as duas?
 Foi então que Max andou procurando por Juvelian e Beatrice.
 — Hoje ele se confessou novamente à Princesa Floyen.
 Ao ouvir o som rouco, Max estreitou os olhos e encarou quem ousou mencionar Juvelian.
 Frederick Lionel Elios, o homem que estava mexendo com os nervos de Max em todo o salão de banquetes.
 “Uma confissão? Quem se atreve a cobiçar?”
 Com esse pensamento, Max suspirou enquanto encarava Ellios.
 “Não é assim, mas não sei para onde Juvelian foi agora…”
 Foi quando Max estava prestes a sair.
 — Não é uma boa hora, não esperava que Sua Alteza Imperial a escolhesse para a festa do chá.
 Max levantou os olhos furiosamente.
 — Ela foi para o quarto dela?
 Max foi rapidamente para onde era o quarto da Princesa. Era claro que os Cavaleiros Dragão ainda estavam na sala do jardim.
 “Se eu pudesse apenas saber onde ela está…”
 Nesse momento, um som fraco ecoou nos ouvidos de Max. Definitivamente era um assobio.
 — Bip!
 Fiz soar um assobio forte, e os cavaleiros entraram no canto onde eu estava.
 — Você é a Princesa Floyen?
 Quando o que parecia ser o líder entre eles tentou me entender, respondi calmamente.
 — Estou perdida. Precisava de ajuda, mas não havia senhores por perto.
 Mesmo com minha habilidade, o líder dos cavaleiros perguntou, franzindo a testa, se eu não tinha a intenção de ir muito longe.
 — Esta é uma área controlada. Como você entrou?
 — Já disse que estava perdida.
 Ao ouvir minhas palavras, seu rosto ficou vermelho.
 — Não é uma atitude relaxada para alguém que disse estar perdida?
 — Porque ouvi os senhores. Você não vai evitar que eu me perca agora?
 Disse, piscando um olho e se aproximando lentamente de mim.
 — Esse barulho que você fez?
 — Oh, isso?
 Levantei o apito e assoprei com força uma vez. Passei um tempo assoprando o apito duas vezes, mas não ouvi nenhum barulho significativo.
 “É frustrante.”
 Enquanto os cavaleiros franziam o rosto, eu disse, tirando meus lábios do apito.
 — Isso se chama apito. É uma boa ferramenta para usar quando se está em apuros ou em crise.
 Com minhas palavras, o líder dos cavaleiros disse com um sorriso irônico.
 — É um brinquedo divertido. Parece que não é muito útil.
 Tentei assoprar o apito novamente, sentindo-me desconfortável sob seu olhar, mas antes que pudesse, ele arrancou o apito da minha mão.
 — Acho que você acabou de ouvir nossa conversa, mas terá que vir comigo, bela Princesa.
 Ele agarrou bruscamente meu pulso. Eu resisti com força e Trice, amordaçada, me olhou com olhos lacrimejantes.
 — Vou amordaçar a boca da Princesa, então coloque Sua Alteza Imperial em seus sacos.
 Cerrei o punho com força diante da ordem do líder.
 “Sim, se não posso evitar mais… Tenho que enfrentar isso.”
 Nesse momento, engoli um cavaleiro que se aproximava com um pano.
 Com o som de um forte golpe, o cavaleiro foi lançado para longe.
 “Quem é que…?”
 Nesse momento, pensei em duas pessoas que viriam aqui.
 — Eu disse que viria se você soubesse que era precioso.
 — Fez minha filha chorar. Vou esmigalhar você e te matar.
 Max não poderia estar aqui, então por um momento pensei que fosse meu pai. Abri a boca em choque.
 “O que o Príncipe Herdeiro está fazendo aqui? Mas é ele o que estou vendo agora?”
 Ele usava uma máscara, mas percebi que seus olhos estavam sobre mim exatamente. Foi então que o Príncipe Herdeiro disse com uma voz inquietante.
 — Não posso acreditar que você tocou no que é meu. Vou te matar.
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 Se fosse assim, ele teria pensado e se lançado. Aqueles à sua frente eram como lacaios do Imperador, mas no momento em que viu as mãos de Juvelian sendo agarradas bruscamente pelo Cavaleiro Dragão com um olhar sensual, sua cabeça ferveu como se estivesse superaquecida.
 — Quem você está tentando tocar?
 Embora nunca tivesse sido rude consigo mesmo, a visão dos cães do seu insignificante pai tocando Juvelian parecia brilhar em branco. O furioso Max avançou rapidamente em direção ao Cavaleiro Dragão do Imperador.
 Assim, ele bateu na mão do cavaleiro, puxou sua espada e a desembainhou.
 “Vou cortar seu pescoço assim.”
 Foi então que Max, obcecado pelo assassinato, ergueu sua espada para acertar o pescoço do cavaleiro. Vi Juvelian olhando para si mesmo ao lado de Beatrice. Mesmo à luz do dia, seus olhos azuis tingidos de púrpura o encaravam fixamente. Ele voltou à realidade.
 “Sim, você está aqui…”
 Max abaixou a mão impotentemente e a retirou. Ele estava incomodado com a forma como as coisas haviam se complicado dessa maneira, mas acima de tudo, a prioridade era perseguir os peões de seu pai. Em vez de golpear o pescoço com sua espada, Max disse, apontando a ponta da espada para o pescoço do cavaleiro.
 — Rapazes, o que vocês estavam fazendo com minha irmã?
 Diante da pergunta do Príncipe Herdeiro, Gale, líder dos Cavaleiros Dragões do Imperador, engoliu em seco com o rosto pálido.
 Originalmente, ele tentara assustar a Princesa Floyen que invadira a área controlada e a fez fazer isso, mas se o testemunho fosse do Príncipe Herdeiro, a história era diferente.
 — Como Sua Alteza Imperial fugiu do salão de banquetes, Sua Majestade Imperial ordenou que fosse com ela. Mas, como ela resistiu…
 Nesse momento, seu rosto se endureceu e ele sentiu um gosto de peixe na boca ao mesmo tempo. O Príncipe Herdeiro afiou o rosto do cavaleiro com seu punho.
 — Você ousa tocar na Família Imperial, e a quem você culpa agora?
 Seu rosto estava tão entorpecido que era doloroso ver se ele tinha uma fratura óssea, no entanto, a raiva do Príncipe falhou. Não importavam as Ordens Imperiais, as ações do Cavaleiro Dragão contra a Princesa eram um desrespeito à autoridade da Família Imperial ou algo assim. O cavaleiro apressou-se a baixar a cabeça e pedir desculpas.
 — Fui muito rude. Por favor, perdoe-me. Sua Alteza Imperial o Príncipe Herdeiro, Sua Alteza Imperial a Princesa.
 O Príncipe Herdeiro foi atingido por uma voz fria.
 — Não quero olhar para você, então vá embora.
 Diante das palavras do Príncipe Herdeiro, o cavaleiro do Imperador levantou-se apressadamente e disse a seus subordinados…
 — Vamos.
 Os cães do imperador desapareceram de vista. Agora, Max olhou fixamente para Juvelian e Beatrice. Preocupado se esconderia por medo de usar violência, Juvelian dissipou o cerco de Beatrice.
 — Você está bem, Princesa?
 — Não esperava que você agisse tão rapidamente e muito menos que se assustasse nesta situação.
 Um sorriso surgiu no rosto escondido atrás da máscara. Ele queria abraçá-la imediatamente. Diante desse passo, Max suspirou ao vê-la de pé, como se a estivesse abraçando e protegendo fortemente a Beatrice.
 “Por que você desconfia tanto de mim se eu não os matei e te ajudei?”
 Embora seu rosto estivesse coberto por uma máscara, ele pôde notar que ele estava furioso. Seu humor, com uma espada mortal no pescoço do cavaleiro, era tão feroz quanto seu apelido “O Demônio do Campo de Batalha”.
 “Sinto como se tivesse fugido de uma raposa e encontrado um tigre.”
 Ele abriu a boca quando estava dando a situação engolindo saliva seca.
 — Rapazes, o que vocês estavam fazendo com minha irmã?
 “Eh? Irmã?”
 Ouvindo as trocas desde então, ele acreditava saber um pouco por que ele estava furioso.
 “Então, Beatrice era sua inimiga, e você estava irritado porque alguém a tocou?”
 Foi quando ele interpretou as palavras do Príncipe Herdeiro que ele viu os cavaleiros se afastarem.
 “Oh, Trice!”
 Ele voltou a si e rapidamente se aproximou de Trice e soltou a mordaça e a armadilha.
 — Você está bem, Princesa?
 Diante de suas palavras, ela assentiu e olhou fixamente para o Príncipe Herdeiro. Ao ver seus olhos tremendo, ele pôde adivinhar o que ela estava pensando.
 “Ela deve estar agradecida a ele por este momento de salvação.”
 Uma mulher gentil que está constantemente do lado de seus inimigos, mas que sempre confia e entrega seu coração quando está do seu lado. Esse é o tipo de pessoa que Trice conhece, mas como conheceu o Príncipe Herdeiro no original, ele apertou o punho.
 “Por que a história se torceu assim?”
 Mesmo que o original seja retorcido, é muito retorcido. Como sempre, o Príncipe Herdeiro e ela devem atravessar um rio que não pode ser atravessado neste momento, mas a história muda assim.
 “É porque estou tentando sair da Bandeira da Morte?”
 Quando estava pensando nisso, ele viu o Príncipe Herdeiro se aproximando. Ele tinha que estar nervoso.
 Não sei o que ele estava pensando, mas conheço o brutal Príncipe Herdeiro da obra original.
 “Depois de matar um homem, ele cortou o pescoço para lhe enviar um presente, e o humano que matou seu servo não poderia ser normal.”
 De alguma forma, enquanto engolia minha saliva seca porque queria saber o que ele faria com Trice, ele estendeu a mão na minha frente, não na sua meio-irmã Trice.
 — Vamos.
 Ele olhou para sua mão e sorriu abertamente.
 “Eu estava tentando evitar a morte assim… mas era inútil.”
 Um homem como a morte tentando me torturar no futuro, ironicamente, me estendia a mão duas vezes. Agora eu tinha que admitir. Ele se preocupa comigo. Embora seja com os olhos vermelhos da besta que me vê como uma presa, virei a cabeça e olhei fixamente para Trice.
 Os olhos vermelhos que me olhavam amargamente talvez apenas por minhas ações estavam infinitamente cheios de fé e afeto.
 “Eu a domestiquei, então sou responsável.”
 Ela me escolheu, não Mikhail, e o Príncipe Herdeiro estava interessado em mim. Agora que as coisas chegaram a isso, não havia chance de fugir dessa Bandeira da Morte. Se houver uma crise inevitável pela frente, podemos superá-la a qualquer custo.
 — Obrigado por me salvar, Alteza Imperial.
 Respondi, apertando sua mão com força enquanto ele segurava minha mão.
 — Eu só fiz o que era óbvio.
 De alguma forma, me senti estranho com essa sensação tão familiar, então olhei fixamente para o rosto com uma máscara pela primeira vez.
 “Não me diga…”
 Foi só então que pude perceber. Seus olhos vermelhos, que eu havia evitado por medo.
 Por outro lado, o escritório do Imperador estava em uma crise severa.
 — Os homens enviados para Avalta não voltam?
 — Como ele é um homem de grande habilidade…
 — Então, o que aconteceu com Beatrice?
 — Diz-se que Sua Alteza Imperial não voltou para a sala, então estou ordenando aos Cavaleiros Dragões que
  procurem onde ela poderia estar escondida.
 Foi quando o Imperador estava ouvindo o relatório do Conde Pyrex, o capitão da Guarda Real, que alguém interrompeu. Abrindo a porta e entrando pelo lado, o líder Gale dos Cavaleiros Dragões, a expectativa foi máxima aos olhos do Imperador.
 — Você tem a Princesa?
 — Não, não é isso. Quando coloquei Sua Alteza Imperial em um saco, o Príncipe Herdeiro me perguntou o que estava acontecendo, então dei uma resposta sincera. Nós fomos atacados em pouco tempo.
 O relatório de Gale fez o Imperador descer do trono com os olhos bem abertos. Ele estava irritado com o desgraçado de seu filho, mas não podia desabafar sua raiva.
 — O que diabos você está fazendo?
 Diante da reprimenda do Imperador, o capitão abaixou a cabeça.
 — Desculpe. Eu confundi a educação dos meus subordinados.
 Ao ver isso, ele rangeu os dentes por um momento, e logo o Imperador também o fez, lembrando-se do que sua filha havia feito.
 “Bem, até os bárbaros do sul têm seus méritos. No salão de banquetes, você fez algo assim com o filho mais velho do Marquês de Hessen…”
 Ao contrário do Duque de Floyen, que era controlado pelo Imperador, os grandes nobres com grande poder não ouviram bem o Imperador após a guerra. Um deles era o Marquês de Hessen, segundo filho do procurador Imperial e um dos nobres mais importantes.
 “Beatrice, tudo por causa daquela garota!”
 Ela é chamada de única Princesa do Império, mas na verdade o Imperador não tinha muitas expectativas em relação a Beatrice. Dizem que sua beleza era excepcional, mas ele sabia muito bem que não valia a pena lembrar-se de arranjar a filha do Imperador como nora por causa de “bagatelas”.
 — Porque o assento tentador seria a nora do Imperador e não o genro do Imperador.
 Então, embora tenha tentado arranjar um casamento com outro país para fazer um acordo, irritou o Imperador que fez o Marquês de Hessen se interessar com um convite aberto.
 “Isso é o que aconteceu, tenho que consertar a cabeça dela…”
 Nesse momento, a voz do assistente chegou à porta.
 — Sua Majestade, Mikhail Albert Hessen, o filho mais velho do Marquês de Hessen, solicita uma audiência.
 O Imperador suspirou profundamente.
 — Esse patife já enviou o filho dele para fazer travessuras?
 Por um momento, o Imperador se acalmou e abriu a boca.
 — Vou ouvir você.
 — Vejo o sol do Grande Império.
 Logo depois, Mikhail entrou e fez suas saudações, e o Imperador o examinou atentamente.
 “Ele é definitivamente bonito. Não pode ser mais jovem que eu.”
 Então o Imperador perguntou friamente a Mikhail.
 — O que você quer?
 Então, Mikhail abriu lentamente a boca.
 — Sua Majestade, tenho um pedido.
 A boca do Imperador se contorceu ao pensar no que poderia vir.
 — O que você quer pedir, herdeiro da família Hessen?
 Mikhail se ajoelhou diante da pergunta fria do Imperador.
 “O que ele está tramando?”
 Foi quando o Imperador olhou para Mikhail.
 — Quero me desculpar diretamente, pois meu erro enfureceu a Princesa.
 O Imperador lentamente levantou os cantos dos lábios.
 “Hessen. Não sabia que Beatrice seria tão influente.”
 Disse o Imperador, agora percebendo a utilidade de sua filha.
 — É claro, tentarei organizar um encontro mais tarde.
 Enquanto isso, escondido, Regis suspirou, observando toda a situação pela qual sua filha estava passando.
 — Às vezes, é preciso confiar em seus companheiros e esperar.
 Ele pensou que um dia seria difícil praticar suas palavras, mesmo que ele mesmo as dissesse.
 “Quase cometi um erro porque não pude suportar o momento em que decidi acreditar nela.”
 No momento em que Gale, o líder dos Cavaleiros Dragão, segurou sua filha pelo pulso, Regis quase perdeu o controle e teria matado todos os Cavaleiros Dragão diante de sua filha e da Princesa se Max tivesse chegado um pouco mais tarde.
 “Quase saiu do plano.”
 Por um momento, ele teve uma expressão sombria, e os olhos de Regis se encontraram com Juvelian.
 Agora, sua filha estava protegendo felizmente outra pessoa na frente dos cavaleiros.
 “Você sempre foi assim desde antes.”
 — Papai, você confia em mim?
 Regis, pensando na imagem de sua filha pequena, sentiu um nó na garganta.
 — Sempre confiei em você.
 Regis, com a mente preocupada, segurou um pingente em seu pescoço e sorriu levemente.
 — Porque você é minha luz e minha filha orgulhosa.
 Logo depois, Regis apertou o pingente com força e fez um juramento solene.
 — Então, eu certamente vou te proteger desta vez.
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 Ao me aproximar do salão de banquetes, ele soltou minha mão como da última vez.
 — Eu já vou.
 Ele disse, mas rapidamente eu o segurei pelo pulso.
 — Você está indo para o salão de banquetes?
 Ele me olhou sem se mexer e assentiu lentamente. Eu disse com um sorriso nos lábios.
 — Então vamos entrar juntos.
 A resposta veio de Trice, não dele.
 — O quê? Que barulho é esse?
 Sim, parecia que eu estava perdendo a cabeça, mas eu não queria mais me afastar dele. Encarei Trice e abri lentamente a boca.
 — Hoje pudemos voltar ao salão de banquetes porque você nos salvou. E hoje você é a acompanhante do Príncipe Herdeiro.
 Trice mordeu o lábio inferior e respondeu com um suspiro suave… Ela não pôde negar o que eu disse.
 — Tudo bem. Vamos entrar juntos.
 Ela concordou, então perguntei novamente, olhando para o Príncipe Herdeiro.
 — O Príncipe Herdeiro está bem?
 Diante das minhas palavras, ele assentiu lentamente em vez de responder. Estranhando que ele tenha soltado a mão dela, Trice estendeu a mão para mim.
 — Vamos.
 Mas em vez de segurar a mão dela, olhei alternadamente para Trice e para o Príncipe Herdeiro.
 — Vamos, agora vocês dois segurem as mãos.
 Ao mesmo tempo, pude ver o Príncipe e a Princesa tensos.
 — É realmente necessário?
 Como se concordasse com as palavras do Príncipe, Trice assentiu com uma expressão de desgosto, mas eu ignorei suas opiniões e ri, fazendo-me de inocente.
 — Sim, vocês dois são companheiros hoje.
 Diante das minhas palavras, suas mandíbulas caíram e eles me encararam. Olhei para os dois e percebi o significado, suspirando.
 “Sei que são irmãos, por isso eles se sentem assim.”
 Mas eu disse disfarçadamente.
 — É estranho que vocês dois não tenham um relacionamento próximo.
 — Mas…
 — Além disso, hoje a Princesa é a protagonista. Ela pode entrar porque tem estado ausente do banquete por muito tempo por qualquer motivo, então o mais apropriado seria entrar com Sua Alteza Imperial.
 Vi Trice olhando para o Príncipe Herdeiro com olhos amargos.
 Quanto tempo eles estiveram brigando?
 O Príncipe Herdeiro suspirou e estendeu a mão para Trice.
 — Vamos.
 Trice olhou para a mão com os mesmos olhos frios que eu conhecia antes e então respondeu baixinho.
 — Está bem.
 Embora fosse uma resposta firme, eu pude perceber. O fato de que seu rosto, que antes estava tenso, agora estava um pouco relaxado. Segui-os, observando satisfeita a interação dos dois irmãos.
 Embora estivesse bastante escuro, o salão de banquetes estava tão iluminado quanto ao meio-dia. Naturalmente, as pessoas estavam tão ativas quanto antes.
 — A Alteza Imperial voltou?
 — O que diabos aconteceu antes?
 Mas logo se calaram. Era porque viram a figura ao lado da Princesa.
 — Seguiu o Príncipe Herdeiro?
 Embora os dois Irmãos Imperiais não se dessem bem, ao entrarem de mãos dadas no salão de banquetes com o Príncipe Herdeiro, seus rostos pareciam muito confortáveis.
 “Houve um mal-entendido entre eles. É por isso que estavam com tanta pressa?”
 Se os nobres estavam especulando sobre os dois, Beatrice já havia complicado as coisas por si mesma.
 “Por que ele está sendo tão gentil comigo hoje?”
 Mesmo que Juvelian tenha soado o alarme, ela também tinha um sinal. Era o sinal que Maximillian lhe deu.
 “Você veio correndo porque sabia que era eu. Seria isso certo?”
 Beatrice olhou para a máscara que seu meio-irmão usava. Era um rosto que ela pensava que pareceria descuidado, mas a máscara que o cobria a deixava desconfortável.
 Quando ela pensava…
 “Pode tirar a máscara agora…”
 Ela viu o Imperador entrar no salão de banquetes com raiva.
 “Meu pai voltou.”
 Ela costumava tentar ser tão chamativa, mas agora queria se esconder do olhar de seu pai.
 “Como ele pode me tratar assim?”
 Foi quando Beatrice, impulsionada pela emoção da raiva e do medo, segurou a mão de seu meio-irmão sem perceber.
 — Está bem.
 Beatrice olhou para Maximillian. Ele olhou para sua irmã e falou calmamente.
 — Eu cuido disso, então não diga nada e fique quieta.
 Ela não sabia por que, mas sentiu medo e desconforto apenas ao olhá-lo nos olhos, mas agora estava muito calma. Quando Trice assentiu suavemente, ele segurou suavemente sua mão e se aproximou do Imperador.
 — Onde diabos você esteve, Beatrice?
 Talvez pelo ambiente, o Imperador não mencionou o assunto do Cavaleiro Dragão, como esperado, mas sua voz irritada significava que ele estava bastante chateado com isso.
 — Oh, eu a chamei.
 Foi o Príncipe Herdeiro, não a Princesa, quem respondeu à pergunta do Imperador, mas como se já estivesse esperando por isso, o Imperador perguntou com um sorriso irônico.
 — O que aconteceu?
 Foi quando Max abriu a boca, pensando em uma desculpa para enganar o astuto Imperador.
 — Meu irmão disse que viria ao meu quarto com um presente. Eu estava tão animada que me atrasei… Sinto muito por deixar o banquete dessa forma, Majestade.
 Beatrice interveio e falou com naturalidade.
 “Você é uma excelente atriz.”
 Enquanto Max admirava, uma voz desconfortável respondeu às palavras de Beatrice.
 — Sua Majestade o Imperador, hoje eu sou maior de idade, mas sou uma recém-chegada que acabou de colocar os pés na sociedade. Por favor, perdoe-me com seu coração generoso.
 Ela costumava pensar como uma adversária, mas foi uma jogada perfeita nesta situação. Talvez por causa de seus olhos, o Imperador abriu a boca com um olhar feroz, em vez de ficar zangado.
 — Beatrice, você é uma Família Imperial que deveria ser um exemplo para os outros. Espero que não cometa tal erro novamente.
 — Serei clara.
 O Imperador sorriu como se estivesse satisfeito com a resposta obediente de Beatrice.
 — Sim, e pelo que sei, a Princesa não dançou hoje…
 Max previu o Imperador a partir daquela hesitação momentânea.
 “Deve ter encontrado um substituto para o Rei de Lagon.”
 Max falou, puxando rapidamente a mão de Beatrice.
 — Bem, faz sentido que a protagonista de hoje não tenha dançado nem uma vez? O Imperador nos perdoou com um coração generoso, então vamos dançar.
 Diante das palavras de Max, Beatrice lançou um olhar levemente surpreso e depois assentiu.
 — Sim, irmão.
 Vi que as pessoas estavam prestando atenção à maneira como a Princesa e o Príncipe Herdeiro dançavam.
 — Meu Deus, a Princesa está dançando pela primeira vez?
 — Verdade? Primeiro par social, o Príncipe Herdeiro, que irmãos exemplares.
 Eu me intrometi entre eles e observei a dança do Príncipe Herdeiro e da Princesa.
 — Bela dança.
 Apesar de serem considerados arqui-inimigos do destino, os dois estavam em perfeita harmonia.
 “Eles têm personalidades similares e se parecem muito.”
 Foi o que pensei naquele momento.
 — Princesa Floyen, você está de volta.
 Quando Lord Elios, o filho popular do mundo social que está recebendo muita atenção neste banquete, me respondeu com um leve silêncio.
 — Sim.
 Em minha resposta, ele suspirou enquanto me olhava seriamente.
 — Quando chamaram a dama nobre às pressas, fiquei preocupado que algo tivesse acontecido.
 Fiquei surpreso ao ver que ele estava me respondendo sobre o que aconteceu com a dama nobre e a princesa.
 “Você é rápido em perceber que é um socialite.”
 Respondi com um leve aceno de cabeça.
 — Ela me falou e disse que gostava dos meus acessórios e perguntou de onde os comprei. Veio perguntar secretamente porque estava curioso sobre isso.
 Um sorriso leve se desenhou em seu rosto com aparência de marinheiro.
 — Entendi. Fico feliz.
 Que homem doce você é, pensei. Ele estendeu a mão e disse…
 — Você me permite dançar com a Princesa?
 Sempre pensaram que ele não poderia dançar por estar no campo de batalha, no entanto, os movimentos elegantes do Príncipe Herdeiro eram admirados por muitos. Beatrice, que dançava com ele, era uma delas.
 “Pensei que ele seria como um bárbaro… mas não foi assim.”
 A dança no salão de banquetes era definitivamente diferente dos ensaios. A vista do salão de banquetes, que parecia uniforme, se refletia maravilhosamente como uma pintura a óleo repleta de cores. Beatrice, que dispersava lentamente os nobres como se admirasse famosas pinturas, logo ficou desanimada.
 “Juvelian está com um vespeiro na cabeça.”
 Fredrick Lionel Elios.
 Ele é considerado o melhor pretendente da sociedade, mas havia uma razão pela qual a Imperatriz o excluiu como pretendente da Princesa.
 — Por que excluí o Duque Elios? Se escolhermos aquela família, não servirá para nós.
 O pequeno Príncipe Elios, ouvindo de sua mãe, era um político astuto, sem sangue ou lágrimas. E era evidente que o mesmo ocorreria com seu filho, que afirmava que o Duque Elios não tinha nada a ensinar.
 “Juvelian pode ter dificuldades para lidar com um humano assim. Teria sido melhor se Maximillian estivesse com ela.”
 Foi quando Beatrice olhava para Lord Elios com hostilidade que Maximillian repentinamente se balançou, olhando para sua irmã e dando um pulo.
 “O que? Esse homem está louco?”
 Beatrice fechou a boca enquanto caminhava pelo salão.
 Ela percebeu, mesmo estando coberta por uma máscara, que Maximillian olhava para Elios como se fosse matá-lo.
 “O que foi? Por que você o olha assim?”
 Franzindo o cenho, Beatrice percebeu algo.
 “Será que é porque Juvelian pediu que ele me protegesse?”
 Beatrice suspirou ao ver seu irmão com os olhos trêmulos. Então disse, soltando seu parceiro, o Príncipe Herdeiro, com quem estava dançando.
 — Avance antes que seja tarde demais.
 Beatrice pensou inconscientemente por um momento, acabando de estalar a língua ao ver Maximillian virar-se assim que suas palavras terminaram.
 “E então… se esse homem e Juvelian se casarem, nos tornaremos uma família?”
 Beatrice levantou involuntariamente os cantos da boca.
 — Pensando bem, está tudo bem.
 


  
    Capítulo 100
 Fiquei olhando para Lord Elios diante do comentário inesperado. Com cabelos loiros como mel e olhos turquesa que parecem capturar imagens da floresta. Ele tem um rosto bonito, realmente admirável.
 “Será que esse cara realmente me convidou para dançar?”
 Perguntei a mim mesma se era uma piada, mas seu rosto estava sério demais.
 “Bem, não pode ser uma brincadeira se você é o Príncipe de Elios.”
 Na verdade, dançar é um grande passo para socializar entre amigos, familiares e conhecidos, mas não pude evitar me preocupar com isso. Decidi por um momento e logo depois…
 — Príncipe Elios, eu…
 Nesse momento, alguém se interpôs entre nós e estendeu a mão para mim.
 “Não, o que é isso?”
 O zunido ao seu redor era tão incômodo quanto o zumbido de uma abelha, mas sua voz era clara.
 — Princesa Floyen, dance comigo.
 Suspirei enquanto olhava fixamente para o Príncipe Herdeiro, que me havia tirado para dançar.
 Quando Max percebeu que a raposa que vinha incomodando Juvelian o tempo todo estava se aproximando dela, sentiu seus olhos ficarem selvagens. Assim, pediu para dançar sem hesitação, mas quando finalmente percebeu o que havia feito a Juvelian, ficou tão nervoso que começou a se sentir doente.
 “Se ela me rejeitar, o que devo fazer?”
 Por um momento, Max olhou nos olhos frios da raposa ao lado de Juvelian.
 “Parece que ele não é apenas o filho daquele pai, mas o próprio.”
 Enquanto pensava nisso, Frederick tomou a frente.
 — Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, na sociedade, há prioridade para quem pede para dançar primeiro.
 Embora ainda não tivesse sido permitido, Max sentiu o impulso de matar quando viu Frederick se atrever a reivindicar Juvelian como sua propriedade.
 “O quê? Essa é uma palavra respeitosa, mas esse comentário ofensivo soa como uma ordem.”
 O Príncipe Elios abriu a boca com um sorriso enquanto suspirava para o Príncipe Herdeiro.
 — Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, na sociedade, há prioridade para quem pede para dançar primeiro.
 Em suma, se ele quisesse pedir, deveria esperar sua vez.
 “Atacar o Príncipe Herdeiro dessa forma, claro, veio da convicção de que ele dançaria comigo.”
 De fato, ele é o herdeiro do único Duque do Império, uma estrela em ascensão como o próximo primeiro-ministro e uma figura confiável na sociedade.
 “No começo, eu não te odiava, mas…”
 Quando olhei para Lord Elios em silêncio, me virei e olhei para o Príncipe Herdeiro. Contrariamente ao boato de que ele era frio com quem lhe conviesse, ele permanecia ereto sem fazer barulho. Apertei o punho e disse…
 — Isso é o que o Príncipe Herdeiro deveria dizer.
 — O quê?
 Disse o Príncipe Elios, absurdamente se dirigindo a mim, mas eu disse, segurando a mão do Príncipe Herdeiro em vez de responder.
 — Eu já estava comprometida com o Príncipe Herdeiro.
 O Príncipe Elios, absurdo diante das minhas palavras, ergueu um canto da boca e suspirou.
 — Vou esperar minha próxima vez.
 Essa vez não chegará. Não tenho intenção alguma de dançar com ele, mas em vez de revelar isso, sorri e me despedi.
 — Sim, até a próxima vez, Príncipe Elios.
 Então passei por ele e sussurrei baixinho.
 — Da próxima vez, me chame de Fred.
 Em vez de responder, sorri sem jeito e virei a cabeça.
 “Por que ele é assim de repente?”
 Então, vi algo mais urgente do que o Príncipe Elios. Ele estava usando uma máscara, mas eu percebi. Ele estava olhando fixamente para o Príncipe Elios como se fosse matá-lo.
 “Eu tenho que impedi-lo, não é?”
 No passado, eu teria ficado assustada com esse ambiente tenso, mas não agora.
 — É uma honra poder dançar com Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro.
 Ao ouvir minhas palavras, ele virou a cabeça e me olhou fixamente, e sua voz suave saiu.
 — Para mim também é uma honra.
 Segurando sua mão e nos dirigindo ao centro do salão de banquetes, fiz uma reverência levantando a barra do vestido. Então ele retribuiu com maneiras impecáveis.
 Minha mão direita se sobrepondo à dele. Eu apertei sua mão com firmeza e olhei fixamente nos olhos dele, que estavam facilmente visíveis sob a máscara. Eu podia ver que ele tinha notado meu contato visual, mas isso não importava agora.
 “Agora que sei quem você é.”
 Conduzi suavemente sua mão ao ritmo da música. Não era um terraço, mas um amplo salão de banquetes onde o espaço não era limitado, então pudemos dançar livremente. Virei-me com sua mão como referência, depois segurei sua mão e me aproximei dele. Foi um gesto inesperado, mas ele se ajustou ao meu ritmo de dança sem se envergonhar.
 As pessoas que admiravam a espontaneidade do Príncipe Herdeiro ficaram pasmas, mas eu descobri isso depois de dançar com ele. Ele era suficiente para me sustentar repetidamente.
 Quando nossos corpos estavam firmemente colados, sussurrei tão baixinho que apenas ele poderia ouvir.
 — Você gostou de me enganar?
 Quando Juvelian ouviu o que ela disse, seu corpo inteiro parecia esfriar.
 “Não, eu não acho. Ela é tão lenta que é impossível perceber.”
 Foi muito embaraçoso, mas Max disse timidamente.
 — O que isso significa?
 Nesse momento, Juvelian abriu seus lábios vermelhos.
 — Max.
 Embora ele tivesse jurado não se abalar, Max tremeu ligeiramente ao ouvir seu próprio nome sair de sua boca.
 — Quando diabos você soube disso?
 Max olhou para Juvelian, irritado.
 Os olhos de gemas, uma fantástica mistura de roxo e azul, o encaravam. Evitando instintivamente os olhos, ele moveu o dedo e tocou seu rosto. Era uma contenção fraca, mas Max estava com medo porque até isso parecia uma frase para não fugir.
 — No que você está pensando?
 Ele preferiria ser repreendido ou ficar com raiva, mas ela apenas o olhava com uma expressão inexpressiva como a de uma boneca.
 A escuridão, como se estivesse caindo em um poço sem fundo, os envolveu. Preocupado por nunca mais vê-la assim, Max sentiu o estômago se contorcer. Foi quando ele gentilmente se encolheu…
 — Estarei no terraço à esquerda ao fundo, então por favor venha até lá. Você tem algo a dizer?
 Mesmo sua voz era muito rígida. Em vez de responder desesperadamente, Max sacudiu levemente a cabeça. Talvez tenha achado aceitável, mas deixou escapar suas palavras e se desculpou.
 — Foi um prazer, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro.
 Max a olhou fixamente. Ela parecia tão bonita em um vestido azul claro, e seu coração doeu ainda mais.
 “Será este o fim?”
 Max apertou o punho ao lembrar do tempo que passara com ela.
 “Sim, não podemos terminar assim.”
 Ele decidiu…
 “Primeiro, vou abandonar a pretensão e, se não for o caso, implorarei perdão, mesmo que tenha que me ajoelhar.”
 Entrei no terraço, fechei a porta e suspirei.
 “Finalmente disse isso…”
 Eu estava preocupada que os outros percebessem o que havia entre nós. Deve haver uma razão pela qual ele não me disse quem era.
 “Fiquei surpresa por ele me convidar para dançar, mas… Agora que fiz um bom trabalho, muitas pessoas acabaram de dançar, certo?”
 A dança é um dos meios de comunicação mais comuns nos círculos sociais aristocráticos. Serve para fortalecer amizades com conhecidos, se aproximar das pessoas que você deseja, ou cortejar.
 Na sociedade, você pode dançar com alguém até três vezes. Normalmente, se você tem sentimentos positivos pelo sexo oposto, você dança três vezes para revelar esses sentimentos.
 No entanto, dançar apenas uma vez e depois parar pode ser interpretado como um rejeição ou algo do tipo, então eles podem pensar que, embora o Príncipe Herdeiro estivesse interessado em mim, eu o rejeitei.
 — Ninguém teria adivinhado que eu o conhecia.
 Eu ri por um momento só de pensar nisso.
 “A propósito…”
 Há muito tempo achei que ele era um pouco canalha, mas quando penso nisso, sinto uma incompatibilidade com Max. Ele era tão arrogante ao dizer que era de origem humilde, e seu comportamento era tão refinado quanto o de um homem rico.
 “Então pensei que você era um bastardo rico ou algo assim! Nunca imaginei que você fosse o Príncipe Herdeiro.”
 Foi quando eu tremi com uma sensação de traição.
 — Princesa Floyen.
 “O quê? Princesa Floyen?”
 Eu me virei, franzindo a testa ao ouvir sua voz me chamar com firmeza. Eu esperava ver um rosto bonito, mas ele ainda usava uma máscara.
 “Pensei que você viria sem máscara…”
 Sacudi a cabeça por um momento, decepcionada.
 “Não, se você pensar bem, pode haver circunstâncias.”
 Foi quando o escudo dele bateu em meu coração.
 — Por que você me chamou?
 Diante dessa voz arrogante, suspirei e trouxe o assunto principal.
 — Podemos parar por aqui? Max.
 Em minhas palavras, ele disse uma mentira com um tom de consternação.
 — Não sei o que você está tentando fazer…
 Disse enquanto o cortava porque não queria perder mais tempo.
 — Nosso relacionamento contratual. Vamos encerrar aqui hoje.
 Assim que minhas palavras terminaram, ele desmoronou.
 — M-Max?
 Quando o chamei de Max por vergonha, ele me olhou fixamente. Os olhos por trás da máscara estavam cheios de desespero.
 — Você realmente está… pensando em terminar? Assim?
 Assenti inconscientemente, e ele se curvou. Então houve um murmúrio silencioso.
 — Não podemos terminar?
 Me senti fraca ao vê-lo, mas não podia adiar mais. Já estava decidida a tomar uma decisão.
 — Não faça isso, Max.
 Ele segurou minha mão quando me aproximei para ajudá-lo a levantar. Logo uma voz trêmula saiu dele.
 — Vou melhorar. Não farei mais nada que não goste… Por favor, pense de novo, Juvelian.
 Ele estava tão desesperado que parecia que eu me tornara uma pessoa má. Suspirei e perguntei a ele.
 — Você promete de verdade? Que vai me ouvir direitinho.
 Em vez de responder, ele assentiu vigorosamente. Era muito bonito, mas havia algo que me incomodava.
 “Seu rosto bonito está coberto.”
 Tirei a máscara irritante que cobria seu rosto com minha mão sem que ele resistisse, revelando um rosto bonito que eu conhecia bem.
 — Juvelian.
 Uma lágrima brilhante caiu do olho da gema vermelha que me encarava impassível. Não importava como ele tentasse esconder, eu conseguia perceber. O fato de o Príncipe a quem tanto temia estar agora subjugado por mim.
 — Eu te amo.
 Foi curto, mas desesperado o suficiente para transmitir minha sinceridade.
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 Fiquei olhando para Max e suspirei levemente.
 — Ah, eu disse.
 Será que é por causa da sua beleza? A figura que chorava parecia uma pintura. Como posso parar suas lágrimas? Esse tipo de preocupação.
 Em vez de responder, levei meus lábios até suas bochechas, que estavam cheias de lágrimas. Surpreso com meu comportamento inesperado, ele me olhou com os olhos bem abertos.
 — Juvelian, você acabou de…?
 Fiquei pasma.
 — Será que eu exagerei?
 Eu queria fazer isso em seus lábios, mas tocar alguém sem consentimento é assédio sexual. Então, costumava beijar meus amigos e conhecidos na bochecha, mas ele parecia surpreso.
 “Mikhail odiava quando eu o beijava.”
 Abafei meu desejo enquanto suspirava, lembrando-me do meu comportamento imprudente de um momento antes.
 “Sim, vamos não ser gananciosos no futuro e ir devagar.”
 Nesse momento, as mãos que estavam presas por ele estavam livres.
 “Ei? O que é isso?”
 Foi quando olhei para Max com dúvida. Num instante, ele puxou minha cintura com urgência. De repente nos braços de Max, olhei fixamente para ele.
 — M-Max?
 Quando o chamei envergonhada, ele me olhou com olhos ferozes em vez de responder. Ao me envergonhar, ele deu um tapinha na minha bochecha e perguntou baixinho.
 — Posso fazer isso também?
 Meu rosto corou com a pergunta direta, mas assenti lentamente.
 — Você pode fazer sem perguntar…
 Seus lábios se colaram aos meus antes que eu pudesse terminar minhas palavras. Fiquei surpresa com o comportamento inesperado de Max e mantive os olhos arregalados por um momento. Um sorriso se formou em meus lábios diante de seu beijo infantil.
 “Bonitinho.”
 Foi quando olhei para ele com esse sorriso. Seus olhos mudaram de repente.
 — Juvelian.
 Depois de pronunciar meu nome lentamente, ele acariciou meu rosto suavemente, logo empurrando seus lábios com força, começando a se descontrolar.
 — Oh?
 Foi quando abri a boca com espanto, já que a situação era diferente do que eu pensava. Algo suave penetrou em minha boca. Fiquei olhando com olhos arregalados, mas ele continuou me olhando com olhos intensos, empurrando incessantemente seus lábios contra os meus.
 Você vai cheirar flores? Será tão doce quanto ela ou o néctar?
 Sempre me perguntei como seriam seus lábios, mas quando experimentei… Foi muito mais incrível do que eu imaginava.
 Antes, eu duvidava rapidamente, com medo de que ela não gostasse, mas com seu consentimento, não havia nada a temer neste prêmio.
 Max devorou os lábios vermelhos sem parar.
 Embora nunca tivesse sentido tal desejo antes, sua primeira sensação de êxtase aqueceu seu corpo. Envoltos pelo calor incontrolável, Max abaixou lentamente a mão que acariciava sua bochecha e depois a tocou suavemente no pescoço.
 “É irritante.”
 Seu pescoço frágil estava coberto por um adorno de tecido, e sua irritação fervilhava, mas por outro lado, era uma sorte. Se não fosse por esse adorno irritante, Max teria cravado os dentes em seu pescoço macio e branco e a marcado.
 Enquanto se beijavam, Juvelian estremeceu quando ele tocou seu pescoço e cintura. À medida que o calor que cobria seu corpo com a figura encantadora se intensificava, ela empurrou seu peito e sussurrou, sem fôlego.
 — Max, pare… isso…
 Seus lábios vermelhos, levemente inchados, e seu rosto corado eram tão irritantes que se alguém mais visse, ele queria quebrar e matar imediatamente.
 “Isso está me deixando louco.”
 De fato, não era apenas seu pescoço que ele queria saborear. Ele queria engoli-la inteira, da cabeça aos pés.
 “Mas se eu fizer isso, poderia realmente arruiná-la.”
 Depois de muitas voltas, ele não pôde deixar de vê-la em vão. Max mostrou paciência e lentamente ergueu a cabeça, mas era lamentável deixar isso. Max virou a cabeça e beijou suas bochechas macias em vez de seus lábios. Logo, Max abriu os olhos com ferocidade.
 “Para evitar que ela fuja, terei que fazer alguma coisa.”
 Claro, havia o casamento que ela odiava.
 “Poderemos ir para a cama juntos quando chegarmos à idade adulta?”
 Juvelian, que não sabia nada sobre os pensamentos de Max, acariciou sua cabeça como se estivesse orgulhosa.
 “Bom trabalho.”
 Max levantou o lábio, inclinando a cabeça para que ela não o visse.
 No começo, ele estava envergonhado por agir como uma besta incontrolável, mas assim que ele parou, ele parou de dar aquele beijo áspero e desajeitado. Embora desajeitado, fiquei surpresa que ele fosse mais maduro do que eu pensava.
 “Bem, aos 22 anos, você sabe de tudo.”
 Agora, estou a dois meses da idade adulta. Minha idade mental, também, já é adulta, mas eu estava além do meu senso moral de ir além.
 “Fico feliz que você tenha me ouvido bem.”
 Senti-me tão orgulhosa que acariciei seu cabelo fino por um tempo. Quando o calor se dissipou e as batidas do meu coração se estabilizaram, perguntei-lhe, curiosa.
 — Oi, Max.
 — O que?
 — Mas por que você está usando a máscara? Será que é porque sou uma princesa boba e você tem medo de se envergonhar de mim?
 Perguntei brincando, mas ele falou sério.
 — Não é isso. É só que não quero mostrar meu rosto aos meus inimigos.
 Meu coração doeu ao mencionar seus inimigos.
 Agora que penso nisso, seu caminho entre o Imperador e a Princesa, que estão loucos pelo poder, deve ter sido difícil.
 — Só vou deixá-la percorrer o caminho florido à frente.
 Disse brincalhão, tentando não mostrar nenhum sinal de gravidade, embora olhasse para o rosto dele e tomasse essa determinação.
 — Então, por que você me escondeu sua identidade? Eu sou sua inimiga?
 A minha pergunta fez uma leve ruga aparecer em sua testa e ele respondeu calmamente.
 — Você disse… que tinha medo do Príncipe Herdeiro.
 As palavras me machucaram.
 “Claro que falei mal do Príncipe Herdeiro, mas tanto assim…”
 Nesse momento, minhas palavras e ações passadas passaram pela minha mente.
 “Uma besta como um urso ou um leopardo assusta mesmo se você nunca viu um. É parecido com isso. Você poderia ver sua vida ameaçada se encontrasse com ele.”
 “Embora pareça bom por fora, não é a pessoa que realmente aparenta ser.”
 “Está bem. Foi mais assustador e arrepiante.”
 Bem, agora que penso nisso, fiquei de pé na frente dele e disse um monte de grosserias.
 “Então ele tem que escondê-lo tão obstinadamente na minha frente.”
 No momento em que suspirei, ele olhou fixamente para mim e abriu a boca.
 “Se eu te dissesse que todos os rumores que você ouviu, todos os rumores feitos pela Imperatriz, você acreditaria em mim?”
 É um mal-entendido meu se eu sentir que estou me defendendo? Foi muito bonito, mas concordei com um olhar sério.
 — Eu acredito.
 Ao reconhecer sua identidade, percebi novamente os preconceitos que tinha.
 “Disse muitas coisas ruins na frente dele.”
 Por isso, agora eu ia dizer muitas coisas boas para ele.
 — Agora sei que você é uma pessoa doce e simpática.
 Ele ergueu os lábios como se estivesse contente com meus elogios.
 — Menos mal que você sabe.
 Disse com altivez, mas triunfante.
 “Ele é tão fofo.”
 Ele era tão encantador que não pude deixar de rir, mas minha risada pareceu torcer sua expressão, e ele franziu a testa.
 — Por que está rindo?
 Continuei elogiando ainda mais, aproveitando a oportunidade para felicitá-lo.
 — Tenho certeza de que você será gentil com seus homens. Não é?
 Ele assentiu, um pouco surpreso com minhas palavras.
 — Claro.
 — Você não usará linguagem abusiva nem violência contra pessoas de baixo estatuto.
 Ele assentiu com minhas palavras, evitando meu olhar.
 — Claro.
 Abri a boca, olhando nos olhos dele.
 — E você se dará bem com sua irmã.
 Ele me olhou com ressentimento, sem responder.
 — …
 De certa forma, é uma atitude natural. Ele foi ligado à mãe de Trice, a Imperatriz, por muito tempo.
 — Beatrice, quero dizer, sua irmã mais nova.
 Quando falei, ele me olhou com a testa franzida.
 — Não tenho nada a dizer sobre ela.
 Diante de sua voz baixa, fiz um pequeno bico com o lábio inferior.
 — Você acabou de prometer que me escutaria?
 Minhas palavras o fizeram tremer, e ele suspirou.
 — Então… o que há para dizer?
 Segurei as mãos de Max com firmeza, olhei nos olhos dele e disse claramente.
 — Espero que a proteja no futuro como fez antes.
 — O quê? Por que eu?
 Ele franziu a testa, como se estivesse perplexo, mas continuei sem me importar.
 — Eu quero que você e ela sejam felizes juntos.
 Eu estava confiante enquanto observava o dia de hoje. Por mudar o curso da história, Trice não poderia despertar como um mago direto. Além disso, não há Mikhail, que era o escudo protetor na obra original. O futuro desafio era severo demais para a frágil mulher, que não tinha habilidades.
 E… mesmo que ela não tenha despertado ainda, tenho certeza de que seu talento mágico florescerá quando enfrentar uma crise. Se Max fosse até o fim contra ela, no pior dos casos, um deles poderia perder a vida, e o perdedor provavelmente não seria a protagonista Beatrice…
 “Meu Max…”
 Sempre disse que estava ensinando habilidades sociais a ele, mas na verdade foi ele quem veio até mim sem hesitar, tentando viver sozinho.
 — Seja respeitoso a partir de agora.
 Claro, não estava certo desde o início, mas… Ele sempre esteve ao meu lado e esteve lá sempre que precisei.
 “Não quero te perder.”
 Imaginando uma situação desesperadora, meus olhos se encheram de lágrimas. Por algum motivo, não queria vê-lo assim.
 “Ah, devo fingir um bocejo?”
 Nesse momento, ele tirou um lenço e enxugou meus olhos.
 — Vou fazer o que você diz. Então, não chore.
 Suas palavras tocaram meu coração. Mesmo que parecesse impulsivo, deve ter sido uma decisão deliberada para ele, o arqui-inimigo da Princesa.
 — Obrigada.
 Agradeci com um sorriso nos lábios, e ele respondeu com um rubor nas bochechas.
 — Não me agradeça por coisas assim…
 Antes que suas palavras terminassem, eu o beijei suavemente, com os braços ao redor de seu pescoço.
 


  
    Capítulo 102
 Beatrice franziu a testa na varanda ao lado de Juvelian.
 — Huh, sem ele… todo mundo se aproxima de mim.
 Naturalmente, muitos nobres estavam cumprimentando-a.
 — Sua Alteza Imperial, eu sou o herdeiro de Cher…
 — Vejo a Sua Majestade a Princesa. Eu…
 Mas as conversas logo se desvaneceram. Isso porque Beatrice reagia constantemente com frieza.
 — Só tem esnobes.
 Lendo a ganância nos olhos dos que se aproximavam dela, ela começou a ficar cansada.
 — Não esperava um banquete assim…
 Beatrice continuou olhando para a entrada da varanda.
 — Claro que você foi encontrar Maximilian e me deixou sozinha assim…
 Antes, ela pensava que poderia ser uma família com Juvelian, mas agora tinha uma ideia diferente.
 — Se minha mãe ou meu pai me casassem, não teria escolha senão segui-los.
 Quando Beatrice sentiu um leve desânimo, sentiu o olhar de alguém. Sentindo isso, franziu a testa e disse…
 — Era Mikhail, o sucessor do Marquesado de Hessen?
 Ela sentiu um arrepio estranho de Mikhail rondando-a há um tempo.
 — Por que ele me segue?
 Ela já se movimentou, mas Mikhail continuou a segui-la persistentemente.
 — Por quê?
 Quando Beatrice estava enfurecida de frustração, viu Mikhail se aproximando.
 — Sua Alteza Imperial, está tudo bem?
 Seu rosto, que de repente perguntou se estava bem, parecia inocente à primeira vista, mas ela ficou incomodada com a maneira como seus olhos pareciam interrogativos.
 — Não quero nem responder.
 Foi então que Beatrice virou as costas novamente. Várias pessoas se aglomeraram ao seu redor.
 — Huh?
 Ela não pôde deixar de pensar…
 — Que rude.
 Porque havia uma cara conhecida entre os que rodeavam Beatrice.
 — Esses garotos claramente me viram quando fui buscar Juvelian…
 Nesse momento, fingiram estar felizes.
 — Sua Alteza Imperial! Lá está ela.
 — Finalmente a encontramos!
 — Você não esqueceu de jogar uma partida de cartas conosco na sala comum?
 De repente, Beatrice encarou as garotas que estavam totalmente sorridentes. A ruiva cruzou os braços com Beatrice e sussurrou…
 — Perdoe minha descortesia. Apenas isso, Juvelian pediu.
 Beatrice sentiu seu coração bater forte ao ouvir a palavra Juvelian.
 — Juvelian?
 Diante da expressão confusa de Beatrice, a ruiva assentiu e sussurrou baixinho.
 — Ele pediu que ajudássemos Sua Alteza Imperial quando alguém estranho se aproximasse.
 Beatrice ouviu as palavras e teve uma expressão de perplexidade.
 — Ele disse para me ajudarem, a seus amigos?
 Ela achou engraçado. Nunca imaginou que Juvelian se preocuparia com alguém além dela. Ao virar ligeiramente a cabeça para verificar como Mikhail estava, ele já não olhava para Beatrice. Parecia que tinha alcançado seu objetivo.
 — Isso também é estranho.
 Por algum motivo, Beatrice entrou na sala com relutância. Então Rose, a ruiva, soltou os braços e inclinou a cabeça envergonhada.
 — Perdoe a descortesia, Sua Alteza Imperial.
 Beatrice levantou um canto da boca diante das aristocratas que inclinaram a cabeça em sua direção.
 — Então é assim.
 Como esperado, mesmo aqueles escolhidos por Juvelian eram da mesma nobreza, pensou. No entanto, respondeu bruscamente porque era um gesto que não podia ignorar dos enviados por Juvelian.
 — Tudo bem.
 Rose sorriu ao olhar para ela, embora tenha se sentido um pouco desapontada com a resposta breve.
 — Se estiver livre, gostaria de jogar cartas conosco?
 Beatrice franziu levemente a testa diante da despreocupação.
 — Por que ela está tão animada? Será que é porque é amiga de Juvelian?
 Estranhamente, ela não se sentiu desagradável.
 — Ei, você pode ficar com esse lenço.
 Há muito tempo, sentiu como se estivesse vendo Juvelian entregando um lenço com uma expressão de desconhecimento.
 — Minha amiga deve ter ajudado e ouvido crianças como eu.
 Não sabia por que, mas achou que seria bom passar tempo com eles.
 — Sim, vamos tentar…
 Antes que Beatrice terminasse de falar, Rose assentiu com os olhos brilhantes.
 — Está bem! Então vou garantir que seu banquete de maioridade seja muito agradável!
 — Sim! Estou certa de que será divertido!
 Beatrice riu, sentindo-se envergonhada com sua resposta entusiasmada.
 — Você realmente as deixou ir.
 

 Começou com um doce beijo, mas houve um pequeno problema.
 — Talvez o Imperador e a Imperatriz nos prestem atenção.
 São humanos gananciosos e tolos, mas loucos por poder. No entanto, e se souberem que o Príncipe que pode ameaçar sua posição está saindo com a única Princesa do Império? Pelo menos um deles tentará nos afastar.
 — Não preciso criar um problema.
 Por essa razão, disse a Max para mantermos nosso relacionamento não oficial por enquanto. Inicialmente, Max fez uma expressão um tanto desagradável, mas depois se convenceu até certo ponto.
 — Tudo bem. Vamos fazer isso porque você pode estar em perigo.
 Quando terminou, ele colocou a máscara de volta e pulou da varanda. O fato de não olhar para trás não era grosseiro. Era apenas uma despedida instantânea, e como temos estado, estaremos juntos para sempre.
 — Acho que tenho que ir agora.
 Quando saiu da varanda e voltou para o salão de banquetes, não encontrou um rosto familiar sequer.
 — Bem, todos estão com Trice.
 Como se supõe que são amigos na história original, certamente se aproximariam de Trice, que batia na parede sem hesitar, mas também era verdade que estava um pouco preocupada.
 — Devemos mostrar seu rosto por um momento?
 Deveria ser tarde da noite, quando todos estavam pensando em se despedir e ir para casa, endureci meu rosto ao ver uma certa figura se aproximando de mim.
 — Oh, Mikhail de novo…
 Da última vez que terminamos mal, eu estava preocupada que ele pudesse dizer algo estranho de novo.
 — Huh?
 Eu aceitaria isso, não importa quanto ele tentasse. Pensei isso, mas franzi a testa por um momento, suspeitando de suas costas enquanto passava, tratando-me como uma pessoa invisível.
 — Sim, tenho certeza de que ele se apaixonou por Beatrice conforme o planejado.
 Não era algo estranho de se pensar. Ele vai me descartar e perseguir Beatrice depois deste banquete.
 — É escolha de Beatrice aceitar Mikhail ou não, então depende de como ela lida com isso.
 Foi enquanto suspirava assim.
 — Juvelian.
 — Há quanto tempo está aqui?
 Eu ri enquanto meu pai me chamava pelo nome.
 — Mas eu sei com certeza.
 Meu pai me olhou fixamente para ver se eu estava sorrindo, então estendeu a mão e disse.
 — É tarde demais, então vamos voltar.
 Peguei sua mão sem hesitação.
 A mão do meu pai envolvendo a minha era calorosa, confortável e confiável para mim.
 Antes, isso não me era familiar, mas agora era um sentimento maduro. Encarei meu pai.
 À primeira vista, ele parecia indiferente e frio, mas estava claro que ele estava me observando. Senti algo depois de ter passado por muitas coisas hoje. Entre elas, a mais simpática era o fato de que aqueles que tentavam evitar problemas imprudentemente não podiam ser resolvidos e poderiam ser confundidos.
 — Prefiro falar com você do que fugir agora.
 Embora eu precise me esforçar mais, decidi viver minha vida como quero.
 Mikhail virou-se. Seus olhos roxos olhando para Juvelian estavam cheios de ganância. Quando ele a viu em seu sonho, quase perdeu o controle, mas havia uma razão pela qual ele perseverou ao ver Juvelian.
 — Tenho que aguentar isso agora.
 Ele virou a cabeça e olhou para o trono no pódio da sala de banquetes. Lá, um tolo que se juntara no pátio com uma ganância que não cabia na fonte, olhava para o Imperador.
 — Para destruir o Duque de Floyen, a primeira coisa que tenho que fazer é ganhar a confiança do Imperador.
 O arsênico estava escondido sob a boa aparência de Mikhail.
 Depois de tudo, ele não podia cumprimentar Trice, mas achava que isso não seria ruim.
 — Bem, pode ser melhor para eles se aproximarem dela.
 Por um momento, suspirei.
 — Eu sou mais um problema para Trice.
 Estava decidida a melhorar minha relação com meu pai. Durante todo o caminho na carruagem, não consegui dizer uma palavra a ele, apenas olhei pela janela.
 — Como posso falar com meu pai?
 Lembrei-me de quando costumava falar com ele primeiro.
 — Pai, tenho algo para lhe dizer. Você tem um momento?
 — Pai, este é o pingente que você deixou para trás.
 Realmente, quando penso nisso, não é apenas meu pai, mas também sou eu quem age assim.
 — Fui longe demais, só conversei com ele quando havia negócios a tratar.
 Mesmo com esse pensamento por um momento, estava considerando o que dizer para melhorar a relação. Nesse momento, meu pai suspirou e disse.
 — Tem algo que queiram dizer?
 O resto, envergonhada pela pergunta repentina, me deixou desconfortável.
 — Tenho muito a dizer, mas não esperava que fosse você a falar primeiro assim, pai.
 Mas não podia perder a chance. Abri a boca para dizer algo primeiro.
 — O que você fez hoje no banquete?
 À minha pergunta, ele respondeu olhando pela janela.
 — Bem, não lembro muito bem.
 Pensei se a conversa terminaria em vão, então disse.
 — Ah, sim. Houve muito para ver no salão de banquetes hoje? Ouvi dizer que houve uma breve apresentação no centro.
 Novamente, meu pai não fez contato visual comigo.
 — Acho que sim.
 Tentei conectá-los assim, mas a conversa se desfez… Me senti de alguma forma vazia. Fiquei olhando ao lado do meu pai e suspirei.
 — É muito difícil.
 


  
    Capítulo 103
 Regis olhou para sua filha quieta.
 “Você provavelmente não percebeu, certo? “
 Como proteção, ele só a segue quando ela está sozinha ou quando ela se muda para algum lugar, mas se ele soubesse disso, sua filha certamente o odiaria. Regis suspirou enquanto olhava para Juvelian. Era verdade que havia algo suspeito no rosto da filha, mas ela parecia sem palavras.
 “Estou feliz por não ter perguntado mais a ele.”
 Por um momento, Regis olhou pela janela com um olhar feroz. Seu olhar passou despercebido pelo encolhido Palácio do Imperador.
 “O imperador.”
 Regis cerrou o punho sem perceber.
 Quando Juvelian e Max dançaram. Outros interpretaram isso como uma dança ritual, mas o imperador era diferente. Seus olhos vermelhos se destacaram, olhando para Juvelian como se a tivesse encontrado chorando de interesse.
 “Ele pode ter notado.”
 Embora não tivesse afeição pelo filho, ele era um imperador tolo, mas prestava mais atenção às fraquezas dos outros do que às pessoas comuns.
 Se o Imperador perceber que Juvelian é a fraqueza do Príncipe Herdeiro, o astuto Imperador inevitavelmente usará Juvelian para controlar o Príncipe Herdeiro.
 “Assim como ele fez comigo.”
 Quando ele pensa no Imperador, há um fogo ardente em seu coração. A qualquer momento ele se sente tão agitado que tem vontade de visitá-lo, cortar sua garganta, despedaçar seu corpo e dar de comer a um cachorro.
 Mas a razão pela qual Regis se apega à emoção…
 “Porque ainda não é hora.”
 Sob a mesma máscara inexpressiva, Regis olhou para o palácio com feroz antipatia.
 -Pai?
 Ao chamado repentino da filha, Regis virou lentamente a cabeça.
 -Se sente melhor?
 Regis pensou sem perceber.
 “Tem certeza de que não notou nada?”
 Ao contrário do olhar perplexo, a expressão de Regis era muito indiferente.
 -Porque?
 Sua filha disse em voz baixa…
 — Ah, me pareceu que de alguma forma você não parece bem…
 Diante da resposta da filha, Regis conseguiu conter uma risada que quase explodiu.
 — Você não parece bem. Fazia muito tempo que eu não ouvia isso.
 Depois de se tornar uma pessoa transcendente, era uma palavra que ele nunca tinha ouvido. Se ele se tornar uma pessoa transcendental, sem falar em uma pequena doença, mas a maioria deles acredita que uma pessoa mais saudável do que ele não pode existir porque ele é um mestre transcendental.
 “Estava preocupada?”
 Regis sorriu e abriu a boca.
 — A doença não chega perto de mim.
 Embora pretendesse aliviar as preocupações da filha, ele achou que era inteligente, então Juvelian disse corando.
 — Bem, claro, não fiz isso sem saber que você era um transcendental. Essa expressão no seu rosto…
 Ela era tão charmosa que seu discípulo, amado por sua filha, parecia um ladrão.
 “Se você teve um caso de amor secreto, pelo menos não deveria ter sido pego.”
 Regis cerrou os dentes ao se lembrar de sua filha e seu discípulo dançando.
 “Achei que estava perto o suficiente para atingir Juvel e seu corpo. Um cara lascivo.
 Depois disso, Regis teve que seguir a filha até o terraço e suprimir a vontade de assistir.
 “Ele ainda é jovem…”
 Juvelian tinha apenas dois meses para atingir a idade adulta, mas Regis via sua filha como uma criança ignorante e de coração mole, mas não havia como ver o discípulo lascivo mexendo com sua filha inocente.
 “Sim, ainda não permiti que você namorasse ninguém.”
 Não permita que seu discípulo se aproxime de sua filha antes da idade adulta. Após essa determinação, Regis respondeu balançando a cabeça.
 — É algo com que você não precisa se preocupar, então não se preocupe.
 Ele disse isso, mas sua filha assentiu ligeiramente deprimida.
 -Sim.
 Regis exalou enquanto olhava para ela.
 “É realmente difícil.”
 O homem que se sentava no trono, o Imperador, tinha os olhos fundos e estava imerso em seus pensamentos.
 “Sei que Maximillian está interessado na garota…”
 Irritado pelas ações de seu filho contra ele naquele dia, o Imperador observava Maximillian. O Imperador não queria nada grandioso porque Max era muito cuidadoso e não revelava suas emoções. Ele apenas observava para capturar uma falha, e não sabia que Maximillian mostraria ansiedade.
 “Essa garota é obviamente a filha de Regis?”
 Cabelos prateados, pele branca, olhos azuis como joias.
 O Imperador, lembrando da aparência de Juvelian, levantou um canto da boca.
 “Definitivamente, era uma cor branca rara. Ainda assim, é realmente surpreendente.”
 Maximillian, um filho com talento demais para ser deixado sozinho, estava sempre ansioso porque não estava nas rédeas. Portanto, o Imperador ficou ansioso para encontrar sua fraqueza.
 Se ele encontrasse suas fraquezas, seu filho se tornaria um fantoche, e os nobres decepcionados com um Príncipe assim deixariam de ter animosidade para com o Imperador, que se recusava a entregar o poder ao filho.
 No entanto, seu filho não prestava atenção nas ruas de entretenimento, como garotas, álcool e jogos. Tentaram fazê-lo viciado em drogas, mas ele era muito sensível. Frequentemente fazia com que o assistente provasse primeiro ou preparasse na frente dele.
 Mas o fato de que um filho tão monstruoso se interessasse pela garota, que era a filha de Regis, agradava ao Imperador. A princípio, ele não deveria aumentar a carga de seu filho, mas queria lhe dar uma nora cuja família era insignificante.
 “Mas se é a filha de Regis, está bem. Talvez ela seja a coleira desses dois filhos da mãe.”
 O Imperador acariciou o queixo com um sorriso zombeteiro.
 “Em primeiro lugar, teremos que pensar em como usá-la.”
 Quando voltei para casa, me troquei e lembrei da conversa com meu pai.
 “Por mais que eu olhe para ele, sinto que ele me odeia.”
 A expressão do meu pai era impassível, mas eu me preocupava porque não parecia estar bem.
 “Quando você chega à idade adulta, não ouve as preocupações de seus pais, não é?”
 Então eu só queria ouvir as preocupações do meu pai e animá-lo, e ele me respondeu…
 — Isso é algo com que você não precisa se preocupar.
 Como não há tempo para se aprofundar, sinto que estou lidando com um robô, não com um ser humano.
 “Vamos desistir?”
 Por um momento, apertei o punho.
 “Não, não posso ceder tanto!”
 Percebi muitas coisas graças ao trabalho de Max. Que o caminho que eu acreditava ser seguro pode ser, na verdade, cheio de voltas e reviravoltas. Embora sua maneira de falar fosse fria, os olhos do meu pai sobre mim ainda eram calorosos. Queria depositar minhas esperanças nessa possibilidade frágil.
 “Em primeiro lugar, vamos pensar qual é o problema entre meu pai e eu.”
 O que é desconfortável entre nós agora é que não temos conversado muito, então pensei que talvez eu me aproximasse um pouco mais dele se aproveitasse a oportunidade para falar.
 “Mas, que tipo de oportunidade eu faria…?”
 Estava tão preocupada e perdida em meus pensamentos.
 Normalmente, o Imperador descarregava sua raiva sob o pretexto de dar sermões, mas hoje o Imperador estava calmo, por isso Max estava deitado na cama, vestindo roupas confortáveis. Assim que fechou os olhos, já um pouco cansado, várias cenas passaram pela sua mente.
 Um hálito doce, lábios inchados de saliva e bochechas brancas tingidas de vermelho.
 Sentiu o rosto arder ao lembrar vividamente do momento.
 “Isso está me enlouquecendo.”
 Ele estava morrendo de vontade de desejar os lábios dela. Fazer bonecos de açúcar não seria tão doce quanto Juvelian.
 — O que você está fazendo agora?
 Não podia aguentar mais, porque continuava pensando no rosto de Juvelian.
 Max se levantou.
 “Sim, só estou olhando para o seu rosto um momento.”
 Em alguns casos, o Imperador podia chamá-lo, então Max chamou Victor como sempre fazia.
 — Você me chamou?
 Quando Victor entrou, Max lhe lançou uma máscara e disse…
 — Finja ser eu porque o Imperador pode me chamar.
 E suspirando de início, Victor disse com urgência.
 — E se nos pegarem?
 — Se te pegarem, arranje uma desculpa para mim.
 Diante da resposta despreocupada do Príncipe Herdeiro, Victor disse com o rosto pálido.
 — Então, eu poderia ir para a prisão sob o pretexto de fingir ser um membro da Família Imperial!
 A boca de Max se torceu diante do protesto de seu subordinado.
 — Tenho certeza de que você será gentil com seus homens. Não é assim?
 Quando Juvelian sussurrou com uma voz doce que veio à sua mente, Max sentiu que sua ira se acalmava.
 “Sim, porque Juvelian não gostaria. Gentilmente…”
 Ao contrário dos gemidos habituais em um tom pobre, Max perguntou em um tom simples.
 — Você odeia tanto assim?
 Diferente do habitual, Victor sentiu arrepios com a voz calmamente inquisitiva do Príncipe Herdeiro.
 “Não me diga…”
 No campo de batalha, o Príncipe Herdeiro agia como uma besta selvagem, mas às vezes se acalmava.
 “Quando torturava os prisioneiros, não é?”
 Victor olhou para o Príncipe Herdeiro com olhos trêmulos. Havia um leve sorriso na boca do Príncipe Herdeiro.
 — Se não gosta, pode ser sincero.
 A aparência horripilante fez com que Victor sentisse que estava sangrando. Logo Victor baixou o olhar.
 — Farei o meu melhor para agir como se fosse Sua Alteza Imperial.
 Quando saiu com determinação, foi Victor quem gritava sobre o que deveria dizer, apesar de ter sido golpeado por alguns. No entanto, Max, que observava a figura que se tornara obediente em um instante, achou aquilo estranho.
 “Como sou gentil, você obedece melhor do que de costume.”
 Max, lembrando do rosto de Juvelian, levantou a boca.
 “Sim, estou certo de que você trata bem as pessoas.”
 Com um orgulho desconhecido, Max saiu do quarto com leveza.
 Antes que percebesse, o céu escureceu e a lua pairava no meio da noite.
 “Se você estiver dormindo, só deveria olhar para o seu rosto, mas se estiver acordada…”
 Quando os lábios vermelhos voltaram à sua mente, ele engoliu em seco sem perceber.
 Talvez pelo desejo de ver Juvelian o mais rápido possível, a velocidade de Max em direção à propriedade do Duque de Floyen foi mais rápida do que o habitual. Quando viu a Princesa de Floyen, Max levantou os cantos dos lábios.
 “Vou te ver em breve.”
 Pensando nisso, foi uma pena se despedir antes. Deveria ter olhado para aqueles encantadores olhos azuis e tê-los abraçado e beijado com força.
 “Finalmente há algo para elogiar, então se eu disser, você me dará uma recompensa, certo?”
 Depois de rir um pouco desses pensamentos, Max percebeu a súbita aproximação de uma pedra e a evitou rapidamente.
 “Quem pode jogar esse tipo de coisa…”
 Max olhou para a direção de onde vinha a pedra. Na escuridão onde era difícil discernir as coisas, seu Mestre brilhava ferozmente.
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 — Que diabos é isso, de repente?
 Regis respondeu à reclamação do maldito estudante sem expressão alguma.
 Quando Regis perguntou uma vez à sua filha sobre seu tipo ideal, ela estava respondendo.
 — Bem, um homem mais forte que meu pai?
 Ele suspirou rapidamente.
 “Isso não é suficiente. Além disso…”
 Além da situação de sua filha, para poder enfrentar o Imperador no futuro, ele deve ser mais forte que ele mesmo. No entanto, a habilidade de Max ainda não havia quebrado a barreira da transcendência.
 “Não posso deixar isso assim.”
 Regis olhou imediatamente para Max e riu.
 — Há uma besta rondando minha filha e não posso deixá-la entrar.
 — O quê, uma besta?
 Max sentiu o calor da atitude aparente de seu mestre de olhá-lo de cima, junto com a palavra “besta”.
 — Sim, quer tentar comigo?
 Quando Max estava involuntariamente tocando a espada, um rosto encantador lhe veio à mente.
 — Nunca quis que você fosse expulso, e nunca quis que fosse grosseiro com meu pai.
 Quando ele se lembrou disso, seu espírito de luta que havia se levantado se desfez.
 “Se Juvelian souber, ela pode odiar isso.”
 Quando Max perdeu a vontade de lutar, seu mestre riu alto e provocou a paciência de Max.
 — Baixou a cauda?
 Diante das palavras do mestre, Max respondeu franzindo as sobrancelhas.
 — Se continuar falando assim… Parece que está procurando briga comigo. O que diabos te deu?
 Quando Regis disse isso, olhou friamente para seu aluno.
 “Certamente tem mais paciência.”
 Ele se sentiu um pouco orgulhoso. Regis falou com voz fria.
 — Que pai receberia o ladrão que visita sua filha tarde da noite?
 Embora soubesse como cair na provocação de ser chamado de ladrão, Max se agitou.
 — Um ladrão, você foi longe demais. Sogro.
 “Sogro”, com uma palavra muito ofensiva, as sobrancelhas de Regis se contorceram. É uma mudança sutil, mas Max, que observava seu mestre há muito tempo, percebeu rapidamente.
 “Tenho certeza de que você se sente incomodado.”
 Com certeza, uma voz baixa veio de Regis.
 — Você achava que eu te aprovaria como parceiro da minha filha?
 Que estranho, antes era desagradável.
 Agora que ele ganhou o coração de Juvelian, até mesmo essas palavras estavam de bom humor.
 — Não é hora de admitir? Meu sogro.
 No momento em que ouviu a última palavra que adicionou, o rosto de Regis, que já estava frio, ficou ainda mais gelado. Não demorou para suspirar com força e quebrar o galho ao lado, depois o cortou como se fosse uma espada de madeira e disse bruscamente.
 — Pode usar a espada. Se quiser ir até ela, tente tocar minha roupa.
 Em uma sugestão fácil, mas Max franziu ligeiramente a testa.
 “Ele me despreza demais.”
 Ele também está enfrentando a transcendência. Não importa o quão diferentes fossem suas habilidades, ele tinha confiança de cortar a túnica de seu mestre com um galho de árvore em vez de uma espada de verdade.
 “Acho que você está tentando me testar. Bem. Vou aproveitar essa oportunidade para mostrar minha arrogância. Minha habilidade.”
 Max sorriu e olhou fixamente para seu mestre, que ficou preso na provocação.
 — Tenho certeza de que prometeu, sogro.
 Eu estava quebrando a cabeça pensando em como poderia iniciar uma conversa com meu pai.
 — Por mais que eu pense, não sei como falar entre pais e filhos.
 Na minha vida anterior, cresci sob os cuidados de minha mãe solteira, e não sabia como estar ao lado dela, mas a vida atual é a mesma que agora, então era natural ser ignorante.
 “Se eu pedir conselho a alguém, ah.”
 Lembrei-me de Rose, que parecia ter uma relação especialmente boa com seu pai.
 “Sim, vou enviar uma carta a Rose e pedir ajuda francamente.”
 Por algum motivo, eu queria fazer isso agora.
 “É porque agora confio em Rose.”
 Meu plano original era fazer bem por conta própria, mas não sabia que isso aconteceria.
 “Não acho que vou conseguir com mais ninguém.”
 Então, depois de escrever uma carta para Rose, me deitei na cama. Enquanto fechava os olhos lentamente, as coisas que haviam acontecido rapidamente me vieram à mente.
 “No começo, eu não tinha ideia de que tinha uma relação contratual com o Príncipe Herdeiro para evitar casar com ele.”
 Só então compreendi o que meu pai havia dito sobre o Príncipe Herdeiro antes.
 “Meu pai pensava que eu tinha uma relação com Max porque acreditava que ele era o Príncipe Herdeiro.”
 Mas havia algumas partes que eu não podia entender.
 “Mas por que ele se opôs quando até escreveu uma lista de candidatos ao casamento?”
 Por um momento, pensei nas duas pessoas que nem sequer têm conversado ultimamente.
 “Seria bonito se os dois se dessem bem de novo…”
 Eu os invejava ao ver a relação amigável que tinham no passado, mas não entendia por que estavam tão mal agora.
 “Será por minha causa?”
 Pensei nessa bobagem e depois ri de mim mesmo.
 “Ah, não pode ser. Não pode ser por isso que a relação deles ficou ruim.”
 Em um estado lamentável, Max olhou para seu mestre.
 “Maldição!”
 Todas as suas articulações doíam.
 Diferente dele, que havia sido jogado várias vezes e estava tão desorganizado quanto um novelo de lã embaraçado, seu mestre não parecia nada diferente desde o início. Max apertou os dentes, lembrando-se dos rumores sobre si mesmo.
 “O monstro não sou eu, mas sim esse homem…”
 Ele sabia que havia uma diferença de habilidades, mas nunca pensou que fosse tão avassaladora. E isso feriu o orgulho de Max, nascido como um gênio.
 — Graças ao sangue da Família Imperial, seu corpo está no processo da minha jornada. Se você tentar, poderá me superar em dez anos.
 Quando era criança, balançava minha espada constantemente, inflado pelo que seu mestre dizia. No entanto, mesmo após mais de dez anos de treinamento sob seu mestre, ele continuava sendo como uma montanha que nunca poderia ser cortada. Regis sorriu arrogantemente, olhando para seu discípulo caído.
 — É impressionante saber que tentou se esgueirar para o quarto da minha filha com essa habilidade.
 Quando Max se levantou e tentou pegar a espada, Regis a segurou e apontou para o pescoço de seu aluno.
 — Isso é um aviso. Não venha aqui à noite.
 Max abaixou a cabeça quando ele disse para não vir aqui à noite. Era porque normalmente era à noite que ele podia passar tempo com Juvelian enquanto trabalhava durante o dia. Naquele momento, ouviu algo inesperado.
 — Mas sabe de uma coisa? O tipo ideal da minha filha é um homem mais forte que o pai dela.
 Ao ouvir isso, Max arregalou os olhos.
 Passaram-se três dias desde que o banquete terminou. Se é pouco ou muito tempo, depende do ponto de vista, mas para mim foi uma eternidade. Suspirei enquanto olhava pela janela.
 Faz três dias que não vejo Max.
 “Por que não o vi ultimamente? Ele está ocupado?”
 Claro, ele não pôde vir até uns dias antes, mas fiquei desapontada porque foi logo depois que meu coração se acelerou.
 “Provavelmente é porque ele tem muito o que fazer, mas eu poderia escrever uma carta para ele.”
 Foi quando eu estava segurando firmemente o bonequinho de rato que ele me deu.
 — Senhorita, sou Marilyn.
 — Ah, pode entrar.
 Marilyn, que trazia uma bandeja de prata, arregalou os olhos.
 — Oh, senhorita. Parece que você leva esse ratinho para todo lugar esses dias…
 Só então percebi que estava com o bonequinho de rato na mão.
 — Não, é que…
 Marilyn, sorrindo, disse enquanto deixava minhas palavras no ar.
 — Que bom. Encontrou uma pessoa que a senhorita gosta tanto a ponto de ir contra seus próprios gostos.
 Diante disso, eu ri alegremente.
 “Por isso ele não veio nos últimos dias…”
 Quando me deprimi um pouco e fechei os olhos, Marilyn me estendeu a bandeja de prata.
 — Hoje a senhorita recebeu duas cartas.
 Verifiquei o selo das cartas. Uma era do Conde Arlo, e a outra…
 — Condessa Herend? O que a trouxe a me enviar uma carta?
 Como raramente aparecia na sociedade, e nossa família não era da Família Real, eu hesitei e abri primeiro a carta enviada pela Condessa Herend.
 [Querida princesa Floyen, como está?
 Não sei se se lembra, mas esta é Yuri, que viu na oficina de Fyodor. Entro em contato com a senhora em nome de meu Senhor porque acho que ele não poderá fazê-lo nos próximos dias por motivos pessoais.
 Ele está fazendo todo o possível para ver a Princesa em breve, então espero que não se preocupe demais.]
 Graças à sua carta, finalmente fiquei sabendo que Max estava ocupado. Por um momento, suspirei e ri.
 “Fico feliz em ouvir isso. Tenho ouvido muito sobre você.”
 [E quando sentir que respondeu ao meu Senhor, não hesite em vir me visitar. Prepararei um delicioso chá e alguns petiscos para a Princesa. Garanto que posso evitar que o tempo passe despercebido. Então, tenha um bom dia e espero sua visita.
 Yuri Frey Herend.]
 Assim que vi seu nome, fiquei surpresa ao ver sua carta com um sorriso no rosto o tempo todo.
 “Se era Yuri, o nome é o mesmo que o da comandante da guarda da Imperatriz, que se escondeu.”
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 Fressia olhou fixamente para Max, que brandia sua espada sem parar.
 “Eu nunca pensei que ele se deixaria pegar tão facilmente pelo Duque de Floyen.”
 Obviamente é uma sabotagem, mas seu simples mestre estava brandindo sua espada, dizendo que acreditaria seriamente nisso e saltaria sobre seu mestre.
 Conhecendo o caráter de Max, que sempre é tão teimoso quanto ao seu orgulho, o que Fressia pôde fazer foi uma primeira fixação rápida.
 “Se não quiser ser abandonado, terei que pedir ao Duque de Floyen que passe por aqui dentro de uma semana.”
 Após suspirar assim por um tempo, Fressia lembrou de um rosto que sentia falta na figura de Max.
 — Yuri, por favor. Por favor, ajude-o para que ele não cometa um erro.
 Uma prima que a apoiou no caminho da espada e a ajudou, que era um filho ilegítimo, poderia ser inscrito na família mesmo mais tarde. Pelo bem da ex-Imperatriz, Fressia podia fazer qualquer coisa, no entanto, às vezes se sentia sobrecarregada pelo Príncipe.
 “Porque uma vez que você é teimoso, não me escuta.”
 Nesse momento, Max cravou a espada nervosamente na lâmina e então lhe deu uma pequena sacudida.
 — Não posso fazer isso.
 Disse Max, olhando fixamente para Fressia.
 — Voltarei com o Duque de Floyen em um momento.
 Fressia sorriu involuntariamente.
 Eu não esperava que aquele teimoso senhor quebrasse a casa!
 “No fim, a teimosia é uma questão de determinação diante da Princesa…”
 Ela não sabia disso antes. Maximillian, que agia como se tivesse renunciado aos seus sentimentos, amaria tanto alguém a ponto de dobrar seu orgulho.
 “Isso é incrível.”
 Fressia sorriu suavemente.
 Max estava de muito mau humor há dias devido à falta de progresso na esgrima e ao fato de não ter visto Juvelian.
 Tentou não pensar nela até derrotar seu mestre, mas o encantador rosto de Juvelian continuava passando diante de seus olhos.
 — Estou enlouquecendo de tanta saudade.
 Seu orgulho se desfez aos poucos. Se não pode vê-la, de que adianta?
 “Não aguento mais.”
 Max pulou impulsivamente do esconderijo e correu sem parar. Quando chegou ao Duque de Floyen e tentou entrar pela janela como de costume, lembrou-se do que Juvelian havia dito antes.
 — Não pode entrar pela porta normalmente?
 Diante desse comentário, dirigiu-se à porta principal em vez da janela. Ainda era dia, então não havia nada com que se preocupar.
 — O quê? Você está aqui!
 A criada de Juvelian, que o reconheceu imediatamente, o recebeu com um sorriso brilhante, mas o desconfortável Max não conseguiu agradecer o cumprimento.
 Para ele, o conceito de gentileza não existia para os humanos, exceto para Juvelian.
 — Saudações.
 — Então, o Conde Herrend era da família materna da Imperatriz?
 Combinando o conteúdo do original e a situação atual, pude fazer uma suposição.
 “Talvez ele esteja dirigindo o grupo de informações do Príncipe Herdeiro no livro como assistente da Imperatriz.”
 Vamos investigar apenas uma vez já que tal ângulo de pensamento é suspeito. Por um momento, tenho um problema imediato para resolver.
 “Ah, certo. Havia uma carta de Rose, não é?”
 Depois de tirar o lacre, desdobrei a carta que ela enviou e endureci meu rosto.
 “Você realmente quer que eu faça isso?”
 Olhei para a carta de Rose com olhos trêmulos.
 — Senhorita, você tem uma visita.
 Disse Marilyn, por isso ao ouvir sua alegre voz do outro lado da porta, guardei apressadamente a carta na gaveta.
 — Sim, já vou sair.
 Não é Derek, é a visita repentina de Marilyn, então deve ser um dos meus amigos.
 “Em primeiro lugar, preciso perguntar quem é.”
 Com esse pensamento, abri a porta enquanto ainda usava roupas informais.
 — Marilyn, quem…
 Fiquei sem palavras assim que vi a pessoa à minha frente. Talvez devido ao trabalho duro, sua mandíbula afiada estava ainda mais destacada. Além disso, suas roupas estavam mais desarrumadas do que de costume e ele parecia um pouco abatido, e quando ele sorriu para mim, meu coração começou a bater mais forte.
 — Juvelian, senti sua falta…
 (Bang!)
 Mas fechei a porta antes que Max terminasse suas palavras. É porque me dei conta de algo.
 “O que, o que, por que não me avisou com antecedência?”
 Minhas roupas eram muito confortáveis, pois abri a porta achando que Marilyn estaria esperando sozinha. O pijama não era bonito, mas sim uma roupa informal, então me preocupei mais.
 “É uma pena que eu tenha lavado o rosto, mas vou me trocar primeiro.”
 Foi quando me dirigi ao guarda-roupa com um coração surpreendido.
 (Tak-tak)
 O som de batidas na janela fez meu corpo endurecer. Ao virar a cabeça, ele estava de pé em frente à janela, olhando para mim com nostalgia. Fiquei surpresa, depois suspirei e me dirigi à janela.
 Assim que viu Juvelian, Max sentiu que toda a irritação e cansaço acumulados desapareceram completamente.
 “Que linda.”
 Depois de tanto tempo, Juvelian era pura. Ela prendeu o cabelo prateado de forma solta e suas roupas pareciam como anjos caídos do céu.
 “De onde diabos saiu uma coisa tão linda?”
 Queria abraçar seu corpo esbelto e beijá-la imediatamente, mas Max mal conteve seu instinto.
 “Sim, entro no quarto…”
 Foi então que Max engoliu seco e olhou para Juvelian. Juvelian fechou a porta com o rosto rígido.
 “Fechou a porta?”
 Max sentiu um arrepio na nuca devido ao forte impacto da porta. Logo se deu conta de algo e apertou o punho.
 “Maldição! Agora que penso nisso, talvez hoje eu esteja um pouco desarrumado.”
 Estava no meio da prática de esgrima, então não percebeu que não estava tão apresentável como de costume.
 “De qualquer forma, há muitas moscas ao redor dela, eu deveria ter prestado mais atenção à minha aparência.”
 Talvez ela estivesse decepcionada com sua aparência e vestimenta, Max correu em direção à janela com pressa.
 — Bem-vindo.
 Quando abri a janela, ele se colocou na minha frente como se estivesse esperando. Ele soltou um suspiro em vez de me abraçar, embora eu esperasse que ele me abraçasse primeiro.
 — Juvelian, sobre como se vestir hoje…
 Está tentando criticar meu pijama? Sinceramente, para mim também era demais estar de pijama…
 “Mas é verdade, não há nada a criticar sobre como se vestir assim! Ele veio sem avisar.”
 Com vergonha, me apressei em me virar.
 — O tempo está realmente bom!
 Mesmo depois de dizer aquilo, me senti meio perdida. O dia estava nublado, parecia que ia chover, mas eu não podia ser boba agora que já tinha falado.
 — Eu adoro dias assim. O sol não esquenta, está fresquinho, né?
 Ele me olhou calmamente e assentiu.
 — É verdade.
 Seu sorriso era tão bonito que, sem querer, fiquei olhando para ele e logo me virei apressada.
 — E o que você fez para chegar até aqui?
 Minha pergunta endureceu o rosto dele e, com uma voz dura, ele respondeu.
 — …não precisa saber.
 Suspirei com as palavras dele.
 “Será que ele não confia em mim?”
 Embora muita coisa tenha mudado até agora, eu conheço muitos eventos que acontecem na história original. Talvez isso ajude.
 — Pode me contar? Fiquei curiosa.
 Quando peguei na mão dele e falei, Max ficou vermelho e assentiu.
 — Tudo bem.
 — Obrigada.
 Ele sorriu levemente com a minha resposta, e então abriu a boca com um olhar pensativo.
 — Não é ruim ver que… não estou bem vestido hoje?
 Endureci meu rosto com as palavras dele.
 “Ah, você está falando da sua roupa, não da minha?”
 De alguma forma, fiquei envergonhada pelo mal-entendido. Agora que penso nisso, ele já faz um tempo que me olha como um cachorrinho.
 “Ainda bem que não fez isso agora.”
 Foi quando suspirei.
 — De agora em diante, nunca mais vou aparecer de uma forma tão desleixada. Mas você pode me perdoar?
 “Não, estou em um grande problema. Alguém que faz parecer moda mesmo num período difícil.”
 Por um momento, me apressei para esclarecer o estranho mal-entendido dele.
 — Do que você está falando? Você é o homem mais bonito que eu já vi.
 Ele me olhou com uma expressão perdida.
 “Ah, falei sem pensar direito.”
 Fiquei envergonhada, mas não pude evitar. Não sei sobre outras coisas, mas quero proteger a autoestima da pessoa que eu gosto.
 — Agora vamos nos sentar e conversar…
 No momento em que ele se virou e disse isso, me abraçou por trás. Seus braços fortes envolviam meu corpo. Pude ouvir sua voz direta no meu ouvido enquanto eu ficava presa na sensação quente.
 — Fiquei preocupado quando você fechou a porta de repente. Não consegui vir nos últimos dias, e estou…
 — É que… hoje não estou bem vestida.
 Quando disse o motivo de ter fechado a porta, me senti envergonhada por alguma razão.
 “Não sabia até agora, mas senti que estava lembrando ele de coisas ruins…”
 Quando virei levemente a cabeça para ele, senti um toque suave na minha bochecha. Quando olhei surpresa, seus olhos vermelhos intensos me fixaram.
 Uma voz séria saiu logo em seguida e me convenceu.
 — Não importa a roupa que você use, você é linda.
 Definitivamente é uma afirmação embaraçosa, mas me senti estranhamente bem.
 “Sim, é a primeira vez que consigo confirmar claramente um amor assim, né?”
 Foi quando uma sensação de formigamento me envolveu e sua cabeça se aproximou lentamente de mim. Quando fechei os olhos devagar, sentindo seu hálito, ouvi uma voz repentina.
 — Juvelian, você está aí?
 A voz repentina do meu pai me assustou e afastei Max.
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 — Sim, sim! O que foi?
 Ao contrário de Juvelian, que estava surpresa, Max estava irritado. Ele logo percebeu que a interrupção do seu mestre tinha sido intencional.
 “Ah, isso é muito irritante.”
 Então a voz do seu mestre chegou do outro lado da porta.
 — Estou aqui para discutir algo com Max.
 Ele viu que Juvelian o olhava. Esperava que ela fosse segurar a barra, mas ela respondeu sem hesitar.
 — Pode entrar.
 Com essas palavras frias, Max sentiu a tristeza aumentar.
 “Se ela dissesse só uma palavra, ele não sairia assim…”
 Então, um toque suave pousou na sua bochecha. Juvelian ficou na ponta dos pés e apoiou os lábios na bochecha de Max, corando.
 — Volte com cuidado.
 Max, sem perceber, desenhou um sorriso nos lábios e inclinou levemente a cabeça.
 — Você é tão encantadora me abraçando e me sacudindo assim.
 Disse ela.
 — Sim.
 Respondeu Max, olhando fixamente para Juvelian.
 “O que você quiser, não tenho outra escolha a não ser ouvir.”
 

 Só depois que Max saiu do meu quarto, consegui acalmar meu coração acelerado.
 “Por que ele é tão louco?”
 Respirei fundo, mas ao sentir um formigamento no peito, me aproximei da cama, nervosa.
 “Qualquer coisa que você vista fica bem em você!”
 Por um momento, sorri e ri, mas me incomodou que meu pai, que não estava em bons termos com ele ultimamente, o tivesse encontrado.
 “Então, por que chamou Max?”
 Me perguntei por um momento, mas me levantei da cama.
 “Sim, vou verificar.”
 Troquei de roupa e saí do quarto.
 

 Enquanto isso, o Imperador estava sentado na cadeira do escritório, acariciando o queixo, pensando no seu filho.
 “Aliás, Maximillian está tranquilo esses dias.”
 O Imperador sentiu-se aliviado com a notícia de que seu filho, que havia estado perambulando até a cerimônia de maioridade da Princesa Imperial, estava quieto, trancado no seu quarto.
 “Bem, aquele dia me ofendeu. Talvez esteja sendo sensato.”
 Então, fora da porta, o guarda gritou.
 — Sua Majestade Imperial, Mikhail, o filho mais velho do Marquês de Hessen chegou.
 O Imperador sorriu ao ouvir essas palavras.
 “Sim, eu gosto dele.”
 Mikhail, tão inteligente quanto seu pai, era um jovem leal à Família Imperial, ao contrário do seu pai, que só se preocupava com os próprios interesses.
 “Isso é suficiente para a Imperatriz estar satisfeita com o companheiro de Beatrice. As coisas estão indo muito bem.”
 O Imperador levantou as comissuras dos lábios e abriu a boca.
 — Vou ouvi-lo.
 A porta se abriu com a ordem do Imperador e Mikhail entrou no escritório.
 — Saúdo o Sol do Grande Império.
 O Imperador riu com a saudação de Mikhail.
 — Bem-vindo, filho mais velho do Marquês Hessen. Você tem se destacado ainda mais.
 — Sua majestade continua parecendo forte.
 Com a resposta de Mikhail, o Imperador se sentiu melhor.
 — Você sabe das coisas.
 Olhando para Mikhail com olhos calorosos, o Imperador disse…
 — Te chamei porque queria marcar um encontro com minha filha. Qual é a sua disposição?
 Mikhail respondeu à pergunta do Imperador com um pequeno sorriso nos lábios.
 — É uma grande honra para mim encontrar a querida Princesa, Sua Majestade Imperial.
 De fato, ao contrário de seus filhos, Mikhail era um jovem de virtudes impecáveis.
 “Meu genro é perfeito.”
 O Imperador o escolhia agora como seu genro. Então, Mikhail hesitou e abriu a boca.
 — Mas há algo que me incomoda.
 — O quê? Me diga.
 Mikhail respondeu abertamente ao tom familiar do Imperador.
 — Não é outra coisa, desde que tive uma mulher a quem tinha prometido casamento antes, me preocupa que isso possa afetar a reputação de Sua Alteza Imperial.
 O Imperador franziu as sobrancelhas, lembrando-se da antiga noiva de Mikhail, e cerrou os dentes.
 — Deve ser aquela garota.
 Juvelian Eloy Floyen, também estava de olho nela como o suporte de Regis e Maximillian, o que o frustrava.
 Ele seria assim porque as duas pessoas que foram prometidas se tornaram entre Oriente e Ocidente, mas logo o Imperador ergueu uma sobrancelha.
 “Não, nem precisa se casar. Ser refém, mais do que casar…”
 Enquanto o Imperador pensava em um mistério, Mikhail inclinou a cabeça.
 — Se eu me associasse com Sua Alteza Imperial, certamente protestaria contra o Duque de Floyen. Então, espero sua bênção.
 E o Imperador explodiu em gargalhadas.
 — Não se preocupe, o Duque de Floyen não ousaria protestar contra mim.
 

 — Ouça.
 Em vez de beber o chá, Max olhou fixamente para o mestre e abriu a boca.
 — Sei que acabou de interferir deliberadamente.
 Em vez de responder, seu mestre tomou um gole de chá.
 — Juvel é menor de idade. Não posso tolerar contato impróprio.
 Com isso, Max distorceu o rosto e protestou.
 — Se for um beijo, só precisa debutar na sociedade. Ainda estou pensando em cruzar a linha…
 Naquele momento, seu mestre olhou fixamente para ele com olhos severos.
 — No momento em que tentar cruzar a linha antes de ela atingir a maioridade, não sairá vivo desta casa.
 Por um momento, Max ficou perplexo com a dura advertência e olhou para seu mestre.
 — Isso é tudo para você?
 — Daqui a dois meses é a maioridade de Juvel.
 Com as palavras do mestre, Max assentiu.
 — Eu sei.
 Era um dia de espera, mas ele sabia.
 — Quando ela atingir a maioridade, em primeiro lugar, os votos matrimoniais…
 Foi quando Max teve uma ideia maluca.
 — Você não sabe quando o Imperador vai te derrubar, e ainda está tentando fazer uma promessa imprudente?
 Max respondeu friamente aos comentários do mestre.
 — Posso enfrentar o Imperador a qualquer momento.
 Em resposta, o Duque Floyen levantou um canto da boca.
 — Você também é arrogante. Maximillian, você não conseguiu superar a barreira da transcendência por anos.
 Quando o mestre colocou em palavras o que sempre o incomodava, Max o olhou com um olhar feroz.
 — É isso que você quer dizer?
 Diante da pergunta direta de seu discípulo, Regis encarou Max e abriu a boca.
 — O Imperador tem uma arma secreta que você desconhece. E isso é algo que nem eu posso fazer.
 O herói da salvação do Império, a espada mais forte de Ashett. Max arregalou os olhos com as incríveis palavras de seu mestre.
 — Nem você consegue?
 Regis olhou com desdém para seu aluno surpreso.
 — Você acreditava nos seus truques? Não terá escolha a não ser perder, Maximillian.
 Max apertou o punho. Pela natureza do seu mestre, que não diz nada sem motivo, isso deveria ser verdade. Então, seu mestre continuou.
 — Você vai matar minha filha?
 “Juvelian vai morrer?”
 No momento em que fez essa terrível suposição, seus punhos se enrijeceram e um tendão se destacou. Max rangeu os dentes e olhou fixamente para seu mestre. Seus olhos vermelhos pareciam prestes a atacar.
 — Por favor, me ajude.
 Em vez de discutir, Max inclinou a cabeça diante do mestre.
 — Acho que você cresceu um pouco.
 Regis suspirou um pouco e abriu a boca enquanto observava o discípulo.
 — Venha me visitar quando tiver tempo. Vou te ajudar a superar a barreira da transcendência.
 A expressão de Max se endureceu diante dessas palavras.
 Há quanto tempo ele tentava superar essas barreiras?
 Mas, apesar de seus esforços, sentia-se frustrado por não obter resultados. Como Príncipe Herdeiro, era natural que Max, um cavaleiro, se sentisse gravemente afetado.
 — Existe um jeito?
 Regis levantou um canto da boca diante da voz ansiosa do seu discípulo.
 — Existe. Quer tentar agora mesmo?
 Havia um jeito, mas não havia razão para recusá-lo.
 — Claro, vamos.
 

 — Bem, eles não estão no salão?
 Procurei o lugar onde meu pai e Max estariam, mas os dois não apareciam em lugar algum.
 “Onde diabos ele foi? Acho que já procurei quase toda a mansão…”
 Enquanto me perguntava isso, vi Derek saindo do salão com um rosto satisfeito.
 “Você voltou a tomar chá? Parece contente.”
 Entre os funcionários, originalmente o trabalho da anfitriã consistia em dar artigos de luxo ao mordomo e à governanta, os responsáveis máximos, mas Derek e a senhora Pérez levavam uma vida modesta devido à ausência da minha mãe.
 Ele cuidava muito bem de mim, que sou uma tola, e por muitas coisas pelas quais sou grata, dei a eles meu próprio chá aromatizado. Esses dias, Derek estava imerso no sabor do chá que eu tinha apresentado anteriormente e sempre tinha chá na sala de descanso na hora do chá.
 “Talvez Derek saiba?”
 Com esse pensamento, me aproximei de Derek. Ele me recebeu com alegria.
 — Senhorita? Por que não está no seu quarto?
 — Onde estão meu pai e meu amado?
 Assim que ouviu minha pergunta, percebi que ele evitava meus olhos.
 “Bingo! Minha intuição estava certa.”
 — Diga onde eles estão. Em troca, te darei um chá de rosas que fiz agora há pouco.
 Derek engoliu em seco e suspirou diante da minha proposta.
 

 Max conseguiu evitar que a espada do seu mestre voasse como um raio e reprimiu as náuseas. Pensou que o mestre dizia isso porque havia algum método secreto, mas assim que entrou no campo de treinamento, seu mestre lançou uma espada nele.
 — Toda iluminação é como aprender na crise da morte, tente sobreviver uma vez.
 Em pouco tempo, a investida do Mestre foi mais ameaçadora para Max do que os seis anos passados no campo de batalha.
 “Droga! Qual é a maneira de fazer isso?”
 Foi quando Max estava amaldiçoando que a figura do mestre se moveu rapidamente como se tivesse se duplicado. O preço daquele momento de vergonha foi desastroso. A espada do mestre entrou como uma espada de Max e o golpeou como tal. Era irreal voar em círculo. Para Max, que nunca havia perdido sua espada na vida, seu orgulho estava ferido pela zombaria que logo recebeu do mestre…
 — Você é fraco demais.
 Então Max pensou e sentiu que sua cabeça explodia de raiva.
 “Maldito homem!”
 Tentou se conter porque era o pai da mulher que amava, mas agora estava no limite. Max sacou outra espada da cintura e tentou se aproximar dele, mas…
 — Devagar.
 Antes que percebesse, seu mestre estava apontando a ponta da espada para o pescoço de Max.
 — Droga.
 Ao ver o discípulo, que estava reclamando em silêncio, Regis estreitou os olhos e suspirou.
 — Juvel vai se assustar.
 Na entrada do campo de treinamento, Juvelian olhava para eles com o rosto pálido.
 

 “O que vocês dois estão fazendo no campo de treinamento? Não estão lutando, estão?”
 Eu também suspirei por um momento ao pensar ansiosa.
 “É realmente a melhor maneira?”
 Consultei Rose sobre como falar com meu pai, mas sua resposta foi mais curta que o habitual.
 [Vou te dizer quando terminar. Primeiro, deve chamá-lo de ‘papai’.]
 “Papai” era muito estranho porque era uma palavra que nunca tinha dito na minha vida anterior, muito menos na atual. Além disso, meu pai pode me achar estranha se eu chamá-lo assim agora que estou me aproximando da maioridade.
 “Sim, é demais pensar nisso. Agora que é assim, vou ter que encontrar meu próprio caminho.”
 Foi quando suspirei um pouco frustrada.
 O prédio principal da mansão e o campo de treinamento, que estavam longe, estavam perto.
 “O que diabos eles estão fazendo?”
 Com esse pensamento, abri a porta do campo de treinamento e entrei rapidamente.
 Naquele momento, uma cena surpreendente apareceu diante dos meus olhos.
 “Não, o que é isso?”
 Meu pai e Max, os dois, estavam trocando espadas tão rápido que eu nem conseguia acompanhar.
 “Posso fazer isso?”
 Para meus olhos, que não estavam acostumados com espadas, a batalha entre os dois parecia extremamente perigosa.
 “Ouvi dizer que muitos cavaleiros foram feridos durante a batalha…”
 Sei que normalmente se controlam porque estão preocupados com os ferimentos, mas as espadas dos dois estavam envoltas em uma aura brilhante.
 “Isso não é real, é?”
 Foi quando fiquei boquiaberta ao ver os dois que Max falhou em segurar a espada após um golpe forte do meu pai.
 “Posso me aproximar agora?”
 Foi um momento em que estava prestes a pensar que a batalha entre os dois havia terminado. De repente, uma forte dor de cabeça surgiu ao ver meu pai apontando a espada para o pescoço de Max.
 — Eu… Estou… Incrivelmente… Desculpa.
 Por um momento, meu rosto se distorceu ao lembrar algo que passou pela minha cabeça rapidamente, e fiquei surpresa ao ver meu pai com a espada no pescoço de Max, e o chamei.
 — Papai!
 


  
    Capítulo 107
 Naquele momento, um silêncio terrível se fez. Foi meu pai quem quebrou o silêncio, me olhando com surpresa.
 — Juvel, você só…
 A voz dura do meu pai me gelou até os ossos quando percebi o que tinha acabado de fazer.
 “O que você acabou de fazer? Chamou seu pai de ‘papai’.”
 Agora, faltam apenas dois meses para eu me tornar adulta. Foi um momento em que não entendi o que tinha dito. Meu pai, que se aproximou de mim, segurou meu ombro e perguntou.
 — Você se lembrou?
 Ele disse isso com uma expressão que parecia desesperada, embora também impaciente.
 “Por que ele tem essa cara?”
 Não sei por que, mas meu coração doía como se fosse se partir. A cor vermelha logo voltou a mim com uma dor de cabeça.
 — Desculpe, eu também te amava.
 Naquele momento, voltei a mim com sua voz me chamando.
 — Juvel, o que você acabou de…?
 Seu suspiro parecia diminuir a sorte do meu coração, mas já estava feito. Não queria desperdiçar a oportunidade.
 “Sim, a vergonha é passageira! Deixe-me ser honesta com você desta vez.”
 Abri a boca com essa determinação.
 — Eu gostaria de te chamar assim.
 Eu devo ter dito de uma maneira muito suave, mas ah, seus olhos se arregalaram. Temia que ele dissesse que eu estava agindo de forma inadequada para minha idade.
 — Entendo.
 Logo seus olhos suavizaram e um sorriso caloroso permaneceu em seu belo rosto. Esse sorriso doce tocou meu coração jovem, enterrado profundamente na minha consciência com seus olhos gentis me olhando.
 “Na verdade, sempre quis chamar meu pai assim, como qualquer menina boa.”
 De alguma forma, pareceu um choramingo de criança, então não consegui dizer o que estava no meu coração.
 Então, ele abriu a boca.
 — Se quiser, pode me chamar assim.
 Arregalei os olhos com suas palavras incríveis, mas não consegui conter o sentimento crescente e derramei lágrimas.
 — Juvelian?
 Tentei fingir que estava calma ao ouvir meu pai me chamar:
 — Sim.
 Um surto de emoção me descontrolou como um rio de repente enchendo. Finalmente, comecei a soluçar, cobrindo a boca com as mãos.
 De repente, comecei a chorar e meu pai me chamou repetidamente.
 — Juvelian, por que está fazendo isso? Você está doente?
 Pensei que tinha que parar de chorar repetidamente, mas suas perguntas inquisitivas estimularam minhas glândulas lacrimais.
 — Sabe de uma coisa? Era tão fácil, mas foi muito difícil para mim.
 — Não volte mais aqui.
 Tinha medo de ser rejeitada como naquele dia, então não consegui evitar de olhar para ele. Foi o melhor que pude fazer para seguir seus passos.
 

 — Diga o que está acontecendo.
 Olhei fixamente para a pergunta do meu pai. Embora seu tom não fosse caloroso, havia preocupação em seus olhos.
 — Ainda posso fazer isso?
 Perguntei curiosamente.
 — O quê?
 — Está tudo bem se eu te chamar de ‘papai’?
 Diante da minha pergunta chorosa, ele me olhou em silêncio e depois assentiu lentamente.
 — Claro.
 Ele deu um tapinha na minha cabeça depois de dizer isso. Era uma mão desajeitada e cuidadosa, mas me deu tanto conforto quanto a uma criança.
 “Eu sabia.”
 Agora digo que não preciso do seu amor, mas é apenas uma autodefesa.
 “Na verdade, eu ainda te amo.”
 Acabei soluçando.
 Meu pai apenas me olhou em silêncio e segurou minha mão. Embora não houvesse palavras de consolo, nem abraços, foi um ponto de virada em nossa relação desajeitada e inexperiente.
 

 Max apertou o punho enquanto olhava para Juvelian, que chorava tristemente. Sabendo que seu mestre se preocupava com sua filha, ele só tinha pressa de se aproximar dela e não disse uma palavra sobre si mesmo.
 Ele se arrependeu.
 Depois de sua primeira morte no campo de batalha, fez um juramento, nauseado.
 “Nunca vou me arrepender do que aconteceu. Mesmo que me chamem de monstro.”
 O jovem Max racionalizou, dizendo que era a maneira de sobreviver e a melhor forma.
 Embora não pudesse sentir facilmente a dor ao ver suas lágrimas, sentiu uma dor aguda no peito.
 “Fui um idiota. Deveria ter pensado em você antes de mim.”
 Nunca pensou que ela choraria assim. Se soubesse disso antes, teria dito muitas vezes antes de seu mestre, a quem ela não saberia quanto a elogiava e a cuidava e amava.
 Sabendo que ela estava ferida, me levantei e percebi o que fiz.
 “Vou te contar como se sente primeiro, então espero que não chore.”
 Foi quando Max estava fazendo esse arrependimento e determinação ao mesmo tempo.
 — Max.
 Max levantou a cabeça ao ouvir a voz que o chamava. Juvelian de olhos azuis estendia a mão para ele.
 — Vamos jantar.
 Enquanto olhava em vão, Max se aproximou lentamente dela.
 “Posso segurar sua mão?”
 No momento em que hesitava, Juvelian se aproximou e segurou sua mão.
 — Tudo bem. Meu pai é muito forte. Você não é miserável por não ter ganhado a batalha.
 “Posso eu, que sou como um monstro, ser ambicioso com você?”
 Sabendo que era ambicioso, não queria perder a mão dela, a salvadora de sua vida sem cor. Max segurou firmemente a mão branca e fina.
 

 Talvez por minha pressa, não tive uma conversa amigável com meu pai durante nossa refeição, mas…
 — Coma.
 Agora percebi pelos movimentos do meu pai, que só colocava minhas coisas favoritas no meu prato.
 “Se não estivesse interessado em mim, não teria notado isso.”
 Quando estava segurando o riso, algo de repente me passou pela cabeça.
 — Você que foi contra o tempo, deixe seus preconceitos e enfrente a verdade que está diante de seus olhos.
 Então pensei que tinha sido enganada, mas agora que olho para trás, certamente era verdade.
 “Eu estava olhando a verdade com meus próprios olhos e me afastei dela.”
 Se eu tivesse prestado mais atenção em você antes, não teríamos tantos problemas na nossa relação. Esse sentimento, que não passa de medo de ser rejeitada, deu voltas demais.
 “Fico tão feliz por ter esclarecido o mal-entendido com meu pai.”
 Foi enquanto pensava nisso que percebi que Max mal comia, com o rosto tenso.
 “Por que você está assim?”
 Enquanto o observava, notei que Max evitava meus olhos quando nossos olhares se cruzavam. Parecia ressentido por ter sido derrotado por meu pai em sua batalha anterior.
 “Max também tem muita habilidade…”
 Ele sempre foi arrogante e excessivamente confiante, mas me deu pena ver uma figura tão frágil.
 “Sim, tenho que liberá-lo.”
 Quando terminamos a refeição, esforcei-me e disse alegremente:
 — Papai, vou dar um passeio com o Max!
 Na verdade, foi estranho porque não estava acostumada com o título “papai”, mas planejo usá-lo tanto quanto possível no futuro para me acostumar.
 Papai suspirou e assentiu.
 — Tudo bem.
 Na verdade, há muitas coisas que quero discutir com meu pai, então é triste partir assim, mas…
 “Poderíamos conversar agora.”
 Estarei com meu pai o tempo todo, então tenho muito tempo para conversar.
 “Posso criar novas memórias com meu pai todos os dias a partir de agora.”
 Enquanto olhava assim para meu pai, ouvi uma voz calma.
 — Seria melhor levar um casaco grosso.
 O tom era indiferente, mas agora sei que ele está cuidando de mim.
 — Sim, está frio.
 Respondi ao ver meu pai com uma expressão ligeiramente surpresa com minha resposta.
 — Obrigada por pensar em mim, papai.
 Embora estranho e ainda desajeitado, pensei que poderia dizer o que queria dizer agora.
 —
 Regis cerrava o punho enquanto observava as costas de sua filha e seu aluno.
 — Papai…
 O título pronunciado pela garotinha mais adorável do mundo.
 No começo era estranho, mas ele se acostumou enquanto ela também se acostumava. Como um cão de caça que retorna após matar a presa, a enorme mansão às vezes parecia uma prisão.
 Mas…
 — Papai!
 Cada vez que sua filha o chamava assim, Regis percebia que finalmente estava em casa. Ela era tão preciosa que era sua salvação na vida. Foi ele quem arruinou a relação. Mesmo que não tenha sido intencional.
 “Não mereço ser chamado assim…”
 O tendão de seu punho se destacava. Logo as lágrimas caíram, uma a uma.
 “Posso ser tão feliz?”
 Ainda estava sendo ganancioso.
 “Quero me dar bem com minha filha, fingindo que não sei de nada.”
 Em pouco tempo, Regis sorriu amargamente.
 “Se ela souber toda a verdade… ela me odiará e ficará ressentida.”
 Regis retirou o pingente de seus braços.
 “Nunca usarei isso novamente. E…”
 — Está bem eu te chamar de “papai”?
 Perguntou Regis com tristeza, segurando o pingente.
 — Desta vez eu vou te fazer feliz.
 —
 A luz da lua brilhava suavemente sobre as folhas e a grama. O belo cenário do jardim de nosso jardineiro Paul era ainda mais bonito ao entardecer. Ao ver o banco, segurei a mão de Max e o fiz sentar.
 — Bom trabalho hoje.
 — Sim.
 Sua resposta pareceu um pouco deprimida. Olhei para ele ao meu lado e apoiei minha cabeça em seu ombro, ele estremeceu e me chamou.
 — Juvelian?
 No início do nosso relacionamento, nunca me apoiei assim em meu amante, com medo de sobrecarregar a outra parte… Mas agora sei. Está tudo bem me apoiar assim nele, e também sei que o Príncipe Herdeiro não é alguém que me fará mal.
 — Max.
 Ao chamá-lo, ele estremeceu como se tivesse feito algo errado, então eu disse, apertando sua mão.
 — Está tudo bem…
 Mesmo que Max não seja bom com a espada, ou não seja nobre, mesmo que seja arrogante e mal-humorado, ele é bom sendo ele mesmo e graças ao amor que ele me deu, também aprendi a amar corretamente.
 — Porque eu gosto do seu verdadeiro eu do jeito que é.
 Em vez de responder às minhas palavras, sorri ao ver que ele segurava minha mão com força.
 “Parece que ele estava deprimido porque perdeu na batalha de hoje, mas se eu fizer isso, ele ganhará confiança, não é?”
 


  
    Capítulo 108
 Quando amanheceu, meus olhos se abriram cedo. Me troquei de roupa e desci ao fundo do quarto, como de costume.
 — Linda, acho que será melhor você trocar as cortinas hoje.
 — Sim, então vou à lavanderia pegar uma cortina nova.
 — Cindy, ali se limpa menos!
 — Desculpa!
 Uma cena que eu não percebi enquanto me trancava no quarto. Ao ver as criadas tão ocupadas, me senti estranha.
 “Todos estão tão ocupados.”
 Sempre pensei que se eu pudesse sair da Bandeira da Morte perderia minha motivação, mas ao ver outras pessoas tão diligentes, me senti estimulada.
 — Como está, Senhorita?
 Eu também retribuí os cumprimentos quando as criadas que me viram me saudaram.
 — Bom dia.
 — Precisa de algo?
 A pergunta me fez perceber que elas ainda tinham problemas comigo. Exceto Derek e minhas criadas imediatas, todos ainda tinham problemas comigo.
 — Não, então trabalhe duro.
 — Sim.
 Mesmo passando por elas, não me senti estranha.
 “Acabei de sair do quarto, mas isso é uma vista diferente.”
 Na verdade, nunca pensei no que fazer se saísse das Bandeiras da Morte.
 “Eu não pensei nisso, pois só sonhava em ter um relacionamento com Max.”
 Um relacionamento com ele é, claro, importante, mas além disso, pensei que precisava me preparar para uma nova vida. Seria bom escrever as coisas que eu queria fazer no futuro e colocá-las em prática uma por uma.
 “E a primeira coisa que quero fazer agora é…”
 Fui ao escritório, respirei fundo e bati na porta.
 — Entre.
 Quando abri a porta e entrei, meu pai estava olhando para os documentos.
 “É meu pai, mas ele é realmente tão bonito.”
 Foi quando eu sorri assim.
 — Como vai a preparação para a cerimônia de maioridade?
 Fiquei surpresa com o comentário repentino.
 “Preparação para a minha cerimônia de maioridade? Já está se preparando dois meses antes?”
 Normalmente, a cerimônia de maioridade é planejada e preparada pela anfitriã ou pela própria pessoa. Pensei que poderia fazer isso porque minha mãe não estava aqui, mas não esperava que ele me pedisse tão rápido.
 “Não pensei em nada ainda…”
 Foi então que uma voz firme e ao mesmo tempo dura apareceu.
 — Não se esqueça. A cerimônia de maioridade da minha filha terá que ser a mais especial e vistosa do Império. Você poderá gastar todo o dinheiro que quiser, então faça sem falta…
 “No entanto, nunca preparei um grande banquete antes.”
 Foi quando me senti pressionada pelas palavras do meu pai.
 — Senhora Pérez. O que responde… Juvelian?
 Só então percebi que não era eu quem ele estava dizendo e suspirei de alívio.
 “Tenho certeza de que é impossível meu pai me confiar uma tarefa tão importante…”
 Por um momento, meu pai pensou nisso.
 — Bem, gostaria de assumir isso.
 Meu pai arregalou os olhos, surpreso com minha resposta.
 — Você…?
 Eu, nervosa e com o rosto confuso, olhei para meu pai, engolindo em seco.
 “Não é de se admirar que eu pareça pouco confiável. Só preparei uma pequena festa de chá, mas nunca fiz uma grande.”
 Foi quando me senti um pouco intimidada.
 — Mas não te incomodaria estar ocupada?
 Balancei a cabeça para o comentário. Claro, tenho muito o que fazer e deve ser difícil, mas ainda é meu banquete, e eu realmente queria assumi-lo.
 — Não me importo com nada! Tenho certeza de que farei um ótimo trabalho.
 Meu pai me olhou surpreso e assentiu.
 — De acordo. Então tente.
 Eu queria cantar “Viva” se pudesse, mas meu pai poderia não confiar em mim.
 “Ele me deu uma chance até onde posso, mas vou mostrar meu lado mais confiável.”
 Com essa determinação, sorri para meu pai.
 — Obrigada.
 

 Ele se sentiu envergonhado quando sua filha disse pela primeira vez que prepararia um banquete. Deve ter sido, porque a filha que ele conhecia era uma menina que gostava de ler livros tranquilamente.
 — Bem, vou trabalhar muito duro.
 Mas agora que ela está se aproximando da idade adulta, sua filha mostrava uma atitude responsável.
 “Estou tão… orgulhoso de você.”
 Regis hesitou em acariciar sua cabeça quando ela era adorável.
 “Não, pode ser que ela não goste de ser tratada como uma criança.”
 Quando Regis estava retirando a mão, uma pequena mão envolveu a dele.
 — Não sei fazer nada, mas muito obrigada por confiar em mim.
 Ela fingia estar calma, mas sua voz tremia ligeiramente. Queria consolá-la, mas não sabia o que dizer.
 Regis disse, segurando a mão da filha com força…
 — Me avise se precisar de algo.
 Ela sorriu como se estivesse contente, mesmo quando ele disse alguma besteira.
 — Sim.
 Ao ver sua encantadora filha, Regis sorriu com amargura.
 

 De volta ao meu quarto, tentei bolar um plano para o banquete.
 “Oh, o que faço? Não consigo pensar em nada.”
 Eu disse que estava confiante, mas na verdade não conseguia evitar porque fazia quase três anos que não tínhamos um banquete decente em casa.
 “A senhora Pérez vai ajudar, mas o problema é que ela nunca organizou um banquete desde a minha maioridade, então não sei o que fazer hoje em dia.”
 Acho que a senhora Pérez teve dificuldades em abrir minha cerimônia de maioridade na época.
 “Eu gostaria de ter um parente ou um adulto nesta situação, mas…”
 Percebi algo por um momento que pensei, embora minha mãe biológica e minha tia materna morassem longe, não havia como me ajudarem.
 “Sim, também tem a Rose, e também a Trice. Elas tiveram uma festa de maioridade.”
 Em particular, Trice cuidou ela mesma do banquete, então valia a pena pedir conselhos.
 “De acordo com o original, Rose já teria convidado Trice para uma festa de degustação de chá, então posso vê-la lá.”
 Sorri e depois suspirei.
 “Aliás, o Max não vem hoje? Quero vê-lo…”
 Beatrice voltou a olhar a carta que havia recebido de Rose, levantando a comissura da boca.
 “Eu também estou orgulhosa de estar em uma degustação de chá. Bem, ainda estou pensando.”
 Beatrice franziu ligeiramente a testa.
 “O que Juvelian anda fazendo esses dias?”
 Ela ficou feliz em conhecer pessoas novas no dia da maioridade, mas se entristeceu por não poder se despedir de Juvelian. Felizmente, no dia seguinte, recebeu uma carta de felicitações, mas desde então perdeu contato.
 “Você não acha que ela não vai aparecer na degustação, né?”
 Foi quando Beatrice mordeu os lábios pensando nisso.
 — Sua Alteza Imperial, tenho uma carta do Duque de Floyen.
 Beatrice respondeu com entusiasmo ao relatório da criada.
 — Venha e traga aqui! Oh, espere!
 Beatrice pegou a carta e a colocou na bandeja dourada.
 — Ah, o envelope é tão bonito quanto eu?
 Beatrice sentiu seu coração acelerar ao ver o envelope de papel rosa.
 “Então vou ver o que você escreveu.”
 Quando abriu a carta, viu a caligrafia caprichada no belo papel de carta decorado com flores.
 [Como você está, querida Trice?
 Não consegui entrar em contato com você ultimamente porque estive ocupada. Desculpe. E fiquei sabendo que Rose te convidou para uma festa de degustação, e realmente espero te ver lá. Tenho muitas perguntas para você.]
 Beatrice logo ficou emocionada e sacudiu os ombros.
 “Sim, eu também estava pensando em você. Agora que você mencionou, vou te dar um pequeno presente na degustação.”
 No momento em que ela estava de bom humor.
 — Espere, não faça isso!
 Com a voz dissuasiva da dama de companhia, alguém entrou pela porta.
 Beatrice franziu o cenho ao ver um convidado não convidado à sua frente.
 — Minha adorável irmã, parece que você está livre hoje. Cheguei na hora certa para termos uma conversa privada.
 Com os comentários pretensiosos de Max, Beatrice sentiu um calafrio.
 “Por que esse homem veio me ver?”
 Queria xingá-lo para que fosse embora imediatamente, mas Trice estava ciente de seu entorno.
 “Tenho minha honra, mas não posso dizer palavras tão vulgares na frente das criadas.”
 Enquanto olhava para o irmão com uma expressão de desdém, Beatrice disse, olhando para as criadas.
 — Tenho algo a tratar com meu irmão, então todas saiam.
 Enquanto as criadas saíam, Beatrice cruzou maliciosamente as pernas e disse despreocupadamente.
 — Para que você veio me ver?
 Max tirou o capacete que estava usando ao ver sua irmã mais nova se tornando arrogante. Ela teria odiado isso no passado, mas agora ele parecia melhor sem o capacete.
 “Sim, sinceramente, ele não tem um rosto feio.”
 Foi quando Beatrice estava pensando nesse orgulho irritante.
 — Ei.
 — O que?
 — Eu te salvei da última vez, então me diga honestamente.
 Diante da expressão de Max, que dava a entender que ela tinha sido salva, Beatrice perguntou com uma leve ruga na testa.
 — Do que você está falando?
 Olhando para Beatrice com uma cara séria, Max perguntou…
 — Sou bonito até quando você me olha, né?
 Ela pode perdoar qualquer maldade. Em vez de responder à pergunta, Beatrice se levantou, apontando o dedo para a porta e disse…
 — Saia da minha vista agora mesmo.
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 Embora tenha dado a ordem de forma irritada, Max nem sequer se moveu.
 Devia ser assim, porque ele estava enfrentando um problema sério à sua maneira.
 “É só uma questão de tempo até que Juvelian descubra que eu conheço o verdadeiro coração do meu mestre.”
 Quando seu mestre fala com Juvelian, pode encontrar coisas que pareçam erradas. Por exemplo, se ele contar a ela, ela diria:
 “Confiei em você, mas você escondeu isso sabendo o quanto eu queria fazer as pazes com meu pai? Estou muito decepcionada com você.”
 Com a ansiedade de que a decepcionada Juvelian o deixasse, Max não estava dormindo o suficiente, o que tensionava seu corpo robusto.
 “Não faça isso, seja sincera.”
 Beatrice se sentiu humilhada com a pergunta de Max. Deve ter pensado nisso apenas para lembrar…
 “Sim, honestamente, não é um rosto feio.”
 Logo Beatrice se sentiu tomada pela vergonha.
 “Estou louca, ele é bonito, mas…”
 Por um momento, Beatrice endureceu o rosto com frieza e olhou fixamente para Max.
 “Por que você vem até mim e faz um escândalo?”
 Enquanto Beatrice rangia os dentes, Max acariciou seu queixo e disse seriamente:
 “Se você admitir que me odeia, acho que a maioria dos pecados pode ser perdoada.”
 Beatrice reprimiu seu nojo ao olhar para o rosto previsível de Max.
 “O que você está dizendo? Você está louco.”
 Então abriu bem os olhos ao ver Max pegando algo que tinha sido jogado pelo quarto.
 “Ah, isso é…!”
 A preciosa carta de Juvelian foi apanhada pelos dedos de Maximillian.
 “O que você está fazendo? Me dá isso!”
 Beatrice, irritada, se aproximou, mas Max já estava olhando a carta de Juvelian. Ao ver isso, Beatrice levantou uma das comissuras da boca. Ela esperava que ele ficasse com inveja, mas o rosto de Max estava estranho.
 “O que está acontecendo com esse homem?”
 “Maximillian…”
 Foi quando Beatrice estava prestes a expulsar seu meio-irmão que uma voz apagada surgiu.
 “É uma resposta de Juvelian?”
 “Sim, sim.”
 Então Max entregou a carta a Beatrice e disse…
 “Estou indo embora.”
 Depois de terminar de falar, Max colocou o capacete na cabeça novamente e saiu do quarto. Os olhos de Beatrice se estreitaram enquanto ela olhava para trás.
 “Por que esse louco faz isso?”
 Enquanto isso, Max, que saiu do quarto da Princesa, franziu a testa. Durante três dias, ele teve medo de ser pego por Juvelian, por isso não conseguia dar um passo, mas agora seus passos estavam se dirigindo ao Duque de Floyen.
 “Enquanto você nem sequer me respondeu…!”
 Agora não havia angústia nem preocupações em sua cabeça. Estava apenas cheio de ciúmes.
 —
 Sem perceber, meus olhos continuavam se dirigindo ao relógio na parede. Ainda era difícil encontrá-lo na minha frente.
 “Lady Juvelian.”
 Sua voz me fez ficar nervosa e abrir a boca.
 “Sim, senhora Pérez. Entre.”
 Naquele momento, estava discutindo a cerimônia de maioridade com a senhora Pérez, a governanta da nossa família.
 “Em qual provador você está pensando?”
 Ao contrário do amável e doce mordomo, Derek, que cuida da nossa família, ela é muito rígida, então ainda me custa ficar irritada com ela.
 “Bem, estou pensando em fazer no provador de Lilimueger.”
 Quando hesitei, a senhora Pérez anotou em um papel e abriu a boca.
 “Se nos disser o horário da sua visita, entraremos em contato com eles previamente no provador de Lilimueger. O vestido é um para o dia, um para a noite e um de reserva para a cerimônia principal.”
 “Sim, e o conceito do banquete.”
 “Sim, o conceito…”
 Naquele momento, ela franziu ligeiramente a testa e tocou a têmpora. Como não era tão desorganizada a ponto de pensar que era um robô, fiquei surpresa e a observei.
 “Você está doente?”
 Ela negou lentamente com a cabeça à minha pergunta.
 “Não, isso acontece às vezes. Qual é o seu plano para o banquete?”
 “Sim, gostaria de discutir isso com meus amigos. Alguns deles já foram a várias festas sociais.”
 “Sim, então, por favor, me avise quando decidir o conceito.”
 Ela respondia claramente, mas não parecia bem.
 “Então decidiremos o resto quando o conceito estiver definido e descansaremos primeiro.”
 Diante das minhas palavras, ela abriu ligeiramente os olhos e baixou o olhar.
 “Sim, obrigada pela consideração.”
 Franzi ligeiramente o cenho ao ver suas costas saindo do quarto.
 “Será que é isso?”
 Então, me assustei com o barulho repentino.
 (Tak. Tak!)
 Olhando para trás, Max me observava fixamente pela janela.
 “Ah, hoje ele não voltou pela porta da frente, mas veio por aqui.”
 Por um momento, me aproximei de Max e abri a janela.
 “Bem-vindo.”
 Ele me olhou fixamente e abriu a boca.
 “Se quiser me enviar uma carta, pode enviá-la ao Conde Herrend, não ao Palácio Imperial.”
 Franzi o cenho diante das palavras inesperadas que ele me dirigiu em vez de um cumprimento.
 “Se é assim, vou escrever primeiro.”
 Naquele momento, fiquei sem palavras.
 Isso porque a carta que ele me enviou ainda estava na minha gaveta.
 “Eu não vou te matar.
 [Por enquanto não vou. Espero que você perceba minha preciosidade através deste evento.
 P.S.: Quando perceber minha preciosidade, você me verá.]
 Isso poderia ser chamado de carta.
 “Você não está pedindo uma resposta a uma carta dizendo que não vai me matar, certo?”
 Pude ver como ele se estremecia e evitava meus olhos. Então, disse, juntando nossas mãos.
 “Vou te enviar uma carta se você realmente quiser. Não é a resposta que você quer, é uma carta de amor.”
 A comissura de sua boca se ergueu terrivelmente até que minhas palavras terminassem.
 “Sim.”
 Puxei sua mão um pouco, por um momento enquanto olhava seu rosto sorridente porque era muito lindo.
 “Agora vamos para lá…”
 Naquele momento, ele beijou o dorso da minha mão, levantando-a. A sensação de formigamento e sua aparência maravilhosa fizeram meu coração disparar.
 “Você parece bonito, está bem.”
 Foi quando fiquei de boca aberta apreciando seu rosto. Enquanto ele aproximava seu rosto do meu, meu coração batia cada vez mais forte.
 “Você está tentando me beijar?”
 Meu pai também não estaria em casa, e mesmo que ele me beijasse hoje, eu seria capaz de aceitar sem hesitar.
 “Bem, estou pronta.”
 Então, ele me sussurrou suavemente ao ouvido.
 “Desta vez, vou tentar encontrar outra maneira, não uma pomba.”
 Embora não fossem as palavras românticas que eu esperava, ainda assim eram palavras reconfortantes. Estava tão emocionada que assenti com força.
 “É um alívio. Agora já não tenho que me preocupar com pombas entrando pela minha janela, né?”
 Por um momento, tentei arrastá-lo para o sofá. Então, ele bocejou.
 “Como era de se esperar, os bonitos bocejam e continuam bonitos. Hã?”
 Agora que penso nisso, está um pouco escuro sob os olhos dele… Sua cara parecia cansada hoje. Perguntei só para ter certeza.
 — Max, você não dormiu nada?
 Ele virou a cabeça levemente diante da minha pergunta e disse…
 — Não é muita coisa.
 Abri bem os olhos com o comentário e soltei minhas mãos apertadas, envolvendo suas bochechas com ambas as mãos. Ele então virou a cabeça levemente para estabelecer contato visual comigo.
 — Olhe para mim. Não desvie os olhos.
 Diante das minhas palavras, ele assentiu lentamente. Fiquei orgulhosa por ele ser um bom ouvinte, mas agora tenho que interrogá-lo, então reprimi meu sorriso e abri a boca.
 — Há quanto tempo você não dorme?
 Ele respondeu em voz baixa.
 — … três dias.
 Assim que ouvi, peguei sua mão. Não no sofá, mas na cama.
 — Juvelian?
 Ouviu-se uma voz que expressava a incompreensão da situação. Eu disse, batendo na cama.
 — Vamos, deite-se.
 “Você sabe como o que acabou de dizer pode causar mal-entendidos?”
 Max olhou para Juvelian com olhos inocentes e engoliu em seco.
 “Tenho certeza de que você disse isso sem querer.”
 Por um momento, ele abriu a boca enquanto pensava em todos os tipos de delírios.
 — E o meu mestre?
 — Papai está fora.
 Sua resposta, que saiu com uma voz inocente, fez Max ter um sorriso sensual. Não havia nenhum mestre que fosse apenas uma distração, e era uma oportunidade para abraçá-la e beijá-la livremente.
 — Juvelian, hoje nós…
 Era o momento em que ele tentava colocar a situação em modo romântico, olhando para Juvelian, que ela estendeu a mão e desamarrou o nó de sua capa. Quando o surpreso Max arregalou os olhos, ela sorriu e disse…
 — Você deve estar cansado, mas ficará bem por um momento.
 Max suspirou.
 “Eu também sou um homem, mas realmente sou assim tão indefeso…”
 Fazia muito tempo que ele não sentia esse cansaço. Igual quando chegou à casa dela pela primeira vez e adormeceu, eu continuei dormindo.
 “Mas é muito ruim adormecer assim.”
 Max não queria perder esse tempo precioso com ela dessa maneira.
 “Sim, estou com sono, mas posso aguentar. Então…”
 Foi quando Max pensou nisso. Juvelian bocejou e enterrou o rosto no peito dele.
 — Eu também estou com sono.
 Max respondeu com um sorriso. Hoje era sua completa derrota.
 — Sim, tudo bem.
 Logo os dois se deitaram na cama. Ele costumava vê-la frequentemente, mas se sentia diferente ao olhá-la da cama. Era mais uma emoção vaga do que um desejo ardente de razão amorosa.
 “Algum dia poderemos abrir os olhos assim todos os dias, certo? Como uma família.”
 Sentiu um calor no peito, um formigamento. Adoraria estar com ela para sempre, mas a angústia de poder perdê-la a qualquer momento o afligia.
 “Sei que sou um cara ruim, mas espero que você não me odeie.”
 Foi quando Max a olhava com olhos ardentes.
 — Max, me dê seu braço como travesseiro.
 Ao esticar o braço, Juvelian se recostou nele. Foi quando Max corou devido à sensação de ter o rosto mais próximo e os braços mais formigantes do que antes. De repente, Juvelian se levantou e beijou sua bochecha.
 — Boa noite.
 A ansiedade se dissipou com a saudação que ouviu um dia.
 “Meu lugar de descanso.”
 Max sorriu levemente, depois abraçou seu corpo e sussurrou.
 — Boa noite.
 Logo ele ouviu uma respiração tranquila, e também se deixou levar pelo sono.
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 Abri os olhos e olhei para ele.
 Parece que agora você está dormindo, né?
 Essa é a cara que normalmente me parecia afiada, mas com os olhos fechados, parecia indefesa e dócil.
 “Realmente parece que acertei em cheio.”
 Por um momento, enquanto admirava seu rosto bonito, lembrei da realidade.
 “Vou ter que perguntar como vou enviar os convites.”
 Era o momento de me esgueirar para fora dos seus braços.
 “Hyuk!”
 Ele me envolveu a cintura com o braço e me puxou para seus braços. Olhei para ele com a esperança de acordá-lo, mas ele estava dormindo com uma respiração uniforme. Fiquei presa em seus braços, atordoada, e fiquei quieta.
 “O que faço agora? Não acho que vou conseguir me mexer assim…”
 Então, uma voz fraca chegou aos meus ouvidos.
 — Juvel…
 Olhei para ele pensando que me chamava, mas seus olhos continuavam fechados.
 Eu pensei…
 “Está falando dormindo?”
 — Desculpa… Não… me odeie.
 A voz trêmula que saiu baixinho, e o rosto estava distorcido como se estivesse em dor, diferente do habitual.
 “Por que isso? Você fez algo ruim para mim no seu sonho?”
 A aparência que parecia levemente diferente do habitual era como a de uma criança que se sente culpada por um pequeno erro.
 — Que fofo.
 Depois de conter o riso por um tempo, sussurrei, acariciando suavemente seu cabelo.
 — Tudo bem, não vou te odiar.
 “Será que ele entendeu o que eu disse?”
 Sua expressão foi relaxando aos poucos.
 — Será que agora está tudo bem?
 Tentei levantar os braços dele ao redor do meu corpo, mas ainda estavam rígidos.
 “Desculpa.”
 Quando estava prestes a desistir, me senti confortável com a temperatura do corpo que me abraçava, até com o som da sua respiração.
 “Sempre senti que era natural dormir sozinha.”
 Pisquei lentamente e fechei os olhos entre seus braços.
 “Certamente não era uma aposta comum.”
 O Imperador franziu o cenho ao olhar para Mikhail.
 — Se obrigar a Princesa a se casar, ela pode sentir rejeição, então eu gostaria que criasse um ambiente onde eles pudessem conversar naturalmente.
 Pode fazer quantas vezes quiser, mas era natural que o ambiente se formasse de maneira que não tivesse escolha a não ser fazer o favor.
 Uma coisa era mais estúpida.
 “O Duque de Floyen, Regis, sobre ele.”
 No começo, era um Cavaleiro Imperial, então deveria temer Regis, o chefe dos Cavaleiros Imperiais, exceto pelos guardas de cada Família Imperial, no entanto, havia uma parte que não era totalmente satisfatória.
 “Regis não é do tipo que pressiona os outros sem motivo.”
 Isso era o único ponto que não estava claro. Por isso parecia que os votos e reações de Mikhail foram meio absurdos durante a conversa. A reação que Mikhail mostrou, especialmente quando disse que não se importava com o Duque de Floyen.
 — Isso é bom de ouvir.
 Pensou que se sentiria aliviado ao ouvir que podia controlar quem temia, mas o que o Imperador leu nos olhos de Mikhail foi um ódio intenso. O Imperador torceu a boca e riu.
 “Não sei por quê, mas o que será meu genro parece odiar Regis.”
 Nem era estranho se pensar bem. As coisas que a filha de Regis fez enquanto perseguia Mikhail chegaram até os ouvidos do Imperador.
 “Ei, ele não poderia ter rejeitado a filha de um chefe sombrio. Será que tinha ressentimento por isso?”
 Com essa especulação por um momento, o Imperador franziu levemente o cenho.
 “Maximillian não tem olhos para uma garota assim de qualquer forma. Nem tudo é sobre aparência.”
 Mas do ponto de vista do Imperador, foi uma sorte que seu filho escolhesse a pior opção.
 “Se você dançasse uma vez, ela teria que dizer que não. Se Maximillian ficasse encantado pela filha de Regis, eu me empenharia em conseguir aquela menina, não?”
 Na cabeça do Imperador se pintou uma imagem muito ideal.
 E se ele pegasse a filha de Regis e ludibriasse Max para oferecê-la em troca de sua obediência? Maximillian seria um bom cãozinho até conseguir a filha de Regis, e talvez ajudasse muito no futuro a se livrar de Regis.
 “O problema é encontrar uma causa para capturar a garota.”
 O Imperador apontou o dedo para a mesa de seu escritório e levantou os cantos dos lábios.
 “Você pode criar uma causa.”
 Max abriu os olhos de forma acolhedora, por razões que nem mesmo os nobres, sem falar de Regis, ousariam contestar.
 Olhando pela janela, o céu estava levemente azul.
 “Já é hora do jantar?”
 Tentou se levantar sem querer e ficou surpreso com algo que se mexia em seus braços.
 “Juvelian?”
 O rosto de Max estava avermelhado pelo rosto dela adormecido com os olhos fechados, e o ângulo suave e quente em seus braços.
 “Isso está me deixando louco.”
 Cada vez era mais difícil se controlar, mas ele não podia ceder. Ficaria surpreso se isso a acordasse de um sonho tão ruim, então Max chamou Juvelian com cuidado.
 — Juvelian, acorde.
 Sacudiu levemente seus ombros delicados, mas Juvelian franziu o cenho e não acordou, como se estivesse irritada.
 “Ela também é lenta…”
 Pensando assim por um tempo, Max levantou o canto da boca sem perceber.
 “Aliás… Você sabia como fazer essa expressão?”
 Foi um momento para ver sua expressão de irritação, que é rara para Juvelian, foi como se fosse algo estranho. Max mexeu no rosto dela sem perceber suas bochechas coradas e então viu Juvelian franzir levemente as sobrancelhas.
 Max levantou a boca.
 “Isso é engraçado.”
 Foi quando Max tentava tocar as sobrancelhas de Juvelian que ela se mexeu, Max se assustou e a observou. Felizmente, a postura dela era desconfortável e parecia que estava se mexendo na cama.
 “Felizmente, eu ficaria envergonhado se fosse pego.”
 Foi quando Max abaixou o peito assustado.
 — Senhorita, o que quer para o jantar?
 Ao ouvir a voz da criada do lado de fora, Max sorriu e olhou para Juvelian.
 “Ela não pode abrir os olhos com esse tipo de coisa.”
 No entanto, contra suas expectativas, Juvelian abriu bem os olhos. Então abriu os lábios vermelhos.
 — Jantar?
 Talvez prestes a se levantar, Juvelian esfregava os olhos com as mãos. Max também sorriu para ela.
 “Não pode ser, nunca pensei que ela abriria os olhos ao ouvir sobre comida.”
 Quando Max a olhava com carinho, Juvelian abriu bem os olhos e sorriu. Inesperadamente atacado, Max respirou fundo sem perceber. Era como se seu coração fosse pular para fora com um “bum!”.
 — Você dormiu bem?
 Max assentiu, acalmando seu coração frenético que batia.
 — Sim.
 Ele gostaria de abraçar aquele corpo esbelto e beijá-la imediatamente. Esse impulso surgiu suavemente. Juvelian, que não sabia o quanto ele estava incomodado com a situação, acordou abruptamente. Quando o toque suave de seus braços desapareceu, Max foi capturado por uma vaga sensação de colapso e medo. Então, ela estendeu a mão para Max.
 — Vamos jantar.
 Max pegou na mão dela e assentiu.
 Talvez graças à temperatura corporal que sentia através das mãos dela, uma sensação de alívio chegou a ele.
 Enquanto jantava com Max, olhei para o lugar vazio do meu pai.
 “Será que ele vai chegar tarde hoje?”
 Quando eu estava me perguntando isso, a voz de Max ao meu lado despertou meus pensamentos.
 — O que está fazendo sem comer?
 O comentário me surpreendeu enquanto eu olhava fixamente para meu prato. Antes que eu percebesse, a carne no meu prato havia sido cortada.
 — Oh, obrigada.
 Pude ver que ele levantou os cantos dos lábios ao ouvir meu agradecimento. Normalmente, eu teria ficado emocionada com sua gentileza e mostrado que estava comendo muito bem, mas a comida não me agradou, talvez por meus pensamentos sobre meu pai.
 “Você não tem chegado tão tarde ultimamente…”
 Max então me perguntou.
 — O que foi?
 Ele devia estar decepcionado porque eu não comi a carne que ele cortou. Falei com franqueza, como se estivesse me examinando.
 — Oh, bem, meu pai ainda não chegou…
 Max me olhou com a mão no queixo e sorriu.
 — Você está preocupada com o mestre?
 Quando assenti, ele disse em voz baixa.
 — Não se preocupe, ele é do tipo que sobreviveria mesmo que um dragão aparecesse de repente.
 Embora a analogia fosse um pouco exagerada, sorri levemente com suas palavras tranquilizadoras.
 — Sim, vou acreditar em você.
 Nesse momento, ele cortou a carne com um garfo e empurrou na minha direção.
 — Agora.
 Isso foi algo, e então percebi o que ele tinha feito, e fiquei envergonhada.
 “Nem sou um bebê… O que ele está fazendo agora?”
 Fiquei constrangida e disse, inclinando levemente a cabeça para trás.
 — Eu, eu me viro…
 Mas ele só disse, empurrando o garfo mais à frente.
 — Ah.
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 “Onde você viu e aprendeu algo assim?”
 Mesmo com esse pensamento por um momento, suspirei e comi a carne que ele me serviu.
 Então, ele sorriu com uma cara de satisfação e me ofereceu uma salada.
 — Coma isso também.
 Eu me senti envergonhada e meu rosto parecia que ia explodir, mas se eu não pegasse, achei que ele ficaria decepcionado. Então ele disse com um sorriso.
 — Parece gostoso.
 Foi um momento para olhá-lo sem entender. Eu não sou um passarinho selvagem, e me dava vergonha comer isso de mãos e pés atados.
 “Sim, é só um momento de vergonha.”
 Quando me decidi, chamei ele, que estava cortando outra carne.
 — Max!
 Com meu chamado, ele largou o garfo e a faca e me olhou com cara de confusão.
 — O que?
 Estendi a carne para ele.
 — Ahh, coma isso!
 Ele abriu bem os olhos com minhas palavras e riu.
 — Você está me dando isso?
 Assenti com a cabeça, e ele baixou os olhos e comeu o pedaço de carne que eu lhe dei.
 — Está delicioso.
 É cafona e embaraçoso, mas confio que há alguém que responde a cada uma das minhas ações.
 “Sim, quando eu for adulta, vou contar ao meu pai sobre meu casamento com ele.”
 Esses pensamentos constrangedores vieram à minha mente por um momento, pensei no que vi antes.
 “E então… Que tipo de sonho ele disse que lamentava?”
 De repente, comecei meu jogo.
 — Max.
 Vi que ele me olhou fixamente com meu chamado. Seus olhos eram tão amigáveis que pude notar imediatamente.
 — Você fez algo ruim para mim?
 — Do que você está falando?
 Eu esperava essa reação.
 (Shangkeurang!)
 Ele deixou cair o garfo e a faca que segurava com cara de surpresa.
 Max olhou para Juvelian com os olhos trêmulos.
 “Como você descobriu?”
 Ele pensou que esse dia poderia chegar, mas não sabia o que fazer porque estava confuso, como se vários pensamentos estivessem esmagados.
 “O que devo fazer agora?”
 Quando ele estava se perguntando se deveria mostrar sua inocência, Juvelian o chamou com a testa ligeiramente franzida.
 — Max?
 Os olhos azuis dela faziam seu peito palpitar.
 “Mas se eu contar a verdade…”
 Ele estava nervoso e temia que ela fosse embora. Antes, parecia certo fazer coisas erradas, mas agora, toda vez que via Juvelian, o interior de seu peito pesava e doía. Era como se tivesse uma dívida que nunca desapareceria.
 “Não posso te enganar mais.”
 Max segurou as mãos delicadas de Juvelian e confessou seus verdadeiros sentimentos que havia reprimido.
 — Eu tinha medo. Achei que você não ia querer ficar comigo se soubesse que meu mestre se preocupa com você.
 Diante disso, Juvelian arregalou os olhos e suspirou profundamente.
 Uma voz dura fluiu logo depois.
 — Então, você quer dizer que sabia que meu pai se preocupa comigo, mas escondeu isso de mim?
 Em vez de confirmar, Max se desculpou com a voz trêmula quando ela perguntou sobre os fatos.
 — Me desculpe. Eu escondi isso de você…
 Que resposta ela daria, ele se sentiu sedento de tanto pensar. Mas no silêncio que se seguiu, Max balançou a cabeça impotente.
 “Já acabou?”
 Foi quando Max pensou isso. Juvelian disse, apertando sua mão cada vez mais frouxa.
 — Primeiramente, obrigada por me contar. Eu não teria descoberto se você tivesse mantido isso em segredo…
 Max arregalou os olhos quando ela disse isso.
 “Eu sei… Não foi assim?”
 Quando estava em choque, Juvelian disse, olhando fixamente para Max.
 — Claro, você é livre para falar, mas é um erro usar isso para esse fim.
 Diante dessas palavras que apontavam os fatos, Max respondeu, baixando a cabeça.
 — Sim.
 Logo, com um suspiro, Juvelian disse.
 — Mesmo assim, você deve ter se sentido culpado quando te vi falando enquanto dormia.
 Max franziu ligeiramente a testa diante da palavra desconhecida.
 “Culpado?”
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 Havia muitos inimigos que ele havia derrotado e participado de ações maliciosas contra a conspiração da Imperatriz, mas naquele momento, nunca se sentiu culpado.
 — Se sua consciência não sente remorso imediatamente, no início, a pequena parte que te preocupava se crava como um grande espinho que não pode ser ignorado e continua te espetando.
 Quando ela disse espinho, ele lembrou da dor que havia sentido nos últimos dias.
 — É assim?
 Era a culpa que havia cometido com Juvelian, mas estava claro que os males que havia cometido até então continuavam o atormentando e ele lamentava. Ele não podia mais ignorar isso.
 Então, Juvelian disse, puxando ligeiramente sua mão.
 — Mas está tudo bem depois de ter contado tudo, não é?
 Diante disso, Max levantou a cabeça. Ele a olhou com as bochechas coradas.
 — Parece que você está mais próxima de mim, e eu me sinto tranquilo.
 Definitivamente. Há pouco tempo, ele estava preocupado que ela o deixasse, mas agora se sentia estranhamente aliviado.
 “Você é incrível.”
 Quando percebeu que gostava de Juvelian, pensou que isso seria sua fraqueza e tentou protegê-la, mas finalmente pôde perceber que ela já havia se contido muitas vezes, que quase desmoronou.
 “Ela não era minha fraqueza… Ela era minha força?”
 De repente, ele lembrou o que o Mestre havia dito.
 — A esgrima existe para proteger coisas preciosas, não para matar. Mas parece que você esqueceu essa razão básica.
 Max olhou fixamente para Juvelian. Embora inconsciente e lenta, ele aprendeu muito com ela, que o abraçou calorosamente.
 “Agora quero ser forte por você.”
 No momento em que fez sua promessa, ele se aproximou dela e falou com ressentimento.
 — De jeito nenhum, se não tivéssemos um contrato, você não iria me ver?
 Diante dessa pergunta, Max sorriu sem perceber.
 — Não.
 Quando terminou de falar, Max a abraçou.
 — Obrigado.
 Disse Juvelian, batendo levemente nas costas de Max.
 — Nesse sentido, você vai me contar sobre meu pai?
 Diante disso, Max estremeceu e depois suspirou.
 — Se for o que eu sei.
 —
 O extremo escuro da cavidade. Ao chegar ao pilar de luz que havia ali, uma voz cheia de dignidade soou.
 — Vamos, jovem transcendental.
 Em vez de responder, Regis sacou uma das duas espadas que carregava na cintura e a lançou no ar. Naquele momento, houve um estalo no ar vazio e apareceu um homem.
 — Você não sabia que esse tipo de lâmina não pode me deixar nem um pequeno arranhão?
 Naquele momento, Regis sacou outra espada. Quando a espada prateada e a espada azul-clara se formaram, o homem inclinou seus olhos vermelhos e sorriu.
 — Meu filho é igual, e você é igual. Os humanos são realmente divertidos.
 Mesmo diante do espadachim, Regis abriu a boca franzindo as sobrancelhas.
 — Paphnil, vim perguntar sobre o anel amaldiçoado que você fez.
 Diante dessas palavras, o homem estreitou os olhos e riu.
 — Eu deveria me chamar de grande, não você. De qualquer forma, as crianças de hoje em dia estão malcriadas.
 Logo as pupilas do homem se estreitaram até se tornarem uma linha reta.
 O ser humano médio enlouquecido emite o espírito assassino característico do dragão, mas Regis ficou ali sem se mover.
 — Tsk, não tem graça.
 Depois que Paphnil estalou a língua, ele poupou sua vida.
 “Se esse garoto travesso está falando, é isso.”
 Um anel com pedras preciosas em azul e roxo, e o olho de Kirke, modelado segundo o olho de um deus que fascina os humanos com a magia. Era um tesouro feito para uma criança fraca nascida por brincadeira.
 “Bem, parece que foi uma maldição para esse cara, mas… Não me importo.”
 Paphnil disse sem rodeios.
 — Não falei antes? Não posso desfazer a magia iniciada pelo olho de Kirke. Além disso, se o lançador morrer, o alvo mágico também deve morrer.
 Esperava que Regis se desesperasse com o que ele disse.
 — Eu sei.
 Paphnil riu ao ver que Regis falava timidamente.
 — Isso é o que eu gosto nele.
 Como não se arrependia de Asshet, que já havia morrido há muito tempo, Paphnil decidiu ser condescendente.
 — Não é possível, no entanto. Pode ser que apareça um dono que tenha um anel muito bonito. Por exemplo, um mago cuja classe foi cortada há 10 anos da atual Família Imperial. Raden.
 Diante disso, Regis olhou para Paphnil com os olhos secos e abriu a boca.
 — O que eu quero é…
 Logo, Paphnil, que ouviu Regis até o fim, gritou.
 — O quê, você realmente quer morrer?
 —
 Me deitei na cama macia.
 “Parece que passei por muita coisa hoje.”
 Depois de ouvir sobre meu pai por parte de Max, me perguntei o quão estranho era ouvir a história de outra pessoa.
 “Não esperava que meu pai contasse tanto.”
 Em alguns momentos fiquei envergonhada, então tive que fazer uma cara diante de Max.
 “Não me fale sobre o mapa que desenhei no meu cobertor quando era criança. Nem me lembro disso.”
 Será que estou ficando velha? Será que tenho má memória? Meu primeiro lembrança foi depois dos oito anos.
 “Nessa época, o pai que eu via era sempre frio…”
 Meu pai sempre foi estrito, frio e distante comigo, mas o pai da história de Max era muito diferente do que eu conhecia.
 — Todos os dias ele me pede para carregá-la nos ombros, não sabe o quão pequena e fofa ela é.
 Sim, me senti como uma filha em um romance.
 — Ele realmente disse isso?
 Por um momento, suspirei.
 “Se realmente disse… Como é que nunca me contou antes?”
 Não me expressei porque estava diante de Max, mas me senti miserável ao ouvir meu pai dizer isso a outra pessoa.
 “Se você tivesse mostrado um pouco, talvez nossa relação não fosse assim tão complicada… Desculpe.”
 Foi quando pensei assim. A porta se abriu silenciosamente e eu fechei os olhos e fingi estar dormindo diante da chegada da pessoa que entrava.
 “Falando do rei de Roma…”
 Quando eu estava ressentida, não sabia que você entraria tão repentinamente que eu ficaria tão envergonhada. Quando estava pensando…
 “Por que você veio ao meu quarto?”
 Ouvi a voz do meu pai.
 — Hoje você dormiu bem.
 Não parecia ser um desastre, mas me entristeceu sentir o golpe, mas meu pai não parecia ter a intenção de terminar com uma palavra.
 — Hoje você nem roncou.
 Dito isso, surgiu até a vergonha.
 “Sim, se eu ouvir isso honestamente, certamente meu coração vai doer.”
 Foi quando eu estava racionalizando por que meu pai não era tão honesto.
 — Voltei, Juvel.
 Foi uma voz que saiu baixinha. Me sinto estranha por ele, que naturalmente me cumprimentou.
 “Não pode ser, ele me cumprimentava com frequência quando eu estava dormindo?”
 Minha garganta ficou apertada e meu coração doeu. Queria ter uma conversa sincera com meu pai imediatamente, no entanto, está claro que o clima será estranho se eu abrir os olhos na situação atual, então fingi dormir e me decidi.
 “Vamos conversar com meu pai amanhã.”
 Foi então que me decidi.
 — Nem sequer merecia ser feliz… mas pensei que queria ser com você.
 A voz do meu pai me acordou.
 — Não diga isso!
 Papai arregalou os olhos surpreso ao ver que eu não estava dormindo, e depois suspirou.
 — Sim, eu disse que tinha razão. Nem sequer podia agir como um pai para você. Sempre…
 Diante das palavras frustrantes, balancei a cabeça e segurei a mão do meu pai.
 — Agora você pode fazer isso!
 Suspirei e disse…
 — Sim, eu… não te faltou…
 Não pude suportar, interrompi e disse…
 — Não, a partir de agora, vamos ser amigos.
 Ao ver que meu pai me olhava surpreso, pensei que não sairia da minha boca por timidez.
 “E vamos ser felizes juntos, papai.”
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 Foi por isso que eu disse: “Vamos ser amigos”, mas não esperava ouvir um pedido de desculpas. Fiquei olhando para o meu pai com olhos trêmulos.
 “Por que você está dizendo isso? Eu achava que finalmente estávamos nos aproximando…”
 Pude ouvir a voz do meu pai quando estava prestes a abaixar a cabeça, desapontada.
 — Porque deixei você trazer o assunto…
 Levantei a cabeça e olhei fixamente para o meu pai. Seus olhos azuis, que geralmente pareciam frios como gelo, estavam tão calorosos quanto o céu primaveril de hoje.
 — Meu querido pai… Sinto muito.
 As palavras trouxeram uma onda de emoção e calor.
 — Sou uma filha pobre, e sempre me preocupei em envergonhar meu pai, mas…
 Vi a mão do meu pai me segurando. A mão grande e de aparência forte segurava a minha mão, sem soltá-la.
 “Meu pai não soltou a minha mão.”
 Quando derramei lágrimas sem perceber, minha mão ficou ligeiramente tensa. Sua outra mão se levantou levemente e limpou minhas lágrimas. Embora sua expressão fosse inexpressiva, seus tranquilos olhos azuis balançavam sem vacilar.
 “Acho que agora entendo. Papai é uma pessoa com dificuldade para expressar sentimentos. Sei que ele se preocupa comigo à sua maneira.”
 Quando parei de chorar, ele baixou os olhos e uma voz firme surgiu.
 — Vou te deixar em paz.
 Eu disse, apertando a mão do meu pai.
 — Papai.
 Ao ouvir meu chamado, ele me olhou fixamente. Eu o encarei e abri a boca.
 — Eu soube por Max. Meu pai falou sobre mim para ele.
 Então, papai pareceu envergonhado, evitando meus olhos e abrindo a boca.
 — É verdade. Pensei que você fosse falar…
 Assenti com a cabeça.
 — No início, peguei você tentando fazer isso.
 Meu pai me olhou com uma expressão surpreendentemente surpresa.
 — Você percebeu? O que aconteceu?
 — Por mais que eu seja sem tato, você não precisa me olhar assim.
 Por um momento, abri a boca pensando no que havia acontecido antes.
 — Bem, Max parecia cansado antes, então o coloquei para dormir na minha cama. Então ele começou a falar dormindo…
 — O quê?
 Parei de falar e engoli em seco, ele me olhou fixamente. A voz grave emanava um tom sombrio.
 — Você está dizendo que aquele maldito bastardo dormiu na sua cama?
 Estremeci ao ouvir aquela referência dura “maldito bastardo” vinda do meu pai feroz, no entanto, ele só estava dormindo. Quer dizer…
 “Ainda sou menor de idade. É um grande mal-entendido dizer que você leva seu namorado para a cama.”
 Quando estava numa situação em que não seria estranho ser repreendida, respondi com um olhar.
 — Sim, é… Ele está sem dormir há três dias.
 A expressão do meu pai ficou fria.
 — Se for o corpo dele, não tem problema ficar sem dormir por três dias.
 Acrescentei uma palavra rapidamente para consertar.
 — Mas não aconteceu nada! Estou dizendo a verdade!
 Papai suspirou diante da minha resposta e disse calmamente.
 — Deveria. Se tivesse acontecido algo, eu não teria poupado aquele maldito bastardo.
 Engoli em seco e depois ri.
 “Mas você se preocupou comigo.”
 Apertei a mão do meu pai com força e disse…
 — Fiquei surpresa ao ouvir a verdade. Quando eu era criança, brincava nos ombros do meu pai como um cavalinho de madeira…
 Não sabia por que, mas meu pai tinha um sorriso amargo.
 — Você fazia. Era uma criança tão vivaz.
 Ao ouvir sua voz suave, mas carinhosa, decidi me armar de coragem.
 — Papai, quero ouvir por mim mesma o que Max não pôde me contar. Então… não me lembro da minha infância.
 Meu pai soltou um suspiro profundo, e depois disse com um sorriso encorajador.
 — Pode levar muito tempo, está bem?
 — Sim!
 Não me importo de ficar acordada a noite toda e não terminar de falar hoje, para poder continuar amanhã ou depois de amanhã. Estou disposta a ouvir o que você tem a dizer.
 —
 Max levantou os cantos dos lábios, lembrando-se da sensação de ter adormecido com Juvelian entre seus braços.
 “Eu gostaria que nos casássemos logo e vivêssemos juntos.”
 Agora mesmo, a cerimônia de casamento não pode ser realizada por conta do grande acontecimento, mas ele deseja tê-la como sua esposa, mesmo que se comprometam em segredo.
 “Sei que aquele homem não permitirá isso, mas Juvelian me ama. Ela concordará comigo.”
 Quando Max voltou ao quarto, Victor e Denise o cumprimentaram.
 — Sua Majestade! Você voltou!
 — Achei que ia morrer!
 Diante das vozes de seus subordinados, que pareciam um tanto urgentes, Max perguntou com o cenho levemente franzido.
 — O que aconteceu?
 Diante disso, Denise assentiu e entregou os papéis a Max.
 — Veja isso.
 Max abriu os papéis.
 “É um anúncio do Imperador.”
 Logo seus olhos se estreitaram.
 — Para comemorar o festival da colheita, realizaremos um concurso de caça dentro de 3 semanas… Além disso, não apenas a Família Real, mas também os nobres e suas famílias acima do título de Conde são obrigados a participar…
 Pelo que Max sabe, o Imperador odiava a caça. Não era pelo desconforto de matar, mas porque era uma atividade na qual ele não se destacava.
 — Por que diabos ele está organizando uma competição de caça do nada?
 Victor respondeu quando Max expressou sua suspeita.
 — E hoje o Imperador disse que se encontrou com o herdeiro da família Hessen.
 Diante dessas palavras, Max endureceu o rosto e rangeu os dentes.
 — Mikhail, não é estranho vê-lo com frequência.
 Quando Max mostrou sua emoção sem escondê-la, Denise falou, engolindo em seco.
 — Parece que o Imperador está tentando relacionar a Princesa com o herdeiro do Marquês Hessen na competição de caça.
 Só então as perguntas começaram a se esclarecer uma a uma.
 — Sim, para um Imperador cuja base de apoio não é sólida, o Marquês Hessen deve ser um aliado tentador.
 Havia muitas damas que resistiam à ideia de que as competições de caça eram selvagens. No entanto, era verdade que ainda havia mais damas que esperavam fazer uma boa presa com os cavaleiros que apoiavam nas competições de caça. Max, lembrando-se do rosto da Princesa Beatrice, franziu o cenho.
 “Aquele tipo, ele é tão fraco, que certamente superará facilmente os truques que estão fazendo.”
 Não sabe por que Mikhail mudou de repente seu objetivo para Beatrice, e não para Juvelian, mas em vez de pensar que era uma sorte seu rival ter desaparecido, uma estranha ansiedade continuava aumentando.
 “Fui complacente.”
 A obsessão cansada de Mikhail por Juvelian naquele momento ainda é evidente. É difícil acreditar que um homem assim desistiria de Juvelian facilmente, e a razão pela qual ele se aproximou do Imperador continua obscura.
 — Vigie o herdeiro do Marquês Hessen.
 Quando terminou de falar, Max saiu do quarto.
 Beatrice conferiu sua aparência no espelho três vezes antes da prova de vinhos.
 — Ultimamente meu cabelo está ressecado.
 Aparentemente, o problema era o uso de calor para deixá-lo ondulado. Beatrice franziu a testa e disse à criada principal que estava por perto:
 — Sera, traga alguém para arrumar meu cabelo amanhã.
 Beatrice sorriu enquanto se olhava no espelho.
 “Vou poder sentar ao lado de Juvelian.”
 Seu coração bateu mais forte e ela já se emocionava só de pensar nisso. Beatrice se encolheu de alegria.
 “Se eu colocar um monte de biscoitos na boquinha fofa dela, ela vai comer toda sujinha, né?”
 Foi então que Beatrice se perdeu nesses pensamentos felizes.
 (Toc-Toc!)
 Beatrice virou a cabeça, surpresa pelo som vindo da janela da varanda.
 “Não, que diabos esse homem está fazendo a essa hora…”
 Logo, ela percebeu que era assustador e estremeceu.
 “Será que ele viu o que acabei de fazer?”
 Ela ficou olhando para Max daquele jeito.
 — Abra a porta, antes que eu quebre a janela.
 Beatrice franziu a testa com as palavras radicais de Max.
 “Ele é um ignorante que não tem senso comum.”
 Foi quando Beatrice abriu a porta pensando nisso.
 — Por que demorou tanto para abrir?
 Beatrice respondeu friamente, levantando um canto da boca.
 — Porque estou abrindo a porta para um cara sem escrúpulos que está espionando um quarto alheio, então seja um fã do bom senso.
 Diante disso, Max inclinou levemente a cabeça e franziu a testa.
 — Para essas coisas, Juvelian abria rapidamente.
 Ao ouvir isso, Beatrice endureceu a expressão.
 — Esse cara sem escrúpulos, você já espionou minha Juvelian?
 Trice, irritada, abriu a boca.
 — É pouco escrupuloso espiar e seguir alguém sem permissão. Se você se importa com a outra pessoa, não faça isso de novo.
 Foi um momento em que seu rosto se desfez diante daquela voz firme. Max suspirou, lembrando da situação até agora.
 “Por que ela me pediu para usar a porta da frente… era essa a razão?”
 Olhando para trás, ele se preocupava com o que Juvelian pensava dele.
 Enquanto estava arrependido, Beatrice se dirigiu a Max.
 — O que aconteceu hoje?
 Diante da pergunta de Beatrice, Max lembrou de seu propósito e abriu a boca.
 — Quando se trata de competições de caça, é melhor ter cuidado.
 — Por quê?
 Em resposta, Max suspirou.
 — Ainda não tenho certeza, então não vou dizer nada, mas acho que o Imperador organizou um concurso de caça para inventar alguma coisa.
 Ao mencionar o Imperador, Beatrice endureceu o rosto.
 — Sim, se o Imperador realmente tiver realizado um concurso de caça para obter alguma vantagem…
 Beatrice, pensando no que poderia ser o benefício, rapidamente chegou à resposta certa.
 “Aquele Mikhail disse que vê o Imperador com frequência… Será que ele quer se casar comigo?”
 Por um momento, ela riu dele, e Beatrice ficou olhando para Max.
 “Ele veio me informar dos meus perigos de novo, como da última vez?”
 Pensando bem, não foi uma nem duas vezes que Max a salvou e protegeu esses dias. Logo, ela abriu a boca.
 — Obrigada por me informar, irmão.
 Uma suave corrente de ar fluiu entre os irmãos, que sempre foram tão frios quanto o inverno.
 “Talvez eu possa me reconciliar com Maximillian…”
 Mas isso foi só por um momento.
 — Ah, e foi desconfortável para mim você fazer um alvoroço.
 Diante das palavras de Max, Beatrice tremeu e lançou uma almofada.
 — Seu bastardo, saia daqui agora mesmo!
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 Mikhail sorriu diante do espelho.
 “Está tudo indo de vento em popa.”
 Para ele, o favor da Princesa não tinha muita importância.
 “Agora o Imperador começa a confiar em mim.”
 Seu objetivo era o Imperador, não a Princesa. Ele não sabia exatamente que método havia sido usado, mas o Imperador parecia ter algum jeito de controlar o Duque de Floyen.
 “Agora, posso usar bem aquele idiota e planejar como acabar com o Duque de Floyen.”
 Se aquele obstáculo poderoso simplesmente desaparecesse, seria bom focar no que fazer depois.
 “Não seria má ideia me casar com a Princesa e depois enfrentar o Príncipe Herdeiro para me livrar dos dois.”
 Enquanto pensava em sua perigosa ambição, ouviu batidas na porta.
 (Toc-toc.)
 — Jovem mestre, chegou uma carta do Palácio Imperial.
 Com a voz do servo, Mikhail deu um sorriso torto e respondeu:
 — Pode entrar.
 Mikhail pegou a carta que estava em uma bandeja de prata e franziu o cenho.
 — Maldito… como ousa tocar em alguém…!
 Tomado pela raiva, Mikhail esqueceu que a carta vinha do Imperador e amassou o papel.
 Enquanto isso, o Imperador refletia sobre algo que Mikhail havia dito no outro dia.
 — Talvez a competição de caça seja uma boa oportunidade para mostrar que a Família Imperial e a minha têm uma relação próxima.
 “Hmm, mas além disso…”
 Enquanto o Imperador estava sentado à mesa, acariciando o queixo, um anúncio chegou.
 — Sua Majestade Imperial, Mikhail, o filho mais velho do Marquês de Hessen, pede uma audiência.
 O Imperador sorriu ao ouvir o nome.
 — Vou ouvi-lo.
 Ele esboçou um sorriso contente ao ver o belo rosto de seu futuro genro.
 — Bem-vindo. Seu rosto parece brilhar mais a cada dia.
 Mikhail fez uma reverência diante do elogio do Imperador.
 — Sou um mero ninguém comparado ao senhor.
 O Imperador sorriu ainda mais.
 — Então, qual o motivo de sua visita hoje?
 Mikhail apertou o punho com força.
 “Como ousa esse ganancioso tocar no que é meu?”
 Apesar da raiva que queimava por dentro, Mikhail manteve a calma e respondeu, escondendo seus verdadeiros pensamentos, embora desejasse esfaquear o Imperador ali mesmo.
 — Li a carta atentamente. Mas não entendo o motivo de juntar Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, e a Princesa Floyen na caçada.
 O Imperador levantou levemente a boca.
 — Agora Maximillian deve estar ansioso pela Princesa Floyen. Mas, no baile, a Princesa declarou que não estava interessada no Príncipe Herdeiro.
 — Então vamos deixar as coisas como estão, para que seu coração não se inflame demais.
 Quando Mikhail tentou responder, o Imperador continuou:
 — Mas o afeto é como uma chama, e se não houver oportunidade, ele desaparece. Estou apenas colocando lenha para que a chama não se apague.
 O Imperador olhou para Mikhail, que permaneceu sem resposta.
 — Ainda que essa oportunidade possa ser um pouco arriscada.
 Foi nesse momento que Mikhail apertou ainda mais o punho, pois a carta do Imperador trazia um plano desajeitado para fazer o Príncipe Herdeiro salvar Juvelian ao colocá-la em perigo.
 “Por mais que seja o Imperador, se tocar no que é meu, não te deixarei em paz.”
 Apesar da fúria que crescia dentro dele, Mikhail respondeu tranquilamente.
 — O senhor tem razão.
 A reunião de degustação, que fazia tempo que não ocorria, estava animada.
 — Oh, Verônica, esse colar é lindo.
 Verônica ergueu o queixo com o elogio. Embora não fosse um design elegante, era um colar belíssimo com um corte em formato de flor.
 — Mandei fazer sob encomenda há algum tempo.
 — Em qual ateliê?
 Com a pergunta inocente de Catherine, Verônica deu um gole no chá e respondeu com certa ironia.
 — Que importa o ateliê?
 — Isso é algo ruim?
 Catherine perguntou, franzindo as sobrancelhas, enquanto Verônica colocou a xícara bruscamente no pires.
 — Quem te deu permissão para jogar cartas sem mim? Eu também faço parte da nossa família, os Nairga.
 — Ah, eu já pedi desculpas por isso muitas vezes!
 Por um momento, observei Trice à minha frente. Ela olhava para sua xícara de chá, em silêncio.
 “Hoje ela não parece bem.”
 Rose, sentada ao lado, sentiu o mesmo e perguntou:
 — Sua Alteza Imperial, Princesa, está se sentindo desconfortável?
 Ela me olhou fixamente e balançou a cabeça.
 — Não, não.
 Foi quando eu também me dirigi a ela.
 — E, nesse momento, a irmã da Juvelian concordou claramente, mas por que você ainda está fazendo isso com a gente?
 De repente, Catherine se inclinou sobre mim, e eu suspirei.
 “Porque todo mundo sabe que a Verônica é particularmente fraca quando se trata de mim. Deve ser por isso que ela está agindo assim.”
 Verônica, claro, falou com a expressão fechada.
 — Ah, sim, porque sei que a irmã da Juvelian não fez por mal, foi só a pressão do momento!
 “Não, foi intencional, sim.”
 Na verdade, era mais para evitar o Max do que para ceder à situação, mas eu não tinha o que dizer, já que tinha planejado jogar cartas com o Príncipe Ellios. Foi então que alguém resolveu falar.
 — Exato, a Juvelian só foi arrastada pela situação. Pode ficar tranquilo.
 — Não, por que você está me dizendo isso?
 Eu senti a necessidade de mudar o clima ao ver todos os participantes da degustação com caras tensas. Além disso, era algo que eu queria perguntar fazia tempo.
 — Bom, me digam, alguém aqui já organizou ou participou de um grande banquete?
 — Ah, eu já!
 — Eu também!
 Assim que joguei a isca, vi Rose e Marien levantarem as mãos, parecendo até que estavam esperando por isso. Então, me virei para Verônica e Catherine, que continuavam se achando superiores.
 — Bom, minha cerimônia de maioridade está chegando, menos de dois meses. Estou tentando organizar tudo, mas confesso que está sendo complicado.
 Verônica e Catherine também levantaram as mãos em minha direção. Agora só faltava uma pessoa. Eu olhei diretamente para Trice, que estava imóvel.
 — Será que Vossa Alteza, a Princesa, pode me ajudar?
 Depois de um momento, ela me encarou e deu um leve sorriso de canto.
 — Se for sobre banquetes, não tem muita gente que entenda mais do que eu.
 Sorri com a confiança na voz de Trice.
 — Eu prefiro cores claras para as cortinas.
 — Concordo com a Verônica. Se forem escuras, o ambiente fica pesado.
 Beatrice olhou surpresa para a conversa entre Catherine e Verônica.
 — Não acredito que estavam brigando há pouco e agora já estão falando assim.
 Beatrice então olhou para Juvelian, quase sem perceber. Mesmo depois de criar um clima tão pacífico, Juvelian só bebia seu chá, como se observasse tudo de longe.
 Logo ela quebrou o silêncio.
 — Obrigada pela opinião sobre a decoração, e agradeço também a Rose e Marien por ajudarem na organização da festa.
 As integrantes da degustação sorriram ao serem reconhecidas, mas como Beatrice não havia sido mencionada, ela se sentiu um pouco abatida. Foi então que…
 — E à Vossa Alteza, a Princesa, que foi quem mais me ajudou hoje, muito obrigada.
 A sensação de tristeza desapareceu na hora.
 “Você é incrível.”
 Mesmo sendo discreta, Juvelian sabia se expressar sem deixar ninguém de fora.
 “Se fosse eu, já teria usado minha posição para impor minhas vontades.”
 A forma como Juvelian interagia de maneira suave e harmoniosa com todos era tão brilhante que Beatrice mal podia acreditar.
 “Por isso sou tão fascinada por você.”
 Beatrice estava olhando fixamente para Juvelian, com um leve sorriso, quando Rose a interrompeu.
 — Então, um mês antes da cerimônia de maioridade da irmã da Juvelian, vai ter uma competição de caça, certo?
 Beatrice suspirou ao ser lembrada do evento que tinha esquecido.
 “Esse dia vai ser um pesadelo, Mikhail vai me enlouquecer tentando me conquistar, talvez até me peça para ser sua dama durante a caça.”
 Se isso acontecesse, todos os nobres pensariam que havia um romance entre a princesa e Mikhail, e ele adoraria dar esse show para a mãe.
 “Para minha mãe, eu sou apenas uma ferramenta para ela continuar influente.”
 Ela sentiu um aperto no estômago. Queria largar tudo e fugir do Palácio. Mas os membros da degustação de chá, que não tinham a menor ideia do que estava acontecendo, falavam de forma despreocupada.
 — Eu estou ansiosa para ver o Príncipe Ellios nesse dia.
 Marien concordou com Catherine.
 — Eu também!
 Rose suspirou e comentou…
 — Eu continuo torcendo pelo meu irmão. E quanto a você, Juvelian?
 — Ah, eu… não tenho ninguém por quem torcer.
 Ao ouvir isso, as participantes do chá começaram a imaginar que o amante da Princesa era um plebeu, e Beatrice lembrou do irmão.
 “Maximillian, por que você ainda não assumiu seu romance com a Juvelian?”
 Ela tinha certeza de que ele amava Juvelian, já que havia visto Max se comportando como um cordeirinho na frente dela. No entanto, por mais que pensasse, não conseguia entender por que Max, sendo tão possessivo e obcecado, ainda não havia anunciado que Juvelian era sua.
 “Tem algo de estranho acontecendo.”
 Foi então que Beatrice começou a questionar o comportamento de Max.
 — Vossa Alteza, no que está pensando?
 Com a pergunta inocente de Juvelian, Beatrice sorriu e respondeu:
 — Ah, estava pensando em qual presente de boas-vindas te dar.
 Logo depois, Beatrice disse com entusiasmo:
 — Sim, vamos pular a competição de caça e focar em como tornar a sua cerimônia de maioridade inesquecível.
 Quando voltei para casa depois da degustação, ainda era antes do pôr do sol. Eu ia procurar meu pai para conversar.
 — O senhor saiu por um tempo, Senhorita. Ele pediu que jantasse antes, pois voltará tarde.
 Infelizmente, ele não estava em casa. Eu queria falar sobre o conceito do banquete, baseado na degustação.
 “Estou exausta. Vou deixar para conversar com a senhora Pérez amanhã.”
 Quando eu estava prestes a me jogar na cama, ouvi a voz de Marilyn do outro lado da porta.
 — Senhorita, tem uma visita.
 Abri a porta por algum motivo. Como esperado, Max estava me encarando. Deixei que ele entrasse no quarto e perguntei:
 — Por que veio pela porta principal hoje?
 Ele me olhou e me puxou para um abraço. E com uma voz suave, sussurrou:
 — Você odeia quando entro pela janela.
 Eu ri dessas palavras inesperadas.
 — Não é você que adora fazer tudo o que eu detesto?
 Ele me olhou seriamente e disse com sinceridade:
 — Se houver algo que você não goste no futuro, não hesite em me falar.
 — Tudo bem.
 Max então tocou meus lábios com delicadeza e disse:
 — Senti sua falta hoje de novo.
 Antes que eu percebesse, seu outro braço já me envolvia pela cintura. Naquele momento, comecei a me perguntar o que fazer com aquela evidente tentação.
 — Acho que eu deveria sair, Senhorita!
 Me assustei com a voz repentina e aflita de Marilyn.
 


  
    Capítulo 115
 — Derek, mais uma xícara de chá, por favor.
 Suspirei enquanto observava o homem sentado elegantemente, tomando seu chá.
 “Eu me perguntava por que Derek não subia, mas faz sentido. Se for essa pessoa, vai ter que resolver diretamente.”
 Nesse momento, o homem me viu e ficou um pouco corado.
 — Princesa Floyen!
 Eu ainda pensava em Max lá no meu quarto, mas, por enquanto, cumprimentei educadamente, já que ele era meu visitante.
 — Bem-vindo. Veio por algum motivo urgente?
 O homem, com uma aparência impecável e um sorriso caloroso, respondeu à minha pergunta.
 — Faz tempo, como você tem estado?
 Suspirei ao ouvir sua saudação.
 — Príncipe Ellios.
 Quando chamei seu nome, ele sorriu de maneira refrescante e respondeu:
 — Acho que já te disse antes para me chamar de Fred.
 Franzi ligeiramente as sobrancelhas e respondi:
 — Não acho que você veio aqui só para me corrigir sobre como te chamar e perguntar como estou, não é?
 Ele assentiu, rindo, e continuou:
 — Ah, na verdade, os criminosos que cometeram delitos sob nosso governo recentemente fugiram para Aden, uma cidade sob o domínio da família Floyen.
 Fiquei surpresa ao ouvir falar de criminosos e perguntei:
 — Que tipo de crimes eles cometeram?
 Ele, por outro lado, parecia bem tranquilo, até demais para o que estávamos discutindo.
 — É um grupo de bandidos que cometeu assassinatos e roubos. A maioria já foi presa, mas os líderes e executivos conseguiram fugir.
 — Quantos?
 — Uns dez.
 Aden é uma cidade pequena, com menos de 50 habitantes até o ano passado. E, considerando que só há cerca de 15 adultos capazes de lutar, mesmo um criminoso já seria motivo de preocupação, mas um grupo inteiro poderia ser uma ameaça séria à cidade.
 “Com meu pai fora, eu vou ter que lidar com isso sozinha…”
 Enquanto eu ponderava, ele insistiu por uma resposta.
 — Já organizamos uma força punitiva, mas não podemos entrar no território por conta do pacto de não agressão. Precisamos da ajuda da Casa Floyen.
 Apertei os punhos.
 “Será que estou tomando a decisão certa?”
 Mesmo com a dúvida momentânea, lembrei do que Marilyn me dissera certa vez.
 — Se o duque não estiver, você terá que liderar a família.
 Olhei para Derek, que me observava em silêncio, esperando minha decisão. Senti o peso da responsabilidade.
 “Sim, o que eu tenho é graças às pessoas que confiam na nossa família.”
 Todos os direitos vêm acompanhados de deveres. Com isso em mente, resolvi tomar a melhor decisão possível naquela situação para cumprir minha responsabilidade.
 — Certo, autorizo a incursão.
 Respondi rapidamente, e quando ele estava prestes a sorrir e falar, continuei:
 — Mas com a condição de garantir a segurança dos nossos habitantes.
 O rosto dele endureceu com minhas palavras. Era de se esperar. A intenção original dele era ter minha permissão para atacar não apenas os bandidos, mas qualquer aldeão que pudesse ter colaborado com o inimigo.
 — Eu compenso qualquer perda que tiver.
 — Não. Eu disse que é sobre a segurança do nosso povo, não sobre dinheiro.
 Minha resposta firme o fez franzir o cenho.
 — Não entendo. Por que tanta preocupação com a segurança de um vilarejo que nem contribui financeiramente?
 Engoli minha raiva diante do tom irritante dele e respondi com calma:
 — Mesmo sendo um vilarejo pequeno, ainda é um lugar onde as pessoas pagam impostos. O dever dos nobres não vem do direito de protegê-las?
 — Mas perder tempo garantindo o conforto delas enquanto caçamos ladrões…
 Eu o interrompi:
 — Ouvi dizer que o príncipe é mestre tanto nas artes da guerra quanto nas acadêmicas e que está destinado a ser o próximo tesoureiro. Então, não pode ser que dez bandidos, aldeões que mal conhecem outra coisa além de ferramentas agrícolas, possam ser um problema para um corpo de cavaleiros e soldados, não?
 Ele me encarou por um momento, claramente provocado, antes de responder com um sorriso frio:
 — Você é divertida.
 A voz dele, normalmente calorosa, agora era gélida, mas eu não me intimidaria.
 “Já passei por isso com meu pai quando ele estava furioso. Isso aqui não é nada.”
 De repente, ele sorriu novamente.
 — Muito bem, aceito o desafio.
 Assenti.
 — Derek, eu te envio como representante do meu pai. Preciso escrever uma carta de cooperação, então me traga papel, pena e o selo da nossa família.
 Quando Derek saiu, o Príncipe Ellios soltou uma risada repentina.
 — Do que está rindo?
 Perguntei irritada, e ele se desculpou, interrompendo o riso.
 — Ah, me desculpe. É só que… eu gosto de você mais do que imaginei.
 — O quê?
 Fiquei confusa, e ele me encarou antes de perguntar diretamente:
 — O que você me daria se eu conseguisse acabar com esses bandidos sem que ninguém morresse, como você quer?
 — Se for um presente, sinto muito, mas não sou de oferecer grandes recompensas por favores.
 Ele riu ao ver minha expressão um pouco aborrecida e disse:
 — Não quero nada grandioso. Só algo bem simples.
 — O que seria?
 Ele me olhou por alguns segundos antes de responder:
 — Um lenço.
 — Como é?
 Perguntei novamente, e ele sorriu.
 — Em breve haverá uma competição de caça. Quero que me apoie.
 Foi então que entendi o que ele queria dizer.
 “Então ele está me pedindo para dar a ele meu lenço bordado como sinal de apoio na competição de caça? Dar um lenço a alguém antes de uma caçada é como desejar que ele retorne são e salvo, como um herói de guerra.”
 Normalmente, esse tipo de pedido é feito a familiares, conhecidos ou a alguém com quem se quer criar laços, mas, no caso dele, não parecia tão genuíno.
 “Não faz sentido que alguém que sempre se opôs aos meus pedidos agora esteja a meu favor.”
 Percebi o que ele estava planejando e sorri antes de falar.
 — Esse é um pedido ridículo.
 — Por que você acha isso?
 Ao invés de dar uma resposta vaga como “porque você não gosta de mim”, fui direto ao ponto com algo que ele não poderia negar.
 — Os bandidos vieram para o nosso território por culpa dos Ellios. É claro que eu vou exigir uma compensação pela sua responsabilidade.
 Ele arregalou os olhos com minha resposta, mas logo fechou a boca e começou a rir.
 — O que é tão engraçado?
 Me senti incomodada, mas sua risada era tão alta que fiquei sem palavras. Quando ele finalmente parou de rir, pediu desculpas ao notar minha expressão de irritação.
 — Desculpe se foi desagradável. Eu sabia que negociar não seria fácil, mas é interessante ver a Princesa sendo tão firme assim.
 Eu estava prestes a responder que não havia nada de engraçado, mas ele continuou.
 — Mas, faz tanto tempo que não dou uma boa risada assim. Estou até me sentindo bem.
 Com a voz leve e alegre, balancei a cabeça e respondi:
 — Eu estou de péssimo humor.
 Ele riu ainda mais com minha sinceridade.
 — Pfft!
 Soltou um som que parecia um balão murchando. Fiquei olhando para ele com frieza, sem reagir, e ele, sem mostrar qualquer arrependimento, disse:
 — Oh, sinto muito de verdade.
 Franzi as sobrancelhas ao encará-lo.
 “Se está arrependido, então pare de rir.”
 Enquanto isso, Max estava na outra sala, desconfortável com o fato de alguém ter vindo visitar Juvelian tão tarde.
 “Quem diabos está aqui a essa hora?”
 Quando Max estava perdendo a paciência, se lembrou das palavras de Juvelian:
 — Max, você tem que esperar aqui quietinho, tá?
 Ele respirou fundo para tentar se acalmar. Quanto tempo já tinha se passado? Seus pensamentos começaram a se embaralhar.
 “Princesa Floyen, por que você é tão encantadora? Case-se comigo!”
 O relógio provavelmente já tinha dado uma volta completa, e Max se levantou.
 “Não é que eu desconfie de Juvelian, é que não confio nesses caras irritantes!”
 Então, ele se aproximou da janela, de onde dava para ver Juvelian e seu visitante inesperado.
 — Hahaha!
 Quando chegou mais perto da sala, o som de risadas fez o rosto de Max endurecer.
 “O que tem de tão engraçado para ele estar rindo assim?”
 Ele deu uma olhada rápida, e uma expressão de desagrado tomou conta do seu rosto.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro… no mundo social, quem convida primeiro tem prioridade para a dança.
 “Aquele lobo em pele de cordeiro se arrastando até aqui…”
 Enquanto Max debatia se deveria invadir o lugar de uma vez, uma voz fria interrompeu seus pensamentos.
 — Por que você está rindo?
 Juvelian estava irritada, sem sua habitual expressão suave, e parecia bastante fria. A atitude dela fez Max se sentir um pouco melhor.
 “Ela está sendo fria, mas não comigo. E…”
 — Max, me dá um travesseiro pro braço.
 — Ah, come isso aqui!
 “Você foi tão fofa comigo antes.”
 Max ficou imerso no pensamento da imagem encantadora de Juvelian. Enquanto isso, Frederick permaneceu em silêncio, mesmo diante da frieza de Juvelian.
 — Oh, sinto muito. Bem… acho que gosto de você mais do que pensava.
 E então ele lançou outra besteira:
 — Logo vai ter uma competição de caça. Quero o seu apoio.
 Quando Max ouviu isso, seus olhos se encheram de raiva e ele lançou um olhar mortal para Frederick.
 “Eu adoraria caçar esse lobo traiçoeiro.”
 Enquanto Max se enfurecia mais e mais, uma voz clara ecoou no ambiente.
 — Esse é um pedido ridículo.
 — Por que você acha isso?
 — Os bandidos vieram para o nosso território por culpa dos Ellios. É claro que vou exigir compensação pela responsabilidade deles.
 Com a resposta certeira de Juvelian, Max sentiu um alívio e até esboçou um sorriso discreto.
 “Que bom. Eu pensei que você fosse um pouco lenta, mas, pelo menos nesse tipo de coisa, você percebe rápido.”
 Mas Max logo voltou a ficar sério. Ele viu o sorriso malicioso nos lábios de Frederick.
 “Aquele lobo maldito, como se atreve a olhar para ela assim?”
 Com os olhos semicerrados e cheios de segundas intenções, Max cerrou os punhos sem perceber. Ele queria cortar Frederick com palavras afiadas e avisá-lo para não se aproximar mais de Juvelian, mas sabia que, se fizesse isso, Juvelian acabaria descobrindo sobre o que estava rolando.
 “E ela poderia ficar brava.”
 Só de imaginar Juvelian irritada, Max ficava com medo, mas também não suportava a ideia de mais pessoas se aproximando dela no futuro. Max deu meia-volta, lançando um último olhar mortal para Frederick.
 “Vou ter que fazer algo a respeito dessa competição de caça.”
 Logo, um sorrisinho se formou no canto dos seus lábios.
 “Eu não tinha pensado nisso, mas graças a ele, agora eu tenho uma ideia.”
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 Deixei escapar um suspiro.
 “Será que fiz a coisa certa hoje?”
 Não ia me arrepender do que já fiz. Pelo menos era o que eu achava, mas era a primeira vez que tomava uma decisão tão importante em nome do meu pai, então não conseguia parar de pensar nisso. Quando voltei para o quarto, Max ainda estava sentado no sofá, me esperando.
 “Fiquei surpresa de você ter vindo para a sala, mas não esperava que estivesse tão tranquilo.”
 Foi quando tentei me aproximar dele com um sorriso.
 “Ué?”
 De repente, ele se levantou num piscar de olhos.
 — Por que demorou tanto?
 Havia uma leve frustração na sua voz, enquanto me olhava e fazia a pergunta. Respondi com um suspiro.
 — Ele estava pedindo ajuda com os prisioneiros fugitivos de Ellios. Por isso demorei um pouco.
 Com a minha resposta, Max me olhou desconfiado e abriu a boca.
 — Isso é realmente tudo o que ele pediu?
 Algo veio à minha mente naquele momento.
 — Tem uma competição de caça chegando. Ele quer o nosso apoio.
 “Como será que Max vai reagir se eu disser a verdade?”
 Enquanto esse pensamento passava pela minha cabeça, segurei a vontade de rir.
 “Não, melhor não falar nada e acabar causando algum mal-entendido bobo. Isso só me traria mais dor de cabeça.”
 Já tinha lidado com o Príncipe de Ellios, então não havia com o que me preocupar. Assenti com a cabeça para Max.
 — Sim, é só isso.
 Ele me olhou com olhos intensos e disse:
 — Eu esperei pacientemente, como você pediu.
 Nesse momento pensei: “Muito bem! Se tivesse um carimbo, eu carimbaria sua mão como uma recompensa.”
 — Bom trabalho.
 Antes que eu pudesse terminar de falar, Max me puxou para um abraço apertado. Sua voz calma veio logo em seguida.
 — Então, posso te pedir um favor?
 — Que tipo de favor? — perguntei, nervosa.
 Engoli em seco e assenti.
 — Que favor é esse?
 Ele sussurrou suavemente no meu ouvido.
 — Quero um lenço bordado por você mesma.
 Fiquei chocada com o pedido e me afastei, olhando para ele surpresa. Lembrei da conversa que tive com o Príncipe de Ellios pouco antes.
 “Será que ele ouviu a nossa conversa sobre o lenço?”
 Não pude evitar de desconfiar de Max, afinal ele já tinha aprontado antes. Mesmo assim, fiquei parada o encarando com desconfiança por um momento.
 — Você não gostou? — perguntou ele, com uma expressão um pouco triste.
 Sacudi a cabeça rapidamente, quase por reflexo.
 — Não, não é isso. Só fiquei curiosa… por que você quer um lenço bordado por mim, de repente?
 Em resposta à minha pergunta, ele tirou algo do bolso e me mostrou. Meus olhos se arregalaram de surpresa.
 — Você ainda guarda isso?
 Max tirou do bolso o lenço que eu tinha dado para ele uma vez. Estava limpo, mas com sinais de uso, especialmente nas bordas, que estavam um pouco desgastadas.
 — Graças a isso, consegui suportar a guerra, mesmo sentindo sua falta.
 Suas palavras me fizeram sentir uma mistura de emoções.
 “Eu dei esse lenço sem nem saber que ele iria para a guerra…”
 Olhei para ele, sentindo uma leve agitação e vergonha, mas também um calor no peito.
 — Claro, não vou te forçar a nada. Sei que você está ocupada com os preparativos para a cerimônia de maioridade.
 Balancei a cabeça com força ao ouvir isso.
 — Não, eu não posso fazer isso! Ainda falta muito tempo para a cerimônia!
 Ele sorriu, com os olhos brilhando.
 — Então, você vai fazer?
 Foi só nesse momento que percebi o que eu havia acabado de dizer e forcei um sorriso.
 “Eu não sou nada boa com bordado…”
 Eu nunca tive que fazer esse tipo de trabalho manual antes, e sinceramente, não achava que fosse capaz de fazer algo bonito. Mas…
 — … parece que vai ser difícil. Mas está tudo bem, ainda tenho esse lenço.
 Eu não conseguia dizer “não” com ele me olhando daquele jeito, me fazendo sentir pena.
 — Não se preocupe! Eu vou tentar o meu melhor.
 Já que eu aceitei, acrescentei que faria o possível, mesmo que eu não tivesse muita habilidade com costura. Logo em seguida, ele me abraçou de novo e disse:
 — Eu te amo.
 Eu fiquei emocionada, mas por outro lado, me preocupei em não conseguir atender às suas expectativas. Suspirei internamente enquanto envolvia seus braços em volta da cintura dele.
 “Meu Deus, o que eu vou fazer?”
 Enquanto isso, Max sorria, pensando em Juvelian.
 “Mal posso esperar para ver como vai ficar esse bordado.”
 Foi quando Max abriu a janela, satisfeito, e entrou no quarto. Nesse momento, Victor arregalou os olhos e disse:
 — Sua Alteza Imperial, você está aqui!
 Max ficou surpreso ao ver os dois homens que pareciam estar diante de um salvador.
 — Vá logo se trocar.
 Max estranhou até Denise, que sempre era calma, agora parecia inquieta.
 — O que está acontecendo?
 Ele perguntou, e Denise suspirou antes de responder.
 — O Imperador tem algumas coisas a dizer sobre a competição de caça. Ele mandou um recado, pedindo para você aparecer e conversar com ele depois de tanto tempo.
 Victor assentiu e acrescentou:
 — Eu estava preocupado, Sua Alteza Imperial, porque você não voltou até agora!
 “O Imperador? O que ele está tramando?”
 Max tentou adivinhar as intenções de seu pai, franziu a testa e perguntou:
 — Posso ir para o escritório?
 — Não, ele te chamou nos aposentos dele para tomar uma bebida juntos, depois de muito tempo.
 Ao ouvir a palavra “bebida”, Max fez uma careta, mas acabou concordando.
 — Certo.
 Depois que Max voltou, me senti tentada.
 — Deveria pedir ajuda à Marilyn?
 Pensei nisso por um momento, mas logo balancei a cabeça.
 “Não, com a personalidade da Marilyn, é óbvio que ela vai acabar fazendo tudo por mim em vez de só me ajudar, tenho 90% de certeza.”
 Foi o que me disse, então decidi que queria fazer isso sozinha. Enquanto pensava que não havia outra pessoa mais adequada, ouvi alguém bater na porta.
 (Toc-toc)
 — Senhorita, é a senhora Pérez.
 Ao ouvir o nome dela, despertei.
 — Ah, pode entrar!
 Com a minha permissão, ela entrou na sala com um caderno em mãos.
 — Senhorita, vim falar sobre o conceito para o banquete de hoje…
 Apesar de ser minha subordinada, não queria deixá-la em pé, afinal, ela era mais velha que meus próprios pais. Então, ofereci um lugar para ela se sentar primeiro.
 — Por favor, sente-se.
 Ela olhou para baixo, agradecida, diante da minha sugestão.
 — Sim, muito obrigada.
 Sorri e comecei a falar.
 — Você veio para discutir o conceito, certo?
 — Sim, pensei que teríamos que contratar um profissional se não definíssemos o tema do banquete até o final desta semana.
 Como perfeccionista, ela devia estar um pouco incrédula comigo.
 “Se não decidirmos um conceito, isso vai ter um grande impacto no banquete.”
 Sem querer, soltei um pequeno suspiro e respondi:
 — Eu já tenho algo em mente, mas ainda está meio confuso. Vou te passar os detalhes amanhã.
 Ela assentiu e depois disse:
 — Certo, me fale amanhã então.
 Quando vi que ela estava se levantando para sair, lembrei de algo que havia esquecido.
 — Ah, senhora Pérez, você que gerencia todas as funcionárias da mansão… Por acaso, há alguma funcionária que seja boa em bordado?
 Ela voltou a se sentar e me olhou fixamente.
 — Por que o interesse em bordado?
 — Ah, eu queria aprender.
 — O quê?
 Me senti um pouco envergonhada pela surpresa no rosto dela, algo que não era comum, mas continuei falando com calma.
 — Quero bordar algo para o meu amado. E também para meu pai.
 Ela me olhou fixamente e respondeu:
 — Estamos preparando sua cerimônia de maioridade, mas ao ouvir isso, parece que está realmente próxima de se tornar adulta.
 O sorriso caloroso que vi em seu rosto me fez sentir algo estranho.
 “Eu era bem diferente antes disso.”
 Embora minhas ações tivessem sido para evitar os perigos que me cercavam, pareciam estar causando uma mudança positiva para os outros.
 — E Derek me disse que você fez um ótimo trabalho hoje com o Príncipe Ellios.
 — Ah, não… Ainda estou preocupada por ter cometido algum erro.
 Ela balançou a cabeça e sorriu, como se não fosse nada.
 — De jeito nenhum, tenho certeza de que o Duque vai te elogiar quando voltar.
 Quando foi a última vez que recebi um elogio assim? Esse reconhecimento inesperado me fez sentir um frio na barriga.
 — Obrigada por me dizer isso.
 Ao me despedir, ela olhou o relógio e disse:
 — Já está na hora de dormir, mas passei um bom tempo aqui. Tem uma moça muito talentosa na lavanderia, ela é ótima no bordado. Vou enviá-la para te ajudar amanhã.
 — Sim, tenha uma boa noite.
 — Tenha uma boa noite, senhorita.
 Ela se curvou levemente ao sair da sala. Quando ela se foi, corri para a cama. Assim que me joguei no colchão aconchegante, senti uma sensação suave e calorosa me envolver.
 “Agora eu preciso dormir…”
 Mas, estranhamente, eu estava animada demais para pegar no sono.
 Enquanto isso, o Imperador, bebendo sozinho em seu quarto, começava a se irritar.
 “Por que esse desgraçado ainda não chegou?”
 Quando estava prestes a chamar o mordomo, ouviu uma voz familiar.
 — Ouvi que me chamou, pai.
 Ao escutar a voz de Max, o Imperador levantou a cabeça satisfeito. Ele pôde ver que Max não se cobriu como havia sido ordenado. Sem perceber, o Imperador deixou escapar um leve sorriso.
 “Fico feliz que ele esteja obedecendo. Assim posso ver melhor sua reação.”
 Com esse pensamento, o Imperador acenou para a cadeira à sua frente.
 — Maximillian, venha se sentar.
 Quando o filho se acomodou, o Imperador encheu uma taça de ouro com vinho.
 — Espere.
 Mas, em vez de tomar o vinho, Max apenas começou a comer os petiscos que estavam à mesa.
 — Não vou beber.
 — O quê? Por quê?
 Max sorriu e respondeu:
 — Não estou me sentindo muito bem ultimamente.
 Era uma desculpa ridícula, mas o Imperador não podia simplesmente mandar o filho parar de falar besteiras. Ele o observou fixamente.
 “Se ele não quer beber, talvez seja difícil conversar sobre isso.”
 O Imperador franziu a testa, percebendo que a conversa não seria tão simples quanto imaginava.
 


  
    Capítulo 117
 Max riu ao perceber o olhar fixo de seu pai.
 “Porque vejo claramente suas intenções.”
 Era óbvio que o imperador queria fazê-lo beber.
 “Suponho que ele quer descobrir algo.”
 Max não sabia exatamente o que o pai queria, mas não estava disposto a dar a resposta que ele esperava.
 “Porque, antes de ser meu parente, você é meu inimigo.”
 Por mais que Max fingisse ser frágil, nunca esqueceu que aquele pai cruel e incompetente abandonou sua mãe.
 “Ele não queria ver minha mãe depois de ela beber veneno, então a trancou no quarto.”
 Se pudesse, Max gostaria de acabar com o pai doente e dedicar isso à memória de sua mãe, mas, em vez de demonstrar hostilidade, ele manteve um sorriso convincente.
 — Meu pai recomendou pessoalmente, mas sinto muito, vou ter que recusar.
 Com essas palavras, o imperador lançou um olhar paternal e amável.
 — Não. Se não está se sentindo bem, vou mandar o médico da corte preparar um bom remédio.
 — Mas ainda posso servir o vinho, então está tudo bem se meu pai quiser se embriagar.
 O imperador assentiu, satisfeito com a habilidade de seu filho em contornar a situação, e respondeu com bom humor.
 — Sim, deveria mesmo.
 Assim que terminou de falar, o imperador pegou a taça de Max e tomou o vinho de um gole só.
 — Ah, o sabor é excelente. Uma pena que não possa experimentar.
 Max não respondeu, apenas aguardou o próximo movimento do imperador. Logo, ele abriu a boca novamente.
 — Maximillian, você não está na idade de se casar?
 Antes ele dizia que Max era muito jovem, e agora já estava pronto para casar? Max riu ao ver a mudança repentina de postura.
 “Finalmente encontrou uma família fraca para tentar me prender?”
 Se fosse antes, ele teria jogado conforme as regras do pai, mas agora Max não queria dar nenhuma brecha.
 “A única pessoa que pode falar sobre casamento comigo é Juvelian.”
 Com isso em mente, ele respondeu, displicente.
 — Nunca pensei nisso, ainda sou jovem.
 Foi a mesma coisa que o imperador disse antes, mas a reação dele foi outra.
 — Como assim? Aos 22 anos, você já deveria estar pensando em ter filhos!
 — Não faz muito tempo que você me dizia que eu ainda era jovem.
 Max comentou com um sorriso, ao que o imperador respondeu com uma risada.
 — Você é meu filho, então realmente parece jovem. Mas eu queria que você tivesse uma parceira e assentasse a cabeça, então encontrei uma boa noiva para você.
 Max sorriu diante da tentativa do imperador de contornar suas próprias palavras.
 “É isso que você vai fazer?”
 Max decidiu ouvir o que o imperador tinha a dizer, curioso para saber até onde aquilo iria.
 “Posso arranjar várias desculpas para recusar.”
 Enquanto Max pensava, o imperador soltou a bomba.
 — O que acha da filha do Duque de Floyen?
 Max, que estava prestes a responder que a achava adorável, congelou ao perceber algo.
 “Por que o imperador está mencionando ela?”
 Afinal, externamente, ele e Juvelian apenas dançaram juntos uma vez no salão de banquetes, sem mais interações oficiais.
 “Dançamos tão pouco tempo, pensei que ele não tivesse percebido nada!”
 De repente, a gola da camisa pareceu apertar. Pensando bem, o incidente com Frederick e Juvelian no aniversário de Beatrice veio à mente.
 “Será que coloquei Juvelian em perigo?”
 Max ficou furioso consigo mesmo.
 “A culpa é minha. Não deveria ter demonstrado meus sentimentos por Juvelian.”
 Depois de uma breve pausa, ele respondeu calmamente.
 — Bem, não me lembro muito bem.
 — Sério? Achei que vocês tivessem dançado juntos. Não gostou dela, não é?
 Max respondeu com um sorriso sarcástico.
 — Não, o sucessor do Duque de Ellios estava me irritando tanto que fui atrás de alguém para brigar.
 O imperador franziu levemente a testa diante da resposta de seu filho.
 “Certamente, Maximillian tem o direito de querer brigar com um tipo irritante, mas isso é suspeito.”
 Logo, o imperador sorriu e disse:
 — Vamos lá, seja sincero. Se você gosta dela, pode fazer o que quiser.
 Por mais rude que fosse, a reação de Max foi inesperada.
 — De jeito nenhum. Você realmente se importaria com a filha do Duque de Floyen, que é conhecida por ser louca?
 Ao ouvir a resposta fria de Max, o imperador estreitou os olhos, observando-o atentamente. Pouco depois, ele suspirou e disse:
 — Realmente, ela é uma garota inferior a você. A princesa Floyen está fora de consideração.
 Com isso, o imperador encheu sua taça de vinho e finalizou.
 — Já está tarde, pode ir.
 Max, aliviado, respondeu calmamente.
 — Sim, boa noite, pai.
 Assim que o filho saiu, o imperador permaneceu imóvel, olhando para o copo cheio de vinho, sem mudar sua expressão. Então, o assistente entrou.
 — Sua Majestade Imperial, o guarda que está de plantão com a princesa tem algo a relatar.
 Com essas palavras, o imperador lembrou-se do guarda que havia sido designado para Beatrice.
 — Ah, sim. O que ele tem a dizer?
 — Nada demais, apenas que a princesa e a senhorita Floyen parecem estar se dando bem.
 — Beatrice e a filha de Regis têm uma boa relação…?
 Surpreso, o imperador passou a mão pelo queixo, refletindo.
 “Posso usar isso a qualquer momento, mas agora…”
 Um sorriso se formou em seu rosto. Ele finalmente havia conseguido o que queria.
 “Eu estava certo!”
 Ao pensar em seu filho, o imperador inicialmente acreditava que não havia nada a se preocupar. No entanto, ele percebeu algo estranho.
 “Ele negava aquela garota com palavras, mas seus olhos tremiam. Isso não é típico de um demônio do campo de batalha.”
 O imperador não conseguiu conter o riso.
 “Não é possível, mas parece que aquele sujeito está apaixonado!”
 Quando a suspeita se transformou em certeza, o imperador se encheu de alegria, pois seus planos finalmente começavam a tomar forma. Ele olhou para o chefe da guarda e ordenou:
 — Preparem a besta que será solta no dia da competição de caça.
 Assim que Derek recebeu a carta entregue pela pomba, correu para casa o mais rápido que pôde, mas já fazia um bom tempo desde que a carta havia chegado.
 Quando Regis chegou em casa, Derek sorriu e o cumprimentou.
 — Mestre, bem-vindo de volta.
 — Como foi resolvida a disputa com Ellios?
 Regis perguntou, e Derek, sorrindo, lhe entregou um documento.
 — Leia isso.
 Logo após ler os papéis, Regis riu, meio surpreso.
 — Como você consegue resolver isso tão bem?
 Ele se lembrou da resposta que sua filha deu quando ele perguntou sobre a teoria de gestão de Ganoderma.
 — Qual é o mais importante dos três elementos de uma mansão? Acho que são as pessoas. Mesmo que o senhorio mude, as pessoas sempre voltarão. Mas se não houver pessoas, o senhorio em si não se sustenta.
 Derek acrescentou, satisfeito com a reação de Regis.
 — E, por sinal, eu não ajudei em nada. A senhorita resolveu tudo sozinha.
 Com isso, Regis abriu um sorriso largo e orgulhoso.
 — Sim, porque ela é uma garota que pode fazer isso muito bem sem mim.
 Ao ouvir isso, Derek olhou para seu mestre com admiração. No entanto, não se via nenhum traço de preocupação no rosto de Regis. Derek suspirou, aliviado.
 — Será que sou eu quem está preocupado à toa?
 Então, Regis mudou de assunto.
 — Como estão os preparativos para a cerimônia de maioridade de Juvelian?
 — Ah, a senhora Pérez disse que nos informará sobre o conceito do banquete amanhã.
 — Perfeito.
 Derek, rindo da resposta entusiasmada de Regis, perguntou:
 — A propósito, o que o senhor está preparando como presente para a senhorita?
 O que o Duque de Floyen daria à sua filha era um assunto de grande curiosidade entre os funcionários da mansão. Ele tentou sondar como mordomo, mas a resposta do duque foi enigmática.
 — O melhor presente que eu posso dar a ela.
 Derek pensou consigo mesmo: “Isso é culpa minha, por ter contado a ela sobre a localização do campo de treinamento.”
 Depois de suspirar por um momento, Derek sorriu.
 — Bem, talvez ela descubra quando atingir a maioridade. Até lá, como mordomo, tenho que cuidar bem da jovem e do mestre.
 

 Achei que não conseguiria dormir por causa da empolgação de ontem, mas quando abri os olhos, o dia já estava claro.
 — Ah, hoje tenho que decidir o conceito do banquete…
 Ainda queria dormir mais, mas acabei me levantando enquanto bocejava.
 — Sim, preciso cumprir o que prometi.
 Sentei-me à escrivaninha e comecei a escrever a proposta para o banquete.
 — Precisa ser uma decoração que esteja à altura da dignidade de uma princesa, mas que também seja bem recebida por todos, certo?
 Quando terminei de escrever o plano, imaginando vários detalhes, a cena do banquete já estava clara na minha mente.
 — Ufa, finalmente terminei.
 Olhei para o relógio e vi que já tinha se passado bastante tempo. Deixei a proposta em cima da escrivaninha e chamei Marilyn.
 — Marilyn, pode pedir para a senhora Pérez vir até o meu quarto?
 

 A senhora Pérez suspirou pesadamente com o calor que fazia.
 — Definitivamente, não estou me sentindo bem.
 Ora calor, ora frio. Desde a menopausa, seu corpo nunca mais se adaptou direito, por mais que ela tentasse.
 — Tenho que aguentar até a cerimônia de maioridade da senhorita…
 Já fazia muito tempo que ela trabalhava como governanta na Casa Floyen. Passou por muitas dificuldades, mas só conseguiu suportar tudo por causa de um pedido da falecida duquesa.
 — Senhora Pérez, sei que é um pedido difícil, mas gostaria que permanecesse como governanta até que minha filha atinja a maioridade.
 “Agora que a senhorita Juvelian está prestes a completar a maioridade, eu posso finalmente encontrar alguém para me substituir.”
 A senhora Pérez entrou no quarto de Juvelian.
 — Seja bem-vinda, senhora Pérez.
 Ao ver Juvelian recebê-la com um sorriso e vestida impecavelmente, algo aqueceu o coração da governanta.
 “Mesmo que seu crescimento não tenha sido fácil, ela certamente se tornou uma mulher maravilhosa.”
 Com esse pensamento, a senhora Pérez se sentou e começou a revisar o plano escrito por Juvelian. O conceito que Juvelian havia idealizado, buscando algo simples e elegante, agradou à senhora Pérez.
 — Acho que pode ser assim mesmo.
 — Ah, é mesmo?
 Ao ouvir essa aprovação, Juvelian sorriu com um ar infantil, e a senhora Pérez riu.
 “Se eu soubesse que ela gostava tanto de elogios, teria feito isso mais vezes.”
 Mas agora que estava prestes a se aposentar, ela não se arrependeria. A senhora Pérez se levantou.
 — Então, vou começar a preparar o banquete como você imaginou.
 — Espere!
 — Sim?
 Surpresa com o tom urgente na voz de Juvelian, a senhora Pérez olhou para ela com curiosidade. Juvelian tirou algo do bolso e entregou à governanta.
 — Tome isso.
 — O que é isso…?
 Ao receber o presente inesperado, a senhora Pérez perguntou, e Juvelian respondeu com um sorriso.
 — É um bom óleo de prímula para a menopausa. E já falei com Allen, ele vai providenciar o remédio também.
 Era estranho.
 Achava que sua jornada na Casa Floyen terminaria após a cerimônia de maioridade, mas de repente sentiu o desejo de ficar um pouco mais ao lado dessa encantadora jovem. A senhora Pérez curvou a cabeça levemente.
 — Obrigada.
 


  
    Capítulo 118
 Quando a senhora Pérez saiu, me joguei no sofá.
 “Que bom que ela não ficou chateada.”
 Eu estava preocupado que ela se sentisse mal, mas fiquei aliviado que ela aceitou bem.
 “Estamos juntas há tanto tempo, espero que você continue saudável ao meu lado.”
 Olhei para o papel à minha frente por um momento.
 “Agora que já decidi o conceito, metade do trabalho está feito.”
 Depois de um cochilo, me levantei.
 “Certo, ouvi dizer que uma costureira vem hoje, então preciso pensar no vestido.”
 Enquanto isso, o Príncipe Herdeiro e seus assistentes estavam reunidos no Salão Oval para uma reunião.
 — Alteza Imperial, sobre a arma que apertou nossa base…
 Denise fez uma pausa e suspirou ao perceber que Max não estava prestando atenção ao que ele dizia.
 “O que está acontecendo com esse homem, que sempre foi tão sério em questões importantes? Ele mudou desde que encontrou o imperador ontem.”
 Era um sinal preocupante ver Max, que sempre estava tranquilo depois de encontrar o imperador, tão inquieto. Denise, que estava tentando entender o semblante de Max, olhou para Victor, sentado à sua frente, mas Victor estava apenas sorrindo com a mão no queixo, aparentemente pensando em outra coisa.
 “Esse idiota…”
 Denise esticou o pé e deu um chute em Victor.
 — Ai!
 Mesmo com o tumulto, Max parecia incapaz de se concentrar, com uma expressão séria. A causa de sua preocupação era o que o imperador havia dito no dia anterior.
 — Vamos lá, me diga a verdade. Se você gosta dela, eu deixo você agir.
 “Só pode ser que aquele velho maldito tenha mencionado a Juvelian.”
 Max queria ir até Juvelian naquele momento para ter certeza de que ela estava bem. Mas ele não podia simplesmente sair correndo da reunião. Nesse momento, ouviu a voz de Denise.
 — Alteza Imperial, o senhor tem alguma preocupação?
 Com a pergunta de Denise, Max levantou a cabeça. Denise o observou atentamente e falou:
 — Não sei o que o imperador disse ontem, mas parece que isso o deixou incomodado.
 Max tocou os lábios, hesitando.
 “Será que devo contar?”
 Eles já haviam estado juntos no campo de batalha, mas era verdade que Max não podia confiar plenamente em seus homens. Para ele, eles estavam lá para serem protegidos, não para dividir suas fraquezas… mas…
 — Depois de conversar um pouco, você se sente melhor, certo?
 Assim como Juvelian, que ele pensava em proteger, sempre o animava, ele achou que talvez pudesse compartilhar isso com seus subordinados.
 — Ontem, o imperador me chamou e mencionou minha fraqueza.
 Ao ouvir a palavra “fraqueza”, Denise ficou sério, franzindo a testa.
 “Ele está falando da Princesa Floyen.”
 Certamente, a Princesa Floyen era uma boa carta para atrair o Duque Floyen, mas seria difícil o imperador não perceber isso.
 — E o que você fez?
 Perguntou Denise, e Max respondeu sinceramente:
 — Neguei minha fraqueza ao imperador.
 Denise assentiu.
 — Sim, seria mais seguro esconder isso do imperador por enquanto. Pode ser difícil ser alvo de uma investigação antes de conseguir a cooperação do Duque Floyen.
 — Exato. Acho que é melhor manter isso em segredo.
 Enquanto Denise conversava com o Príncipe, a voz de Victor interrompeu.
 — Bem, se vão acabar descobrindo de qualquer forma, não seria melhor mostrar que, se tentarem, você não vai deixar barato?
 Com a resposta simplista de Victor, Denise tocou a têmpora, irritado.
 — Se fizer isso e depois a tocar…
 — Melhor você calar a boca.
 Disse Denise, voltando sua atenção para o Príncipe Herdeiro.
 — De qualquer forma, parece que isso o incomodou.
 Então, ele cutucou Victor com o pé. Victor se contraiu, suspirou e falou.
 — Aqui é onde Victor toma o seu lugar.
 — É isso. Vamos cuidar da maioria das coisas por aqui, então, por favor, não se preocupe.
 Ao ouvir isso de seus subordinados, Max se sentiu estranho. Logo, um comentário desconfortável escapou de seus lábios.
 — Obrigado.
 A inesperada gratidão do Príncipe aqueceu o coração de seus homens.
 “Você realmente mudou, e de uma maneira boa.”
 Eles estavam juntos desde a guerra, mas o Príncipe Herdeiro sempre parecia inatingível, quase como um monstro sem fraquezas. Agora, no entanto, ele tinha algo a proteger, e confiou suas fraquezas aos seus subordinados, pedindo seus conselhos. Denise se sentiu profundamente comovido com essa transformação, por mais que fosse uma mudança positiva.
 “Um rei que ouve seus servos não é fraco. Ele pode não ser um sacerdote, mas tenho certeza de que será um bom governante.”
 Enquanto Denise estava imerso em seus pensamentos, Victor interrompeu.
 — Mas, Alteza Imperial, pode me dizer qual é sua fraqueza? Prometo pelo meu braço esquerdo que manterei segredo.
 Denise franziu ainda mais a testa ao ouvir isso.
 — Da próxima vez.
 Disse Max, saindo da sala, sem saber que seus homens o observavam com olhares surpresos.
 “É uma cerimônia importante, então seria melhor que o vestido fosse bem chamativo…”
 Eu estava pensando em como escolher o design do vestido.
 (Toc, toc)
 O som da porta me surpreendeu e eu olhei para o relógio.
 “Você chegou mais cedo do que o combinado.”
 Por mais eficiente que fosse, não esperava que chegasse quatro horas antes do previsto.
 “Estou me arrumando para ver a senhora Pérez, mas teria sido vergonhoso se eu estivesse de pijama.”
 Com esse pensamento, abri a porta.
 — Hã? Papai?
 Meus olhos se arregalaram de surpresa ao ver meu pai parado ali.
 — Dormiu bem?
 — Ah, sim!
 Meu pai olhou ao redor do quarto antes de falar.
 — Gostaria de entrar e conversar um pouco.
 — Claro, entre.
 Sempre nos encontrávamos em lugares diferentes, como o jardim ou as salas, então era a primeira vez que meu pai vinha ao meu quarto para conversarmos. Sentei-me na cadeira, tentando conter o coração acelerado. Ele me observou por um tempo e começou a falar.
 — Ouvi dizer que você resolveu a disputa com o herdeiro dos Ellios ontem.
 Fiquei encarando meu pai. Apesar do tom firme, eu não sentia mais medo.
 — Sim, lembra da primeira pergunta que você me fez sobre a teoria da administração?
 Ele assentiu.
 — Claro. Não te perguntei sobre os três pilares da nossa mansão?
 Sorri levemente ao ver que ele se lembrava.
 — Sim. Como eu disse naquela vez, o que mais valorizo é o nosso povo.
 — Muito bem.
 Meu pai me olhou com aprovação, e meu peito se encheu de um calor inesperado.
 “Isso é felicidade.”
 Antes, eu achava que seria feliz se tivesse dinheiro e ninguém por perto, mas percebi que isso era pura arrogância.
 “Gosto do meu povo, e agora quero ser feliz com eles.”
 Fiquei sorrindo por um tempo, mas quando pensei em Trice, minha expressão mudou.
 “Faltam só alguns meses para minha cerimônia de maioridade, e Trice vai ser envenenado.”
 Eu costumava pensar apenas em sobreviver, mas agora, em vez de fugir, queria me proteger e proteger quem está ao meu redor.
 “Não sei quem está por trás disso, mas vou descobrir e revelar a verdade.”
 Enquanto tomava essa decisão, fui interrompida.
 — Juvel.
 Sorri para meu pai, que agora me chamava pelo apelido com naturalidade.
 — Sim, papai?
 — Se quiser comprar algo para a cerimônia de maioridade, pode comprar o que quiser.
 Aquele comentário exagerado me fez responder com uma certa malícia.
 — Como vou comprar tudo? Vai acabar arruinando a nossa casa.
 Ele, no entanto, respondeu sério, balançando a cabeça.
 — Temos tantas riquezas que não daríamos conta de gastar tudo em uma vida. Não tem problema em comprar o que quiser.
 Fiquei de olhos arregalados.
 “Eu sabia que minha casa era rica, mas não tanto assim!”
 Era como se eu tivesse virado herdeira de um império da noite para o dia. Sempre tive liberdade para gastar bastante, mas agora percebi que posso usar essa riqueza imensa como quiser.
 “Bom, dinheiro eu tenho de sobra…”
 Não sou gananciosa, e já ganho dinheiro por conta própria. Com os lucros constantes das joias, já estou satisfeita. Mas, para não decepcionar meu pai, resolvi responder de forma mais entusiasmada.
 — Obrigada, papai!
 — A partir de agora…
 Ele estava prestes a dizer algo, mas foi interrompido por batidas bruscas na porta.
 (Toc, toc)
 Franzi a testa com o som.
 — Quem é?
 Estava prestes a me levantar quando ele falou:
 — Eu abro.
 Assenti e agradeci.
 — Obrigada.
 Logo, meu pai abriu a porta, e ouvi uma voz familiar.
 — Mestre?
 Virei a cabeça, surpresa, e vi Max se levantando.
 — Max? O que está fazendo aqui…?
 Eu estava prestes a me aproximar dele quando meu pai estendeu o braço, me bloqueando, e balançou a cabeça. Ele então encarou Max e falou, sério:
 — Acho que já te disse que deve assumir total responsabilidade por suas ações passadas.
 — Eu sei. Mas tenho um motivo…
 Enquanto ouvia os dois conversando, comecei a sentir algo estranho e franzi o cenho. Então, meu pai, com um tom frio, disse:
 — Se quer ver minha filha, primeiro deve se responsabilizar pela sua posição…
 Interrompi meu pai, erguendo a voz.
 — Ei, espera aí!
 Olhei para os dois homens, que agora me encaravam ao mesmo tempo.
 — O que vocês dois andaram falando de mim pelas costas?
 Assim que terminei de falar, tanto meu pai quanto Max me olhavam com expressões confusas.
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 Ao chegar ao Ducado de Floyen, Max olhava para o alpendre com uma expressão vazia.
 “Bom, parece que está tudo certo.”
 Derek, que havia encontrado Max, se apressou em fazer uma reverência e tentou se aproximar, mas Max o ignorou e subiu direto para o quarto de Juvelian.
 — Ah? Você está aqui? Mas agora…
 Marilyn, a criada de Juvelian, falou, mas Max não deu atenção e passou por ela em direção à porta.
 “Não vai acontecer nada, mas ainda assim…”
 Max bateu na porta com certa urgência, sem perceber. Logo a porta se abriu, e ele engoliu seco, mas…
 — Mestre?
 Quando viu o rosto do seu mestre em vez do rosto bonito que ele tanto queria ver, Max se sentiu desconfortável.
 “Por que esse sujeito está aqui?”
 Naquele momento, ele conseguiu ver a silhueta de Juvelian através da porta.
 “Lá está ela.”
 Por um momento, ele tentou se recompor, mas continuava encarando o obstáculo à sua frente. Mesmo com a tensão crescente, o mestre o olhava com uma expressão desanimada.
 — Acho que eu já disse que você deve assumir toda a responsabilidade pelo que fez antes.
 Ao ouvir aquela voz fria, Max teve uma intuição. Hoje, seu mestre não tinha a menor intenção de deixá-lo ver Juvelian.
 “Primeiro, preciso me livrar desse sujeito.”
 No entanto, diante de Juvelian, ele não poderia lidar com o mestre de forma direta. Então, Max decidiu agir como uma vítima indefesa.
 — Eu sei. Mas tem um motivo pra isso…!
 Porém, Regis, que já havia lido os pensamentos de Max, olhou para seu aprendiz com uma leve carranca.
 “Como você ousa dormir na mesma cama que minha filha…”
 Ele sabia que nada havia acontecido, mas aos olhos de Regis, Max era apenas um intruso que precisava ser expulso.
 — Se você quer ver minha filha, primeiro precisa ser responsável pela sua posição…
 Foi nesse momento que Regis, tomado pela raiva, estava prestes a dar uma ordem para afastar Max.
 — Ei, espera aí!
 De repente, Regis suspirou ao ouvir a voz de sua filha.
 “Então você vai defendê-lo?”
 No entanto, mesmo com Juvelian do lado de Max, Regis não tinha intenção de ceder.
 “Se você está do lado dele, terá que arcar com as consequências.”
 Foi então que Regis olhou para sua filha, com esse pensamento em mente.
 — Então, vocês dois. O que andaram dizendo de mim pelas costas?
 Essa pergunta inesperada deixou Regis visivelmente desconcertado.
 “Como essa garota, que é sempre tão lenta…?”
 Max também estava surpreso.
 “Eu achei que ela nunca fosse descobrir, mas como foi que ela soube?”
 Juvelian franziu o cenho e lançou um olhar penetrante para os dois, que ficaram imóveis, sem resposta.
 — Vamos, digam quando e sobre o que vocês falaram.
 Mas nem Max nem Regis conseguiram dizer a verdade.
 “Como eu explico que fui humilhado e repreendido por esse homem?”
 “Se ela descobrir que eu, seu pai, a estive atormentando pelas costas, ela vai ficar decepcionada?”
 Embora tivessem uma relação frágil com Juvelian, se cometessem algum erro, poderiam perder todo o progresso. Foi nesse momento que os dois refletiram silenciosamente.
 — O que foi? Não conseguem falar porque não confiam em mim?
 Os dois homens ficaram horrorizados ao ver Juvelian com o rosto cheio de irritação.
 — Juvelian, não é bem assim…
 Quando Max tentou se justificar, Regis o interrompeu.
 — Eu vou te contar.
 Pela expressão séria do mestre, Max sabia que ele tinha um plano. Então ele assentiu e engoliu em seco. Logo, ouviu a voz de Regis.
 — Eu não já lutei contra Max antes?
 Juvelian assentiu.
 — Sim, no campo de treinamento.
 — Naquele momento, eu disse que a habilidade com a espada é importante para alguém se tornar um igual a você em combate, mas que ele também precisava se concentrar no papel de Príncipe Herdeiro.
 “Esse cara… é como se estivesse dizendo que não faço meu trabalho direito!”
 Max franziu levemente a testa, mas sabia que Regis não estava completamente errado. De fato, ele não se dedicava muito às suas obrigações, e seria prejudicado se revelasse tudo o que fazia com seu mestre.
 Então, Juvelian olhou diretamente para Max.
 — É verdade?
 Ao ver os olhos inocentes dela, ele se sentiu mal por mentir, mas ainda assim assentiu.
 — Sim, é verdade.
 Com a confirmação de Max, Juvelian suspirou.
 — Vocês dois não podem se dar bem, papai e Max?
 Regis e Max balançaram a cabeça ao mesmo tempo, ressentidos com as palavras dela.
 “Se tiver um tempo livre, quer que eu me entenda com o cara que quer ficar com minha filha? Isso é ridículo.”
 “Em vez de me entender com esse sujeito, seria melhor elogiar Beatrice por ser linda.”
 Foi nesse momento que os dois se encararam.
 — Eu espero que vocês dois se deem bem…
 Ambos olharam para Juvelian em silêncio. Os dois homens sentiram como se algo os atravessasse o peito enquanto Juvelian os observava com uma expressão triste.
 “Sim, se for pra fingir que nos damos bem…”
 Enquanto trocavam olhares, Juvelian deu o golpe final.
 — Me incomoda ver vocês dois brigando assim na minha frente.
 Regis se sentiu culpado e ficou tenso ao ver as lágrimas nos grandes olhos de sua filha.
 — Juvel, eu…
 Então, Max elevou a voz.
 — Juvelian, brigando! Não existe isso! Quanto respeito e consideração eu tenho pelo meu mestre? Ele me protege desde que eu era criança!
 “O miserável, que mal escuta o que eu digo, até que falou bem.”
 Foi quando a testa de Regis estava prestes a se enrugar.
 — Sério?
 — Claro.
 Diante da certeza de Max, Juvelian baixou o olhar e deu uma risada.
 — Que alívio.
 Vendo a inocência da filha, Regis respirou fundo.
 “Não esperava que ela acreditasse.”
 E, por um momento, Regis se surpreendeu com a forma como Juvelian se aproximou dele.
 — Pai.
 — Sim.
 Ele respondeu calmamente, mas na verdade Regis estava nervoso. Logo, Juvelian abriu seus lábios e disse…
 — Pai, você tem protegido o Max por muito tempo, né?
 Com esse comentário, Regis olhou para o pequeno Max e riu sem jeito.
 — Quando ele crescer, vou garantir que ele retribua sua bondade.
 Em vez de retribuir, o discípulo estava rondando para roubar o que ele mais prezava. Isso o irritou, e ele suspirou, mas Regis sabia. Na verdade, ele não podia culpar o rapaz.
 “Minha filha também gosta dele.”
 — Isso mesmo.
 Diante disso, Juvelian sorriu, segurando as mãos de Regis.
 — Então, Max também é uma pessoa preciosa para você, né?
 Ao dizer isso, Regis lembrou-se do jovem príncipe o olhando fixamente quando o resgatou pela primeira vez.
 “Não vou te agradecer por me salvar. Mas pelo resto da minha vida, deixe-me viver com essa gratidão no coração.”
 “Embora seja um discípulo ousado…”
 Regis assentiu com um suspiro. Então, Juvelian falou, sorrindo com aquele rosto inocente.
 — Então, por que vocês não apertam as mãos e fazem as pazes?
 Regis assentiu com o comentário, enquanto Max lançou um olhar mortal para o mestre, se aproximando com um suspiro.
 — Mestre, me desculpe por todo esse tempo.
 Regis sorriu levemente e apertou a mão de seu discípulo de cima a baixo. Quando viu o rosto de Juvelian se iluminar, Max sorriu sem querer.
 “Mas ela continua tão adorável que vale a pena…”
 Naquele momento, Max gemeu sob a força esmagadora do aperto de mãos.
 “Maldito velho!”
 Regis sorriu enquanto olhava o rosto impotente do seu aprendiz.
 “Que fique claro, rapaz atrevido, ainda não estou pronto para te entregar meu tesouro.”
 O aceno de cabeça do meu pai parecia sério.
 “Sim, eu entendi mal por você se preocupar tanto com seu aluno.”
 Sorri enquanto olhava para Max, que estava me observando atentamente.
 — Então, por que vocês não apertam as mãos e fazem as pazes?
 Eu disse, e os dois apertaram as mãos de forma desajeitada.
 Quando percebi que a relação entre os dois estava estremecida, esperava que se reconciliassem naturalmente. No entanto, com o passar dos dias, pensei que não deveria esperar que mostrassem sua hostilidade em vez de se acertarem.
 Por isso comecei essa pequena encenação.
 “Me senti meio envergonhada de falar como uma criança, mas estou feliz. No final, vocês acabaram se acertando, não é?”
 Senti o calor do sorriso do meu pai e de Max. Olhei para eles e disse…
 — Vamos comer um bolo doce e tomar chá juntos.
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 Enquanto bebia o chá, Max inconscientemente passou a mão na outra.
 “Caramba, minha mão ainda dói!”
 Enquanto rangia os dentes por um tempo, Max percebeu o olhar de alguém e entrou em desespero.
 — Max, você está se sentindo mal?
 Diante da pergunta de Juvelian, Max balançou a cabeça e forçou um sorriso.
 — Haha, claro que não! Só me lembrei de algo que aconteceu na guerra e, então…
 Juvelian perguntou, arregalando os olhos.
 — Deve ter sido uma lembrança ruim. Sempre que você me vê, acaba lembrando da guerra?
 Max assentiu.
 — Exatamente.
 “Normalmente você é meio lenta, mas hoje está mais esperta, né?”
 Foi quando Max deu um leve suspiro.
 — Mas por que você iria fugir de seus deveres de Príncipe Herdeiro hoje?
 Max franziu o cenho com a pergunta de Juvelian.
 “Devo contar a verdade?”
 Por um momento, Max tomou uma decisão.
 “Sim, preciso saber se Juvelian sabe.”
 Max olhou fixamente para ela e começou a falar.
 — Ontem, o Imperador me perguntou o que eu achava de você e andou sondando por aí. E, se eu te quisesse, ele disse que me deixaria ficar com você.
 Ao ouvir isso, Juvelian arregalou os olhos, surpresa.
 — Maximillian, repete isso…
 Regis, que falava em voz baixa, brilhou com uma intensidade feroz.
 Embora seu mestre normalmente fosse calmo e frio, ele mostrava suas verdadeiras emoções quando se tratava da filha.
 — O que o Imperador disse?
 Seu olhar vermelho e penetrante fez até Max estremecer. Ele respondeu, engolindo em seco.
 — Primeiro, ele me perguntou o que eu achava de Juvelian, e depois disse que me ajudaria a conquistá-la, se eu quisesse.
 Regis encarou Max com olhos afiados.
 — Quando acha que o Imperador descobriu?
 — Acho que foi no dia em que pedi a dança.
 Diante da resposta hesitante de Max, os olhos de Regis se tornaram frios.
 — Que bom que você percebeu. Expôs minha filha ao Imperador.
 Isso era inegável. Max abaixou a cabeça lentamente.
 — Sim, eu deveria ter sido mais paciente…
 Foi então que Max entendeu por que seu mestre só falava de Juvelian na presença de pessoas de confiança.
 “Era para garantir que Juvelian não chamasse a atenção do Imperador.”
 Max apertou os punhos, frustrado consigo mesmo. Nesse momento, Juvelian sorriu e segurou a mão de Regis com firmeza.
 — Pai, não se preocupe. Se Max não me der atenção, o Imperador vai perder o interesse por mim também.
 Regis suspirou com as palavras otimistas da filha.
 — Juvel, não é tão simples assim. O Imperador…
 Juvelian o interrompeu.
 — Ele é rápido, mesmo não sendo duro, e sabe identificar fraquezas. Ele até mantém seu poder explorando essas fraquezas.
 Regis arregalou os olhos com a visão que Juvelian tinha do Imperador, dizendo exatamente o que ele pensava.
 “Como ela sabe o verdadeiro rosto do Imperador?”
 Embora o Imperador fosse incompetente em algumas áreas, ele era bom em se camuflar e julgar. Em situações oficiais, ele se apresentava como um monarca digno. Era um comportamento conhecido pelos nobres de alto escalão que o cercavam. No entanto, era suspeito que Juvelian, que raramente o via, conhecesse essa verdade.
 “Tenho certeza de que ela não o encontrou muitas vezes…”
 Enquanto Regis ainda questionava isso, Juvelian olhou diretamente para ele e falou.
 — Por mais ignorante que eu seja, eu sei o que o Imperador representa, porque ele é o inimigo do papai e do Max.
 Ela continuou, encarando o pai, que estava visivelmente abalado.
 — Eu sei o quanto você se preocupa comigo. Mas eu também não deveria me preparar para lidar com o Imperador?
 Regis suspirou mais uma vez com as palavras da filha e, em seguida, sorriu levemente.
 — Você tem razão.
 Max, observando a cena, estava com um sentimento estranho. Ele sempre achou que deveria protegê-la, mas agora parecia que era ele quem estava sendo protegido. No início, ele se orgulhava de ser a pessoa mais adequada para ficar ao lado de Juvelian.
 No entanto, quanto mais ele a conhecia, mais se sentia inferior a ela, o que o deixava inquieto.
 “Eu realmente mereço estar ao lado dela?”
 Enquanto esses pensamentos tomavam conta de sua mente, alguém interrompeu.
 — Você não está se culpando, está?
 De repente, Juvelian estava bem próxima a ele, olhando diretamente em seus olhos. Ao encontrar o olhar dela, Max riu sem perceber, pois suas preocupações pareciam insignificantes.
 — Do que você está falando?
 Max perguntou, e Juvelian sorriu.
 — Fico feliz, então.
 Olhando para sua figura adorável, Max repetiu a promessa para si mesmo.
 “Eu vou te proteger, não importa o que aconteça.”
 Enquanto isso, no escritório do Príncipe Herdeiro, Victor, que estava fingindo ser ele, pigarreou ao ouvir uma batida na porta.
 “Faça o mínimo possível e não pareça barato.”
 Logo, um tom frio saiu de Victor.
 — O que é?
 A voz de um criado veio do outro lado da porta.
 — Sua Alteza Imperial, a Princesa Beatrice, está aqui.
 Ele não sabia quem era a visitante, mas se fosse a princesa Beatrice, isso poderia ser complicado. Ela provavelmente perceberia a diferença, já que estava com o Príncipe Herdeiro no recente banquete.
 — Diga que venha em outro momento.
 No entanto, a porta se abriu com a voz hesitante do criado.
 — Sua Alteza Imperial, se deseja…
 Beatrice entrou no escritório com passos elegantes, mesmo diante da tentativa do criado de dissuadi-la.
 — Estou aqui para discutir algo sobre “meu amigo”. Poderia dispensar o criado?
 Victor fez uma careta ao ouvi-la falar.
 “O que essa princesa está tramando ao procurar o Príncipe Herdeiro?”
 Embora ele tivesse uma postura reservada, Victor também era próximo de Maximillian. A princesa, que sempre foi hostil ao Príncipe Herdeiro, não podia estar com boas intenções.
 “De qualquer forma, pela natureza de Sua Alteza, deve ser algum pretexto para uma conversa.”
 Com esse pensamento, Victor respondeu friamente.
 — Não sei quem é esse amigo. Agora, saia.
 Nesse momento, Beatrice endureceu a expressão e encarou Victor.
 — Você… quem é você?
 Diante da pergunta, Victor sentiu o sangue gelar, mas manteve o tom frio.
 — Que porra é essa que você tá falando? Sai daqui agora mesmo!
 Em vez de sair, Beatrice olhou diretamente para ele e disse:
 — Você, olha lá pra fora.
 Quando a criada, assustada pela voz firme, saiu do escritório, Victor tentou falar:
 — Beatrice, você está…
 Mas Beatrice o interrompeu com frieza:
 — Agora mesmo, tire essa máscara de arrogância. A menos que você queira ser pego se passando pela Família Imperial.
 Enquanto conversavam, o tempo passou. Max olhou para o relógio e franziu levemente a testa.
 “Já está quase na hora da reunião da tarde.”
 Se fosse o antigo Max, ele não teria se importado, mas agora seus subordinados não saíam de sua mente.
 — Acho que preciso voltar agora.
 Seu mestre assentiu e falou:
 — Não se esqueça. A partir de agora, você só vem uma vez por semana.
 Com uma expressão de desagrado, Max se levantou sem responder. Então, Juvelian pegou na mão de Max e disse:
 — Pai, eu vou acompanhar o Max até a saída.
 Regis lançou um olhar de desaprovação para Max, mas logo cedeu.
 — Claro.
 Max suspirou ao ver o olhar ameaçador de Regis, como se estivesse avisando para não fazer nada errado.
 — Max.
 Ao sentir a mão de Juvelian o puxando levemente, ele relaxou e a seguiu. Quando chegaram a um canto isolado do jardim, ela soltou sua mão e o encarou.
 — Tome cuidado.
 Esperando algo mais, Max recebeu apenas essa simples despedida de Juvelian. Ele assentiu, reprimindo a decepção.
 — Certo.
 Enquanto se virava para ir embora, sentiu um leve toque em sua cintura. Era Juvelian o abraçando por trás.
 — Não sou muito boa com bordados, mas vou tentar fazer o meu melhor.
 “Que adorável ela se esforçando tanto.”
 Max gentilmente afastou as mãos de Juvelian e a abraçou de volta. O perfume doce e suave dela o envolveu. Ele queria continuar ali, mas havia algo que precisava fazer. Com pesar, se afastou.
 — Eu também vou tentar.
 Ao ver a expressão confusa dela, Max sorriu em vez de explicar.
 — Cuide-se.
 Antes que Juvelian pudesse responder, Max saiu rapidamente. Sozinha, ela murmurou:
 — Não vou te ver por uma semana, e você sai assim, sem mais nem menos.
 Max suspirou enquanto observava Juvelian, com uma vontade imensa de beijá-la.
 “Eu queria me inclinar e beijá-la, mas…”
 Max olhou para Regis, que o aguardava, e pensou:
 “Com esse homem aqui, é impossível.”
 Ele não se importava com a presença de Regis, mas sabia que seria constrangedor demonstrar seu afeto por Juvelian na frente do pai dela. Decidido a priorizá-la no futuro, Max refletiu amargamente:
 “É por você.”
 Ainda assim, ele não pôde evitar sentir um certo ressentimento por seu mestre, que atrapalhava até mesmo os momentos de despedida.
 — Você continua sem respeitar a privacidade da sua filha.
 Regis franziu a testa em resposta ao comentário de Max, claramente incomodado.
 — Você não disse que estava ocupado?
 Mesmo assim, Max se ajoelhou diante de Regis.
 — O que você está fazendo?
 Apesar do tom irritado da pergunta, Max falou com seriedade, sem nenhum sinal de raiva:
 — Eu quero ser mais forte. Por favor, me ajude.
 Regis olhou nos olhos de Max e viu um forte desejo. Dessa vez, ao contrário de antes, parecia que Max tinha um objetivo claro.
 “Finalmente, ele está decidido.”
 Embora admirável, Max sempre fora um discípulo arrogante. Temendo que isso voltasse a acontecer, Regis respondeu com uma expressão indiferente:
 — Muito bem.
 Max soltou um suspiro de alívio ao receber a aprovação de seu mestre.
 Enquanto isso, Victor encarava Beatrice, engolindo em seco.
 “Como diabos ela percebeu isso?”
 Embora sua personalidade fosse diferente, Victor se parecia bastante com o Príncipe Herdeiro, desde a aparência física até o tom de voz. Beatrice foi a primeira a perceber o disfarce, exceto pelos ajudantes mais próximos.
 “É um problema sério. Um grande problema, e ela descobriu essa fraqueza fatal.”
 Enquanto Victor refletia, Beatrice falou novamente:
 — Você não está dizendo que meu irmão costumava usar um substituto para sair?
 Victor respondeu com irritação:
 — Por favor, não distorça o que eu disse antes. Deixei claro que isso foi só hoje.
 Beatrice arregalou os olhos e retrucou:
 — Quem vai acreditar nisso?
 A dor de cabeça de Victor só aumentava diante da princesa formidável.
 “Denise está chegando a qualquer momento, e isso me coloca em apuros. E ele…”
 Victor pensou que talvez o Príncipe Herdeiro pudesse não agir da forma esperada. Engolindo seco, ele decidiu tentar acalmar a princesa.
 — Sua Alteza Imperial, sobre o amigo que você mencionou antes, eu posso ajudar. Vou protegê-lo.
 Beatrice o encarou firmemente.
 — É bem óbvio, mas se você realmente é um dos aliados mais próximos de Maximillian, eu posso garantir suas habilidades.
 Ela tomou sua decisão.
 — No dia da competição de caça, você vai proteger minha amiga.
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 No início, ele tentou recusar. Sua responsabilidade era apenas com seu mestre, o Príncipe Herdeiro, mas assim que ouviu o nome da pessoa vindo da boca da Princesa, Víctor reconsiderou seus pensamentos.
 “Você está falando da Princesa Floyen? Será que é aquela sensação de amor à primeira vista?”
 Depois da cerimônia de apresentação da Princesa, Víctor não conseguia esquecer a imagem dela, que parecia uma fada pura.
 “Não é todo dia que surge uma oportunidade como essa.”
 Embora o Príncipe Herdeiro tenha pedido uma dança, aquilo parecia ser apenas um capricho passageiro ou algum tipo de jogada.
 “Como Sua Alteza Imperial já tem uma dama à disposição, provavelmente ele pediu para dançar com a Princesa Floyen apenas para que o Imperador não prestasse muita atenção.”
 Com a decisão tomada, Víctor falou para Beatrice:
 — Eu assumo a responsabilidade de proteger a Princesa.
 Beatrice sorriu, satisfeita ao vê-lo tão sério.
 “Definitivamente, os homens de Maximillian são leais.”
 Ela só estava acostumada a lidar com os homens ligados à sua mãe, o que a fez sentir uma leve inveja.
 — Muito bem, então manterei em segredo o que vi hoje.
 — Obrigado.
 Concluindo o que parecia ser uma espécie de acordo, Beatrice se levantou e disse:
 — E oficialmente, vim com meu irmão para resolver as disputas sobre o resultado da competição de caça. Está claro?
 Víctor entendeu o que ela queria dizer e concordou.
 — Claro. Se parecermos próximos demais, tanto a Imperatriz quanto o Imperador ficarão em uma posição complicada.
 — Exato.
 Logo depois que Beatrice saiu, Víctor colocou o capacete de volta e deu uma leve risada.
 “A Princesa é mais astuta do que eu imaginava.”
 — Víctor.
 De repente, uma voz o chamou por trás. Surpreso, Víctor virou a cabeça.
 — Oh, Sua Alteza Imperial. Voltou mais cedo do que eu esperava.
 Ao ver que o Príncipe Herdeiro parecia cansado, Víctor logo se aproximou, tentando se manter calmo.
 — Alguma novidade?
 Diante da pergunta de Max, que estava sentado na cadeira do escritório, Víctor hesitou por um momento e se lembrou da conversa que teve com a Princesa.
 “E oficialmente, vim com meu irmão para resolver as disputas sobre o resultado da competição de caça. Está claro?”
 Víctor rapidamente tomou sua decisão.
 “Sim, se ele souber que foi pego pela Princesa, Sua Alteza Imperial vai ficar furioso.”
 Por isso, Víctor deu uma resposta evasiva a Max.
 — Quando a Princesa esteve aqui, disse que o cavaleiro dela caçaria melhor que o irmão dela.
 Ao ouvir isso, Max deu um leve sorriso.
 — Então é por isso que ela de repente está criando confusão?
 Por mais que pensasse, isso era o único motivo que sua irmã poderia ter para guardar rancor. Ele lembrou de quando a viu lutar sozinha com tanto orgulho.
 — Entendi.
 Víctor, lembrando-se do sorriso de Max enquanto levantava o canto dos lábios, acrescentou:
 — Claro, eu ri dela!
 As palavras de Víctor, parecendo se vangloriar, fizeram Max balançar a cabeça.
 — Sim, você fez bem. A propósito, acho que está na hora de começarmos nossa reunião noturna…
 Víctor prontamente respondeu:
 — Oh, a reunião de hoje foi cancelada.
 Fressia chamou Denise.
 — Fressia? Por quê?
 — Porque você pediu que ela ficasse de olho na caçada e nos movimentos suspeitos do Imperador. Ela deve voltar em breve.
 — Entendi.
 Víctor estava prestes a tirar sua armadura e ir embora quando Max comentou:
 — Você parece desconfortável.
 Surpreso com a crítica repentina, Víctor perguntou, hesitante:
 — O quê? Como assim?
 — Estou dizendo que sua expressão está rígida desde antes. O que está acontecendo?
 Embora finalmente tivesse a atenção do Príncipe, que ele tanto desejava, Víctor sentiu o sangue gelar e engoliu seco.
 “Normalmente ele não se preocupa comigo, por que está preocupado agora?”
 Se ele desse a resposta errada, certamente seria punido por não cumprir seu dever.
 Víctor sacudiu a cabeça e forçou um sorriso.
 — Oh, não é nada! Não tem nada de errado.
 Max olhou para ele com a testa levemente franzida.
 “Isso só está me deixando ainda mais desconfiado. O que você está escondendo?”
 Quando Max estava prestes a interrogá-lo, alguém bateu na porta.
 — Sua Alteza Imperial, sou Denise.
 “Interrogarei Víctor mais tarde.”
 Max suspirou e respondeu:
 — Entre.
 Logo, Denise entrou no escritório com alguns documentos.
 — Sua Alteza Imperial, aqui estão as informações que Fressia investigou sobre o que você mencionou antes.
 Max pegou os papéis e franziu a testa.
 — O Imperador levou uma besta?
 — Sim, parece que sim.
 Embora fosse comum caçar animais selvagens em competições, era estranho que o Imperador, que não gostava muito de caçadas, tivesse decidido capturar um.
 “Por mais que eu tente, isso não faz sentido. Um homem que mal conseguia suportar estar próximo de uma fera trouxe uma para se entreter?”
 Por um momento, Max olhou fixamente para Denise e ordenou:
 — Diga a Fressia para ficar de olho no Imperador. E veja se conseguimos descobrir se ele pode controlar a fera ou se há alguma droga envolvida.
 — Sim, senhor.
 — Não se preocupe com nada. Não vai acontecer nada sério na competição de caça.
 Mas, de alguma forma, Max sentiu um pressentimento ruim e fechou o punho.
 —
 Apontei para uma parte do tecido azul em cima da mesa e falei:
 — Nesse caso, gostaria que fizesse isso exatamente como está indicado.
 A costureira de Lilimueger sorriu enquanto eu explicava sobre o vestido.
 — Ótima ideia. Acho que vai ficar perfeito em você.
 Naquele dia, ter adiado a visita da costureira para cuidar do papai e do Max foi uma boa decisão.
 “Na verdade, eu precisava de um tempo para pensar sobre as roupas.”
 Faltava um mês e meio para a cerimônia de maioridade, então ainda tinha tempo suficiente. A costureira pegou o rascunho que eu tinha dado a ela, com uma voz nervosa, e disse:
 — Mesmo que você tenha confiado em mim dessa vez, eu vou me encarregar de fazer o vestido.
 — Claro.
 Suspirei enquanto ela saía.
 “Agora, pelo menos, resolvi algumas pendências para a cerimônia de maioridade…”
 Já fazia uma semana desde a última vez que vi Max.
 Ultimamente, tanto Max quanto meu pai têm estado muito ocupados. Só aparecem em casa de manhã e à noite, mas, por outro lado, isso me permitiu bordar meu lenço sem que nenhum dos dois soubesse. Depois de alguns erros e acertos, sorri orgulhosa ao ver os dois lenços prontos.
 — Será que eles vão gostar?
 Em um deles, bordei um dragão, o símbolo da Família Imperial, e no outro, um lírio e uma espada, o símbolo da nossa família.
 “Tomara que eles gostem.”
 Esses pensamentos me fizeram suspirar enquanto olhava para os meus dedos.
 “Meus dedos estão todos furados.”
 Assim como sou péssima em costura, meus dedos estavam cheios de marcas de picadas de agulha.
 Olhei para eles e ri, apesar do incômodo.
 “Mas valeu a pena, o resultado ficou ótimo!”
 Depois de guardar os lenços na gaveta, passei nos dedos a pomada que Allen me deu.
 “A competição de caça está chegando.”
 Várias famílias já haviam escolhido os participantes para essa competição obrigatória. Na nossa família, Gerald e alguns cavaleiros foram selecionados.
 Ouvi dizer que, se meu pai — o único transcendente do Império — participasse, ele venceria a competição com facilidade, por isso foi proibido de competir para manter a equidade.
 “Ele é tão forte que seria injusto.”
 O prêmio para o vencedor era algo bem cobiçado, pois sempre envolvia honrar uma dama. Desta vez, o Imperador ofereceu a “Flor da Deusa do Submundo”, um dos Tesouros Imperiais, um colar feito de minerais raros encontrados apenas nas profundezas da terra. Toda a sociedade estava animada.
 “Quem vai levar a glória? Nossa família certamente não, mas…”
 Embora nossa família tenha fama de ser rica, os cavaleiros daqui são conhecidos como os melhores entre as famílias. Eles eram fortes candidatos ao título, mas talvez por causa da última advertência de Max, meu pai estava sendo bastante rigoroso com eles.
 — Não chamem a atenção do Imperador.
 Por isso, os cavaleiros da nossa família estavam almejando apenas o segundo ou terceiro lugar.
 “Sinto que estou sem energia esses dias…”
 Fiquei pensando no que poderia fazer por eles.
 — Senhorita, você tem uma visita.
 “Será que é o Max?”
 Corri até o espelho para conferir meu visual.
 “Ok, está tudo bem.”
 Abri a porta tentando acalmar meu nervosismo, mas só vi Marilyn parada ali.
 “Não era o Max.”
 O tempo prometido passou, e tive que esconder a decepção por ele não ter vindo.
 — Quem é a visita?
 Marilyn respondeu, com um olhar preocupado.
 — Ah… o Príncipe Elios veio visitá-la.
 Essa não era uma visita que eu esperava, mas, com meu pai ausente, eu teria que recebê-lo.
 — Ok.
 Suspirei e segui Marilyn até o salão.
 


  
    Capítulo 122
 A espada que seguia em linha reta de repente fez um giro curvo. Max conseguiu bloquear o golpe de seu mestre, rangendo os dentes.
 “Ele é ridiculamente forte. Mas…”
 No começo, os movimentos de sua espada eram tão rápidos que pareciam invisíveis, mas agora, estavam ficando cada vez mais claros e precisos. Max se defendeu de mais um ataque, rebatendo a espada do mestre.
 “Para se tornar um transcendente, talvez ainda não seja o momento.”
 Max ergueu o canto da boca, pensando que, ao proteger Juvelian do perigo, conseguiria ganhar a aprovação de seu mestre.
 — Eu sempre te disse para ficar em alerta.
 Ao ouvir a voz severa de seu mestre, que se afastou rapidamente, Max o olhou com frustração.
 — Que droga! Quando vou conseguir acompanhar esse homem?
 Enquanto isso, eu olhava para o Príncipe Elios, que bebia seu chá calmamente à minha frente.
 — Então você veio me ver por causa disso?
 Ele respondeu colocando a xícara de chá de volta na mesa com elegância.
 — Achei que ficaria contente com meus elogios, mas você não parece muito feliz. Fiz um bom trabalho em não machucar nenhum dos cidadãos.
 Franzi a testa ao responder:
 — Agradeço por não causar danos enquanto perseguia nosso povo por negligência em suas terras.
 Eu esperava que ele ficasse ofendido com minha crítica, mas o Príncipe Elios sorriu orgulhoso.
 — Ora, parece que vou ter que te indenizar pelos danos não intencionais.
 — Não precisa pagar pelos danos…
 Eu estava prestes a encerrar o assunto de maneira tranquila, sem querer me envolver mais.
 — Já que você está tão irritada, não tenho escolha a não ser te oferecer as “Flores da Deusa Subterrânea.”
 Fiquei de olhos arregalados com essa declaração.
 Então respondi de impulso:
 — Ei, você está me pedindo em casamento?
 Eu esperava que ele respondesse com uma piada, mas, em vez disso, o Príncipe Elios apenas assentiu lentamente.
 Ele estava oferecendo o prêmio da competição de caça, como se estivesse fazendo uma declaração pública de amor diante de todos os nobres. Esse era um gesto comum entre casais que estavam prestes a se casar, mas eu mal conhecia o Príncipe Elios, então não podia acreditar que ele dissesse algo assim para mim.
 — Olha, nós mal nos vimos algumas vezes, e de repente você está dizendo algo que eu só diria a alguém que amo… Francamente, isso é ridículo.
 Ao apontar a absurda situação, ele apenas sorriu, abaixando a xícara de chá com elegância.
 — Bom, eu estive te observando o tempo todo.
 — O quê?
 — Você acreditaria se eu dissesse que estou apaixonado por você?
 Fiquei perplexa, então tentei lembrar da primeira vez que o encontrei.
 — Isso é inacreditável. Nunca pensei que teria essa oportunidade.
 Naquele momento, achei que ele só queria jogar cartas comigo, mas pelo visto, não era isso.
 — Você já me observava antes?
 Eu mal conseguia acreditar que alguém poderia dizer isso com seriedade. Enquanto eu o olhava com um certo tremor nos olhos, ele tomou mais um gole de chá e, sorrindo alegremente, me encarou.
 — Se continuar me olhando assim, meu coração vai disparar.
 Sua atitude descontraída não parecia a de alguém tímido ou apaixonado de forma não correspondida.
 — Está me zoando?
 Perguntei com uma voz irritada, mas ele me encarou fixamente, com um sorriso no rosto bonito. Seus olhos azul-esverdeados, que normalmente eram calorosos, agora estavam profundos e intensos.
 — Estou falando sério.
 Aquele clima inesperado me fez arrepiar. Ele sorriu, colocou a xícara de chá na mesa e continuou.
 — Para ser sincero, no começo eu sentia pena de você, sempre tão arrogante como membro de um ducado.
 Franzi a testa e abri a boca para responder à provocação.
 — Então é isso que você realmente pensa…
 Mas ele me interrompeu e prosseguiu:
 — Mas não consegui parar de te observar mudar. Em algum momento, percebi que, toda vez que te vejo, sorrio sem querer.
 Eu baixei os olhos, sem saber como reagir àquela declaração exagerada. Ele então chamou meu nome.
 — Juvelian, acho que seria um bom marido para você.
 Um homem considerado o mais influente da sociedade e também o futuro primeiro-ministro. Não dava para negar que ele era o partido mais cobiçado do Império, mas eu ainda tinha Max em meu coração.
 — Sinto muito, mas eu não gosto de você.
 Ele disse com firmeza, embora eu estivesse me negando completamente.
 — Eu sei, por isso estou tentando te conquistar.
 — Você não precisa fazer isso.
 Eu continuei a recusar, mas ele me olhou com um sorriso encantador.
 — Não adianta me rejeitar. Já tomei minha decisão.
 Foi aí que fiquei sem palavras. Ele falou, levantando-se lentamente.
 — Nos vemos na competição de caça, meu amor.
 Suspirei quando ele saiu, me dando conta do que acabara de acontecer.
 — Por que ele é tão teimoso?
 Eu nunca aceitaria a sua confissão, mas o problema era quando ele fizesse isso em público.
 “É horrível imaginar dizer ‘não’ na frente de tantos nobres…”
 Não só seria constrangedor, mas o pior seria se Max visse isso.
 “Agora que as coisas chegaram a esse ponto, preciso garantir que ele não vença.”
 Eu já estava me preparando para isso quando ouvi:
 — Senhorita, tem uma visita para você.
 Levantei-me, franzindo a testa com o que ouvi da porta do salão.
 “Ele acabou de sair e já está de volta? Ele só pode estar brincando comigo…”
 Abri a porta bruscamente, rangendo os dentes, mas então congelei.
 — Juvelian?
 Em vez do Príncipe Elios, Max estava parado na porta, me olhando com uma expressão confusa.
 — Max, você está aqui? Entre.
 Sorri e o chamei com urgência, mas ele me olhou preocupado, talvez estranhando meu comportamento.
 — Você não parece bem, o que aconteceu?
 — Ah, não? O que houve com você?
 Eu tentei ser elegante, mas ele foi insistente.
 — Me conta. O que está acontecendo?
 Para ser sincera, nem conseguia pensar direito. Acabei de lembrar da situação.
 “Juvelian, acho que seria um bom marido para você.”
 “Não, se eu contar a verdade, Max pode ficar ofendido.”
 Desviei o assunto, porque não queria magoá-lo depois de tanto tempo sem vê-lo.
 — É porque você não tem vindo muito.
 Nesse momento, Max me puxou para um abraço repentino.
 — Eu também senti sua falta.
 Seus braços firmes, ombros largos, e aquela sensação de conforto me envolvendo. Só passou uma semana, mas eu estava com tanta saudade dessa sensação.
 Fechei os olhos, descansando a cabeça em seu ombro, como se estivesse me aconchegando. Então, ele deu um leve tapinha na minha cabeça e disse suavemente:
 — Bom, parece que alguém esteve aqui agora. Eu estava curioso para saber quem.
 “Agora que penso nisso, não recolheram as xícaras de chá e os petiscos.”
 Rapidamente pensei em alguém para ajudar, sem mencionar o Príncipe Elios.
 — Ah, é que eu estava conversando com a costureira sobre o vestido.
 Ele franziu a testa e, sem mais abraços, me disse:
 — Aqui não, vamos para o quarto para conversarmos sobre isso.
 Por um momento, fiquei preocupada que ele pudesse me repreender, deixando meu coração ainda mais confuso, mas Max me abraçou gentilmente, talvez pensando em perguntar quem era a visita.
 


  
    Capítulo 123
 Apesar de balançar sua espada constantemente, o mestre, que a desviava e contra-atacava com naturalidade, nem parecia estar cansado.
 “Será que eu vou ser assim quando me tornar transcendente?”
 Foi o que Max pensou enquanto observava seu mestre. A espada do mestre, que se movia com força, parou bem na frente do seu pescoço.
 — Isso é tudo por hoje.
 Logo o mestre baixou a espada e disse:
 — Vá ver a Juvelian.
 Por um momento, surpreso com essa permissão inesperada, Max ficou com um ar desconfiado e respondeu:
 — Por que está dizendo isso?
 O mestre franziu um pouco as sobrancelhas e respondeu:
 — Não me entenda mal. Não é porque eu gosto de você, mas porque minha filha gosta.
 Essas palavras fizeram o coração de Max bater mais rápido.
 — Está dizendo que a Juvelian quer me ver tanto assim, a ponto de você permitir?
 Max abriu um sorriso discreto ao ouvir isso.
 (Pá!)
 De repente, uma dor na nuca fez Max franzir a testa e encarar o mestre.
 — Pode parar com essa cara.
 O mestre falou baixinho, tentando evitar que Max continuasse sorrindo.
 — Se ficou ofendido, fique mais forte.
 Foi nesse momento que Max pensou que teria que ficar ainda mais forte que o mestre, por mais injusto e difícil que fosse.
 — Se hoje você fizer algo de errado com a minha filha, não vou deixar barato.
 Quando o mestre terminou de falar e desapareceu, Max teve uma sensação estranha.
 — Isso quer dizer que ela não está na mansão hoje?
 Antes ele estava irritado, mas agora um sentimento de excitação começou a tomar conta. Max trocou de roupa e foi direto para a residência do Duque de Floyen. Ao se aproximar da casa, algo chamou sua atenção e o fez franzir a testa.
 — Uma carruagem?
 Ao ver o brasão do Duque de Elios, cercado por espinhos, simbolizando a lealdade ao império, Max ficou desconfortável.
 “Esse maldito trapaceiro… por que ele veio ver a Juvelian de novo?”
 Por um momento, pensamentos sombrios invadiram sua mente, mas Max se controlou.
 “Ele deve estar na sala de recepção.”
 Max rapidamente contornou o lado de fora da mansão e espiou pela janela. Lá estavam Juvelian e Frederick, tomando chá juntos.
 — Já que você está tão irritada, acho que não tenho escolha a não ser dedicar a você as ‘Flores da Deusa Subterrânea.’
 Max ficou furioso ao ver Frederick insinuando que faria uma declaração pública.
 “Você realmente acha que vai conquistar minha Juvelian, seu astuto malandro?”
 Foi quando Max, irritado, começou a planejar sua próxima ação.
 — Olha, nos vimos só algumas vezes. E, de repente, você diz algo que eu só diria a alguém que amo… Pra ser sincera, isso é ridículo.
 Max assentiu ao ouvir as palavras de Juvelian.
 “Sim, eu sou o amante dela, e você tem a ousadia de falar essas bobagens…”
 Enquanto Max pensava em como confrontar Frederick, ouviu algo que o fez se sentir melhor.
 — Sinto muito. Eu não gosto de você.
 O firme rejeição de Juvelian acalmou Max.
 “É, quando você é assim, é realmente incrível.”
 Nesse momento, Max olhou para Juvelian, escondendo um sorriso.
 — Eu sei, por isso estou tentando te conquistar.
 — Não precisa fazer isso.
 — É inútil você resistir. Já tomei minha decisão.
 Juvelian franziu a testa diante daquela insistência. Mesmo assim, ela continuava encantadora aos olhos de Max, mas não era só ele que estava admirando.
 — Nos vemos na competição de caça, meu amor.
 Ao ouvir “meu amor,” Max sentiu sua paciência se romper.
 “Como ele ousa chamar minha Juvelian de ‘meu amor’?”
 Enquanto observava Frederick sair da sala, Max respirou fundo e olhou para Juvelian, percebendo sua expressão angustiada, como se algo a incomodasse profundamente.
 “Por que essa cara tão preocupada? Foi por causa dele?”
 Max tomou uma decisão ali.
 “Frederick, você não vai conseguir se declarar, porque eu vou vencer a competição de caça.”
 Com o rosto cheio de determinação, Max observou Frederick ir embora e caminhou lentamente em direção à mansão Floyen.
 — Oi? Você está aqui?
 Talvez por causa da visita de Frederick, a criada olhou para Max com uma expressão ligeiramente confusa. Mesmo aquilo o irritava, mas ele não queria descontar sua raiva nela para não chatear Juvelian.
 — Leve-me até Juvelian.
 Assim que chegou à porta do salão, Max respirou fundo, sentindo a tensão crescer. Ele a tinha visto há pouco tempo, mas parecia que fazia uma eternidade, e ele esperava ansiosamente por uma resposta.
 “Diferente daquele trapaceiro, será que ela vai me receber?”
 Enquanto Max estava nesse turbilhão de pensamentos, a criada anunciou:
 — Senhorita, um visitante está aqui para vê-la.
 Logo, a porta se abriu, e Max olhou diretamente para Juvelian. No entanto, em vez da reação que ele esperava, o rosto dela parecia abatido, o que fez o coração de Max se apertar.
 “O que está acontecendo? Por que…?”
 Max imediatamente se lembrou do rosto de Juvelian um momento antes.
 “Será que ela está abalada pelo que ele disse?”
 Foi nesse momento que Max começou a ter dúvidas.
 — Max, você está aqui? Entre.
 Com um sorriso encantador e uma voz suave, Max sentiu seu humor melhorar, mas apenas por um instante.
 “Não, essa foi a reação que ela acabou de ter… e mesmo assim, ela está tentando continuar.”
 Carregado por uma onda de ciúmes, Max falou:
 — Você não parece bem. O que aconteceu?
 — Ah, não? O que houve?
 Max insistiu, mesmo percebendo que ela estava desviando do assunto.
 — Me conta. O que aconteceu?
 Juvelian hesitou por um momento, antes de responder com uma expressão tímida:
 — Isso é porque você não veio antes.
 Ele sabia que aquilo era uma desculpa, mas não conseguiu suportar a visão dela assim. Max a puxou para um abraço.
 “Agora, mais do que nunca, preciso vencer essa competição de caça.”
 Depois de entrar no quarto, ele se sentou no sofá, ainda segurando Juvelian nos braços.
 “Estamos muito próximos…”
 Sentindo-se envergonhada, ela tentou se afastar, mas Max apenas apertou mais o abraço, e com uma voz suave, sussurrou em seu ouvido:
 — Por quê? Não?
 — Ah, não, não é isso…
 Os dedos de Max deslizaram pela cintura dela, subindo lentamente pelas costas, e ao tocarem levemente seu pescoço, um arrepio percorreu seu corpo.
 Era para parar ali, mas o calor das mãos dele começou a fazer o corpo de Juvelian esquentar. Com o rosto vermelho, ela, envergonhada, tentou empurrá-lo.
 — Max, isso…
 Mas ele segurou a mão dela, interrompendo o movimento.
 — Por que está com a mão assim?
 A pergunta o fez lembrar de algo importante que havia esquecido.
 — Ah, eu terminei de bordar o lenço!
 Ao ouvir isso, Max suspirou.
 — Não me diga que seus dedos ficaram assim por causa do bordado?
 Juvelian olhou para sua mão na dele, percebendo que estava cheia de pequenos machucados das picadas da agulha. Sentiu-se envergonhada por sua falta de habilidade, e ficou em silêncio. Então, Max beijou sua mão.
 — Se eu soubesse que você se machucaria assim, nunca teria pedido para bordar.
 Ela ficou sem palavras, se sentindo estranha.
 — Você… sente muito por isso?
 Max olhou para ela seriamente, e ela teve que conter uma risada ao ver como ele estava levando tudo tão a sério.
 — Não tem problema. Eu fiz porque quis.
 Quando respondi, Max me olhou e me beijou devagar. Retribuí aquele beijo suave por um tempo, mas logo ele intensificou o ritmo, e minha mente ficou confusa. Foi aí que me entreguei, sem pensar, aos seus beijos frenéticos.
 Um pouco mais calmo, ele me olhou fixamente, respirando ofegante, e logo começou a beijar meu pescoço.
 — Ahhh, o quê?
 Fiquei completamente envergonhada com Max beijando um lugar que nunca imaginei que ele tocaria. De repente, ele chupou meu pescoço com força, e uma dor estranhamente prazerosa surgiu enquanto ele mordia a pele. Aquela sensação inesperada me pegou de surpresa.
 — Max, espera… haaa…
 Por algum motivo, me estremeci de prazer com a sensação de cócegas. Então, ele deslizou a mão pelo meu pescoço lentamente, me fazendo arrepiar. Ele olhou para mim e, sorrindo, disse:
 — Lindo.
 Fiquei olhando para o rosto bonito dele, meio atordoada, até que me afastei, sem jeito.
 — Max, isso foi só…
 Estava prestes a reclamar sobre o que ele tinha feito, mas ele me beijou e perguntou:
 — O que você bordou no meu lenço?
 Franzi o cenho, me sentindo irritada por ele mudar de assunto tão bruscamente. Mas antes que pudesse responder, ele me abraçou e disse:
 — Eu te amo, Juvelian…
 E então, acabei desistindo de brigar, e só me restou afagar sua cabeça em resposta.
 —
 Sentindo o toque suave da mão de Juvelian, Max esboçou um leve sorriso.
 “Que bom que ela não ficou brava.”
 No início, ele só queria se acalmar ao encostar o nariz no pescoço perfumado dela, sem nenhuma intenção além disso. Mas, ao ver a pele branca e delicada, um desejo primitivo tomou conta dele. Queria deixar uma marca ali, uma lembrança para afastar qualquer um que ousasse se aproximar.
 Não era o que ele tinha planejado, e, quando percebeu o que estava fazendo, tentou parar. Porém, as marcas avermelhadas que surgiram na pele dela o fizeram perder o controle. Seus olhos azuis brilhantes e a respiração ofegante dela só aumentaram sua ansiedade.
 “E se ela mudar de ideia e me deixar?”
 Ele tinha medo de que alguém mais visse o que ele via.
 “Será que, se eu me unir a ela de verdade, esse desejo insuportável desapareceria?”
 Seu corpo todo estava tomado por um desejo ardente por ela, mas, ao olhar nos olhos límpidos de Juvelian, Max não teve outra escolha senão conter suas vontades.
 “Ela ainda não está pronta.”
 Jurou Max, frustrado e rígido.
 — Eu te amo, Juvelian.
 Mesmo que estivesse sofrendo naquele momento, decidiu esperar até que sua amada estivesse preparada. Até lá, ele esconderia aquele desejo intenso e tentaria parecer ingênuo. Foi então que Juvelian resmungou, puxando o cabelo dele:
 — Se fizer isso de novo sem me avisar, eu vou te expulsar. Entendido?
 A voz dela, encantadora, fez Max sorrir com os olhos brilhando.
 “Não tem problema. Eu vou pedir sua mão em casamento logo depois da sua cerimônia de maioridade.”
 Ele se preparou para resistir até lá, mesmo que alguém tentasse se aproximar de Juvelian. Max jurou a si mesmo que protegeria o que era dele e acariciou suavemente o rosto dela.
 —
 Depois que Max foi embora, fiquei em frente ao espelho, olhando para o meu pescoço.
 — O que é isso? Está todo marcado.
 Franzi os olhos naturalmente. Ele tinha mordido e chupado tanto que as marcas eram visíveis.
 “Isso é demais. Vou ter que cobrir o pescoço em casa.”
 Suspirei e procurei algo para disfarçar as marcas.
 “Isso serve?”
 Consegui cobrir o pescoço com um lenço de tecido quando…
 — Juvelian, sou eu.
 Ao ouvir a voz de Gerald do outro lado da porta, abri.
 Assim que a porta se abriu, vi Gerald com uma expressão cansada, me olhando fixamente.
 — O que foi?
 Embora ele ganhe seu salário sem muito esforço, Gerald adora se exibir. No entanto, ele não conseguiu descobrir a identidade de Max nem outras informações importantes, e as ordens do meu pai o impediram de participar da caçada, então é natural que ele estivesse frustrado.
 — Din, preciso te pedir um favor.
 Ele respondeu com um suspiro.
 — Do que se trata?
 — A competição de caça.
 Assim que mencionei o evento, ele suspirou de novo.
 — Eu sei. Não se preocupe, vou me comportar.
 — Não é isso. Você sabe que o Príncipe Elios esteve aqui, certo?
 — Sim.
 — E ele está confiante de que a família dele vai ganhar a competição, certo?
 Na verdade, não era uma declaração de guerra, mas uma proposta para mim. Contudo, distorci a verdade para conseguir o que queria.
 — Você não vai deixar isso passar, não é?
 Assim que terminei de falar, o rosto de Gerald se transformou.
 — Ele realmente disse isso?
 — Sim, ele disse que vai ganhar o primeiro lugar, então fique de olho.
 — Ele realmente falou isso?
 Enquanto Gerald me olhava com uma expressão incrédula, eu assenti, fingindo tristeza.
 — Sim.
 Então, Gerald franziu o rosto e disse, irritado:
 — Quem esse cara pensa que é? Um príncipe que só sabe ler livros? Ele se atreve a desafiar Floyen, o melhor espadachim?
 Então, segurei a mão de Gerald e disse:
 — Ger, isso me deixa muito indignada. Eles querem me ignorar só porque sou mulher, até minha própria família…
 — Do que você está falando? Você é a herdeira direta do Duque! Quem ousa te ignorar?
 — Mas eu fico triste ao ver que até os cavaleiros da nossa família são desrespeitados por minha causa…
 Deixei minhas palavras no ar de propósito, e Gerald apertou minha mão com força, dizendo:
 — Não se preocupe. Mesmo que não ganhe, eu vou dar uma lição em Elios por ter dito essas coisas.
 As palavras dele me tranquilizaram e eu sorri.
 — Obrigada, irmão Ger.
 Gerald me olhou com um sorriso desajeitado, mas logo franziu as sobrancelhas.
 — Mas por que você está cobrindo o pescoço em casa? Está doente?
 — Ah, não. É só que… estou com a garganta irritada. Acho que vou pegar um resfriado.
 Ao ouvir isso, Gerald largou minha mão e se aproximou.
 — Por que não me disse isso antes? Quase pegou um resfriado.
 Sabia que ele se preocupava mais consigo mesmo do que comigo, mas não esperava que reagisse assim.
 — Não se preocupe. Vou procurar Allen.
 Vendo Gerald se afastar com pressa, suspirei aliviada.
 “Será que posso confiar nele de verdade?”
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 O Conde Pyrex, enquanto lia um relatório de seus subordinados, esboçou um sorriso.
 “Agora temos a chance de corrigir nosso último erro.”
 Ele e seus homens, que conquistaram seus postos apenas com habilidade nas espadas e lealdade ao Imperador, estavam agora na linha de frente do governo. Apesar de não ter o poder avassalador do Duque de Floyen ou a destreza do Marquês de Hessen, tinha a confiança do Imperador.
 — Mesmo nesta guerra, honro você por estar ao meu lado e o nomeio meu capitão da Força de Autodefesa.
 Foi só por sua força que conseguiu elevar a família Pyrex, uma linhagem de Condes que se acomodava em sua posição de terceiro lugar na Fiscalía Imperial. Contudo, após falhar em unir a Princesa ao Rei Lagon, o Conde Pyrex começou a sentir uma crise, especialmente porque o filho mais velho do Marquês Hessen, considerado o segundo melhor espadachim depois de Floyen, visitava o Palácio com frequência.
 “Agora Sua Majestade Imperial saberá que sou mais útil do que aquele garoto.”
 Apressado, ele caminhou rapidamente em direção ao gabinete do Imperador.
 — Diga a Sua Majestade Imperial que estou aqui para vê-lo.
 No entanto, o criado o olhou e hesitou.
 — Ele está conversando com outra pessoa no momento, então, o que você precisa…
 — Se é outra pessoa, você está falando do filho mais velho do Marquês de Hessen?
 O Conde Pyrex franziu a boca ao perceber que o criado não conseguia responder.
 — Exatamente.
 Normalmente, teria se retirado, mas agora tinha uma poderosa arma para conquistar o coração do Imperador.
 — É uma questão importante, então diga a ele.
 Disse o Conde.
 — Sua Majestade Imperial, o Conde Pyrex, capitão da Guarda Real, solicita uma audiência.
 Após um breve silêncio, a voz do Imperador ecoou do Gabinete Oval.
 — Pode entrar…
 Ele entrou, encontrando Mikhail de pé diante do Imperador.
 “Que ousadia.”
 O Conde Pyrex rangia os dentes.
 — Sim, o que você deseja?
 Ele percebeu que a atenção do Imperador estava sobre ele e se ajoelhou.
 — Sua Majestade, conseguimos “aquilo” como você me pediu.
 O Imperador o olhou com um leve sorriso.
 — Isso deve ser o que você está se referindo.
 Então o Conde Pyrex olhou para o Imperador, sorrindo.
 — O lobo Dire.
 As palavras do Conde Pyrex surpreenderam tanto o Imperador quanto Mikhail.
 Já fazia parte do plano de Mikhail estreitar a posição do Conde Pyrex, o capitão da Força de Autodefesa do Imperador.
 “Agora o Imperador vai confiar em mim rapidamente.”
 Como previsto, o Imperador organizou um concurso de caça para fortalecer a posição de Mikhail como genro e ofereceu como prêmio uma flor da famosa deusa subterrânea entre os Tesouros Imperiais. Mas, é claro, os olhos do Imperador estavam fixos no Conde Pyrex, como não poderia deixar de ser. Mikhail franziu a testa, olhando fixamente para o Conde.
 — Você realmente capturou essa besta?
 Os lobos, conhecidos desde a antiguidade, eram chamados de mensageiros do diabo por seu imenso poder de destruição. No entanto, após muitos terem sido capturados ou mortos na era dos magos, agora sua existência era questionável.
 — Você realmente a capturou?
 Era compreensível que o Imperador ficasse surpreso.
 Sabia-se que o lobo Dire, com seu poder intermediário entre as espécies de bestas, só poderia ser enfrentado por vários espadachins de elite que soubessem usar maná.
 “Na verdade, não a capturei, roubei-a antes de aparecer em um leilão clandestino, mas isso não importa.”
 O Conde Pyrex ocultou seus pensamentos e falou.
 — Sim.
 O Imperador balançou o corpo e gritou.
 — Você está sóbrio? E se ele te atacar?
 À reprimenda do Imperador, o Conde Pyrex sorriu em vez de abaixar a cabeça.
 — Não se preocupe. Sei como controlar o lobo Dire.
 Ao ouvir isso, o Imperador arregalou os olhos de surpresa e engoliu em seco. Havia várias maneiras de usar uma força poderosa, desde que o controle estivesse em boas mãos.
 — O que é isso?
 Perguntou o Imperador, urgente, mas o Conde Pyrex olhou para Mikhail antes de responder.
 — É um segredo tão grande que é difícil revelar na presença de forasteiros.
 Mikhail o encarou, rangendo os dentes.
 “Esse cão do Imperador…”
 Então a voz do Imperador soou.
 — Sir Mikhail, você deve descansar bem para vencer o campeonato, então precisa ir.
 Mas Mikhail respondeu, acalmando sua raiva.
 — Sim, Sua Majestade Imperial.
 Enquanto saía, Mikhail olhou para o Conde Pyrex.
 “Como controlar a besta, não sei se isso é certo, mas preciso descobrir.”
 Pensou em alguém e fechou o punho.
 “Sim, embora ele fale muitas bobagens, sabe muito…”
 Ao sair pela porta principal do Palácio Imperial, Mikhail disse ao cocheiro para onde ir.
 — Vá para os Droyle.
 A informação mudava rapidamente, então era importante revisá-la de vez em quando.
 Fressia franziu a testa ao revisar as informações.
 “Aquela besta, há muitos loucos por aí tentando leiloar algo tão perigoso.”
 Por um momento, pensou em como caçar o lobo Dire, algo que já ouvira antes.
 “Ouvi que há uma flor que não afeta os humanos, mas o lobo Dire foi afetado por essa flor venenosa.”
 O que seria essa flor? Por um momento, ela balançou a cabeça.
 “Não, mesmo isso não é um controle completo, então não precisa suportar tal carga.”
 Foi quando tentou descartar a informação sobre o mal que a assombrava.
 — Fressia.
 Ao ouvir uma voz atrás de si, Fressia virou a cabeça.
 — Oh, meu Senhor, quando você chegou?
 Ao questionamento de Fressia, Max respondeu com uma expressão levemente preocupada, como se estivesse perguntando por que ela fazia uma pergunta tão óbvia.
 — Agora mesmo.
 — Ah, é verdade.
 Fressia sorriu amavelmente, pensando que ele estava perguntando algo sem importância.
 — O que é isso?
 — Ah, são as informações que decidimos descartar. Entre elas, havia algo sobre o lobo Dire, mas disseram que já tinha sido leiloado com sucesso.
 Diante da pergunta de Fressia, Max apenas balançou a cabeça, com uma expressão profunda.
 — Não, tudo bem. Essas bestas perigosas estão fora de controle e são incômodas.
 Ao ouvir as palavras de Max, Fressia levantou o canto dos lábios.
 “Sim, a resposta é não ser ganancioso, pois isso nem funciona.”
 Nesse momento, Max olhou fixamente para Fressia e falou.
 — O que aconteceu com as instruções que passei antes?
 — Ah, o Imperador chama Lord Mikhail com frequência, mas nenhum dos dois está tomando providências.
 Por um instante, lembrou-se das feições desconfortáveis dos dois humanos, e Max pensou com os punhos cerrados.
 “Está certo, mesmo que façam um bom trabalho, não conseguirão superar o Mestre ou a mim.”
 Max abriu a boca ao recordar as palavras de seu mestre, que esteve ao lado de Juvelian durante toda a competição de caça.
 — O que aconteceu com as outras questões?
 — O Príncipe Elios disse que está escondendo suas habilidades com a espada. Ele se destaca bastante como usuário de maná…
 Por um momento, Fressia fixou o olhar nas palavras de Max, que parecia feroz.
 — Claro que isso não é suficiente para você, então acho que você vai ganhar a caçada em quatro dias.
 — Com certeza.
 Fressia suspirou ao ver Max assentindo, parecendo mais confiante.
 “É realmente difícil de agradar. A Princesa Floyen é uma ótima escolha para você…”
 Foi quando percebeu a habilidade de Juvelian.
 — E tem mais uma coisa que você precisa descobrir.
 Ao ouvir isso, Fressia inclinou a cabeça, engolindo em seco.
 — Pode pedir qualquer coisa.
 Após um momento, Max abriu a boca.
 — É sobre a cerimônia de maioridade do Juvelian, e estou pensando no que dar de presente.
 — O quê?
 A surpresa fez Fressia sentir um rubor involuntário, mas logo percebeu a intenção e respondeu.
 — Ah, vou analisar o gosto da Princesa Floyen e pensar no melhor presente.
 Uma satisfação apareceu no rosto de Max, que antes estava tão sério.
 — Ela gostou do presente que você escolheu da última vez, então vou confiar em você novamente.
 Fressia observou isso e soltou um suspiro.
 “Não sei como acabei me tornando a responsável pelos presentes.”
 Rydian sorriu enquanto mordia um cigarro, exalando fumaça.
 — Dire Wolf? O que se usa para controlar isso?
 Ao ouvir Rydian, Mikhail fez uma careta.
 “Não devia ter alimentado essa esperança patética…”
 Mikhail tentou se levantar.
 — Claro que não sei sobre bestas. Mas conheço os rumores sobre a Princesa Floyen.
 Nesse momento, Mikhail se sentou e fixou o olhar em Rydian.
 — Qual é o rumor?
 Rydian bateu a cinza do cigarro no cinzeiro e levantou a mão lentamente.
 — Que Frederick Lionel Elios, o melhor filho do mundo social, está cortejando a Princesa Floyen?
 Ao ouvir isso, Mikhail lembrou-se do verdadeiro rosto de Frederick e franziu a testa.
 — Não entendo. Não dá para se livrar de uma mulher tão burra só porque alguém que é igual a você está pressionado pela posição.
 Por fora, ele finge ser gentil e sorri suavemente, mas por dentro é frio e rígido, sendo mais nobre que ninguém. Frederick parecia patético para Juvelian, que tinha o mesmo status de Duque.
 — Não pode ser.
 Então Rydian mordeu o cigarro e soprou a fumaça.
 Quando Mikhail fez cara de nojo com o cheiro do fumo, Rydian esfregou o cigarro no cinzeiro e apagou.
 — Ei, primo, não sei por que você está irritado, mas infelizmente não posso me enganar, pois é o que ele disse.
 — O quê?
 Mikhail perguntou, envergonhado, e Rydian o encarou, abrindo a boca.
 — Vou dar as Flores da Deusa Subterrânea à Princesa Floyen ganhando a competição de caça, então vou matar quem se meter com ela de novo.
 Os olhos de Mikhail se arregalaram.
 “Ganar? Como ele pode fazer isso?”
 Rydian ria enquanto o clima em Mikhail ficava cada vez mais pesado.
 — De jeito nenhum, você não vai ceder à Princesa só porque ela é mais alta que você?
 Mikhail cerrou os dentes.
 — Sim, por que você fala essas besteiras?
 Após isso, os olhos de Mikhail brilharam.
 “Frederick Lionel Elios, você nunca ganhará o campeonato ou Juvelian na minha frente. Então…”
 O rosto de Mikhail se iluminou de emoção e depois desapareceu. Rydian, observando a cena, pensou enquanto sorria.
 “Com certeza teremos um bom espetáculo na caçada.”
 Com o passar do tempo, chegou o dia anterior à competição de caça.
 — Senhorita, aqui está o traje e o chapéu que você usará no dia da competição. Dê uma olhada.
 O traje que Marilyn preparou parecia confortável para atividades ao ar livre. Como ficaria muito tempo fora, era sensato priorizar o conforto em vez de parecer bonita.
 “Além disso, a capa vai até o pescoço, então não preciso me preocupar.”
 Dizia isso com satisfação sincera.
 — Muito bem.
 Marilyn respondeu, sorrindo e acenando com a cabeça.
 — Sim, então vou guardar para você poder usá-lo amanhã.
 — Obrigada.
 Quando ela saiu, deixei-me cair na cama.
 “A competição de caça de amanhã será com meu pai, então não vai ser muito… Mas ganhar é…”
 Refleti sobre o concurso original e franzi a testa. Isso porque Mikhail ganhava com uma pontuação esmagadora na história original.
 “Foi porque derrotaram o espírito maligno que apareceu de repente para atacar Trice, não foi?”
 Depois de ler a história original, não só conhecia a fraqueza da besta, como também a resolveria.
 “Você não vai fazer nada tão terrível agora, vai?”
 Por um momento, me senti tomada pela ansiedade ao lembrar do rosto charmoso do meu amado, que era o vilão da obra original.
 “Mas o problema é que não sei o que vai acontecer, já que é tudo muito diferente do original.”
 Não aconteceria algo a mais com a heroína, Trice?
 Foi quando a ansiedade me envolveu.
 — Juvelian.
 A voz de Max do outro lado da porta me fez suspirar e levantar.
 “O tigre vem se o chamarem…”
 Max me abraçou assim que abri a porta.
 — Estava com saudades.
 Ele era muito maior do que eu, e aquele abraço sincero me deixou um pouco sobrecarregada.
 “Acho que ele está se tornando cada vez mais protetor com o passar dos dias.”
 Esse pensamento me ocorreu rapidamente, e mesmo sem querer parecer calma, Trice, que nos últimos tempos tem se preocupado secretamente com a mãe, se afastou dela.
 “Sim, por precaução, vou pedir ao Max que cuide bem da Trice amanhã.”
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 Um dia antes da competição de caça, Max ficou empolgado ao ler o prefácio enviado por Fressia.
 “Já pensou no que vai dar de presente na cerimônia de maioridade? Você realmente é competente.”
 Agora que faltava um mês para a cerimônia de Juvelian, Max estava apressado. Mas, ao mesmo tempo, se sentiu aliviado por ter um subordinado tão capaz.
 “Preciso ver o que ela escreveu.”
 Max abriu uma carta amarrada na pata da pomba e franziu a testa.
 “O Mikhail visitou o Visconde Droyle, e desde então, o comportamento dele tem sido suspeito?”
 Normalmente, Rydian fazia isso ao visitar o Marquês de Hessen, mas o contrário era incomum, então devia haver algo acontecendo.
 “Que diabo você está aprontando, bicho?”
 Max se sentiu inseguro por um instante.
 “Então, parece que o Duque mandou todos os cavaleiros talentosos irem para a competição de caça?”
 Por mais poderoso que fosse seu mestre, ele sabia que havia uma boa chance de ser puxado pelo Imperador se insistisse em fazer brincadeiras.
 “Finalmente, hoje é o dia de eu conseguir meu lenço. Vou ao Ducado conferir a escolta da Juvelian. E…”
 Quando um amante te dá um lenço, geralmente vem acompanhado de um beijo para desejar boa sorte.
 “Preciso ver se fiz alguma boa marca.”
 Pensando no rosto envergonhado de Juvelian, Max não conseguiu evitar um sorriso. Logo depois, ao visitar Juvelian, ele a abraçou sem perceber, ao notar que ela estava aliviada e emocionada, puxando seus braços enquanto se tornava cada vez mais dependente dele.
 “Acho que definitivamente estou me tornando dependente de você agora.”
 Era impressionante como ele conseguiu confiar em uma mulher tão pequena e frágil, sendo que nem mesmo confiava totalmente em seu poderoso mestre. Então, Juvelian deu um tapinha nas costas de Max. Ao sentir o toque carinhoso, Max sorriu.
 “Sim, provavelmente é porque você é quem me sustenta.”
 Então, com um tapa nas costas, veio uma leve dor e a voz dela ressoou.
 — Max, você está pesado.
 Ele ficou surpreso ao perceber que ela o havia acertado nas costas.
 “Me inclinei demais?”
 Nesse momento de dúvida, Max esticou a cintura e a abraçou, sentindo falta daquela sensação de leveza e suavidade que chegava aos seus braços.
 — Como você está?
 Ao perguntar discretamente, Juvelian olhou para Max e assentiu.
 — Os preparativos para a cerimônia de maioridade vão bem, sem problemas. Mas meu pai tem chegado tarde esses dias.
 Max se inquietou com o comentário dela. Ele sabia que era por causa dele.
 — Você vai terminar tudo a tempo? Meu mestre também deve estar envelhecendo.
 Toda vez que seu mestre tentava voltar à tarde, Max provocava-o, de alguma forma prolongando o treinamento, sem saber que isso deixava Juvelian se sentindo sozinha. Por um momento, Max sentiu remorso e culpa.
 “Você é a única que consegue me fazer sentir solitário.”
 A mão de Max puxou a esbelta cintura de Juvelian, e com a outra mão, ele levantou seu queixo levemente.
 — Hoje vim pegar meu lenço, como prometi. E…
 Max hesitou e olhou para os lábios de Juvelian. Então, ele se inclinou em direção aos seus lábios vermelhos, mas uma pequena mão de Juvelian bloqueou sua boca.
 — Não.
 Ele tentou encolher-se ao ouvir a voz firme dela.
 “Não, é mais eficaz fingir ser pobre em momentos como esse.”
 Max perguntou, com um semblante confuso.
 — Por quê? Não?
 Juvelian respondeu, corando.
 — Hmmm, eu não te odeio, mas já te disse da última vez…
 Juvelian parou de falar e tocou uma gargantilha de tecido que cobria seu pescoço. Quando Max viu, sorriu.
 — Que última vez?
 Ele puxou levemente a fita que amarrava a gargantilha, e Juvelian se sobressaltou, retirando a mão. Logo depois, olhou para Max com seus grandes olhos levantados.
 “Ela é tão fofa.”
 Parecia um animalzinho tímido à espreita, o que deixou Max um pouco irritado.
 — Eh? O que aconteceu?
 — De qualquer forma, você não pode me beijar sem a minha permissão.
 Max, que estava tentando se divertir com a ternura de Juvelian, ficou surpreso com o que ela disse em seguida.
 — O quê?
 Ele a encarou com olhos curiosos, mas ela disse com firmeza.
 — Está combinado?
 Max pediu confirmação, mas ficou olhando para ela sem responder. O rosto bonito e o olhar desesperado quase deixaram sua mente em choque, mas ele manteve a calma.
 “Dessa vez não. Se você deixar uma marca vergonhosa em um lugar onde ele possa ver, como da última vez… Como vou olhar para a cara do meu pai?”
 Não muito tempo atrás, acordei cedo e vi meu pai, que, com seu olhar perspicaz, me perguntou, olhando para a gargantilha que usava no pescoço, como se fosse suspeita.
 — Juvelian, por que você está cobrindo o pescoço?
 Respondi que era por causa de um resfriado, mas estava preocupada que meu pai chamasse o Allen e fizesse um escândalo.
 “E é muito frustrante ter algo preso ao pescoço o dia todo.”
 Estava pensando nisso com um pouco de ressentimento. Ele me perguntou suavemente.
 — Eu queria te dar isso como uma bênção, já que amanhã é a competição de caça. Você não pode realmente?
 Enquanto observava aqueles olhos tristes e aquele rosto bonito, meu coração foi se amolecendo aos poucos.
 “Oh, não…”
 Honestamente, eu não poderia me controlar perto de alguém que gosto. Antes que percebesse, o ‘Não’ estava se transformando em um ‘Sim’.
 Finalmente, cedi aos meus desejos.
 — Tudo bem, então posso fazer isso na sua bochecha…
 Ela então fechou os olhos e manteve um sorriso encantador.
 — Combinado.
 Fui me aproximando dela, e pude ver que ela me olhava com os olhos mais vermelhos.
 “Oh, isso é vergonhoso.”
 O calor subiu. Sim, era parecido com aquela sensação estranha que tive naquele dia.
 Eu disse, envergonhada.
 — Fecha os olhos.
 Ela me olhou com a testa levemente franzida, mas não ficou brava. Meu coração deu uma reviravolta ao vê-la fechar os olhos suavemente.
 “Mas continua ouvindo muito bem.”
 Não era nada mal ver suas longas pestanas e seu nariz elegante, e sua face assim, com os olhos fechados.
 “Você é tão bonito.”
 Enquanto admirava seu rosto e ria um pouco, levantei a cabeça.
 “É, vamos ter um contato físico até a maioridade. Depois disso, não vai haver mais nada.”
 Foi nesse momento que tentei encostar meus lábios na bochecha dele, segurando o desejo de beijar seus lábios.
 “Huh? Abrir os olhos assim de repente é falta de educação, não é?”
 Não havia espaço para protestos. Ele segurou meu rosto com as mãos e me beijou.
 Tentei fechar a boca com força, mas quando ele pressionou um pouco meu queixo, ela se abriu sozinha. Ele se infiltrou na minha boca, aproveitando aquele pequeno espaço. Logo, um desejo denso começou a se espalhar, pegajoso.
 “Como pode isso ser um beijo para desejar bênçãos?”
 Não é um ato de abençoar alguém com um coração puro? Mas o beijo que estávamos trocando não era nada puro.
 “Não há realmente uma resposta.”
 Repreendi a mim mesma por resmungar por dentro, mesmo assim respondendo aos beijos dele. Me estremeci ao ver o olhar dele voltado para mim.
 Quando vi a mistura de fome, ferocidade e desespero em seu olhar, me senti como uma presa. O frio na barriga ao sentir todo o corpo dele fez com que minhas pernas vacilassem, enquanto eu tentava me soltar sem querer. Naquele momento, ele segurou minha cintura com firmeza, mordiscando levemente meus lábios antes de me soltar.
 Então ouvi um sussurro antes da hora.
 “Estou pensando em ganhar o concurso de caça.”
 “O quê? Mas…”
 Na competição de caça, abri a boca ao lembrar da minha decisão de agir de forma invisível.
 “Não me dói que você ainda esteja aqui? Eu realmente odeio perder.”
 Essas palavras me lembraram das ações dele.
 — Seja respeitoso agora.
 Era a mesma coisa que ele dizia com orgulho para ser respeitoso comigo como uma Princesa.
 “É sua culpa ter caído, mas não sei por que tenho que me desculpar.”
 Da mesma forma, ele falou com o Barão Gordon.
 “Você não sabe nada disso.”
 As críticas ao Mikhail, o herdeiro da família Marques, eram tantas que eu só faria isso. De qualquer forma, uma coisa era certa: ele era realmente uma pessoa muito orgulhosa.
 “Definitivamente é assim. Se o Max ficar lá, o Imperador pode suspeitar.”
 Quando estava completamente convencida, ele abriu a boca.
 “Porque, acima de tudo, quero dar o prêmio como presente pela sua maioridade.”
 Não sei se existem dois homens que acidentalmente me deram o prêmio. Mas…
 “Mas o que o Max me dá é diferente.”
 Sinceramente, desde que sou gente, é mentira que não cobiço joias caras. O motivo de eu ter odiado as palavras do Príncipe Elios foi que não gostava daquele homem, e ele disse que me daria isso abertamente no campo de caça, como se estivesse se exibindo.
 Por outro lado, o Max é uma pessoa de quem eu gosto, então qualquer coisa que ele me desse seria boa.
 A tiara que ele comprou quando pensou que eu era uma plebeia era meu tesouro, independentemente do preço. Por ser alguém que eu gosto, fiquei realmente feliz quando ele disse que me daria algo valioso. Além disso, ele me daria isso quando estivéssemos a sós, então, se eu esconder bem, ninguém vai ver.
 “Essa joia de grau nacional é minha…!”
 Olhei para ele fixamente, sem conseguir controlar o sorriso que começava a surgir. Max me olhou e sorriu levemente, tocando minha bochecha com um dedo.
 “Está bem?”
 Quando assenti, ele acariciou minha bochecha e disse…
 “Eu te amo muito, então vou ganhar e te dar essa joia.”
 Fiquei feliz com essas palavras por um momento, e lembrei do que havia pensado antes.
 “Agora que penso, não é hora de ficar feliz.”
 Foi quando eu estava prestes a dizer algo para proteger a Trice. Ele desenrolou a fita da gargantilha que estava em meu pescoço.
 “Max!”
 Quando o chamei, surpresa, Max me olhou fixamente.
 “Ainda tem algo.”
 O sorriso feliz que apareceu em seu rosto era um pouco desagradável.
 “Você sabe quanto me custou esconder isso?”
 Foi quando estive prestes a resmungar, e Max me encarou, baixando a boca.
 “Na verdade, eu gostaria que você não cobrisse isso. Queria que os outros soubessem que você tem um homem.”
 Foi então que eu me estremeci ao ver os olhares de predadores que acabara de notar.
 Então ele disse, acariciando suavemente meu pescoço.
 “Mas você odeia isso, então não farei onde possam ver no futuro.”
 Nem cheguei a falar em voz alta porque temia machucar os sentimentos dele, mas não achei que ele perceberia de primeira.
 “Obrigada.”
 Ele respondeu com a boca cheia.
 “De nada.”
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 Max soltou uma risadinha ao ver a expressão inocente de Juvelian.
 — Não tem problema. Depois da sua cerimônia de maioridade, podemos fazer isso em um lugar onde ninguém possa nos ver.
 Enquanto pensava em deixar o corpo dela ruborizado, Max apenas acariciou a marca que havia feito. Juvelian chamou sua atenção, tentando pensar em algo para dizer.
 — Max, você pode me fazer um favor?
 Max, que sonhava com um futuro feliz ao lado de Juvelian, assentiu animado.
 — Claro! Do que se trata?
 Depois de lhe dar um beijo desejando sorte, ele estava disposto a deixá-la falar o que quisesse.
 — Na verdade, eu quero que você cuide bem da Trice.
 Mas, quando Juvelian fez esse pedido inesperado, Max não conseguiu evitar a expressão de surpresa.
 — É por causa da Imperatriz?
 Ele estava certo de que a seriedade dela o deixava nervoso.
 — Será que ele está bravo por minha causa?
 Apenas a olhou, talvez se perguntando demais. Suspirou e respondeu, mantendo o olhar fixo nela.
 — Estou tentando.
 Diferente de quando ele ficou agitado ao mencionar as palavras de Trice, agora seus olhos calmos transpareciam sinceridade.
 — Graças a Deus.
 Um alívio tomou conta de mim, e eu falei com cautela.
 — Max, estou realmente preocupada com o que pode acontecer com a Trice durante a competição de caça…
 Ele interrompeu antes que eu pudesse terminar.
 — De qualquer forma, eu planejava acompanhá-la.
 Meu coração disparou com a resposta dele, e um leve franzir de testa apareceu.
 — Sério?
 — Sim, porque não quero que o Imperador vença.
 Apesar da resposta, parecia que ele estava mais preocupado com Trice do que querendo se rebelar contra o Imperador.
 — Obrigada.
 Ele me abraçou.
 — Por falar nisso, você vai com escolta naquele dia?
 — Ah, tudo bem, vou com meu pai. E nem todos os cavaleiros vão.
 Ao ouvir isso, ele suspirou e acariciou minha cabeça.
 — Tudo bem.
 A expressão dele parecia um pouco ansiosa, então sorri para tentar acalmá-lo.
 — Não se preocupe. De qualquer forma, só vou assistir da arquibancada. Está tudo certo?
 — Mas…
 Ele ainda estava preocupado, mas não queria que eu me preocupasse. Levantei os pés e coloquei meus lábios nos dele. Não foi um beijo intenso como antes, mas o suficiente para surpreendê-lo.
 — Ok, isso já está bom…
 Eu pensava enquanto tentava afastar meus lábios, mas ele rapidamente segurou minha boca e sua língua suave invadiu meu espaço. Era só um beijo, mas eu suspirei ao sentir que ele estava sugando meus lábios como se estivesse com muita fome.
 — Você não vai se preocupar mais, certo?
 Era impossível que Max se deixasse levar pelo momento e desejasse meus lábios vermelhos. Eles eram pequenos e carnudos, tão doces quanto pareciam.
 — Espera um pouco, agora não é a hora…
 Max ficou sem fôlego e olhou para Juvelian enquanto tentava recuperar a compostura. Os lábios levemente inchados e as longas pestanas molhadas eram um tanto provocantes, mas Max conseguiu se controlar.
 — Não esperava que você fosse tão despreocupada.
 Ele soltou um pequeno suspiro, e Juvelian o olhou intrigada.
 — O que foi, Max?
 Apesar de sua aparência delicada, ela tinha um coração forte. Mesmo que sua condição física fosse frágil, era teimosa e ficaria decepcionada se sua mente não se mantivesse firme. Max respondeu com um beijo em sua bochecha.
 — Ah, você é linda.
 Ela olhou para ele com as bochechas coradas. Seus olhos sorridentes eram tão bonitos que ele sentiu seu rosto esquentar. Logo, a mão delicada de Juvelian acariciou a bochecha de Max.
 — Você também é bonito.
 Max franziu um pouco a testa ao ouvir isso. Era um elogio que antes poderia ter sido uma ofensa, mas agora era mais suportável.
 — Bem, se ela gosta, isso é o que importa.
 Max apreciou o toque suave dela e descansou a cabeça em seu ombro. Depois, acariciou seus cabelos e murmurou:
 — Você é como uma criança.
 — Se você soubesse o que estou pensando, não diria algo assim…
 Max teve um brilho nos olhos por um momento, como se estivesse bêbado, admirando a inocente figura à sua frente.
 — Enquanto ela estiver assim, não tem como evitar. Vou ter que colocar uma escolta nela sem que ela perceba.
 Quem gostaria de saber? Max franziu a testa e pensou, então levantou a boca em um sorriso.
 — Sim, tem uma pessoa perfeita para isso.
 Foi quando pensou na pessoa ideal. Juvelian apertou os olhos, sorriu e abriu a boca.
 — Agora te dou o lenço!
 Depois de um tempo, Max recebeu o lenço e riu.
 Ele via o resultado, que estava longe de ser perfeito, mas até isso lhe parecia encantador.
 — Você é tão adorável quanto ela.
 Talvez ele tenha interpretado mal o sorriso de Juvelian, que estava fazendo um leve biquinho.
 — Eu sei. Tem algumas partes que não consegui fazer direito. Mas não precisa rir disso.
 Max teve que se esforçar para esclarecer o mal-entendido.
 Enquanto isso, Víctor sorria animado com a ideia de acompanhar a Princesa Floyen.
 — Amanhã vou ver meu anjo.
 Denise, que o observava, franziu a testa.
 — Víctor, você está realmente bem?
 — Claro!
 Ele achou que Víctor iria reclamar de seu recente reconhecimento, por ter ficado fora da caçada, mas a constante alegria dele aumentava sua ansiedade.
 — Esse cara está em choque?
 Embora fosse um subordinado pouco confiável, era verdade que Denise estava preocupada com os anos que passaram.
 — Víctor, pode ser honesto. Se você realmente quiser ir a essa competição de caça, eu posso avisar a…
 — Ah, estou bem. Não quero ir à competição de caça.
 Denise olhou para Víctor, suspirando.
 — Você está com medo de causar algum acidente.
 Nesse momento, a janela se abriu. Denise viu quem tinha entrado e olhou para baixo.
 — Sua Alteza Imperial, você voltou?
 Parece que ele tinha ido ao Duque de Floyen. Estranhamente, a expressão do Príncipe Herdeiro não era boa.
 — O que aconteceu?
 Então, o Príncipe Herdeiro olhou fixamente para Víctor.
 — É uma missão importante que pode te tirar da competição de caça.
 A alegria desapareceu do rosto de Víctor.
 — Hã? Que missão é essa?
 Quando a pergunta de Víctor saiu tremendo, o Príncipe Herdeiro respondeu em silêncio.
 — É uma missão de escolta. Mas será feita sem que as partes envolvidas saibam.
 Denise, que estava ouvindo, ficou olhando para Max.
 O Príncipe Herdeiro, que era tão frio que parecia feito de gelo, agora parecia ansioso e nervoso.
 “Ele realmente quer que ele escolte a Princesa Floyen?”
 Não era de se estranhar que o Príncipe Herdeiro fizesse isso. O Imperador havia mencionado a Princesa Floyen, e estava mostrando uma conexão com o herdeiro do Marquês de Hessen. Então, a boca do Príncipe Herdeiro se abriu.
 — No dia da competição de caça, acompanhe minha irmã Beatrice.
 Tanto Víctor quanto Denise ficaram surpresos com o comentário.
 — Alteza Imperial, mas…!
 Denise abriu a boca, impedindo que Víctor se manifestasse.
 — Com certeza, Víctor é um dos espadachins mais habilidosos do mundo, então ele fará um ótimo trabalho seguindo suas ordens. Mas não sei por que você diz para ele proteger a Princesa e não a Dama do Lenço.
 Max olhou para Víctor com um lábio levantado.
 “Como o estilo dele tem habilidades semelhantes às de Mikhail, será possível lidar com ele.”
 Apesar de ter suas falhas, Víctor era um dos três melhores subordinados por suas habilidades.
 “Se você a acompanhar, não terá escolha a não ser protegê-la também.”
 Parece inteligente, mas Beatrice tinha um lado um tanto descuidado.
 “Esse cara é tão óbvio.”
 A amizade deles deve ter se espalhado por toda a sociedade, já que trocavam cartas públicas, não privadas, e até visitavam oficialmente o Conde Arlo. É claro que Max não queria culpar Beatrice por ser descuidada. O fato de Beatrice estar perto de Juvelian já estava nos ouvidos do Imperador. O que mais importava era…
 “Talvez Juvelian também esteja envolvida em uma conspiração.”
 Ele não sabia que tipo de acordo Mikhail e o Imperador haviam feito, mas com certeza estava relacionado à Princesa Beatrice.
 “É claro que, por causa da personalidade dela, ela não vai ficar perto de Juvelian na competição de caça…”
 Nesse momento, a imagem de Max veio à mente.
 — Na verdade, quero que você cuide bem da Trice.
 Ele ainda sentia um frio na barriga ao pensar na atual Imperatriz, mas, além dela, Beatrice…
 “Ela já não é tão detestável.”
 Max olhou fixamente para Víctor e falou.
 — Víctor, arrisque sua vida para proteger a Princesa e seus amigos.
 Por mais que ele tentasse não demonstrar, ao ouvir que era amigo da Princesa, não teve como não adivinhar vagamente a identidade dela. Víctor engoliu em seco.
 “Se a Dama do Lenço é a Princesa Floyen, Sua Alteza Imperial pode não me deixar ir.”
 Foi quando Víctor ficou aterrorizado.
 — Confio em você.
 Acrescentando à sua culpa, Víctor se tornou um homem atormentado.
 “Não sei o que lhe dar de presente.”
 Beatrice, que estava em apuros pensando no presente de maioridade de Juvelian, estava mal-humorada.
 “Mikhail e o Imperador estão conspirando contra mim, e vou ter que me afastar de Juvelian, né?”
 No início, pediu ao subordinado de Maximillian que protegesse Juvelian, mas não pôde deixar de se perguntar o que havia dito.
 “Não há ninguém para me proteger, então preciso me proteger sozinha.”
 Agora que sua mãe, a Imperatriz, já não se interessava mais por Beatrice, não havia ninguém em quem confiar, pois seus ajudantes eram todos pessoas da sua mãe. Mas Beatrice não se deixou intimidar.
 — Está tudo bem, tenho certeza de que sou indispensável nos planos do Imperador e de Mikhail, então eles não vão tentar se livrar de mim.
 Foi quando ela se acalmou com esse pensamento.
 — Sua Alteza Imperial, a Princesa, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro chegou.
 Beatrice suspirou ao ouvir a criada anunciar da porta.
 — Sim, suponho que ele veio me avisar para não me aproximar dela.
 Assim que a porta se abriu, seu irmão, de armadura, chamou sua atenção.
 “Bem, talvez seja Víctor, não é aquele cavaleiro estúpido?”
 Nesse momento, o Príncipe Herdeiro tirou o capacete. Maximillian estava certo desta vez.
 — Tenho algo a dizer.
 Disse Beatrice, assentindo com sua voz fraca enquanto fazia uma expressão séria.
 — Eu sei. No dia da competição de caça, não vou me aproximar de Juvelian…
 — Não.
 Max, cortando as palavras de Beatrice, olhou fixamente para sua irmã e falou.
 — Fique perto de Juvelian.
 — Por quê?
 Foi quando Beatrice franziu a testa, sem entender o que ele estava dizendo.
 — Amanhã vou enviar um cavaleiro para te escoltar.
 — Escolta?
 Diante da pergunta de Beatrice, Max assentiu.
 — Sim, para o Imperador e a Imperatriz, não pareceria estranho que fosse um intercâmbio ritual de amizade no evento oficial.
 Só então Beatrice compreendeu as palavras do irmão e assentiu.
 “Certo. Não sou eu quem a escolta, mas Juvelian.”
 Ela se preocupava que Juvelian se envolvesse, mas quando Max disse que a escoltaria, se sentiu aliviada.
 “Pode ser estranhamente complicado, então preciso descobrir a história do cavaleiro chamado Víctor.”
 Independentemente da razão, definitivamente era errado ameaçar o cavaleiro do irmão.
 Foi quando Beatrice tentou se desculpar por revelar a verdade para Max.
 — Não se preocupe. Ele vai protegê-las a ambas.
 Beatrice arregalou os olhos diante das palavras incríveis.
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 Beatrice não conseguia acreditar no que acabara de ouvir, então levantou os olhos trêmulos e olhou fixamente para Maximillian.
 — Eu também, você vai me proteger também?
 Ele virou a cabeça e resmungou.
 — Não se engane. É porque é fácil proteger Juvelian.
 Foi nesse momento que Beatrice percebeu que ele realmente o faria.
 — E Juvelian me pediu.
 No final de suas palavras, algo turvo se contorceu dentro do peito de Beatrice.
 Tanto seu pai quanto sua mãe a ignoravam, então ela achou que precisava resolver a crise sozinha. Porém, ao descobrir que seu inesperado meio-irmão, Maximillian, que a odiava tanto, iria protegê-la a pedido de Juvelian, ela começou a chorar estranhamente, sentindo um calor sob o pescoço.
 “Eu achava que estava sozinha, mas não estava.”
 Assim que tomou consciência desse fato, seus olhos arderam. Nesse instante, Maximillian puxou um lenço.
 — Ei, isso aqui.
 Quando os inesperados gestos de carinho se sobrepuseram, seu preconceito contra o meio-irmão começou a desaparecer.
 — Oh, obrigada…
 Enquanto tentava aceitar o lenço, Maximillian o estendeu. Então, o bordado de dragão, feito de maneira um tanto desajeitada, chamou sua atenção.
 — O quê? Foi feito por uma criança?
 Sem lhe dar o lenço, Beatrice, com os olhos arregalados, resmungou, e Max respondeu, observando.
 — É um presente de Juvelian.
 — Que lindo lenço cheio de pureza!
 Beatrice percebeu que, embora tivesse demorado para perceber isso, a expressão de seu meio-irmão ainda era ruim.
 “Você não vai contar isso para Juvelian, vai?”
 Foi quando Beatrice olhou para ele.
 — Amanhã, eu vou vencer.
 Beatrice franziu levemente a testa com as palavras inesperadas. Então Maximillian olhou para ela e sorriu de canto.
 — Então fique parada e apenas observe. Não vá a lugar nenhum.
 “O que, por que de repente você quer brigar comigo?”
 Beatrice respondeu, ressentida com as palavras e ações de seu meio-irmão, que esfriavam suas emoções.
 — Sai daqui!
 Quando Maximillian saiu do quarto, Beatrice suspirou e se jogou na cama. Enquanto sua raiva se acalmava, lembrou-se do que seu irmão havia dito antes.
 — Não se preocupe. Vou proteger vocês duas.
 Logo, Beatrice levantou o canto da boca.
 “São palavras simples, mas estou aliviada.”
 Ela desejou então.
 “Amanhã, por favor, me deixe assistir ao torneio de caça sem problemas.”
 — Qual é a situação “daquilo” para amanhã?
 O Conde Pyrex sorriu quando o Imperador lhe perguntou.
 — Por que você não dá uma olhada?
 Foi quando o Imperador desceu ao porão com o Conde Pyrex.
 Podiam ouvir o rugido do animal. Se fosse no passado, ele teria sentido medo, mas o Imperador estava tranquilo.
 — Definitivamente é rápido.
 Quando o Imperador se aproximou, a besta gigante em forma de lobo recuou. O Imperador sorriu ao olhar para a flor de prata que segurava na mão.
 — É realmente surpreendente. Como uma besta não consegue se dar bem com essas flores?
 O Conde Pyrex assentiu e respondeu.
 — Eu também fiquei muito surpreso.
 Diante disso, o Imperador olhou para o Conde Pyrex com um olhar suspeito e balançou a cabeça.
 — Sim, não importa de onde você trouxe a besta. De qualquer forma, é verdade que ela está na minha mão, e eu sei como controlá-la…
 O Imperador sorriu ao lembrar dos rostos de Mikhail e sua filha.
 “Estou ansioso para ver o que vai acontecer amanhã.”
 Finalmente, chegou o dia do torneio de caça.
 “Estou cansada.”
 Diferente da maioria dos banquetes que acontecem à noite, a caça costuma ser durante o dia, e por isso, eu estava me arrumando bem cedo.
 “Tomara que não aconteça nada hoje…”
 Quando pensava nisso, Sella e Mary, que estavam me adornando, ficaram admiradas.
 — Você está muito bonita, minha Senhorita!
 — Tenho certeza de que muitos cavaleiros querem te oferecer “a Flor da Deusa do Submundo”!
 Normalmente, eu ouviria isso como um elogio, mas agora não.
 “Príncipe Elios, espero que você não saiba de mim hoje, e que nem sequer ganhe.”
 Enquanto suspirava com o coração acelerado, Marilyn disse, colocando a coifa na minha cabeça.
 — Não se preocupe, o cavaleiro, o amante da dama, poderá participar do torneio de caça no ano que vem, se entrar para o ducado.
 Dizia-se que outras famílias também contratavam mercenários, mas isso não se aplicava à nossa. É claro que pode haver um ditado de meu pai dizendo que eu não devo me destacar aos olhos do Imperador… Marilyn achou que eu estava relaxando porque Max não podia participar do torneio de caça.
 “Deve ter pensado que eu entraria como sua nora.”
 Ele, o Príncipe Herdeiro, era o genro do Duque, eu ri ao pensar nisso.
 — Ah, Senhorita?
 Respondi à voz de Marilyn, achando estranho rir de repente.
 — Obrigada, isso aliviou a tensão.
 Diante disso, Marilyn sorriu.
 — Sim, fico feliz.
 Ri dela, pensei em algo e perguntei.
 — Oh, Marilyn. Você guardou o que eu disse?
 Ela balançou a cabeça em negativa.
 — A flor que você falou era muito rara.
 Diante disso, suspirei.
 “Haaa, é uma flor que dá à besta um efeito estabilizador dos nervos, mas não é fácil de conseguir.”
 Num momento de decepção, ri de Marilyn, que me observava.
 — Obrigada. Não precisava, só perguntei por curiosidade, então não precisa se preocupar com isso.
 Depois de dizer isso para Marilyn, suspirei.
 “Sim, eu só estava buscando uma segurança extra, né? O Max nem tentaria fazer algo errado com a besta…”
 Consegui relaxar um pouco, mas logo ouvi a voz do meu pai do outro lado da porta.
 — Juvelian, você já está pronta?
 Nunca imaginei que ele viria me chamar pessoalmente, sem me esperar lá embaixo!
 Respondi, me levantando apressada.
 — Sim! Já estou indo!
 —
 Quando Max chegou ao campo de caça, muitos participantes já estavam se preparando, alinhados para a competição.
 — Parece que todo mundo está animado.
 Diante das palavras de Max, Denise balançou a cabeça.
 — É porque esta competição de caça acontece só de tempos em tempos.
 Pouco depois, Denise sussurrou baixinho.
 — Também é uma oportunidade para algumas famílias tentarem superar outras de maior prestígio.
 Logo após essas palavras, ouviram o anúncio da entrada de novos competidores.
 — Os participantes do Duque Elios estão entrando!
 Max olhou para Frederick, que estava com sua armadura brilhante, de pé sob o estandarte do Duque Elios.
 — Aquele maldito moleque…
 Frederick, com sua armadura prateada, se aproximou dos cavaleiros com uma expressão séria.
 — Confio nas habilidades de vocês. Espero que todos deem o seu melhor.
 Diante dessas palavras, os cavaleiros gritaram em uníssono:
 — Viva o Duque!
 Os cavaleiros de outras famílias, observando a cena, pareciam estar um pouco desanimados, talvez desmoralizados. Não seria exagero dizer que o único que mantinha o espírito elevado era o herdeiro do Duque.
 — Como dizem por aí, o sucessor do Duque Elios é muito popular.
 Com essas palavras de Denise, Max cerrou os dentes e encarou seus próprios cavaleiros.
 — O que eu disse sobre perder no campo de batalha?
 O Príncipe Herdeiro, vestindo uma armadura negra e com uma voz afiada, parecia a própria figura da morte. Os cavaleiros, engolindo em seco, responderam:
 — Só a morte!
 Com a resposta firme, Max sorriu de lado e disse calmamente:
 — Espero que não esqueçam disso.
 Os cavaleiros do Príncipe Herdeiro entenderam o recado. Se perdessem hoje, poderiam muito bem acabar mortos pelas mãos do Príncipe.
 Em pouco tempo, os gritos de determinação ecoaram.
 — Não se preocupe!
 — Hoje eu trarei para Vossa Alteza a Flor da Deusa!
 — O campeonato será nosso!
 As palavras dos cavaleiros do Príncipe, cheios de energia, impressionaram tanto os outros competidores quanto o público.
 — Será por causa da luta pelo trono? Eles estão bem diferentes.
 — Pois é, né?
 Beatrice suspirou, observando a cena em silêncio.
 “Que idiotice, precisa ser tão óbvio assim?”
 Então, uma voz alta ecoou atrás dela.
 — Nossa! Todos são muito bonitos!
 A voz de Victor chamou a atenção de todos, e Beatrice sentiu o rosto esquentar de vergonha.
 “Claro, esse é o meu guarda-costas…”
 Embora sua aparência fosse aceitável, suas palavras e atitudes desajeitadas a faziam se arrepender de tê-lo incumbido de proteger Juvelian.
 “Será que ele realmente pode nos proteger?”
 Beatrice começou a se abanar, tentando se acalmar.
 — Os participantes do Duque Floyen estão entrando!
 O som de uma trombeta ecoou, e um cavaleiro carregando a bandeira do Duque Floyen entrou na arena. Logo depois, os cavaleiros com as armaduras do Duque também apareceram, fazendo a plateia murmurar em admiração.
 — Uau!
 — Isso é diferente.
 “É assim que se age em perfeita harmonia?”
 Eles marchavam com uma elegância impressionante, e em pouco tempo, pararam. O jovem à frente, de aparência nobre, segurava o capacete ao lado enquanto olhava firmemente para seus cavaleiros.
 — Não esqueçam o peso de suas espadas. Lembrem-se de quem é o nosso mestre.
 Quando os cavaleiros desembainharam suas espadas simultaneamente, Gerald, o líder deles, falou:
 — Lutem com tudo o que têm, pelo nosso senhor, o grande herói, e pela nossa senhora! Entenderam?
 — Sim!
 Gerald levantou a espada, e o grito ecoou:
 — Pela glória de Floyen!
 — Pela glória!
 Os cavaleiros, unidos e levantando suas espadas reluzentes em uma só ponta, formavam uma imagem verdadeiramente grandiosa. Beatrice os observava com admiração.
 “Como esperado, o prestigiado Duque de Floyen, o melhor espadachim do mundo, é realmente impressionante.”
 Então, uma voz zombeteira se fez ouvir atrás dela.
 — Tsk, que encenação ridícula.
 Ao ouvir a voz de Victor, Beatrice se virou, franzindo a testa. Victor deu de ombros e comentou:
 — É verdade.
 Diferente de Victor, os outros espectadores pareciam encantados com a entrada dos cavaleiros, como se eles tivessem saído de um conto de fadas. De repente, a agitação tomou conta dos assentos.
 — O Duque de Floyen está aqui!
 Seus cabelos prateados reluziam sob o sol, cegando os olhos de quem olhava. O homem de aparência impecável, o Duque Floyen, caminhava com uma expressão serena, ao lado da Princesa Floyen, uma jovem deslumbrante. Ambos observavam a cena sem qualquer reação visível.
 — Nem sequer parecem surpresos.
 — Bom, devem estar acostumados a ver esses cavaleiros todos os dias.
 — Aliás, ela é uma mulher muito bonita.
 — Os dois são realmente radiantes.
 Mesmo que os elogios não fossem direcionados a ela, Beatrice se sentiu bem.
 “Sim, a nossa Juvelian é realmente linda.”
 Então, um suspiro veio de trás.
 — Por que a Princesa Floyen parece tão angelical?
 Beatrice se virou, e sua expressão se fechou.
 “Sério que podemos confiar nesse idiota?”
 O sorriso bobo de Victor não inspirava nenhuma confiança em Beatrice.
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 Quando eu bocejava sem perceber no vagão, meu pai me olhava fixamente.
 — Você está cansada?
 — Oh, não! Está tudo bem.
 Papá suspirou suavemente ao ouvir minha resposta.
 — Você vai ver o jogo com seus amigos, incluindo a princesa?
 — Oh, você se sente desconfortável?
 Hoje passei um tempo com meu pai por questões de segurança. Quando perguntei se ele se incomodava em acompanhar meus amigos, ele balançou a cabeça.
 — Não, é só porque seus amigos podem me achar inconveniente.
 Sorri para a resposta dele.
 — Você não sabe o quanto meus amigos adoram você, papai?
 Ele estreitou os olhos e abriu a boca.
 — Eles me admiram? Por quê? Eu nem sou um fiscal…
 Suspirei enquanto olhava para meu pai, que estava com os olhos semicerrados, como se não conseguisse entender.
 “Porque você não percebe que é charmoso, realmente é um personagem inusitado.”
 Quanto tempo já havia passado? Ao ver a vegetação do lado de fora da janela, não consegui conter uma exclamação.
 — Uau, é realmente grande?
 Meu pai assentiu e respondeu.
 — Porque os antigos diziam que gostavam de caçar.
 Seria por causa do sangue do dragão, o maior predador? Com certeza, pensei se isso explicava o talento de Max com a espada.
 “A propósito, eu fiz uma besteira achando que ele ganharia hoje…”
 Foi então que me preocupei com o que poderia acontecer com Max.
 — O príncipe herdeiro não tem nada com o que se preocupar. Exceto eu, ninguém neste império poderá vencê-lo…
 Respondi com um grande sorriso.
 — Você está certo.
 Se Beatrice tivesse despertado seu talento para a magia, eu não saberia, porque agora mesmo não tinha ideia. Pensei, engolindo as palavras de volta.
 “Talvez seja algo bom.”
 Na obra original, a razão pela qual ela despertou a magia foi a terrível solidão e o desespero de estar sozinha. Pensei que, se a magia nascia de tais sofrimentos, talvez fosse melhor viver sem saber.
 “Sim, chegue mais perto e Max poderá proteger Trice.”
 Foi quando tomei essa decisão.
 — Seria bom se eu pudesse superá-lo.
 Ao pronunciar essas palavras baixinho, olhei fixamente para meu pai.
 “Normalmente, há muitos mestres que têm ciúmes de seus alunos, mas meu pai tem um bom coração.”
 Naquele momento, senti o carrinho parar. Papá me estendeu a mão.
 — Chegamos.
 Peguei a mão dele e olhei para a paisagem do lado de fora do carrinho. Do lado de fora do edifício que parecia um anfiteatro, havia vagões alinhados e barracas construídas em vários lugares, com os cavaleiros de cada família prontos para entrar com suas bandeiras.
 “São muitos, mesmo com as restrições por serem mais de um conde…”
 De fato, não era nem para comer nem para caçar, então não estava muito feliz com tanta gente. Era doloroso pensar que muitos animais morreriam por diversão.
 “Não posso evitar, porque é uma ordem imperial.”
 No entanto, por conta da opinião pública, era reconfortante dizer que a carne dos animais caçados nas reservas seria distribuída para os bairros mais pobres.
 — Juvel, vamos.
 Foi quando entrei no prédio de mãos dadas com meu pai, que me chamava pelo nome.
 — Os participantes do Duque de Floyen estão entrando!
 Quando me virei para o campo em uma postura rígida, vi Gerald entrando com o rosto sério.
 “Bem… acho que ele percebeu o que eu disse sobre o Duque Elios.”
 Não houve um único batimento, mas tive um pressentimento sobre as ações que estavam tomando.
 Meus cavaleiros estavam prestando atenção na multidão neste momento.
 — Não se esqueça do peso da sua espada. Quem é nosso mestre.
 As palavras de Gerald, que saíram enquanto ele segurava o peso de forma diferente, me convenceram.
 “De alguma forma, ele parece um pouco mais pretensioso do que o normal porque conseguiu chamar atenção…”
 Foi nesse momento que pensei, respirando fundo, enquanto os cavaleiros sacavam suas espadas ao mesmo tempo e as juntavam.
 “O que, por que estão fazendo o que não costumam fazer?”
 Estaria tudo bem se desconhecidos tivessem feito isso, mas o problema era que eles eram um grupo de mercenários.
 “É estranho fingir ser um cavaleiro tão severo, normalmente só aparecendo na tela, mas agora!”
 — Pela glória de Floyen!
 O grito me fez sentir uma vergonha e humilhação insuportáveis.
 “Ah, é realmente vergonhoso.”
 Quando me virei sem perceber, meu pai disse em voz baixa.
 — Sempre te disse para não fugir… Vou ter que supervisionar o treinamento eu mesmo para corrigir a disciplina de um jeito ou de outro.
 Diante disso, suspirei.
 “Não é que eu quisesse vencer o Duque Elios desde o começo… Gerald era um idiota.”
 Papá viu meu suspiro e apertou minha mão com força.
 — Vamos, sente-se.
 Quando me disseram para sentar, olhei ao redor e ri ao ver Trice sentada em um lugar reservado.
 “Oh, você também está aqui.”
 Fiquei muito feliz, mas no meio dos olhares dos outros, não consegui tratá-la sem vontade. Então, pedi a Todd, que deveria ser meu acompanhante.
 — Todd, você poderia perguntar à sua Alteza Imperial, a princesa, e a meus amigos, as jovens de cada família, se podemos nos juntar a elas?
 Todd respondeu à minha pergunta com uma reverência.
 — Claro, minha Senhora.
 Como resposta, senti minhas mãos se encolherem. Assim como Gerald, parece que a má fama do nome passou para os meus cavaleiros.
 Beatrice olhou fixamente para o cavaleiro do Duque de Floyen e perguntou:
 — Compartilhando o assento?
 Beatrice virou um pouco a cabeça e avistou Juvelian à distância. Com um chapéu decorado com flores e rendas, Juvelian parecia uma boneca de porcelana. Pouco depois, Beatrice ficou ruborizada.
 “Você me ofereceu uma mesa primeiro, foi ousado e bonito.”
 Logo, Beatrice disse com um tom altivo:
 — Certo. Me guie.
 Todd sorriu com a resposta e acenou com a mão.
 — Sim, siga-me.
 Foi quando ela começou a se mover.
 — Os participantes do Marquês de Hessen estão entrando!
 De forma impressionante, os cavaleiros do Marquês de Hessen entraram no estádio e Beatrice, olhando para a pessoa à frente, semicerrava os olhos.
 “Mikhail…”
 Nesse momento, Beatrice ficou fixando Mikhail e, enquanto olhava ao redor, ele a encarou, deixando Beatrice deslumbrada.
 “O que diabos, olhares tão desagradáveis…”
 Nesse instante, alguém a tocou no ombro.
 — Sua Alteza Imperial, a princesa, está tudo bem?
 Uma voz suave, uma pele branca como a neve, o mesmo rosto que Beatrice sempre quis ver.
 — Oh, não é nada…
 Beatrice revirou os olhos e olhou para Mikhail. Franziu a testa ao perceber que ele estava de costas.
 “O que diabos ele está tramando?”
 Evidentemente, os olhos que Mikhail acabara de lhe lançar eram tão escuros e horripilantes que a fizeram sentir um frio na espinha.
 “Você diz que é afeição? Parece mais…”
 Foi quando Beatrice apertou o punho.
 — Trice, você está bem?
 Com uma voz baixinha, Beatrice olhou fixamente para Juvelian. Havia algo brilhando na cabeça dela.
 “Espera, acho que ela olhou para mim quando Juvelian apareceu.”
 Logo, Beatrice olhou para Juvelian com olhos ansiosos. Enquanto admirava os preocupantes olhos de joia dela, se animou em ver como ela era.
 “Não se preocupe, não vou deixar esse cara te atingir.”
 Mikhail ficou ruborizado enquanto olhava para Juvelian em seu vestido azul.
 “Minha Juvelian, hoje você está linda.”
 Ficando fixado em Juvelian por um momento, enquanto ela se movia, Mikhail olhou ao redor freneticamente.
 — Aonde diabos ela vai?
 Ele se animou por um instante, mas quando Juvelian voltou à vista, Mikhail suspirou aliviado, com os olhos avermelhados.
 “Se ela é minha, é melhor eu quebrar a perna dela primeiro. Não volte a fugir.”
 Lembrando-se daquela hesitação perigosa, Mikhail confirmou o que Juvelian sabia. Logo, Mikhail franziu a testa.
 “A princesa, será que ela estava me olhando?”
 Mikhail levantou o canto da boca ao ver os olhos ensanguentados da princesa, que claramente apontavam para ele.
 “Se você diz que é de uma família imperial, não passa de uma orgulhosa e indefesa.”
 Então, alguém se aproximou discretamente de Mikhail.
 — Sua Majestade Imperial está chamando.
 Nesse momento, Mikhail virou a cabeça e apertou o punho.
 “Se hoje eu pedir sua mão na frente de todos os nobres, ela não poderá recusar nem mesmo essa insolente.”
 O veneno manchou o rosto de Mikhail.
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 “Todos estão aqui, menos Trice.”
 Como os assentos foram entregues em uma ordem próxima, Trice acabou sendo a última.
 “É certo deixá-la por último, já que ela tem o status mais alto.”
 Quando o último chefe apareceu, os modos aristocráticos permaneceram. É uma virtude em uma sociedade onde é considerado bom chegar atrasado, permitindo que as pessoas conversem à vontade. Rose, com uma expressão animada, sussurrou para mim.
 — Graças a Juvelian, posso vê-la de um lugar especial.
 Com certeza, era um privilégio, e o Ducado está no auge da nobreza, por isso os assentos em que estávamos sentados eram separados dos outros.
 “Bom, é um lugar de diversão para a nobreza, mas qualquer assento aqui é confortável…”
 Sem querer, fiquei olhando para o assento do palco central, onde o Imperador estava.
 Diferente dos outros assentos, a magnífica cadeira parecia ser confortável para qualquer um. As misteriosas flores prateadas que decoravam os assentos da família real pareciam ser raras, difíceis de encontrar nas ilhas.
 “Vamos olhar, mas é tudo tão extravagante…”
 Enquanto pensava isso, vi Trice de pé, vestida de branco, não muito longe.
 “Por que você está assim?”
 Perguntou meu pai enquanto se levantava.
 — Aonde você vai?
 Apontando para onde Trice estava, respondi:
 — Vou encontrar minha amiga.
 Não era uma distância longa, e como estava bem perto, meu pai virou a cabeça e me ajudou.
 — Sim, vou te vigiar, então não se preocupe.
 Sentindo-me mais tranquila com esse comentário, fui até Trice.
 — Sua Alteza Imperial, está tudo bem?
 Mesmo com minhas palavras, ela só tinha uma expressão rígida, sem responder. Quando perguntei várias vezes se estava bem, Trice respondeu.
 — Oh, eu estava estranhamente nervosa.
 Então, pegando a mão dela, disse:
 — Não se preocupe. Você tem a mim.
 Ela respondeu com um sorriso.
 — Sim.
 Assim, chegamos aos nossos assentos com Trice, onde todos estavam.
 — Bem-vinda, Sua Alteza Imperial.
 Só meu pai, que era da família real, fez uma leve reverência enquanto todos inclinavam a cabeça. Trice foi a primeira a receber a saudação do meu pai.
 — Duque Floyen, obrigada por me oferecer um assento.
 Então, o olhar do meu pai se voltou para mim. Sua expressão estava relaxada, bem diferente do normal.
 — Apenas agradeço por você se dar bem com minha filha.
 Trice respondeu com um sorriso brilhante.
 — Como não estive no mundo social, aprendo muito com a Princesa. Acho que continuarei tendo uma boa relação com ela no futuro.
 Meu pai me olhou fixamente ao ouvir a voz elegante, mas educada, de Trice. Por alguma razão, seus olhos pareciam orgulhosos, e meu rosto esquentou. Enquanto desviava o olhar involuntariamente, o assento do palco central voltou a chamar minha atenção.
 “Oh, o Imperador está aqui.”
 Franzi a testa ao notar a presença do Imperador.
 — Venha e sente-se.
 Trice se sentou ao convite do pai. Eu também estava prestes a me sentar.
 “Espere, aquela flor, é prata?”
 Levantei-me do assento e disse, segurando a mão de Trice.
 — Sua Alteza Imperial, você poderia me acompanhar a um lugar?
 Surpresa com meu pedido repentino, ela assentiu com a cabeça, corando.
 Quando Mikhail chegou à tribuna exclusiva do Imperador, este, vestindo uma capa de pele de hera, o recebeu com um grande sorriso.
 — Bem-vindo. Como você está se sentindo hoje?
 — Graças aos seus pensamentos, estou muito bem.
 O Imperador acenou com a cabeça, satisfeito com a resposta educada de Mikhail.
 — Sim, mais cedo ou mais tarde seremos uma família, mas claro que preciso pensar em você.
 Mesmo com o Imperador agitado, Mikhail não revelou seus pensamentos mais íntimos. Ele apenas inclinou a cabeça como se estivesse envergonhado.
 — Estou apenas preocupado com Sua Majestade Imperial, pois minhas habilidades são insuficientes.
 — Não, mas o Príncipe Herdeiro Maximiliano gosta de correr tanto que precisa de um pouco de ajuda.
 O Príncipe Herdeiro Maximiliano.
 Ele sabia que era excelente, mas isso não era possível em qualquer estágio.
 “Bom, mesmo assim, se o Imperador estivesse ao meu lado, seria mais vantajoso?”
 Quando trouxeram as primeiras bestas, o Imperador marcou no mapa onde as bestas de maior valor estavam escondidas para que Mikhail pudesse vencer.
 “Enquanto o Príncipe Herdeiro estiver buscando pelo bosque para se perder, será muito mais fácil porque posso caçar as bestas que estão amarradas.”
 Foi quando Mikhail pensou isso e riu.
 — Ah, e as bestas não estarão no mapa que te dei antes.
 Diante das palavras do Imperador, Mikhail estreitou os olhos e olhou fixamente para ele, depois relaxou e riu.
 — Você quer dizer algo?
 — Claro.
 Ele queria agarrar seu coração e pressioná-lo a dizer rapidamente, mas Mikhail falou pacientemente.
 — Estou curioso para saber o que você quer dizer.
 Então, o Imperador desviou o olhar para outro lugar e apontou com o dedo.
 — Você consegue ver o assento especial do Duque de Floyen ali?
 Não podia deixar de ver. Naquele momento, Juvelian e Beatrice saíram.
 — Aonde vocês vão?
 Talvez para entregar um lenço a alguém?
 Enquanto Mikhail pensava nisso, uma expressão suave passou por sua mente.
 “Como é uma competição que inclui mercenários, é muito possível que o humilde amante de Juvelian também participe como mercenário do Duque Floyen.”
 Foi então que os dentes de Mikhail se fecharam firmemente.
 — Não é perfeito hoje porque a Princesa está com a filha de Regis?
 Ao mencionar Juvelian, as chamas se acenderam dentro dele, mas Mikhail respondeu com calma, controlando o fogo.
 — Sou tão bobo que não entendo o profundo significado de Sua Majestade.
 O Imperador riu da resposta de Mikhail.
 — Sua vitória só vai aumentar os sentimentos de Maximiliano pela filha de Regis.
 Então Mikhail endureceu o rosto.
 Desci ao campo e fiquei observando o Imperador conversando com Mikhail.
 “É muito suspeito para ser apenas uma coincidência.”
 De acordo com a história original, a besta era normal apenas quando Max a trouxe. Talvez Max não conseguisse trazer a besta, então pensei que tudo iria passar tranquilamente. No entanto, infelizmente, havia uma flor prateada onde o Imperador pudesse ver.
 “Não sei se a cor da flor que controla a besta na história original é prateada…”
 Abri a boca olhando para Trice.
 — Trice, aquela flor ali. Você pode trazê-la?
 Quando apontei para a flor no assento do palco central, ela me olhou com surpresa.
 — Por que você me pede para trazer aquela flor prateada?
 “Como vou explicar? E se eu disser que talvez o Imperador esteja por trás deste concurso, e que aquela flor prateada é uma planta venenosa que pode paralisar o lobo por um momento?”
 Claro que não acreditariam.
 Talvez me tratassem como uma louca.
 Engoli em seco e exclamei.
 — É porque… É bonita.
 Diante das minhas palavras, Trice abriu os olhos bem grandes e depois os semicerrrou ligeiramente.
 — Você está brava? Bem, é compreensível. Para mim também é ridículo.
 Foi quando umedeci os lábios secos com a língua.
 — Sim, você queria muito aquela flor.
 Concordei ao ver que ela me olhava com um sorriso radiante.
 — Oh, sim.
 Ela disse acariciando minha bochecha lentamente.
 — Se você quer tê-la, claro que eu vou trazê-la. Minha linda Juvelian.
 Meu coração disparou ao perceber que Trice me dava mais permissão do que eu esperava.
 “Como eu imaginei, Trice é muito gentil com seu povo.”
 Enquanto pensava nisso, Trice disse:
 — Espere aqui com o Sir Víctor. Volto logo.
 — Oh, Trice, espera um minuto…
 Chamei por ela com urgência, mas parecia que ela não me ouvia, minha voz estava tão baixa. Fiquei olhando para Sir Víctor enquanto Trice se dirigia com confiança ao assento do palco do Imperador.
 — Estou bem, por favor, cuide de Trice.
 — Sim, mas…
 Olhei ao redor e vi tanta gente.
 — Tem tanta gente aqui, será que pode acontecer algo?
 Apesar da minha preocupação, Sir Víctor parecia confuso. Então, apontei para a multidão.
 — E ali, meu pai ainda está de olho neste lugar.
 Sir Víctor assentiu, agora com o rosto pálido.
 — Certo.
 Falei rápido, olhando para ele de costas.
 — Oh! E por favor, diga a Sua Alteza Imperial, a Princesa, que traga as flores em segredo.
 Sir Víctor respondeu com um sorriso brilhante.
 — Claro! Fique aqui!
 Enquanto observava Sir Víctor correndo atrás de Trice, percebi os cavaleiros que esperavam.
 “Todos parecem tão animados.”
 Então avistei Max, com sua armadura preta e a espada na mão.
 “Ele pendurou o lenço que lhe dei na bainha da espada.”
 Uma risada escapou dele.
 “Quero escondê-lo, mas não consigo.”
 Nesse momento, alguém tocou meu ombro e me surpreendi.
 “O que foi isso?”
 Ao virar a cabeça, reconheci um rosto familiar.
 — O que você está fazendo aqui?
 — Ah, Príncipe Elios. Olá.
 Ele soltou um suspiro ao ouvir minha resposta.
 — O que você está fazendo no campo?
 “Porque este não é o lugar onde os olhos do Imperador estão.”
 Quando olho para o palco central, não posso simplesmente dizer que desci para ver o Imperador de um lugar um pouco mais afastado.
 — Eu fiz porque queria.
 Enquanto olhava ao redor, sem pensar, ele endureceu o rosto.
 — Você está cheia de empolgação e precisa perceber que isso pode ser perigoso. Especialmente com os cavaleiros praticando tiro com arco.
 Não pensei muito sobre isso, mas era um comentário impulsivo.
 — Desculpe. Não achei que estava atrapalhando.
 Ele suspirou ao ouvir minha resposta e sorriu.
 — Não era minha intenção, mas eu temia que você se machucasse.
 Fiquei ofendida com um comentário que soou amigável de repente.
 “Bem, não acho que seja tão ruim quanto pensava.”
 Nesse momento, ouvi alguém chamar meu nome com um tom irritado.
 — Juvelian!
 Alguém se colocou entre mim e o Príncipe Elios.
 À medida que a audiência do Imperador se aproximava, Beatrice respirou fundo.
 “Você precisa trazê-la. É a flor que Juvelian deseja.”
 Sentiu um aperto no coração ao lembrar da timidez de Juvelian, que hesitou o tempo todo.
 “Se ela quisesse flores, teria olhado com um olhar suplicante?”
 Logo Beatrice falou com Víctor, que a seguia.
 — Fique aqui.
 Víctor assentiu e observou as costas da Princesa.
 “Por mais angelical que a Princesa Floyen seja, é um pedido de uma Princesa…”
 Beatrice respirou fundo e informou os guardas que guardavam a entrada do palco exclusivo do Imperador.
 — Estou aqui para ver meu pai, então, recuem.
 No entanto, ao invés de recuar, o cavaleiro respondeu calmamente.
 — Neste momento, Sua Majestade Imperial está em uma conversa importante com um alto aristocrata.
 O canto da boca de Beatrice se elevou ao ouvir a expressão “alto aristocrata”.
 — Você se atreve a me comparar com o filho de um Marquês agora?
 Nesse instante, Beatrice encarou o cavaleiro, com os dentes cerrados.
 O dia estava pesado por algum motivo.
 “Aquele tipo é…”
 — A Princesa chegou? Deixem-na entrar.
 Com a permissão do Imperador, Beatrice olhou para o cavaleiro da guarda e estreitou os olhos.
 “Aquele tipo, que tentou me sequestrar da última vez.”
 Pensando nisso, um dia ela se vingaria. Beatrice entrou no quartel do Imperador.
 — Vamos. O que aconteceu?
 Diante da pergunta do Imperador, Beatrice abriu a boca, reprimindo sua grande ira.
 — Fico feliz em ver meu pai do outro lado.
 Com essas palavras, o Imperador manteve um sorriso de felicidade.
 — Sim, você esteve hoje com a Princesa Floyen?
 Beatrice respondeu suavemente, com um tom queixoso.
 — Ah, isso me será útil, pois ela vem da família ducal.
 Quando a resposta da filha saiu um pouco fria, o Imperador sorriu com uma expressão de satisfação.
 — Sim, essa estratégia também não é má.
 Era um elogio que ela teria gostado antes, mas o clima de Beatrice estava muito desconfortável agora.
 “Não estou fazendo isso para obter benefícios com ela.”
 Mas não podia revelar seus pensamentos mais íntimos, então Beatrice sorriu e se dirigiu à grade. Depois, escondeu as flores prateadas na manga e disse…
 — Claro que minhas estratégias são para meu pai.
 Então, o Imperador levantou um canto da boca.
 — Você é brilhante, Beatrice.
 Ele a pegou?
 Foi quando ela engoliu a secura da garganta com preocupação.
 — Se você se preocupa tanto comigo, reze por Lord Mikhail e sua vitória. Ele é o jovem a quem apoio.
 Beatrice mordeu levemente os lábios e logo levantou as comissuras da boca.
 — Espero que ele vença hoje.
 Então Mikhail disse, levantando o canto da boca.
 — Claro, farei o meu melhor pela honra do Imperador e de Sua Alteza Real.
 Logo Beatrice se inclinou rapidamente diante da imagem de Mikhail, tentando segurar sua mão.
 — Acho que o jogo vai começar em breve, então vou me adiantar, pai.
 O Imperador assentiu.
 — Sim, cuide-se.
 O Imperador olhou para o assento especial. Era estranho ver Regis olhando para algum lugar com uma expressão fria e rígida.
 “Filho da mãe que não se incomoda…”
 O Imperador sorriu ironicamente e ficou observando o anel que usava no dedo.
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 De volta ao meu assento, perguntei olhando para Trice.
 — Trice, você trouxe as flores?
 Ela tirou as flores murchas das mangas do casaco e me mostrou.
 “Finalmente, duas flores, isso deve ser o suficiente.”
 Eu as olhava satisfeito.
 — A flor estava estragada, não pude evitar. Se não fosse assim, não teria como passar com elas.
 Ela devia ter sido tão bonita que Trice fez de tudo para que eu gostasse. Balancei a cabeça, sorrindo da desculpa.
 — Não, muito obrigado por ter feito isso por mim, Trice.
 — Se você quiser algo, me avise. Eu consigo pra você.
 Será que ela sabe que estou saindo com o irmão dela? Sua atitude realmente parece me tratar como parte da família.
 — Obrigado. Avise-me também se precisar de ajuda.
 Ela respondeu corando e acenando humildemente com a cabeça.
 — Ahã.
 Enquanto eu olhava para o palco imperial, vi Mikhail, que me chamou atenção com seu olhar fixo.
 “Não é possível, ele estava nos observando?”
 Por um momento, um pensamento sombrio me passou pela cabeça, e segurei as flores na mão como se fossem um amuleto.
 “Está tudo bem. Com esta flor, eu conseguirei parar a fera.”
 Disse, segurando a mão de Trice.
 — Vamos voltar.
 Mikhail, que observava Juvelian e a Princesa, franziu levemente o cenho.
 “Isto é irritante.”
 Apesar de ser algo tentador, ver a Princesa andando por aí com Juvelian o deixava incomodado.
 “Sorrindo desse jeito… para alguém que não sou eu…”
 O Imperador abriu a boca enquanto Mikhail cerrava os punhos.
 — A Princesa está junto da filha de Regis, deve ser desconfortável para você.
 Mikhail fixou o olhar no Imperador.
 “Ele está tentando me sondar?”
 Aos olhos de muitos, Mikhail parecia uma vítima da obsessão unilateral da Princesa Floyen, mas, se o Imperador fosse esperto, já teria percebido algo estranho e tentado explorar a situação. Como de costume, Mikhail vestiu sua máscara de indiferença e respondeu calmamente.
 — É uma relação que já acabou. Não há nada de desconfortável. Além disso, com a presença de Sua Majestade, não há o que temer.
 O Imperador riu alto.
 — Sim! Por isso eu gosto de você.
 Depois de um tempo, Mikhail lembrou-se de que o Imperador anterior não havia discutido certos detalhes.
 — Por falar nisso, nossa conversa foi interrompida com a chegada de Sua Alteza Imperial.
 O Imperador parou de rir.
 — Sim, você me perguntou antes. Além da vitória, como o Príncipe Herdeiro expressará seus sentimentos pela filha de Regis?
 — Exatamente.
 Os olhos do Imperador brilharam enquanto ele começava a falar.
 — Muito simples. Enquanto os participantes da caça perseguem as feras, você terá que lidar com as que invadirem o território especial do Duque de Floyen.
 — Está falando do Lobo Terrível que você mencionou antes?
 — Sim.
 — Mas como a fera poderia atacar o Duque de Floyen?
 O Imperador sorriu com malícia ao ouvir a pergunta de Mikhail.
 — É simples. Coloquei um revestimento na cadeira com a pele de um coelho das neves, que a fera adora. Regis, mesmo sendo sensível, vai achar que é só uma cadeira confortável.
 Enquanto admirava a resposta astuta do Imperador, Mikhail sentiu raiva.
 “Esse desgraçado vai continuar colocando minha Juvelian em perigo?”
 O Imperador riu.
 — Pelo seu olhar atrevido, vejo que você gosta muito da minha filha.
 Só então Mikhail percebeu que não estava controlando bem sua expressão.
 “Conquistei a confiança do Imperador, não posso arruinar isso agora!”
 Mikhail se ajoelhou e abaixou a cabeça.
 — Fui desrespeitoso com Vossa Majestade, mas estava preocupado com a natureza imprevisível da fera…
 “Havia algo errado?”
 O Imperador, que parecia prestes a se irritar, começou a rir depois de um breve silêncio.
 — Eu duvidava da sinceridade dos seus sentimentos pela minha filha, já que você nunca demonstrava nada, mas agora me sinto aliviado vendo que está revelando suas emoções.
 Naquele momento, Mikhail olhou diretamente para o Imperador. Ele sorriu e se aproximou da grade.
 — Seus sentimentos serão recompensados hoje.
 Mikhail sorriu enquanto o Imperador o encarava.
 “Eu sou muito sortudo. Fui o primeiro.”
 Então o Imperador entregou a Mikhail algo que estava segurando. Era uma flor de prata que enfeitava a grade do palco.
 — O que é isso?
 O Imperador sorriu diante do olhar surpreso de Mikhail.
 — Pegue.
 Mikhail pegou a flor, sem poder recusar. Logo, o Imperador falou novamente.
 — É assim que se controla a fera. Mesmo com ela, a fera não desiste.
 “Um bônus inesperado.”
 Mikhail inclinou a cabeça em agradecimento.
 — Certamente retribuirei a gentileza de Sua Majestade.
 O Imperador, satisfeito com as palavras de Mikhail, respondeu animado.
 — Isso mesmo!
 Mikhail ergueu lentamente a cabeça. Havia uma pergunta que ainda não tinha sido respondida.
 — A propósito, como o Príncipe Herdeiro…?
 O Imperador assentiu e explicou seus planos.
 — Ah, a fera. Pretendo resolver isso quando o Príncipe Herdeiro voltar.
 — Mas então, se até os outros unirem forças…
 — Mesmo que Maximillian seja um espadachim de primeira, não seria impossível derrotar a fera sozinho?
 No Império, havia poucos espadachins capazes de usar mana. Entre eles, estavam o Marquês de Hessen, o Conde de Pyrex e Maximillian. Alguns não estavam presentes naquele evento. O Imperador riu.
 — Deixarei que o Príncipe Herdeiro cerque a fera, assim ele poderá capturá-la logo. Pense bem! Não é desesperador saber que a mulher que você ama está em perigo?
 Por um momento, convencido pelas palavras do Imperador, Mikhail refletiu sobre uma variável que poderia mudar tudo.
 — Mas se for o Duque de Floyen, ele pode derrotar a fera sozinho.
 O Imperador sorriu enquanto mexia no anel da mão esquerda.
 — Se for o Duque de Floyen, não se preocupe. Vou encarregá-lo de uma missão especial. Você só precisa derrotar a fera.
 Mikhail, confuso com a tal “missão especial”, olhou para a flor em sua mão.
 “Se eu der essa flor para Juvelian, ela estará segura, certo? Mas…”
 Se fosse assim, ele não poderia caçar a fera e conquistar méritos. Mikhail apertou o punho, decidindo o que fazer.
 “Sim, ela pode até rejeitar o presente. Prefiro salvá-la de uma crise. E talvez…”
 Ele sabia que era uma ideia egoísta, mas queria impressioná-la ao ser o único salvador. O Imperador interrompeu seus pensamentos, batendo levemente em seus ombros.
 — A competição vai começar em breve, então vá se preparar.
 Quando eu e Trice voltamos aos nossos assentos, uma voz me chamou:
 — Juvelian, estávamos te esperando!
 Fiquei um pouco confusa ao ver Rose e meus amigos fazendo todo aquele barulho. Verônica sorriu de canto e disse:
 — Juvelian, vimos tudo mais cedo.
 — O quê?
 — Você estava conversando com o Príncipe Elios!
 — Ah, isso…
 Tentei disfarçar e mudar de assunto.
 — Aposto que você nos escondeu algo.
 Não tinha como contar que desafiei o príncipe para um duelo. Eles têm uma visão idealizada demais dele. Enquanto tentava me esquivar com palavras vagas, a curiosidade deles só aumentava.
 — Pareciam bem íntimos. Qual é o relacionamento de vocês?
 Íntimos? A gente só estava conversando, mas pelo jeito, não deu para entender de longe.
 — Não temos nenhum tipo de relacionamento.
 Catherine fez uma careta diante da minha resposta.
 — É a primeira vez que ele mostra tanto interesse.
 Antes que ela continuasse, Rose interrompeu.
 — Ah, acho que a competição está prestes a começar! Vamos prestar atenção!
 Olhei para os cavaleiros que estavam se alinhando. Parecia que a cerimônia estava mesmo para começar.
 — Finalmente, vai começar a cerimônia de abertura?
 Dei uma olhada para Max e os outros cavaleiros que estavam longe do centro do estádio.
 “Tomara que eles façam um bom trabalho hoje…”
 Nesse momento, ouvi Rose novamente.
 — Juvelian, você não vai se sentar?
 Corada, percebi que estava em pé o tempo todo.
 “Ah, estava tão focada no Max que nem percebi…”
 Virei para Trice e segurei sua mão.
 — Sua Alteza, venha sentar-se.
 — Claro.
 Me sentei ao lado do meu pai, e Trice se acomodou ao meu lado. O assento especial era incrivelmente confortável, muito mais que os lugares comuns.
 “Poder também tem seu lado bom…”
 Enquanto pensava nisso, notei meu pai me encarando fixamente.
 — O que foi?
 Ele suspirou antes de responder.
 — Parece que ninguém é páreo para eles.
 Com esse comentário repentino, entendi o que ele queria dizer.
 — Ah, está se referindo ao nível dos cavaleiros?
 De fato, mesmo em um lugar cheio, meu pai é alguém incomparável. Respondi com um sorriso.
 — Claro, ninguém é tão forte quanto você, pai.
 — Você acha mesmo?
 Assenti com firmeza, e ele me retribuiu com um olhar satisfeito.
 — Sim! Você é o melhor, pai!
 Ele abriu um sorriso, claramente animado com o elogio.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Será que ele gostou tanto assim de ser chamado de o melhor espadachim? Pensando nisso, me dei conta de como meu pai realmente valorizava esses momentos.
 “Vou ter que elogiá-lo mais vezes…”
 Nesse momento, o som de uma trombeta ecoou pelo estádio.
 — Sua Majestade Imperial, o Imperador, está entrando!
 Logo depois, o Imperador apareceu no centro do estádio, subindo em uma plataforma circular. Meu olhar imediatamente foi para Max, cheio de apreensão.
 — Será que ele vai ficar bem?
 De acordo com a história original, a besta era tão poderosa que seria impossível derrotá-la sozinho, a menos que o cavaleiro já tivesse alcançado o nível de um mestre da espada. Se o Imperador trouxesse a besta como eu estava imaginando, não dava para prever de que lado ela atacaria.
 “Talvez ele esteja querendo acabar com Max e os nobres que são contra ele. Se atacarem pelas costas durante a caçada, eles estarão perdidos.”
 Inquieta, toquei a flor de prata no meu bolso. O toque frio da flor me trouxe um estranho conforto.
 “Pode ser arriscado, mas…”
 Desde a inesperada confissão do Príncipe Elios até as recentes vitórias de Max, tudo na história original havia mudado drasticamente. E agora, com o apoio que Max conquistou, ele poderia até tentar derrubar o Imperador ambicioso.
 “Mas eu não posso ter certeza disso.”
 Olhei para Sir Victor, que estava parado atrás de Trice. Quando nossos olhares se cruzaram, tentei fazer um sinal para ele, mas ele rapidamente desviou o olhar.
 “Por que ele está agindo assim?”
 Chamei por ele, ainda surpresa com sua atitude.
 — Sir Victor, pode vir aqui um instante?
 Ele se aproximou com uma expressão tensa.
 — Para que me chamou?
 Sua voz, repentinamente insegura, me deixou desconfortável.
 “O que? Ele está com medo por causa dos rumores? Tenho me comportado bem ultimamente…”
 Respirei fundo enquanto sentia Trice me observar com curiosidade.
 “Se eu der essa flor que Trice trouxe para Max, pode protegê-lo.”
 Quando Sir Victor chegou ao meu lado, tirei discretamente a flor de prata e a entreguei a ele, de maneira que ninguém pudesse ver.
 — Isso é…
 Ele me olhou sem entender, mas ao perceber o que eu estava fazendo, seus olhos tremularam por um momento.
 — Não posso aceitar isso!
 Sua voz alta chamou a atenção de todos ao redor, e eu franzi a testa.
 “Esses cavaleiros não percebem nada rápido demais…”
 Felizmente, ninguém parecia ter visto o que havíamos trocado.
 “Será que posso confiar nele?”
 Se Max confiava em Sir Victor para proteger Trice, ele deveria ser de confiança. Mas por algum motivo, eu ainda hesitava em dar essa flor a ele. Ignorando suas palavras, continuei.
 — Pode ir até a carruagem da minha família e pegar um par de luvas para mim? Estou incomodada por estar sem luvas extras.
 Rapidamente, sussurrei para ele de modo que só ele pudesse ouvir.
 — E entregue essa flor ao seu mestre.
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 O Conde Pyrex olhava ferozmente para o Imperador na plataforma.
 — Hoje você vai ajudar Maximiliano a capturar uma fera e depois espantar as outras para que ninguém mais possa voltar ao campo.
 Embora ele tivesse sacrificado a própria vida, o Conde Pyrex estava fora do plano.
 “Você vai mesmo fazer com que Mikhail seja o vencedor usando o feitiço que eu capturei? Que mesquinho.”
 Ele nunca havia sido tão leal ao Imperador para aceitar ser ignorado ou maltratado. Era a primeira vez que se sentia tão furioso. Por mais que fosse desprezado, ele ainda era o assistente mais próximo do Imperador. O ressentimento que Pyrex sentia se transformou em ódio assim que viu o rosto de Mikhail.
 — Tudo isso é culpa do Mikhail, por causa dele!
 Enquanto o Conde Pyrex cerrava os dentes de raiva ao olhar para Mikhail, o Imperador começou a falar.
 — Como todos sabem, a competição de hoje atribui pontos de acordo com o nível de dificuldade da fera capturada. Quanto mais perigosa, maior a pontuação.
 Os participantes, alinhados no campo, arregalaram os olhos ao ouvir as palavras do Imperador. Eles sonhavam em vencer, lembrando de animais raros como leopardos selvagens, ursos e ágeis raposas prateadas. A recompensa prometida pelos chefes das famílias motivava todos a fazerem o máximo.
 — Este será o tesouro…
 Com todos os olhares fixos nele, o Imperador fez um sinal para o chefe dos servos, que se aproximou carregando uma almofada de cetim vermelho coberta por um pano preto. Logo, o Imperador esboçou um sorriso e retirou o tecido.
 Naquele instante, sob a luz radiante e multicolorida que brilhou, todos ficaram sem palavras, hipnotizados pelo belíssimo colar. Ele brilhava em tons de vermelho, azul e dourado. Havia uma lenda de que o colar, feito com minerais raros, era mais belo que qualquer flor, criado pelo deus do submundo para uma amada que sentia falta da terra. O Imperador sorriu ao ver o fascínio nos rostos das pessoas.
 — Este colar é um tesouro precioso do Império, dado pelo dragão ao primeiro Imperador. Espero que todos se esforcem ao máximo para conquistar esta flor subterrânea tão rara.
 Uma joia de valor incalculável, digna de um tesouro nacional, fez com que os olhos de todos brilhassem de desejo. Logo, o som das trombetas foi ouvido. Era o sinal de que a caçada estava prestes a começar, e todos se prepararam. Nesse momento, alguém se aproximou do Príncipe Herdeiro.
 — Sua Alteza Imperial!
 Quando Víctor apareceu de repente no campo, Max franziu o rosto.
 — Estou ocupado agora, não posso…!
 Ele achou que não perceberiam, mas não fazia ideia de que sua irritação estava tão evidente. Foi então que Víctor, tentando manter a calma, falou.
 — É um presente da Senhorita do Lenço.
 As palavras de Víctor foram um tanto incômodas. Max riu ao aceitar o que Víctor lhe entregou.
 “É Lunariel, não é?”
 Uma flor prateada, tão bela quanto o brilho da lua. Era um símbolo de boa sorte entre os povos do norte, uma flor cercada por superstições que diziam trazer grandes bênçãos. Max guardou a flor no bolso e levantou os cantos dos lábios.
 “Talvez ela esteja me desejando sorte.”
 Ele então olhou na direção do assento especial do Duque de Floyen, onde Juvelian estava, e viu que ela sorria para ele.
 “Por que você é tão linda?”
 Juvelian era tão encantadora que Max sentiu uma sensação de cócegas, não apenas no peito, mas em todo o corpo. Ele queria beijar seus lábios vermelhos, mostrando a todos que aquela beleza era sua, mas…
 — Max, vamos fingir que não nos conhecemos durante a competição de caça, ok?
 Como Juvelian havia dito isso, ele precisava se controlar.
 Max virou a cabeça com firmeza e subiu no cavalo, e logo ouviu os animados gritos de cada família.
 — Faça o seu melhor para vencer!
 — Estou contando com você!
 Todos pareciam estar de olho na Flor da Deusa Subterrânea. De repente, Max imaginou aquela joia adornando o pescoço alvo de Juvelian.
 “Agora entendo por que quero dar essa joia para ela.”
 O pensamento de Max era substituir o colar por uma marca de beijo.
 Como se dizia que o botão azul no punho de Juvelian simbolizava que ela era dona de joias caras, isso representava o amor dela e de sua família.
 “Eu também tenho um presente. Devo trazer a vitória para minha dama?”
 Logo, o sinal de largada soou, e Max correu rapidamente.
 Os cascos dos cavalos ressoavam enquanto eu suspirava, observando-os se afastarem barulhentamente.
 “Espero que nada dê errado…”
 Enquanto pensava nisso, Sir Víctor voltou com uma expressão exausta.
 — Aqui estão seus luvas.
 — Obrigada.
 Eu sorri ao aceitar as luvas.
 “Agora não preciso me preocupar com Max sendo atacado por alguma fera.”
 Então, ele rapidamente se afastou e disse:
 — Espero que não me faça mais esses pedidos pessoais no futuro.
 Ele parecia me odiar, mas isso era natural, considerando que eu causava desconforto. Quando estava prestes a responder, Trice chamou Sir Víctor com uma voz clara.
 — Sir Víctor!
 Sir Víctor se apressou até Trice.
 — Sua Alteza Imperial, o que houve?
 Ele parecia surpreso com o tom um pouco severo. Trice, então, olhou desconfiado para ele e perguntou:
 — Por que você foi até o campo?
 Diante da pergunta de Trice, Sir Víctor olhou rapidamente para mim antes de encarar Trice de volta.
 — Eu fui encorajar o senhor por um momento. Há algum problema?
 Diferente de quando falava comigo, o tom de voz parecia mais cauteloso.
 “Não, é a famosa princesa, mas é sobre isso que estou falando…”
 Eu estava prestes a dizer algo a Sir Víctor, quando:
 — A questão já está resolvida, podem voltar à missão.
 Com as palavras de Trice, Sir Víctor voltou a se posicionar atrás dela. Pela sua expressão contrariada, parecia que ele não queria fazer aquilo. Olhei para ele, meio incrédula, e suspirei.
 “Preciso contar ao Max o que aconteceu hoje.”
 O vento batia no rosto de Max enquanto seu cavalo, de linhagem nobre, corria velozmente.
 “Ótimo, parece que há muitos animais por aqui.”
 Procurando uma fera, Max gritou para os homens que o seguiam:
 — Está por aqui!
 Os homens pararam de imediato. Denise, que observava Max o tempo todo, sorriu de canto.
 “Finalmente, ele deu a ordem.”
 Com a ordem de Max, os homens partiram para caçar na floresta próxima.
 “Na verdade, a vitória de Sua Alteza Imperial é a nossa vitória também.”
 No tempo em que patrulhava a fronteira norte, Max mostrou que sua habilidade de caça era, de longe, a melhor entre os soldados, que lutavam para sobreviver ao frio e às condições rigorosas.
 “Ele é tão intuitivo que sempre encontra as feras rapidamente. Talvez dessa vez também.”
 Denise observava Max com uma confiança inabalável, quando um som veio dos arbustos.
 (Wskkk)
 Ao ouvir o ruído, Max sinalizou para o arqueiro.
 O arqueiro preparou a flecha no arco e esticou a corda. Todos prendiam a respiração, esperando que a fera surgisse.
 (Kkyuuu)
 Então, um pequeno corpo redondo, com orelhas enormes e olhos azuis apareceu. Era um coelho das neves. Embora fofo, para os caçadores experientes, ele não passava de uma refeição saborosa. Mesmo sendo comum no norte, era raro ver um tão perto dali.
 “É uma pena que seja herbívoro, mas ainda assim é um animal raro. Não será uma pontuação baixa.”
 Denise estava prestes a sinalizar para o arqueiro, quando ouviu a voz de Max:
 — Parem!
 Ao comando do príncipe, os arqueiros abaixaram seus arcos. Denise ficou confusa.
 — Sua Alteza Imperial, por que fez isso?
 Max continuava olhando na direção em que o coelho tinha desaparecido, em silêncio. Depois de um tempo, ele finalmente respondeu:
 — Ele se parece com ela.
 Denise fez uma careta ao ouvir isso.
 “Como assim a princesa Floyen se parece com um coelho…?”
 Objetivamente, o coelho era simpático, mas não era uma comparação digna de uma das mulheres mais belas do reino.
 “Isso nem faz sentido…”
 Enquanto Denise tentava entender a situação, Max pegou o arco do arqueiro e, de repente, apontou uma flecha para Denise.
 “Por que ele…?”
 Antes que pudesse terminar de pensar, a flecha foi disparada. Denise observava, incrédula, enquanto a flecha voava em sua direção, mas no último segundo passou de raspão por sua bochecha.
 “Mas o quê…?”
 Ao mesmo tempo, um grito agudo ecoou:
 (Kyaang!)
 Denise se virou e viu uma enorme fera, um gato selvagem, rugindo de dor, com a cabeça atravessada pela flecha.
 “Um gato flamejante? Como ele apareceu aqui…?”
 Essa fera, considerada o rei dos animais no sul, nunca era vista fora da selva. Era evidente que alguém a havia liberado intencionalmente.
 “O imperador liberou essa fera…”
 Enquanto o rosto de Denise ficava sério, Max sorriu.
 — Graças a isso, conseguimos uma boa pontuação.
 Max sacou sua espada e se aproximou do animal ferido. Em pouco tempo, ele o matou com um único golpe. Com a expressão séria, ele se voltou para seus cavaleiros.
 — Vocês estão distraídos demais.
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 O estádio onde os cavaleiros haviam saído estava vazio, mas pelo menos não estava entediante.
 — Não vá para lugar nenhum por um tempo.
 Isso porque, desde que meu pai ficou fora por um tempo, esse lugar virou um centro de fofocas.
 — Bom, não faz muito tempo que Lorde Rowayne, do Condado de Rowayne, me mandou uma carta perguntando se eu poderia dar a ele um lenço, já que me ofereceu a flor da deusa subterrânea…
 Marie franziu a testa diante das palavras de Rose, que parecia surpresa.
 — O quê? Mas eu também recebi essa carta!
 Ao ouvir isso, Rose estremeceu e seu rosto se fechou.
 — Você também? Você não deu um lenço ao Lorde Rowayne, deu?
 Marie não soube como responder e apenas abaixou a cabeça.
 — Imagino que ele tenha conseguido o lenço bordado de Lorde Rowayne.
 Enquanto todas cochichavam, Rose balançava a cabeça, massageando a testa.
 — Ah, não… Marien! Se for essa pessoa, sei que ele já recebeu lenços de várias mulheres!
 Diante disso, franzi o cenho.
 “O rumor era verdadeiro.”
 Eu sabia que os boatos sobre Lorde Rowayne não eram bons, mas tentei não dar muita atenção. Talvez por estar cansada de ouvir essas histórias, mas, ao que parece, eram verdade. Nesse momento, alguém respondeu incrédulo.
 — Esse cara é mesmo um canalha.
 Olhei de repente, meio confusa, para Sir Víctor, que falava com tanta admiração.
 — Não, você está insultando assim, na cara dura…
 Acho que ouvi bem.
 Sir Víctor originalmente era um mercenário, mas se tornou um cavaleiro oficial graças às suas excelentes habilidades.
 “Será que é por isso que ele fala de forma tão rude?”
 Eu ainda estava pensando nisso quando ouvi Marien murmurar baixinho, com o rosto pálido como papel:
 — Meu Deus, o que eu vou fazer?
 Catherine, ao seu lado, suspirou e deu um tapinha no ombro dela.
 — Não foi por ser ingênua que você caiu nesses rumores, e ainda cometeu esse erro…
 Marien corou, ainda incrédula.
 — Não pode ser… Tenho certeza de que ele disse que gostava de mim.
 Rose balançou a cabeça, com uma expressão sombria na voz.
 — Pense, Marien! O Lorde Rowayne é o maior mulherengo do mundo social!
 Nesse momento, alguém sacudiu a cabeça.
 — Infelizmente, ele não é o maior.
 Todos olharam para Verônica, surpresos com sua franqueza. Logo, ela explicou.
 — Vocês sabiam que o chefe do Departamento de Finanças, o Marquês Perdal, tem um segundo filho?
 — Claro, dizem que ele é frágil e está sempre sob cuidados, não é?
 — Isso é o que dizem…
 Todos escutavam Verônica atentamente. Afinal, o Marquês Perdal era tão reservado que raramente virava assunto de fofocas.
 Nesse momento, alguém tossiu de forma estranha.
 — Oh, desculpe. Estou resfriado hoje, podem continuar.
 Olhamos para Sir Víctor, suspiramos e voltamos à conversa.
 — Mas o que é, na verdade?
 — Na verdade, o segundo filho é um verdadeiro libertino, ninguém consegue segurá-lo.
 — O quê?
 “Você quer dizer que o filho do chefe decente do tesouro é um playboy?”
 Verônica franziu o cenho enquanto eu, perplexa, tentava processar o que ela dizia.
 — Infelizmente, dizem que ele seduziu uma jovem inocente antes mesmo de chegar à maioridade.
 Sir Víctor, com uma expressão absurda, interveio.
 — O quê? Sério?
 Verônica assentiu.
 — Sim, e depois a abandonou.
 Sir Víctor, que ouvia tudo atentamente, franziu o cenho e murmurou, como se estivesse atônito.
 — Quem abandona quem? Isso é realmente absurdo.
 Olhei para ele, surpresa.
 “É impressionante? Eu achava que ele era só um esnobe, mas está realmente incomodado com a injustiça contra uma dama.”
 Enquanto eu admirava essa sua faceta mais cavalheiresca, Verônica voltou a falar.
 — Desde então, ele se entregou à libertinagem. Mas vocês sabiam que o Marquês mandou alguém para limpar a bagunça no templo como uma preparação?
 Sir Víctor, visivelmente abalado, ficou em silêncio, mas começou a rir.
 — Por que está rindo? — perguntou Verônica, intrigada.
 Sir Víctor balançou a cabeça e respondeu:
 — Ah, é que o que você diz, senhorita, é muito animado.
 Ele se aproximou de Verônica e olhou para ela com um sorriso sonolento.
 — Então, há mais alguma história sobre esse segundo filho?
 Ele parecia estar brincando, mas ainda assim era incrivelmente atraente.
 Tão bonito quanto o Jovem Lorde Rowayne, que todos comentavam ser o maior mulherengo. Verônica corou um pouco e, tentando disfarçar, respondeu:
 — Bom, dizem que o rosto dele é bem… agradável.
 Sir Víctor riu e assentiu.
 — Claro, o maior mulherengo do Império! Ele não podia ser feio.
 Rose riu, abafando o riso com a mão, achando graça naquilo tudo. Logo depois, Víctor se aproximou de Marien e, olhando diretamente para ela, disse:
 — Senhorita, isso é muito bom.
 As sobrancelhas de Marien se franziram, achando que ele estava tirando sarro dela.
 — O que quer dizer com isso?
 — Não é bom saber dessas coisas antes de se apaixonar mais profundamente por esse tipo de besteira? Parece que há um anjo da guarda cuidando da senhorita.
 Surpresa pelas palavras inesperadas, Marien não pôde evitar um sorriso.
 — Hahaha, certamente, não é tão ruim assim.
 Víctor se levantou com um sorriso e disse:
 — Então, não se deixe abater por esse lixo. Você saiu para se divertir com seus amigos, não? Aproveite o tempo.
 Com certeza, isso era empatia.
 “Será por ele ter sido mercenário? Ele é implacável, mas isso o torna atraente.”
 Rose e nossos amigos riram, claramente pensando a mesma coisa. Depois de um tempo, Marien, com um olhar distante, voltou-se para Víctor e abriu a boca para falar.
 — Se você fosse um cavaleiro diretamente sob as ordens de Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, teria tido várias oportunidades de participar dos banquetes, mas nunca te vi em nenhum deles.
 Diante disso, Sir Víctor riu.
 — Ah, em todos os banquetes, Sua Alteza Imperial me dá uma missão secreta, então nunca fico muito tempo nas festividades.
 — Missão? Que tipo de missão?
 Marien perguntou, encarando-o curiosa. Então, Víctor sorriu e respondeu:
 — É segredo.
 Dizer que é segredo só aumentou a curiosidade.
 Marien insistiu, com os olhos brilhando.
 — Agora fiquei curiosa sobre essa missão, não pode me contar? Eu prometo que guardo segredo.
 — Haha, você pode acabar se machucando se souber.
 Nesse momento, Trice, que estava quieta até então, interveio com firmeza.
 — Então a missão que o cavaleiro recebeu agora é flertar durante a escolta? Não é negligência coquetear no meio de uma conversa assim?
 Víctor se encolheu e respondeu, meio sem jeito:
 — Ah, não estou cuidando bem da segurança?
 Trice suspirou, olhando para ele com reprovação. Por um instante, achei que estava sorrindo enquanto observava o lugar vazio ao seu lado.
 “Por falar nisso, papai está demorando mais do que eu esperava.”
 O Duque de Floyen observava a base do estádio com uma expressão séria, um local onde normalmente ninguém passava.
 “Tenho certeza de que já devem ter sentido isso. Onde eles estão?”
 A energia estranha que ele sentiu ao redor do estádio era diferente de qualquer ser humano, mais parecida com a de um animal selvagem em fuga. Claro, ele poderia ter ignorado se fosse algo comum, mas não conseguia deixar passar, principalmente porque envolvia sua filha.
 “Com Juvel aqui, eu não posso ignorar essa energia perigosa.”
 Regis concentrou sua mente novamente e tentou ler o fluxo espiritual. Era sutil, mas ele conseguiu localizar a origem.
 “Tem uma jaula ali?”
 Originalmente, esse espaço era um depósito, e havia uma enorme criatura no porão do estádio. Regis se aproximou da jaula, e não demorou muito até que seus olhos se arregalassem de surpresa.
 “O lobo Dire Wolf. O que…?”
 Por um instante, ele se lembrou da pessoa que trouxe a criatura, mas rapidamente voltou seu foco para o momento presente.
 “Vou ter que matá-lo.”
 Embora não fosse páreo para um homem com poderes transcendentes, era óbvio que aquela criatura representava um grande perigo para os outros. Assim que Regis desembainhou sua espada, um brilho azul claro apareceu. Era a espada, o símbolo da lua crescente. Ele olhou com compaixão para a fera cercada por flores prateadas e então firmou a empunhadura da lâmina.
 “Sinto muito, mas isso não vai acabar bem para você.”
 Quando estava prestes a atacar o corpo do Dire Wolf com a espada de ferro, Regis sentiu algo e se virou.
 “Essa energia… claro, é o Imperador.”
 Foi o momento em que Regis tentou se libertar da aura vermelha, característica da Família Imperial, mas seu corpo não reagiu.
 “Maldição! Você está usando aquele maldito anel?”
 Enquanto Regis ficava imóvel, o Dire Wolf soltou um leve rosnado. Logo depois, o Imperador apareceu, semicerrando os olhos.
 — É óbvio que você está mais sensível por ser um canalha.
 O anel na mão esquerda do Imperador brilhou com uma luz vermelha ameaçadora.
 


  
    Capítulo 133
 Animais diferentes eram temidos em regiões diferentes. Enquanto no sul do Império havia um lago de chamas feroz e elegante, nas terras altas e úmidas do oeste, um leopardo mais astuto habitava.
 — Deixem-no!
 Uma flecha cortou o vento, voando em direção ao alvo, mas a besta, já calculando a trajetória, usou suas garras para desviar a flecha.
 “Eu já esperava por isso.”
 Na luta contra as bestas, é mais vantajoso atacar à distância do que entrar em uma batalha em grande escala. Mas, quando a flecha falhou, Denise gritou com força.
 — Vamos, lança…!
 Mas antes que suas ordens terminassem, a lança já estava voando em direção à criatura. O leopardo desviou com agilidade, mas uma lança o atingiu nas costas.
 (Keuaaaaaang!)
 Nesse momento, alguém gritou:
 — Pegue o escudo e cerque o leopardo para que ele não escape!
 Denise cerrou os dentes ao ver Frederick falando com uma calma inquietante.
 “Príncipe Elios, eu nunca pensei que o encontraria aqui!”
 Os dois grupos, que se encontraram enquanto caçavam, estavam indo em direções opostas. Mas então a besta atacou, e a situação se desenrolou como agora.
 “Vou roubar essa caça deles!”
 Denise estava girando a cabeça, tentando encontrar uma maneira de ganhar vantagem na caçada.
 — Estúpidos imbecis.
 Alguém pulou sobre os cavaleiros que seguravam os escudos e entrou na luta.
 — Bem, se é uma armadura negra, isso é o… Príncipe da Coroa?
 Os cavaleiros do acampamento de Elios ficaram surpresos ao ver a figura destemida do Príncipe Herdeiro se juntando ao combate.
 — O que você está pensando em fazer?
 Os dentes afiados e as garras do leopardo eram conhecidos por rasgar a pele de crocodilos, que eram duras como ferro.
 (Kyaoong!)
 Era como atacar um gato que está brincando com um rato. Os nervos da besta, cercados por um escudo sólido, estavam prontos para atacar a presa indefesa à sua frente.
 — Vamos, protejam Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro!
 Gritou Frederick, envergonhado pela situação inesperada, mas o leopardo, já alto, saltou em direção ao Príncipe.
 “Se o Príncipe Herdeiro se ferir, nossa família vai ser responsabilizada.”
 Claro, o Príncipe Herdeiro ficou ferido enquanto saltava, e, por ser uma situação inesperada, ele seria responsabilizado. Contudo, havia uma grande chance de que a Flor da Deus Subterrânea prometida a Juvelian fosse arrancada.
 “É realmente irritante.”
 Frederick se sentiu incomodado com a mudança repentina. A espada do Príncipe Herdeiro fez um movimento em um arco vermelho. Mesmo tendo brandido a lâmina apenas uma vez, Frederick a observou como se estivesse hipnotizado.
 (Thud!)
 Com um forte estrondo, o corpo da besta se transformou em um grito, e um clamor surgiu entre os cavaleiros do Príncipe Herdeiro.
 — Como era de se esperar de Sua Alteza Imperial!
 — Magnífico, magnífico!
 Frederick, que estava observando, franziu a testa. Ele não gostava do comportamento impulsivo do Príncipe Herdeiro, que não pensava nas consequências, mas era inegável que sua audácia era admirável.
 “Isso é estranho. É só uma provocação infantil. Por que ele está tão irritado?”
 Foi quando Frederick cerrou os punhos, tomado por uma raiva inexplicável.
 — Frederick Lionel Elios.
 O Príncipe, que havia se aproximado, sussurrou em um tom baixo.
 — Esta é a única vez que te deixo passar, então lembre-se disso. Se você tentar cobiçar o que é meu sem entender o assunto, eu te despedaço e te mato.
 Ao ouvir o aviso, em vez de ficar para baixo, Frederick olhou para o Príncipe Herdeiro, mas ele já tinha virado o rosto para o lado.
 — Finalmente encontrei.
 “O que?”
 Frederick tentou perguntar, mas o Príncipe já havia se afastado.
 — Não se preocupe com a minha caça.
 Os homens de Frederick explodiram em fúria quando o Príncipe e seus seguidores desapareceram de vista.
 — Por mais que ele seja o Príncipe, isso não é um abuso de poder?
 — É verdade. É um assunto que nós organizamos um cerco, então é fácil capturar os altos leopardos…
 Mas Frederick não respondeu. Sua mente estava presa a uma pergunta que surgiu.
 “Ele definitivamente disse isso de novo.”
 Logo, Frederick se lembrou do primeiro choque que teve com o Príncipe Herdeiro.
 — Princesa Floyen, dance comigo.
 Quando o Príncipe Herdeiro pediu para dançar pela primeira vez, ele ficou irritado, pois só estava interessado em um momento passageiro.
 “De jeito nenhum, você estava falando sério?”
 Por um instante, Frederick franziu a testa enquanto apertava os punhos, surpreso com a aparição de um rival inesperado.
 “Um momento, pensando melhor, um leopardo alto é um animal que não vive por aqui, ah!”
 Só então ele entendeu o que o Príncipe Herdeiro queria dizer.
 “Será que alguém está soltando deliberadamente predadores perigosos para ferir o Príncipe Herdeiro?”
 Se usassem predadores durante a competição de caça, poderiam matar o Príncipe Herdeiro sem levantar suspeitas. Frederick olhou na direção em que o Príncipe Herdeiro desapareceu e sorriu levemente.
 “Não é da minha conta, mas talvez você consiga uma boa pontuação.”
 Já faz um bom tempo, mas o assento ao meu lado continua vazio.
 “Por que meu pai não vem?”
 Estou certo de que ele saiu rapidamente, mas agora que já se passou tanto tempo, estou começando a me preocupar.
 “Não aconteceu nada, certo?”
 Trice perguntou, me encarando enquanto eu soltava um suspiro frustrado.
 — Juvelian, o que está acontecendo?
 Engoli em seco, no silêncio repentino. Antes que eu percebesse, todos estavam me olhando com preocupação.
 — Ah, bem, meu pai ainda não voltou…
 Quando as palavras ficaram embaçadas, Sir Todd, que estava quieto, finalmente falou.
 — Eu também não ouvi nada sobre ele, mas tenho certeza de que ele voltará logo. Você não deveria se preocupar mais com outra pessoa?
 Lord Victor também concordou.
 — É verdade. Qualquer um saberia que seu pai é o homem mais poderoso da Espada Imperial! Quem se atreveria a mexer com ele se não estivesse completamente maluco?
 Assenti e tentei controlar a ansiedade.
 — Sim, deve ser uma tempestade. Sir Victor também disse isso, mas meu pai é muito forte.
 Então, alguém segurou minha mão e disse:
 — Se você está preocupada com o Juvelian agora, não precisa falar sobre isso.
 Fiquei angustiada ao ver Trice falando sério. Sorri para ela.
 “Parece que ela é uma máquina de boas energias, então tudo bem.”
 Então, Trice perguntou, olhando nos meus olhos vermelhos.
 — Juvelian, se você realmente está preocupada, vamos juntas procurar seu pai.
 Claro que eu estava preocupada com meu pai, mas não sabia o que aconteceria se eu me movesse sem motivo.
 — Ah, não, não posso fazer isso por mim…
 Mas Trice estava decidida.
 — Você não para de olhar para o assento ao lado, e isso me incomoda.
 Rose concordou com ela.
 — É verdade.
 Nossos outros amigos também balançaram a cabeça.
 Trice sorriu.
 — Estava chato ficar aqui. Não seria uma má ideia dar uma volta. Tem guardas no estádio, então é seguro.
 — Mas…
 Sinceramente, eu estava tão preocupada com meu pai que acabei caindo nas palavras dela. Mas e se algo acontecesse conosco durante o passeio?
 Fiquei pensando em uma família tão sinistra, então não consegui responder. Então, Trice disse:
 — Victor, como você é bom?
 Sir Victor respondeu com confiança, acariciando o queixo.
 — Bem. Eu diria que estou entre os 5 melhores espadachins imperiais.
 É um exagero, mas Trice olhou para mim.
 — Você ouviu isso? Qual é a preocupação quando temos um homem tão talentoso nos protegendo? Vamos, vamos.
 Agora eu estava envergonhada com o que ela disse.
 — Não se preocupe. Nada vai acontecer.
 Suspirei e respondi a sua voz em um sussurro tão baixo que só eu poderia ouvir.
 — Sim.
 Mikhail estava esperando perto do estádio, como o Imperador disse.
 — O Príncipe Herdeiro ainda está lá?
 Não passou muito tempo, mas estava sendo um pouco doloroso esperar ainda.
 “O que Juvelian estará fazendo agora?”
 Parecia que ele estava em uma caçada, e eu queria sequestrá-lo e levá-lo comigo, mas enquanto o Duque de Floyen estivesse junto a ele, isso era apenas um sonho vago.
 “Como diabos o Imperador poderia controlar o Duque?”
 — Esta é a última advertência. Não toque mais na minha filha. Na próxima vez, não vou deixar sua casa em paz.
 Naquele dia, a presença do Duque de Floyen para Mikhail era muito mais do que humana. Ele poderia ser mais perigoso do que uma besta em muitos aspectos, no entanto, o Imperador parecia estranhamente relaxado sempre que a história do Duque de Floyen era mencionada.
 — Que tipo de confiança é essa?
 Foi quando Mikhail começou a duvidar do Imperador.
 — … você sabe?
 “Está apenas se fazendo de importante?”
 Mikhail caminhou lentamente até o local de onde vinha a voz.
 “Definitivamente, é um lugar que leva ao porão do estádio…”
 Nesse momento, Mikhail ficou boquiaberto com o espetáculo diante dele.
 — Bem, Sua Majestade Imperial.
 O Duque Floyen estava de joelhos, e o Imperador o observava, parecendo mais uma relação de mestre e escravo do que de deus e militar. Nesse momento, o Cavaleiro Dragão, o guarda-costas do Imperador, se aproximou.
 — Sua Majestade, tenho algo a informar.
 — O que é?
 — Bem, neste momento, Sua Alteza Imperial deixou o assento especial…
 Com isso, o Imperador franziu a testa. Ele deveria estar no assento especial para que o demônio atacasse a filha de Beatriz e Regis.
 — Se for assim, então a Princesa Imperial está…
 Foi quando o Imperador tentava perguntar sobre a posição da Princesa que…
 (Fwak!)
 Quando os fogos de artifício explodiram no céu, o Imperador praguejou.
 — Droga, é um sinal de que Maximillian vai voltar! Vá procurar a Princesa Imperial!
 


  
    Capítulo 134
 Max olhou para trás com um olhar feroz.
 “Eu te avisei para não entrar no meu jogo, maldito raposo. Você tem coragem de me seguir?”
 Embora não fosse difícil intimidá-lo, havia uma ou duas coisas que o deixavam desconfortável.
 “Quero te mostrar a diferença de poder.”
 Enquanto Max reprimia seu impulso de se levantar, Denise o chamou em voz baixa.
 — Sua Alteza Imperial.
 Em resposta, Max observou em silêncio o espetáculo à sua frente.
 — É uma competição de caça, e você precisa seguir o Príncipe Herdeiro…
 — O que posso fazer? Dada a nossa situação, é melhor assim.
 Os senhores da guerra que guardavam o enorme espaço à nossa frente e o som de suas conversas.
 “O grupo finalmente encontrou um idiota para soltar a besta.”
 Max riu amargamente ao lembrar da fala do Conde Pyrex.
 — Sua Alteza Imperial, o que devo fazer? Atacamos?
 Ao ouvir a pergunta de Denise, Max balançou a cabeça.
 — Não, tenho uma ideia interessante.
 — Que ideia…?
 — Primeiro, tire minha armadura.
 Diante das palavras do Príncipe Herdeiro, Denise arregalou os olhos.
 — Sua Alteza Imperial, por que quer tirar a armadura?
 — Ah, vou atacá-los disfarçado de alguém qualquer.
 — O quê? Por quê? Não seria melhor atacar diretamente?
 Diante da pergunta aparentemente absurda de Denise, Max franziu a testa.
 — O Conde Pyrex é um cachorro do Imperador. Se você o atacar, só vai dar a eles uma pista.
 Foi então que Denise finalmente entendeu as palavras corretas. Max tirou o capacete e disse:
 — Mas o Conde Pyrex é um dos poucos nobres que conhece meu rosto.
 — De jeito nenhum…
 Max sorriu ao ver que Denise não conseguia repetir as palavras.
 — Se não houver justificativa para atacar, não seria tudo se eu conseguir?
 Das quatro bestas, uma foi ferida e duas capturadas pela mão do Príncipe Herdeiro. Agora, com a última besta deixada para trás, o Conde Pyrex, que estava bebendo em uma taverna, olhou na direção do estádio sem perceber.
 — O que diabos estou fazendo aqui?
 A princípio, tentou pensar que o Imperador também o elogiaria se seguisse a ordem, mas quanto mais refletia, mais arrependimento e ressentimento sentia.
 “Não há como Sua Majestade Imperial reconhecer isso! Maldição! Tudo isso é culpa daquele maldito jovem de Hessen!”
 Até engolir os palavrões era difícil, e não estava claro quais seriam as consequências por não ter trabalhado. O Conde Pyrex levantou a voz e ordenou.
 — Preparem-se para soltar a besta!
 Quanto tempo havia passado? Após um tempo, a advertência de um cavaleiro ecoou.
 — Quem é? Vou te atacar se chegar mais perto!
 O Conde Pyrex franziu a testa e tomou um gole de bebida.
 — Por que essa pessoa apareceu agora?
 Atualmente, o território de caça da Família Imperial estava sob controle civil. Ou seja, o intruso que aparecia agora era um dos que participavam da competição de caça.
 “Não sei quem é esse idiota, mas suponho que se perdeu ou ficou para trás.”
 A ideia de perguntar sobre as bestas na jaula voltou à sua mente, mas o Conde Pyrex se sentiu tranquilo.
 “Se você é um mercenário, não tem problema se eu te espancar, e se você é um cavaleiro ou um nobre, pode inventar uma desculpa para capturar a besta e devolvê-la.”
 No entanto, diante de um grito inesperado, o Conde Pyrex se despertou, franzindo a testa.
 “É uma invasão? Não há medo de nenhum tipo de emboscada…”
 O status de ser a terceira pessoa entre os Fiscais Imperiais ainda não tinha sido revelado. Se não fosse o Duque de Floyen, ele tinha confiança de que não perderia para ninguém.
 — O que é isso?
 Quando se dirigiu ao local do tumulto, vários cavaleiros foram cercados por um encapuzado. O Conde Pyrex franziu a testa e tomou um gole de bebida.
 “Coisas patéticas, nem conseguem derrotar um só cara.”
 Com o copo de bebida, ele teve uma visão completa e arremessou o vidro.
 (Bang!)
 Quando a atenção de todos se voltou para ele, o Conde Pyrex levantou a voz.
 — Saia todos daqui! Eu cuido dele.
 Enquanto os cavaleiros se retiravam, o Conde Pyrex avançou em direção ao estranho.
 (Chaeng!)
 O som agudo do choque da espada e do sabre ecoou alto. O Conde Pyrex olhou para o intruso que se opunha a ele com sua espada.
 “É óbvio que ele tem poder, mas está segurando de volta.”
 A espada de duas mãos, o Pastad, era romba e pesada, mas tão robusta que se aproximava de uma espada contundente que poderia destruir a arma do oponente dependendo do usuário; no entanto, o homem desconhecido estava tentando parar o Pastad com uma espada longa normal.
 “Isso é impressionante.”
 Enquanto elogiava o adversário por um momento, o Conde Pyrex sorriu.
 “Mas não se pode vencer uma espada que usa mana apenas com força.”
 Em pouco tempo, uma fraca espada de luz opaca fluiu através da lâmina tosca do Pastad.
 “Vou quebrar sua espada assim!”
 No momento em que o Conde Pyrex se animava e tentava pressionar a espada do intruso para baixo, a espada do misterioso homem, que era prateada, começou a brilhar em vermelho.
 “Mana vermelho? Não me diga…”
 No instante em que o Conde Pyrex tentou olhar o rosto do encapuzado com olhos surpresos, o monstro virou a capuz com uma mão livre.
 — Não basta liberar a besta a seu bel-prazer, é ridículo se atrever a me atacar “primeiro” por causa de um cachorro Imperial.
 Ele não via o rosto frequentemente, mas o dono de uma beleza que não podia esquecer estava com um sorriso manchado de sangue.
 — Príncipe Herdeiro?
 Confuso, o Conde Pyrex falhou com a espada. Sem perder a oportunidade, Max apontou a ponta da sua espada contra o pescoço do Conde. Pyrex engoliu em seco, sentindo o contato firme da lâmina contra sua maçã de adão.
 “Maldição, você já nos rastreou? Se algo der errado com o plano…”
 O Conde Pyrex virou a cabeça, tentando escapar da situação.
 — Largue o Conde!
 No entanto, no meio do tumulto, os homens tentavam apontar suas espadas para Max ao mesmo tempo. Foi quando o Conde Pyrex tentou conter seus homens insensatos.
 — Você se atreve a apontar sua espada para Sua Alteza Imperial!
 Os cavaleiros do Príncipe Herdeiro, que apareceram de repente, cercaram os cavaleiros do Conde Pyrex, apontando suas espadas.
 — Maldição, era uma armadilha!
 Se fizesse algo errado, poderia ser acusado de atacar a Família Imperial. O Conde Pyrex gritou.
 — Idiotas! Que falta de respeito com Sua Majestade Imperial, o Príncipe Herdeiro! Baixem todas as espadas!
 Finalmente, as espadas caíram ao chão, e Max esboçou um sorriso.
 — Não acho que você vá culpar seus subordinados?
 Ao ouvir Max, o Conde Pyrex respondeu, engolindo em seco.
 — Pensei que você era um intruso e acabei cometendo uma falta. Sua Alteza Imperial, por favor, me perdoe de coração.
 — Sim, eu estava cobrindo o rosto, então talvez você não tenha notado.
 Viu que o rosto do Conde Pyrex se iluminou, como se estivesse pensando em passar por cima dele, mas Max rapidamente pegou a situação.
 — Mas qual foi o propósito do meu pai ao ordenar que você libertasse essa besta? E mais, que está tão perto de mim.
 — É para a vitória de Sua Majestade Imperial, o Emperador…
 — Você deu um presente tão perigoso sem me consultar? Você realmente quer dizer que meu pai queria me matar?
 — Oh, não é isso…
 A princípio, ele tentou olhar ao redor com cautela, mas quanto mais falava, mais se sentia preso em um labirinto.
 “Maldição, eu nunca fui uma pessoa muito astuta…”
 Ele preferia ficar em silêncio, mas isso passou pela cabeça do Conde Pyrex.
 — A propósito, não consigo ver Mikhail. Recentemente, ouvi dizer que meu pai pensava nele como o companheiro da Beatrice.
 O nome Mikhail fez sua cabeça esquentar.
 “Se não fosse pelo bastardo, nada disso teria acontecido…”
 Enquanto o Conde Pyrex rangia os dentes, ouviu o trovão do Príncipe Herdeiro.
 — Embora você tenha caçado muitos animais, os cães são descartados quando não servem mais.
 Com essas palavras, o futuro da situação começou a se formar na mente do Conde Pyrex.
 — Não é suficiente atacar o Príncipe Herdeiro, você solta um animal tão perigoso e me culpa? De quem você recebeu essas ordens?
 Assumindo toda a responsabilidade, ele se tornaria um homem descartável, destruindo seu próprio futuro.
 “Como cheguei a esse ponto!”
 Foi quando o Conde Pyrex, dominado pelo ressentimento, apertou o punho. A espada que pressionava contra sua maçã de adão caiu lentamente.
 — Mas posso enterrar tudo, dependendo de como você agir.
 Os olhos do Conde Pyrex tremeram violentamente diante da tentação.
 “Não, é um jogo. Isso definitivamente é uma armadilha.”
 Nesse momento, o Príncipe Herdeiro disse como se estivesse lamentando.
 — É melhor você pensar bem. Estou te dando uma oportunidade, porque seria um desperdício jogar seu talento fora.
 Era uma habilidade que não poderia ser superada, pois estava bloqueada pelo Duque de Floyen. No entanto, ao ser reconhecida pelo Príncipe Herdeiro, que nem havia pensado nisso, ele se sentiu triste e aquecido. O Conde Pyrex ficou boquiaberto, sabendo que não devia subestimar o Príncipe Herdeiro.
 — Na verdade…
 Enquanto isso, Frederick procurava rastros do Príncipe Herdeiro.
 — Acho que ele está claramente por aqui…
 Então, ouviu uma voz forte. Ao olhar para trás, viu os cavaleiros do Duque de Floyen levando um cavalo.
 — Aqui estão!
 Foi quando Frederick franziu a testa ao ver o rosto arrogante de Gerald. Os olhos de Frederick se abriram de espanto quando um enorme urso azul se acomodou no carro do Duque de Floyen.
 “É um urso azul, a besta do Norte?”
 Gerald esboçou um sorriso de canto.
 — Acho que hoje vamos ganhar, né?
 Frederick lançou um olhar fulminante enquanto discutia abertamente.
 “Você é realmente um verdadeiro pé no saco.”
 Foi então que…
 (Peong!)
 Diante do estalo dos fogos de artifício que explodiam no ar, Gerald e Frederick se dirigiram naquela direção, sem se mencionar antes. Logo encontraram algo e abriram os olhos.
 — Não é aquele famoso leão vermelho do Oriente?
 Nesse momento, um homem com uma capa negra montou um cavalo negro e passou rapidamente ao lado de Gerald e Frederick. E Gerald, ao reconhecer o rosto belo, arregalou os olhos.
 “Aquele rosto é do amante monstruoso de Juvelian, certo? Como ele pode estar…?”
 Então, viu um grupo de homens correndo a cavalo. Eram Denise, o Capitão da Guarda do Príncipe Herdeiro, e os Cavaleiros da Guarda do Príncipe Herdeiro.
 — Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro! Espere!
 Nesse instante, Gerald ficou assustado e olhou fixamente para a direção por onde Max havia desaparecido.
 “Esse homem é o Príncipe Herdeiro?”
 Naquele momento, Denise gritou, com uma voz mais alta do que antes.
 — A besta é perigosa para ser capturada sozinha!
 Só com essas palavras, eles sentiram que algo estava muito estranho. Gerald e Frederick gritaram ao mesmo tempo.
 — Todos! Sigam o Príncipe Herdeiro!
 

 — Aqui também não.
 Passei pelo estádio com meus amigos, incluindo Trice e Sir Víctor, mas não consegui ver meu pai.
 “Onde diabos você estava?”
 Enquanto pensava nisso e suspirava…
 — Juvelian!
 Virei a cabeça ao ouvir alguém me chamar e franzi o cenho.
 “Mikhail, por que esse cara veio de novo?”
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 Mikhail brilhava como um louco, procurando um lugar onde Juvelian pudesse estar.
 “Onde diabos ele se meteu?”
 A ansiedade tomava conta de Mikhail, e ele apertou os dentes.
 “Com certeza, isso foi estranho.”
 Ele se lembrou do Duque de Floyen que acabara de ver.
 — Vou seguir as ordens.
 Seus olhos estavam desfocados e a voz, sem foco. Ele estava muito diferente do Duque de Floyen que conhecia.
 “A confiança do Imperador vem da capacidade de manipular o Duque de Floyen?”
 Agora, se usasse bem o Imperador, poderia limpar a barra do Duque. Mikhail se preocupava, embora soubesse que merecia ser feliz.
 — Não se preocupe, se é o Duque de Floyen, vou dar uma missão especial a esse cara.
 “De algum jeito, estou nervoso.”
 A situação do Duque de Floyen era estranha, e não havia garantia da segurança de Juvelian.
 “Sim, por algum motivo, acho que o Imperador está tramando algo a mais sem que eu saiba.”
 Pode ser que Juvelian se machuque por causa disso, só para provocar o Príncipe Herdeiro.
 Só essa ideia deixou Mikhail irritado.
 “Você está tentando usar os meus como isca. Não posso aceitar isso.”
 Nesse momento, algo chamou a atenção de Mikhail. Quando viu o olhar da mulher que parecia tão perdida, um sorriso surgiu em seu rosto.
 “Sim, ela está segura comigo!”
 Mikhail, empolgado, a chamou pelo nome.
 — Juvelian!
 Quando ela virou a cabeça, seus olhares se encontraram. Nesse instante…
 — Sir Mikhail?
 Um rosto carrancudo, desprezo em um olho como esmeralda e uma voz que soava irritada atravessaram os pulmões de Mikhail, mas logo ele se recuperou e falou de maneira objetiva.
 — Tenho algo a dizer, você pode me dar um momento?
 Após um tempo, ela respondeu com um suspiro.
 — Desculpe, mas estou ocupada.
 — Só preciso de um minuto…
 — Sir Mikhail, realmente não tenho tempo para lidar com você.
 “Ela se sentia assim antes?”
 Os comentários obstinados de Mikhail, que pareciam não dar espaço para ela, eram esmagadores, mas foi só por um momento. Isso o deixou irritado.
 “Eu corri até aqui por você. Por que você me olha assim?”
 Logo, os olhos de Mikhail se abriram mais.
 “Sim, ela não está ouvindo, então vou ter que forçar a barra.”
 Foi quando Mikhail, decidido, tentou agarrar o pulso de Juvelian, mas ao fazer isso, viu uma lâmina fria voando em direção ao seu pescoço.
 — Ah, você é bom em desviar.
 Os olhos de Mikhail ficaram ferozes ao identificar o oponente que estava à frente.
 — O que você pensa que está fazendo com isso?
 Era o cavaleiro da guarda do Príncipe Herdeiro, chamado Víctor.
 — E você disse que era um mercenário?
 Mikhail esperava que ele admitisse o erro e se curvasse diante dele. Embora tivessem o mesmo status formal, não tinham a mesma origem, então os Cavaleiros Imperiais tinham uma clara hierarquia, mas…
 — Você está de guarda?
 Mikhail se sentiu irritado com o alvoroço de Víctor.
 — Como você se atreve, canalha!
 Quando Mikhail sacou a espada, alguém respondeu a Víctor.
 — Isso mesmo. Sir Víctor está em uma missão de escolta por ordem do meu irmão.
 A Princesa, que falou, lançou um olhar fulminante para ele.
 — Mas, Sir, você não estava participando de um concurso de caça? Fico me perguntando se você vai conseguir a pontuação mais baixa entre os participantes que tentam relaxar assim.
 O aparente ridículo de Beatrice fez com que os aristocratas atrás dela contivessem o riso, enquanto Juvelian a observava com os olhos bem abertos. Mikhail rangia os dentes.
 “Você me humilhou na frente de Juvelian, você estragou tudo!”
 Mas ele não podia despejar essa raiva nela. Mikhail reprimiu sua fúria e respondeu de forma educada.
 — É uma grande honra que você se preocupe com as minhas notas. Mas não sei por que o cavaleiro a serviço de Sua Alteza Imperial me ataca.
 — Mas você de repente…
 — Com certeza, falei com a Princesa Floyen, não com a Princesa.
 Beatrice abriu os olhos levemente e ficou sem palavras diante da observação de Mikhail.
 — É porque eu vou…
 Mas Beatrice não conseguiu continuar, pois alguém interrompeu a conversa.
 — Ah, a razão é simples.
 Beatrice e Mikhail olharam com desdém, mas Víctor sorriu e disse.
 — Porque eu odeio idiotas que tratam uma dama como lixo.
 Mikhail arqueou as sobrancelhas diante da resposta de Víctor, mas ele era apenas um cavaleiro de baixo status. Longe da sucessão hereditária, não havia necessidade de se irritar com a sorte do outro.
 — Sir Víctor, você não pode ser enganado, por isso é vulgar.
 Embora tenha mencionado sua origem de forma deliberada, Víctor sorriu e deu de ombros.
 — Você é tão orgulhoso de alguém que não tem nada do que se orgulhar, exceto de sua família.
 Diante da provocação de Víctor, Mikhail retirou o sorriso do rosto. Víctor olhou fixamente para Mikhail dessa forma.
 — Se você pensar bem, a família não é demais?
 Não era a dele, mas ele ganhou a legitimidade do duelo porque insultou sua família.
 — Se você quiser, eu te desafio.
 Depois de terminar de falar, Mikhail sacou sua espada e a brandiu em direção a Víctor. Como um dos melhores entre os Cavaleiros Imperiais, seu ataque foi rápido e feroz.
 No entanto, Víctor desviou a espada de Mikhail.
 “O que? Esse cara…”
 Enquanto Mikhail o encarava, Víctor levantou os lábios e sorriu alegremente.
 — O que foi? Ouvi que você é o único que pode se tornar o próximo comandante militar.
 O ódio de Mikhail atingiu seu auge ao perceber que não estava diante do Príncipe Herdeiro, mas sendo ignorado por um cavaleiro mercenário.
 — Aposto que você quer morrer!
 Embora oculto para os que não eram da família do Imperador, a habilidade de Mikhail já estava em um nível em que ele podia usar mana. Se ele apenas liberasse o mana, seria possível envergonhar um cara tão mimado.
 “Se isso acontecer, Juvelian vai me olhar de novo.”
 Quando estava com Juvelian, ele falava com os olhos brilhando.
 — Mikhail, com certeza você liderará os Cavaleiros Imperiais depois do meu pai.
 Naquele momento, ele tomou isso como certo, mas agora Mikhail queria provar a Juvelian que era do tipo que poderia fazer isso.
 “Olhe bem. Como eu vou vencê-lo.”
 Mikhail semicerrava os olhos enquanto observava a pálida Juvelian, e depois focou novamente em Víctor.
 “Não importa o quão boa seja a habilidade, é inútil contra o mana.”
 Mikhail sorriu levemente e infundiu mana em sua espada. Para duelar entre os cavaleiros, era necessário seguir os procedimentos formais, mas como o oponente era um mercenário de baixa categoria, era óbvio que, se ele conseguisse apenas salvar sua vida, não poderia reclamar.
 “Vou cortar seu braço assim!”
 Mas quando Mikhail tentou atacar a espada de Víctor…
 “O que está acontecendo?”
 Alguém se interpunha entre os dois, e ao reconhecer quem era, Mikhail ficou sério.
 O vento cortava a pele, mas Max não se importou. Depois de ouvir o plano do Imperador que o Conde Pyrex lhe contou, ele estava apressado.
 “Você quer soltar a besta por causa do jogo heróico de um cara tão estúpido?”
 Mesmo aquele que estava próximo ao Transcendental era uma besta que se rendeu por não ter controle total. Muitas pessoas, incluindo Juvelian e Beatrice, que eram os alvos para algo ruim, poderiam ter perdido suas vidas.
 — Velho louco!
 Até então, ele desprezava o pai, mas era a primeira vez que seu coração acelerava.
 “Está tudo bem porque ele tem o mestre, mas se Juvelian se machucar, nunca vou perdoá-lo!”
 Foi quando ele se apressou a falar aquelas palavras.
 “Estou quase chegando ao estádio.”
 Max puxou as rédeas com força e pôs o cavalo para correr.
 “Se eu voltar assim, o Imperador soltará a besta maligna?”
 Por isso, o olhar de Max se voltou para a passagem subterrânea que levava ao estádio.
 “É óbvio que é um lugar para esconder a besta.”
 Disse Max, acariciando o cavalo para que o seguisse.
 — Knox, espero você aqui. Denise vai levá-lo com ele.
 O cavalo inteligente que havia vivido e morrido por muito tempo ouviu as palavras do seu dono e parou, olhando-o em silêncio. Era como se seus olhos o encarassem antes da batalha, então Max sorriu levemente e virou a cabeça.
 “Você precisa impedir que soltem a besta, pelo bem da Juvelian.”
 Seus olhos vermelhos brilhavam com determinação.
 Momentos atrás, ele se perguntava se deveria impedir Lord Víctor de provocar Mikhail sem sentido. Isso por causa do que acontecia na obra original.
 “Mikhail foi quem derrotou a besta no original.”
 Em primeiro lugar, uma besta não pode ser eliminada a menos que esteja no nível de uma inspeção de primeira classe. A razão era que só o mana poderia ferir profundamente a pele grossa da besta.
 No meio da confusão, Mikhail subiu nas costas da besta e a feriu com uma faca, tornando-se o vencedor da competição de caça. Então, ele expressou seu amor oferecendo a Beatrice o prêmio que havia ganho.
 Olhei para Beatrice, aturdida, e sorri para seu rosto, que era repugnante.
 “Não está claro se a besta sairá agora, já que é diferente da original, mas o que é certo é que a habilidade de Mikhail é de um cavaleiro de primeira classe.”
 Foi quando pensei nisso e tentei parar os dois, que alguém, preso entre eles, golpeou as duas espadas ao mesmo tempo. Fiquei com medo da luz que se formava, e Mikhail não conseguia reagir. Ver aquele olhar me deixou mais aliviado.
 “É ele.”
 Foi quando pensei isso que o vi olhando para Mikhail, virando a cabeça e me encarando. Sorri alegremente e o chamei com entusiasmo.
 — Pai!
 Era o momento em que tentava chegar até ele.
 — Juvelian!
 Ao ouvir meu chamado urgente, ele olhou para Mikhail com fúria.
 — O que?
 Ele me encarou e disse em voz baixa.
 — Não vá. É perigoso voltar ao estádio assim.
 Seus olhos escuros eram muito sérios para serem descartados como uma bobagem, então eu não sabia o que pensar.
 — Realmente há algo?
 Então ouvi alguém me chamando.
 — Juvelian.
 Era o estado de espírito? Os olhos do meu pai pareciam mais frios do que de costume, a ponto de eu não conseguir me aproximar dele. Então, ele estendeu a mão.
 — Vamos voltar.
 Sorri enquanto olhava para o meu pai.
 “Sim, achei que os olhos do meu pai pareciam frios antes…”
 O encarei com os braços cruzados. Então, ele sorriu de maneira febril.
 “Sim, isso também é minha ilusão.”
 Virei-me para voltar ao estádio.
 — Você vai se arrepender.
 Ouvi o ressentimento de Mikhail em relação a mim, mas me apoiei em meu pai e ignorei suas palavras.
 “Está tudo bem, eu tenho meu pai.”
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 Como alguém que podia ser descartado a qualquer momento, o Conde Pyrex não sabia muito.
 — Não sei direito onde a fera está escondida, ele não me contou. Mas, se não lançarem o sinalizador, não saberemos quando libertar a criatura.
 Max ordenou que disparassem o sinalizador, conhecendo bem o jeito do Imperador.
 “Ele já deve estar impaciente.”
 Pelo temperamento do Imperador, era claro que ele só ordenaria a liberação da fera quando tudo estivesse sob controle. Agora que o sinal foi dado, o momento de soltar a fera…
 “Está na hora dela aparecer.”
 Max entrou no porão do estádio e deu uma olhada ao redor, meio distraído.
 “Será que está tudo bem?”
 Mesmo tentando não pensar muito nisso, ele não conseguia parar de se preocupar com ela.
 “Ela vai ficar bem, o mestre está com ela.”
 Max conteve a vontade de correr, mas logo se deu conta de sua situação.
 “Eu nem estou usando armadura.”
 Ele não tinha problema em se expor diante dos novos nobres, mas o verdadeiro problema era que sua posição não lhe permitia agir livremente. Se ele acabasse respondendo por Juvelian, o Imperador provavelmente o sobrecarregaria com ainda mais responsabilidades.
 “Mas o Imperador não poderia fazer nada se eu impedir que soltem a fera.”
 Com isso em mente, Max planejava eliminar os guardas e fechar os portões que levavam ao estádio.
 “Será que é aqui?”
 Ao ver uma grande lança de ferro à frente, Max engoliu em seco, tenso.
 “A fera está lá dentro…”
 Ele observou as barras de ferro e arregalou os olhos.
 “Nada? E a porta está aberta.”
 Será que já levaram a fera ao estádio? Não havia guardas.
 “Como diabos isso aconteceu?”
 Max olhou em volta rapidamente. Ao examinar melhor, percebeu que a porta não estava simplesmente aberta.
 “Ela foi arrombada.”
 Então, ele ouviu um gemido fraco.
 — Argh, me ajude… me deixe viver.
 Max se virou em direção ao som, franzindo a testa.
 “Você ainda está vivo?”
 O pobre cavaleiro estava sem a metade inferior do corpo.
 “Foi uma espada? Não… Parece que foi mordido por um animal…”
 Nesse instante, Max sentiu uma presença fria e ameaçadora. Ele desviou rapidamente de um ataque que vinha em sua direção.
 (Suuaak)
 O som áspero das garras afiadas rasgou o ar onde ele estava segundos atrás.
 (Grrrrr…)
 Um enorme lobo rosnou, irritado por ter perdido sua presa. Logo depois, um rugido profundo ecoou.
 (Swaaang…)
 Qualquer pessoa comum entraria em pânico, mas Max apenas encarava a fera.
 “Que irritante…”
 Era uma força poderosa, mas, definitivamente, não era nada comparado ao seu mestre.
 “Posso lidar com isso.”
 A espada de Max brilhou levemente na escuridão. Não era uma arma perfeita, mas o suficiente para um cavaleiro de primeira classe dar um golpe mortal na fera.
 A besta o encarou e começou a se mover lentamente. Max encontrou um ponto cego, mas, mesmo no escuro, o lobo continuava a seguir seus movimentos com a cabeça.
 “Seu faro parece excelente. Melhor lidar com isso primeiro.”
 Max abriu uma bolsa em suas costas, buscando um veneno para neutralizar o olfato da fera. Mas, no momento em que ele tocou o conteúdo da bolsa, o lobo reagiu violentamente.
 (Kkaeng!)
 Antes que Max pudesse processar o que estava acontecendo, a fera recuou. E então ele entendeu.
 — Vai me atacar?
 Achando que o lobo se preparava para uma luta, Max levantou sua espada na mão esquerda.
 “Sim, vou caçar essa fera e vencer.”
 Mas então, para sua surpresa, o lobo fez algo inesperado.
 “Fugiu?”
 Max ficou incrédulo por um momento, sem acreditar que a fera fugiria, mas logo, com os dentes cerrados, ele começou a persegui-la.
 “Não sei por que você está correndo, mas eu vou te matar.”
 Quando a distância diminuiu, Max se preparou para atacar, mas…
 (Thump!)
 De repente, ele foi lançado contra a parede. Logo depois, teve que desviar dos destroços que caíram.
 — Droga!
 Max tentou continuar a perseguição, mas a fera estava destruindo as paredes, e os destroços o impediam de seguir em frente.
 — O que está acontecendo com essa coisa?
 Ele franziu a testa e olhou para o que segurava, enquanto observava os destroços ao seu redor. As flores danificadas emitiam um brilho fraco no escuro.
 — Isso é o Lunariel que Juvelian me deu?
 Naquele momento, as palavras do Conde Pyrex passaram pela mente de Max.
 — Haverá uma flor prateada na grade de pedra da tribuna onde está Sua Majestade. A fera não pode se aproximar dessa flor.
 Uma flor prateada… o Lunariel também era prateado.
 “Parece que isso realmente afeta a fera.”
 Era ridículo que uma superstição fosse verdadeira, mas um pensamento que ele havia esquecido agora surgia em sua mente.
 “O estádio fica logo ali…”
 Max percebeu a gravidade da situação e saiu em disparada.
 — Droga! Juvelian!
 Bocejei e olhei para o estádio.
 — Ainda ninguém voltou.
 Normalmente, uma competição de caça exige que se consigam pontuações altas dentro de um tempo limite, então capturar presas raras e difíceis traz vantagens.
 “Ainda falta mais ou menos uma hora.”
 Eu estava de olho no relógio, que ficava bem no centro do estádio.
 (Boom!)
 Assustada com a vibração repentina, segurei a mão do meu pai, que estava sentado ao meu lado.
 — Hein?
 Normalmente, eu perguntaria o que estava acontecendo, mas meu pai me olhava com uma expressão séria e inexpressiva.
 “Será que fui infantil demais?”
 De algum jeito, soltei a mão dele e tentei me justificar.
 — É que minhas mãos estão meio frias.
 Mas ele não respondeu. Parecia de novo naquele humor estranho.
 — O que foi?
 Logo em seguida, um rugido e mais uma vibração ecoaram ao mesmo tempo.
 (Boom! Boom!)
 Fiquei tão assustada que agarrei a mão do meu pai com força. Ele só estreitou os olhos e disse meu nome.
 — Juvel… ian.
 Eu ia perguntar o que estava acontecendo, já que ele parecia tão angustiado, mas ele se levantou de repente.
 — Pai, aonde você vai?
 Meu pai virou as costas e saiu sem dizer uma palavra.
 — O que deu nele?
 “Mas o que está acontecendo?”
 Foi quando comecei a me perguntar.
 — Aaaah!
 Um cavaleiro apareceu correndo pelo corredor que conectava ao interior do prédio, gritando.
 Arregalei os olhos ao perceber que ele estava sem um braço.
 — Corram todos!
 Mesmo com os gritos do cavaleiro, as pessoas ainda não tinham percebido o que estava acontecendo. Pouco tempo depois, algo surgiu na arena.
 (Grrrrr!)
 A aparição do monstro, um lobo gigante, igual ao do livro, fez as pessoas começarem a fugir em pânico, uma por uma. Cerrei os dentes.
 “Eu estava esperando que isso não acontecesse, mas…”
 Os cavaleiros que estavam de guarda rapidamente cercaram o Dire Wolf, mas era óbvio que isso não seria suficiente, a menos que houvesse um espadachim de primeira classe que conseguisse usar mana. Eu olhei para a entrada do estádio, que parecia tão distante. A área especial onde estávamos ficava do outro lado da entrada, e a situação era muito perigosa, já que precisaríamos atravessar o campo com o Dire Wolf ali.
 — O que eu faço?
 Olhei para Trice, sussurrando em desespero. Ela agitava as mãos, apavorada.
 “Está tudo bem. Ainda temos a flor de prata, então nem as feras podem se aproximar de nós.”
 Se tentássemos fugir, poderíamos ser atacados pela besta.
 Peguei a mão dela e disse:
 — Não se preocupe, ele nem vai chegar perto de nós…
 Mas, no fim, quando vi a criatura correndo em nossa direção, gritei com urgência:
 — Todo mundo, corram!
 


  
    Capítulo 137
 A aparição repentina do Imperador foi bastante constrangedora.
 “Como ele apareceu sem sequer ter dado a ordem?”
 Nenhum dos guardas que enfrentavam a fera parecia estar preparado para isso. O Imperador olhou fixamente para o homem que poderia enfrentar a besta a qualquer momento. Regis, que havia saído do lado da filha sem dar explicações, parecia perdido.
 “Sem dúvidas, Regis seria capaz de derrotar a fera.”
 Por um momento, o Imperador balançou a cabeça, pensando em pedir para Regis atacar o monstro.
 “Não, não dá para usar magia assim.”
 Então, Mikhail entrou rapidamente no estádio.
 “Ainda bem que você está aqui.”
 Apesar do plano estar fora de controle, eles ainda conseguiam amedrontar a nobreza.
 “Se Mikhail agora está enfrentando a fera, ninguém vai contestar se ele for escolhido como vencedor, certo?”
 Mikhail avançou contra a besta como um verdadeiro guerreiro lendário.
 — Venha, Dire Wolf!
 Mas a fera ignorou Mikhail e olhou diretamente para o assento especial do Duque de Floyen.
 “É, eu já disse que esse monstro é louco por carne de coelho da neve.”
 Quando o Imperador fixou o olhar naquela direção, pôde ouvir a Princesa Floyen gritar.
 — Corram todos!
 Era uma boa oportunidade para fugir, mas o problema é que o Dire Wolf pareceu se sentir atraído pela voz da princesa.
 Logo, o Dire Wolf balançou a cauda enorme e mostrou seus dentes.
 (Keong keong!)
 Depois de soltar um latido estranho, a fera começou a perseguir a Princesa Floyen e seus acompanhantes. O Imperador continuou observando a entrada do estádio.
 “Maximillian deveria estar vendo essa cena, mas é realmente decepcionante.”
 Eu achava que as grandes muralhas do estádio nos protegeriam, mas…
 (Kwang!)
 Engoli em seco ao ver o muro desabar como peças de dominó.
 O Dire Wolf apareceu logo em seguida, bloqueando nossa passagem.
 — Aaaah!
 Catherine e Marien, apavoradas, gritaram. Eu rapidamente tirei as flores do bolso do meu casaco.
 — Tenho certeza de que ele vai recuar quando vir isso.
 Tirei as flores com esperança, mas o Dire Wolf continuou avançando em nossa direção.
 “Por quê?”
 Era um momento em que eu questionava o comportamento estranho da fera, que não correspondia ao que eu esperava.
 — Sua Alteza Imperial!
 Virei a cabeça e vi Mikhail correndo em seu cavalo.
 — Mas ele está longe demais!
 Todd e Victor brandiram suas espadas enquanto o Dire Wolf se aproximava rapidamente, mas a não ser que fossem cavaleiros de primeira classe, seus ataques seriam inúteis. Fiquei tensa ao ver o sangue jorrar, como eu temia, mas logo meus olhos se arregalaram. O sangue estava escorrendo do pescoço do Dire Wolf, que recuava rapidamente…
 — Ufa, foi por pouco.
 Um brilho prateado-esverdeado irradiava da espada ensanguentada de Victor.
 — Senhorita, Sir Victor está bem?
 Fressia riu da pergunta de sua subordinada. Ela se lembrou da primeira vez que conheceu Victor.
 — Pedi que me ajudasse a fugir, mas nunca esperei que me deixassem sozinha.
 Naquela época, ela nem imaginava que o garoto impulsivo se tornaria o substituto poderoso do Príncipe Herdeiro.
 — Tenho certeza de que ele está bem. É um pouco inconsequente, mas suas habilidades são inegavelmente fortes.
 — Sim, acho que você tem razão.
 O homem que terminou a conversa levantou os papéis.
 — Esses são os documentos para esta noite, por favor, revise-os, Mestra.
 Não era uma pilha gigante, mas era o suficiente para garantir uma noite de trabalho. Fressia suspirou ao responder.
 — Tudo bem.
 “Quanto tempo já passou?”
 Fressia, com os olhos pesados, revisava os documentos enquanto franzia a testa.
 — Eu pensei que tivesse descartado esses dados sobre o Dire Wolf.
 Ela sorriu enquanto folheava as informações.
 “Se encontrar uma presa com poder mágico, ele vai ficar selvagem o suficiente para resistir ao veneno da paralisia. Se os magos ainda estivessem por aqui, já teriam erradicado essa besta.”
 

 A inesperada atuação de Victor me surpreendeu.
 “Isso com certeza é mana…”
 Logo vi Victor levantando as comissuras dos lábios.
 — Hoo-hoo! Como esperado, sou um gênio!
 Eu não podia negar.
 Um cavaleiro superior é uma posição reservada apenas aos gênios escolhidos pelo mana, e são bem poucos, mas eu relutava em admitir isso.
 “Suas palavras me preocupavam, mas não acreditava que ele fosse um cavaleiro de primeira classe.”
 Enquanto balançava a cabeça em negação para Victor, ouvi um som.
 (Grrrr!)
 Vi o Dire Wolf reaparecer. Mesmo segurando a flor, ele não reagiu a isso.
 “Não sei o motivo, mas esse monstro está nos seguindo, apesar do veneno paralisante. Talvez…”
 Me dei conta de algo que tinha passado despercebido.
 “Sim, na história original, Trice era o alvo e acabou causando muitos problemas.”
 Por que diabos essa besta está atrás de Trice? Pensei na diferença entre Trice e as outras pessoas.
 “A linhagem real com sangue de dragão e o mago.”
 Talvez um desses fatores seja o motivo pelo qual a besta está perseguindo Trice com tanta persistência.
 “Mas se ela não persegue o Imperador, será que é porque ele também não é um mago?”
 Enquanto tentava entender por que a besta perseguia Trice, uma mão trêmula tocou a minha.
 “Ela deve estar apavorada.”
 Sendo uma mulher esperta, Trice provavelmente percebeu que o Dire Wolf estava atrás dela. Apertei sua mão e disse:
 — Não se preocupe. Temos dois cavaleiros de primeira classe aqui, eles vão derrotar a besta.
 Os olhos vermelhos de Trice tremeram levemente com minhas palavras. Eu olhei em seus olhos e depois voltei meu olhar para Mikhail.
 “Dessa vez, ele vai derrotar o Dire Wolf com sucesso, como na história original.”
 Assim que nossos olhares se cruzaram, Mikhail me lançou um olhar firme, como se estivesse se preparando para agir.
 — Sir Victor, vou atrair a atenção dele, então tente atacar o ponto fraco.
 Após dizer isso, Mikhail brandiu sua espada contra o Dire Wolf. Infelizmente, a fera apenas desviou do ataque. Mas Mikhail não parou por aí. Ele rapidamente girou a espada e tentou acertar um ponto vital da criatura, mas havia um problema.
 “Ele está atacando com força, mas a besta está conseguindo desviar de tudo.”
 Enquanto observava a cena, ansiosa, Sir Victor se aproximou rapidamente por trás da fera. O Dire Wolf estava tão focado nos ataques de Mikhail que não percebeu Victor se aproximando pelas costas.
 Victor não desperdiçou a oportunidade e tentou fincar sua espada no lado da criatura, mas nesse momento, Mikhail lançou um ataque ainda mais forte, como se tivesse desistido da estratégia e quisesse pegar a fera de uma vez por todas.
 Como resultado, o ataque foi rebatido, pois a fera, surpresa, reagiu instintivamente.
 — Está louco, seu moleque?
 Eu fiquei surpresa com as palavras duras de Sir Victor, mas havia um problema ainda maior.
 — Onde ele foi parar?
 Fiquei tomada pela ansiedade com o sumiço repentino da fera. Até agora, havíamos conseguido afastá-la, mas não podíamos baixar a guarda. Essa besta é extremamente poderosa e só pode ser derrotada com a colaboração de vários cavaleiros experientes. Quando todos prenderam a respiração de medo, Mikhail se aproximou de Beatrice.
 — Você está bem?
 Achei que ela poderia ter se encantado por Mikhail, mas logo vi que ela estava incrivelmente calma.
 — Será que esse é o momento de agir? Mais do que isso, você precisa entender que o que acabou de fazer colocou todos nós em perigo.
 Mikhail assentiu levemente, como se estivesse refletindo.
 — Certo. Sua Alteza Imperial, primeiro precisamos sair daqui, este lugar é perigoso…
 (Kwang!)
 Antes que Mikhail pudesse terminar a frase, o teto foi quebrado e a besta caiu rapidamente. Em seguida, ela lançou suas garras contra nós.
 (Keuwak!)
 Mikhail conseguiu bloquear o ataque a tempo, mas o problema era que seu braço estava sangrando, provavelmente ferido no processo. A fera atacou Mikhail, que segurava sua espada, balançando sua enorme cauda contra ele.
 (Kwadang!)
 Sir Victor entrou na frente e brandiu sua espada para nos proteger, mas também foi atingido pelo monstro.
 — Droga, saiam daqui!
 Sir Victor gritou, mas o Dire Wolf já estava de pé, diretamente em frente a Beatrice, como se estivesse prestes a saborear um banquete.
 “Se Trice usasse magia…”
 Eu estava pensando em uma maneira de escapar dessa situação, mas não havia nenhum sinal de que ela fosse conjurar magia.
 — Estou com medo.
 Ela era uma garota normal, da minha idade, que começou a chorar baixinho.
 (Kung!)
 De repente, o monstro deu um passo para trás e pareceu enfraquecer.
 “O que eu li é apenas uma história, mas aqui, isso é a realidade.”
 Entendendo que nenhum milagre iria acontecer, empurrei Trice para o lado com toda a minha força. Ela me olhou, surpresa. Encarei seus olhos, que agora estavam tomados pela culpa, e disse:
 — Não é sua culpa.
 No final, meu corpo foi jogado violentamente pelas enormes patas dianteiras da fera.
 (Grrrr!)
 Ao olhar para os olhos amarelos e ferozes da criatura, eu soube instintivamente.
 “A morte que tanto tentei evitar está prestes a acontecer.”
 


  
    Capítulo 138
 Ele saiu do porão e correu o mais rápido que pôde em direção ao estádio, mas acabou se atrasando por conta da multidão que fugia da besta. Max apressou-se em atravessar o vasto estádio.
 — Onde está Juvelian?
 Por um momento, Max sentiu uma presença fraca e virou a cabeça.
 “É por ali?”
 Ansioso, ele correu com todas as suas forças em direção ao local. Quando se aproximou do centro do perigo, avistou o rosto que mais queria ver.
 “Você está a salvo.”
 Finalmente, ele se sentiu aliviado. Mas logo veio o choque: a besta tinha arrombado o teto. Depois que Mikhail e Víctor foram derrubados, o monstro começou a se mover lentamente na direção de Beatrice.
 — Aquele desgraçado!
 Max acelerou, mas, do jeito que as coisas estavam, era evidente que ele não chegaria a tempo de impedir a tragédia.
 “Droga, Beatrice, por que está parada aí?”
 Mesmo frustrado, Max torcia para que sua irmã escapasse do ataque.
 “Por favor, desvie!”
 De repente, alguém empurrou Beatrice para fora do caminho, mas, com o movimento, Juvelian acabou se colocando no lugar dela, diretamente na linha de ataque. Os olhos de Max tremeram de desespero ao reconhecer a figura.
 “Não. Por que…?”
 O mundo inteiro pareceu parar quando ele viu Juvelian diante da besta, em vez de sua irmã.
 — Max, vamos fingir que não nos conhecemos durante o torneio de caça, tá?
 Agora não fazia mais sentido manter aquela promessa. Em um grito desesperado, Max chamou seu nome.
 — Juvelian!
 Ele sacou sua espada e investiu com todas as forças, mas a besta já tinha derrubado Juvelian, prendendo seu corpo frágil sob suas garras enormes. Faltavam apenas dez passos. Parecia uma distância pequena, mas o problema era que a boca da criatura estava ainda mais próxima dela.
 Max estendeu a mão com urgência.
 Ele acreditava que podia alcançá-la, mas não conseguiu.
 — Por favor, por favor!
 Não importava se fosse Deus ou o Diabo, Max daria sua alma se isso salvasse Juvelian.
 “Só por um instante, por favor, proteja-a.”
 Mas, traindo seu fervoroso desejo, a boca da besta começou a se aproximar. Uma lágrima escorreu dos olhos de Max.
 — Não!
 Naquele momento, algo explodiu dentro dele. A sensação de estar preso se desfez, e tudo ao seu redor pareceu pequeno e distante.
 

 A criatura estava me esmagando com suas patas gigantes, e sua baba pingava, deixando claro que pretendia me devorar.
 “Será que vou morrer de uma forma tão horrível…?”
 Eu tinha salvado Beatrice do monstro, mas me partia o coração pensar no quanto Max sofreria.
 “Ele finalmente se tornou um homem, mas e se tudo desandar de novo?”
 Quanto mais pensava nisso, mais pesada ficava a sensação no meu peito. Já que eu estava prestes a morrer de qualquer forma, decidi ser honesta comigo mesma.
 “Sim, a verdade é que eu queria viver feliz com Max e papai…”
 Mas, como se meus desejos não importassem, o lobo gigante abriu a boca em minha direção. Eu fechei os olhos, sem coragem de encarar o inevitável.
 — Juvelian!
 Ah, assim que fechei os olhos, ouvi a voz dele e pensei que fosse uma alucinação antes de morrer.
 “Espero que acabe rápido…”
 Eu me preparei para a dor.
 (BOOM!)
 De repente, a sensação pesada sobre mim desapareceu com um estrondo, e logo senti o calor do meu corpo novamente, junto com a voz familiar me chamando.
 — Juvelian.
 “Isso não é um engano, né?”
 Abri os olhos devagar, cheia de preocupação.
 O homem que eu tanto ansiava estava ali, me olhando com os olhos cheios de lágrimas.
 — Max.
 Ao ouvir minha voz, ele deixou que suas lágrimas caíssem e me envolveu em um abraço.
 Para os outros, talvez fosse estranho ver um homem tão grande quanto ele enterrando o rosto no meu ombro.
 Ele poderia se sentir envergonhado se alguém soubesse que estava chorando, mas eu só sentia gratidão, além de achar aquilo adorável.
 — Por que está chorando?
 Dei um tapinha leve nas suas costas enquanto sussurrava, e ele deixou escapar um soluço.
 — Eu estava com medo de te perder.
 — Eu também. Tive tanto medo de não poder estar mais com você e com papai. A ideia de que meu fim estava próximo era insuportável.
 Engolindo as palavras, acariciei sua bochecha ainda molhada de lágrimas. Ele então sussurrou, aproximando sua testa da minha.
 — Desculpe, mas não vou mais desafiar o destino.
 Eu estava prestes a responder à sua frase cheia de significado quando…
 — Tire suas mãos imundas dela agora, plebeu. Ou eu vou cortar sua cabeça.
 Assustada, olhei para o lado, de onde veio a voz. Mikhail estava apontando a espada para Max.
 — Você… O que pensa que está fazendo?
 “A situação agora é que Max é meu amante.”
 Eu tentei abrir a boca para defendê-lo, mas…
 — Está tudo bem.
 Max colocou o dedo nos meus lábios, me silenciando com um sussurro, antes de virar a cabeça em direção a Mikhail.
 — Se você acha que consegue, tente.
 

 Sabendo o quão imprudente Mikhail era, ele atacou a besta movido por sua mesquinha ganância. Ele esperava que, ao dar um golpe fatal no monstro, Juvelian voltasse a vê-lo com o mesmo olhar apaixonado de antes, mas o resultado foi devastador.
 “Juvelian…”
 Seu coração afundou ao ver Juvelian indefesa, presa sob a pata da besta.
 “Por que eu fiz isso?”
 Seus olhos violetas não podiam se desviar de Juvelian. Se ela voltasse, ele faria tudo diferente.
 Ele a abraçaria, beijaria e compartilharia a temperatura do seu corpo todos os dias, e sussurraria palavras doces que nunca teve coragem de dizer. Não importava se ela não tivesse uma beleza estonteante ou um corpo perfeito. Juvelian arriscou a própria vida por causa da Princesa.
 “Isso não faz o menor sentido!”
 Mikhail tentou reunir todas as forças para se levantar, mas seu corpo não respondia. Enquanto isso, a boca da besta se aproximava de Juvelian. O desespero estampado no rosto de Mikhail era claro.
 “Não!”
 Ele gritou em silêncio, incapaz de emitir qualquer som. Então, algo brilhou diante de seus olhos.
 Um homem desconhecido, vestido com uma capa negra, apareceu. A besta parou de tentar devorar Juvelian e, em vez disso, ficou alerta, observando o homem com cautela.
 “Por que o demônio está fazendo isso? Quem é ele…?”
 Mikhail arregalou os olhos ao reconhecer a figura.
 “O plebeu, o amante de Juvelian, também está participando do torneio?”
 Nesse instante, Max, cheio de raiva, chutou o corpo do Dire Wolf.
 (BOOM!)
 Surpreendentemente, o lobo, que antes parecia invencível, caiu indefeso com a força do chute.
 O monstro convulsionou uma vez e não conseguiu mais se levantar.
 “Como ele fez isso? Isso é inacreditável…”
 — Mas não posso mais tolerar que continuem mexendo com minha filha.
 Foi um momento impressionante, comparável ao poder do Duque de Floyen, que destruiu uma mansão enorme com as próprias mãos.
 — Max…
 Ao ouvir aquela voz triste, Mikhail viu Juvelian nos braços de Max. Ele sentiu uma mistura de ressentimento e autodestruição.
 “Como pode um plebeu ser assim…?”
 Ele deveria ter sido o herói ali, derrotando a besta maligna e ficando com Juvelian, algo que ele achava que merecia.
 “Como você ousa roubar o que é meu?”
 Aflito, Mikhail se levantou com dificuldade, caminhou até Max e apontou a espada para ele com uma expressão de fúria.
 — Tire essas mãos imundas dela agora mesmo, plebeu. Ou eu corto seu pescoço.
 Max apenas lançou um olhar frio para Mikhail e, com um sorriso de canto, respondeu:
 — Se acha que pode, tente.
 Mikhail se sentiu esmagado pela confiança de Max, o plebeu em quem Juvelian acreditava. Seu corpo inteiro parecia estar sendo pressionado por uma força invisível, tornando até difícil manter-se em pé.
 — Droga!
 Ele tentou resistir, mas era inútil. Seus joelhos cederam, e ele caiu no chão, incapaz de suportar a energia que emanava de Max.
 — Ma-Max… há pouco você… — Juvelian começou a dizer, confusa.
 Max, então, a beijou delicadamente na bochecha e sussurrou em seu ouvido:
 — A partir de agora, eu vou garantir que esse desgraçado não chegue mais perto de você.
 Mikhail ficou ainda mais enfurecido ao ouvir aquilo.
 — Vou quebrar seus ossos, insolente! — gritou Mikhail, tentando se levantar novamente.
 Mas, antes que ele pudesse agir, os cavaleiros voltaram da caçada.
 “Os cães do Príncipe Herdeiro… sempre chegando sujos e tarde”, pensou Mikhail com desgosto, enquanto observava os cavaleiros se aproximarem.
 Com um sorriso presunçoso, ele achou que finalmente teria o que queria.
 “Mesmo que esse plebeu seja forte, ele está desprotegido pelas leis.”
 No Império, o sistema de classes ainda era forte, e Mikhail tinha certeza de que poderia usar sua posição como filho do Marquês para pressionar Max.
 Ele apontou para Max e, com raiva, deu a ordem:
 — Peguem esse homem agora mesmo!
 Mas o capitão dos cavaleiros apenas franziu a testa e perguntou:
 — De que crime o acusa?
 Mikhail, confiante, começou a falar sobre como Max havia atrapalhado a caçada e o insultado, mas foi interrompido pelos outros nobres ao redor, que começaram a rir de sua acusação absurda.
 — Isso é ridículo! — gritou um deles.
 — Você é quem atrapalhou a caçada! — acusou outro.
 Mikhail tentou se justificar, alegando que estava prestes a derrotar a besta, mas os outros nobres não estavam convencidos.
 Enquanto ele falava, Denise, o capitão dos cavaleiros, levantou a mão, e seus homens sacaram as espadas.
 “Finalmente, esse plebeu arrogante vai pagar!” pensou Mikhail, mas, para sua surpresa, os cavaleiros não apontaram suas espadas para Max.
 — O que está acontecendo? — perguntou Mikhail, confuso.
 Denise, então, falou calmamente:
 — Como você ousa insultar o meu senhor?
 Mikhail ficou atônito.
 — O quê? Seu senhor é o Príncipe Herdeiro, e eu não o insultei!
 Nesse momento, Max chamou Denise pelo nome, algo que um plebeu nunca deveria fazer com um nobre. Mikhail estava prestes a usar isso contra Max quando Denise respondeu:
 — Sim, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro!
 Mikhail ficou sem palavras. Max era o Príncipe Herdeiro?
 Max caminhou lentamente até Mikhail, que estava completamente em choque.
 — Mikhail Albert Hessen, o que você está esperando para se ajoelhar?
 Com o rosto em chamas de vergonha, Mikhail caiu de joelhos diante de Juvelian, mas, antes que pudesse sequer pensar em uma maneira de se vingar, Max o empurrou para o chão com força.
 — Se vai se ajoelhar, ao menos aprenda a baixar a cabeça — disse Max com frieza.
 Humilhado, Mikhail apertou os dentes, pensando: “Eu ainda vou devolver essa humilhação, Príncipe Herdeiro!”
 


  
    Capítulo 139
 A humilhante aparição de Mikhail, que costumava ser tão arrogante, me trouxe uma certa satisfação, mas ao mesmo tempo me deixou preocupada.
 “É certo revelar para Mikhail que ele é o Príncipe Herdeiro?”
 No momento, Mikhail ganhou a confiança do Imperador e tem uma relação forte com vários nobres. Talvez não só o Imperador, mas todos os nobres conheçam seu rosto.
 “Você deve ter se beneficiado muito ao esconder sua identidade…”
 Até hoje, a maioria dos nobres ainda tenta descobrir a verdadeira aparência do Príncipe Herdeiro, mas revelar seu rosto parecia um movimento arriscado.
 “Vou ter que falar com ele sobre isso mais tarde.”
 Enquanto pensava nisso, olhei para Max. Quando nossos olhares se encontraram, ele empurrou Mikhail com o pé.
 — Cai fora.
 Ele poderia ter dito algo mais educado, como “Pode se retirar agora”, do jeito que os nobres fazem. Suspirei diante do modo rude como ele escolheu falar.
 — E no futuro, se você sequer pensar em se aproximar da minha irmã ou de Juvelian, vai morrer.
 Depois de dizer isso, Max me olhou de uma forma quase ansiosa. O rosto dele parecia o de um cachorrinho esperando elogios, e eu sorri para ele com ternura.
 “Ele realmente é incrível.”
 Sinceramente, aquilo era muito gratificante. Tenho certeza de que ele se sentia da mesma maneira, já que Mikhail me incomodou tantas vezes, mesmo depois de eu ter dito para ele se afastar.
 “Provavelmente Trice está pensando o mesmo, certo?”
 Olhei para Trice, mas ela estava quieta, de cabeça baixa.
 “O que houve com ela?”
 Sua expressão chamou minha atenção e eu tentei me levantar para ir até ela, mas não consegui por causa de Max, que de repente se aproximou e me pegou no colo, como se eu fosse uma criança.
 — Aonde você pensa que vai?
 Quando tentei dizer para ele me colocar no chão, senti inúmeros olhares voltados para mim. Meus amigos pareciam curiosos sobre a história do meu namorado, que de repente virou o Príncipe Herdeiro, e os guardas dele me olhavam com olhos brilhantes e ansiosos.
 — Isso é desconfortável.
 — É que…
 Enquanto eu hesitava, sem saber o que responder, Max sussurrou no meu ouvido:
 — Daqui pra frente, você vai ficar comigo em todos os lugares. Certo?
 Suas palavras me fizeram estremecer.
 “Ficar com ele em todos os lugares? De jeito nenhum. Será que está tudo bem se as pessoas descobrirem sobre a nossa relação?”
 Atualmente, ele está escondendo nosso relacionamento para evitar que o Imperador o enfraqueça. Me pareceu imprudente anunciar isso antes de estarmos oficialmente noivos. Quando olhei para ele, percebi que seus olhos tinham um tom sombrio.
 — Mas o Imperador…
 Eu sussurrei, e ele respondeu com um sorriso frio.
 — Eu vou cuidar disso a partir de agora. Então, se você não se importar, eu gostaria de oficializar nosso relacionamento.
 Havia uma urgência e uma ansiedade na voz dele, como se estivesse preocupado que eu dissesse não. Sorrindo, eu respondi:
 — Claro, eu gosto da ideia.
 Vi seu rosto iluminar-se com minha resposta.
 — Muito obrigado. Eu vou fazer o possível para sermos felizes.
 Sorri para aquele rosto encantador por um momento, e então, cuidadosamente, comecei a dizer algo que estava pensando há algum tempo.
 — Max, tem algo que eu gostaria de te dizer…
 Quando deixei minhas palavras no ar, ele me olhou ansiosamente.
 — O que você quer dizer?
 Eu não queria estragar o clima doce entre nós, mas não tinha escolha. Aquilo estava me incomodando.
 — Fico envergonhada com todos me olhando. Será que você poderia me colocar no chão, por favor?
 Eu pensei que ele fosse me atender, mas o que ele fez a seguir só aumentou minha vergonha.
 — Todos, baixem os olhos.
 Suspirei ao ver as pessoas ao redor rapidamente desviarem o olhar.
 “Ah, eu vou ter que ensiná-lo a usar palavras adequadas daqui pra frente.”
 Os guardas do Príncipe Herdeiro se moveram rapidamente, mas ele desapareceu, deixando apenas um recado:
 — Vocês não devem voltar ao Estádio. Se retornarmos agora, pode ir contra os desejos de Sua Majestade Imperial. Primeiro, esperem aqui. Eu vou até onde está a besta.
 Com as palavras de Denise, o capitão da guarda do Príncipe Herdeiro, os cavaleiros das famílias Floyen e Elios acreditaram nele e ficaram esperando. E…
 — O capitão Denise encontrou vestígios da besta no túnel subterrâneo e foi para o estádio. Vamos agir o mais rápido possível.
 Quando os cavaleiros das famílias Floyen e Elios chegaram ao estádio, o caso já estava resolvido.
 — Fora daqui.
 Frederick torceu os lábios enquanto via Mikhail sair de fininho diante do Príncipe Herdeiro.
 — Que patético.
 Logo em seguida, ele olhou para Juvelian nos braços do Príncipe Herdeiro. Ela parecia mais animada do que o normal.
 “Princesa Floyen, Juvelian.”
 Aquela mulher, que ele inicialmente achou patética a ponto de sentir vergonha de ser filha do mesmo Duque, estava agora em segurança, mas…
 — Como minha protegida, parecia que um Barão me colocava em apuros.
 A imagem dela, que ele viu por acaso, chamou sua atenção, e desde então, começou a observá-la mais de perto.
 Cada vez que a via mudando, como uma joia sendo lapidada, Frederick sentia um estranho êxtase. E, a partir de certo momento, percebeu que, toda vez que a via, sorria e se sentia feliz.
 “Eu só queria vê-la feliz…”
 Ele esperava que fosse com ele, mas não conseguiu.
 “Bem, desde que você seja feliz, é o que importa.”
 Frederick fingiu estar bem, mas seu coração estava partido por ter sido seu primeiro amor. Foi então que ele notou o Príncipe Herdeiro olhando para ele.
 Os olhos de Frederick se estreitaram.
 “Para ser honesto, eu não gosto dele.”
 Em vez de mostrar o que realmente sentia, Frederick sorriu de forma amigável, inclinando a cabeça.
 “Mas se ele puder fazê-la feliz… estou disposto a me curvar.”
 Quando Frederick abaixou o olhar, Max franziu a testa.
 “O que está acontecendo com esse homem?”
 Seria aceitável olhá-lo com pura hostilidade, como Mikhail, mas o olhar de Frederick misturava aprovação e cautela.
 “Isso é irritante.”
 Ele estava pensando nisso quando Juvelian se mexeu.
 — Tem gente chegando. Por favor, me coloque no chão.
 A maneira como ela corava e se sentia confusa era tão adorável.
 “Eu queria provocá-la mais.”
 Max a apertou mais forte e sorriu.
 — Já que as pessoas estão vindo, vou mostrar para elas o quanto você é minha.
 Com isso, Juvelian ficou sem palavras e cobriu o rosto com as mãos. Max riu e então se dirigiu para seu lugar.
 O Imperador apertou o punho com força.
 “Maldição! Mikhail, aquele idiota…”
 Embora estivesse furioso, era patético que ele não tivesse conseguido capturar uma besta, acabando por estragar tudo.
 “Bom, pelo menos descobri a fraqueza de Maximillian.”
 O Imperador deu um sorriso amargo e lançou um olhar fixo para Maximillian, que segurava Juvelian nos braços. Nesse momento, seus olhares se cruzaram. Os olhos vermelhos de seu filho eram tão intensos que fizeram os que o observavam tremerem. No entanto, o Imperador parecia se divertir com o fato de Max estar protegendo Juvelian.
 “Quer dizer que não vai me deixar em paz se eu me meter com sua garota?”
 O Imperador logo direcionou seu olhar para Regis, que estava em pé atrás dele.
 — Eu não esperava que você tivesse uma filha capaz de manter meu filho sob controle, mas agradeço por isso, Regis.
 De forma inadequada, o Duque de Floyen não disse uma palavra, mas o Imperador voltou a atenção para Juvelian.
 — Se eu trancasse essa garota na prisão, meu filho não teria tanta coragem para me encarar.
 O simples pensamento disso o fazia se sentir aliviado.
 Ele tinha poder suficiente para controlar seu filho rebelde e usá-lo conforme sua vontade. O Imperador lançou um último olhar a Regis e riu, satisfeito ao ver seus olhos azuis, que pareciam vazios.
 — Não se preocupe tanto. Quando eu resolver as coisas com meu filho, vou acabar com sua filha também e enterrá-lo junto com ela, assim que estiver feito.
 Ele disse essas palavras cruéis enquanto Regis permanecia imóvel.
 — Sua Majestade, o que pretende fazer para vencer essa competição?
 O Imperador rapidamente se virou em resposta à pergunta do chefe.
 — Não haverá prêmio para esta competição, já que os danos foram graves por causa da besta.
 Com isso, ele saiu do camarote. Os olhos de Regis, que estavam distantes, agora estavam mais focados. Ele apertou o punho e lançou um olhar mortal para o Imperador.
 “Isso nunca vai sair como você quer, Imperador.”
 Assim que Max capturou a besta, os nobres que haviam fugido voltaram ao estádio.
 — O Príncipe Herdeiro capturou a besta?
 — Isso é incrível!
 — Mas onde ele está? Acho que vi alguém com uma armadura negra…
 As pessoas estavam animadas com o fato de o Príncipe Herdeiro ter derrotado a criatura. Afinal, ele já era um herói por suas façanhas em várias guerras.
 — O Príncipe Herdeiro protegeu muitos de novo.
 Honestamente, eu me sentia bem ouvindo os elogios para o homem que gosto, mas não conseguia simplesmente sorrir.
 — Espera, aquela é a Princesa Floyen.
 Eu estava tentando conter minha timidez, com todos os olhares em cima de mim.
 “Ah, isso é realmente constrangedor.”
 Eu teria ficado satisfeita apenas ao seu lado, mas o problema é que Max continuava me carregando nos braços, como se eu fosse uma princesa, e se dirigia ao assento.
 — Max, me coloca no chão.
 — Por quê?
 Ele olhou para mim com um olhar confuso, então tentei expressar meus sentimentos com sinceridade.
 — Não sou mais uma criança e estou com vergonha na frente de tanta gente.
 Ele suspirou.
 — Mesmo que eu te baixe agora, você não pode andar porque seu tornozelo está machucado.
 — Não está machucado, eu… Ah!
 Achei que estava tudo bem, mas quando Max tocou levemente meu tornozelo, senti dor. Além disso, meu corpo estava rígido, como se eu tivesse sido espancada.
 — Por que você está fazendo isso de repente?
 Quando o encarei confusa, ele suspirou novamente e respondeu:
 — Você não se lembra do quão forte foi a queda? E além disso, você ficou sob o peso da besta por um tempo. Agora seu corpo está todo dolorido.
 Só então entendi por que ele insistia em me carregar daquele jeito.
 — Então você me carregou…
 Eu hesitei, mas ele sorriu levemente.
 — Claro que fiz isso com outras intenções. Queria mostrar que você é minha.
 Eu franzi o cenho, e ele me colocou cuidadosamente em um assento confortável.
 “Será que a vergonha acabou?”
 Foi o que pensei. Mas então ele beijou minha mão.
 “Não, por que de repente…”
 Fiquei em pânico.
 — Quem é aquele jovem que levou a Princesa Floyen ao seu lugar?
 — Não sei. Nunca vi alguém tão bonito, exceto o Duque de Floyen.
 Isso me fez lembrar do meu pai.
 “Onde diabos está o papai?”
 Houve toda essa confusão e ele não apareceu. Mas o que mais me incomoda é o estado em que o vi antes.
 “Tenho certeza de que meu pai estava estranho.”
 Foi quando comecei a ficar desconfiada.
 — Sua Majestade, o Imperador, está chegando. Todos fiquem prontos.
 “Finalmente…”
 Apertei os punhos, sabendo que o momento havia chegado. Max sussurrou suavemente:
 — Se for o Imperador, não se preocupe. Eu não vou deixar que ele te toque.
 Os olhos dele, ao dizer isso, lembravam os do meu pai, e de algum jeito, eu acreditei.
 — Tudo bem.
 Ao ouvir minha resposta, Max sorriu gentilmente e me olhou antes de fixar o olhar em alguém e endurecer a expressão. Eu também não tive escolha senão franzir a testa ao olhar naquela direção.
 “Papai?”
 No meio daquela crise, o papai que eu tanto esperava apareceu, parado atrás do Imperador.
 “Você acompanhou o Imperador até aqui?”
 Talvez o comportamento do meu pai fosse óbvio. Por mais incompetente e ganancioso que fosse, ele ainda era o Imperador, e como chefe dos Cavaleiros Imperiais, tinha o dever de garantir sua segurança, mas eu não conseguia ignorar.
 “A besta nunca chegou nem perto do Imperador…”
 Então, Max tocou meu ombro.
 — Está tudo bem. Ele deve querer dizer algo.
 Eu assenti lentamente com seu comentário.
 “É verdade. Meu pai não é verdadeiramente leal ao Imperador, e todos nós sabemos disso…”
 Lembrei-me dos olhos sem vida e estranhos do meu pai, que me incomodaram desde o começo.
 “Será que isso tem algo a ver com o comportamento estranho do Imperador antes?”
 Olhei para o Imperador com uma sensação de certeza.
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 Quando a crise for resolvida, tudo voltará ao normal. Os nobres, que haviam retornado ao estádio, franziram o cenho ao ver o jovem atraente ao lado de Juvelian.
 — O jovem ao lado da Princesa Floyen é muito bonito.
 — Eu sei. De que família ele é?
 — Não pode ser… será que é um plebeu, como dizem os rumores?
 Então, quando o jovem beijou a mão de Juvelian, expressões de admiração saíram das bocas de todos.
 — Ele tem uma postura tão elegante. Não acho que seja um plebeu.
 — Quem é ele?
 Mikhail, que sabia a resposta, lançou um olhar ao homem ao lado de Juvelian.
 “O Príncipe Herdeiro.”
 Se pudesse, Mikhail o mataria ali mesmo e levaria Juvelian consigo. Ele teve que conter esse impulso assassino, pois havia algo mais importante naquele momento.
 “O único que pode controlar o Príncipe Herdeiro e o Duque de Floyen é o Imperador.”
 Mikhail então se dirigiu ao Imperador. Naquele instante, o Imperador estava deixando o camarote.
 — Sua Majestade Imperial.
 Ao ouvir a voz de Mikhail, o Imperador o olhou de cima a baixo e disse friamente:
 — Fique aqui.
 Mikhail, que até então sempre fora favorecido pelo Imperador, mal podia acreditar naquela resposta. A atitude de Sua Majestade lembrava a de um cão de caça que pode ser descartado a qualquer momento.
 Com os dentes cerrados, Mikhail inclinou a cabeça, fingindo submissão.
 “Malditos imperiais… Vou acabar com vocês assim que cumprir meu objetivo.”
 Alheio aos pensamentos de Mikhail, o Imperador seguiu em frente, com um sorriso torto nos lábios.
 “Eu não vou deixar você sair impune.”
 Era patético pensar nos erros que Mikhail havia cometido, mas ainda havia algo a ganhar mantendo-o por perto.
 “Vou precisar dar uma lição nele. Espero que ele sinta o peso da responsabilidade por ter falhado hoje.”
 Com esse pensamento, o Imperador adentrou o campo. O chefe da cidade anunciou em voz alta:
 — Sua Majestade Imperial, o Imperador, está chegando. Todos se comportem adequadamente!
 O Imperador observou seu filho, que estava próximo a Juvelian, e um sorriso maligno surgiu em seu rosto.
 “Eu mal posso acreditar. Não pensei que essa garota se tornaria minha ferramenta para controlar meu filho.”
 Logo, Maximillian se aproximou do Imperador. Ele olhou para os olhos vermelhos e sombrios de seu filho e, com uma voz séria, deu uma ordem ao Duque de Floyen, que estava por perto.
 — Fique aqui. Se alguém tentar algo contra mim, ataque sem hesitar.
 Com a segurança reforçada, o Imperador começou a falar:
 — Ouvi dizer que, graças à sua ajuda, Príncipe Herdeiro, conseguimos evitar maiores danos.
 Algumas pessoas na multidão, que haviam finalmente reconhecido o Príncipe, começaram a cochichar:
 — O Príncipe Herdeiro, que sempre esconde seu rosto, é tão bonito!
 — Estou orgulhoso de você, meu filho.
 O Imperador parecia prestes a repreender Maximillian, mas apenas tocou levemente sua cabeça, sem esconder sua crescente hostilidade.
 — Claro, só fiz o que era esperado. Como membro da família imperial, era meu dever proteger todos.
 Embora, à primeira vista, as palavras de Maximillian soassem nobres, havia uma clara crítica implícita. Era uma indireta ao Imperador, que havia se escondido no camarote enquanto tudo acontecia. O Imperador cerrou os dentes de raiva.
 “Esse bastardo arrogante.”
 Ele queria estapear o filho ali mesmo, mas sabia que seria criticado se fizesse isso na frente dos nobres. Seus olhos então se voltaram para Juvelian.
 “Mais cedo ou mais tarde, vou usar essa garota que você tanto preza para te fazer ajoelhar diante de mim.”
 Escondendo sua frustração, o Imperador continuou:
 — Sim, ainda bem que os danos foram minimizados, graças a você.
 Embora vários cavaleiros tivessem morrido durante o ataque da besta, o Imperador nem mencionou suas mortes. Ele tinha um motivo para isso.
 “Não vou dar uma recompensa para um moleque como ele.”
 Se o Príncipe Herdeiro pedisse por prêmios quando havia pessoas mortas, rapidamente seria visto como ganancioso por dinheiro. Então, Maximillian interrompeu o Imperador.
 — Mas seria melhor não premiar ninguém pela competição de caça de hoje.
 O Imperador concordou com um leve aceno de cabeça.
 — Sim, mas há algo que devo mencionar primeiro.
 Quando Maximillian disse isso, o Imperador engoliu em seco, nervoso.
 “O que ele vai dizer?”
 Embora tivesse várias ideias em mente, não conseguia pensar em nada ruim o bastante, então perguntou:
 — O que foi?
 O Príncipe Herdeiro olhou para seus homens e ordenou:
 — Tragam-no.
 Logo, os cavaleiros do Príncipe Herdeiro trouxeram o corpo de uma enorme besta, e o Imperador franziu o cenho.
 — Eu disse que não haverá vencedores hoje…
 Maximillian interrompeu novamente, com um tom firme:
 — Não acha estranho? Não foi apenas uma, mas duas bestas que não pertencem a este lugar.
 Só então o Imperador se deu conta do erro.
 “O Conde de Pyrex… Que idiota!”
 Ele havia confiado ao Conde a tarefa de capturar uma besta selvagem, mas claramente as coisas tinham saído de controle.
 “Como ele pôde capturar algo que nem vivia aqui?”
 Mesmo sentindo-se envergonhado, o Imperador manteve a postura:
 — Sim, mas talvez as duas tenham simplesmente se perdido e acabado aqui?
 Maximillian levantou a sobrancelha e, com um sorriso, disse:
 — Uma coincidência, é claro.
 O Imperador riu forçadamente e assentiu.
 — Incrível, de fato!
 Depois de um breve silêncio, Maximillian ordenou:
 — Tragam-no.
 Os olhos do Imperador se arregalaram quando viu o que os cavaleiros do Príncipe Herdeiro estavam trazendo.
 — Não, como pode ser…!
 Ali, ao lado de uma das bestas presas em uma jaula, estava o Conde Pyrex, com uma expressão derrotada. O Príncipe Herdeiro então olhou para o Imperador com frieza e disse:
 — Não foi por acaso, infelizmente. Eu vi o Conde Pyrex ordenar que seus homens soltassem a fera.
 Ao final das palavras do Príncipe Herdeiro, um homem que simpatizava com a declaração falou.
 — Como testemunha, posso confirmar que o que Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, disse é verdade.
 Agora que o herdeiro da influente família Elios havia se manifestado, os murmúrios da multidão aumentaram. O Imperador olhou para o homem, que antes fora leal, com olhos trêmulos e apertou o punho.
 “Que idiota! Você está estragando tudo desse jeito!”
 Enquanto o Imperador pensava, o Príncipe Herdeiro falou novamente.
 — Sob ordens do Imperador, libertaram a fera para o prazer da caçada.
 — Então, isso significa que a fera também foi solta por ordens do Imperador?
 Assim que essas palavras foram ditas, as vozes dos nobres ficaram mais altas.
 — Será que ele realmente fez isso?
 — Além disso, não são essas criaturas extremamente perigosas? Como ele pode ignorar algo assim?
 — E atacar o Príncipe Herdeiro de forma alguma poderia ser perdoado…
 À medida que os olhares desconfiados se voltavam para ele, o Imperador cerrou os lábios.
 “Maldição! Esses vermes ousam…”
 Ele queria ordenar aos Cavaleiros Dragão que exterminassem todos ali na arena. Mas, por um momento, o Imperador se acalmou.
 “Certo, é melhor manter a cabeça fria. Não há provas claras de que planejei tudo isso…”
 Os olhos vermelhos do Imperador se voltaram para o Conde Pyrex. Se ele ficasse em silêncio, a verdade seria enterrada. E como o Imperador o conhecia bem, sabia suas fraquezas.
 O Imperador lançou um olhar fixo para o Conde Pyrex, como um aviso.
 “Se você falar algo estúpido agora, eu destruirei sua mãe.”
 Parecendo entender o recado, o Conde Pyrex abaixou a cabeça lentamente. Era a hora de se livrar desse cão sem graça.
 — Você ousa atacar meu filho e me incriminar? Confiei em você o tempo todo, e é assim que sou retribuído!
 A voz do Imperador estava cheia de fúria, como a de alguém verdadeiramente injustiçado. Com a cabeça baixa como um pecador, o Conde Pyrex não conseguiu responder. Os espectadores, que testemunhavam tudo, começaram a tremer, enquanto o Imperador sorria internamente.
 “Imbecil. Você prefere morrer a arriscar a vida de sua família. Graças a isso, posso sair ileso.”
 O Imperador olhou de volta para seu filho e falou.
 — Devido aos ataques desse homem, eu não posso mais confiar nele.
 O Príncipe Herdeiro não respondeu diretamente, mas muitos interpretaram o silêncio como uma aceitação. O Imperador continuou, engolindo sua irritação.
 — Para restabelecer a confiança, deixarei o destino desse homem em suas mãos, meu filho.
 Os nobres murmuraram ao ouvir que o interrogatório seria conduzido dessa forma.
 — Então foi tudo obra do Conde Pyrex?
 Na realidade, apenas uma minoria acreditava nisso; muitos ainda tinham dúvidas sobre o envolvimento do Imperador. No entanto, o silêncio prevaleceu, já que ninguém queria se meter em problemas sem provas claras.
 Por um momento, o Imperador se sentiu aliviado pela reação dos aristocratas, mas logo levantou as sobrancelhas. Maximillian ainda o encarava com uma expressão impassível.
 “O que incomoda tanto esse imbecil? Ah, é isso?”
 O Imperador finalmente se lembrou do motivo pelo qual o Príncipe Herdeiro se esforçara tanto na competição de caça e abriu a boca para falar.
 — Graças ao Príncipe Herdeiro, que enfrentou a fera e trouxe emoção ao evento, as vítimas poderão descansar em paz. Para honrar o acontecimento, eu oferecerei as Flores da Deusa Subterrânea ao vencedor desta competição.
 O Príncipe Herdeiro inclinou a cabeça lentamente.
 — Obrigado, pai.
 Talvez por causa da reação mais suave do Príncipe, os nobres também passaram a culpar apenas o Conde Pyrex.
 “Esses tolos são tão fáceis de manipular.”
 O Imperador estava se divertindo com a situação, mas o Príncipe Herdeiro, em seguida, falou novamente.
 — Mas não preciso de um troféu. Hoje, quero apenas prestar minhas homenagens às vítimas e oferecer uma compensação financeira.
 A expressão do Príncipe, ao dizer isso, estava cheia de sarcasmo.
 A imagem do Imperador, que havia escapado habilmente da crise, era como um lagarto que perde a cauda para sobreviver. Eu apertei os punhos de raiva.
 “Mentiras! Ele sabia que o Conde Pyrex não confessaria, então jogou o problema para Max.”
 Eu esperava que o Imperador fosse destruído, mas o fato de ele ter escapado depois de fazer algo tão errado ainda me incomodava. No entanto, o sorriso de Max me acalmou.
 “Nunca pensei que ele humilharia o Imperador assim.”
 Max mencionou as vítimas e pediu para colocá-las em primeiro lugar. Qualquer pessoa atenta perceberia que o Imperador havia ignorado as vítimas da fera, elogiando apenas o Príncipe Herdeiro por derrotá-la.
 — Viva o Príncipe Herdeiro!
 E, como resultado, as pessoas ficaram encantadas com Max, demonstrando respeito por ele.
 “Isso vai deixar o Imperador com um gosto amargo de derrota.”
 Sem dúvida, o Imperador saiu furioso do campo. Mordi meus lábios enquanto observava meu pai seguir atrás dele. Não entendia por que alguém tão forte quanto meu pai obedecia o Imperador, mas…
 Nesse momento, alguém tocou meus lábios.
 — Pare, você está sangrando.
 Max, que chegou antes de mim, me olhou com preocupação. Ele me puxou para perto, me abraçando enquanto eu tremia de agitação. Ao sentir o calor dele, tomei minha decisão.
 “Eu vou salvar meu pai da fera que é o Imperador.”
 — Você passou por muita coisa, não é?
 Juvelian, a garota que primeiro partilhou sua dor, era a única luz para Beatrice, que sempre viveu na escuridão.
 — Vim até aqui porque me perdi com um amigo. Essa área é restrita?
 — Sua Alteza Imperial, Princesa, você está bem?
 Ela também foi a pessoa que tentou protegê-la de uma ameaça.
 “Juvelian, ainda bem que você está a salvo.”
 Beatrice, observando Juvelian nos braços de Max, soltou um suspiro suave.
 “Mas, o que foi aquilo antes?”
 Logo, os acontecimentos começaram a se desenrolar claramente na mente de Beatrice.
 


  
    Capítulo 141
 Beatrice estava desesperada diante da tentativa da besta de matar Juvelian.
 “Não. Por favor, arrisque a minha vida, mas proteja-a.”
 E assim que ela gritou seu desejo com toda a força, o mundo pareceu parar temporariamente.
 “O que está acontecendo?”
 Enquanto observava a besta imóvel, Beatrice ouviu uma risada.
 [Oh, não esperava que aparecesse um mago nesse momento.]
 “Quem é você? O que acabou de acontecer?”
 Beatrice estava prestes a perguntar quando a voz continuou.
 [É impressionante como a magia do tempo funciona. Mas você ainda não despertou completamente, então ‘O Anel’ não vai escolhê-la.]
 Beatrice tentou perguntar várias vezes o que isso significava, mas não obteve resposta, e o tempo começou a passar lentamente.
 “Não, é inútil parar o tempo assim!”
 Ela tentou correr até Juvelian, mas seu corpo não se mexia, como se estivesse paralisado.
 “Vai acabar assim?”
 Foi quando um milagre aconteceu.
 — Como você conseguiu…?
 Maximillian avançava rapidamente em direção à besta, desafiando o fluxo lento do tempo. No momento em que Beatrice sentiu alívio, uma dor cortante a atingiu. Foi então que a voz ecoou novamente.
 [O mana se esgotou. Sinais de que a magia não pode ser mantida por mais tempo.]
 De repente, o tempo começou a fluir normalmente outra vez.
 (Kuannng!)
 A besta foi surpreendida por Max, que apareceu diante dela, e, com um movimento brusco da cauda, escombros do prédio destruído voaram para todos os lados. Beatrice observava as pedras voarem em sua direção.
 “Eu preciso desviar…”
 Mas a dor no coração a impediu de se mover. No momento em que Beatrice fechou os olhos, esperando pelo impacto, alguém a segurou com força. Quando abriu os olhos, viu que o sangue escorria da cabeça do homem que a tinha protegido.
 — Você está bem?
 

 Beatrice ficou corada ao se lembrar dos olhos escarlates que a encaravam.
 — Sua Alteza Imperial, ainda não está se sentindo bem?
 Victor, com uma faixa na cabeça, olhava para ela com seus olhos vermelhos. Beatrice, surpresa, quase perdeu o equilíbrio.
 — Você está bem?
 Com as mesmas palavras de antes, ela sentiu o calor em seu ombro.
 Beatrice rapidamente afastou sua mão e respondeu nervosa.
 — O-o que? Você me assustou falando de repente.
 Victor suspirou ao vê-la tão nervosa, mesmo que estivesse preocupado.
 — Sim, sinto muito por ter assustado alguém tão delicada. Eu já te chamei três vezes. Agora, vou te levar até a carruagem. Você pode responder, Sua Alteza Imperial?
 Ela não queria se envolver mais nessa situação desconfortável.
 — Eu estou bem.
 — Sua Alteza Imperial, está mesmo bem?
 Foi então que ela viu Juvelian e seu meio-irmão se aproximando.
 — Eu estou bem. E você?
 Juvelian balançou a cabeça.
 — Acabei de ver o médico, ele ficou surpreso com o meu tornozelo, mas disse que vai ficar tudo bem depois de alguns dias de descanso.
 O sorriso de Juvelian era tão encantador que Beatrice sentiu seu coração se aquecer. Nesse momento, Maximillian falou.
 — Victor, leve Beatrice de volta ao Palácio Imperial.
 — O que? Eu estou bem…!
 “Voltar com ele nessa situação é demais!”
 Beatrice fez uma careta, tentando recusar, mas…
 — Claro, já era minha intenção. Oh, meu peito está cheio de responsabilidade!
 Com esse comentário, Beatrice olhou para Victor e desviou o olhar rapidamente.
 “Responsabilidade…”
 Ela refletiu profundamente por um momento.
 “Sim, eu preciso descobrir mais sobre a magia que usei antes.”
 XI. Presentes para você 
 Quando o Imperador voltou, as pessoas começaram a deixar o local uma a uma em suas carruagens. Eu me despedi de Trice junto com Max.
 — Adeus, Sua Alteza Imperial.
 Ao ouvir minhas palavras, Trice sorriu e assentiu.
 — Sim, nos vemos quando você chegar.
 Então Max se dirigiu a Trice.
 — Não se perca e vá direto para o Palácio.
 Trice fez uma careta e começou a falar.
 — Meu irmão é…
 Mas suas palavras foram interrompidas quando Sir Victor interveio.
 — Príncipe Herdeiro, não se preocupe! Eu protegeria Sua Alteza Imperial com a minha vida.
 Eu sorri com suas palavras, confiando nele, mas a expressão de Trice não era boa, talvez porque ele tivesse sido interrompido.
 “A expressão de Trice está estranha há um tempo…”
 Ela falou friamente, olhando para Max em vez de se irritar com Victor.
 — Eu já estou indo, então, por favor, vá embora, irmão. E Juvelian, até mais.
 — Oh, sim! Adeus.
 Assim que a carruagem partiu, fiquei olhando fixamente. Ele parecia perdido em seus pensamentos novamente.
 “Será que a besta o assustou?”
 Foi então que alguém me chamou.
 — Princesa Floyen, estou com ciúmes de você olhar para alguém que não seja eu.
 De repente, virei a cabeça, surpresa pela voz respeitosa de Max. Ele estava tão bonito que mal consegui perceber sua expressão irritada.
 — O que foi? Por que está sendo tão formal?
 Ele respondeu brincando com meus dedos.
 — Me lembrei de quando você me pediu para tratá-la com respeito em público, então estou pensando em fazer isso a partir de agora.
 Bom, definitivamente foi quando eu achei que ser tratada com respeito não seria tão ruim. De repente, ele inclinou a cabeça e sussurrou perto do meu ouvido.
 — Desculpe por não ter te dado as Flores da Deusa Subterrânea. Eu quebrei minha promessa.
 Suspirei com suas palavras.
 “Ele realmente achou que eu gostava da joia por ganância?”
 Falei suavemente para esclarecer o mal-entendido.
 — Não. Eu gosto da sua escolha. E qualquer coisa que você me der, eu vou gostar. Você sabe o que eu quero dizer.
 Ele me abraçou assim que terminei de falar e sussurrou baixinho.
 — Vou trazer algo melhor que as Flores da Deusa Subterrânea.
 Na verdade, eu ficaria feliz com qualquer coisa, mas conhecendo sua teimosia, sorri e concordei. Ele acariciou minha bochecha e inclinou-se lentamente. Eu estava prestes a fechar os olhos devagar, certificando-me de que não havia ninguém por perto, mas…
 — Juvelian.
 De repente, ouvi a voz madura que me chamou, me assustando e empurrando Max para longe.
 — Pa-papai?
 Por um momento, fiquei constrangida pela aparição repentina dele, e ao me lembrar do estado estranho em que ele estava, olhei para ele.
 — Você está bem? Se estiver estranho como antes…
 Então, papai franziu a testa e olhou para Max.
 — Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, eu gostaria de ir para casa com minha filha.
 A maneira como ele tratava Max, sua fala, seus olhos e sua expressão, era o mesmo pai de sempre.
 — Papai!
 Naquele momento, me senti tão aliviada que tentei abraçá-lo, mas ele me segurou em um abraço de princesa.
 — O quê?
 Sentindo-me envergonhada, papai olhou para o meu tornozelo enfaixado e perguntou:
 — O que aconteceu com o seu tornozelo?
 — Ah, isso é…
 Eu estava em alvoroço depois de ser atacada por um demônio, mas será que papai não sabia que eu tinha me machucado?
 Sinceramente, estava constrangida. Então, ouvi a voz de Max.
 — Se não se importar, eu gostaria de ir de carruagem com a Princesa.
 Papai assentiu em resposta.
 — Sim.
 Houve um silêncio desconfortável entre nós três na carruagem por um bom tempo, mas logo fomos forçados a falar.
 — Você deve estar muito cansada.
 — Estou mesmo.
 Max apoiou a cabeça da sonolenta Juvelian em seu ombro e ficou olhando para frente. Nos olhos do Duque de Floyen, ao olhar para sua filha, havia uma mistura de dor e desespero.
 — Mestre.
 Max o encarou com dureza, enquanto os olhos do Duque se iluminavam ao ouvir seu chamado.
 — Qual era a fraqueza que te mantinha próximo ao Imperador, e não à sua filha?
 Se o tempo não tivesse desacelerado de repente, se ele não tivesse despertado seu poder, Juvelian certamente teria perdido a vida para a besta. Max tentou entender que poderia ser uma situação delicada, mas ao ver o rosto de seu mestre, ele só conseguia se sentir mais irritado.
 Mesmo que ele tivesse uma fraqueza, Max não conseguia entender por que ele não tinha salvado sua própria filha.
 “Juvelian poderia ter morrido hoje enquanto você não estava ao lado dela…”
 Com os olhos cheios de reprovação, Max esperava a resposta, mas a resposta inesperada do Duque de Floyen o parou.
 — Como é ser uma pessoa transcendental?
 Inicialmente, Max desejava muito alcançar isso, mas não imaginava que acabaria odiando esse sentimento na situação atual.
 — Isso é relevante agora? Sua filha…
 — Fale mais baixo.
 Max ficou desapontado com a atitude do seu mestre, que continuava evitando responder.
 — Se está fugindo da resposta, isso significa que essa fraqueza é mais importante que sua filha?
 Max olhou para o mestre com desprezo, mas havia uma fúria latente.
 — Não confiarei mais em você, Duque de Floyen.
 O Duque respondeu em silêncio, levantando o canto da boca.
 — Seu moleque insolente.
 — Você, realmente…
 Max estava prestes a responder, irritado com as provocações do Duque, quando foi interrompido.
 — Hum, vocês estão brigando?
 Como se tivesse acabado de acordar, Juvelian murmurou, confusa. Max balançou a cabeça rapidamente.
 — É sobre a sua cerimônia de maioridade, que está chegando. Estávamos discutindo isso, mas nossas opiniões divergem.
 Com essas palavras, Juvelian riu com o rosto radiante.
 — Você sempre fala dessa cerimônia, mal posso esperar. Que presente incrível você vai me dar?
 Max forçou um sorriso, mas lançou um olhar frio para seu mestre.
 — Estou pensando em te dar algo muito especial no dia da sua maioridade.
 De forma irritante, o mestre sorriu ternamente para sua filha.
 “É perigoso ter uma personalidade dupla como essa”, pensou Max.
 Ele abraçou Juvelian pelo ombro, como se quisesse provar algo ao mestre. Em seguida, olhou para o rosto encantador de Juvelian e tomou uma decisão.
 “Agora, não importa se ele disser que não. Vou pedi-la em casamento no dia da sua maioridade.”
 Quando Beatrice voltou ao palácio, o clima estava sombrio.
 — Obrigada por me acompanhar o dia todo.
 Quando ela agradeceu a Victor por escoltá-la até seu quarto, ele sorriu.
 — Se você está realmente grata, me procure de vez em quando. Me sinto entediado com tanta gente quieta ao meu redor.
 Mesmo sabendo que ele só estava sendo educado, aquilo a fez se sentir melhor. No entanto, logo Beatrice viu o curativo em sua cabeça e murchou.
 — Você perdeu muito sangue antes, está bem?
 Ela mordeu os lábios, ansiosa.
 — Beatrice.
 Trice virou a cabeça em direção à voz que a chamava. Sua mãe, a Imperatriz, a observava com atenção.
 — Ouvi dizer que você foi atacada por uma besta hoje. Está ferida?
 — Não, estou bem.
 Beatrice se sentiu sobrecarregada ao ver sua mãe se preocupando com ela depois de tanto tempo.
 — E quem é esse homem que está acompanhando minha filha?
 Victor fez uma reverência e falou:
 — Sou Victor, a quem foi confiada a missão de escoltar Sua Alteza Imperial, a Princesa, por ordem de Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro.
 Os olhos da Imperatriz se estreitaram. Logo, uma voz fria saiu de sua boca.
 — Tenho algo para conversar com a Princesa. Poderia se retirar?
 Mesmo com a frieza da Imperatriz, que nem sequer agradeceu pelo trabalho feito, Victor abaixou a cabeça sem reclamar.
 — Com licença. Espero que tenham uma conversa agradável.
 Beatrice olhou com tristeza para as costas de Victor. A Imperatriz, irritada, falou em tom áspero.
 — Maximillian, aquele sem-vergonha, não sei se ele está te ignorando. Como ele ousa colocar alguém tão insignificante ao seu lado?
 Ao ouvir isso, Beatrice sentiu toda a frustração que sentia pela mãe evaporar instantaneamente.
 “Como pode falar isso de alguém que me protegeu? Nem uma palavra de gratidão…”
 A resistência contra sua mãe crescia dentro dela.
 — E então, qual é o assunto?
 Ela queria ouvir logo o que a mãe tinha a dizer e encerrar aquela conversa, mas a Imperatriz, sem perceber o distanciamento da filha, sorriu e disse:
 — Ouvi dizer que em breve haverá ótimos itens em um leilão.
 — Itens valiosos? O que exatamente fez minha mãe vir pessoalmente?
 À pergunta de Beatrice, a Imperatriz respondeu de maneira doce:
 — É um objeto mágico.
 Beatrice ficou em silêncio ao ouvir aquelas palavras. Então, a Imperatriz explicou com firmeza:
 — Você sabe que o bebê que recebe um presente mágico nasce saudável, não sabe? Esta mãe quer que você prepare um presente para o seu irmão.
 Enquanto falava, a Imperatriz tocava sua barriga inchada. Beatrice respondeu com um sorriso forçado.
 — Vou pensar sobre isso.
 Diante dessa reação ambígua, a Imperatriz a encarou.
 O presente era só uma desculpa; na verdade, a Imperatriz queria se reconectar com a filha, com quem estava distante há algum tempo. Beatrice sempre pedia desculpas quando se aproximavam, mas agora…
 — Estou cansada, poderia se retirar?
 Beatrice agora falava em tom irritado, como se estivesse cansada daquela situação.
 — Trice, você…
 Beatrice respondeu friamente quando viu a raiva começar a surgir no rosto da Imperatriz.
 — É porque estou muito cansada, mãe.
 Pouco depois que a Imperatriz foi embora, Beatrice deitou em sua cama.
 “Um objeto mágico… Talvez eu encontre uma pista sobre o poder que usei antes.”
 Com esse pensamento, Beatrice engoliu em seco e então sorriu.
 “E seria bom aproveitar para escolher o presente de maioridade da Juvelian.”
 


  
    Capítulo 142
 Para minha vergonha, subi para o quarto nos braços de Max. Papai estava ao nosso lado, e os cavaleiros da nossa família nos seguiam de perto. Normalmente, eu teria ficado morta de vergonha, mas dessa vez foi suportável, talvez porque eu já havia passado por situações piores na frente de outras pessoas. Mas o verdadeiro problema veio a seguir.
 — Juvelian, tranque a porta e não confie em ninguém, entendeu?
 Suspirei com os pedidos repetitivos de Max, como se ele estivesse tentando me convencer à força.
 “Mesmo que o imperador saiba sobre nós, eu já não sou uma criança, isso é exagero.”
 Então, Max apontou para um dos cavaleiros.
 — Você aí, proteja Juvelian com a sua vida.
 Gerald, o cavaleiro escolhido, respondeu com o rosto sério.
 — Sim, sim! Claro, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro!
 Max sorriu, satisfeito com a resposta. Mas logo meu pai interrompeu.
 — Príncipe Herdeiro, é melhor você ir agora.
 Com essas palavras, Max se virou para mim com um sorriso.
 — Vou deixar você por agora. Se cuide, ok?
 — Ok.
 Diante da minha resposta, ele me olhou com carinho antes de se virar e sair. Assim que ele partiu, soltei um suspiro.
 “Será que eles brigaram? Por que não disseram uma palavra sequer?”
 Essa era a pergunta que não saía da minha cabeça.
 — Juvel, você vai descansar agora, né?
 Os olhos azuis do meu pai, ao me olhar, transmitiam o mesmo calor de sempre. Isso me confortava, mas ao mesmo tempo me deixava nervosa.
 — Está tudo bem com você?
 Eu estava com medo de que ele ficasse estranho de novo. Engoli em seco antes de responder.
 — Pai, sabe, eu queria te dizer uma coisa…
 Eu queria conversar com ele a sós e perguntar calmamente sobre o que tinha acontecido. Mas ele balançou a cabeça e me interrompeu.
 — Está tarde, Juvelian. Falamos disso outra hora.
 Assenti com a cabeça.
 — Tá bom, boa noite então.
 Quando ele se levantou, eu segurei sua mão, meio nervosa.
 — Juvel?
 Ao ouvir meu nome, eu hesitei por um momento, mas depois soltei sua mão, com medo de decepcioná-lo.
 “Não faz mal, eu posso falar com ele outra hora.”
 Sorri e tentei parecer despreocupada.
 — Até amanhã, papai.
 Ele sorriu abertamente e assentiu.
 — Durma bem, querida.
 “Essas palavras me trazem paz.”
 Enquanto observava meu pai se afastar, rezei silenciosamente.
 “Espero que você seja sempre feliz ao meu lado.”
 Após sair do quarto da filha, Regis soltou um suspiro. Era óbvio que seu discípulo e sua filha o olhavam com sentimentos confusos.
 “Tenho certeza de que eles estão magoados comigo.”
 Ele não pôde estar ao lado da filha nem quando ela estava em perigo, devido às suas malditas obrigações, e isso o corroía por dentro. Cerrando os punhos, Regis escondeu seus sentimentos miseráveis atrás de um rosto inexpressivo.
 “Por favor, não me perdoe.”
 Era um pedido egoísta. Não perdoar era uma coisa, mas pedir para que ela não esquecesse… Regis olhou de volta para o quarto da filha com uma expressão amarga. Apenas observando a porta, ele sentiu um calor invadir seu coração.
 “Você sabe? Eu sou grato por cada momento que posso passar com você.”
 Regis ficou parado um tempo, encarando o quarto da filha, antes de se virar e murmurar:
 “Espero estar com você até o último instante que me for permitido.”
 Pouco depois, ele deu passos pesados para longe.
 Naquela noite, Fressia suspirou enquanto recebia os relatos sobre o que havia acontecido na caçada.
 “O mestre provavelmente foi ver o Duque de Floyen hoje.”
 Do ponto de vista de Fressia, os problemas só tinham aumentado. Agora, ela precisaria lidar com os assuntos pessoais da princesa Floyen.
 “Bem, o Duque vai dar conta sozinho, mas ignorar a proteção da princesa por causa do jeito do nosso mestre vai nos custar caro por meses.”
 Foi então que Fressia pensou consigo mesma.
 — Fressia.
 Seu nome foi chamado de repente, e ela, que estava absorta em seus pensamentos, soltou um suspiro.
 “Por que o mestre parece perder o controle a cada dia que passa?”
 Ela ficou tão surpresa que seu coração quase saltou pela boca, mas Fressia fez um esforço para manter a calma e se curvou.
 — Ah, você está aqui, mestre. Ouvi dizer que derrotou a fera hoje. Impressionante.
 Max respondeu com a testa levemente franzida.
 — Não quero falar sobre isso.
 Fressia ficou intrigada com a atitude arrogante e irritada de sempre de Max.
 “Por que ele age assim?”
 Foi nesse momento que Max mudou de assunto.
 — Você já cuidou do que eu pedi?
 — Ah, o presente para a princesa Floyen?
 Max assentiu, e Fressia sorriu enquanto entregava alguns documentos. Logo, a expressão de Max mudou ao abrir os papéis.
 — Isso é…
 — Sim, essa é a informação sobre as gemas preciosas que estarão disponíveis no leilão clandestino.
 A Flor da Deusa Subterrânea, que Max originalmente pretendia dar a Juvelian, já era um tesouro raro, mas essas gemas pareciam ainda mais impressionantes. Talvez…
 — Como são acessórios mágicos, a concorrência será acirrada.
 Max sorriu, satisfeito, ao ver o poder mágico contido na joia.
 “Com isso, posso ficar mais tranquilo.”
 Nesse momento, Fressia falou.
 — Traga todo o dinheiro que conseguir. Esse item provavelmente será muito disputado, então prepare-se para pagar o valor de um castelo.
 Ela assentiu como se isso fosse óbvio.
 — Já tinha imaginado.
 Antigamente, gastar o valor de um castelo em uma joia parecia um absurdo, mas agora, não parecia nada demais.
 “Uma joia azul, ficaria perfeita nela.”
 Na cabeça de Max, surgia a imagem de Juvelian, radiante ao receber o presente.
 Na manhã seguinte, acordei cedo e me preparei.
 “Beleza, mais tarde vou falar com meu pai sobre o que aconteceu ontem.”
 Depois de me arrumar, tentei ir até o escritório do meu pai, mas…
 — Aqui estão as cartas, senhorita.
 Marilyn entrou com uma pilha enorme de cartas.
 — Ah, que tipo de cartas são?
 Na verdade, eu já imaginava. Provavelmente estão tentando me bajular por ser a noiva do Príncipe Herdeiro.
 Suspirei por um instante e disse a Marilyn:
 — Deixe-as na mesa. Eu leio depois.
 Foi quando disse isso e me levantei que Marilyn me chamou com uma expressão confusa.
 — Receio que você tenha uma visita e vai precisar sair.
 Estremeci e suspirei com o comentário.
 “Receber uma visita tão cedo assim? Quem será?”
 Ao descer, vi um rosto familiar.
 — Princesa Floyen.
 Não era uma visita que eu desejava, mas ali estava uma pessoa séria e difícil, com uma expressão firme.
 — Príncipe Elios.
 Assim que o chamei, ele se levantou e me olhou fixamente.
 — Como está seu tornozelo?
 — Está bem.
 Depois de uma boa noite de sono, a dor tinha sumido, e hoje eu conseguia andar sem problema. Logo em seguida, ele abriu um sorriso suave e disse:
 — A recuperação foi mais rápida do que eu imaginava.
 Eu ainda estava chateada pela última caçada.
 — Eu tinha desistido, mas é difícil simplesmente largar tudo quando alguém te olha daquele jeito.
 Eu não entendia muito bem o que ele queria dizer com “desistir”, então fiquei parada, e ele suspirou.
 — Fiz uma confissão séria, mas parece que não abalou a princesa.
 Só então entendi o que ele estava tentando dizer.
 — Ah, sobre aquilo… na verdade…
 Eu estava prestes a dizer a verdade e me recusar, mas ele me interrompeu:
 — Já disse que desisti.
 Enquanto eu o olhava, surpresa, ele sorriu.
 — Desculpe por incomodar a princesa.
 Mesmo sendo um homem que muitas vezes falava sem pensar, a desculpa pareceu sincera. Ele sorriu levemente e inclinou um pouco seus olhos turquesa, perguntando:
 — Aceita minhas desculpas?
 Em vez de responder, assenti com a cabeça, e ele sorriu, estendendo a mão.
 — Então, como amigo daqui pra frente, espero que possamos nos dar bem.
 A ideia de sermos amigos parecia estranha no começo, mas pensei que poderia ser algo positivo, considerando o círculo social em que vivíamos.
 — Também conto com você.
 Foi nesse momento que tentei apertar a mão dele.
 (Kaboom!)
 — Juvelian!
 Mesmo tendo começado a namorar ontem, não esperava que ele aparecesse tão cedo.
 Quando abri os olhos surpresa, vi Max se aproximando rapidamente.
 — Como ousa…?
 — Ma-Max! O que você está…?
 Gritei seu nome de surpresa na frente do Príncipe Elios, mas agora não era hora de me preocupar com isso.
 “Com a personalidade de Max, ele com certeza vai arrumar confusão. O problema é…”
 O Duque de Elios, que está na linha de sucessão para o ducado, pertence a uma das famílias que não podemos ter como inimiga. Além disso, seu pai, o Duque de Elios, é uma figura de grande influência na administração do Império.
 “Se um dia Max se tornar Imperador, ele terá que negociar com o próximo Duque. Não faz sentido começar uma briga agora.”
 Eu estava prestes a tentar acalmar Max, mas o Príncipe Elios falou com um sorriso suave:
 — A princesa parece cansada. Seu amado nunca a deixaria assim.
 Diante dessas palavras, Max congelou, com a expressão séria.
 — Se você está pedindo pra morrer, é só falar, Frederick Lionel Elios.
 Todo mundo sabia que Max não hesitava em seguir adiante com suas ameaças.
 “Tenho que impedi-lo.”
 Eu estava prestes a intervir quando o sorriso do Príncipe Elios desapareceu.
 — Não vê que a princesa está desconfortável com suas ações, Alteza Imperial?
 Com isso, Max me olhou, seus olhos tremendo.
 — Juvelian, eu…
 O Príncipe Elios interrompeu friamente, afastando a mão de Max antes que ele pudesse terminar de falar.
 — Quando você está em um relacionamento público, precisa ter cuidado com suas atitudes. Suas falhas podem prejudicar sua parceira.
 Essas palavras, ainda que direcionadas a Max, também me atingiram.
 “Eu deveria ter lidado melhor com isso antes.”
 Suspirei, olhando para a expressão irritada de Max.
 “Eu preciso resolver isso com Max primeiro.”
 Observei o rosto furioso de Max e cruzei os braços. Quando ele me olhou surpreso, encarei-o com firmeza e falei:
 — Max, talvez você não confie em mim, mas eu vou melhorar a partir de agora.
 Max suspirou e hesitou antes de responder:
 — Por que acha que não confio em você?
 — Bem…
 Eu não conseguia encontrar as palavras, e Max, nervoso, se apressou em falar:
 — Você está indo bem até agora.
 Eu o olhei novamente e abaixei a cabeça, um pouco desanimada.
 — Mas você estava tão bravo comigo… porque eu fiz algo errado, né?
 Então, ele acariciou minha bochecha e, suavemente, como quem fala com uma criança, respondeu:
 — Nunca. Você é a pessoa em quem mais confio.
 Ao ouvir isso, o encarei e abri a boca:
 — Então, pode confiar em mim e se sentar?
 Ele me olhou por um momento, suspirou e se sentou ao meu lado. O Príncipe Elios, por sua vez, se sentou em frente a nós. Max apertou minha mão com força, ainda desconfiado, mas aos poucos relaxou.
 “Ele fica fofo assim.”
 Contive uma risada e fui direto ao ponto.
 — Agora, vou explicar a situação.
 Max assentiu devagar, e eu resumi o que tinha acontecido.
 — O Príncipe Elios veio se desculpar por um mal-entendido. Nós nos reconciliamos e decidimos ser amigos.
 Max parecia não acreditar totalmente, mas respondeu admiravelmente:
 — Entendi.
 — Agora que sou amiga do Príncipe Elios, quero que respeite meu amigo.
 Max suspirou e finalmente disse:
 — Sinto muito pelo que aconteceu antes, Príncipe Elios.
 No entanto, Elios não respondeu, apenas nos observava com uma expressão séria. Levantei minhas mãos entrelaçadas e me virei para ele.
 — Acho que o Príncipe Herdeiro estava sensível ontem porque fui atacada por uma fera. Como amigo, Fred, espero que possa entender.
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 Assim que Frederick ouviu as palavras de Juvelian, ele franziu o cenho com a ideia de ser desprezado.
 “Isso é um desastre completo.”
 Até aquele momento, ele já estava decepcionado com o Príncipe Herdeiro, que entrou pela porta principal.
 “Se continuar assim, ele vai machucá-la, então o melhor seria se afastarem.”
 Por essa razão, Frederick tentou provocar o Príncipe Herdeiro para separá-los. No entanto, Juvelian conseguiu controlar bem a situação, traçando uma linha clara e dizendo que queria apenas amizade.
 “Que desperdício.”
 Suspirando involuntariamente com esse pensamento, Frederick olhou fixamente para Juvelian, que parecia irradiar uma beleza luminosa como uma joia.
 “Eu disse que desisti, mas estou começando a me arrepender.”
 Mas, como ela havia estabelecido claramente seus limites, ele precisava respeitá-los. Frederick abriu um sorriso e disse:
 — Claro, Juvelian.
 Ao chamá-la pelo nome, ele notou que o Príncipe Herdeiro torceu o olhar de irritação. Frederick apenas sorriu e olhou para Max.
 “O homem que ela escolheu.”
 O Príncipe Herdeiro, com seu temperamento belicoso e violento, era alguém que poderia facilmente se tornar um tirano. Mas, enquanto Juvelian estivesse ao seu lado, Frederick acreditava que ela o manteria no caminho certo.
 “Talvez ele escute o povo… embora eu não esteja muito convencido.”
 Depois de uma breve pausa, Frederick falou:
 — Se algum dia precisar de minha ajuda, por favor, me avise. Estarei à disposição.
 Ao dizer isso, ele sorriu e continuou:
 — Se essa é minha pequena contribuição para a sua felicidade, estou disposto.
 — Então, até a cerimônia de sua maioridade — disse Frederick, despedindo-se.
 Assenti com um sorriso:
 — Sim, nos vemos nesse dia.
 Logo Fred saiu, e eu sorri internamente.
 “Isso é uma vantagem, criar uma boa relação com a família Elios.”
 Apesar de suas ações terem ganhado o apoio do povo e de alguns nobres, não havia famílias abertamente aliadas ao Príncipe Herdeiro. Tenho certeza de que o Duque de Elios será uma grande ajuda.
 “Será que Max pensa o mesmo que eu?”
 Quando olhei para Max, percebi que ele observava a porta por onde Fred tinha saído, com uma expressão insatisfeita.
 “Eu subestimei tanto o Max.”
 Quando briguei com meu pai, que era seu mestre, não me reconciliei facilmente com ele. Não poderia ser resolvido com poucas palavras.
 “Será que vou brigar com meu pai de novo? Como vou me reconciliar?”
 Suspirei e encarei Max. Ele, por sua vez, parecia intrigado e perguntou:
 — O que foi?
 — Você chegou cedo hoje? Não deixou suas obrigações como Príncipe Herdeiro, né? — perguntei.
 Ele balançou a cabeça e respondeu:
 — Não, a reunião terminou mais cedo do que eu esperava.
 — Mesmo?
 Ele corou um pouco e admitiu:
 — E eu estava preocupado com seu tornozelo…
 Ao ouvir essa preocupação sincera, soube o que dizer para tranquilizá-lo. Segurei sua mão disfarçadamente e sussurrei:
 — Está quase curado, mas ainda me custa um pouco subir as escadas. Pode me levar até meu quarto?
 Ele me pegou no colo sem hesitar:
 — Claro.
 Seu rosto mostrava uma satisfação inocente.
 “Ele é tão simples.”
 Enquanto ele me carregava, lembrei-me do meu propósito original e olhei para o escritório do meu pai.
 “Tenho tempo suficiente, conto para ele mais tarde.”
 —
 Mikhail bebeu direto da garrafa e a jogou no chão.
 — Droga!
 Mesmo depois do término, ele pensava que nenhum homem seria melhor do que ele. Mesmo o Príncipe Elios, na opinião dele, não era tão atraente quanto ele. No entanto, o fato de Juvelian estar agora com o Príncipe Herdeiro o fez sentir-se derrotado.
 “Não pode ser, ela terminou comigo para ficar com ele? Maldita!”
 Ele estava furioso com a ideia de ter sido enganado, mas, ao mesmo tempo…
 “Mesmo assim, quero que ela volte.”
 Ele estava enlouquecendo de saudade de Juvelian.
 Angustiado, Mikhail tentou abrir outra garrafa.
 — Que bela visão — disse uma voz.
 Mikhail olhou para o homem que falou com os olhos cheios de raiva.
 — Sai daqui, Rydian.
 Mesmo com o clima tenso, Rydian sorriu.
 — Se me expulsar, vai se arrepender.
 Mikhail continuou bebendo, ignorando-o.
 — Se eu já não me arrependi o suficiente…
 Mas as próximas palavras de Rydian deixaram Mikhail chocado.
 — Não quer saber como se tornar um transcendental?
 (Clink!)
 A garrafa escorregou da mão de Mikhail, quebrando-se no chão.
 —
 Max, mesmo com os outros por perto, não conseguia ficar quieto e me beijava na bochecha.
 Agora, sentado ao meu lado, ele me colocou no colo.
 — Você é tão leve.
 Ele envolveu seus braços ao redor da minha cintura e me abraçou, sussurrando no meu ouvido:
 — Mas eu gosto, é macia.
 — Me sinto como um ursinho de pelúcia.
 Normalmente, eu detestaria isso, mas não estava envergonhada com seu comportamento. Só me sentia mal por não poder ver seu rosto por causa do meu cabelo que caía.
 “Como acabei assim?”
 Enquanto pensava nisso, senti a respiração quente de Max no meu pescoço, e o toque suave de seu nariz.
 Ele ficou em silêncio por um tempo, com o nariz encostado na minha nuca, fazendo cócegas com sua respiração quente. De vez em quando, eu podia sentir seu cheiro.
 — Está usando perfume?
 Apesar das cócegas e do incômodo, senti alívio por ele não poder ver meu rosto naquele momento. Então, Max me segurou pela cintura e me apertou ainda mais. Sua atitude repentina me deixou um pouco envergonhada, e foi quando notei que ele estava mais arrumado do que de costume.
 — Juvelian.
 Ele era realmente bonito, e, com essa roupa, estava especialmente atraente. Só de olhar para ele, meu rosto esquentava.
 — Sim?
 Quando tentei evitar seu olhar, Max sorriu, inclinando meu rosto na sua direção.
 — Você devia mostrar seu rosto bonito.
 Por mais brega que fosse o comentário, me senti bem.
 “Eu nunca pensei que alguém fosse me amar assim…”
 Mesmo lembrando da minha vida anterior, eu nunca havia experimentado um carinho tão genuíno.
 Quando cobri meu rosto com as mãos, ouvi sua voz suave:
 — Quero ver seu rosto, mas você não me mostra?
 “Ah, ele é tão fofo que eu não consigo resistir.”
 Devagar, tirei as mãos do rosto e vi Max me olhando apaixonadamente.
 “Meu Deus, ele é tão bonito.”
 Senti-me sortuda por não ter caído na tentação de Mikhail ou do Príncipe Elios.
 “Claro, meu Max tem a melhor personalidade…”
 Embora Max às vezes agisse de forma estranha, era apenas por falta de habilidades sociais.
 “Foi por isso que eu o interpretei errado como um tirano na história original.”
 Agora que ele estava mudando, pensei que, com o tempo, mais pessoas reconheceriam sua bondade. Enquanto admirava o rosto do meu amado, ele pegou minha mão e a beijou suavemente, sorrindo.
 — Eu gostaria de ver seu rosto assim todos os dias. O que acha?
 Sem conseguir evitar, concordei com a cabeça.
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 Enquanto olhava para Juvelian, que assentia com a cabeça, Max levantou o canto da boca.
 “Vale o tempo.”
 Por um momento, ele se sentiu satisfeito, mas ao lembrar da conversa com o Príncipe Elios pela manhã, franziu a testa.
 “Ele disse que desistiria, mas tenho certeza de que está esperando a oportunidade. Maldito raposa.”
 Por um instante, ele riu ao notar Juvelian olhando para ele, como se tentasse adivinhar o que ele estava pensando.
 “Bom, é porque minha Juvelian é linda demais.”
 Max beijou a bochecha macia de Juvelian e a abraçou. O toque suave e quente fazia o calor aumentar lentamente.
 “Não vejo a hora de te levar para o palácio…”
 Se morasse com ela, poderia dormir com aquele corpo macio e acordar olhando para o seu rosto bonito todos os dias. Só de imaginar, ele já ria.
 “Quero ver seu rosto todos os dias, será que não seria uma boa ideia te levar comigo agora?”
 Talvez seu raciocínio estivesse um pouco nublado, Max até cogitava correr riscos que normalmente não consideraria. Antes que sua paciência acabasse, alguém bateu na porta.
 — Juvelian, você está aí?
 Como era de se esperar, o arruinador do momento doce era o Duque Floyen.
 — Sim, sim!
 Dessa vez, Juvelian parecia assustada e tentou afastar Max, mas ele, que já tinha previsto tudo, segurou suas mãos e riu.
 — Max, meu pai…
 Ela estava tão envergonhada que sua expressão era adorável, o que fez Max sorrir ainda mais enquanto olhava para a porta.
 — Sabe, o tipo ideal da minha filha é um homem mais forte que o pai dela.
 Embora o desejo de ser aceito pelo homem que abandonou sua filha por causa de suas fraquezas tivesse desaparecido, Max pensava que, se o derrotasse, ele não conseguiria mais ser um estorvo.
 Max colocou Juvelian no chão e, esfregando a bochecha, disse:
 — Espere só um pouco, tá?
 Quando ele estava prestes a se virar, Juvelian agarrou sua manga.
 — Eu vou sair, Max.
 Max balançou a cabeça, dizendo:
 — Não, seus tornozelos ainda estão machucados. Eu vou lá.
 Então, corada, ela admitiu:
 — Na verdade, meu tornozelo já está bem. Eu menti para te dar algo pra fazer.
 “Por que ela mentiu?”
 Confuso, Max olhou em silêncio para Juvelian, que acrescentou timidamente:
 — Eu gosto quando você me carrega.
 Max esqueceu tudo o que tinha planejado dizer para convencê-la. Naquele momento, uma palavra veio à sua mente.
 “A Princesa Floyen. Não é linda como um anjo?”
 Antes, ele se sentia orgulhoso de ser elogiado por quem havia escolhido ele, mas agora entendia melhor o que isso significava.
 “Sim, talvez Juvelian seja mesmo um anjo.”
 Quando chegou a essa conclusão, Juvelian sorriu como um anjo para Max, que a olhava com uma expressão sem palavras.
 — Deixa, eu mesma faço isso.
 Foi nesse momento que Max tentou impedi-la, mas ela já estava indo em direção à porta.
 “Ela está andando tão bem.”
 Ele riu feliz enquanto a observava. No instante em que a porta se abriu, Max arregalou os olhos.
 — Juvel.
 Para aumentar o desconforto, o Duque sorriu para Juvelian como um pai carinhoso.
 — Pode entrar, papai.
 Max, olhando para o Duque por trás de Juvelian, não conseguia esconder sua desaprovação.
 Ele viu que o Duque o encarava, e então deu um sorriso que parecia falso, como o que ele fazia quando elogiava Max por dominar as habilidades básicas com a espada. Isso deixou Max desconfortável.
 “Ele tem uma fraqueza com o Imperador…”
 Naquele momento, Max lembrou-se de uma cena do passado.
 — Agora que você me chamou de mestre, eu te ensinarei a arte da espada, para que sobreviva a partir de hoje.
 Foi quando ele se tornou discípulo do Duque pela primeira vez.
 — Você fez bem em aprender a usar o mana.
 Quando recebeu o primeiro elogio.
 — Juvelian é minha filha. Ela é muito amável.
 Quando viu o lado humano do Duque pela primeira vez.
 Não havia como odiá-lo. Ele era o homem que o ajudou na infância, seu mestre e o pai de Juvelian.
 — Droga!
 Max franziu a testa e fez uma leve reverência para o Duque.
 “Talvez eu esteja interpretando mal.”
 Enquanto tentava se recompor, algo inesperado saiu da boca do Duque.
 — Na verdade, só quero te pedir algo.
 Após um breve silêncio, Juvelian respondeu, também surpresa:
 — Sim, diga.
 — Amanhã farei uma inspeção no território, e pensei que poderia me acompanhar. O que acha?
 Ao ouvir a palavra “inspeção”, Max fez uma careta.
 — Claro!
 “Não tem como eu deixar esse homem ver como estamos próximos.”
 Floyen ficava relativamente perto da capital, mas o problema era seu tamanho.
 “Levaria uma semana para inspecionar tudo, e quando ela voltar estará ocupada se preparando para a cerimônia de maioridade. Ela não terá tempo para mim. Droga.”
 Em resumo, o Duque queria afastá-la dele. Max não confiava nele, nem sabia se ele e o Imperador estavam conspirando.
 “Por favor, diga que não!”
 Max olhava ansiosamente para Juvelian, mas…
 — Tudo bem! Estou um pouco nervosa, é minha primeira inspeção.
 A resposta foi um duro “sim”.
 “Por que ela aceitou?”
 Enquanto Max se desesperava em silêncio, o Duque lhe lançou um sorriso. Era claramente uma provocação. Max apertou os punhos ao ver o comportamento suspeito do Duque.
 “Não importa o que você tente, eu protegerei Juvelian.”
 Max franziu o rosto e tomou sua decisão.
 — Certo, nos vemos amanhã.
 — Sim, papai!
 Max, que assistia a troca de despedidas entre pai e filha, tentava a todo custo manter uma expressão séria.
 “Juvelian poderia interpretar mal se me visse assim.”
 Nesse momento, ele virou a cabeça e riu.
 — Ouviu isso?
 Max falou, com um leve sorriso.
 — Uma inspeção?
 Juvelian acariciou o cabelo de Max, fazendo-o sentir um leve formigamento. Ele segurou a mão dela e, com esforço, se conteve.
 — Não vai demorar muito, então, Max, por favor, faça seu trabalho como Príncipe Herdeiro, tá?
 Ele queria dizer que a seguiria, mas Juvelian não lhe deu essa opção. Agora que ela havia falado, Max, relutante, assentiu, sem conseguir disfarçar o orgulho que sentia por ela.
 — Tá bom.
 Juvelian então lhe deu um beijo nos lábios e sussurrou um “obrigada.”
 A sensação doce quase esgotou sua paciência. Quando Max a beijou com mais intensidade, ela o envolveu pelo pescoço.
 Com os olhos brilhando, Max desejava avidamente os lábios de Juvelian.
 “Eu vou dar um jeito de seguir você, não importa como.”
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 Depois que o Príncipe Herdeiro declarou oficialmente seu relacionamento, Victor se viu envolto em uma pequena felicidade.
 “Finalmente, não vou mais precisar usar essa maldita armadura!”
 Mesmo agora, Victor ainda usava o uniforme de cavaleiro, já que Max, como Príncipe Herdeiro, estava se dirigindo ao Duque de Floyen.
 “Agora estou livre!”
 Ele até pulou de alegria, sentindo aquela liberdade.
 — O que você está fazendo? — Uma voz atrás dele o surpreendeu de repente.
 — Ahh!
 Victor virou-se rapidamente, e Beatrice o encarava com uma expressão de desdém.
 Quando voltou a si, suspirou e respondeu:
 — Sua Alteza Imperial me assustou aparecendo de repente.
 Beatrice olhou para ele. Não havia nenhum curativo, o que significava que o ferimento estava aparentemente tratado, mas ainda assim, ela estava incomodada. Queria perguntar algo mais difícil, mas hesitou.
 “Será que sua ferida está bem?”
 Curiosamente, o que ela disse acabou sendo diferente do que tinha pensado.
 — Eu não apareci do nada. Só chamou atenção porque você estava aí fazendo essas palhaçadas. E, por acaso, é assim que o cavaleiro mais próximo do meu irmão deveria se comportar?
 Victor esfregou a testa e respondeu com um leve sorriso:
 — Pelo menos não sou seu cavaleiro, Sua Alteza.
 — O quê?
 Victor se inclinou e completou:
 — Se me der licença, eu vou indo, Alteza.
 Beatrice mordeu o lábio enquanto Victor virava de costas e saía rapidamente, sem deixar rastro.
 “Ah, eu deveria ter pedido para ele me acompanhar àquela subasta.”
 Os cavaleiros designados pela Imperatriz estavam sempre de olho em cada movimento de Beatrice. Se ela levasse algum deles à subasta, tudo o que comprasse seria reportado à Imperatriz.
 “Mas Victor é o cavaleiro do meu irmão, então ele poderia ser mais discreto dessa vez.”
 Ela tentou falar, mas o que saiu foi uma ordem:
 — Pare.
 Ouvindo a voz de Beatrice, Victor parou e olhou para trás.
 — O que foi? Mais alguma coisa a incomodar?
 — Não, você não me incomoda, mas…
 Beatrice quis perguntar sobre os ferimentos dele. Antes que pudesse, Victor suspirou e se ajoelhou diante dela.
 — O-o que você está fazendo?
 — Não está vendo? Seus cadarços estão desamarrados.
 Só então Beatrice percebeu que as botas que estava usando tinham os cadarços soltos.
 — Pode deixar. — Ela disse, envergonhada.
 Mas Victor já estava agachado.
 — Não seja teimosa. Você pode acabar tropeçando.
 Graças a isso, enquanto olhava para ele, Beatrice notou o ferimento na cabeça dele.
 “Ah, ele já deve ter passado alguma pomada.”
 Os tratamentos com água benta ajudavam na regeneração da pele, mas não curavam completamente as feridas. Por isso, ainda havia uma casca grossa no local do corte.
 “Se ao menos ainda tivéssemos as poções da era da magia…”
 Beatrice, sentindo-se mal, se aproximou do ferimento sem perceber.
 — Não deve doer tanto…
 No momento em que seu dedo estava prestes a tocar a ferida, Victor estremeceu e levantou a cabeça.
 — Sua Alteza, o que está fazendo?
 Foi só então que Beatrice percebeu que estava mexendo no cabelo dele.
 “O que estou fazendo?”
 Quando recuou a mão, Victor suspirou e comentou:
 — Sei que sou dedicado, mas não sou um cachorrinho, Alteza.
 — Não é isso…!
 Beatrice tentou se explicar, mas foi interrompida por uma voz repentina.
 — Aqui estão!
 Ambos se assustaram com a aparição súbita.
 — Ahhh!
 Victor foi o único que gritou. Beatrice franziu a testa, irritada.
 “Você é realmente fácil de assustar.”
 O intruso, no entanto, se curvou respeitosamente diante de Beatrice.
 — Saúdo Sua Alteza, Princesa.
 — O que está acontecendo, Sir Denise?
 Denise, ainda de olho em Victor, respondeu:
 — Sua Alteza o Príncipe Herdeiro está à procura de Sir Victor…
 Ouvindo isso, Victor ficou tenso e tremeu.
 “Não sei o que está acontecendo, mas tenho um mau pressentimento.”
 Denise deu alguns tapinhas no ombro de Victor, como se estivesse o consolando, e depois se inclinou diante de Beatrice.
 — Com sua licença, Alteza.
 — Pode ir.
 Após as despedidas formais, os dois se foram. Foi então que Beatrice lembrou do que queria dizer a Victor.
 “Eu nem cheguei a convidá-lo para a subasta.”
 Ela suspirou baixinho, abaixando a cabeça.
 “Vou ter que pedir de novo amanhã.”
 Depois que Max saiu, suspirei enquanto observava as pilhas de bagagem.
 “Você não vai me seguir, vai?”
 Por um momento, percebi o porquê de meu pai ter me mandado ir com ele na inspeção.
 “Por que você sugere isso?”
 Enquanto conversávamos, encarei os olhos azuis do meu pai, me perguntando em silêncio: O que você está pensando? O que está escondendo de mim? Mas papai não respondeu.
 “Estou preocupada.”
 Foi por isso que eu estava disposta a acompanhá-lo na inspeção. Tinha medo que meu pai ficasse estranho em um lugar onde eu não estivesse.
 “Certo, vou ajudar meu pai agora e não posso desgrudar os olhos dele nem por um instante.”
 Reforcei minha determinação e fechei os punhos.
 Ao entrar no escritório, vi que o Príncipe Herdeiro me observava com atenção.
 — Você veio?
 Víctor tremia com um olhar feroz, como uma fera à espreita de sua presa. Por mais que tentasse entender, era sinistro.
 “O que ele está tentando perguntar?”
 Então, o Príncipe Herdeiro falou.
 — Sir Víctor, você não está entediado no Palácio ultimamente?
 Surpreendido com a pergunta inesperada, Víctor arregalou os olhos.
 “Como ele sabia?”
 Quando estava disfarçado de Príncipe Herdeiro, a vida no Palácio Imperial era confortável, mas, por outro lado, era maçante. Mas ao fazer essa sugestão, não parecia que ele estava tentando adivinhar o que eu estava pensando?
 — Isso mesmo!
 Quando Víctor respondeu alto, os olhos de Max se estreitaram.
 — Bem, essa é uma boa mentalidade. Denise, traga a bagagem para a missão de Víctor.
 — Uma missão? O que devo preparar?
 Foi então que Víctor conseguiu acalmar seu coração acelerado.
 — Sim, seria ótimo. Uma missão de captura de fantasmas.
 Víctor se endureceu ao ouvir a palavra “fantasma”.
 — O que? Fant-fantasma?
 Ele voltou a perguntar ao Príncipe Herdeiro, esperando que ele negasse, mas este assentiu.
 — Sim, há rumores de que a moral caiu entre os soldados que viram fantasmas perto do acampamento oriental. Vá descobrir a verdade.
 Basicamente, havia algumas coisas que só Víctor temia. Uma delas era fantasma.
 “Droga! Em vez de enfrentar um fantasma, é melhor eu colocar a armadura e aguentar um mês!”
 — Sua Alteza Imperial, você realmente está me dizendo para fazer isso?
 Víctor tremia enquanto olhava para o Príncipe Herdeiro, que respondeu com um sorriso.
 — Você consegue fazer isso? É capaz?
 Por um momento, ele tremeu ao encarar aquele olhar demoníaco e negou com a cabeça, pálido.
 — Claro que sou capaz, mas sou um pouco tímido com a minha habilidade…
 — Sim, quando pensei nisso, não me importei muito.
 Foi nesse momento que Víctor se recompôs diante das palavras inesperadas.
 — Certo. Vai ser difícil com a sua habilidade, então eu irei no seu lugar.
 Diante dessa exigência absurda, Víctor abriu a boca, mas a tirania do Príncipe Herdeiro não parou ali.
 — Aqui, pegue isso.
 Os olhos de Víctor se abriram, aceitando involuntariamente o livrinho que Max lhe entregou.
 — Um acessório mágico?
 Atualmente, na era dos magos, era raro encontrar um, e como não havia magos de alto nível, o espírito mágico mal se mantinha. Os ornamentos encantados de alta qualidade eram extremamente valiosos, quase inestimáveis.
 “É uma subasta, vai ser um caos total.”
 Se isso é suficiente, seria algo mais do que apenas uma questão de dinheiro, e ele teria que confiar na sorte para ganhar o leilão. Víctor estalou a língua ao olhar para a capa do objeto.
 — Por que você me deu isso?
 Diante da pergunta de Víctor, Max sorriu.
 — Eu ia participar de uma subasta para um presente para Juvelian, mas não pude ir porque fui enviado na sua missão.
 Em resumo, não havia dúvida de que, se não conseguisse o que queria, estaria em apuros.
 “Está certo. Você tem muito dinheiro, então pode comprar quase tudo. Desde que não seja magia.”
 Víctor abriu a boca com confiança.
 — Então, o que eu deveria comprar?
 Em resposta à pergunta de Víctor, Max apontou para a capa do folheto.
 — Este aqui.
 Max sussurrou, tocando o ombro de Víctor que tremia.
 — Cuidarei perfeitamente da sua missão, e tenho certeza de que você fará um bom trabalho desta vez.
 É uma sorte não ter que enfrentar fantasmas, mas o fato de ter que usar a armadura novamente não era suficiente; a realidade de ter que ir à casa de leilão e competir por acessórios mágicos com tantos outros concorrentes era simplesmente dolorosa.
 “Por que isso? Sempre vivi bem, por que isso só acontece comigo!”
 Enquanto Max observava Víctor gritar em silêncio, ele sorriu.
 “Certo, se eu explicar que estou aqui para lidar com uma missão difícil no lugar de Víctor, Juvelian entenderá.”
 Finalmente, o dia em que deixei para a inspeção foi ensolarado. Como sempre, papai me esperava na porta.
 — Vamos.
 Segurando sua mão, desci e vi que os assistentes estavam ocupados carregando as bagagens para nossa senhora. Observei por um tempo e disse, olhando para meu pai.
 — Pai, você se importaria de sair primeiro, se não for incômodo?
 Meu pai me olhou com curiosidade, mas em vez de perguntar o porquê, ele assentiu.
 — Tudo bem.
 Quando papai saiu primeiro pela porta principal, me aproximei dos assistentes. Quando a senhora Pérez, que os supervisionava, me encontrou, falou com um sorriso.
 — Minha Senhorita, você está indo para o carruagem agora?
 — Sim.
 — Já faz um bom tempo que sua filha não viaja, então a Duquesa ficará encantada.
 Ouvi dizer que quando era muito jovem, enquanto minha mãe ainda estava viva, morávamos em uma casa de campo em uma mansão. Por isso, seu túmulo foi consagrado lá.
 “Não me lembro de nada, mas ainda sinto que sinto falta dela.”
 Mesmo enquanto pensava nisso por um tempo, a senhora Pérez me entregou algo.
 — Um chá da terra?
 — Sim, a senhora Ronel, que cuida da casa de campo, adora chás.
 — Oh, eu nem havia pensado nisso, mas obrigada.
 Antes de sair de casa, abri a boca para falar com a senhora Pérez e outros servos.
 — Por favor, cuidem bem da nossa mansão enquanto estivermos fora.
 As ações pararam diante da saudação inesperada. Por um momento, a senhora Pérez, a responsável pela casa que cuida da nossa mansão, me olhou.
 — Adeus, Lady Juvelian.
 Ao mesmo tempo, eu também inclinei a cabeça ao vê-los se curvarem. Depois de um tempo, levantei a cabeça e abri a boca com um sorriso.
 — Então, voltaremos!
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 O esconderijo do Príncipe Herdeiro estava mais calmo do que o normal, e isso se devia a uma pessoa que normalmente não aparecia por ali. Ele estava sentado em roupas casuais, mas a pressão que emanava dele não tinha nada de criminoso.
 — Então, a carruagem do Duque de Floyen já partiu?
 Denise acenou com a cabeça em resposta à pergunta do Príncipe Herdeiro.
 — Sim, você quer ir agora mesmo?
 Max negou com a cabeça. Antes de tudo, era preciso resolver algumas coisas.
 — Vamos esperar um pouco.
 Depois de falar, Max virou a cabeça e fixou o olhar em Fressia.
 — Como você fez isso?
 “Ah, tenho um garoto ao meu lado. Pedi para ele encontrar uma oportunidade e aproveitar.”
 Max olhou para Denise e falou:
 — Vamos entregá-lo.
 Depois de encerrar a conversa, Max refletiu. Ao mesmo tempo, um sorriso suave surgiu em seus lábios.
 — Juvelian já deve estar cochilando na carruagem.
 Os outros homens que o observavam não demoraram a sorrir.
 “Não esperava que ele fosse tão generoso.”
 —
 Ouvi o som de uma canção de ninar familiar vindo de algum lugar. Me aproximei lentamente do som.
 — Querida lua, por favor, envolva nosso bebê com carinho. Não deixe que ele tenha pesadelos.
 Assim que cruzei os olhos com a pessoa que estava cantando, tremi levemente. Fiquei assustada ao ver uma mulher ensanguentada me encarando.
 — Bebê.
 Ela mordeu o lábio inferior e, chorando, abriu a boca.
 — Não venha. E…
 Meus olhos se arregalaram, surpresa com as palavras que se seguiram.
 —
 — Hyuk!
 Quando me assustei e convulsionei, meu pai, que estava ao meu lado, me olhou com os olhos surpresos.
 — Juvel, o que aconteceu?
 Assim que vi aquele olhar amigável, percebi que estava na realidade.
 — Oh, bem, eu tive um pesadelo.
 Em resposta, papai pegou um lenço e me secou a testa. Era um lenço que ele havia feito há muito tempo.
 “Você o trouxe.”
 Você não participou da competição de caça, então não esperava que estivesse com ele. Mas não sabia que você o carregava assim! Para ser sincera, fiquei emocionada.
 — Papai, já estou bem.
 Consegui sorrir de verdade porque o som persistente e opressor do pesadelo havia desaparecido. Papai me olhou e sorriu calmamente. Nesse momento, meus olhos se abriram um pouco mais.
 — Ah, é a nossa terra.
 Girei a cabeça e olhei pela janela.
 “Uau…”
 Era espetacular ver todo o horizonte coberto de trigo dourado.
 “Eu achava que nosso território era grande, mas é ainda maior.”
 Por um momento de admiração, também vi pessoas inclinando a cabeça em direção à nossa carruagem. Papai me disse baixinho.
 — Olhe bem. São as preciosas pessoas que nos apoiam.
 Se fossem outros nobres, teriam dito que éramos nós quem mandávamos, mas eu estava orgulhosa de que meu pai, o mais forte do mundo, pudesse dizer isso.
 Assenti e respondi animadamente.
 — Sim, vou lembrar disso!
 —
 A mansão de mármore branco era muito maior e mais antiga do que as casas da ilha, e os lírios que decoravam o jardim eram como uma pintura em harmonia com a mansão.
 — Você voltou para casa.
 Mas, talvez por não a ter visto em mais de 10 anos, a mansão parecia tão estranha quanto a casa de outra pessoa.
 “Deveria dizer que parece mais um palácio do que uma mansão.”
 Bom, não seria exagero chamá-la de palácio. Nosso ducado é semelhante em tamanho a um pequeno reino.
 “Por isso havia tantas pessoas querendo ser a Duquesa de Floyen…”
 Quando olhei para meu pai, vi que ele me estendia a mão.
 — Agora vamos descer.
 Diante disso, sorri e ele segurou minha mão.
 “Mas, por enquanto, desejo que o melhor do meu pai seja eu.”
 Ao descer do vagão, um rosto maduro nos cumprimentou.
 — Duque, bem-vindo.
 Meu tio ainda era firme, o Vizconde Ronell, o agente que atualmente cuida da nossa mansão e propriedade como vassalo da nossa família. A partir daquele olhar, tentei encontrar a sombra do meu primo.
 — Bem, acho que você deveria ser responsável pela segurança da mansão no Império. Tenha uma boa viagem, Juvelian.
 “Seria mesmo possível vir com o Gerald?”
 Embora tivesse uma relação próxima com Gerald, foi a última vez que o vi em seu debut, há três anos. Para ser honesta, não foi tão desconfortável, mas foram quatro pessoas se esforçando para cumprimentá-lo.
 — Oi, tio.
 A expressão dele ao receber meus cumprimentos mudou sutilmente.
 Logo, um leve sorriso surgiu em seu rosto.
 — Juvelian, você cresceu muito.
 Eu estava preocupada que ele se virasse, mas me senti bem porque o subestimei.
 — Meu tio ainda parece saudável.
 — Oh, ele está ajudando muitas pessoas do país.
 Não foi meu tio quem respondeu à minha pergunta. Sorri alegremente e cumprimentei uma elegante beleza que se parecia com Gerald.
 — Minha tia ainda está por aqui. Como ela está?
 Cumprimentei porque não estava no sistema para receber tratamento médico, e minha tia política apertou os olhos e riu.
 — Oh, minha pequena Princesa se tornou uma dama. Ao contrário do que ouvi.
 Fui obrigada a rir gentilmente quando ela mencionou as travessuras que fiz ao longo dos anos.
 “Depois de tudo, sempre devo estar preparada para arcar com as minhas ações passadas.”
 Enquanto suspirava, ela pegou minha mão e riu.
 — Não fique aqui. Vamos entrar, pode ser? Tenho um monte de comida que a Princesita adorava quando era pequena.
 — Sim, sim!
 Era difícil lidar com isso, mas era bom que os dois me recebessem calorosamente.
 —
 Dois homens estavam patrulhando o acampamento do Exército do Príncipe Herdeiro, adjacente ao Duque de Floyen.
 — Haa, que chatice.
 O soldado, que parecia assustado, disse.
 — Sênior, você não sabe? Estou falando que um fantasma aparece por aqui de vez em quando!
 O soldado falou com um sorriso nervoso enquanto os mais novos observavam.
 — Ei, isso é tudo mentira. Não quero fazer a guarda, então estou fazendo isso à toa.
 Foi então que…
 — S-sênior, e-e isso!
 O soldado gritou ao ver a figura do mais novo tremendo.
 — Ei, você não está fingindo que não viu, está?
 — Sênior, por favor, olhe para lá.
 Sem querer, o soldado olhou para onde o dedo do novato apontava, arregalou os olhos e deu um passo para trás.
 — Bem, o que é aquilo?
 Um homem translúcido flutuava no ar.
 — Eu voltei.
 O homem sorriu com os olhos vermelhos e então desapareceu lentamente. Quando o jovem caiu com uma expressão de surpresa, o soldado gritou, confuso.
 — É, é um fantasma!
 


  
    Capítulo 147
 Estive aproveitando a hora do chá com minha tia até agora, e meus olhos estavam bem abertos.
 — O que? Um fantasma?
 Perguntei, surpresa com os comentários absurdos que acabara de ouvir, enquanto minha tia dava uma mordida elegante no bolo de chá que trouxera.
 — Oh, tem um cheiro tão bom. Fico impressionada que a Princesita tenha feito isso sozinha.
 Suspirei ao ver que ela respondia à mesma pergunta e, por algum motivo, me estremeci e abri a boca novamente.
 — Tia, me fala sobre o fantasma. Você tem certeza de que eles vêm de um lugar perto da nossa mansão?
 Ela sorriu e começou a falar.
 — Agora você parece nossa linda Princesita. Ainda tem medo de fantasmas?
 — Juvelian, chorar é tão bonitinho. Você criou sua filha assim?
 Sim, lembro vagamente de como minha tia é, na verdade.
 — Não tenho medo. É porque me preocupa, já que é nossa propriedade.
 Ao ouvir minha resposta, ela fez uma expressão de “arrepender-se” e murmurou um pouco antes de responder.
 — Há um acampamento perto da mansão onde ficam mercenários. Muitas pessoas têm alucinações enquanto caminham pela estrada remota que passa perto da mansão.
 — Alucinações?
 Não era um fantasma, e era estranho expressar isso dessa forma. Então, quando perguntei, ela respondeu com um sorriso.
 — Ah, eu nunca vi o fantasma. Não estive lá uma vez, mas muitas vezes.
 Parece que ela foi lá deliberadamente para ver o fantasma.
 “Realmente parece uma tia de verdade.”
 Suspirei por um momento, lembrando do pensamento que acabei de ter.
 “Por que pensei assim? Não sei muito sobre ela, mas me sinto familiar.”
 Foi então que uma certa sensação de déjà vu me envolveu.
 — Juvelian, por que você não vai se tiver curiosidade?
 Neguei com a cabeça ao ouvir sua sugestão incômoda.
 — Não, já está quase no final do dia…
 — Oh, minha menina está apenas dando desculpas?
 Aposto que minha tia consegue fazer qualquer um se preocupar a ponto de chorar. Até me perguntei se era por causa dela que Gerald não vinha a essa casa.
 — Tem medo?
 Sinceramente, me senti um pouco ofendida com isso.
 — Não pode ser assim. Sabe que não sou uma criança?
 Diante da minha negação, ela baixou o olhar.
 — Ah, é tão bom ver uma figura tão animada. Nossa Princesita certamente será corajosa na frente do fantasma.
 Só então percebi que tinha deixado passar as palavras dela.
 — Não, não vou…
 Tentei negar rapidamente, mas ela se levantou.
 — Boa sorte no seu passeio. Quando ver um fantasma, não se esqueça de me contar.
 Suspirei ao ouvir suas palavras.
 “Bom, sim. Não pode haver nenhum fantasma, então vou dar um passeio.”
 —
 Correu animado com a ideia de encontrar Juvelian por acaso, mas a situação no acampamento era pior do que pensava.
 — Bem, Sua Alteza Imperial. Quer dizer que realmente vi um fantasma?
 — É isso mesmo! Eu também vi. O Ron até se mijou nas calças!
 As expressões dos soldados, que diziam a verdade sobre fatos que não queriam saber, eram de desespero. E a cara de Max, que ouvia tudo, estava cheia de irritação.
 — Senhor, me avise…
 Quando Fressia começou a perceber, Max franziu a testa e balançou a cabeça.
 — Não, vou checar por mim mesmo, já que vim a pedido do Víctor.
 Max se levantou e tentou sair do quartel, olhando fixamente para os homens que se levantaram para segui-lo.
 — É irritante, não me sigam.
 Max franziu a testa enquanto se dirigia rapidamente em direção ao suposto fantasma.
 “O que há de tão assustador nos fantasmas? Para que tanto alvoroço…”
 Do ponto de vista de Max, que nunca teve medo de nada desde jovem, não conseguia entender a reação de seus subordinados. Logo, Max começou a rir ao lembrar da única coisa que realmente o assustava.
 “Sinto sua falta por lá. Minha Juvelian.”
 —
 Agora estava dando um passeio com Marilyn e Todd.
 “A segurança do sistema realmente é boa.”
 Comparado à luz do sistema ao entardecer, as ruas onde o sol começava a se pôr estavam escuras, e as estradas, como estavam, eram desconfortáveis para caminhar. Além disso, a paisagem ao redor, com as aranhas começando a aparecer, parecia muito sombria.
 “Até parece que um fantasma vai sair.”
 Por um momento, ri sem vontade.
 “Bem, não estou tão assustada, mas…”
 — Oh, Senhorita, tenho certeza de que o fantasma não vai aparecer de verdade, certo?
 Com Marilyn tremendo com uma lanterna…
 — Talvez ele apareça. Eu também vi uma besta.
 Suspirei sem perceber diante do nervosismo de Todd enquanto ele mexia na espada.
 — Você está bem, minha Senhorita?
 — Claro que estou bem. Não existe nada como um fantasma no mundo, não é?
 Marilyn balançou a cabeça com uma expressão séria diante das minhas palavras.
 — Não. Senhorita, existem fantasmas.
 — Ah, onde você viu isso? É só um farol, não é, Sir Todd?
 Busquei o consentimento, mas Sir Todd balançou a cabeça com seriedade.
 — Não, estou com a senhorita Marylin.
 Diante das palavras deles, sorri e balancei a cabeça.
 “Que medo é esse de fantasmas? O que dá medo mesmo são os ratos e as pombas.”
 Fiquei tremendo um tempo pensando nas pombas.
 (Bushirak)
 — Ahhh!
 Quando Marilyn gritou ao ouvir o barulho da grama, Todd puxou a espada com um olhar nervoso.
 — Quem é?! Fantasmas, desapareçam! As pessoas estão saindo!
 Suspirei enquanto assistia à cena.
 “Será que eu deveria ter saído sozinha?”
 Então, Marilyn gritou de novo.
 — Ahhhhhhh!
 Todd gritou ainda mais, como se isso fosse pouco.
 — Ahhhhh! É um fantasma!
 Ambos pareciam ter medo de algo que parecia um espantalho balançando ao vento. Abri a boca, apontando para o que estavam vendo.
 — Não existe tal coisa como um fantasma…
 Nesse momento, precisei parar de falar e franzi a testa.
 — Max?
 Embora ele tivesse cabelo comprido, parecia translúcido e estava no ar. À primeira vista, seu rosto e a atmosfera eram muito semelhantes aos de Max, e ao estabelecer contato visual, o que ele disse me convenceu de que era realmente Max.
 — Oh, de onde saiu essa coisinha tão bonita?
 Ele não costumava me chamar de “coisa” ultimamente, mas no passado, sempre me chamava assim em tom de brincadeira.
 — Você estava me seguindo?
 Falei para ele esperar tranquilamente, mas não sabia que as ilhas iam acabar aqui. Suspirei e disse aos dois homens assustados.
 — Vocês dois fiquem calmos. Vou tentar acalmar o fantasma.
 Me virei para Max, que estava brincando de fantasma.
 — O que você está fazendo aí agora?
 Então ele se aproximou de mim com os olhos vermelhos.
 — Estou falando com você. Mas estamos esféricos? O dia está maduro.
 Não sabia como fazer uma piada tão desagradável, já que ele não era suficiente para me acompanhar.
 — Você não tem outra escolha a não ser cozinhar durante o dia? Pare de brincar.
 Foi quando fiquei encarando Max. Ele levantou o rosto e me olhou de perto.
 — Você, esses olhos…
 E precisei dar um passo para trás.
 — Não é o Max?
 Ele parecia com Max de perto, mas definitivamente era uma pessoa diferente.
 — Você, quem é você?
 Ele abriu a boca diante da minha pergunta.
 — Se você está perguntando de quem é esse corpo…
 Nesse momento, uma luz vermelha rasgou sua figura. Uma voz sombria soou antes do tempo.
 — A quem você se atreve a ver, fantasma?
 Era a aparição do meu verdadeiro amante, mais sangrenta que um fantasma.
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 Max olhou fixamente para um fantasma meio desbotado pelos cortes de aura.
 “É uma questão de fantasmas e um grande senso de beleza, por isso você se atreve a fazer um escândalo com a minha Juvelian!”
 O corpo translúcido do fantasma se despedaçou enquanto ele brandia sua espada, como se estivesse irritado.
 — Max, pare agora!
 Embora ainda não tivesse resolvido tudo, ele não poderia desobedecer às palavras de Juvelian. Max guardou a espada e olhou para Juvelian.
 — Você está bem?
 — Estou bem.
 Mesmo diante da resposta de Juvelian, Max a olhou várias vezes antes de soltar um suspiro de alívio e então abraçá-la.
 — Pensei que você tinha medo de se aproximar de um fantasma, mas está em um lugar estranho…
 Não conseguia entender como ela tinha medo de ratos e pombas, mas não sentia medo de bestas e fantasmas.
 “Se um assassino aparecer assim, ela pode ficar tranquila. Se voltar ao Império, precisa aumentar sua consciência.”
 Foi quando Max estava pensando nisso.
 — Max.
 Ao ouvir o chamado de Juvelian, Max se afastou e a olhou fixamente.
 — O que foi?
 Então ele sorriu gentilmente e levou a mão ao queixo.
 — Parece que o fantasma voltou à vida.
 Os cortes de aura demoram a cicatrizar. Isso acontece porque a aura interfere na regeneração da pele.
 — Mas você ainda sobreviveu?
 Diante das palavras de Juvelian, Max ficou surpreso e olhou para trás.
 Surpreendentemente, o fantasma estava levantando a mão em um estado normal.
 — Hoh, você é bem habilidoso com a aura. Mas ainda é mais fraco que Regis.
 As palavras do fantasma sobre seu mestre fizeram os olhos de Max se abrirem muito.
 — Quem é você?
 Foi nesse momento que Max tentou interrogar o fantasma.
 — Quem é você? Conhece meu pai?
 A pergunta foi interrompida por Juvelian, que estava com um olhar frio. O fantasma sorriu e abriu a boca, como se estivesse prestes a responder.
 — Sim, vocês se parecem. Então você é a filha de Regis. Você é bonita porque se parece com seu pai?
 Os olhos de Juvelian, que estavam rígidos diante dessas palavras, relaxaram ligeiramente.
 — Sério?
 — Sim, Regis tem um rosto bonito que até aceita esse corpo complicado.
 — É verdade, meu pai é bonito.
 De repente, ela estava conversando com um fantasma, e Max perdeu o que tinha para dizer, apertando o punho.
 “Isso é muito irritante. Vamos detonar esse fantasma de novo?”
 Nesse momento, o fantasma desapareceu instantaneamente.
 — Para onde ele foi?
 Foi quando Max revirou os olhos e começou a procurar o fantasma que uma voz soou em sua cabeça.
 [Garoto, você gosta da filha de Regis.]
 Max franziu a testa.
 — Esse som é só uma alucinação minha?
 [Pft. Eu vivi mais de 2.000 anos, mas é a primeira vez que vejo alguém que acredita que telepatia é alucinação.]
 “Então, por que você está falando comigo? Mago.”
 O fantasma respondeu com um sorriso.
 [Está errado, mas não se preocupe, pois sua resposta está chegando. Se você gosta da filha de Regis, terá que arriscar sua vida para protegê-la.]
 — Por quê?
 [Eu gostaria de lhe dizer, mas um intruso está chegando. Estou indo embora.]
 “Quê? Espera.”
 Ele chamou o fantasma, mas não obteve resposta.
 “Esse maldito.”
 Finalmente, Max se lembrou do que o fantasma disse e levantou uma ponta do lábio.
 “Eu já estava disposto a arriscar minha vida por ela há muito tempo.”
 Foi quando Max acariciou a bochecha de Juvelian.
 — Você está há um bom tempo caminhando.
 A expressão de Juvelian mudou com as palavras dele.
 — Papai!
 Max abriu os olhos com raiva ao ver seu feio mestre.
 

 Fiquei aliviada com a aparição inesperada do meu pai. Sempre que o via sozinho, me aliviava saber que ele não tinha mudado como antes.
 “Não é porque dessa vez você está preocupado comigo?”
 Nesse momento, Max disse, cruzando seus braços com os meus.
 — A caminhada ainda não acabou. Vou ficar ao lado da Juvelian, então não se preocupe e volte, mestre.
 Ao dizer isso, papai ficou olhando para Max e abriu a boca com uma expressão descuidada.
 — Então Max, agora vamos ver. Se sua cama for desconfortável, vou lhe dar um quarto para que você possa dormir em nossa mansão.
 Max respondeu após um leve sorriso, como se estivesse envergonhado pela inesperada convite.
 — Estou pronto. Vamos, Juvelian.
 Por um momento, voltei-me e olhei para as costas do meu pai.
 “Não consegui ouvir o fantasma porque ele desapareceu de repente. Que relação ele tinha com meu pai?”
 Pensei nisso por um momento.
 — Quando eu for para a mansão, estarão lá os retratos da sua infância, certo?
 Ri ao ver o olhar de Max, que perguntava com uma voz animada.
 “Oh, claro, não estive no Império.”
 Quando pensei nisso, me perguntei por que conseguia lembrar do passado, já que todos os rastros da minha infância estavam aqui.
 — Claro, vou te mostrar minha casa.
 Então Max me abraçou.
 — Vamos.
 Minhas pernas estavam bem, mas pensei que era um abraço de princesa, embora, por outro lado, achasse bom.
 “Foi difícil caminhar pela rua suja, mas foi bom.”
 Quando sua filha e seu discípulo desapareceram de vista, Regis manteve o rosto tenso.
 — Saia, Paphnil.
 O Dragão apareceu quando Regis chamou, com um tom de vida em sua voz.
 — Ei, já entendi por que você está irritado…
 Antes que Paphnil pudesse terminar de falar, Regis rasgou sua figura. Ele pensou com frieza.
 — Você tentou enganar minha filha, não foi?
 Era exatamente o que o atrevido discípulo tinha dito antes, mas o significado era claramente diferente. Paphnil dilatou sua pupila verticalmente e levantou a cauda da boca.
 — Sinceramente, sua filha deve ser bastante apetitoso. Foi difícil para mim não devorar seu rosto bonito, porque ela tem muita magia.
 Assim que terminou de falar, Regis brandiu sua espada para destruir Paphnil.
 (Pyeong!)
 A diferença em relação à última vez foi que a aura estava finamente ajustada, cortando e detonando ao mesmo tempo.
 “É um monstro, mesmo sendo humano.”
 Paphnil diminuiu a velocidade e, ao mesmo tempo, falou telepaticamente com Regis.
 [Não se preocupe, não pretendo fazer mal a uma garota com olhos de prata como ela.]
 Pouco depois de terminar, Paphnil olhou para Regis com os olhos ainda mais rasgados.
 — Regis, não seria que a arma de que você falava fosse a menina que herdou meu sangue?
 Quando Regis não respondeu, Paphnil explodiu em raiva e murmurou, como se estivesse irritado.
 — Esse maldito garoto.
 Quando entraram na mansão, o mordomo, Derek, encontrou as duas pessoas.
 — Vocês dois estão aqui agora.
 Max respondeu, como se esperasse que eles aparecessem.
 — Você sabia que eu viria?
 — Oh, meu senhor me deu sua palavra.
 Bom, se Max conhecesse o Duque de Floyen, teria seguido sua filha.
 “Ele não aparece agora, e não sei como está falando com aquele fantasma.”
 Ele fez vista grossa para sua filha durante uma competição de caça, mas em momentos como esse, era como um pai que amava sua filha sem hesitar, então ele ficou confuso.
 “Não sei no que você está pensando.”
 Era frustrante, porque a identidade do fantasma e as intenções do mestre eram avassaladoras. Foi quando Max suspirou.
 — Vou te guiar pela sala.
 Max parou de tentar acenar involuntariamente.
 “Um momento, se me guiar agora, Juvelian vai voltar para o quarto e se preparar para dormir…”
 Após o julgamento, Max fez uma expressão firme e se recusou.
 — Vou conversar um pouco com a Princesa. Diga-me a localização e eu cuido disso.
 Derek assentiu e falou.
 — Você pode usar o quarto à direita do segundo andar.
 Estava prestes a responder que sim.
 — Oh? Esse quarto fica perto do de meu pai?
 Quando Max contemplou com desprezo as palavras murmuradas de Juvelian, Derek estremeceu e desviou o olhar. Max franziu a testa.
 “Parece que ele está tentando evitar que eu entre no quarto da Juvelian.”
 “Você é um homem astuto.”
 Foi nesse momento que Max rangeu os dentes.
 — Max, você disse que queria ver o retrato da minha infância, certo?
 Sorrindo carinhosamente, Max não teve escolha a não ser assentir entusiasticamente ao que Juvelian disse.
 “Você continua linda, mas deve ter sido encantadora na sua infância, não é?”
 A preocupação já havia desaparecido há muito tempo. Agora, sua cabeça estava cheia de pensamentos ao ver o retrato de Juvelian.
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 O lugar para onde levei Max era um corredor de três andares com retratos da minha família expostos, e a primeira foto era da infância do meu pai.
 “Papai continua tão bonito como antes.”
 Enquanto admirava a beleza do meu pai na foto, perguntei:
 — Quem é essa pessoa ao lado do mestre?
 A mulher de cabelo castanho, olhos violeta e uma aparência um tanto tímida parecia mais embaçada por estar ao lado do meu pai tão charmoso.
 — É minha mãe.
 Naquele momento, algo passou vagarosamente pela minha cabeça.
 — Juvelian! Eu já te disse para não falar comigo porque é irritante!
 Talvez eu não tenha agradado a ela.
 “A pessoa que veio ao meu sonho quando estava em uma carruagem era minha mãe, certo?”
 Não tenho certeza, mas a maldita mulher definitivamente se parecia com a minha mãe.
 “Ela me disse para não vir nos meus sonhos, mas será que me odiava?”
 Por causa desse pensamento, não queria continuar falando dela.
 — Max, veja isso. Este é o retrato da minha infância.
 Apontei para outra foto e Max olhou para o meu retrato. Ele logo respirou fundo e analisou a imagem com uma expressão séria.
 — Max?
 Ele murmurou, com a cabeça baixa, enquanto eu o chamava, me perguntando por que.
 — Você é tão linda.
 Ele soltou uma risada. Ele disse isso enquanto corava, achando que eu realmente era bonita.
 Quando voltou para seu quarto, ele se deitou e lembrou do que havia visto.
 — Foi realmente encantador.
 De fato, Max não gostava muito de crianças até agora. Elas não choravam e eram muito frágeis para lidar, além de serem um pouco irritantes. No entanto, se a menina da foto estivesse diante dele, pensou que ela poderia ser adorável. E mais, ele queria mimá-la e dar tudo o que quisesse.
 “Bem, seria impossível a menos que Juvelian voltasse ao passado.”
 Por um tempo, ele não pensou em nada, mas lentamente Max deixou a boca cair.
 — Pft. Eu vivi mais de dois mil anos, mas é a primeira vez que vejo alguém que acredita que a telepatia é uma alucinação.
 “O que diabos é aquele fantasma que eu vi hoje?”
 Dizem que o fantasma viveu por mais de 2.000 anos. Por mais que estivessem nas fileiras dos transcendentais, era impossível para os humanos.
 “Além disso…”
 — Está errado, mas não se preocupe, porque sua resposta está se aproximando. Se você gosta da filha de Regis, terá que arriscar sua vida para protegê-la.
 Ele tentou descartar aquilo como uma bobagem, mas as palavras sobre ter que arriscar sua vida para proteger Juvelian não paravam de rodar em sua cabeça.
 “Pode ser uma armadilha que a Imperatriz armou, mas mais cedo ou mais tarde, terei que ir ver o fantasma de novo.”
 Foi quando Max estava tão envolvido, quase sem perceber, que houve um movimento que captou os sentidos de Max, o transcendente.
 “Estava irritado antes, então esqueci um fato importante.”
 Claro, a colocação do mestre na sala poderia estar de mau humor, mas não havia razão para dar a ele uma sala ao lado do quarto se ele estava monitorando. Se ele é um transcendental, poderá sentir cada movimento nesta mansão; portanto, deve ser porque há outra intenção.
 “Provavelmente ele quer conversar comigo.”
 Convencido, Max abriu a porta.
 Como esperado, o mestre estava na porta.
 — Mestre, por favor, fale comigo um momento.
 Regis assentiu com a cabeça para o rápido comentário do discípulo.
 — Sim, eu também tinha algo a dizer.
 “Ele continua sendo uma pessoa tranquila, então o que você quer dizer?”
 Max estava muito curioso sobre o que o mestre diria.
 — Bem, então entre…
 Então o professor interrompeu suas palavras.
 — Primeiro, vamos sair para lutar.
 Max levantou o canto da boca e abriu a boca.
 — Isso é o que eu queria.
 Desde a manhã ele tinha que se levantar cedo, ela estaria…
 — Princesa, aqui está o horário de hoje. Venha e dê uma olhada.
 Isso porque minha tia me obrigou a acordar, dizendo que era inaceitável eu dormir demais.
 “Bem, acordei depois das 10, então me levantei muito tarde.”
 Por um momento, ouvi o horário.
 “Exemplos de terras cultivadas no território…”
 Talvez as pessoas mais importantes que viviam na nossa terra fossem os agricultores. Como tal, esperava-se que eu levasse um bom tempo.
 — Vou preparar uma carreta, então sairemos depois do café da manhã.
 Assenti às suas palavras, que também me lembraram do café da manhã.
 — Então, meu convidado e meu pai vão almoçar juntos…
 Ela então negou com a cabeça.
 — Você não pode incomodá-los. Ambos estão muito ocupados agora.
 Diante disso, franzi a testa.
 — Que diabos está acontecendo? Ocupados?
 No instante em que a espada e o sabre se chocaram, faíscas intensas voaram por toda parte. Foi uma colisão de Aura assustadora, bem diferente daquela luta que teve no centro de treinamento.
 — Você ainda está com os pensamentos confusos na hora de lutar.
 Max cerrou os dentes ao ouvir as palavras do mestre, que foram ditas em um tom baixo.
 — Por quê?
 Como diz o velho ditado, “a gente aprende tanto quanto vê”, e as espadas deles refletiam isso. Quando Max era um cavaleiro de primeira classe, acreditava que logo alcançaria seu mestre, pois o achava um adversário fácil. Porém, depois de se tornar um transcendental, percebeu que a distância entre eles era imensa, como o céu acima de uma montanha alta.
 “Como você pode ser tão forte?”
 Quando as espadas se chocaram novamente, o mestre perguntou…
 — Você lembra o que eu te disse uma vez?
 Regis levantou o lábio ao ver que Max não sabia o que responder.
 — A lógica básica da esgrima.
 Naquele momento, Max se lembrou das palavras que tinha ouvido do mestre antes.
 — A esgrima existe para proteger o que é precioso, não para matar. Mas parece que você esqueceu essa lógica básica.
 A empunhadura de sua espada estava tensa. Certamente, ele não teria entendido isso no passado, mas agora Max compreendia melhor do que ninguém.
 “Deve ser pela desespero de ser forte para proteger o que ama.”
 Depois de conhecer Juvelian, Max sentiu a emoção e a pressão de se tornar alguém, enfrentou a desesperança várias vezes e tentou superar seus limites. Achou que seria imbatível ao se tornar um transcendental, mas logo percebeu que havia um nível ainda mais alto. E o que deixava Max nervoso era a mudança no comportamento do mestre, que até então achava que era um aliado.
 “Eu temia que ele se tornasse um inimigo, mas…”
 Só então Max entendeu.
 O verdadeiro inimigo que ele precisava superar era ele mesmo, e que o mestre deliberadamente implantou essa ansiedade nele para que pudesse perceber isso.
 “Não sei por que você faz isso, mas desta vez vou ser reconhecido ao te derrotar.”
 Em pouco tempo, a espada de Max brilhou em um tom vermelho, e os olhos de Regis brilharam intensamente.
 “Definitivamente, é um grande talento.”
 O discípulo, que tinha sido pressionado, parecia ganhar força com essa nova iluminação. Um sorriso de felicidade surgiu no rosto de Regis.
 —
 O rosto do Imperador, ao ouvir o relatório de Gale, o líder dos Cavaleiros Dragão, ficou pálido.
 — O que os cães de guarda estavam fazendo enquanto a casa da mãe do Conde Pyrex estava em chamas?
 — Dizem que não souberam de nada, pois estavam dormindo.
 Todos os reféns são úteis quando estão a salvo. Se essa informação chegar ao Conde Pyrex, ele pode soltar tudo sobre o Príncipe Herdeiro. Ao ouvir o relatório de Gale, o Imperador bateu com força na mesa.
 — O que você quer dizer com isso?
 No momento em que Gale abaixou a cabeça, esgotado, ouviu a voz do assistente.
 — Sua Majestade, o Imperador, Sir Mikhail chegou.
 — O que há com esse perdedor?
 O Imperador abriu a boca enquanto estava sentado.
 — Vou ouvir.
 Logo depois que Mikhail entrou, o Imperador o olhou com seus olhos vermelhos.
 — O que aconteceu?
 — Vim aliviar a ansiedade do Imperador.
 Quando Mikhail disse isso de forma indiferente, o Imperador conseguiu segurar a risada.
 — Ansiedade? Não sei se você está me dando isso ou se está aliviando.
 Mesmo diante de comentários insultuosos, Mikhail respondeu sem mudar a expressão.
 — Trago notícias do Conde Pyrex.
 As palavras de Mikhail trouxeram a informação que o Imperador mais queria saber, e ele ficou surpreso.
 — O quê? O que aconteceu?
 — Sua Alteza Imperial, o próprio Príncipe Herdeiro, disse que estava morto. Acabamos de identificar o corpo.
 O Imperador sorriu, as comissuras dos lábios se levantaram. Era um comentário agradável, parecia que há muito tempo ele não ouvia algo assim.
 — Haha! Você é muito confiável.
 Mikhail se curvou profundamente diante do Imperador.
 — Obrigado por acreditar.
 A postura humilde de Mikhail, que abaixou a cabeça ao ouvir a notícia, impressionou o Imperador.
 — O que você gostaria de ter? Posso lhe dar um pouco mais de detalhes, já que serei seu “genro” no futuro.
 “Finalmente…”
 Mikhail sorriu ao ouvir as palavras que tanto esperava.
 —
 Depois que Mikhail saiu, o Imperador franziu a testa, confuso.
 “Por que você pediu esse lixo entre tantos tesouros?”
 — O que eu quero é “o favor do deus da guerra”.
 Mikhail queria uma espada antiga, mas o nome era apenas plausível, não passava de sucata.
 “É um cara esquisito, de qualquer forma. Mas… pelo menos eu gosto dele porque é honesto.”
 Era óbvio o motivo de Mikhail ter sido o primeiro a verificar e anunciar se o Conde Pyrex tinha sido eliminado.
 “Ele deve ter estado observando porque queria que o Conde Pyrex desaparecesse logo.”
 E o motivo era que ele queria seu trabalho.
 “Ótimo para mim, porque eu precisava de alguém para ocupar a vaga do Conde Pyrex de qualquer forma.”
 Por isso, o Imperador estava considerando nomear Mikhail como seu próprio grande comandante. Naquele momento, o chefe chegou.
 Não fazia muito, o relatório do Cavaleiro Dragão, que estava vigiando a mansão dos Floyen, pediu ao Imperador para investigar para onde o duque estava indo.
 — Sim, para onde foi o duque de Floyen com sua filha?
 — O Duque de Floyen foi fazer uma inspeção com sua filha.
 A resposta fez o lábio do Imperador se levantar.
 — Idiota, ele está tentando me esconder sua filha?
 O Imperador olhou para o anel e balançou a cabeça.
 “Não, por enquanto Max está aqui, vou ter que esperar para ver.”
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 No começo, a inspeção era bem chata e cansativa, porque eu tinha acordado cedo e estava em movimento, mas mudei de ideia quando o vi no vagão. Desde a manhã, já tinha visto as pessoas se movendo apressadamente.
 — Eles são todos muito diligentes.
 Mas, e eu? Enquanto me movia confortavelmente em um vagão, me queixava de que era difícil.
 “Na minha vida passada, parece que eu estava ocupada assim…”
 Enquanto observava a cena, minha tia política me falou.
 — A inspeção é só uma formalidade, então você só precisa iluminar seu rosto. Não se preocupe demais.
 Não consegui concordar com isso.
 “Independentemente disso, a inspeção é o dever do senhor. E já que estou aqui em nome do meu pai…”
 Para ser sincera, não queria ser rude. Queria ver as pessoas agradecidas que trabalham duro na nossa terra e produzem ingredientes deliciosos para que eu possa ter uma boa comida. Olhei para minha tia e abri a boca.
 — Você trouxe os documentos sobre onde procurar durante a inspeção de hoje?
 — Sim, mas por que…?
 Sorri para a mulher que me olhava com um ar curioso.
 — Claro que quero ver.
 —
 Max franziu a testa ao sentir a espada apontada para seu pescoço.
 “Droga, um humano com cara de monstro.”
 Comparado ao passado, suas sensações corporais estavam extremamente aguçadas, e a força muscular só aumentava. Ao se tornar um transcendental, seu corpo reconstruído parecia uma nova espécie que transcende os humanos. No entanto, mesmo assim, ele ainda não alcançava a capacidade de seu mestre.
 “Se fosse uma batalha real, seria suficiente, mas por que…”
 Foi quando Max se sentiu em vão que Regis baixou sua espada e disse:
 — Vamos encerrar o dia.
 Max acenou em concordância.
 “Ele está dizendo que vamos lutar amanhã. Mas…”
 Ele já estava se acostumando com a velocidade, graças à batalha de hoje com seu mestre. Não só isso, mas a espada que antes era difícil de bloquear agora podia ser contida em parte. Acima de tudo, ele estava aprendendo a usar a espada de forma mais eficiente com as técnicas que o mestre lhe mostrava.
 Porém, havia algo no comportamento do mestre que ele não entendia.
 “Pensando bem, por que ele de repente começou a me ajudar, quando sempre foi contra eu vê-lo até agora?”
 E essa não era a única parte estranha.
 — Que pai receberia o ladrão que visita a filha à noite?
 Parece que ontem o mestre permitiu que ele voltasse com Juvelian à noite.
 “Esse homem não permitiria…”
 Foi quando Max se perguntou.
 — Agora que o dia amanheceu, vamos ver Juvelian.
 Ele se recuperou e olhou ao redor.
 Aparentemente, era noite quando começou a batalha com seu mestre, mas o sol já estava nascendo. Só então Max começou a entender as intenções do mestre e estremeceu.
 “Esse maldito homem, ele achou que eu ia visitar o quarto de Juvelian?”
 Na verdade, ele tentou. Claro, pensou em dormir segurando a mão dela, mas queria acordar na mesma cama com ela ao amanhecer. Nesse momento, o mestre levantou um canto da boca.
 — Amanhã é melhor você ter um pouco mais de poder. Não penso em deixar minha filha sair com você até que me vença.
 Com isso, Max cerrou os dentes.
 “Você vai ver, porque eu definitivamente vou te vencer.”
 —
 O sol de outono é forte, se não quente. Mesmo com um guarda-sol, a luz do sol era tão intensa que os arredores estavam vazios, mas como não estava de passeio, estava ocupado.
 “Nossa propriedade tem uma boa produção de trigo.”
 Quais cultivos são cultivados na propriedade, e nas condições climáticas e no solo da nossa terra.
 “Examinamos as plantações enquanto revisávamos os materiais preparados pelo meu tio.”
 Não é difícil cultivá-los, pois a produção se concentra em trigo, mas este cresce lentamente, e a eficiência de cada área tende a ser menor que a do arroz ou do milho. O milho, por sua vez, tem um ciclo curto de cultivo e se desenvolve bem em condições adversas, facilitando o trabalho dos agricultores.
 “Devo pedir que você plante milho nessa área?”
 Foi quando os campos de trigo e o mapa alternaram seu olhar.
 — Você não está entediada, Princesita?
 Balancei a cabeça ao ver minha tia bocejar ao meu lado.
 — De forma alguma.
 Então ela sorriu.
 — Bem, por que nossa Princesita está se esforçando tanto?
 Não é de se estranhar que eu tenha uma aparência diferente. Embora eu não aja como uma idiota, minhas atitudes até agora foram de uma nobre com espírito comum.
 Contudo, todos os livros que li enquanto estava em casa foram sobre autossuficiência. Entre eles, havia muitos livros sobre gestão da mansão que eu lia quando pensava em viver com meu pai.
 — Preste atenção. São pessoas preciosas que nos apoiam.
 Embora pareça um conhecimento bobo se for entediante. Eu realmente aproveitei o fato de que havia algo que eu poderia fazer por aquelas pessoas que meu pai valorizava. Em vez de responder, sorri, e minha tia sorriu com os olhos meio apertados.
 — Sinceramente, não esperava isso, mas é maravilhoso.
 Fiquei envergonhada, pois não sabia que ela me elogiaria com tanta sinceridade.
 — Não. Eu só estava emocionada…
 Foi quando eu fiquei corada, incapaz de falar. Ela disse, segurando minha mão.
 — Então, vamos ao pomar desta vez? Vamos provar a fruta e ver como está a colheita.
 Ao ouvir falar de experimentar a fruta, meus olhos brilharam ao lembrar do que eu acabara de ler.
 Diziam que as maçãs da nossa propriedade eram especialmente saborosas e doces.
 “Dizem que sobraram muitas maçãs, e podem ser conservadas por muito tempo, então seria bom levá-las quando voltarmos ao Império.”
 Vamos pedir ao chef Matthew que nos faça uma torta de maçã, e a geleia de maçã também seria boa.
 Pensando nas delícias que poderiam ser feitas com as maçãs, sorri.
 — Sim, adoraria!
 Esse foi o momento em que tentei seguir minha tia até o pomar.
 — Juvelian.
 Quando me virei ao ouvir meu nome, vi rostos sorridentes.
 — Papai!
 Não conseguia ver meu pai e o Max, então queria alguma coisa, mas bem na hora em que ia comer maçãs, eles apareceram e me senti melhor.
 — O que você estava fazendo?
 — Estava olhando o campo de trigo e as terras cultiváveis da região.
 — Entendi.
 Enquanto olhava para meu pai, lembrava das perguntas e respostas sobre manejo da terra que fizemos em um dia no estúdio. Será que foi por isso? Queria me gabar do que havia pensado.
 — E nossas terras cultiváveis. Acabei de perceber que o trigo é ineficiente porque ocupa muito espaço.
 — Sério?
 — Sim, então pensei que seria uma boa ideia plantar um quinto de milho.
 E comecei a falar sobre as vantagens do milho.
 Papai deve ter entendido o que eu disse, porque assentiu e chamou o administrador. Logo o administrador, que havia escutado papai, respondeu com um aceno.
 — Tudo bem, no próximo ano vou plantar milho como você disse.
 Foi quando eu sorri ao pensar na possibilidade de aumentar a eficiência da terra que Max se aproximou da sombrinha.
 Ele me envolveu com o braço e disse:
 — Eu ouvi que você está indo para o pomar, estou ansioso para isso.
 Ah, aquele olhar feroz é definitivamente algo.
 “Sou uma pessoa que adora doces, então quero comer frutas.”
 Cruzei os braços e falei:
 — Vamos logo para o pomar!
 Um pouco antes, Juvelian, que estava conversando com seu mestre, brilhava como nunca. Sentia que todos ao seu redor a estavam olhando.
 — Nossa Senhorita, como você é linda.
 — E você é como um anjo por fazer isso por pessoas como nós.
 Mas, por ser tão lenta, ela não percebeu o olhar.
 Max se irritou e se aproximou da sombrinha. Então, insistiu para ela se mover, referindo-se ao pomar que a senhora Ronnel mencionou, mas o resultado foi desastroso.
 — O que faço com isso?
 Max olhou com desprezo para a torta de maçã que tinha à sua frente. Não gostava de doces, nem de frutas. Mas…
 — Será que é gostoso?
 Não consegui dizer a verdade para Juvelian, que o olhava com os olhos semicerrados. Max riu forçadamente e colocou a torta de maçã na boca, fingindo que estava deliciosa.
 “Droga, é doce demais!”
 Comer maçãs no pomar era obrigatório, mas nem isso bastava, e parecia que havia maçãs suficientes para comer junto com ela, mesmo quando havia uma sobremesa feita de maçãs.
 “Devo contar a verdade?”
 Porém, logo teve que mudar de ideia.
 — Estou muito feliz que você goste de comer maçãs da nossa terra.
 Porque Juvelian, falando com os olhos brilhantes, era simplesmente encantadora.
 “É, melhor eu corrigir meus hábitos alimentares.”
 Max se deixou levar e devorou a torta de maçã. E as maçãs começaram a parecer deliciosas enquanto Juvelian o observava.
 “Vamos dar um passeio juntos mais tarde?”
 Foi quando Max, imaginando ir a um lugar tranquilo e beijá-la, teve um sorriso brilhante.
 — Amanhã seria melhor ver as instalações de segurança da nossa propriedade.
 Ao ouvir as palavras do mestre, Max arregalou os olhos.
 “Se for uma instalação de segurança, deve haver soldados, mas você vai enviar sua filha para uma toca de lobos?”
 Ele sabia bem disso por sua longa vida militar. Ao contrário dos cavaleiros que podem ser rudes, os soldados formados por plebeus costumam ter uma fala e um comportamento vulgares ou agressivos.
 “Talvez sejam rudes com Juvelian ou façam cantadas.”
 Max se empolgou e levantou a voz.
 — Eu também quero ir!
 Então o mestre sorriu.
 — Sim, enquanto Max olha a instalação de segurança primeiro, Juvelian, você vai passar pelo moinho e pela fábrica amanhã.
 Resumindo, era para ir primeiro e criar um clima de cortesia. Só então Max percebeu que tinha sido enganado pelo mestre e mostrou os dentes.
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 Durante o pôr do sol, Regis parou em frente ao cemitério.
 — Amelia.
 Regis murmurou o nome em um suspiro, e seu rosto se contorceu de angústia.
 — Não deveria haver fé entre nós.
 — Se eu tivesse acreditado em você, a situação estaria melhor agora, não é?
 Os arrependimentos do passado sempre incomodaram Regis. Mas logo seus olhos se iluminaram.
 “Mas estou quase lá.”
 O primeiro plano que ele havia elaborado estava se concretizando aos poucos. Mas…
 — Por que você está rindo?
 — Porque gosto de passar tempo com meu pai assim.
 A ganância crescia diante da aparição de sua encantadora filha.
 “Se eu confessar tudo, será que ela não me perdoará?”
 Nesse momento, ao sentir a presença de alguém, Regis virou a cabeça.
 — Excelência.
 Era a Vizcondesa Ronel segurando um lírio branco.
 — Você voltou a estar aqui.
 Quando Regis a fez calar em vez de responder, ela colocou o lírio diante da lápide de Amelia e falou.
 — Preparei tudo o que você pediu. E, só para você saber, vou acompanhar a Princesita o tempo todo durante a inspeção.
 Regis, ouvindo isso, respondeu em um tom baixo.
 — Obrigado.
 — A propósito, hoje a Princesita me impressionou bastante. Você a ensinou a fazer isso?
 Regis sorriu ao ouvir essas palavras.
 — Não, ela estudou sozinha.
 — Na verdade, eu estava preocupada com o que ela poderia fazer se não estivesse preparada, mas essa foi uma conclusão precipitada. Fiquei preocupada porque ela cresceu sem a mãe…
 — Helena.
 Ao chamá-la pelo nome, a Vizcondesa o encarou.
 — Você não acha que eu disse algo errado?
 Ela então franziu levemente as sobrancelhas.
 — Nem eu nem ele, ainda não posso te perdoar, Regis.
 Regis abriu a boca, olhando diretamente nos olhos dela com uma leve raiva.
 — … Eu sei.
 Helena o olhou em silêncio e disse em voz baixa.
 — Mas sei que não é sua culpa. Agora, por que você não se confessa honestamente para a Princesita?
 Logo depois, ela se curvou com um rosto impassível.
 — Então me perdoe, Excelência.
 Pouco depois que Helena se foi, Regis se ajoelhou em uma perna e tocou o lírio sob a lápide. Era tão suave que se amassou ao toque de Regis.
 — Eu tenho direito ao perdão?
 O rosto gracioso de Regis se contorceu como se estivesse doendo.
 “Por que ele não vem?”
 Marx franziu a testa por um momento enquanto esperava seu mestre no ponto de encontro.
 “Se você não vai fazer isso, vou passar tempo com Juvelian.”
 Esse é o seu plano? Por um momento, algo importante passou pela cabeça de Max.
 “Então amanhã é sexta-feira?”
 Ele tinha dado a Víctor o dinheiro para comprar um castelo e confiado a ele, mas estava preocupado. Não era qualquer coisa, porque era o presente de aniversário de Juvelian.
 “Se você não tiver sucesso, vou te matar.”
 Por um instante, lembrando do rosto de Víctor, Max olhou para a porta e engoliu em seco.
 “Não acho que aquele humano venha, mas vou com Juvelian…”
 [Ei, garoto.]
 Diante da súbita voz em sua cabeça, Max se estremeceu e respondeu, abrindo os olhos rapidamente.
 — O que? Um fantasma.
 [Um fantasma? Que perdão para uma pessoa viva?]
 Diante disso, Max sorriu.
 — É divertido estar vivo. Não tem nenhuma semente como você entre meus parentes.
 A voz questionou a resposta, como se estivesse confusa.
 [Por que você de repente fala de seus parentes?]
 Então Max respondeu, entrecerrando os olhos.
 — Você é um fantasma da Família Imperial.
 A frequência única da Família Real era tão distinta que se podia reconhecer à distância. E aparentemente, o espírito de olhos vermelhos, da Família Imperial, flutuava ao redor do fantasma que ele viu naquele momento.
 — Por que você apareceu para mim?
 Ao ouvir a pergunta de Max, uma risada ecoou em sua cabeça.
 — Pare de rir.
 A voz na cabeça dele parou de rir e resmungou diante do aviso de Max, que saiu em um tom irritado.
 [É bom ser tão arrogante com seus ancestrais que vieram te avisar sobre sua amante?]
 Um aviso relacionado a Juvelian significava que Max não tinha escolha a não ser se sentir sensível. Ele abriu os olhos e perguntou.
 — O que isso significa?
 O homem que falava com a voz triste disse.
 [Senhor Paphnil.]
 — O que?
 [Quando você falar comigo no futuro, me chame de Senhor Paphnil. Descendentes desavergonhados, ah.]
 — Senhor Paphnil?
 Foi quando Max franziu a testa diante de um nome que parecia ter ouvido em algum lugar.
 [Você disse que era Juvelian? A linda filha de Regis.]
 Diante das palavras de Paphnil, Max fez uma expressão desconfortável.
 — Não a chame pelo nome descuidadamente, não se atreva a avaliar sua aparência.
 [Sim, sim, descendente de escória. Então, a filha de Regis, você sabe que a menina transborda mana?]
 É uma habilidade importante, por isso muitas vezes se confunde, mas o maná que coleta e armazena a energia natural e o maná inato são diferentes. O jeito de usar o poder também varia. A magia concentra a energia mental para materializar o poder mágico, enquanto, ao usar a espada, o maná armazenado no corpo é extraído e utilizado. Por essa razão, Max não conseguia saber como estava Juvelian. Ele era um cavaleiro, mas não um mago.
 — O quê? O que isso significa?
 [Você não se cansa de vê-la? As feridas dela se curam mais rápido do que as das pessoas normais.]
 Era verdade que estava cansado, mas era vago afirmar isso, já que a cura das feridas varia de pessoa para pessoa.
 [Se você continua preocupado com a filha de Regis, seus olhos não mentem, certo? E quando estão juntos, tudo se estabiliza.]
 Max, que ouvia em silêncio, não conseguiu evitar de endurecer o rosto.
 “Como você sabe disso?”
 Então, Paphnil mudou repentinamente seu tom.
 [Pensando bem, a última pergunta deve ser algo que não se aplica a você. Porque você não é um mago.]
 Ele queria dizer que foi o maná que o atraiu para Juvelian, mas se isso só vale para os magos, o que Paphnil disse era óbvio. Max virou o olhar, cheio de curiosidade, e perguntou:
 — Isso significa que os magos vão tentar conquistar Juvelian?
 [Isso mesmo. O mago se sente atraído pelo maná, então ele se sentirá atraído por ela e tentará se aproximar. Como a irmã dele, por exemplo.]
 Assim que Paphnil terminou de falar, Max ficou surpreso e franziu a testa.
 — A Beatrice é uma maga?
 Com certeza, Beatrice estava estranhamente próxima de Juvelian. Se pensar bem, parece até que era um casamento.
 — É tudo por causa do maná?
 Foi quando Max franziu a testa, lembrando da irmã.
 [Ainda não. Mas só posso te dizer que ela tem muito talento mágico.]
 Com essas palavras, Max fez uma careta.
 “Esse cara está falando besteira.”
 Mesmo assim, se ela é uma maga, isso é uma grande ameaça. Beatrice e ele não eram inimigos, então achou que tudo bem.
 “Tudo isso é por causa da Juvelian.”
 Se parar pra pensar, várias coisas boas aconteceram por causa dela.
 Durante um tempo, ele segurou a risada e, com desdém, Max disse:
 — Então, o que você quer dizer? Está dizendo que Juvelian também tem talentos mágicos?
 Diante da pergunta, Paphnil respondeu rindo.
 [Não, essa menina está em perigo porque não tem talento. Ela é apenas um banquete delicioso se estiver cheia de magia e não souber usá-la.]
 — Do que você está falando? Explique para eu entender.
 [Você não sabe por que a besta zoa um pequeno coelho de neve?]
 Isso fez Max lembrar da competição de caça. No mesmo dia em que a besta tentou atacar Beatrice, ela também tentou devorar Juvelian, foi um pesadelo.
 — Não me diga…?
 Foi quando Max, já imaginando a razão, arregalou os olhos e abriu a boca. Paphnil, impaciente, falou primeiro.
 [É insignificante, mas é porque ela tem maná. Aqueles que sabem usar magia podem absorver seu maná ou não.]
 Max, entendendo o que aquilo significava, respondeu de forma brusca.
 — Quem se atreve a pegar esse maná? Ela é a filha do Duque e minha amante, o Príncipe Herdeiro.
 Paphnil respondeu às palavras de Max como se estivesse mastigando.
 [Se você quer que eu diga isso, não seria ambição demais? Eu não posso ir lá.]
 — O quê? Espera um pouco.
 Confuso com a repentina mudança, Max chamou Paphnil, mas ele disse algo que não fazia sentido.
 [Ah, e é melhor não confiar demais nos Regis.]
 Max distorceu o rosto diante das palavras de Paphnil, coçando o que o incomodava o tempo todo.
 — O que isso significa?
 Mas ele já não conseguiu ouvir mais nada. Max apertou o punho.
 “Droga, o que eu vou fazer a respeito?”
 Com a cabeça doendo por causa da confusão, sentiu uma presença distante.
 “É o mestre.”
 Enquanto tentava se preparar para a batalha, Max parou de repente.
 “Posso confiar no mestre assim?”
 Essa pergunta surgiu, mas ele se preocupou apenas por um tempo.
 — Max, você está pronto?
 Max abriu os punhos e olhou fixamente para o mestre que se aproximava.
 “Sim, não preciso acreditar em todas as palavras do fantasma. Em primeiro lugar, só preciso pensar nas informações que preciso.”
 Max assentiu.
 — Claro. Hoje eu vou sair com ela, então se prepare.
 Diante disso, seu mestre suspirou e sacou a espada.
 — Não tenho intenção de ver você com ela, então siga em frente.
 Finalmente, quando as duas espadas se chocaram, a energia que fluía delas se espalhou ao redor.
 “Sim, é urgente derrotar esse humano agora mesmo.”
 Max decidiu apagar da mente o que acabara de ouvir, exceto o aviso sobre Juvelian. No momento certo, Max golpeou a espada do Mestre e mostrou os dentes.
 “Tem muita gente que já está tentando conquistar ela, e eu preciso manter os magos longe. Vou ter que me esforçar mais para garantir que ninguém chegue perto de Juvelian.”
 Hoje, eu saí para fazer uma inspeção.
 “Ah, é difícil.”
 Foi muito bom até eu olhar ao redor do moinho e da fábrica antes. As pessoas são gentis, e foi divertido ver o processo de refino.
 “O próximo é o posto de guarda.”
 Na verdade, eu sou uma estranha com a espada, mas meu pai é o chefe dos Cavaleiros Imperiais. Eu estava acostumada a passar tempo com os cavaleiros na mansão, então achei que esse seria um ótimo momento. Mas…
 — Minha Senhorita, se há algo que a incomoda, por favor, nos avise.
 Os guardas aqui estavam meio parados. E ali estava o meu Max…
 — Juvelian, venha aqui e sente-se confortavelmente.
 Não sei de onde ele tirou, mas quando conseguiu uma cadeira elegante que não combinava com o posto de guarda, me convidou a sentar.
 “Como diabos ele conseguiu isso?”
 Suspirei um pouco.
 


  
    Capítulo 152
 Os guardas olharam para Max e tentaram conquistar Juvelian.
 — Você está com sede, né? É o suco de frutas que você acabou de fazer, e está uma delícia!
 — O chão está sujo! Pise nesse tapete, por favor.
 Juvelian, olhando para os soldados com olhos trêmulos, abanou as mãos e suspirou. Então…
 — Princesa, você está com calor? Venha pegar o leque.
 — Ou tem algo que não gosta?
 — Por favor, me diga que vou corrigir!
 Quando Max viu os soldados implorando educadamente para Juvelian, sorriu satisfeito.
 — Vale a pena cuidar de você primeiro.
 Quando Max chegou pela primeira vez ao posto de guarda, os soldados estavam em péssimas condições.
 — Ouvi dizer que a Princesa vem hoje para uma inspeção, será que ela é tão bonita quanto dizem?
 — Não sei, mas honestamente, as garotas nobres são irritantes, ficam batendo nos móveis mesmo que a espera esteja no meio do caminho.
 — Ei, se lembramos que a Princesa odeia ratos, por isso continuamos pegando os ratos.
 — Se você pensar nisso, vai ficar bravo, mas não deveríamos surpreendê-la enquanto pegamos os ratos?
 — Essa também é uma boa ideia. Sinceramente, se dissermos algo sobre ratos, será que só aquela garota vai ficar nervosa?
 Enquanto escutava a conversa vulgar deles, Max apertou o punho.
 “Não posso ouvir mais isso.”
 Depois de um tempo, os soldados olharam para Max e gritaram com ele.
 — Ei, você! O que está acontecendo?
 Logo, outro soldado ao lado olhou para Max e fez uma careta.
 — Acho que ele é um mercenário, mas tem um ar que não parece.
 Eles argumentavam que achavam que era um mercenário com uma roupa confortável.
 — Mercenário assim tão arrumado, não seria como um cavaleiro rico?
 Os soldados que falavam de forma vulgar riram novamente. Max, ouvindo, levantou um canto da boca.
 “Ótimo para você. As coisas vão ficar mais fáceis.”
 Max abriu a boca para falar.
 — Quem é o responsável aqui?
 Era o capitão da guarda, que supervisionava tudo durante a longa ausência do Duque de Floyen. Naturalmente, os soldados se lançaram sobre os descarados mercenários que chamavam o capitão de “cara”, e Max os ignorou, provocando uma confusão. Logo, o capitão da guarda apareceu com uma expressão severa.
 — O que você está fazendo? Estou um pouco ocupado com a chegada da dama.
 O capitão da guarda ficou sem palavras ao perceber que Max estava bem ali.
 — Quem é você?
 Ele abriu os olhos, olhando para um jovem desconfiado que questionava, e por um momento o guarda sacou a espada.
 — Você se atreve a fazer escândalo na terra do grande herói do Império, o Duque Floyen! Não vou deixar isso passar.
 — Finalmente, quem manda apareceu.
 Em seguida, Max se aproximou do capitão da guarda…
 “Como ele tem essa habilidade?”
 Agora ele é o capitão da guarda, mas também foi um cavaleiro. Ele acompanhou o Duque de Floyen na guerra e prestou serviços dignos. O capitão da guarda não considerou Max culpado, já que ele nem havia sacado a espada.
 — Quem está fazendo todo esse alvoroço? Se o Duque souber, não vai ficar assim.
 A ordem do guarda fez Max responder com uma voz sombria.
 — Sou a escolta da Princesa Floyen.
 Os soldados ficaram surpresos com a palavra escolta. Entre eles, os mais chocados eram aqueles que falavam de forma disfarçada. Max olhou para os dois com um brilho nos olhos e disse friamente.
 — Me disseram que o Duque de Floyen trata seus soldados melhor que qualquer outro nobre. Mas vocês não hesitaram em dizer coisas sobre a filha dele.
 O capitão da guarda tremeu ao ouvir essas palavras e olhou para trás. Os soldados abaixaram a cabeça, incapazes de levantá-la.
 — Desculpe. Isso é culpa minha. Cometi uma deslealdade à Sua Graça.
 Era uma história de fundo, mas um guarda insultar um nobre e a filha do dono que o servia era um crime que não podia ser contestado, mesmo que o matassem. Enquanto se preocupava por um momento, Max disse com o rosto cerrado.
 — Eu gostaria de aguentar todos vocês. Queria decapitar todos, mas a Princesa odeia matar, então vou suportar.
 Foi quando os soldados se sentiram aliviados.
 — Sim, mas ela se sente desconfortável quando vem em uma inspeção, nunca vou deixar você ir.
 — Sim, claro!
 Era o momento de pensar que tudo tinha terminado.
 — E se você pensar em outra coisa, vou te matar.
 A vida nos olhos de Max mostrava que suas palavras eram sérias. Os soldados assustados acenaram com a cabeça.
 De fato, o preço do farol trouxe de volta a obediência dos soldados. Max levantou um dos cantos da boca enquanto observava os soldados lendo seu próprio semblante.
 — Como eu esperava, essa foi a conversa mais deliberada para se falar com os punhos.
 — Desculpe. Eu devo ter te sobrecarregado sem querer.
 Quando Juvelian disse isso, Max e todos a olharam fixamente. Então, Juvelian suspirou e disse.
 — Parece que você entendeu de outra forma, mas no início eu só queria dar uma olhada rápida no posto de guarda porque queria melhorar as coisas que te incomodavam.
 Os guardas ficaram surpresos com esse comentário.
 — Você queria melhorar o nosso desconforto?
 “Uma moça com aparência de princesa veio por causa de coisas assim?”
 Os guardas esqueceram a advertência de Max e ficaram olhando para Juvelian. À primeira vista, acharam que ela era bonita, mas quando olharam de perto, parecia que um anjo ofuscava tudo.
 “Ela é tão linda, como dizem.”
 Foi quando todos os soldados admiravam sua beleza que a Princesa baixou o olhar.
 — Mas deve ter sido difícil se preparar por minha causa. Sinto muito.
 Enquanto isso, não eram mais que um chefe superior que era um aristocrata.
 O capitão da guarda riu das elogios ao Duque de Floyen, mas na verdade não estava irritado. Do ponto de vista dos guardas, Ronnel, que atuava como um senhor, parecia mais amigável que o Duque de Floyen, que eles viam pelo menos uma vez por ano. Mas…
 — Anteontem, eu pensei enquanto caminhava pela propriedade. Embora esteja tão escuro, o lugar onde uma mulher pode passear é a terra do meu pai. Sou uma pessoa muito abençoada. Então, queria agradecer a todos. Obrigada.
 Ao ouvir as palavras de uma nobre e bela dama, os soldados se sentiram envergonhados, enquanto todo o descontentamento e ressentimento que tinham até então se acalmaram.
 “Nunca houve ninguém que reconhecesse e elogiasse nosso duro trabalho até agora…”
 “Não posso acreditar que fomos desleais com uma pessoa tão boa.”
 Os soldados, que estavam com um desprezo como se tivessem cometido uma blasfêmia contra um anjo, balançaram a cabeça, consternados.
 — Não!
 — Fizemos isso com muita alegria!
 Não era verdade, mas era uma verdade pela metade. Eles perceberam que todo o trabalho que haviam feito era para o anjo, e isso os fez sentir-se recompensados. Logo, a Princesa Floyen abriu a boca com um ar tímido.
 — Obrigada por dizer isso. E como é para todos vocês, por favor, me digam se precisarem de algo.
 Os guardas pensaram de imediato.
 “Acho que ficaria realmente feliz servindo a esse anjo.”
 Estava planejando uma forma de melhorar os postos de guarda que revisei durante a inspeção de hoje, depois de fazer algumas ligações para Max.
 “É melhor substituirmos os cobertores, as roupas de inverno e as lâmpadas para o serviço noturno por lâmpadas a óleo, trocarmos as armas e armaduras por outras melhores e garantirmos lanches para o trabalho.”
 Depois de organizar as opiniões dos guardas e as minhas próprias, fiz uma lista dos postos de guarda e a entreguei à minha tia. Pouco depois, a mulher, que estava analisando a lista que lhe dei, acariciou o queixo e falou.
 — Hoo, isso não é um pouco generoso demais? Acho que é um desperdício de dinheiro.
 Balancei a cabeça e respondi.
 — Todos devem trabalhar tanto quanto o dinheiro que recebem. Mas não seria melhor melhorar as instalações de todos os guardas para elevar a moral? É muito mais eficiente se livrar das pequenas queixas e conquistar a boa vontade. E eles estão um pouco preguiçosos. Acho que poderíamos montar uma caixa de sugestões para que ninguém se sinta prejudicado, assim, se as queixas forem excessivas, podemos estabelecer uma ordem de demissão.
 Minha tia abriu os olhos de forma exagerada e sorriu, como se não esperasse que eu dissesse isso.
 — Achei que você era muito ingênua quando te vi falando antes, Princesita.
 Respondi com um grande sorriso.
 — Porque agora sou uma adulta.
 Neste mundo, a nobreza é como um político ou algo assim.
 Até certo ponto, é necessário pensar politicamente.
 “No entanto, fui um pouco dura com o Max.”
 — O que? Você está me dizendo para não vir até que termine?
 Suspirei suavemente, lembrando da expressão desapontada do Max.
 — Este é o resultado da inspeção da Princesa de hoje.
 Regis olhou com curiosidade enquanto a Vizcondessa Ronnel lhe entregava os documentos.
 — Agora você não a chama mais de “Princesita”.
 A Vizcondessa Ronnel respondeu com um sorriso suave.
 — Ela cresceu muito.
 Regis sorriu de volta.
 — É verdade.
 A Vizcondessa Ronnel suspirou.
 — E Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro. Por mais que gostasse da nossa menina, não sabia que ela iria à guarda e faria um ato armado. Bom, graças a isso, não houve nada desrespeitoso com a nossa dama.
 Diante disso, Regis sorriu.
 — Ela também se saiu bem, como eu pensei.
 Se ele enviasse o Max primeiro, sabia que teria um acidente. E por causa do gênero da filha, ele tentaria protegê-la.
 — Mas é uma pena, porque nossa Senhorita cuidou disso, e se fosse duro, alguns soldados ressentidos poderiam ter desertado.
 E, como esperado, Juvelian fez o trabalho como Regis previa. Foi nesse momento que Regis sorriu de felicidade.
 — Eu estava nervoso porque depois reclamei com Sua Alteza Imperial, mas quem poderia imaginar? Sua Alteza Imperial ficará de olho em nossa dama?
 Regis suspirou, sorrindo.
 — O Príncipe Herdeiro foi gentil com ela, então acho melhor você cuidar do seu modo de falar e do seu comportamento, se possível.
 — Claro que eu sei, mas isso é muito divertido.
 Regis abriu a boca em silêncio, observando os olhos brilhantes da Vizcondessa Ronnel.
 — Ainda restam partes a serem inspecionadas, então espero que você esteja bem preparada, Helena.
 Helena respondeu com uma leve inclinação de cabeça.
 — Claro. Não sou outra pessoa, e você é a próxima a assumir a chave.
 


  
    Capítulo 153
 Max estava no acampamento do Príncipe Herdeiro, disfarçado de mercenário e com uma expressão de descontentamento.
 — Max, você não disse que estava aqui por um motivo? Como eu disse antes, o dever de um Príncipe Herdeiro vem em primeiro lugar. Certo?
 Pensando nisso por um momento, Max suspirou.
 “Sem saber o perigo que você está correndo…”
 É claro que seu mestre estava na mansão, então não haveria nenhum idiota se aproximando de Juvelian, mas ele estava ansioso porque não podia ver Juvelian na sua frente.
 “Além disso, quando eu lutar com meu mestre mais tarde, ficarei indefeso…”
 Os subordinados, que não conheciam bem Max, comentaram alegremente.
 — Não houve fantasmas desde que o Príncipe Herdeiro foi erradicado.
 — É verdade. Sua Alteza Imperial é tão doce como sempre.
 Max franziu a testa ao ouvir isso.
 — Então, você falou do fantasma, Paphnil?
 Não pensou muito nisso porque seu mestre chegou antes, mas era um nome que ele já tinha ouvido. Max perguntou, olhando para Fressia.
 — Você por acaso conhece o nome Paphnil?
 Ao ouvir isso, Fressia arregalou os olhos e sorriu.
 — Claro! Ele era um dragão, o pai do Imperador fundador Altair. Depois, foi classificado como um dragão maligno que tentou destruir o Império e foi selado em um lugar desconhecido.
 Só então Max conseguiu lembrar de um trecho da história.
 — Ah, que triste. Meu pai disse que ele destruiria meu Império, e eu o sellei com meus amigos que fundaram o Império. A tumba dele estava enterrada em um lugar que ninguém conhecia, e se o selo fosse quebrado, um desastre viria sobre o Império.
 Max recordou a imagem de um homem translúcido.
 — E os fantasmas, o que acontece com os vivos?
 — Mas você disse que ele era um dragão, certo? O dragão não estava perto de um Deus?
 Enquanto pensava nisso, Max franziu os olhos.
 — Então é hoje.
 — O que?
 Quando Max perguntou ao ouvir as palavras de Fressia, ele recebeu uma resposta absurda.
 — Estou falando da leilão.
 Só então Max percebeu o que havia dito e abriu a boca.
 — Bem, o leilão não vai fracassar, já que está com um preço de castelo.
 Max olhou para Fressia e disse, estalando os dedos.
 — Proteja Juvelian hoje.
 Vestindo uma máscara e com a roupa de Príncipe da Coroa, Victor engoliu em seco, sentindo a tensão.
 “Droga, por mais que eu pense, estou preocupado…”
 Denise, também mascarada, abriu a boca e deu uma leve palmadinha no ombro dele.
 — Não se preocupe, Victor. Sua Alteza Imperial te deu uma quantia enorme de ouro, o equivalente ao preço de um castelo.
 Isso fez Victor se sentir ainda mais pressionado, mas decidiu pensar positivo.
 — Sim, estou certo de que vou conseguir. A enorme quantia de dinheiro de Sua Alteza Imperial está em minhas mãos.
 Victor estava prestes a entrar na casa de leilões com o punho cerrado. Ele avistou uma silhueta familiar. Apontou com o dedo, perguntando se a outra pessoa o reconhecia.
 — Você é…
 Victor franziu a testa ao se deparar com Beatrice, que estava usando uma máscara como a dele.
 — Não, Prin… o que você está fazendo aqui?
 Como sempre, quase revelou sua identidade por respeito. Embora fosse um leilão noturno onde bens caros eram comercializados, todos escondiam sua identidade. Victor olhou fixamente para Beatrice e engoliu em seco.
 “Ainda bem que não revelei quem sou. Isso poderia ter me colocado em perigo.”
 Ele então disse.
 — Vamos entrar juntos?
 Victor percebeu de repente que ela não estava acompanhada.
 “Por que ela está tão indefesa? E se alguém tentar algo contra a Família Imperial?”
 Por um momento, Victor segurou a mão dela e disse.
 — Sim, vamos entrar.
 Beatrice sentiu a temperatura acolhedora das mãos unidas, fazendo seu rosto corar sem que ela percebesse.
 “Estou muito feliz por estar usando uma máscara.”
 Suspirava pelo fato de Max não voltar logo.
 “Ele vai dormir no quartel?”
 Eu disse que o trabalho era prioridade porque não queria que ele deixasse de fazer as coisas por minha causa, mas também sentia tanta falta dele que estava ficando louca.
 “Vamos ao quartel?”
 Era nisso que estava pensando.
 (Tak-tak)
 O som de batidas na janela me fez me aproximar.
 Logo abri a janela, sorrindo de felicidade.
 — Senhorita Yuri!
 Hoje, ela estava com os cabelos castanhos.
 — Quanto tempo sem te ver, Princesa. Como você tem estado?
 — Oh, estou bem. Aliás, o que traz você aqui?
 Ao ouvir minha pergunta, ela suspirou um pouco.
 — Bem, meu senhor me encarregou de uma tarefa difícil: proteger sua amada.
 Parece que tem muito trabalho. Vi que ele enviou seus subordinados sem vir pessoalmente.
 “Mas é verdade, está causando problemas para os subordinados por minha causa…”
 Excluindo Gerald, havia até dez cavaleiros que a acompanhavam. Pensei que ele estivesse preocupado porque meu pai provavelmente estava em casa. Isso é o que eu disse, só para que ela tivesse uma cama confortável.
 — Entre.
 Com minha permissão, Yuri fechou a janela e trancou. Então, ela sorriu com seu rosto adorável.
 — Obrigada por permitir a escolta, Princesa.
 — Não. Eu que estou muito agradecida. Se você estiver cansada, não tem problema em descansar no sofá, fique à vontade.
 Ela balançou a cabeça.
 — Não posso fazer isso. Não importa quão próximas sejamos, uma missão é uma missão.
 Achei que ela tinha um espírito livre, mas talvez isso seja porque ela era a capitã da guarda da Imperatriz. Ela tinha um lado mais sério.
 — Tudo bem. Só queria dizer que você pode usar o sofá à vontade.
 Ela sorriu.
 — A Princesa é muito gentil.
 O elogio foi um pouco constrangedor, e meu rosto ficou quente. Ela me olhou e sorriu timidamente, depois tocou minha mão.
 — Digo isso porque estamos juntas, mas há algum presente que você gostaria de receber na cerimônia de maioridade?
 “É a minha cerimônia de maioridade, então faltam menos de três semanas para a festa.”
 Estava quase tudo pronto, mas pensei que ainda havia muito a fazer.
 — Se for um presente, eu gosto de tudo, exceto se tiver a ver com ratos ou pombas.
 — Ai, onde já se viu isso? Você pode ser sincera comigo, então me diga, Princesa.
 Balancei a cabeça diante da pergunta de Yuri.
 — Falo sério. Porque é a primeira vez que alguém me dá um presente de aniversário…
 Max, Trice, Fred, meus amigos da cata e muitos outros. Senti como se fosse um milagre estar perto de tantas pessoas. E agora também estou convencida de que vão escolher um presente para mim. Claro, havia quem trouxesse presentes, mas Mikhail, que era o conhecido mais próximo, além da família, nunca havia escolhido um presente para mim. Então, não é mentira. Ela me olhou em silêncio, observando e falando.
 — Qualquer coisa está ótima, desde que quem eu goste escolha e dê. Yuri é uma dessas pessoas.
 Quando Max me deu uma presilha uma vez, fiquei muito animada. Era a primeira vez que recebia um presente que alguém escolheu para mim, e a presilha agora estava na minha cabeça. Ela riu levemente e disse em voz baixa.
 — Agora sei um pouco como Max se sente.
 — O que?
 Fiquei curiosa sobre o que ela queria dizer, então devolvi a pergunta, e ela sorriu, dizendo algo que eu não sabia.
 — Espero que o leilão tenha terminado com sucesso.
 


  
    Capítulo 154
 Beatrice olhou para Víctor, que estava sentado ao seu lado.
 — É uma pena que você cubra o rosto.
 Ela queria descobrir como era o rosto de Víctor, mas sentia curiosidade.
 — Que tipo de expressão você tem?
 Foi quando Beatrice suspirou.
 — Mas que tipo de coisa você veio comprar?
 Ela não poderia revelar sua identidade por causa da máscara, mas o tom de voz que saiu parecido com o de seu irmão era irritante.
 — Bom, sim. Não posso evitar. O fato de Víctor estar aqui significa que esse humano pode ter seguido Juvelian em Floyen.
 Beatrice decidiu se ajustar à situação.
 — Estou aqui para comprar o personagem principal de hoje.
 “Personagem principal.” Era uma gíria que significava “guardiã perfeita”, o item mais valioso da leilão. Entre as defesas, a magia de alto nível, a proteção e o bracelete mágico que bloqueava totalmente a defesa física eram todos adequados para homens e mulheres, então parecia que haveria muitos concorrentes.
 — Mas você não pode me vencer.
 Quando disse que escolheria um presente para o irmão mais novo, a Imperatriz deu a ela uma boa quantia em dinheiro para comprar uma mansão, mas Beatrice não pretendia dar o bracelete para seu irmão mais novo. Para evitar a supervisão da Imperatriz, ela afastou todos os acompanhantes e trouxe apenas criadas de confiança.
 — Como é um item mágico, vou tentar sentir a magia, e depois vou dar de presente a Juvelian.
 No momento do ataque da besta, a aparição de Juvelian, que a afastou e a colocou em perigo, foi uma visão terrível e inesquecível. Beatrice não queria passar por isso novamente.
 — Espero que você goste…
 Era assim que Beatrice pensava.
 — Então hoje somos concorrentes.
 — O quê?
 Quando Beatrice ficou confusa com aquilo, Víctor respondeu com um tom sério.
 — Estou certo de que vou conseguir aquele bracelete.
 “Vendo a lista, parece que ele também é o representante de Maximillian hoje.”
 Beatrice franziu a testa.
 “Como o presente de maioridade de Juvelian é algo precioso que só se pode dar uma vez na vida, não posso ceder.”
 Quando Beatrice tomou a decisão de vencer seu irmão, o anfitrião subiu ao palco.
 — Todos em silêncio! Vamos começar o leilão agora!
 Finalmente, como a casa de leilões estava barulhenta, o anfitrião fez um sinal. A equipe da casa de leilões, que estava esperando sob o palco, subiu com um travesseiro e o colocou na plataforma.
 — O primeiro item é um precioso colar que pertenceu à Rainha da Ruína. Há um mito de que o Rei, que amava demais a Rainha, perdeu toda sua fortuna e morreu. Como é o único item em termos de raridade, começarei com 200 de ouro!
 Apesar dos altos preços iniciais, os lances continuaram a subir. Mas Beatrice, que observava, estava tranquila.
 — Vai dar tudo certo.
 O dinheiro dela era cerca de 100.000 de ouro. Era uma quantia enorme para construir uma mansão no Império.
 — 2.000 de ouro! Algum lance a mais?
 Os itens leiloados eram menos de 10% do que ela tinha.
 — O bracelete de hoje será meu.
 Enquanto Beatrice estava na expectativa, com um sorriso de remorso, Víctor, ao seu lado, foi atingido por uma crítica.
 — Droga, você está decidida.
 Ela não entendia por que Víctor dizia isso quando tudo estava indo tão bem.
 — O que você quer dizer? O preço do leilão está muito baixo agora.
 Víctor suspirou e respondeu.
 — Isso significa que todo mundo não está gastando dinheiro agora para comprar o “guardiã perfeita”.
 Com isso, Beatrice se estremeceu e olhou ao redor. De fato, a não ser por algumas pessoas, viu que muitos estavam olhando para o folheto com expressões sérias.
 — Você acha que vai ser fácil conseguir dinheiro agora? É por isso que podem vender a um preço alto mesmo depois que o leilão terminar.
 Beatrice se deixou convencer pelas palavras sussurradas de Víctor.
 “Isso definitivamente faz sentido.”
 Por um momento, ela passou a mão lentamente pela cabeça e franziu a testa.
 “Não, mas como você sabe tanto sobre leilões de alto nível? Não era um mercenário de origem plebeia?”
 Víctor examinou o folheto, acariciando o queixo.
 — Mas é uma boa chance de conseguir um item decente a um preço baixo. Todo mundo parece hesitar em gastar dinheiro porque está muito interessado no “guardiã perfeita”.
 Ela achou que era uma simples ignorância pensar que ele só sabia manejar uma espada, mas era surpreendente que ele fizesse uma análise lógica.
 “Não importa quanto tempo você atue como meu irmão, é suspeito dizer que você é plebeu.”
 Beatrice olhou para Víctor com desconfiança.
 — Senhoras e senhores, este punho que vou apresentar é um item muito especial, feito por uma Princesa de outro país para seu amante, que tinha outra identidade!
 Beatrice ouviu inconscientemente o comentário sobre a diferença de identidade.
 — O amante da Princesa enfrentava a oposição do Rei por causa de suas diferenças de status. No entanto, eclodiu uma guerra de agressão, e o homem se escondeu pela Princesa, impedindo a invasão do inimigo, sendo reconhecido como genro do Rei por seus grandes feitos na guerra. Ele sempre usava este punho no pulso.
 Beatrice olhou para Víctor. Surpreendentemente, ele estava murmurando enquanto observava com um binóculo os punhos do palco.
 — Droga, isso é muito sujo.
 Beatrice franziu a testa com isso e, em seguida, ouviu as palavras do anfitrião.
 — O preço do leilão começa em 300 ouros!
 Então Víctor suspirou e murmurou.
 — Não é um mau preço, hmmm…
 — Por que você diz isso se não vai comprar?
 Disse que tinha muito dinheiro para apostar e que compraria um bracelete antes.
 Beatrice, olhando fixamente para Víctor e questionando, começou a entender o porquê.
 “Sim, mesmo que ele tenha o dinheiro agora, ele só veio como um ato do meu irmão, então imagino que não tenha dinheiro em mãos.”
 Depois de pensar nisso, Víctor não parecia triste, mas o preço dos punhos disparou.
 — 3.000! 3.100!
 O dinheiro em sua mão era 100.000 de ouro. Honestamente, mesmo que ele gastasse cerca de 5.000 de ouro, não conseguiria nem um bilhete.
 “Sim, eu tenho uma dívida com ele, então seria melhor pagá-la assim.”
 Beatrice abriu a boca, decidida.
 — 5.000 de ouro!
 Então, viu Víctor virar a cabeça para ela com uma expressão de surpresa. Ele estava coberto pela máscara, então seu rosto não era visível, mas o gesto indicava surpresa.
 — 5.000 de ouro! Temos um lance de 5.000 de ouro! Algum outro interessado?
 Após um momento de silêncio…
 (Bam! Bam! Bam!)
 O som de um martelo ecoou alegremente.
 — Homem da Princesa! Lance vencedor!
 Beatrice nem sabia o nome do item, mas comprou só para agradar Víctor. No entanto, depois que descobriu, se sentiu estranha e envergonhada por algum motivo. Nesse momento, Víctor deu uma sacudida nos ombros e sussurrou com um sorriso maroto.
 — Não, você não comprou isso para dar de presente para o seu amante? O homem da Princesa, não é engraçado?
 Beatrice franziu a testa e respondeu.
 — Eu comprei para você…
 Víctor, surpreso, perguntou.
 — Sério? Por que para mim? De jeito nenhum eu…
 Beatrice se adiantou para evitar o que ele ia dizer.
 — Não me entenda mal. É só um agradecimento por você ter me protegido antes.
 Ele ficou a encarando em silêncio e, depois, assentiu.
 — Por favor, me chame quando precisar de mim no futuro.
 “É tão fácil que você goste desse botão.”
 Foi então que Beatrice esboçou um sorriso amargo.
 — E você não precisa pagar por esse tipo de coisa.
 Aquelas palavras calmas a deixaram com o rosto quente.
 “Criança arrogante.”
 Mas, ao contrário desse pensamento, os cantos dos seus lábios se levantaram. Ainda bem que estava usando uma máscara.
 Víctor olhou de soslaio para Beatrice, com uma expressão pensativa.
 “É tão grave a ponto de eu ter que aceitar um suborno e pedir proteção?”
 Dessa vez sem escolta, o Imperador ou a Imperatriz não demonstraram interesse durante a competição de caça, e a situação da Princesa se tornava cada vez mais triste.
 “É natural que eu não me importe, já que ela é filha da mulher que atacou nosso Senhor…”
 Quando Víctor suspirou, frustrado.
 — Senhoras e senhores, vocês têm esperado há tanto tempo! Agora já podem parar de esperar. Finalmente chegou a hora do protagonista de hoje! É o “Guardião Perfeito” com um encantamento de proteção de 6 círculos!
 Assim que apareceu um bracelete de pedras preciosas azuis em platina, Víctor engoliu em seco.
 “Finalmente, ele apareceu.”
 Não era surpresa ver todo mundo em silêncio, olhando para o bracelete.
 “E tem bastante gente que pode pagar por isso, certo?”
 Em questões de rejeição no Império, alguns nobres se destacaram como representantes.
 “O Duque Elios, o Conde Meissen, o Conde Terrence e…”
 Víctor franziu a testa ao ver alguém que era considerado o melhor entre os rejeitados. Ele notou que o anfitrião usava um bracelete no braço. Logo, alguém golpeou o anfitrião com uma espada, mas…
 (Ting!)
 Ele pôde ouvir o som do impacto. O anfitrião, rindo, disse:
 — Você consegue ver isso? Se você usar este bracelete, não vai acontecer nada, mesmo se bater a espada assim!
 Enquanto o público murmurava, o anfitrião gritou.
 — O preço da leilão deste grande bracelete que te protegerá da ameaça de assassinato começa em 5.000 ouros!
 Em pouco tempo, o preço do bracelete disparou.
 — Sim, 20.000! 30.000! 40.000!
 O preço subiu tanto que começou a estagnar ao ultrapassar os 80.000 ouros.
 — 82.000, 84.000! Não mais, 85.000!
 Não foi tão rápido quanto antes, mas algumas pessoas levantaram a mão em silêncio para aumentar os lances. Era como Víctor havia previsto. O dinheiro que ele tinha em mãos era de 200.000 ouros, e ainda havia mais tempo.
 “Certo, vou fazer uma fortuna com isso.”
 — 100.000!
 Houve um momento de silêncio. Víctor virou a cabeça e suspirou enquanto ela o observava.
 “Oh, imagino que o orçamento da Princesa era 100.000.”
 Mesmo com a máscara, ele podia perceber que ela estava incomodada.
 — 100.000! Não tem mais ninguém?
 Porém, não houve resposta, e muitos dos competidores pareciam ter desaparecido. Víctor esboçou um sorriso de remorso.
 “Princesa, sinto muito, mas nosso Príncipe Herdeiro precisa levar o bracelete. Depois disso, haverá muitos itens novos na lista do leilão, então fique tranquila.”
 Víctor assobiou sem perceber. Então…
 — 190.000.
 A expressão de Víctor se distorceu ao ver alguém que aumentou o preço de forma inesperada.
 “O quê?”
 Ele mal conseguia ver a base, mas não podia hesitar. Isso porque temia as consequências que viriam se falhasse.
 — 195.000!
 Víctor, animado, anunciou o preço e esperou a reação do adversário, mas, ao ouvir o próximo lance, teve que abrir a boca.
 — 250.000.
 Foi uma derrota perfeita. Víctor olhou com desdém para o homem loiro que usava uma máscara.
 — Se você tem tanto dinheiro, compre um segurança.
 Então Beatrice sussurrou, quase inaudível.
 — Víctor.
 — O que foi?
 — Eu estava falando do bracelete…
 Foi quando Beatrice começou a formular uma ideia.
 — Se não houver mais lances, farei uma oferta ao cavalheiro 88! 10, 9…
 — 280.000!
 Beatrice chamou uma soma impressionante.
 — Céus, o que você está fazendo agora?
 Enquanto Víctor sussurrava, Beatrice disse:
 — Vamos comprar juntos.
 — O que?
 Ela respondeu quando ele perguntou, parecendo um pouco absurda.
 — De qualquer forma, é um presente para o Juvelian, então só um de nós precisa ter sucesso.
 Isso é verdade, mas o problema era que o monstruoso Príncipe Herdeiro não poderia permitir isso. Logo, o anfitrião começou a contar os números em voz alta.
 — 10, 9, 8…!
 Na mente de Víctor, ouvindo a contagem, alegria e tristeza se misturavam intensamente. Em seguida, o anfitrião gritou com empolgação.
 — O Guardião Perfeito, 280.000 de ouro!
 Agora que tinha sido vendido, ele se viu obrigado a pagar. Víctor respirou fundo e pensou consigo mesmo.
 — O que eu vou fazer agora?
 Beatrice sussurrou para Víctor, que estava agitado.
 — Não se preocupe. Tenho certeza de que meu irmão vai se convencer.
 


  
    Capítulo 155
 Parece que eu estava com vergonha de adormecer na frente de alguém que queria ficar comigo, então mantive uma conversa com Yuri até tarde da noite.
 Mas, como já era quase meia-noite, o sono começou a me pegar.
 — Princesa, por que você não dorme quando está cansada?
 Mesmo com a doce sugestão de Yuri, eu apenas balança a cabeça.
 — Está tudo bem.
 Será que era porque eu tinha uma memória rara de não ter dormido tanto tempo? Era um pouco difícil controlar meu corpo. Nesse momento, Yuri se aproximou da janela e abriu a escotilha.
 — A partir de agora, estarei fora, então durma tranquila, tá bom?
 Diante disso, levantei-me para agarrá-la.
 — Yuri, espera um momento…!
 Mas, ao contrário do que pensei, meu corpo não me obedeceu.
 De repente, perdi todas as forças.
 — Oh, vou cair de novo…
 Alguém me segurou quando meu corpo começou a se inclinar para frente.
 — Oh, obrigado…
 Levantei a cabeça para ver se era Yuri, mas tive que abrir os olhos de tão surpresa.
 — Max?
 Logo, Max franziu a testa e suspirou.
 — Por que você faz isso? Nem uma ou duas vezes… Era patético ver você quase cair?
 Foi então que percebi os olhos dele. Ele me abraçou e disse:
 — É por isso que, se não te vejo, fico ansioso e perdido.
 Não precisava se preocupar; eu só ia dizer que minhas pernas estavam tremendo e que quase caí, mas, seja pelo cansaço ou pela mente confusa por causa da temperatura corporal, não consegui falar nada. Nesse momento, ele me beijou suavemente nos lábios e sussurrou:
 — Estou muito nervoso. Podemos dormir juntos hoje?
 Eu queria dizer que não, mas não consegui recusar quando ele me olhou ansiosamente com aqueles olhos. Em vez de responder, afundei a cabeça no ombro de Max, e ele sorriu, sussurrando:
 — Não se preocupe. Vamos dormir só de mãos dadas.
 Por que as palavras que antes pareciam tão normais agora soam tão estranhas e embaraçosas? Escondi meu rosto de vergonha, mas ele me afastou um pouco do ombro. Então…
 — Eu te amo.
 Ele me envolveu pela cintura e pelas costas, e me deu um beijo direto.
 (Chaeng!)
 Max pensou enquanto pegava a espada do mestre.
 “Como diabos posso derrotá-lo, pelo menos uma vez?”
 A velocidade é uma coisa, a força é outra, e é importante ter a atitude de analisar com calma as fraquezas do oponente. Um mestre que nunca erra era como um muro de novos limites ou algo assim, mas Max também tinha suas razões para não desistir.
 “Vou precisar do consentimento desse cara para que Juvelian aceite minha proposta!”
 A aura vermelha de Max se intensificou. A espada em forma de espada completa colidiu com a espada de Regis, que tinha a aura azul. Os olhos de Regis se estreitaram.
 “Você melhorou muito.”
 Ele parecia ter o controle total sobre a espada, respondendo a ataques inesperados e sendo racional e paciente, esperando o momento certo. Em apenas alguns dias, o discípulo evoluiu notavelmente.
 “Posso confiar nele em um futuro próximo.”
 Foi quando Regis sorriu fraco, aliviado. Os olhos de Max se afiaram.
 “Não!”
 Regis tentou se defender apressadamente, mas já era um passo tarde.
 (Chaengkeurang!)
 A espada de Regis voou para o chão com um barulho alto. Max sorriu e abriu a boca.
 — Minha vitória…
 Mas naquele momento, Regis se lançou sobre Max instantaneamente. Então, ele levantou uma ponta da boca.
 — Não.
 Antes que suas palavras terminassem, Regis acertou Max com força no dorso da mão. Quando Max deixou a espada cair de dor, Regis rapidamente agarrou a espada dele e a colocou em seu pescoço.
 — Mesmo que você perca a espada, não deve pensar que venceu, a menos que seu oponente se renda.
 Max cerrava os dentes como se estivesse irritado e então soltou suavemente:
 — Não, obrigado.
 Regis falou com a espada na garganta de Max.
 — Você ainda precisa de paciência.
 Era um conselho que um discípulo arrogante provavelmente não aceitaria facilmente, mas…
 — Sim, obrigado pelos conselhos, mestre.
 A resposta obediente de Max inspirou Regis.
 “Ele certamente mudou muito desde que conheceu minha filha.”
 Ele o ensinou por cerca de dez anos, mas vendo como ele estava se tornando cada vez mais violento, Regis chegou a pensar que Max se tornaria um tirano. Agora, no entanto, o discípulo mostrava um lado um pouco mais normal.
 “Além disso, suas habilidades cresceram rapidamente.”
 Por mais atento que fosse, Regis admitiu que a determinação do discípulo em atacar sem falhar, mesmo que por um breve momento, era algo a ser elogiado.
 “Sim, é bom estimular o progresso, mas não deve minar sua confiança.”
 No momento em que Regis tentou elogiar Max, ele disse:
 — Por falar nisso, mestre, qual é a sua relação com “Paphnil”?
 Ao ouvir a pergunta do discípulo, Regis endureceu o rosto.
 — Por que você está perguntando isso? E como ele é…
 — Ele me disse. Juvelian tem maná.
 Regis confirmou com o comentário.
 — Isso mesmo. O motivo pelo qual o corpo daquela garota é fraco é que ela não consegue suportar seu maná.
 — Por que você está me dizendo isso agora?
 Diante da reprimenda de Max, Regis olhou fixamente para ele e disse:
 — A não ser que você seja transcendental, porque as chances com um mago são escassas.
 — Mas você não acha que são poucos os magos?
 — Eles só escondem suas identidades; com certeza existem. Paphnil é um excelente mago.
 Diante das palavras de Regis, Max olhou para seu mestre com os olhos tremendo.
 — Então, o que você me disse sobre ser forte, na verdade, significa proteger Juvelian dos magos?
 Na verdade, não era isso que Regis queria dizer, mas ele se mal-entendeu facilmente.
 — Sim.
 Logo Regis se dirigiu a Max.
 — Ei, você vai voltar para a mansão primeiro. Espero que fique perto dela.
 Diante disso, Max tremeu e olhou fixamente para seu mestre.
 “Não me diga, você está me aceitando?”
 Logo, Max assentiu com uma expressão decidida.
 — Claro, ficarei com Juvelian.
 Logo, Max começou a correr em direção à mansão como se estivesse com pressa. Regis observou suas costas, rangendo os dentes.
 — O que diabos Paphnil está fazendo?
 — Muito bem. Vou guardar as memórias da sua filha.
 Como fez uma “promessa”, Paphnil não pode contar a verdade até que Juvelian pergunte. Mas a ansiedade surgiu.
 “Preciso conferir isso.”
 Regis se dirigiu a “Proibido”, onde Paphnil estava dormindo.
 Quando acordei, ainda era de madrugada. Enquanto olhava para a fraca luz que entrava pela janela, senti o toque do braço forte que me envolvia. Ao olhar para trás, vi Max dormindo com um semblante inocente.
 — Sou como um ursinho de pelúcia.
 Apesar de estar mal-humorada por dentro, havia algo estranho dentro de mim.
 “Sim, devo estar me sentindo envergonhada porque parece que estou casada com ele?”
 Mas eu ainda não tinha idade legal e me sentia um pouco perdida, já que nem sequer pedi para ele se casar comigo.
 Nesse momento, tentei me desvencilhar dos braços dele com um pequeno suspiro, mas ele abriu os olhos e me puxou de volta.
 — Aonde você vai?
 — Ah, estou com sede…
 Dei uma desculpa rápida e ele me deu um beijo na testa, dizendo com uma voz doce:
 — Eu trago para você. Deite-se.
 Concordei levemente e ele se deitou por um tempo antes de se levantar lentamente. Mesmo não tendo visto ele com camisa antes, senti meu rosto esquentar ao olhar para suas costas largas, e meu coração disparou. Com certeza, ele estava muito atraente pela manhã. Foi quando engoli em seco sem perceber.
 — Juvel.
 Fiquei pasma ao ouvir sua voz chamando meu apelido de forma tão natural. Me perguntei se ele tinha percebido o que eu estava pensando.
 — O que foi?
 Enquanto tentava responder calmamente, ele me olhava fixamente, com um sorriso encantador no rosto.
 — Eu gostaria que pudéssemos acordar juntos na mesma cama todos os dias. Veríamos as manhãs juntos.
 Antes que eu pudesse dizer algo, ele pegou uma garrafa de água na mesa. Começou a despejar água em um copo. Sorri enquanto observava a cena.
 “Se eu me casasse com ele, o veria todos os dias.”
 Depois de pensar nisso, me senti envergonhada, percebendo o quanto estava animada com a ideia.
 “Eu ainda não recebi um pedido, mas acho que já estamos indo longe demais.”
 Então, quando ele se virou, controlei minha expressão.
 — Beba.
 — Obrigada.
 Quando peguei a xícara e bebi toda a água, ouvi alguém batendo à porta.
 — Senhorita.
 Ao ouvir a voz da Marilyn, disse a Max:
 — Você quer entrar um momento?
 Ele fez uma expressão ligeiramente franzida e se escondeu no armário. Então me ocorreu.
 “Você não precisaria se esconder se fôssemos casados…”
 Marilyn entrou com um grande sorriso.
 — Você deve estar pronta para sua última inspeção.
 Finalmente, era o último dia da inspeção.
 Depois de revisar o uso geral da reforma da terra, mostrei algumas ideias para minha tia. Ela olhou e tinha uma expressão séria no rosto.
 — Construir uma instalação que possa trazer esses benefícios absurdos para a população da terra.
 Logo abriu um sorriso.
 — Para ser honesta, fiquei surpresa, não sabia que a Princesa teria essa ideia.
 Então assenti levemente e falei.
 — Nosso território é excelente agora. A água e os armazéns estão bem equipados, então não são abalados por um ano ruim ou uma fome, e até as pessoas comuns não passam fome. Mas…
 Com a ativação do comércio, um aristocrata rico está formando comerciantes e artesãos de forma séria. Como estamos em uma transição de uma sociedade agrícola para uma industrial, tanto a cultura quanto as instalações e a segurança vão se desenvolver sob essa influência. Enquanto isso, se não fizermos nenhum esforço, nosso território vai ficar para trás.
 — Espero que nossa terra seja um lugar que todos invejem, como o nome do meu pai.
 Ela sorriu levemente quando revelei minhas aspirações.
 — Sim, pode ser.
 Ri, me sentindo bem com a resposta, e disse com os olhos arregalados.
 — Ah, sim! Sobre os artesãos. Tenho alguém que quero recomendar.
 Enquanto falava, lembrei do ateliê de Ian Fyodor, que se tornou um dos melhores artesãos do Império.
 “Vou precisar pedir um favor.”
 Como tenho um bom relacionamento com Ian, confiava que ele me ajudaria. O problema era Max.
 “Tenho certeza de que ele não vai gostar de novo. Como posso agradá-lo?”
 Nesse momento, minha tia chamou alguém.
 — Oh, você está aqui.
 Ao lembrar dessas palavras, vi meu pai, que não esteve aqui o dia todo, me olhando fixamente.
 — Papai!
 Quando sorri e chamei por ele, um leve sorriso surgiu em seu rosto endurecido. Logo ele se virou para minha tia.
 — A inspeção de hoje terminou bem?
 — Sim, muito melhor do que eu esperava.
 Fiquei um pouco nervosa quando meu pai me olhou fixamente, como se estivesse esperando um elogio que não era típico dele.
 “O que ele está tentando dizer?”
 Foi então que pensei.
 — Traga-o.
 Minha tia tirou a caixa a pedido do meu pai.
 — Sabia que você diria isso, então já preparei para você.
 Assim que terminou de falar, minha tia me entregou a caixa.
 — Pegue, Princesa.
 — Ah, sim.
 Pego a caixa aturdida, mas era impossível identificá-la. Olhei para meu pai e ele se levantou com um sorriso.
 — Abra.
 Então abri lentamente a caixa. Logo confirmei o que havia dentro e não pude evitar abrir os olhos. O anel com o selo da família Floyen era o mesmo que meu pai usava no dedo.
 — Este é o anel do sucessor. Por que eu…
 — Porque é seu.
 Senti um arrepio ao ouvir essas palavras ditas com firmeza.
 — O quê? Mas…
 Por mais que pensasse, não conseguia entender. Eu não sabia fazer nada e era uma pessoa normal que não se destacava em nada. Por isso só pensava: “Por que?”
 Foi então…
 — Juvelian.
 Disse meu pai, que me chamou pelo nome, olhando-me fixamente.
 — Estou muito orgulhoso de você.
 “Estou muito orgulhoso de você” foi algo que nunca pensei que ouviria do meu pai na vida.
 — Eu? De mim?
 Quando perguntei com a voz trêmula, papai assentiu.
 — Sim. Você não recebeu a educação adequada para ser sucessora, mas obteve muitos resultados na sua primeira inspeção, não?
 Enquanto olhava para meu pai com os olhos marejados, ele segurou minha mão e me disse, colocando o anel.
 — E isso sempre foi seu. Eu deveria ter te dado quando você atingisse a maioridade…
 Antes que ele pudesse terminar, o abracei.
 — Obrigada pelo presente de aniversário antecipado, papai.
 Logo meu pai me abraçou, em vez de responder.
 


  
    Capítulo 156
 Com uma expressão de insatisfação, Max estava passando o tempo em um acampamento com seus homens.
 — Max foi em nome do Sir Víctor, então por favor, termine a missão. Ah, e também revise bem o acampamento.
 “Realmente não tem coração.”
 Pensando de forma racional, ela estava certa. As palavras de Juvelian pareciam indicar que era hora de se esforçar, mas o triste era estar longe dela.
 “Ela não quer um beijo de despedida. Ela me daria um abraço.”
 Era inevitável que Max quisesse confirmar seu amor. Para ele, Juvelian era o sentido e o centro de sua vida, mas era impossível desprezá-la por interesse. Por um momento, Max pensou na próxima cerimônia de maioridade e refletiu…
 “Se ela se cansar de mim e partir… Nesse dia, eu preciso fazer o pedido formal de casamento.”
 O anel de noivado já estava feito, elaborado para ser o melhor. Além disso, as roupas foram feitas para serem as melhores com a ajuda de Fressia, mas o problema era o presente de aniversário.
 “Bem, o Víctor deve ter resolvido isso.”
 Enquanto pensava nisso, Fressia entrou no quartel.
 — Senhor, aqui está uma carta do Víctor do Império.
 “Bom, deve ter sido um alvoroço por conta do sucesso.”
 Max pensou isso e aceitou a carta. Logo…
 — Víctor!
 A voz amarga de Max chamando seu subordinado ecoou ferozmente dentro do quartel.
 XXII. Tornando-se adulto
 Já se passaram vários dias desde que voltou de sua inspeção.
 “Max não veio ultimamente.”
 Como estava prestes a enfrentar um grande acontecimento, senti que não podia lidar bem com as questões políticas, já que o Império estava em um período importante. Fingindo tranquilidade, disse a ele para não se preocupar e para trabalhar, mas sentia falta dele por não aparecer.
 Pensava…
 “Devo escrever uma carta?”
 Foi então que a voz de Marilyn soou do lado de fora da porta.
 — Minha Senhora.
 Desde que voltei a usar o anel de sucessão, esse era o título que os funcionários usavam para me chamar.
 “Isso também é estranho.”
 Ainda não conseguia acreditar que um título tão grandioso se referia a mim.
 “Mas, preciso me acostumar com isso? Agora sou a sucessora do meu pai.”
 — Não exagere. Independentemente da situação, você deve se colocar em primeiro lugar.
 No caminho para casa, meu pai me disse isso com franqueza, e eu me decidi ao receber um presente dele naquele dia. Como filha do meu pai, serei a sucessora do Duque que não se envergonha.
 — O que aconteceu?
 Diante da pergunta em um tom solene, Marilyn sorriu levemente e respondeu.
 — Não é nada diferente, apenas um convidado chegou.
 — Quem? Não, quem é?
 — O senhor Ian, o artesão do ateliê de Fyodor.
 Esse comentário me fez lembrar da proposta que fiz a ele não faz muito tempo.
 [Oi, Ian. Como você está? Faz muito tempo que não venho à nossa Casa de Campo. Fiz a inspeção e me diverti muito graças à bela paisagem e à gentileza das pessoas. No entanto, tenho algo em mente e gostaria de pedir um favor.]
 E o pedido era para fazer discípulo de um artesão de nossa propriedade e solicitar ensinamentos na forma de um aprendizado. Na verdade, eu estava preocupada com isso. Meu pedido era porque não queria pedir um segredo a alguém que eu via pela primeira vez. Ali…
 “Não consegui conversar sobre isso com o Max. Será que está tudo bem?”
 Então, Marilyn riu e disse.
 — Ele está positivo em relação ao conteúdo da carta que você enviou, então pedirá para revisarem juntos.
 Ao ouvir isso, levantei de um salto.
 — Onde ele está agora?
 Empolgada, abri a porta de par em par, tapando a boca e rindo. Me perguntei por que estava saindo correndo como uma criança, então rapidamente troquei de postura.
 — Me guie, Marilyn.
 Ela assentiu com a cabeça e sorriu alegremente.
 — Sim, claro. Minha Senhora. Por favor, siga-me.
 De alguma forma, a atitude dela não era diferente de antes, então me senti um pouco desanimada.
 Max fazia caretas enquanto jogava xadrez com Beatrice. Seus dedos batiam na mesa. Talvez isso o distraísse, mas Beatrice apenas olhava para o tabuleiro de xadrez com uma expressão séria. Logo, Beatrice gritou com um sorriso.
 — Xeque-mate!
 Nesse momento, Max virou rapidamente o tabuleiro de xadrez.
 — Não importa, eu não deveria ter ouvido você!
 Havia mais trabalho no acampamento do que imaginava, então ele demorou a voltar para casa. Queria correr até Juvelian imediatamente, mas o primeiro lugar que Max voltou foi para o Palácio Imperial, onde visitou a residência de Beatrice.
 — É isso que você fez?
 Beatrice respondeu com um sorriso.
 — Por que não diz que isso é mérito meu? Se não fosse por mim, meu irmão não poderia apresentar o bracelete a Juvelian.
 A isso, Max respondeu com um olhar sombrio.
 — Meu dinheiro foi mais, mas qual a necessidade de dar um presente em conjunto? Eu vou devolver o dinheiro, então procure outros presentes.
 Apesar da voz ameaçadora e ríspida, Beatrice respondeu com calma, em vez de se irritar.
 — Não posso evitar, já que não posso reconhecer. Vamos apostar.
 — Apostar? Que tipo de aposta?
 — Estamos jogando um jogo. Por isso aceitamos o pedido da pessoa que ganhar.
 Não havia nada com que se preocupar. Max assentiu de imediato. Então Beatrice abriu a boca.
 — Tem algum jogo que você goste? Eu gosto de xadrez, mas…
 Ao ouvir isso, Max sorriu. O xadrez era um exemplo quando seu mestre lhe ensinava estratégia, então ele sempre se deu bem no xadrez desde pequeno.
 — Está bem.
 — Muito bem. Se você jogar uma partida de xadrez comigo e ganhar, meu irmão pode apresentar o bracelete sozinho. No entanto, se você perder, cada um dirá que sua aposta é metade e metade, e você terá que aceitar meu pedido.
 Se ele desistisse do bracelete, ela não saberia, mas a ideia de dividir era uma ferida em seu orgulho. Porém, pensando que nunca perderia, Max assentiu feliz.
 — Não aprovo isso!
 Diante das palavras de Max, Beatrice respondeu friamente, como se tivesse veneno nas palavras.
 — E o que você faria se não pudesse aceitar? Não vai me dizer que não está cumprindo sua promessa, vai?
 “Posso te mostrar o que isso realmente significa.”
 Max sempre viveu uma vida injusta. Palavras assim não poderiam feri-lo.
 — Posso dizer não só uma mentira, mas várias mentiras.
 Enquanto Max ria, Beatrice respondeu.
 — Pense bem. Se ela soubesse que você é assim, o que Juvelian pensaria?
 Ao ouvir o nome de Juvelian, a expressão de Max se endureceu. Era uma ameaça clara para qualquer um. Mas, em vez de recuar, Max ficou nervoso e falou com uma voz feroz.
 — Quem diz que não cumpro minhas promessas? Não tome decisões por mim! Sou eu quem cumpre o que promete.
 Ao ouvir a resposta relutante de Max, Beatrice sorriu.
 — Agora você vai me fazer um favor, não vai?
 — E qual é esse pedido?
 Max perguntou com frieza, querendo sair logo, já que o pedido era bem grande. Logo, uma voz tranquila chegou.
 — Digo que não posso confiar no meu escolta, então quero pedir emprestado o cavaleiro do meu irmão antes da cerimônia de maioridade da Juvelian.
 Max acenou com a cabeça, aliviado que o pedido não era tão grande quanto esperava.
 — Tudo bem. Vamos buscar o adequado e enviá-lo.
 Assim que Max se levantou, Beatrice disse rapidamente:
 — Não, eu quero alguém que eu conheça bem!
 As palavras urgentes de Beatrice fizeram Max franzir a testa.
 — Se é alguém que você conhece, está falando do Víctor?
 Seu coração deu um pequeno salto, mas Beatrice tentou disfarçar a calma e confirmou.
 — Sim, ele não me ofendeu.
 — Que sentido faz aceitar? Estou ferrado.
 Beatrice suspirou ao pensar no Víctor, que estava chorando na casa de leilões.
 — Não se preocupe. Vou cuidar de você e protegê-lo.
 E agora ela estava tentando fazer isso.
 “Se for como o Víctor, não vai ser fácil conseguir isso com alguma habilidade.”
 Foi nesse momento que ela engoliu em seco e observou a reação de Max.
 Max levantou um canto dos lábios.
 — Mais uma vez, percebo que seu gosto é peculiar. Você é a única que diz que um cara sem jeito não a ofende.
 Beatrice fez uma expressão sem dar muitas explicações.
 “Cumpri minha promessa, então não tenho dívidas.”
 Justo antes de Max sair pela porta, ele se virou e disse:
 — Ah, e estou te avisando porque ele é um conquistador na nossa unidade, então é melhor não pensar em outra coisa.
 Beatrice ficou sem palavras diante das declarações chocantes de Max. Ele olhou para a irmã mais nova como se ela fosse estranha e pensou, enquanto virava a cabeça:
 “Preciso dar instruções aos meus homens e ir ver a Juvelian.”
 


  
    Capítulo 157
 Depois de conversar com Ian, a partir da próxima semana, ele decidiu ensinar a arte da nossa fazenda aos artesãos. Mas, claro, com a condição de usar o colar que fez no meu aniversário de maioridade.
 — Se a Senhorita do Duque Floyen usar meus produtos, a reputação do nosso ateliê vai disparar. O impacto na promoção será enorme, então, para mim, significa dar pequenas coisas e obter grandes retornos.
 Na verdade, isso só beneficiava a mim.
 “Não sabia que a primeira coisa que você fez bem voltaria assim.”
 Enquanto pensava nisso, Ian se levantou da cadeira.
 — Então, eu vou.
 Eu acenei com a cabeça enquanto Ian se levantava.
 — Sim, muito obrigada hoje, Ian.
 Então ele disse, sorrindo.
 — Muito obrigado. Me inspirei muito ao ver a Senhorita do Duque hoje.
 Por mais que eu tentasse colocar uma máscara de artesão humilde, não consegui responder de forma tranquila.
 — Ah, entendi!
 “O Ian ainda me vê como uma musa?”
 Enquanto sorria gentilmente, alguém passou o braço em torno do meu ombro.
 — Ah, entendi. Eu sabia.
 Virei a cabeça e vi o rosto bonito que estava esperando, mas não pude evitar sentir medo em vez de alegria ao ver a situação agora.
 “Ainda não disse nada ao Max…”
 Ele estava sorrindo, mas era um sorriso sinistro.
 Não sei se foi antes, mas agora que Max revelou que é o Príncipe, não pude evitar me preocupar que ele dissesse algo estranho. No entanto, Max apenas falou com um rosto relaxado.
 — Porque ainda tinha algo que queria te perguntar, a melhor artesã do Império.
 — Se não for sobre o ateliê do Fyodor, tudo bem.
 Senti um mau pressentimento quando Max fez a pergunta a Ian.
 “Ele não está pedindo algo esquisito?”
 No entanto, não podia perguntar ao Max sobre o que se tratava, então parecia que eu teria que ficar em silêncio. Naquele momento, Max me tocou no ombro e sorriu alegremente.
 — Que tal sairmos para comer um pedaço de torta de morango depois de tanto tempo?
 Suspirei, assenti com a cabeça e então disse ao Ian.
 — Tchau, Ian.
 Ian fez uma reverência e saiu. Agora eu olhei fixamente para o Max.
 — Max, por mais que sejamos amantes, se você se intrometer quando eu tiver convidados…
 Ele me abraçou antes que eu terminasse a frase.
 — Faz tanto tempo que não te vejo. Então, acabei errando porque queria te ver logo.
 Eu sabia que era uma desculpa, mas não me incomodei. Então respondi abraçando o Max.
 — Na próxima vez, por favor, me espere quando eu tiver convidados. Pode ser?
 Max assentiu. Ele estava tão fofo que não consegui conter uma risada e perguntei, com nossos dedos entrelaçados.
 — Como você se saiu com o trabalho?
 Ele então franziu ligeiramente a testa.
 — Por que você achava que estava atrasado? Você me disse para não vir até terminar meu trabalho.
 Bem, acho que estou dizendo algo errado. Só preciso pedir para ele fazer tudo com calma. Para acalmar o Max, que parecia emburrado, me apressei a dizer o que ele gostaria de ouvir.
 — Então, vamos ter uma torta de morango…
 Mas não consegui terminar a frase. Ele veio me beijar. O ato de morder e sugar meus lábios foi como se estivesse possuído. Logo ele afastou os lábios e disse suavemente:
 — Isso foi o mais desesperador que já vivi.
 De volta ao ateliê, Ian suspirou.
 “Pensei que faria qualquer coisa por ela…”
 Uma linda garota que apareceu como uma salvação quando ele estava na situação mais difícil e desesperadora. Ian queria fazer tudo por ela, então, com a desculpa de ser sua musa, deu a ela joias feitas com todo o seu coração. No entanto, ao vê-la com o Príncipe Herdeiro, ele se sentiu fraco e insignificante. Sua boca estava amarga.
 “Em primeiro lugar, sabia que eu era uma pessoa que não se atreveria a valorizar.”
 Ian tentou controlar seus pensamentos e pensou em Juvelian.
 “Agora que você se tornou um pequeno artesão, seria bom fazer um símbolo cheio de dignidade…”
 Então alguém chamou Ian.
 — Ian Fyodor.
 Ian olhou, perplexo, para o convidado não convidado que entrou no estúdio.
 — Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, espero que vá embora agora.
 Max franziu a testa diante do decreto, com uma voz fria.
 “Sem Juvelian, ele está mostrando seu verdadeiro eu. Um homem arrogante.”
 Ian, do ateliê de Fyodor, tem uma personalidade pouco amigável e arrogante. Isso deve ser porque Fressia o utilizou como o artesão habitual. Ele queria abrir seu coração, mas havia uma razão pela qual Max queria fazer um pedido.
 “Preciso de mais um presente. Um que seja comparável a um bracelete mágico.”
 Originalmente, ele deu um bracelete mágico e tentou monopolizar o sorriso de Juvelian, mas agora que já havia dado uma pulseira junto com Beatrice, não podia mais dizer que o sorriso pertencia a ele, então precisava de um impacto maior.
 — Você realmente diria isso? Vou perguntar.
 Ian respondeu, levantando um canto da boca ao que Max disse.
 — É difícil atender a um pedido porque há muito trabalho atrás de mim. Sinto que você está perdendo seus passos preciosos…
 — Não está pensando na Juvelian, está?
 Diante das palavras do Príncipe Herdeiro que interromperam suas falas, Ian endureceu o rosto e o encarou. Então Max disse:
 — É um pedido para Juvelian.
 Ian franziu a testa, suspirou e perguntou calmamente.
 — Então esse é o pedido?
 — É…
 Ian riu diante do pedido do Príncipe Herdeiro.
 — Você está falando sério? Mas se você fizer isso…
 Max acenou com a cabeça em vez de responder. Ian não teve escolha a não ser admitir.
 “Acho que você realmente a quer.”
 Por um lado, mesmo se sentindo assim, sua má disposição aumentou.
 — Pode ser que você substitua por um produto falsificado, com a intenção de envergonhar sua Alteza Imperial, por isso não pode confiar em mim para um pedido.
 Então Max olhou fixamente para Ian e falou:
 — Você é quem vai fazer o melhor por ela, então não pode substituí-la.
 Ian respondeu com um sorriso sarcástico.
 — Fico feliz que você saiba.
 Um homem brandia sua espada sozinho em um lugar escuro.
 — O favor do Deus é considerado um pedaço de lixo à primeira vista, mas isso é porque não conhecem a verdadeira natureza da espada. Ouvi que é preciso testá-la diante da espada?
 Ao ouvir a palavra “testar”, Mikhail continuou a brandir sua espada dia após dia. No entanto, Mikhail estava cada vez mais cansado da forma da espada, que parecia sempre insuficiente, e nada mudava. Mas havia uma razão pela qual ele não podia desistir.
 — Fonte? O que importa? O importante é que é uma pista para se tornar transcendente.
 A razão pela qual ele mantinha o favor dos ímpios, mesmo pensando que era um truque de Rydian, era a tola esperança de se tornar um ser transcendente.
 — Quantos dias já se passaram hoje?
 Além de comer, beber e dormir, Mikhail continuava a brandir sua espada. Contudo, ela continuava a ser apenas um pedaço de ferro negro.
 — Quanto tempo preciso fazer isso?
 Era óbvio que não poderia comparecer, pois não estava convidado para a cerimônia de maioridade de Juvelian, então ficou ainda mais nervoso.
 “Se não conseguisse ser transcendente, ela se casaria com o Príncipe Herdeiro.”
 Ao pensar nisso, sua ira aumentou.
 — Que piada!
 A espada de Mikhail cortou o ar com um som áspero. Ele se lembrou do Príncipe Herdeiro, do Duque de Floyen e de Juvelian que o rejeitaram.
 — Eu nunca posso desistir. Você é minha.
 Então Mikhail foi tomado pela raiva e pela forte obsessão por Juvelian, e brandiu sua espada.
 [Você quer força?]
 A boca de Mikhail se torceu ao ouvir uma voz grave em seu ouvido.
 “Agora estou ouvindo alucinações.”
 Então a voz soou novamente.
 [Vou perguntar de novo. Você quer força, homem que deseja força?]
 Mikhail se auto-motiva, pensando que finalmente enlouqueceu… No entanto, a pergunta se referia ao que ele tanto desejava. Mikhail abriu a boca.
 — Sim, eu quero força.
 Não houve resposta, mas Mikhail voltou a segurar a espada com determinação.
 — A força para fazer aquela garota ser minha!
 (Kwadeudeuk!)
 Nesse momento, um poder entrou na espada e uma luz púrpura começou a emanar de seu interior.
 (Kwang!)
 Logo a espada quebrou com um estrondo.
 Quem iria pensar que isso era lixo?
 Com uma luz brilhante, ela se embelezou, revelando sua verdadeira beleza negra e brilhante.
 “Finalmente…”
 Os olhos de Mikhail se encheram de alegria.
 Como o tempo passava e era um dia importante antes da cerimônia de maioridade da Senhora do Ducado de Floyen, a senhora Pérez pedia a seus empregados que tomassem precauções.
 — Amanhã é a cerimônia de maioridade da nossa Senhora do Duque Floyen. Todos vocês já memorizaram as posições dos convidados, certo?
 — Sim.
 Então a senhora Pérez falou com uma voz severa, talvez não tão tranquilizadora ao ouvir a resposta.
 — Vocês não podem cometer erros. Lembrem-se de que seus erros podem afetar negativamente a reputação do nosso Senhor.
 As vozes da equipe começaram a aumentar.
 — Sim, senhora!
 — Vou me esforçar muito pela minha Senhora.
 — Faremos o nosso melhor!
 Todos os funcionários mostraram reações entusiasmadas.
 Logo a senhora Pérez estava sorrindo feliz. E eu também não pude evitar olhar com alegria.
 “Obrigada por pensar em mim assim. Se conseguirmos realizar a cerimônia de maioridade com sucesso, eu deveria dar a eles um bom bônus.”
 Enquanto pensava nisso, fiz contato visual com a senhora Pérez.
 — Senhora, quando você chegou?
 Ao chamar sua atenção, sorri alegremente.
 — Oh, não estava tentando me intrometer, mas desculpe.
 Fazia muito tempo que não suportava o conceito severo da Senhora. Quando me desculpei como de costume, os empregados me cumprimentaram.
 — Não, você não nos incomodou nem um pouco!
 — Claro que a minha Senhora precisa dar uma olhada!
 — Farei o meu melhor por você amanhã!
 Agora eu sei quão egoísta e imatura costumava ser. O fato de eu ser capaz de crescer com segurança cercada por pessoas que se preocupam comigo era algo que eu não percebia facilmente, porque sempre o tomei como garantido.
 — Obrigada a todos por cuidarem de mim até agora.
 Deveria ter dito isso antes, embora fosse tarde demais, mas eles aceitaram de bom grado minhas palavras.
 — De nada.
 As palavras me fizeram chorar, mas sorri. Foi então que alguém disse:
 — Minha Senhora, chegou um convidado.
 Adivinhei quem era o convidado e sorri alegremente.
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 Max sorriu satisfeito ao ver o trabalho finalizado. Para alguém que conhece Juvelian tão bem, o artesanato de Ian era digno de ser chamado de arte.
 “Sem dúvida, suas habilidades são impressionantes.”
 Havia um carinho evidente em cada detalhe, o que só aumentava o valor daquela obra.
 “Isso vai ser muito mais do que apenas uma pulseira mágica.”
 Com um leve sorriso, Max olhou para Denise e falou:
 — Amanhã, vou levá-lo ao Duque de Floyen, então guarde bem.
 — Sim. E já que o Imperador está chamando, devo ir até o escritório.
 — Certo.
 Pouco depois, Max saiu da sala. O presente estava resolvido, e seus passos eram leves.
 — Mal posso esperar para ver o quanto Juvelian vai gostar amanhã.
 Foi nesse momento, enquanto caminhava pelo corredor, que ele viu uma figura familiar e parou.
 “Mikhail.”
 Os olhos de Max se estreitaram de maneira feroz.
 “É uma loucura colocarem alguém tão jovem como capitão da força de defesa.”
 Normalmente, leva cerca de dez anos para que um cavaleiro se torne um cavaleiro de alto escalão. No entanto, não havia garantia de que ele chegaria ao cargo de capitão da guarda, um posto que geralmente era disputado por, no máximo, quatro candidatos. Era óbvio que a ascensão rápida de Mikhail causava comentários entre os nobres e a guarda. Max lentamente ergueu o canto dos lábios.
 “Por mais que tente, ele nunca vai estar acima de mim.”
 Era assim que Max pensava. Do mesmo jeito que uma pessoa comum se curva diante de um nobre, Mikhail, mesmo sendo o capitão da guarda imperial, teria que se curvar ao próximo imperador. Max esperou relaxado pela resposta de Mikhail. Pouco depois, Mikhail parou de andar e fez uma reverência silenciosa ao Príncipe Herdeiro.
 — Saúdo Vossa Alteza Imperial, o próximo sol do Império.
 Max olhou fixamente para Mikhail, franzindo a testa com força. Um momento antes, Mikhail estava sorrindo.
 “Ele está tentando rir de mim?”
 Max mal suportava estar no mesmo espaço que Mikhail, muito menos vê-lo sorrindo.
 — Então, você é o capitão?
 — Sim, sou eu.
 Max então falou com um tom sarcástico:
 — Impressionante como você conseguiu bajular meu pai e até conquistar o posto de chefe da força de autodefesa.
 Mesmo com o tom ácido, Mikhail sorriu como se não se importasse.
 — Foi porque Sua Majestade Imperial reconheceu minhas humildes habilidades.
 — Acho que ele deve ter ficado impressionado com a forma das coisas, e não com suas habilidades.
 — Haha, talvez seja isso.
 De alguma forma, isso só aumentou a irritação de Max.
 “Droga, eu realmente quero torcer o pescoço dele.”
 Max o encarou, apertando o canto da boca.
 — Mas não parece que está indo muito bem para você. Devo me preocupar com o futuro?
 Depois de passar por Mikhail, Max o deixou para trás, enquanto Mikhail, com um olhar amargo, torceu o lábio.
 “Não vai demorar muito para que você perca essa arrogância, Príncipe Herdeiro.”
 Os olhos de Mikhail, que seguiam a figura do Príncipe, brilharam com uma intenção sinistra. Logo depois, ele virou-se e disse ao homem que o aguardava:
 — Estarei fora do palácio por um tempo.
 —
 — Isso está ótimo.
 Sorri com o comentário repentino. Eu sabia que aquilo era um elogio para mim.
 — Obrigada. Fico tranquila com seus elogios, Trice.
 Diante da minha resposta, ela corou e disse:
 — É bom ter orgulho. O Império todo conhece meu bom gosto, não é?
 Alguém murmurou em resposta:
 — Quem será que colocou essa ideia na sua cabeça?
 Era Sir Victor, que estava ali como escolta de Trice.
 Trice logo franziu o cenho e respondeu:
 — Você… O que seria do meu irmão sem mim? Onde foi parar o seu respeito?
 Sir Victor rebateu sem se abalar:
 — Com o jeito que Vossa Alteza Imperial me trata, acha que eu seria apenas repreendido? Se soubesse que seria tratado assim, só teria sido repreendido!
 Fiquei surpresa e acabei rindo daquilo que eu nunca esperaria ouvir na frente de uma princesa.
 “Bem, Sir Victor sempre foi assim.”
 Por um momento, observei Trice, que parecia sem forças.
 “Algo está errado com ela?”
 Segurei sua mão, e ela me olhou surpresa.
 — Já que terminamos de verificar o salão de banquetes, que tal irmos comer algo gostoso?
 — Hm? Ah, sim. Então vamos até a sala de jantar.
 Balancei a cabeça e disse:
 — Nosso chef já está preparando bastante coisa para amanhã. Vamos a outro lugar hoje. Conheço uma confeitaria deliciosa.
 Ela abriu os olhos, surpresa, e logo assentiu devagar.
 — Tudo bem.
 Então, me preparei para sair com Trice daquele jeito.
 Max olhou para o Imperador com uma expressão de descontentamento.
 — … por isso este pai está triste. Você entende?
 “Por que esse velho está me dando uma bronca tão grande hoje?”
 Desde o início, quando viu o Imperador, Max já estava irritado. Ele só queria passar rapidamente pelo salão de Fressia para pedir conselhos.
 — Sim, fui um filho muito ruim, pai.
 O Imperador assentiu diante da resposta seca e cansada de Max.
 — Que bom que você sabe disso.
 Pouco depois, o Imperador olhou fixamente para Max e disse:
 — Tudo isso é porque fui indiferente.
 “Agora ele quer apelar para meus sentimentos de forma tão desprezível?”
 Max apertou os punhos ao pensar nisso. Logo, o Imperador continuou falando em um tom tranquilo.
 — Então, vou dar andamento ao seu casamento.
 Diante das palavras inesperadas, Max arregalou os olhos e encarou o Imperador. O Imperador então falou, esboçando um sorriso.
 — Com a Princesa Floyen.
 — Ela agora é a pequena Duquesa.
 O Imperador apertou os lábios ao olhar para o filho, que o corrigiu. O reconhecimento e a reputação do Príncipe Herdeiro já tinham crescido consideravelmente. Em vez de confrontá-lo nesse momento, seria mais sábio ganhar sua simpatia. O Imperador então voltou a falar.
 — O Duque de Floyen é um homem muito exigente. Mesmo você sendo o Príncipe Herdeiro, se não estiver à altura dos padrões dele, ele não vai deixar você se casar com a filha dele.
 Ao ouvir isso, Max pareceu ficar sério.
 “Eu sabia que isso o afetaria.”
 Como esperado, o Imperador riu da reação previsível do filho. Era o momento perfeito para jogar a isca.
 — Mas eu posso convencer o Duque de Floyen a permitir o casamento, se você quiser.
 Para o Imperador, convencer o Duque de Floyen era algo fácil. Ele só precisaria manipulá-lo e fazer com que o Duque escrevesse uma carta concordando com o casamento.
 “Vou lhe dar essa garota, mas em troca, você terá que me obedecer para sempre, Maximillian.”
 Quanto tempo se passou? Uma resposta calma saiu da boca do Príncipe Herdeiro.
 — Isso é engraçado.
 O Imperador franziu a testa, surpreso com a resposta inesperada. Ele então se deparou com o olhar intenso do filho.
 — Ainda não consegui o consentimento dela. Por que você está falando como se fosse o pai dela quem vai decidir?
 “Não devo demonstrar minhas emoções na frente do Imperador. Ele pode usar isso contra mim.”
 Era um mantra que Max sempre repetia para si mesmo. Mas…
 “Você está tratando ela como se fosse uma coisa. Maldito velho!”
 Todos os esforços de Max para ganhar o coração de Juvelian foram feitos com cuidado. E cada vez que ela respondia de forma positiva, Max se sentia cheio de alegria. Ele se preparou com carinho para fazer a proposta.
 Ele estava ansioso para ver Juvelian com seus lindos olhos brilhando, mas o Imperador parecia ignorar todo o tempo e dedicação que Max havia colocado nisso. A raiva de Max começou a crescer.
 — Não é o pai dela que vai me dar permissão para me casar com ela. É ela mesma. Sei que você está preocupado com esse seu filho rebelde, mas eu vou resolver isso, pai.
 Depois de dizer isso, Max fez um silêncio rápido, virou-se e saiu da sala do Imperador.
 — Maldito moleque!
 (Saengkeurang!)
 Furioso, o Imperador atirou um vaso no chão e gritou com raiva. Seus olhos estavam cheios de fúria, e ele rangeu os dentes.
 — Vou fazer você se arrepender.
 —
 Trice pegou um pedaço de morango coberto de calda brilhante com o garfo e o levou à boca.
 — O que achou?
 Trice sorriu e respondeu à minha pergunta.
 — Está delicioso. Parece que derrete na boca.
 No livro original, ela adorava doces, especialmente os que tinham morangos. Se ela tinha algum medo, a bebida que tomou antes de ser assassinada foi uma sangria de morango, o que dizia tudo.
 — Max também adorava.
 Surpresa, Trice arregalou os olhos e perguntou:
 — O quê? Meu irmão gostava?
 — Sim, da última vez, ele comeu quatro pedaços sozinho…
 Trice franziu a testa e murmurou:
 — Não pode ser, será que ele mudou?
 Quem respondeu foi Sir Victor.
 — Não, Sua Alteza Imperial ainda odeia doces, tanto quanto pepinos.
 Havia algo curioso na maneira como Sir Victor disse aquilo.
 — Ele não gosta de pepinos?
 De jeito nenhum, ele comeu com tanto gosto, não podia odiar pepinos. Enquanto eu tentava entender, Sir Victor continuou:
 — Sim, ele realmente não suporta.
 A resposta direta de Sir Victor me deixou ainda mais confusa.
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 — É bem antiga e deu muito trabalho para consertar.
 O favor do deus da guerra fugitivo era uma espada poderosa para qualquer um, mas, devido à idade, a lâmina estava desgastada e sem vida. Seria fácil conseguir outra espada, mas o problema era que espadachins comuns não conseguiam conter a energia dessa arma.
 — Já terminei o conserto, pode levar.
 — Certo, quanto custa?
 Mikhail tentou pagar o artesão, mas ele recusou com um sorriso.
 — É uma honra receber um pedido do capitão da guarda imperial de Sua Majestade, o Imperador.
 Em outras palavras, era uma tentativa de agradar.
 Antes, Mikhail teria rido e dito que via através dessas intenções, mas agora, com poder e status, ele se sentia de alguma forma superior.
 — Vou lembrar deste lugar.
 Mikhail saiu da loja satisfeito.
 “Agora preciso voltar ao Palácio.”
 Ele estava prestes a seguir caminho quando algo familiar chamou sua atenção, e ele arregalou os olhos.
 — Ah, sinceramente, eu não sabia. Eu odeio isso.
 Juvelian estava andando com a princesa e o cavaleiro da guarda do Príncipe Herdeiro, o mercenário plebeu.
 “Ainda mais bonita do que antes.”
 Mikhail achava que ela estaria pior do que da última vez que a viu. Pensava que seu desejo por ela era apenas uma desculpa para ganhar mais poder. Mas, ao vê-la com seus próprios olhos, Juvelian era ainda mais deslumbrante do que em suas memórias. E ele percebeu algo.
 “Está tudo calmo.”
 Era uma rua normalmente movimentada, especialmente por lojas de armas, mas naquele momento estava vazia. E, ao contrário de antes, agora ele tinha poder.
 “Isso pode ser uma oportunidade.”
 Se ele sequestrar Juvelian e escondê-la em algum lugar, o Príncipe Herdeiro não poderá se casar com ela.
 “E então ela só terá olhos para mim.”
 Por um momento, um sorriso sombrio apareceu no rosto de Mikhail enquanto ele olhava fixamente para Juvelian.
 “Mas agora mudei de ideia, Juvelian.”
 Seus olhos logo ficaram vermelhos de ódio.
 — Vou rasgar e matar seu pai e o homem que você ama na sua frente. E farei de você minha escrava.
 Logo, Mikhail se virou e seguiu em direção ao Palácio Imperial.
 —
 Max aguardava a reação de Fressia. Em pouco tempo, Fressia falou com uma expressão séria.
 — Pelo que eu vejo, esta varanda é melhor que aquela. Dá para ver bem o jardim, e o luar é incrível.
 Max assentiu.
 — Está tudo preparado?
 Fressia sorriu ao responder.
 — Claro.
 — Ótimo.
 Foi então que Max segurou sua cabeça.
 — E amanhã você vai dançar com a Princesa pela primeira vez, certo? Pelo que ouvi, a Princesa Floyen ainda não revelou quem será seu par. Isso foi proposital, não?
 Max franziu o cenho.
 “Agora que penso nisso, acho que não ouvi nada sobre isso…”
 Era óbvio que ela brilharia mais que todos sob as luzes.
 “Obviamente, muitos idiotas vão ficar se roendo de inveja.”
 Por um momento, sua expressão ficou sombria, mas ele logo riu.
 “Ela não precisa dizer nada. Talvez tenha feito isso para me surpreender. Que encantador.”
 Max se imaginou abraçando Juvelian e dançando com ela na frente de todos os invejosos. Ele mal podia esperar para ver suas bochechas coradas e seus cílios tremendo de emoção.
 “Espero que amanhã chegue logo.”
 —
 Ao amanhecer, o canto agitado dos pássaros me desperta. Finalmente chegou o dia da tão esperada cerimônia de maioridade. Resolvi dar uma olhada no salão de banquetes antes de me vestir.
 — As cortinas, a toalha de mesa, está tudo perfeito. As flores estão lindas também.
 Mas alguém já estava verificando tudo.
 — Tia?
 — Ah, minha querida, você acordou cedo.
 Quando perguntei quando ela havia chegado, ela disse que viria mais tarde porque tinha muito trabalho.
 “Talvez tenha sido por causa do que pedi durante a inspeção.”
 Pensei que devia me dedicar ao máximo para que o banquete ficasse impecável, mas não sabia que ela chegaria tão cedo!
 — Como chegou tão cedo? São quatro horas de viagem do Floyen até o Império.
 Ela sorriu diante da minha surpresa e respondeu:
 — Passei a noite em claro com medo de me arrepender.
 — O quê?
 — Deveria ter vindo há alguns dias para ajudar, mas, se não viesse, me arrependeria para sempre.
 Fiquei boquiaberta com essa resposta. Ela sorriu e acrescentou:
 — E você é a estrela da festa de hoje, não vai fazer nada além de aproveitar. Não se preocupe, apenas curta o momento.
 Eu estava nervosa, afinal, era meu primeiro grande evento, mas ao perceber que minha tia estava ali me apoiando, me senti muito mais tranquila. Sorri alegremente e assenti.
 — Obrigada.
 Diante do meu agradecimento, ela estreitou os olhos e riu.
 — A propósito, com quem você vai dançar hoje? Parece que todo mundo está curioso.
 Arregalei os olhos, surpresa com a pergunta.
 — Primeiro baile?
 Só então me dei conta. Eu não havia pensado com quem faria o meu primeiro baile. Fiquei envergonhada por ter deixado escapar um detalhe tão importante quando estava determinada a organizar um banquete perfeito.
 “Meu Deus, o que eu faço agora?”
 Claro, eu aceitaria se o Max ou o papai me convidassem, mas a questão era: com qual dos dois eu deveria dançar?
 “Alguém vai acabar desapontado…”
 Enquanto estava perdida nesses pensamentos, ouvi minha tia rindo.
 — Primeiro, vamos subir e vestir seu traje de festa.
 — Sim!
 —
 Desde cedo, Regis foi acordado por um barulho alto.
 — Hoje é o dia.
 Ele ainda estava cansado, como se não tivesse dormido bem. Não parecia real que sua filha já fosse uma adulta.
 “Será que a Juvel já acordou?”
 Rapidamente se arrumou e saiu do quarto, pensando que não poderia deixar sua filha lidar com tudo sozinha. Quando entrou na sala de banquetes, encontrou alguém de cara amarrada.
 — Você chegou mais tarde que a Senhorita. Desclassificado como pai, vamos logo.
 Ao ver a Viscondessa Ronnel, Regis suspirou de alívio.
 — Você chegou cedo.
 — Isso não é natural? Mesmo que você não pedisse com tanto jeitinho, eu viria de qualquer jeito.
 — Sim. Obrigado.
 Com a resposta de Regis, a Viscondessa Ronnel olhou ao redor e sorriu ligeiramente. Seus olhos examinaram o ambiente.
 — Sabe, é uma época em que flores estão escassas e caras, mas em vez disso usaram flores artificiais, fitas e cristais para decorar.
 Foi então que Regis olhou ao redor.
 Ele não costumava frequentar banquetes, mas achou que o salão estava muito bem decorado. Queria elogiar, mas ficou sem jeito. A Viscondessa Ronnel continuou.
 — Eu já percebi durante a inspeção, mas nosso senhor é bem prático.
 Regis concordou em silêncio.
 — Sim, essa menina é bem econômica e esperta.
 Mas, então, a Viscondessa endureceu a expressão e disse:
 — É um tanto inadequado ver você sorrindo assim agora, Vossa Excelência. Me perdoe, mas é uma pena que os outros possam ver isso.
 Só então Regis percebeu que estava sorrindo. Tossiu, meio constrangido, e a Viscondessa continuou.
 — E, por acaso, a Princesa ainda não escolheu seu par para o baile?
 Regis se surpreendeu com a pergunta e respondeu:
 — Tradicionalmente, é uma regra implícita que o primeiro baile de uma jovem em sua maioridade seja com um membro da família.
 Ela olhou para Regis, que assentiu com seriedade.
 — Sim.
 —
 — Você está deslumbrante hoje!
 As empregadas se derretiam em elogios, mas eu não conseguia rir.
 Então, Marilyn me olhou com uma expressão preocupada.
 — O que foi, minha Senhora? Não gostou?
 Me olhei no espelho. Usava um vestido rosa claro de crinolina, enfeitado com cristais cintilantes.
 — Não, eu adorei. E os colares e brincos? Vieram do Atelier Fyodor, certo?
 Marilyn assentiu e chamou Selah.
 — Selah, traga os acessórios.
 Depois disso, Marilyn começou a ajeitar meu cabelo.
 “O que eu faço agora?”
 Alguém vai acabar decepcionado. Enquanto mordia os lábios, Marilyn suspirou.
 — Minha Senhora, pare com isso. Vai estragar o batom.
 Mas eu não conseguia evitar. Só de pensar no erro que cometi, minha cabeça latejava. Foi então que a porta se abriu e minha tia entrou.
 — Princesa, você está quase pronta?
 — Sim.
 Respondi com a voz fraca, e ela sorriu.
 — Como eu imaginava, nossa Princesa está belíssima.
 — Obrigada…
 — Com quem uma beleza dessas vai dançar primeiro?
 Mordi os lábios de novo e abaixei a cabeça.
 — Na verdade, eu me esqueci de escolher um par…
 Ao ouvir isso, ela arregalou os olhos e sorriu.
 — É mesmo? Que situação embaraçosa.
 Apesar de parecer estar me provocando, eu só consegui encará-la, perdida.
 — O que eu faço?
 Minha tia fez uma pausa e então respondeu.
 — Bem, é uma tradição que, se uma dama não tem um noivo, ela dance o primeiro baile com um familiar em sua cerimônia de maioridade.
 Pensei rapidamente.
 “Claro! Eu vou dançar com o meu pai!”
 Mas então ela disse:
 — Mas, nossa Princesa está envolvida com o Príncipe Herdeiro, então o primeiro baile poderia ser com ele.
 Fiquei completamente confusa.
 “Ah, e agora, o que eu faço?”
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 Há muito o que preparar para eventos importantes como um baile de debutante, então seria indelicado chegar antes do tempo. Ainda havia um intervalo até o baile, então Beatrice estava revisando os presentes para Juvelian. Ela olhou para a pulseira e suspirou.
 “Eu também não sei.”
 Enquanto resmungava, parecia que uma energia mágica começava a se formar ao redor. Conforme a magia se manifestava, ela sentiu uma leve cócega e uma agitação na pulseira.
 Mesmo assim, não conseguiu ativar nenhum tipo de magia.
 “Obviamente, minha cabeça estava formigando na hora, e algo parecia ser sugado do meu coração…”
 Ela se concentrou, tentando lembrar do momento em que quebrou o feitiço. Sua cabeça começou a doer cada vez mais, e ela sentiu algo se mover dentro de si.
 “Não me diga…!”
 Foi nesse instante que Beatrice riu, se perguntando se a magia estaria prestes a ressurgir.
 “Sua Alteza Imperial, a Princesa, o Príncipe Herdeiro está aqui!”
 Seu coração parou por um segundo com o chamado da dama de companhia. Ela olhou o relógio — ainda faltava um tempo até o baile.
 “O que ele está fazendo aqui?”
 Embora irritada, Beatrice falou, imaginando que poderia ser algo importante.
 “Deixe-o entrar.”
 Logo Max entrou, e Beatrice mal conseguiu disfarçar a surpresa com o que ele disse.
 “Beatrice, se já está pronta, vamos ao baile.”
 Ele estava claramente ansioso para ver Juvelian logo, e por isso veio correndo. Beatrice revirou os olhos, encarando seu irmão, que não tinha o mínimo de noção.
 “Você não ajuda em nada mesmo!”
 —
 Eu estava decidida depois de tanto tempo me preocupando.
 “Sim, já sei o que fazer!”
 Foi quando ouvi a voz de Marilyn.
 “Seu pai está esperando, minha senhora.”
 Faltavam apenas 20 minutos para o baile. Pensei um pouco antes de me levantar. Embora não fosse a convidada de honra, como organizadora do evento, eu tinha que estar lá cedo para cumprimentar os convidados. Sob a orientação de Marilyn, me levantei.
 Ao sair pela porta, lá estava meu pai, já de roupa formal.
 “Uau.”
 Era um rosto que eu via o tempo todo, mas quando ele estava arrumado assim, era impossível não me impressionar.
 “Mesmo sendo tão incrível, você não teria ninguém pra dançar sem mim.”
 Aproximei-me dele com esse pensamento. Ele me olhou e sorriu.
 “Você está linda, Juvel.”
 “Papai é mais bonito.”
 Eu queria dizer isso, mas me contive.
 “Papai, sobre hoje…”
 Naquele momento, alguém interrompeu.
 “Ah, nossa Princesa está tão bonita hoje, não está? Querido?”
 Ao ver minha tia chegar, suspirei.
 “Lá vem piada de novo?”
 Desta vez, eu não deixaria ela me enrolar. Quando abri a boca para responder, ela falou:
 “Parece que nossa Princesa ainda não escolheu um par, né?”
 Foi só então que percebi do que ela estava falando.
 “Isso não é um erro, é só uma desculpa.”
 Então, coloquei minha mão no braço do meu pai e falei:
 “Vou decidir na hora certa, no salão de baile.”
 —
 Quando a carruagem com o emblema imperial chegou à casa do Duque de Floyen, chamou a atenção de todos. As pessoas ficaram admiradas ao ver o Príncipe e a Princesa saírem juntos.
 “Ah, eles vieram juntos.”
 Como havia rumores de que o Príncipe Herdeiro e a Princesa tinham uma boa relação, todos observavam os dois com olhares carinhosos.
 Mas na verdade, a conversa entre eles estava longe de ser amigável.
 “Pode abaixar o braço? Está desconfortável.”
 Beatrice disse com um olhar impaciente, e Max respondeu franzindo a testa.
 “Por que você está reclamando tanto hoje?”
 Beatrice apenas olhou para ele, sem responder.
 “Você está irritada porque estou te atrasando com essa carruagem, não é? E nem está rindo. Além disso, eu poderia ter quebrado o feitiço, mas esse homem estragou tudo!”
 Ela ainda não conseguia entender por que ele se importava tanto com a magia, mas não podia evitar.
 “Não é culpa sua.”
 Naquele dia, o medo que Beatrice sentiu era algo que ela não queria experimentar de novo.
 “Quero ser forte e proteger meu povo.”
 Enquanto apertava seus braços cruzados sem perceber, Max perguntou em um tom firme.
 “Se tem alguma coisa te incomodando, me diga. Ou você está com dor?”
 Beatrice o olhou com fúria.
 “Por que esse homem é tão forte? Isso é tão injusto.”
 Foi então que ouviram comentários ao redor.
 “Ah, eles realmente parecem estar se dando bem.”
 “Sim, acho que a relação entre a Princesa e o Príncipe Herdeiro está melhorando.”
 Mesmo se irritando com a conversa, os dois foram obrigados a sorrir enquanto entravam no salão.
 —
 Como anfitriã do dia, eu estava sentada recebendo os presentes e cumprimentos dos convidados.
 “Parabéns pela sua maioridade, jovem Duquesa de Floyen.”
 “Parabéns, jovem Duquesa. Que festa maravilhosa.”
 Agradeci aos pais de Rose, que me cumprimentaram com sorrisos.
 “Obrigada por virem. Espero que aproveitem bastante hoje.”
 Depois que eles se afastaram, eu senti um peso no olhar.
 “Agora sou oficialmente a jovem Duquesa.”
 Se alguém de posição mais alta se aproximasse, eu deveria levantar e cumprimentá-lo, mas agora que sou reconhecida como a sucessora do Duque, apenas meu pai, o Duque de Floyen, e o Duque de Elios, estavam acima de mim.
 “Vejo que o Duque de Floyen está presente.”
 Ao ouvir a saudação educada, meu pai acenou com a cabeça.
 “Sim, obrigado por virem celebrar a maioridade da minha filha. Aproveitem a festa.”
 “Obrigado pela hospitalidade.”
 A reverência que fizeram ao meu pai não era diferente das feitas a outros nobres, mas…
 “Jovem Duquesa de Floyen, você está deslumbrante hoje.”
 Com status equivalente, é comum apertar as mãos. Quando Fred me ofereceu a mão, levantei-me para cumprimentá-lo.
 “Seja bem-vindo, jovem Duque de Elios. Seu traje está incrível hoje.”
 Ele piscou para mim, sorrindo.
 “É a festa de uma amiga especial, então eu tinha que me vestir à altura.”
 Logo depois, um de seus criados entregou o presente a Marilyn.
 “Se precisar de algo, não hesite em me chamar.”
 Respondi com um leve aceno de cabeça às palavras de Fred.
 — Me avise quando precisar da minha ajuda, Jovem Duque de Elios.
 Assim, nós, os herdeiros do Duque, decidimos nos ajudar mutuamente e encerramos nossas saudações.
 “Eu acho que conheci alguns convidados importantes, exceto Max e Trice.”
 Por um momento, lembrei de duas pessoas que ainda não tinham chegado e olhei para meu pai.
 “Devo contar a ele agora?”
 Foi quando me embolei com as palavras.
 — Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro e Sua Alteza Imperial, a Princesa!
 Fiquei parada, observando a entrada. Então respirei fundo ao ver Trice e Max entrando.
 “Oh, ele é tão bonito.”
 Eu estava focada na outra pessoa que sempre me distraía.
 — Espero que você esteja se divertindo.
 Max respondeu gentilmente às palavras do meu pai.
 — Sim, obrigado pela consideração.
 Logo, Max se aproximou de mim. Por um momento, percebi que estava olhando para aquela figura maravilhosa.
 “Ah, eu também deveria me levantar.”
 Tentei me levantar.
 — Por favor, fique sentada um momento, Jovem Duquesa Floyen.
 Fui obrigada a me sentar novamente enquanto Max segurava minha mão. Observei em silêncio suas ações.
 — O que ele está tentando fazer?
 De qualquer forma, era para cumprimentar, então eu já esperava mais ou menos o que ele faria.
 “Talvez ele esteja tentando apertar minha mão?”
 Foi quando pensei nisso. Ele se inclinou e beijou o dorso da minha mão. Foi um cumprimento cortês, como o que um subordinado faria a seus superiores. Fiquei perplexa com sua atitude totalmente inesperada. Então, ele sussurrou suavemente.
 — Parabéns pela sua maioridade, Juvelian.
 Aquela voz doce acalmou o batimento acelerado do meu coração.
 Antes da cerimônia de maioridade, Max pensou muito sobre isso. Como ele poderia se orgulhar de ser o amante de Juvelian na frente de todos? O beijo de Max em minha mão foi uma demonstração de consideração.
 “Agora você sabe. Eu me importo com você e gosto o suficiente de você para me rebaixar.”
 Logo, Max levantou lentamente a cabeça e soltou minha mão.
 — Parabéns pela sua maioridade, Jovem Duquesa de Floyen.
 Então ele assentiu, com as bochechas coradas.
 — Obrigada por me parabenizar, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro.
 Era tão adorável que eu queria ignorar o olhar das pessoas e beijá-lo, mas a lei não poderia compensar os últimos anos. Max entregou o que havia preparado para mim.
 — Isso?
 Max abriu a boca, achando que seus olhos redondos eram encantadores.
 — Claro, o presente que preparei…
 Naquele momento, sentiu uma dor aguda no pé. Quando virou um pouco a cabeça, viu Beatrice olhando para ele com um olhar feroz.
 “Beatrice, pensei que fosse inteligente, mas percebeu muito rápido.”
 Ele quis dizer que era apenas sua própria preparação, mas era difícil prever o que Beatrice faria quando estava brava.
 “Não posso evitar.”
 Disse Max, relutante.
 — É um presente meu e da minha encantadora irmã.
 Logo depois, quando Juvelian inclinou a cabeça, Max sentiu medo.
 “Ela está decepcionada?”
 Foi quando ele se preocupou e não conseguia tirar os olhos de Juvelian.
 Ela levantou a cabeça.
 — Realmente…
 Mas, ao contrário do que ele esperava, que ela estivesse decepcionada, sua expressão parecia muito animada.
 — É o melhor presente. É um presente preparado por duas pessoas que gosto, então vou valorizar.
 Max franziu a testa diante da reação inesperada de Juvelian.
 “Os dois estamos nos exibindo com um presente. É normal que você não goste.”
 Naquele momento, sua malvada irmã apareceu.
 — É valioso, então leve sempre com você, Jovem Duquesa.
 Foi quando Max franziu a testa, pensando que ela havia interceptado o que tinha que dizer.
 — Sim.
 Ao mesmo tempo, Juvelian sorriu alegremente, e ele retribuiu o sorriso.
 “Sim, é porque você gosta.”
 Lembrou-se Max. De qualquer forma, o fato de que a felicidade de Juvelian era o mais importante.
 A cerimônia de entrega de presentes e os cumprimentos chegaram ao fim. Regis olhou fixamente para sua filha.
 “Agora vamos dançar.”
 A razão pela qual era tradicional realizar a primeira dança com os pais durante a maioridade da filha era simples. Normalmente, as filhas se casam após a maioridade, porque era difícil dançar novamente com elas.
 Por isso, a primeira dança com os pais durante a cerimônia de maioridade era chamada de última dança. E eu dançaria pela última vez.
 Embora eu ainda dançasse com Max depois de dançar com ele, era reconfortante pensar que minha primeira dança seria com ele.
 — Derek, prepare-se para tocar.
 Vi Derek se aproximar dos músicos da orquestra, aguardando as instruções de Regis. Regis virou a cabeça para dizer à sua filha que era hora de dançar.
 — Juvel.
 Quando nossos olhares se cruzaram, Juvelian sorriu timidamente e disse:
 — Papai, acho que terei que fazer a primeira dança com Max.
 Diante das palavras inesperadas da filha, Regis arregalou os olhos. Soltou um suspiro e logo sorriu.
 — Sim, se você diz isso de coração, não posso impedir.
 Sua filha se levantou e olhou fixamente para Regis, então disse com um sorriso.
 — Voltarei logo.
 Logo, ele viu sua filha em pé na frente do Príncipe Herdeiro, estendendo a mão. Em um Império onde as mulheres raramente pedem para dançar, era realmente algo incomum.
 — Havia uma razão pela qual a Jovem Duquesa Floyen não revelou com quem iria dançar pela primeira vez.
 — Sim, deve ter sido um presente surpresa para Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro.
 Depois, enquanto a música começava, o barulho ao redor foi diminuindo. Regis captou a imagem de sua filha dançando com Max.
 “Ambos realmente cresceram.”
 Ele não sabia que seu pupilo apreciaria sua filha, mas os dois jovens que se tornaram adultos faziam um bom par. Regis riu amargamente.
 “Queria vê-la entrar no salão de festas, mas provavelmente isso é impossível.”
 Logo, a música parou e Regis se levantou ao ver que sua filha estava voltando.
 “Embora esta seja sua segunda dança, na verdade, isso é demais para mim.”
 Refletindo sobre o mal que havia causado à sua filha, Regis se aproximou lentamente dela. Quando a bela mulher, como uma pintura, o cumprimentou naturalmente e juntou suas mãos, as pessoas fixaram os olhos nos dois. Logo, a música começou, e Regis conduziu suavemente sua filha.
 A sensação de estarem de mãos dadas, um rosto encantador olhando para ele e os passos de sua filha tão leves como uma pluma. Regis sentiu com todos os sentidos aquele precioso momento com sua filha. Será apenas um momento, mas ele queria guardar aquela lembrança para sempre.
 “Eu gostaria de poder estar com você o resto da minha vida…”
 A música era maravilhosa enquanto o tempo passava, Regis fez uma pausa e tentou se despedir. No entanto, sua filha não soltou a mão dele.
 — Juvel?
 Ao pronunciar seu nome suavemente, sua filha sorriu e disse…
 — A última dança é triste. Estou pensando em dançar com meu papai o tempo todo.
 Ele pensou que era o fim, mas sua filha dizia que não era o fim. Ela segurou sua mão e apertou Regis enquanto dançava. Mas Regis sabia que era uma esperança em vão, então não teve escolha a não ser esboçar um sorriso amargo. Então, Juvelian disse.
 — Este banquete, o próximo, ou qualquer outro. Venha dançar comigo, papai.
 Os olhos de Regis brilharam com palavras significativas, como se pudesse ver seus pensamentos.
 


  
    Capítulo 161
 A longa e cintilante cabeleira prateada brilhava sob a luz toda vez que ela dançava, e o vestido rosa vibrante também reluzia, destacando sua dona. As pessoas não conseguiam desviar os olhos da jovem Duquesa dançando com seu pai, o Duque de Floyen.
 — Ela é realmente linda e madura.
 — Não só é bonita, mas também elegante em cada movimento.
 — Ouvi dizer que, até durante a competição de caça, ele enfrentou bestas malignas para salvar Sua Alteza Imperial, a Princesa.
 — O Duque deve estar muito orgulhoso dela.
 Apesar de ser uma Juvelian que antes era conhecida por sua tolice, a aparência que mostrou em menos de um ano foi genuína, e todos estavam bastante impressionados com seu comportamento atual.
 — A propósito, a jovem Duquesa de Floyen é uma ótima escolha para o Príncipe Herdeiro.
 — Verdade. Eu não sabia, pois ele usava uma máscara em todos os banquetes, mas ele é muito bonito, não é?
 Os nobres abaixo do Conde não podiam participar da competição de caça, então havia muitos nobres que não conheciam o rosto do Príncipe Herdeiro. Não é surpresa que tenham ficado surpresos ao ver o rosto de Max.
 — Mas isso não é o mais importante. Ouvi rumores de que a jovem Duquesa de Floyen é sua amante, isso é verdade?
 Muita gente prestou atenção no Príncipe Herdeiro, mas o foco, Max, só olhava para Juvelian.
 — Quanto tempo você quer dançar?
 Ele ficou feliz ao dançar pela primeira vez com Juvelian, achando que tinha superado seu pai, seu mestre, mas o que ela disse foi apenas um comentário mordaz.
 — Max, hoje quero dançar com meu pai à vontade. Mas te prometo o primeiro e o último baile.
 Embora ele se confortasse em saber que dançariam juntos pela última vez, não teria querido o primeiro baile se soubesse quanto tempo ainda iria dançar.
 “Já é a quinta vez, você não está cansada?”
 Mas a força física dela melhorou com os passeios diários.
 Mesmo isso não parece ter ajudado muito por causa da mana dela…
 Logo, quando a música parou, Max encheu-se de esperança e olhou fixamente para Juvelian, mas, com uma expressão desanimada, ela dançou com seu mestre. Max ficou nervoso. Por isso, decidiu que iria propor casamento a Juvelian naquele dia.
 — Senhor, me avise quando estiver pronto. Vou disparar os fogos de artifício.
 Todos os preparativos para a proposta foram concluídos, assim como os fogos, mas havia um pequeno problema.
 “Quanto tempo você vai dançar? Não seria melhor confessar quando o clima estiver mais favorável?”
 Quando Max se sentiu oprimido por aquela premonição estranha, alguém se aproximou dele. Era sua fiel e leal subordinada Fressia, que o ajudou bastante com essa proposta.
 — Senhor, por que a jovem Duquesa dança só com o Duque?
 Max, ao ouvir as palavras da subordinada, desviou o olhar.
 “Você está apenas perguntando se estou dançando errado.”
 Embora Max não se importasse com rumores, não queria que pensassem que ele tinha algum desentendimento com Juvelian.
 — O último baile é meu.
 — Então, é isso. O baile precisa acabar.
 Diante das palavras de Fressia, com um suspiro, Max fixou o olhar na mulher. Se pudesse, gostaria de se aproximar deles imediatamente.
 Mas…
 — Max, você vai me esperar, não vai?
 Max suspirou, lembrando-se de sua amada enquanto ela perguntava com uma expressão encantadora.
 Já era o sétimo baile. De fato, ela estava cansada e com as pernas dormentes, mas ainda era suportável. Era a primeira vez que dançava tanto tempo com seu pai.
 — Juvel, você está bem?
 Respondi com um sorriso ao ver que meu pai me olhava com preocupação.
 — Sim, estou bem.
 Enquanto isso, as quedas parecem ser resultado da falta de exercício, então tentei melhorar minha resistência. Por causa disso, minha condição física era melhor do que antes, mas ainda devia ser considerada fraca, já que minha panturrilha estava tão rígida. Papai não conseguia parar de me olhar como se estivesse preocupado, diferente dos dias anteriores, quando evitava meu olhar.
 — Mas Juvel, eu acho que o que você está fazendo…
 — Papai.
 — Sim.
 Ao ouvir a resposta baixa, dei um pouco mais de força ao braço que me segurava.
 — Estou muito feliz por você ter vindo à minha cerimônia de maioridade e por estar dançando comigo.
 No dia do meu debut, quando dei meu primeiro passo no mundo social, enquanto esperava meu pai, fiquei observando o salão de banquetes iluminado com luzes coloridas. Era tudo tão brilhante e deslumbrante, mas eu o odiava, pois só conseguia sentir escuridão ao meu redor. Quando o banquete estava no auge, já não me sentia confortável e saí correndo como se estivesse fugindo, mas agora, estava dançando com meu pai no lugar mais iluminado.
 — Obrigada. Por estar ao meu lado.
 Olhei fixamente nos olhos azuis do meu pai.
 Antes, aquela cor me parecia fria como gelo, mas agora é como um oásis no deserto. Se eu tivesse dado isso como certo, não teria pensado em perdê-lo, mas sofri porque saboreei o quão doce era aquele carinho. Como um espejismo, tenho medo de que meu pai desapareça um dia do meu lado. Sinto que voltaremos a ser como éramos antes.
 “Claro que isso não vai acontecer, mas…”
 Enquanto pensava nisso, papai não respondeu. De repente, a ansiedade tomou conta de mim.
 — Você pode fazer uma promessa comigo?
 Meu pai, que havia ficado em silêncio se a palavra “promessa” era inadequada, abriu a boca.
 — O que é?
 Ao ouvir a pergunta de papai, respirei fundo e depois exalei.
 — Você estará ao meu lado no futuro?
 Os lábios do meu pai se moveram como se achasse minhas palavras absurdas.
 — Não sei por que você diz isso de repente.
 Sim, mesmo pensando bem, é ridículo. Mas…
 — Os momentos com meu pai eram tão felizes e bons.
 É um pouco insensível, mas quando me reconheceram como herdeira, senti uma tristeza leve.
 “Agora que cresci, é hora de passar o que meu pai tem para mim.”
 É claro que eu gostaria disso. Pensei que era uma sorte não ter sido expulsa de casa, mas ter me tornado a sucessora e recebido a aprovação do meu pai, embora eu soubesse o que isso significava…
 Passar o que você tem para seus entes queridos é se preparar para a despedida que vai chegar algum dia. Isso me assusta, mesmo que esteja longe. Às vezes, queria continuar sendo uma criança por mais um tempo.
 — Agora também sou uma adulta. Tinha medo de que um dia pudesse me separar do meu pai.
 Quando revelei meus sentimentos sinceros, meu pai me olhou com os olhos trêmulos e um leve sorriso.
 — É natural que as pessoas morram. E, sinceramente, não sei por que você pensa assim. Não sou imortal?
 Eu sei. Meu pai tem uma saúde ótima há muito tempo, e pensar que o que estou fazendo agora é tolice, mas amanhã serei uma adulta e não poderei mais ignorar isso. A partir de agora, pensei que nunca conseguiria agir assim novamente, então achei que seria a última chance e reuni coragem para dizer o que estava guardando.
 — Eu sei, mas você pode me prometer isso?
 Meu pai suspirou e então assentiu lentamente.
 — Sim, estarei aqui o quanto puder.
 Não foi totalmente tranquilizador, mas me senti aliviada ao ouvir a promessa. Nesse momento, meu pai parou de dançar.
 — A música parou.
 — Logo vai começar de novo, e poderemos dançar mais.
 Eu respondi e tentei dançar com ele.
 — Eu também fiquei muito feliz por poder dançar com você.
 Tentei responder com entusiasmo.
 — Eu também.
 Mas meu pai estava olhando para outro lugar, e não para mim.
 — Mas agora quero que você saiba que tem pessoas ao seu lado que não te deixarão sozinha.
 Girei a cabeça seguindo o olhar do meu pai. Vi Max de pé, me observando fixamente.
 “Ah, ele estava esperando.”
 De alguma forma, uma sensação intensa me invadiu. Bem, mesmo que não fosse Max, eu não ficaria mais sozinha em um banquete. Tenho amigos como Trice e meus preciosos amigos estarão comigo. Nesse momento, meu pai puxou suavemente a mão e disse:
 — Vou te acompanhar.
 Certamente, ao ouvir as palavras do meu pai, percebi como isso era inútil.
 — Sim.
 Quando finalmente cheguei onde estava Max, meu pai me sussurrou.
 — Feliz aniversário, Juvel.
 Ao terminar de falar, a mão que ele segurava se soltou e ele me deu as costas. Foi nesse momento que, perdida em pensamentos, alguém segurou minha mão.
 — Juvelian.
 Era uma voz familiar me chamando pelo nome, a voz de alguém que eu amo e talvez alguém que poderia estar comigo por muito tempo no futuro. Olhei para ele e sorri levemente.
 — Max, você pode me dar mais um segundo?
 Diante das minhas palavras, ele respondeu rapidamente, suspirando.
 — Estive esperando até agora, você acha que não posso esperar mais um segundo?
 Finalmente, sua mão que segurava a minha relaxou, e eu corri até meu pai, puxando a barra do meu vestido. Então, agarrei sua mão com uma expressão surpresa.
 — Juvel?
 Eu hesitei um pouco porque percebi que não só meu pai, mas também a atenção das pessoas ao meu redor estava voltada para nós. No entanto, se deixasse isso passar sem fazer nada, teria momentos de arrependimento. E agora, pensei que, se não dissesse isso, me arrependeria por toda a vida.
 — Pai, obrigada pelos seus desejos de aniversário. E eu te amo.
 No instante em que terminei de falar, os olhos do meu pai se ampliaram. “Eu te amo” foi algo que levei muito tempo para dizer. Ficava triste só de pensar que ele poderia se afastar de mim, e me sentia compelida a implorar por seu amor, o que me parecia indiferente, como se meu orgulho tivesse sido ferido. Mas me senti aliviada ao expressar essas palavras sinceras. Meu pai não se afastou de mim, nem ficou indiferente.
 “Mas estou um pouco envergonhada.”
 Foi então que percebi.
 — Oh, quão admirável.
 — Eu sei. É tão encantador.
 Só então percebi que as pessoas estavam nos observando, e uma onda de vergonha me tomou.
 — Oh, pai! Até logo.
 Caminhei em direção a Max como se estivesse fugindo.
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 Max suspirou ao ver Juvelian se aproximando.
 “Por que você tem que ficar tão linda na frente de tanta gente?”
 Há pouco, vários homens estavam visivelmente envergonhados, olhando para Juvelian, que estava escandalosamente encantadora.
 “Mas o que realmente me irrita são essas moscas voando ao redor…”
 Então, Juvelian encostou a cabeça no ombro de Max. Com aquele toque suave e agradável, Max olhou firmemente para ela.
 — Max, vamos para um lugar mais tranquilo! — ela sussurrou com um tom envergonhado.
 “Ela é tão fofa.”
 Claro, Max não queria continuar exibindo sua adorável namorada.
 “Além disso, preciso seguir com o plano de hoje.”
 Max lançou um olhar fixo para Fressia e levantou a mão. Logo ele fez um círculo com o polegar e o indicador, e Fressia assentiu com um sorriso.
 “Agora posso levar Juvelian para a varanda…”
 Quando Max estava prestes a ir até lá, Juvelian falou suavemente, entrelaçando o braço no dele.
 — Vamos para o meu quarto.
 Era tentador, já que no quarto de Juvelian ele poderia demonstrar seu afeto sem ser incomodado. Porém, o problema era que isso não fazia parte do plano.
 — Juvelian, eu…
 — Depois de descansarmos um pouco no meu quarto, voltamos para o salão de festas. Pode ser? — disse ela, com um sorriso tão encantador que Max assentiu sem nem perceber.
 Enquanto isso, Fressia, que estava coordenando as coisas do lado de fora, parecia séria e dava ordens aos homens ao seu redor.
 — Em breve, o senhor e a jovem duquesa Floyen virão para a varanda.
 Os homens ficaram tensos e engoliram seco. Afinal, sabiam que o príncipe herdeiro planejava se declarar para a jovem duquesa naquele dia.
 — Hoje é um dia importante para o nosso senhor, então nenhum erro será tolerado. Façam tudo de forma impecável.
 Todos assentiram em resposta.
 — Sim, senhora!
 — E como o que vai acontecer é algo pessoal, sugiro que ninguém fique curioso ou tente espiar.
 Nesse momento, um dos subordinados perguntou seriamente:
 — Quando devemos soltar os fogos de artifício?
 — Vamos dispará-los 10 minutos depois que o senhor chegar à varanda. Vou avisar o time das flores, que está esperando no telhado.
 — Sim!
 Fressia suspirou e olhou determinada para a varanda.
 — Espero que tudo saia como o planejado, senhor.
 Enquanto isso, no quarto, Juvelian estava confortável sentada no sofá, nos braços de Max. Ele suspirou, ainda abraçando sua cintura.
 “Preciso levá-la para a varanda agora…”
 Os subordinados já estavam preparados. Se continuassem ali, ele não conseguiria fazer o pedido e voltaria ao salão sem ter feito nada.
 — Juvel, você está muito cansada? — Max perguntou cautelosamente.
 Juvelian olhou para ele e assentiu.
 — Sim, minhas pernas estão doendo, e eu estou exausta.
 Max quase entrou em pânico ao ouvir aquilo.
 “Sua saúde é frágil, e mesmo assim você dançou tanto…”
 Ele rapidamente levantou a saia de Juvelian.
 Surpresa, Juvelian olhou para Max com os olhos arregalados, como um coelhinho assustado.
 — Ma-Max?
 Ela estava um pouco confusa sobre o que ele estava fazendo, mas Max só tinha olhos para a panturrilha levemente inchada dela.
 — Por que, por que está fazendo isso?
 Max ignorou a pergunta e, segurando a perna dela, disse:
 — Espere, vou te fazer uma massagem.
 Então, os dedos longos de Max começaram a aliviar a tensão nos músculos dela. Juvelian tremeu, sem saber o que fazer, mas aceitou o toque.
 — Tha-está tudo bem…
 Mesmo assim, ela deixou a perna nas mãos dele, parecendo gostar do alívio que Max estava proporcionando. Ele riu ao ver o rosto bonito dela relaxar pouco a pouco.
 — Está melhor agora?
 Quando Max voltou a olhar para a perna dela, percebeu que a saia tinha subido o suficiente para revelar a coxa branca de Juvelian. Ele ficou vermelho e virou o rosto rapidamente.
 “Caramba… isso é loucura.”
 Nesse momento, Max pressionou sem querer um ponto na perna dela, e Juvelian gritou reflexivamente.
 — Ah!
 Com o som mais alto do que ele esperava, Max se assustou e olhou preocupado para Juvelian.
 — Está tudo bem?
 Ela olhou para ele com lágrimas nos olhos.
 — Dói quando você aperta assim.
 A expressão emburrada dela era tão fofa que Max a puxou para um abraço apertado. Juvelian, por sua vez, tentou se afastar dele, mas Max apenas sorriu e a envolveu ainda mais, como se fosse imune ao protesto dela.
 — Me solta!
 — Desculpa, não fica brava, tá?
 Diante das desculpas apressadas, Juvelian suspirou e encostou a cabeça no ombro de Max.
 — Max.
 — Oi?
 — É verdade que você odeia pepinos?
 — Quem, quem disse isso?
 Max não sabia quem tinha contado, mas já estava decidido a descobrir. Juvelian respondeu calmamente.
 — Trice. E você também não gosta de doces, né?
 Era o que ele já esperava.
 “Essa pessoa nunca me ajuda em nada!”
 Então, ele sentiu o toque suave dos lábios dela. Juvelian beijou a bochecha de Max.
 — Hoje, o presente que Trice me deu foi o melhor. Não achei que vocês dois se dariam tão bem. Agora estou aliviada.
 O olhar de Juvelian, com os olhos semicerrados, suavizou o humor de Max, que ainda estava irritado.
 — Só fiz isso porque você pediu. E parece que não somos mais como estranhos.
 Diante das palavras de Max, Juvelian sorriu alegremente e o encarou.
 — Obrigada.
 Depois de agradecer, Juvelian ficou séria.
 — E, Max… eu gosto de você exatamente do jeito que é. Então, se eu não fui exagerada ao te forçar a comer algo que você não gostava…
 Max a interrompeu com um beijo suave nos lábios delicados dela. Depois, disse com emoção.
 — Se for assim, fique comigo para sempre e veja por si mesma.
 Naquele momento, Juvelian arregalou os olhos e olhou fixamente para Max.
 Pensei, tentando acalmar meu rosto quente.
 “Ficar juntos para sempre significa se casar, né?”
 Eu sempre achei que ele só entendia de espadas, mas não imaginava que me pediria em casamento assim, do nada.
 “E ainda por cima me pedir em casamento aqui no quarto…”
 Fazer um pedido de casamento num lugar sem clima pode decepcionar muita gente. Mas olhar nos olhos sinceros dele me deixou animada.
 “Esse é o charme do Max.”
 Além disso, tinha seu próprio significado. Nós nos conhecemos aqui pela primeira vez e foi onde criamos muitas lembranças.
 “Eu não fazia ideia de que nossa relação chegaria a esse ponto.”
 Enquanto eu pensava nisso, vi que ele tirou algo de dentro da roupa.
 “Será um anel?”
 Apesar de o estojo ser grande demais para um anel, eu não conseguia pensar em outro presente para um pedido de casamento, então estendi minha mão para Max. Ele sorriu e me deu um leve beliscão na bochecha.
 — Você achou que era um anel?
 Desconfiada, já que ele estava me pedindo em casamento sem um anel, perguntei:
 — E então, o que é?
 — Um enfeite de cabelo.
 — O quê?
 Só um enfeite de cabelo no pedido de casamento?! Senti vergonha ao fazer a pergunta, e ele sorriu, sussurrando suavemente:
 — Quer fechar os olhos?
 Lembrei da última vez que caí numa dessas, então fiz uma careta e fechei os olhos.
 “Ok, vamos ver no que dá.”
 Parece que Max achava que eu gostava muito dos enfeites de cabelo que ele me dava.
 “Mas dar um anel num pedido de casamento é o básico…”
 Como é que eu vou ensinar isso para um homem que só se interessa por esgrima?
 Foi nesse momento que suspirei. Ele mexeu no meu cabelo e segurou minha mão.
 — Me segue, por favor?
 Fui seguindo Max, sem saber o que ele planejava, até que ele soltou minha mão suavemente e disse:
 — Agora abre os olhos.
 Quando abri os olhos devagar, vi um espelho.
 “Ele quer que eu veja o enfeite…”
 Quando percebi como meu cabelo estava decorado, não consegui evitar endurecer o rosto.
 — Uma tiara?
 Não importa quanto dinheiro você tenha, o estado impede estritamente a fabricação de uma dessas. Coroas, como aquela de platina com um grande diamante rosa, só eram permitidas para a Família Imperial. E agora, eu estava usando uma.
 — Como você conseguiu isso…
 Eu estava sem palavras, e ele perguntou gentilmente:
 — Você gostou?
 A tiara combinava perfeitamente com meu vestido e os outros acessórios que eu usava. Assenti devagar, e ele sorriu.
 — Que bom. Fiquei preocupado que você não gostasse porque essa tiara foi remodelada a partir de uma coroa que minha mãe usava.
 “Isso era da sua mãe?”
 Max sempre dizia que não tinha afeto pela família, mas sua mãe parecia ser uma exceção. Saber que ele reformou essa joia tão valiosa tocou meu coração.
 — Deve ser uma lembrança importante… mas você fez isso por mim…
 Max envolveu minhas bochechas com suas grandes mãos, impedindo que eu continuasse a falar.
 — Minha mãe disse antes de morrer: ‘Quero que você dê minhas joias para alguém que ame.’
 Ele então deslizou sua mão para pegar a minha e sussurrou suavemente:
 — E se eu fosse apenas entregar como estava, seria difícil usar, então ela me disse para remodelar para que ficasse mais confortável.
 Fiquei paralisada enquanto ele segurava meu dedo e colocava um anel no meu anelar.
 “É um pedido de casamento de verdade.”
 Foi nesse momento que percebi que olhava para Max com olhos trêmulos. Ele me encarou e disse:
 — Juvelian, por favor, seja minha companheira.
 Apesar de tentar parecer confiante, sua voz tremeu um pouco, o que o tornou ainda mais irresistível.
 “É claro…”
 Eu estava prestes a responder, mas ele continuou:
 — Quero que você saiba que nunca estará sozinha. Sempre haverá alguém ao seu lado.
 De repente, encontrei a pegadinha nessas palavras.
 “Eu sei que não estou sozinha… mas meu pai…”
 Foi quando Max suspirou.
 — Meu mestre te pegou, né?
 “Como ele sabia disso?”
 Fiquei surpresa, mas ele sorriu e me deu outro beliscão leve na bochecha.
 — Como eu não saberia, se você deixou tão óbvio?
 “Eu deixei?”
 Enquanto pensava nisso, ele me beijou na bochecha e sussurrou:
 — Não se preocupe, quando eu me tornar imperador, vou convocar seu pai para o Palácio Imperial todos os dias. E como será uma ordem imperial, ele terá que vir, mesmo que não queira.
 Eu ri da brincadeira.
 — O quê?
 Mas, pensando bem, essa era uma resposta simples e reconfortante.
 — É, o fato de você se tornar adulto não muda muita coisa.
 Refletindo sobre isso, me dei conta de que, na minha vida passada, também me preocupava demais. Então, ele me olhou ansioso e perguntou:
 — E então, qual é a resposta?
 Antes que ele pudesse terminar de perguntar, eu o abracei e dei um leve beijo em seus lábios. Quando me afastei, comecei a responder.
 (Peong! Peong!)
 De repente, fui surpreendida por um estrondo, e o céu escuro lá fora ficou cheio de cores.
 “O quê? Fogos de artifício? Eu nunca pedi isso.”
 Foi quando Max murmurou com uma expressão confusa:
 — Mas eu tô aqui… por que eles soltaram isso agora?
 Com as palavras dele, tudo fez sentido, e eu sorri, dando-lhe mais um beijo. Max tocou meus lábios primeiro e, em seguida, aprofundou o beijo. Foi um beijo suave e intenso, de adulto.
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 Fressia aguardava o momento em que um subordinado informou que Max havia entrado no quarto de Juvelian.
 — Será que a proposta vai acontecer agora?
 Nesse instante, um casal surgiu na varanda. Ao ver a silhueta escura, mas iluminada pela luz, Fressia deduziu que o homem era o príncipe herdeiro.
 Finalmente chegaram!
 Fressia então deu ordens para que soltassem os fogos de artifício, como havia planejado.
 — Por que você se importa se eu bebo ou não? Você é um galinha!
 — Quem você tá chamando de galinha? Ridículo!
 A conversa distante era bem diferente do que Fressia esperava. Foi então que ela percebeu que o cabelo da mulher era diferente do de Juvelian.
 — Espera…
 Mas já era tarde demais.
 (Peong! Peong!)
 Fressia observou, desolada, enquanto as luzes dos fogos subiam, iluminando o céu. Como se não bastasse, as pessoas no telhado começaram a jogar pétalas de flores.
 Quanto dinheiro foi gasto nisso…
 Pensando em como Max ficaria furioso, Fressia sentiu uma dor de cabeça se formar e suspirou, massageando as têmporas.
 Enquanto isso, Beatrice e Victor, que haviam sido confundidos com Max e Juvelian, olhavam para o céu, perplexos.
 O que é tudo isso?
 Era uma cena bastante romântica, mas Beatrice suspirou, percebendo que não se encaixava em sua situação. Foi quando Victor falou, com sua voz grave.
 — Eu fiquei preocupado e vim atrás de você. Beber demais faz mal à saúde, e a ressaca pode ser dolorosa no dia seguinte.
 Apesar de estar irritada antes, Beatrice se acalmou com as palavras de preocupação. Ela olhou para Victor com os olhos cheios de emoção e respondeu, suavemente.
 — Está bem.
 — E, se eu fosse um galinha, teria pecado ao tentar me aproximar da Alteza Imperial para ganhar status. Mas eu não fiz isso…
 Victor a olhou fixamente antes de voltar seu olhar para o céu, com uma expressão calma.
 — Porque eu não sou um galinha.
 Logo, seu rosto corou sob a luz dos fogos.
 XXIII. Agora estou bem
 Paphnil, sentado sozinho numa caverna escura conhecida como “Proibido”, iluminou seus olhos vermelhos.
 Será que os humanos não entendem? Isso faz parte da cerimônia de maioridade do dragão. Claro, é sujo e barato.
 Mesmo assim, ele gostava da atmosfera do salão de banquetes brilhando, como um dragão que adora tesouros de ouro e prata.
 É seu 19º aniversário, já passou?
 Regis e sua filha pareciam muito felizes enquanto ele os observava através da magia.
 É tão diferente de antes.
 Bom, naquela época era bem mais sério, pensou Paphnil enquanto olhava para Juvelian. Sua aparência era linda, embora muito diferente de “ela”, mas seu mana ainda era instável.
 Como a magia está fortemente ligada ao estado mental, aqueles com problemas psicológicos não conseguem usá-la. Então, a menos que ela supere aqueles dias, nunca será capaz de usar magia em sua vida. Mesmo sendo favorecida.
 Com um sorriso levemente amargo, Paphnil desviou o olhar de Juvelian, achando que havia perdido o interesse. No entanto, suas pupilas se estreitaram.
 — Minha filha nunca deve se lembrar dos “eventos daquele dia”. A menos que ela mesma deseje desesperadamente.
 Lembrando-se das palavras de Regis, Paphnil suspirou.
 Parece que sua filha quer desesperadamente recuperar suas memórias, Regis.
 Logo, a pedra mágica que selava as lembranças de Juvelian se quebrou e brilhou.
 O banquete dos sonhos havia terminado. Depois de tirar o vestido de festa e colocar meu pijama, me deitei na cama macia e comecei a recordar o banquete.
 Acho que vou usar o presente que a Rose me deu por um tempo.
 Recebi muitos presentes, mas o que mais gostei foi o jogo de chá que ela me deu. Como ela era uma amiga que se aproximou de mim por carta, achei que conhecia bem meus gostos.
 Isso me lembra de um presente. A pulseira que Trice e Max compraram juntos não deve ter sido nada barata.
 Foi meio constrangedor, mas eu sabia que se eu recusasse, eles ficariam muito chateados.
 É óbvio que ficariam deprimidos, como um gato rejeitado pelo dono.
 Pensando nisso, guardei a pulseira na minha gaveta de acessórios.
 Vou usá-la com frequência no futuro.
 Eu suspirei com esse pensamento e, de repente, um sorriso surgiu em meu rosto.
 Por falar nisso, foi difícil dançar com Max no final.
 Será que é porque agora estamos oficialmente noivos? Parecia que eu estava sempre verificando os arredores enquanto dançava, ou dizendo a Max para me encontrar no meio da pista em vez de dançar.
 E meu pai…
 Quando voltei ao salão, a primeira coisa que fiz foi contar ao meu pai que Max havia me pedido em casamento antes de fazer o anúncio público.
 — Muito bem. Isso é maravilhoso.
 Meu pai sorriu e me parabenizou, mas evitou meu olhar rapidamente.
 — Por que você está agindo assim?
 No passado, me senti magoada, achando que ele estava se afastando de mim.
 Mas, pensando bem, em vez de se afastar…
 Sim, a expressão ansiosa dele era mais como alguém que havia cometido um erro comigo.
 Não sei quando meu pai começou a fazer isso ou por quê. Nem consigo lembrar antes de ter sido rejeitada.
 Baseando-me nas histórias que ouvi do meu pai, parece que eu era bem mimada quando era pequena, mas não me lembro de ter sido tratada assim por ele. Pensava que era por ser muito jovem, mas ainda era estranho não ter essas lembranças.
 Por que será?
 No passado, parei de me questionar, mas agora não consigo ignorar.
 Há, claramente, uma sensação de distância entre mim e meu pai por causa de um passado que eu desconheço.
 Deitada na cama, tentei me lembrar, mas isso apenas fez minha cabeça doer.
 Devo perguntar para minha tia?
 Enquanto pensava nisso, a porta fez um som “crec” e se abriu de repente.
 O quê? Acho que deixei a porta aberta.
 Me aproximei da porta, confusa.
 Espera… o que é isso?
 De repente, uma luz parecida com estrelas começou a brilhar ao meu redor.
 Observando aquela luz misteriosa, murmurei, admirada.
 — Nossa, é tão bonita.
 E naquele momento, a luz me envolveu suavemente.
 Marilyn parou em frente ao quarto de Juvelian e bateu na porta.
 — Minha senhora, você está aí?
 Já era meio-dia, mas o silêncio era estranho.
 “Será que está muito cansada?”
 Pensando nisso, Marilyn empurrou a porta levemente. Ontem, a porta estava aberta, como se Juvelian tivesse dormido sem fechá-la.
 “Por que alguém que sempre tranca a porta direitinho…”
 Marilyn interrompeu seus pensamentos e arregalou os olhos. Logo, um grito escapou de sua boca.
 — Ahhhhh! A senhora…!
 Juvelian estava caída no chão, com o rosto pálido e exausto.
 —
 De algum jeito, ouvi uma música familiar. Me forcei a abrir os olhos, lutando contra o torpor.
 — Acorde.
 Uma mulher me encarava com uma expressão estranha. Naquele momento, senti um arrepio.
 “Como ela pode estar aqui?”
 Me belisquei, tentando descobrir se estava sonhando, mas ela me lançou um olhar irritado.
 — Vai ignorar de novo?
 — Mãe?
 Ao ouvir meu chamado, suas sobrancelhas franziram, ela me olhou e então falou:
 — Agora volte para o seu quarto.
 Olhei ao redor, confusa, e fiquei chocada.
 “Esta é minha casa? Como vim parar aqui?”
 Enquanto eu olhava ao redor, ainda surpresa, alguém conhecido entrou no quarto. Feliz, tentei chamá-lo.
 — Ah, e…
 Mas minha boca foi fechada rapidamente, e eu não consegui emitir som algum.
 — Não diga nada. Ainda não, entendeu?
 Assenti com cuidado. Então ela levantou a mão e acariciou minha cabeça suavemente.
 — Boa menina.
 Sorri, meio sem jeito, com o elogio. Logo depois, quando não vi mais papai, ela se levantou, me pegou pela mão e disse:
 — Vou te levar para o seu quarto.
 Eu assenti novamente, devagar. E, então, ela falou baixinho:
 — Lembre-se, o homem que corre à noite não é seu pai. Não me ignore e fique ao meu lado.
 “Não, definitivamente era meu pai.”
 Enquanto eu me questionava sobre isso, ela apertou minha mão.
 — Vamos.
 “Mamãe é tão alta… Ou será que eu fiquei menor?”
 A sensação era a de que minhas mãos e voz haviam encolhido, como se eu fosse uma criança novamente.
 — Duquesa, você penteou o cabelo?
 A jovem senhora Pérez apareceu, e então percebi que tinha voltado no tempo.
 —
 Regis olhava para sua filha com o rosto contorcido e então chamou alguém com uma voz áspera.
 — Paphnil!
 Porém, não houve resposta de Paphnil, e Regis, irritado, murmurou com amargura:
 — Quer ver o Império ser destruído pelas minhas mãos?
 Pouco depois, Paphnil apareceu, claramente aborrecido.
 — Você está fazendo ameaças tolas, garoto. E, agora, não me importo mais em ser o dragão guardião.
 O ar pareceu congelar quando Paphnil revelou sua presença, mas Regis, sem se abalar, respondeu:
 — Fiz um juramento com você. Mas por que minha filha está assim?
 — Isso é porque sua preciosa filha quer recuperar suas próprias memórias.
 — O quê? Como assim?
 Paphnil então se aproximou de Juvelian, e logo depois, deu um sorriso suave.
 — Acho que sua filha está bem satisfeita com as memórias que está revivendo agora.
 Ao ouvir isso, Regis olhou para a filha, sem saber o que fazer. Os lábios de Juvelian se curvaram levemente em um sorriso.
 —
 — Juvel.
 Virei para encarar meu pai ao ouvir meu nome. Um homem incrivelmente bonito, de cabelos prateados e olhos azuis. Era uma beleza tão perfeita que era difícil imaginar alguém parecido com ele.
 Mas algo na reação da minha mãe me deixou intrigada, então continuei observando meu pai. Ele suspirou e tirou a mão do bolso. Fiquei nervosa ao ver seus punhos cerrados.
 “O que será que ele vai fazer?”
 Olhei ansiosa para sua mão, mas logo ele abriu a palma, e meus olhos brilharam.
 “É um pirulito!”
 Era uma pirulita que eu não via há tempos, mas, ao olhar para ela, minha boca começou a salivar, mesmo eu sendo uma criança agora. Papai, me observando, retirou o plástico e me entregou o doce.
 — Aqui, se quiser, pode pegar.
 Peguei o pirulito e rapidamente coloquei na boca. O sabor doce, que eu tanto esperava, me deixou feliz.
 “Ah, é tão gostoso.”
 Papai, naturalmente, me pegou no colo e sorriu suavemente. Em seguida, limpou minha boca com a manga da camisa e falou:
 — Minha princesa, gostou tanto assim do pirulito?
 Inclinei a cabeça, olhando para ele.
 “É, acho que soa meio estranho para o papai.”
 


  
    Capítulo 164
 A notícia da queda de Juvelian foi dada primeiro ao seu noivo, Max.
 “Besteira. Ontem ela estava definitivamente bem…”
 Max pensava nisso enquanto tentava sair do Palácio Imperial sem pensar. Mas alguém segurou seu braço. Max, que inicialmente resistiu por reflexo, relaxou os músculos ao ver quem era.
 — Achei que vocês dois não se davam bem. Mas agora, estou aliviado.
 — Vamos, me leva com você também. Por favor.
 Max assentiu sem forças ao ver sua irmã olhando para ele com os olhos cheios de lágrimas. Com a permissão de Max, Beatrice o seguiu, cheia de esperança.
 — Espero que você nos receba bem quando partirmos, Juvelian.
 —
 “Com certeza, comer doces me faz sentir bem.”
 Eu estava sentada no colo do meu pai, comendo doces, quando a senhora Pérez falou com um semblante sério, inclinando a cabeça para ele.
 — Senhor, sua esposa esteve hoje de novo com a jovem.
 Ao ouvir isso, o rosto do meu pai endureceu.
 — Volte.
 Enquanto a senhora Pérez se retirava, meu pai me olhou com um olhar pesado. Ele suspirou, claramente incomodado.
 — Fuha.
 Eu imitei seu suspiro e, ao fazer isso, meu pai sorriu e deu uma leve batidinha na minha cabeça com sua mão grande.
 Enquanto eu sorria com o carinho, ele falou com um tom amargo.
 — Juvel, sua mãe está doente. Então, você precisa dar um tempo a ela.
 — Onde está doendo?
 — No coração.
 — Por que dói o coração dela?
 Meu pai respondeu à minha pergunta com um semblante sombrio.
 — Porque seu pai foi uma pessoa ruim e fez muitas coisas erradas com sua mãe.
 Eu tinha apenas seis anos e não conseguia entender direito. Mas, olhando para o meu pai por tanto tempo, agora consigo perceber que ele tinha o mesmo olhar que usava quando evitava me encarar.
 “O que aconteceu com a minha mãe?”
 Então, acariciei a cabeça do meu pai. Sorri suavemente e disse:
 — Não, papai está bem.
 Ele arregalou os olhos, surpreso. E eu também me surpreendi com a ousadia que tive quando era pequena.
 “Acariciar a cabeça do meu pai? O que eu estava fazendo? Será que eu realmente fiz isso?”
 Mas as palavras que saíram da minha boca foram diferentes do que eu queria dizer.
 — Então, ela também vai te perdoar. Eu a escuto rindo muito ultimamente.
 Meu pai me olhou com os olhos tremendo e respondeu com amargura.
 — Só quero que sua mãe volte a ser saudável.
 Ao ouvir isso, eu o encarei fixamente.
 — Você parece tão triste.
 E então cometi outro ato impulsivo.
 — Quer isso?
 “Não acredito que ofereci o doce que já estava na minha boca!”
 Eu me senti envergonhada por aquele gesto, mas depois me lembrei do que estava pensando.
 “É uma pena, mas não vai ser desperdiçado, já que é para o meu pai.”
 Eu estava tentando animá-lo, oferecendo o melhor que eu tinha naquele momento.
 “Mas dar algo que já estou comendo não é muito educado.”
 Me senti ainda mais constrangida pelo que fiz, tão fora do comum.
 Depois de um tempo, papai recusou o doce, balançando a cabeça.
 — Obrigado, papai não gosta muito de doces. Pode comer a minha parte.
 Foi uma recusa gentil, e a menina sorriu, feliz por não precisar entregar o doce. Então, voltei a morder e mastigar o caramelo. Meu pai me olhou surpreso e falou baixinho.
 — Deve estar… realmente delicioso.
 Eu o abracei e sussurrei em seu ouvido, como se estivesse confiando nele.
 — Você confia em mim, papai?
 Ele lentamente afastou a cabeça e eu o abracei novamente, dizendo:
 — Minha mãe vai ficar saudável, tenho certeza! Então, não fique triste, tá?
 Eu, uma garotinha que não entendia nada das complicações dos adultos, tentava dar o meu melhor. Quando dei um tapinha nas costas do meu pai com minha mãozinha, ele respondeu com uma voz pesada.
 — Sim, ela vai ficar bem.
 Embora não recebesse visitas, a história era diferente para Max, o noivo de Juvelian.
 — Juvelian.
 Ela parecia estar dormindo, mas não abria os olhos, por mais que ele a chamasse. Max segurou a mão de Juvelian, com um olhar profundo, e silenciosamente encostou sua cabeça em sua mão.
 “Por que você acabou assim?”
 Beatrice, que observava a cena, sentiu um aperto no peito. Quando estava prestes a enxugar as lágrimas, algo chamou sua atenção.
 “O que é isso?”
 Beatrice, vendo uma esfera de luz flutuando ao redor de Juvelian, tocou-a sem pensar. Nesse instante, a imagem encantadora da garota veio à sua mente, e Beatrice arregalou os olhos.
 [Arre, arre!]
 Parecia uma criança, mas ela não conseguiu reconhecê-la.
 — Juvelian?
 —
 Acho que não era mentira dizer que eu estava brincando de cavalinho, porque naquele momento eu estava sentada nos ombros do meu pai.
 — Hahahaha!
 Normalmente, eu ficaria envergonhada com isso, mas, como uma criança, eu ria sem parar, achando tudo muito divertido.
 — Senhor, os refrescos estão prontos.
 Logo, quando meu pai me colocou em frente à mesa, eu, comendo um pedaço de bolo com um garfo, perguntei enquanto o olhava fixamente.
 — Papai, o príncipe mora mesmo no Palácio Imperial?
 — Sim.
 — Ele é alto? Anda a cavalo branco?
 — Não, mas por que está perguntando sobre o príncipe?
 Com uma cara de incômodo, respondi sem hesitar:
 — Eu vou me casar com ele.
 Eu até deixei o garfo cair, só para ver se meu pai ficaria envergonhado com as minhas palavras repentinas.
 — Papai, você deixou cair.
 Apontei o garfo do meu pai e disse. Ele suspirou e fez um gesto com a mão.
 Entendi o recado e subi no colo dele.
 — Por que você resolveu casar com um garoto tão mimado, ou melhor, com o Príncipe?
 Respondi como se fosse a coisa mais natural do mundo:
 — Porque eu sou uma princesa!
 Todo mundo tem seus momentos embaraçosos, mas eu sou a única que consegue vê-los de perto. Enquanto sentia aquela vergonha, ouvi a voz do meu pai, um pouco desapontado:
 — Você disse que ia casar comigo…
 Naquela situação, a “eu” de antes teria ficado com os olhos arregalados, mas a “eu” jovem riu, beijou a bochecha do meu pai e sussurrou em seu ouvido:
 — Então eu vou casar com o papai também!
 Prometendo algo que eu nem poderia cumprir… A jovem eu era mesmo imprevisível.
 Nesse momento, Derek entrou na sala.
 — Senhor, chegou um mensageiro do Palácio Imperial.
 Ao ouvir isso, meu pai me colocou no chão e, com uma expressão séria, deu uma ordem a Derek:
 — Eu vou em breve, mas cuide da Juvelian.
 Eu queria segurar a mão do meu pai e pedir que ele não fosse, mas só consegui olhar suas costas enquanto ele saía da sala, me segurando em seus braços.
 —
 Dois dias se passaram desde que Juvelian desmaiou. Muita gente ficou chocada com a notícia da jovem Duquesa, que desabou logo após a cerimônia de sua maioridade. Mas algumas pessoas não pareciam tão surpresas. Três dias atrás, o Imperador estava de cara fechada, mas agora seu rosto estava radiante.
 “Maximillian, assim que ouviu a notícia, ficou pálido e saiu correndo, não foi?”
 Ele estava tentando imaginar uma bronca para dar no filho, mas mal podia acreditar no que estava acontecendo. Naquele momento, pensou que Deus estava ao seu lado.
 “Agora você não pode fazer nada até que aquela garota acorde, certo?”
 Com toda essa sequência de eventos, a popularidade do Príncipe Herdeiro estava tão alta que poderia romper qualquer limite. Talvez por isso, a nobreza insistia que ele começasse a receber uma educação formal como herdeiro do trono. No entanto, o fato de que o filho problemático estava calado naquele momento deixava o Imperador satisfeito. Por um instante, ele teve uma sensação estranha de déjà vu.
 “Essa tempestade… parece que já vivi algo assim antes…”
 Logo o Imperador se lembrou.
 “Ah, foi quando a esposa de Regis morreu.”
 Naquela época, Regis passou um bom tempo chorando a perda da esposa. E um mês depois, quando voltou ao Palácio, Regis estava muito mais submisso, exatamente como o Imperador queria.
 “Como devo agir agora? Acho que é hora de tentar o que fiz naquela época.”
 O Imperador sorriu enquanto encarava Kirke, e o anel, que só mudava quando era hora de ativar seu poder, brilhou de repente com uma luz vermelha.
 — O quê? O que está acontecendo?
 Normalmente, ele precisava esperar um mês para usar o anel novamente.
 Ainda não havia passado esse tempo, mas o Imperador, confuso, esfregou o anel, tentando entender por que ele havia se ativado tão repentinamente. Logo, a luz do anel começou a se apagar lentamente. O Imperador suspirou, aliviado.
 — Será que está velho?
 Foi quando alguém entrou no escritório. Só Mikhail podia entrar sem ser anunciado, então o Imperador se preparou para recebê-lo. Mas não era Mikhail. Em vez disso, a visita inesperada era a Imperatriz.
 — Sua Majestade Imperial, por que está me evitando?
 O Imperador franziu o cenho ao ver a Imperatriz entrando sem aviso.
 — O que você quer?
 — O filho que carrego em meu ventre está ansioso para ver o pai.
 Com aquele comentário desagradável, o Imperador torceu os lábios.
 — Então você veio ao lugar errado, não?
 A Imperatriz, com os olhos trêmulos, encarou o Imperador, esboçando um sorriso malicioso.
 — O que você está dizendo?
 — O filho no seu ventre não é meu, não é?
 As palavras do Imperador fizeram o rosto da Imperatriz empalidecer. Ele riu dela e continuou:
 — Eu já sabia que você andava se divertindo com aquele rapaz de olhos vermelho-escuros à noite.
 — Isso é um absurdo! Ele era apenas um músico que cantava para me entreter.
 O Imperador não perdeu a chance de ser mordaz.
 — Ah, então me diz, quem é o pai do seu filho? Porque, obviamente, eu tomei uma pílula antes de estar com você.
 — Uma pílula?
 Surpresa com as palavras inesperadas do Imperador, a Imperatriz foi tomada por uma sensação de traição. O Imperador a ignorou, focando nos documentos em sua mesa como se ela não valesse mais sua atenção.
 Cheia de desprezo e fúria, a Imperatriz olhou para ele com os olhos semicerrados.
 — Você…!
 Mas o Imperador, que já conhecia bem esse olhar, sabia exatamente o que fazer.
 — Como sempre, se você mantiver Maximillian sob controle e cuidar dele no momento certo, eu vou aceitá-lo como meu filho, Imperatriz.
 Ao plantar uma frágil esperança que poderia brotar mesmo em solo infértil, a Imperatriz sorriu, venenosa.
 — Muito bem, vamos fazer isso.
 


  
    Capítulo 165
 Depois que meu pai foi chamado ao Palácio Imperial, a minha versão mais jovem estava sentada no quarto, sem ânimo.
 “Quando papai vai voltar?”
 Assim como agora, o Imperador parecia estar segurando meu pai por lá. Desenhei um monstro carrancudo e feio no papel, como se já o conhecesse desde criança. O monstro tinha uma coroa na cabeça. Estava sentada no chão, rabiscando, quando…
 — O que você está fazendo aqui?
 A voz do meu pai soava tão suave que me arrastei até a porta. Foi então que ouvi.
 — Regis, hoje você precisa estar certo.
 Diferente do habitual, pude ouvir um tom de alívio na voz da minha mãe. Meu pai suspirou e respondeu com calma.
 — Amelia, volta pro seu quarto e tenta dormir.
 Ela, surpresa, perguntou:
 — O quê?
 — Já te disse, até seus sintomas melhorarem…
 Nesse momento, a voz da minha mãe caiu bruscamente.
 — Eu não estou louca! Por que você não acredita em mim?
 Então a voz do meu pai saiu num tom calmo e reconfortante.
 — Amelia, não é isso que eu quis dizer. Você sabe…
 Mas minha mãe, tomada pela febre, gritou.
 — Não, eu não sei. E você não lembra do que aconteceu antes? Você disse que eu estou louca! É culpa sua!
 Logo meu pai respondeu, com a voz desesperada.
 — Me desculpa, mesmo que você me odeie, eu entendo…
 — Entende o quê? Você foi indiferente comigo. Sabe o que eu senti quando você não veio ver nosso bebê recém-nascido?
 — Eu te disse que havia uma situação.
 — Então, qual era a situação?
 Meu pai abriu a boca com cautela.
 — Não posso falar sobre isso. Mas eu te prometo, minha esposa é você, e Juvelian será minha sucessora…
 Foi quando ouvi um estrondo. Assustada, olhei para a porta e me encolhi. As palmas da minha mãe estavam vermelhas, e as bochechas do meu pai, ardendo.
 — Por que você não pode me contar? Eu sou ou não sua esposa? Você diz que minha filha é a sucessora, mas quem sabe? Você pode passar tudo para o filho de outra mulher!
 — Amelia, juro que nunca…
 — Não se aproxime da minha filha! É você quem é perigoso para ela agora, Regis!
 Com isso, meu pai suspirou e respondeu.
 — Parece que nós dois estamos exaltados demais, vamos conversar em outro momento. Vamos descansar por hoje.
 — Não, não vou sair até você ir embora. Se for sair, vai com ela.
 Ao ouvir a voz da minha mãe, me escondi no armário e me agachei. Mesmo sendo tão nova, pensei:
 “Quando mamãe e papai vão se reconciliar? Eu queria que a gente se desse bem.”
 E eu, que já sabia a resposta, me senti amargurada.
 

 Quantos dias se passaram desde a briga de mamãe e papai? Minha mãe veio até mim, sorrateiramente, e disse:
 — Vamos brincar de esconde-esconde?
 Eu fiquei olhando para ela, sem entender o motivo.
 — Por que a gente vai brincar de esconde-esconde?
 Pensando no passado, consegui perceber algumas coisas que antes eu não sabia. A mais surpreendente era que, quando minha mãe estava deprimida, ela costumava me bater e me ignorar quando eu era mais nova. Talvez seja por isso que eu ainda me sentia incomodada por isso até hoje.
 Mas o estranho era que, ultimamente, ela parecia obcecada por mim, tentando ficar ao meu lado à noite.
 — Por quê?
 A pequena perguntou inocentemente, e minha mãe respondeu, tranquila.
 — Porque agora eu quero brincar. Então, se eu mandar você se esconder, você tem que se esconder, ok?
 A voz dela, dizendo que queria brincar comigo, soava seca. Mesmo assim, eu imaginava que ela me amava. O interesse que ela demonstrava parecia tão bom. Abracei minha mãe e disse, acenando com a cabeça.
 — Sim! Vou obedecer direitinho, mamãe.
 Ela me olhou com olhos trêmulos e mordeu os lábios. Depois murmurou, de forma direta.
 — Não saia até eu dizer que te encontrei. Combinado?
 Sua voz carregava um leve tom de choro. Eu a observei atentamente, com meu olhar jovem. Ao contrário do que eu imaginava, seus olhos eram claros e decididos.
 “Por que você está tão obcecada comigo?”
 De repente, senti vontade de entendê-la.
 — Você está aqui?
 De volta ao Palácio, Beatrice suspirou ao ver quem a aguardava em seu quarto.
 — Mãe, o que faz no meu quarto?
 — Não é estranho uma mãe visitar o quarto da filha.
 Beatrice riu, amargamente, diante da resposta da Imperatriz.
 — Minha mãe sabe muito bem que não viria aqui sem um motivo.
 Mas antes que as palavras terminassem de sair, Beatrice abriu a boca novamente.
 — Mas hoje estou um pouco cansada, mãe.
 — Sim, por isso vamos falar rapidamente.
 Como esperado, Beatrice assentiu lentamente ao ouvir a palavra “rapidamente”.
 — Sim, pode falar.
 — Estou falando sobre o Príncipe Herdeiro. Quanto tempo você achou que ele ficaria lá?
 Ao ouvir o nome de Maximillian vindo da boca da mãe, o rosto de Beatrice endureceu.
 — Por que pergunta isso?
 — Você não tem estado próxima de Maximillian ultimamente? Estou preocupada…
 Beatrice respondeu firme, cortando as palavras da mãe como se já não valesse a pena escutá-las.
 — Não, minha mãe fez o que achou melhor, mas não é dele que deve se preocupar. Por favor, me diga o que realmente pensa.
 A Imperatriz franziu a testa, irritada.
 — Você o conhece tão bem a ponto de confiar nele?
 — Sim, meu irmão não pretende me usar.
 As palavras da Princesa soaram sarcásticas, fazendo a Imperatriz semicerrar os olhos.
 — Você vai se arrepender. Mas se eu estiver errada agora, por favor, me perdoe.
 Beatrice respondeu sem hesitar.
 — Já estou me arrependendo. Por ter errado e machucado meu irmão, confiando na minha mãe. E eu não quero mais tentar entender minha mãe.
 A Imperatriz saiu do quarto, encarando a filha sem resposta.
 — Que vergonha… como você cresceu assim? Como pode dizer essas coisas?
 Ao voltar para seu quarto, a Imperatriz tocou o próprio ventre, pronta para arremessar algo. Mas, em pouco tempo, deixou o objeto de lado, em silêncio, e apertou os dentes.
 “Sim, eles não podem me descartar assim.”
 O Imperador, que a enganou por tanto tempo, sua filha, que agora se tornara espinhosa, e Maximillian, o responsável por tudo isso. Ela ainda não havia tomado sua vingança contra esses três. E, dentre eles, Maximillian era quem mais odiava.
 “Bem, primeiro, eu preciso jogá-la contra Maximillian.”
 Era uma ideia absurda que ela jamais colocaria em prática, mas, confinada num canto, a Imperatriz não conseguia pensar de forma racional.
 — Envie um assassino para o Duque de Floyen. E espalhe a história de que o Príncipe Herdeiro matou sua noiva em coma porque estava com raiva. Entendeu?
 — Sim!
 Enquanto os cavaleiros se afastavam, a Imperatriz acariciou o ventre e murmurou…
 — Não se preocupe, querido. Esta mãe vai fazer de você o Imperador.
 


  
    Capítulo 166
 Quando meu pai ficava alguns dias sem voltar para casa, minha mãe se isolava no quarto e não queria a minha companhia. Quem cuidava de mim eram os servos da família, meus tios maternos.
 — Ah, dizer que a Amelia ainda sofre com um delírio tão ridículo… Ela está tomando a medicação?
 A senhora Pérez respondeu com uma expressão de desânimo.
 — Sim.
 — Não se esqueça, certifique-se de dar o remédio à noite. Vai ser um grande problema se ela tiver uma recaída.
 Foi aí que notei a seriedade no rosto dela, diferente da minha tia, que costumava ser sempre sorridente e amigável. Quando nossos olhares se cruzaram, ela fez um sinal para a senhora Pérez se afastar e, com um sorriso alegre, disse:
 — Minha querida, tem que ir dormir cedo, para crescer mais. Se dormir tarde, vai ficar baixinha.
 Eu fiz um bico ao ouvir minha tia falar isso.
 — Não mente, tia. O Ger dorme cedo, mas nem é tão alto!
 De repente, eu comecei a provocar meu primo, e vi Geraldine se encher de raiva.
 — Ei, minha altura é mediana em comparação com os meus amigos. E quando eu crescer, vou ser maior!
 — Mas você é menor que o Todd.
 Gerald ficou vermelho quando mencionei Todd, que era apenas um aprendiz na época.
 — Você… você! Nunca vai se casar se continuar falando desse jeito!
 Eu respondi mostrando a língua.
 — Tudo bem, não vou me casar e vou viver com meu pai! E o Ger não vai casar porque é baixinho e fraco.
 Foi então que Gerald chorou e correu para a minha tia.
 — Mãe, a Juvelian disse que não vai se casar!
 Minha tia riu e respondeu:
 — Pff, hahahaha! Já te falei da última vez que primos não podem se casar por causa da Lei Imperial! Acho que você foi rejeitado, hein?
 Gerald, que se parecia tanto com a mãe, logo ficou emburrado, chateado com a situação.
 — Mãe, eu te odeio! Buááá!
 Ele começou a chorar e eu o olhei com pena por um tempo, até que me ocorreu algo e eu suspirei.
 “Meu Deus, eu sou o primeiro amor do Gerald.”
 Eu estava prestes a tentar esquecer isso, achando que seria uma memória embaraçosa para ambos.
 — Vou botar nosso bebê chorão para dormir. Leve a Juvelian para o quarto dela — disse minha tia.
 Seguindo suas ordens, a empregada me pegou pela mão e disse:
 — Venha comigo, senhorita.
 Quando cheguei ao meu quarto, ela me ajudou a colocar o pijama.
 — O papai não vai voltar hoje de novo?
 A empregada sorriu e respondeu:
 — Ele disse que viria hoje ou amanhã, então deve estar aqui em breve.
 — Que bom.
 Ela colocou meu gorro de dormir e disse:
 — Não se preocupe, tenha bons sonhos, senhorita.
 — Sim, boa noite, Becky.
 Me deitei e tentei dormir, mas, por algum motivo, não conseguia.
 “Está muito escuro.”
 De repente, ouvi uma voz suave.
 — Esconda-se.
 Era a voz da minha mãe. Rapidamente me escondi no armário. Logo depois, ouvi passos e, espiando pela fresta da porta, vi quem entrou.
 — É o papai.
 Instintivamente, abri a porta do armário e quase saí correndo.
 “Não, prometi ficar quieta até minha mãe dizer que me encontrou.”
 Pouco tempo depois, meu pai se aproximou da cama. A pequena eu olhava para o rosto dele, tentando segurar o riso. Mas eu não conseguia rir.
 “Aquela expressão… é a mesma daquele dia.”
 Durante a caçada, meu pai olhou para a cama onde eu estava dormindo com aqueles olhos estranhamente distantes.
 “Será por causa do Imperador…?”
 Enquanto eu pensava nisso, uma mulher com a voz trêmula e o cabelo bagunçado gritou, apontando uma espada para ele.
 — Quem é você?
 Apesar da voz tremida, seus olhos estavam claros. Eu engoli em seco, observando os dois. Meu pai, como sempre, parecia distante, quase robótico, e aquilo me confundia.
 “O que ele vai fazer agora?”
 Enquanto eu assistia à cena, meu pai finalmente falou.
 — Onde você está?
 A voz dele parecia de um robô, a ponto de me causar arrepios. Minha mãe, em vez de responder, apenas pressionou mais a lâmina contra o pescoço dele.
 — Saia do quarto da minha filha agora.
 Ele olhou para minha mãe com uma expressão perdida, sem demonstrar qualquer emoção.
 — Onde você escondeu a minha “pessoa mais querida”?
 Diante dele, minha mãe gritou, desesperada.
 — Regis! Por favor, volte pra mim! Você me ouve?
 Havia um tom de desespero em sua voz. Foi então que a mão do meu pai brilhou em um tom azulado.
 (Crack!)
 A lâmina da espada foi destruída pela mão dele, sem deixar nenhum arranhão. Quando minha mãe arregalou os olhos, ele puxou a espada para si e a segurou.
 — Me solte!
 Ela tentou se soltar, mas meu pai apenas a encarava com aqueles olhos frios, sem emoção.
 — Perguntei onde ela está.
 A cena era mais assustadora que qualquer briga entre eles.
 “Alguém, por favor, venha detê-los!”
 Mas nenhum dos criados apareceu, talvez porque já estavam acostumados com as brigas dos meus pais.
 “Não pode ser assim.”
 Eu, ainda pequena, queria que meus pais se dessem bem. Não consegui resistir e saí correndo do armário.
 — Papai, pare. Por favor?
 Eu pensei que, se o parasse, ele voltaria ao normal. Mas meu pai apenas me olhou com o rosto inexpressivo. E então, o canto de sua boca se levantou levemente.
 — Achei.
 Eu já havia visto meu pai muitas vezes, mas aquele rosto me deu medo. Parecia que ele usava uma máscara. Nesse momento, minha mãe, pálida, gritou desesperada.
 — Juvelian! Não! Corre!
 Eu nem percebi o que estava acontecendo. Meu pai me agarrou pela gola da camisa e me levantou como se não pesasse nada.
 — Papai, está doendo!
 Eu chorava e tentava me soltar, mas ele apenas murmurou, me encarando com aqueles olhos perturbadores.
 — De acordo com a ordem, um ser precioso…
 Eu fiquei apavorada com a cena e, com lágrimas nos olhos, chamei por ele:
 — Papai!
 Naquele momento, meu pai me encarou, com a testa franzida.
 — Juvel… lian?
 Foi quando percebi a confusão em seus olhos.
 (Clang!)
 O vaso que atingiu a cabeça dele se espatifou com um barulho estrondoso. Ele começou a sangrar, mas sua única reação foi afrouxar um pouco a mão que segurava minha roupa. Aproveitando o momento, minha mãe correu, me puxou e gritou:
 — Fuja!
 Naquela hora, eu, ainda muito jovem, fui dominada por um medo inexplicável e corri sem pensar duas vezes. Apesar do tumulto, nenhum dos empregados apareceu. Isso já era meio que esperado, pois as brigas dos duques eram comuns na casa. O medo crescia, e eu me via sozinha sem ninguém para ajudar.
 “Como assim, ninguém está aqui?”
 Então, avistei dois empregados conversando como se nada estivesse acontecendo.
 — O que vamos fazer?
 — Bem, é só esperar. Logo nos livraremos do Duque, de qualquer jeito.
 Assim que eles me viram, pararam de falar. O olhar deles era frio, mas, na minha cabeça de criança, só conseguia pensar na briga entre meu pai e minha mãe.
 — Meu pai está brigando com a minha mãe. Vão, ajudem eles!
 Eles acenaram com a cabeça e sorriram, como se fosse uma piada o que eu estava dizendo, chorando.
 — Fique aqui quietinha, tá bom?
 As lágrimas de Juvelian desceram pelo rosto, e, observando-a, Max suspirou e limpou seu rosto molhado.
 — O que você está sonhando?
 Ele tentou falar com ela, mas não houve resposta. Enquanto Max acariciava sua bochecha, soltou um sorriso triste.
 — Você ainda não se lembrou?
 No dia em que recebeu a notícia e correu para lá, o mestre dele disse que Juvelian estava presa em um longo sonho, tentando recuperar suas memórias, e, desde então, Max ficou ali, esperando pacientemente que ela acordasse. No entanto, já fazia cinco dias que Juvelian estava desacordada. Agora, sem nenhum sinal de despertar, um medo incômodo começou a se instalar dentro dele.
 “Mesmo sendo seu noivo, não há nada que eu possa fazer para ajudar.”
 E se ela nunca mais abrir os olhos? Max se pegou encarando-a, incapaz de colocar em palavras o que sentia.
 — Eu vou ficar de olho nela, então tente descansar um pouco.
 Com a voz calma de seu mestre, Max se levantou, sem desviar o olhar dela.
 — Eu volto logo, então, por favor, cuide dela.
 Regis sorriu ao ver que seu aluno entendeu o recado e deixou o quarto.
 “Eu achava que ele não se preocupava com mais ninguém além de si mesmo…”
 Logo, Regis olhou para o rosto pálido da filha e sorriu levemente.
 “Você mudou ele.”
 Com um gesto suave, ele afastou o cabelo do rosto de Juvelian.
 — Papai… não… mamãe… por quê?
 Ao ouvir a voz fraca de sua filha, Regis suspirou, cansado. Com a mão trêmula, ele lentamente abaixou o braço, com uma sensação de desespero.
 “Eu queria que você esquecesse isso para sempre, mas, no final, você se lembrou.”
 Ela sempre tinha esperança de que as coisas se resolvessem.
 “Vocês dois não estão mais brigando, né?”
 Por mais que ela tivesse medo da mãe às vezes, ainda era sua mãe. Ela desejava que, de algum jeito, seus pais se reconciliassem.
 “Se eu só ficar de olho neles em segredo, talvez fique tudo bem.”
 Mas quando ela voltou para o quarto, o que viu foi um cenário assustador.
 — Juvel… lian…
 Dois corpos estavam ali: sua mãe, caída no chão, sangrando, e seu pai, em pé, segurando uma espada ensanguentada. A visão me apavorou, e, naquele momento, minha mãe estendeu a mão para mim, chamando:
 — Querida…
 Aquele estado dela, e tudo ao redor, me apavoraram tanto que comecei a chorar. Ela me encarou e disse:
 — Esqueça.
 Logo em seguida, ela fechou os olhos, derrotada.
 — Mamãe, mamãe!
 Eu a chamei, mas não houve resposta. Nesse momento, vi meu pai, coberto de sangue, lamentando e chorando. O grito dele, como o de uma fera, fez com que eu me encolhesse ainda mais. Aquilo era insuportável, e meu corpo começou a fraquejar.
 “Isso só pode ser um pesadelo.”
 Foi quando, mesmo de olhos fechados, vi o rosto do meu pai claramente.
 — Juvel!
 E então, tudo se apagou. A visão daquela “eu” também desapareceu.
 


  
    Capítulo 167
 Quando abri os olhos de novo, estava na minha cama.
 “Será que eu voltei?”
 Olhei ao redor, querendo voltar para o meu mundo original, mas, por um momento, meu corpo pequeno se mexeu sem que eu quisesse.
 “Continua sendo o passado…”
 Ao perceber isso, comecei a observar meu comportamento de criança. Olhei por todos os cantos do quarto, procurando o sangue que vi naquele dia.
 “Nada.”
 Com um suspiro aliviado, corri imediatamente para o quarto da minha mãe.
 — Mamãe!
 No entanto, no quarto amplo, quem estava lá era a senhora Pérez, vestida de preto e prata, chorando no lugar da minha mãe.
 — Oh, senhorita… quando foi que você acordou?
 Ela estendeu a mão para mim e disse:
 — Vamos nos despedir de sua mãe.
 Eu nem sabia o que significava “despedir-se”, mas, ao ouvir que podia ver minha mãe, a segui. Quando chegamos ao templo da nossa região, vi várias pessoas conhecidas reunidas, e elas mostraram sinais de desconforto assim que me viram.
 — Onde está minha mãe?
 Minha pergunta fez o rosto de todos se fechar. Algo parecia estranho, então fui até onde havia muitas caixas com lírios brancos. Quando vi minha mãe cercada pelas flores, fiquei confusa.
 — Por que você está dormindo aqui?
 Como uma criança, me aproximei dela, e o toque frio me deixou apavorada.
 Pensando bem, fazia bastante frio naquele dia.
 “Ela vai pegar um resfriado…”
 Apressei-me em tirar meu casaco e cobri o corpo da minha mãe. Foi nesse momento que…
 — Quem trouxe Juvelian aqui?
 Uma voz fria e assustadora me fez congelar. Ao virar a cabeça, vi o rosto do meu pai, enrugado. Sua expressão abatida era muito parecida com a que eu tinha visto no pesadelo sangrento.
 — Ahhhh! Não!
 Sem me dar conta, comecei a gritar. Papai tentou se aproximar de mim, visivelmente envergonhado.
 — Juvel…
 Mas a imagem dele se sobrepôs à do pesadelo terrível, onde ele segurava a espada ensanguentada. Fiquei aterrorizada e lutei para me afastar.
 — Não chega perto, eu tenho medo!
 “Quantos sustos mais eu vou levar?”
 Meu pai, com o rosto pálido, virou-se de costas.
 — Desculpa…
 Perdi a consciência depois de tanto me debater.
 

 Regis sorriu tristemente ao ver o olhar tremido de sua filha.
 “Finalmente você está prestes a acordar.”
 Logo, sua voz, amarga como sua expressão, saiu.
 — Quando você abrir os olhos, vai me rejeitar e me odiar. Pra você, eu sou o monstro que matou sua mãe.
 Ele já havia decidido. Assim que sua filha o rejeitasse, ele desistiria de tentar ficar perto dela por mais tempo.
 Então, os dedos de Juvelian começaram a se mexer. Com essa pequena mudança, Regis sentiu ao mesmo tempo o medo de que sua filha tivesse descoberto a verdade e a alegria de vê-la acordar. Pouco depois, suas pálpebras tremeram e seus olhos se abriram.
 — Ah…
 Assim que a viu, Regis esboçou um sorriso triste, enquanto lágrimas brotavam de seus olhos azul-escuros.
 “Como eu temia, você agora me odeia.”
 — Não… não chega perto!
 Do ponto de vista de sua filha, ele devia parecer assustador e terrível. O único favor que Regis podia fazer por ela naquele momento era desaparecer o mais rápido possível.
 Foi quando Regis tentava se levantar que Juvelian, com lágrimas nos olhos, segurou sua mão.
 — Papai, agora… está tudo bem.
 

 — Do que você está falando?
 O rosto do meu pai, sempre tão sério e impassível, me olhava como se nada tivesse acontecido. Mas, se prestasse atenção, dava para notar que ele estava mais pálido do que o normal e seus olhos tremiam. Nossos olhares se encontraram, e eu falei diretamente:
 — Não vou mais te entender mal.
 — Onde você escondeu a pessoa que mais ama?
 Naquele dia, ficou claro que papai estava sendo controlado por alguém.
 “E essa pessoa provavelmente é…”
 Olhei fixamente para meu pai e perguntei:
 — Papai, eu tenho uma pergunta.
 Em vez de responder, ele virou o rosto. Segurei a mão dele com força, esperando que ele recusasse a pergunta.
 — Como o Imperador conseguiu te manipular?
 Como eu esperava, ele riu, como se fosse algo absurdo.
 — O quê? Que bobagem é essa…?
 — Eu sei de tudo, pai. Você também foi manipulado durante a competição de caça.
 Com minhas palavras, papai me olhou com os olhos trêmulos e baixou a cabeça, sem forças.
 — Como você descobriu?
 Segurei a mão dele mais firme e respondi:
 — Os seus olhos… eles estavam diferentes dos olhos do meu pai. Então eu entendi.
 — É verdade…
 O rosto do meu pai ficou sério, como se o segredo que ele guardava há tanto tempo tivesse sido revelado. Continuei olhando para ele.
 — Mas o importante não é como eu descobri. O que importa é como vamos superar isso.
 — O quê?
 Eu disse, envolvendo as mãos dele com as minhas:
 — Não se preocupe sozinho. Vamos resolver isso juntos, pai.
 Os olhos do meu pai se arregalaram de surpresa, e ele baixou a cabeça lentamente.
 — Você não me odeia?
 Ao ouvir isso, lembrei da minha vida como “Juvelian”. Quando o visitava, eu esperava que ele não viesse ao meu baile de debutante, e a indiferença dele me machucava. Eu nunca tentei curar essa ferida porque tinha medo de perdê-lo.
 Mas agora, decidi mostrar meus verdadeiros sentimentos, em vez de evitá-los.
 — Sim, eu te odeio.
 Meu pai me olhou fixamente com seus olhos azuis, como se estivesse chocado com a minha resposta, e depois abaixou o olhar de novo.
 — Entendi…
 A mão que eu segurava estava trêmula, mas não me importei.
 “Agora eu entendo…”
 — Minha princesinha, você gostava tanto assim de um docinho?
 Diferente de quando ele me rejeitava, eu era amada por ele como uma criança em uma lembrança perdida. Por fora, parecíamos muito felizes, mas a realidade era bem diferente. Tínhamos tanto medo de nos machucar que não nos tocávamos. E a relação que deixamos estagnada se tornou como uma fome, gerando desconfiança entre nós.
 “E agora é hora de abrir as feridas e tirar a infecção.”
 Olhei para papai e disse:
 — Eu quero entender agora. Por que papai foi tão duro comigo?
 Meu pai suspirou diante das minhas palavras e assentiu lentamente.
 — Acho que vai ser uma história longa.
 Seus olhos azuis ainda estavam cheios de angústia. Segurei sua mão com mais firmeza para encorajá-lo e respondi:
 — Não tem problema. Eu já estava esperando por isso.
 Erramos por tanto tempo que seria difícil que essa conversa não fosse longa.
 Aos 15 anos, Regis foi o primeiro a se tornar cavaleiro em tempo integral. Era natural que ele fosse promovido rapidamente, sendo um gênio sem precedentes capaz de controlar o maná.
 — Você é o herdeiro do Duque de Floyen?
 Diante da pergunta do jovem Imperador, Regis assentiu, sentindo seu corpo tremer de nervosismo.
 O Imperador sorriu gentilmente e deu um tapinha no ombro de Regis.
 — Relaxe. Pensei em chamá-lo para ser meu cavaleiro pessoal.
 Essas palavras lembraram Regis do conselho de seu pai.
 “Ele me disse para ficar longe do Imperador.”
 Embora a família Floyen fosse uma espada de prestígio, existia para servir como um escudo, protegendo a Família Imperial geração após geração. Por isso, Regis tentou recusar, usando sua falta de experiência como desculpa.
 — Ainda não sou bom o suficiente para servir Vossa Majestade.
 Embora fosse jovem, o Imperador, que havia sobrevivido à disputa com seus irmãos, não era uma pessoa fácil de lidar.
 — Digo isso porque me sentiria mais tranquilo tendo alguém como você ao meu lado. Há muitas pessoas que não gostam de mim.
 Como disse o Imperador, ele estava isolado e sem aliados significativos. O jovem Regis, ainda ingênuo nas interações sociais, acabou simpatizando com aquelas palavras.
 — Está bem.
 Assim, Regis se tornou o guarda de honra do Imperador, que passou a confiar nele, cultivando sua lealdade. Contudo, tanto sua família quanto a Imperatriz o aconselharam a ser cauteloso.
 — Sir Floyen, se possível, evite ficar sozinho com Sua Majestade Imperial.
 Regis, porém, ignorou o aviso, achando que a Imperatriz desconfiava de sua casa. Então, um dia, o Imperador o chamou para beberem juntos.
 — Vossa Majestade Imperial, ainda não sou maior de idade.
 — Hahaha! A lei imperial é rigorosa, mas não se aplica a mim, o Imperador. Vamos, não hesite em brindar.
 Com a insistência do Imperador, Regis aceitou o convite. No entanto, a bebida era forte, e sua mente ficou cada vez mais confusa.
 “Estou encrencado se cometer algum erro.”
 Ele tentava se manter consciente quando o Imperador estendeu a mão.
 — Regis.
 O anel no dedo do Imperador emitia uma luz estranha, mas Regis achou que era apenas efeito da bebida.
 — Acho que você é meu amigo.
 — É uma honra — respondeu Regis, apertando a mão do Imperador.
 Então, o Imperador fez uma pergunta cautelosa.
 — Se não se importar, você assinaria um contrato comigo?
 — Contrato…? Que tipo de contrato?
 — Nada demais, apenas algo para me ajudar de vez em quando.
 Como o Imperador nunca havia feito pedidos irracionais, Regis aceitou de bom grado.
 — Tudo bem.
 O Imperador ergueu o anel e disse:
 — Muito bem, o contrato está feito. Agora você será meu “leal” guarda.
 — Glo… ria… — murmurou Regis, já meio inconsciente, batendo a cabeça na mesa.
 “Não acredito que estou fazendo esse papelão na frente de Sua Majestade…”
 — Só soube depois — disse meu pai com voz cheia de arrependimento. — Aquele anel tinha magia que manipulava as pessoas, e a condição para ativá-la era o meu consentimento.
 O rosto de meu pai, tomado pela culpa, ficou sombrio.
 — Depois disso, tive que cometer um assassinato sob as ordens do Imperador. Fui forçado a me tornar um vilão que precisava desaparecer do mundo.
 Franzi o cenho ao ouvir a palavra “vilão”.
 — O verdadeiro vilão é o Imperador, que enganou e manipulou meu pai por pura ganância. Você sempre foi um homem bom, que se sacrificava por muitos.
 Meu pai arregalou os olhos, surpreso, e então abaixou a cabeça lentamente. Logo, sua voz saiu trêmula.
 — Todos dizem que sou um herói de guerra, mas, na verdade, não foi por escolha minha.
 — Não me diga que o Imperador…
 Olhei para meu pai, incrédula, com os olhos trêmulos. Um sorriso amargo se formou em seu belo rosto.
 — O Imperador me usou como bode expiatório para escapar. Não imaginava que eu sobreviveria.
 Essa revelação fez minha raiva pelo Imperador crescer ainda mais.
 “Eu nunca vou perdoá-lo.”
 Meu pai continuou, com uma expressão de dor.
 — Minha família querida também foi ferida por minha culpa, por eu ter obedecido às ordens do Imperador. Meu pai, que correu para apoiar o filho rejeitado pelo Império, foi emboscado pelo exército tegeriano e ficou com sequelas do ataque. Minha mãe, que cuidava de mim, ficou tão abalada que partiu pouco depois dele. E sua mãe…
 Essa era uma ferida que nunca se curou completamente. Abri a boca em nome de meu pai, que mal conseguia falar.
 — Mamãe foi atacada pelos assassinos enviados pelo Imperador, não foi?
 Meu pai me olhou, chocado, com as palavras tremendo em meus lábios.
 — Como você sabe?
 Uma mãe sangrando, dois corpos no chão e meu pai segurando uma espada ensanguentada. No passado, essa cena parecia uma confusão, mas, ao pensar melhor, havia muitas coisas estranhas.
 “Naquele dia, minha mãe segurava uma espada torta. De onde veio a outra espada?”
 Talvez as respostas estivessem nas mãos daqueles que vestiam as roupas da cidade.
 “Sim, eu não ouvi direito, mas a conversa deles parecia estranha. A atmosfera ao meu redor era estranhamente tensa.”
 Quando eu era criança, meu pai me amava muito, e os criados da nossa família sempre foram gentis comigo. Mas, naquela situação, ninguém reagiu com tanta frieza enquanto eu chorava.
 “Na época, achei que era um assassino ou um espião do Imperador, mas nunca imaginei que as coisas fossem assim.”
 E a última pista estavam nos olhos de meu pai. Quando ele olhou para minha mãe, seus olhos estavam cheios de tristeza. Mordi meus lábios e, então, falei, olhando para ele.
 — Agora eu sou grande o suficiente para entender, mesmo que você esteja segurando uma espada ensanguentada, pai.
 “Quanto tempo você sofreu?”
 Ver meu pai, incapaz de derramar lágrimas, com olhos tão secos, partiu meu coração.
 “Sinto muito por você. Você sofreu a vida toda pelas ações terríveis que os outros o forçaram a fazer.”
 Quando não consegui segurar as lágrimas, meu pai as enxugou com sua manga.
 — Desculpe. É tudo culpa minha…
 Sem me controlar, abracei meu pai enquanto ele se culpava, distorcendo a situação. Ele se encolheu e falou novamente.
 — Juvelian, você não quer que eu me afaste de você?
 Balancei a cabeça.
 — Não tem problema.
 “Agora eu entendo sem você me dizer. Suas ações vêm do medo de me perder. Então…”
 Coloquei minhas mãos nas bochechas de meu pai e deixei as lágrimas caírem.
 — Eu vou te proteger.
 Logo, uma lágrima escorreu de seus olhos azuis, tão secos até então.
 Max, que ouvia tudo do outro lado da porta, apertou o punho com força.
 — Às vezes, as pessoas se tornam mais fortes para proteger suas fraquezas.
 Ele havia ouvido dizer que seu mestre se tornou um ser transcendental após se casar.
 Agora, Max finalmente entendia por que seu mestre dissera isso.
 “Mestre, você tentou se tornar mais forte para proteger sua esposa e sua filha. E queria que eu me tornasse um transcendental também…”
 Maximillian era a espada que Regis havia forjado. Uma espada para impedi-lo, caso ele fosse manipulado pelo Imperador e atacasse sua filha. Max apertou o punho com ainda mais força, ouvindo o som fraco do outro lado da porta.
 “Isso nunca vai acontecer. E eu com certeza matarei o Imperador que a fez sofrer.”
 


  
    Capítulo 168
 Quanto eu chorei, abraçando meu pai daquele jeito?
 “Isso já é o suficiente, né?”
 Eu achava que não tinha mais problemas de comunicação com meu pai, mas, por um instante, me perguntei se ele ainda não era muito confiável.
 — Pai, se o Imperador te chamar de novo, ou se algo for acontecer, você vai conversar comigo primeiro? Combinado?
 Diante das minhas palavras, ele suspirou e assentiu. Mas mesmo assim, eu ainda não conseguia confiar totalmente.
 — Com certeza ainda há um ou dois segredos, né!
 — Nunca vai fazer nada sem me contar. Combinado? Promete?
 Meu pai olhou para o meu dedo mindinho, com a cara um pouco atônita, e sorriu.
 — Você parece a mesma de antes.
 Me senti envergonhada, mas dei um grande sorriso para ele.
 — Porque agora eu tenho minhas lembranças de volta. Essa sou eu de verdade.
 Ele assentiu e respondeu calmamente:
 — Você tem razão.
 De repente, uma pergunta me veio à mente.
 — Como você sabe que eu recuperei minhas memórias e está agindo com tanta naturalidade?
 Normalmente, isso seria algo para se perguntar, mas ele falou de forma tranquila.
 “É como se soubesse que isso aconteceria.”
 — Pai, você já sabia.
 Quando eu ia perguntar o motivo, ele suspirou e disse:
 — Primeiro, tem alguém que está esperando ansiosamente por você. Vamos recebê-lo antes.
 Assim que ele abriu a porta, alguém grande entrou de repente.
 — Juvel!
 Ele me olhou com os olhos vermelhos, quase chorando. Seus olhos estavam tão tristes e ao mesmo tempo tão bonitos, que eu tentei sorrir e não deixar que meus lábios caíssem.
 — O que aconteceu com o seu rosto, Max?
 Seu rosto era um tesouro nacional, mas estava pálido e muito abatido.
 — Foi… porque eu estava cuidando de você.
 Diante dessas palavras bobas, suspirei e franzi as sobrancelhas.
 “Não sei o que dizer sobre ele ter feito isso para cuidar de mim.”
 De repente, uma leve névoa vermelha apareceu atrás de Max.
 “O quê? O que é isso?”
 Sem perceber, quando toquei, ela desapareceu.
 “O que foi isso?”
 Por um momento me perguntei, e de repente pensei no passado e ri.
 “Dizem que os sonhos se realizam, mas o meu de casar com o Príncipe realmente se tornou realidade.”
 Claro, o Príncipe montava um cavalo preto em vez de branco e não era exatamente gentil com as outras pessoas, mas isso não importava.
 “Porque o Max é o único que cuida de mim, mesmo quando está faminto, sem dormir ou doente.”
 Antes, era o Duque de Floyen quem estava claro na sua cabeça, mas a imagem foi ficando vaga aos poucos. Usando a magia de conexão que tinha colocado em Max, Paphnil, que estava observando o Duque de Floyen, endureceu sua expressão.
 “Sou um dragão, e ela está desfazendo a magia que eu lancei.”
 Era natural que ele estivesse surpreso, sendo de uma grande raça conhecida por criar magia. Desfazer um feitiço, uma magia que anula outras, só era possível se o poder mágico do lançador fosse muito maior.
 “Nunca passei por tamanha humilhação em um combate com a minha própria espécie.”
 Logo, Paphnil murmurou em voz baixa:
 — Parece que você ainda não percebeu, mas essa é realmente a sua ‘habilidade’ favorita?
 Ele franziu a testa por um instante, mas logo ergueu o canto da boca.
 — Além disso, você ainda tem um longo caminho pela frente, descendente.
 De repente, seu olhar se voltou para outro descendente.
 Um antigo livro de pergaminho dizia que a magia era a manifestação de uma vontade forte, e Beatrice olhou com desprezo para o que tinha à sua frente.
 “Sim, vamos pensar no que queremos manifestar.”
 O fogo poderia queimar todo o ambiente, e a água poderia molhar tudo, então isso seria difícil. E o vento traria uma bagunça, então também não era uma boa ideia. Beatrice gritou, com os olhos arregalados.
 — Pare!
 Mas quando nada mudou no balde de água, ela suspirou.
 “Como eu suspeitava, não consigo fazer magia, será que foi só uma coincidência?”
 Beatrice era a única no quarto de Juvelian que conseguia ver os fragmentos de memória. Ela estava certa.
 A queda de Juvelian tinha algo a ver com magia. Por isso, Beatrice queria aprender magia para ajudá-la a se recuperar logo, mas seus poderes ainda não tinham se manifestado.
 “Eu gostaria de ter alguém para pedir conselhos…”
 Então, alguém, sem muita vontade, perguntou:
 — Que comportamento estranho foi esse que você teve antes?
 Beatrice respondeu, de cara fechada:
 — Você não precisa saber.
 As sobrancelhas de Victor se contorceram ao ouvir isso. Ele tinha carregado o balde de água, as lenhas, feito tudo. E, em vez de explicar o porquê, ela continuava fazendo coisas estranhas. Ele queria entender o motivo.
 — Não preciso saber? Quer dizer que você me fez de bobo até agora, só para fazer tarefas?
 Beatrice suspirou com o comentário.
 “É porque você é a única pessoa em quem posso confiar por aqui…”
 Mas ela não podia contar a verdade. Era fácil ser chamada de maluca por falar de magia quando nem conseguia praticá-la. Então, alguém bateu à porta. Era a dama de companhia, que estava de vigia para garantir que nem a Imperatriz nem ninguém viesse incomodar.
 — Sua Alteza Imperial! Há uma notícia urgente.
 Logo os olhos de Beatrice se arregalaram ao ouvir a notícia.
 — É verdade mesmo que Juvelian acordou?
 Ela perguntou novamente, incrédula, e a dama de companhia respondeu com alegria, como se fosse uma conquista pessoal:
 — Sim, é verdade!
 — Ah, graças a Deus. Traga um presente para Juvelian agora mesmo.
 — Sim!
 Beatrice deu uma volta rápida, talvez aliviada, quando a dama de companhia saiu do quarto. Víctor, apressado, a segurou antes que ela se desequilibrasse.
 — A princesa vai se preocupar se Sua Alteza Imperial cair.
 Beatrice corou e empurrou Víctor, suspirando.
 — Acho que preciso descansar.
 Víctor pareceu surpreso com as palavras de Beatrice e a abraçou.
 — O que você está fazendo…?
 Logo depois, ele a levou até a cama e falou com firmeza.
 — Descanse hoje.
 — O quê? Mas…
 Beatrice tentou resistir, mas a atitude de Víctor foi inflexível.
 — Você está há dois dias sem dormir por causa desse “ritual” misterioso que tem feito.
 — Mas, Juvelian…
 Víctor suspirou e disse:
 — Se a jovem duquesa te vir com essas olheiras escuras, ela não vai te receber bem.
 Beatrice corou diante do comentário e respondeu calmamente:
 — Ah, entendi. Acho que vou dormir então.
 Víctor sorriu ao vê-la deitada na cama, mas assim que ela virou o rosto, seu sorriso desapareceu rapidamente.
 — Vou te deixar em paz agora.
 Fora do quarto, Víctor disse à dama de companhia que estava de guarda.
 — Sua Alteza Imperial vai dormir, então certifique-se de que ninguém a incomode.
 — Sim.
 Logo após Víctor sair, as damas de companhia começaram a sussurrar.
 — Como ele pode ser tão atencioso?
 — Eu sei, mas se a origem dele é o único defeito… é um grande defeito.
 Beatrice, que estava escutando a conversa entre Víctor e as criadas do outro lado da porta, soltou um suspiro.
 — Ele é de…
 A união entre plebeus e nobres é sempre ridicularizada e desprezada. E se alguém soubesse que ela tinha sentimentos por um cavaleiro de origem simples, o resultado seria desastroso.
 — Sim, ele não tem nenhum interesse em mim.
 Beatrice sentou-se com um sorriso amargo.
 “Nem a magia, nem o Víctor se importam comigo.”
 Sentindo-se envergonhada e arrasada, Beatrice enterrou a cabeça nos joelhos.
 —
 A notícia da recuperação de Juvelian também chegou ao Imperador.
 — Ela acordou mais rápido do que eu esperava.
 Após murmurar por um instante, o Imperador logo olhou para o jovem ajoelhado à sua frente, visivelmente apavorado.
 “Mas graças a você, eu ganhei tempo.”
 O poder mágico do anel ainda era insuficiente, mas isso não importava.
 — Você sabe usar magia?
 Diante da pergunta do Imperador, o jovem mordeu os lábios e balançou a cabeça sem hesitar.
 — Não, eu realmente não sei como usá-la. Por favor, me poupe.
 — Vamos ver se isso é verdade.
 Quando o Imperador ergueu a mão, os cavaleiros levantaram suas espadas e perfuraram o peito do jovem.
 — Argh!
 O jovem morreu instantaneamente, em meio a uma dor insuportável. O Imperador segurou o anel com um sorriso satisfeito. Logo, o anel, que absorvia a magia do rapaz, emitiu um brilho roxo escuro, como se estivesse satisfeito.
 — Claro, o mago estava certo.
 Com o poder do anel restaurado, o Imperador riu alegremente, mas de repente franziu o cenho e murmurou:
 — O que será que Mikhail está fazendo ultimamente?
 —
 A marquesa de Hessen olhou para o filho com olhos ansiosos.
 — Mikhail, você está realmente bem agora?
 Não fazia muito tempo que Mikhail vinha treinando sozinho com sua espada em uma sala escura e subterrânea, e a marquesa evitava saber onde ele estava.
 — Finalmente, eu consegui. Ugh.
 Mas mesmo isso não bastava. Assim que ouviu a notícia de que Juvelian havia caído, Mikhail, fora de si, correu como um louco para o Duque de Floyen.
 — Não posso ficar parado enquanto os meus planos desmoronam!
 Ele até afastou o marquês, o que deixou a marquesa com sentimentos terríveis, mas agora seu filho parecia assustadoramente frágil.
 “Juvelian… será por causa da notícia de que aquela garota acordou? Mas isso não parece o meu filho…”
 Mikhail fechou os olhos e sorriu para sua mãe preocupada, antes de sair da mansão. Logo, ele acariciou a bainha da espada presa à cintura e sorriu novamente.
 “Se eu fizer o que você me pediu, posso ser mais forte que o Duque de Floyen?”
 Então, a espada falou com ele.
 [Claro. Alimente-me com bastante sangue do coração de um mago.]
 Mikhail sorriu de maneira cruel, levantando as comissuras dos lábios.
 “Mago… onde eu posso encontrá-lo?”
 E uma risada peculiar ecoou em sua mente.
 [Eu te aviso quando encontrar um mago por perto.]
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 Estava sentada no sofá contando a Max sobre um passado que havia esquecido. Ao ouvir minha história de infância, ele reagiu com raiva e risos.
 — Ah, entendi.
 O alívio de tê-lo ao meu lado me fez sorrir e pensar em algo.
 — Ah, Max, você nunca me contou isso, né?
 — O quê?
 — Quando eu era criança, sonhava em me casar com o Príncipe!
 Ao ouvir isso, Max se levantou, demonstrando desprezo, e logo me abraçou pela cintura.
 — Então eu serei seu verdadeiro primeiro amor.
 — Não, isso é um pouco…
 Foi um momento em que eu estava prestes a vomitar por causa daquela conversa ridícula, quando Max me deu um beijo na bochecha e sussurrou.
 — Você também é meu primeiro amor.
 Lembrei que, por um momento, havia esquecido o quão bonito ele era.
 — Então, há quanto tempo estou dormindo?
 Max abriu a boca para responder.
 — Uns seis dias.
 Fiquei olhando para Max ao ouvir isso. Embora fosse óbvio que ele ia e voltava do Palácio e da minha casa todos os dias, havia uma forte sensação de cansaço.
 — Você não veio me visitar todos os dias, veio?
 — Não.
 Suspirei aliviada, como se isso fosse algo normal.
 — Então você não estava trabalhando durante esse tempo?
 Atualmente, o apoio de Max tinha crescido, mas, até agora, ele parecia mais um guerreiro liderando o exército do que o futuro Imperador.
 Talvez por isso, ainda havia muitas pessoas que zombavam de Max pelas costas, chamando-o de “assassino sanguinário e ignorante”. Para melhorar essa imagem, ele precisava demonstrar sinceridade na administração ou mostrar um lado diferente, mas eu sabia que ele só se dedicava a cuidar dos doentes.
 “Claro, fiquei feliz por Max estar lá quando abri os olhos…”
 Então, Max me abraçou.
 — Você está orgulhosa de mim, né?
 Suspirei diante de seu olhar que pedia elogios.
 “O que eu faço? Ele ficaria desapontado se eu deixasse passar assim…”
 Mas isso foi só por um momento.
 “Aliás, eu não me lavei em seis dias…”
 As criadas teriam limpado meu corpo rapidamente, mas não pude evitar. Foi então que ele disse:
 — Juvelian, nós…
 Ele me olhou com os braços ao meu redor e parecia querer me beijar. Falei rápido, tapando sua boca.
 — Você passou por muita coisa. Agora precisamos voltar às nossas tarefas, certo?
 Ele me olhou decepcionado, mas eu não podia fazer nada.
 “Porque a história da princesa adormecida é um conto de fadas, e isso aqui é a realidade. Mesmo assim…”
 Agora que penso, Max fazia algo muito bem.
 “Preciso me certificar de que ele não se esqueça.”
 —
 Em um instante, a notícia de que o Príncipe Herdeiro havia se dedicado a cuidar de Juvelian se espalhou pelo mundo social.
 — Oh, Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro é tão gentil.
 Entre os assassinos frios do campo de batalha e os intelectuais, muitos temiam que o Príncipe Herdeiro se tornasse um tirano. No entanto, muitos expressaram surpresa ao saber que ele tinha se dedicado a cuidar da sua noiva.
 — Eu realmente não o via assim.
 — O próximo Imperador, forte como uma armadura e com um coração bondoso! Não é maravilhoso?
 Além disso, o número de opiniões favoráveis começou a aumentar.
 Fressia, que ouvia a indignação das damas no Salão Flower, não conseguiu evitar um sorriso.
 “Romance, nunca pensei que algo assim funcionaria.”
 Ela tentava se livrar da imagem negativa de Max. No entanto, em mais de uma ocasião, se viu frustrada com o trabalho da Imperatriz, que só fazia esfriar e espalhar rumores maliciosos.
 — Você é incrível, de verdade. Seria maravilhoso se estivesse com a jovem Duquesa de Floyen!
 — Sim. Se eles não estivessem apenas comprometidos, os jovens solteiros estariam enlouquecendo…
 Mas o Príncipe Herdeiro, chamado de “monstro”, agora era reconhecido como uma “pessoa” calorosa.
 “É uma grande oportunidade de mudar sua imagem. Quem mais fez isso?”
 Como membro da equipe do Príncipe Herdeiro, Fressia queria premiar quem tivesse pensado em um plano tão brilhante, e já sabia quem era o responsável.
 “Estou tão aliviada que Juvelian seja a companheira do mestre. Mais cedo ou mais tarde, vou lhe enviar um delicioso bolo.”
 Nesse momento, outra notícia chegou aos ouvidos de Fressia, que estava feliz.
 — Aliás, o Lorde Mikhail é considerado de confiança por Sua Majestade Imperial, o Imperador…
 Quando a história de Mikhail veio à tona, Fressia franziu ligeiramente a testa.
 “Então ele fez um pedido estranho ao nosso gremio, e acho que teremos que fazer algumas verificações de antecedentes.”
 —
 — Não venha me ver até que você termine seu trabalho.
 Quando Max voltou ao Palácio, ele se ocupou desse atraso, mas não pôde evitar o ressentimento.
 “Isso é demais. Ela se recusou a me beijar e…”
 Ainda assim, Max continuou seu trabalho sem descanso, esperando vê-la o quanto antes. Nesse momento, Denise lhe falou.
 — Sua Alteza Imperial, por que você não faz uma pausa?
 Max respondeu irritado, olhando para os papéis.
 — Estou ocupado, quando vou conseguir descansar?
 Foi então que…
 — Você está trabalhando muito, não está?
 Com uma voz grave e madura, Max se levantou.
 Finalmente, os olhos de Max se abriram de par em par ao encontrar alguém em pé na porta.
 — Juvelian?
 Juvelian, vestida de amarelo, estava mais animada e radiante do que o normal.
 “Parece uma dama.”
 Max pensou em Juvelian e a comparou a um pequeno pássaro de penas amarelas. Logo, voltou a olhar para Denise.
 — Sir Denise, poderia me desculpar um momento para conversar com o Príncipe Herdeiro?
 Denise sorriu e fez uma reverência cortês.
 — Claro. Divirta-se.
 Quando a porta se fechou, Juvelian ficou olhando para Max.
 Max a encarou, confuso.
 “O que diabos a trouxe aqui?”
 Será que Mikhail tinha se metido em encrenca de novo? Ou teve uma briga com seu mestre?
 Max pensou em várias possibilidades.
 — Max, abra os braços.
 Quando ele abriu os braços, ela saltou para seu colo, deixando-o sem reação. Enquanto Max entrava em pânico e olhava para baixo, surpreso com seu comportamento inesperado, Juvelian sorriu e o abraçou com força. Em seguida, ela se levantou na ponta dos pés e beijou a bochecha de Max.
 — Acho que você tem trabalhado muito, então vim te recompensar antecipadamente.
 O rosto dela era tão adorável, e toda a frustração que ele sentia por sua amante desalmada havia desaparecido sem deixar vestígios. Max abraçou com força o corpo delicado de Juvelian e a beijou.
 Quando seu beijo, um pouco áspero por conta da longa espera, aconteceu, Juvelian tropeçou, talvez um pouco sobrecarregada.
 Max segurou sua cintura e a deitou no sofá, subindo sobre ela e começando a beijá-la novamente. Mais do que um beijo, parecia uma captura. Quanto tempo havia passado? Quando os lábios se separaram, Juvelian exalou rapidamente. Max acariciou suas bochechas levemente avermelhadas e sussurrou:
 — O que seria de nós sem uma ideia tão bonita?
 Juvelian sorriu e o abraçou com força.
 — Sim, você está orgulhoso de mim, né?
 Max ficou olhando para Juvelian enquanto ela tentava imitar o que havia dito, tão fofa. Quando Juvelian sorriu, se levantou.
 — Vou vir aqui com frequência no futuro, então trabalhe duro, tá bom?
 Max olhou entusiasmado para trás. Foi então que ouviu a voz de Denise do lado de fora da porta.
 — Sua Alteza Imperial, Sua Majestade Imperial acaba de enviar uma ordem para que você vá ao seu escritório.
 Max suspirou ao ouvir isso e se levantou, olhando para Juvelian.
 “É uma pena deixá-la ir, mas é difícil pedir que ela espere sozinha.”
 Entretanto, era loucura desobedecer às ordens do Imperador só para passar um tempo com Juvelian ou levá-la ao escritório do Imperador. Nesse momento, uma boa ideia veio à mente de Max.
 “Sim, preciso pedir que ela fique com Beatrice.”
 —
 — Mago? Bem, há um ditado que diz que os magos que eram famosos costumavam entrar e sair do Palácio com frequência, mas logo desapareceram.
 Enquanto procurava o paradeiro de algum mago, Max olhou o livro de visitas ao ouvir algo suspeito de Rydian. Ele achou curioso que houvesse um registro dos magos e que depois desaparecessem em algum momento.
 “O que aconteceu com eles, será?”
 Mikhail se dirigia ao Escritório Oval em direção ao Imperador. Nesse momento, viu uma figura imponente. Logo, um brilho feroz surgiu nos olhos de Mikhail.
 “O Príncipe Herdeiro.”
 Além de se preocupar com ele quando Juvelian desabou, Mikhail havia imaginado matá-lo repetidamente.
 “O Imperador acha que ele é uma espinha no olho, então se eu o matar agora…”
 Foi então que Mikhail levou a mão em direção à bainha da espada com esse pensamento.
 [Ainda não está no mesmo nível que ele, então é melhor não se confrontar com ele.]
 Mikhail levantou lentamente a mão em resposta ao aviso da espada fria.
 “Sim, ele também era transcendental.”
 Mikhail, lembrando-se do poder que viu no dia da competição de caça, cerrou os dentes e se curvou diante do Príncipe Herdeiro.
 “Mas tenho a chance de ganhar, então vou te matar, Maximillian!”
 Então a espada falou.
 [E posso sentir um forte mana por ali.]
 “O que?”
 Quando o envergonhado Mikhail se perguntou por dentro, a espada se lambeu e disse:
 [Um mana muito apetecível. Se você conseguir esse poder, poderá lidar com ele rapidinho.]
 Diante da resposta, Mikhail olhou na direção que a espada indicava.
 “Perto do Palácio Imperial.”
 Mikhail correu em direção a lá.
 — Pare.
 Ao ouvir a chamada do Príncipe Herdeiro, Mikhail apertou o punho e respondeu com calma.
 “Acabei de cumprimentar. Para que me chamou?”
 Era uma atitude irreverente, mas agora que Mikhail era o líder da Guarda Real do Imperador, o Príncipe Herdeiro só precisava fazer uma advertência.
 “Mesmo que o Príncipe Herdeiro provoque, será apenas uma pressão relacionada ao cargo, então você só precisa suportar isso.”
 Quando Mikhail preparou seu coração, o Príncipe Herdeiro falou.
 — Você sabe que estou comprometido com Juvelian?
 A tensão no ar era palpável, mas isso já era esperado. Mikhail respondeu, acalmando sua mente.
 — Sim.
 Então o Príncipe Herdeiro, com um ar mal-humorado, olhou fixamente para Mikhail.
 — É uma pena, mas você não vai parabenizá-la?
 Nesse momento, Mikhail expôs explicitamente sua vida e olhou fixamente para Max. Frente à vida de Mikhail, Max levantou o canto da boca.
 “Vamos lá, faça alguma coisa.”
 Ele tentou usar a provocação como pretexto, mas, ao contrário do que esperava, Mikhail logo suavizou seu impulso.
 — Parabéns.
 Mikhail, que falou como se estivesse mastigando, passou ao lado de Max.
 Ao olhar para trás, Max sentiu essa irritação.
 “Hoje você está se afastando com o rabo entre as pernas.”
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 — Vamos, filho!
 Max exibia um sorriso irônico enquanto olhava para o Imperador, que o recebia com os braços abertos.
 “Eu sabia que você era desprezível, mas não imaginava que fosse pior do que isso.”
 Por um momento, Max abaixou a cabeça, encarando seu pai com um olhar feroz, lembrando-se de todo o mal que ele havia feito ao seu mestre.
 — Saudações, pai.
 O Imperador, descendo do trono, abraçou seu filho.
 — Deve ter enfrentado muitos problemas recentemente.
 Sabendo que até esse gesto era pura encenação, Max sentiu o estômago revirar, mas manteve a calma e respondeu com firmeza.
 — Não. Mas qual seria o motivo do chamado?
 Tentando disfarçar sua frieza, o Imperador fingiu preocupação, mas, por dentro, estava irritado com a audácia de Max. Em seguida, ele sorriu de forma afável para o filho.
 — Te chamei para discutir seu casamento.
 Quando o Imperador pronunciou essa palavra, Max arregalou os olhos, surpreso, e perguntou novamente.
 — Casamento?
 — Sim, a união entre você e a jovem Duquesa de Floyen.
 Ao mencionar o casamento com Juvelian, em vez de se alegrar, Max se colocou em alerta.
 “O que será que ele está tramando?”
 Como se tentasse acalmar seu filho desconfiado, o Imperador sorriu amplamente.
 — Bem, agora mesmo parece muita coisa, não? Podemos decidir isso depois.
 —
 — Trice, quanto tempo!
 Assim que viu Juvelian, Beatrice arregalou os olhos. Ainda estava preocupada por seu rosto estar inchado, mas suas bochechas coradas combinavam bem com o tom vibrante de sua roupa.
 “Hoje ela está parecendo um pintinho!”
 Pensando no quanto o vestido amarelo era fofo, Beatrice comentou:
 — E aí, já está se sentindo melhor?
 Juvelian assentiu.
 — Sim! Acho que dormi demais!
 — Que bom!
 Beatrice suspirou aliviada por um momento, mas logo estremeceu ao perceber o olhar atento de Juvelian.
 “Por que ela está me olhando assim?”
 Pensando nisso por um instante, Beatrice sentiu um leve cansaço. Então, Juvelian comentou:
 — Trice, você parece cansada.
 Beatrice se sobressaltou.
 “Dá pra perceber que passei a noite em claro, preocupada…”
 Mas ela encontrou uma boa resposta para essa situação.
 — Deve ser impressão sua…
 Foi então que Juvelian perguntou, com uma expressão preocupada:
 — Você não dormiu bem ontem?
 Beatrice tentou negar rapidamente a pergunta, mas logo percebeu Juvelian olhando para ela com ainda mais preocupação.
 — Trice, o que houve? Está tudo bem?
 — Ah, sim… é que…
 Quando Beatrice ia inventar outra desculpa, Victor interrompeu:
 — Ultimamente, você anda fazendo umas coisas bem estranhas.
 Ao ouvir “coisas estranhas”, Beatrice lembrou-se de alguns comportamentos recentes seus.
 — Parada! Fica parada!
 — Vai, congele!
 — Por que ela não está congelando? Essa energia…
 Qualquer um acharia isso estranho. Victor parecia nem ligar, mas para Beatrice, era embaraçoso.
 — Senhor Victor!
 Victor suspirou quando Beatrice o chamou rapidamente. Com o silêncio dele, Beatrice notou Juvelian inclinando a cabeça, surpresa. Ela logo pegou a mão de Juvelian.
 — Vamos tomar chá.
 — Sim!
 Enquanto sorria para a amiga, Beatrice sentiu um leve choque.
 “Será que essa sensação é real…?”
 Não era apenas impressão. No momento em que segurou a mão de Juvelian, sentiu um formigamento, como se fosse uma descarga elétrica, similar à sensação que teve durante a competição de caça, quando parou o tempo.
 “Como é possível isso acontecer só por pegar a mão de Juvelian?”
 Enquanto estava perplexa, Juvelian comentou, olhos arregalados:
 — Trice, vejo uma névoa vermelha atrás de você.
 — Névoa vermelha? Do que você está falando…?
 Beatrice viu Juvelian estendendo a mão. E, naquele instante…
 — [O que você pensa que está fazendo? Tire essa mão daí!]
 A voz ecoou em sua mente com urgência, e Beatrice congelou.
 — Isso… é um espírito?
 Paphnil falou, sarcástico:
 — [Acho que agora entendo por que você não consegue usar magia. Tão lenta…]
 Então, Beatrice percebeu algo crucial.
 — Espere, você disse… magia?
 Ele fingia calma por fora, mas ainda sentia o estômago revirado.
 “Quer que eu o felicite? Eu, que fui amante de Juvelian?”
 Mikhail seguia em direção à espada, remoendo sua raiva contra o Príncipe Herdeiro.
 “Vou acabar com você, Príncipe Herdeiro!”
 Nesse momento, ele ouviu um rugido, e a espada se aproximou dele. Um pensamento repentino lhe ocorreu.
 [Há um mago por perto.]
 Mikhail encarou a palavra “mago”.
 “Finalmente…”
 Ele então seguiu para onde sentia a presença do mago, percebendo a vibração da espada cada vez mais intensa. Logo depois, Mikhail franziu a testa ao perceber onde estava.
 “Perto do jardim da Princesa… será que ele está perto dela?”
 Ele sabia que, se fosse pego matando alguém ali, especialmente uma mulher, se meteria em sérios problemas. Então, ele escondeu seu espírito e se dirigiu ao ponto onde as vibrações estavam mais fortes.
 A voz sussurrada, que ouvia ocasionalmente, estava mais próxima. Mesmo hesitante, Mikhail sacou a espada com cuidado.
 “Sim, posso eliminá-lo discretamente. Só preciso garantir que ninguém descubra que fui eu.”
 De repente, ele avistou algumas mulheres vestidas no campo de visão.
 “Espere, aquilo é…”
 Como se fosse uma brincadeira do destino, Juvelian estava tomando chá com a Princesa bem no local onde ele apontava a espada. Embora Víctor estivesse um pouco afastado, as vibrações da espada se concentraram novamente em direção a ele.
 “Preferia eliminar esse plebeu insolente sem hesitar…”
 Uma era necessária para sua cooperação com o Imperador, e a outra era alguém que ele desejava conquistar. Ele olhava, incrédulo, para Juvelian e a Princesa, enquanto a espada sussurrava.
 [Dois magos, que sorte a sua.]
 Surpreso com a observação, Mikhail deixou a espada cair.
 Clang!
 O ruído atraiu a atenção de Juvelian e da Princesa, que começaram a olhar ao redor, enquanto Víctor, alerta, focou-se na direção de Mikhail.
 — Quem está aí?!
 Mikhail rapidamente pegou a espada e saiu dali.
 —
 “Não esperava que alguém ouvisse minha conversa com Trice!”
 A ideia de serem flagrados fez minha pele arrepiar, mas as palavras de Sir Víctor me acalmaram.
 — Eu falhei.
 Trice tremia, e eu hesitei antes de estender a mão para confortá-la.
 — Alteza, não se preocupe. Expulsei ele, não foi?
 Os olhos de Sir Víctor, enquanto confortava Trice, estavam sérios e gentis como sempre.
 “Bom vê-lo assim.”
 Enquanto eu observava a cena novamente, Trice respondeu com a voz um pouco trêmula:
 — Claro. Você prometeu que cuidaria de mim, não prometeu?
 Mesmo com pouca experiência, percebi que Trice não estava tremendo de medo.
 “Parece que Trice gosta de Sir Víctor.”
 Olhei para ele e, de repente, notei suas orelhas completamente vermelhas.
 —
 Após o encontro com Víctor, Mikhail murmurou com raiva.
 “Maldito seja, se ao menos ele não fosse um qualquer…”
 Se Víctor não estivesse lá, ele teria mantido a calma e falado com Juvelian e a Princesa tranquilamente. Determinado a eliminar Víctor e o Príncipe Herdeiro, Mikhail segurou a bainha da espada.
 “O único mago que encontrou foi a Princesa e Juvelian?”
 Para ele, matar um mago do sexo feminino parecia desnecessário, mas agora estava decidido.
 A espada então sussurrou novamente.
 [Para obter o coração de um mago, é preciso conquistá-lo, mas há outros métodos.]
 Mikhail franziu o cenho.
 “Você não está falando sério…”
 Com um tom de quem não se importava muito, a espada respondeu.
 [Eu preferia não sugerir, pois é complicado.]
 — E como seria?
 Impaciente, Mikhail insistiu.
 [Maná é uma força guiada pela mente, então é profundamente influenciado pelas emoções.]
 — Então, qual é o caminho?
 Com uma risada sinistra, a espada respondeu:
 [Basta fazer com que o alvo te ame o suficiente para querer lhe dar o maná por vontade própria.]
 — O quê?!
 Aquilo parecia absurdo, e Mikhail deixou escapar um som incrédulo, enquanto a espada emitia uma risada desagradável. Inicialmente, ele pensou em capturar Juvelian como um sacrifício, mas perguntou, franzindo a testa.
 “E se o sacrifício me oferecer magia?”
 A espada ficou em silêncio. Rangendo os dentes, Mikhail ponderou.
 “Esse incidente me mostrou o quão terrível seria um mundo sem Juvelian. Não posso colocá-la em tamanho perigo.”
 Ele sabia que, se não encontrasse outro mago, teria que seguir essa opção.
 Os olhos de Mikhail brilharam com determinação.
 —
 — Trice, eu volto logo!
 Beatrice suspirou enquanto via Juvelian partir com Max. Uma pergunta então surgiu em sua mente.
 “Então Juvelian tem o poder de anular magia?”
 [Não, a magia só é anulada se o mago quiser. Eu só disse que Juvelian é forte o suficiente.]
 Beatrice suspirou com a resposta de Paphnil.
 “Então, a razão de minha magia falhar não é uma anulação dela.”
 Observando-a, Paphnil sorriu, lembrando-se do que havia visto anteriormente.
 “Parece que algo estava fora do normal desde a competição de caça… a filha de Regis definitivamente é especial.”
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 A expressão de Max não era das melhores quando ele se aproximou do Imperador.
 — O que aconteceu?
 Eu sorri, olhando fixamente para Max.
 — Por que está me olhando assim?
 — Ah, bom, achei que alguém tivesse dito algo desagradável.
 Quando pensei no Palácio Imperial e falei disso, ele sorriu.
 — Foi algo bom, mais do que algo ruim. Só que quem disse é que era um problema.
 — Como assim?
 — Disse para marcarmos a data do nosso casamento.
 — O quê?
 Surpreso com o comentário inesperado, ele segurou minha mão com força, como se não fosse soltá-la.
 — Por quê? Não quer?
 Não é que eu não queira. Só não esperava que falassem de casamento assim, do nada.
 “Eu só queria um casamento mais tranquilo…”
 Mas, para ser sincera, não queria que ele ficasse desapontado, então me virei e disse:
 — Não, não é isso. Só achei estranho ele ter dito isso.
 Ele então tocou minha mão, sorrindo enquanto a segurava.
 — Não se preocupe, eu vou te proteger.
 Max inclinou-se e beijou as costas da minha mão. Surpresa com o gesto inesperado, estremeci.
 — Ei, Max, espera um pouco.
 Afinal, estamos no Palácio Imperial. Mesmo que pareça deserto, alguém pode estar nos observando, como antes.
 — Por quê?
 Ele perguntou em um tom intrigado, parecendo achar meu receio estranho. Suspirei.
 — Juvelian, acho que alguém estava nos observando. Provavelmente minha mãe enviou um cavaleiro para me vigiar.
 “Trice me disse para não falar sobre isso, mas me incomoda.”
 Sir Victor é um cavaleiro excepcional, muito renomado. Me ocorreu que alguém tão habilidoso estaria de olho em Trice sem levantar suspeitas.
 — No quarto…
 Os olhos de Max ficaram sombrios quando contei o que havia acontecido.
 — Entendo.
 Pelo tom frio de sua expressão, pude deduzir alguma coisa.
 — Só por precaução, Max, não diga nada a Sir Victor, ok?
 Ele estremeceu e balançou a cabeça em concordância.
 — Está bem.
 Quando chegamos ao carro, Max segurou minha mão para me ajudar a subir. Eu o puxei para cima e entrei, sem soltar sua mão. Ele fez uma expressão curiosa, e eu sorri, sussurrando:
 — Hoje você trabalhou bastante, então vou te dar uma recompensa antes de eu ir.
 Diante da minha provocação, Max me olhou sério e então abriu um sorriso atraente.
 — Assim você me dá ainda mais vontade de trabalhar.
 Logo a porta do carro se fechou, e ele entrou apressado, como alguém faminto.
 — Hoje, Sua Alteza Imperial a Princesa passou um tempo com a jovem Duquesa Floyen.
 Ao ouvir o relatório do cavaleiro designado para Beatrice, a Imperatriz franziu a testa e perguntou:
 — Você não sabe sobre o que eles conversaram?
 — Não, Sua Alteza Imperial. Além disso, o cavaleiro que guarda o Príncipe Herdeiro é extremamente habilidoso, impossível de espiar.
 A Imperatriz cerrou os dentes.
 “Maximillian, você é uma pedra no meu caminho!”
 O Imperador a enganou com anticoncepcionais, e sua filha, que sempre foi obediente, agora estava fora de controle. Pensando bem, nada disso teria acontecido sem Maximillian.
 “Por sua culpa, eu…”
 Nesse momento, lembrou-se de uma repreensão que tinha ouvido certa vez.
 — Isabelle, você sempre culpa os outros.
 Isabelle recordou o que Latisha, a falecida Imperatriz, havia dito e cerrou os dentes.
 “Ela é igual à mãe, que sempre me atormentou!”
 A Imperatriz, não conseguindo lidar com as lembranças, lançou ao chão uma boneca de porcelana vestida com roupas luxuosas.
 Crash!
 Ela olhou para os cacos da boneca com os olhos avermelhados e, então, sorriu com os lábios feridos.
 “Mas eu fui a vencedora.”
 Assim como aquela boneca frágil e destruída, Latisha, que sempre a provocou, terminou como um corpo frio. Ela também bebeu o veneno que Isabelle ofereceu.
 “Depois de enviar o assassino para a residência de Maximillian.”
 — É minha derrota, vou beber o veneno que me deu. Apenas, por favor, poupe a vida do meu filho.
 Antes de o Imperador escolher a Imperatriz, o pai de Isabelle, o Conde Meissen, havia dado um grande apoio à Guarda Imperial, o Cavaleiro do Dragão. Isso permitiu que Isabelle controlasse a guarda do jovem Príncipe, e, por isso, o assassino pôde se infiltrar nos aposentos do Príncipe.
 — Substituam todos os Cavaleiros da Guarda do Príncipe!
 Latisha, ao descobrir a verdade, tentou agir, mas não era possível eliminar o poder que Isabelle já tinha fincado na Família Imperial. Por fim, admitiu sua derrota diante de Isabelle e escolheu a morte, implorando pela vida de seu filho.
 “É irônico pensar nisso. Não acredito que você bebeu veneno para salvar seu filho, que um dia morreria pelas minhas mãos.”
 Isabelle riu ao lembrar da mulher ingênua que riu naquele momento.
 “Esse seu sangue é um fardo incômodo, Maximillian. Sorte sua que sobreviveu ao campo de batalha.”
 “Teve sorte até agora, mas quando a filha do Duque Floyen estiver em perigo, você estará disposto a sacrificar sua vida. Igual à sua mãe tola.”
 Isabelle sorriu de lado, seus olhos cheios de veneno.
 Hoje, Max mordeu meus lábios como se fossem uma refeição. Perguntei se ele não estava satisfeito, e ele riu alto e respondeu:
 — Você ainda não me deixou ir a lugar nenhum além daqui. Então, não tenho escolha.
 Por fim, depois de tropeçar um pouco, ele deu um beijo em minha bochecha e encerrou sua “caçada”. Em seguida, mordeu de leve meu lóbulo da orelha e disse:
 — Para ser sincero, as palavras do Imperador me emocionaram.
 Olhei para Max, surpresa, e ele me encarou, dizendo:
 — Juvel, estou ansioso pelo dia em que você me permita tudo.
 Envergonhada com o que ele disse, empurrei Max.
 — Casamento… então teremos que passar a primeira noite, não é?
 Por um instante, suspirei enquanto olhava pela janela a paisagem que passava, lembrando-me do olhar de expectativa de Max. Naquele momento, o incômodo em meus lábios me irritava.
 “Ah, meus lábios devem estar inchados. Como vou encarar meu pai estando assim?”
 Me sentia embaraçada por parecer tão diferente da pessoa que fui no passado.
 “Então ele sabia que eu recuperei minha memória, e simplesmente agiu como se fosse algo natural… Mas por quê?”
 Havia ainda outro detalhe que não fazia sentido.
 “Sim, agora que penso, isso é mesmo estranho.”
 Na história original que li, as pessoas só tinham duas reações ao lidar com “Juvelian”: hostilidade ou desdém.
 Entendo que Trice e Max, meus antigos inimigos na história, se tornaram próximos de mim agora. De fato, consegui evitar os eventos trágicos mencionados no livro, mas o caso do meu pai era diferente. Não houve uma razão clara para que nossa relação mudasse.
 “Eu nem o cumprimentei primeiro. Na história, era ele quem me ignorava, mesmo quando eu o procurava.”
 No começo, ele era frio comigo a ponto de eu me sentir abandonada, como dizia o enredo da história, depois que recuperei a memória da minha vida passada.
 “Claro que agora sei que a frieza dele na história original era para me manter segura, mas…”
 Entendo a postura do meu pai original, sei o porquê de ele precisar ser cruel comigo, mas não consigo entender o que o fez mudar de ideia tão repentinamente e se aproximar. Recentemente, inclusive, eu havia planejado morrer em segredo.
 “Por quê? Se ele tinha esse plano, deveria ter mantido distância, como na história original, mas ele fez tudo às escondidas…”
 Então, quando me dei conta de algo, dei uma risada vazia.
 “Hoje é o Dia da Fundação.”
 Na história original, no Dia da Fundação, eu sou presa, acusada de ter envenenado a taça de Trice naquele mesmo dia.
 “Bom, isso não vai acontecer agora…”
 Mesmo assim, não consegui deixar de me preocupar. Se a história original seguir o curso, Trice será envenenada nesse dia.
 “Como Trice é uma maga na história original, o veneno deve ser forte. Mas quem teria feito isso?”
 Minha mente estava a mil.
 “Quem ganharia com a morte de Trice?”
 Pensei, num primeiro momento, que poderia ser Max, mas agora sei que ele não tem motivos para isso. Então, quem teria feito algo assim? Suspeitos não faltam, como o Imperador e a Imperatriz, mas nada está claro, já que o enredo ainda não aconteceu. No entanto, “eu” conheço bem a história porque li a novela original, que é a base deste mundo.
 “Sim, desta vez vou proteger Trice e revelar quem está por trás disso.”
 

 “Espero que nada aconteça, de verdade…”
 Regis, que aguardava a filha para seguirem ao palácio, suspirou.
 — Agora eu a protegerei.
 Mesmo disposta a sacrificar a própria vida, o desejo de viver ressurgiu nela.
 — Nunca pensou em outra saída? Talvez eu devesse seguir seus passos…
 “Não posso morrer pensando nisso.”
 Regis deu um sorriso cansado.
 “Mas fazer isso…”
 Pouco tempo depois, Regis fechou os olhos com uma expressão preocupada.
 — Pai, eu realmente não fiz isso!
 Ele sabia que precisaria se preparar mais do que imaginava para evitar que aquele pesadelo se concretizasse.
 “O problema é que ainda estou preso às garras do Imperador.”
 Regis suspirou e retirou uma adaga que carregava junto ao corpo.
 “Preciso entregar isso a Juvelian…”
 Era um tesouro inestimável, capaz de superar qualquer ataque. Muitos o cobiçariam, mas ele não tinha coragem de entregar o objeto a Juvelian. Por algum motivo, ao lembrar-se de um certo “pesadelo”, temia que Juvelian tomasse uma decisão extrema. Com o tempo, Regis balançou a cabeça.
 “Não, é diferente dos meus sonhos, então vai ficar tudo bem.”
 [Ah, você pretende entregá-la à sua filha?]
 De repente, uma voz telepática de Paphnil ressoou em sua mente, e Regis franziu a testa, se pondo em alerta.
 — Pare de se preocupar.
 Diante da resposta fria, Paphnil evocou uma imagem de si mesmo diante de Regis, sorrindo.
 [Isso é rude demais. Eu lhe dei a preciosa Espada da Proteção e nem mesmo um obrigado?]
 “Na verdade, ela pertence à minha filha.”
 Paphnil sorriu de maneira irônica e falou com uma leveza irritante.
 [Mas você não precisa ser tão sério sobre os efeitos da espada.]
 Regis olhou para a imagem de Paphnil com desconfiança.
 — O que você está planejando?
 Pouco depois, Paphnil diluiu o brilho de seus olhos em um sorriso malicioso.
 [Kirke, o Deus da Magia, criou esta espada para proteger seu sacerdote.]
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 — O quê? Vai aumentar os guardas?
 Quando Beatrice perguntou, surpresa, Max assentiu.
 — Sim, o Victor sozinho não é suficiente.
 Victor, com uma expressão de reprovação, respondeu a Max.
 — Isso é demais! Sou um homem talentoso, que vale por 10 soldados!
 Max franziu a testa ligeiramente, mas logo suavizou a expressão e disse:
 — É, você tem talento.
 — Como assim? Eu pelo menos sou mais talentoso que o Mikhail!
 Ao ouvir o nome de Mikhail, Max torceu a boca.
 “Sim, ele. Ele tem agido estranho ultimamente.”
 Desde que se tornou capitão da Força de Autodefesa, Max sentiu uma energia meio sombria em torno de Mikhail, além das habilidades dele, que também pareciam mais fortes.
 — Você acha que o que viu no torneio de caça é o máximo das habilidades dele?
 Victor ficou em silêncio, encarando Max, que continuou.
 — É por isso que estou tentando conseguir outro guarda. Não posso confiar apenas em você, Victor.
 Essas palavras fizeram o rosto de Victor endurecer antes de ele sair da sala.
 — Se precisar de mim no futuro, é só chamar.
 “Pois é, você sempre disse que estaria lá para mim quando eu precisasse.”
 Beatrice ficou observando Max, sentindo-se desconcertada com o que havia acabado de ver.
 — Quem vai ser esse novo guarda? Eu já estou bem protegida com o Sir Victor.
 Max olhou para Beatrice, suspirou e disse:
 — Eu soube de tudo.
 Diante disso, Beatrice percebeu que Juvelian devia ter contado a Max sobre o que aconteceu. Sentiu-se um pouco traída, mas logo afastou esses sentimentos.
 “Ele está preocupado comigo, né?”
 Enquanto suspirava, Max colocou a mão levemente em seu ombro.
 — Não sei do que você tem medo. Mas fica tranquila, vou escolher o melhor dos meus homens.
 Beatrice olhou para Max e disse:
 — Medo? Eu só…
 Ela olhou nos olhos dele, incapaz de continuar a frase, e Max então abriu a boca:
 — Vou deixá-la sozinha.
 Assim que Max saiu da sala, Beatrice se jogou na cama. Talvez sem forças, seu corpo todo parecia pesado.
 — É, Max tem razão. Sem um guarda, eu não conseguiria me proteger.
 Ela suspirou e olhou para as próprias mãos.
 “Se eu soubesse usar magia…”
 Logo em seguida, apertou os punhos.
 “Qual é o problema comigo que eu não consigo usar magia?”
 Na primeira vez que ouviu aquela voz desconhecida, ficou horrorizada, mas a informação que ouviu era sobre a magia que ela tanto desejava.
 — Magia é a manifestação da força mental. Em resumo, o motivo pelo qual você não consegue usá-la é um bloqueio mental.
 Um bloqueio que nem ela mesma conseguia identificar, mas algo lhe veio à mente de repente.
 “Talvez seja por causa dos meus pais.”
 Sempre que pensava em seu pai, que não se importava com ela, e em sua mãe, que tentava manipulá-la, Beatrice sentia vontade de sumir.
 Mas…
 — Você passou por muita coisa, não é? Mas não precisa buscar a aprovação de ninguém.
 Desde que Juvelian apareceu em sua vida, Beatrice já não se sentia tão incomodada, encontrando um conforto e uma sensação de companhia que antes não tinha.
 “Juvelian está bem confortável por ser uma maga, mas ainda gosto dela.”
 Mas logo, Beatrice baixou o olhar, escondendo o rosto entre os joelhos.
 — Por que eu digo para você evitá-la? É porque a maior parte da magia se desfaz quando está nas mãos dela!
 Ao contrário de Juvelian, que anulava magia inconscientemente, Beatrice não conseguia usá-la de jeito nenhum.
 — Por que eu não posso usar magia?
 Beatrice tentou invocar seu ancestral, esperando por algum conselho.
 — Ancestral, está me ouvindo?
 Mas não houve resposta.
 — No fim, quer dizer que preciso descobrir sozinha?
 Imersa em melancolia, uma lembrança amarga da infância voltou à sua mente, uma voz dura dizendo:
 — Você não percebe que, se cometer um erro, isso pode atrapalhar o futuro da sua mãe?
 Ela tentou. Não queria ser uma criança inútil, mas no fim, continuava se sentindo tão insignificante quanto antes.
 “Isso é deprimente.”
 Foi então que…
 — Alteza Imperial, está aí?
 Quando ouviu a voz de Victor do lado de fora da porta, Beatrice se levantou e se olhou no espelho. Logo forçou um sorriso.
 — Bem, então, vamos fazer as pazes.
 Sentindo-se um pouco melhor, abriu a porta, mas ao ver o rosto sério de Victor, ficou preocupada. Ele entrou, e Beatrice perguntou com um toque de preocupação.
 — Aconteceu alguma coisa?
 — Ah, bem…
 — Fala, pode me contar.
 Com o tom calmo dela, Victor abaixou a cabeça.
 — Me desculpe, mas eu perdi a paciência enquanto a escoltava e acabei saindo.
 Beatrice riu.
 — Ora, sabia que estava se achando um pouco demais? A cara do meu irmão quando você saiu foi impagável.
 Victor corou, suspirando.
 — Não zombe de mim. Estou com medo de ser demitido.
 Beatrice respondeu casualmente:
 — Se meu irmão o demitir, você pode ser o meu cavaleiro, não é?
 Ela então percebeu que o rosto de Victor ficou sério.
 “Ah, cometi uma gafe. Ser cavaleiro do Príncipe Herdeiro é muito mais importante do que ser meu guarda; não dá nem para comparar…”
 Quando Beatrice abaixou a cabeça melancólica, ela comentou com alegria:
 — Bom, é maravilhoso ter o único cavaleiro que protege Sua Alteza Imperial! Haha! É reconfortante ter alguém de confiança!
 Beatrice sorriu alegremente para Victor, os olhos brilhando com entusiasmo. Ele, então, a olhou seriamente e respondeu:
 — Embora eu não seja o espadachim mais poderoso do mundo, prometo que vou proteger a Princesa.
 Beatrice desviou o olhar, corando.
 — Claro! Não foi isso que você prometeu?
 — Haha, sim, eu prometi!
 Mesmo tentando disfarçar, ela soltou uma risada sem jeito. Victor inclinou a cabeça e disse:
 — Então, vou me empenhar para acompanhá-la hoje, Sua Alteza Imperial.
 Beatrice, tentando controlar o riso, respondeu com calma:
 — Sim, claro.
 

 — O que vocês estão tramando? — perguntou Regis.
 O alter ego de Paphnil respondeu, curvando os lábios em um sorriso:
 — Isso me lembra os velhos tempos. O dia em que você me ajudou a sair daquela prisão maldita, mas só pela metade.
 Regis reagiu àquele comentário, olhando para Paphnil com surpresa. Os olhos do dragão, com suas pupilas finas, estavam cheios de uma expressão ameaçadora.
 — Se não fosse por você, eu estaria apodrecendo naquela caverna sem ter ideia de como o mundo está agora! Nesse sentido, agradeço que tenha permitido que eu me torne um alter ego independente.
 Uma energia vermelho-escura pairava ao redor, criando uma atmosfera carregada.
 — Paphnil.
 Paphnil soltou uma risada ao ouvir a chamada de Regis.
 — Mas, por mais que eu pense, me incomoda que a liberdade que me deu seja pela metade. Vamos, Regis, lute comigo depois de tanto tempo.
 O ambiente ficou mais pesado, e Regis agarrou o pingente em seu bolso, dizendo com firmeza:
 — Se quer tentar, tente.
 A expressão de Paphnil ficou fria.
 — Que arrogância, considerando que você é o dono de algo tão insignificante.
 A magia de Paphnil se intensificou e atingiu Regis com força.
 (Explosão!)
 Regis levantou sua espada protetora, bloqueando o ataque de Paphnil. A espada ativou como prometido, e Paphnil, que defendeu o contra-ataque, sorriu, erguendo o canto dos lábios.
 — Quer saber meu propósito? Posso te contar se quiser.
 Dizendo isso, Paphnil aumentou ainda mais seu poder. Luzes mágicas se formaram ao seu redor.
 — Mas só se você conseguir deter todos esses ataques.
 Se não bloqueasse, aquele lugar não estaria seguro. Regis concentrou toda sua energia na espada, formando uma lâmina longa.
 “Tenho que deter tudo.”
 Foi então que a porta, que ele achava que não se abriria, se escancarou. Regis olhou para sua filha, que acabara de entrar, com uma voz aflita:
 — Não! Juvelian!
 

 — Boa tarde, minha Senhora.
 Assim que cheguei em casa e Derek me cumprimentou, fui logo perguntando pela pessoa que mais queria ver.
 — Onde está meu pai?
 — Ah, ele deve estar no quarto agora.
 Ao ouvir isso, fui direto para o quarto do meu pai.
 “Sim! Agora é só entrar e conversar com ele naturalmente.”
 Cheia de determinação, parei em frente à porta, mas o nervosismo tomou conta de mim.
 “Não é tão fácil quanto eu imaginava!”
 Respirei fundo e coloquei a mão na maçaneta.
 “Ok, posso entrar e cumprimentar meu pai naturalmente.”
 Estava prestes a girar a maçaneta quando ouvi um estrondo de dentro do quarto.
 (Explosão!)
 Assustada, tentei abrir a porta, mas ela parecia trancada.
 “A porta está fechada? Por favor, abra!”
 Puxei a maçaneta com força, esperando que se abrisse.
 (Estalo!)
 Finalmente, a porta se abriu.
 “Consegui abrir!”
 Meus olhos se arregalaram diante da cena que vi.
 “Mas… o que é isso?”
 Várias esferas de fogo flutuavam ao redor de uma figura que se parecia com Max, como se fosse uma aparição. E apenas uma palavra me veio à mente para descrever aquela visão.
 “Isso é magia?”
 Dei um passo em branco, sem pensar, até que ouvi meu pai gritar:
 — Não! Juvelian!
 Meu pai correu em minha direção e me puxou para um abraço apertado. Só então entendi a situação.
 “Aquela coisa estava tentando atacar meu pai, não é?”
 Como se minha suspeita estivesse certa, vi as esferas de fogo se aproximando de nós em câmera lenta, e meu pai me abraçando com uma expressão tensa.
 “Meu pai está tendo dificuldade para bloquear essas bolas de fogo.”
 Apertei os punhos com força. Eu não queria mais ver meu pai se sacrificando por mim.
 “Agora, eu quero protegê-lo.”
 Naquele momento, de tão desesperado e eterno, uma luz prateada começou a nos envolver. Estendi a mão em direção à luz.
 — Por favor, nos proteja.
 Ao meu comando, a luz tomou a forma de um escudo e engoliu as esferas de fogo. A aparição parecida com Max me encarou fixamente e murmurou:
 — Senhor Kirke?
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 A sensação de calor no revestimento de prata era estranhamente similar à daquele homem que Paphnil havia perdido não fazia muito tempo. Ele olhava fixamente para Juvelian, com uma leve esperança.
 — Senhor Kirke?
 Mesmo com as expectativas de que Kirke pudesse ter tomado o corpo de um sacerdote, Juvelian era tão diferente de seu mestre. Logo, a decepção tomou conta de seu rosto.
 — Você… quem é você?
 “Se fosse ela, não me olharia com olhos de inimigo.”
 Após um momento de sorriso amargo, Paphnil foi astuto.
 [Adivinhe. Se acertar, eu te dou um prêmio. Que tal?]
 As palavras de Paphnil fizeram Juvelian franzir levemente a testa.
 — Não brinque comigo!
 Paphnil sorriu ao perceber o tom ameaçador na atmosfera.
 — Isso é muito poder, de fato.
 Se continuasse assim, os sacerdotes de Kirke seriam os melhores da história. Ele pensou que talvez isso fosse útil para seu plano.
 “Sim, mostre-me sua força. Vou avaliar o quanto posso tirar proveito disso.”
 Quanto tempo havia passado? Paphnil, que aguardava o ataque de Juvelian, franziu o cenho, incomodado.
 “O que está acontecendo? Por que ela não ataca?”
 Era evidente que o poder mágico em torno de Juvelian oscilava, então a hostilidade dela era certa. Mas, por mais que esperasse, Juvelian não atacava.
 “Por quê?”
 Logo, Paphnil adivinhou o motivo e perguntou.
 [Você não sabe como atacar?]
 De fato, Juvelian, corada, respondeu:
 — Ah, não? Se eu fizer uma besteira, tudo vai desmoronar!
 Estranhamente, ao vê-la assim, as especulações furiosas de Paphnil foram esfriando.
 De repente, Paphnil sentiu pena de seus descendentes.
 “Ter que lidar com alguém tão lenta assim. Eu achava que era ruim. Será por causa dela?”
 Paphnil murmurou baixinho.
 [Minha identidade é como uma rocha, até se você perguntar ao seu pai.]
 Sem mais disposição para lutar, Paphnil recuou silenciosamente para o “Proibido”.
 —
 Eu fiquei séria ao ouvir o nome Paphnil.
 “Paphnil é um demônio, não é?”
 Conhecido como o dragão maligno que ameaçava destruir o Império, mas havia lido algo sobre ele na história original.
 — Beatrice, eu entendo como você se sente. Eu também fui traída pela minha família.
 “Quando Trice havia acabado de despertar, ele se aproximou dela.”
 Na história original, Paphnil constantemente incitava Trice a culpar seus pais e a odiar essa sociedade que a oprimia. Com o tempo, ela começou a concordar com ele e traçou planos para destruir o Império.
 “Dessa vez, seu objetivo não deve ser diferente, certo?”
 Por um momento, fechei os punhos e olhei para meu pai, sorrindo inutilmente.
 “Mesmo que eu tenha usado magia, ele não demonstra nenhuma vergonha. Isso significa que…”
 Havia uma grande chance de que meu pai já soubesse que eu era uma maga. Minha memória, que foi apagada e depois retornou, talvez estivesse ligada à magia.
 “Como ele conheceu Paphnil?”
 Parei de pensar nisso quando percebi que não fazia sentido tirar conclusões sem perguntar diretamente.
 — Pai, eu só…
 Eu estava prestes a perguntar sobre Paphnil quando ele disse:
 — Meu quarto está uma bagunça. Que tal irmos a outro lugar?
 Só então eu percebi o estado caótico do quarto dele e concordei.
 —
 De volta ao seu corpo original, Paphnil suspirou.
 “Esperava que ela ajudasse meu plano, mas sua habilidade, que nem sequer permite um ataque mágico…”
 Embora fosse decepcionante, Juvelian ainda servia ao seu plano, como a única maga de Kirke.
 “É melhor esperar e observar. Por outro lado…”
 Paphnil logo lançou um olhar fixo para Beatrice, que aparecia em sua visão.
 [Ancestral, está ouvindo?]
 Seus olhos se tornaram frios rapidamente.
 “Não acho que haja esperança para a Princesa.”
 Paphnil, observando Beatrice com um olhar indiferente, fechou lentamente os olhos.
 “Devo aproveitar a filha de Regis e meus outros descendentes? Se não forem eles, encontrarei outra pessoa.”
 Paphnil usou magia para examinar a Imperatriz dessa vez.
 — Prepare o veneno. Um veneno incolor e inodoro que não reage com prata e que não possui sabor.
 Seus olhos ficaram sombrios ao dar a ordem ao cavaleiro da guarda.
 “Sinto que algo interessante está prestes a acontecer.”
 Paphnil riu de canto, mas logo seu olhar ficou frio.
 “Claro que isso é inútil para o meu plano.”
 Ao mover o dedo, Paphnil lembrou-se do Imperador.
 — Sir Mikhail, o que está acontecendo?
 Com a pergunta do Imperador, um jovem ajoelhado à sua frente começou a falar.
 — Vossa Majestade Imperial, o senhor realmente quer que o Príncipe Herdeiro e Floyen unam forças?
 — Não já disse antes? O Duque de Floyen não deve se tornar um aliado do Príncipe Herdeiro.
 — Não estou duvidando de sua decisão, é claro. Mas temo que o poder do Duque de Floyen possa acabar fortalecendo o Príncipe.
 Paphnil riu ao ouvir essa conversa.
 [Aquele que tem a bênção do deus da guerra, dono de uma espada insana, é mesmo interessante.]
 Apesar de desprezar quem não tinha fé, ele reconhecia a força do seu escolhido.
 [Talvez seja tão forte quanto Regis. E, quem sabe, até sirva ao meu plano.]
 Por isso, Paphnil decidiu manter Mikhail em mente.
 XXV. A lenta revelação da verdade
 Assim que voltei para o meu quarto, respirei fundo antes de começar.
 — Pai, o senhor disse que eu poderia te perguntar qualquer coisa, certo?
 Meu pai me olhou por um momento e depois assentiu.
 — Eu disse isso, sim.
 — Então, quando recuperei minha memória, e até quando usei magia, o senhor permaneceu calmo.
 Ouvindo-o suspirar, engoli seco e continuei.
 — Eu gostaria que me explicasse o porquê.
 Logo meu pai respondeu, com um tom tranquilo.
 — A razão pela qual você perdeu a memória foi porque eu a selei com magia.
 Meus olhos se arregalaram de surpresa ao ouvir a palavra “selada”, e meu pai completou com um tom amargurado.
 — Sinto muito por ter selado suas memórias sem permissão. Sempre que me via, você desmaiava e sofria…
 Ele parecia estar à beira das lágrimas, então mordi os lábios e suspirei.
 “… porque naquela época eu pensava que ele tinha matado minha mãe.”
 Embora a explicação sobre o selo nas minhas memórias esclarecesse algumas dúvidas, deixou um gosto amargo.
 “Talvez por isso ele tenha me evitado.”
 Observei meu pai, que agora parecia triste.
 “Quero que saiba que está tudo bem agora. Mas como eu…”
 De repente, recordei lembranças antigas.
 — Hahahaha, papai!
 Quando chegava em casa, ele geralmente parecia sombrio, mas se iluminava se eu o abraçasse sem pensar duas vezes.
 “Mas agora, com essa idade, como faço isso?”
 Pensei nisso por um momento e, vendo o rosto sombrio de meu pai, me aproximei, sentei ao seu lado e segurei sua mão.
 — Pai, sinto muito pelo mal-entendido.
 Ele balançou a cabeça e apertou minha mão com força.
 — Sinto por não ter explicado direito e por ter me expressado mal.
 Mas, com as coisas esclarecidas, nossa relação parecia estar voltando ao normal. Olhei para ele e me apoiei em seu ombro, como fazia de forma travessa.
 “Sim, podemos recomeçar, um passo de cada vez.”
 Como ele conseguia ficar tão em silêncio? Senti uma curiosidade sobre o que ainda estava por resolver. Quando o encarei, ele assentiu e começou a falar.
 — Imagino que ainda tenha mais perguntas.
 Ri de sua observação. Era reconfortante perceber que ele parecia entender meus pensamentos só pelo olhar, como antes.
 — Mas, como conseguiu selar minha memória? Eu mesma usei magia para isso?
 Logo meu pai negou com a cabeça e respondeu:
 — Não, eu sabia que você tinha uma inclinação para a magia, mas essa foi a primeira vez que a usou.
 Embora houvesse lembranças que ainda pareciam incompletas, aquelas palavras me deram uma sensação de alívio. No entanto, algumas perguntas ainda não tinham sido respondidas.
 — Então, quem selou minha memória?
 Meu pai suspirou e me olhou.
 — Foi Paphnil. O primeiro Imperador…
 — Já sei de quem se trata, mas quero entender como ele conseguiu selar minhas lembranças.
 Perguntei de forma indireta, e ele começou a falar com um tom amargurado.
 — Essa é uma história longa.
 — Sim, mas tudo bem. Meu pai terá muito tempo para passar comigo de agora em diante.
 Ao ouvir isso, ele sorriu suavemente e assentiu.
 — Está bem.
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 Depois de ser manipulado pelo anel de Kirke, Regis foi obrigado a obedecer todas as ordens do Imperador, até mesmo quando a saúde de seu pai começou a piorar.
 — Sua Majestade Imperial, meu pai está muito doente. Por favor, me deixe ficar ao lado dele.
 Mas o Imperador, ignorando o pedido sincero de Regis, respondeu friamente.
 — Seu pai está doente há mais de um ano, não? Isso não é uma emergência imediata. Se você começar a faltar por motivos como esse, eu deveria me preocupar?
 — Mas a saúde dele tem piorado nos últimos tempos.
 — Não se preocupe. O Duque de Floyen logo vai se recuperar, relaxe.
 No fim, Regis não pôde estar com seu pai nem mesmo em seus últimos momentos e teve que deixá-lo partir sem ao menos uma despedida. No dia do funeral, Regis saiu da sala em desespero e, sem rumo, foi até o lugar que costumava visitar com o pai quando era criança, o “Proibido.”
 — Regis, lembre-se de que o dragão maligno que ameaça destruir o Império está adormecido aqui, então mantenha distância. Principalmente daquela caverna. Entendeu?
 Enquanto se recordava das palavras de seu pai, as lágrimas escorriam por seu rosto, e ele o contorcia em agonia. Em seguida, um rugido intenso e carregado de dor saiu de dentro dele.
 “É minha culpa. Meu pai morreu por minha causa.”
 Logo após gritar, Regis tirou um pingente do bolso e o segurou firme.
 — Regis, você pode até pensar que deve sair daqui, mas saiba que este pingente pode realizar desejos. Porém, como arrisca a vida ao usá-lo, é melhor nunca desejar nada.
 Ele então lembrou das palavras do Imperador.
 — Saiba que o que você faz é uma grande contribuição ao Império.
 Regis apertou os dentes e, com toda a determinação, murmurou para si mesmo.
 — Se não fosse pelo Imperador…
 O desejo de ver o Imperador e o Império desaparecendo era feroz, mas Regis soltou o pingente rapidamente.
 “Não, não posso deixar minha mãe e Amelia sozinhas.”
 Quando ele estava prestes a voltar para a sala de velório, uma voz misteriosa soou.
 [Odeia o Imperador?]
 Regis franziu o cenho, confuso.
 — Quem está aí?
 Ele olhou ao redor, mas, além dos pássaros e pequenos animais, não havia ninguém ali.
 — Estou ouvindo coisas agora?
 Nesse instante, ouviu uma risada.
 [Sou alguém que odeia o Imperador, assim como você.]
 No mesmo momento, uma forte onda de energia emanou da caverna.
 Enquanto ouvia a fúria de seu pai em relação ao Imperador, eu endureci o rosto por um momento.
 — Você odeia o Imperador?
 “Isso me lembra Trice.”
 Pensando nisso, perguntei ao meu pai.
 — Foi Paphnil?
 Ele assentiu.
 — Sim.
 Observando a expressão cheia de ressentimento no rosto dele, perguntei, só para confirmar.
 — Vocês brigaram aquele dia, então?
 Diante da minha pergunta, papai riu e balançou a cabeça.
 — Não. Estava sem armas, e seria arriscado demais. Além disso, ele podia acabar invadindo nosso território. Achei melhor recuar.
 — Mas você não está preso a armas, não é?
 — Naquela época, eu também estava focado em armas. Meu mestre era novo, sabe?
 Por uma razão um tanto pragmática, meu pai parecia mais humano. Ao olhar para ele, ele acariciou minha cabeça e perguntou.
 — Está tarde, podemos continuar essa conversa outro dia?
 Eu balancei a cabeça.
 — Não! Quero ouvir mais agora!
 — Mas é tarde, e você precisa dormir.
 — Só uma vez dormir mais tarde não vai fazer mal.
 Diante disso, ele suspirou e assentiu, concordando.
 No dia seguinte, Regis, vendo o corpo de seu pai sendo enterrado, lembrou do que aconteceu no dia anterior.
 “Como a voz disse ontem, o dragão maligno pode ter despertado.”
 Ele decidiu voltar e adotar uma postura defensiva, mas o dragão não apareceu.
 “Será que eu ouvi errado?”
 Enquanto suspirava, Regis lembrou das palavras de seu pai.
 — Regis, lembre-se: é dever do Senhor proteger o povo desta terra. Tenho certeza de que você será um grande líder.
 Com o olhar firme, Regis olhou na direção proibida, repetindo as palavras do pai e apertando o punho.
 “Talvez eu tenha ouvido vozes, mas preciso verificar.”
 Ele avisou à mãe e a Amelia que precisava se ausentar por um tempo e partiu com sua espada.
 — Se encontrar o dragão, não se assuste. O pingente, que pode desfazer os grilhões dele, só pode ser usado por nossa família. Basta recusar qualquer oferta dele; é o dever que o primeiro Imperador deixou para nossa linhagem.
 Revendo as palavras de seu pai, Regis, que logo chegou ao “Proibido,” sorriu amargamente.
 “Então é isso. Se o dragão tivesse realmente despertado, isso já teria virado um caos.”
 Quando estava prestes a se virar com esse pensamento, uma voz soou.
 [Para onde vai, pequeno?]
 Ao ver a imagem translúcida de um homem à sua frente, Regis endureceu.
 — O quê? O sol ainda está no céu, então não pode ser um fantasma.
 Ao perguntar quem era, o homem respondeu com um sorriso sombrio.
 [Meu nome é Paphnil, pai do primeiro Imperador, Ashett, o Dragão.]
 Como esperado, Regis agarrou a espada firmemente ao ver a figura que carregava o nome do terrível dragão.
 “Eu vou ter que me livrar dele. Se o dragão maligno for libertado, nosso território pode nem existir mais.”
 Nesse momento, o homem falou com um tom astuto.
 [Deve ter ouvido algumas bobagens sobre eu estar selado. Como se eu fosse um demônio, mas isso não é verdade.]
 — E por que eu acreditaria nisso?
 Paphnil respondeu, encarando Regis.
 [Você acha que ainda existem magos?]
 Regis arregalou os olhos surpreso e olhou para Paphnil com um olhar frio.
 “Ele está me testando.”
 Regis assentiu, respondendo.
 — Sim, eles existem.
 Paphnil, então, o encarou com um sorriso no canto da boca.
 [Mas deve ser algo raro. Meu filho, Ashett, é muito ciumento; ele jamais deixaria alguém o superar.]
 Logo, Paphnil ergueu o braço.
 Regis pensava se não seria injusto, afinal, seu pai, que impediu que ele tentasse matar os magos, também estava acorrentado. Graças a isso, ele não podia ultrapassar os limites do “proibido.”
 Regis olhava para Paphnil com olhos trêmulos enquanto abria a boca.
 — Ainda não consigo confiar em você.
 Então, Paphnil esboçou um sorriso e disse:
 — Deixe-me jurar em nome da lua e do Deus da Magia, Kirke, que tudo o que acabei de dizer é verdade.
 — Era um juramento em nome de Deus, mas não consegui acreditar. Ainda há muitas dúvidas.
 Nesse instante, meu pai abriu a boca com uma expressão fria.
 — Mas, no final, fui enganado.
 — Como assim?
 — Paphnil ganhou minha confiança e fingiu se solidarizar com o fato de eu ser manipulado pelo Imperador. Disse que me ajudaria se eu soltasse as correntes.
 Lembrei-me do que ele fez antes.
 — Então você o soltou?
 Mas a resposta do meu pai não foi o que eu esperava.
 — Não consegui acreditar nele, por mais que falasse. Sempre me lembrava das palavras do meu pai.
 Meu pai e eu recordamos o que o pai dele havia dito antes.
 — Se um dia encontrar um dragão, não tenha medo. O pingente que pode libertá-lo só pode ser usado por nós. Assim, basta recusar qualquer oferta, pois essa é a responsabilidade do primeiro Imperador com a nossa família.
 — Mas, mesmo acorrentado, ele continua sendo um dragão poderoso, independentemente do que os outros digam. Eu temia que ele pudesse fazer alguma besteira, então não tive escolha a não ser visitá-lo todas as noites.
 Depois de um tempo, os olhos do meu pai se escureceram um pouco.
 — Mas sua mãe achava isso estranho e começou a suspeitar que eu estava enganando ela.
 Lembrei-me de minha mãe. Sempre nervosa e deprimida, parecia doente já fazia algum tempo.
 — Mas eu não podia contar a verdade. Tinha medo de que, ao descobrir que um monstro assim estava perto de nosso território, ela tomasse uma atitude precipitada.
 Foi um bom julgamento. Pela personalidade da minha mãe, ela certamente iria querer ver se era realmente um dragão.
 — Então, dei outra desculpa, mas ela não acreditou.
 Logo, meu pai mordeu o lábio inferior e continuou.
 — E foi assim que, perto do nascimento da criança que ela tanto esperava, a relação entre nós piorou.
 — Esse seria eu?
 Meu pai me deu uma resposta inesperada, falando em voz baixa.
 — Sim.
 Apertando minha mão com força, ele rangeu os dentes e continuou.
 — Demorei a perceber a realidade. Usava a desculpa de proteger a terra de Paphnil, mas só então entendi que não estava protegendo minha família.
 Logo, meu pai olhou para mim com os olhos ligeiramente avermelhados e disse:
 — Me desculpe. Foi minha culpa que você não tenha sido amada pela sua mãe.
 Havia um tom de dor em sua voz calma. Pensei nos momentos felizes da minha infância e na última vez que vi minha mãe e balancei a cabeça.
 — Está tudo bem. Em troca, você me deu muito amor. E, no final, minha mãe me protegeu.
 Meu pai assentiu devagar, com um sorriso triste.
 — É verdade. Ela era uma pessoa forte.
 Quanto tempo passei segurando a mão do meu pai? Ele, então, falou com um semblante sombrio.
 — Depois que você desmaiou no funeral de Amelia, eu fiquei te observando e vi que sua saúde só piorava. Nenhum médico, terapeuta ou sacerdote sabia o que causava isso. Tive que tomar uma decisão.
 — Que decisão?
 Ao ouvir minha pergunta, meu pai assentiu lentamente.
 — Pelos sintomas, que lembravam a febre de mana que ouvi rumores uma vez. Então, tive que ir até o dragão e arquitetar uma cura mágica.
 Quando Regis, que há tempos não caminhava, chegou até Paphnil, que estava em sua forma de dragão, o dragão torceu a boca em desgosto.
 — Quem é você? Ah, é você, Regis, que me jogou ao chão?
 Regis olhou para o dragão, que se esforçava para viver, e falou em voz baixa.
 — Paphnil, eu vim te propor um contrato.
 Ao ouvir “contrato,” Paphnil riu com um som desdenhoso e torceu a boca. Mas logo, diante das palavras de Regis, Paphnil não teve escolha senão endurecer a expressão.
 — Eu soltarei as correntes, como deseja.
 — Em troca, pedi que ele me fizesse um favor primeiro e que não me fizesse mal depois de eu libertá-lo.
 — Mas ele poderia quebrar o contrato.
 Diante da minha pergunta, meu pai balançou a cabeça.
 — Como o contrato foi feito através do pingente que pertence à nossa família e serve como chave para abrir as correntes dele, nem ele nem eu podemos rompê-lo.
 Um contrato irrompível significava que meu pai também teria que soltar as correntes.
 Logo olhei para meu pai com os olhos trêmulos e perguntei.
 — Você fez o contrato?
 Meu pai me olhou e assentiu.
 — Sim, no momento em que ele concordou com o contrato, eu soltei as correntes.
 “Ah, pai… por que fez isso?”
 Por um momento, lembrei da situação desesperadora que ele enfrentava na época e suspirei, sentindo um aperto no peito.
 “É… era porque eu estava morrendo.”
 Foi então que meu pai abriu um leve sorriso, como se risse de si mesmo.
 — Mas o corpo dele ainda não pode escapar do ‘proibido’.
 — O quê? Por quê?
 — Não libertei todas as correntes, apenas algumas.
 Minha boca se abriu em surpresa com a resposta.
 — Ah, entendo! Isso permite que o contrato continue válido, mesmo que nem todas as correntes sejam liberadas.
 Fiquei admirada com a sabedoria do meu pai por um momento e lembrei da cena em que Paphnil nos atacou antes.
 — Mas, pai, e quando Paphnil…
 Antes que eu terminasse a pergunta, meu pai balançou a cabeça, já sabendo o que eu ia dizer.
 — Aquilo era apenas um alter ego, não o corpo real dele. Ele só pode usar 10% de seu poder. E isso porque eu liberei as correntes.
 “Ah, então é por isso que ele está tentando manipular outros para destruir o Império!”
 Por um momento, fiquei preocupada com meu pai.
 “Como ele fez jogadas arriscadas no contrato, Paphnil pode tentar fazer o mesmo. Se ele atrair alguém para ferir meu pai, talvez não seja direto.”
 Foi quando fechei os punhos com determinação.
 — Já está tarde, por que você não vai dormir?
 Meu coração se apertou ao ver o sorriso do meu pai, e me surpreendi ao repetir suas palavras.
 — Pai, eu vou te proteger!
 Ele sorriu para mim sem demora.
 — Isso é muito reconfortante.
 


  
    Capítulo 175
 Mikhail estava bebendo sozinho no escritório sujo.
 《 O Duque de Floyen nunca irá me trair. Não se preocupe, você só precisa se mover bem, como eu lhe disse. 》
 Ele encorajou o imperador a se opor ao casamento de Juvellian e o príncipe herdeiro, mas o imperador só falou casualmente. Não era uma relação de confiança, mas Mikhail se convenceu quando viu a fé cega do imperador no duque de Floyen.
 “É óbvio que o Imperador pode lidar com o Duque de Floyen por qualquer meio. É apenas…”
 《 Claro. Alimente-me com bastante sangue do coração do mago. 》 Mikhail, que uma vez se lembrou do que o “ele” disse, torceu a boca. 《 Isso é um truque de mágica, e não há problema em matar um mago para cobrir sua falta de mana. 》
 A expressão de Mikhail não era muito boa, embora ele tivesse questionado os bruxos desaparecidos.
 — Se Juvellian for uma maga, o Imperador tentará matá-la.
 Mikhail cerrou o punho e arregalou os olhos.
 “Nunca, eu não vou permitir isso. Sim…”
 《 E não seria mais vantajoso para nós se a coleira do duque de Floyen fosse também a coleira de Maximilian?  》
 A cabeça de Mikhail o lembrou de Juvellian em um vestido branco. Embora ela fosse uma figura muito bonita em sua imaginação, era o príncipe herdeiro que estava ao seu lado de uma maneira atraente.
 – Você vai dar o que é meu para aquele maldito cara?
 Seu coração está frio e sua cabeça está fervendo.
 – Não me faça rir!
 Mikhail não aguentou o calor e tentou largar a garrafa. Foi então…
 — Capitão, você está? Com a voz de seu subordinado, Mikhail colocou a garrafa na mesa e abriu a boca.
 — À frente. Logo a porta se abriu e ele pôde ver o rosto do subordinado. Ele foi um dos homens que uma vez colocou a Imperatriz sob sua vigilância. O que o trouxe aqui para me ver? Diante da pergunta de Mikhail, o subordinado abriu a boca depois de saudar silenciosamente.
 — Não é diferente, e o comportamento da Imperatriz é estranho nos dias de hoje.
 — O quê? Quando Mikhail, que estava nervoso com a questão Juvellian, perguntou com um gemido, o subordinado abriu a boca.
 — Dizem que ela está procurando veneno.
 — Veneno… Mikhail pensou na primeira pessoa que a imperatriz eliminaria, e logo sorriu.
 – Talvez a imperatriz “purifique” o príncipe herdeiro.
 A sorte inesperada fez Mikhail se sentir melhor novamente.
 — Então, você disse que a princesa também pode ser uma feiticeira, certo?
 Ele tinha uma ideia geral de como usar a princesa. Mikhail ergueu os cantos da boca.
 “Vou pegar minha mana, minha Juvellian e meu trono.” |trono? do hospício?|
 Logo, Mikhail abriu a boca. Eu vou parar no palácio da princesa amanhã.
 Seu subordinado questionou as palavras de Mikhail com espanto. O quê? O que o traz ao palácio da princesa?
 — Quero ver se os cavaleiros da comissão do príncipe herdeiro estão bem. Um em dez mil… Logo Mikhail parou com o rosto retorcido. Se você abandonou seu dever, você será punido. Pahnil, que estava olhando para Mikhail, ergueu os cantos da boca.
 [No dia em que meu maldito filho fundou este maldito país, algo interessante vai acontecer.]
 

 “Você vai me proteger”.
 Régis logo olhou para a filha com uma expressão preocupada.
 — Por que você diria uma coisa dessas, e se o imperador o prendeu?
 Quando Paphnil foi informado, Régis havia investigado os magos. E como resultado, ele podia ver que os magos estavam desaparecendo sem deixar rastro.
 “Se o imperador tocar em você, eu…”
 Foi quando Régis, sem saber, cerrou o punho.
 — Haam… Ele podia ver Juvellian bocejando em um piscar de olhos.
 — Juvel, o que você acha do que acabei de dizer?
 Quando ele disse à filha para ir para a cama, ela sorriu de volta. Régis sorriu enquanto se dirigia para a cama em vez de responder.
 — Ela era mais alta do que antes, mas ainda é jovem.
 Pouco depois, quando Juvellian se sentou na cama, Régis olhou fixamente o rosto da filha.
 《 Não se preocupe com isso sozinho. Vamos descobrir juntos agora, pai. 》
 “Sim, é melhor eu avisá-la antecipadamente o que o Imperador vai fazer.”
 Foi então…
 — Você tem algo a dizer?
 Régis suspirou ante a pergunta de sua filha.
 — Juvel.
 — O fato de magos serem tão raros até agora significa que é muito provável que a família imperial tenha tomado alguma atitude em relação a eles por gerações? Quando Juvellian disse isso, como se tivesse visto através de sua mente, Régis olhou para a filha com olhos atônitos. Eu sou um Duque decente agora. Régis riu do comentário desnecessário de sua filha.
 – Eu pensei que você era jovem, mas eu estava errado.
 Régis olhou afetuosamente para a filha por um momento e assentiu.
 — Sim, e se o anel me manipula, então… Régis cerrou os dentes, incapaz de falar.
 “Talvez eu te ataque como fiz então.”
 Então seus olhos encontraram os de Juvellian.
 — Papai.
 — Que houve?
 — Você já ouviu falar da fraqueza do anel de Paphnil? Régis se lembrou da fraqueza do anel de que ouvira falar no passado.
 《 Mas há uma chance. O anel deve mostrar ao seu dono quem é tão bom quanto é muito frio. Tipo, um mago que foi separado da atual família imperial uma década atrás. 》|talvez refere-se a uma ancestral de uma família apartada da imperial|
 O atual imperador, dono do anel, não é mágico. Era seguro dizer que Max e Beatrice provavelmente não seriam bruxos.
 — Claro, mas não é possível porque…
 — Mesmo que não seja possível, apenas me diga.
 Com as palavras de sua filha, Régis suspirou e disse. Se um mago poderoso aparecer entre a família imperial, o anel pode escolher um novo dono.
 Assim que suas palavras terminaram, ele pôde ver os olhos de Juvellian se arregalarem. Com o tempo, Juvellian abriu os olhos lentamente e inclinou a cabeça.
 — Juvellian? Você está frustrado? Régis estava preocupado com o hábito de sua filha de tremer. Que houve?
 Nesse momento, Juvellian levantou a cabeça.
 — Pai! Acho que posso encontrar um novo dono! Eu…
 — Juvel, um mago que sucedeu o sangue da família imperial. Você não pode ser o dono do anel. Então Juvellian baixou os olhos e assentiu.
 — Sim! Então eu vou ensinar magia à princesa!  Por um momento, Régis suspirou.
 – De qualquer forma, parece que eles confundem você em ser professor de magia.
 Ele ouviu que a magia é o reino do talento completo, e aqueles que não possuem mana não valem nem a pena aprender magia. Além disso, Beatrice, a filha do atual imperador que é suspeita de matar o mago com pouca mana, não poderia ser rica em mana.
 “Como eu explico isso?”
 Foi quando Régis estava pensando nisso. Juvellian deu um pulo e bateu palmas.
 — Eu vou ter certeza que você estará livre!
 Como era uma palavra desesperada, ele sabia que era uma inútil tortura de esperança. Mas…
 — Não acredito que você está chorando.
 Sua filha era tão admirável e bonita que Régis virou a cabeça lentamente.
 — Obrigado.
 Juvellian o abraçou e disse. Pai, você confia em mim, não é? Tenho certeza que vai dar certo.
 — Sim.
 “Mesmo que eu não seja livre, é o suficiente porque estou feliz por sua causa.”
 Sem palavras saindo de sua boca, Régis manteve um sorriso suave.
 

 — Boa noite pai.
 O pai de Juvellian pai assentiu com um sorriso com sua saudação.
 — Boa noite Juvel.
 Assim que seu pai saiu do quarto, Juvellian levantou sua parte superior do corpo e suspirou contra a cabeceira da cama.
 – Pai, você tinha um olhar inesperado, não é?
 “Vale a pena. Meu comportamento era basicamente fazer de Triche um mago sem qualquer fundamento.”
 — Mas se eu lhe disser que sou reencarnada e que o conteúdo deste livro é o mesmo que vi em minha vida anterior, você não vai entender? Talvez você pense que eu sou louca.
 De qualquer forma, seria melhor ser visto como um argumento sem fundamento do que uma situação sem resposta.
 Aliás, é um problema.
 Logo é o geral, o fluxograma diferente do original, e o aparecimento de um dragão chamado Paphnil. A cabeça de Juvellian doía de muitas maneiras. Ela organizou seus pensamentos passo a passo e estabeleceu as prioridades.
 — Sim, antes de tudo, faremos de Triche um mago antes do Dia da Fundação. Si…”
 Juvellian cerrou seus dentes e punhos.
 “Vamos descobrir quem me incriminou na novela original e quem está tentando assassinar Triche. Vou acabar com a bandeira morta se passar pelo Dia da Fundação com segurança.”
 Depois de tomar a decisão, ela estava prestes a dormir, mas riu pela porta da janela.
 “Ah, o sol já nasceu.”
 Por um momento, ela ficou enterrada na cama, olhando para o céu deprimida.
 — Vamos dormir um pouco, porque eu vou ter que estar em forma se eu quiser lutar.
 Antes de fechar os olhos, Juvellian orou fervorosamente.
 — Por favor, faça minha família feliz.
 


  
    Capítulo 176
 Paphnil estreitou os olhos.
 “De jeito nenhum eu vou colocar uma barreira em toda a mansão.”
 Ele tentou acompanhar os movimentos de Juvellian e Régis, mas isso era demais.
 “Isso é muito bom. Eu adoraria essa magia. Se eu comer isso, vou me livrar dessa maldita algema rapidamente.”
 Não havia cláusula no contrato de Régis que não pudesse afetar Juvellian. Porém.
 – Não quero que você mate Régis por engano. Se eu fizer isso, vou perder minha vida por quebra de contrato.
 Logo, Paphneel agarrou sua barriga e riu.
 — Se for como planejado, será muito divertido.
 

 — A partir de hoje, vou escoltar a princesa com Lord Victor. Como esperado, quando os guardas enviados pelo príncipe herdeiro chegaram, Beatrice parecia indigna.
 – Agora, não posso ficar sozinha com Victor. Espere… o que estou pensando?1
 Foi quando ela estava fazendo uma expressão gélida—
 — Sua Alteza Imperial a Princesa.
 A visão de Mikhail visitando o palácio da princesa sem permissão fez Beatrice estreitar os olhos.
 “Mikhail, o que o traz aqui?”
 Quando Beatrice olhou para ele.
 — Como você tem estado?
 Então alguém se interpôs entre os dois.
 — Por favor, deixe-nos saber por que você veio.
 “Você é confiável.”
 Sorrindo para as costas de Victor, Beatrice olhou para ele quando viu Mikhail abaixar os lados da boca.
 — Você está rindo?
 Logo Mikhail abriu a boca.
 — Eu deveria ter visitado você mais vezes, mas finalmente estou aqui porque estou ocupado.
 – Você está ignorando Victor agora?
 Não importa quão inferior seja sua posição do que a de Mikhail, Victor é o escolta da família imperial, a princesa Beatrice. Não só Victor o ignorou, mas ela se sentiu desconfortável quando ele rastejou na frente dela, a família imperial.
 — Meu cavaleiro teria pedido que você revelasse seus negócios. Capitão Hessen.
 Diante da pergunta de Beatrice, Mikhail, em vez de se sentir intimidado, encolheu os ombros e respondeu.
 — Ela nem é a escolta oficial de Sua Alteza Imperial, e eu não sinto a necessidade de responder às suas palavras.
 — O que?
 Beatrice elevou a voz colocando o limite, mas Mikhail disse calmamente, olhando para Victor.
 — E como você pode responder ao cavaleiro que não pode nem se defender?
 — O quê? Do que você está falando-…? Foi antes que as palavras de Beatrice terminassem.
 — Há quanto tempo havia um homem no jardim?
 Beatrice estremeceu com aquelas palavras em que nunca havia pensado.
 “Tenho certeza que ficamos quietos, como ele pôde fazer isso?”
 — Pegue e venha. Ao comando de Mikhail, os cavaleiros do trono do imperador cercaram o homem mascarado e o levaram embora. Beatrice perguntou, franzindo a testa para o fluxo incomum.
 — Que é?
 — Estávamos assombrados porque estava escondido no jardim.
 Quando os tenentes do imperador responderam, Mikhail disse, olhando para Victor com olhos deslumbrantes:— Como pode um homem que não consegue pegar um rato como esse escoltar Sua Alteza Imperial? Com a conversa de Mikhail com um sorriso irônico, Beatrice olhou para ele com os lábios inclinados.
 — O que você quer dizer?
 Logo um sorriso desapareceu do rosto de Mikhail. Ele olhou para Beatrice e abriu a boca. Não posso aceitar isso como Capitão da Guarda Imperial.
 Embora Victor nem se mexesse, Beatrice sentiu o estômago ferver.
 “Aquele maldito homem, como você se atreve…”
 Beatrice, que estava tão furiosa que não aguentava mais, abriu a boca…
 — As escoltas que meu irmão me enviou são as escoltas que permiti. Não ouse!
 Então Mikhail entregou o papel, era o decreto do imperador com um selo nacional estampado, a tez de Beatrice, que confirmou o conteúdo, estava embaçada.
 — E Sua Majestade Imperial concordou comigo. Minha nova escolta para você.
 Beatrice estremeceu de desprezo e impotência. Enquanto olhava para Beatrice, Mikhail, com um sorriso serpentino, tocou um saco preto. Então veio uma voz sorridente.
 《 A magia desta mulher parece muito apetitosa. 》
 Mikhail olhou para a espada e pensou.
 《 O que você disse da última vez, você tem certeza? 》
 O eu da espada lhe respondeu. 《 Em nome do deus da guerra, asseguro-lhe que mesmo que o sacrifício venha para te amar, sua vida estará segura 》
 Logo a espada negra murmurou com um sorriso malicioso.
 《 Você simplesmente se perder. 》
 

 O tempo restante para o Dia da Fundação é daqui a duas semanas. Juvellian poderia Triche a despertar sua magia o mais rápido possível, ela visitou o local do palácio da princesa.
 “Vou contar a Max o que está acontecendo mais tarde.”
 Mas logo ela não escolha a não ser endurecer meu rosto.
 — Eu não posso permitir que o Pequeno Duque de Floyen esteja com Sua Alteza Imperial a Princesa. Espero que você possa retornar.
 Juvellian perguntou, com seu rosto endurecendo com as palavras mecanicamente ditas dos cavaleiros que viu pela primeira vez, não os cavaleiros que ela havia visto antes.
 — Vocês são, de fato, os Cavaleiros de Sua Alteza Imperial a Princesa?
 E não foram eles que responderam à sua pergunta.
 — Claro.
 Juvellian endureceu rosto olhando para aquele rosto.
 — Mikhail, não me diga isso…
 Então, Mikhail sorriu e disse. Deixe-me falar com você por um momento, pequeno duque de Floyen.
 No passado, Juvellian teria relutado em misturar palavras |conversar|. Porque ela estava com muito medo.
 “Mas agora não tenho medo dele.”
 — Está bem.
 Ao responder, Juvellian olhou para a espada em sua cintura.
 Havia um brilho roxo escuro nele.
 

 Enquanto isso, Max olhava para Victor com olhos incríveis.
 — É sério?
 — Sim.
 Max olhou para Victor com um olhar determinado e assentiu com uma expressão séria.
 — Está bem, eu aceito sua demissão.
 Com as palavras, Victor deu o exemplo final do Senhor, caindo de joelhos.
 — Embora eu não possa mais estar ao seu lado, não esqueça que eu sou sua espada.
 Max olhou para a figura e respondeu com um sorriso.
 — Bem feito.
 Foi então…
 — Sua Alteza Imperial!
 Max franziu a testa ao ver Dennis correndo para o escritório sem permissão. O que está acontecendo?
 — Oh isso é…
 — O quê? Juvellian seguiu Mikhail? Enquanto falava em uma alto, Dennis assentiu e disse.
 — Sim.
 Max cerrou o punho com força para fazer um ruído surdo.
 — Droga, você se atreve, não o suficiente para expulsar todos os cavaleiros que enviei para Beatrice com o imperador nas costas, agora você está tentando enganar Juvellian?
 Em nenhum momento, disse Max, vestindo seu casaco.
 — Diga-me onde eles foram.
 

 “Finalmente cheguei ao covil do inimigo…”
 Juvellian olhou para Mikhail. O que ele estava pensando, estava olhando para ela?
 – Você não vai tentar fazer nada estranho comigo de novo, vai?
 Assim que ele fazer alguma merda, Juvellian pensou em usar magia, e então ele olhou para ela antes de abrir a boca.
 — Você parece saudável.
 — Sim-sim.
 Ele gaguejou de vergonha quando ela deu a ele uma resposta curta. Você ainda gosta de chá? Ou talvez café…
 Juvellian balançou a cabeça com um suspiro.
 — Não, apenas me diga o que é.
 Com a resposta, Mikhail franziu a testa ligeiramente, então suspirou e abriu a boca. Tudo bem, mas o Pequeno Duque é um amigo próximo de Sua Alteza Imperial a Princesa?
 — Porque me pergunta isso?
 — Acabei de pegar um homem que se infiltrou no jardim há um tempo atrás, e ele parecia estar sob a influência da Imperatriz. Ouvindo a palavra Imperatriz, Juvellian se encolheu e olhou para Mikhail. Mikhail continuou, seus olhos ligeiramente abaixados. Eu sei que não posso confiar. Mas não posso ignorar a preparação da Imperatriz para o veneno.
 — Isso—
 — Sim, dizem que é um veneno raro que não tem cor, sabor ou cheiro. Além disso, não é detectado em prata.
 Juvellian tremeu com o comentário.
 “De jeito nenhum, a imperatriz era a culpada por envenenar Triche?”
 A pessoa que foi excluída da linha suspeita na esperança de não estar no coração de seu coração*, mas as palavras de Mikhail eram o mesmo que dizer que ela, a mãe de Triche, era a culpada. |como não fazer algo como sua mãe.|
 “Tem certeza que foi ela quem tentou matar Triche?”
 Quando estava pensando muito, vi Mikhail a observando de perto. Como ver reação de Juvellian. Isso a lembrou o que ele tinha feito comigo.
 《 Para onde você vai? Quem você acha que vai deixar você ir? 》
 – Sim, estas são as palavras de Mikhail. Não posso confiar nele.
 Logo ela abriu a boca. Como eu posso acreditar em você?
 Ele então olhou para ela com um olhar triste e disse. Eu entendo, é claro, que não posso confiar. Mas não pude ficar calado, Juvellian, porque temi que você fosse prejudicado em relação à princesa.  Um olhar ardente e uma voz suplicante. Foi semelhante ao que Juvellian havia lhe dado antes. Logo ele abriu a boca. Porque eu te amo.
 Ele a forçou a rir.
 — Não, eu sei porque você tentou. Não é amor, é obsessão, é egoísmo.
 A bica de Juvellian era pura amargura. Mas ela disse isso de uma maneira indireta porque pensou que, se contasse a verdade, poderia provocá-lo como da última vez.
 — Se você—”
 Mikhail, que estava ouvindo Juvellian, franziu ligeiramente a testa.
 “Por que você não olha para mim quando eu faço isso?”
 Ela achou nojento, mas Mikhail não se preocupou em mostrar…
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 “Sim, agora eu sei que preciso de um pouco de atuação para fazer você me amar de novo.”
 Até agora ele está sendo desprezado, mas se ele tiver sucesso neste plano, ele ganhará o amor de Juvellian.
 “Se isso acontecer, como diz a espada, vou absorver sua mana e ficar mais forte do que sou agora.”
 Mikhail será capaz de dominar qualquer um com sua força. Até o imperador e o duque de Floyen. Imaginando um futuro feliz, Mikhail deu um tapinha no cabo da espada.
 – Eu não me importo se você se perder. Em vez disso, seria conveniente porque posso lidar com você como quiser.
 Pouco depois, quando Juvellian se levantou, Mikhail sorriu e abriu a boca.
 — Eu vou me despedir de você.
 Mas Juvellian balançou a cabeça friamente.
 — Está bem.
 Logo, quando Juvellian deixou o escritório, Mikhail foi amaldiçoado.
 — Cadela. Você recusa meu favor? Foi quando Mikhail, sem saber, pegou a bainha da espada. A espada inteira tremeu.
 《 É perigoso. 》
 Mikhail perguntou o que ele queria dizer, mas a espada permaneceu em silêncio como se não quisesse responder. Mikhail estreitou os olhos e logo pensou na espada.
 — Bom não importa. Eu tenho força e Juvellian, e isso é tudo que ele tem.
 

 “Droga, onde diabos ela está?”
 Do palácio do príncipe herdeiro ao salão do cavaleiro, levou uma boa meia hora de caminhada. Mas Max rapidamente correu a distância.
 《 Ouvi a notícia quando os vi entrando no corredor, então deve ter passado muito tempo desde que ela entrou no corredor. 》
 Dennis garantiu a Max que tudo ficaria bem porque era o Palácio Imperial, mas não era Max. ficaria em silêncio.
 – Se você fizer algo estúpido, eu vou te matar!
 À medida que a raiva contra Mikhail crescia, por um lado, um punhado de ressentimento contra Juvellian também. É por isso que ela não conseguia entender muito bem conhecer Mikhail, que tem olhos loucos toda vez que a vê.
 — Você conheceu Mikhail sem me dizer, o que diabos está errado com você?
 “Você acha que Mikhail ainda tem sentimentos persistentes?”
 A ansiedade tomou conta dele. Mas Max balançou a cabeça logo.
 《 Às vezes você precisa confiar em seu parceiro e esperar. 》
 Agora ele pode entender o que seu professor disse, o que era difícil de entender na época.
 “Sim, deve haver algum bom motivo. Porque esse é o tipo de pessoa que eu conheço.”
 “Vamos confiar nela e esperar,” pensando nisso, Max esperou por ela por perto ao invés de correr para a sala.
 

 Assim que Juvellian saiu pela porta, ela olhou para a porta que estava fechada.
 — Que diabos ele está fazendo? Quanto tempo estaria assim?
 Quando Juvellian estava completamente fora da sala conversando com Mikhail, se sentiu mais relaxada
 “Estou feliz que nada aconteceu, eu estava com medo de…”
 – A menos que Mikhail saiba que sou um mago, isso será um trunfo. Mesmo se eu estiver preso como na história original, ninguém pode me machucar se eu usar magia defensiva.
 De qualquer forma, eles sabiam de onde vinha o veneno, então se teria que garantir que Triche não o bebesse de qualquer maneira. O problema é…
 Não havia como dizer uma palavra a ela, desde que Mikhail a tivesse enchido de escolta com seu próprio povo em nome de proteger Liche.
 – Você vai censurar as letras, certo? Como me aproximo de Triche ?
 Enquanto Juvellian despreocupadamente virava sua cabeça em frustração, uma visão familiar apareceu.
 — Max, não, Sua Alteza Imperial o Príncipe Herdeiro? Ele não foi correndo assim que recebeu o relatório? Quando viu suas roupas desgrenhadas, ela se convenceu disso. Quando você veio? Juvellian podia vê-lo evitando seus olhos em vez de responder pergunta.
 “Faz muito tempo.”
 A ideia de que a previsão atingiu a marca foi momentânea, ela sorriu percebendo um fato.
 — Você esperou por mim todo esse tempo?
 Logo Juvellian o viu balançando a cabeça lentamente e seus olhos se arregalaram.
 – Você realmente esperou em silêncio!
 Juvellian queria beijá-lo imediatamente, mas havia muitos olhos.
 “E eu vou ter que explicar isso de muitas maneiras.”
 Juvellian disse com os braços cruzados com os braços de Max:— Primeiro de tudo, vamos voltar ao príncipe herdeiro
 

 Juvellian foi expulsa pelos guardas. Beatrice, que ouviu isso através de sua empregada, cobriu os olhos com um rosto sombrio.
 — Bloqueie todo mundo na frente da minha porta, para que eu não possa encontrar ninguém.
 As palavras eram na verdade um galho de um santuário |ela fez para se proteger|, mas na verdade era errado ou algo assim. Isso ocorre porque Mikhail ordenou que os cavaleiros recém-implantados não saíssem.
 – Para minha própria segurança? Isso é engraçado! Naquele dia não havia ninguém no jardim além de mim, Juvellian e Victor, mas se não fosse você que espiasse, não saberia da situação naquele dia!
 Foi quando Beatrice cerrou os dentes, lembrando-se de Mikhail.
 tom tom!
 Com o som repentino, Beatrice ficou chocada e olhou na direção do som.
 “Eu acho que é na varanda,”
 Ela não teve tempo para pensar. Beatrice caminhou rapidamente em direção à varanda. Logo Beatrice, que encontrou quem bateu na janela, inadvertidamente se mexeu.
 – Victor, você veio.
 Ela pensou que ia chorar se baixasse a guarda, mas Beatrice endireitou o rosto.
 “Você pode usar sua mente para mim*, então vamos fingir ser legais.” |ele vai descobrir o que ela sente por ele|
 Quando Beatrice, que estava com o coração apertado, abriu a porta, Victor entrou.
 — Os limites são estreitos.
 — Vejo.
 Por um momento, quando eles se olharam sem jeito, Victor sorriu alegremente e disse.
 — Você não está procurando gelo ou fogo hoje.
 — Oh, isso é… Beatrice parecia sombria novamente. Depois de ficar presa, quando ela gritou por dentro que queria capturar um desejo intenso, nada mudou, muito menos a magia. Acho que estou errado também. Beatrice murmurou baixinho e Victor endureceu o rosto.
 — O que você quer dizer? Sua Alteza Imperial, o que há de errado com você?
 — Eu, eu realmente não sei fazer nada… Beatrice se lembrou do que a imperatriz havia dito no passado.
 《 Você não sabe que, se cometer um erro, isso interferirá no futuro dessa mãe?》
 Ela tentou segurá-lo, mas seus sentimentos se agitaram. Beatriz derramou lágrimas.
 — Eu sou inutil.
 Como sempre pensava, sentia-se mais miserável quando revelava o que nunca conseguira dizer. Mas as lágrimas raramente paravam, então Beatrice ainda as derramava. Victor pegou um lenço macio e o enxugou ao redor dos olhos de Beatrice. Não demorou muito para que ele dissesse uma palavra baixinho.
 — Sua Alteza Imperial sente que sou inútil?
 — Isso, isso não pode ser!
 Quando ela respondeu a pergunta chocante sem hesitação, Victor perguntou a ela:— Mas você está sofrendo essa humilhação por minha causa?
 — Por que isso é por você? Eu—eu não tenho o poder…
 Victor, que estava ouvindo calmamente a resposta de Beatrice, suspirou e respondeu:— Não, Mikhail, ele é um idiota malvado. Com as palavras em um tom agradável, Beatrice riu e— Pft! inadvertidamente. Então Victor riu. Isso.
 — A propósito, qual é o seu problema? Acho que é do meu irmão… Virando suas palavras apressadamente por vergonha, Victor disse com um sorriso.
 — Ah, é um assunto pessoal.
 — O que, pessoal?
 O peito de Beatrice pulsava violentamente como se ela estivesse lutando com dois golpes.
 — Pessoalmente falando comigo, você…
 Foi quando Beatrice esperava o que sairia da boca de Victor.
 — Estou aqui para dizer adeus.
 Seu coração batia frio.
 

 Juvellian estava no quarto de Max dando a ele um relato detalhado do que aconteceu mais cedo. E quando Max me ouviu, ele a chamou de volta, surpreendentemente torcendo a testa.
 — Veneno? Ele disse isso?
 — Existe um antídoto ou algo assim?
 — Eu conheço esse veneno, mas é seguro dizer que não há antídoto. É feito de ervas com poções conflitantes… |isso quer dizer que ao serem misturadas as ervas ficam tóxicas – poções conflitantes – tornando-se venenosas para consumo|
 — Como você sabe tão bem?
 Então ele deu um sorriso amargo a ela.
 — É um veneno que foi usado para envenenar minha mãe. Quando Juvellian inadvertidamente endureceu seu rosto, Max a abraçou e disse …— Não se preocupe, a imperatriz nunca vai tocar em você.
 Ela olhou para ele quando ele disse algo inesperado.
 — Huh? Eu?
 Então ele assentiu.
 — Sim, ela pode tentar envenenar você, minha pessoa mais querida. É por isso que Mikhail chamou você e lhe disse.
 Juvellian balançou a cabeça com seu comentário.
 — Não, eu não estou em perigo!
 Então ele olhou ela com curiosidade.
 — Como você pode ter tanta certeza?
 – Como você reagiria se eu lhe dissesse que conhecia o futuro que vi no original?
 Foi quando Juvellian olhou para ele com esse pensamento.
 Max disse, com um leve sorriso. Bem, se você está falando, você deve ter uma boa razão. Seu coração foi tocado por suas palavras que ela podia sentir sua fé em nela. E ele estava convencido.
 “Você pode estar falando sério.”
 Juvellian disse, descansando a cabeça em seu ombro. Você pode acreditar em mim, não importa o que eu diga, Max?
 Então ele abraçou sua cabeça e disse. |a cabeça?|
 — Bem, eu vou ter que ouvir o que você está dizendo.
 Ela riu um pouco com suas palavras e depois descansou. Então disse, olhando nos olhos vermelhos de Max:— Não sou eu quem vai beber o veneno, é Triche.
 — O quê? Por que ela…?
 Max, que parecia te ruma expressão de absurdo, fechou a boca. Juvellian achou que ele iria dar uma olhada no que ele estava dizendo.
 — No Dia da Fundação, Triche caiu depois de beber veneno de uma bebida. E eu sou a culpada. Dissse Juvellian tocando o anel, o sinal de sucessão, estava em sua mão. E meu pai vai se voluntariar para o imperador e me colocar na cadeia. Na sala das sombras também.
 Assim que Juvellian terminou de falar, o rosto de Max ficou sério:— Meu professor é realmente assim?
 — Sim, e ele até me deu uma adaga.
 “No original eu tomei isso como um sinal de suicídio, mas agora eu sei. Essa adaga me foi dada de outra maneira.”
 — Vou para casa abrir algo sobre a adaga para meu pai.
 — Então o que aconteceu?
 Max fez uma careta com a impressão de que ele a estava ouvindo seriamente.
 “Ah, isso não é tudo…”
 Juvellian correu para contar a ele o que ela havia adivinhado porque estava com medo de que ele pudesse interpretar mal seu pai.
 — É por isso. Porque meu pai manda você para a cadeia.
 — Porque a mim ..?
 Olhando para ele perguntando de volta, Juvellian tinha um sorriso brincalhão no rosto.
 — Claro que tenho medo de que você me torture na sua frente… Ela não suportava falar. Se dissesse a ele que ela se matou por causa disso, Max se machucaria. Max olhou para ela como se ela fosse estranho.
 — Está bem?
 Juvellian balançou a cabeça lentamente e abriu boca. Que história estranha, não é?
 Ela olhou para ele e ele estava olhando para ela sem nenhuma reação. Por um momento, Juvellian olhou em seus olhos seriamente como se fosse acreditar em tudo o que ela dissesse.
 Juvellian disse com a voz trêmula.
 — Na verdade, eu conheço o futuro.
 


  
    Capítulo 178
 Com as palavras de Juvellian, Max a encarou por um longo tempo. Com o tempo, sua testa enrugou um pouco.
 — Você conhece o futuro? Você já voltou ao passado?
 Juvellian balançou sua cabeça com a pergunta.
 — Não, a verdade é… Juvellian começou a dizer a ele que era uma reencarnada, e que tinha lido a história deste lugar como um livro onde morava.… Foi o que aconteceu.
 Esperando ajudá-lo, contou a ele uma versão abreviada da história do livro, mas sua expressão e atmosfera eram incomuns. Ela inconscientemente franziu a testa e olhou para ele.
 — Você não acha que eu sou louco, não é?
 Claro, acho bobagem, então não tenho nada a dizer, mesmo que ele me trate como um louco. Mas eu continuei esperando que ele me entendesse. Foi então…
 — Essa história honestamente me chocou. Beatrice é a maga mais forte e a personagem principal.
 — Você está acreditando em mim?
 Por um momento, Juvellian ficou tão emocionada que Max riu e engasgou quando arregalou os olhos ao vê-lo segurando-a pela cintura como se ela tivesse sido amarrada.
 — Mas há algo que eu não entendo. Bem.
 — O que, o que é isso?
 Então ele logo ficou sério.
 — Se o que você realmente disse está no livro, e se eu vim para salvá-la, é muito estranho pensar em mim como “assustador”.
 Só então Juvellian percebeu que havia cometido um deslize.
 “Devo ter falado sobre a tortura e que estava com medo!”
 Então, ele perguntou, puxando cintura dela.
 — Como posso dizer que me matei porque estava com medo de que você me torturasse?
 Juvellian não conseguiu responder e hesitou. Agora, ele disse, trazendo sua boca para o pescoço dela.
 — Se você não responder, eu vou torturá-la como você diz.
 — Pare, tortura não! Tem certeza que quer fazer isso?
 Quando perguntado em um ataque de surpresa, Max revirou os olhos e sorriu maliciosamente.
 — Claro que seria divertido marcar este lindo pescoço como meu.
 Ela corou com suas palavras, segurando a cintura dela com uma mão e acariciando-lhe seu pescoço com a outra.
 — Também. Ele então olhou para ela com um rosto inexpressivo. Diga-me honestamente. O que aconteceu com você no final.
 O olhar amigável em seus olhos a fez morder o lábio e responder com franqueza:— Eu cometi suicídio. Eu estava com medo que meu pai me deixasse, e você disse que iria me torturar.
 — Isso é estranho. É definitivamente uma história em um livro, por que estou chorando?
 Quando, sem saber, Juvellian ficou triste e chorou, Max suspirou.
 — Eu não pedi para você chorar, mas sinto muito, Juvel. O calor quente que a envolveu, seus braços que abraçaram ela eram tão quentes que Juvellian se sentiu aliviada. Foi quando ela parou de chorar. Ele olhou para ela e perguntou. É por isso que você me evitou? Juvellian balançou a cabeça lentamente. Então Max enxugou as lágrimas de seus olhos e suspirou. Isso é o que era também.
 E então Juvellian perguntou com uma careta com o comentário em tom baixo:— Seu coração dói?
 “Claro, ele só acredita no conteúdo do livro e tem medo de mim de forma imprudente.”
 Foi quando ele estava sorrindo sem jeito que ela o viu falar em reprovação. Eu estava tão nervoso sobre isso.
 — Você está nervoso? Oh, então é por isso que você chorou? Quando perguntada como zombando das palavras de Max, ela corou e virou a cabeça. Então ele disse baixinho.
 — Talvez você estivesse com medo do meu lado cruel e eu temia que você me deixasse a qualquer momento.
 — Eu não posso fazer isso! Esse foi meu erro. Eu nunca vou deixar você, então não se preocupe!
 Juvellian sorriu enquanto abraçava Max e o acariciou.
 — Você realmente não vai, não é? Acenando com a cabeça furiosamente, ela disse com um sorriso. Está bem, então eu prometo a você. Eu não vou torturá-lá.
 Juvellian leu o desejo em seus olhos e tentou segurar Max.
 — Espere, eu ainda tenho mais a dizer…
 Antes que ela pudesse responder qualquer coisa, ele correu até ela e a beijou.
 Juvellian gritou por dentro sob seu ataque de beijo.
 “Ainda nem toquei no assunto do Triche…!
 

 — Quero devolver o título de cavaleiro e voltar para minha casa.
 Beatrice pareceu queimar com as palavras de Victor, mas fingiu estar calma.
 — O que vai fazer?
 — Ah, estou pensando em ser um cavaleiro. O que você acha?
 Com a resposta de Victor, Beatrice distorceu o rosto. Você quer renunciar como cavaleiro do príncipe herdeiro e entrar como cavaleiro de uma família nobre.
 “Embora de origem mais comum, Victor é o melhor amigo de Maximiliano. Mas aproveitar para sair na frente?”
 A ideia de bobagem era intensa, mas Beatrice perguntou calmamente primeiro.
 — Entendo. Onde é sua cidade natal?
 — Território Perdal.
 — Ah, se está lá, é um lugar bastante rico.
 — Sim, se fosse o marquês de Perdal, chefe do Departamento do Tesouro, o melhor dos cinco rejeições*, o pagamento seria muito maior do que é agora. |não sei o que significa, mas é literalmente rejeição|
 No final, ele escolheu o dinheiro em vez de desistir de sua honra.
 “Você disse que me protegeria!”
 Embora estivesse um pouco ressentida com ele, Beatrice sorriu. Sim, você também poderia ser um grande cavaleiro lá.
 Victor disse suas palavras:— Não pule refeições enquanto eu estiver fora e nunca se maltrate!
 Ela preferia suportá-lo se virando friamente, mas as palavras que ela pensou até o fim a emocionaram e a excitaram.
 “Você pode ficar comigo?”
 Ela queria se agarrar a Victor, mas não podia.
 — Sim. Você também, fique saudável.
 Ouvindo suas palavras, Victor sorriu e pulou da varanda. Beatrice estava na sala e franziu os lábios.
 “Tudo está bem. Você fez um bom trabalho.”
 Ele tem sido tão reconfortante tantas vezes, mas quando ela baixou a guarda, parecia que as lágrimas brotavam em seus olhos. Logo, Beatrice torceu o rosto com os olhos secos.
 

 Após o assunto da reencarnação no livro, Max não ficou constrangido, embora desta vez ela discutisse magia com Pahnil. Quando perguntado por que, ele abriu a boca.
 — Paphnil me disse. Ele deve ter tentado se aproximar de Max também! Ele era um ser muito vigilante. Então, Max beliscou levemente minha bochecha. Então você foi ver Mikhail porque você sabe usar magia?
 — Eu também tinha um motivo.
 Enquanto Juvellian fazia beicinho, ele suspirou e a puxou para seu colo.
 — Eu não estou ignorando você, mas toda vez que vejo, tenho uma sensação incomum. Havia uma conjectura nesse comentário.
 — Oh, isso é provavelmente devido à espada na cintura de Mikhail.
 — O quê? Como você sabe? Juvellian abriu a boca para a pergunta.
 — Eu vi uma mana roxo escuro saindo da espada. Era suspeito, e havia uma razão pela qual eu concordei com Mikhail em observar de perto.
 Max franziu a testa com minhas palavras.
 — De jeito nenhum, você encontrou a espada mágica que aparece na história?
 Com esse murmúrio, Juvellian sorriu.
 — Não se preocupe, eu posso quebrá-lo quando eu quiser.
 Max pareceu surpreso com palavras que Juvellian disse.
 — O quão?
 Em resposta,
 — Já que é uma espada que está consertando uma espada quebrada com mana, você só tem que estimular a quebra. Então, o mais importante agora… ela mordeu os lábios e os separou logo depois. É a segurança de Triche. Agora, não resta muito tempo antes do dia da Fundação.
 — Eu posso vê-la.
 — Como? O portão está guardado pelos cavaleiros, não importa o quanto Max entre nos ouvidos do imperador*, vai ser difícil. |quão astuto Max pode ser do imperador|
 Max disse com um sorriso no rosto.
 — Você se esqueceu? O fato de que eu cheguei ao seu quarto através da vigilância do meu mestre.
 

 “É engraçado, eu não posso sair do meu quarto porque eles me trancaram do lado de fora.”
 Era o quarto dia desde que ela foi detida em seu quarto. Beatrice ficou calada com um rosto supérfluo.
 — Você está tentando matar meu sangue secando-o assim? Mikhail.
 Não seria bom se ela pudesse se vingar de Mikhail e morrer mesmo que ela morresse? Com esse pensamento, Beatrice torceu a boca. A essa altura, ela estava ressentida, a imperatriz, sua mãe, e o imperador, seu pai.
 “Eu odeio todos como você por serem meus pais.”
 O consolo de Beatrice foi uma carta de Juvelian que Maximilian aparecia de vez em quando na sacada. No primeiro dia, para sua surpresa, ele mencionou a magia e escreveu uma pequena carta com um pequeno truque de como usá-la.
 〔 Triche, não consigo dizer como isso deve ser difícil para você. Mas espero que você não desista de sua magia. 〕
 “EU-”
 Olhando para a carta, Beatrice balançou a cabeça, seu rosto distorcido.
 — Não, não sei usar magia. Diferente de você, Juvellian.
 《 Ei, mesmo que você aprenda magia, não seja arrogante comigo. 》
 Claro, quando ela se lembrou das palavras de seu meio-irmão, seu coração estava frio, mas o coração de Juvellian era bonito, então Beatrice foi capaz de rir.
 – Eu não posso usar magia, mas estou feliz que você é um mago lindo, Juvellian.
 Foi quando.
 —… ordens… saiam do caminho!
 Beatrice franziu a testa com o barulho do lado de fora da porta.
 “O que mais está acontecendo?”
 – Não vamos nos preocupar, porque não tem nada a ver comigo, pensou Beatrice e tentou se deitar na cama.
 Foi quando.
 Kwang!
 Enquanto ela se aproximava cuidadosamente da porta, ela podia ouvir as vozes dos cavaleiros.
 —…paf!
 Nesse momento, a porta quebrou com um “bang!” e Beatrice abriu os olhos.
 — Ah, dói pra caralho.
 No peito de um homem com uniforme de cavaleiro estava pendurada uma medalha, o símbolo do capitão dos cavaleiros. O homem logo olhou para Beatrice.
 — Victor, como você pôde—…
 Quando Beatrice não conseguiu falar.
 Victor se ajoelhou solenemente na frente dela e pegou sua mão.
 — Olá, Sua Alteza Imperial A Princesa. Meu nome é Kaylen Lionel Perdal, que foi nomeado como Cavaleiro Capitão de Sua Alteza Imperial hoje.
 Beatrice derramou lágrimas com suas palavras e sorriu feliz.
 


  
    Capítulo 179
 Assim que chegasse em casa, Juvellian contar ao seu pai sobre sua reencarnação no livro.
 — Pai, você tem tempo para me dizer uma coisa?
 Mas então Derek correu até papai e disse: — Senhor, esta é uma notícia urgente da propriedade. Eles dizem que algo está errado com o- proibido agora.
 Juvellian fez uma careta com o comentário.
 — Que diabos está acontecendo aqui?
 Foi quando.
 — Juvel, acho que vou ter que ir para nossa fazenda por um tempo.
 Ela olhou para seu pai ansiosamente com suas palavras.
 “Você vai estar bem?”
 Então ele sorriu e deu um tapinha na cabeça dela e disse:— Você sabe, o conteúdo do contrato que eu fiz.
 Ela se sentiu muito melhor com as palavras que tentaram de tranquiliza-la.
 — Fale comigo quando você voltar.
 — Vou investigar assim que puder.
 

 Com a notícia absurda, Mikhail riu e ergueu o lábio.
 “O que? O Imperador nomeou um novo comandante das Forças de Defesa? O capitão cavaleiro de Sua Alteza Imperial, que também estava vago?”
 A confiança do Imperador em Mikhail atingiu seu ápice graças a interesses bem interessados.* Mesmo entre os Cavaleiros Capitães, ele não podia acreditar que tivesse nomeado um cargo tão importante sem consultá-lo. |ele literalmente fala isso|
 — Além disso, essa saudação é o segundo filho do Marquês de Perdal, que dizem ser estúpido… Ele mesmo aceitou um suborno?
 Mikhail estalou a língua. Considerando a ganância insaciável do Imperador, também era possível.
 “Se fosse denunciado, teríamos que reconciliar aquele malandro…”
 O Marquês de Perdal, chefe do Departamento do Tesouro do Império, era famoso pela riqueza do império e pelas pessoas elegantes que dava a muitos |acredito ser dinheiro|. No entanto, era questionável se o maníaco que desistiu mesmo em uma família tão prestigiosa o ouviria.
 — É melhor conhecê-lo primeiro.
 Se não der certo, ele tomará a iniciativa, mesmo à força, e com esse pensamento, Mikhail dirigiu-se ao quarto da princesa. E quando chegou ao seu destino, Mikhail agitou os cílios.
 “O que é isso…?”
 A porta externa, que havia sido fechada para trancar a princesa, estava quebrada e escurecida. Se algo de ruim aconteceu com a princesa, ela não poderá fugir da responsabilidade. Mikhail abriu a porta esfarrapada e entrou no quarto da princesa.
 — Sua Alteza Imperial!
 E nesse momento, a ponta da espada parou de sair na frente do pescoço de Mikhail. Mas não era tão ameaçador aos olhos de Mikhail, que já estava à beira da transcendência.
 — Você está dizendo que vai tomar a iniciativa desde o início?
 Mikhail, que riu e confirmou a pessoa do boato, endureceu o rosto.
 — Que grosseria de sua parte invadir o quarto de Sua Alteza Imperial, Lorde Mikhail.
 O plebeu atrevido, um subordinado do príncipe herdeiro, estava de pé com um sorriso e segurando uma espada. No peito trazia uma medalha, o símbolo do Capitão dos Cavaleiros.
 — Não me diga, ele é…?
 Então, Victor empurrou Mikhail para o édito imperial.
 — Como está escrito aqui, eu tenho total autoridade sobre os cavaleiros do palácio de Sua Alteza Imperial a Princesa. Vendo Mikhail franzir o rosto como se entendesse a situação, Victor sorriu ironicamente. Se você sabe, saia daqui. De agora em diante, selecionarei os Cavaleiros da Casa de Sua Alteza Imperial, Mikhail Albert Hessen.
 Mikhail cerrou os dentes ao dizer isso.
 – Você está falando sobre ser como um capitão? Então, se você olhar para isso, você é o único que é o guarda da princesa…!
 Com o mesmo coração, ele queria quebrar o pescoço magro daquele cara arrogante agora, mas Mikhail conseguiu controlar sua mente e segurar.
 “Ele pode ser um bastardo, mas o Marquês de Perdal é respeitado…”
 Além disso, Mikhail se sentiu intimidado, pois o Marquês de Hessen havia emprestado uma grande soma de dinheiro do Marquês de Perdal em nome de seu investimento. Mas por um momento, os olhos de Mikhail se arregalaram.
 “Mas eu vou te pagar de volta por essa humilhação.”
 Pouco tempo depois, quando Mikhail e seus cavaleiros amarrados se retiraram, Victor relaxou sua expressão e sorriu sem jeito.
 — Bem, a porta está quebrada. Parece uma porta cara, mas sinto muito por pará-la porque vi caras malucos brincando ao redor da porta. Sinto muito.
 Beatrice riu de seu comentário.
 “Estou aliviada que você abriu a porta que me trancou.”
 Ela ia dizer que estava bem, mas estremeceu quando percebeu que algo estava errado.
 — Então você não quebrou a porta, não é?
 Beatrice olhou para Victor com olhos surpresos. No entanto, sua aparência bagunçada não apareceu, exceto que suas roupas estavam um pouco bagunçadas.
 — E parece que você bateu na porta… Você está bem?
 Quando perguntado com calma, Victor respondeu, olhando profundamente para Beatrice com profundos olhos vermelhos.
 — Estou bem.
 Com os olhos vermelhos quentes e brilhantes e de alguma forma envergonhada de olhar diretamente nos olhos de Victor, Beatrice, sem saber, desviou o olhar. Logo havia um clima estranho entre os dois.
 “Eu queria dizer muito, mas o que há de errado comigo?”
 Beatrice, que odiava constrangimento, falou com Victor.
 — Victor—não. É Kaylen agora?
 Com as palavras de Beatrice, ela respondeu com um sorriso brilhante.
 — Você pode me chamar de Kay.
 Kay, Beatrice murmurou esse apelido por um tempo.
 Beatrice perguntou sobre a situação do pós-situação.
 — Que diabos está acontecendo? Eu não entendo o que está acontecendo. Eu não posso acreditar que você é meu capitão das Forças de Defesa.
 Kay engasgou com suas palavras.
 — Como você sabe, Sua Alteza Imperial, deveríamos ter um portão tão bom, certo?
 Beatrice estava bem ciente de seu caráter nobre, sua imensa riqueza e sua fama.
 “Obviamente, depois de ouvir as circunstâncias antes e depois, ele deve ter ajudado seu filho.”
 — Eu disse ao meu pai que queria ser o Cavaleiro da Princesa, e ele disse: “Se não for o melhor, não faz sentido.”
 Quando algo diferente do que ela pensava saiu da boca de Kay, Beatrice respondeu com um sorriso irônico.
 — Entendo. Que grande senso de coragem.
 Kay respondeu com um olhar sério:— Na verdade, odeio os valores do meu pai. Por isso saí de casa sem meu nome e título.
 Com as palavras, Beatrice balançou e baixou os olhos fracamente.
 — Eu queria ser o poder de alguém.
 — Que tipo de pessoa?
 — Alguém que é inteligente e doce e brilhante, mas ela simplesmente não sabe o seu valor, que tola.
 Beatrice, sem saber, derramou lágrimas com essas palavras que saíram com uma voz sincera. Então, Kay deu-lhe algo.
 — Não chore, minha senhora.
 Beatrice, que recebeu o lenço, riu. O lenço era branco sem nada nele. Beatrice, que entendeu o significado, falou com uma voz dominadora.
 — Vai demorar um pouco para devolver este lenço.
 Em pouco tempo, Triche disse calmamente.
 Reverência. Quando Kay abaixou a cabeça, Triche agarrou sua bochecha e o beijou. Com o tempo, Kay arregalou os olhos e disse Triche, corando. E a partir de agora, o nome é Triche—… Antes mesmo que ela terminasse de falar, ele colocou seus lábios nos lábios de dela e os ergueu.
 — Triche, eu te amo.
 Naquele momento, Triche teve certeza.
 — Não tenho medo de ninguém vir agora. Porque você decidiu me proteger.
 Logo começou a se mover como um milagre que havia estagnado dentro de seu corpo.
 “Isso é—”
 Em pouco tempo, o rosto de Triche se iluminou. Ela podia saber instintivamente.
 Que este é o poder mágico que ela tanto desejava.
 |EU não estava preparada para essa declaração!!!|
 

 O imperador franziu a testa.
 — Marquês Perdal, seu bastardo arrogante, ousa me ameaçar?
 Não muito tempo atrás, o Marquês de Perdal pediu para nomear seu filho como o Cavaleiro Guardião da Princesa Imperial porque não há problema em ter uma posição frustrante. Alguns dias depois, com a mensagem de que ele o visitará com um presente.
 — Você tem muito dinheiro, então você me daria algo bom?
 Ele estava esperando algum tipo de suborno, mas foram ameaças, não subornos, que o Marquês Perdal jogou com uma boa cara.
 《 E se a nobreza soubesse que Sua Majestade Imperial havia desviado o orçamento do estado para suas mãos privadas? Eu entendo que o índice de aprovação de Sua Alteza Imperial, o Príncipe Herdeiro, está disparando agora. 》
 — Tenho certeza que fiz um livro duplo… Nunca pensei que você vasculharia todo o inventário*. Disseram que você era um vagabundo, mas era verdade. Cara terrível. |conjunto de bens, no caso os livros contábeis|
 O imperador balançou a cabeça pouco depois, enquanto cerrava os dentes, lembrando-se das provas apresentadas pelo Marquês Perdal.
 《 Sua Majestade Imperial, para sua informação, tenho muitos presentes para Sua Majestade Imperial. No entanto, a família imperial e nossa família são parentes distantes, e não têm amizades duradouras? Não quero perder Sua Majestade Imperial. Então, se você aceitar meu filho como o Capitão Imperial da Princesa Cavaleiro, ficarei em silêncio para sempre. 》
 “Porque ele abaixou o rabo primeiro, eu não preciso fingir com ele.”
 Mas isso não aliviou sua raiva.
 “Tudo isso se deve a Maximilian!”
 De fato, os documentos apresentados pelo Marquês Perdal não eram uma grande ameaça. Ele é o atual imperador, e se alguns nobres falassem sobre isso, já era o suficiente. Mas o problema era que o próximo imperador, Maximiliano, não gostava abertamente do imperador. O imperador cerrou o punho com força.
 — Sim, não há sinal de que ele está me ouvindo, então é hora de cuidar dele.
 — Sua Majestade o Imperador, Capitão Mikhail, quer conhecê-lo.
 A esse comentário, o imperador ergueu os cantos dos lábios.
 “Vou ter que discutir isso com Mikhail.”
 

 Triche acabou sendo liberada da custódia e proteção. Mas as notícias não foram suficientes, e Juvellian ficou surpresa que Lord Victor fosse o segundo filho do Marquês Perdal, e agora ele é o capitão dos cavaleiros Triche.
 – Não é como se dissesse que falava sem hesitar, porque era Lorde Perdal, famoso por ser tão louco quanto eu?
 Acho que sim, Victor, não. Ela estava olhando para o Capitão da Força de Defesa Triche, agora Lorde Kay.
 Naquela hora, Triche falou comigo.
 — Juvellian, você continua olhando para o rosto do meu cavaleiro hoje.
 — Oh, desculpe. Eu ainda… acho que não.
 Na sua resposta, ela suspirou e disse. Eu não duvido de você, mas temo que se você continuar olhando para minha pessoa… Meu irmão ficará furioso.
 – Max fará isso.
 Foi quando.
 — Não é à toa que ele chamou você…
 Juvellian, logo abriu olhos para ver a esfera brilhante subindo diante dela.
 — Uh-oh! Magia…?
 Em vez de responder, ela assentiu com um sorriso confiante.
 — Sim, agora eu sei como fazer magia. Percebi o que estava errado com minha mente.
 — Qual foi o problema?
 À sua pergunta, ela baixou os olhos ligeiramente e disse, olhando diretamente para Juvellian.
 — Foi um auto-sacrifício da minha existência. Porque eu não tinha fé em mim mesma, a magia não foi invocada.
 


  
    Capítulo 180
 — Ela negou sua existência…
 Juvellian concordou, ponderando as palavras amargas de Trice.
 — Eu também. Até conhecer Max e me reconciliar com meu pai.
 “Minha família me machucou e eu me lembrei do passado quando eles me negaram. De repente, ocorreu-me que éramos muito parecidos.”
 Embora, por assim dizer, ela fosse a heroína e Juvellian a vilã.
 Ela olhou para Trice, com uma espécie de impulso.
 “Posso falar com você?”
 — É apenas com Max que eu falei sobre reencarnação no livro agora. Eu ia contar ao meu pai também, mas não pude porque ainda estava em nossa propriedade. Fico feliz que Pahnil não tenha causado nenhum problema, mas espero que ele volte logo.
 Foi quando Juvellian estava pensando em seu pai.
 — Na verdade, eu invejei você. Você era como o personagem principal da história.
 Juvellian sentiu uma estranha sensação de déjà vu com as palavras de Liche:
 — Porque eu também estava. Em um impulso inexplicável, ela disse com um lábio doce.
 — Trice, na verdade… mesmo hesitando por um momento, Juvellian olhou solenemente para sua amiga. Uma princesa maravilhosa com olhos que lembrava Juvellian como ela a amava. Agora ela se preocupa com Trice. com todo o meu coração, e confiou nela. Eu tenho algo para te dizer.
 Juvellian disse a ela tudo antes que percebesse.
 — Quanto tempo passou?
 Quando suas palavras terminaram, Trice estava olhando para Juvellian com um olhar curioso. 
 — Então eu era seu inimigo? Acenando com a cabeça, Trice distorceu seu rosto. De jeito nenhum! Eu já fui tão dura com alguém tão amável quanto você?
 “Não acredito que você leva isso tão a sério. Bem, Trice pensou que seria assim.”
 Mas a expressão em seu rosto era realmente séria, então parecia haver uma ligeira necessidade de evocar a realidade.
 — Está tudo no livro. Não aconteceu em nosso mundo.
 Triunfo suspirou profundamente com minhas palavras e disse: — Essa é uma história realmente irritante. Você é o inimigo, Mikhail e eu somos amantes… Eu devo ter ficado infeliz com a história. Ela tinha um sorriso no rosto. Mesmo sabendo que ela era a protagonista, ela estava falando de Juvellian em vez de gostar dela.
 — Ainda bem que eu disse.
 Então, ele pegou a mão de Juvellian e disse: — Deve ter sido difícil dizer, mas obrigada por me dizer, Juvellian.
 — Obrigada por me ouvir também, Trice.
 — E sobre o dia da Fundação… “A Imperatriz ainda não disse a ela quem trouxe o veneno. Eu estava me perguntando o que fazer.” Então, disse Trice. Não se preocupe muito com o dia da Fundação. Bem, eu não vou tocar em uma bebida.
 Foi reconfortante ver sua resposta em uma voz séria.
 “Fico feliz que esteja alerta.”
 Mas é muito cedo para sentir alívio, Juvellian abriu a boca. Sim, e não podemos prever o que vai acontecer, então fique comigo. Com suas palavras, Trice levantou os cantos de sua boca e assentiu brevemente.
 — Sim.
 Naquele momento, alguém interveio em sua conversa.
 — Vocês dois continuaram conversando, então eu não quis interromper, mas como é que você esqueceu da minha existência?
 — Por favor, fique de olho em Trice.
 Ele respondeu assentindo.
 — Claro. Ela é a dona do meu corpo e mente?
 “Mente e corpo dedicados… Ah, você está falando do juramento de um cavaleiro?”
 Quando ela estava pensando isso, Trice se levantou com um rubor no rosto.
 — Juvellian! Acho que você pode ir agora.
 Foi por um momento que ela olhou para ela de uma forma estranha. Eu respondi com um sorriso. Eu deveria.
 “Max estará esperando por mim. Foi quando eu estava prestes a sair pela porta sem dizer a palavra.”
 — Não, por que embaraçosamente dizer uma coisa dessas? Idiota.
 Ouvindo a voz de Trice atrás de mim, eu ri um pouco.
 — Vocês dois ficam ótimos juntos.
 — Então, como foi a reação dela? Ela gostou porque ela é a personagem principal? Juvellian balançou a cabeça com a pergunta de Max e disse.
 — Em vez disso, ela ficou do meu lado e nos fez sentir mal juntos.
 A sua resposta, Max disse, com uma leve carranca na testa.
 — Sim, bem, ela te ama muito. Juvellian riu inconscientemente, e Max beliscou bochecha dela e disse. Não ria. Estou com ciúmes. Foi quando ela riu de seu comentário brincalhão.
 Max perguntou como se estivesse curioso.
 — E então… como está Kaylen? Ele não fala dele desde que Sir Victor foi embora, mas acho que estava preocupado com ele, já que era um subordinado que estava com ele há muito tempo.
 Juvellian respondeu maliciosamente. Bem, você não sabe? Ele parece um pouco mais maduro do que o normal.
 Então Max riu. Bem, ele está sendo tímido porque gosta de Beatrice.
 Seu comentário fez os olhos de Juvellian se arregalarem.
 — Você sabia? Como…? Então Max esticou as bochechas dela e riu.
 — Bem, como você sabia?
 — Não brinque… Ele então segurou seu queixo e olhou para ela gentilmente. Quando Juvellian, sem saber, fechou os olhos, ele abriu a boca.
 — Você não pode deixar de mostrar seus olhos. Quando ela arregalou seus  olhos de surpresa com as palavras, ele a beijou levemente com surpresa.
 — Max!
 Juvellian sentiu que eles estava tirando zoando com ela, então quando ela saiu, Max sorriu e a abraçou. Enquanto Juvellian tentava fugir dos braços, Max ficou com o coração partido.
 — O Victor que eu conheço era aquele que odiava sua família mais do que qualquer um.
 — O Marquês Perdal? Tenho certeza de que eles eram uma família muito popular e decente, mas por que ele os odiava? Era hora de fazer uma pergunta dessas…
 — Parece bom do lado de fora, mas o Marquês de Perdal é um homem de sangue-frio que governa as pessoas jogando dinheiro. Kaylen odiava seu pai, então ele estava ansiosa. Foi Kaylen, que era melhor que seu irmão, que o Marquês Perdal nomeou como sucessor.
 “Ah, é por isso que ele saiu correndo da casa dele.”
 — Ele parecia alegre, mas havia uma história assim. Realmente era algo para ver novamente. Mas ainda mais surpreendente foi que Max, que tinha sido indiferente aos outros, estava mostrando interesse em outras pessoas além de mim.
 “Estou orgulhoso de você. “
 Logo Max continuou a abraçá-la com força.
 — Deve ser que ele ama tanto Beatrice que voltou e recuperou sua posição.
 Juvellian disse com um sorriso, enquanto falava com calma, mas sentindo alguma emoção.
 — Você gosta de Trice e Sir Kaylen. Max a abraçou sem responder pergunta. Juvellian o abraçou e sorriu gentilmente. Vamos todos passar pelo dia da Fundação.
 E logo ela ouviu sua voz calma.
 — Claro.
 

 Régis suspirou.
 “Eu disse como se nada tivesse acontecido a Juvellian, mas…”
 Logo, Régis olhou para o espaço que estava proibido. Não havia nada lá, como se tivesse sido rasgado. Régis tirou o pingente e olhou para ele.
 — Tenho certeza que a chave ainda está em boas mãos, como você saiu dela?
 Régis logo cerrou o punho.
 《 Honestamente, sua filha deve ser bem comestível. Levei muito tempo para me impedir de engolir seu lindo rosto porque ela tem tanta magia em seu rosto. 》
 Régis se lembrou do pesadelo que teve há muito tempo.
 《 Pai, sério… 》
 A triste imagem de sua filha, que implorava para acreditar nela.
 《 Vamos. 》
 “Um eu frio que jogou sua filha na cadeia. Com o tempo, Régis fechou os olhos e olhou para as pegadas de Pahnil, escancaradas.”
 — Eu não vou deixar você fazer o que você quer. Mesmo correndo risco de vida.
 

 Quando Juvellian voltou para a mansão, havia uma carruagem que seu pai havia pegado. Assim ela foi para o escritório de seu pai.
 — Papai!
 — Muito tempo sem te ver.
 Preocupada ela perguntou sobre a aparência de seu pai que parecia cansado de alguma forma.
 — O que aconteceu com a pessoa que invadiu o proibido? Quando ela lhe contou  o motivo na carta, papai suspirou e disse.
 — Ah, ele |o ladrão| respondeu que entrou com a ambição de roubar o dragão raro.
 — O quê? De jeito nenhum! E se você for comido por um dragão…
 Naquele momento, seu pai disse com uma cara séria.
 — Comer nunca é permitido.
 — O que você quer dizer, mesmo que ele seja um ladrão irresponsável, deve ter sido um algo precioso para meu pai?
 — Papai é tão doce.
 Quando ela o parabenizou, seu papai balançou a cabeça levemente.Não, é natural.
 Por um momento, Juvellian sorriu para seu pai porque se sentiu calma e contou a ele a história de Lord Kaylen e Trice sendo detida na sala. Mas ele não parecia nem um pouco surpreso.
 — Pai, você sabia?
 Seu pai assentiu com a pergunta. Porque eu já sabia que Max estava tentando ganhar o segundo filho de Perdal.
 “Bem, em momentos como este, ele não tem humanidade.”
 Suspirando por um momento, Juvellian lembro-se do que queria dizer assim que viu seu pai.
 — Pai, você sabe. Na verdade, havia algo que eu realmente queria dizer.
 — Realmente o que é isso? Quando seu pai a perguntou, Juvellian sorriu e disse:— Na verdade, eu conheço o futuro.
 — Futuro?
 — Sim, eu realmente vi isso em um livro.
 Ela não seria capaz de falar tão naturalmente com mais ninguém. Mas desde que Max e Trice a fizeram, ela pôde falar sem hesitação porque pensou que seu papai acreditaria nela.
 — Isso é porque inclui eu e sua história? Ao contrário de quando falei sobre isso com Trice e Sir Kaylen antes, a expressão de meu papai estava distorcida.
 — Sinto muito.
 As palavras balançaram em sua cabeça e disse. Pai, não é a nossa história atual, é uma história em um livro. Então você não precisa se preocupar muito com isso.
 Ele disse com um suspiro. Ainda me incomoda.
 — Que porque?
 — O conteúdo é muito parecido com o meu sonho.
 Juvellian perguntou com olhos deslumbrantes. Sonho?
 Seu pai assentiu com a sua pergunta.
 — Sim, mas se houver algo além do que você disse…
 Foi quando ela o estava questionando. Havia amargura nos olhos azuis.
 “Que diabos está errado com você?”
 Então, os lábios de seu pai se separaram. Acho que sei o que aconteceu depois que você morreu.
 


  
    Capítulo 181
 Juvellian pulou da cama com o comentário surpreendente. E perguntou ao seu pai em voz alta.
 — A história… depois da minha morte? Régis, seu pai,  suspirou enquanto olhava para ela gentilmente. Parece uma longa história para mim, então você vai se sentar primeiro. Ele se sentou com um olhar perplexo em seu rosto.
 “O que diabos aconteceu desde então?”
 — Estou me segurando, mas agora estava bem animado. Fiquei imaginando o que aconteceu depois da minha morte, mas parei de pensar que nunca conheceria o futuro.
 “Estava me perguntando o que aconteceu com papai e Max, Trice e Mikhail…”
 — O mundo onde a vilã que era obcecada pelo herói morreu. Eu costumava pensar que todos viveriam felizes, exceto eu, mas agora mudei de ideia.
 “Pelo menos—”
 Quando Juvellian olhou para seu pai, seu rosto estava escuro. Logo uma voz sombria saiu de seus lábios.
 — Depois disso, foi um inferno.
 

 Quando sua filha foi considerada culpada pelo assassinato da princesa… Régis ficou bastante surpreso.
 — Ela nunca vai fazer isso. Tenho certeza que alguém está fazendo isso e armou para ele.
 Na pior das hipóteses, é impossível saber quem é o assassino. Enquanto isso, Régis estendeu a mão para garantir a segurança de sua filha. Nesse momento, o imperador provocou com sarcasmo Régis como se tivesse esperado.
 《 Como eu acredito em você! Não é essa a intenção de tentar invadir a cadeia assim? 》
 No pior caso desta situação, sua filha pode ser condenada ou Régis pode ser manipulado pelo imperador para prejudicá-la. Só de imaginar era terrível, então Régis pensou em uma maneira de manter sua filha segura. E o jeito que ele encontrou foi trancá-la no quarto das sombras.
 “Sim, na Sala das Sombras ela está pelo menos a salvo dos outros. E a espada protegerá Juvel.”
 É um lugar onde apenas as famílias imperiais diretas podem ir e vir, então apenas o imperador e o príncipe herdeiro podem tocar em Juvellian agora. E o príncipe herdeiro era seu único discípulo.
 “Vou ter que pedir um favor a Max.”
 No entanto, o discípulo insensível e arrogante se recusou a fazê-lo, e o tempo que Juvellian ficou na prisão por muito tempo. Régis ficou confuso e não teve escolha a não ser tirar um trunfo.
 《 Se você salvar e proteger minha filha, eu o ajudarei a punir o imperador. 》
 Isso significava que, se sua filha fosse resgatada, ele tomaria a decisão de não ser manipulado pelo imperador. No entanto, Max, que não sabia o significado, aceitou a oferta de seu mestre como se esperasse.
 《 Está bem, eu cuido da sua filha. 》
 Embora Maximilian fosse uma pessoa quebrada, ele ainda era um homem despretensioso. Régis acreditava em seu discípulo e esperava que sua filha voltasse em segurança.
 《 Desculpe. 》
 Mas… foi o cadáver frio de sua filha que voltou. Foi também o punhal dado por ele para proteger sua filha que está embutido em seu peito. Foi um momento em que seu mundo inteiro se despedaçou como um castelo de areia que Régis lutava para proteger. Logo, um grito desesperado, sentindo o gosto de sangue, irrompe com a garganta seca.
 《 Não! Juvellian! 》
 “Por que… eu aguentei?”
 Ele estava muito ressentido, o imperador que tentou colocar uma coleira nele usando Juvellian, Mikhail que abandonou sua filha e seu eu tolo que perseverou em nome de protegê-la até agora.
 “Ela está morta, por que estou segurando?”
 Não havia mais nenhuma razão para tolerá-lo. No momento em que ele percebeu, sua visão se expandiu e vermelho e sangue cobriu seu corpo inteiro.
 — Não há razão para o mundo existir sem minha filha.
 Intoxicado pela loucura, Régis começou a massacrar o que parecia ser “pessoas”. Para lamentar a filha lamentável e triste, que foi rejeitada por muitos e decidiu cometer suicídio.
 [Bem, você está finalmente do meu jeito! Apresse-se, meu tolo, destrua o império fundado por Altair.]
 A voz louca de alguém veio, mas Régis, que já tinha enlouquecido, estava determinado a acabar com tudo que preocupava sua filha.
 《 O que? Por que o anel não funciona? 》A voz do imperador aterrorizado. Se Régis fosse louco, ele teria rido. Mas agora ele não tinha razão.《 É—é minha culpa. Então, por favor, me salve…! 》
 Jackag!
 Foi antes mesmo que as palavras do imperador terminassem. Sua cabeça na coroa caiu no chão e rolou irregularmente. Régis tentou pisar nele, então olhou fixamente para a coroa.
 《 Por que eu quero uma coroa? Uma princesa tem que usar uma coroa. 》
 Lembrando-se do que sua filhinha disse uma vez, Régis olhou ao redor com olhos enevoados.
 《 Pai, eu realmente não fiz isso! 》
 Aqui ele ignorou os apelos de sua filha e a levou para uma prisão fria. Régis caiu, contorcendo o rosto dolorosamente.
 《 Juvel, o que eu fiz com você? 》
 Afinal, foi ele mesmo que não protegeu sua filha. Lembrando-o do fato, Régis bateu no chão com o punho e chorou e lutou. Então algo caiu de seus braços.
 《 Isso é… 》
 Régis o agarrou com força quando viu as joias, o lindo pingente com o brilho da prata, que eram exuberantes em violeta e azul. Em pouco tempo, ele se lembrou do que seu pai lhe pedira para dizer.
 《 Régis, você pode ter pensado que deveria ir, mas, na verdade, este pingente tem a capacidade de conceder desejos. Mas como você tem que arriscar sua vida, é melhor não fazer um desejo para o resto da vida, certo? 》
 Talvez seja uma aposta inútil e um suicídio. Mas a realidade de viver sem Juvellian é tão terrível como o inferno. Régis agarrou o pingente com uma leve esperança.
 《 Não, pare! 》
 Ele ouviu alguém gritar, mas foi depois que Régis se decidiu.
 《 Por favor, dê ao meu filho a chance de viver feliz para sempre. 》
 Depois de terminar suas palavras com um forte desejo, Régis ergueu sua espada e perfurou seu peito.
 [Uma pessoa que transcende o tempo, transcende. Eu concederei seu desejo, porque você foi recompensado com sua vida digna.]
 Quando viu o pingente brilhante no meio e a voz fraca chegando aos seus ouvidos e a visão turva, Régis sorriu e fechou os olhos.
 

 Depois da conversa, Juvellian e seu pai ficaram em silêncio por um tempo.
 “Eu não sabia… que você tomaria essa decisão.”
 No livro original, Juvellian era emotiva e solidária consigo mesma, e tomou uma decisão extrema. E, como resultado, a dor de sua morte teve que ser suportada por seu pai, que foi deixado sozinho.
 “Mas… é um sonho.”
 Foi quando.
 — Tentei pensar nisso como um sonho, mas minhas emoções na época eram tão dolorosas que decidi. Não tomar uma decisão que me arrependa desta vez.
 — Então você reagiu de forma diferente do original quando me aproximei de você.
 Juvellian pensou consigo mesma por um momento, e logo pensou, com sua expressão endurecendo.
 “Sim, não é um sonho como papai disse. Talvez seja uma escolha que fiz antes.”
 — O tempo todo que eu ouvi a história, eu pensei isso. Talvez o pingente tenha me dado outra chance, já que veio do sonho do meu pai. Sem perceber, eu peguei a mão do meu pai. Ela costumava hesitar porque tinha medo de ser rejeitado mesmo que quisesse, mas agora ela podia pegar essa mão sem hesitar.
 Juvellian disse olhando em seus olhos:— Se eu tivesse outra chance… desta vez eu nunca deixaria meu pai sozinho.
 Seu pai olhou para ela com olhos trêmulos e logo sorriu.
 — Eu… também vou te proteger dessa vez.
 — Eu abracei meu pai e chorei.
 — Sim, vamos ser felizes desta vez. Pai.
 Ele então a abraçou com força e respondeu:
 — Sim… vamos ser felizes.
 

 No último minuto, Mikhail estava a caminho do escritório do imperador, preparando um relatório falso de que os movimentos do príncipe herdeiro eram incomuns para provocar o imperador.
 — Com isso, o imperador suspeitará do príncipe herdeiro.
 E quando chegou à porta, ouviu a voz do imperador pela fresta da porta entreaberta.
 — Tem certeza que quer fazer isso? Sim? Mas…
 — Você finalmente perdeu a cabeça?
 Ele até pensou que era tão ganancioso quanto louco. Foi então…
 — Ah, é claro que não duvido de Lorde Paphnil ! Eu não teria deixado você ir.
 “Papnil?”
 Mikhail riu silenciosamente do nome do dragão maligno que ouviu no livro e pensou.
 — Você deve estar muito louco.
 Logo, no entanto, Mikhail não teve escolha a não ser endurecer o rosto quando ouviu do imperador que…
 — Duvido que a filha de Régis seja realmente uma maga. Ela não é boa o suficiente, exceto por um rosto bonito. Ah, isso é o suficiente. Use o anel sem restrições por toda a vida! A mana dessa garota é tão poderosa, certo?
 Ele cerrou o punho com força.
 “Não me faz rir. Você nunca vai tocá-la !”
 Quando Mikhail virou seus passos, Papnil, que estava falando telepaticamente com o imperador, sorriu.
 — Este está pronto para as brasas.
 Foi quando Papnil sorriu com tristeza.
 — Bem, há um ditado que diz que a magia faz você jovem novamente, então eu não poderia usar magia se eu tivesse magia?
 À pergunta do imperador em tom subserviente, Papnil distorceu o rosto.
 — Eu não posso acreditar que você é um descendente de Altair… Se não fosse pelo príncipe herdeiro, teria falido.
 

 Juvellian tinha ido ao palácio para discutir como eles agiriam quando estivessem no dia da Fundação. Enquanto isso, ela contou  a Trice sobre o sonho do meu pai.
 — Entendo. Talvez o Império… A resposta amarga a fez adivinhar o que ela estava pensando.
 — Papai não falou dos outros, mas… Talvez o Império, pelo menos o sistema, estivesse perto da aniquilação.
 Então, disse Trice.
 — Bem, há uma pergunta.
 — O que é?
 — Quero dizer, a voz quando em estado de choque. Não parece Paphnil?
 Juvellian balançou a cabeça para ela.
 — Eu também acredito.
 “Eu tenho certeza. Ele odiava o Império e era o único que ele conhecia que chamaria o Primeiro Imperador de Altair.”
 Nesse ponto, Trice levantou questões novamente.
 — E eu tenho outra pergunta. Como o duque saiu disso?
 Essa também era uma pergunta que Juvellian sentia, então ela colocou o que pensei na boca.
 — Trice, sobre aquele anel, talvez…
 No passado, seu papai uma vez tirou o controle do anel.
 “Isso…”
 E no futuro, quando o pai de Juvellian não estava sob o controle do anel, foi quando ele se perdeu na dor que ele a havia perdido. Dos conseguiu  tirar uma conclusão do passado e do futuro.
 — Eu sinto que ele está fora de controle quando está mentalmente traumatizado. E Paphnil saberia disso.
 Ela cerrou os dentes enquanto falava. A conclusão é que Pahnil deliberadamente enlouqueceu seu pai ao cavar uma armadilha para destruir o Império.
 “Ainda não conheço o verdadeiro criminoso do envenenamento, mas… tenho certeza. O lado escuro de tudo isso é Pahnil.”
 Foi o momento em que a silhueta borrada do inimigo ficou clara.
 


  
    Capítulo 182
 Juvellian levantou-se depois de discutir com Trice em detalhes.
 — Eu vou indo, então. Vejo você no Dia da Fundação.
 Por um momento, quando ela balançou a cabeça, Trice rapidamente a agarrou.
 — Espere um minuto, Juvellian.
 — Quê? Quando ela parou de andar, ela cuidadosamente se arriscou.
 — Posso por acaso ir até o imperador e ver como ele é? Talvez o anel me escolha.
 Juvellian balançou a cabeça para ela.
 — É uma questão de tempo. Pode ser perigoso.
 Na novela original, Trice era uma maga poderosa, mas o anel não a escolheu. Portanto, era muito provável que os resultados não fossem diferentes desta vez.
 “E o imperador, filha ou filho—”
 E se ele descobrir que Trice tem uma mana enorme? Juvellian estava com medo do que ele, o imperador, faria com Trice.
 “Estou preocupado com Pahnil lá.”
 Ele disse a ela para não se preocupar, mas dada a reação de seu pai, que não parava de dizer coisas diferentes, era muito provável que algo tivesse acontecido com Paphnil.
 — Eu não sei o que está acontecendo, mas é definitivamente ruim.
 Por um momento, ela olhou para Trice, embora estivesse pensando em ir para casa e checar seu pai novamente. Dentro de três dias, Juvellian estava pensando em descobrir a identidade do verdadeiro culpado que tentou matar Trice e se Paphnil estava envolvido nisso.
 — Não se preocupe, vamos passar o dia da Fundação com segurança primeiro, está bem?
 Com suas palavras, Trice suspirou e logo assentiu.
 — Tá bom.
 Juvellian hesitou enquanto tentava dar um passo. Também não é porque ainda não contei a Trice que a Imperatriz comprou um veneno. Juvellian olhou para ela e logo pegou sua mão e disse:
 — E não entre em contato com a imperatriz ou o imperador até que o dia da fundação do país termine. Está bem?
 Ao seu pedido, Trice respondeu com um aceno lento.
 — Está bem.
 

 Depois que Juvellian saiu, Beatrice parou na porta fechada e suspirou.
 “Juvellian disse que entregaríamos primeiro para Gunkuk, mas…”
 《 Meu pai, você está sendo manipulado pelo anel do imperador. 》
 À primeira vista, o rosto de Juvellian, falando sobre isso, parecia indiferente, mas tristeza e amargura se misturavam em seus olhos úmidos.
 “Você deve estar queimando por dentro. Porque seu pai está sendo refém do meu pai ou porque ele não se importa…”
 Em pouco tempo, Trice cerrou o punho com força.
 — Eu quero ajudar Juvelian.
 O anel disse que escolheu um mago forte como seu dono. Embora ela mesma no livro não tenha sido escolhida pelo anel, as coisas eram tão diferentes agora.
 “Eu acho que eu estava com raiva da história, e ela me consumiu, mas agora eu despertei minha própria força.”
 Decidindo-se, Beatrice olhou para Kaylen.
 — Kay, eu tenho algo a dizer…
 Ele disse antes que ela terminasse.
 — Eu sei.
 Beatrice deu força aos olhos enquanto respondia de maneira dura.
 — Já decidi…
 — Eu sei. Então eu vou te seguir.
 Em vez de discordar, ele disse que estaria disposto a segui-la. Com as palavras de Kaylen, Beatrice abriu um grande sorriso.
 — Obrigada.
 Então Kaylen corou e resmungou. Não me agradeça por isso. É natural para mim proteger você.
 Suas palavras confiantes eram muito reconfortantes. Quando Beatrice o abraçou, Kaylen corou e a abraçou também.
 — Mais do que tudo, eu tenho Kay.
 Ele ouviu no livro que ela era amante de Mikhail, mas ele tinha um palpite. O fato de que Mikhail se aproveitou de sua raiva.
 — Eu não quero que ele me trate como um médium mais.
 Foi quando.
 — Mas por que motivo você pediria ao Imperador para atendê-la? Se ele a encontrar sem nenhum negócio, ele achará estranho devido à natureza do Imperador.
 Os cantos da boca de Beatrice se curvaram com a pergunta de Kaylen.
 — Eu tenho uma boa ideia.
 Encarando o rosto de Beatrice olhando para ele, Kaylen sorriu. Porque ele teve um vislumbre de seu coração.
 — Está bem, me use. Minha princesa.1
 

 Assim que Juvellian chegou em casa, ela pediu ao seu pai para dar a ela um tempo e ela teve sorte por ele respeitar seu pedido.
 — Pai, não há realmente nada de errado com o Proibido?
 Então ela viu os olhos de seu pai tremerem.
 “Como esperado, algo aconteceu.”
 Pensando que seu palpite estava correto muito brevemente, ela agarrou as mãos de Régis e disse: — Por favor, diga-me honestamente.
 O som de um pequeno suspiro, e em pouco tempo, palavras como sussurros saíram da boca de seu pai.
 — Eu não poderia te dizer porque estava preocupado com o seu desempenho. Na verdade… Paphnil não estava no Proibido.
 Os olhos de Juvellian se arregalaram com as palavras.
 “Não havia Paphnil no Proibido… De jeito nenhum, alguém quebrou as algemas?”
 Mas se tivesse sido tão fácil desfazer as algemas, Pahnil teria sido libertado mais cedo. Sentindo-me estranha, Juvellian perguntou ao seu pai.
 — Pai, você já ouviu falar de outra maneira de quebrar as algemas?
 Régis balançou a cabeça.
 — O primeiro duque de Floyen era um excelente cavaleiro, e ele também era a pessoa que o primeiro imperador mantinha sob controle. A ordem para vigiar Paphnil era na verdade um dos ciúmes do imperador, mas meu pai disse que éramos os únicos guardas, então eu deveria fique de olho nele.
 Juvellian estava ouvindo seu pai por um momento, e havia um palpite naquele comentário.
 — Talvez o primeiro imperador tenha inventado outra maneira de controlar Paphnil. Sim é assim…
 Juvellian fechou seu punho com força, lembrando-se do rosto do imperador, a única pessoa que poderia ter estado em contato com Pahnil.
 “O que quer que ele esteja fazendo, tenho certeza que vamos detê-lo desta vez.”
 	Conforme o tradutor em espanhol a palavra Princesa que Kaylen usou quando Kaylen se dirigiu a Beatrice e como Regis usou para se dirigir à pequena Juvelian é uma expressão carinhosa, pode ser usada como a filha do Rei e da Rainha de, por exemplo, Sua Alteza Real Princesa Anne, A Princesa Real, a única filha de Sua Majestade Real a Rainha Elizabeth II, que na língua coreana, será oficialmente tratada como (공주) que é a palavra para uma princesa real e uma querida, mas Beatrice, por outro lado, é tratada como (황녀) que é a palavra para uma princesa imperial, por favor, note que um império e um reino[↩]




  
    Capítulo 183
 — Como esperado, Lorde Pahnil, isso certamente deixará Max de joelhos.
 O rosto do imperador se iluminou depois de ouvir muitas histórias de Paphnil. Pahnil, que estava assistindo a cena, bocejou e disse.
 « Está bem, vou voltar ao proibido. »
 — O quê? Mas você ainda não me ensinou magia.
 “Idiota! Se é impossível aprender magia, é inútil saber.”
 Foi quando Pahnil se sentiu oprimido pela palavra magia.
 — Você não esqueceu o remédio, não é? Eu te ajudei a sair do Proibido.
 Vendo o imperador, cuja ganância era interminável, Paphnil parecia zangado.
 “Coisa estúpida.”
 O selo do primeiro imperador era a única maneira de remover seus grilhões |algemas|. É aberto por um pingente que desce até a Casa de Floyen. Nesse caso, a resposta simples voltaria, perguntando se eles poderiam abrir o selo adulterando a Casa da Família Floyen, mas o problema era que era impossível abrir o selo com o anel de Kirke. Isso porque o pingente, uma herança de Kirke, respondia apenas ao testamento original do proprietário.
 No entanto, era o corpo real de Pahnil que certamente estava aqui.
 — E por que é possível?
 “Você me trata como um filho da puta na coleira e se atreve a dizer que ajudou meu corpo?”
 Isso porque foi possível ajustar o comprimento das algemas |extinção do selamento| com o orbe herdado pelo Imperador de Ashett durante a coroação. E esta foi também a consideração do primeiro imperador Altair em mimar o dragão, Pahnil, sempre que necessário.
 — Você é quem vai me enganar!
 Mesmo por um tempo, Pahnil foi paciente. Se ele tocar o Imperador, as algemas em seu pescoço o apertarão.
 “Sim, eu vou suportar isso. Meu propósito se tornará realidade em breve.”
 Logo Pahnil suspirou e disse.
 « Você não sabe? É sobre o fato de que o que você fez foi temporário. »
 — Sim, mas…
 « Se eu não descansar no Proibido, definitivamente estarei dormindo no dia da Fundação. »
 Com esse comentário, o imperador arregalou ligeiramente os olhos e logo sorriu e disse.
 — Sim, senhor. Então nos vemos no Dia da Fundação.
 Pouco depois, quando Pahnil desapareceu, o imperador ergueu os cantos da boca.
 — Pft, aquele dragão estúpido, eu não sabia que ajudaria.
 Enquanto ele colocar as mãos na juventude, ele poderá permanecer no poder por mais tempo. Então não importaria se ele se livrasse de Maximilian, um filho que não o escuta.
 — E os nobres não ousarão se voltar contra mim como um mago!
 Foi quando o imperador inflamou em seus sonhos.
 — Vossa Majestade Imperial, tenho um relatório para você.
 Ao ouvir a voz do servo, o imperador abriu a boca com uma expressão séria.
 — À frente.
 “A filha de “Regis tem saído muito com Beatrice ultimamente. Está indo bem conforme o planejado. E sinto que Mikhail está fazendo o que eu quero.”
 Ele acrescentou à satisfação do imperador.
 — E um momento depois, Lord Mikhail me pediu para dizer a Sua Majestade Imperial que ele tem algo a relatar.
 — Sim, vejo.
 Foi quando o imperador assentiu.
 — Sua Majestade Imperial o Imperador, Sua Alteza Imperial a Princesa, está solicitando uma audiência.
 O imperador torceu os cantos da boca quando ouviu a voz do servo do lado de fora da porta.
 “O que acontece com ela de repente?”
 A julgar pelo comportamento da princesa recentemente, era suspeito que ela de repente fosse visitá-ló, embora não tivesse nada para visitar.
 — Sim, fingir ser um pai amoroso seria mais fácil desviar a atenção da nobreza. Acho que seria bom perguntar a ele o que ele quer dizer.
 O imperador respondeu, com uma cor brilhante em sua mente.
 — Deem boa-vinda a ela! Quando a porta do Salão Oval se abriu, p capitão das Forças de Defesa, Kaylen, junto com Beatrice, a seguiu.
 — Aquele homem me parece familiar de alguma forma.
 Por um momento, o Imperador estava ciente de sua filha olhando para ele quando viu Kaylen em silêncio.
 — Bem-vinda, Beatrice!
 Beatrice sorriu ao chamar gentilmente seu nome do imperador.
 — Você está bem? Pai.
 — Claro. Mas o que a traz aqui?
 Com a pergunta, Beatrice olhou para Kaylen,
 — Eu só… queria obter permissão para me casar com Sir Kaylen, meu capitão da Força de Defesa.
 As palavras surpreenderam os olhos do imperador.
 “Espera? Claro que ele é filho de uma família útil, mas é tão repentino?”
 Foi quando o imperador estava ocupado calculando com duas forças poderosas, a financeira e a armada.
 Saengkeurang!
 O som da bandeja de ouro rolou pelo chão. Havia uma sensação de perplexidade nos olhos do imperador, que olhou para a porta onde o som foi feito. Mikhail olhou ferozmente para o lado do jovem servo consternado.
 “Ah, meu genro é quem trouxe.”
 — Vamos, espere um minuto…
 No momento em que o Imperador chamou urgentemente Mikhail, Beatrice levantou o pé e beijou Kaylen. Quando o imperador a viu, seu rosto se enrugou impiedosamente.
 — O que ela está fazendo na frente de seu pai?
 Nesse momento, Beatrice abriu os lábios e sorriu.
 — Estamos apaixonados, nós dois. Pai.
 O imperador franziu a testa para sua filha, que falou com confiança na frente dele.
 “Beatrice, essa coisa foi fechada |isolada|, então sua cabeça está um pouco fora do lugar.”
 E por um momento, o imperador sorriu enquanto alternava entre Mikhail e Kaylen.
 — Mas há muitos deles.
 Logo, o imperador pesou os dois jovens e olhou docemente para Kaylen.
 “Se você tem dinheiro.”
 O pai de Kailen, o Marquês de Perdal, não lidava com a espada, mas ninguém achava que ele fosse fraco. Isso ocorre porque Perdal tinha o segundo cavaleiro mais poderoso depois de Floyen e Hessen. E a razão pela qual isso foi possível foi por causa da enorme quantidade de dinheiro que os melhores talentos podiam trazer para a mesa.
 “Ouvi dizer que Hessen também estava em dívida com Perdal.”
 E quando o peso se inclinou completamente para um lado, o imperador se levantou e caminhou até Kaylen.
 — Bem, você também tem a princesa em mente?
 À pergunta, Kaylen respondeu, corando.Claro! Sua Alteza Imperial é a mulher mais linda do mundo!
 O Imperador sorriu com sua resposta ingênua.
 “Sim, eu acho que esse cara é mais fácil de lidar. E Mikhail…”
 — Parecia certo que ele estava com ciúmes, já que sentia hostilidade pela forma como olhava para Kaylen com o rosto rígido.
 “Sim, eu tenho ido longe demais.”
 O imperador olhou para Mikhail e falou com atenção.
 — Sir Mikhail, você pode esperar um pouco? Como você pode ver, eu acho que você deveria ter uma conversa com a princesa.
 Mikhail cerrou os dentes e logo sorriu de volta.
 — Está bem. Vejo você mais tarde.
 Quando Mikhail saiu do escritório, Beatrice olhou para o imperador. Se ela terminou com arrependimento, seus olhos estavam cheios de favor para Kaylen.
 “Está bem, o conflito foi um sucesso, então…”
 — Venha e sente-se.
 Olhando para o imperador que lhe ofereceu um assento com um rosto carinhoso, Beatrice sorriu com remorso.
 “Agora eu…”
 Bem ali, seus olhos vermelhos foram para o anel que estava preso à mão esquerda de seu pai.
 

 De volta ao seu escritório, Mikhail cerrou os dentes.
 — Você não está nem me incomodando com esse tipo de cara?
 Na verdade, não importava mais se a princesa ficava com Kaylen ou não. Ele já sabia que era impossível abraçá-la. No entanto, pelo menos o imperador que o usou não deveria ter tal atitude. Devia ter esmagado a estupidez de Perdal diante da impecável princesa e estabelecido sua própria autoridade.
 “Você me trata como um cão de caça? Maldito seja! Vou rasgá-lo em pedaços e jogá-lo para a comida do cachorro!”
 Por um momento, Mikhail riu descontroladamente, até mesmo queimando seu ódio pelo imperador.
 — Sim, o valor de uso do imperador caiu, então agora terei que encontrar aquela mulher.
 

 Beatrice ansiava por ver o anel na mão esquerda do imperador com seus olhos vermelhos.
 “Ring, o mago que você estava esperando chegou. Vem a mim!”
 Mas sem qualquer reação do anel, Beatrice franziu ligeiramente a testa.
 — Por que diabos você não me responde? Eu seria um mestre muito melhor do que o imperador!
 Foi quando ela estava olhando para o anel com tanta tenacidade.
 — Então este pai quer que você escolha o noivo com cuidado, Beatrice.
 Ao ouvir a voz do imperador chamando seu nome, Beatrice ergueu os olhos. E ao olhar atento do imperador, Beatrice respondeu com um sorriso envergonhado.
 — Sim.
 — Sim, então você deve ir agora.
 Beatrice mordeu o lábio e olhou para o anel novamente.
 “Ah, acho que vai funcionar se eu tocar nele.”
 Logo Beatrice olhou para o imperador. Um homem que finge ser gentil, mas não consegue esconder seus olhos frios. Na verdade, não foi fácil ser legal com ele. Mas Beatrice se preparou.
 “Por Juvellian!”
 Beatrice caminhou até o imperador e pegou sua mão, então acariciou o anel com profundo desejo em seu coração.
 “Por favor, reconheça que seu mestre sou eu.”
 Mas ainda não houve reação de corrida no anel.
 — Beatrice? Por que você pegou minha mão de repente?
 Com a voz um tanto trêmula do imperador, Beatrice retirou lentamente as mãos, expressando sua decepção.
 — Obrigada por pensar em mim.
 Por acaso, ela viu o imperador, mas ele estava apenas se gabando do pai amoroso que ele é.
 — Sim.1 Venha e vá.
 — Sim, para você, não sou diferente da oferta de uma criada para acolhê-lo.
 Por um momento, Beatrice sorriu e agiu alegremente, enquanto olhava nos olhos dele com um olhar irritado.
 — Então eu estarei de volta. Mantenha-se saudável.
 Em vez de responder, o imperador sorriu e saudou. Logo depois, Beatrice, que havia deixado a câmara imperial.
 “No final, eu não sou o dono do anel, sou?”
 Quando Beatrice entrou em seu quarto, alguém envolveu seus ombros abatidos.
 — Tudo bem. Nós não excluímos o anel do nosso plano em primeiro lugar? É um lucro se você conseguir, e não importa se você não conseguir. Então não se esqueça disso.
 Beatrice sorriu com as palavras doces de Kaylen.
 — É assim.
 Então Kaylen abraçou Beatrice por trás e suspirou.
 — A propósito, meu orgulho dói. Eu não posso acreditar que estou sendo pesado assim com ele. |refere-se a Mikhail.|
 — Você esperava que o Imperador fizesse isso.
 Quando Beatrice levantou a mão e acariciou sua bochecha, Kaylen fechou os olhos e disse, inclinando-se para mais perto.
 — Mas… eu obviamente sou um grande homem!
 O gemido foi tão fofo que Beatrice riu.
 — Deve ter ferido seu orgulho.
 Então, uma voz baixa veio.
 — Tenho medo de que isso afaste você de mim.
 Parecia desconhecido. Porque Beatrice sempre o viu, ele estava confiante e alegre.
 “Ah, eu não deveria ter feito nada. Eu não podia nem contar com o coração de Kay.”
 Com esse pensamento, Beatrice se virou e o abraçou.
 — Kay, você tem medo de não poder se casar comigo?
 Kaylen corou e acenou lentamente para a pergunta sem sentido.
 — Sim.
 Naquele momento, Beatrice envolveu sua bochecha.
 — Está bem.
 Enfrentando aquele olhar ardente, Kaylen sentiu seu corpo inteiro ficar cada vez mais quente. Pouco antes de se transformar em uma fera, Kaylen conseguiu se agarrar à sua razão e se libertar de seu aperto.
 — Tri—Trice. Vou deixar você dar uma olhada…
 Mesmo antes de suas palavras terminarem, Beatrice agarrou a mão de Kaylen. Então ele pressionou os lábios no pulso dele e sussurrou.
 — Leve-me com você. Olhando em seus trêmulos olhos escarlates por um momento, um sorriso fascinante rapidamente se formou em seu rosto. Se você fizer isso, eu vou me livrar dessa ansiedade.
 Nesse momento, Kaylen sentiu uma explosão de desejo reprimido.
 — Sem arrependimentos.
 Kaylen, que terminou de falar, correu como uma fera. Beatrice colocou o braço em volta do pescoço dele, deixando-se inteiramente nas mãos de Kaylen.
 

 Tarde da noite, Juvellian estava de pé na varanda com um suspiro.
 “Nada vai acontecer naquele dia, certo?”
 — Já tenho muitas medidas, mas não pude deixar de ficar ansiosa. A história original era horrível como o inferno.
 “Se há algo errado com Trice…”
 Um pensamento fraco por um momento, Juvellian balançou sua cabeça.
 — Tudo está bem. Se eu acho estranho, eu vou primeiro!
 Foi quando.
 — O que você está fazendo sem dormir?
 Juvellian quase gritou com a aparição repentina de Max.
 — Você me assustou!
 Max respondeu com uma boca astuta quando ela o repreendeu.
 — Desculpe. Eu não sabia que você estaria acordada.
 Isso também, por um momento, rua pôde ver por que ele apareceu tão tarde.
 — Eu não sabia que você estaria acordado… Você não veio aqui para me verificar enquanto eu dormia, não é?
 Max evitou olhar em vez de responder.
 Como esperado, ela estava certa.
 E por um momento Juvellian apenas encarou Max, e logo suspirou.
 — Sim, acho que você sentiu minha falta hoje porque voltei para casa depois de dizer olá.
 A situação foi compreendida, então Juvellian fui um pouco mais flexível com ele.
 — Max. Ela disse, caminhando até ele que estava olhando que olhava para ela. Vem aqui.
 Ao seu chamado, ele a abraçou como se estivesse prestes a pular e beijou em todo o seu rosto. Juvellian ficou envergonhada, mas como sabia que esse era o charme dele em vez de pedir desculpas, aceitou tudo em vez de afastá-lo.
 “Você acha que ele está me mimando cada vez mais?”
 Foi quando ele estava me beijando enquanto me abraçava. Ele sussurrou em seu ouvido.
 — Por que você dormiu tão tarde?
 — Ah, eu não consigo dormir…
 Nada aconteceu ainda. Não havia necessidade de lhe dar uma resposta honesta. Juvellian tentou fazer um esforço decente, mas…
 — Mentiras. Tinha gosto de inferno.2
 — Você é engenhoso em meus assuntos?
 Quando Juvellian sorriu sem jeito sem dizer nada, ele disse, beliscando levemente na bochecha.
 — Seu rosto agora é tão bom.
 “Não importa como é, é tão bom.”
 Foi quando ela estava fazendo beicinho com as palavras. Max abraçou Juvellian e sorriu.
 — Não, eu vou colocar você para dormir.
 Reconhecendo que seu comentário significava dormir aqui, Juvellian perguntou com os olhos arregalados.
 — O quê? Mas… Foi antes de suas palavras terminarem. Depois que ela se deitou na cama, ele se deitou ao seu lado e olhou para Juvellian.
 — Juvellian.
 Juvellian achou bom nome em sua voz baixa. Embora ele geralmente parecia bonito, Max tinha uma vibração estranha hoje.
 “Sim, devo dizer que eu pareço um pouco sonolenta?”
 Enquanto olhava para o rosto dele, ele tocou sua bochecha e disse.Você se preocupa muito.
 Logo Max pressionou sua boca na bochecha de Juvellian. Foi como um beijo de um pai para um filho.
 “Parando para pensar sobre isso, eu não recebi do meu pai desde que eu era criança, mas Max tem feito muito isso ultimamente.”
 Foi quando ela sorriu assim. Max olhou para Juvellian e disse. Não se preocupe, eu vou te proteger.
 — Ele estava convencido do que queria dizer. Tenho certeza que esse homem vai realmente me proteger.
 Juvellian deitou no braço de Max, beijou-o na bochecha e sussurrou baixinho para ele.
 — Boa noite, Max.
 Juvellian que não conseguia dormir, mas misteriosamente, seus olhos estavam fechados.
 	O tradutor em espanhol menciona que o imperador disse aqui foi (그래, 녀석) que literalmente significa— Sim, amigo/cara, o que o deixou um pouco hesitante em usá-lo. (녀석) é um termo rude para se dirigir a um homem, às vezes, pode ser usado como um querido para uma criança também[↩]
	Como um demônio: na forma de ser incrivelmente preciso e direto em ação ou adivinhação[↩]




  
    Capítulo 184
 À noite, o imperador sorria, olhando para o anel que brilhava no escuro.
 Foi o que Pahnil disse. « Por enquanto, use um anel falso. Porque a princesa está apontando para o seu anel. »
 O imperador rapidamente agarrou o anel e o guardou.
 — Eu não esperava que aquela garota estivesse olhando para o meu anel. Ela é uma maga?
 Como esperado, até mesmo seus filhos não eram confiáveis. Por esta razão, o imperador agonizou sobre como lidar com Beatrice depois que ela foi ao dia da Fundação.
 — Sim, podemos usar Mikhail para lidar com Régis e obter a mana da filha de Régis para se tornar um mago.
 O imperador logo se lembrou do que Pahnil havia dito.
 « Você parece jovem? Ah, quanto mais mana você tiver, mais fácil será levar seu corpo de volta ao seu lugar. Pense em ser transcendente como um princípio semelhante. »
 “E quanto mais mana houver, melhor.”
 Logo os olhos vermelhos do imperador nublaram-se de loucura.
 — Beatrice, se no final tiver piedade filial, não haverá lugar. Você será capaz de viver uma vida que vale a pena ser vivida.
 

 Beatrice achou que caiu em um sono profundo, mas seus olhos se abriram mais cedo do que ela pensava. Beatrice estava tentando se levantar involuntariamente e depois desistiu.
 — Eu não consigo me levantar porque meu corpo inteiro está dormente.
 Kaylen foi tão atencioso quanto poderia ser, mas a dor que ela sofreu pela primeira vez foi mais dolorosa do que ela pensava. Então ela suportou chorar, mas não se arrependeu.
 “Amanhã será um desastre.”
 A razão pela qual o imperador conseguiu administrar o chamado negócio de casamento com uma filha foi porque ela era inexperiente. Mas agora que eles cruzaram a linha, Beatrice ia dizer que ela vai cuidar de Kaylen.
 — Talvez mamãe fique desapontada se descobrir?
 Ela foi capaz de livrar-se de sua fraca afeição pelo imperador, mas não podia fazer isso com sua mãe.
 “Eu vou ter que te dizer mais tarde. Vou lhe dar um presente que preparei para meu irmãozinho.”
 Quando ela pensou no presente em sua gaveta, Beatrice sorriu bem-humorada.
 “Embora isso seja bom. Pessoalmente, fiquei ofendida por estar envolvida com Mikhail.”
 Quando ela sorriu, ela estremeceu com a dor espasmódica.
 — Faltam dois dias para o dia da fundação do nosso país. Isso é um grande problema. Como posso até dançar?
 Com um pequeno suspiro, Beatrice olhou maravilhosamente para o rosto adormecido de Kaylen ao lado dela.
 “Você tem esse rosto inocente enquanto dorme. Quando abri meus olhos, não havia tal fera.”1
 Seu rosto corado, lembrando o momento violento, logo ficou com uma expressão azeda em seu rosto.
 No final, o anel não me respondeu.
 Enquanto suspirava baixinho, Beatrice se lembrou de algo estranho enquanto pensava no anel.
 “Vamos pensar sobre isso, não—”
 Naquele momento, Beatrice ficou surpresa ao ver a mão que estava enrolada em sua cintura.
 — Kay, tudo bem?
 Então ele bocejou e fez uma pergunta lenta:— Por que você não está dormindo?
 — Oh, eu estava preocupada com o dia da fundação do nosso país.
 Kaylen sorriu e beijou sua bochecha. Trice, há uma maneira de fazer você esquecer suas preocupações.
 Seu sussurro baixo deu-lhe arrepios. Beatrice perguntou a ele, tremendo:— O que é?
 Nesse momento, Kay tocou a cintura de Beatrice e riu languidamente.
 — Vamos fazer isso de novo, está bem?
 

 Enquanto isso, a imperatriz arregalou os olhos em choque com as palavras de seu cavaleiro da guarda.
 — O quê? Beatrice disse a Sua Majestade Imperial que ela queria se casar com o estimado filho do Marquês de Perdal?
 Ela esperava ele negar, mas o cavaleiro da guarda confirmou novamente.
 — Sim.
 Depois de um longo silêncio, a imperatriz abriu a boca. Todo mundo para trás.
 O cavalheiro e todos os atendentes se retiraram ao comando. Foi só depois que o silêncio impressionante terminou que a Imperatriz estremeceu.
 — Dizer que você quer se casar com o imperador escolhendo seu marido sem me consultar… Você também!
 《 Sua Majestade Imperial a Imperatriz, você quer que eu seja seu poder? Hahaha, eu não saberia se houvesse um príncipe que pudesse ser escolhido como o próximo imperador, você é imprudente. 》
 O marquês Perdal era um escritor que a ignorava, que não podia ter um filho em primeiro lugar. Assim, seu filho2 foi excluído do candidato a noivo.
 — Você vai se casar com o filho de um homem assim!
 Incapaz de conter sua raiva, ela murmurou um pouco.
 — Como eu criei você, Beatrice…?
 A raiva aumenta. E ela estava com medo. Como um marido que se afastou dela, ela pensou que sua filha poderia se afastar dela também. Por um lado, ela e seu filho3 estavam preocupados com o comportamento da filha, que parecia despreocupada.
 “Bebê, o que você quer que sua irmã faça?”
 Ela acariciou sua barriga com lágrimas caindo de seus olhos. O bebê estava calmo, como se tivesse adivinhado como sua mãe se sentia.
 “Oh querido, você é o único conforto que eu tenho.”
 Então, ela ouviu uma batida. Ela havia claramente dito a eles para não perturbá-la, mas estava irritada com as batidas inúteis em sua porta.
 — O que é ?
 Então uma voz baixa veio do lado de fora da porta.
 — É o capitão Mikhail.
 No passado, ela achava que ele era o homem de sua filha, então ela teve um bom pressentimento, mas agora ele é um cachorro que ela não quer ver. A imperatriz gritou com uma voz raivosa.
 — Saia daqui agora! No entanto, quando a porta foi aberta depois de quebrar essa ordem, ela fez o que fez e endureceu o rosto. Por que você se atreve a entrar aqui? Ei…! Foi antes de suas palavras terminarem.
 — Temo que ninguém virá mesmo se chamar. Infelizmente, meus homens vão manter seus cães em cativeiro.
 — Dama de honra—
 Ela chamou a dama de honra, mas nenhuma das palavras pareceu atingi-la.
 “Se eu soubesse que sofreria tamanha vergonha, nunca teria enviado os cavaleiros…!”
 A imperatriz, envolta em raiva incontrolável, tremeu, mas Mikhail abriu a boca sem preocupação.
 — Estou aqui para perguntar sobre a fonte do veneno encontrado no Palácio da Imperatriz, Sua Majestade Imperial.
 As palavras embranqueceram o rosto da rainha como uma figura de cera.
 “Como aquele cara percebeu o veneno?”
 Por um momento, a imperatriz virou a cabeça.
 “Não, você não pode reconhecer uma droga que se parece com água. Talvez ele esteja aqui apenas me fazendo soar.”
 Logo a Imperatriz negou veementemente.
 — Veneno, que tolo! Eu vou te matar por esse tipo de calúnia!
 Quando Mikhail ouviu isso, um canto de sua boca se ergueu. Ele logo pegou um pequeno pedaço de papel e o estendeu na frente da imperatriz.
 — Quando o pequeno duque Floyen encontrar algo para beber, você lhe dará um copo de veneno. Você não sabe o que é isso?
 Claro que ela sabe. Porque foi uma ordem que ela deu. Mas no momento em que ela admitir, Mikhail a encontrará com uma fraqueza. Por isso, a imperatriz respondeu fingindo.
 — Por que você está tentando me chantagear com um documento tão falso?
 Mikhail sorriu friamente com o comentário.
 — Documento falsificado… Engraçado. Em pouco tempo, Mikhail endureceu o rosto e ansiava por viver. Não, quando a taça for dada ao Pequeno Duque de Floyen, e quando ela cair, você não vai impor condições ao príncipe herdeiro em troca do antídoto?
 — O que— do que você está falando! Veneno? Quem desafia a— ..!
 A Imperatriz tentou negar, mas Mikhail cortou suas palavras com uma voz sangrenta.
 — O príncipe herdeiro já sabe desse fato.
 — O que?
 Mikhail ergueu o canto da boca enquanto olhava para a imperatriz, que franzia o rosto como se estivesse surpresa.
 — Porque eu avisei o Pequeno Duque de Floyen. Claro, você acha que ela não contou ao príncipe herdeiro?
 Mikhail sorriu com a aparência da imperatriz,
 — Eu vou ajudá-la. No entanto, se você me conceder minhas condições.
 —… Quais são os termos?
 Em seu comentário contundente, Mikhail disse, abrindo os cantos da boca. Dê o veneno para sua filha.
 No final de sua palavra, o rosto da imperatriz estava terrivelmente distorcido.
 — De que bobagem você está falando? Não importa o quanto ele a odiasse, ela era sua filha. Não havia como ela ter sido insensível à ideia de envenenar a própria filha. Eu vou deixar você ir!
 A imperatriz se encolheu e atirou um vaso em Mikhail. Ironicamente, porém, Mikhail evitou facilmente o vaso. Jjaekang! O vaso que atingiu a parede quebrou com um estrondo. Ao mesmo tempo, a imperatriz investiu contra Mikhail.
 — Saia!
 Mikhail ergueu os braços e manteve um sorriso enquanto segurava o pulso da imperatriz.
 — Não fique animada. Você não deveria estar pensando no bebê em sua barriga? Será o próximo imperador.  Assustadoramente, dizendo isso, a imperatriz parou suas birras. O próximo imperador… Mikhail disse baixinho, olhando para ela no meio como se estivesse louco. Pense nisso. Com o antídoto, sua filha não vai morrer, certo?
 Logo, os cantos de sua boca se enrolaram lentamente.
 

 No início da madrugada, no início da manhã, Max suspirou.
 “Você vai dormir bem sem mim, certo?”
 Ele ainda se sentia culpado porque prometeu estar com ela.
 — Você ficaria desapontada se eu não estivesse ao seu lado quando você abrisse os olhos.
 Por um momento, Max olhou para Frezia, que estava ajoelhada com um joelho na frente dele.
 — Está pronto?
 Frezia respondeu, erguendo os cantos da boca.
 — Perfeito. Não se preocupe.
 Enquanto Max tentava dizer algo, alguém o chamou.
 — Meu senhor! Há muito tempo sem ver! Com uma voz cheia de emoção, Max inadvertidamente olhou para o personagem principal e imediatamente franziu o rosto.
 — Você, por que você está aqui?
 A reação fria entristeceu o homem.
 — Eu lhe devo meu senhor, eu não deveria ir?
 Então Max suspirou e disse.
 — Acho que eu disse para você cuidar de sua mãe.
 — Mas minha mãe disse que é impossível não retribuir sua graça.
 Com os comentários teimosos do homem, Max range os dentes.
 — Se você, que deveria ter morrido, se destacar do imperador, estarei em apuros, Conde Pyrex.
 E o homem sorriu.
 — Hahaha, faz muito tempo desde que perdi meu título, então sinta-se à vontade para me chamar de Hampton. Em resposta, Max apontou para a têmpora para ver se estava com dor de cabeça. Se ele conhecia o interior ou não, Hampton disse confiante. Não se preocupe, vou impedir o imperador de fazer qualquer coisa, memo que coloque minha vida em risco.4
 	A “fera” é usada nos outros capítulos era como— besta malvada ou algo assim, enquanto aqui, é como um animal bestial ou uma pessoa muito violenta ou bárbara[↩]
	do marquês[↩]
	em seu ventre[↩]
	Conde Pyrex para quem não se lembra dele, foi o homem responsável por saltar a fera que tentou atacar Juvellian, mas a fera fugiu antes e foi pego por Max.[↩]
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 Ao ouvir o relatório do chefe, o imperador franziu a testa.
 — O que, o que, como? Beatrice. Ela dormiu com seu capitão da Força de Autodefesa.
 — Sim.
 Depois disso, o imperador sentiu uma dor de cabeça pelo comportamento problemático de sua filha até o fim.
 — Que pena, você não me ouve!
 Em pouco tempo, o imperador disse com uma voz fria.
 — Ele não teria mandou que os atendentes do palácio da princesa se juntassem a ele? Se eu pudesse alcançar seus ouvidos… 
 Nesse momento, a voz do criado veio do lado de fora da porta.
 — Vossa Majestade, o Marquês de Perdal solicita uma audiência.
 O imperador cerrou os dentes, pensando que havia algo por vir.
 — Primeiro de tudo, eu teria um meio de controlar aquele cara, e pensei em Hessen e tentei tirá-lo disso.
 Por um momento, o imperador respirou fundo e pensou.
 — Eu tenho que lidar com aquele patife agora.
 

 Max não estava ao lado de Juvellian quando ela abriu seus olhos. E pensou…
 “Ele foi assim?”
 Por um momento, ela se levantou e deu uma risadinha.
 “Bem, graças a você, eu tenho coragem de me preparar para amanhã.”
 — Eu não queria mostrar, mas na verdade estou preocupada com isso…
 《 Pai, eu realmente não sabia! 》
 “Porque eu tinha medo de que o futuro se tornasse realidade. Mas quando penso nisso, muita coisa mudou desde então.”
 《 Aguente firme. 》
 “Primeiro, aprendi a verdade com meu pai, que pensei ter me abandonado.”
 《 Você! Você acabou tentando machucá-la também? 》
 “Eu terminei com meu amante, Mikhail, e me tornei amiga de sua amante, Trice.”
 《 Pare! 》
 “Eu me apaixonei por Max, de quem eu tinha medo.”
 — Há tanta mudança, não pode haver o mesmo final. Assim poderei passar o dia da Fundação Nacional com segurança.
 Juvellian sorriu sendo otimista. Mas isso também é por um tempo.
 — Ainda assim, é melhor estar preparada para o caso.
 E foi justamente por isso, que Juvellian deu instruções aos vassalos de Floyen.
 

 Depois de lidar com o Marquês de Perdal, o imperador bebeu com uma feição de cansada.
 《 Acho uma honra ter meu filho mais novo aos olhos de Sua Majestade Imperial. Mas, por um lado, Vossa Majestade Imperial, receio. Meu filho não poderia recusar porque se tornou um subordinado de Sua Alteza Imperial a Princesa, mas também estou preocupado que possa haver coerção. 》
 A aparição do Marquês Perdal, que o critica secretamente enquanto se faz passar por pecador, foi abominável. Ele tentou convencê-lo, mas…
 《 Oh, estou com tanto medo. Se Sua Alteza Imperial a Princesa está brincando com meu filho… não tenho rosto para ver minha esposa. Por favor, mate-me em vez disso, Sua Majestade Imperial! 》
 O imperador finalmente baixou a parcela de impostos da propriedade de Perdal em nome da consolação.
 — Maldito bastardo! Como se atreve a vim me ver para uma troca de casamento?
 Foi quando o imperador ficou furioso ao lembrar do Marquês de Perdal.
 « Você parece mal. O que está acontecendo? » Quando perguntado por Paphnil, o imperador suspirou.
 — Não é grande coisa. É só que… estou com dor de cabeça.
 « Talvez haja uma quebra em nosso plano? »
 Em resposta, o imperador deu um tapinha em sua mão e disse.
 — Ah, isso não é isso. É algo privado.
 — Beatrice nunca vai se casar com ninguém de qualquer maneira. Eu estava pensando em absorver sua mana quando isso acabasse.
 “Sim, mesmo um homem como aquele idiota não iria querer trapacear na frente de um mago poderoso.”
 Foi quando o imperador teve essa ideia.
 « A princesa veio ver você enquanto eu estava fora? »
 O imperador respondeu com um aceno de cabeça.
 — Sim, como Lorde Paphnil disse. Ela realmente cobiça meu anel.
 Com as palavras do imperador, Pahnil respondeu com um sorriso.
 « Ela é previsível. »
 Para ser um mago forte, ele precisaria da ajuda de Paphnil, então o imperador o lisonjeou.
 — Tenho certeza de que posso usar bem minha cabeça, mas não posso perseguir a sabedoria do grande dragão.
 Então Pahnil olhou para o imperador com olhos vermelhos. O rosto sorridente do imperador desmoronou no olhar frio como se ele estivesse olhando para a beleza.
 “Mesmo que você finja ser humano, você ainda é um monstro.”
 — Eu estava convencido. Se não fosse por sua algema, aquele dragão teria me matado tratando-me como lixo.
 “Mas se ele fizer isso, ele está apenas em uma situação em que “está algemado”.”
 — De qualquer forma, graças a Lorde Paphnil, o dia da Fundação será alívio.
 Em vez de responder às suas palavras, Pahnil olhou para o anel no dedo do imperador.
 “Por que aquele monstro está olhando para o meu anel?”
 O imperador estremeceu sem saber e cobriu o anel com a outra mão. Como resultado, as pupilas de Papnil afundaram verticalmente.
 « Mas, parece que a mana do anel é fraca. Ainda não parece ser suficiente para controlar Régis. »
 O imperador afiou os dentes com as palavras do mana do anel.
 “Eu não tenho poder mágico suficiente mesmo tendo desistido da vida de um mago…”
 Ele ficou subitamente perturbado, mas Pahnil, que nunca poderia estar falando sério, estava observando. Então o imperador fingiu estar calmo e permaneceu impassível.
 — Bem, amanhã, a magia do anel não estará completa o suficiente? E Lorde Papnil decidiu me ajudar.
 À resposta do imperador, disse Pahnil, ele balançou a cabeça.
 « Você tem que estar preparado caso não saiba. Pode acontecer que haja algo que Régis usa. » Paphnil disse novamente ao aparecimento do imperador emburrado. « Vou colocar a mana e devolvê-la imediatamente, então fique tranquilo. Se você suspeitar, você pode usar o Orbe. »
 A sugestão aprofundou os olhos vermelhos do imperador.
 “É, tudo bem se eu usar o Orbe assim que aquele monstro quiser fazer merda.”
 Mesmo com esse pensamento por um momento, o imperador ergueu o orbe e gentilmente entregou o anel a Papnil. Então Papnil colocou um sorriso profundo nos lábios.
 Com o tempo, algo como uma névoa vermelha de sua palma foi absorvida pelo anel.
 “Legal. Ser capaz de incorporar mana visivelmente.”
 Os olhos do imperador ficaram surpresos quando ele viu pela primeira vez a manifestação de mana em sua vida. Logo, Pahnil sorriu e entregou o anel ao imperador.
 « Isso seria suficiente para controlar Régis. »
 Quando o anel voltou ao seu alcance, o imperador sorriu e colocou o anel. Com o tempo, ele sorriu.
 — Está bem, amanhã todos terão um joelho debaixo de mim.
 O imperador foi considerado o pior monarca de Ashett porque quase perdeu o sistema para outros países. No entanto, ele logo seria registrado nos livros de história como um poderoso mago que sucedeu Altair.
 O imperador sorriu um sorriso feliz, pensando que sua humilhação havia acabado.
 

 Depois de terminar a decoração, Beatrice suspirou no espelho.
 《 Sou grato pelo coração de Sua Alteza Imperial a Princesa, mas o corpo do meu filho era insuficiente como companheiro para Sua Alteza Imperial. Espero que você prefira prestar atenção nisso. 》
 — Não sabia que você se opunha tanto.
 A chegada de um obstáculo inesperado a deixou sem esperança.
 — Mas não é algo para se preocupar agora.
 Beatrice logo olhou para si mesma.
 — Isso é bom o suficiente.
 A atmosfera elegante, mas calma, não parecia nem um pouco irresponsável.
 — Embora seja difícil falar com o Marquês de Perdal, é importante que ele apareça como alguém que não abandonará Kay.
 Foi quando Beatrice se olhou no espelho com uma cara séria.
 — Sua Alteza Imperial, você está pronta?
 Beatrice se animou ao som da voz de Kaylen do lado de fora da porta.
 — Sim, eu vou sair.
 Quando ela abriu a porta, ela podia ver Kaylen, totalmente vestido.
 — O roupa formal também fica muito bem em você.
 Ele se destacava mesmo quando vestia um uniforme de cavalheiro, o que não era elegante. Embora ele já fosse surpreendentemente bonito, ele era ainda mais bonito quando estava bem vestido.
 — Hoje… você parece tão bem.
 Kaylen respondeu ao seu comentário com um rubor.
 — Isso é um alívio. Vamos então?
 Em vez de responder, Beatrice pegou sua mão e sorriu.
 

 Esperando na entrada do salão de banquetes, Juvellian olhou para o salão. As pessoas que riam e falavam baixinho pareciam muito boas.
 É como um céu claro no dia anterior ao tufão.
 “Mas eu não deveria relaxar.”
 Pouco depois, quando Juvellian e seu pai entraram juntos na sala, as pessoas os elogiavam familiarmente.
 — Hoje, o Pequeno Duque e o Duque estão entrando juntos.
 — Ela parece ser uma mulher bonita.
 Por um momento ela sorriu com as palavras, e olhou para seu pai. A aparência dele se espalhando no salão de banquetes com um olhar azedo parecia um pouco estranho.
 — Sim, é claro que você está preocupado. Juvellian sussurrou, segurando a mão do seu pai com força. Pai, não se preocupe muito. Hoje vamos passar sem problemas.
 — Sim, seremos felizes.
 De alguma forma ela engasguou. Isso significava que seu pai e ela estavam juntos desejando há muito tempo. Quando ela estava prestes a acenar com a cabeça—
 — Sua Alteza Imperial a Princesa Beatrice Evelyn Ashett entra com Kaylen Lionel Perdal do Marquês Perdal.
 Na entrada, Juvellian olhou para cima e sorriu. As duas pessoas caminhando juntas certamente se davam bem.
 — Mas como Lord Kaylen é o Capitão da Força de Autodefesa Trice, as pessoas podem pensar que ele é apenas uma escolta.
 Naquele momento, Juvellian fez contato visual com Beatrice. Com o consentimento dela, Juvellian falou ao meu pai:— Pai, vou descansar um pouco no terraço.
 Régis deu um olhar duro, mas assentiu como de costume.
 — Sim claro.
 
 


  
    Capítulo 186
 Entrando no terraço, Juvellian tentou se apoiar no corrimão. Então alguém chamou seu nome.
 — Juvellian.
 Quão bom seria se fosse Max? Mas o homem a sua frente não era Max.
 — Mikhail, o que você está fazendo aqui…? Quando ela falou tremendo, Mikhail falou com urgência.
 — Não tenha medo! Eu não queria te machucar. Só porque estou preocupado com você.
 Ela olhou para ele com uma carranca.
 — O quê? O que isso significa?
 À sua pergunta, ele a pegou com um olhar apaixonado. Uma voz suplicante que saiu logo. Eu não posso te dizer o que está acontecendo porque ainda não está claro. Só… eu tenho medo que você seja envolvida nisso.
 “Eu sabia que isso poderia acontecer.”
 A última vez que ela havia ouvido falar do veneno, Juvellian teve um palpite. Porque se ela estivesse sozinha no salão de banquetes, pensou que Mikhail iria até ela e diria outra coisa. Mas quando ele não a contou os detalhes,
 Juvellian suspirou e disse:— Por quê? Você não precisa se preocupar comigo.
 — Mal posso esperar para ver! Assim que ela foi surpreendida pela voz e penou em fugir, Mikhail se ajoelhou á sua frente. Então ele a olhou com olhos tristes. Porque eu ainda me importo com você.
 No momento em que Juvellian ouviu ouviu, os arrepios eclodiram por todo o seu corpo.
 “Ele não quis dizer isso.”
 — Eu queria dizer a ele para sair da minha vista imediatamente. Mas se eu fizer isso, não vou fazê-lo tocar.
 — Você nem explica o que está acontecendo, mas você acha que é para mim?
 Quando ela perguntou a ele assim, ele levantou a voz. Você não sabe nada…!
 De repente, Juvellian pensou em Max. Ele era originalmente um homem egocêntrico, mas ele não a ignorou e estava tentando respeitá-la ao máximo. E quanto a Mikhail, por outro lado?
 — Cale a boca e me escute!
 — Ele tentou cortar meu amor e me pediu obediência.
 “Ei, eu tenho sido tão tola. Você costumava tomar isso como garantido.”1
 — Eu não sentia mais o valor de estar com ele, então tentei me virar logo.
 Foi então…
 — Juvellian, é porque estou preocupado que você se machuque quando descobrir toda a verdade.
 Juvellian deu um grande sorriso e olhou para ele.
 Quando ela terminou de falar, caminhou em direção à entrada sem arrependimentos.
 “Eu estava acertando a parede de defesa com magia caso ele fizesse algo errado, mas Mikhail não fez nada comigo.”
 — Esta é minha última saudação. Por favor, ignore-me, Mikhail.
 — No momento em que ela estava prestes a sair da porta, Mikhail me disse. Não confie em ninguém. Mesmo que seja uma família ou um amante.
 “Era sua clara intenção não confiar em ninguém, citando parentes e amantes. Você está tentando criar uma barreira entre mim e meu precioso povo.”
 — Honestamente, eu estava com raiva, mas não queria mais brigar com ele, então abri a porta do terraço. Naquele momento, vi um rosto familiar olhando para este lado próximo.
 “Pai, eu disse para você não se preocupar…”
 Juvellian sorriu assim por um tempo e balançou seus olhos quando vi alguém ao lado dela.
 “Ah, por que Max já está aqui?”
 O papel de Max no dia da Fundação hoje foi muito importante. Como o próximo imperador, ele iria visitar o túmulo de Altair, o imperador fundador, e então dar uma olhada no parâmetro com o imperador.
 “É por isso que eu testei intencionalmente Mikhail durante a ausência de Max…”
 O lindo rosto de Max olhando para ela estava cheio de descontentamento. Juvellian suspirou por um momento porque pensou que ouviria outra palavra, mas logo murmurou com um sorriso.
 — Não, eu acredito em mim mesmo.
 

 Mikhail cerrou os dentes e olhou para as costas de Juvellian.
 “Menina boba! Como ela pode não me ouvir mesmo quando eu já disse tanto…?”
 Ele queria pegar aquela boneca esbelta imediatamente e abraçá-la em seus braços. Mas a razão pela qual ele não fez isso…
 — Se eu aguentar, ela vai cair nos meus braços sozinha.
 Mikhail observou o duque de Floyen e o príncipe herdeiro se aproximarem de Juvelian.
 — Agora todos os obstáculos irritantes vão desaparecer de uma vez…
 Pensando nisso, Mikhail ergueu os cantos da boca.
 

 — Juvellian, você está bem?
 “Eu pensei em dizer alguma coisa, mas para o bem das outras pessoas, tudo que eu tinha que fazer era fazer perguntas adicionais. Então eu respondi com um sorriso no rosto, pensando que era um alívio.”
 — Sim, estou bem. Mas por que você veio tão cedo?
 Os olhos de Max se aguçaram com a sua pergunta.
 — É ruim? O que você quer dizer com isso…?
 — De repente, o fogo da luz do sol no altar aumenta ferozmente. Sua Majestade Imperial achou que era sinistro e decidiu não inspecionar o local.
 E o rosto de Max, que ele disse, estava cheio de descontentamento.
 — Provavelmente é porque você não conseguiu ver o Imperador Fundador.
 Há uma forte reação contra o imperador em todo o país. E talvez devido ao seu complexo de inferioridade, o imperador raramente lhe dava uma chance. Por essa razão, Max colocou agitadores em todo o império para influenciar o imperador.
 — Não fique desapontado. É apenas uma questão de tempo. E hoje é o Dia da Fundação Nacional.
 Enquanto ela sussurrava para ele, Max sorriu e olhou para Juvellian.
 — Vamos dançar assim?
 Quando Juvellian estava prestes a assentir, alguém interrompeu conversa.
 — Lady Juvellian.
 — Ah Rose. E por um momento, Juvellian enrijeceu seu rosto. Isso porque a expressão de Rose estava excepcionalmente séria. Qual é o problema?
 Ela assentiu e sussurrou. Só um momento. Atrás, eu vi a princesa e seu capitão, Lorde Kaylen, seguindo os cavaleiros da imperatriz. Mas a atmosfera estava tão ruim…
 Juvellian arregalou seus olhos com espanto.
 《 Não se preocupe. Eu serei cuidadosa por conta própria. 》
 — Não entendi por que você disse isso e seguiu os cavaleiros da Imperatriz. . Mas isso também, por um momento, percebi meu erro.
 “Sim, Trice não.”
 No momento de sua determinação, Rose foi vista olhando para ela.
 — Obrigada por notar, Rose.
 Ela disse, acenando para a saudação de Juvellian. De nada. E se houver algo que eu possa fazer por você, por favor me avise. Estou do lado de Lady Juvelian .
 Juvellian sentiu seu coração se mexer com as palavras de Rose.
 — Obrigada.
 Quando Rose saiu, Juvellian olhou para Max.
 — Max, nós… Foi antes mesmo que ela terminasse de falar. Max balançou a cabeça e sussurrou.
 — Ela disse que cuidaria de seus próprios negócios. Vamos confiar e esperar.
 — O quê? Mas…
 Quando Juvellian estava prestes a repreender Max, ela percebeu algo e endureceu seu rosto.
 “Você disse a ele?”
 E Max baixou os olhos ligeiramente. Uma voz baixa que veio em nenhum momento.
 — Não, ela veio primeiro e perguntou. De onde Mikhail disse que o veneno veio? Então eu disse a ela a verdade.
 Juvellian cerrou seu punho com a resposta. Porque ela não podia imaginar a dor que teria sentido sozinha.
 “Está bem? Trice.”
 

 — Todos saiam. Eu quero dizer algo com minha filha.
 E Beatrice virou a cabeça. Kaylen, que estava atrás dela, perguntou com os olhos.
 “Tudo está bem. Não se preocupe.”
 Quando Beatrice concordou com esse pensamento, Kaylen suspirou e sussurrou.
 — Tenha cuidado.
 Por fim, os dois homens e a imperatriz mantiveram sua feição como arsênico na sala.
 — Depois de brincar de plebeu, parece que ele é fácil de lidar ao contrário de seu pai. Sim, ele é como um cachorro obediente.
 — Sim, como eu esperava, você me chamou para me machucar.
 Hoje, a imperatriz informou-a que não iria à Fundação Nacional a pretexto de gravidez. A pele da Imperatriz obviamente não era boa, mas os olhos de Beatrice olhando para ela eram frios como gelo. É por isso que os olhos da Imperatriz eram tão maldosos que ela chamou  sua filha porque estava doente.
 — Ouvi dizer que você está doente.
 A imperatriz assentiu lentamente com as palavras da filha.
 — Você não pode ver?
 Trice então mordeu o lábio e olhou para a imperatriz com os olhos marejados.
 — Porque você fez isso?
 — Não sei do que você está falando.
 — O veneno. Para quem diabos você o trouxe?
 Ela esperava que a Imperatriz negasse.
 — Pequeno Duque de Floyen, que boca vulgar. Se você a mantiver perto de você, um dia ela vai contar aos outros sobre você, então tome cuidado.
 As palavras daqueles lábios secos eram ridículas. Trice torceu o rosto.
 — No final, foi você.
 “A pessoa que me envenenou incriminou Juvellian.”
 Seu coração estava congestionado e todo o seu corpo estava machucado como se ela tivesse sido atingida. Trice engoliu a agonia e disse calmamente.
 — Qual é o seu propósito para fazer isso?
 — Meu propósito… Bem, você não entenderia… Kah! Nesse momento, a imperatriz parou de falar e ficou injetada de sangue. E surpresa com o olhar, Beatrice se aproximou dela e logo ergueu o punho e disse:
 — Fale! Se você me considera sua filha!
 Então a imperatriz zombou e disse.
 — Bem, você não espera que eu seja sua mãe, não é?
 Com as palavras, Trice balançou a cabeça, balançando a cabeça.
 — Não, eu não teria vindo te visitar sabendo de tudo.
 Lágrimas logo encheram seus olhos vermelhos de joias.
 — Eu só… Se minha mãe implorasse sinceramente a Maximilian para poupar-lá, eu e meus três irmãos mais novos* viveríamos felizes. Mas minha mãe… Você está usando nós dois para satisfazer seu próprio interesse!2
 A imperatriz cerrou o punho e riu.
 — Você é uma filha tão má para tentar ensinar essa mãe. Então você terá que aceitar o castigo. A imperatriz levantou a voz e olhou para a filha. Mantenha Beatrice na Sala das Sombras com seu cavaleiro!
 Enquanto tentava soletrar, Beatrice percebeu algo.
 — Não acredito que você vai me trancar no quarto das sombras…
 Beatrice olhou para a imperatriz com olhos trêmulos e abriu a boca.
 — Mãe, não posso…?
 Naquele momento, a imperatriz vomitou sangue novamente.
 《 É um sintoma de veneno… Minha mãe morreu após repetidas injeções de sangue. 》
 — Fique lá até que seja seguro.
 	o tratamento dele para cima ela.[↩]
	pode ser que sua mãe fez um aborto quando descobriu que estava grávida.[↩]




  
    Capítulo 187
 Mikhail cantou e esperou pela Imperatriz.
 “Aquela mulher, neste momento…”
 Se diluída, pode durar vários meses, mas se você consumir a solução não diluída, entrará em estado de delírio dentro de duas a três horas o mais rápido possível.
 “Agora, quando a princesa voltar, ela vai tentar beber mais do que apenas as bebidas neste salão de banquetes. E o mais reconfortante são as relíquias que ela normalmente bebia.” 
 Por essa razão, Mikhail recebeu um presente de chá para a princesa do príncipe herdeiro. Ele foi instruído a colocar veneno na casca das folhas de chá.
 “Agora só resta uma coisa para o príncipe herdeiro ser o culpado…”
 Foi quando Mikhail sorriu feliz.
 — Ela, Sua Majestade Imperial? Como ela está…?
 A atenção das pessoas estava voltada para a entrada com as palavras do chefe de gabinete, que cantava a postura. Havia uma figura da Imperatriz ensanguentada.
 — A Imperatriz, por que você veio sem se recuperar?
 A boca da imperatriz se torceu, então ela se sentou, vomitando sangue, enquanto os nobres surpresos se reuniam para apoiá-la.
 — Como você ousa me abandonar assim! Sua Majestade Imperial!
 Mikhail e o rosto do Imperador se contraíram com o comportamento inesperado da imperatriz.
 Quão quieto foi? Como se tivesse voltado a si, disse o imperador, olhando para a imperatriz.
 — O que isso significa? Imperatriz, parece que você está louca porque está doente…
 — Sim, dói muito porque fui traída por alguém em quem confiei e estou muito doente. Sua Majestade Imperial suspeitou da minha injustiça e não tentou se livrar da criança!
 O imperador ficou intrigado. Porque ele não sabia que uma mulher que estava sempre tentando salvar seu lugar revelaria sua desgraça.
 — O que, do que você está falando? Não é verdade que você traiu?
 Olhando para tal imperador, a imperatriz tinha arsênico em seu coração.
 — Como eu fui… Tivemos que ser cautelosos com uma pessoa tão discreta?
 Quando ela era amante do imperador, Isabelle sempre estava com medo de ser abandonada. Os olhos do imperador em sua filha Beatrice eram frios, e o amor do imperador por ela era apenas sexo. Então ela queria ser a imperatriz. Ao chegar lá, tinha uma vaga expectativa de que não precisaria mais sofrer com essa ansiedade. Mas depois que Elizabeth se tornou imperatriz, o imperador ainda virou as costas para Beatrice.
 E levantou Maximiliano, o príncipe, como príncipe herdeiro.
 [Trice]《 Mãe, farei melhor. Então não chore. 》
 Ouvindo o conforto de sua filhinha, ela apertou o punho com força.
 — É porque ainda não tenho filho. E… Enquanto Maximilian estiver lá, meus filhos serão infelizes.
 Ela atribuiu todas as causas a Maximiliano. Por isso era mais fácil se livrar do menino que perdeu a mãe do que enfrentar o imperador. E essa era a intenção do imperador: ele queria que ela verificasse o príncipe herdeiro em vez de ela mesma.
 [Elizabeth]《 Isabelle, você sempre culpa os outros… 》
 [Isabelle]《 Sim, como você disse. Latisha, foi tudo culpa minha. 》
 Então a imperatriz riu com lágrimas caindo…
 [Mikhail]《 Dê veneno à sua filha. 》
 A razão pela qual ela se tornou imperatriz em primeiro lugar foi porque ela queria ser feliz com sua filhinha.
 “O que você quer dizer com envenená-la? Era um absurdo dizer que havia um antídoto…”
 [Imperador]《 Não fique animado. Você não deveria pensar no bebê em seu ventre? Ele será o próximo imperador. 》
 Ela estava cega pela ideia de transformar seu filho em seu ventre em um imperador. Um dia, o fato de ele nem ter se movido…
 — Só estou dizendo que estou orgulhoso de você por ser boa comigo. Tolamente, o próximo imperador era inútil.
 A imperatriz olhou para o imperador com olhos injetados de sangue.
 — Sua Majestade Imperial é uma pessoa aterrorizante. Certamente ele enviou seu filho Maximiliano para a guerra? Por medo de que ele crescesse rapidamente e ameaçasse seu lugar!
 Quando a imperatriz falou do que todos sabiam ser a verdade, mas permaneceu em silêncio, o imperador rugiu.
 — Que tola! Estou salvando Maximilian… Do que você está falando?
 — Ah, a propósito, o príncipe herdeiro não é o único que você tentou se livrar, certo?
 O Imperador levantou a voz em resposta.
 — Eu não sei o que você está tentando dizer, mas se você contar mais mentiras, você terá que assumir a responsabilidade pelos crimes que cometeu hoje!
 Quando o imperador olhou para ela e a ameaçou, os cantos de sua boca se contraíram.
 — Então o imperador também terá que assumir a responsabilidade pelo que fez.
 — Hah, eu não sei onde você está tentando separar meu filho de mim sem fundamento, mas eu acho que vai acreditar em você…!
 — A evidência… O raciocínio de que Sua Majestade é louco por poder?
 O imperador, zangado com o remorso da imperatriz, abriu a boca e olhou para Mikhail.
 — Agora, tire essa mulher daqui! Foi quando.
 — Pelo menos, o fato de que o mago desapareceu do Palácio Imperial pode ser visto nos registros de entrada e saída …
 O rosto do imperador endureceu para ela. Olhando para ele olhando para ela, a imperatriz sorriu.
 “Você deve ter me tratado como um tola, mas não foi porque eu era estúpido. Fiquei calada com medo de que minha segurança estivesse em perigo.”
 E os nobres começaram a fazer barulho.
 — Sua Majestade Imperial é realmente…?
 — É certamente estranho. Obviamente, costumava haver um mago, mas agora é difícil ver além dos da periferia do Império, hein?
 — Devido ao fato de que não tivemos nenhuma educação sucessória para o príncipe herdeiro…
 À medida que o boato crescia, o imperador entrou em pânico e logo olhou para a imperatriz.
 — Você é um louco…  A Imperatriz, sem falar do medo, lançou um olhar raivoso para o corpo do imperador. Preservar seu assento é tão importante assim? Você não apenas tirou o mago deste país, mas também me envenenou para me livrar de uma criança que ainda não havia nascido!
 A maioria das pessoas agora parecia instigada pelas palavras da imperatriz.
 — Eu não posso deixar como está. Eu vou fazer uma cena de mim sendo enquadrado…
 O imperador gritou com o punho cerrado.
 — Cala a boca! Você me instigou com bobagens, você matou—… O imperador não conseguiu terminar suas palavras.
 Foi por isso que a imperatriz desmoronou em sangue.
 — Sua, Sua Majestade Imperial!
 — Ele realmente deve ter tomado veneno!
 Logo, quando o rosto do imperador ficou constrangido, a imperatriz olhou para Maximiliano com um sorriso.
 “Agora estou lendo o semblante de sua garotinha, mas enquanto eu estiver vivo, você não pode desistir de sua vingança e tentar se livrar de minha filha. Nesse caso… “
 No momento em que conheceu a morte que conhecia, alguém correu em sua direção…
 — Irmã!
 Era seu irmão mais novo, Conde Meissen.
 “Eu usei você, mas você tem uma cara triste…”
 No entanto, mesmo que ela se arrependa, já é tarde demais, então ela teve que pedir um favor em vez de se arrepender.
 — Conde, por favor, minha filha Trice… Nesse momento, a visão da Imperatriz se encheu de um rosto rápido e familiar.
 《 Nenhuma mãe! 》
 Quando ela viu o rosto pálido de sua filha, ela torceu o rosto…
 “Eu não queria que você me visse assim…”1
 O rosto de Latisha, que de repente a estava aconselhando, gritando.
 《 Isabelle, não é tarde demais. Vou garantir o conforto da minha princesa e do seu… Por favor, pare agora mesmo. 》
 《 Eu deveria ter ouvido você? 》
 Isabelle deu seu último suspiro com pesar.2
 	nesse momento a imperatriz viu Trice.[↩]
	Isabelle é a mãe biológica de Max, caso vocês não lembrem.[↩]




  
    Capítulo 188
 Mesmo que ela vá ao Salão das Sombras, ela pode sair quando quiser, mas não parecia certo por algum motivo. Então Beatrice e Kaylen derrotaram os cavaleiros.
 — Sua—Sua Alteza Imperial. De jeito nenhum isso…
 — Sim, é mágica. Depois de capturar os cavaleiros, Beatrice olhou para Kaylen. Deixe.”
 — Sim.
 Enquanto ela ia para o salão de banquetes assim, seu coração não parava de bater.
 — Nada vai acontecer.
 Ela não teve escolha a não ser apressar seus passos enquanto se tranquilizava. Mas assim que ela entrou na entrada, Beatrice perdeu a cabeça com o que viu.
 — Mãe, mãe. Não. Oh! Beatrice, que estava usando magia inconscientemente, moveu-se rapidamente para o lado da imperatriz e pegou sua mão. Mãe, acorde. Por favor…
 A aparição da princesa chorando tristemente despertou a simpatia do povo. Ao mesmo tempo, a questão do imperador começou a se expandir.
 — Finalmente…
 — Vossa Majestade Imperial, por favor, explique!
 Vários aristocratas de alto escalão pediram ao imperador que se explicasse. Percebendo que a situação tinha saído do controle,
 — Essa maldita coisa… Quem!
 Então alguém interveio.
 — Pai, você realmente me enviou para a guerra com essa intenção?
 Infelizmente, seu filho estava agindo, fingindo estar surpreso.
 “Aquele maldito homem está agora tentando me derrubar.”
 Mas para quem não conhece os pensamentos do príncipe herdeiro, Maximiliano foi apenas uma vítima arrependida. O imperador, correndo para o canto, afiou os dentes, olhou para os dedos e levantou o canto da boca…
 “Sim, eu sou poderoso, mas não preciso ser cuidadoso.”
 Logo, uma luz sinistra veio do anel que o imperador estava usando.
 — O Duque de Floyen.
 Respondeu Régis, que observava a situação em silêncio, com calma. Sim, Sua Majestade Imperial.
 — Vamos massacrar todo mundo aqui… Os nobres ficaram surpresos com a ordem ridícula. Mas o mais alarmante foi a resposta do duque de Floyen.
 — Sim, eu vou seguir a ordem.
 Logo, quando o novo Régis passou, o imperador sorriu de satisfação.
 “Sim, isso é reforma! Temos que trocar todos os nobres inúteis e preenchê-los com os úteis.”
 Nesse sentido, ele achava que o salão de banquetes desarmado era um lugar propício à revolução…
 — Vá em frente e limpe isso! Régis!
 Logo Régis apareceu e as pessoas ficaram perplexas. Sua espada, que estava na vertical, tinha uma lâmina azul-escura, símbolo de transcendência. Mas ele ficou parado sem atacar.
 — Por que você não ataca?
 Alguém que estava olhando para ele olhou para cima. Era Earl Arlo, o pai de Rose.
 — Eu não acho que seja… A técnica de derrubar dezenas de soldados blindados aos que são montados… E sua voz logo se tornou urgente. Ele está se preparando para atacar com a espada! Evite-a!
 Foi quando as pessoas voltaram correndo com um grito. Alguém se adiantou diante da espada do duque. Era Juvellian, a única filha do duque de Floyen.
 — Papai.
 Ele esperava reconhecer sua filha, mas o duque meramente acenou sua espada para ela friamente. Olhando para a escuridão crescente, aqueles que participaram da guerra pensaram que eles também entrariam em colapso com seus corpos superiores e inferiores separados.
 — Todo mundo fique quieto!
 Assim que ela terminou de falar, uma energia prateada clara e longa a cercou. E quem viu não conseguiu esconder sua surpresa.
 — Isso é magia?
 — O Pequeno Duque de Floyen é um bruxo?
 Nesse momento, a barreira mágica e a espada colidiram, causando uma enorme explosão.
 

 Kwang!
 — É porque é um ataque físico? A espada de papai foi mais difícil de parar do que o ataque de Pahnil.
 Em reação, Juvellian cerrou os dentes.
 “Tudo está bem. Eu aguento muito isso.”
 Juvellian olhou para seu pai. Talvez ele estivesse fixado em uma pista mais forte do que da última vez, ou até mesmo um olhar estranho fluiu dos olhos do seu pai.
 “Porque o pai está tendo um momento difícil.”
 Fazendo um plano, Juvellian estava preocupada com o que fazer se seu pai fosse manipulado.
 — Mesmo que Max pare o papai, um deles vai se machucar. Porque isso não é uma batalha.
 Depois de se preocupar, Juvellian conseguiu encontrar uma resposta em breve.
 “Todos os itens mágicos eram obviamente limitados em quantidade (números) ou tempo. Porque há um limite de mana que a pedra mágica pode reter.”
 Juvellian olhou para o imperador olhando para ela com avidez. O anel que ele usa, para ser exato.
 “Então, até a mana do anel acabar, eu vou parar com isso.”
 

 De olho na tempestade
 O imperador olhou para Juvellian com olhos brilhantes.
 “Claro, vale a pena tornar a mana do anel permanente.”
 Era um mana poderosa que neutralizaria o ataque do transcendente, uma força que se igualava a Deus.
 “Se isso fosse meu…”
 O primeiro imperador Altair era um arquimago com poder sem precedentes, então ele selou seu pai Pahnil e subjugou todo o continente. Ele será capaz de colocar não apenas os nobres, mas também todo o continente de joelhos. Até o imperador sentiu a alegria transbordar.
 “A questão é, como eu pego o poder daquela garota…”
 Era praticamente impossível destruir uma barreira que nem mesmo o Duque de Floyen conseguiu.
 Mas haverá outras maneiras.
 — Como aquela garota pode levantar sua própria barreira e sair?
 Esse pensamento foi quando o imperador estava virando a cabeça.
 « Você deve ser ganancioso por esse poder. » A voz de Pahnil ecoou em sua cabeça, e o imperador continha arsênico.
 “É claro que, se você conseguir esse poder, não terá que agradar um monstro como ele.”
 Mas agora, com a ajuda de Pahnil, nada estava errado.
 — Não há uma boa maneira? Quando perguntado pelo imperador, Paphnil respondeu com uma voz cheia de risadas.
 « Não há nada para ir embora? O poder que pode ser consumido imediatamente está nas imediações. »
 “Bem perto?”
 Por um tempo, o imperador…
 — Sim, acontece que… você estava lá.
 Foi quando ele a lembrou da existência da princesa.
 « Se você trouxer a princesa, eu injetarei essa mana em você. »
 Com esse comentário pensativo, o imperador ergueu os cantos da boca…
 — Eu finalmente vou me tornar um mago!
 Além disso, surgiu um bom plano em relação à sua aflição.
 — Sim, a filha de Régis não fica parada assistindo quando sua amiga Beatrice é atacada.
 O imperador olhou para Mikhail, que o olhava, e fechou a boca.
 — Não, ele gostava de Beatrice, então… ele pode desobedecer ordens.
 Então o imperador ordenou que o Cavaleiro do Dragão o apoiasse.
 — Coloque Beatrice na minha frente.
 Como resultado, um novo cavaleiro dragão foi até Beatrice. Beatrice, que chorava sem saber que estava em perigo, parecia uma presa indefesa.
 “Sim, agora seu poder será meu.”
 Quando o imperador tinha um sorriso arrogante.
 Changgang!
 O corpo do Cavaleiro do Dragão, que foi até a Princesa, foi perfurado.
 “Esse tipo…!”
 Era obra de Kaylen, filho do marquês Perdal e amante de Beatrice.
 “Achei um desastre. Ele era um homem tão poderoso?”
 Por um momento, o imperador ergueu um canto da boca.
 “Não me importa. Os nobres seriam aniquilados de qualquer maneira.”
 Logo o imperador ordenou a Gale, a líder da Noite do Dragão, que estava atrás dele.
 — Derrote-o.
 Gale respondeu com um sorriso irônico.
 — Em nome de sua honra!
 

 Kaylen cerrou os dentes enquanto observava os cinco ou seis Cavaleiros do Dragão se aproximando.
 — Porra, são muitos.
 Cavaleiros do Dragão, era uma organização subordinada da Guarda Imperial, era na verdade um grupo das mais altas elites do Império. Entre eles, Gale, o líder do Cavaleiro do Dragão, era tão bom que mesmo Kaylen dificilmente poderia garantir a vitória ou a derrota se ele unisse forças com outros cavaleiros importantes.
 “Seria mais fácil se Trice ajudasse, mas o problema é que é difícil usar magia agora por causa do choque…”
 Kaylen logo tomou uma decisão.
 — Trice! Estou bloqueando você, então saia daqui!
 

 Beatrice, que vinha sofrendo o tempo todo, sentiu a voz de seu amante voltar a si.
 “O Cavaleiro do Dragão está vindo para mim?”
 Então Beatrice cerrou o punho.
 “Por que… por que você está tão feliz?”
 Ela não queria que eles a amassem. Ela só queria ter certeza de que ele não trairia a humanidade. Então, mesmo que isso aconteça, ela não tem confiança em matar o imperador… Porque o que quer que ele faça, ela ainda será sua filha de sangue (filha biológica). No entanto, a paciência de Beatrice se esgotou devido à bunda do imperador que ela acabou de ver.
 — Se não fosse por você… Minha mãe não teria morrido.
 Beatrice, sem saber, cerrou os punhos e olhou para o imperador com seu todo seu ódio. Ela esperava que houvesse um pouco de culpa nele, mas havia um sorriso ao redor de sua boca.
 “É melhor se livrar de um monstro como você!”
 Logo, seus olhos ficaram pretos.
 

 Kwang!
 Toda vez que a espada do seu pai era derrubada para quebrar barreira de Juvellian, ela se levantava sua mana e a expulsava. A magia é formada através da concentração e meditação, então ela se sentia  impotente durante a implementação. Então pediu a Max para substituí-la. Mas mesmo tendo a vantagem, ela  estava com dor.
 — Juvel, você está bem?
 Juvellian forçou um sorriso para Max perguntando atrás dela.
 “Há muito tempo para mana…”
 Juvellian repetiu inúmeras vezes quando viu seu pai a dar sua vida com seus olhos que perderam o foco perdido. Esse não é você. Juvellian sabia disso, mas ainda estava com o coração partido porque imaginou quanta dor seu pai passou.
 “… Estou ficando sem energia assistindo meu pai.”
 A voz de Verônica veio quando ela olhou para ela e rezou em seu coração para que o anel do imperador logo estivesse com força total.
 — Ela, Sua Alteza Imperial… Parando para pensar, Juvellian não podia se dar ao luxo de verificar a segurança de Trice porque estava muito ocupada tentando tomar uma decisão. Quando subconscientemente ela revirou os olhos, pôde ver que Trice, que estava estável e tinha uma mana inquietante.
 “Isto é…?”
 — Eu vou te matar com minhas mãos, Imperador!
 Um olhar raivoso, assim como na obra original, mas como mago, Juvellian pôde reconhecer sua verdadeira natureza.
 “Essa é a explosão de mana causada pelo colapso da mente.”
 A magia é uma técnica muito avançada que se baseia na mente. É difícil incorporar a magia com uma mente quebrada.
 — Mas se você forçar essa magia e implementá-la…
 — Sua Alteza Imperial também tem uma magia muito forte!
 Juvellian balançou a  cabeça com a admiração de Rose.
 Superficialmente, ela parecia estar manifestando seu poder, mas a realidade era que ela estava esgotando indiscriminadamente sua mana e vitalidade, enquanto o céu pouco antes do pôr do sol brilhava por um momento.
 — Se eu deixar Trice como ela está, sua vida vai acabar.
 “No momento, estou bloqueando meu pai. Se eu cancelar a barreira e for até Trice, muita gente pode se machucar…”
 — Mas eu não posso fugir de Trice quando o imperador está atacando…
 Não estava claro o que aconteceria com Trice se ela ainda estivesse lidando com seu pai. Quando Juvellian torceu seu rosto em agonia. Ela pôde ouvir a voz de Max ao seu lado.
 — O mestre disse que iria induzi-lo a parar com isso.
 Surpresa com suas palavras, ela olhou para ele.
 “Claro, Max poderia lidar com meu pai por um longo tempo, mas temo que mesmo alguém como ele possa se machucar.”
 Então, ele disse com uma voz séria.
 — Juvel, confie em mim. Juvellian olhou para ele com os olhos trêmulos. Seus olhos vermelhos estavam mais frios do que o normal. Eu nunca vou machucá-lo, eu não vou me machucar.
 — Como não confiar nessa pessoa?
 Juvellian riu e assentiu.
 — Sim por favor.
 Então Max sorriu gentilmente e então falou com alguém.
 — Você disse que queria devolver a luz, certo? Estou perguntando sobre ela… Com quem diabos ele estava falando? Juvellian olhou em volta, mas não havia ninguém com quem conversar. Quando ela estava pensando, Max olhou para Juvellian e disse. Juvel, não se preocupe em usar magia.1
 Juvellian apenas balançou a cabeça.
 “Sim, deve haver alguém escondido no salão de banquetes.”
 Juvellian deu um passo para trás e levantou a barreira. Ao mesmo tempo, seu pai correu em direção a ela e balançou sua espada, mas Max a bloqueou de  frente em um ponto e colocou a espada junto com a de seu pai.
 Chang-gangue!
 — Eu costumava ter a impressão de que Max estava por trás disso, mas agora Max naturalmente estava junto a espada de seu pai.
 “Faça o seu melhor!”
 Juvellian viu a cena e foi até Trice.
 	precisa de alguém para protegê-la para que ela possa se concentrar usando magia[↩]




  
    Capítulo 189
 Apenas um momento atrás, o Imperador, que ordenou que eles a agarrassem e a trouxessem, agora estava rígido.
 “Isso, isso é mágico…”
 Como a mana em forma de espinho subiu rapidamente do chão, os Cavaleiros do Dragão conseguiram evitá-lo. Eles dificilmente iriam contra a magia da princesa.
 “Eles não são comparáveis a um Transcendental, mas eles ainda são espadachins de primeira linha que podem derramar mana.”
 Com o tempo, a boca do imperador se ergueu.
 “Que você pode lutar sozinho contra um grande número de pessoas…”
 — Ela é quase comparável à Transcendental.
 “Vamos lá!”
 E com aquele olhar descontraído, os olhos de Beatrice, que o encarava, ganharam vida.
 “Eu tenho que matar o Imperador.”
 Ela pensou que nunca teria tido isso antes, mas agora havia apenas ódio contra o imperador na cabeça de Beatrice. A ponto de a dor que aperta seu coração ser avassaladora.
 “Eu tenho que matar o Imperador, destruir tudo…”
 Isso é quando.
 — Trice! Uma luz fraca revelou uma visão fraca. Logo uma voz triste foi ouvida. Trice, você me reconhece? Beatrice acenou com a cabeça para o olhar de Kaylen olhando para ela com olhos marejados. Ele então distorceu seu rosto e disse em voz baixa. Eu estava com medo de que você não fosse capaz de ouvir minha voz, mesmo se eu gritasse de novo e de novo.
 Quando Beatrice ouviu isso,
 “Fui devorada pela mana dentro de mim devido ao meu ódio pelo Imperador.”
 Quando Beatrice sorriu amargamente, ela podia ver Kaylen olhando para ela com um rosto rígido.
 — Eu fiz você se preocupar comigo. Desculpe.”
 Beatrice sorriu levemente.
 Naquele momento, ela se sentiu envergonhada quando Kaylen de repente correu e a abraçou.
 “Não importa o quão emocional você seja, em um lugar tão lotado…”
 Por um momento, ela não teve escolha a não ser olhar para trás com vergonha e endurecer o rosto. Uma espada roxa escura que se estendia da espada de Mikhail voou em direção a ela.
 

 Os dois escaparam por pouco da espada graças a Kaylen, que rolou com Beatrice. No entanto, o problema era que a espada esfregou em seu ombro e uma ferida de espada se formou.
 — Está bem!
 Quando Beatrice parecia preocupada, ela sorriu e respondeu.
 — Estou bem.
 Então houve uma risada.
 — Khahaha, Mikhail. Como esperado, você foi meu súdito leal! Vamos, traga-me a princesa!
 Kaylen sentiu a aura assassina na voz do Imperador, que apareceu de repente.
 — Aquele maldito homem, ele está falando sobre essa situação.
 Kaylen olhou a mulher ansiosa atrás dele, então olhou para Mikhail com um rosto distorcido.
 — Eu não acho que foi um transcendente.
 E Mikhail, que estava olhando para ele, olhou para a princesa.
 “Você deve ter cuidado porque ela pode usar magia.”
 Então a espada tremeu e sussurrou: « Você não poderá usar magia agora após a recente recente. Vamos lá. Coloque-me nesse coração. »
 Era estranho correr com pressa sem saber, ao contrário do habitual, mas Mikhail não parou na expectativa de que pudesse ganhar força.
 — Finalmente, podemos fazer minha própria força. Mas antes disso…
 O olhar feroz de Mikhail se voltou para Kaylen.
 — Não seria divertido brincar com aquele cara arrogante?
 Mikhail ofegou, lembrando-se da humilhação que sofrera da última vez.
 — Sua Alteza Imperial, se você se render, salvarei a vida de seu amante. A espada de Mikhail, que havia acabado de falar, estava levantada novamente. Kaylen cerrou os dentes.
 — Você é um bastardo!
 Foi quando aconteceu.
 — Espera!
 Assim que uma beleza esbelta foi ouvida, uma barreira se formou em torno de Kaylen e Beatrice.
 “Isto é…”
 Antes que Kaylen pudesse confirmar, alguém deu as boas-vindas ao dono da voz.
 — Juvellian!
 Mikhail, que acabara de estar lá pessoalmente, tinha um sorriso brilhante no rosto.
 

 Juvellian olhou para Trice assim que ela formou sua barreira.
 “Você parece bem agora, mas sua mana acabou.”
 Juvellian olhou para Mikhail, solidificando a barreira.
 “E agora mesmo… não me engano, a espada de Mikhail estava apontada para Trice.”
 Então, ele olhou para ela com os olhos oblíquos.
 — Vem aqui. Juvelian, vou protegê-lo a partir de agora.
 — Você vai me proteger?
 Essa é a palavra da boca do vilão mais perigoso nesta situação. Francamente falando, era ridículo. Quando ele estava prestes a dizer que não precisava disso…
 — O que você está fazendo? É impossível lançar magia simultaneamente! Traga-a para mim! Lorde Mikhail!
 Juvellian fez uma careta para o imperador rugindo.
 “Como uma pessoa pode fazer isso?”
 Juvellian estava furiosa com o comportamento do imperador de manipular seu pai e agora ele estava tentando machucá-la por ser um mágico. Logo ela pôde ver os Cavaleiros do Dragão vindo em direção a ela.
 — Linda princesa, se você não quer se machucar, fique calma.
 Juvellian fez uma careta para um cavalheiro que viu uma vez no jardim sorrindo com desconfiança. Foi quando. Com os gritos, a cabeça e o corpo do cavaleiro pareceram se separar em um instante.
 — Bem, você vai tocar o meu?
 A espada pingando sangue de Mikhail parecia um louco. Logo seus olhos violeta se agarraram tenazmente a Juvellian e ela estremeceu. O olhar taciturno parecia procurar um arranhão em suas coisas.
 “Isso é amor?”
 Quando Juvellian se cansou disso, ouviu o imperador gritar.
 — Mikhail, que diabos é isso? Matar meus cavaleiros, Gale.
 Em pouco tempo, Mikhail uma feição como arsênico.
 — Você não vê? Você está tentando tirar o que é meu.
 — Como se atreve…?! O imperador ergueu a voz por um momento enquanto a raiva o invadia. Régis! Pare ele! O anel brilhou nele e Juvellian pôde ver seu pai balançando a cabeça. Mas naquele momento, Max entrou no caminho. Maximilian, saia do caminho agora!
 O imperador gritou de vergonha e raiva, mas Max estava lidando com seu pai como se não pudesse ouvir o imperador. E se manteve firme como se fosse uma luta.
 — Você é um merda!
 Foi quando Juvellian fez uma careta para as palavras do imperador. E ouviu uma voz fria.
 — Agora que o príncipe herdeiro bloqueará o duque de Floyen, posso matá-lo com segurança.
 Mikhail olhou para o Imperador com olhos ferozes.
 

 Ele não confiava totalmente em Mikhail, mas nunca pensou que seria assim. Irritado, o imperador cerrou os dentes.
 — Foi isso que você planejou?
 O imperador olhou para o cavaleiro dragão que guardava seu lado.
 — O quê! Pare ele! Quando metade dos soldados da guarda se atirou em Mikhail, o imperador acompanhou os restantes cavaleiros da guarda e disse…— Eu pretendo evacuar, me dê cobertura!
 — Sim!
 Logo depois, foi quando o imperador tentou fugir.
 « Ei. »
 Ouvindo a voz baixa chamando-o, o imperador ficou zangado e o chamou.
 — Lorde Paphnil! Fiquei feliz em ajudá-lo, mas…
 « Você está pensando em fugir como um cachorro que foi derrotado em uma luta? »
 O imperador franziu a testa com a voz sarcástica ouvida em sua cabeça.
 — Você não quer me dizer para enfrentá-los, certo?
 Normalmente, ele teria um bom coração, mas agora o imperador não podia pagar.
 — Se você não vai ajudar, cale a boca.
 A voz de Pahnil baixou quando o imperador deu uma resposta fria. « Eu estava tentando ajudar, mas você está sendo tão malvado comigo… Você não precisa da minha ajuda? »
 A testa do imperador, que estava enrugada, se abriu.
 — Meus pensamentos foram breves. Por favor, me ajude, grande ser.
 Pahnil ergueu os cantos da boca com a súbita mudança de comportamento do imperador.
 « Sim, eu vou ter que ajudá-lo, já que ele está chegando até aqui. No entanto, há uma condição. »
 No meio de uma crise, o imperador nervoso perguntou, engolindo sua saliva seca.
 — Quais são as condições?
 Então Pahnil abriu a boca e olhou para o orbe que o imperador segurava.
 « Deixe-me me libertar desse orbe. »
 Com isso, o imperador arregalou os olhos. É por isso que o Orbe tinha a capacidade de controlar livremente a cadeia de poder pendurada nas algemas, bem como a restrição de que não poderia matar a família imperial. Esta foi a consideração do primeiro imperador ao proteger seus descendentes de Pahnil.
 — Claro, as algemas não serão liberadas, então as limitações de poder ainda existirão… O problema é que isso pode matar a Família Imperial.
 Foi quando o Imperador estava endurecendo o rosto por precaução. Pahnil, que apareceu em forma translúcida, sorriu.
 « Só estou tentando matar seu filho e sua filha, então não há problema em se sentir aliviado. Se você ainda não—… eu prometo que não farei nenhum mal a você em meu nome. »
 O fato de que o dragão fez uma promessa em seu próprio nome era verdade com as palavras de que ele certamente a cumpriria. Isso porque se ele a violar, ele estará perdido e contaminado pela loucura.
 — Sim, eu não acho que ele quer enlouquecer sozinho.
 O imperador, que fez o julgamento, concordou.
 — Está bem.
 Então a cauda da boca de Paphnil subiu…
 

 Juvellian franziu a testa quando viu os Cavaleiros do Imperador em conflito com Mikhail. Assim como a confiança não existia em primeiro lugar, ele ficou desapontado ao ver os outros atacando uns aos outros.
 “Você era um deles agora…”
 E por um momento, ela olhou  para Trice, que estava ao lado de Juvellian.
 “É muito cedo para você usar magia, então é melhor se proteger.”
 Pouco antes, quando ela cancelava a barreira, muitas pessoas haviam saído do salão de banquetes.
 — Eles devem ter tido medo de morrer no escuro.
 Como era uma batalha entre transcendentalistas, o salão de banquetes não era um lugar seguro devido à briga de Max e de seu pai. Com exceção de alguns dos servos que pareciam incapazes de escapar, as únicas pessoas que permaneceram no salão de banquetes foram suas1 pessoas prontas para o combate e as tropas inimigas. 
 Juvellian rapidamente foi para sua “base”. Seu amigo, chamado Fred2 e seus cavaleiros, os cabaleiros de sua família e os cavaleiros de Max estavam lidando com a Guarda Imperial e os Cavaleiros do Marquês de Hessen. 
 De alguma forma, o confronto parece ser uma extensão da competição de caça, mas…
 —… Eles vão proteger Trice, não vão?
 Uma espada roxa escura passou por ela enquanto Juvellian caminhava em direção a Trice com esse pensamento.
 — Fique onde está. Se você não quer se machucar.
 Por um momento Juvellian estava olhando para Mikhail que estava falando bobagem, ela piscou e olhou para Trice.
 — Agora é sua chance.
 “Se ele entendeu o que eu disse para ele fugir, parecia que ele estava balançando a cabeça.”
 Pode não ser bom para Mikhail dar uma olhada em Trice. Ela rapidamente olhou  para Mikhail. Ele estava constantemente olhando para o lado de Juvellian enquanto lutava.
 “Graças a Deus, mas ainda há uma chance de ele perceber… eu preciso de algo para chamar a atenção.”
 É por isso que Juvellian começou a correr na direção oposta de Trice.
 — Juvellian! Então veio a voz zangada de Mikhail, mas ela o ignorou. Então uma espada terrível passou ao seu lado.
 Warang! Kwang!
 Juvellian ouviu um som terrível, mas não se importou. Porque ela havia percebido uma coisa pela atitude de Mikhail em relação a ela.
 — Como sou um ser humano que foi considerado por ele como um objeto, ele não vai me arranhar.
 Mesmo por um tempo, quando ela chegou à parede do salão de banquetes, Juvellian viu os criados que não conseguiam fugir. Ela estava com pressa para fugir na outra direção na esperança de causar danos. Naquele momento, algo redondo e chato passou por ela.
 Tendo confirmado isso, ela respirou profundamente.
 — Isso não é uma cabeça humana?
 A menos que você seja um assassino que gosta de assassinato, você não pode ser insensível a algo tão terrível. Logo Juvellian caiu tremendo. Então veio o som de alguém andando.
 — Eu não disse para você ficar calmo? Mikhail, com um rosto demoníaco, ficou sozinho e olhou para ela, quando acabou com todos os cavaleiros imperiais. Juvellian.
 Ele se aproximou lentamente, Juvellian apertou seus olhos e os abriu.
 Então ela moveu seus olhos para olhar para Trice e Lord Kaylen. Felizmente, eles estavam com as pessoas aliadas. No momento em que ela se sentiu aliviada, Mikhail disse gentilmente se achava que eu estava com medo.
 — Você quer saber se eu vou fazer alguém que eu amo assim?
 Enquanto o observava se aproximar, Juvellian cerrou os punhos.
 — Trice esta segura, então devo me proteger de agora em diante.
 Enquanto ela rapidamente colocava uma barreira ao seu redor, ela viu choque em seus olhos.
 — É uma barreira mágica? Mas como você pode fazer isso em uma situação em que você está protegendo a princesa… Ele disse com um sorriso depois de olhar ao redor do salão de banquetes. Sim, você fez essa coisa fofa para manter a princesa longe de mim? Foi quando Juvellian levantou o canto da boca pensando que ele pensou que ela tinha batido nele. Esta menina atrevida!
 Finalmente, sua espada atingiu barreira de Juvellian como se estivesse com raiva. Mas a barreira que segurou o ataque do seu pai não pôde ser quebrada pelo ataque de Mikhail.
 — Pare de insistir, Mikhail. Não há como você quebrar minha barreira.
 — Sim, seria impossível quebrar a barreira. Mas… Logo havia um sorriso de escárnio no rosto brilhante de Mikhail.
 — Você.
 — Você estava mirando na hora certa!
 Em outras palavras, Mikhail estava esperando que os dois perdessem o fôlego. Ela olhou para papai e Max com olhos trêmulos.
 	pessoas aliadas.[↩]
	é o príncipe Elios.[↩]




  
    Capítulo 190
 Max cerrou os dentes enquanto abaixava o braço até o ponto de sentir uma dormência.
 — Você perdeu seu intelecto, mas ainda é tão forte…!
 Ele não tinha percebido isso no momento da batalha, mas agora ele estava sentindo com certeza. O fato de seu Mestre olhar muito para ele durante a batalha… Max abriu os olhos semicerrados enquanto observava a trajetória da espada constantemente voadora apontando para seu pescoço.
 “Se eu atacar como você também, seria mais fácil do que agora…”
 Max rapidamente acertou o ataque com agilidade.
 [Max] 《 Eu nunca vou machucá-lo, não vou me machucar. 》
 O que ele faz agora não é lutar para vencer, mas uma guerra de defesa… Por isso, Max foi mais cauteloso do que de costume. Mas…
 — Juvellian, você está bem?
 Max estava pirando porque ele estava preocupado com a segurança do Juvellian agora.
 — Eu coloquei uma escolta nela, mas ainda estou preocupado…
 Ele suspirou por um tempo, jogando a parte superior do corpo para trás com urgência. Ele só viu a espada de seu professor passando pelo local onde estava o pescoço de Max.
 “Contanto que seja meu oponente, perderei meu pescoço se olhar para o outro lado.”
 Logo, Max ergueu a espada.
 Trank!
 A espada do Régis, que rapidamente apunhalou o coração de Max, foi tingida.
 — Mas agora sei de onde virá o ataque.
 Ao contrário de antes, quando ele estava com pressa para aparar seu ataque, ele agora consome menos força física do que o normal, graças a ter previsto o ataque de seu mestre de antemão. Foi quando Max sorriu. A espada do professor brilhou azul novamente.
 “Você está tentando usar a espada.”1
 Max também atraiu energia vermelha para a espada.
 “Vou cuidar de você o máximo que puder. Professor.”
 Naquele momento, Max quase sem saber virou a cabeça quando ouviu um som pesado. Mas logo ele olhou para seu professor, que correu em sua direção.
 — Sim, nós acreditamos em Juvellian. E em um caso, vou protegê-la.
 Max, que estava perturbado, agarrou sua espada com força. Eles logo esbarraram um no outro, pintando o caminho da espada dos dois transcendentes.
 

 Juvellian mordeu os lábios e riu
 [Max]《  Juvel, confie em mim. 》
 — Sim, acho que Max vai manter o papai seguro. Max também não vai se machucar.
 — É uma nova tentativa, então não sei se vai funcionar, mas vou tentar.
 Ela olhou para Mikhail e sorriu.
 — Faça isso se puder.
 Enquanto falava, Mikhail sorriu quando Juvellian removeu a barreira.
 — Sim. Você deveria estar tão fofa. Meu amor.
 — Isso me deu arrepios.
 Mas Juvellian concentrou sua mente em ver Mikhail vindo em sua direção.
 《  Juvel, não se preocupe em usar magia. 》
 Alguém estava na mente de Juvellian enquanto ela se concentrava e pensava nas palavras de Máx.
 — Um servo?
 Entre os servos imperiais, um jovem vestido com roupas de servo de baixo escalão era bastante grande. E havia uma espada em sua mão.
 — Vamos, complete a magia.
 Sua voz suave era familiar para ela de alguma forma. Foi quando.
 — Dare, você está no meu caminho…
 Logo Mikhail balançou sua espada para o servo.
 “A barreira…”
 No momento em que Juvellian estava tentando criar uma barreira concentrando rapidamente minha mente, uma espada branca estava em uma espada gemendo como uma clava segurada por um homem.
 “Transcendental?”
 Foi quando ela se surpreendeu com a habilidade do homem inesperado…
 Hwang!
 A espada do homem, que parecia uma clava, atingiu a espada de Mikhail com força, e o choque causado pela colisão da espada atingida. Logo, uma voz grave e grave saiu da boca do homem.
 — Você está bancando o capitão do imperador com essa habilidade, Mikhail.
 Em pouco tempo, Mikhail distorceu o rosto e murmurou.
 — Você, de jeito nenhum… Conde Pyrex?
 Quando ele foi chamou o nome da pessoa que ela pensei estar morta, Juvellian ficou chocada.
 — Quando ouvi isso, eles se pareciam muito, mas o conde Pyrex era definitivamente mais velho que aquele homem.
 Quando Juvellian teve dúvidas, o homem sorriu e acenou com a cabeça.
 — Eu não sou mais o Conde, mas meu sobrenome é Pyrex.
 Juvellian se lembrou incontido do livro que ela havia lido um dia.
 《 A razão pela qual o envelhecimento do Transcendental é lento é porque ele está tentando manter seu corpo reconstruído desde o pico |da transcendência|. 》
 O homem atual parece ser um jovem de vinte e poucos anos. Earl Pyrex não tinha herdeiros, então provavelmente está certo. Nesse momento, ela ouviu um ranger de dentes.
 — Você é o transcendente? É porque ele não se tornou transcendente por conta própria? Os olhos de Mikhail estavam cheios de veneno. Logo Mikhail continuou. Eu nunca pensei que um traidor como você seria um Transcendente. Não posso acreditar. Que truque você usou para se tornar um Transcendente?
 Conde Pyrex balançou a cabeça com essa pergunta básica. A espada foi polida com a intenção de expiação e gratidão, e um novo caminho foi aberto.
 Ao contrário de Mikhail, era quando ele admirava a voz de Juvellian que ele se iluminava.
 — Não me faça rir!
 Juvellian  fez uma careta para Mikhail e olhou para a espada em sua mão.
 — Originalmente, pensei que deveríamos nos aproximar e empurrar… acho que posso quebrá-lo sem precisar chegar perto.
 Depois que ela terminou de pensar~
 — Eu sei que vai ser difícil por um tempo, Conde, mas confie em mim e ataque Mikhail! Juvellian disse, e então o Conde gaguejou.
 — Claro! Você é a próxima imperatriz!
 — A próxima imperatriz, acho que você está indo longe demais.
 Ela suspirou por um momento e pensou que já havia terminado de pensar.
 — Eu não posso fazer magia de ataque, mas ainda posso fazer magia defensiva. E se você aplicar direito…
 Logo Juvellian fechou os olhos e concentrou toda sua mente.
 

 Beatrice tentou focalizar sua mente. No entanto, devido à sua mana esgotada, ela não podia mais usar magia.
 “Eu sou apenas um obstáculo agora?”
 Kaylen disse bobagem. Não se preocupe. Marquês Hessen não pode nos atacar. E mesmo que o inimigo esteja correndo, eu assumirei a responsabilidade e protegerei você.
 Talvez Kaylen pensasse que estava assustada com a superexposição do inimigo.
 “Não é isso.”
 Foi quando ela suspirou de frustração. Na direção de Juvellian, havia uma forte coesão de mana.
 — Isto é…
 Logo Beatrice olhou para Juvellian com o cenho franzido.
 “Por que?”
 Atualmente, Juvellian não podia usar magia, exceto magia defensiva. Então ela não conseguia entender nada. A mana prateada que saiu da mão de Juvellian cobriu o corpo de Mikhail, não o do Conde Pyrex.
 — Por que você colocou uma barreira em Mikhail?
 Nesse momento, Beatrice abriu os olhos.
 A barreira criada por Juvellian logo se transformou em várias linhas, e Mikhail e a espada que ele estava segurando foram amarrados. Em pouco tempo, a mente de Beatrice se lembrou de uma história que ela tinha visto em um livro quando era criança.
 《 O primeiro imperador era um mago que era melhor em magia de defesa do que em magia de ataque. 》
 Com o tempo, ela olhou para Mikhail.
 — O que, o que é isso de repente… Ah…!
 Apenas um momento atrás, ele foi visto caindo com um olhar doloroso enquanto constantemente se balançava com a espada. O corpo de Mikhail estava entrelaçado com uma corrente de mana, como uma bala de canhão. Naquele momento, Beatrice estremeceu quando a realização passou por sua mente.
 — Sim, a magia do selo é… Era uma variante da magia defensiva!
 

 Juvellian olhou para Mikhail.
 A mana que acabara de cobrir seu corpo logo penetrou na pele de Mikhail e deixou um rastro.
 — Ao final, ele estava confinado. Então eu coloquei um escudo nele e coloquei a espada que o governa sob minha influência para neutralizar sua mana.
 A razão pela qual ele sofre agora é que a espada mágica foi um parasita e absorve a força vital de Mikhail através de sua metal, e o poder mágico que ele colocou em seu lugar foi extinto.
 “No final, é benefício próprio.” 
 Quando ela olhou para Mikhail, ele a olhou com amargura depois de sofrer o tempo todo.
 — O que você fez comigo, sua puta de merda!
 Juvellian suspirou e disse friamente:— Só estou tentando não matar pessoas.
 Ele estremeceu como se quisesse ir até ela, mas era isso.
 — Ahhhhhh…! Como você pode fazer isso comigo…!
 Com suas palavras Juvellian disse, enrugando seu olhos:— Eu já te disse. É minha última saudação para você. Foi você quem quebrou a palavra. Não se aproxime de mim.
 Chaengkang!
 Mikhail logo perdeu o controle da espada. E Juvellian pegou a espada que Mikhail havia derrubado.
 《 Uau, mulher. Eu lhe darei grande poder e riqueza. Certamente, estou lhe dizendo… 》
 Juvellian podia ouvir a voz da espada, mas ignorou e olhou para a rachadura da espada por seus olhos.
 “Se eu enviar minha mana por esta parte e expandi-la… não vai durar. Ela vai se quebrar.”
 《 Ah ah! Por favor, pare…!  》
 Em pouco tempo, a espada mágica foi destruída com uma explosão terrível. Ao olhar para o pedaço, Juvellian riu em vão, lembrando-se do que a espada acabara de dizer.
 — Já realizei muito com minhas próprias forças. Coisas mais preciosas do que riquezas e grandes poderes…
 Em primeiro lugar, ela gostava de riqueza e tinha potencial, mas ela era uma pessoa cuja alma estava quebrada, então Juvellian realmente não conseguia se reconhecê-la. Mas quando ela conheceu Max e seu precioso povo, Juvellian aprendeu a usar esse poder. E não é algo queria confiou a outros, é o algo ela mesma havia conseguido.
 Juvellian para Mikhail e disse…— Eu não sei se você vai notar, só pensando em usar outra pessoa em primeiro lugar.
 Ambos ainda não se feriram. Como em uma batalha.
 E por um momento, de repente, Juvellian abriu seus olhos.
 “Que energia é essa?”
 De alguma forma ela estava acostumada com isso, mas fechou os olhos e olhou para ele com um pouco de medo.
 “Oh?”
 Mas como uma ilusão, a energia desapareceu sem deixar vestígios. E aquele momento.
 — Mestre! Você caiu em si!
 Ouvindo a voz alta de Max, Juvellian virou sua cabeça. Em pouco tempo, seu pai estava olhando para ela com olhos claros.
 “De jeito nenhum, o anel está ficando sem magia?”
 Juvellian ficou pensando pensando nisso por um tempo. Sentiu as lágrimas brotarem instintivamente do rosto seu pai sorrindo para ela.
 — É meu pai.
 Logo, Juvellian começou a correr em direção a ele.
 	referi-se a usar a espada com mana[↩]




  
    Capítulo 191
 Um imperador ensanguentado com pernas e dedos decepados estava rastejando no chão e fugindo de alguma coisa.
 — Ei, fizemos um acordo. Fizemos um acordo… ugh!
 O homem com o anel respondeu com um sorriso sangrento.
 — Ah, é isso… Já perdi meu nome? Além disso, não importa se estou sofrendo de insanidade. Porque… A incontinência puxou o pescoço do imperador. Logo, quando a fonte de sangue jorrou do pescoço do imperador, Pahnil riu e disse. Porque eu já estou louco.
 

 Régis balançou sua espada para a figura negra. O motivo de sua luta era desconhecido, mas a verdade era que o inimigo à sua frente era poderoso em todos os momentos. Régis afiou os dentes sem saber, bloqueando o ataque da espada do inimigo como uma chuva pesada e feroz.
 — Você tem que ficar com ela.
 “Que?”
 Essa pergunta surgiu, mas Régis não conseguiu responder. Toda vez que ele tentava pensar no que era, doía como se sua cabeça fosse quebrar. Foi quando— Aquela coisa preciosa surgiu na consciência que estava completamente obscurecida…
 《 Pai!  》
 A menina inocentemente sorridente era como uma luz. Régis, sem saber, aliviou a mão de segurar a espada. E naquele momento.
 — Mestre! A consciência de Régis afundou quando o chamado de alguém veio à mente. E ele viu o rosto de seu discípulo olhando para ele na visão de cor escura. Você caiu em si!
 Foi um sentimento estranho. Parece que você está dormindo há muito tempo e de repente acordou. No entanto, por outro lado, ele sentiu uma sensação de liberdade. Max viu aquele Régis e continuou falando.
 — Por que você não respondeu? Sogro? Régis, quase inadvertidamente respondendo— o ladrão, olhou em volta com o punho cerrado.
 “Acabou mesmo? Onde está Juvel?”
 E naquele momento, sua filha e seus olhos se encontraram. Pouco depois, enquanto Juvellian chorava e corria, Régis tentou correr para a filha. Porém,
 — Juvel!
 Ele pensou que era seu próprio apelido, mas seu discípulo travesso correu para sua filha, chamando-a de seu. Então abraçou Juvellian como se fosse natural. A princípio Juvellian, de olhos arregalados, sorriu e o abraçou.
 — Bom trabalho.
 Régis, que o olhava, foi cativado por uma sutil emoção. Ele ainda odiava ver seu discípulo com ela, mas ainda assim, vendo sua filha sorrir como se ela estivesse feliz, parecia que o calor se espalhava por seu coração.
 Enquanto Régis suspirava com os olhos ligeiramente abatidos, uma voz alta foi ouvida…
 — Pai!
 Quando ela se soltou dos braços de seu discípulo, sua filha se aproximou dele. Régis sorriu e abriu os braços para abraçar Juvellian.
 

 Por um tempo, eles enfrentaram a realidade da vitória. Porque o imperador ainda não foi capturado e o Marquês de Hessen e seus cavaleiros fugiram. É por isso que Max, o primeiro na linha de sucessão ao trono, tornou-se regente e deu instruções.
 — Se os nobres voltarem para casa, o imperador ou marquês pode contatar alguém secretamente. Certamente, primeiro, vamos ficar no palácio imperial até que a situação seja resolvida. O Marquês de Hessen mantém relações amistosas com muitos aristocratas. Mas…
 — O quê? O imperador não está em nenhum lugar do palácio? Sir Dennis acenou com a cabeça para a voz zangada de Max.
 — Sim.
 Com isso, Max olhou para a janela com um olhar mordaz.
 — Ele deve ter saído do caminho, certo?
 — Lady Frezia, que estava guardando lá fora, jura que ninguém saiu. Atualmente, a situação fora do Palácio Imperial é guardada por Lennox Byeongbaek* junto com Yuri… Não seria fácil sair dos esgotos, assim como dos buracos. 
 — Existem nobres mostrando sentimentos suspeitos?
 — Não.
 — Apenas no caso, fique de olho neles.
 Enquanto ouvia a conversa com Max, Juvellian parou de olhar e pensou.
 — Não importa como você pense sobre isso, é estranho. Aquele anel, se for um item mágico…
 Juvellian olhar para a pulseira de Trice e Max lhe deu. Era insignificante na pulseira, mas a magia era claramente sentida ali.
 “E porque não?”
 Enquanto ela suspirava de ansiedade, Max, sentado do seu lado direito, tocar sua testa com os dedos.
 — Não se preocupe, mesmo que o Imperador e o Marquês Hessen fujam, eles não poderão fazer nada.
 — Claro, isso é verdade, mas eu ainda pondero sobre isso.
 — Estou preocupado com o Paphnil. E Trice…
 《 Irmão, serei responsável pela supervisão geral dos servos e nobres. Irmão, foque no que é importante. 》
 Ela fingiu estar bem, mas Trice ainda está lutando. Porque a explosão de mana não ocorre com um choque mental tolerável…
 “Eu tenho que ir com ela”.
 — Max, eu…
 Quando ela estava prestes a falar, Max gentilmente acariciou a bochecha de Juvellian com o dedo, então sussurrou.
 — Todos eles serão pegos em breve. Meu cachorro os está encontrando.
 — Um cão de caça? Max tinha um cachorro?
 Juvellian já havia visto o pombo, mas foi a primeira vez que ela soube que ele tinha um cachorro. Ela ficou intrigada por um tempo e conseguiu resolver a questão em breve.
 — Vossa Alteza Imperial, capturei o Marquês Hessen e seus cavaleiros que estavam escondidos!
 — Bom trabalho, Sir Pyrex. Vou restaurá-lo em breve. Sir Pyrex sorriu, mas Juvellian não conseguiu rir.
 — O Cão… É ele?
 Enquanto ela olhava para Max com ressentimento, ele riu e sussurrou para ela.
 — Viu? Ele já pegou um.
 “Como faço para ensiná-lo novamente?” 
 O momento em que Juvellian suspirou vendo seu amante que não respeitava as pessoas como pessoa. Max me olhou sério e disse.
 — Todos saiam. Eu tenho algo para discutir com o Pequeno Duque. Quando todos saíram do escritório, Max tocou sua mão e perguntou. Então o que você ia dizer?
 E então Juvellian pensou em Trice, e então olhou para Max.
 — Para Max, isso não é bom, não é?
 “Ela era a mãe de Trice, mas do ponto de vista de Max, ela merecia morrer. A Imperatriz assassinou sua mãe.”
 — É melhor não dizer.
 Quando ela tomou essa decisão, ele disse.
 — Fale honestamente. Eu odeio que você não queira ver meus olhos…
 Juvellian abriu a boca e engoliu a saliva.
 — Bem, Max. Como é que a Imperatriz…
 Max disse, com firme determinação, cortando suas palavras. É culpa dela que ela morreu. Com a voz fria Juvellian deu um suspiro. Então Max disse. Então eu deveria ser grato por poder ver. Morte dela como uma imperatriz.
 Juvellian olhou para ele com olhos atônitos e logo o abraçou.
 — Você tomou uma decisão difícil.
 — Não muito. Juvellian riu de suas palavras e logo beijou Max na bochecha como se quisesse confortá-lo. Então ele a olhou para com os olhos ardentes. Você está me seduzindo agora?
 Logo seus lábios tocaram seus lábios. O licor levemente pungente de sua boca revestiu lábios de Juvellian e sua língua tocou seus lábios levemente. Quando ela abriu seus lábios.
 — Sua Alteza Imperial o Príncipe Herdeiro, ouvi dizer que você estava com minha filha… A voz do pai de Juvellian do lado de fora da porta chamou sua atenção:
 — Ma—Max! Vamos, solte minha mão!
 — Acho que devemos nos casar logo. Para evitar que seu pai nos incomode. Quando ela corou com aquele comentário, a porta se abriu com um “gwang!” O pai dela, que abriu a porta e entrou com uma figura elegante, logo estendeu a mão para ela.
 — Juvellian, venha aqui.
 Ele disse, e Juvellian fui até seu pai. Então Régis suspirou e lhe entregou algo. Assim que ela viu, ficou maravilhada e perguntou, seus olhos se arregalaram…
 — Isso— isso é…?
 Seu pai assentiu. Sim, é o anel do imperador.
 Os olhos de Kirke, o anel que controla as pessoas, não conseguiam sentir nada como um anel normal, talvez porque perdesse sua magia.
 “Mas não é estranho? O imperador não pode desistir da única maneira de restabelecê-lo e escapar…”
 — Ele foi esfaqueado e encontrado morto na frente da sala das sombras…
 Juvellian fez uma careta para ele.
 “Por que? Uma briga começou ao tentar entrar na sala das sombras?”
 Nesse momento, Max sorriu e se levantou.
 — Agora, não precisamos nos preocupar com o imperador fazendo seus truques…
 — Mas é muito cedo para estar alerta.
 Isso é o que ela estava dizendo, mas seu pai parecia mais leve, talvez da mesma maneira. Então, Max sorriu e disse.
 — Agora que as coisas serão corrigidas em breve, tudo o que temos a fazer é falar sobre nosso casamento sem problemas.
 “Casamento? De repente?”
 Juvellian ficou envergonhada pelas palavras de Max. Seu pai sorriu gentilmente, cobrindo ombro dela.
 — Juvel, a princesa e seus amigos parecem estar procurando por você. Não seria bom ir?
 — Enfim, eu estava me perguntando sobre Trice…
 Quando ela olhou para Max, ele suspirou, franzindo as sobrancelhas…
 — O que eu disse? Pequeno Duque, eu não te disse para não cuidar de mim enquanto você está na minha frente?
 — Max, eu volto.
 Então ela abriu a boca, olhando para ela com olhos ternos.
 — Sim.
 


  
    Capítulo 192
 Sob a orientação de Trice, os nobres estavam usando quartos vagos, incluindo os aposentos dos cavaleiros.
 “Isso é como Trice.”
 Quando Juvellian admirava a atmosfera bem controlada.
 — Juvellian, você está aqui. Parecendo cansada, mas com um rosto relativamente calmo, Trice falou ela. Quando tentou se aproximar de Beatrice com um sorriso.
 — Lady Juvellian!
 — Estou feliz em ver com meus próprios olhos que você está tão segura. Juvellian sentiu um calor dentro de seu coração vendo seus amigos do seu lado. Nesse momento, Verônica disse com um leve beicinho na boca.
 — Foi demais para esconder que você é um mago.
 — Desculpe, eu não quis esconder isso…
 Ela sorriu e pegou mão de Juvellian. Se eu soubesse, teria emprestado muita ajuda do nosso negócio.
 Suas palavras, que saíram como uma piada, logo a fizeram rir. Nesse momento, Catherine sussurra.
 — Lady Juvellian, eu queria te perguntar uma coisa antes…
 — O que é?
 — Quando você vai se casar com o príncipe herdeiro?
 Juvellian corou e acenou com a mão.
 — Ainda não pensamos nisso.
 — Mesmo se eu quisesse sair com lady Juvellian, eu não poderia levantar meu rosto porque tínhamos algo a dizer na frente do príncipe herdeiro mais cedo. Mas quando você se casar, você pode nos escolher como sua dama de honra. Espere!
 — Eu não esperava que você imaginava algo tão grande para sair comigo.
 Foi quando ela suspirou.
 “Ah, essa mana enorme…?”
 Por um momento, quando seus olhos estavam brilhando sem saber, Juvellian rapidamente colocou a barreira. Logo ouviu uma risada medonha.
 — Kwahahaha!
 Juvellian revirou os olhos e chamou o nome da pessoa que apareceu de repente.
 — Papnil.
 Então, suas pupilas se estreitaram verticalmente.
 — Isso é ótimo! Eu não posso acreditar que você me notou tão cedo!
 “Como posso ter esse tipo de mana? Esse é…!”
 O anel para seu dedo que formigava em vermelho.
 — Quão deliciosa é a sua magia? Juvellian.
 Juvellian achou que ele estava calmo, mas só soube então. Estava no olho do furacão, e agora acaba de ser revelado.
 

 — Que todos sejam felizes.
 Quando Juvellian saiu da sala, Régis olhou para Max.
 — Casamento, você está sonhando um sonho louco. Maximilian.
 E Max também olhou para seu professor com olhos ferozes, e então ele riu. Sonhos loucos, já estamos noivos. Meu sogro.
 — Vocês estão noivos, mas a decisão de quando vocês dois vão se casar será feita de comum acordo, certo? E ela terá minha permissão, como seu pai.
 — Eu não posso acreditar que você mudou de atitude porque o assunto urgente foi resolvido. Você vai parecer covarde?
 Os olhos de Max estavam cheios de raiva, mas, por outro lado, pareciam nervosos. Régis levantou lentamente os lados da boca.
 — Não é ser covarde, é ser realista, mas…
 Max ergueu o corpo enquanto afiava os dentes. Você realmente é assim…!
 Quando Max estava tentando protestar contra seu temperamento, alguém bateu na porta…
 — Vossa Alteza Imperial, este é Dennis.
 — Entre. Em pouco tempo, Dennis entrou no escritório…— O que está acontecendo? Dennis disse, suspirando e curvando-se para a voz fria de Max como se quisesse desabafar sua raiva.
 — Desculpe interromper, mas pensei que teria que te contar.
 — O que é?
 — O guarda que estava vigiando Mikhail disse que ele estava louco. Com as palavras de Dennis, Max respondeu com um sorriso irônico. E ele tem algo a dizer, então ele pediu para você chamar o Duque de Floyen.
 — Mestre, talvez juntos…
 Então Régis balançou a cabeça e respondeu. Se Pahnil estiver envolvido, Sua Alteza Imperial pode estar em perigo.
 — Mas…!
 Mesmo com o protesto de Max, Régis estava determinado a não se curvar.
 — Eu fiz uma promessa com Paphnil, então ele não pode me machucar. Vejo você, Alteza Imperial, mantenha este lugar.
 

 Por outro lado, Mikhail estava frenético sozinho na prisão.
 — Achei que o imperador estava louco. Eu nunca pensei que dragões do mal realmente existissem…
 E lembrando-se de sua sugestão, Mikhail sorriu.
 《 Faça o que eu digo para atrair o Duque de Floyen para este lugar. Então eu vou deixar você ir e dar-lhe força. 》
 Originalmente, seu orgulho não teria tolerado fingir ser louco, mas agora que ele afundou, ele achou que não importava… E o resultado foi satisfatório. Sua força não foi totalmente restaurada, mas ele voltou ao nível mais alto de Cavaleiro. Mikhail segurou um sorriso quando disse que abriu e apertou meu punho.
 “Sim, se eu tiver a chance de pegá-la novamente… eu posso fazer qualquer coisa. Juvellian.”
 Foi quando.
 — Olha você aqui.
 Quando a voz do guarda foi ouvida, Mikhail inconscientemente olhou para a entrada. Em pouco tempo, um homem que brilhava como uma estrela apareceu em uma prisão escura.
 — Você está aqui?
 Embora o cumprimentasse gentilmente, o duque de Floyen olhou para Mikhail como se estivesse lidando com um ser pequeno e insignificante.
 — Você é tão arrogante. É por isso que você está em uma armadilha, mas…
 — O que é isso…?
 Quando Régis estava prestes a perguntar, uma voz bem soou em sua cabeça…
 《 Escravo do Anel, venha até mim agora. 》
 Foi então que Régis percebeu que Paphnil havia usado Mikhail para separá-lo de Max. E a razão é provavelmente porque ele achava que Max está no caminho.
 — Eu tenho que dizer ao Max!
 Mas naquele momento, sua língua endureceu, sua visão ficou turva e ele começou a ser devorado pela escuridão crescente. Foi o momento em que ele foi corroído pelo poder do anel que ele havia experimentado.
 “Não.”
 Régis tentou recusar, cerrando os punhos a ponto de sangrar. Mas…
 《 Não adianta rejeitá-lo. 》
 Ignorando a voz de arsênico de Paphneil, Régis resistiu desesperadamente. Mas era o seu limite.
 Juvellian.
 Logo sua visão foi coberta pela escuridão.
 

 O medo surgiu com a aparição de Paphnil mais forte do que antes, mas logo Juvellian assumiu o controle do meu coração…
 “Está bem. Não pode quebrar minha barreira se for tanto.”
 Mas o problema foi então que o Paphnil olhou para mim e torceu a boca…
 — Certamente, com essa mana, você pode estar a salvo do meu ataque. Que lindo…
 — Sim. Porque minha mana é muito maior do que você…
 Então, quando ela tentou dizer a ele para voltar sem trabalhar em vão, ele abriu a boca e riu.
 — Sim, mas você esqueceu o poder deste anel…
 O anel em seu dedo indicador, ela podia ver de longe. Esse era o olho de Kirke, que brincava com seu pai nas mãos do imperador.
 — Como você pode…?!
 Foi quando ela estava olhando para Pahnil com raiva…
 — Você está aqui?
 Com isso, Juvellian virou sua cabeça e quase hesitou.
 “Papai!”
 — Eu pensei que ele seria libertado se apenas o imperador fosse eliminado, mas meu pai estava sendo manipulado pelo anel novamente e meu coração estava despedaçado.
 Quando ela mordeu seus lábios.
 — Você achou que seria resolvido apenas matando o imperador, o dono do anel? Pahnil veio bem na frente da barreira e a encarou…— Sim, esse é o limite de vocês humanos.
 Em pouco tempo, o odioso dragão maligno falou com o pai de Juvellian.
 — Régis, pegue a espada e coloque-a no pescoço. Juvellian viu seu pai sacar sua espada e colocá-la em seu pescoço. Se eu fizer isso, eu não vou matá-lo, mas isso não é suicídio?
 — Cinzas se espalharam sobre minha felicidade e senti raiva disparar contra o dragão maligno rindo de mim.
 — Papai!
 Mas ele falou descaradamente com um rosto casual.
 — Minha linda, você gostaria de dar uma olhada lá, mesmo que seu pai morra? A zombaria cruel sacudiu o corpo inteiro de Juvellian. Mas quando ela coloca a barreira, as pessoas aqui estão em perigo. Além disso, se a barreira não for levantada, as pessoas fora da barreira, incluindo seu pai, estarão em perigo. Havia apenas uma opção que ela poderia tomar em uma situação em que eles fossem levados a decisões extremas.
 — Vou liberar a barreira. No entanto, existem condições.
 

 Foi fácil escapar da prisão graças ao Duque de Floyen derrotar o guarda. Mikhail ergueu os cantos da boca e logo cerrou o punho com força.
 — Juvellian, se você pensou que terminaria assim, você estaria errado.
 A essa altura, Pahnil já teria feito alguma coisa. Ele queria correr e ver o pedido miserável do príncipe herdeiro e o arrependimento de Juvellian ao vê-lo.
 “Mas não posso deixar você morrer porque você é minha garota.”
 Foi por isso que Mikhail seguiu o duque de Floyen à distância. Quando o duque de Floyen entrou no anexo, Mikhail sorriu.
 “Está bem, aí está você.”
 Foi quando Mikhail estava prestes a entrar no anexo.
 — Mikhail, seu idiota! Como você saiu da cadeia?!
 Mikhail cerrou os dentes ao ver o Conde Pyrex se aproximando dele com um olhar penetrante.
 — Maldito seja!
 Enquanto o poder retornasse, ele estava indefeso contra um Transcendental.
 Logo Mikhail começou a fugir.
 

 Com as palavras de Juvellian, Pahnil abriu a boca, cortando sua pupila verticalmente…
 — O que é? Diga-me.
 As pessoas aqui mal exalavam devido aos companheiros que faziam todas as coisas vivas, incluindo os humanos, temerosas. No entanto, a reação de Juvellian foi sombria.
 — Eu vou perguntar antes disso. Por que você está obcecado com minha mana?
 E Pahnil olhou para Juvellian e logo ergueu os cantos da boca. Você acha que eu vou te dizer?
 Juvellian suspirou como se soubesse, depois olhou para Pahnil.
 — Sim, graças a você, eu sabia que tudo que você queria era eu.
 — Hahaha, que garotinha fofa! O que você está tentando dizer quando descobrir?
 E então Juvellian fechou os olhos e então encarou Pahnil.
 — Não jure tocar em ninguém, exceto em eu.
 Beatrice, ao ouvir isso, olhou para Juvellian com olhos trêmulos.
 — Juvellian, do que você está falando? Aquele monstro não quis te ouvir!
 Foi nesse momento que Beatrice reprimiu o medo e se dirigiu a Juvellian.
 — Está bem, eu juro pelo meu nome.
 Beatrice cerrou os dentes com a resposta de Pahnil.
 — É uma armadilha. Do Dragão.
 《 Meu pai se tornou um monstro que matava magos indiscriminadamente, então não tive escolha a não ser selá-lo. 》
 “Paphnil já está louco então!”
 A história é as linhas do vencedor.1
 Embora seja uma história falsa, é verdadeira se houver muitas pessoas que acreditam nela. E no caso de Pahnil, que foi traído por seu filho e selado por cerca de mil anos, havia todas as chances de que ele já estivesse louco…
 — Juvellian.
 Mal agarrando o pescoço de Juvellian, ela sussurrou com um sorriso para Beatrice.
 — Eu estou bem, Trice. Seu rosto estava exatamente como no dia da competição de caça, então Beatrice não teve escolha a não ser olhar para ela sem expressão. Em pouco tempo, Juvellian olhou para Pahnil e disse. Dragão Brilhante, seu nome não tem sentido, então chame o Deus Mágico. Você colocou o nome de Kirke nele…
 A boca de Papnil, que estava sobre ela, baixou. Mas por um momento, ele riu.
 — Hahahaha! É divertido… É muito divertido! Em nenhum momento, disse Pahnil, olhando para Juvellian com olhos sérios. Está bem, é apenas a princesa e seu pai. Seu amante tem que ser morto para cortar o império!
 Então Juvellian estremeceu, olhou para Beatrice e logo sorriu.
 — Eu vou conseguir de alguma forma, então vou pedir os atrasos, Trice.
 Só então Beatrice poderia saber o que ia fazer. Juvellian, que tenta se sacrificar ao seu capricho, está ressentida, mas a decepção veio para ela, que não teve escolha a não ser vê-la novamente.
 “Não posso fazer nada sobre o assunto que me orgulho de ganhar força, e em momentos muito importantes!”
 Beatrice imediatamente estremeceu e olhou para Juvellian. As costas da pessoa que tentou segurar tudo eram tão pequenas que suas lágrimas dispararam.
 — Se eu tivesse escolhido o anel, não você teria feito isso… Beatrice olhou para Juvellian por um momento.
 “Sim, não importa se você é forte ou não. Eu não vou deixar você lidar com isso sozinha desta vez!”
 Beatrice, quando se decidiu, agarrou a mão de Juvellian tentando levantar a barreira e gritou…
 — Não o faça!
 E naquele momento, os olhos de Kirke no dedo de Paphnil brilharam em azul.
 	apenas vitórias são registradas, perdas/perdas não são[↩]
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 Max olhou friamente para Mikhail, que estava preso e ajoelhado.
 — Como você escapou da prisão? E o que você fez com o duque de Floyen? Em resposta, Mikhail torceu a boca e disse…
 — Acho que vou te contar…
 Foi antes que as palavras de Mikhail terminassem. O Conde Pyrex deu-lhe um pontapé nas costas.
 — Que desrespeito ao Senhor! Vamos, dê um exemplo!
 — Kuk, traidor…!
 Foi quando.
 — Senhor Pyrex, afaste-se.
 Enquanto Hampton se afastava da ordem, Max se aproximou lentamente de Mikhail. Mikhail olhou para o príncipe herdeiro.
 “Se não fosse por você… eu não estaria assim.”
 Foi quando Mikhail estava pensando em matar Max. Max colocou os pés na cabeça e disse:
 — Um dos rumores sobre mim está correto. Ninguém nunca foi questionado e não falhou.
 Era a vida hedionda que parecia matar imediatamente, e o sentimento de arrogância bruta que Max havia escondido na frente de Juvellian.
 “Eu quero matar esse cara agora, mas ainda não sei onde o Mestre está…”
 Pode ser uma preocupação infundada, mas seu professor, que foi ver Mikhail, desapareceu de repente, e Mikhail, que estava preocupado, saiu da prisão em boa forma. O que mais…
 “O ferimento do guarda, se eu estiver certo, meu mestre…”
 Foi no momento que Max cerrou o punho sem que ele percebesse.
 — Sua Alteza Imperial! Quando a porta se abriu com uma voz urgente, Max se virou para os olhos escuros. Foi a Dennis que ele ordenou que verificasse a segurança de Juvellian. Sua Alteza Imperial! Sinto muito! Assim que viu Max, ele se ajoelhou e disse com uma voz triste. Tentei entrar no Palácio Imperial no anexo para cumprir minha ordem, mas não consegui!
 — Por que?
 Estava frio, mas um pequeno tremor veio na voz de Max.
 Dennis engoliu em seco e abriu a boca.
 — Parece o Pequeno Duque Floyen. .. Ele fez a barreira.1 Em resposta, Max sentou-se e parou. Foi porque a voz de Juvelian que ele ouviu uma vez estava atrasada. 
 《 Max, você não disse que está aqui para alguma coisa? Como eu disse antes, o dever de um príncipe herdeiro vem em primeiro lugar. Tudo bem?  》
 Naquele momento, ele sentiu pena de suas palavras, mas entendeu por que ele disse isso.
 — Porque você respeitou meus objetivos.
 Tornar-se imperador, esse era o objetivo do jovem Max desde o momento em que sua mãe o deixou. E depois de um longo esforço, o sucesso estava ao virar da esquina. Mas…
 《 Bom trabalho. 》
 “Não preciso que você me elogie, de que adianta ser o Imperador!”
 O Imperador com o qual sonhara estava prestes a chegar, mas agora Max achava que estava tudo bem. Mesmo que ele perdesse tudo, ele queria protegê-la.
 — Dennis, se… se eu não puder voltar, você vai cuidar tudo para me.
 — Sua—Sua Alteza Imperial! O que é isso…? Ele podia ouvir Dennis dissuadindo, mas Max o ignorou e correu.
 — Juvellian, me espere.
 Ele desejava ansiosamente que sua amada estivesse segura.
 

 Papnil olhou nos olhos de Kirke, brilhando os dedos. O anel de joias dado a Kirke, o Deus da Magia, foi obviamente uma criação feita por Pahnil.
 Mas agora ele estava rejeitando seu criador.
 “Por que?”
 Os olhos de Kirke são o tesouro que decide seu próprio mestre. Ele ficou aliviado que seu antigo mestre, o imperador, não admitisse e não compartilhasse seu poder. Caso o dono não tenha sido escolhido, o próprio criador pode usar o poder original do anel. Então Pahnil deu sua mana ao anel faminto e seguiu suas palavras.
 Mas o anel estava acumulando a força que havia dado um tempo atrás.
 “Não é o suficiente para você!”
 Papnil cerrou o punho para evitar perder o anel, mas o anel quebrou e se transformou em luz como se o rejeitasse. Era a verdadeira imagem da joia que formava o anel, o poder que Kirke deu a si mesma.
 — Maldito seja!
 Paphnil estendeu a mão com pressa, mas rompeu a barreira criada por Kirke.
 

 《 Está bem, é apenas a princesa e seu pai. Seu amante precisa ser morto para separar o império! 》
 No momento em que Juvellian descobriu que as palavras de Pahnil estavam tentando matar seu ente querido, o coração dela parecia estar quebrando.
 Juvellian olhou para Papnil com raiva.
 “Sim, talvez eu seja…”
 Ao selar Mikhail, ela sentiu instintivamente. A razão pela qual começou a usar magia de defesa em vez de magia de ataque, e que seu poder mágico é tão enorme… É possível que a deusa tenha dado a ela a missão de selar Paphnil.
 “Se eu usar toda a minha magia e prender Paphnil na barreira… Pelo menos os outros ficarão bem. Mas… eu vou morrer.”
 Depois de examinar Pahnil, embora ele estivesse selado, sua mana a dominou. A única maneira de selá-lo completamente é arriscar sua vida e substituir toda a vida de Juvellian por mana. Honestamente, se se ela disser que não queria viver, estava mentindo para si mesma. Mas mais do que isso, Juvellian queria que seu precioso povo vivesse.
 “Agora que está assim, vou selar aquele dragão com tudo o que tenho.”
 Então, reprimindo seu medos, Juvellian tentou levantar a barreira. Mas…
 — Não o faça! Trice pegou minha mão trêmula e a parou. Na hora, Juvellian ficou um pouco frustrada com suas palavras, mas tentou apertar sua mão.
 — Trice, eu…
 Naquele momento, a cor do anel no dedo de Paphnil mudou.
 “O que está acontecendo?”
 Ele logo se transformou em uma luz e escapou de Pahnil. E quando ele de repente tentou romper barreira de Juvellian, ela ficou chocado e tentou impedi-lo… Esse foi o momento. Ela sentiu um poder caloroso e familiar que não conhecia por algum motivo.
 — Não sei mais nada, mas esta não é uma força prejudicial. E talvez…
 Quando ela se convenceu, passou por isso. Então, penetrou nas costas da mão de Trice e pintou um padrão em forma de olho.
 — Isso—isso é…!
 Por um momento, Juvellian olhou para o seu pai.
 “Papai.”
 Ele olhou para ela com olhos claros, não tão atordoados como ele tinha acabado de ficar.
 “Estou tão feliz.”
 Logo Juvellian olhou para Trice e chorou.
 — Obrigada. Trice, pensarei em você como meu benfeitor pelo resto da minha vida. Agora papai está realmente livre.
 Os problemas que por muito tempo a incomodavam e ao meu pai finalmente foram resolvidos. Pensando nisso, não Juvellian não pôde conter sua sensação de liberdade e derramou lágrimas. Mas Trice, que realmente fez um ótimo trabalho, parecia pasma.
 — Eu realmente… fiz isso?
 Juvellian riu dela resmungando assim por um tempo, e logo depois, olhou para Papnil.
 — Mas ainda não acabou. Papai estava apontando sua espada para Paphnil como se pensasse o mesmo que eu.
 E Paphnil disse…— Parabéns. Você finalmente está livre, Régis! Ele riu zombeteiramente e imediatamente soltou suas palavras. Mas você não é páreo para mim.
 Outros já estavam em pânico, e até mesmo Sir Kaylen, o dono de uma considerável habilidade, foi visto tremendo.
 — Que diabos você está fazendo, Paphnil? Quando o Dragão Demoníaco olhou para seu pai, ele logo sorriu e abriu a boca.
 — Se eu pedir para você liberar minha restrição por um longo tempo, você não vai fazer isso, certo? E quando Régis não respondeu, Paphnil logo fez uma careta. Sim! Assim irei absorver a magia dessa filha e soltar todos os grilhões! Quando eu for livre, destruirei este imperio…
 As outras palavras eram frágeis , assim que Juvellian não pôde escutadas bem, mas uma triste loucura fluía de seus olhos. Ao vê-lo, ela se lembrou de sua missão.
 “Agora tudo o que tenho que fazer é… Selar Paphnil. Mas…”
 — Sinceramente, ainda não tenho certeza. Posso realmente selar aquele poderoso dragão? E agora estou finalmente pronta para ser feliz com meu pai. Não sei se posso morrer sem hesitar.
 Quando Juvellian estava inadvertidamente apertando sua mão, Trice pegou a mão dela?
 — Não se preocupe. Porque nós vamos vencer.
 Assim que Trice falou, o padrão nas costas de sua mão brilhou. Em pouco tempo, o medo começou a desaparecer dos rostos de Lord Kailen e outros.
 — Isso mesmo. Temos o Duque de Floyen, e o Pequeno Duque também está nos protegendo!
 As pessoas simpatizavam com as palavras de alguém, e Sir Kaylen sussurrou com um rosto pequeno e envergonhado.
 — Parece que eu não consegui ver, Trice.
 — Está tudo bem. Só agora está em sua escala total.
 — Sim, a partir de agora, trabalharei com a ideia de ajudar o Duque Floyen a derrotar aquele dragão.
 “Agora, de alguma forma, eu me sentia confiante em sua voz. No entanto, não era apenas uma confiança embaraçosa.”
 Foi porque a mana que saiu de Trice estava aumentando seu poder.
 — Este é… o verdadeiro poder dos olhos de Kirke.
 Até agora, o imperador costumava manipular uma pessoa de acordo com sua própria vontade, mas originalmente Juvellian pensava que era um anel feito com o propósito de controlar aliados e duplicar suas habilidades.
 E ela também… Juvellian olhou para o seu povo um por um.
 “Papai, Trice, meus amigos e pessoas a quem sou grata. E… “
 — Juvellian!
 Juvellian olhou para Max e sorri.
 “Felicidade com quem eu mais amo… eu nunca vou desistir.”
 [Sim, essa é a resposta. Esse é meu filho.]
 Era a voz de Kirke, o deus que sempre esteve com ela, caloroso e familiar.
 [Eu não vou ter que abandoná-la desta vez, então eu vou te dar uma mão em vez disso.]
 Logo o corpo de Juvellian foi envolvido por um brilho brilhante.
 

 Paphnil, olhando para os humanos que estavam energizados pelo poder do anel, imediatamente sentiu sua náusea aumentar.
 “Coisas nojentas.”
 Foi Altair quem matou os magos, mas foi Paphnil quem o incitou. Isso porque todos os magos que estavam interessados ​​em Kirke eram odiosos. Mas o medo do filho era uma variável inesperada para ele.
 Porque no final ele era meio humano.
 Logo, um rosto familiar escapou da barreira e entrou no palácio. Foi Maximiliano, um descendente distante de Altair e do príncipe herdeiro, que sucederia ao trono.
 “Sim, como aquele cara.”
 De qualquer forma, ele é um humano transcendental. Mesmo que todos os humanos, incluindo Régis e Maximilian, Juvellian e Beatrice, atacassem, ele tinha confiança para vencer. Paphnil olhou avidamente para Juvellian na barreira e lembrou-se de sua trama oculta.
 “Se eu absorver seu poder e levar-lo para aquele corpo lindo, poderei vê-lo novamente.”
 Confinar Deus ao corpo humano.
 Embora ele não pudesse tentar há muito tempo devido à apostasia de Altair, desta vez ele estava convencido de que teria sucesso. Naquele momento, o corpo de Juvelian brilhou intensamente. E Pahnil, olhando para a luz, levantou o canto da boca sem saber.
 “De jeito nenhum, você…!”
 A tão esperada manifestação do deus, Papnil não conseguiu controlar seu coração trêmulo.
 	significa que ela fez uma barreira mágica, significa que algo ruim estava acontecendo[↩]
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 Era natural que Kirke considerasse o criador da magia e o dragão a ponte que liga o mundo do meio. Entre eles, Pahnil, que se destacava entre eles, tinha a ternura de Kirke.
 [Paphnil, não acredito que você inventou esse truque de mágica… Isso é muito inteligente.]
 A aparência de Juvelian flutuando na luz era tão brilhante quanto ela. Logo Juvellian abriu os olhos lentamente.
 — Lorde Kirke.
 Paphnil suprimiu seu coração trêmulo e chamou por ela. Mas…
 — Paphnil, eu vou impedi-lo.
 Suas palavras frias o decepcionaram.
 

 Foi um tempo muito curto, mas através da inoculação, Juvellian conseguiu entender a causa e o efeito de tudo. O deus mágico era generoso com todos os que eram dotados de magia, e Dragon confundiu sua bondade com amor. Então ele queria matar todas as suas amadas criaturas e monopolizar seu amor.
 — Aquele dragão… Você era como eu no passado.
 “A vida do homem moderno em que vivi era uma vida passada distante da qual não me lembrava, e o que eu pensava ser uma história em um livro, sem surpresa, era o meu passado. E nesse momento Mikhail me deixou, e eu estava vivendo um tempo perdido, até perdendo a vontade de viver.”
 — Mas eu não pensei em segurar a outra pessoa assim. Eu o deixei ir. Então ele não teve escolha a não ser me salvar mesmo que fosse impossível.
 No passado, Kirke foi forçado a ignorar o assassinato do mago pelo imperador devido à causalidade imposta pelo Senhor. Mas como qualquer deus, ele não podia fechar os olhos para a morte de seus filhos. Então ele pensou em uma maneira de proteger os magos de ir contra a lei da causalidade, e isso era ter um Padre.
 Porque dar poder aos sacerdotes é…
 Mas havia um limite para o poder que Deus podia dar ao sacerdote, então ao invés de ter vários sacerdotes, ela tinha apenas um sacerdote. É um corpo precioso que nasce uma vez a cada 100 anos.
 — Mas já que eu, seu padre, decidi me suicidar sem nem mesmo desenvolver meu talento mágico… Do ponto de vista dela, deve ter sido frustrante.
 Então ele voltou o relógio com Trice, o mago. É difícil para os humanos usar a magia do tempo como ela é. O mortal que vive em um tempo finito não pode compreender o princípio profundo. Mas as chances foram superadas pelo seu pai, um transcendente arriscando sua vida para fazer um pedido em um novo pingente, e ele conseguiu fazer Trice voltar no tempo.
 Mas esse não foi o fim.
 — O desejo de meu pai era me dar a oportunidade de viver feliz. Ele conseguiu me fazer reconhecer o passado na forma do— original vagamente para não cometer meus próprios erros.
 “É por isso que eu não entendi Max e meu pai, mas…”
 Quando Juvellian suspirou enquanto pensava assim, e cerrou os punhos.
 “Pelo menos, não posso desistir como fiz naquela época.”
 Juvellian abriu os olhos e olhou para Paphnil, a origem de tudo isso. Ele olhou para ela como se ela fosse Kirke.
 “E antes eu não sabia, mas agora eu sei que o olhar é violência.”
 Kirke pegou emprestada a mão do Imperador e selou Paphnil. Esperando que o jovem dragão, que ele uma vez considerou fofo, percebesse suas próprias falhas… E desta vez, ele deu a ela força como seu Sacerdote. Juvellian tinha certeza disso.
 “Mesmo que tenha sido modificado, o selo é outra forma de barreira.”
 Juvellian finalmente abriu a boca.
 — Paphnil, eu vou te parar… E você perceberá seus erros…
 Uma raiva disparou em seus olhos vermelhos.
 — O que você pode fazer para me impedir?
 Depois de um tempo, ele colocou uma energia assustadora em todo o seu corpo e imediatamente se transformou em seu corpo verdadeiro.
 « Hahaha, farei todo o seu poder meu! »
 As pessoas ficaram chocadas com a ameaça do poderoso dragão, mas Trice logo disse, convocando magia.
 — Todos, não entrem em pânico. As algemas que prendem o dragão ainda não foram liberadas!
 Mas as palavras pareciam ter ofendido Paphnil. E em pouco tempo, Paphnil abriu a boca. « Como você ousa, sangue de Altair, falar das minhas algemas! »
 Em pouco tempo, Paphnil abriu a boca. Uma terrível energia vermelha foi criada dentro de seus dentes fortemente esticados.
 « Seres humanos insignificantes, eu salvarei todos vocês! »
 A respiração que ele disparou atingiu a barreira de Juvellian grosseiramente. Não havia problema em evitar seu ataque, mas o problema era que o ataque que Paphnil disparou ela não conseguiu levantar a barreira a tempo.
 “Se eu levantar a barreira assim, outros serão feridos pelo ataque de Paphnil.”
 Enquanto cerrava os dentes, Juvellian uma voz me chamando.
 — Juvellian, não se preocupe. Porque você não está sozinho…
 Então ela sorriu.
 “Sim, estou feliz por você estar aqui.”
 Através da oportunidade que Kirke deu a ela novamente, Juvellian aprendeu a confiar nas pessoas preciosas, a apoiar e unir. E agora seus dois homens mais confiáveis, seu pai e Max, estavam empunhando espadas, atacando o dragão imortal.
 « Régis, seu bastardo…! »
 Um dragão indignado rugiu com vida, mas graças ao poder de Trice, as pessoas aplaudiram seu pai e Max em vez de ficarem com medo. Logo Juvellian olhou para eles e disse.
 — Vou levantar a barreira em breve, então, por favor, abrigue-se em algum lugar seguro.
 Com suas palavras, as pessoas assentiram e começaram a se mover lentamente. Ela viroi a cabeça para trás e olhou para Paphnil e os dois.
 — Me dê um tempo.
 Enquanto as pessoas se dirigiam para a entrada, ela levantou a barreira. E no momento em que as pessoas estavam prestes a sair, Paphnil percebeu e gritou como se suas orelhas tivessem sido arrancadas.
 « Você acha que eu vou deixar você se safar disso! »
 A energia vermelha se reuniu em sua boca novamente. E Juvellian rapidamente formou uma barreira e a cobriu sobre seu corpo. Mas… Naquele momento, o corpo do dragão desapareceu.
 “É uma mágica de movimento momentânea.”
 Como ela estava perseguindo rapidamente o fluxo da magia de Paphnil, ele se revelou em direção à entrada. Ela rapidamente formou barreiras e cobriu as pessoas, mas as barreiras ainda estavam incompletas, então não foi suficiente para impedir que Paphnil respirasse.
 “Se eu soubesse que isso aconteceria, eu teria dado a eles minha espada de defesa…”
 Juvellian estava se arrependendo.
 — Iniciar.
 Com uma voz suave,  ela pôde sentir a mana sobreposta à barreira e ela se tornou sólida. E naquele momento, Paphnil estava respirando furiosamente.
 Estrondo!
 Juvellian sentiu que era uma grande força, mas a barreira sobreviveu ao ataque sem tremer. Depois de um tempo, pude ver a pessoa dentro da barreira.
 “Fred? E os que estão no chão… Itens mágicos?”
 Era bom dizer que era um preço astronômico. Quando ficou surpresa com o aparecimento de inúmeros itens mágicos, Trice murmurou ao meu lado.
 — Claro, foi o homem que aumentou o preço no leilão naquele dia.
 Por um momento, quando ela estava dizendo algo no escuro, Trice falou ela em voz baixa.
 — Graças à engenhosidade do príncipe Elios, todos nós vamos sair. E Paphnil está envenenado…
 « Argh! Como você ousa ser insignificante! »
 Juvellian balançou a cabeça e olhou para seu pai e Max que estavam ao seu lado.
 — Peço que você se certifique de que Paphnil não tenha tempo de usar o teletransporte.
 Então eles assentiram e correram para Paphnil.
 “Por favor, seja cuidadoso.”
 Mesmo com esse pensamento por um tempo, ela imediatamente fechou os olhos e se concentrou…
 “Altair1 também conseguiu selar Paphnil. E para impedi-lo de escapar…” 
 Juvellian imediatamente abriu seus olhos e estendeu a mão…
 “É isso que eu estou esperando!”
 Quando sua mana se voltou para ele novamente, Paphnil tentou se teletransportar, torcendo um de seus lábios. Mas ele não conseguiu acompanhar.
 « O que- o que? O que você fez comigo? »
 Depois de um tempo, ele reconheceu a situação e olhou para Juvellian com seus olhos vermelhos raivosos.
 «Você- minhas algemas…! »
 Foi porque ela tornou impossível para ele usar o teletransporte prendendo mana da em suas algemas.
 « Eu vou matar você! »
 Juvellian podia vê-lo vindo em sua direção, mas ela era mais rápido.
 — Papai, Max! Fique longe de Paphnil!  disse a, e eles correram para Paphnil.
 “Desta vez eu vou selar você!”
 Ao mesmo tempo, a mana de Juvellian que se estendeu até sua mão subiu em suas algemas e se moveu para seu corpo como uma corrente. Paphnil lutou e começou a lutar para sair da armadilha de Juvellian.
 « Argh! Maldita cadela! »
 Juvellian não achou que seria fácil selá-lo, mas definitivamente era um dragão que tocava os deuses, então, ao contrário de Mikhail, seu coração começou a doer.
 “E estou sentindo a mana diminuindo, estou tremendo um pouco. Eu tenho que aguentar.”
 Juvellian tentou resistir, mas por causa do refluxo, ela derramou sangue pela boca.
 — Juvellian! Ela sentiu seu pai e Max a olhando ansiosos, mas ela disse, fingindo estar calma.
 — Está bem. Não me toque porque a magia pode quebrar.
 Juvellian disse sombriamente, mas na verdade parecia que suas entranhas estavam pegando fogo.
 “Como esperado, minha mana sozinha não é suficiente para selar Paphnil!”
 Por um tempo, ela sentiu o desespero como um gosto de sangue de peixe. Agarrou a uma série de possibilidades fracas.
 — Mas pode ser possível se eu substituir toda a minha vida por magia.
 Ela olhou para seu pai e Max.
 — Todos nós tentamos ser felizes juntos…
 Quando ela sentiu gosto de sangue em swus lábios levemente mordidos, Juvellian ru.
 — Me parece impossível.
 Você leu estranheza na minha no meu rosto? Ela viu seu pai e Max se aproximando de lá…
 — Juvellian, o que você está pensando…!
 Mas ela ativou a Espada de Proteção para mantê-los afastados.
 “Desculpe, usei para morrer de novo…”
 Max gritou com ela enquanto Juvellian se desculpava pela espada levemente latejante.
 — Não! Por favor, pare. Juvellian!
 Juvellian chorou também, olhando para seu rosto choroso.
 — Eu queria estar com você pelo resto da minha vida… Me desculpa.
 — Minha mãe, que morreu me protegendo, se sentiu assim? Assustador e temerosa,  incapaz de recuar para proteger alguém.
 Logo ela começou a extrair a mana do seu coração e a usá-la.
 “Isso machuca…!”
 A dor estranha trouxe lágrimas, mas Juvellian cerrou os dentes.
 “Se eu desaparecer, todos podem ser felizes!”
 Naquele momento, ela sentiu um calor de alguém tocando suas mãos. Quando  virou a cabeça, ela viu uma pessoa olhando para ela…
 — Trice? Como, minhas barreiras… E por um momento, lembrou-se do fato de que tinha esquecido, e ficou maravilhada.
 “Pelo contrário, este não é o momento. Se Paphnil se libertar enquanto eu a olho…!”
 Então, Trice disse com uma voz fria…
 — Olhe em volta.
 Juvellian desviou seus olhos dela e estremeceu.
 — Todo mundo parou?
 Quando Juvellian olhou para Trice com espanto, ela olhou para ela com uma um expressão dura e zangada.
 — Juvellian, você não me prometeu que não desistiria?
 Os olhos de Trice, como ela disse, estavam dentro de uma parede roxa e azul assim como Juvellian.
 — Kirke?
 No entanto, como se fosse ilusão sua, os olhos de Trice voltaram à sua cor vermelha original.
 — Vou compartilhar minha mana. Vamos sela-lo juntas.
 Juvellian a sensação de que o padrão nas costas de sua mão brilhava.
 “Sim, a Deusa está do nosso lado e não há nada a temer.”
 Com a coragem restaurada, ela derramou magia em Paphnil. Paphnil, cujo corpo inteiro estava coberto de orvalho, tremia, gemia e chorava enquanto olhava para ela.
 « Argh! Lorde Kirke…! »
 “Nós ganhamos.”
 Juvellian conseguiu rir até que uma energia calma a envolveu.
 — Ju… an !
 Juvellian podia ouvir alguém chamando seu nome baixinho, mas ela já havia fechado os olhos com a onda de fadiga.
 	o primeiro imperador.[↩]




  
    Capítulo 195
 Ele podia ver apenas olhando nos olhos de Juvellian.
 O que ela estava pensando com aquela cara?
 “Você se preparou para morrer, me deixando…”
 Max olhou para ela e implorou silenciosamente.
 — Se você vai morrer, eu prefiro morrer com você, então abra a barreira.
 Então ela sorriu e virou a cabeça chorando. Assim que ela estava fora de vista, envolta em uma onda de magia intensa, Max chorou em desespero.
 — Não! Por favor, pare. Juvellian!
 Logo depois, um grande brilho emanando do corpo de Juvellian cobriu o corpo de Paphnil. O dragão maligno estremeceu e gritou…
 « Argh! Lorde Kirke…! »
 No final de seu chamado lamentoso, o corpo de Paphnil ficou vermelho e ele desapareceu de vista. Mas nem chegou aos olhos de Max…
 “Juvellian, onde está Juvellian?”
 Nesse momento, a figura de seu amante caído e sua irmã, de mãos dadas, nos olhos de Max, entrou… Max correu rapidamente em direção a eles.
 — Você está segura?
 Foi assim que ele olhou para ela. Alguém tossiu alto.
 — Trice!
 Max deu um suspiro de alívio quando viu Kaylen correndo até ela e olhando para ela.
 — Felizmente, acho que você está bem. Agora…
 Logo Max, que estava verificando Juvellian, endureceu o rosto.
 — Não respira
 Alguém desmoronou quando Max esfregou sua mão e acariciou seu rosto.
 — Juvellian.
 Seu professor com olhos vazios estava olhando para sua filha.
 

 Ela estava tão cansada que não conseguia abrir os olhos, mas não conseguia dormir por causa do barulho alto.
 — Trice…! Ao ouvir a voz familiar, Trice inadvertidamente tentou murmurar:— Cala a boca… Mas em vez de responder, uma tosse estourou…
 — O que é isso…?
 Enquanto envergonhado pelo gosto de sangue enchendo sua boca, ela abriu a boca. seus olhos com um barulho alto zumbindo em seus ouvidos.
 — Você está louco? Você acha que Juvellian gostaria disso?
 — Não me pare! Eu tenho que fazer um desejo!
 — Eu vou fazer um pedido, então Mestre fique quieto!
 Quando ela viu o Duque de Floyen tentando se matar e Max o impedindo, sua mente brilhou e a energia enevoada desapareceu.
 “O que está acontecendo aqui? Ju-Juvellian.”
 Trice rastejou apressadamente quando caiu ao lado dela. Ela logo ficou surpreso ao ver Juvellian.
 “Não apenas sua mana, mas também sua vida?”
 No caso de mana, o consumo total seria restaurado ao longo do tempo, mas ficar sem vida significaria a morte.
 — Juvellian, o que te faz pensar assim, você é tão imprudente…
 Mas logo o rosto de Trice se iluminou.
 “Não, é insignificante, mas sua vitalidade ainda permanece!”
 Ela gritou, incapaz de controlar sua alegria.
 — Ela está viva!
 Os olhos de Max e do Duque de Floyen, que estavam em uma luta chorosa, arregalaram os olhos.
 

 “Uau, estou cansada. Mas parece que é hora de se levantar?”
 Foi uma época em que Juvellian estava tentando abrir seus olhos para a luz brilhante que sentia mesmo quando fechava os olhos. Mas alguém disse, acariciando sua cabeça.
 — Você pode dormir mais.
 Estranho. Certamente não era a voz que ouvi recentemente, mas era familiar para mim.”
 “Quem é?”
 Foi quando. A canção de ninar familiar saiu de sua boca.
 — Mamãe?
 Quando ela olhou para cima e viu seu rosto, Juvellian estava certa. Ela ficou feliz em vê-la e tinha um sentimento de saudade dentro dela, e se frustrou pensar que isso era um sonho.
 — O que há de errado com você?
 — Sim, deve ser um sonho. Ela não pode olhar para mim com um rosto tão amigável e preocupado.
 — Não, não é nada.
 Quando Juvellian recuperou sua memória, ela fez a mesma expressão .
 “Como seria se minha mãe não morresse e morasse comigo? Talvez fosse por causa dos meus sentimentos persistentes. Por misérias tão absurdas que se ela estivesse viva, seríamos uma boa mãe e filha.”
 Então ela acariciou rosto de Juvellian.
 — Você cresceu assim. Você se parece muito com seu pai.
 Seu rosto carinhoso era desconhecido e familiar, então ela respondeu, sufocando seus sentimentos agitados.
 — É mesmo? não tenho muita certeza…
 Então ela disse com firmeza. <Sim, não se preocupe porque você é muito bonita porque se parece com seu pai.>
 Juvellian riu.
 — Você não acha que minha mãe e eu somos parecidas?
 — Por que você acha isso?
 — Quando selei Paphnil, fiquei com muito medo. Se eu falhar, o que acontece com o resto das pessoas? Acho que joguei fora com essa ideia. Naquele momento, pensei em minha mãe por um momento. Achei que minha mãe teria feito isso também.
 Seus olhos se contraíram e logo afundaram.
 — Não, eu não mereço…
 “De qualquer forma, é um sonho, não importa?”
 Juvellian logo abraçou com esse espírito. Então a sentiu endurecer.
 “A mãe dos sonhos é uma pessoa linda, não sei onde ela está.”
 Foi quando ela sorriu assim. Quando o espírito a abraçou, Juvellian imediatamente senti suas lágrimas.
 — Mãe— mãe?
 Quando ela chamou envergonhada, uma voz trêmula foi ouvida.
 — Sinto muito. Meu bebê, enquanto isso… eu tenho sido dura…
 Ela disse, abraçando seu ombro. Não sei por que fui rejeitada, por que… pensei nisso uma vez. Quando eu tiver mais ou menos a idade da minha mãe, posso entendê-la?
 Logo ela olhou para aua mãe. Vendo sua jovem figura não muito mais velha que ela, Juvellian pôde entender um pouco sua imaturidade.
 — Mas na verdade… eu poderia dizer olhando para minhas memórias passadas. Você não me afastou, você era uma pessoa desajeitada que não sabia como me tratar.
 Logo, sua mãe derramou lágrimas e chorou.
 — Desculpe, eu queria te amar o máximo que pudesse.
 “Eu podia ver instintivamente. Esta era a verdade que ela queria me dizer o tempo todo. O fato de que eu era seu último tormento, não meu pai.”
 — Isso só me deixa muito triste.
 Juvellian sorriu por um momento e disse a ela o que sempre quis dizer, que insinuou sua verdadeira intenção em relação a própria Juvellian.
 — Mamãe, obrigada por me proteger. Vou sentir sua falta.
 Ela derramou lágrimas e sorriu e disse.
 — Obrigada por dormir comigo como uma boa menina. E eu vou te ver em um futuro muito distante.
 Depois que ela terminou de falar, sua mãe a empurrou.
 — Por favor, seja feliz.
 Logo meu corpo desmoronou.
 

 “Juvenllian.”
 Régis olhou para sua filha com olhos vacilantes e logo mordeu o lábio.
 — Se você não consegue se levantar, eu…
 Régis fechou os olhos e tocou o pingente no bolso.
 “Sim, mesmo que seu desejo não se realizasse, você não estaria sozinha.”
 Foi quando ele teve pensamentos tão extremos.
 — Você não pode. Não importa o quanto você pense sobre isso, é melhor eu tentar como eu disse.
 Max olhou para ela e franziu a testa com as palavras da princesa.
 — É melhor você desistir se estiver falando sobre o absurdo de aplicar toda a magia no peito dele, Beatrice.
 E Beatrice olhou para o rosto dele e abriu a boca, olhando atentamente para Régis.
 — Duque, eu sei que parece absurdo em seu pânico. Mas como um mago, posso garantir que funcionará.
 Quão silencioso foi? Régis suspirou, então disse com meus sentimentos desastrosos.
 — Está bem, vou confiar em você porque foi você quem nos disse que há um salva-vidas fraco para o meu filho.
 Em resposta, Beatrice assentiu e olhou para Juvellian.
 — Eu vou salvá-la.
 Régis tinha uma vaga esperança nas palavras de seu pedido. Mas…
 — Oh oh!
 Depois de ser atacado por magia, Juvellian, que acordou como se estivesse sacudindo a parte superior do corpo, caiu logo depois. Depois de muito tempo, Régis sentiu como se seu coração congelasse ao ver o Juvellian que estava tendo um ataque.
 — Juvel, Juvel! Controle-se!, Régis gritou ansiosamente para sua filha, mas Juvellian não estava bem. Ao ver a Juvellian suspirar baixinho, Max abriu os olhos e a chamou ansiosamente.
 — Juvel, Juvel! Recupere sua mente! Mas, vendo-a raramente recuperar a consciência, Max caiu em uma enxurrada. Você não acha que ela nunca vai acordar assim?
 Em resposta, Beatrice gritou e disse…— Não seja ridículo!
 Vendo que os irmãos estavam brigando, Régis rapidamente mexeu no pingente e olhou para Juvellian com olhos claros. Sua boca estava ligeiramente levantada para ver se ela teve um sonho bom, mas mesmo assim, estava claro que ela não poderia estar feliz a menos que ela estivesse consciente.
 — Tenho certeza de que não haverá outro jeito a não ser me matar.1
 Foi quando. Quando suas pálpebras de cílios compridos se ergueram lentamente, Max e a princesa pararam de discutir.
 — Ei, Juvellian!
 — Juvel!
 Os dois irmãos a chamaram com vozes agonizantes, mas a primeira coisa que Juvellian viu, que olhou ao redor com olhos turvos, foi Régis.
 — Papai?
 Ele abraçou sua filha e derramou lágrimas.
 “Graças a Deus.”
 Ele estava com medo de nunca mais ver aqueles lindos olhos novamente. Mas o fato de poder abraçar sua filha assim novamente fez Régis pensar que não tinha arrependimentos. Neste momento, Juvellian disse com um sorriso tímido.
 — Tive um sonho.
 — Que sonho?
 Sua filha disse com um leve sorriso.
 — É um sonho que me permite avançar livremente com felicidade no futuro. Foi também por um tempo que ele teve uma expressão vazia com as palavras de sua filha que ele não conseguia entender. Pai, estamos todos felizes agora.
 Com as palavras de sua filha, Régis assentiu lentamente com um sorriso brilhante.
 	Ele está tentando fazer a mesma coisa que na primeira vida, apunhalar seu coração e fazer o pedido colocando sangue pingente para voltar no tempo.[↩]




  
    Capítulo 196
 Uma série de eventos no palácio levou a uma reunião extraordinária sobre assuntos de Estado a pedido dos chefes de Ministério e do Ministro das Finanças. E Max declarou que isso era uma conspiração entre Paphnil, o Dragão Maligno, e Dario, o Imperador.
 — Meu pai, o imperador Dario, pecou, ​​então eu vou destroná-lo e enterrá-lo como um pecador, não como um imperador.
 Claro, nenhum nobre protestou contra ele, porque ninguém estava lá. Isso porque o Marquês de Hessen e a minoria de aristocratas, envolvidos na traição, viram todos os seus bens confiscados e rebaixados a plebeus.
 Os nobres, que eram membros da facção do imperador, deram as costas ao imperador, e a maioria dos nobres parecia acolher a situação atual em que o príncipe herdeiro tomou o poder sem um golpe.
 — Vossa Alteza Imperial, você tem o cronograma para a coroação?
 Na reunião extraordinária de assuntos de Estado, Max balançou a cabeça com as palavras ditas pelo primeiro-ministro, o duque de Elios.
 — A cerimônia fúnebre imperial vem em primeiro lugar.
 Em resposta, o duque Elios estremeceu e assentiu lentamente.
 — Sim, então prosseguirei sem problemas.
 O cerimônia não foi magnífico, mas foi realizado adequadamente. E foi apenas a Imperatriz Isabelle que recebeu o memorial. Todos os nobres saudaram a imperatriz e era hora do enterro prosseguir. Quando os cavaleiros da conquista tentavam levantar o caixão, dando exemplos ao caixão da imperatriz, alguém parou em frente ao caixão e disse.
 — Quero dizer minha última saudação à minha mãe.
 Os cavaleiros abaixaram do caixão passo a passo enquanto a princesa vestida de preto falava com voz abafada. Beatrice olhou para o rosto da imperatriz sob o véu como se estivesse imprimindo-o.
 “Na verdade… ainda não entendo minha mãe. Não apenas os erros que você cometeu, mas também suas escolhas extremas no final. Mas… “
 《 Fique em silêncio até estar seguro. 》
 Beatrice não suportou as lágrimas que cresceram e soltou suas lágrimas.
 — Obrigada por ser minha mãe pela última vez.
 Em pouco tempo, a tampa do caixão foi fechada e o enterro começou. Como resultado, os nobres se retiraram e apenas os irmãos imperiais permaneceram para observá-lo. Por um momento, vendo o caixão enterrado no chão, Beatrice olhou para Maximilian. Não havia expressão em seu rosto, olhando para o caixão com um rosto rígido.
 — O que fez você querer fazer um funeral para a pessoa que matou sua mãe?
 Ela estava envergonhada e arrependida por não achar que ele faria isso por ela. E ela não podia derramar lágrimas porque tinha vergonha de si mesma.
 “Eu não sei como olhar na sua cara. Maximiliano.”
 — Pegue.
 De repente, o ato de Maximilian de entregar um lenço levantou a cabeça de Beatrice novamente. Seu rosto ainda era franco, mas ela ainda sentia um leve calor em seus olhos. Embora ainda sentisse pena, Beatrice decidiu expressar sua gratidão primeiro.
 — Obrigada, irmão Max.
 Em vez de responder, Maximilian deu-lhe um pequeno sorriso e deu um tapinha no ombro de Beatrice. Seu rosto, como se o ódio não existisse mais, parecia dizer que ela podia chorar livremente. Beatrice sentiu-se aliviada e ao mesmo tempo sentiu as lágrimas reprimidas rolarem.
 Ouvindo os soluços de sua meia-irmã, Max lembrou-se do que sua mãe havia dito à medida que ficava mais fraca a cada dia.
 《  Não se esqueça, Max. Sua felicidade vem antes da vingança.  》
 Ele achou isso bobo na época.
 Mas agora parecia-lhe que sabia vagamente o seu significado. Enquanto se sentia vingativo, ele foi devorado por sua vingança, rejeitando os outros e tentando entrar em um caminho em que ninguém podia confiar. Mesmo sabendo o quão solitário esse caminho era. Max pensou, acariciando lentamente os ombros delicados de sua meia-irmã chorando.
 — Se assim for, eu teria que odiar você, sua filha, até o fim.
 “Claro que você pode fazer o que quiser.”
 Mas Max queria ser feliz.
 “Mãe. Sinto muito, mas agora é difícil odiar, então vou ter que te deixar”.
 É porque ele deixou assim?
 Max sentiu-se um pouco afastado do cansaço que o atormentava há muito tempo.
 

 Após o funeral da Emperatriz, Juvellian observou Max e Trice do cemitério.
 — Eu estava preocupado que a atmosfera das duas pessoas na capela do palácio imperial onde o funeral foi realizado estivesse de alguma forma desconectada, mas senti meu coração palpitar com a figura carinhosa deles envolvendo os ombros do Trice de olhos vermelhos.
 “Estou tão feliz.”
 Se ele não tivesse se reconciliado assim, Trice não teria sido capaz de livrar-se dos sentimentos de dívida causados ​​pelos pecados de sua mãe e da culpa por Max não poder proteger sua mãe. No entanto, os rostos dos dois, que pareciam ter se livrado dos maus relacionamentos do passado, pareciam relativamente aliviados.
 — Agora estamos todos prontos para avançar para um novo futuro de felicidade…
 Ela aproximou-se deles.
 — Juvellian?
 Trice, que a olhava com expressão de surpresa, e Max, que já havia a descoberto e observado, falavam em silêncio, segurando sua mão.
 — Todo mundo, nós tivemos um momento difícil.
 Trice a abraçou assustadoramente para dizer isso.
 — Obrigada.
 Por um tempo, ela se lembrou de que há algo que ainda não havia descoberto. Ela engoliu em seco quando olhou para Max.
 — Max, eu tenho um pedido.
 

 Um rosto familiar foi visto diante dos olhos de Mikhail.
 — Juvellian?
 Ele não pôde deixar de olhar em seus olhos com lágrimas. Mas uma voz fria saiu da boca de Mikhail.
 — Você! Você tentou machucá-la no final?
 Então Juvellian disse, trêmulo e pálido.
 — Não, eu realmente não estava!
 Ele sabia. Que não é ela quem mata a princesa.
 “Porque fui eu que a envenenei. Eu roubei o que a imperatriz estava tentando enviar ao príncipe herdeiro.”
 Logo, os olhos de Mikhail, olhando para a princesa em seus braços, ficaram frios.
 — Estou cansado de tentar agradar essa garotinha atrevida.
 A razão pela qual ele se tornou amante da princesa foi porque ele estava se perguntando se poderia ascender a uma posição mais alta. Mas a princesa, que só tinha veneno para a família imperial, não tinha valor real.
 “Por outro lado…”
 A trêmula Juvellian sempre lhe deu muito.
 “Desta vez você vai se sacrificar por mim. Porque me ama.”
 Se Juvellian for estigmatizada como uma assassina venenosa, o príncipe herdeiro, que se diz ser implacável, tentará matá-la porque acredita que a besta que enviou o veneno para ele é ela, não a imperatriz.
 “Claro que o soldado que eu trouxe vai detê-lo, e será apenas uma tentativa, mas… se ele soubesse que sua filha foi atacada, ele não ficaria parado.”
 Mikhail olhou para alguém.
 O Duque de Floyen.
 Na verdade, era como um seguro que ele não seria capaz de encontrar uma desculpa para Juvellian enquanto namorava a princesa.
 Mas…
 《  Droga, até quando você vai enganar minha filha? 》
 Devido à chantagem do duque de Floyen, Mikhail teve que romper com Juvellian.
 “Duque de Floyen, desta vez, nem você pode interferir, certo?”
 Sua aparência externa, mas internamente cuidando de sua filha, você não vai apenas sentar e assistir. E então Mikhail faria refém Juvellian e derrotaria o Duque de Floyen.
 — Se eu matar o duque de Floyen como rebelde, a posição do duque desaparecido pode estar em poder de nossa família.
 Quando Mikhail sorriu por dentro, o mundo ficou distorcido.
 

 Mikhail abriu os olhos lentamente para o frio que cobria todo o seu corpo.
 — Aqui está…
 A úmida e suja prisão subterrânea estava infestada de ratos e vermes, e cheirava a mofo. Mikhail, que acordou completamente de seu sonho e lembrou-se da realidade, cerrou os dentes.
 “Por que eu deveria estar em um lugar como este?”
 Por um momento pensou no motivo, ele lembrou-se de que acabou de ter um sonho.
 “Se… se eu tivesse sido mais amoroso com você, você não teria feito isso?”
 Nunca em sua vida ele se arrependeu de ser tão frio com ela.
 — Juvelian, olhe… eu quero.
 Mikhail parecia capaz de fazer qualquer coisa se pudesse ver os lindos olhos que uma vez o olharam. Mas agora não haverá chance. Foi então que Mikhail derramou lágrimas de arrependimento.
 — Olhando para o seu status, você é muito engraçado.
 Mikhail levantou-se com uma voz cheia de vida fria e olhou para o homem que havia encontrado a prisão.
 “O Príncipe Herdeiro.”
 Ainda assim, Mikhail sentiu que o cara mais nojento se aproximou dele neste momento. Então,
 — Eu gostaria de poder te matar imediatamente, mas ela te deu uma chance… Então eu tenho que aturar isso.
 Mikhail ficou em branco quando Max disse chance.
 “Uma oportunidade para mim?”
 Por um momento, ele olhou em desespero para o que o príncipe herdeiro havia trazido para a prisão.
 “Poção?”
 E o príncipe herdeiro abriu a boca:— É uma poção com magia que pode esquecer tudo. Juvellian disse que vai fazer você esquecer o que você realmente quer esquecer.
 Depois disso, Mikhail endureceu o rosto.
 — Esquecer?
 Quando Mikhail murmurou, Max assentiu.
 — Sim. Juvellian quer que eu lhe dê uma chance de viver com sua família se você esquecer tudo.
 Com isso, os olhos roxos de Mikhail tremeram violentamente.
 《 Eu sou apenas para você. Então não me odeie. 》
 《 Eu te amo. Mikhail. 》
 Uma linda garota desesperadamente agarrada a ele e timidamente falando sobre amor.
 “Para esquecer todos aqueles momentos com você. Não poderei estar com você no futuro.”
 Então, o homem que estará com ela no futuro disse ironicamente:— Se você tem alguma última palavra que você quer deixar com ela, me diga. Eu vou dar a ela com um bom coração.
 Logo os olhos roxos de Mikhail se encheram de raiva.
 Jjigang!
 Mikhail, que pegou os cacos da poção quebrada, gritou apesar do mal.
 — Não me faça rir. Então você está tentando me esquecer e viver uma vida confortável! Eu não acho que… Mikhail continuou com um sorriso demoníaco. Juvellian nunca vai me esquecer. Assim que ele terminou de falar—
 Baque!
 Mikhail, que caiu no chão, logo sorriu impotente.
 — Oh, isso vai manter Juvellian fora da minha sombra para sempre.
 Foi quando ele estava jogando maldições no príncipe herdeiro, que a levou embora.
 — Sim, eu sabia de sua vontade de esquecer tudo e desejar-lhe felicidade. Direi a ela que você está de volta aos braços de sua família.
 Mikhail se aproximou das palavras de Max, que vieram com um sorriso de escárnio.
 — Argh!
 Ele queria perguntar o que isso significava, mas suas palavras não saíram como ele pensava devido ao profundo dano em suas cordas vocais. Mikhail olhou para Max com olhos injetados de sangue.
 Então Max disse a ele em voz baixa:— Meu amor é fraco de coração, então mesmo que seja um garoto como você, eu certamente derramaria lágrimas daqueles lindos olhos. Em pouco tempo, um sorriso cruel se espalhou pela boca de Max. Mas quando eu penso no meu lindo coelhinho da neve chorando por outro garoto, eu fico tão bravo. Então, é isso que eu vou dar a ela para que el não chore.
 Em suma, não importa a escolha que Mikhail fez desde o início, o fim foi decidido.
 — Eu sou bom o suficiente para fingir ser legal na frente dela.
 Mikhail estendeu a mão ao ouvir as palavras do príncipe herdeiro e praguejou.
 “Maldito bastardo!”
 Mas logo todo o seu corpo foi drenado. Quando seu último suspiro parou, Max disse com uma voz fraca e ingrata.
 — Tome cuidado para que ele não fique com raiva.
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 Juvellian respirou fundo.
 “Estará bem?”
 A princípio, ela perguntou a Max se ele se importaria se ela desse sua poção para Mikhail. Claro, ela não tinha nenhum sentimento remanescente por Mikhail, mas queria usá-la para dar a ele uma chance de se livrar da culpa dentro de mim.
 Mas…
 《 É muito perigoso, então já volto. 》
 O rosto de Max estava sorrindo, mas ele parecia um pouco desconfortável.
 “Talvez eu não devesse ter dito algo que o deixou desconfortável? Além disso, ainda não conversamos sobre isso…”
 Naquele momento, que ele virou sua cabeça ao som da porta do escritório se abrindo.
 — Juvel, como você está?
 Disfarçado de Max, ela aproximou-se dele.
 — Como foi? Com sua pergunta
 — Você está tão curiosa sobre as notícias dele?
 — Não é isso…
 Enquanto ela entrava em pânico sem o seu conhecimento, um toque gentil acariciou bochecha de Juvellian.
 — Não se preocupe. Ele tomou a poção para lhe desejar felicidade.
 — Eu me senti um pouco aliviado.
 “Uma coisa boa.”
 — Depois de estar à beira da morte na batalha contra Paphnil, agora percebi o começo e poderia usar alguma outra magia. A poção é uma mágica que funciona da mesma forma que quando coloquei minha memória em Paphnil, e agora ele pode me esquecer e viver uma nova vida.
 “Embora tenha sido azar, espero que você possa viver feliz agora.”
 Foi quando ela estava pensando nisso. Max disse com um rosto mal-humorado.
 — Você pessoalmente pediu um favor, mas você não vai me dar um prêmio? A isso,
 — Obrigada.
 Então Max disse, beijando seu lábios levemente. A propósito, quando vamos nos casar? Acho que seria bom fazer isso com a coroação.
 Então Juvellian revirou os olhos e teve a sorte de dizer a ele o que estava tentando dizer a ele.
 — Max, eu tenho algo para te dizer.
 — O que?
 Juvellian hesitou em ver seu rosto sorridente, mas era algo que ela tinha que dizer de qualquer maneira. Juvellian abriu a boca enquanto engoliu a saliva seca.
 — Isso mesmo… Papai me disse para irmos juntos para nossa fazenda. Max ficou em silêncio por um longo tempo com um rosto rígido. Juvellian achou que ele não iria gostar disso, mas não sabia que ele não responderia assim, então começou a se preocupar. Max? Foi quando. Ele a abraçou forte e disse.
 — Você não pode ir?
 《 Acho que você deveria verificar o selo de Paphnil. 》
 — Falando de todas as minhas coisas, posso afirmar que foi selado. Mas também entendi o coração do meu pai…
 “Para papai, Paphnil deve ter sido uma entidade que representa o pesadelo final ou algo assim.”
 — Então eu não queria deixar meu pai ir sozinho. Quando ele rompeu com a dor que sofria há muito tempo, eu queria estar lá.
 — Na verdade… acho que devo ir ver o Paphnil.
 Quanto ao final das suas palavras, ela observou Max franzir as sobrancelhas. Em pouco tempo, a raiva começou a crescer em seus olhos.
 — Se ele fosse um pouco mais forte, ele teria matado aquele maldito lagarto…
 Ele estava ansioso porque Juvellian estaria em uma situação perigosa como da última vez.
 — Max, não se preocupe. Eu só estou tentando checar. E você sabe. Eu sou super forte.
 As suas palavras, ela olhou para mim com olhos trêmulos e acariciou rosto de Juvellian.
 — Hehe.
 Quando ela sorriu sem saber com sua declaração, ele sussurrou, colocando sua testa na sua testa. Mas não importa o quão forte você seja… é natural ficar preocupado.
 “É assim mesmo. Eu sempre me preocupo que Max ou meu pai não sejam aqueles que nunca iriam a lugar nenhum.”
 Quando Max suspirou levemente, ele acariciou a bochecha de Juvellian e a chamou pelo meu apelido.
 — Juvel, quando você vai embora?
 — Hoje é o dia.
 — Quanto tempo você vai ficar?
 Isso a lembrou o que seu pai tinha dito.
 《 Depois de ver Pahnil, gostaria de ficar na terra por um tempo como um lorde. Você vai me seguir? 》
 — Levará alguns dias para ver os resultados da última inspeção.
 Sua expressão mudou sutilmente.
 — Você acha que quer me seguir mesmo assim? Na verdade, eu sinto o mesmo, mas ele não deveria estar mais de pé.
 Seria loucura dizer que o próximo imperador estava em uma situação caótica.
 Então Juvellian tentou confortá-lo. Naquele momento, ele disse com um leve beliscão na na bochecha de Juvel. Não posso evitar. Vamos falar sobre o casamento depois da coroação.
 Ela não pôde deixar de rir porque ele era tão adorável ao ouvi-la.
 — Obrigad—…
 Quando ela estava prestes a dizer obrigada, ele devorou ​​seus lábios suavemente. Ao se emocionar com o beijo de Max, que por algum motivo parecia adulto, seu olhar, que parecia um tanto triste.
 — Da próxima vez, vou falar com Trice e fazer algo como um dispositivo de comunicação que pode ser alcançado mesmo a longas distâncias.
 

 — Mesmo se você não me tiver, você deve cuidar bem de suas refeições?
 Se outra pessoa tivesse interferido assim, ele teria olhado com frieza, dizendo que ela era arrogante, mas sentiu que a culpava porque era ela quem falava. Max olhou para sua amante amoroso olhando para ele.
 — Você não pode simplesmente não ir?
 As palavras correram até a base de seu pescoço, mas Max lutou para reprimir suas verdadeiras intenções.
 —… Sim.
 Havia um sorriso satisfeito no rosto de Juvellian com sua resposta, mas Max parecia estar pegando fogo.
 — Eu não posso acreditar que eu tenho que deixar você ir assim.
 Ela não queria passar o casamento mais tarde ao lado dele. Mas Max finalmente acenou para ela com um sorriso.
 — Tchau. Ela então beijou Max na bochecha e disse timidamente. Eu te amo Max.
 Enquanto Juvellian se afastava, Max inconscientemente tocou sua bochecha, depois riu incontrolavelmente.
 — Hehehe!
 Então, alguns dos cavaleiros que o acompanhavam olharam para seu Senhor como se estivessem com medo, mas Max riu apenas porque estava preso em seus pensamentos.
 — Juvel me disse que ela me ama primeiro.
 Como ele sempre esteve em uma posição em que sempre é o único a dizer que a ama primeiro, ele sentiu como se tivesse o mundo agora.
 — Devo declarar hoje como aniversário quando me tornar Imperador?
 Por um momento, mesmo com um pensamento tão ridículo, Max sentiu sua ansiedade aumentar.
 — Ela é tão fofa e charmosa, mas talvez um garoto como Mikhail se apegue a ela. O que mais…
 《 Ok. Não me toque porque a magia pode quebrar. 》
 Ela temia que se o selo de Paphnil fosse negligenciado, ela se sacrificaria como era então.
 — Mas não consigo me levantar do meu lugar.
 Por um momento, Max de repente ergueu o lábio.
 — Não, pensando bem, sou obrigado a verificar o selo do dragão como o novo imperador do Império Ashett…
 Max abriu a boca.
 — Convoque uma reunião de assuntos de estado agora mesmo.
 Mas ele tinha uma voz assustadora.
 — Vossa Majestade Imperial, como eu disse muitas vezes, você deve dar pelo menos três dias de antecedência para chamar os chefes de cada departamento, exceto em caso de emergência. Dennis concordou com Hampton.
 — O falecido imperador os escravizou e odiava os chefes de cada departamento, então o Senhor também deve ter cuidado.
 Mas a verdade é que Max manteve a boca fechada e mordeu os dentes.
 — Droga, nem sempre é bom ser imperador.
 

 A terra recuperada ainda estava calma. Até o ponto em que o que, Juvellian e Régis passaram parece um sonho. Então, seu pai estendeu a mão para ela.
 — Vamos para o Proibido primeiro.
 Com o olhar nervoso, Juvellian segurou a mão de seu pai com força e seus olhos brilharam.
 “Sim posso”
 Quando ela ao Proibido, era um lugar remoto.
 « Argh! Porra, me pegue em um lugar como este! »
 Juvellian endureceu seus ombros com a voz feroz e rugindo de Paphnil…
 “Por que a consciência de Paphnil está acordada?”
 Ela ficou tão surpresa que, sem saber, deu um passo para trás. Foi quando.
 — Juvel! O que há de errado?
 Seu pai olhou para ela com um rosto surpreso e parecia sem ter a noção de nada.
 “Não me diga…”
 Perguntou ao seu pai apenas no caso. Oh, estou com medo porque o Proibido é tão silencioso. Então papai sorriu e apertou minha mão com força.
 — Do que você estava com medo quando eu iria protegê-lo? Seu pai, que disse isso, olhou ao redor do Proibido e disse. Mas é certamente tão quieto que estou surpreso. Sim, é como se eu voltasse antes de acordar.
 « Régis, Juvellian! Eu vou amaldiçoar você toda a minha vida! »
 Ao mesmo tempo, quando ela ouviu a voz de Paphnil, foi vigorosa. Ela recuou.
 — Não, pai, de jeito nenhum.
 Juvellian soltou a mão de seu pai e caminhou lentamente em direção ao som. Como se tivesse esgotado muita energia, Paphnil estava sentado na forma de uma criança e derramando lágrimas de sangue.
 « Eu só quero receber seu amor, e… estou sozinho… »
 — Parece que o castigo do meu Deus sobre o dragão foi a solidão.
 “Foi assim no final.”
 — Em vez de extinguir Paphnil por ter cometido más ações, puni-lo seria a última misericórdia do meu Deus, esperando que ele percebesse sua culpa.
 Juvellian murmurou enquanto saía do lado se seu pai.
 — Espero que você possa entender esse significado amplo.
 — Por quê? Juvellian?
 Juvellian riu alegremente, virando sua cabeça para seu pai, que a chamou com uma voz estranha e confusa.
 — Não é nada.
 Os pesadelos são assustadores e difíceis na hora, mas não demora muito para perceber que não é nada. Ela também fiz o mesmo.
 — Mas meu pai ainda não me soltou…
 Juvellian disse, segurando a mão do seu pai com força.
 — Nós vamos ver a mamãe agora. Vamos colher um monte de flores de lírio.
 Seu pai olhou para ela com um rosto vazio e depois assentiu.
 É mais eficiente pintar o futuro com meu precioso povo do que me preocupar com pesadelos que nunca sei quando terei. Eu estava tão livre de pesadelos que voltei à realidade.
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 O túmulo de Amélia, que foi visto depois de muito tempo, ainda parecia pacífico. Mas Régis se sentiu desconfortável consigo mesmo olhando para o lugar. A culpa de não protegê-la ainda doía em seu coração.
 Naquele momento, um braço de flores brancas foi depositado sobre a sepultura com suas mãos brancas.
 — Mamãe, estamos aqui. Ao contrário dele, que não conseguia levantar a cabeça, Régis sentiu-se estranho quando a filha acenou sem hesitar. Nesse momento, disse Juvellian, segurando com força a mão de Régis. Desculpe, estamos atrasados. Viremos muitas vezes de agora em diante.
 Não houve resposta, mas o vento medonho fez cócegas nos cabelos de Juvellian e Régis. Ele não sabia o por que, mas Régis sorriu com um humor em que seu peito, que sempre foi pesado, parecia um pouco mais leve.
 

 ✧ ━━━━━━ •❁❀❁• ━━━━━━ ✧
 Pai, eu quero me casar!
 ✧ ━━━━━━ •❁❀❁• ━━━━━━ ✧
 Beatrice distorceu o rosto ao ler a carta.
 — Marqués Perdal, você é muito educado quando diz que não quer me conhecer. Talvez seja uma expressão de sua vontade não permitir que Kay e eu nos casemos.
 Foi apenas um momento em que ela chutou a língua dizendo que ele era muito astuto.
 — Trice, você está com raiva?
 Enquanto o cachorro gigante olhava para ela, Trice levantou os lados da boca.
 “Não é tão fofo?”
 Ela sentiu como se quisesse abraçar Kay e acariciar aquele cabelo macio, mas Trice mal segurou seu coração. Foi quando. Kay enterrou a cabeça no joelho de Trice, onde ela estava sentada, e lentamente a levantou.
 — Fique com raiva. Vou tentar convencê-lo bem.
 Quando ela terminou de falar, Kay beijou as costas da mão de Trice e então parou. Ao toque estranho, Trice sentiu o calor disparar.
 “Que besta!”
 Trice não resistiu ao desejo e chamou seu amante.
 — Está bem.
 — Sim.
 — Pegue.
 Em palavras simples, Kay assentiu com uma expressão tímida e desbotada.
 — Sim.
 Finalmente, seu decote e clavícula escondidos sob seu uniforme foram revelados, e Trice engoliu em seco.
 “Eu teria um corpo que tanto desejava?”
 Quando ela está esperando por uma vista magnífica para ver mais tarde.
 TOC Toc.
 — Vossa Alteza Imperial, estamos com problemas!
 De repente, a voz do intruso, Trice, franziu a testa.
 

 Cinco dias se passaram desde que, Juvellian e Régis desceram a sua terra. Juvellian ficou satisfeita ao ver que seus terreno refletia a opinião da última inspeção.
 “Nesse ritmo, nossa terra será tão rica quanto em qualquer outro lugar.”
 Isso a lembrou de Max, que estava sorrindo tão feliz agora.
 “A propósito, continuo dizendo que sinto falta dele através das cartas, então acho que tenho que me preparar para voltar.”
 Quando ela estava perdida em pensamentos, seu pai a chamou.
 — Juvel.
 — Sim?
 — Eu não posso acreditar que você está administrando nossa terra tão eficientemente. Você é um senhor melhor do que eu.
 — Ah, não! Pai, você estava muito ocupado para ver nosso território direito.
 — Sim, então estou pensando em usá-lo com mais cuidado agora. Foi quando ela riu com o sorriso fresco do seu pai. E seria um grande prazer se você pudesse me ajudar. Max deve estar esperando, mas ele tem um território. Sendo sincera, Juvellian estava envergonhada. Mas…— Claro que não é forçado, então você não tem que forçar. É apenas minha ganância…
 Juvellian balançou a cabeça apressadamente para ver seu pai parecer um pouco amargo.
 — Não! Fico feliz em ajudar!
 Seu pai acariciou sua cabeça com um sorriso suave.
 — Obrigado. Estou muito tranquilo porque minha filha, que é tão inteligente quanto você, é minha sucessora.
 “Eu não sabia que receberia esse elogio do meu pai antes, mas, francamente, foi tão bom que meu coração disparou.”
 — Não se preocupe! Eu vou ajudá-lo a tornar nosso território o melhor!
 — Obrigado.
 Olhando para o seu pai sorrindo brilhantemente como se ele estivesse feliz, o coração de Juvellian estava transbordando. Ela se lembrou de que há muitas coisas que poderia fazer se não interagir com o passado.
 “Vou usar magia para ajudar meu pai!”
 

 Max, que leu a carta de Juvellian, enxugou a mesa do escritório com os olhos nervosos.
 — Meu coelho da neve1 vai ficar mais tempo em sua terra. É sinistro. 
 Ele não sabe por quê, mas lembrou-se do professor que viu naquele dia.
 《 Casamento, você está sonhando um sonho louco. Maximilian. 》
 《 Você está noivo, mas a decisão de quando vocês dois vão se casar será feita mutuamente, certo? E ela terá minha permissão, seu pai. 》
 Max cerrou os dentes, lembrando-se da aparência abominável de seu mestre que mudou sua atitude em um instante como virar a palma da mão.
 “De jeito nenhum, ele fez alguma coisa?”
 Claro, não é que ele não entenda seu professor. Era natural que ele quisesse ficar com ela por mais tempo porque poderia finalmente realizar seu desejo há muito acalentado e ficar com sua filha. Mas…
 — Se eu for meu professor, gostaria de passar tanto tempo com Juvellian quanto não tenho, e talvez ele queira viver com ela pelo resto da vida.
 Foi aí que ele pensou, e sua cabeça começou a esquentar.
 “Sim, leva cerca de quatro horas para chegar a Floyen, então vamos dar uma olhada no rosto de Juvel por um momento. Então ela—”
 Foi quando Max, que estava sem paciência, começou a fazer suas coisas.
 — Senhor! Aonde você vai! Você não vai dizer que sente falta do Pequeno Duque Floyen, vai?
 Max se encolheu e cerrou o punho quando Dennis reagiu maliciosamente.
 “Não, eu não tenho que vigiar a atenção dos meus subordinados, certo?”
 Nesse momento, a porta se abriu e Frezia, Hampton e Lennox entraram juntos.
 — Hmm? O que aconteceu com você? Quando Fresia perguntou com um olhar perplexo pelo confronto dos dois, Dennis assentiu e respondeu.
 — Sim, parece que o senhor está tentando escapar.
 As expressões de todos que entraram na sala pareciam rígidas.
 — Vossa Majestade Imperial! Que diabos é isso…?
 Max respondeu, com um olhar sério para Hampton:— Ainda não tive a coroação, então não sou imperador.
 Max, que terminou de falar, saiu rapidamente pela porta, deixando as pessoas para trás. Mas apenas um, o transcendente Hampton, o seguiu obstinadamente.
 — Vossa Majestade Imperial! Você não pode fazer isso! Você disse que criaria um império pacífico!
 Max disse, franzindo a testa.… Eu nunca disse isso.
 Foi quando. Hampton respondeu, levantando os cantos da boca.
 — Sim. Você não disse isso. E o punho de Hampton voou para Max assim que ele terminou. Max franziu o rosto enquanto aparava o punho poderoso.
 — Você quer morrer me atacando?
 Hampton respondeu com um sorriso. Eu fiz isso do fundo do meu coração. Sua reputação vai desmoronar.
 — Está bem, se você deseja ser derrotado, eu vou. Então os dois transcendentalistas começaram a trocar discussões. Hampton admirava a habilidade de Max.
 Também é incrível. Há uma diferença entre a mesma pessoa transcendental. E o príncipe herdeiro Maximilian era muito mais forte que o Hampton.
 — Se for assim, não terei escolha a não ser liderar o caminho.
 Foi quando Hampton usava uma língua pequena.
 — Maximiliano!
 Irritado, Hampton ergueu os cantos da boca ao ouvir a voz do próximo imperador.
 — Meu papel foi uma chatice em primeiro lugar…
 Ao mesmo tempo, Hampton rapidamente se livrou de Max.
 Kwang!
 — Bem, você está interrompendo meu bom descanso!
 Trice, que olhou para Max com olhos raivosos, teve um acesso de raiva.
 “Pessoas mágicas são definitivamente monstros. Mas… “
 — Beatrice, como você ousa usar magia em seu irmão? Maximilian, que estava a salvo da terrível tempestade, parecia mais um monstro.
 — Bem, acho que nossa Majestade vai conseguir.
 Logo os dois irmãos se encararam, olhando um para o outro.
 — Quanto trabalho você faz agora e está fugindo? Além disso, você acha que Juvellian o aceitaria mesmo que soubesse disso?
 Max bufou com as palavras de Beatrice. O que você diz não seria útil? Estarei com Juvel até lá.
 Então Beatrice ergueu um lábio. Você nunca vai ver?
 Quando Beatrice terminou de falar, seus dedos estavam tingidos e a luz se juntou à sua frente e formou uma forma redonda.
 — Uma esfera de luz? É magia de ataque?
 Foi quando Max estava em guarda. Uma tênue forma em forma de leque começou a borrar a esfera redonda. Depois de um tempo, quando assumiu uma forma diferente, os olhos de Max se arregalaram.
 — Meu coelhinho da neve…
 [Trice, o que está acontecendo?]
 Juvellian de pijama estava sentada na cama, esfregando os olhos. Por um momento, ele olhou para a figura fofa sem expressão, e Max estava silenciosamente preocupado com uma voz sangrenta.
 — Abaixe os olhos. Sir Pyrex. Hampton disse, virando as costas para ela.
 — Não vi nada!
 Então, ele viu Beatrice conversando com Juvellian.
 — Juvelian, não é diferente, é apenas meu irmão…
 Pouco antes de sua irmã zombar, Max falou com Juvellian com um sorriso no rosto.
 — Juvel, você pode me ouvir?
 Havia surpresa no rosto de Juvellian, que estava sentado com o rosto vazio.
 [Ah, Max está aí também?]
 Ele estava triste por ser deixado, mas depois de muito tempo vendo sua amante, ele sentiu a irritação acumulada ao longo do tempo gradualmente diminuir.
 — Como você tem estado?
 Em resposta, Juvellian assentiu. [Eu estou fazendo bem. Mas Max, você tem uma cara feia. O que aconteceu?]
 Max balançou a cabeça. Não, nada aconteceu. Eu só sinto sua falta…
 Não houve nada. Beatrice deixou claro que não gostou da mentira descarada que saiu da boca de Max, e Hampton, que também estava se virando, estalou a língua.
 E quem veio depois e viu a situação franziu os olhos porque não podia acreditar que o príncipe herdeiro se transformou em uma doce ovelha. Mas Juvellian disse com uma voz amigável que Max sentia muito.
 [Eu também sinto sua falta. Ainda assim, agora estamos cumprindo nossos respectivos deveres, então vamos fazer o nosso melhor.]
 E Max assentiu e riu ingenuamente. Sim, eu vou me animar e trabalhar duro. E querida…
 Foi então.
 — Juvellian, vou cortar a comunicação porque preciso cuidar de uma coisa urgente.
 Com as palavras de Beatrice, Juvellian assentiu com um grande sorriso.
 [Sim, eu também. Trice, obrigada por me deixar me comunicar com Max hoje.]
 Beatrice cerrou os dentes com as palavras dele. Mas logo ela sorriu e se despediu. De nada, da próxima vez, vamos ter uma conversa entre nós duas.
 Em pouco tempo, a comunicação foi cortada e Beatrice olhou para Max.
 “Eu ia te contar, mas é assim que você deixa ele fazer o bem, certo?”
 Depois de um tempo, Max disse com um sorriso agradável.
 — Sim, Beatrice. Vou trabalhar duro como ela diz. Então você sabe da próxima vez, certo?
 Beatrice franziu a testa com mais intensidade.
 	refere-se a Juvellian com seu cabelo branco[↩]
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 Juvellian suspirou quando a comunicação foi cortada.
 “Parece que Max estava tentando escapar do palácio…”
 Ainda assim, graças à sua calma, pensei que ele ficaria calmo por alguns dias. Mas…
 “Tenho certeza de que isso também não vai durar muito.”
 Quando ele teve tanta certeza, não Juvellian não teve escolha a não ser tomar uma decisão.
 “Não posso evitar. Não tenho escolha a não ser convencer meu pai…”
 Esse pensamento foi por um momento, e Juvellian suspirou novamente.
 — Mas tenho certeza que você vai se decepcionar…
 — Durante os últimos dias comigo, papai parecia muito feliz. Então, mesmo depois de tentar falar algumas vezes, tive que calar a boca.
 “A propósito… Case-se com Max. Nunca pensei que seria assim.”
 No meio de um tumulto, o riso explodiu. Seria assim, porque Juvellian estava com medo de se casar com ele apenas meio ano atrás, então ela fez o meu melhor para evitar.
 “Na época, eu estava tentando evitar me casar, mas agora vou contar ao meu pai que vou me casar.”
 Enquanto isso, ela estava pensando em como acalmar Max. Algo passou por sua cabeça.
 “Oh sim. Vou ter que falar com Ian e Trice uma vez.”
 

 — Senhor, você deve estar de bom humor.
 Com as palavras da viscondessa Ronnel, Régis disse com um gole de chá.
 — É ótimo poder estar com minha filha assim.
 Faz pouco tempo, mas faz muito tempo desde que ele viu o rosto dela tão confortável.
 “Agora também posso fechar os olhos à vontade. Amel.”1
 Foi também por um tempo em que ele falou o nome de um amigo dentro de si mesmo.
 — O que, você tem algo a dizer? Helena.
 — A propósito, nosso Pequeno Lorde se casará com Sua Majestade Imperial o Imperador em breve.
 Então Régis mudou sua aparência e disse.
 — Bem, vamos ter que esperar para ver.
 — Mas, a coroação será em breve? Depois de ver a bela figura de Sua Majestade Imperial, por que nosso Mestre não pede que ela se case logo?
 Os olhos de Régis estavam congelados.
 “Você quer que eu a deixe ir agora?”
 Foi este o sentimento da Deusa da Agricultura que de repente perdeu sua filha para o Deus do Submundo?2
 Régis cerrou os punhos e apertou o coração…
 “Não, não quero enviar ainda.”
 Durante esse tempo, devido aos truques do ex-imperador Dario, passou muito tempo queles  não se dava bem com sua filha. Ele queria deixá-la ao seu lado por pelo menos 3 anos e despejar o carinho que não podia dar à filha.
 《 Não me casarei com um homem cujo dinheiro, honra, família, riqueza e habilidade estejam no topo. 》
 “E a realidade é que Max ainda não atende a todas essas condições. Porque sua personalidade é muito pobre.”
 Régis se justificou e abriu a boca. Nós vamos descer logo após a coroação. Acima de tudo, minha filha nem vai ter tanta sede de casamento.
 Com uma voz fria e um olhar desagradável, a viscondessa Rinnel riu como se fosse divertido.
 — Talvez Sua Majestade Imperial o Imperador esteja investindo desta forma.
 Pensando que ele poderia ver o confronto do século, ele estava pensando seriamente em oferecer um banquete para os espectadores naquele dia.
 — Pai, você está aí?
 A viscondessa Ronnel estreitou os olhos e riu da voz de Juvellian do lado de fora da porta.
 — Quando ele disse que ela não estaria com sede, eu acho que ele não estava com pressa de dar ao nosso Mestre. Eu queria ver seus argumentos um pouco mais tarde.
 Mas…
 — Helena, saia daqui.
 A ordem de Régis a obrigou a se levantar de seu assento.
 

 Entrando na sala, ela primeiro deu a ele uma boa notícia.
 — Então, com a ajuda da oficina de Fyodor, decidi abrir uma loja de itens mágicos com os artesãos da nossa propriedade. Em resposta, seu pai olhou para ela como se estivesse orgulhoso.
 — Sim, isso é ótimo. Disse seu pai, com tanto amor em seus olhos que ele não conseguia falar facilmente. Mas logo ela engoliu sua saliva.
 “Sim, eu tenho que dizer isso.”
 Depois de tomar uma decisão, Juvellian olhou para seu pai e teve coragem.
 — Papai, você sabe. Eu vou te dizer a verdade…
 Então, seu pai de repente se levantou.
 — Eu acho que há um intruso agora. Eu já volto.
 — O quê? Um intruso? Mas…
 Por magia, a única coisa que chegou perto de sua casa foi uma pequena criatura que parecia um rato.
 — Eu vou deixar você ir porque você é um convidado indesejado.
 Seu pulou pela janela aberta. Juvellian fez beicinho enquanto olhava para a cena de uma maneira intrigada.
 — Você não está fazendo isso de propósito, está?
 

 Régis, que soltou o ratinho no campo, falou em advertência.
 — Minha filha tem medo de você, então não se enforque aí novamente. O rato virou as costas depois de olhar para Régis por um longo tempo e desapareceu. Régis suspirou.
 “Você vai ficar bem, certo?”
 A expressão de sua filha olhando para ele era clara, mas ele havia superado o obstáculo.
 “O problema é no dia da coroação.”
 — Pai.
 Régis se encolheu ao som de uma voz vindo de suas costas.
 “Por que você está aqui… Oh mágica?”
 Régis, que tentava receber a filha com calma, logo foi forçado a endurecer. Porque sua filha o estava abraçando por trás.
 — Eu sei que você está chateado. Mas ouça minha história.
 Finalmente ela veio, e com o pensamento Régis baixou os olhos amargamente.
 “Eu queria ficar mais tempo com você…”
 Nesse momento, disse Juvellian, como se o tivesse visto.
 — Eu quero estar com meu pai o maior tempo possível, mas… A voz de sua filha, que estava sumindo, tremeu ao redor dele. Por um lado, é assustador. Receio que Max não espere por mim e encontre outra pessoa…
 E Régis se virou e olhou para a filha. Régis sentiu o interior de seu peito ao ver sua filha com seus grandes olhos chorando.
 — Você não sabe que Max não pode fazer isso? E… se ele fizer isso, eu nunca vou deixá-lo ir.
 Juvellian sorriu para ele.
 — Sim, eu sempre sou tranquilizada por meu pai. Mas as pessoas não gostam disso. E meu coração também… E então Juvellian disse, segurando a mão de Régis. Pai, quero me casar. Quero morar com a pessoa que amo, ter um filho e viver assim.
 — Sim, eu tenho sido muito ganancioso.
 Mesmo que ele pensasse assim, parecia que sua força havia desmoronado quando ele pensou em enviar sua adorável filha que ele não machucaria mesmo se a colocasse em seus olhos. Naquele momento, ela pegou a mão dele e abriu a boca.
 — Mas eu também não quero terminar3 com meu pai.
 Com as palavras inesperadas de sua filha, Régis sentiu-se excitado e acalorado.
 — Eu também meu bebê.
 Sempre que possível, ele queria ver sua filha feliz com ele.
 “Por isso eu quis trazer meu genro… eu nem imaginava que meu discípulo inútil aceitaria você.”
 Foi quando Régis estava queimando de hostilidade em relação a Max.
 Sua filha o abraçou e disse. Então, estou pensando em montar um círculo mágico móvel para levar do Palácio ao nosso território, mas tudo bem?
 — O que?
 Quando ele não pensou nisso, Régis adormeceu um pouco. Juvellian riu de seu pai.
 — Sou uma pessoa gananciosa. Não queria sentir tanta falta do meu pai quanto do Max. Além disso, queremos continuar desenvolvendo nosso território. Então virei um pouco a cabeça. Régis, ouvindo a filha, sorriu.
 “Ouvi dizer que não existem pais que podem amolecer com seus filhos…”4
 Mais uma vez, foi sua derrota.
 Mas logo ele franziu a testa um pouco.
 《 O ladrão, você foi longe demais. Sogro. 》
 《 Não é hora de você admitir isso? Meu sogro. 》
 Ao pensar em seu discípulo, que um dia chegou atrasado e estava sendo rude, Régis sentiu-se deprimido.
 “Eu não posso deixar aquele bastardo ir tão facilmente.”
 Logo, Régis tocou o rosto de sua adorável filha e abriu a boca.
 — A magia se instalará após a coroação.
 — Papai!
 Sua filha o chamou com ressentimento, mas Régis logo olhou para ela como se ela fosse adorável.
 	abreviação para Amélia, sua esposa[↩]
	Refere-se a mãe de Perséfone, conforme o tradutor em espanhol a palavra usada (대지) em coreano significa “vasta terra da Mãe Natureza”, no mito Perséfone é literalmente levada por Hades, Deus do Submundo.[↩]
	refere-se cortar o relacionamento paternal[↩]
	a tradução original não era essa, ficou confusa demais, por isso tive que reformar essa sentença, por isso a tradução não é inteiramente correta.[↩]
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 À noite, Max se revirava nervosamente e logo suspirava.
 《 Max, você pode esperar um pouco mais? 》
 — Juvellian me pediu para acreditar nela e esperar por ela…
 Havia uma razão para Max não conseguir lidar nem com isso, com cerca de três semanas antes da coroação.
 — Porque eu quero ter uma coroação com você.
 A maioria dos aristocratas queria que Max tivesse uma cerimônia de coroação logo, mas ele adiou o máximo que pôde porque queria ter uma coroação com Juvellian.
 — Todos os arranjos já estão feitos, e tudo que eu preciso é de você. Não é tão fácil quanto eu pensava.
 Max, que estava pensando em seu professor, logo cerrou o punho.
 — Sim, eu não quero esperar assim!
 Max olhou para o relógio.
 — 11 horas. Agora, ninguém saberia se fosse para Floyen.
 Max rapidamente mudou de ideia e saiu da sala. Quando Max saiu rapidamente do palácio, Beatrice foi vista desenhando algo com um rosto cansado.
 “O que está fazendo…? Não.”
 Normalmente, ela iria parar e perguntar, mas agora era um momento urgente. Max pensou com seus olhos brilhando frios.
 “Espere, por favor. Mestre, em breve… ajoelharei na sua frente de novo e de novo!”
 

 A princípio, ele me disse para montar um círculo mágico após a coroação, mas seu pai declarou a derrota em menos de um dia. E Juvellian estava em uma situação em que estava desenhando um círculo mágico.
 — Juvel, você vai ficar bem?
 Juvellian respondi com um sorriso quando seu pai perguntou com preocupação.
 — Sim!
 “Agora minha mana havia retornado tanto quanto antes de selar Paphnil. Nosso território e o Palácio Imperial não estão tão longe, então não vou gastar toda minha mana.”
 “Trice está indo bem?”
 Mesmo com esse pensamento por um tempo, Juvellian completou o círculo mágico com tintas usando pó de pedra mágico.
 “Feito!”
 O círculo mágico era um alto grau de magia, e a ajuda de Trice para entender isso foi muito boa, mas Juvellian se sentiu orgulhoso de poder usar uma magia tão complexa agora.
 — Agora, só temos que vincular as coordenadas de chegada de Trice.
 Naquele momento, alguém falou de dentro de mim.
 Trice — [Este lado está pronto!]
 Juvellian balançou a cabeça para a telepatia de Trice e começou a injetar mana no círculo mágico.
 “Espero que funcione bem…”
 Por um momento, Juvellian sorriu com o fato de que em breve poderia ver Max.
 “Espere. Eu irei.”
 Assim que ela rezou por esse desejo sincero, seu corpo foi banhado em luz branca.
 

 Quando Juvellian abriu seus olhos, a paisagem mudou.
 — É realmente o Palácio Imperial.
 Ela o admirou por um tempo e alguém a abraçou com força.
 — Juvellian! Uma voz exuberante, e seus braços que a seguravam tremeram levemente. Eu não posso acreditar que estou olhando para você assim.
 Juvellian respondeu com um sorriso. Eu também, Trice.
 Então ela disse, olhando para mim com os olhos marejados.
 — Eu estava preocupada que pudesse falhar, mas é um alívio real.
 

 Max, que atravessou a estrada esburacada e finalmente entrou em Floyen, respirou fundo. Olhando para o céu, ainda era um amanhecer escuro.
 “Ela deve estar dormindo.”
 Seu objetivo original era mudar a mente do Duque de Floyen, mas Max—
 — Sim, vamos até ver seu rosto adormecido e sair.
 Com esse pensamento, quando estava prestes a ir para o quarto de Juvellian, quando sentiu uma aparição furtiva, Max rapidamente abaixou a cabeça, levantando um canto da boca. Em pouco tempo, uma pedra passou pelo local onde estava a cabeça de Max.
 “Você também veio me conhecer.”
 《 Que pai vai dar as boas-vindas ao ladrão que visita a filha tarde da noite? 》1
 Max abaixou a cabeça ao ver o professor se olhando como naquele dia.
 — Já faz um tempo, mestre.
 Então Régis levantou a cabeça e olhou para seu discípulo.
 — Sua atitude é melhor do que antes.
 — Claro… Foi antes mesmo das palavras de Max terminarem. Enquanto o rápido espadachim balançava sua espada, Max rapidamente se esquivou e se forçou a rir. Você ainda é o mesmo, Mestre.
 Então Régis respondeu friamente, levantando um canto da boca.
 — Que pai vai receber o ladrão que visita a filha tarde da noite? Enquanto observava o professor colocar as mesmas palavras em sua boca, Max desembainhou sua espada. Claro que vou, mas não vai.
 Régis sorriu e brandiu sua espada.
 

 — O quê? Você ainda é contra isso? Com sua pergunta, ele assentiu.
 — Pretendo negociar com o marquês Perdal em um futuro próximo.
 — Eu já sabia que o Marquês de Perdal era uma pessoa diferente por fora, mas não sabia.
 — Espero que você tenha boa sorte.
 Ela sorriu para mim em vez de responder. De repente, Juvellian olhou para o relógio com uma sensação de cansaço.
 — Já são 2 da manhã. Max está dormindo?
 — Honestamente, eu sei que é tarde, mas eu perdi a hora.
 Então, Trice agarrou sua mão.
 — Você não se esqueceu de dormir comigo hoje, não é?
 — Uh-hum.
 Então Beatrice agarrou mão de Juvellian.
 — Eu disse às empregadas, então vamos trocar de roupa de dormir.
 Juvellian seguiu Trice por um tempo e disse, puxando levemente sua mão.
 — Trice, eu gostaria de ir com Max por um momento.
 Então Beatrice suspirou e assentiu. Ele provavelmente está dormindo porque é tarde. Vamos fazer isso.
 Foi quando foi ao quarto de Max com Trice. Sir Dennis, que estava de vigília noturna, as deu as boas-vindas.
 — Não, como você chegou aqui…?
 — Ah, isso é…
 Quando Juvellian falou brevemente sobre a situação, Sir Dennis disse.
 — Eu vou deixar você saber. Por favor, espere um momento. Foi assim que ela esperou do lado de fora da porta. Sir Dennis saiu da sala, o rosto pálido. Sua Alteza Imperial se foi!
 Juvellian se encolheu sem saber com as palavras que de repente saíram.
 

 Max estalou a língua, bloqueando a espada de seu mestre.
 — Parece que você está atacando mais forte do que o normal…
 Max pensou por um momento, acertando-o com uma espada voadora.
 — Mas agora minhas habilidades estão definitivamente exageradas.
 Quando ele explodiu sua espada e atingiu sua espada, seu mestre cambaleou ligeiramente. No momento, Max não perdeu aquele breve momento. Changgang!2 Régis estava olhando para a aparência da espada traçando uma linha como uma mentira. Talvez seja uma humilhação para si mesmo.
 Nesse momento, Max se ajoelhou.
 — Mestre, mantive minha promessa e, por favor, permita-me casar com sua filha.
 Régis fitou os olhos ansiosos do discípulo por um momento, depois abriu a boca. Se você enxugar as lágrimas dos olhos dela, você terá que arriscar sua vida e me impedir. Está bem?
 — Sim claro.
 Quando Max assentiu com uma expressão determinada, Régis aliviou sua expressão. Com isso, Max disse cuidadosamente.
 — Posso ir vê-la então, mestre?
 — Claro.
 Max olhou para ele sem entender e logo gritou alto. Obrigado! Sogro!
 — Bem…
 Ele viu Régis tentando dizer algo, mas Max não escutou e rapidamente foi para seu quarto.
 — Juvellian, estou aqui!
 Quando ele entrou em seu quarto assim, Max franziu a testa.
 — Eh? Por que ela não está aqui?
 Claro, foi quando Max se perguntou sobre a cama e o quarto vazios.
 — Por que você não me escutou até o final? Eu ia te dizer que o menino se foi, mas você correu assim.
 — O que?
 — Juvellian entrou no Palácio com um feitiço de movimento. Com as palavras do professor, Max parecia deprimido e depois sorriu. Você passou por isso ao mesmo tempo.
 Quando ele terminou de falar, Max disse a seu professor. A preparação do casamento já está perfeitamente terminada, então você só precisa vir para a coroação.
 E antes que Régis pudesse responder, Max saiu rapidamente. Regis, que estava enojado com as costas de seu aluno, disse com arsênico:— Se você tivesse usado o círculo mágico, você teria saído imediatamente, mas não pode mais fazer isso.
 

 — E se algo acontecer com ele?
 Mesmo que Max fosse assaltado, era óbvio que se importava com a outra parte também. Todos pensavam assim, mas a aparência pálida de Juvellian era muito pobre.
 — Estará seguro! Dennis disse confiante, mas Juvellian ainda estava ansiosa.
 — Se eu pudesse ir a qualquer lugar e me machucar, eu… eles queriam afirmar que não havia absolutamente nada parecido em seu coração.3
 Foi quando.
 — Ah, de jeito nenhum. Se for Sua Majestade Imperial, eu sei, não seria o sangue de outros, mesmo que ele estivesse coberto de sangue? Com as palavras de Kaylen, Juvellian estremeceu e todos olharam para ele.
 — Deixe-me ver por um momento.
 Enquanto a princesa o arrastava para se juntar ao amante, Dennis falou cuidadosamente com Juvellian.
 — Eu entendo as preocupações do Pequeno Duque, mas ele estará de volta em breve, então confie em meu senhor e espere aqui.
 Ao ouvir isso, Juvellian assentiu lentamente.
 — Bem, obrigado, senhor Dennis. Dennis suspirou, vendo sua impotência.
 

 O quarto vazio de Max parecia maior do que o normal. Juvellian se jogou em sua cama, se perguntando se ela podia sentir seu calor. No entanto, a sensação de vazio só aumentou.
 — Todo mundo pode pensar que estou preocupado com a ação dele, mas… Mesmo que você seja um transcendente, você não sabe quando ou o que vai acontecer.
 — Meu pai também era o homem mais forte do império, mas teve muita dificuldade.
 Juvellian continuou se sentindo ansiosa sobre o que poderia ter acontecido com Max.
 “Eles não vão voltar assim?”
 Então ela se apressou e balançou a cabeça violentamente.
 “Não, não pode ser!”
 Juvellian suspirou com as preocupações que sentiu, e esse pensamento passou de repente.
 “De jeito nenhum, você não foi para o nosso território, certo?”
 Foi quando.
 Tom Tom!
 Ouvindo o som da janela, Juvellian arregalou os olhos e virou a cabeça e corriu em direção a ela.
 — Max!
 — Aqui você está esperando por mim, uma surpresa?
 Juvellian gritou, enterrando a cabeça em seus braços. Onde você esteve?
 Ele respondeu pergunta, evitando seus olhos. Uma curta caminhada.
 Ele não poderia ter saído para passear durante esse período ambicioso, mas ela suspeitava o por que ele estava dizendo isso. Além disso, seu rosto parece extremamente exausto.
 — De jeito nenhum, o que está acontecendo?
 Max respondeu, beijando sua bochecha. Juvel, vamos nos casar. Embora ele já a tivesse pedido em casamento, Juvellian ficou momentaneamente atordoada com essa ideia. Então ele disse, juntando os dedos de sua mão. Já tenho a permissão do meu sogro.
 Então ela percebeu que ela realmente tinha feito algo ridículo.
 — Estou esperando…! Antes que suas palavras terminassem, Max estava devorou os lábios de Juvellian. Quando ela foi distraída por um beijo pesado e demorado, ele disse com um leve lábio.
 — Mal posso esperar agora. Estou esperando há muito tempo. Ela o viu olhando para ela calmamente esperando por resposta dela por um momento quando Juvellian se encolheu com o desejo agudo que senti em seus olhos.
 — Talvez se eu recusar, você se segure novamente.
 Mas…
 “Eu não pude resistir à sua tentação.”
 — Na verdade… eu também queria.
 Mas era um pouco embaraçoso dizer o que ela estava realmente pensando. Assim que deu um pequeno aceno de cabeça em vez de responder, Max a beijou nos lábios e começou a tirar a roupa.
 — Ah Merda!
 Ele abraçou Juvellian e fez pegou seu pescoço enquanto ela ria. Juvellian estremeceu com o formigamento assustador que sentiu depois de muito tempo, mas lentamente ele começou a abaixar os lábios. Ele a viu tremer com a sensação estranha que se espalhou por todo o seu corpo. Juvellian estava tirando sua roupa e ele sorriu para ela.
 E logo…
 Jjiiiikk…
 Ele rasgou o vestido de Juvellian e disse maliciosamente.
 — Eu tenho suas roupas prontas para trocar para você.
 Depois de completar sua desculpa, ele a atacou como uma fera selvagem.
 	foi o que Régis falou quando Max tentava invadir o quarto de Juvellian a noite[↩]
	espadas se chocando[↩]
	Dennis, Beatrice não tinham a mesma ideia que Juvellian[↩]
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 Quando Juvellian abriu os olhos, já passava da hora do almoço.
 “Estou com muita sede.”
 Quando ela tentou se levantar sem perceber, a dor nas costas a fez sentir dormente.
 — Este não é… o Palácio Imperial?
 Quando ela olhou para o lado com surpresa, ela viu Max com os olhos fechados. E quando ela olhou seu corpo nu exposto por entre os cobertores, os acontecimentos de ontem começaram a me vir à mente. O amanhecer quente entre Max e eu.
 《 Max, é muito rápido. Um pouco mais lento… 》
 Apesar de sua reclamação, Max a levou ao limite.
 《 Dói, dói! Seu idiota! Eu não vou fazer isso com você de novo! Haaa! 》1
 Quando ela se lembrou de como estava soluçando em seus braços, Juvellian sentiu vergonha.
 — Estou louca.
 “Eu estava envergonhado antes de estar angustiado. Se eu soubesse que isso aconteceria, teria aturado o casamento.”
 Enquanto ela pensava isso, alguém passou o braço em volta de sua cintura e a puxou para seus braços.
 — Você está acordada? Ao mesmo tempo que ele disse, beijos foram derramados no seu rosto. De alguma forma, ele era tímido e, sem saber, baixando os olhos, ele sussurrou em meu ouvido. Você disse que nunca faria isso comigo de novo, você não vai ver meu rosto?
 Juvellian gritou  com suas palavras sorrateiras. Quando eu fiz isso…!
 Naquele momento, ele a beijou. De repente, o calor que havia esfriado começou a subir novamente do beijo intenso. Logo ela separou lentamente os lábios e sorriu alegremente.
 — Você já disse isso? Por um momento, quando ela olhou para o lindo rosto de Max gentilmente olhando para ela, Juvellian balançou a cabeça lentamente e ele sorriu brilhantemente. Você se importa se eu fizer isso de novo?
 Juvellian estremeceu e olhou para ele.
 — Você não trabalha?
 — Como você pode fazer o trabalho com uma coisa tão bonita? Não consigo ficar de pé porque penso em você o tempo todo. Foi quando Juvellian corou com essas palavras vazias. E eu não queria fazer isso de novo. Se eu fizesse o que era minha ganância, meu sogro me despedaçaria e me mataria.
 Juvellian olhou para ele.
 — Meu pai não é esse tipo de pessoa. Que tipo de homem você é, você não continuaria olhando para ele assim, não é?
 Com suas palavras, Max franziu as sobrancelhas levemente, então a envolveu em um cobertor.
 — O que, o que você está fazendo?
 Ele deu um beijo na bochecha de Juvellian e disse. Eu vou lavar você.
 — Com exceção de Marilyn, não consegui tomar banho com outras pessoas. Era natural sentir-se desconfortável quando alguém o lavava.
 — Está be—está bem. Eu me vou lavar…!
 — Você não pode nem andar?
 Seu rosto sorridente era muito bom de ver, mas Juvellian sentiu como se estivesse sendo ridicularizada.
 — Isso foi rude.
 Juvellian fez beicinho, e ele riu e sussurrou.
 — Eu disse a eles para tirar o remédio da banheira, assim você ainda pode andar depois de tomar banho…
 Juvellian não sabia o que dizer com esse tipo de consideração. De alguma forma, seu coração fez cócegas e ela se sentiu sobrecarregada por ele |o sentimento|, então ela disse esse sentimento muito brevemente:
 — Eu te amo.
 Foi um comentário repentino, mas o sentimento de tristeza desapareceu. Com o tempo, as mesmas palavras saíram da boca de Max.
 — Eu também te amo.
 Juvellian inclinou cabeça contra seu peito com vergonha, e gentilmente fechou seus olhos porque ela gostava do som de seu batimento cardíaco acelerado.
 

 Beatrice olhou para o irmão sentado ao lado dela. Na verdade, quando ela viu seu rosto sorridente, ela quis bater nele.
 — Você gosta?
 Max respondeu com uma cara séria.
 — Por que de repente você está procurando uma briga?
 O palácio estava em alerta porque Max desapareceu de repente ao amanhecer.
 — Para ser preciso, houve um tumulto de que o próximo Imperador poderia ter fugido porque não queria trabalhar.
 Do jeito que estava, Beatrice não teria se incomodado. Maximilian, que ela conhece, era um humano que adormeceu pacificamente mesmo em um lugar perigoso infestado de feras… Mas ele não conseguia ver Juvellian que estava ansioso por ele. Então ela ficou acordada a noite toda procurando por Max.
 — Mas… acho que ele voltou secretamente como um rato!
 Enquanto Beatrice range os dentes, Max pensou inadvertidamente.
 — Depois de uma guerra de nervos com o Marquês de Perdal, ela parece ter se tornado mais feroz.
 Descobrindo a causa do mau humor de sua meia-irmã, Max decidiu ser condescendente.
 — Falarei bem com o Marquês de Perdal.
 Ele pensou que ela iria gostar, mas Beatrice ficou muito exasperada.
 — Não intervenha. Meu trabalho é persuadi-lo.
 Com a reação áspera de sua irmã, as sobrancelhas de Max franziram levemente.
 Foi quando.
 — Sobre o que vocês dois conversaram?
 Os dois irmãos sorriram felizes com a aparição de Juvellian que saiu depois de trocar de roupa. Em um vestido branco cheio de renda, Juvellian era adorável como uma boneca.
 “Ela é tão bonita.”
 “Como é um branco em vez de você?”
 Foi quando os irmãos olharam para ela e pensaram a mesma coisa.
 — Você não brigou, não é?
 Quando Juvellian franziu a testa, Trice deu uma cotovelada na lateral de Max. Então Max também sorriu para Trice, fingindo ser amigável.
 — De jeito nenhum, nós…
 Max olhou para sua irmã e insistiu para que ela inventasse a desculpa certa rapidamente.
 — Estávamos discutindo onde colocar a Torre do Mago em um futuro próximo.
 — É isso! É isso!
 Max olhou para Beatrice por um momento.
 “Foi um presente surpresa para Juvellian, e não acredito que você disse isso…”
 Foi então.
 — A Torre do Mago?
 Max sentiu seu coração tremer ao ver os olhos brilhantes de Juvellian.
 “Ela é tão bonita, é óbvio que eu quero fazer qualquer coisa por ela.”
 Ele queria abraçá-la e beijá-la, mas Max conseguiu reprimir seu desejo e disse.
 — Porque eu precisava de algo simbólico para corrigir os erros dos imperadores anteriores e sabia que a magia seria de grande ajuda para o nosso império.
 Juvellian, que estava ouvindo, sorriu para ele,
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Olhando para suas bochechas coradas, Max engoliu sem saber.
 — Eu sinto que você está vestindo essas roupas agora…, sussurrou Max.
 Trice sussurrou, cutucando seu lado. Não faça nada com Juvellian.
 Então Max respondeu com uma carranca. O que você quer dizer? Estou imaginando ela em um vestido de noiva…
 — Um vestido de noiva?
 Max suspirou com a pergunta de Juvellian, que havia cortado suas palavras.
 — Eu tentei fazer uma surpresa para você, mas… eu não posso dar isso como um presente surpresa de qualquer maneira. Por um momento, ele respondeu a sua pergunta. Sim, eu pessoalmente encomendei o melhor vestido que combina com você. É uma colaboração entre seu camarim favorito, Lilimueger, e a Oficina Fyodor, então tenho certeza que você vai gostar…
 Nesse momento, Juvellian o abraçou e disse.
 — Obrigada.
 Max abraçou seu corpo esbelto e tentou rir. Então alguém interveio.
 — Eu— eu tive essa idéia.
 Então, Juvellian abraçou Trice, deixando os braços de Max.
 — Muito obrigado. Trice. Então Beatrice abraçou Juvellian e mostrou a língua para Max.
 “Isso…”
 Quando Juvellian levantou a cabeça, os dois irmãos riram. Logo, Juvellian, que olhava os dois alternadamente, corou e perguntou timidamente.
 — Eu quero ir ver o vestido.
 — Claro.
 

 — Dou prioridade às roupas confortáveis ​​que costumo usar, mas quando vi um vestido como uma obra de arte, comecei a admirá-lo. O vestido branco puro e simples em uma bela forma brilhava como neve na luz.
 “Uau, sério, essa coisa linda é minha?”
 Então, disse Trice, tocando em sua na lateral de seu corpo.
 — Você pode provar isso.
 Nisso, Juvellian hesitou. Ela ficaria assim, porque o vestido ainda estava inacabado.
 — Eu posso fazer isso?
 Então Beatrice sorriu e respondeu. Você sabe por que está incompleto? Mesmo que eu tenha combinado com suas medidas, se houver algo errado, ainda terei que lhe dar um ajuste. E deixei inacabado para se adequar ao seu gosto.
 Não foi exagero dizer que realmente era um vestido para ela, Juvellian. Com o coração pesado, ela disse, segurando firmemente a mão de Trice.
 — Obrigada.
 Então Beatrice balançou a cabeça e murmurou. Esta é a opinião do meu irmão, então eu gostaria de agradecê-lo…
 Juvellian olhou para Max. Quando viu o rosto dele sentado no sofá a olhando, Juvellian sentiu que ele ia chorar por algum motivo.
 — Trice, eu tenho um favor a lhe pedir…
 Trice, que a ouviu, então disse com um aceno agradável.
 — Sim, então você deve se trocar lentamente.
 	Ela está chorando[↩]




  
    Capítulo 202
 — Juvellian, aqui está.
 Quando ela abriu a caixa que ele a entregou, o objeto dentro estava brilhando com luz. Era a tiara feita com a coroa da mãe de Max que ele havia dado a ela antes, quando pediu Juvellian em casamento.
 — Obrigada.
 Quando ela disse a Beatrice que era grato a ela, Trice sorriu e respondeu. De nada. Depois de um tempo, ela olhou para as empregadas e disse. Por favor, coloque essa tiara no Pequeno Duque.
 Pouco depois, quando elas colocaram um véu e uma tiara em cabeça, Juvellian se olhou no espelho. O diamante rosa brilhava lindamente. Ela respirou fundo olhando para as cortinas que cobriam o camarim.
 《 Vamos. 》
 De alguma forma, quando ela foi pela primeira vez à casa de Verônica, ela se lembrou de sua reação morna.
 Sim, ela não está interessada em vestidos nem nada.
 — Eu ficaria feliz se você me dissesse que eu sou bonita.
 Ao mesmo tempo que esse pensamento, a cortina reclinou e o rosto de Max ficou visível. Logo, seus olhos, que estavam pousados ​​no sofá com um ar entediado, se voltaram. Depois de um tempo, ela sentiu como se o interior de seu peito tivesse caído em seu rosto endurecido.
 “Lágrimas?”
 Max estava chorando olhando para ela. Juvellian atravessou a plataforma e correu até Max.
 — Por que você está chorando?
 À sua pergunta ele respondeu silenciosamente, abaixando a cabeça.
 — Você tão bonita.
 — Não, o que você quer dizer com você está chorando porque eu sou bonita—…?
 Foi antes de Juvellian terminar de pensar.
 Max pegou sua mão e abriu a boca.
 — Obrigado por se casar comigo.
 “O que senti naquela voz chorosa foi uma felicidade profunda.”
 Juvellian sorriu e balançou a cabeça lentamente.
 ***
 Foi um grande evento com cerimônias de coroação e casamento, mas graças à ajuda de Trice, Juvellian não precisou prestar muita atenção.
 — Trice, eu vou fazer a pequena coisa. Descanse.
 Juvellian disse isso em um sentido de desculpas, mas ela apenas balançou a cabeça com firmeza.
 — Não, isso é o que eu deveria fazer como família do meu irmão, então não se preocupe comigo.
 Em pouco tempo Juvellian foi capaz de descobrir o que estava fazendo com que ela se cansasse.
 “É pelo o Marquês de Perdal.”
 Recentemente, Trice tentou falar com ele várias vezes sobre se casar com Kaylen. Mas ainda assim, ele parecia evitar falar com Trice usando várias desculpas. Provavelmente, foi decidido que Trice não tinha mérito. Porque Trice não tem mais mãe para sustentá-la.
 Assim mesmo de terminar de pensar Juvellian—1
 “Estou muito zangada. Quão legal você é, por que está julgando Trice?
 Uma princesa sábia como protagonista feminina, a Trice que ela via era mais capaz do que qualquer outra pessoa.
 “Honestamente, é um desperdício de Trice se você apenas ver ela com Sir Kaylen!”
 Ela queria contar ao Marquês de Perdal, mas devido à personalidade de Trice, era algo com que ela poderia ficar zangada.
 “Mas eu odeio deixá-la assim.”
 Talvez devido à crise e dificuldades juntos, ela desejou que Trice fosse feliz.
 — Não se exija muito. Está bem?
 Com isso, ela sorriu e assentiu.
 — Sim.
 Juvellian  e Beatrice sorriram uma para a outra por um tempo e seus olhos se iluminaram.
 “Preciso falar com Max.”
 

 — Bem, você quer dizer… Você não quer que o Marquês de Perdal ignore minha irmã, não é?
 Juvellian respondeu com um aceno de cabeça.
 — Sim, então… Existe uma maneira que eu inventei.
 — O que é?
 — Você vai ter uma coroação depois do nosso casamento em breve, não é?
 — Sim.
 — Então, você vai anunciar em público que vai escolher Trice como o chefe da torre.
 Depois ouvi-la, ele acariciou o queixo com uma cara séria, e então abriu a boca olhando para mim.
 — Porque ela é a cabeça da torre… Se essa é a posição dela, seria difícil ignorá-la na posição de Marquês Perdal.
 Juvellian sorriu para Max.
 “É exatamente como eu esperava.”
 “O Marquês de Perdal que reconheci era um homem que gostava do todo-poderoso coberto de ouro. Para atrair o interesse de tal pessoa, seria bom saber que eles são benéficos para ele. Então eu queria que Trice fosse o chefe da torre, que será sua posição-chave no futuro.”
 — Se Trice se tornar o chefe dos magos, então a autoridade dos itens mágicos a serem produzidos dependerá dela, então ele não poderá mais ignorar Trice, certo?
 “Claro, eu pensei que Trice era a pessoa perfeita para o chefe da torre desde o início, mas vai demorar muito para anunciá-lo porque a torre ainda não foi construída.”
 — Mas se fizermos uma apresentação em nossa cerimônia de casamento com muita atenção…
 Foi quando ele estava sorrindo.
 — Mas deve ser difícil de ouvir?
 — Max! Quando chamou ele para protestar, Max sorriu e disse.
 — Não era a base do pedido. Você nem suborna… Quando ele terminou de falar, ele a olhou sério e tocou os lábios com o dedo. Reconhecendo o significado, Juvellian corou.
 “Beijar você?”
 Juvellian sentiu que queria ir até ele e beijá-lo, mas estava em uma situação em que estava limitado.
 《 Ainda é antes do casamento, então como você ousa tocar minha filha? 》
 “Não muito tempo atrás, meu pai ficou bravo com o que aconteceu entre ele e eu, e ele tentou quebrar nossa licença de casamento.”
 “Naquele momento, lutei para deixar o coração do meu pai. Mas… “
 《 Estou preocupado que você… seja… motivo de fofoca. 》
 Por esse motivo.
 Mas agora isso é para Trice. Seu pai iria entendê-la.
 Depois de um tempo, Juvellian até Max, colocou seu braço em volta do pescoço dele e o beijou.
 — Está bem agora?
 Foi quando ela estava com pressa de remover seus lábios de vergonha. Um canto de sua boca se ergueu.
 — Não, não o suficiente. Ele disse, e retornou com um beijo profundo. Juvellian poderia empurra-lo se quisesse, mas…
 “Papai vai entender.”
 Juvellian fechou os olhos com tal pensamento.
 

 — Não importa o quão cansado você esteja, não durma. De repente, Juvellian abriu seus olhos para uma voz que acordou mente dela.
 — Huh? Isso é…
 Foi quando seus olhos se arregalaram com a visão de um belo quarto decorado em branco. Marilyn, vestida como uma criada, disse logo com um sorriso.
 — É a sala de espera da noiva.
 Juvellian acordou lembrando que hoje era seu casamento.
 “Ah, estou esperando há muito tempo, então… adormeci sem perceber.”
 Ela estava prestes a bocejar por reflexo.
 — Porque as lágrimas podem fluir sem você saber.
 Foi quando ela estava segurando seu bocejo com a cabeça baixa assim.
 — Juvellian.
 Quando ela olhou para cima, o homem que viu em seu sonho estava olhando para ela.
 — Papai.
 — Você é bonita. Foi quando ela subconscientemente corou com o elogio inesperado. Ele estendeu a mão para ela com um sorriso amigável. É a hora.
 Finalmente, Juvellian balançou a cabeça e levantou seu corpo segurando a mão do seu pai. Logo, elepai gentilmente a levou para o salão do casamento.
 “Estive ensaiando, mas… ainda estou um pouco nervoso.”
 Foi quando.
 — Juvel, você está feliz?
 Ela estava prestes a responder a uma pergunta repentina do seu pai.
 — Noiva, Jubelian Elloy Floyen está chegando!
 Ela perdeu  a chance de responder quando a voz alta veio sinalizando as suas posição.
 — Nós vamos entrar.
 Quando seu pai disse isso a ela, Juvellian engoliu saliva seca e entrou no salão do casamento. Logo, ela viu muitas pessoas com o belo interior da cerimônia centrado em torno da entrada branca. Também se curvou lentamente ao ver seu povo, incluindo seus amigos, olhando para ela com olhos calorosos.
 — Obrigada a todos.
 “Rose, que se tornou minha primeira amiga, meus amigos que me ensinaram a conviver com os outros, Ian, que se tornou o melhor artesão em minha depressão, e Fred, um amigo grato que me ajudou de várias maneiras.”
 “Naquela época, a família imperial e os cavaleiros de nossa família ficaram de ambos os lados da entrada e construíram um túnel com espadas. Ele pretendia proteger a noiva e os filhos que nasceriam no futuro até o dia em que suas vidas terminassem.”
 “Geraldine, Todd, todo mundo…”
 “Eu te tratei como uma tela, mas eu sabia a verdade. Eles sempre me seguiram, por isso vivi sem muito dano.”
 — Obrigado oppa.
 Enquanto sussurrava um pouco, passando por Geraldine, ele ergueu o canto da boca em vez de responder.
 Quando ela olhou  o fim do túnel da espada, Juvellian viu um longo manto vermelho alinhado no pódio.
 Seu coração ficou sobrecarregado com a aparição de Max olhando para ela com as vestes do Imperador. Como é um casamento único na vida, Juvellian até praticou em gerenciar suas expressões faciais, mas toda vez que ela se aproximava dele, Juvellian não conseguia controlar seu sorriso.
 “É tão legal.”
 Juvellian podia vê-lo se aproximando dela com um sorriso brilhante. Nesse momento, seu pai parou de andar.
 “Que?”
 Enquanto ela olhava para ele com olhos duvidosos, Juvellian viu pai olhando para Max com uma expressão dura.
 — Papai?
 Enquanto sussurrava um pouco, seu pai imediatamente olhou para ela e perguntou. Você está feliz?
 “Vendo sua voz trêmula e olhos levemente úmidos, pude ver por que meu pai estava fazendo isso. Você achou que era uma separação?”
 — Sim, estou tão feliz. Então Juvellian pôde vê-lo abaixar os olhos e dar um sorriso melancólico. Nesse momento, ela disse, apertando a mão do seu pai. Porque estarei com pessoas de quem gosto o tempo todo.
 “Quando deixei claro que isso era apenas uma extensão, não um rompimento, meu papai olhou para mim e logo sorriu e voltou.”
 Quando ela chegou à frente de Max, seu pai olhou para ele, segurando minha mão. Logo Régis  suspirou levemente e então abriu a boca.
 — Glória e boa sorte para Ashett com o tesouro Floyen.
 Quando ele terminou de falar, Régis colocou sua mão na de Max bem devagar. Em resposta, Max respondeu, acenando para Régis.
 — Eu vou amá-la mais do que a minha vida.
 Terminada a admissão, restava apenas ouvir os comentários do oficiante.
 — O ofício de hoje foi dado pelo sumo sacerdote que era o sacerdote de Aither, que era favorecido por todos os deuses, certo?
 Quando ela olhou para frente assim, não teve escolha a não ser levantar os olhos com surpresa.
 “Essa pessoa…”
 《 Aquele que correu contra o tempo, abandone o preconceito e enfrente a verdade na sua frente. 》
 O Sumo Sacerdote olhou para eles com um rosto benevolente, aquele que deu a eles uma profecia maravilhosa. Quando ele estava falando sem saber, ele abriu a boca com uma expressão solene.
 — Filho de Ashett, vou perguntar em nome de Aither. Você está pronto para receber a filha de Floyen como companheira para a vida toda?
 — Sim.
 Quando Max respondeu sem hesitar, desta vez seu olhar voltou-se para Juvellian.
 — Filha de Floyen, vou perguntar em nome de Aither. Foi quando ela estava nervosa. Ele abriu a boca com um sorriso suave. E eu vou perguntar a você em nome de seu deus, Kirke. Quando ela para ele com surpresa, a cor de seus olhos mudou para a mesma cor dos meus.
 “Não me diga…”
 Juvellian olhou em volta e viu que todos pararam de se mexer.
 — Juvellian. Enquanto ela olhava para o chamado do Deus que disse seu nome, Kirke disse com um sorriso amoroso. Estou aqui para agradecê-la. Você derrotou Paphnil e trouxe meus filhos e magos de pé novamente.
 — De nada. Esse era o meu trabalho também.
 — É por isso que eu não tenho escolha a não ser amá-la. Foi quando ele estava sorrindo brilhantemente com um elogio inesperado. Se você tem um desejo, me diga. Com as palavras de Kirke, Juvellian imediatamente pegou a coisa mais desesperada de sua boca.
 — Então… eu quero me casar agora.
 Ele então pareceu intrigada e imediatamente respondeu com um sorriso suave.
 — Seu casamento, era o queria que você queria fazer? Ela ficou envergonhada por algum motivo, mas ela balançou a cabeça porque não queria mentir na frente de um Deus.
 — Porque quero compartilhar essa felicidade com as pessoas que amo.
 Então ele sorriu e abriu a boca.
 — Sim, eu farei o que você quiser. Quando ele bateu o dedo, ela sentiu a passagem do tempo novamente. Enquanto silenciava sua gratidão, ele sussurrou baixinho. Por favor, seja feliz. Você é meu último Padre.
 Em pouco tempo, a cor dos olhos do sumo sacerdote voltou ao seu estado original. Ele olhou para Max e ela e abriu a boca.
 — O filho de Ashett e a filha de Floyen juram eternidade diante de nosso Deus, e em nome de Deus nós abençoamos os dois.
 	significa que ela não terminou o pensamento e começou outro.[↩]




  
    Capítulo 203 - Fim da História Principal
 Depois que o casamento terminou com a bênção do Sumo Sacerdote, o novo Imperador e Imperatriz tiveram uma cerimônia de coroação.
 — Eu, Maximilian, como Imperador de Ashett, juro defender o povo e dar-lhes boas escolhas. As pessoas aplaudiam quando Maximiliano usava uma coroa adornada com joias brilhantes na própria cabeça.
 — Vida longa ao Imperador! Finalmente, Max colocou uma coroa cerimonial na cabeça de Juvellian. Régis, que a olhava, sorriu, depois baixou a boca.
 《 Porque estarei com pessoas de quem gosto o tempo todo. 》
 — Ela pode ver através da minha mente…
 Régis olhou para a filha com olhos trêmulos. Agora a prioridade de cada momento da vida de sua filha vai mudar. Quando ela está feliz, quando ela está passando por um momento difícil, e quando ela está triste, ela—
 — Eu sei que é razoável, mas é de partir o coração ter que soltar sua mão agora.
 Olhando para o rosto da filha, ela pensou que ia derramar lágrimas. Mas Régis logo voltou a rir.
 — É um bom dia, então eu vou ter que sorrir.
 Pouco depois, quando o sorriso brilhante de sua filha se voltou para ele, Régis sentiu uma onda de excitação e calor.
 “Sua felicidade é um prazer.”
 

 ✧ ━━━━━━ •❁❀❁• ━━━━━━ ✧
 Fim: Um novo começo.
 ✧━━━━━━ •❁❀❁• ━━━━━━✧
 Terminada a coroação, foi a vez do imperador nomear dois de seus assessores para cargos-chave. Sir Dennis e outros cavaleiros foram naturalmente promovidos a cavaleiros da guarda do imperador, então eles eram principalmente pessoas que ainda não haviam recebido nenhuma posição. A primeira coisa no pódio foi Yuri. Quando ela se ajoelhou, Max engasgou com uma espada cerimonial em seu ombro.
 — Yuria Frezia Herend, você está pronta para ser a capitã da minha parceira, a Imperatriz? Yuri, que havia sido prostrada1 por ele, levantou a cabeça e chorou. 
 — Estou disposta a dedicar esta vida a Sua Majestade Imperial, a Imperatriz.
 Seu rosto, que dizia isso, parecia tranquilizador. Ela era a cavaleira da imperatriz, mas foi o momento em que ela, que deu tudo pelo Príncipe Herdeiro, reencontrou seu lugar.
 Logo Yuri desceu do pódio e Sir Pyrex apareceu. Max olhou para ele e logo olhou para Régis. Então seu pai assentiu um pouco e disse para ele fazer o que quisesse.
 — Hampton Garfield Pyrex, você está pronto para se tornar o Chefe dos Cavaleiros Imperiais, o Pilar de todos os cavaleiros?
 Um homem que passou a vida tentando pegar a espada, mas que sempre foi o número três. Abandonando essa posição, ele se tornou um transcendente, tornou-se um Marquês e tornou-se o Chefe dos Cavaleiros Imperiais, a quem todos os cavaleiros admiravam. Talvez devido ao seu desejo ardente, seus olhos brilhavam de alegria.
 — Arriscarei minha vida para ajudá-lo, Sua Majestade Imperial, Meu Senhor! Régis sorriu para a voz de seu sucessor cheia de emoção. Juvellian também colocou um sorriso em seu rosto que parecia um pouco aliviado.
 “Um sucessor forte vai defender o império, então meu pai pode descansar em paz, certo?”
 Desde então, a sucessão continuou.
 Lennox Byeong-baek tornou-se um marquês e tornou-se o comandante-chefe do exército confederado, e Fred tornou-se um assessor de seu pai, o primeiro-ministro. Quando o novo imperador nomeou tantas pessoas.
 — Beatrice Evelyn Ashett, venha para a frente.
 Com o chamada repentina de Max, vi que Trice arregalou os olhos. Depois de um tempo, ela subiu no pódio e olhou para Max com uma expressão dura. Em pouco tempo, palavras como aplausos saíram da boca de Max.
 — Vou privá-la de seu título de Princesa Imperial.
 O rosto de Trice endureceu com essas palavras.
 

 “Sim, isso é o que eu esperava.”
 Quando o imperador muda, o príncipe e a princesa, filhos do imperador, tornam-se independentes. No entanto, ao contrário do príncipe que recebe um castelo e um título, era costume a princesa encontrar um cônjuge adequado.
 No entanto, há um problema, geralmente as famílias aristocráticas relutam em se casar com uma princesa que precisa ser notada. Assim, embora geralmente fosse mais velha, a princesa que não pudesse se casar se casaria com outro país.
 “Então eu tentei provar a mim mesmo, mas no final, eu me casei sob encomenda assim.”
 Por causa da personalidade de Max, ela não seria mandada para outro país, mas ela não era avessa a se casar com Kaylen assim por ordem. Foi quando Beatrice teve um olhar amargo.
 Max abriu a boca com um sorriso suave.
 — Em reconhecimento às contribuições da princesa, que magicamente contribuíram para a rebelião de Paphnil, Beatrice é encarregada de administrar a torre a ser concluída mais tarde, e ao mesmo tempo derrubar o castelo “Lanette” e selá-lo com o título de Grão-Duque.
 Ocorreu-lhe que as pessoas ficaram surpresas com essas palavras. Ao contrário do príncipe, que recebeu o duque e o grão-duque, era comum que uma princesa solteira não recebesse esse cargo.
 E Beatrice ficou em choque.
 “Não basta ser o chefe de uma torre, eu—”
 Nunca houve o caso em que um Grão-Duque foi selado na história de Ashett. Eles seriam assim, porque os imperadores que sucederam ao trono não permitiram a seus irmãos uma posição que os ameaçasse. Beatrice virou os olhos e olhou para as pessoas. De repente, o medo veio do silêncio pesado que parecia estar tecendo.
 “Está tudo bem para mim sentar em uma posição como esta?”
 A cabeça da torre era um fardo porque Juvellian tem mais em termos de mana, e o título de Grão-Duque também parecia mais pesado.
 Naquele momento, uma voz alta veio em sua cabeça.
 [Trice, eu já te disse? Você não precisa julgar seu valor pela avaliação de outra pessoa.]
 Na telepatia enviada por Juvellian, Trice baixou os olhos lentamente.
 [Mas, comparado a você, estou com pouca mana…]
 Então, sua linda amiga riu.
 [Eu tenho mais mana, é claro, mas sua aplicação de magia e luz é muito maior do que a minha. Você tem esse lugar para si mesma. Portanto, não se deixe influenciar pelas avaliações dos outros e leve sua felicidade com confiança.]
 Em resposta, Beatrice segurou as lágrimas e assentiu.
 “Você está me salvando… de novo desta vez.”
 Depois de um tempo, Beatrice respondeu, segurando a espada que Max lhe dera.
 — Beatrice Evelyn Lanette, como a próxima chefe da torre, promete fazer o melhor para a família imperial e o Império. 2
 Aqueles que ficaram constrangidos com a ascensão da próxima pessoa mais poderosa depois do Imperador, o Grão-Duque, logo a saudaram com aplausos.
 

 Depois do casamento e do banquete comemorativo, quando escureceu, Juvellian voltou para o quarto com Max.
 — Vossa Majestade Imperial, a Imperatriz, vou prepará-la para um banho e uma cama. Marilyn, que se tornou minha principal dama de honra, disse e Juvellian sorriu enquanto tentava acenar com a cabeça.
 “Então, eu me lembro daquele dia.”
 “O dia em que terminei com Mikhail e fui para casa tomar banho. Apesar dos meus caprichos, Marilyn permaneceu em silêncio ao meu lado.”
 — Por favor, prepare um banho para aliviar minha fadiga. Ela, que uma vez reagiu trêmula às suas palavras, agora estava sorrindo.
 — Sim, eu preparei para você ter uma boa noite.
 — Marilyn! Chamando por ela com ressentimento por um tempo, Juvellian rapidamente respondeu com um sorriso. Obrigada.
 “Naquela época, pensei que ia sair de casa sozinha, então não achei que ela ficaria tanto tempo comigo. Talvez fosse por isso que agora ela se sentia tão preciosa.”
 — Vamos ficar juntos no futuro.
 Em pouco tempo, ela sussurrou de brincadeira para as outras empregadas.
 — Se você gosta tanto, você tem que fazer isso com frequência no futuro?
 Com essa piada, Juvellian corou e apertou os lábios.
 

 Juvellian se lavou e colocou seu pijama, então ficou envergonhada.
 “Não importa quantas roupas eu use na nossa primeira noite de núpcias… eu não sabia que me vestiria assim.”
 Juvellian ficou tão envergonhada que virou os lençóis de cabeça para baixo. Então,
 — Porque você está fazendo isso? Ela involuntariamente olhou para ele pensando com uma voz misteriosa, e respirou fundo.
 “Impressionante, incrível!”
 Um corpo bonito e bem feito, com ombros largos, abdômen definido e músculos finos estava meio exposto devido a uma túnica. Com seu cabelo levemente úmido e olhos sutis, Max parecia muito decadente.
 “Meu marido, ele não é tão bonito?”
 Juvellian engoliu sem perceber.
 “Que?”
 Ele pegou o cobertor que estava usando.
 — De—devolva para mim!
 Foi quando ela estava tentando alcançar o cobertor. Max a deitou na cama enquanto segurava sua mão.
 — Você está bonita hoje.
 Juvellian corou com seu olhar no seu corpo, e então respondeu. Você também.
 — Você está bem. Meu coelho branco.
 Quando ele terminou de falar, ele beijou seus lábios suavemente. O toque doce na boca e seu toque quente que tocou o corpo dela aqueceu. Então, ele removeu os lábios e sussurrou baixinho.
 — Quantos filhos quer ter? De repente, ela não conseguiu adivinhar sua intenção de perguntar, então olhou para Max e ele disse com um sorriso. Se você não quiser, nós não vamos ter.
 Em outras palavras, ele nos disse que usaríamos controle de natalidade |contraceptivos| se ela quisesse, Juvellian fez uma careta e suspirou.
 Ela podia ver por que ele estava dizendo isso.
 “Como algumas mães morrem enquanto têm filhos, você deve ter medo de que eu seja assim. Claro… quero muito ter um filho.”
 “Alguns casais não querem filhos, mas eu queria dar à luz um filho que se parecesse com ele e derramar meu amor. E também queria mostrar meus filhos ao meu pai.”
 “Porque é fruto do meu amor com ele.”
 Logo Juvellian abriu a boca.
 — Mas então não há sucessor?
 Então Max disse, enrolando cabelo de Juvellian várias vezes com os dedos.
 — Beatrice tem o direito de suceder, então seria bom usar seus filhos como meus herdeiros.
 Ela trouxe à tona o que ela estava pensando o tempo todo.
 — Dois.
 Quando Juvellian disse a ela queria ter filhos, ele perguntou com os olhos brilhantes…
 — Sério?
 — Sim, seria bom se tivéssemos todos, para o Imperador e o Duque…
 Ele então disse:
 — É mesmo? Vou ter que tentar fazer isso.
 Depois de um tempo, o corpo de Juvellian e Max, tornou-se um. Juvellian tentou mate sua consciênci, mas o gestos ferozes de Max a deixaram fascinadas.
 

 Quando Juvellian acordou de manhã, uma dor intensa a cumprimentou sem falta.
 “Eu me tornei a Imperatriz.”
 Foi quando percebeu sua realidade com a dor.
 —… Juvel.
 Seu calor, segurando-a em seus braços enquanto Max falava em seu sono, Juvellian foi preenchida com uma sensação de conforto.
 “Vou tomar café da manhã com você todas as manhãs a partir de agora. Há um ditado que diz que o fim do amor é o casamento, mas é apenas o começo.”
 “Ainda não sei. Não sei se posso fazer isso.”
 Então, ele a segurou em seus braços e sussurrou baixinho.
 — Eu te amo.
 “Ainda assim, eu não tinha mais medo do futuro porque Max era quem estaria comigo nessa longa jornada.”
 Juvellian sorriu suavemente abraçando seu marido bonito, capaz e encantador.
 “Acho que é um bom casamento.”
 Fim da história Principal
 	deitado de bruços no chão, especialmente em reverência ou submissão.[↩]
	Lanette seria o novo sobrenome dela como Grão-Duque.[↩]
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